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RESTAURAQAO    de    1640 
nsros  -A-cpOKES 


Bela^&o  da  gnierra  d'està  Oidade  d'Angra  oom  a  fortaleza 

de  S.  Fellppe  do  Monte  Brazll  e  desorlpgSo  da  dita 

fortaleza  e  que  oousa  s^a.  (*) 


CAPIxaLO  I 

Ik  corno  chegou  a  està  cidade  Francisco  d'Omeltas,  capitao  mór  da  vU- 

la  da  Praia,  e  nova  que  trouxe  de  corno  era  levanlado  por  Rey 

em  PortagcU  Sva  Magestade  Dòm  Joao  IV  d'este  nome. 

Em  7  de  Janeiro  deste  presente  anno  de  641  chegou  de  Lisboa  à 
villa  da  Praia  hnma  caravella  de  aviso  em  que  veio  Francisco  d'Or- 
neQas,  Capitao  Mór  da  villa  da  Praia,  locando  prìmeiro  na  iiha  de  S. 
Miguel,  0  qaal  em  chegando  veìo  ao  outro  dia  às  4  horas  da  manh3, 
-anianhecer  a  casa  de  Joao  EspinoUa  tio  de  sua  mulher,  e  Ihe  deu  con- 
ta em  segredo  do  aviso  cpie  trazìa  e  a  que  vinha,  dizendo-lhe  corno 
em  6  de  dezembro  proimio  passado,  se  havia  na  cidade  de  Lisboa 
alevanlado  e  jorado  por  Rey  de  Portugal  o  Duque  de  Braganoa  D. 
Joao,  rei  quarto  deste  nome  ;  e  Ihe  contou  o  mais  succedido,  assim 
a  morte  que  no  primeiro  do  dito  (mez)  se  deu  ao  secretano  Miguel 
de  Vasconcelios,  e  comò  o  dito  Rey  foi  recebido  pacifìcamente  em  to-  ' 


(•)  A  generosi dade  do  Snr.  Antonio  Borges  do  Canto  Honiz,  deve  o  Archivo, 
0  ofl'erecimento  d'està  interessante  Reta^  anonyma.  0  traalado  contem  31  meìas 
Iblhas,  de  lettre  do  seculo  XVII;  vae  lielmente  reproduzida,  apezar  dos  delTeiloa 
da  època  em  que  foi  escripta.  Està  HelafELo  é  evidentemente  aquella  a  que  se  re- 
!&%  0  ?■■  Antonio  Cordeiro  n:i  Historia  Imtilana,  Liv-  6,  Cap.  39  g  400,  que  el- 
le segolo  e  julg»  miuM  verdadeira. 
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do  0  Reyiio;  e  tudo  o  mais  succedido  conforme  as  Relacóes  que  vie- 
rani  do  Itevao  por  niiiitas  vias  3  està  ilha  a  que  me  remetto. 

Dizem  que  n  dito  JoSo  de  Espinolla  ouvio  tudo  debaixo  de  segredo, 
e  |iedindo-ltie  0  dito  Capit3o  Mór  mnselho  do  que  farla  na  milicia 
coiifoiine  trazia  pop  ordem,  por  neste  tempo  liào  haver  Corregedor  uà 
terra  liavia  qiiatro  me^e-s,  que  era  fallendo,  era  a  pessoa  principal  a 
quem  0  dito  Capitao  Mór  vìuha  remeltido  pera  com  elle  tractar  nego- 
rìo  tam  impoitante;  0  dito  Espinolla  no  mesino  dia  deixando  em  sna 
casa  0  dito  Capitao  Mór  se  foi  à  forlaleza  levando  consigo.  D.  Fedro 
Ortiz,  Alferes  d'ella  e  disseram  ao  castelhano  do  castello  (wr  nome  D. 
Alvaro  de  Viveiros,  que  neste  lempo  0  governava,  toda  a  nova  e  a- 
viso,  qiie  Irazia  0  dito  CapitJ5o  Mór,  0  qua)  cspantado  e  admirado  velo 
logo  abaìxo  à  cidade  sem  aìoda  n'ella  se  saber  coisa-alguma,  e  Tallou 
coni  0  Provedor  da  Fazenda,  Agostinho  Borges  de  Sousa,  e  mandou 
levar  a  polvora  que  estava  no  castello  de  S.  Sebastiao  para  cima,  e 
quiz  antes  disso,  ao  outro  dia  pella  raanha  fallar  com  0  dito  Capìtao 
Mór,  0  qiial  arreceatido-se  que  o  dito  castellano  quìzesse  lan^ar  m3o 
delle,  se  foi  palla  manba  cedo  pera  a  sua  Capilania  da  Praia,  e  d'ali 
a  atguns  dìas  pera  sua  seguran^a  mandou  uzar  caixas  e  meteo  na 
prat;a  da  dita  villa  huma  companhia  de  guarda,  na  qual  sempre  a  teve, 
entrando  cada  dia  huma  e  sahindo  outra,  corno  he  costume. 


CAPITULO    II 

Como  foi  na  cidade  publìco  0  aviso,  que  trazia  Francisco  de  OmeUas, 
e  corno  0  casldhana  do  castello  se  cometa  a  fornecer  e  a  aviar. 

Logo  se  soube  nesta  cidade  0  successo  de  Lisboa,  nova  e  aviso 
que  trazia  o  ditto  Capit5o  Mór,  comefou  a  haver  grande  alvorogo,  qual 
costuma  causar  a  mudan^a  de  um  Rey  para  oulro  e  a  Restaurafào  de 
hum  Reyno  que  havia  sessenta  annos  que  estava,  captivo  e  affligido 
com  tantos  trabalhos  corno  temos  visto  e  experimenlado  principalmente 
ne.^ita  ilha  Terceira. 

Ditto  Castelhano  se  come^ou  loguo  daquelle  dia.em  diante  a  fomes- 
ser  e  prevenir  de  todo  0  que  Ihe  hera  necessario  pera  a  deffen^a  do 
Castello  pedindo  à  Camara,  agoa  pera  as  cislemas,  lenha,  carnes,  vi- 
nhos,  tonssinhos,  e  tudo  0  mais  em  grande  abundancìa  e  multas  deslas 
cousas  foi  comprando  com  dinheiro,  reparando  outro  ssim  a  artelha- 
ria  e  mais  municóes  com  grande  delligencia,  averla  no  Castello  ha  es- 
te  tempo  400  soldados,  que  pudessem  tornar  armas,  posto  que  Ihe 
sam  asignadas  500  prassas  afora  os  que  tem  ofTigio  e  porque  avia  al- 
guns  velhos  e  outros  enfermos  veri3o  entSo  sero^ittos  400  soldados 
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coni  48  artilheiros  160  pessas  da  aitelharia  a  maior  parte  de.  bronze 
em  que  entrao  pessas  rauy  grandes  que  laiicào  biillas  de  36  livras 
tendo  mais  dentro  grande  copia  de  polvora  e  lodo  o  genero  de  mimi- 
^,5es  em  grande  abundancia. 

Na  ciaade  -se  nàu  fez  por  entào  nenhna  deinonslra^^o  de  guerra 
nem  se  forliRcou  de  consa  algua  mais  que  as  aruias  que  linlia  no  aima- 
zeui  da  cidade  e  algua  polvora  de  que  tìntia  as  chaves  de  bua  coiisa  e 
outra  Xpovào  {Christomm)  de  Lemos  de  Mendornja  a  (juem  estava  em- 
cairegado,  avia  tres  ou  quatro  annos  a  guarda  dos  dtttus  alinazens,  e 
a  causa  por  que  se  nìio  fazìa  nenliua  preparassao  liera  por  que  o  mes- 
Ire  de  campo  castilbano  do  dito  castello  nào  queria,  dizendo  quo  elle 
era  bastante  com  a  sua  artelbaria  que  tinba  muitta.  guardar  a  cidade, 
e  quereudo  todavia  a  cidade  que  na  praga  ouvesse  cada  dia  bua  com- 
panhia  de  guarda  o  uao  comssentio,  o  que  se  sofreo  iior  comtenpo- 
risar  com  elle  e  tambem  por  ser  imverno  e  esperarsse  segundo  aviso 
do  Reyno  por  ([uanlto  a  camaia  nao  avia  recebido  carta  de  Sua  Ma- 
geslade  el  Rey  Dom  Joam,  mas  coro  ludo  forào  ordenaindo  algiias 
cousas  e  preparando  outras,  e  que  ouvesse  na  prafa  corpo  de  guarda 
pera  quoando  ouvesse  companhias  que  deterniinavSo  meter  da  Pasclioa 
àvanlte  pera  o  que  se  comprarlo  no  canto  da  prassa  huas  casas  em 
que  boje  està  Teitto  com  bum  alpendre. 

Todo  este  tempo  ntio  cessava  o  castilbano  do  Castello  de  molestar  . 
aos  oflìriaes  da  camara  com  duras  importuna^Òes  pedìndolbe  muilas 
cousas.  Principalmentte  disfizesse  parte  da  fortaleza  de  Sam  Sebas- 
tì3o  e  em  outras  parttes  a  mandasse  refformar  ao  que  se  Ihe  respon- 
deo que  qnantto  desmancbar  o  nao  podiao  fazer  sem  licenza  del  Rey 
»  pera  a  concertar  o  tintiSo  posto  em  preguSo  a  officiaes  pera  o  fa?.e- 
rem,  isto  todo  Foy  durando  quasi  o  mes  de  mar(,^o  c^m  multa  confii- 
sic  sempre  coatempurisando  com  o  castilbano  e  esperando  avìso  di) 
Reyno. 

Neste  tempo  o  Prior  do  Conventlo  de  Nossa  Senliora  da  Gra^a,  coni- 
Tessor  do  mestre  de  campo  castilbano  do  ditto  castello,  desejando  que 
elle  por  bera  se  quizesse  emtreguar  por  se  escusar  guerra  e  derra- 
mamento  de  sangue  debaixo  de  bons  partìdos  se  atreveo  a  Ibe  fallar 
Bisso  e  0  eomunicou  com  Rstevào  da  Silveira  fldalguo  e  do  govenict 
desia  cidade,  e  ambos  de  segredo  Ihe  forao  fallar  nisso  dia  do  Nossa 
Senhora  da  Emcarnai^ao  2i)  de  mai'QO  e  isto  por  o  ditto  castilhami 
ter  dado  disse  collor  ao  ditto  prior  mas  elle  malevolamente  ciim  eii- 
gano  lancou  mao  delles  e  os  lem  em  prisào  e  nella  inorn-n  o  ditto 
Estev5o  Silveira  e  Prior. 
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CAPITULO     HI 

É'm  corno,  foi  aleoataodo  et  hey  rumo  senhor  na  vtìkt  da  Praia. 

Cbeguado  pois,  Dominguo  de  Ramos  qae  foi  aos  24  de  mar^o,  a 
Capitani  mór  e  povo  da  villa  da  Praya  ievantarSo  por  Bey  com  loda  a 
solemoidade  a  el  Bey  dosso  senhor  Dom  Joam  4."  deste  nome,  o  eoa! 
se  soube  oa  cidade  e  lomou  daby  ocasi3o  mandar  meter  boa  compa- 
nhia  de  {[uarda  na  prassa,  consa  qua  taatto  s&  desejava  pello  areceio 
que  tioba  do  Castello  por  que  se  affirmava  por  cousa  serta  querer 
dar  saco  à  cidade  em  qainta  feira  de  emdoeogas  depois  da  procissSo 
da  misericordia,  em  que  vay  a  mayor  parte  da  Dobreza  da  terra  e 
malto  povo  e  as  genles  estSo  pellas  Igrejas,  dizem  tioba  detreminado 
mandar  desser  a  baixo  200  soldados  com  suas  macbadiobas  rombar 
as  portas  e  mattar  a  gente  que  pudesse  sem  perdoar  aos  cornventtos 
de  Treìras  em  os  coais  sabia  estava  recolhido  o  milhor  da  cidade  e  tor- 
narsse  pera  o  Castello  com  loda  a  presa  que  pudesse,  e  dicesse  mais 
por  coosa  certta  o  tinba  determinado  fazer  na  seita  feira  de  Lazaro 
0  qne  deisou  de  fazer  por  ter  avtzo  que  a  cidade  se  vegiava  assim  o 
deiiava  para  milbbr  ocasiao  e  paresse  que  ìsto  se  fas  pfovavel  por 
que  aos  23  de  mar^o  mandou  por  escritto  recado  aos  officiaes  da  Ca* 
mara  e  a  outras  pessoas  que  convinba  ao  servilo  de  Sua  Magestadè 
irem  fallar  com  elle  assima  ao  Castello,  do  cual  elles  se  escusar3o, 
e  vendo  que  n3o  hì3o  mudou  o  prepositto  a  outra  coasa,  e  deìxou  vir 
outras  pessoas  que  la  estav3o  para  baixo,  paresse  qneria  faser  outro 
semelbantte  acootessimento  comò  foi  o  saco  de  Anveres  de  que  bera 
Castilhano  doCastello,SaDcho  de  Avila  em  tempo  do  Duque  de  Alta  co- 
rno dizem  as  bistorias  daquelie  tempo. 

E  com  tado  pello  oào  alterar  depois  que  cbegou  a  uova  da  Praia 
mandarSo  aquella  noltte  por  duas  companbias  oò  salate  da  cidade. 
bua  aos  moinhos  e  outra  a  S3o  Benito  dando  a  emtender  dos  guarda- 
vamos  da  Praia  e  mandarào  que  a  companhia  que  dvia  de  vir  a  prassa 
emtrasse  sem  tambores  e  tambem  por  ser  somana  sancta,  o  que  as- 
sim se  fes  e  a  companbia  que  uà  ditta  pra(;a  emlrou  às  tres  da  tarde 
foi  do  capitSo  Costantino  Macbado  seguoda  feira  25  de  marco  e  a  ter- 
^3  as  mesmas  oras  sabto  e  emtrou  a  companbia  de  Jeronimo  da  Fon- 
seca.  GIbo  do  sargeeto  mor  André  Fernandes  da  Fonseca  e  esteye  uà 
prassa  ate  a  coarta  feira  das  trevas  27  de  mar^  deste  anno  de  64f, 
dia  em  que  se  comegou  a  guerra. 


^dbyCooglc 


A.RCH1V0  DOS  Af  OKES  9 

CAPITULO     IV 

De  corno  se  comefou  a  guerra  do  casleUo  com  a  cidade. 

E  estando  assi  de  guarda  a  ditta  companhia  oa  praga  che^u  bum 
sargento  do  castello  por  nome  Ruy  Selom  com  sua  alabarda  uà  mSo 
comò  be  ciistume.  e  tras  elle  disioidladameate  Dove  oa  dez  soldados  a 
saber  qaatro  ou  sinco  com  pìstollas  e  mosquetes  corda  acesa  e  os 
mais  com  espadas  e  pistolas,  e  de  todos  elles  quatro  ou  siaco  se  pa- 
3er9o  ao  canto  da  casa  da  camara  e  os  mais  tìcar3o  aa  eatrada  da 
prassa  pera  a  bauda  da  rua  Direìtd,  aeste  tempo  o  ditto  sargeatu  so- 
bio  as  escadas  da  audieossia  por  estar  enlam  aby  u  dosso  corpo  de 
guarda,  e  alo  era  aioda  feito  o  que  aguora  temos,  aas  casas  atras 
dittas,  e  ally  fallou  u  sargento  com  o  capitdo  Jerooimo  da  Fonseca  e 
Ifae  deo  bum  recado  da  parte  do  mestre  de  campo  em  que  Ihe  dezia 
■he  desse  ajuda  pera  prender  a  Antonio  do  Canto  de  Castro  fidalguo 
«  dos  princtpaes  da  terra,  qae  o  avia  levar  preso  ao  castello  porque  ti- 
aba  dado  o  mestre  de  campo  ordem  que  ou  mortto  on  vivo  Iho  levassem 
assima,  o  capitan  Ibe  respomdeo  o  nao  podia  fazer  sem  urdem  do  ca- 
pitio  mor,  e  imsìstindo  todavia  o  sargento,  Ibe  tornou  a  dizer  o  ca- 
pitào  biria  dar  conta  ao  capitam  mor.  e  assy  foi,  e  o  sargento  com 
elle  e  indo  desta  maneira  e  ignorando  o  povo  que  estava  na  prassa  o 
recado  que  o  sargento  trazia  levantar3o  a  voz,  dizeodo  que  o  capitam 
hia  preso,  e  o  levasse  estando  de  guarda,  e  correndo  assim  està  voz. 
alguDS  dos  soldados  da  companhia  e  outras  pessoas,  lanssarSo  a  cor- 
rer a  tras  o  dito  capitam  que  ja  hia  defronte  da  hermida  de  Sam  Joam 
e  0  trouxerSo;  os  soldados  nastilhanos  vendo  o  alvorosso,  qnizer3o  so- 
correr  o  sargento  disparar3o  as  pistollas,  os  nossos  vendo  isto  leva- 
rio  das  espadas  e  comessar3o  aclamar  em  alta  voz:— viva  el  Rey  Dom 
Joam.  e  com  tudo  os  juìses  ordinarios  e  atguas  outras  pessoas  ainda 
determinav3o  apas^uar  a  gente  da  cidade  e  os  caslilhanos,  o  aue 
aio  Toi  possivel,  porque  lìzer9o  resistenza  e  se  Torio  retirando  oei- 
xaudo  ja  mal  feridoflm  bum  brasso,  Manoel  Gongalves  Carv3o  alferes 
de  bua  companhia  qae  naqnella  ocasiio  ally  se  acbon,  e  a  Uathens 
Cardoso  sargento,  e  dos  castilhanos  Qcou  loguo  ally  bnm  morto,  e 
OS  mais  se  forio  pella  rua  de  Sanclo  Espirito  ao  sen  corpo  de  guarda 
qae  emtSo  bera  no  portSo  do  mar,  e  vendo  elies  o  grande  alvorosso 
e  rebolisso  que  avia  na  cidade,  se  for3o  retiraodo  ao  castello,  e  loguo 
em  coBtiuente  Toi  junto  grio  povo  grandes  e  pequeaos,  e  ctarigns  to- 
dos  armados  com  as  armas  que  cada  buoi  tinha  e  padres  da  compa- 
nhia qae  aeste  dia  e  ao  diante  mostrarSo  muito  vallor  exortando  a 
lodos  com  paiavras  de  grande  animo;  e  assim  tambem  acndirio  os 
padres  de  Sam  Francisco  confessando  e  animando  a  todos,  e  huns  e 
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outrns  a  grandes  vozes  dezi3o:  viva  El  Bey  Dom  Joam  e  pedi3o  armas 
fìs  qiie  as  nSo  linhào  e  polvora  a  qniial  polvnra  e  armas  eslava  fecha- 
da  nos  almazens  dos  qiioaes  l'mha  as  chaves  XpovSo  de  Lemos  de  Men- 
dOD^a  que  a  esla  ora  estava  na  fnrlaleza  e  pedindoas  em  ^iia  casa  spii 
filho  as  Dào  dell  sendo  qufi  a  oulrn  dia  as  emlreguou  o  qne  se  Ihe 
deo  em  culpa  e  por  isso  estere  mnitlos  dias  preso  no  castello  de  San 
Sebasti3o. 


CAPITULO    V 

Em  corno  se  abrio  a  casa  da  polvnra  com  a  chaie  de  Sossa  Senhora  da 
Savde  e  corno  se  prosegmo  a  guerra. 

Vendosse  a  ciriade  sem  chaves  dos  almazens  das  armas  e  polvora, 
OS  padres  da  companhia  forào  buscar  a  sua  casa  machados  pera  roni- 
bareni  as  porlas.  e  a  este  tempo  jà  vinhào  serralheiros  pera  as  des- 
preguar,  e  estamdo  jà  bua  das  fecliadiiras  despregada  a  saber  a  da 
caza  da  polvora  dalli  pera  deiilro  se  achou  hua  aberta  ficava  ainda 
hua  fechada,  o  Padre  Antonio  de  Abreu  procurador  e  ministro  do 
collegio  fez  a  experiencia  se  a  podia  abrir  com  hua  chave  mourisca  da 
hermida  de  N'ossa  Senbora  da  Saude,  que  esla  nesla  prassa,  abrio  a 
ditta  fecbadura,  o  que  se  atribuio  a  milagre  e  conio  tal  se  festejou  com 
grande  alegria  e  aplauzo  em  loda  a  prassa  donde  estava  grande  coii- 
cnrsso  de  gente,  e  se  enlregou  o  provimento  da  polvora  ao  Lieenciado 
Manoel  Roiz  Preto,  bom  portugaez. 

0  mestre  de  campo  sabendo  o  grande  alvorosso  que  avia  na  cida- 
de  mandoii  loguo  assestar  artelharia  e  fez  ponlaria  com  ima  ptessa  ao 
corpo  da  guarda  e  d'aquelle  tiro  matou  loguo  bum  soldado,  pedreiro 
por  nome  Elias  dAlafao  e  bua  molber  da  Ordem  Tersseira  que  se  re- 
C'ilbeo  no  corpo  da  guarda  ao  tempo  deste  alvorosso  vindo  de  S3o 
Francisco  e  atirou  mais  oiilras  ballas  que  derao  sobre  a  cidade,  que 
por  entào  nao  flzerao  danno;  esperou  a  ver  se  da  cidade  hia  alguem 
versse  com  elle,  e  comò  nào  fosse  pessoa  algua  mandou  bum  sargen- 
lo  al)aìxo  dizer  queria  mandar  metter  sua  guarda  comò  hera  custume 
no  portào  do  porto  ao  que  se  Ibe  respondeo,  nào  mandasse  tal,  nem 
se  avia  de  comssentìr,  o  que  assi  foÌ  tambem  a  instancia  de  Dioguo 
do  Canto  de  Castro  fidalguo  dos  prìncipais  da  terra,  e  capÌl3o  mais 
veiho  de  hua  das  companbias  da  ordenan^a  o  qnoal  Dioguo  do  Canto 
de  Castro,  e  outras  pessoas  o  disserro  assim  ao  capitam  mor  Joam  de 
Betancor,  o  que  ludo  islo  passou  na  coarta  feira  de  trevas,  e  visto  pol- 
lo mestre  de  campo  a  resoluijào  da  cidade,  recolheo  os  soldados  asima 
e  OS  casados  com  suas  mulberes  e  filbos;  os  capitSes  da  cidade  man- 
darlo locar  as  caixas  e  com  grande  delligencia  foì  junla  muita  genie 
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e  comessarào  a  catnìnhar  de  tropa  pera  o  coartel  tomandolhe  loguo 
as  bocas  das  ruas  que  vao  pera  o  castello  fozeado  Irìncheiras,  a  con- 
fus3o  e  rebolisso  hera  grande  mas  de  tal  maneira  nos  ajudava  Deus 
que  ludo  socedia  bem,  foi  loguo  recado  as  gentes  do  termo  da  cìda-. 
de,  e  a  primeira  que  veio  foi  a  gente  de  Sara  Beiito  e  Val  de  Linha- 
res  com  bum  sargento  que  la  reside  por  nome  Alvaro  Martins  Maia  que 
depois  morreo  nesta  guerra,  e  apos  està  veio  o  capitao  da  Ribeirinba 
com  sua  gente,  buns  e  outros  com  rauilo  animo  for3o  loguo  marchan- 
do  pera  0  coartel  o  que  ludo  isto  durou  attie  noite,  indo  loguo  a  loda 
pressa  de  aviso  a  cavallo  ba  Prava,  Matheus  de  lavora  homem  dos  pria- 
cìpaes  desta  cidade,  e  bum  clerigo  vìgairo  das  Fontainhas  ambos  fo- 
rào  mandados  ao  capitam  mor  da  Praia  pera  que  acudìsse  com  sua 
gente,  0  qiioal  acharao  estando  no  convenlto  das  religiosas  da  Luz  da 
ditta  villa  ao  officio  das  trevas  e  mandou  loguo  locar  arma  e  foi  junta 
multa  gente  daquella  jurdisslo  com  que  se  pos  em  caminho  pera  a 
cidade  corno  abalxo-  se  dira. 

0  castilbano  do  castello  nào  sesava  de  disparar  sua  artelbaria  so- 
bre  a  cidade  e  mandou  no  principio  da  noite  desser  bua  grande  co- 
pio de  soldados  que  dizem  berao  duzeintos  a  briguar  coni  a  nossa 
gente,  e  durou  a  bateria  tOda  a  noite  da  quarta  pera  a  quinta  feira 
de  Emdoenssas  sem  nunca  era  toda  a  noite  se  descanssar  de  parte 
a  parte  assim  a  raosquetaria  corno  a  sua  artelbaria;  que  nunca  sessou 
de  tirar  toda  a  noite  pelèijando  os  nossos  a  peito  descuberto  por  em 
luuìtas  partes  n3o  estarem  ainda  feitas  triucbeyras  e  ser  nas  bocas 
das  ruas  do  coartel,  asignalaram-se  nesta  ocasiao  alguns  capitàes  com 
sua  gente  a  saber:  Joao  d'Avila  aos  Coatro  Cantos  domde  vivia  bua 
vendeira  por  nome  Agueda  Francisca,  e  Balthesar  da  Costa  ao  collegio 
veibo,  e  Joam  Teixeira  à  Boa  Nova,  e  os  mais  (jne  naquella  ocasiào  al- 
ly  se  acbar3o,  e  foi  de  muyta  importancia  hua  pessa  de  arteltiaria  que 
OS  nossos  dispararào  da  estancia  de  Joao  de  Avila  com  pillouro  e  mu- 
niCào  que  fes  grande  danno  nos  contrarios  os  ijuoais  se  retirar3o  com 
alguns  mortos  e  ferìdos,  em  firn  duruu  a  battaria  toda  a  noite  raos- 
quetaria e  artelbaria  albe  pella  menbàa  fazendo  os  nossos  trincbeyras 
e  reparos  fortificandosse  com  pipas,  taboado,  couros,  e  outras  deffen- 
sòis  que  fazìa  a  grào  pressa  com  multa  delligencla  e  cuidado. 


CAPITOLO     VI 

Como  veio  a  genie  da  villa  da  Praia  e  sp  ajuntoii  nesta  cidade  com  a 
mais  de  loda  a  iiha  e  mmo  foi  rendida  a  fnrtaleza  de  Sào  Se-     • 


Na  mesma  noite  da  quinta  feira  de  Emdoenssas  às  tres  da  me- 
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nhSa  veio  amanhesser  a  està  ddade  o  capitam  mor  da  villa  da  Praia 
fl  mais  capitaes  de  sna  jurdissKo  e  Iroaxerao  comsìguo  bem  800  ho- 
mens  de  peleija  bem  armados  e  boas  tiradores,  logno  lambem  chega- 
riìo  OS  capiUes  do  lermo  da  cidade,  a  saber  Santa  Barbora,  S3o  Ber- 
tbolameo  e  S3o  Malhens  que  sam  seis  companhias,  vìerio  mais  duas 
da  villa  de  Sdo  SebasUSo  e  bua  do  Porlo  Judeo,  e  era  tanta  a  genie 
Da  cidade  que  bem  seriSo  mais  de  tres  mil  homens  de  guerra  aTora 
a  gente  qne  d9o  estava  alistada,  que  lodos  estavSo  armados  em  un- 
ta cantidade  huns  e  outros  que  nSn  cabi3o  petlas  mas;  a  mayor  par- 
te desta  genie  principalmente  a  da  villa  da  Praia  qne  chegou  primeiro 
for3o  logno  às  trincheyras  e  peleìjarSo  mai  bonradamenle  e  matar3o 
alguns  dos  soldados  castilhanos  assira  dos  que  brigavlo  contra  as  nos- 
sas  trincheyras  corno  outros  em  cima  das  mnralbas  do  castello  e  nes- 
ta  brigua  ouve  alguns  mortos  e  feridos  assim  dos  nossos  comò  dos 
seus  posto  que  nos  paresse  elles  tiverSo  mayor  danno,  a  sua  arteiha- 
ria  nunca  cessava  de  tirar  por  cima  da  cidade  sem  por  entcio  fazer 
algum  danno,  a  Deus  gra<;as,  nem  aos  moinhos  que  eslSo  em  bum  al- 
to donde  a  sua  artelharia  Ihe  pode  fazer  ponlaria  e  ategora  Ihe  nSo 
tem  feito  dano  e  esfào  moendo  ao  povo  comò  daates. 

Nesta  menhSa  de  quinta  feira  de  Endoenssas  comò  avla  multa 
gente  der3o  bum  assalto  na  fortaleza  de  Sam  Sebasti3o  que  be  bua 
forssa  que  estava  por  elles  de  multa  imporlancia  sobre  o  porto  don- 
de emcorSo  os  navios  em  huma  ponte  aefronte  da  de  Sào  Phelippe 
e  nella  estava  hmn  capitSo  e  trinta  soldados  castilhanos  que  nella  a- 
vìa  posto  0  dito  mostre  de  campo,  e  14  pessas  de  artelharia  de  bron- 
ze  e  ferro,  mas  neste  primeiro  assalto  foi  a  dita  fortaleza  entrada  pel- 
la  coropanhia  da  Ribeirinha  e  alguns  soldados  das  outras  que  acudirSo 
ao  assalto,  for3o  loguo  presos  e  feridos  os  castilhanos  e  trasidos  a 
cadeìa  da  cidade,  e  o  seu  capitam  Respenho  mal  ferido,  o  qual  alem 
de  homa  mina  de  polvora  que  tinba  feito  deisou  a  artelharia  emcra- 
vada  que  loguo  pellos  nossos  foy  mandada  deseracravar,  e  flcou  por 
entao  de  prezidio  nella  a  dita  companhia  da  Ribeirinha,  e  hoje  està 
por  capitao  della  Luiz  Cardoso  Machado  dos  principais  da  terra  e 
quando  nella  foi  levantado  o  estandarte  das  armas  de  Portugual, 
veio  huma  balla  das  suas  que  aruinou  os  de  Castella  qne  estav3r> 
na  hermida  de  Nossa  Senbora  da  Boa  Nova  e  se  Ihe  faz  danno  com 
a  nossa  artelharia  por  ficar  defronte  da  de  Sam  Phelippe  e  nos  ha  si- 
do  de  muita  importancia  o  ter  ganhado  està  forsa  pera  nos  aprovei- 
tarmos  do  porto  dagoa  de  Sam  Sebasti3o  que  fiqua  por  detraz  pera 
0  desembarcadouro  dos  nossos  navios  que  estào  emcorados  aos  ilheos 
e  bateis  que  vera  de  pescar  e  ally  se  vemde. 
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CAPITULO   VII 


Como  se  forào  comtìnttando  as  trincheiras  e  redutos  e  socorro  que  se 
mandou  pedtr  à  Ilha  de  Sam  Migud  e  as  demais  ilhas. 

Foysse  comtinuando  com  as  trincheyras  fazendo  maitas  em  diver- 
sos  iugares  a  saber  em  todas  as  nias  do  coartel,  Nossa  Seahora  da 
Bòa  Nova,  collegio  veiho,  pateo  d'alfandegua;  pello  capitao  Galaor .Bor- 
ges da  Costa  eslando  alli  com  sua  gente  a  piimeira  noite  e  depois 
oas  trincheiras  cada  duas  noites  com  seu  pay  Xpov5o  (Cfiristovam) 
Borges  da  Costa,  e  seu  cuntjado  Joam  Merens  da  Silva  e  seu  irmSo 
XpoT3o  Borges  o  mo^o,  em  postos  muy  arriscados,  a  donde  Ihe  ma- 
tarao  algua  gente  da  sua  companhia,  e  assim  mais  se  fizer3o  onlras 
donde  foi  necessario,  c(an  muitas  semtinellas  e  vigias  de  dia  e  de 
noite  eslando  sempre  de  ordinario  nas  trincheyras  nove,  dez,  compa- 
nhias  a  tiro  de  mosquete  do  castello,  e  muito  pento  dos  seus  redutos 
que  sustentSo  antre  nos  ha  muitos  dias. 

Fezse  tambem  hmn  reduto  assima  de  Santa  Luzia  que  descobre 
mujfta  parte  do  castello,  e  nelle  dnas  ou  tres  pessas  de  artelharìa  de 
bronze  e  ferro  com  que  se  Ihe  faz  dano  em  que  assiste  o  alcaide  da 
cidade  Bertholameo  Guomes  d'Oeyras. 

Fez-se  tambem  outro  reduto  abaixo  de  Santa  Catherina  que  es- 
tà a  cargno  de  Affonso  Comes  Peres  e  à  sua  custa  vinte  homens 
com  que  se  Ihe  faz  dano  ao  castello,  do  Zirabreiro,  as  prevenssòìs  da 
gnerra  nao  cessào  de  dia  e  de  noite,  os  ymgrezes  que  nesta  Ilha  rezì- 
dem  tornarlo  a  sua  conta  fazer  outro  reduto  tambem  assima  de  San- 
ta Luzia  em  que  piizerao  duas  pessas  de  bronze  huma  mui  grande 
que  veio  da  Uba  de  Sam  Miguel  e  outra  mais  pe{)uena:  as  ballas  entrào 
dentro  no  castello,  nào  pode  deixar  de  Ihe  fazer  danno,  por  qne  se 
reparto  muito;  (os)  ditos  ingrezes  se  tem  mostrado  nesta  ocazi3o  Geis 
amiguos,  e  ajudao  quanto  he  possivel,  a  cidade  Ihe  està  em  inuita  o- 
briga^ào.  Assim  mais  se  fizerào  outros  redutos  comò  adiante  se  dirà. 

Na  menhi  da  quinta  feìra  de  Emdoenssas  quoando  foi  tomada 
pelios  nossos  a  afortaleza  de  SSo  SebastiSo  foi  tambem  saqucado  o  coar- 
tei  donde  veviào  os  castelhanos  cazados  que  he  nas  dadas  de  Sao  Gon- 
callo  ate  Bòa  Nova  e  corno  està  perto  da  fortaleza  (de)  SaoPhelipe  a 
mesma  sua  artelharia  o  tem  arazado,  foi  tambem  saqueada  a  caza  do 
alferes  dom  Fedro,  na  qual  avia  '  muito  fato,  o  quoal  estaa  com  sua 
mulher  e  familia  dentro  no  castello,  e  Xpov3o  de  Lemos  e  Joam  d'Es- 
pinoUa  e  muitas  mais  cazas  se  ouverao  saqueado  de  ontras  pessoas  da 
obri^a(3o  do  castello  se  se  nSo  reprimir  a  furia  dos  soldados  que  o 
qnenSo  fazer. 

Ordenoosse  mandar  pedir  polvora  e  rnuni^  5es  a  I!ha  de  Sam  Miguel: 
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I)  Comle  inanilou  dua:^  pessas  de  brouze  inui  giandes,  veio  tambem 
algua  pulvdra,  ferro,  e,  oulras  cousas,  foi  tambem  mandado  em  bum  bar- 
di às  iihas  de  bai\o  o  capitào  Vitales  de  Betancor  e  com  elle  foi  o 
padre  Frei  Antonio  Evangeiho  da  ordem  de  Sào  Francisco:  loguo  la 
ìevanlarào  a  el  Rei  nosso  sentior,  do  Fayal  veio  algua  {Xilvora,  murrao 
a  chumbo,  e  ferro,  mas  poiica  quantìdadc,  pera  o  inuìto  que  entào  se 
liavia  mister,  foi  tambem  com  aviso  à  Uba  Gracioza  o  padre  Frei  Dio- 
guo  das  ChagBS  tambem  da  ordem  de  Sani  Francisco,  acudirSo  com 
imas  pessas  pequenas  de  broaze  falcois  e  bersus,  da  Uba  de  Sam 
Jorge  tambem  acudirìlo  com  o  que  puderào  e  veio  em  sua  pessoa  o 
Capitam  Mor  da  dita  liba  Manoel  Correa  de  Melio,  que  ao  depois  audou 
por  capitào  Mor  dà  nossa  armada  corno  a  baixo  se  dirà:  os  iiossos  a- 
vizos  corno  nao  temos  agora  porto  saìem  da  Praìnlia  de  Sam  Matlieus 
e  da  villa  da  Praia,  e  alguas  vezes  de  nolte  em  bateìs  tambem  do  nos- 
so porto  que  de  dia  nao  he  possivel  por  causa  da  sua  artelbaria  que 
de  comtino  vigiào  e  atir3o. 

Nao  pode  deixar  el  Rei  de  Castella  de  se  aver  por  mal  servido  do 
niestre  de  campo  quebrar  apaz  e  amistade  que  ate  ent^o  tinha  com 
a  cìdade  por  elle  dar  ocasiàn  a  està  guerra  e  nào  respeitar  ser  se- 
mana Sancta  iia  qiioal  se  nào  fizerào  os  olfìcìos  divinos  por  elle  estai' 
de  t;omtino  batendo  a  cidade  com  a  sua  artelberìa  dando  muitas  ballas 
na  See  e  Conventos  de  Freìras  e  frades  em  que  ouve  alguiis  cazos 
milagr'ozos  pois  muitas  balias  cabiao  dentro  e  oulraii  davào  aos  pees 
das  gentes  sem  fazerem  danno  o  que  tudo  se  pode  atrìbuir  i  mizeri- 
rordja  de  Deus  Nosso  Senlior  em  guardar  està  cidade  e  a  livrar  de  lam 
conhessidos  perigos  e  por  isso  as  rellegiòis  e  clerigos  e  povo  nao  ces- 
sfio  de  dia  e  de  noite  fazerem  muitas  deprecassòis  e  rogativas  a  Deus 
N(isso  Senhor  nos  dee  vensimcnto  e  Victoria. 


CAPiTULO    vrd 

Cfimi>  foi  wsla  ddaàe  lemnlado  pur  Heg  Sua  Mugestade  ti  Reij  fiosso 
Sitihor  Dmn  Joam  4."  e  firn  navios  que  esUtràn  nesW  porlo  quan- 
do comccou  fata  guetra. 

Dia  de  Pascboa  que  foì  esle  anno  em  31  de  mai-go  (Ì41,  na  See 
desta  ('idade  com  grande  solennìdade  depoìs  da  procissào  da  Resurreii^ào 
coni  outra  procissào  se  levantou  el  rei  nosso  senhor  em  presemca  de 
grande  concursso  de-gente  e  loda  a  nobreza,  e  depoìs  vierao  com  a 
bandeira  ria  cidade  A  pra^a  com  grandes  gritos  e  vivas  e  nella  pello 
capitào  Mór  Joam  de  Betancor  foi  levantado  com  grande  contentamen- 
to e  alegria  de  todos. 

Ouoando  c/imessoii  està  guerra  nào  avia  no  porto  mais  que  dous 
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navios  a  saber:  liura  carregado  de  farinhas  eviiiliDs  pera  o  BrazìI,  e 
hnm  navio  ingres  e  assim  mais  Ima  caravella  i|iie  estava  eincalliada 
ein  porto  de  Hpas,  elles  trabalharSo  por  levar  junto  ao  castello  o 
iiavio  do  BraziI  pera  se  aproveìtarem  do  que  tinha  dentro,  e  o  arras- 
tarao  junto  às  suas  miirallias  domde  eliaraào  ns  dois  paos  e  ri3o  deixoii 
(le  ser  descnido  iiosso  jion|iie  avia  qiieni  se  offerecia  a  llie  hir  corlar 
as  amarras  pera  qne  viesse  à  costa,  comtudo  os  nossos  Ihe  atirarSo 
alguas  pessas  corti  que  se  liìa  ao  fundo,  mas  ainda  assim  emcostado 
A  muraìha  se  aproveitarào  delie,  o  que  foy  em  grande  danno  nesso, 
porque  as  farinhas  e  oiitras  cousas  que  tirarao  delle  os  ajudou  a  man- 
ter  multo  tempo  e  o  navio  a  despois  de  despregado  com  hum  tempo- 
ral  que  nuve  se  foi  ao  fiindo. 

Ao  navio  ymgrez  mandarlo  os  castelhanos  de  noite  liua  barca  u 
levarào  o  mestre  ao  castello,  o  quoal  bero  pago  e  peitado  pello  mos- 
tre de  campo,  o  queria  mandar  com  avizo  a  Castella,  o  yngres  Ibo  pro- 
metteo  mas  nada  Ihe  comprio  por  estar  antes  fallado  do  seii  mercador 
V  oulms  ingreses  dos  que  rezidem  na  terra,  e  tìzerào  com  elle  viesse 
anles  à  costa,  e  determinando  assim  de  o  fazer,  e  estando  ja  dentro  os 
rasliltianos  que  haviao  de  tiir  nelle,  os  quoais  conhessendo  o  emguano 
se  liotarào  alguns  na  barca  fogindo  pera  o  castello,  e  dous  que  se  bo- 
taràfi  a  nado  forao  pellos  nossos  prezos  e  o  navio  se  foi  saindo  pera 
fora,  e  fez  sua  viagem  à  Praia  e  n5o  consegiiio  o  effeilo  de  levar  o 
aviso  corno  o  mestre  de  campo  qneria  e  zombando  delle  the  levou 
cento  e  sincoenta  mil  reis  que  llie  avia  dado  cm  dinheiro  e  manti- 
mentns  pera  a  viagem. 


CAPITULO  IX 

Da  chega({a  do  navio  em  que  veio  Manuel  do  Canto  de.  Castra  por  vian- 

dado  delRey  PhHippe  e  das  ditas  fragatas  que  fambttn  tinkan  de 

arizo  ha  o  msteìlo. 

Correndo  assim  as  cousas  e  comtiimandosse  a  guerra  conio  estaa 
dito,  huma  ter^a  (eira  nove  de  abril  deste  anno  de  6il,  apareceo  hum 
navio  da  banda  da  Praia  e  cuidandosse  fosse  de  Lisboa  se  alvorassou 
0  povo  porqwe  des  o  tempo  que  veio  o  cai)it3o  mor  Francisco  d'Ornel- 
las  n3o  linha  vimdo  avizo  algum  e  cheguando  o  dito  navio  junto  ao 
Porto  Judeu  se  soube  que  hera  avizo  de  Castella,  e  vinha  nelle  Manoel 
do  Canto  de  Castro  pessoa  principal  desta  cidade  e  o  navio  trazia 
portngnezes  e  castilhanos,  e  o  capit3o  e  piloto  her3o  pnrtuguezes,  e  co- 
rno nao  sabiào  o  estado  em  que  a  terra  estava  comfiaràosse  de  biim  batel 
que  da  terra  foy  e  fallarSo  cjìm  o  dito  Manoel  do  Canto  o  qnoal  asse- 
gurou  aos  que  nom  elle  vinliào  e  os  fez  desembarcar,  e  conbessido  por 
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ulles  0  emguano  fìcarào  confuzos,  os  castilhanos  serÌ3o  dozoito  ou  de- 
zaaove  afora  a  geute  do  mar,  os  quoais  huns  e  outros  for3o  mettidos 
em  prizao,  e  os  portuguezes  postos  em  lìberdade. 

Dahy  a  dous  dias  aparesserao  duas  fragatas  que  tambem  vinh5o 
com  dvizos  de  Sevilha  e  tanto  que  se  ouve  vista  dellas  se  erabarcarlo  al- 
gims  soldados  iiossos  em  (o)dito  aavio  de  Manoel  do  Canto  acompanhados 
de  atguQS  homens  nobres,  e  forào  na  volta  das  fragatas  as  quoais  corno 
reconhecessem  o  navio  se  comfìarào  delle  e  com  pouca  rezistencia  se 
renderUo  mas  n3o  foi  sem  fìcarem  dous  castilhanos  dos  seus  muy  mal 
feridos,  e  depois  morreo  hutn  tio  espital  com  ham  brasso  meuos  e  foy 
Desta  ocasi3o  de  muito  provetto  huma  pessa  que  do  reduto  de  AtTouso 
Guomes  se  tirou  ahama  das  fragatas  junto  ao  Zimbreiro  domde  se  em- 
tendeo  queria  fallar  ao  castello,  e  fazendosse  na  outra  volta  por  rezam 
da  dita  pessa  velo  eutSo  cahir  do  nosso  navio  que  ja  trazia  tomada  a 
outra  e  assim  tìcarlio  ambas  em  nosso  poder  e  a  gente  que  traziào  foi 
mettida  em  prìzào  e  as  duas  fragatas  e  navio  andarào  algum  tempo 
dannada  na  costa  desta  iiha,  esperando  outros  avisos  que  se  esperio 
de  Castella,  os  pregos  que  traziào  pera  o  mestre  de  campo  forlo  lo- 
mados  pera  os  mandarem  a  el  Bey  dosso  senhor  e  se  ler3o  na  junUt 
dos  capitàes  mores  e  delies  coastou  nao  poder  vir  socorro  ao  castello 
posto  que  adepois  Ihe  veio  corno  abaixo  se  dire  e  de  todas  estas  cou- 
sas  nao  teve  notìssia  o  castilhano  posto  que  o  procurou  por  muitas 
vias  ainda  que  ao  diante  o  soube. 


CAPITULO     X 

Em  que  se  troia  de  duas  embarca^es  que  vierào  da  ilha  de  Som  Mi- 

gud  e  corno  fot  aty  letxmlado  el  Rey  nosso  senhor  por  huma 

carta  que  veto  ao  Conde. 


21  de  Abrìl.  N'este  dia  aparesseu  bum  navio  grande  e  huma  ca- 
ravella, deusse  loguo  reeado  à  oao  em  que  velo  Manoel  do  Cauto  e  às 
duas  fragatas  que  estavao  emcoradas  aos  ilheos  e  Ihes  metterlo  den- 
tro quarenta  ou  sìncoenta  soldados  nossos  e  forao  esperar  o  dJto  na- 
vio e  caravella,  e  tomada  falla  acbarlo  que  ambos  assim  navio  corno 
a  caravella  vinhlo  da  ilha  de  Sào  Miguel  a  saber:  a  caravella  vìera 
ali  ter  de  Lisboa  com  avizo  ao  Conde,  o  qual  loguo  alevantou  a  Eirei 
nosso  senhor  e  a  dita  caravella  e  navio  mandou  com  avizo  a  està  ilha- 
com  r^rta  de  Sua  Magestade  de  que  abaìxo  faremos  menalo  e  no 
navio  mandou  duas  potentes  pessas  de  bronze  e  outras  muni^óis  e 
veio  DO  dito  navio  bum  capitào  dos  da  ordenanca  da  dita  ilha  por 
Dome  Diogo  Leite  e  trouxe  atguns  soldados  comsiguo  ctmi  que  fes  bua 
companhia  e  servio  com  ella  nas  trincheiras  de  noite  e  de  dia  avendo- 
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se  nisso  muy  honradamente  corno  liomem  fìdalguo  que  he,  dahy  a  tem- 
pos  que  foi  em  Sm  de  maio  veio  da  dita  ilha  outro  capitani  nobre  e 
rico  por  nome  Manoel  de  Medeyros  da  Costa,  o  quoat  à  sua  custa 
com  sincoenta  hoiuens  andou  dous  mezes  e  meìo  em  hum  navìo 
darmada  servindo  a  sua  magestade  etc. 

Carta  ao  conde  de  villa  Franca 

Gonde  Amiguo,  Eu  El  Bey  vos  emvio  multo  ^audar  corno  aquelle 
que  amo,  loguo  que  Deus  foi  servldo  de  me  restituir  a  coroa  destes 
raeus  Reynos  que  por  os  Rels  de  Castella  avia  sido  e  estava  uzurpada 
desde  0  tempo  do  fallescimento  do  senhor  Rey  Don  Henrique  meu 
(io  que^sancta  gloria  aja  sendo  apelìdado,  jurado  em  Cortes  e  obede- 
cido  pacificamente  por  Rey  sem  duvida  nem  contradic^ào  alguma  tra- 
lci de  reduzir  a  meu  servilo  e  obediencia  essas  ilhas  Terceiras,  e  por 
que  coravinha  comegasse  pella  fortaieza  de  Sam  Phelippe  do  Monte  do 
Brazil  que  predomina  a  cidade  de  Angra  ganhando-a  com  bua  trassa 
que  entào  se  offeresseo  cujo  bom  sucesso  comsistia  no  segredo  com 
que  se  dìspunha,  suspendy  mandar-vos  avisar  ategora  do  estado  das 
cousas  de  rainha  reslituisslo,  tendo  por  serto  de  quem  sois,  e  do  que 
deveis  a  meu  servilo  e  estimacao  que  fago  de  vossa  pessoa,  que  a 
quatquer  tempo  que  vos  chegasse  avizo  e  ordem  minha  comprlreis  com 
rossa  obriguai^ao  e  porque  aquella  tra^a  comforme  o  que  a  poucos  dias 
se  eratendeo  nao  pode  ter  effeito  e  iie  necessario  seguir  differente 
carainho  me  paresseo  nlo  dillatar  mais,  Tazervos  saber  por  està  carta 
que  tendes  Rey  legitimo  e  naturai  emcomendamosvos  e  mandamos  que 
comò  tal  me  aclameis  e  jureìs,  e  fa^aìs  jurar  e  obedesser  nessa  ìlba 
de  Sam  Miguel  na  forma  custumada  concorrendo  ao  acto  de  minba  a- 
clama?àoejuramento  os  otTiciaes  da  camara.  nobreza  e  povo  da  cida- 
de. o  que  mando  escrever  a  camara,  e  juis  de  fora  as  cartas  que  serao 
com  està,  que  Ihe  dareis  e  ordenareis  o  que  mais  convenha  asegu- 
randovos  de  que  me  ade  ser  sempre  prezemte  o  bom  procedimento  que 
espero  tenbaes  nesta  ocaziào  e  nas  demais  que  ao  diante  se  offeres- 
serem  de  meu  servilo  pera  folgar  de  vos  fazer  merge  e  acressenlar 
vossa  caza,  do  modo  em  que  ouverdes  executado  està  ordem  me  da- 
reis loguo  coDta  e  preveaireis  o  que  for  necessario  pera  a  deffen^a  e 
conservaeSo  dessa  ilha  e  pera  ajudar  a  cobrar  a  fortaieza  da  Tersseyra, 
do  que  ahy  se  puder,  de  modo  que  mais  brevemente  se  conslga,  com- 
respondendovos  com  o  padre  Francisco  Cabrai  da  Companhia  de  Jesus 
que  emvio  a  este  negnocìo  dirìgido  à  villa  da  Praia  e  com  Francisco 
d'Omellas  que  serve  de  capitam  mor  della  e  com  as  mais  pessoas  que 
vos  paresser  que  podera  obrar  no  que  se  pertende;  e  do  que  se  for 
fazemdo  me  avìzareis  com  loda  a  particularidade.  Escrita  em  Lisboa 
a  6  de  Abril  de  6ii— Bey.— (1) 


(i)  Sobretcripto)  Para  o  Conde  de  Villa  Franca,  por  Eirev  a  D.  Rodrigo  da 
N.' 25- Voi.  IV— 1883.  "  ^-3        , 
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CAPITULO   XI 

Como  forào  mandados  amos  ao  Reyno  e  corno  velo  a  està  Hha  o  Pa- 
dre- Francisco  Cabrai  por  mandado  de  Sua  Magestade. 

0  primeiro  avizo  que  Francisco  d'Omellas  mandou  ao  Reyiio  depois 
que  chegou  a  està  iiha  foi  a  caravella  de  Gaspar  Martìns  vezinlio 
desta  cidade  que  partio  em  meado  de  fevereiro  a  quoal  foi  tomada  de 
mouros  e  levada  a  Argel,  comtudo  mandou  outro  avizo  em  outra  ca- 
ravella que  à  villa  da  Praia  cheguou  das  Indias  em  Domiu^^o  de  Ra- 
mos.  Depois  foi  outro  avizo  em  outra  caravella  que  à  dita  villa  da 
Praia  veio  ter  da  Bahia  que  partio  em  'i3  de  abril,  27  dias  depois  de 
comessada  a  guena  e  foi  mandado  nella  com  o  avizo  o  capitam  Jo3o 
Teixeira  e  o  Padre  Frey  Antonio  Paim.da  Ordem  de  Sam  Francisco  e 
dahy  a  dous  dias  que  foi  aos  i5  do  dito,  foy  mandado  outro  4." 
avizo  em  Imma  das  duas  fragatas  que  vierao  de  Sevilha  de  que  alraz 
fazemos  meuss^o  e  foì  nella  embarcado  Manoel  do  Canto  de  Castro  e 
0  capitao  Roque  de  Figueiredo  e  dois  pilolos  da  terra  Guaspar  AfTon- 
1^  e  Manoel  Godinho:  em  huns  e  outros  avisos  se  dava  conta  a  Sua 
Mageatade  do  estado  em  que  ficava  a  cidade  pedindulhe  mandasse  lo- 
guo  socorro  e  arraada  alguns  galiOis  pera  a  comquista  do  castello  por 
mar,  que  por  terra  he  ympossivehosavizos  ehegarSo  em  salvamento 
e  forao  muy  festejados  na  cidade  de  Lixboa  principalmente  de  Sua 
Magestade  por  ate  entào  se  nao  saber  cousa  alguma  do  que  qua  se 
passava  oem  corno  toda  a  mais  ilha  o  tintia  aclamado  que  elle  e  toda 
a  mais  cidade  de  Lixboa  muito  estimarào. 

Em  ditos  2n  de  Abril  depois  de  ser  partida  a  fragata  de  avizo  a- 
paresseo  huma  nao  da  parte  de  leste  e  dandosse  loguo  recado  aos 
nossos  navios  que  tìnhamos  de  armada  que  estavSo  emcorados  aos 
ilheos  e  com  bateis  e  soldados  que  forao  da  terra  recouhesserao  a  di- 
ta nao  e  se  acliou  ser  de  Lixboa  navio  olandez,  trazia  pasageiros  e 
muni(^es  qiie  mandava  Sua  Magestade  polvora  vinte  sinco  quintais  e 
oulros  tantos  de  balla,  e  o  mesmo  de  murrSo,  e  vinhào  dous  padres 
da  Companhia,  hum  deiles  por  nome  Francisco  Cabrai  que  El  Bey  man- 
dava por  superentenriente  desta  guerra  e  desembarcarao  n'agoa  de 
Sao  Sebasti5o  por  detraz  da  fortaleza  tambem  de  San  Sebastiao  o 
coal  padre  heraaquiconhessido  por  {9«c)ja  em  outro  tempo  viera  aquy 
por  visitador  da  fx)mpanhia,  e  trouxe  cartas  de  Sua  Magestade  pera 
OS  capitàes  mores,  camara,  e  cabido  da  See  e  outras  pessoas  prinsi- 
paes  da  cidade  a  quem  el  Rey  nosso  senhor  escreveo  a  todos  com 
muito  amor  a  favor.  0  capitao  da  nao  olandesa  veio  à  cidade  e  apre- 
sentou  na  camara  huma  carta  del  Bey  em  que  mandava  se  apregoas- 


Camara,  do  seu  conselho,  Govemador  b  CaplUio  Geral  da  ilha  de  :>.  Higuel,  se- 

SiiGdo  o  traslado  de  f.  50  verso  do  Livro  4  de  Hegisto  da  Airaodega  oc  Poma 
elgada,  em  que  8e  cncontram  algumas  varìaDtes. 
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.Sem  pazes  com  os  estados  de  Olanda  e  se  the  faga  bom  tratamento,  e 
assim  ioguo  em  27  do  dito  AbriI  sabado  nove  boras  do  dia  se  apre- 
goarao  na  prai;a  e  loda  a  cidade  com  caixas  tocadas  e  alegrìa  de  to-- 
dos,  as  qooais  pazes  se  emtendem  da  lìnha  iquinosial  pera  qua,  e 
com  0  dito  capìt3o  se  (es  partido  gue  quereiido  andar  aquì  huin  mes 
darmada  com  os  dossos  navios  Ihe  dariào  mll  cruzados:  daby  a  15  oii 
16  dìas  cheguou  tainbem  outra  nao  Olandesa  (]ue  tornando  falla  na 
iiha  do  Fayal  soube  o  estado  eoi  ijue  estava  a  itha,  de  sua  voQtade  se 
veio  logo  aqui  pera  ajudar  no  q«e  fosse  necessario,  e  o  capilara  veio 
a  terra  e  tainbem  se  fez  partido  com  elle  pera  andar  aqui  darmada 
com  OS  mais  navios  aos  quoais  se  ajuntou  mais  buma  fragata  que  ti- 
nha  vindo  das  Indias  e  descarregado  na  iIha  do  Paial  e  foy  maudado 
buscar  por  André  Pereira  Dutra  que  por  seu  capìtào  andou  tambeni 
nella  darmada  assim  que  de  buns  e  outros  navios  que  aqui  se  ajun-  . 
tarlo  chegamos  a  ter  dez  ou  oinze  pera  impedirem  o  socorro  se  vies- 
:ie  de  Castella  e  pera  seguransa  do  mais  qae  fosse  necessario,  con- 
forme  o  tempo  pedia. 


CAPITULO  XII 
De  bum  rebaie  que  auve  em  ìi  de  maio  e  oulrm  aucessos  lU'  guerra. 

Quinta  feira  dons  de  maio  ks  omze  do  dia  ouve  bum  rebate  da 
parte  do  castello  dizendo  que  dessiào  castilhanos  abaixo  e  com  este 
alvorosso  acudio  tanto  ofDCurso  de  gente  que  nàu  cabiào  pellas  mas 
tiraràosse  muitos  mosquetassos  rie  parte  a  parie  mas  os  castiltiauos 
se  recotherào  e  dizem  que  ana  buma  pessa,  que  se  tìrou  do  redulo 
de  Aflfonso  GuomesPeres,  Ibe  matarSo  dois  soidados  que  virSo  levar 
em  padioUas  pera  dentro;  na  mesma  noite  da  (fuiitta  feira  pera  a  ses- 
ta que  era  dia  da  Vera  Cruz  tornou  aver  outro  reliollisso  muy  gran- 
de, das  onze  pera  a  mela  noite  foy  tam  grande  o  alvorosso  que  em 
comlinente  acudio  loda  a  gente,  clerigos  e  frades  de  Sào  Francisco  e 
outros  religiosos,  peleijaràosse  duas  comtinuas  oras  de  iniuimeraveis 
mosqnetes  e  pcssas  de  artelliaria  de  bum»  e  outra  parte  scm  nunca 
se  descanssar,  peleijando  os  nossos  das  triucbeyras  centra  alguns  dos 
seus  que  estavao  no  fosso  do  castello  e  nas  inuralhas  nSo  sessando 
nunca  a  arte!h5ria;  hera  de  grande  espanto,  a  bateria  que  foi  està 
ooite  asignalousse  nesta  ocasi3o  o  alferes  do  capitan  Vitales  de  Be- 
tancor  por  nome  Manoel  Guomes  que  {>or  mandado  dos  cajiitaRs  ino- 
res,  foi  com  buma  escoadra  da  sua  companltia  a  bum  pipslo  juntii  ao 
ros<>o  do  dito  castello  no  quoal  aiada  se  nào  avia  cbeguado,  o  que  fez 
de  boa  vontade  por  ver  i\ne  bera  assim  necessario  e  o  fez  animosa- 
mente assistìndo  e  animando  a  sua  gente  com  outras  circunstanssias 
de  multo  esfori;o  corno  vy  por  buma.certidào  jurada  que  me  mi)sliou. 
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e  assim  tambem  na  prìmeìra  ocasi^io  de  coarta  feira  de  treTas  donde 
tambem  o  fez  honradameote,  porem  no  rebate  desta  noìte  foi  Nosso 
Senhor  servido  que  da  nossa  parte  n3o  omesse  nenhum  morto  nem 
fendo  0  que  se  lem  a  milagre  por  ser  de  noite  e  as  ballas  das  pes- 
sas  e  mosqnetes  choviSo  por  sima  de  todos  e  muìtas  ballas  davào  em 
algumas  casas  prìncìpalmeiite  do  convento  de  Sào  Gon^ailo  que  trata- 
rào  mal  hmna  parte  do  dormitorio.  A  guerra  nào  sessa  de  dia  nem  de 
noite,  de  comtino  estao  cahindo  raios  de  foguo  sobre  a  cidade  e  vaisse 
fazemdo  mnito  dano  nas  casas  e  edifficios  depois  que  abaixarào  a  ar- 
telharia  isto  depois  que  por  elles  foy  tornado  bum  soldado  nosso,  da 
companhia  de  Manoel  do  Canto  Vìeyra  da  villa  da  Praia  que  temera- 
riamente foy  tanto  avante  de  noite  que  o  levarao  prezo,  e  delle  devia 
saber  tudo  o  que  passava  na  cidade  e  por  isso  dahy  em  diante  vier3o 
as  ballas  mais  baixas,  e  assim  tem  quasi  arasado  o  coartel  e  hermìda 
de  Nossa  Senhora  da  Boa  Nova,  e  o  dito  convento  de  Sào  Goncallo 
tem  recebido  multo  danno,  por  fìcar  tudo  perto  do  dito  castello. 

Aqui  se  pode  contar  huma  eousa  que  parece  milagrosa,  e  foy 
que  hnma  balla  que  velo  do  castello  deu  na  parede  das  casas  em  que 
vive  Antonio  Femandcs  filho  de  Dioguo  Femandcs  Pardo  que  Deus 
tem,  parede  de  pedra  e  cai  grossnra  de  tres  palmos  a  quoai  passon 
de  parte  a  parte,  no  lugar  a  donde  estava  hum  painel  do  Bemaventu- 
rado  Santo  Antonio  e  furando  corno  digo  a  parede  a  balla  ficou  den- 
tro, e  as  pedras  e  calissas  cahirSo  por  detraz  do  painel  Ticando  de- 
pèndurado  corno  estava  sem  macuUa  nem  lez3o  alguma,  e  a  balla  he- 
ra  de  12  livras  o  que  tudo  eu  vy. 


CAPITULO     XIII 

Como  foi  peilos  nossos  Kmtado  oulro  avizo  que  vinha  de  Castella  e  ou- 
tras  cousas  qtte  mais  sucederào. 

Domìnguo  12  de  maio  às  qnatrn  horas  da  mentida  vinha  metersse 
neste  porto  hum  navjn  que  trazin  avizo  de  Castella  por  vìa  de  San  Lu- 
car.  Os  castilhanos  Ibe  fizerao  sinal  da  fortaleza  pera  que  viesse  a  ella. 
OS  nossos  Ihe  [ìzer3o  pontaria  com  duas  pessas  do  castello  de  Sam 
SebasliSo  e  bua  Ihe  chegou  tam  perto  que  o  navio  se  salo  pera  fora. 
e  hum  barco  nosso  que  jà  estava  no  mar  tomon  falla  delle  indo  den- 
tro hum  Domingos  de  Souza  estante  nesta  cidade  e  de  tal  maneira 
Ihe  fallou,  e  o  asegurou  que  o  navio  se  foi  metter  com  a  nossa  arma- 
da  que  estava  aos  ribeos  donde  loguo  foi  entrado  e  saqueado  petlos 
Olandezes,  e  o  pregno  que  trazia  pera  o  castello  e  mais  cartas  foi  tra- 
zldo  com  OS  homens  do  navio  que  seriSo  nove  ou  dez  caslilhanos,  e 
[torluguezes  e  anlre  o  mais  que  comtìoha  o  prego  dezia  ao  meslre  de 
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campo  se  oiivesse  bem  cnm  »  gente  da  terra  o  quoando  ouvesse  al- 
gnns  reveis  qne  a  seu  tempo  se  castigando,  o  prego  se  maadoa  a  E\ 
Rey  nesso  senhor  era  hiia  caravella  que  partiti  em  27  de  maio  com 
outrns  avizos  pertencentes  a  esle  ceico  com  cartaio  ilo  vizilador  do  col- 
legio em  que  av'rza  de  sna  chegada  o  qiioal  avizo  levou  Baltiiezar  Gtio- 
dinho  Cardini  vìgario  geral  ((iie  Tor  deste  bitpado. 

20  de  maio  primeira  ottava  da  Pascoa  do  Espirito  Santo  acontes- 
seo  huma  desgrassa  e  Toy  que  estando  no  reduto  de  Miguel  do  Canto 
qne  he  tambem  pera  a  parte  de  Santa  Luzia  o  Padre  Manoel  d'Oli- 
veira  filho  de  Manoel  Roiz  d'Oliveyra  que  Deus  tem.  veìo  huma  balla 
de  bombarda  dd  castello  e  emtrando  pella  bombardeira  do  dito  redu- 
to matou  0  dito  padre,  e  ferio  mais  duas  pessoas  com  a  qua!  desgras- 
sa e  morte  do  dito  padre  geralmente  se  intristesseo  està  cidade  por 
ser  boa  pessoa,  clerigo  de  missa,  bom  sotdado  e  corno  tal  acabou  nes- 
la  guerra:  sua  alma  seja  em  gloria. 

Dominguo  da  Santissima  Trìndade  26  do  dito  ouve  por  toda  a  not- 
te huma  grande  baiarla  do  castello  com  a  nossa  gente  que  durou  a- 
te  quoasi  pella  raenhàa  sem  se  descanssar  e  por  hum  descuido  nosso 
morrerao  dous  soldados  e  feridos  tres  e  ao  outro  dia  que  foi  segun- 
da  feira  determtnar3o  os  nossos  tomarlhe  bum  reduto  que  tinhSo  fel- 
lo abaiso  de  oulro  que  sustentào  ha  muitos  dias  e  pera  isso  ordeiia- 
rio  OS  nosSQS  fazer  huma  grande  trincheyra  [>or  huns  sarrados  de 
triguo  e  ortas  que  flcSo  debaixo  das  muralhas  do  castello  o  quoal  co- 
metterlo  a  fazer  com  grande  animo  e  por  elle  assima  caminhou  o  ca- 
pitam  Joam  de  Avilla  com  a  sua  companhia  e  Ihe  ganhou  o  dito  redu- 
to que  loguo  foi  cavado  e  desmantelado  o  que  visto  pellos  castilhanos 
aquella  tarde  de  sima  da  muralha  atirarào  e  dispararao  sobre  os  nos- 
SOS  graude  cantidade  de  mosquetaria  em  tanta  eantidade  e  por  tanto 
tempo  que  durou  hum  pedasso  da  noite,  a  que  acudio  toda  a  gente 
da  cidade,  por  que  foy  està  huma  das  notaveis  tiatarias  que  ouve  nes- 
ta  guerra  a  quoal  se  tem  pella  mais  cma  do  mundo  pois  se  peleija 
de  dia  e  de  noite,  foy  Deus  servido  que  nesta  bataria  chovendo  pel- 
louros  sobre  os  nossog  nSo  fìzessem  danno,  nem  das  suas  pessas  que 
atiravao  às  trincheyras  com  pedreiros;  tambem  dos  nossos  redutos 
Ihes  atìravSo  muitas  balla»,  algumas  entrav3o  dentro  do  castello,  e  no 
fosso,  e  com  os  nossos  mosquetes  se  Ihe  fazia  pontaria:  e  temsc  por 
consa  serta  roorrerem  alguns  dos  seus  mas  n3o  podemos  por  entao 
saber  nada  do  que  se  la  passa  por  que  andUo  muy  acautellados:  nes- 
ta mesma  segunda  feira  forao  os  nossos  buscar  os  dous  soldados  que 
DOS  aviSo  morto  e  usarfio  elles  de  tanta  crueldade  que  os  passarlo 
com  muitos  zagunchos  e  Ihes  derSo  a  cada  hum  mais  de  vinte  ferìdas 
cortandolhe  as  orelhas  e  deìxando-os  nus  com  os  dedos  cortados,  (pie 
visto  pellos  nossos  a  grande  cnieldade  que  com  eiles  usar5o  detremi- 
narSo  vir  matar  às  cadeias  todos  os  castilhanos  que  ahy  estav3n  que 
herSo  mais  de  sessenta,  e  sempre  o  fizerjlo  se  nao  forSo  impedinos 
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pellos  que  goveraSo  e  religiosos  portiue  o  povo  e  soldados  se  amuti- 
iiarao  de  maneira  que  nao  havia  aquietallos. 

OrdeDOusse  nestes  dias  levantar  duas  companhias  de  avemlurey- 
ros  a  carguo  de  dous  capitaes  a  saber  hum  por  nome  Fedro  de  Be- 
tancor  naturai  da  ilha  da  Madeira  e  outro  Joam  Ibre  fiiho  de  Belchior 
Machado  de  Lemos.  Alguma  gente  se  assentou  com  paga  de  coatro  mi) 
reis  e  tres  vintens  cada  dia,  ordenousse  mais  outra  companliìa  que  le- 
vaiita  Joao  da  Fonseca  Chac3o  à  sua  custa  e  ajuda  nesta  ocasiào  com 
tudo  0  que  pode,  e  os  soldados  Ihe  vem  das  ilhas  de  baixn  e  de  ou- 
tras  partes. 

29  de  maio  chegarSo'  a  villa  da  Praia  dous  tiavios  francezes  de 
Lisboa  e  vinlia  em  hum  delles  Roqiie  de  Figueiredo  que  fora  de  avizo 
e  vinha  tambem  Corregedor  por  nome  Manoel  Figueira  Delgado  e 
sinquoenta  quintais  de  polvora,  miirrao  e  ballai  de  artelliaria  de 
que  havia  necessìdade  e  cartas  de  Sua  Magestade  pera  a  camara  e 
capitaes  mores  e  outras  pessuas  aguardessendo  muito  o  serco  que  se 
tìnha  posto  ao  castello  com  esperansag  de  socorro. 


CAPITULO     XIV 

Eni  que.  se  irata  (lo  recado  que  se  mandou  ao  castello  e -do  que  nisso 
passou. 

Depoìs  que  u  padre  Franciscu  Cabrai  chegou  a  està  illia  amloii 
cornsiderando  o  modo  que  leria  pera  fazer  sahedur  ao  caslrlhanu  ile 
sua  vinda  pera  thu  tralar  o  que  el  Rey  Ihe  emcomendoii  sobre  a  eu- 
tregua  do  castello,  e  coinsultaniio  muitas  vezes  o  cazo  com  os  capjlàes 
mores  e  outras  pe-^snad'  acordarlio  manriiir  b'>tar  em  selas  algiins  es- 
crìtos  no  fosso  mas  corno  isso  nào  aproveìtasse  ordenarao  em  Irìnta  e 
hum  de  maio  mandar  hum  recado  e  pera  Isso  se  busaiu  hum  mulalì* 
nho  de  Manoel  do  Canto  Teixeyra  capitani  dos  da  ordenani;»  da  vil- 
la da  Praia:  tangendo  hum  tambor  partii)  (Ia>  iiossas  trincbeyras  com 
hua  bandeira  branca  e  estando  Ja  jnnto  a<i  seu  fosso,  vierào  algims 
soldados  e  o  levarìlo  aos  hombros  com  rosto  tapadu  e  chegado  ante 
Il  mestre  de  campo  the  deu  o  recado  por  esento,  logo  mandou  a  re- 
posta a  b:ixu  por  hum  sargentii,  e  a  deu  ao  capitào  Joam  d'Avtla 
que  estava  na  trìncheiraedurarào  assìm  esles  recaduà  iluis  dias  de  par 
te  a  parie,  sem  aver  tempo  de  tregoas  mais  que  em  quanto  vinliùo  os  re- 
cados,  e  loguo  se  cfmtliiuava  com  a  batarta.  Rezolvei  àosse  de  parte  a 
parte  ao  domìnguo  2  de  jnnho  viessc  o  Tenente  abaixo  e  o  Alferes  dom 
Fedro  e  de  nossa  parie  foi  Sebasti3o  Carduzo  Machado  e  Tliomé  Correa 
da  Costa  e  se  viiào  na  gorita  assima  da  Itoa  Nova  adonde  esl3o  huiis 
alamos:  os  nossos  Ihes  moslrarao  as  oidens  que  Ifvavào  para  o  meslie 
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d«  campo  era  que  Son  Mngestade  Ihe  fazia  merce  eotregando  o  cas- 
tello de  0  fazèr  Conde  em  Pnrivijral  com  ilez  mil  cruzados  de  renda,  e 
coni  mais  uDlros  parlidos  pera  o  Tenente  e  Alferes.  ApartarSosse  liuns 
rtos  oulros  e  os  seiis  Ihe  forSn  dar  recado,  mandnii  logoo  hiiro  sargen- 
lo  abaìxn  às  trincheyras  liìzendo  que  avia  mnitos  dias  que  sabia  da 
offerta  que  se  Ihe  fazia,  mas  que  no  cabla  eti  su  persona;  e  coqi  isso 
deo  dfizemguano  e  fimo  a  guerra  corno  dantes;  desta  resntugào  se 
mandou  Inguo  avizo  a  Listioa  eoi  huma  caravella  que  chegnoii  do  Blo 
de  Janeiro  &  villa  da  Praia  qnc  pariio  em  sinco  de  junho  com  bom 
tempo. 

30  de  maio  dia  de  festa  de  Corpo  de  Deus  se  n3o  Tez  a  procissSo 
acustumada  mas  esteve  o  Senhor  desencerrado  na  See  quoasi  lodo 
0  dia  e  donde  ouve  grande  concursso  de  gente,  prégou  o  padre  Fran- 
cisco Cabrai  e  nao  se  ordenou  a  procissSo  pella  cidade  por  temor  da 
artelharia  do  castello  por  estarem  de  ordinario  sigiando  para  atirar 
donde  vem  muita  gente  Juota  comò  fez  à  igreja  de  Sam  Francisco  dia 
de  Nossa  Senhora  da  Gnia  e  dia  de  Santo  Antonio  nos  quoais  dias  a- 
tirou  muitas  ballas  que  derao  no  adro  da  Igreja  e  em  oiitras  partes 
e  por  isso  coando  o  Senhor  vay  fora  aos  emfermos  vay  com  pouca 
pompa  e  por  mas  escusas  que  se  nào  veja  do  castello. 


CAPITULO     XV 

Do  socorro  que  vinfia  de  Castdla  a  està  ilka  para  a  fortakza  e  comò 
foy  tornado  pelos  nossos. 

20  de  juntio  a  huma  depois  de  melo  dia  chegou  nova  à  cidade 
que  estaviio  dotis  navìos  da  banda  da  villa  de  Sam  SebastiSo  e  que 
havjSo  deilado  castilhanos  em  terra  era  huma  parte  que  .se  chama  o 
Porto  das  Mos;  causou  grande  rebolisso  na  cidade  e  foi  logo  junta 
muita  gente  na  prassa  com  suas  armas.  Os  capitaes  mures  mandarlo 
!ogo  gente  de  caTallo  a  saber  o  que  hera  e  camÌnhar9o  duas  compa- 
nhias  dos  montes  que  estavào  na  cidade,  e  tras  ella  a  companhia  da 
Ribeirinha,  e  quando  cbegarSo  estav5o  jà  desembarcados  300  castilhanos 
que  vierio  em  huma  nao  ingreza  e  num  pataxo,  e  a.ssim  maismuìtas 
monìcues  que  traziao  os  ditos  navios  a  saber:  polvora  IfìO  quintais 
outro  tanto  de  murrào,  muito  chumbu,  armas  de  fogno  e  piquas  con- 
tras consas,  e  estamdo  assym  desembarcados  em  terra  chegarSo  mais 
tres  companhias  da  Praia  e  huma  do  Porto  Judeo  e  outra  da  mesina 
villa  todas  em  numero  de  mais  de  700  homens  e  alera  disso  acudirào  fra- 
des  e  clerigos  daquella  comarqua  e  muitas  mulheres  e  assim  todos  huns 
e  ontros  detreminavao  dar  sobre  os  castilhanos  e  malarem  a  todos  e 
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jà  Deste  tempo  os  doJs  navios  otandezes  que  andav3o  darmada  e  ud- 
tros  mais  vinhao  sobre  elles  e  vendo  os  castìlhaDOS  o  poder  que  avia 
assim  por  mar  corno  por  terra  tiverào  por  bem  loguo  naqueUa  tarde 
remderense  ao  capitao  mor  Francisco  d'Omellas  que  desta  cidade  a- 
cudio  e  se  entregarào  com  armas  e  ludo  o  mais  que  traziam  e  Ires 
bandeyras  e  bum  tambor  o  que  tiverSo  por  milhor  que  cahir  nas  tiiàos 
dos  olandezes.  Vinba  por  cabo  desta  gente  bum  irmSo  do  castiliiano 
do  castello  por  nome  Doni  Luiz  de  Viveyro  e  vinh5o  mais  dous  capi- 
taes  com  suas  mulheres  e  fUhos,  alferes  e  sargentos  e  bum  correge- 
dor  portugues  para  a  ìlha.  do  habito  de  Cbristo;  os  quoais  todos  forào 
prezos,  e  dito  Dom  Luiz  é  Corregedor  loguo  naquella  noite  forào  trazi- 
dos  à  cidade  e  levados  ao  collegio  e  depois  mudarlo  a  Dom  Luiz  pe- 
ra 0  castello  de  Sam  Sebastiào  com  huma  palaca  cada  dia  para  seu 
gasto  e  0  corregedor  passarlo  ao  convento  da  Grassa  e  depois  man- 
darào  a  Lisboa  o  pataxo  qtie  vinha  em  companhia  da  nao;  hera  hura 
de  Guaspar  de  Lenba  que  u  mestre  de  campo  havia  mandado  de  avì- 
zo  em  7  de  fevereim  passado  a  pedir  socorro  e  munigòes  e  mandóu 
nelle  0  padre  Guìzarro  clerigo  castilhano  que  aqui  rezidia  o  quoal  a- 
viou  e  embarcou  pella  Corunha,aguora  vinha  com  este  socorro,  o  quoal 
padre  foy  metido  no  convento  da  Grassa,  e  depois  na  cadeia  da  cida- 
de pera  da  by  o  mandarem  a  Lisboa:  2oO  destes  castelhanos  do  soc- 
corro mandarao  em  dous  navios  metidos  em  tronquos  à  liha  de 
Sam  Miguel  os  mais  por  moi^os  e  doentes  se  espalbarào  pella  ter- 
ra, e  dos  que  tomamos  das  fragatas  e  do  castello  huns  mandarao  a 
Lisboa  e  alguns  a  Sam  Jorge  e  o  resto  outra  ves  a  Sam  Miguel,  e  as 
munii;Òes  ricarico  todas  em  dosso  poder  que  forSo  de  grande  utìlJdade 
pera  està  guerra,  este  foy  o  sucesso  que  teve  este  socorro  pois  nos 
fes  Deus  merse  que  sem  golpe  de  espada  nem  tiro  de  mosquele 
se  entregarào  todos  podemos  dìzer  qiioazi  manialados  comò  carney- 
ros. 

Ilum  dia  antes  do  sucesso  assima  vierào  duas  naos  da  Uba  de  Sam 
Miguel  que  o  conde  mandon  pera  andarem  a  qui  de  armada  mandou 
duas  pessas  mais  de  bronze,  e  algumas  farinhas  e  tambem  algims 
soldados,  tambem  em  2i  do  dito  chegarào  à  villa  da  Praia  dous  na- 
vios francezes  de  Lisboa  a  carregar  trigno,  trouxerSo  cartas  de  Sua 
Magestade  para  os  capitàes  mores  e  collegio  nas  qnoais  agradesse 
multo  a  està  iiha  a  lealdade  e  valor  que  tem  mostrado  neste  serco  e 
i)ue  0  sustentassem  atbe  elle  acudir  e  que  a  tinha  nas  meninas  dos 
olbos  e  pagarla  bem  sens  servissos  e  ficava  ordenando  huma  nao  com 
muni0es  e  tras  ella  viria  a.  armada  de  socorro. 
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CAPITOLO     XVI 


Ttata  de  tres  embarcassdes  qae  vierào  do  Regno  com  cartas  del  Rey  e 

munifòes  e  de  corno  fot  tornado  o  avizo  que  o  costalo  mandava  a 

el  Rey  PhHippe. 

li  de  jiilho.  Neste  dia  chej^aou  <1e  Lisboa  bum  pataxo  e  huma  ca- 
ravella eoi  qiie  Sua  Mageslade  mandou  cartas  a  està  iiha  e  escreveo 
à  Gamara  dando  muitos  agardessimentos  do  vatlor  que  se  teni  mos- 
trada  ceste  serco  do  castello  e  olTeressimentos  de  tnuilas  merces,  e  que 
se  estava  esperando  pella  armada  do  norte  pera  que  tanto  que  cheguas- 
se,  coro  armada  da  costa  vrria  sacorrer  està  ilba  e  conquistar  a  fortale* 
ita,  e  vierào  sete  ('.apitSes  com  seus  ofQciaes  pera  alevantarem  gente  pera 
u  presidio  do  castello,  e  bum  dos  capit^es  he  Padro  de  Castro  filho 
de  Dioguo  do  Canto,  e  mandou  Sua  Mageslade  muilas  arinas  e  muni- 
i;i>es  assym  nos  dois  aavios  assima  comn  etn  hunia  nào  olandeza  qae 
cbegou  à  Praia  em  17  do  dito  na  quoal  vÌer3o  «juatro  pessas  de  broD- 
ze.  huma  de  mooslrunza  grandeza  que  bota  balla  de  4i  livras  e  hama 
de  25  e  as  oulras  duas  mais  pequenas  e  400  espadas.  50  qaintais  de 
polvora.cantidade  de  murrììo  e  ballas.  250  pas,  200  emxadas.  30  pi- 
carelas  e  pìllouros  de  ctmuibo.  tiido  velo  a  bnm  tempo  por  que  se 
gasta  cada  dia  e  noite  milita  canlidade  de  balla,  murr3o  e  polvora, 
por  que  a  guerra  nio  sessa  de  dia  nenu  de  uoite. 

E  crim)  a  fortaldza  de  Sani  Plielippe  estivesse  tSo  provida  de  mao- 
limeoios  e  de  todo  o  mais  necessario  pera  sua  deffenc^o  avia  tara- 
bem  deatro  muttas  madeiras,  taboado,  e  emxarseas,  e  assìm  detremi- 
oou  n  i^astilbaou  fazer  huma  embarcassìio  para  avizar  a  Castella  do 
estado  ein  que  eslava  corno  de  feito  ordenou  do  que  na  cidade  ouve 
noticia  por  tium  negro  de  Pero  de  Castro  que  de  là  velo  fogiodo:  pu- 
zer3o  logno  os  nossos  algamas  embarcassòis  un  mar  com  gente  ar- 
mada v'igiando  de  unite  para  a  tomar  se  aconlecessA  botalla  ao  mar 
pelta  parte  do  Zimbreiro.  E  assiro  acontesseo  na  noite  de  quinta  feira 
1 1  de  juiho  lansou  ao  mar  a  dita  embarcassan  e  nella  dez  homens  e 
a  sexta  Teira  que  TorSo  12  do  dito  ao  romper  da  menhi  foi  vista  dos 
nossos  a  saber  huma  embarcass3o  de  Francisco  Duarle  o  Sardo  em 
qae  tambem  andava  Loureu^o  Rotz  piloto  com  21  soldados  nossos,  ar- 
mados  e  dois  Talcòis  de  bronze;  a  embarcassao  dos  castilhanos  se  fez 
ao  largo  quanto  pode,  e  atraz  ella  o  foi  seguindo  o  dito  Francisco 
Duarle  e  a  aicansou  ao  sul  35  legoas  desta  terra,  e  iravestindoa  os 
castilhanos  se  remderào  sera  nenhuma  resisteiicia,  e  aos  16  do  dito 
OS  trooxe  o  dito  Sardo  presos,  e  os  entreguou  aos  capil3es  mores 
OS  quoais  desembarcarSo  na  Prainba  de  Sam  Matheus  juntamente  com 
fl  barco  castilhano  que  ahy  flcou,  aos  prezos  se  fez  perguntas  e  man- 
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darSo  pera  a  cadeia  da  cidade  e  dahy  pera  Sam  Migael  com  oulros 
que  ahy  estav3o. 

Neste  mesmo  dia  ìG  de  juiho  mandou  o  castilhaito  abaiso  bum 
tambor  com  ham  recado  de  pouca  importancia  que  se  emleindeo  vì- 
nha  mais  por  espia  que  por  outra  C4)Bsa  paresse  acerlitìcarsse  da  em- 
barcassSo  que  Ihe  tomamos,  e  se  estava  prezo  seu  ìrmào  e  o  Padre 
Guizarro  por  ter  notissia  disso  que  Iho  disserào  os  dossos  das  trìo- 
cheyras  e  ao  tambor  com  os  blhos  tapados  mandarao  fallar  com  o 
Guizarro  à  Nossa  Senhora  da  Grassa  a  donde  estava  retìdo,  e  serlifi- 
cado  de  ludo  levou  reposta  dos  capitàes  mores  por  escrilo,  e  posto  que 
iHivesse  embaixada  a  guerra  nào  sessava,  salvo  em  quaato  o  recado 
estava  em  baixo,  e  loguo  de  parte  a  parte  se  atirava,  e  nesta  ocasiSo 
nos  matarào  bum  bomem,  e  vemdo  o  mestre  de  campo  que  Ihe  n3o 
diferìSo  a  sua  Tontade,  tomou  a  mandar  outro  recado  ameassandonos 
com  sua  arlelbarìa  corno  loguo  fez  atirando  algumas  pessas  que  de- 
rSo  em  algumas  cazas  da  prassa  adonde  de  ordinario  faz  pontaria  por 
ver  se  pode  pescar  o  nosso  corpo  de  guarda  e  casas  da  camara  a- 
donde  lem  dadas  muitas,  e  mortes  e  ferido  algumas  gentes,  a  repos- 
ta que  a  este  seo  ultimo  recado  se  deo  das  nossas  trìncheyras  pelo 
capilao  Jolio  da  Fonseca  que  ahi  estava,  que  tambem  lìnhamos  mnytas 
batlas  e  muita  gente  pera  o  offender,  e  que  se  vinha  qua  mais  algum 
outro  embaixador  o  haviSo  de  mosquetear. 


CAPITOLO     XVII 
Em  que  se  conlào  algumas  cmtsas  que  mais  succederóo. 

Dia  de  Sam  Joam  Bauptista  24  de  junbo  deste  mesmo  anno  por  ser 
dia  festivo  e  do  nome  do  nosso  Rey  quìzer3o  nesta  cidade  corno  de 
feito  (izerSo  huma  demonstrasslo  de  alegria  poudosse  muitas  com- 
panhias  em  ordem  dando  huma  mostra  pella  cidade,  atirando  e  dispa- 
rando muita  arcabuzaria  e  mosquetaria  arvorando  nas  trincheyras 
muitas  bandeyras  de  imfantaria  e  outras  no  castello  de  Sam  Xpovào 
{Christoram)  que  he  bum  castello  anliguo  que  està  em  bum  monte 
alto  que  fìqua  sobre  a  cidade  e  descobre  muita  parte  do  castello  de 
Sam  Pbelippe  com  muitos  foguetes  e  outras  imven0es  de  foguo  as- 
sim  no  dito  castello  comò  nos  nossos  redutos  disparando  e  atirando 
de  dia  e  de  noite  sem  descansar:  o  que  visto  pellos  castUhanos  o  al- 
vorosso  e  festa  da  cidade  se  preparar3o  cuidando  Ihe  queriSo  dar  a- 
salto  e  atirar5o  t3obem  centra  nós  muita  artelharia  e  mosquetaria. 

Os  nossos  ordenarào  em  19  de  juIho  assentar  buma  pessa  de  bron- 
ze  de  bom  tamanho,  na  trincheira  que  se  tinba  feito  na  hermida  de 
Nossa  Senhora  da  Boa  Nova  a  quoal  se  disparou  contra  a  trincheira 
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qae  os  castiihanos  tinhSo  feito  junto  a  hiima  caza  de  teiha  que  Ihe 
serve  de  gorita  adonde  estao  huns  alemos  a  quoal  por  ser  perto  da 
nossa  trincheyra  e  os  tornar  descuidadós  a  pessa  Ihe  fez  notavel  dan- 
no e  den  na  dita  caza  e  em  humas  pipas  que  tiah^f  diaate,  dizem  Ihe 
matou  dois  soldados,  e  visto  por  elles  o  danno  assesta  rào  lo^uo  a  sua 
artelharia  àqnelia  parte,  e  fez  grande  batarìa  nas  nossas  Irìncheyras 
e  huma  astillia  desgrafadaniente  dea  em  hnm  brasso  do  P."  Manoe! 
Coeiho.clerigo  de  missa,  filho  de  Joào  Coelho,  dos  Altares  da  quoal  des- 
graca  morreo  dahì  a  poucos  dias,  sua  alma  seja  em  gloria,  e  sucedeo 
mais  ontra  desgrassa  qiie  se  acendeo  fogno  na  nossa  mesma  trinchey- 
ra por  estar  a  Machina  muy  seca  e  querendo  os  nossos  apagalla  os  cas- 
tiihanos atiravào  sobre  nós  muita  artelharia  e  mosquetaria  que  durou 
das  tres  da  tarde,  athé  noile  e  foi  mais  pella  noìte  em  dianle  porque 
se  tornou  outra  vez  a  asemder  foguo  em  outra  parte,  elles  nunqua  dei- 
xavao  de  atirar  por  ver  os  nossos  ocupados  em  apagar  o  fogo,  mas 
foy  Deus  servido  que  se  apagou,  foy  està  baiarla  muy  grande  por  du- 
rar malto  tempo  de  huma  e  outra  parte. 

Dominguo  il  do  dito  pellas  nove  da  noite  veio  fugindo  hum  sol- 
dado  do  castello  e  chegando  às  nossas  trincheyras  foy  pellos  nossos 
recolfaido  e  levado  com  muita  festa  aos  capitàes  mores  e  Ihe  fizerSo 
perguntas,  deciarou  o  estado  em  que  estavSo  e  comò  nao  averia  no 
castello  mais  de  300  homens  de  peleija  que  pudessem  tornar  armas 
por  serem  os  mais  mortos  e  feridos  e  outros  velhos  e  doentes,  per- 
gontando  pellos  mantimentos  disse  que  o  triguo  estava  cuberto  de 
gurguiho  e  n3o  avia  carne  nera  pelxe,  vinho  muito  pouquo  e  linbSo 
ja  comidos  dous  ou  tres  juraentos  dos  que  avia  do  servisso  do  castel- 
lo, e  traziSo  sapatos  da  pelle  delles,  e  meya  polvora  gastada,  murrlio 
maito  pouco  e  finalmente  avia  muita  falla  de  outras  muitas  cousas, 
OS  capitàes  mores  ihe  mandarlo  dar  seis  mil  rs.  pera  vestido  e  cai- 
sado  e  melo  lostao  pera  cada  dia,  datiy  a  poucos  dias  veio  outro  que 
quoasi  da  mesma  maneira  deciarou  o  proprio. 

Segunda  feira  22  do  dito  se  levantou  hum  tam  grande  furacSo  de 
agoa,  vento  nordeste  e  o  m^  t3o  empolado  e  grosso  qual  em  tal  tem- 
po se  alto  YÌo,  foi  de  maneira  que  a  nossa  armada  e  navios  que  esta- 
vào  emchorados  aos  ilheos  eorrerào  grande  periguo,  alguns  se  levan- 
tarSo  à  velia,  outros  ficarao  à  abrigaaa  dos  ilheos  mas  n3o  foi  tSo  sem 
danno  que  hum  delles  que  tinha  vindo  de  Lisboa  que  hera  de  Thomé 
Correa,  se  n3o  revirasse  tendo  aìnda  dentro  alguma  fazemda  e  se  per- 
derlo mais  duas  embarcassois  que  estavào  para  partir  pera  a  iiha  de 
Sam  Miguel  carrega(Jas  com  muito  fato  de  passageiros  e  muita  livra- 
ria  de  importancia  dos  padres  pregadores  de  Sam  Francisco  e  assira 
mais  se  perdeo'hum  barco  na  caltieta  de  Sao  Matheus  com  vinlios  do 
Pico,  de  maneira  que  fora»  coatro  as  embarcassois  que  se  perderao, 
e  durou  o  tempora!  coatro  dias  chuvas  e  ventos  de  noite  e  de  dia. 

A  noite  de  vespera  de  Santiago  maior,  23  do  dito  determinarao 
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OS  nossos  Tazer  huma  aremettda  aos  castìlhanos  cnidando  viessem  ao 
Portinlio  Novo  buscar  madeira  que  tinhào  junta  da  que  o  mar  aly  bo- 
tou  eoo  a  tempestade  passada,  mas  elles  d3o  vierlo  os  nossos  Ihe  pu- 
zer3o  foguo  sob^e  huma  barca  velha  que  ahy  estava,  porque  comò 
seiitìr3o  OS  nossos  ii3o  vierSo  mas  ouve  de  noite  alguma  artelharia  de 
parte  a  parte. 


CAPITULO     XVIII 

Da  desgrassa  que  nos  aconleceo  em  primàro  de.  agosto  quando  os  casti- 

Ihanos  nos  cometerào  as  irinckeyras,  e  se  fas  men^  de  huma  carta 

que  OS  embaixadores  porluguezes  mandorào  de  JngtaUrra  à  coma- 

ra  desta  cidade  recebida  tm  10  de  agosto  de  641. 

Primeiro  dia  de  agosto.  Este  dia  foy  pera  nós  desgracado  pella  pou- 
ca  vegia  que  tiverao  as  nossas  sentiuelias,  dizem  que  ante  menhaa 
veio  bum  sargento  abaixo  recoohesser  as  nossas  trincheyras  as  quoais 
estavào  por  aquella  parte  com  pouca  gente,  alguns  donnindo  e  outros 
bem  descuìdados  e  bera  o  lugar  em  que  estava  o  capitam  Baltliezar 
da  Costa  Pereira  e  tinha  pouca  gente  por  ter  dado  licenza  a  alguns 
que  andav3o  pela  cidade  o  que  foi  causa  de  todo  o  danno  por  ser  es- 
tà companhia  das  milbores  da  ordenanga  e  junto  a  ella  estav3o  mais 
duas  de  aventureyros,  a  saber  buma  de  Joam  da  Fonseca  CbacSo,  que 
tambem  àquelia  ora  aby  nio  estava,  e  outra  de  Jo3o  Ibre,  emfìm  sen- 
do  pellos  castilhanos  notada  a  falta  e  descuido,  de  improvizo  das  oito 
pera  as  nove  do  dia  desserao  do  castello  em  tres  mangas.  Dizem 
eram  sessenta  e  cinco  em  tres  mangas  e  derSo  sobre  os  nossos,  fi- 
zerào  tal  estrago  que  matarSo  da  companhia  de  Baìthezar  da  Cos- 
ta treze  ou  calorze,  e  ferìdos  sete  ou  oito,  e  ao  capitSo  deisarào 
por  morto  com  seis  ou  sete  feridas  e  levarlo  prezo  o  sargento,  e 
dois  soldados,  e  da  companhia  de  Cohstantino  Machado  que  teve 
milbor  acordo  matarlo  seis  ou  sete,  e  ferirlo  outros  tantos  o  quoal 
capitam,  e  alferes  e  sargento  se  deffenderSo  animosamente  comò 
sempre  este  capitSo  o  tem  feito  neste  serco  donde  tem  mostrado 
muito  vallor:  dos  castilhanos  Rcarao  aly  mortos  tres  e  bum  mal  fe- 
rido  que  por  morto  0  deixarao  a  fora  alguns  mais  que  deviao  bir  fe- 
ridos  na  retirada  por  qne  o  seu  mestre  de  campo  mandava  depois  bum 
tambor  abaixo  que  se  suspeitou  devia  pedir  coartel  pera  se  emterra- 
rem  os  mortos,  o  que  os  nossos  n3o  comsentir3o  pella  magoa  em 
que  estav3o  pois  em  menos  de  bum  coarto  de  ora  virilo  tantos  mortos 
e  feridos  por  bum  descuido  tao  grande  em  que  acabarSo  alguns  bo- 
mens  lirapos,  mercadores  e  officiaes  de  suas  tendas  e  outros  trabalba- 
dores:  o  povo  se  amotinou  contra  os  capitaes  mores  e  outras  pessoas: 


;dby  Ci  oog  le 


AHCHIVO  DOS  A9OHES  Sd 

molheres  e  mossos  ludo  andava  revolio,  e  nao  os  podi3o  aquietar  cor- 
regedor  e  religiosos  qiie  aadav^o  nìsso,  dasse  nesta  ocasiam  muita 
culpa  aos  aventurcyros  por  que  0  fizerào  conio  vizonhos,  e  das  oiitras 
estaosias  os  n3o  sacorreràq  por  falla  de  polvora  que  diz  esta\'3o  a- 
quella  ora  sem  ella,  no  que  lopo  se  poz  remedio  e  se  gomesser3o 
bem  as  trincheyras  e  com  muita  vegia,  foi  este  dia  de  grande  tris- 
teza  na  cidade  porque  foi  està  a  maìor  perda  que  tìTemos. 

Segttesse  a  carta  dos  embaixadores  porlugitezes  mandada  de  Inglaterra. 

N3o  podeiDOs  deixar  de  dar  a  essa  iiha  e  a  Vm."*  em  seu  nome 
OS  parabens  do  modo  com  qae  t<;m  procedìdo  contra  05  castillianos 
qoe  ocupSo  a  forlaleza  de  Sam  Phelippe  [«r  que  as  novas  que  che- 
garau  a  este  Keyao  de  loglaterra  a  donde  ficamos  por  embaiiadores 
d  e!  rey  nesso  senhor;  do  vallor  e  fidellidade  dos  moradores  dessa  itha 
na  ocaziio  prezeole  posto  que  bem  conhessida  em  outras  passadas, 
acredilarSo  tanto  nSo  so  a  eiles  mas  aos  poriuguezes  em  geral  que 
devemos  todos  daribe  grai^s  partjculares  por  està  fac^So  de  que  son- 
benaos  prlmeìro,  "pello  padre  Frey  Francisco  de  Jesus  naturai  dessas 
ilbas  qae  aqui  veio  ter  com  0  seu  cusiodio  e  liqua  em  noss:  companbia 
fazemdo  alguns  servissosa  Deus;  Vm."'.  lercio  ja  nolicia  das  mersses 
com  que  Deos  em  Portugal  vae  comlinuaDdoesla  obra  sua,  destas  par- 
tes  do  norie  fazemos  saber  a  Vm."'que  temos  asentadas  pazes  com  es: 
te  Reyoo  de  Inglaterra  e  com  Fraa^a  e  Olanda  eslìfo  jà  capitulladas, 
e  assim  pera  lograrmos  perii^ita  liberdade  esperamos  brevemente  a- 
vizo  destar  gaoliada  essa  forssa  no  que  ainda  que  haja  dificuldade  que 
he  notoria,  nSo  pode  fallar  Rm  veninrozo  ao  que  leve  principio  tam 
felice  e  mais  quando  0  sucesso  està  librado  nos  brai^s  de  tais  Portu- 
gezes,  que  Deus  goarde.  etc.  Londres  4  de  julbo  de  641,  dom  Antào  de 
Almada.  Pranciscn  de  Andrade  Leitao.  Aos  jnizes  e  vreadores  da  cida- 
de de  Angra  da  iiha  Terceira. 


CAPITOLO     XIX 

Como  se  dispararào  as  pessas  que  vierào  do  Reyno  e  da  mais  sHcedido 
atlie  0  derradeiro  de  septeiribro . 

Domingno  i8  d'agosto  se  detreniinou  disparar  a  pessa  grande  que 
veio  do  Reyno  que  he  de  44  livras  e  a  outra  de  25  as  quoais  forào 
postas  eoi  bum  reduto  novo  que  se  fes  alem  de  Santa  Luzia  em  higar 
iminente  que  descobre  a  Fortateza  as  quoais  se  dispararSo  às  tres  da 
tarde  com  grande  comcurso  de  gente  que  estava  em  diverssas  partes 
p«ra  as  verem,  fizeriosfe  de  cada  buma  dous  tiros.  bum  delles  deu 
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no  campanario  da  forlaleza  que  està  sobre  as  muralhas  malon  hnm  cas- 
lìlhano  e  ferio  uutro,  e  a  nutra  balla  deo  nas  cazas  da  galaria  rlt  mes- 
tre  de  campo,  que  Ihe  fes  oolavel  danno  e  nào  fìzerdo  mais  elTeito  por 
que  OS  artilheyros  nSo  sabiSo  o  que  cursavao.  ysto  se  soube  por  bum 
solilado  que  amanhessendo  a  segnnda  feira  veio  liigìdo  pera  haixo,  ca- 
zado  com  hutna  ìrmà  rie  Agneda  Prancisca  por  nome  Bras  Martines 
mas  uào  velo  sem  tiuma  pedrada  na  i-^bessa  que  os  nossos  Ihe  der3o 
e  (ielle  se  soube  o  asìma  e  o  estaijo  inizeraTel  em  quu  esla  o  castello 
falto  de  gente  e  mantimeritt)s  poreiii  duros  e  abstinados  e  porisso 
mesmo  se  aresseJa  fa^So  alguma  aremetida  às  trincbeiras  e  assim  de 
noile  e  de  dia  ba  bòas  vigias. 

28  do  dito.  Veiu  ter  com  nosco  huma  nao  franceza  que  antes  das 
pazes  andava  a  corso  e  por  pratica  que  teve  no  mar  com  navins  que 
emcontrou  e  fala  nas  ìilia  de  baixo  soube  o  sucesso  desta  iiha  e  loguo 
se  veio  aqai  olTerecer  pera  andar  aqoi  darmada  e  feito  partìdo  com  o 
capitSoporhum  mes  Ihe  proiueter3oi:250pal3cas;  o  navio  he  de  guer- 
ra, ìi  pessas.  80  ou  aoTeuta  homens,  emcorou  aos  iiheos  com  os  mais 
navios  em  que  est3o  alguDS  olandezes  que  vierao  da  liba  da  Madeira 
bum  delles  tambem  a  parlido. 

Vay  acudiodo  multa  gente  pera  o  prezidio  do  castello  depois  que 
for  no!iso,  alguma  vem  das  ilhas  de  baixo  e  da  liha  de  Sam  Miguel  e 
das  Ilhas  das  Flores  passante  de  sessenta  que  trouxe  Lourent^  Roìz 
pilloto,  em  buma  caravella  ein  que  aodou  là  d'avizo  às  naos  ita  India  o 
quoal  Ilio  emcontrou  com  nenhiima;  Jo3o  Meades  de  Vasawcellos  tam- 
bem alevantou  huma  companhia  à  sua  cu^ta  com  que  assiste  nas  trin- 
cheyras  o  dia  que  Ihe  loca,  e  assim  bem  serào  SOO  homens  os  que  es- 
t3o  de  fora  assentados  por  soldados  com  que  se  faz  grande  despeza 
assim  com  elles  corno  com  todos  os  mais  porque  se  Ihes  paga  todos 
OS  dias  que  entrào  de  guarda  assim  os  de  Torà  comò  o»  da  terra  e  de- 
ve  ter  custado  està  guerra  em  todas  as  despezas  que  sam  feitas,  pa- 
guas  dos  soldados,  e  todo  o  mais  assima  de  setenta  mil  cruzados. 

Os  vallados  ijue  nos  servem  de  triiicbeyras  estao  de  pao  piqué  e 
tam  metidos  debaixo  das  muralhas  que  fic5o  à  fala  com  nosquo  e  por 
isso  a  artilharia  nos  nSo  faz  danno,  ordenarao  os  nossos  de  novo  fazer 
outro  contravallado  mais  dentro  que  fiqua  antre  nós  e  elles,  muito 
fando  e  largo  em  sima  pera  Ihe  impedir  a  passagem  às  nossas  tryn- 
cbeiras  querendo  vir  a  eltas. 

Em  3  de  septembro  chegou  Imma  caravella  de  Lixboa  veio  Joam 
Teixeira  com  cartas  de  Sua  Magestade  aos  capit5es  mores,  em  que  a- 
visa  se  sustente  o  serco  até  mandar  socorro  com  outras  mais  cousas 
que  as  dìtas  cartas  conthem,  assim  mais  se  soube  das  traissòis  que 
bouve  contra  Sua  Magestade  e  que  estavào  presos  inuìtos  personagens 
assim  eclesiasticos  comò  secullares. 

Yeio  ù  nossa  notissia  que  no  castello  se  praticara  que  nao  Ihes 
vindo  socorro  de  Castella  athe  dia  de  Sào  Miguel  o  Anjo  que  he  a  St9 
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de  septembro  eiitSo  fariSo  algam  partido  com  a  cidade,  mas  comò  es- 
tà gente  seja  cheia  de  emganos,  o  partido  que  fizerSo  foy  a  noite  da 
vespora  do  dito  Anjo  virem  com  multo  segredo  botar  fogo  às  nossas 
trincheiras  mas  corno  avìa  pouco  que  tinha  chovido  fez  pouca  impres- 
sSo  e  foi  loguo  pellos  nossos  apagado  mas  com  a  claridade  que  dava 
atìravào  elles  aos  nossos  e  com  andarem  mais  de  vinte  pessoas  apa- 
gando 0  fogo,  foy  Deus  servido  h3o  acontesesse  mal  algum  e  os  nos- 
sos OS  convldarao  com  tiuma  muito  boa  cargua  de  arcabuzaria  e  mos- 
quetaria,  a  cujo  estrondo  sendo  a  prima  noite  acudio  tanta  gente  nos- 
sa  que  n3o  cabia  nas  trincheiras  e  cada  vez  andao  mais  destros  e  com 
raaior  animo  ainda  que  por  vir  entrando  o  inverno  se  sìntira  muito 
assistencia  das  trincheyras,  principalmente  de  noite  e  muitu  mais  os 
dos  montes  que  vem  de  tres  legoas  cada  dois  dias  metter  guoarda,  e 
tem  custado  a  guerra  da  nossa  parte  mortos  o  redor  de  120,  e  feri- 
dos  mais  de  cento,  baltas  d'arlelharia  sobre  a  cidade  passante  de  eoa- 
tro  mil  as  de  raosqwetes  e  esmirilhòes  nao  tem  conta. 


CAPITULO   XX 
Cotuhem  a  descrip^Òo  da  fnrialezà  de  Som  Phelippe, 

A  qual  està  situada  ao  pee  de  bum  monte  a  que  os  antiguos  puserao 
nome  Brazil,  a  causa  por  que  Ihe  foi  posto  este  nome  se  n3o  sabe, 
porque  os  portuguezes  sempre  sam  certos  no  escrever;  este  monte  fi- 
ca pegado  à  cidade  de  Angra  pera  a  parte  do  sudaeste  terà  de  sir- 
cuito  huma  legoa  quoasi  loda  rodeada  de  mar  e  pella  parte  de  fora 
alcantilado  e  rocba  talhada  ao  mar  pella  parte  que  emtesta  com  a  ci- 
dade, lem  comò  bum  pescosso  de  terra  que  desse  do  pee  do  dito  mon- 
te que  terà  quoazi  bum  quarto  de  legoa,  o  quoal  pescosso  de  terra 
fica  em  meyo  de  dois  portos  ou  Angras,  a  saber:  o  porto  da  cidade 
donde  emcorlo  os  navios  ao  sueste,  e  outro  que  se  cbama  o  FaDal,ao 
ponente,  contbem  o  dito  monte  em  si  dois  picos  a  saber;  bum  que  fi- 
ca sobre  0  Porto  dos  Navios  a  parte  de  leste  com  dois  fachos  sinal 
ordinario  pera  os  navios  que  apparessem,  outro  pera  a  parte  do  Fanal, 
com  bum  calvario;  e  no  meyo  faz  huma  celta,  e  em  baixo  pella  parte 
huma  caldeira  que  terà  bum  moio  de  terra,  e  faz  mais  o  dito  monte 
humas  quebradas  e  ladeiras  em  que  se  arinqua  pedra  de  cantaria  de 
qne  sam  feitos  os  muros  do  castellò  e  casaria  delle,  pella  parte  que 
entesta  pera  a  banda  da  cidade,  faz  bum  rexào  em  que  està  fundado 
o  castello,  cortado  todo  ao  pican  fìcando  sua  muralha  pella  banda  de 
dentro  emcostada  ao  tufo  terra  plenada  com  o  mesmo  cliSo  com 
que  he  impossivel  ser  arazado  nem  minado;  tem  pella  parte  de  fora 
bum  fosso  grande  e  fundo  e  largo,  taobem  fcito  ao  pic5o  com  quatro 
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portas  falsas  qae  sayem  a  elle,  suas  muralhas  todas  sìa  de  cantaria 
amy  altas  que  em  maitas  partes  ii3o  arerà  escadas  que  cheguem  assi- 
ma  e  nos  muros  seus  baluartes,  cazas  matas  com  pedreiros  de  brooze, 
torneyras,  goritas,  campanarios  e  outras  meudezas  que  o  fazem  muy 
vislozo  cerrasse  em  coadro  e  n-t  firn  da  coadra  que  entra  pera  deotro 
do  monte,  despede  hnma  cortina  muy  grande  que  corre  ao  pee  do 
monte  e  vay  acabar  e  entesta  com  bum  castello  feito  na  entrada  do 
porto  donde  emcorcio  os  navios  em  buma  ponta  que  se  cbama  Santo 
Antonio  donde  estUo  planladas  oito  ou  dez  pessas  de  bronze  e  loguo 
outras  petla  mesma  cortina  assima  e  da  outra  coadra  do  castello  vay 
oiitra  cortina  tambera  de  muralha  que  vay  entestar  com  outra  ponta 
que  fica  pera  a  parte  do  Fanal  que  se  cbama  o  Zimbreìro  a  donde 
tambem  està  outro  castello,  com  outra  tanta  artilharìa  por  maneira 
que  contando  o  carainho  que  fazem  estas  muralbas  de  ponta  a  ponta 
com  0  coadro  do  dito  castello  se  afirma  ser  de  comprimente  mais  de 
meia  legoa. 

E  contando  ludo  o  que  està  destas  muralhas  para  dentro  no  que 
tiica  ao  meio  do  castello  estaa  feita  multa  cazarìa  com  suas  ruas  e 
Igreja;  cazas  muy  suntuosas  donde  vive  o  castilbano  em  meio  de  hu- 
ma  grande  prassa  darmas  muy  aceutada  e  indireitada  afora  outra  que 
està  pera  a  banda  do  Fanal,  buma  e  outra  multo  espassozas,  tem  assim 
mais  duas  portas  a  saber:  buma  que  se  cbama  a  dos  carros  a  qual  se 
nào  abre  se  n3o  quando  elles  entrao  ;  a  outra  Uè  a  que  serve  de  or- 
dinario com  sua  ponte  muy  comprida  por  sima  do  fosso  e  no  cabo  le- 
vadissa  com  seu  al^apào  e  rasliiho,  que  se  fecba  todas  as  noites,  e  se 
abaixa  e  levanta  com  cadeias  de  ferro  ficando  desta  maneira  islado 
todo  o  castello,  e  ao  entrar  desta  porta  pera  dentro  està  buma  gran- 
diosa caza  de  abobada  com  sua  cbaminé  graude  que  Ihe  serve  de  cor- 
po de  guoarda  e  pera  bum  cabo  sinquo  calabossos  debaixo  da  terra 
medonbos  tèrribitles  e  escuros. 

Todo  este  monte  he  alegre  e  aprazivel  por  que  tem  dentro  terra 
em  que  se  sameya  triguo,  balatas,  jun^a  e  ortas  e  buma  alegre  grota 
donde  ba  muilo  arvoredo  e  ontras  curiosidades  de  muyta  recreassào 
com  alegre  vista  pera  o  porto  donde  emcorào  os  navios  e  vista  pera 
a  cidade  donde  tambem  se  descobrem  as  vinbas  e  eampinas,  final- 
mente com  suas  muralbas  pelta  parte  do  sudueste  singe  e  perdomina 
a  maior  e  milbor  parie  della,  sugeitandoa  com  sua  artilnaria,  tem  dea- 
tro seis  ou  sete  atafouas  em  que  miem  triguo  e  duas  grandes  cister- 
nas  que  levào  mais  de  tres  mìl  pipas  de  agoa  e  aigmnas  fomtUibas 
que  de  ordinario  estào  manando  agoa  que  neste  serco  Ihe  servia  pera 
beber  sem  tocarem  nas  cisternas;  dentro  crìa  aves,  porcos,  carneiros, 
coelbos,  e  atgumas  rezes  vaquaris  por  ter  campo  pera  tudo,  e  malo 
e  muyta  ienba  e  plantado  nas  ladeìras  do  monte,  para  a  parte  do 
[torto  vinbas  que  dào  rìcas  uvas  e  outras  fructas  multo  boas  e  pella 
4-)sta  do  mar  muyto  pescado  e  mariscos. 
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Foy  està  fortaleza  edificada  ha  mais  de  sinquoenta  aonos  seodo 
governador  do  prezidio  que  entSo  avia  Antonio  de  Puebla  e  Bìspo 
Dom  Manoel  de  Gouvea  que  esteve  ao  (ansar  da  primeira  pedra,  o 
que  se  fez  com  festa,  mas  n3o  faltou  qaem  disse  seria  pera  està  iiha 
bum  grande  grilhào,  o  que  bem  se  lem  visto  e  exprìmentado  às  dos- 
sas  custas;  finalmente  avia  mister  muito  tempo  pera  se  dizer  as  gran- 
dezas  deste  castello,  o  coal  temdo  muita  gente  he  impossivel  entrallo, 
e  tendo  pouca  ade  ser  entSo  por  mar  que  por  terra  he  tnexpugnavel. 

Peila  parte  donde  este  castello  confina  com  a  cidade  antes  de  che-  ' 
gar  ao  seu  fosso  comesslo  logo  humas  terras  em  que  se  semeia  p3o 
e  fazem  ortas  e  dista  das  casas  do  coartel  em  que  se  alojav3o  os  cas- 
tiliianos  cazados  hum  tiro  de  arcabuz  e  em  algumas  partes  raenos  e 
antre  este  coartel  e  o  seu  fosso  Ihe  foi  posto  pellos  nossos  serco  e 
feito  vallado  e  trìncheyras  que  tornio  de  mar  a  mar  quanto  diz  do 
Portìnho  Novo,  que  he  hnm  porto  que  Ihe  fica  debaixo  do  seu  castello 
da  banda  donde  emchor3o  os  navios,  athe  o  outro  porto  do  Fanai  que 
he  ham  coarto  de  legoa. 

Tem  0  castello  de  ordinario  500  e  tantas  prassas,  48  artilheyros, 
a  fora  outras  pessoas  de  officio,  160  pessas  de  artilharia  a  maior  par- 
te de  brunze,  as  muoi^es  e  mais  fabrica  de  guerra  em  grande  abun- 
dancia.  A  estrada  ou  caminbo  que  vay  da  cidade  pera  a  dita  fortaleza 
he  huma  ma  ultima  do  coartel  a  donde  estava  hum  hospital  dos  mes- 
inos  caslilbaoos  com  huma  bermida  de  Nossa  Senbora  da  Bòa  Nova 
de  muita  romagem  e  devo^lo  a  quoal  està  arruinada  com  a  sua  arti- 
lharia por  Qcar  perlo  i  ma  ou  estrada,  està  lageada  athe  huma  fonte 
de  daas  bicas  que  correm  de  comtino  em  bum  muy  grande  tanque  de 
rìRa  agoa  que  se  Ihe  dava  do  cano  da  cidade  de  que  hehia  lodo  o  cas- 
tello, a  qaal  se  Ihe  quebrou  legno  quoando  comessou  a  guerra,  e  jun- 
to  a  està  fonte  hmna  caza  de  teiha  que  servìa  de  corpo  da  goarda  de- 
baixo  de  hnns  alemos,  e  no  comprimento  da  rua  hum  peìtoril  de  can- 
tarla pera  assento  e  descanso  dos  que  por  aly  caminniio  com  alegre 
vista  pera  o  mar  e  pera  a  terra  etc. 


CAPITULO     XXI 

Como  se  ordenou  fazer  mais  coatro  companhim  de  genie  nobre,  e  de 
tres  naoios  olandezes  qae  apparesserào  sabre  este  porto. 

Eri  prinsipio  de  outubro  se  acentoa  fazer  mais  coatro  capìt9es  a 
qae  acudisseni  algnns  hooens  nobres  da  cidade  e  villa  da  Praia  e  os 
capitaes  que  pera  isso  ordenario  forao  dois  da  cidade,  e  dons  da  villa 
da  Praia  asaber:  da  cidade  Dioguo  do  Canto  de  Castro,  e  Xpov3o(CAm- 
tomo)  Borges  Machado:  os  da  Praia  Sebasti3o  Cardozo  Machado,  e 
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Francisco  ile  Andrade.  cada  bum  com  quareota  hoaiens.  pera  ii  que 
se  Tez  hdma  harraca  de  telba  mnilo  grande  ao  Covai  desta  cidade  em- 
coslada  ao  miirrn  das  freyras  de  S3u  Goni;a)lo;  na  quoal  est3o  24  ho- 
ras  e  d'ali  saiem  roodas  e  vigias  de  noite.  vigìandu  e  correadn  as 
trincheyras  e  vallados  com  milito  ciiidado  e  pontnalidade;  u  pHmeiro 
dia  coube  àn  capitam  XpoT3o(tAnsfoi'ào)  Borges,  Domingo  12  de  oii- 
tiibro,  e  logno  Diogno  do  Caiito  e  depois  Francisco  de  Andrade,  e  o 
nltìmo  Sebasti3o  Cardozo,  e  vUo  comtinuando. 

Sabbaòo  19  do  dito  amanhèsser3o  jnnto  a  este  porto  tres  iiavios 
da  banda  de  baixo  e  vindo  ja  perto  da  fortaleza  Sam  Pbelìpe  pella  par- 
te do  Zimbreiro,os  castilhanos  ciiidando  fosse  socorro  de  Castella  Ihes 
capiarSo  e  fizerSo  com  bandeiras  muìtos  signais  pera  que  Tiesse  bar- 
qua  ó  castello  corno  de  feito  veio  e  botou  doze  homens  pella  ponta  de 
Sancto  Antonio:  os  nossos  vendo  ysto  se  alvorassarSo  em  grande  ma- 
neira  ctiidando  hera  socorro  seu  e  assim  se  poz  loguo  a  cidade  eni 
ahna  alem  de  que  as  trincheiras  estav3o  bem  ga'riiessidas,  neste  tem- 
po nio  havia  mais  que  tres  naos  das  que  custiimàvamos  ter  de  arma- 
da  por  que  os  mais  se  Ihe  tinha  dado  licenza  que  se  fossem  por  tereni 
acabado  seu  tempo  e  vir  emtrando  o  inverno;  a  estes  mandarSo  se 
fìzessem  A  velia  e  ibe  meterào  mantimentos  e  polvora  e  130  soldados 
da  terra,  alem  de  que  a  cidade  andava  em  roda  viva  dandosse  a  tndo 
muy  grande  aviaraento  assestando  a  artelharia  no  castello  de  San  Se- 
bastilo  e  rodutos,  e  a  gente  toda  em  ordem  pera  que  podendo  ser  se 
peleìjasse  com  o  enemigo;  e  ao  tempo  que  a  barca  chegava  à  ponta 
de  Sancto  Antonio  do  castello  de  S3o  ^bastiao  Ibe  fìzer3o  pontarìa 
com  diias  pessas  que  den  perto  della,  os  cascos  dos  navios  forab  de- 
vìzados  serem  olandezes  nenbum  trazia  bandeìra  em  sima  e  sempre 
se  cUidou  erSo  Dunquerques,  os  quoais  se  vinh^o  cbegando  ao  porlo,  e 
OS  nossos  navios  tambem  a  elles,  ainda  que  com  vento  contrario,  a 
noite  se  veio  chegabdo;  os  capitSes  mores,  tì  mais  capitaes  e  solda- 
dos  aqtìfellà  noite  n3o  dormirao,  estando  em  arma  espetandò  a  me- 
nh3a  a  ver  o  qne  acontesseria  e  foì  que  amanhessendo  os  navios  con- 
trartos  nao  apparesserao  e  os  nossos  tres,  estavSo  à  vista  da  terra,  e 
por  decurso  do  dia  emcontrar5o  com  buma  barquinba  com  sinco  ho- 
mens que  se  for3o  à  capttaina  e  perguntado  acharào  o  seguinte;  que 
as  tres  nàos  que  apparesserao  erlo  olandezas,  vinhao  de  Sam  XpovSo 
CChristovàa)  hQma  ilha  nas  Indias  que  os  olandezes  ally  pessnem,  tra- 
zÌ3o  tabaco  e  outras  coiizas  e  cnìdarlo  qne  o  castello  estava  jà  pella  ci- 
dade; e  por  isso  mandarSo  a  sua  barca  a  elle  com  doze  homens  aos 
quoais  veio  receber  bum  bomem  que  Ihe  fallou  em  portugues  que  sc- 
endo a  informagao  devia  ser  XpovSo  (Ckrislovam)  de  Leraos  que  os 
asegurou;  e  finalmente  depois  de  estarem  dentro  Ihe  derao  huma  bar- 
quinba que  avia  no  castello  e  nella  sinco  dos  mesmos  olandezes  que 
fossem  aos  seus  navios  buscar  tabaco  e  polvora  que  Iba  pagariao  bem, 
e  deixar3o  ficar  a  sua  barca  que  hera  grande  com  sete  dos  rnesAios, 
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e  OS  ipie  hiao  na  barquìnha  corno  ja  nSo  achassem  os  seos  navios  forilo 
eatSo  à  nossa  capitaina  corno  fica  dito  e  der3o  as  novas  assima,  os 
qnoais  comiào  as  raSos  coin  rayva  pollo  ea^aao  que  Ihes  fora  feito 
e  pellos  companheyros  que  là  ficavào. 

Na  mesma  noite  que  foi  do  domìngo  para  a  segunda  feira  o  tempo 
&e  madou  e  choveu  muito,  desgracadameDte  buma  das  nossas  nàos 
que  he  a  de  Domìngos  d'Aguiar  em  que  velo  Maooel  do  Caoto  deu  à 
costa  junto  da  Praiuha  de!  Sam  Matheus,  a  gente  se  salvou  e  o  mais 
se  perdeo  com  o  que  tinha  dentro  que  estava  pera  ir  pera  o  Reino,  nesta 
mesma  noite  velo  pera  baixo  bum  soldado  do  castello  fogiodo  à  fome 
e  aperto  em  que  là  estam,  foy  levado  a  casa  do  capìtlo  cuor  f  raocis- 
co  d'Ornellas,  e  llie  fez  perguntas  de  muitas  eousas,  a  que  respondeo, 
({ne  DO  castello  nào  avia  mantimentos  mais  que  até  o  Natal,  e  «100  bo- 
mens  de  Peleija  faltos  de  vestido  e  calsado,  e  as  ressòis  que  ihes  da- 
v3o  ber3o  Jà  muito  limitadas,  e  djsse  mais  outras  muitas  couzas  coro- 
fonne  avia  Jà  dito  outro  que  poucos  dias  antes  tinha  vindo  pera  balxo 
de  nasslo  portugues,  com  estas  novas  se  alegrou  a  cidade  por  sq  sa- 
ber  0  que  la  passa  outras  circunstansias  tem  sucedido  estes  dias  atraz 
perteticentes  a  està  guerra  que  por  serem  de  pouca  considerac3o  se 
deÌx3o  de  escrever,  tratasse  das  de  maior  importansia. 


CAPITOLO      XXII 

Trata  de  corno  algum  soldados  vierao  fogidos  do  casteUo  para  a  àdade 
e  oMrat  eousas  que  tnais  sucederào  ale  28  de  Nooembro. 

23  de  outubro.  Na  primeira  noite  fez  Jozé  de  Andrade  naturai  da 
Uha  de  Sam  Miguel,  alferes  do  capitào  Nogueira,  bum  dos  que  vierao 
do  Reyno  por  mandado  de  Sua  Magestade  fez  o  dito  alferes  buma  re- 
metida  ao  Porlinho  Novo  por  emtender  que  vinhào  ally  castilhanos 
bnscar  lenha  da  que  o  mar  aly  lansa,  emcontrou  com  tres  dos  coais 
fc^io  bum,  e  os  dous  prendeo  sein  nenbuma  resistencia;  forSo  trazidos 
ante  os  capitaes  mores,  e  feitas  perguntas,  dlsserSo  o  mesmo  que  os 
ontros  atraz  havi3o  dito,  fomes,  mizerias,  e  necessidades,  e  chegay3o 
ji  a  corner  ratos  e  outras  immuadissias,  e  cada  dia  morria  gente  da 
mi  vida  que  passavia. 

26  du  dito.  Veio  bum  alambor  a  baixo  com  buma  carta  dos  sete  o- 
landezes  que  la  iìC'irSo  dos  ires  navios  atras  dilos,  e  pediam  aos  ca- 
pitles  mores  os  quizessem  daly  tirar  por  meyo  Aa  algum  parlido  com 
0  mestre  de  campo:  foi-lbes  respoudido  que  elles  n3u  forSo  prezos  por 
DOSSO  respeitii  e  que  trocallos  por  castilbauos  os  nSo  havia  por  jà  serem 
manlados  para  fura  da  ilba,  e  querendo  o  mestre  de  campo,  riallos  a 
dinbeyro  se  Ibe  darla  tanto  quanto  elles  guaahavao  de  soldo  nos  aa- 
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vìos  em  qne  vÌDh3o,  e  se  os  queria  mandar  para  baixo  por  falla  de 
niantimeDlMS  quR  la  havìa  e  pouca  rezam  que  tJnha  etn  os  tornar  por 
emgano,  a  cìdade  Ihes  daria  o  necessario,  e  embarcassóis  pera  suas 
terras.  Acabadas  as  respostas  def3o  os  casttlhanos  segundo  uso  de 
guerra  huma  carga  de  mosquetarìa  e  duas  ballas  de  artelharìa,  e  nó$ 
aas  nossas  trincheyras  huma  major  coin  outras  duas  ballas  da  coal 
huma  se  emxergou  fazerlhe  dentro  notavel  danno. 

Ao  outro  dia  tornou  a  vìr  outro  recado  mandado  dos  mesmos  o- 
landezes  em  lingoa  franceza  a  que  tambem  se  respondeo  sem  se  ef- 
fettuar cousa  alguma. 

A  noite  28  de  outubro  veio  fogido  outro  castilhano  disse  o  mes- 
mo  que  aviSo  dito  os  outros,  e  tambem  corno  naquelle  dia  fallescera 
0  Prior  da  Gra^a  que  la  estava  prezo  em  muito  estreita  prizSo  aca- 
bando  mizeraveimente  com  muita  desconsola^ao  e  que  a  barca  que  là 
fìcara  dns  olaiidezes  se  quebrara  em  pedassos  na  ponta  de  Santo  An- 
tonio. 

A  noite  de  dia  de  todos  os  Santos  veio  fogido  outro  e  feitas  per- 
guntas  disse  o  mesmo  que  os  outros  linhHo  cOto,  neste  dia  veio  outra 
embaixada  à  cidade  com  bum  escrito  de  Fedro  de  Castro  (ìdalgo  dos 
prinsipais  da  terra  que  la  estava  prezo  ha  muìtos  dias  pedia  guaii- 
nhas  e  marmeladas,  e  camisas,  dizemdo  fìcava  muito  doente,  n9o  se 
the  defferio  a  nada;  em  seis  de  novembro  de  noite  vierìo  dous  pera 
baixo  fogìdos  da  muita  fome  e  frios  que  là  passavao,  disserro  avia 
mais  de  quarenta  doentes,  e  muitos  com  as  gingivas  ìmxadas  e  ou- 
tros que  sen3o  podiam  bollir,  indo  cada  dia  de  mal  para  peior,  e  cun 
tudo  nào  ha  tratar  da  entregua  do  castello  sendo  que  na  ultima  res- 
posta que  em  tres  do  prezente  se  Ihe  tem  dado,  foy  dizer  ao  mostre 
de  campo  que  n3o  mandasse  mais  recado  nenbum  abaixo  salvo  pera 
entregua  do  castello. 

Nove  do  dito.  Outro  soldado  de  noite  fogido  para  baixo  e  aos  10 
do  dito  mais  outro  cazado  deixou  là  a  mofher  e  se  veio  constrangido 
da  necessidade,  nesta  mesma  noite  onti-o  mais  fogido,  e  se  botarSo 
da  nossa  parte  humas  alcanzias  no  seu  reduto,  n3o  fizer3o  effeito  por 
tìSiO  ter  em  que  pegar,  e  tiverSo  os  nossos  muitas  praticas  com  elles. 
e  ao  outro  dia  que  forSo  il  levarSu  às  trincheyras  o  sargento  Buy 
Selon  a  fallar  com  elles  para  os  desemganar  corno  ihe  tinhamos  torna- 
do 0  avizo  que  elles  mandav3o  a  Castella,  e  que  nao  linhlo  que  es- 
perar socorro;  ficar3o  atonitos  e  pasmados,  dahy  pera  qua  nlo  quiie- 
r3o  fallar  mais  com  as  nossas  trincheyras  comò  faziào  dantes. 

fi  do  dito.  Veio  de  noite  outro  fogido  em  mizeravel  estado  no 
quoal  dia  emforcarSo  elles  là  bum,  das  muralfias  abaixo,  que  de  qua 
se  via,  e  de  fome  e  maa  vida,  enterrarSo  aquelle  dia  doìs,  mas  con:i 
tudo  aos  14  do  dito  fogirlo  das  nossas  trincheiras  tres  pera  elles  os 
quoais  erào  castìlhanos  que  ttnhSo  assentado  prassa  com  os  nossos  a 
saber:  hum  que  viera  das  Indias  por  via  do  Fayal,  o  qual  era  maiino. 
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e  OS  dous  dos  i^ue  vierào  no  socorro  de  Castella;  todos  tres  er3o  du 
compantiìa  de  Francisco  Pires  d'Àvila  hum  dos  capitles  que  velo  d(» 
Re>7io.  naturai  da  liha  Gracioza,  fugìram  huma  menhla  pellos  fonios 
da  cai,  e  devia  ser  porque  ao  domingo  antes  oiivirào  dizer  se  fi- 
zera  jimta  no  collegio  pera  se  dar  assalto  ao  castello  e  devilo  hìr  dar 
avizo  disso  e  do  mais  que  sabiSo:  ordenousse  entao  botar  todos  Torà 
grandes  e  pequenos,  em  bum  navio  iagrez  que  partio  pera  Sam  Mi- 
guel, embarcar^o  12  dos.  que  estavSo  na  cadeia  em  tnmquos,  o  ingrez 
Din  quiz  levar  mais  por  ser  o  navio  pequeno.  (icario  ainda,  alguns 
na  cadeia  e  na  goarda. 


CAPiTUUO    xxrii 

fle  corno  mo  huma  varavdla  de  Lisboa  e  de  huma  a&emetida  que  05 

no$so$  fizerào  a  A«m  dos  redutos  dos  castUkanos  e  barn  mcesso 

que  liverào. 

Quinta  feira  por  uoite,  28  de  noverabro,  velo  nova  a  cidade  comò 
hera  chegada  à  villa  da  Praia  huma  caravella  de  Lisboa  e  na  mesma 
noite  veio  0  mestre  e  trouxe  cartas  de  Sua  Magestade  aos  capìtiies  mo- 
res  e  à  Camara,  e  antre  0  mais  que  coiitem  avizava  Sua  Magestade 
estava  aviando  doze  navios  com  mil  e  quinbentos  homens,  em  que  vem 
por  general  Tristao  de  Mendonca  Furtado,  e  que  se  sustentasse  o 
cerco  do  castello  até  sua  chegada,  e  aos  2  de  dezembro  se  fez  junta 
sobre  se  se  avia  escallar  o  castello  e  pera  isso  se  tomou  0  paresser 
(tas  capitles  por  escrìto,  e  loguo  se  ordenou  aos  3  do  dito  mandar 
iim  recado  por  escrito  ao  castilhano  do  castello  e  nelle  se  dezia  man- 
dasse em  modo  de  rerens  algumas  pessoas  das  suas  de  mais  consi- 
derarlo pera  com  eiles  se  tratar  negtipcios  de  importancia  que  con- 
vinbSo  ao  servilo  de  Sua  Magestade  el  Bey  Dora  Joam.a  que  respon- 
deo que  siteados  nSo  custumav9o  setnelbante  cousa,  e  que  ja  himia 
vez  0  Azera,  e  que  nào  queria  esperar  segunda  reprehen(;5o,  e  que 
»e  suas  merces  querìào  algmna  cousa  0  mandassem  dizer  por  escrì- 
to e  responderia,  e  assim  ficou  por  entSo  0  neguocio  Jndissizo,  enan 
M>  tratou  mais  nisso. 

Aos  sinco  do  dito  flzerSo  iks  iiossos  de  noite  huma  remetida  e 
chegarSo  até  às  portas  dos  carros  e  n3o  acharSo  gente  por  que  deze- 
javao  lomar  algims  castillianos,  tnraxerdo  tres  cmzes  que  elles  tinhiio 
postas  no  fosso:  mas  aos  seis  de  dezembro  dia  de  Sam  Niculao,  das 
seis  para  as  sete  da  noite,  detreminar3ii  os  nossos  lazer  huma  areme- 
tida  a  hmn  dos  seus  redutos  comò  de  feito  fìzerSo  sendo  a  noite  muy 
tenebrosa  e  escura  e  de  multa  chuva  o  que  por  ser  em  tal  noite  fny 
lemerìdade.  Hia  iiesta  impreza  n  capitSo  Francisco  Pires  d'Avita  natn- 
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ral  da  liha  Gracioza  e  o  oiitro  capitao  por  nome  Antonio  Nogueira  de 
Araujo  ambos  dos  que  Sua  Magestade  aquì  mandou  pera  està  guerra 
e  Joài}  Falcio  sarmento  mor  da  liha  de  Santa  Maria,  e  Dotn  Vìceate 
arobos  bons  soldados,  corno  o  lem  bem  mostrado  bum  e  outro  nesla 
guerra  e  tiìa  mais  Manosi  Sodre,  sargento  do  capit5o  Galaor  Borges 
da  Costa,  acompanhados  com  huma  t)òa  mangua  de  soldados  une  se 
(ifferesserSo  pera  este  agallo  e  levavao  mais  por  guia  dois  castilhanos 
(jue  do  castello  Iiaviào  f.igido  pera  nós  bum  por  nome  Perada  que  diz 
ser  portugnez  naturai  de  Vizeo  e  outro  por  nome  Alonso  Guomes,  e 
supitamente  imvestirSo  com  hum  dos  redutos  e  matarSo  sinco  ou  seis 
castillianos,  e  trouxerSo  sete  e  fogio  hum,  o  que  sendo  sentido  das 
muralhas  tirarao  coatro  pedreiros  sobre  os  nossos  mas  foy  nosso  se- 
nhor  servido  que  ii5o  aconlecesse  danno  nem  perigo,  posto  que  o  sar- 
gento Manoel  Sodré  velò  ferido  rium  dedo  e  Dom  Vicente  nnma  ilbarga 
que  devia  ser  pellos  nossos  por  ser  a  noite  muy  escura  mas  nao  io- 
rio  Terìdas  de  perigno,  acontesseo  aqui  hum  feito  famozo,  que  nSo  se 
qiierendo  hum  castiibano  dar  à  prizani,  hum  soidado  nosso  a  que  nlio 
sey  0  nome  u  boton  és  costas  e  o  troiue  perneamdo  às  nossas  trin- 
cbeyras  e  aos  sete  castilhanos  forlio  feitas  perguntas  e  metidos  na  ca- 
deìa  adonde  ora  est3o. 


CAPITULO    XXIV 

De  oulfa  arremetida  que  os  nossos  fizerào  aos  redulos  e  i 
houve. 


'ì'i  de  dezetnbro  sendo  noite  de  milito  escnro  e  chuva  forao  os  nos- 
sos dar  èm  bum  dos  redutos  dos  castilhanos  e  desta  ves  trouserio  dois 
soldailos  e  levados  aos  capjtaes  mores  feitas  perguntas  disserro  con- 
forme OS  mais  tinhilo  dito,  e  dahy  a  poucos  dias  toruarao  os  nossos 
de  noite  e  trouxerfìo  oulrode  nassào  piitngiies  naturai  de  Portalegr»  màu 
e  de  nià  nainreza,  e  corno  tal  foì  mandajo  k  prizani,  e  visto  pellos 
castilhanos  u  mal  ({ue  lhe«  sucedìa  dos  redutos  os  largarào  e  se  roco- 
lhi<r3o  das  muralhas  a  dentro,  donde  nunca  mais  sahirao,  e  os  nossos 
derào  oelles  e  os  arrazarìio  e  desuiantellarào,  e  trouxerdo  a  madeira 
que  tinh3o  pera  queimar  nas  nossa  barracas  por  aver  entSo  frins  ex- 
cessivos  por  aver  sìdo  este  anno  de  fortes  tempestades  e  chuvas,  po- 
rein  n5o  faltando  com  sua  obriguacao  vegiando  de  noite  e  de  dia,  da- 
hy  a  uns  dias  ordeuarSo  os  capilles  mores  mandar  Imma  embaixada 
ao  castiibano  do  castello  com  bum  desemgano  que  loguo  o  largasse 
corno  el  Rey  nosso  senhor  mandava  ao  que  respondeo  que  tinha  dado 
delle  menagem  a  el  Rey  Phelippe,  e  que  havia  de  raorrer  antre  las  ba- 
iasi e  vendo  os  capitàes  mires  està  res:)lu;;ào  entrarSo  muitas  vezes 
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em  conselho,  ajuntaiido  pares:^eres  no  collegio,  sobre  se  Ihes  darìa  as- 
salto e  para  isso  aviario  corenta  escadas,  barcos  e  todo  o  mais  óe- 
cessario  e  fizerSo  juntàr  a  gente  de  teda  a  iiha,  e  em  o  primelro  de 
Janeiro  de  642.  DesemserrarSo  o  senhor,  na  See  desta  ciffade  e  onve, 

a  uè  todos  Se  confessassem  e  comungassem  pera  se  dar  o  assalto  que 
etermìnavlo  dar  aos  3  do  dit'i,  exortados  com  bum  sermSo  que  na 
dita  See  fez  o  padre  vizitador,  e  aos  capìbes  dado  ordem  por  esento 
pera  acudirera  a  seus  postos  huns  por  mar  e  outros  por  terra,  mas 
corno  OS  tempos  corressem  maito  fortes,  e  parte  do  assalto  avìa  de 
sor  por  mar  nnnca  deu  jaziguo  pera  isso  e  com  outros  imcnnvenien- 
tes  que  se  offeresserSo  se  suspendeo  o  dito  assalto,  avendo  que  era 
milhor  concelho  esperar  se  entreguassem  por  fome  por  se  saber  Ihe 
hiao  àcabando  os  mantimentos  corno  a  depois  velo  a  ser  e  assim  corno 
a  necessidade  os  obrigasse  mandavao  algiitig  pescar  por  bàixo  da  mu- 
ralba;  e  em  seis  do  dito  amdando  dous  pescando  os  nossos  os  quize- 
rSo  tornar  às  oidos  a  que  acudir3o  elles  por  sima  das  muralhas  com 
infinita  mosquetaria,  os  nossos  se  acenderào  de  maneira  que  aquella 
tarde  antre  huns  e  outros  ouve  liuma  cruel  bataria  e  nella  foi  morto 
bum  dos  seus  e  da  nossa  parte  bum  estudante,  de  balla  perdida,  e 
dois  soldados  nossos  pizados  de  buma  queda  que  derSo  escorregando 
nos  limos  do  calbao  e  elles  salvarlo  os  seus  dois  com  cordas  que  Ibé 
botarSo,  o  padre  vizitador  tomou  a  por  em  concelho  com  os  capitlies 
mores  se  Ihe  tornasse  a  mandar  outra  embaixada  offeressendolhe  bons 
partidos,  e  posto  que  isto  foi  do  povo  reprovado  com  ludo  Ihe  foi  por 
escrilo  da  parte  do  dito  vizitador  comò  no  segnlnte  capitulo  se  dirà. 


CAPITULO     XXV 
Conl/iem  a  embaixada  e  repnsta  dflln  e  o  quf  mais  suceden. 

»Pouco  dejtois  que  vim  a  està  ilba  inviado  por  el  Bey  Doni  JoSo 
nosso  senhor,  escrevì  a  vm."  com  os  senbores  capitaes  mores  della, 
procurando  pellos  meios  que  tratamos  encaminhar  a  redussào  dessa 
fortaleza  sem  rigores  de  guerra  e  a)m  comodidade  de  vm."  e  seus 
ministros  e  corno  sen3o  conseguio  o  effeito  que  pertendi  em  cumpri- 
mento  das  ordens  del  Bey,  u5o  passey  adiante,  com  todo  vendo  agora 
que  estes  fìdalgos  tem  sessado  com  as  delligencias  ordinarias  eiii  sitios 
semelbantes  ao  em  que  vm."  estaa;  me  paresse  fazer  nova  lembran^a 
a  Tm."  da  parte  de  Sua  Magestade  pera  que  visto  o  estado  das  coiizas 
e  0  aperto  em  que  me  consta  estar  por  falla  de  mantimentos  e  ém- 
fermldades  da  sua  gente,  irate  vm."  de  entregar  essa  Prassa  pois  he 
del  Bey  Doih  Jòào  nosso  senhor,  feita  em  siias  terras  e  com  o  dinhei- 
ro  de  seii  patrimonio,  pera  que  assim  cessem  mayores  danos,  e  vm," 
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possa  sahir  desta  iiha  coni  boa  passagem  que  dezejamus  levando  em 
saa  companhia  a  sua  gente  e  o  senbor  Doro  Luis  de  Vìveiros:  satis- 
fazendosse  com  ter  da  sua  parte  procedido  com  tanto  vallor  e  venta- 
gem,  em  tempo  qne  neste  Reyno  e  snas  conquistas  n3o  Ita  Prassa  que 
ntio  esteja  sngeita  a  Sua  Magestade  que  Deus  guarde,  e  creìa  vm." 
de  raim  que  tanto  me  move  a  ysto  o  servigo  do  dito  senhor,  corno  o 
de  Deus,  e  quietacao  de  vm."  e  serteza  que  se  isto  se  dillatar  hande 
Huceder  ruinas  que  nSo  podere;  atalhar,  e  por  nSo  me  mostrar  favo- 
ravei  à  nossa  parte  n3o  diguo  a  vm."  o  muito  que  pudera  dizer  em 
rezam  disto,  e  tomey  licenca  cmd  a  de  vm."  pera  escrever,  a  que  se- 
ra com,  està,  a  Dora  Pedro  Ortiz  de  Mello  que  vm."  me  farà  premit- 
tìr  se  Ibe  de,  por  satisfazer  a  huma  obrìgagSio^de  que  me  emcarre- 
guey.  Guarde  Deus  a  vm.'*  corno  dezeja.  Aogra  30  de  Janeiro  de 
6i2.  Francisco  Cabrai.» 

E  maodada  a  dita  r^rta  por  hum  sArgento  nnsso  com  bum  tainbor 
a  velo  tornar  abaixo  outro  sargenlo  san  com  outro  tambor  na  forma 
CQStoniada  e  ao  nutro  dia  mandou  a  reposla  seguinte: 

(Reconusco  el  zelo  con  que  V.  Pateroidad  trala  las  materias  conte- 
nidas  ea  su  carta,  son  tales  e  tan  graves  que  no  se  pueden  tratar 
por  cartas  mas  a  boca;  irate  V.  Paternidad  los  medios  que  pera  esto 
puede  aver  para  que  asi  se  disponga  a  lo  que  mas  coDviniere  al  ser- 
vilo de  Dios  e  de  Su  Hagestad.  Goarde  noeslro  siior  a  V.  Paternidad. 
Gastiiho  de  San  Phelippe  a  31  de  Janeiro  642.  Dom  Alvaro  de  Vi- 
veyros.  » 

Resolveusse  o  padre  vizitador  hir  assima  a  fallar  com  o  dito  Mestre 
de  Campo,  e  pera  seguranga  sua  ouve  refens,  foÌ  hum  delles  o  capitam 
dartelharia  e  o  alferez  Dom  Pedro  e'estiverSo  nas  nossas  barracas 
fallando  com  os  nossos  em  quanto  o  padre  foi  assima  e  seu  compa- 
nheyro  o  padre  Manoel  Mpnteiro,  aos  coais  estava  esperando  o  Mestre 
de  Campo  em  mais  de  meyo  caminho  em  hnm  loguar  que  se  cfaama  a 
estrada  emcdberta  que  he  por  donde  eltes  dessimo  aos  seos  redutos  e 
veio  acompanhado  com  Xpovno  (Christovam)  de  Lemos  e  Joam  d'Es- 
pinolla  e  com  o  seu  veailor  h  pag^idor  e  se  assentardo  em  cadeyras 
que  para  isso  viario  do  castello  e  tiverSo  largas  praticas  que  durar9o 
quoasi  albe  tarde,  sem  concluir  nada.  se  vierìu  os  padres,  e  OS  refeus 
se  tornar9o;  com  ludo  se  acentaram  tregoas  por  seis  dias  nos  quoais 
OS  padres  forao  tres  vezes  debaixo  dos  mesmos  refens,  as  tregoas  se 
acabarao  uà  derradeira  vista  que  foi  aos  li  de  fevereyro,  sem  se  coo- 
cluir  coQsa  alguma,  e  a  guerra  ticou  corno  dantes,  e  ao  outro  dia  a- 
tirou  sobre  a  cidade  mais  de  40  ballas  que  fizer3o  aignn  dano  nas 
casas  e  assim  mais  muilos  mosquetasos  e  dos  nossos  redutos  e  trin- 
cheyras  se  Ibe  fazia  tambem  o  mesmo;  neste  dia  H  de  Tevereiro 
cbegou  buma  nao  da  companbia  da  armada  e  dahy  a  poucos  dias  ou- 
tra.ambas  com  capitaes  portuguezes  e  geute  de  guerra  desembarca- 
rSo  e  acudirio  às  Irincheyras  e  nellas  fazem  sua  obrigassào  matto  bem. 
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CAPITULO     XXVI 


TrtOa  de  otttra  embaixada  que  veto  do  Castello,  e  de  corno  se  fizerào  os 
partidos  pera  a  emlregua  do  mesttto  castello. 

Dia  de  S9o  Mathias  t%  de  fevereiro  maDdou  o  casielbano  do  cas- 
tello huota  embaixada  a  baìxo  com  duas  cartas,  a  §aber:  buma  pera 
OS  capiUes  mores  e  oulra  pera  o  padre  vizitador  e  n  que  coDtÌDb3o 
em  sustaocia  tiera  «que  se  Ibe  offeressiSo  tratar  siertas  cosas  e  que 
De)  esilio  custuina  lo  se  vissent,  e  assìm  ao  outro  dia  que  Tordo  25 
veto  a  baixo  o  capitdo  dartelbaria  e  o  airerez  Dom  Fedro  estìverSo  oa 
barraca,  sondo  que  todas  as  vezes  que  dessi3o  abaixo  a  nossa  geote 
estava  toda  em  arma  com  grande  acordo  e  ordenansa  que  elles  se 
admìraySo  de  a  ver  por  ser  multa  e  multo  bera  armada.  0  dito  capi- 
t3o  e  alferes  forSo  da  barraca  levados  a  caza'dos  capit3es  mores  nas 
pCHisadas  donde  vive  o  capitSo  mor  da  Praia,  Francisco  d'Ornellas,  e 
da  nossa  parte  fol  assima  Sebasti5o  Cardozo  Machado  e  bum  capitSo 
dos  qne  vl8r5o  do  Reyno  por  nome  Jorge  de  Brito  de  Mesquiu  estes 
TallarSo  com  o  tenente  do  castello  e  com  as  outras  pessoas  que  vìer3o 
das  outras  vezes  atraz  nomeados  e  o  que  por  ora  se  assentou  for3o 
tregoas  por  corenta  e  onto  horas  pera  neste  tempo  se  tratar  dos  par- 
tidos e  aos  27  do  dito  durante  as  ditas  tregoas  velo  o  tenente  do  cas- 
tello e  0  alferes,  estiver3o  em  caza  do  capitilo  mor  Francisco  d'Ornel- 
las e  rerens  da  nossa  parte  o  capitam  Dioguo  do  Canto  de  Castro,  e 
0  capitSo  Francisco  Pires  d'Avila  naturai  da  Gracioza  que  aqui  veio 
por  mandado  del  Rey,  e  o  mandou  com  outros  capit3es  a  està  ilha;  e 
der3o  caprtolos  dos  partidos  qua  pediSo  dos  quais  aos  36  do  dito  se 
Ihe  mandou  reposta  do  que  se  Ibe  bavia  de  conceder.  Ao  primeyro 
de  marino  toroou  abaixo  o  dito  tenente  e  alferes  e  os  dossos  refens 
for3o  assima  a  saber:  o  capit3o  Xpov3o  (CArùtotiam)  Borges  Machado 
e  Fedro  de  Betaacor  capìt3o  de  buma  companhia  de  aventureyros,  S- 
nalmente  durarlo  assim  estas  ydas  e  vindas  avemdo  sempre  refens 
de  parte  a  parte  athe  4  de  marso.  neste  dia  se  assigoarSo  de  parte 
a  parte  as  capitalafdes. 
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Decreto  para  o  C!onselho  de  Guerra  dar  pareoer  sobre  o 

modo  de  oonqulstar  o  Castello  d'Angra;  de  24  de 

Margo  de  1641. 

Da  genie  de  hnm  navio  que  agora  cliegou  de  Cabo  Verde,  e  lo- 
mou  a  liha  do  Faial  nas  Terceiras  se  lem  entendido,  conforme  ao  que 
referem  das  novas  que  ali  acharSa,  que  a  Irai^a  que  se  de»  para  ga- 
nhar  a  Tortaleza  de  S.  Felìppe  do  monte  do  BraziI  da  cidade  de  An- 
gra,  qne  comunicara  ao  conselho  Joào  Pereira  Corte  Beai,  se  nSo  con- 
segnio.  e  que  o  capitan  caslelliano  se  havia  fectiarfo  n:  Torlaleza  e  me- 
tido  'quanlidade  grande  de  mantimentns,  e  a  cìdade  de  Angra,  e  iii- 
gares  da  liha  Terceira,  e  das  outras  estavào  indelerminados.  e  so- 
meote  na  villa  da  Praia  a  que  fot  envìado  Francisco  de  Omellas  da 
Camara,  capilào  mór  della  se  tinlia  a  minha  voz:  e  por  qae  he  de  lau- 
ta importancia  conio  se  deixa  ver,  reduzir  as  ilhas  a  qne  descuberta- 
menle  me  reconhe^ào  por  Rey,  e  lomem  minha  voz  e  tratar  de  cobrai- 
a  fortaleza,  seni  rìsco  (sendo  possivel)  da  cìdade  por  esiar  sogeita  a 
sna  artelharìa,  o  conselho  considerada  està  materia  me  constittc  logc 
0  qne  nella  convirà  que  se  ordene,  advertindo  que  se  lem  por  certo 

a  ne  0  Conde  de  Villa  Franca  capitSo  da  iiha  de  S.  Miguel  lem  noticia 
o  estado  das  cousas  por  haver  aportado  ali  a  barca  em  que  hia  Fran- 
cisco de  Ornellas  da  Camara  e  que  a  Condessa  sua  mulher  havia  ap- 
prestado  ontra  barca  para  o  avisar  de  novo  que  eslava  para  partir  e 
se  raandou  deler.  E  para  se  tratar  deste  negocio  se  emviarà  recado 
a  S.  Ciao  a  Dom  Joseph  de  Menezes  que  venha  ao  Conselho.  Em  Lis- 
boa a  24  de  Mar^  de  6il. 
A  Antonio  Pereira. 
{ArcJi.  nac.  da  T.  do  T.,  Cons.  de  Guerra,  m.  1.",  n."  104.\ 


^dbyCooglc 


AfICHIVO  DOS  A{X>RES 


DECRETO 


Veja-se  no  conseiho  de  Guerra  a  carta  inclusa  dos  capitSes  rnores 
(le  Angra  e  da  Praia  da  iiha  Terceira,  e  os  papeis  que  rào  com  ella 
sobre  0  estado  era  que  flcava  o  sitìo  gue  lem  posto  à  fortaieza  de  S. 
Phelippe,  e  socorro  que  pedem:  e  navio  de  aviso  que  hia  ao  governa- 
dor  della  e  Ihe  tornarlo,  e  onsultese  o  que  parecer.  Em  Lisboa  a  Ì8 
de  Maio  de  6it. 

A  Antonio  Pereira. 

(Carla  dos  fìocernadores  da  ilha  Terceira,  de  15  de  Maio  de  1641.) 

Senhor— Despots  de  pallido  o  capil3o  Roque  de  Figueyredo  com 
a  segando  avizo  que  era  vinte  e  singuo  de  Abrit  inandamos  a  V.  Ma- 
gestade  chegou  a  està  ilha  no  mesrao  dia  o  padre  Francisco  Cabrai 
vizitador  da  corapanhia  de  Jesus  que  nos  entregou  as  cartas  de  V. 
Magestade  coinonicandonos  alguinas  couzas,  das  a  que  vinha  por  ur- 
dem  de  V.  Magestade  que  action  cstarem  obradas,  e  està  ilha  do  es- 
tado que  deve  reprezentar  a  V.  Magestade,  e  he  o  raesrao  de  que  te- 
inos  dado  conta  coni  o  dito  avizo,  e  com  o  que  levou  o  capit3o  Joa'o  Tei- 
xeira  de  Carvatho,  e  com  està  mandamos  as  copias  para  dellas,  cazo 
que  as  primeìras  cartas  aào  tenli3o  chegado,  ver  V.  Mag.'^  o  que  te- 
mcs  obrado  em  seu  servilo:  o  padre  vizitador  dirà  a  V-  Magestade 
i|uanlo  necessario  he  virem  os  galiSes  com  o  socorro  que  temos  pe- 
dido  para  rnìlhor  se  poder  rerrder  este  castello  conronne  ao  que  temos 
reprezentado  a  V.  Magestade,  e  porque  o  tempo  deste  cerco  nos  tein 
mostrado  a^m  parlicularidade  as  cousas  mais  necessarias  para  elle  (ì- 
zeraos  de  tudo  a  memoria  que  vai  com  està  para  que  conrorme  a  ella 
nos  maode  V.  Magestade  prover  sendo  servido. 

U  inimigo  castelhano  tem  feito  trincheiras  das  muralhas  do  castel- 
lo para  dentro,  e  as  vai  continuando  em  algùas  partesde  maneira  que 
entendenios  pr'etende  recolherse  iiellas  na  ocaziào  que  Ihe  metermos 
«ente  pela  cortina  da  banda  do  porto  da  cidade  até  Santo  Antonio  e 
da  do  Zimbreìro  que  sam  as  duas  paites  por  onde  com  raenos  perigo 
|)oderia  entrar  a  nossa  gente,  coni  tudo  ficara  elle  mais  forte  por  ter 
laeuos  citio  que  defcndei',  e  para  elle  Ihe  bastala  a  gente  que  tem 
ram  a  mesina  artelharia  que  retìr'ou  destes  dous  postos  deixando  em 
quada  hum  somente  duas  pessas,  mas  com  o  favor  divino  e  o  de  V. 
Magestade  esperamos  alcancar  felice  sucesso  nesta  empreza. 

A  nào  em  que  veio  o  padre  Francisco  Cabrai  fretamos  e  outra  o- 
landeza  por  dous  raezes  ou  o  tempo  que  forem  necessarias  até  V. 
Magestade  mandar  o  socorro  para  com  outros  navios  andarem  na  guar- 
da deste  porlo  empedindo  os  do  inimigo  qtie  conforme  os  avizos  que 
Ihe  vinh3o  de  El  Rey  de  Castella,  Ihe  tinha  mandado  fazer  gente  e 
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prevenir  polvora,  murr5o  e  chumbo,  corno  parece  das  cartas  que  se 
acharam  em  hum  pataxo  pequeno  que  em  doze  deste  Maio  tomamos 
ao  entrar  nesle  porto  em  que  vinhao  tambem  cartas  para  o  Conde  de 
Villa  Franca  e  govemador  da  iiha  da  Madeira,  cnjas  copìas  vao  com 
està  para  que  V.  Magestade  mande  ver  o  que  por  eilas  prevenia  El- 
Rey  Dom  Phelippe. 

Sobre  0  trigo  qne  o  contralador  dos  tugares  de  Africa  mandava 
carregar  na  aio  olandeza  tomamos  o  assento  que  nos  pareceo  conve- 
niente ao  servico  de  V.  Magestade  por  ser  mui  necessaria  a  dita  nao 
para  assistir  com  as  outras  à  guarda  deste  porto,  do  (rigo  v3o  nesta 
caravella  de  Setuvel  carregados  noventa  moios  com  que  a  fazenda  de 
V.  Magestade  corre  o  risco,  du  mais  se  vai  socorrendo  a  gente  de 
guerra.  De  todos  os  papeìs  que  sabre  estas  materias  se  fizeram  man- 
daraos  OS  treslados  pedindo  Immiidemente  a  V.  Magestade  maude  apro- 
var 0  que  temos  obrado  por  se  dirigir  Indo  a  V.  Magestade  ser  mi- 
Ihor  servido  por  que  so  nìsso  nos  descuidamos  (i)  e  procuramos  a- 
certar.  A  pessoa  de  V.  Magestade  guarde  Nosso  Senhor  felicissìmos 
annos  corno  a  chrislandade  e  seus  vassalos  havemos  mister.  Angra  i5 
de  Maio  1641=Joao  de  Betancurt  de  Vasconcellos=^Francisco  d'Or- 
nellas  da  Camara.=(ori3ino/) 

(,AtUo  da  entrega  dot  papeit  mcontradot  no  naoto  kttpanhoi  aprehnuUdo.) 

3.'  Copia  e  avizo=Anno  do  Nasimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  xpFi 
(Chrisio)  de  mil  e  seìs  sentos  e  quarenta  e  hum  aos  dose  dias  do  mes 
de  abril  na  cidade  (2)  da  itha  Terceira  nas  cazas  em  que  rezide  o  ca- 
pitSo  mór  Francisco  de  Omellas  da  Camara  por  elle  e  pollo  capitSo 
mór  Joao  de  Betancur  de  Vaseoncellos  e  Joao  do  Canto  de  Castro,  on- 
vidor  das  justi^as  que  esercita  o  cargo  de  corregedor,  foi  mandado 
a  niim  escriv3o  fazer  este  auto  dizendo  que  ontem  que  se  cootarSo 
onze  deste  dito  mez  se  virSo  defronte  do  porto  desia  sidade  dous  pa- 
taxos  que  foram  reconhecidos  serem  casteltianos  que  vinh3o  do  avizo 
pera  o  castello  desta  ìiha  e  frota  de  Indias  pella  informacào  qae  tinba 
dado  Manoel  do  Canto  de  Castro  que  dous  dias  antes  viera  a  està  ci- 
dade em  huma  nào  pella  coroa  de  Castella  com  a  qual  por  mandadt» 
(lelles  capit3es  mores  e  ouvidor  se  foram  reconhecer  ')s  ditos  pataxos 
com  gente  que  desta  sidade  se  metef)  nella  os  quaes  foram  rendìdos 
em  continenti  e  vindo  a  terra  o  capitào  Pascoal  de  Castilho  de  huma 
das  fragatas  foy  examinado  por  nos  e  perguntado  petlas  cartas  de  a- 
vizo  confessou  as  deitara  ao  mar  logo  qne  Ihe  tÌrar3o  com  a  artelha- 


(I)  E'sinDUlar  este  desmida  do  amanuense.  E'  naturai  que  no  rascuubo  es- 
tivesse  desvelamot,  que  aegundo  a  calligraphìadaepora  se  iwderia  bem  confun- 
dir  com  detnadamoi. 

li)  Faltam  na  copia  as  palavras — de  Angra — 

{Nolai  do  Sr.  J.  I.  de  Brito  Rebello.) 
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Iharia  da  nà<i  e  sendo  hoje  dito  dia  pellas  novp  oras  da  iiienhiia  vejn 
a  terra  da  outra  fragata  cliamada  Nossa  Senhora  do  Carmo  e  Sani  Din- 
go,  Matheus  de  Tayora  que  entrou  nella  quoando  a  renderam  e  aos 
entregou  as  cartas  que  diziam:  Por  E!  Rey  de  Castella — An  mestre  de 
campo  Dom  Alvaro  de  Viveros  e  ao  Corregedor  das  IJhas  oii  quem 
seQ  eargo  servisse  e  outra  pera  Agostinho  Borges  de  Sousa,  provedor 
da  fazenda,  as  quoais  vinham  cerradas  e  assim  mais  hQa  instruc^lo 
dada  ao  capitao  Fedro  de  Cardona  que  vinha  por  cabo  do  dito  avizo 
feita  e  passada  petlos  menistros  da  casa  da  coiitretaoSo  de  Seviiha  e 
hOa  ordem  do  duque  de  Maqueda  (1)  capil3o  general  do  mar  oceano 
por  el  Rey  dom  Phelippe  a  quoal  ordem  e  instn)c5o  vinham  aberlas 
e  logo  fizemos  abrir  e  se  abriram  as  cartas  cerradas  em  nossa  pre- 
sen(;a  e  do  escrìvlo  que  este  fez  e  abertas  e  lido  tudo  he  o  que  ao 
diante  se  segue  e  pera  constar  a  el  Rey  nosso  senhor  do  que  contem 
e  obrarmos  de  nossa  parte  o  que  acliarmos  que  convem  a  seu  real 
servilo  se  fez  este  auto  que  asinainos  e  eu  escrÌv3o  dou  fé  passar 
tudo  em  minha  presenta  na  forma  que  no  auto  se  diz.  Manoel  Per- 
reira  o  Mogo  escriv3o  da  ouvidoria  que  o  escrevi  ^  Manoel  Fcrreira 
0  Mo(;o=Francisco  de  Omeiias  da  Camara— Joào  do  Canto  de  Castro 
=J«5o  de  Betancor  e  Vasconcellos. 

{iHÈtrucfdes  para  o  Capitao  Pedro  de  Cordona) 

Instrucion  sacada  de  la  que  invio  el  seSor  secretano  Don  Fer- 
nando Luis  de  Contreras  y  de  lo  que  a  està  casa  de  la  contretacion 
de  SeviUa  parecio  conbeniente  anadirle  que  el  capitan  Fedro  de  Car- 
dona que  va  a  ta  Isla  Tercera  en  el  barn)  nombrado  Nuestra  Seftora 
dei  Carmen  e  San  Diego  ade  guardar  en  el  discurso  de  su  biaje  y 
cumplimiento  de  tas  ordenes  de  Su  Magestad  el  la  seguiente: 

Priineramente  saldra  del  puerlo  de  San  Lucar  de  Barrameda  con 
el  prìmero  buen  tiempo  que  hiziere  y  bara  governar  la  buelta  del 
sudueste  basta  ailarse  leste  oeste  con  el  Cabb  de  Cantiti  que  estara 
en  treìnta  y  dos  grados  y  medyn  y  de  ally  tiara  governar  la  buelta 
del  oeste  en  demanda  de  la  isla  de  la  Madèra  donde  precurara  tornar 
allì  algunas  noticias  de  los  barcos  que  saien  a  pescar  y  annque  las 
tenga  de  que  las  Terceras  estan  por  el  Rey  nuestro  sefior  seguirà  su 
viaje  la  buelta  dei  norueste  basta  eslar  en  treinta  y  siete  grados  y  por 
la  buelta  del  oeste  vera  la  isla  de  $anta  Maria  y  antes  de  llegar  a  ella 
hara  la  misma  diligencia  que  en  la  isla  de  la  Madera  en  la  forma  re- 
fenda enviando  el  batel  a  tierra  si  no  encontrare  barcos  que  le  deii 
noticias  para  que  en  alguna  calleta  consiga  el  intento  yendo  siempre 
con  et  resguardo  necessario  para  no  dar  en  manos  del  inimigo  ni  co- 

(i>  Adiante  na  copia  da  ordem  ■a?  Ihe  chama— de  Nagera. 

(Nota  do  Sr.  J.  I.  de  Brito  RebeUo) 
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sa  que  enbarace  conseguir  lo  que  tanto  importa  y  la  montara  |>i»r  la 
banda  del  oesle  y  la  hara  governar  la  buelta  del  ceste  noroeste  y  ve- 
la la  isla  de  la  Tercera  y  ponjue  de  una  ora  a  otra  puede  aver  nn- 
vedad  en  aquellas  islas  sera  bien  qtie  aunque  tengan  las  noticias  r^- 
leridas  de  que  estan  pur  el  Rey  nuestro  senor  sin  ningrina  alteracion 
anles  de  entrar  dentiu  del  piierto  de  la  Tercera  enbiara  el  balel  a 
tierra  para  saber  del  Maestro  de  Campo  don  Alvaro  de  Viveros  cas- 
telhano  del  castillo  de  San  Phelippe  del  monte  del  Brasil  lo  cierlo  del 
esUdo  en  que  se  balla  dando  orden  a  el  que  Ile  llevare  (sic)  el  batel 
buelva  con  la  relacion  del  castellano  con  personas  desta  corona  que 
declaren  la  verdad  y  poi-que  se  puede  temer  que  la  traicìon  y  mafia 
de  los  portugueses  hagan  prevenciones  conlra  lodo  eslo  sera  neces- 
sario este  con  toda  adverteucia  cuando  ablaren  con  los  castellanos  pa- 
ra reconocer  siis  acciones  pues  por  temor  los  podrìan  obrtgar  a  decir 
Iti  contrario  de  Io  que  se  desea,  y  yendo  con  està  advertencìa  no  se- 
ra dificnltoso  conocer  en  lo  hablado  ó  en  alguna  seria  la  verdad  ó  en- 
gaiio  que  se  tralare  y  en  asegurandole  que  el  caslillo  està  por  el  Rey 
nuestro  seùor  ira  a  el  y  darà  los  pliegos  que  lleva  de  Su  Mageslad 
para  el  caslillano  y  sabrà  del  si  la  arniada  6  flotas  de  tierra  firme  y 
niieva  Hespana  an  pasado  por  aquellas  islas  y  que  noticias  tienen  del- 
las  y  conforme  las  que  le  dieren  se  bolverà  a  enbarcar  en  sn  baxel 
tornando  la  buelta  del  sur  y  basta  ponerse  en  treinta  y  seìs  gra- 
dos  e  de  alli  bolverà  basta  los  treinta  y  siete  grados  no  pasando 
a  mas  altura  sino  en  està  distancìa  de  grados  se  aodarà  de  una 
buelta  y  de  otra  basta  fin  de  jnlio  deste  ano  con  tal  cuidado  corno 
es  meriester  para  encontrar  los  galeones  y  Unta:  y  se  por  las  iio- 
(icias  que  luviere  supiere  que  en  las  dichas  Islas  de  las  Terceras 
ay  iiovedad  y  alteracion  sin  acercarse  a  ellas  bara  las  diligenclas  re- 
l'eridas  para  encontrar  los  dicbos  galeones  y  flotas  y  dar  a  sus  jene- 
rales  los  despacbos  de  Su  Magestad  que  lleva  de  que  ade  lomar  reci- 
b)  para  su  descargo;  y  |»orque  pudria  ser  apartarse  algunode  los  di- 
chos  galeones  o  naos  de  sns  conservas  ade  procurar  reconocer  todos 
los  ba\eles  que  enconlrare  y  darles  noticias  del  estado  de  las  cosa^s 
de  Portugal  para  (|ue  no  entren  en  ningnno  de  bis  puertos  de  aquel- 
la corona,  esto  con  tal  advertencia  que  no  le  de  ca^a  ninguno  de  los 
navios  que  sueien  andar  en  aquellos  parajes  deteniendose  corno  des' 
pues  de  una  buelta  y  otra  basta  fin  de  Julio  ó  basta  tener  noticias 
ciertas  de  que  no  queda  ninguno  galeon  o  nao  de  flota  sin  aver  pasa- 
do daquellas  parajes  basta  està  de  Espana. 

Todo  lo  cnal  guardani  y  cumplirà  con  la  puntualidad  y  cuidado 
qne  Su  Magestad  manda  por  convenir  asi  a  su  real  servicìo.  Hecho 
en  Sevilla  a  do?.e  de  Mari,'n  de  mil  seiscieutos  quarenta  e  un  aiìos.  es- 
crevio  Antonio  de  Calcaijar,  ^Os  ontros  signaes  se  nàn  poderam  bem 
l'.ntender  por  isso  n3o  vào  escriplos. 
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(Autù  da  enirega  da  ccnrespondencia  ofprial  ao  Capilùo  Pedro  de  Cardona) 

En  Sevilla  en  la  casa  de  la  contratacion  de  las  liidias  a  dnce  dìas 
del  mes  de  Marc»  de  mil  e  seis  (m\  e  seìs  cientos  y  cuareiita  e  un 
anos  ante  mi  el  escrivano  y  tesUgos  parecìo  presente  el  capitan  Pedn» 
de  Cardona  que  de  presente  va  a  las  yslas  de  las  Terceras  en  el  bar- 
co  QOmbrado  Nuestra  Sefiora  del  Carmen  t/  San  Diego,  qiie  a  recebid» 
y  recebio  de  los  senores  presidente  y  juezes  ofìciales  de  Su  Magestad 
desia  casa  la  ipstruccion  para  e!  discurso  de  su  viaje  y  los  pliegos 
e  cartas  de  Su  Magestad  seguientes: 

It.  l'n  pliego  Corrado  en  quartina  yntillado — Por  el  Bey  al  Maes- 
tro de  Campo  Don  Alvaro  de  Viveros  su  castillano  y  governadnr  del 
castillo  de  San  Pbelippe  del  monte  del  Braitil  en  las  Islas  Tei'ceras. 
P.  P. 

11.  Otros  dos  pliegos  cerrados  en  quartilla  entitlados—PorelRey 
a  Dom  Hr.""  {Hteronmo)  Comes  de  Sandoval  de  su  c^nsejo  de  la 
guerra  y  su  capitan  general  de  la  armada  que  estA  en  las  Yiidias  por 
su  Real  hazienda  y  de  particiilares  Terceras.  P.  P. 

It.  Otros  dos  piiegos  cerrados  en  quartina  entitlados^  por  el  Rey 
a  Roque  Centeno  y  ordenes  (?l  su  capitan  general  de  la  Dota  que  està 
en  la  nueba  Espaiìa,  primera  via,  yslas  Terceras. 

It.  Otro  pliego  del  tamaiio  ordinario  pntitladf)=^  Por  el  Rey  al  Cor- 
regedor  de  las  Islas  de  los  Agores  ó  quien  su  cargo  servir. 

It.  Otro  del  tamaiio  ordinario  entitlado--  Por  el  Rey  a  Agostini») 
Borges  de  Sousa.  proveedor  de  su  hazienda  Real  en  las  l.slas  de  los 
.Acorez. 

Los  cuales  dictios  pliegos  llevandosse  Dios  en  salvamiento  cun  el 
dicho  barco  a  las  yslas  de  la  Tercera  y  de  iou  éder!)  dalos  y  entregalos 
a  las  personas  a  quteii  van  entitlados:  y  detiaró  aver  recebido  mil  y 
quinientos  reales  de  velon  que  se  le  dieron  por  maudados  de  los  di- 
chos  senores  en  libran(;a  sobre  el  pagador  Sebastian  de  Guerena  qae 
se  (e  dieron  por  ayuda  de  casta  de  que  dio  carta  de  pago  y  de  los 
dichos  pliegos  y  instniccinn  otorgo  registro  en  forma  y  lo  firmò  de 
su  nombre  siendo  tesligos  Juan  Francisco  Pardo  y  Doni  Francisco  de 
Valles,  Juan  Baptista  d'Ecbavarria.  vecinos  y  estantes  en  està  ciudad. 
Pero  de  Cardona,  ante  mi  Bartolome  Lopes  de  Salas.  escrivano.  ^Con- 
corda con  los  propios  (JUp  quedan  en  la  x.*  desta  casa^  y  hice  y  me 
signo  en  testimonio  de  verdad.  Bartolome  Lopes  de  Salas.  escrivano. 
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El  duque  de  Kagrera  (1)  capitan  general  de  la  armada  7 
exerolto  del  mar  oceano.    , 

Por  cuanlo  Su  Magestad  en  carta  de  veìnte  y  tres  de  febrero'  que 
lecebi  oy  primero  de  margo  se  sirve  de  inandarme  eobie  a  ics  seno- 
res  presidoDte  y  juìzes  de  la  casa  de  la  contratacion  de  Sevilla  perso- 
nas  de  la  satisfacioti  y  intelligencia  que  se  requiere  para  que  vaian 
por  cabos  de  dos  navios  que  se  ande  embiar  a  las  jslas  Terceras  y 
porque  no  se  defìera  un  punto  cosa  que  tanto  importa  fior  la  presen- 
te ordeno  y  mando  a  vos  el  capitan  Fedro  de  Gardena  que  servis  en- 
Lre  la  gente  de  mar  de  la  capitania  Real  desta  Armada  os  partais  lue- 
go  a  la  dicha  ciudad  de  Sevilla  donde  dareìs  la  carta  que  llevais  mia 
a  los  sefiores  presidente  y  juizes  porque  alli  se  os  de  la  instruccron 
que  aveis  de  guardar  en  el  viaje  que  vais  hazer  segun  y  comò  en  el- 
la se  OS  ordenare  procediendo  comò  lo  aveis  heclio  en  tantos  anos  co- 
rno a  que  servìs  a  Su  Magestad  en  està  Real  Armada  y  de  la  presen- 
te se  tomara  la  relacton  en  la  Vedoria  Ci)  General  e  Coutadoria  delia. 
Fecha  en  Cadix  a  primero  de  margo  mil  seìs  cientos  quarenta  y  un 
^Duque  de  Nagera^En  la  Contadoria  se  tornò  la  relacion.  Francisco 
Salmen^^En  la  Vedorìa  General  se  tomo  la  razon,  Don  Juan  de  Ota- 
nes  (?)  por  mandado  del  duque  mi  senor  Juan  de  Herrasquin. 


EL  BEY 

Maestro  de  Campo  Don  Alvaro  de  Bibero  mi  castellano  y  governa- 
dor  del  casUtlo  de  San  Pelippe  del  monte  del  Brazil.  el  duque  de  Ber- 
ganza  faltando  a  la  fidelidad  y  lealdad  que  se  me  deve  à  'yutrodazido 
con  los  naturales  de  Porluga!  le  apelliden  y  obedescan  por  su  rey  comò 
loan  becho  neguaodome  la  obedieocia  que  portantas  razoues  me  teca 
sin  mas  ocasion  que  el  deseo  de  tener  Rey  de  su  nacioQ  de  cnyo  castigo 
esloy  tratandu  con  las  veras  y  preveucioues  que  el  caso  pide  de  que 
me  à  parecido  avizaros  para  que  teniendolo  entendido  os  mauteugais 
en  esa  fueri^a  defendiendula  en  mi  oombre  con  esfuergo  y  valor  qoe 
de  vos  fio  sin  rendirta  por  nioguo  accidente  ni  caso  que  sobreveoga 
contra  està  orden  que  para  que  os  podaìs  susteatar  en  ella  se  os  en- 
biarà  socorro  y  para  elio  me  avisareis  con  toda  brevidad  del  que  ubie> 
redes  menester  y  mejor  Torma  eo  que  se  podrà  hazer  con  maior  se- 
gurtdad  porque  corno  sabeis  mi  Armada  Real  de  la  guarda  de  las  Ya- 


(i)  Atraz,  DO  corpo  do  auto  se  Ihe  chamou— de  Maqiteda= 
(2)  Ha  um  breve  que  su  uào  enteade,  e  poderà  talvez  ser  0  que  vae  no  texto- 
{Nota  do  Sr.  J.  I.  de  Brito  Reb^o.) 
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dìas  y  flotas  ea  que  se  trae  dellas  mi  hazieDda  y  de  particulares  sue- 
leD  arribar  algunas  veces  a  esa  ysla  y  otras  de  ese  paraje  os  mando 
qae  luego  que  recebais  esle  despacho  ordeoeis  ai  que  le  lieva  las  cor- 
ra todas  e  procure  eni^oatrar  la  armada  y  flotas  que  este  ano  aode 
venir  a  cargo  de  los  generates  Doq  Hieronimo  de  Sandoval,  Don  Luis 
Feraaiides  de  Cordova  y  Roque  Centeno  y  les  eQtregue  los  despacbus 
que  Ileva  mios  para  ellos  en  que  les  doi  aviso  del  accidente  de  Porto* 
gal  y  encargo  el  cuidado  con  que  ande  venir  a  estas  coslas  y  lo  que 
se  aade  desviar  de  aqnellas  y  de  las  istas  de  sn  corona  y  porque  seria 
posible  no  vengati  juntas  armada  y  flotas  os  encarrego  que  con  està 
advertencia  dispongais  lo  que  convenga  para  que  conti  nuad  a  mente 
salgan  barcos  de  esas  islas  en  su  busca  basta  tanto  qua  tengais  ao- 
ticia  an  pasado  rlellas  o  probablemente  se  jusgare  lo  an  hecbo  en  que 
OS  encarego  pongais  lodo  vueslro  cuìdado  desvelo  y  atencìon  y  el  mis- 
mo  pondreis  para  qne  esos  naturales  estea  con  toda  qnietud  y  sosie- 
go  por  mas  que  aquel  revelde  pretenda  reduzilos  a  su  traicion  que 
del  servicio  qne  nesto  me  bizieredes  lendré  particular  memoria  pera 
premiarosle  y  bazeros  merced.  De  Madrid  a  ocho  de  Eoero  de  mil  seis 
cienlos  y  quareata  y  no  (1641).= 'Yo  El  Rey.==Por  mandado  del  Rey 
unestro  seiior  Dom  Pernando  Ruiz  de  Contreras.  —  Ai  castellano  de 
la  Tercera  que  cuide  de  dar  aviso  a  los  generates  que  se  esperan  de 
las  Yodias  del  suceso  de  Portugal  y  de  defender  aquella  plaga.— Por 
el  Rey.—  A!  Maestro  de  Campo  Dom  Alvaro  de  Vivero  su  castellano 
y  governador  del  castillo  de  San  Peltppe  del  monte  del  Brasil  en  las 
Islas  Terceras.  P.  P. 

Corta  escripta  ao  castellano. 

Con  el  accidente  y  levaatamìento  del  Reyoo  de  [^>rtuga(  à  sido  pre- 
cizo  prevenir  en  todas  partes  lo  que  A  parecido  conveniente  para  (a  ' 
nia;^or  segurìdad  de  ellas  y  siendo  asi  que  los  ^aleones  y  flotas  de  las 
Indias  de  vuelta  de  viaje  suelen  tocar  en  esas  islas  manda  Su  Mages- 
tad  a  Tuestra  merce  por  la  carta  inclusa  disponga  con  todo  cuidado  que 
continuadamente  salgan  barcos  en  su  busca  para  darles  aviso  deste 
suceso  corno  mas  partìcnlarmiente  lo  entendera  y.  m.  por  la  dicba 
carta  de  cnyo  recibo  me  avisara  en  la  primera  ocasion=Guarde  Dios 
a  vnestra  merce  corno  desco.  Madrid  a  diez  dp  Enero  de  mil  seis 
cientos  quarenta  e  un.  (  1641  )  Don  Fernando  Ruiz  de  Contreras 
Sefior  Maestro  de  Campo  Don  Alvaro  de  Vivero. 


N.°  25-,Vol.  V— 1883.  7 

DigitizedbyCoOglC 


iVRCHivo  DOS  Af  ones 


Carla  pera  o  Corregedor  da»  Ilhaa. 


Corregedor  das  llhas  dos  Assores,  eu  El  Rey  vos  enviu  muito  sau- 
dar.  Em  carta  de  onze  de  dezembro  passado  vòs  mandey  avisar  dos 
alvorotos  que  se  tinha  entendido  havìa  em  alguns  lugares  de  Portu- 
gual  e  ha  passado  a  taoto  a  maldade  e  insoleocia  dos  traidores  que 
tumultoando  o  poro  chegaram  a  apelidsr  coni  aome  de  Rei  ao  duque 
de  Barganga  meii  vassalo,  obrigando  os  lugaies  com  atrocidades,  opres- 
sóes  e  outras  dìligencias  a  se  sojeilarem  a  tiranìa  faltaodo  a  seu  ju- 
ratneDto  e  lealdade  enchendo  o  mundo  de  escaadalos  com  publìca  a- 
froDta  sua  sem  que  se  tratasse  de  ìmposìQa«i  ou  irihulo  algum  novo 
uem  qoe  em  oatra  aigùa  materia  ouvesse  novidade  em  que  se  pndesse 
hindar  justa  qneixa  on  dtssabor,  anles  se  originou  urna  tal  rebeliSo  s6 
Da  malicia  dos  traidores  os  qiiaes  pera  fazer  Itevaolar  alguns  lugares  . 
e  entregarlbes  os  castellos  barn  violentado  a  ministros  meus  que  assì- 
nassem  cartas  e  papeis  pera  esse  elfeito  de  que  vos  quis  avisar  pera 
que  estejaes  advertido  e  porque  em  quanto  nam  ihes  ctiega  o  castigo 
e  escramento  que  mediante  Deos,  se  bade  ver  brevemente  execulado 
com  miubas  artnas  se  pode  presnmir  da  industria  e  maldade  dos  le- 
vautados  que  a  mesina  diligencìa  queiram  intentar  uessas  Ilbas  valen- 
dose  juDtameDte  de  desparbos  Talsos  com  firmas  contrafeitas  minhas 
oa  de  meus  ministros  pera  se  apoderar  dellas  ou  de  alguns  lugares 
vos  eocomendo  estejaes  com  todo  o  cuidado  e  desvello  que  reqiiere  a 
importancia  da  materia  dispondo  as  preven(;óes  e  defensa  com  a  pru- 
dencia  e  bom  modo  que  sabereìs  ordenar  pera  que  nào  logrem  sua 
traìcSo  uem  succeda  abi  iuquJetac3o  algua  e  se  conserve  tudo  na  fìeli- 
dadfì  {sic)  e  obedieocia  que  se  me  deve  e  me  prometto  de  tam  bons 
e  leaes  vassalos  e  comò  a  prìncipal  resistencia  consiste  no  castello  de 
■  S.  Phelippe  do  monte  do  BraziI  tenho  maodado  ordenar  ao  castilhano  que 
0  tem  a  cargo  olbe  pela  seguridade  delle  com  loda  attenevo  e  cuidado 
que  se  requere  e  uze  de  ttxlos  os  melos  que  foreoi  a  proposito  sem 
escusar  neabum,  e  pera  que  se  consìga  assy  vos  encomendo  que  de  vo- 
ga parte  o  ajudeìs  em  tudo  o  qoe  for  necesarin  e  por  elle  se  vos  avi- 
zar  entendeudo  que  de  mais  de  cumprirdes  nisso  com  vossa  obrigacàu 
me  haverei  de  vos  por  muito  bem  servido  e  sera  melo  de  folgar  de 
vos  bonrar  e  fazer  mercee  em  tudo  o  que  houver  logar  bas  pesoas 
que  a  isso  vos  ajudarem  e  se  avantajarem  mais  em  meu  serviso  nes- 
ta  occasiam  maodareì  tambem  Tazer  lodas  as  merces  e  honras  qoe  me 
souberem  merecer, 

E  pera  que  em  quanto  se  castigam  os  alvorotos  de  Portugual  nam 
pare  o  comercio  das  conquistas  daquetle  Beino  tenho  mandado  decla- 
rar  em  todas  que  os  comersiantes  e  navegantes  bamde  navegar  sua» 
mercadurias  pera  os  portos  de  Andaluzia,  Galiza  e  Bìscaia  segundo  os 
tempos  em  que  ouverem  de  chegar  a  Hespanha  adonde  acharSo  toda 
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a  boa  passagem  e  acolhìda  por  eu  o  haver  ordenado  assi  e  que  aSo 
pagarao  nenhnns  outros  direitos  mais  que  a  raetade  do  qae  aviam  de 
pagar  em  Portugal  e  que  a  nenhum  dos  portos  do  reìno  nem  do  Al- 
garve  venham  por  nenhum  caso  sob  pena  de  traidores  e  nestas  mes- 
inas  partes  tenho  mandado  publicar  nestes  reioos  de  CasteUa  que  pos- 
sam  ir  comerciar  a  essas  iihas  e  as  demais  conquistas  de  Portugal  e 
assim  ordenareis  logo  pelo  que  vos  toca  que  a  todos  os  que  ahi  fo- 
rem  se  Ihes  fa(;a  boa  acoihida  e  passagem  e  se  Ihes  dem  cargas  das 
mercadorìas  e  fruitos  que  custumam  trazer. 

Pera  que  Tcjaes  o  dano  que  ham  cauzado  os  rebeldes  às  conquis- 
tas de  Portugal  com  està  trai^ao  esporidoas  a  tam  grande  perigo  vos 
■jais  emviar  com  està  carta  tiuma  rela(;am  do  que  ha  passado  no  caso 
em  que  se  especifìca  tarabem  os  soccorros  que  se  estavào  aprestando 
pera  a  India  e  pera  o  Brazii  que  deixam  de  partir  por  essa  causa  e 
ainda  que  eu  Ities  nao  heide  fallar  nunca  e  que  cOm  todo  o  cuidado 
se  està  tratando  de  as  soccorrer  com  hura  grande  poder  por  està  co- 
roa  de  Castella  he  for^a  sentir  muito  que  liajam  de  perder  està  mon- 
i;ao  pelo  aperto  em  que  se  achào  as  cousas  daquelies  estados  e  nlto 
ser  possiyel  acabarse  de  aprestar  os  soccorros  na  forma  que  eu  qui- 
zera  tam  a  tempo  que  possam  hir  nella.  Escrita  em  Madrid  a  onze  de 
Janeiro  de  mil  seis  centos  quarenta  e  um.^^Rei.^=0  duque  de  Villa  Her- 
raosa.conde  de  Ficalho.=Pera  o  Corregedor  das  lltias  dos  A^ores  ou 
a  quem  seu  cargo  servir. 

RelaQàfi  a  que  «  refere  a  carta  acima. 

Avendo  a  gente  sediciosa  de  Catalunha  movido  inquietacòes  e  tu- 
multos  naquelle  principiado  com  Insultos  e  accfies  mui  encontradas 
ao  respeito  devìdo  a  Magestade  Gatholica  del  Rey  nesso  senhor  que 
Deos  Gnarde,  tratou  Sua  Magestade  nSo  so  de  meter  ah  hum  pode- 
roso exercito  senao  de  hir  pessoaìmente  com  intento  de  celebrar  nos 
reinos  de  Aragào  e  Valenza  as  cortes  que  mandou  declarar  e  de  re- 
duzir  0  mesiuo  principado  à  quieta^So  e  socego  que  a  sedi^3o  havia 
turbado  e  a  justii;a  a  sua  auctoridade  e  administra(^So  amparando  e 
defendendo  juutamente  de  qualquer  opressao  os  povos  que  na  obe- 
dieocia  de  Sua  Magestade  e  na  subordinai.:9o  à  sua  real  vontade  de- 
ram  por  mais  segura  a  paz  da  republica  e  suas  proprias  convenien- 
cias  cumprindo  com  o  qae  se  podia  esperar  de  Rei  tam  justo  e  pio  e 
liando  para  o  effeito  de  huma  tal  resoluQSo  multo  dos  tions  vassalos 
do  Beino  de  Portugal  assim  pelo  grande  amor  gue  Sua  Magestade 
sempre  Ihes  teve  de  que  em  varias  occasiòes  havia  feito  avantajadas 
demonstra^Des,  corno  pela  estimao^o  da  antiga  fldelidade  e  afecto  com 
que  costumavam  corresponder  no  servilo  de  seus  reis  mandando  con- 
vocar OS  nobres  daquelle  Reìno  por  suas  cartas  especiaes  dirigidas  a 


;dby  Ci  OOg  le 


92  ARCHlVti  DOS  A^OHES 

cada  um  para  acompanharem  a  Sua  Magestade,  acudiram  para  istn 
alguns  titulos,  corno  delles  se  esperava,  a  està  corte  oniìe  se  acham 
quatorze  e  outros  muitos  fidalgos  principaes  e  pessoas  nobres  do  mes- 
mo  Beino  dando  satisfatelo  com  sua  presenta  a  grande  estimncào  e 
conlianca  que  Sua  Magestade  faz  delles. 

Neste  raesmo  tempo  estava  Sua  Magestade  com  o  maior  disvello, 
tratando  da  recufiera^So  das  terras  que  os  inimigos  rebeldes  de  Hu- 
landa  tem  usurpado  na  India  Orientai  e  BraziI  e  da  conservacSo  dr> 
mais  que  n'aqueiles  estados  se  sustenla  antepondo  a  lodas  as  mais 
cousas  de  sua  monarquia  o  remedio  e  bem  dos  diios  estados  e  a  exe- 
cucao  da  resolu^ao  com  que  està  de  conservar  e  defender  neiles  a  lo- 
do seu  poder  a  santa  fé  e  reIigi9o  clirist3  em  sua  pureza  e  obedien- 
cia  da  santa  Igreja  catolica  que  se  piantoa  e  conservou  tara  laroos 
annos  com  multa  lionra  de  Deos,  bem  das  almas  e  grande  louvor  dos 
bons  portuguezes  que  ludo  obraram  k  custa  de  tanto  sangue  gloriosas 
ra^auhas  e  gastos  daquelta  coroa  apregoados  pelo  mundo  com  admi- 
ra<;ao  de  outras  nagfies: 

De  mais  do  que  Sua  Magestade  com  este  intento  havia  feito  os 
annos  passados  nam  so  com  a  possibilidade  de  Portugal  senao  com- 
tam  grandes  ajudas  de  navlos,  gente,  armas  e  munigòes  e  bastimen- 
tos  da  coroa  de  Castella  corno  he  notorio  tinlia  disposto  de  prezente 
pera  a  recupera^ào  e  defensa  do  BraziI  huma  grande  armada  que  se 
compunha  dos  navios  arribados  a  Espanha  da  que  se  derrotoa  quan- 
do sahiu  com  ella  da  Bahia  o  Conde  da  Torre  e  dos  qiie  eram  a  pni- 
posito  da  frota  que  chegou  do  Rio  de  Janeiro  e  tambem  de  treze  ga- 
liòes  que  Sua  Magestade  dava  armados  pela  coroa  de  Castella  de  que 
jà  estavam  no  Rio  de  Lisboa  os  tres  que  para  este  effeito  se  manda- 
ram  da  Corunha  e  os  dez  estavam  a  piqué  pera  ir  de  Cadix  dezejan- 
do-se  tambem  que  chegassem  os  galeues  que  da  armada  refenda  se 
derrotaram  a  Indias  pera  se  empregarem  neste  servifo. 

Pera  o  soccorro  da  india  tinha  Sua  Magestade  disposto  huma  ar- 
mada de  seis  naus  e  galeòes  pera  sair  de  Lisboa  em  fevereiro  do  an- 
no segiiintc  de  mil  e  seis  cenlos  e  quaranta  e  um,  e  pera  hiima  e 
outra  cousa  se  haviam  ajuntado  loda  a  polvora,  corda  e  munifòes,  ar- 
mas e  bastimentos,  dlnheiro  e  outras  fazendas  que  eram  necessarias 
assim  per  conta  do  assento  do  milh3o  e  cem  mìl  cruzados  que  se  fez 
sobre  as  rendas  do  real  d'agoa  e  quarta  parte  do  cabecSo  que  os  an- 
uos  passados  se  havia  imposto  em  Portugal  para  o  remedio  do  BraziI 
pera  onde  os  assentistas  tinham  prevenido  alem  do  refendo  selenta  e 
clnco  mil  cruzados  em  dinheiro  que  deviam  entregar  pelos  dous  pra- 
sos  vencidos  e  pelo  de  Janeiro  do  dito  anno  de  mil  seis  centos  qua- 
renta  e  bum  comò  per  outras  fabricas  e  condu^Oes  que  Sua  Magesta- 
de mandou  fazer  por  conta  de  sua  real  fazenda  havendo  ordenado  qoe 
a  gente  que  tinha  màndadn  levautar  estava  promettìda  pera  Cataln- 
nha  se  aplicase  aos  socorros  proximos  da  India  e  BraziI  pera  com  es- 
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la  e  com  as  mais  que  pelas  vias  ordinarìaii  e  extraordinarias  se  maii- 
dkia  fazer,  se  formar  graode  poder  pera  o  que  mandou  Sua  Magesta- 
de  nSo  somente  fazer  mercès  largas  sen3o  vender  ludo  o  que  liou- 
vesse  do  patrimonio  real  por  se  nlo  chegar  a  fazer  nenhuma  contri- 
buiciio  ou  iroposicSo  nova  aos  vassalos  de  Portugal  cuja  cnnsola^So  e 
major  bem  Sua  Magestade  sempre  leve  deante  dos  ollios. 

Estavam-se  fazendo  estes  exforQos  a  favor  dos  vassalos  e  conquis- 
ta» de  Portugal  no  mesmo  (1)  em  que  outros  reinos  da  monarquia 
padeciam  nSo  menores  necessidades  procedidas  das  invas&es  e  hosti- 
lidades  dos  iuimigos  della  a  que  pelo  maior  bem  de  sua  conservacao 
e  justa  defensa  se  n3o  pode  deixar  de  aciiétr  e  todavia  ainda  nestes 
termos  nSo  se  queixa  de  outras  coroas  Sua  Magestade,  comò  jà  fez 
oalras  vezes,  mandava  acudir  com  a  sustancia  delias  a  de  Portugal 
até  largar  a  renda  das  meias  annatas  pera  com  ella  se  efleitua- 
rem  melhor  os  soccorros,  nSo  reparando  no  muito  que  necessitava 
della  a  coroa  de  Castella,  onde  estava  encorporada,  que  a  ludo  obri- 
gou  a  Sua  Magestade  u  amor  que  sempre  the  leve. 

E  OS  ditos  aprestes  estavam  encarregados  a  Miguel  de  Vascoiicel- 
los  e  Brito,  secretarlo  do  Estado  em  Portugal  por  se  haver  experi- 
mentado  com  satisfallo  e  beneficio  commum  o  zelo  e  brevidade  com 
que  fez  outros  que  foram  à  India  e  BraziI  e  os  havia  jà  posto  em  ter- 
mos de  poder  sahir  a  navegar  o  da  India  no  primeim  tempo  de  mon- 
(;3o  de  fevereiro  e  o  do  BraziI  mnito  brevemente. 

Porem  alguma  gente  de  Portugal  esquecida  do  milito  que  deve  a 
Deus  e  a  seu  legitimo  Rei  e  verdadeiro  senhor  e  a  sua  mesma  patria 
antepondo  a  cegueira  de  sua  ambi(;ào  e  paìxòes  a  obrìga^ao  de  sua 
propria  fidelidade,  honra  e  bem  commum,  nSo  so  malaram  no  Pago 
Real  de  preposito,  cnielmente  o  dito  Miguel  de  Vasconcellos  e  liraram 
do  governo  a  senbora  princesa  Margarida,  prima  de  Sua  Magestade, 
sen3o  tumultuando  o  povo  appellìdaram  com  nome  de  Rei  de  Portugal 
0  Duque  de  Barganga  vassalo  ainda  nestes  temt>os  mais  benefìciado 
de  Sua  Magestade  catholica,  proseguindo  a  sua  trai^ào  e  maldade  em 
rauitos  lugares  daquelle  relno,  obrigando  com  atrocidades,  opressòes 
e  outras  diligencias  a  se  sogeitarem  a  tirannia,  faltando  a  seii  juramen- 
to  e  lealdade  e  enchendo  q  mundo  de  escandalos  com  publica  afronta 
saa  sem  que  se  tratasse  de  imposigSo  mi  tributo  algum  novo,  nem 
que  em  outra  algua  materia  houvesse  novidade  em  que  se  pudesse 
fundar  justa  queixa  ou  dissabor,  antes  se  originou  bua  lai  maldade 
so  na  malìcìa  dos  traidores,  a  qual  tanto  he  maior  quoanto  devendo 
com  mais  raiin  ajudar  fìeimente  a  seo  Rei  e  patria  com  as  maiores 
finezas  nos  apertos  em  que  nesta  idade  Ihe  cauzam  seus  iuimigos  e 
dar-se  por  obrigadns  da  conflanca  que  Sua  Magestade  fez  delles,  n5o 


(i)  Parete  follar  aqui  <i  palavni— iwmjMi/o.  instimte  ou  lempa. 

(Nnta  dn  Sr.  J.  l  de  Brito  Rebbio) 
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SU  em  se  valer  dos  portugaezes  para  cousas  de  grande  importancia,  se- 
u3o  em  tirar  a  raaior  parte  dos  soldados  castelhanos  dos  presidios  de 
Portugal,  se  aproveitaram  disto  mesmo  pera  executarem  sua  traii^o. 

Com  està  ham  feito  perder  o  curso  e  continuac^o  dos  dìtos  socor- 
ros  da  India  e  BraziI,  expondo  evidentemente  aquelles  tam  importan-' 
tes  estados  e  outras  conqoistas  aos  incursos  dos  intmigos  da  Santa  Fé 
e  Igreja  Catholica  e  da  Monarchia  de  Sua  Magestade,  sem  que  se  ihes 
possa  resistir  corno  convein  e  tratando  de  Ihos  largarem  com  perda 
da  religìao  christan,  e  com  damno  commum  dos  bons  vassalos  que 
nelles  vivem  e  com  publica  ignominia  de  huma  tam  honrada  na^ào, 
n3o  reparando  que  com  a  falta  das  ditas  conqnistas  menos  poderiam 
conservar  sua  rebelÌ5o,  sendo  certo  que  (juem  assim  deixa  a  Deos  o 
i}ue  tanto  importa  a  sua  hoiira,  nao  deixarà  de  ter  brevemente  o  me- 
.  recido  castigo,  sendo  o  maior  de  todos  a  infame  nota  de  traidores  em 
que  hamde  perecer. 

Valeram-se  os  CatalSes  (sic)  nesta  occasÌ3o  da  intercesào  e  favor 
de  Sua  Santidade  pera  Sua  Magestade  Catholica  e  juntamente  fizeram 
gentil  accào  de  obediencia  subordinando  a  Sua  Magestade  corno  d'an- 
tes  sua  eleifao  com  que  merecendo  reconhecidos  de  sua  obrigacSo  os 
favores  de  Sua  Magestade  se  dam  jà  por  bem  compostas  as  cousas 
daquelle  principado,  mandando  Sua  Magestade  recother  o  exercito  que 
prosperamente  caminhava  por  elle,  deixando  por  sua  clemencia  de  fa- 
zer  com  rigor  das  armas  o  que  souberam  negociar  melhor  para  si  os 
iMins  termos  e  reconhecì mento  d'aquelles  vassalos. 

Com  este  grande  exercito  que  se  compóe  de  multo  experimenta- 
dos  capitaes  e  soldados  velhos  e  com  o  maior  poder  que  se  ajunta,  a 
que  se  attende  com  toda  a  diiigencia  e  cuidado,  darà  Sua  Magestade, 
assistido  do  favor  divino  em  tam  juslificada  causa,  muito  brevemente 
aos  traidores  levantados  o  castigo  que  sua  maldade  e  rebeli3o  mere- 
ce.  restituindo  a  justi^a  opprimida  a  seu  ser  e  liherdade,  hos  lugares 
inquietos  do  reino  a  felecidade  de  sua  obedieucia,  defendendo,  ampa- 
rando  e  honrando  os  que  se  conservaram  com  devida  lealdade  e  dis- 
pondo as  cousas  publicas  de  sorte  que  se  vejam  os  estados  daquella 
coroa  em  sua  paz  e  publico  socego,  Ijvres  da  tirania  e  matdades  com 
que  se  acham  opprimidos  e-  farà  Sua  Magestade  honras  e  mercès  aos 
vassalos  dignos  dellas  conforme  sua  grandeza,  nào  perdendo  nisto  me- 
moria do  que  Ihe  merece  a  fìdelidade  e  grande  afecto  que  mostram  a 
seu  servilo  os  que  em  razam  delle  vieram  e  assislem  nesta  corte  e  os 
que  fizerem  nestas  materias  o  que  devem  inteiramente. 

Posto  que  depois  disto  se  conseguir  poderà  Sua  Magestade  com 
niaiores  for^as  emprender  a  recuperacào  do  que  os  inimigos  occupam 
nas  conquislas  de  Portugal  nlio  deixa  entretanto  de  Ihes  accudir  corno 
seu  verdadeiro  Rei  e  Senhor  pelos  portos  da  coroa  de  Castella,  com 
todos  OS  soccorros  e  assistencias  possiveis  e  bem  assim  As  llhas  e  lo- 
gares  de  Africa,  Gonfiando  aos  vassallos  que  nas  ditas  partes  lem, 
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que  quanto  niaior  ha  sido  a  infamia  dos  que  tal  traii^ào  li3o  commetti* 
do,  mostrem  em  sua  contrapostcSo  com  maiores  lìnezas,  os  quilates 
de  sua  lìdelidade,  procedendo  no  real  servii^  de  Sua  Magestade,  e  na 
defenslo  e  conservammo  das  ditas  cooquistas  e  logares,  de  sorte  que 
assim  tambem  Sua  Magestade  Ihes  fa^a  avantajadas  honras  e  mercès, 
que  merecerem  comò  bons  e  ieaes  e  as  que  outros  perderam  por 
traìdores. 

Carta  prra  o  prmedm-  da  fazenda . 

Agostinho  Boi'ges  de  Sousa,  eu  El  Rey  vos  envio  mutto  saudar.  Em 
carta  de  onze  de  dezembro  passado  vos  mandei  avìsar  dos  alvoralos 
que  se  tioba  entendìdo  havia  em  alguns  lugares  de  Portugal  e  ba  pas> 
sado  a  tanto  a  maldade  e  insolencia  dos  traidores  .  .  .  (segue  exacta- 
ttieniB  corno  a  caria  para  u  corregedor  p.  50,  até  ao  %  que  condue)  .  .  . 
que  a  todos  os  que  a  bi  forem  se  Ihes  fata  boa  acolhida  e  passagem 
e  se  Ihes  dem  cargas  das  mercadorias  e  frulos  que  custumam  tra- 
zer.  Escrìpta  em  Madrid  a  onze  de  Janeiro  de  mil  seìs  centus  e  qua- 
ranta e  bum  (1641).  =  Bey  ^0  Duque  de  Villa  Hermosa,  Conde  de 
Ficalho.  ^Pera  o  proyedor  da  fazenda  das  Ilhas  dos  Acores.  =Por 
el  Rey.  =  A  Agostinho  Borges  de  Sousa  provedor  de  sua  fazenda 
Rea!  nas  Ilbas  dos  Acores. 

Em  qninze  dias  do  mez  de  abrii  do  anno  de  mil  e  seJs  centos  e 
quarenta  e  um  na  cidade  de  Angra  por  os  capitSes  mores  desta  liba 
Terceira  me  foram  dadas  as  ordens  del  Rey  de  Castella  para  as  ajnn- 
tar  aqui  que  sam  as  segiiintes,  Manoel  Ferreira  o  Moqo  que  o  escrevi. 

Avùoi  pera  a  frola. 

Despues  de  baver  remetìdo  a  la  ciudad  de  Sevìlla  los  despacbus 
que  bande  Uevar  los  avisos  que  van  a  la  Nueva  Espana  en  que  se  dà 
.quenla  generalmente  del  nuevo  accidente  que  lia  succedìdo  en  Portu- 
gal ba  sido  Su  Magestad  servido  de  resolver  lo  que  v.  m.  enlenderà 
por  la  ceduta  que  va  con  està  con  el  duplicado  de  la  primera  con  que 
en  està  parte  no  se  me  oferece  que  decir  mas  de  qiie  tenga  loda  la 
saiud  que  le  deseo  y  ba  menester  y  llegtie  con  bien  a  salvamento. 
Guarde  Dios  a  v.  m.  corno  deseo.  Madrid  a  onze  de  Enero  de  mil 
seis  cientos  quarenta  e  un  (1641).  —  D.  Gabriel  de  Ocana  y  Alar- 
con.  S/  General  Roque  Centeno. 


^dbyCooglc 


AHCHIVO  DOS  ÀfOHES 


ELREY 


Boque  Ceoteoo  y  Horden&s  (?)  mi  capiiaa  general  de  la  flota  qae 
eslà  en  la  NuebaEspaiia.por  lo  mucho  que  importa  lengaes  eoteDdido 
el  accidente  rie  Portu^al  he  teoidu  por  combenieote  avisarns  por  car- 
ta mia  de  siete  deste  de  glie  eoa  està  va  daplJcada  y  porque  el  caso 
pide  teda  a  teocioD  y  desvelo  respecto  de  los  graades  ìncombeaienles 
gue  podriao  resultar  se  aporlassedes  eoo  esa  Dota  a  qualquiera  de  los 
puerlos  0  yslas  d^quella  corona,  o  per  alguoo  estratagema  o  despacbos 
llngidos  qce  de  lodo  iios  devemos  recelar  segun  la  traicion  y  alevosia 
del  duque  de  Bargan^a  os  persiiadiesedes  a  divertir  la  ejecucion  de  lo 
qae  por  la  diclia  mi  carta  os  mando  me  à  parecìdo  adberliros  de  nuebo 
iiou  deis  credito  a  otro  ninguo  despacho  mas  que  a  este  y  al  que  en  el 
se  cita  a  V.  m.  que  aea  posterior  y  volveros  a  encargar  comò  lo  hago 
que  en  curaplìmiento  de  lo  que  por  el  os  ordeno  vengaes  con  todo 
recalo  y  atencioo  en  vuestra  navegacion  prevenieodo  todo  lo  necesa- 
rio  para  que  no  se  aparte  de  vuestra  conserva  ninguno  de  los  navios 
de  piata  ni  otro  ningun  batel  de  yslas  aunque  sea  pataxo,  carayela, 
fragata  ni  barco  de  los  que  uvieren  salido  con  vos  de  las  Indias  dan- 
do para  elio  y  para  que  precisamente  se  desvien  de  las  yslas  Terce- 
ras  y  de  todas  las  demas  de  aquel  reiuo  y  para  que  no  tomen  niiign- 
no  puerto  del  sino  que  quando  no  puedan  tornar  por  falta  de  tìempo 
el  de  San  Lucar  corno  lo  an  de  procurar  tomen  otro  qualquiera  de  los 
de  Castilla  las,  ordenes  necesarias  con  la  posicion  que  es  menester  pa- 
ra conseguir  el  intento.  De  Madrid  a  diez  y  seis  de  Enero  de  mil  seis 
cientos  y  quarenta  y  un  (1641).  =  \o  el  Rey.=Por  mandado  del  rey 
nuestro  senhor.  D.  Gabriel  de  Ocana  y  Alarcon. — A  Roque  Centeno  y 
Orderus  (?)  General  de  la  flota  que  fue  a  la  Nueva  Espana  encargan- 
dole  de  nuebo  el  cuidado  con  que  ade  liazer  sua  viaje  a  estes  reinos 
respecto  al  accidente  de  Portugal. 


EL  REY. 

Etiique  Ceoteoo  y  Ordenes  (?)  mi  capitan  general  de  la  Itola  que 
està  en  la  Nueva  Espana;  el  duque  de  Berganc»  fallando  a  la  fide- 
lidad  y  lealdad  que  se  me  deve  a  ìntroducìdo  eoa  ios  natnrales  de  Por- 
lugal  le  apeliden  e  obedescan  por  su  Rey  corno  lo  an  becho  negandome 
la  obedieucia  que  por  lantas  razones  se  me  deve  sin  mas  ocasiun  qne 
el  deseo  de  tener  Rey  de  su  nacion  de  cuyo  castigo  esloy  tratando  con 
las  veras  que  el  caso  pide  preveniendo  todo  lo  que  para  ocasiou  lan  gra- 
ve es  uienesler  de  que  me  ba  parecìdo  avisaros  por  si  os  alcancare  este 
despachu  en  las  Indias  o  eu  otro  paraje  que  conbenga  para  que  lo 
tengaes  eotendìdo  y  ordenaros  y  maudaros  corno  lo  hago  vengaes  eoo 
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lodo  resgDardo  y  preTencion  para  que  no  sea  parte  de  la  flota  de  Ttiestro 
cargo  ni  de  so  conserva  ninguno  de  los  navìos  della;  ni  otro  que  salire 
CIMI  Tos  y  viniere  de  las  islag  de  barlavento  ni  de  otra  parte  alguna  dan- 
do para  elio  y  para  que  no  toquen  en  las  costas  de  Portugal  ni  en 
ningaua  de  las  Islas  de  la  Tercera  ni  otra  de  aquella  corona  ni  las  re- 
conoscan  por  oìngun  caso  si  faere  posìble  las  ordenes  que  convengan 
ypnrque  deste  accidente  pneden  rezultar  otros  pur  conrederaciones  con 
initnigos  db  mi  corona  os  encargo  procnreìs  traer  esa  flota  y  demas 
baxeles  de  m  conserva  lan  tiien  prevenidos  y  dispuestos  comò  es  me- 
nester  por  si  encontrareo  alguaos  que  preteodan  hazer  presa  eo  ella 
(jue  para  quando  se  juzgar  pndreis  Itegar  a  estos  reioos  que  es  ijuao- 
do  se  considera  e!  mayor  hesgo  mandare  a  saiga  a  recibir  y  comboiar 
mi  arraada  real  del  mar  oceano  y  siipnesto  qne  sabeis  <|ue  este  caso 
PS  de  la  granile  importancìa  qua  se  deve  considerar  os  encargo  y 
mando  pongaìs  en  el  buen  cobrn  del  tesoro  que  viniere  en  vueslra  flo- 
ta y  navios  de  su  conserva  lodo  el  desvello  que  es  tnenester  y  viere- 
dps  qne  combieoe  haziendo  vuestra  navegacion  eoa  està  atencion  y 
pi'udencia  y  dando  en  ella  todns  los  resguardos  nec&sarios  para  sn 
mayor  segaridad  y  fio  de  vueslro  caidado  y  experìeacia  que  en  lodo 
OS  governareis  de  manera  que  se  acierte  lo  qne  tanto  importa  y  de- 
seo  y  (endrets  enlendido  que  el  servicio  qne  en  esto  me  hicieredes 
sera  de  mucha  estimacion.  De  Madrid  a  siete  de  Enero  de  mit  y  seis 
cientos  y  qoarenta  y  uno  il64t).=\o  el  Rey.=Por  mandado  del  Key 
nuestro  5enor.=  Dom  Gabriel  de  Ocana  y  Aiarcon.  —  Y  senalada  de 
los  del  coDSejo.=Conreypoade  con  su  originai. -^^D.  Gabriel  de  Oca- 
àé  y  Aiarcon. 

Carla  y  ordtn  a  Don  Hieronimo  Gonut  de  Sandoval. 

Por  los  despacbos  inctusos  enteadera  v.  m.  el  saccesso  de)  Reyno 
de  Portngal  y  lo  miicho  que  conviene  prevenir  los  resguardos  necesa- 
rios  en  la  segaridad.  de  esa  armada  y  assi  me  remitto  a  ellos.  Guarda 
Dios  a  v.  m.  conao  tiesfo.  Madrid  quinze  de  Enero  de  mi!  seis  cien- 
tos quarenta  y  ano  (1641).  Don  Fernando  Rniz  de  Contreras.— Snr. 
Don  Hr.""  Comes  de  Sandoval. 


ELKEY 

Don  Hieronimo  Comes  de  Sandoval.  caballero  de  la  Orden  de  San- 
tiago de  mi  consejo  de  la  guerra  y  mi  capitan  general  de  la  armada  en 
qne  este  ano  se  ade  traer  de  las  Indias  mi  piata  y  de  particniares  por 
lo  macho  qne  importa  tengaes  enlendido.  {Carla  ipsù  verbis  a  qm 
foe  atraz  a  Rogue  Centeno,  com  o  fecko  aeguinte:)  De  Madrid  a  quìnze 
ite  Rnero  de  mi!  y  seis  cientos  qoarenta  e  un  anos  il641).=Yo  el  Bey. 
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=  Por  tnaodadn  df I  Bey  nopstro  sfàor  —  Don  Fernando  Riiìz  ile  Con- 
treras— al  general  Don  Hieronimn  rie  Sanriovat. 

Concorda  com  a  via  que  fìcon  feila  quando  se  envìaraoi  ns  pro- 
prios  a  Sua  Magestade  a  que  me  lepnrto.  corrida  cnm  n  escriTao  a- 
baixo.  Angra  e  maio  dezeseis  rie  j  hj  rj  (i&4/).ManoeI  Ferreira  co- 
rno escrivSo  e  secntario  da  Junta  o  fiz  e  leva  as  enlreliohas— «i  Io- 
ta: por  verdarie.  -=  Conferida,  Manoel  Ferreira  o  Moco-  =  E  por  mini 
tahelliam,  Jorge  Cariiozo. 

a.*  copia  e  oci'zo.   . 

Anno  do  nascimento  de  nosso  senhor  Jhus  xpò  [Jesus  C/trislo)  de 
mil  e  seìs  centos  e  quarenta  e  hum  em  des  dias  do  mes  de  abrii  na 
cidade  dAngra  da  lllia  Tercetra  nas  casas  depiitadas  pera  a  Junta  e 
despat'ho  rias  cousas  do  governo  desta  Republica  sendn  presenles  os 
capitSef  mores  de5la  dita  llha  Terceira  Francisco  dOrnellas  da  Cama- 
ra  e  Jo3o  de  Belancnr  de  Vasconcellos  e  Joào  do  Canto  rie  Castro  oii- 
vidor  das  justi^as  nesta  dita  capitania  de  Angra  que  esercita  a  jnrdi- 
c3o  de  corregedor  e  Manoel  do  Canlf*  de  Castro  fidalpo;  da  casa  rie 
Sua  Magestade  ppios  riitos  capitSes  mores  e  nuvidor  loy  manriado  fa- 
zer  este  auto  rtizenrio  que  eìles  tinham  ordenado  barcos  pequenos  com 
pessoas  de  satisfatto  pera  sahir  ao  mar  vigiar  e  reconhecer  os  navios 
e  mais  embarcai;oes  que  viesem  demandar  o  porto  desta  cidade  pera 
se  poderem  evitar  os  danos  que  podia  haver  dos  avìsos  que  esperava 
de  Castella  Dom  Alvaro  de  Viveiros  Mestre  de  Campo  castelhano  do 
castello  de  Sam  Philippe  desta  dita  cidade,  e  sendo  visto  ao  mar  co- 
rno tres  legoas  ontem  que  se  contaram  nove  do  presente  mes  hOa 
nao  grande  e  pera  ser  reconhecida  Ihe  sahiram  quoatro  barcos  e  em 
bum  delles  que  cbegou  a  bordo  primeiro  hia  o  capitao  Diogo  Al- 
vares  Machado  que  sendo  conbecido  se  Ibe  puzéra  bandeira  branca 
pera  cheguar  a  ella  e  achara  na  dita  nào  ao  dito  Manoel  do  Canto  de 
Castro  0  qual  se  recolhera  na  camara  da  dita  nào  com  o  capitao  Dio- 
go Alves  Machado  com  quem  se  informara  o  estado  em  que  estava 
està  Uba  e  sabendo  que  estava  na  voz  e  obediencia  del  Bey  Dom  Joai) 
0  qnoarlo  nosso  senhor  o  festeijara  milito  e  escrevera  togo  a  eties  ca- 
pitais  mores  dandolhe  conta  do  efeito  a  que  et  Bey  Dom  Phelippe  de 
Castella  o  mandava  a  estas  Ilhas  senificandolhe  seu  aoimo  porlugues 
pera  o  senigo  del  Bey  nosso  senhor  pera  cujo  efeito  mandou  a  terra 
em  companhia  do  dito  capit5o  Diogo  Alvares  Machado  o  padre  Frei 
Bertholameu,  portugues  da  ordem  ne  Sam  Domingos  remetendose  a  el- 
les  pera  milhor  informarem  do  caso  e  corno  ficava  o  dito  Manoel  do 
Canto  de  Castro  tralando  de  segurar  a  gente  do  dito  navio  pera  se 
nào  alevanlarem  contra  elle  por  serem  castelhanos,  se  sentissem  sen 
animo:  depois  do  qne  desembarcoo  em  terra  no  Porto  do  Judeu  o  dito 
Manoel  do  Canto  de  Castro  no  dito  dia  nove  do  presente  mes  com  Do- 
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lUÌDgos  dAguiar  capitào  da  uao  e  a  maior  parte  da  suldadesca  que 
herara  perto  dos  trinta  e  sinco  soldados  pagos  e  agregados  a  elle  com 
a  qual  gente  desembarcara  por  ser  a  mais  belicosa,  por  deixar  a  uao 
segura  de  algum  alevanlamento  e  logo  dera  ordetn  o  dito  Manoel  do 
Canto  de  Castro  com  elles  capitais  raores  pera  desembarcarem  os  de- 
mais  soldados  e  mastre  da  dita  nao  que  vieram  a  terra  na  manhS  des- 
te dia  e  sao  ao  lodo  corno  dito  he  trinta  e  ciaco  pessoas  e  Qcara  a  di- 
ta nao  entregue  a  Francisco  de  Oarvalhal,  fldalgo  da  casa  de  Sua  Ma- 
gestade  e  a  outras  pessoas  particulares  e  soldados  da  terra  que  o  acom- 
panharam  por  mandado  dos  ditos  capitais  mores  e  ouvìdor  e  porque  be- 
ni necessario  saber  e  averiguar  os  ereìtos  a  que  o  dito  Manoel  do  Can- 
to de  Castro  vinha  a  està  liba  iia  dita  nao  por  mandado  del  Bey  Dom 
Phelippe  de  Castella  se  ajuiitaram  todos  aqui  presentes  pera  o  dito  Ma- 
noel do  Canto  de  Castro  declarar  o  que  nisto  havia  e  Itie  foì  emcarre- 
gnado  pelos  ditos  capitàes  mores  e  ouvidur  dissesse  e  declarasse  o  que 
passava  e  convinba  ao  servilo  del  Rey  nosso  senbor,  e  elle  bera  obri- 
gado  assim  por  ser  vassallo  do  dito  senbor  corno  pela  obriga^a»  e  ca- 
lidade  de  sua  pessoa  e  casa  o  que  ouvido  pelo  dito  Manoel  do  Canto 
ile  Castro  dissera  que  elle  estava  sobre  Toilosa  donde  estavam  ou- 
tros  fidalgos  partugnezes  e  pessoas  de  calìdade  deste  Reino  e  fora  a- 
visado  do  Marquez  dos  Velles  fosse  a  Madrid  aonde  era  chaiaado  por 
el  Rey  Dom  Phelippe  pera  o  que  »a  corte  de  Madrid  se  Ihe  declara- 
ria  e  com  aviso  se  partio  logo  pela  posta  e  ehegando  falara  ao  Conde 
Duque  que  o  levara  a  el  Rey  o  qual  Ihe  mandoii  que  por  seu  servii^ 
viesse  a  està  Uba  Terceira  e  às  mais  em  que  o  niimeava  por  gover- 
nador  e  capit3o  generai  dellas  cora  seis  mil  cruzados  de  ordenado  ca- 
da anno  com  o  dito  cargo  promettendolbe  outras  mercés  pera  que 
iieslas  ditas  Ubas  aqnietasse  os  animos  dos  moradores  dellas  e  os 
mnservasse  na  voz  e  servilo  do  dito  Rey  Dura  Phelippe  e  pera  vir 
cum  brevìdade  a  este  efeito  o  mandaram  sabir  logo  de  Madrid  com 
huma  carta  do  Coiide  Duque  pera  o  Conde  de  Salvatorra  assistente  de 
Seviiba  Ihe  dar  nao  e  gente  (|ue  o  acompanhasse  a  està  facQ^o  pera 
ciijo  efeito  sahira  de  Madrid  a  trinta  de  Janeiro  do  presente  anno  e 
cbegara  a  Seviiha  a  oiito  de  fevereiro  donde  o  dito  assistente  tratou 
logo  de  o  aviar  e  darllie  nao  para  seguir  sua  vìagem  corno  fìzera  nes- 
ta  em  que  velo  e  por  algumas  deficuldades  outras  e  falta  de  tempo 
iiam  pode  sair  de  Sam  Lacar  de  Barrameda  senào  em  trinta  e  hum 
de  mar(o  ile  seis  ccnlos  quarenta  e  hiim  presente  e  viera  logo  de- 
mandando 3  està  illia  com  leni^Àu  de  saber  o  estado  em  que  estava  e 
seguir  sempre  a  voz  e  servilo  del  Rey  dom  Joìio  nosso  senbor  e  que 
por  esse  efeito  andara  pairando  de  um  dia  a  outro  athe  tornar  falla 
com  OS  barcos  de  pescar  pera  melbor  seguir  seu  bom  proposito  e  pe- 
los  ditos  capitàes  mores  e  ouvidor  the  foi  dito  (lue  bera  necessario  ex- 
bibir  as  cartas  e  ordens  quo  tinba  del  Rey  de  Castella  pera  se  ver 
dellas  se  bera  necessario  obrar  alguma  cousa  pera  milhor  defensa 
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desta  Uba  e  servii  de  Sua  Magestade  ao  qae  deo  «m  resposta  qne  as 
cartas  que  tinha  herani  as  que  ali  dava  com  u  subscripto  pera  dom 
Alvaro  de  Viveìros  e  outras  que  dizìam  pera  Augosticho  Borges  de 
SoQsa  proveedDr  da  fazenda,  as  quaes  Ihe  entregara  tanto  que  està  cida- 
de  {sicì  era  preseni;a  do  dito  capitSo  mùr  Jo3o  de  Betancnr  de  Vascoii- 
cellos  que  tambem  aqui  se  apresentaram  por  parte  do  dito  provedor 
da  fazenda  e  heram  liuma  dellas  de  Pero  de  Vasconcellos  e  Brito  e 
outra  do  arcebispo  d'Evora  Dom  Jo3o  Coutinho  e  com  ellas  vinlia  ou- 
tra  pera  elle  Manoel  do  Canto  de  Castro  do  dito  arcebispo  e  abertas 
todas  se  achou  as  cartas  sobreditas  na  forma  declarada  e  que  as  car- 
tas que  diziam  pera  Aam  Alvaro  de  Viveìros  hera  huma  do  Conde  de 
Salvaterra  assistente  de  Sevilha  e  ontra  do  Marquez  de  Santa  Cruz  e 
a  outra  do  Marquez  de  Aitona  outra  do  Marquez  de  Hinojosa  e  ouira 
de  Hernando  Antique  Borrel  e  sam  as  ditas  cartas  as  que  ao  deante 
lùram  jnntas  e  por  que  nellas  nam  havia  carta  nem  ordem  det  Bey 
dom  Phelippe  e  na  carta  do  arcebispo  d'Evora  escripta  ao  dito  Ma- 
noel do  Canto  de  Castro  se  faz  ment^So  de  ordens  del  Bey  dom  Phe- 
lippe e  do  Conde  Duque,  Ihe  foì  perguntado  pelas  ditas  ordens  e  o  que 
ellas  continham  e  se  tinha  mais  cartas  algumas  exhibisse  e  declaras- 
se  que  fizera  dellas  por  quanto  convinha  ao  servigo  del  Bey  nosso  se- 
nhor  oam  ocultar  cousa  alguma  destas  materìas  an  que  respondeu  o 
dito  Manoel  do  Canto  de  Castro  que  elle  fizera  acc3o  presente  ein 
servigo  del  Bey  nosso  senlior  com  grande  deliberagào  de  amor  e  von- 
tade  e  com  ella  partirà  de  dentro  de  Madrid  e  que  acceitou  o  cargo 
e  conimiss3o  que  se  Ihe  deu  porqae  se  n3o  desse  a  alguma  pessoa 
que  n3o  tivesse  seu  zello  e  ponesse  obrar  dìlferentemente  e  que  o  que 
as  ordens  continham  hera  Imma  que  o  Conde  Duqne  Ihe  dera  aberta 
sobre  assistir  nesta  liba  e  nas  mais  o  tempo  que  llie  parecesse  pera 
as  deisar  consei'vadas  no  servico  del  Bey  dom  Phelippe  e  que  a  or- 
dem do  dito  senhor  se  Ihe  deo  cerrada  em  hum  mago  grande  pera  n 
abrir  nesta  liha,  e  segando  se  entendìa  vìnham  nelle  cartas  pera  os  ca- 
pit3es  mores  de  todas  as  ilhas  corregedor  e  mais  menistros  e  oatras 
pessoas  caiificadas  conforme  a  hum  rol  que  se  Ihe  pedio  pelo  dito  Con- 
de Duqne  pera  escrever  as  ditas  cartas  e  que  estando  em  Sam  Lucar 
de  Barrameda  pera  partir,  quarta  feira  de  (revas  a  noile  o  roubaram 
liuiis  criados  seus  com  o  que  llie  levaram  Ihe  furtaram  o  dito  mago 
e  ordens  que  tndo  tinha  junto  em  bum  bahui  e  as  cartas  qoe  dea  Ihe 
escaparam  pelas  ter  em  outra  parie  e  sabendo  se  Ingo  do  furto  fez 
deligencìa  pera  cobrar  as  ditas  cartas  e  papeis  de  que  nam  achou 
uoticia,  e  poique  tinha  cwiliecido  nos  animos  dos  menistros  castelba- 
nos  lomartam  qualqner  motivo  pera  Ihe  estorvarem  sua  viagem  por 
ser  portuguez  e  (|ue  avizando  a  Madrid  pera  se  reformarem  as  dilas 
cartas  e  ordens  tinha  por  sem  duvida  se  derrogarìam  mandando  ou- 
trem  no  seu  togar  se  resolveo  a  se  partir  lugo  seni  ellas  corno  o  fez 
em  dia  de  Paschoa,  negando  ao  corregedor  de  Sh»  Luc^ir  o  faltarem-lhe 
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as  ditas  cartai  por  Ihe  iiSo  impedir  sua  vìa^em  e  se  velo  logo  a  cim- 
seguir  seo  desitiio,  pera  qae  se  tìvesse  nolicia  do  eslado  das  coiisas 
de  Castella;  e  que  isso  era  o  que  passava  e  nSo  havìa  outra  coasa  co- 
ma podiam  dizer  muitas  das  pessoas  que  com  elle  vinbam,  e  que  nam 
hera  elle  fidalgo  de  calidade  que  fazendo  sìmilhante  Taccao  fallasse 
em  cousa  alsiima  que  a  podesse  desdourar,  antes  estava  prestes  pe- 
ra com  a  ojta  nao  voltar  ao  Reyno  a  dar  conta  a  Sua  Magestade  de 
tudo  ou  eutregala  pera  qualquer  fello  de  seu  servilo  e  querendo  el- 
les  capitaes  mores  iizar  della  pera  isso  irla  em  qualquer  outra  em- 
barcacSo  ou  com  suas  armas  assistiria  em  qualquer  trincheìra  athé  se 
render  o  castello,  com  o  que  tinha  satisfeito  a  sua  obrìgai;lo,  o  que 
onvido  peios  ditos  capitSes  mores  e  ouvìdor  Ihe  deram  as  gragas  da 
parte  del  Hey  nosso  senhor  de  ter  obrado  t3o  bem  este  uegocìo  e  pe- 
ra constar  de  lodo  a  Sua  Magestade  maudaram  fazer  este  auto  pera 
com  as  cartas  a  elle  juntas  o  remetterem  ao  dito  senhor,  o  qual  todos 
assignarara  e  o  dito  Manoel  do  Canto  de  Castro  pedio  o  traslado  de 
Indo  pera  o  que  necessario  ihe  fosse  e  eu  Manoel  Ferreira  o  Mof^o 
por  mandado  dos  ditos  capitaes  mores  e  ouvìdor  o  escrevi.=Francis- 
00  de  Omellas  da  Camara.=Joao  de  Betancor  de  Vasconcellos.=Joao 
do  Canto  de  Castro.^^Manoel  do  Canto  de  Castro. 

E  seudo  em  os  utize  dìas  deste  dito  mes  de  ahrii  velo  à  pra^a  des- 
ta cidade  d  Angra  Manoel  du  Canto  de  Castro,  fidalgn  da  casa  de  Sua 
Magestade  eslando  presentes  os  capitSes  uiorus  Francisco  de  Ornellas 
(la  (jauiara  e  Jolo  de  Etetancor  de  Vascoucetlos  e  Joam  do  Canto  de 
Castro,  fldalgu  ila  casa  do  dito  seulior  e  onvìdui'  das  justicas,  e  disse 
que  aales  de  sna  parlida  de  Sam  Lucar  de  Barrameda  heram  parlidos 
riuus  pataniis  feitos  em  Seviiha  que  vinh3u  de  Sevltlia  a  Dom  Alvaro 
ile  Viveros  castelhauo  do  castello  Sani  Cbelijjpo  desta  cidade  pera  da- 
qui  ireiu  de  aviso  aus  galeòes  e  frulas  de  Indias  e  perque  apareciam 
duas  eoibaicacòes  da  banda  de  leste  Ihe  parecìam  serem  eltas  e  assim 
Ibe  fdzia  est»  teinbran^a  pera  que  niandassem  avisu.  a  Francisco  de 
Carvaihal  que  estava  uà  nao  em  que  elle  Manot-I  ilo  Canto  de  Castro 
vìera  pera  com  a  gente  qne  tinha  [ia  dita  nao  fosse  com  ella  subre  as 
dilas  embarca^es  e  sem  embargo  de  qne  ja  tiiihdo  mandado  nos  bar- 
ciis  pequenos  »  reconliecer  a»  ilìtas  einbarcaQòes.  de  novo  mandaram 
logo  mais  gente  a  dita  oiiu  e  ordem  pera  irem  abordar  os  ditos  navìns 
0  que  se  fez  com  tanla  diligencia  e  cuidado,  que  em  breves  hnras  Ihe 
ileram  alcance  e  os  renderam  por  sereiu  os  mesmus  navios  que  vinham 
com  u  avizo  que  n  dito  Manoel  do  Canti)  de  Castro  liriha  dito  e  a  st'U 
peiiimeriio  ^e  fez  aqui  este  termo  de  dec'araglio  pei  a  cmstar  de  seu 
Dom  animo  e  vontade  h  el  Bey  nosso  senhor  e  que  por  sua  itilervengao 
e  ilar  a  dita  uai>  se  alcangou  tao  bom  servigo  de  que  fìz  o  presente 
termo  que  assignaiam.  Msnoel  Ferreira  o  Moco  que  o  escrevi— Fran- 
cisco de  Orneilns  da  Camara.=  Jo^o  de  Bet.-incHr  de  Vasroncellos.  = 
Ji)lo  do  Canto  de  Castro. 
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Inquilino  dt  lestemunJuu- 

E  logo  pelos  ilitos  C3|)Uitej  mnres  e  uuvtdor  Toi  asseataJo  que  se 
[lerguniasseai  atguoias  teste inuttlias  das  pussoas  que  vieratu  codi  o  di- 
Io  Maiioel  do  Canto  de  Castni  pera  se  saber  se  Ihe  furlaraoa  os  papeis 
e  cartas  que  trazia  ilei  Rey  doin  Phelippe  de  Castella  de  que  do  auto 
se  faz  meac^o.  Manne!  Perreira  n  mogu  que  o  escrevì. 

E[D  tloze  dias  du  nies  de  abrd  do  anao  de  loil  e  seis  ceotos  e  qua- 
renla  e  huiu  iia  cidade  ile  \ugra  na  casa  deputaila  pera  as  JuDlas  ahi 
examtnarain  os  ditos  capitSes  iDures  as  testifnuoltas  seguiates.  Manuel 
Ferreira  u  Mofo  escrivà.i  que  u  escrevi. 

0  captilo  Dumiagos  d'Aguìar  senhnrio  da  nau  por  uome  Sancto 
Antonio  e  as  Almas.  que  ilisse  ser  de  idade  de  trinta  e  dous  aauus, 
testemuuha  jurada  aiis  Sanlus  li^vangellios  qua  Ihe  pelus  ditos  capilSes 
inures  foi  dado  proinetteo  dìzer  verdade  e  do  cosliime  uada.  .Maaoel 
Ferrerra  o  Mo(;o  que  o  escrevi. 

Pergunlado  elle  lesletnimlia  pelo  cjultifitido  em  o  autu  disse  que 
[)ào  estava  lembrado  em  que  dia  ctiegara  Manoel  do  Canio  ile  Castro 
a  Seviltia  porerU  que  Itera  verdade  que  u  dito  Maooel  do  Canto  viali» 
por  urdem  del  Rfy  Dom  Plielippe  de  Castella  à  Taccio  refenda  no  dito 
auto  porque  para  esse  efeito  Hie  frelaram  a  dita  nao  pera  o  trazer 
cnm  a  sua  gente  o  <]ual  fretamento  fizera  por  fort^  e  n5o  por  vontade 
e  partirà  de  Sam  Lucar  de  Barrauieda  dia  de  Pascboa  pela  manba  e 
autes  de  partir  poucos  dias  soubera  em  terra  que  algumas  pessoas  da 
oompanbia  di)  dito  Manoel  do  Canto  de  Castro  o  roubaram,  abrindo- 
Mie  liuns  cofres  de  que  Ihe  tìraram  algumas  pet^s  e  se  queixara  u 
dito  Manoel  do  Cauto  de  Castro  que  na  rnesma  sezam  Ihe  levaram 
liuns  papeis  del  Rey  que  trazia  e  ouvira  a  utn  creado  do  dito  Manoel 
do  Canto  de  Castro,  por  nome  Antonio  Correa  que  bum  capitào  cba- 
mado  Manoel  Pestana  de  Rrito,  que  foi  culpado  no  dito  furto,  Ihe 
commetterà  furiasse  us  ditus  papeis  antes  de  se  fazer  o  furto,  mas 
que  0  dito  Antonio  Corr-èa  n3o  quizera  vir  iiisso;  e  al  nào  disse  nera 
Ihe  foi  perguntado  mais  por  ser  tirado  sómente  pera  este  efeito  e  as- 
sinou  com  os  ditos  capitaes  mores.  Manoel  Ferreica  n  Mo^o  que  o  es- 
crevi. ^=Bentencor.=de  Ornellas.  =F)omingos  d'Aguìar. 

Antonio  Correa  que  disse  ser  de  idade  de  dezanove  annos  teste- 
luuiiha  jurada  aos  Santos  Evangelhos  que  pelos  ditos  capit3es  mores 
foi  dado,  prometteo  dizer  verdade  e  do  costume  que  era  pagem  de 
Manoel  do  Canto  de  Castro  e  dirà  verdade.  Manoel  Ferreira  o  Mo^^ 
que  0  escrevi. 

Perguntado  elle  testimuidia  pelo  contbeudo  em  o  auto  dis^e  qne 
viera  de  Madrid  em  aimpaubia  de  Manoel  do  Canto  de  Castro  e  que 
cliegara  a  Seviiha  em  Janeii'o,  mas  nào  sabe  o  dia  e  que  vìnba  man- 
dado  por  el  Bey  dom  Phelippe  de  Castella  por  capilao  e  goveruador 
geral  destas  llbas.  e  que  estando  em  Sao  Lucar  de  Barrameda  o  rou- 
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baram  a  noite  de  qiiartii  Teirs  de  trevas  e  Ihc  levaram  alguraas  coii- 
sas  e  pecas  de  bum  baul  que  lìnha,  e  qiie  aoles  do  dito  furto  o  capì- 
lao  Manoet  Peslana  qiie  vinha  com  o  dito  Maiioel  do  Canto  de  Casini 
disse  3  elle  testemunha  coni  grande  encarecimento  qne  the  havia  fa- 
zer  mercè  tonjar  a  seu  amo  os  papeis  que  trazia  e  dizendo-lhe  que 
n3o  havia  de  fazer  essa  traii;ào  a  seu  amo  afirmou  com  juramenlo  que 
[hos  havia  de  tornar,  pedindo  Ihe  que  deixasse  a  porta  aberta  donde 
o  dito  Manoel  do  Canto  de  Castro  dormia  pera  os  tomar,  repetindo 
que  0  havia  fazer  ainda  que  se  matassem  bum  ao  oulro,  depois  do 
que  succedeu  o  dito  furto  em  que  sahiu  cuìpado  o  dito  Manoel  Pesta- 
na  e  entende  elte  testemunha  tomaria  os  dìtos  papeis  podendo:  e  al 
n5o  disse,  nem  se  ihe  perguntou  mais  porque  so  para  este  efeito  se 
tirf)U  e  assignou  com  os  ditos  capit5es  mores.  Manoel  Ferreira  o  Mo- 
go  que  o  escrevi.=Belancur.=de  Ornellas.=Antonio  Correa. 

Antonio  Vaz,  soldado  que  veio  nas  companhias  de  Manoel  do  Caii 
to  de  Castro,  que  disse  ser  de  idade  de  trinta  annos  testemunha  ju- 
rada  aos  Saiitos  Evangelhos  que  Ihe  pelos  ditos  capitàes  foram  dados, 
prometteo  dizer  verdade  e  do  costume  nada.  Manoel  Ferreira  n  Mrv 
CO,  que  0  escrevi, 

Perguntado  elle  testemunha  |)elo  contheudo  em  o  auto  em  razao 
dos  papeis  e  ordens  que  diz  trazia  del  Bey  de  Castella  Manoel  do 
Cant')  de  Castro  disse  que  hera  verdade  que  estando  ein  S.  Lucar  o 
dito  Manoel  do  Canto  de  Castro  em  huma  noite  da  Semana  Santa  u 
roubaram,  abrindolhe  huns  bahus  que  tinha  levandolhe  algumas  pegas 
e  logo  se  queixara  o  dito  Manoel  do  Canto  de  Castro  que  Ihe  haviam 
furtado  huns  papeis  e  prego  que  trazia  del  Bey  dom  Phelippe  de  Cas- 
tella e  logo  Azera  o  dito  Manoel  do  Canto  de  Castro  muìla  deligencia 
per  eltes  sem  os  adiar  e  fora  preso  Manoel  Pestana  de  Brito  pelo  di- 
to furto  com  seus  companbeiros  e  entende  elle  testemunha  que  quan- 
do Ihe  fizeram  o  dito  ftirto  Ihe  levaram  tambem  os  ditos  papeis,  e  al 
nSo  disse  nem  foj  dado  a  mais  e  assignou  com  os  ditwi  capit3es  mo- 
res. Manoel  Ferreira  o  Mi ifo  que  o  escrevi-— Antonio  Vaz.^Betancur. 
--^e  Ornellas. 

Carta  que  fscrevm  Manoel  do  Canio  de  Castro  aiix  lapitim  nu.rei^ 

El  Bey  dom  Phelippe  de  Castella  me  mandava  a  estas  llhas  por 
(^vemador  e  Capitao  Cerai,  mandou-me  embarcar  a  Sevilha,  com 
toda  a  pressa  e  mandou-me  ter  em  minha  companhia  a  soldadesca 
necessaria  pera  minha  guarda  e  deste  gnaJiam  em  que  venho,  o  que 
convem  he  se  busque  modo  comò  se  possa  perturbar  bum  motim  nes- 
te  galiam  pera  mie  nos  possamos  valer  de  tudo  n  que  vem  nelle.  0 
Capitao  niogo  Alvares  Machado  comò  tam  grande  vassalo  e  leal  por- 
tngues  me  ha  informado  de  tudo  o  que  passa  nessa  cidade  e  assim 
me  avisem  vossas  mercés  adonde  darei  ferro,  pera  que  com  mais 
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segarao^a  pussa  fazer  o  que  digo  porque  meu  intento  n3o  foi  coi- 
Oar  que  estivesse  o  casUlho  {sic)  declarado.  Fico  com  saude.  Goarde 
Deus  a  vossas  mercés  e  cerno  digo  me  remetto  ao  padre  pregador  e 
ao  capitSu  Diogo  Alvares  Machado.  Deste  galiam  Santo  Antonio  nove 
de  abrii  de  seìs  cenlos  quarenta  e  hum  (ie4J).=Manqel  do  Canto  de 
Castro.=^Senhores  Francisco  de  Ornellas  da  Camara,  e  Joam  de  Be- 
tancur  de  Vasconcelios.^=Aos  capitSes  mores  Francisco  de  Ornellas 
Paim  e  Jo3o  de  Betancur  de  Vasconcellos,  Guarde  Deos. 

Carta  de  Pero  de  VatcoHcetlot  e  fililo,  eKiipta  ao  provedor  da  fazenda. 

Cliegam  tam  depressa  as  uovas  mas  que  jà  v.  m.  là  saberà  as  da 
morte  de  meu  pay  que  Deos  tem,  per  m3os  de  traidores  e  infames  a 
seu  Deos  e  a  seu  Rey,  mas  espero  na  divina  niisericordia  que  Ihe  ba- 
de dar  0  castigo  que  tam  grande  traigam  e  aleivozia  merece  e  pelo 
i|ue  podemos  jnlgar  das  for^as  humanas  sempre  Sua  Magestade  que 
Deos  Guarde  bade  vencer,  porque  boje  tem  a  bsta  dos  oitenta  mil  bo- 
mens  de  guerra,  os  mais  delles  soldados  praticos  em  os  qiiaes  entram 
qiiatro  mil  cavallos,  e  esperamos  que  por  horas  venba  o  exercito  de 
Catalunha  que  tem  vinte  e  quatro  mil  homens  e  tres  mil  cavallos  com 
que  assolarlo  aquelles  infames  que  tal  trailo  fìzeram,  e  esperò  de 
ver  ìsto  antes  do  firn  de  marcio,  e  se  antes  bouver  occasiam  de  Tossa 
mercè  me  dar  novas  de  sua  saude  o  estimare!  com  ellas  juntamente. 
Guarde  Deos  a  vossa  mercé.  Madrid  vinte  e  outo  de  Janeiro  de  seis 
t^ntos  quarenta  e  bmn  {ì641).  Pedro  de  Vasconcellos  e  Brito  Barbo- 
sa.==Senhnr  Agostinho  Borges  de  Scusa. 

Curia  rscripta  pelo  Arc^rispo  fEvora,  ao  procedor  da  fazenda. 

Sua  Magestade  qne  Deos  Guarde  fez  mercé  a  Dom  Manuel  de  Cas- 
tro do  Cauto  ile  G'ivernaiJur  e  capilSu  geral  de  todas  cssas  lllias  dos 
A^res  com  seis  mil  crnzados  dà  ordenado  e  por  quanto  de  presente 
Sua  Mageslade  u  manda  a  essas  parles  a  negocios  locantes  o  Beai  ser- 
viijii  do  dito  s(>nhor  e  que  importa  niuiti),  e  Ingo  ade  fazer  a  volta  a- 
onde  Sua  Magestade  n  espera  e  Ibe  tem  «irdenado.  de  ordem  do  dito 
seohor  me  manda  avise  a  w  m.  que  todii  o  que  for  necessario  ao  dito 
dom  Manoel  de  Castro  vossa  mercé  Ihe  acuda  muito  a  sua  salisfa^So 
purque  assi  o  manda  Sua  Magestade  e  eu  de  mioha  parte  fìcarei  obri- 
gado  pela  razam  de  parentescn  e  amisade  que  lenho  com  este  fldaign 
comò  por  Ihe  liesejar  todus  os  bens  e  augmentos  e  assy  digo  que  ta- 
do  0  ijue  se  dispemler  assim  na  pn^^n^iìo  dos  sulrladiis  que  ba  hy  mis- 
ter alem  diis  quo  de  qua  hade  levar  vossa  mercé  o  mande  por  em  des- 
pesa a  parte  pera  st;  li'var  em  conta  ao  feilur  e  assi  mais  so  Ibe  for 
necessario  aigiimas  embarca^&es  mais  da  ijue  ade  levar  de  Seviiha  de 
tudo  spja  ha^tantomentt;  provido  e  a  sua  satisfa^So  a  que  codi  esla 
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vae  Un  dari  v.  m.  em  m3o  propria  pera  se^air  o  que  Sua  Magestade 
per  ella  ordeaa,  a  qaeoi  Deos  Guarde.  Madrid  vinte  e  ham  de  feve- 
reiro  de  aiil  seis  centos  quareota  e  um  (1641).=  krcebispo  d'Evora. 
Sor.  Aagustiaho  Borges  de  Siiusa  procurador  da  fazenda  de  Sua  Ma- 
geslade  ua^  llbas  dos  A^res.  que  Deos  Guarde.<=Do  Arcebispo  d'E- 
vora,  presidente. 

Carta  dù  tUto  Areebùpo  pera  u  mtregar  ao  metma  Manoel  do  Canto  de  Castro. 

Tanto  que  V.  S."  receber  està,  de  ordem  de  S.  Magestade,  o  avizo 
que  coni  a  mor  brevidade  que  ser  possa  se  embarque  e  visite  tudas 
essas  llhas  recoaheceudo  os  animos  dos  moradores  deltas  e  ludo  o  de 
mais  qae  Sua  Magestade  Ihe  lem  a  V.  S.'  encarregado  assim  por  or- 
dem que  leva  comò  o  que  o  seahor  Coude  Duque  encommeadou  e  aio 
seja  pera  o  verse  vosa  seahoria  eni  soa  casa  e  nos  regalos  de  minha 
Senfaora  D.  Hiilipa  pera  se  descuidar  do  qne  tem  a  sen  cargo  e  veja-se 
hama  administra^o  mui  grande  pois  he  so  vosa  senhoria  o  portugaes 
de  quem  Sua  Magestade  se  fìa  e  faz  tanto  caso  deixando  nesta  corte 
a  lodos  com  muita  inveja,  mas  corno  està  tSo  arreigada  a  boa  vontade 
que  Sua  Magestade  e  o.  senhor  Conde  Duqae  teem  a  vosa  seuhoria 
vejase  nelle  bum  zello  grande  porque  em  simìlbantes  occasi5es  he  que 
OS  fldalgos  de  seu  valor  vem  a  montar  multo  e  levantar  grandes  casas. 
A  provizSo  t«m-se  detido  porque  nam  queremos  consentir  que  V.  S.' 
pague  meia  annata  porque  com  sua  pessoa  queremos  fazer  esemplo 
a  qual  eu  solicitarei  corno  bom  parente  e  amigo  e  comò  a  volta  ade 
ser  no  mesmo  navio  entonces  acharà  V.  S.*  pera  se  ir  descansado  pera 
sua  casa  a  quem  Deos  Guarde.  Madrid  vinte  e  bum  de  fevereiro  de 
fflii  seis  cenlos  quarenta  e  hum  (ie4i)=Arcebi8po  d'Evora=Senhor 
Dom  Manoel  de  Castro  do  Canto^A  Dom  Manoel  de  Castro  do  Cau- 
to Governador  e  CapitSo  geral  em  as  llhas  dos  Agores,  em  m3o  pro- 
pria, Guarde  Deos^Do  Arcebispo  de  Evora,  prezidente. 


Correspondenola  Interoeptoda  aos  oastelhanos  na  llha 
Teroeira~1041. 

Corta  pera  o  catteUtano  do  Cattalo  qtu  llu  ennÙRMi  o  Conde  de  Salvaterra. 

Sd  Magestad  Dios  lo  goarde,  fue  servido  mandarme  diesse  una 
embarcacion  fletada  y  paguada  por  seis  meses  a  toda  satisfacion  al 
senor  Dom  Manuel  de  Castro  quien  me  dice  ba  a  efectos  de  su  Real 
servicio  a  las  Islas  de  las  Terceras  en  cuyo  cumpllmiento  leva  una 
oao  de  doscìentos  e  ciucoenta  toneladas  con  dos  piecas  de  aftelharìa 
y  gente  de  ynfanteria  y  mar,  espanola  con  los  bastiniientos  necesarios 

N.'i5-Vul.  V-1883.  » 
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para  et  tiempo  refendi)  y  v.  m.  se  alla  no  dudo  le  servirà  y  agazajara 
niucho  corno  qne  ere  yo  (?)  y  que  se  aqui  se  oferecieren  algunas  cosas 
dei  servicio  de  v.  m.  Die  las  mande,  separo  de  toda  obediencìa.  Guar- 
de  Dìos  a  v.  m.  mi)  dfios.  SevìUa  siete  de  marzo  de  mil  seis  cieutos 
qoareiita  y  uno  (1641).=  Conde  de  Salvaterra  .^^Seiior  Don  Alvaro  de 
Viveros.  =  A  don  Alvaro  de  Viveros  castellano  y  gobeniador  de  la 
gente  de  guerra  de  la  Isla  de  la  Tercera. 

Carta  do  marquez  de  SitiUa  Cruz  eicripta  ao  Cast^hartv. 

Su  Magestad  DÌos  Io  guarde,  embia  por  govemador  desa  isla 
de  las  Terceras  a  Don  Manoel  de  Castro  y  Canto  con  auieo  supplim 
a  v.  m.  tenga  toda  buena  correspondencia  que  demas  ae  ser  combe- 
niencia  del  Real  servicio  el  que  aya  conformidad  entro  los  dos,  lo  es- 
timare y  a  V.  m.  en  gran  maiiera,  por  las  obligaciones  que  tengo  a 
este  caballero.  Guarde  Nuestro  Seiior  a  v.  m.  mnchos  afios.  De  Madrid 
diez  y  seis  de  enero  de  mil  seis  cientos  quarenta  y  uno  {lb'41)=Mar- 
quez  de  Santa  Criiz^Sr.  Don  Alvaro  de  Vivero. 

Carla  peixi  o  Castelkano,do  Mmquez  (fAilfma. 

Por  tener  tan  bnena  ocasion  comò  la  que  se  me  oferece  de  pai- 
lirse  luego  el  Sr.  Dom  Manoel  de  Castro  y  Canto  con  el  cargo  de  go- 
vemador y  capitan  general  de  las  Terceras  que  Su  Magestad  Dios  le 
guarde,  se  ha  servido  de  hacerle  merce  atento  a  los  senalados  ser- 
vicios  que  por  su  persona  y  casa  le  ha  merecido  y  comò  me  precio 
de  tan  servidor  y  amigo  suyo  no  he  dado  logar  a  que  se  (nera  sin  es- 
tà carta  que  al  despedirme  se  la  di  en  su  mano  pera  que  me  hiziera 
favor  de  ponerla  en  las  de  v.  m.  en  viendose.  Suplico  a  v.  m.  crea 
que  el  senor  Don  Manoel  es  aquien  estimo  con  particular  afeto  oy  dia 
asy  por  la  estrecheza  que  tenemos  corno  por  las  obligaciones  que  le 
reconozco  con  quien  se  deixa  {ou  deseat)  entender,  quanto  holgaré  que 
V.  m.  haga  las  mismas  esperiencias  de  su  voluntad  corno  de  la  mia 
que  pues  le  consta  a  v.  m.  con  la  fineza  que  he  deseado  servirle  sieni- 
pre  y  a  sus  ermanos  facilmente  creerà  estimare  mucho  tener  nuevas 
de  su  salud  y  que  al  mismo  tiempo  me  mande  v.  m.  muchas  cosas  de 
su  servicio  que  en  la  e^iecucion  dellas  conocera  con  el  gusto  que  las 
admito.  Dios  guarde  a  v.  m.  corno  deseo.  Madrid  a  dies  y  siete  de 
Enero  mil  y  seis  centos  cuarenta  e  uno  {1641).  Et  Marqués  de  Ayto- 
na.=Sr.  don  Alvaro  de  Viveros. 

Carta  do  Marquet  de  Hinojoia  fsnipta  ao  caslelhano. 

E'  estimado  en  muclio  que  se  aya  oferecido  està  ocasion  en  qne 
Su  Magestad  envia  a  esa  isla  a  general  Manoel  de  Castro  y  Canto  a 
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quiea  è  pedido  vea  a  v.  m.  en  mi  nonabre  para  obligarle  rae  de  noe- 
vas  soyas  y  se  acuerde  quan  su  servidor  soy  ntandandome  en  que  le 
sirva  y  por  ser  este  cavallero  tan  estrecho  amigo  mio  y  persona  a 
quien  el  conde  favorece  me  remito  en  lodo  a  el.  Gnarde  Dios  a  v.  m. 
corno  deseo.  Madrid  a  veinte  y  uno  de  Enero  mil  y  seis  cienios  qua- 
renta  y  uno  (1641).  El  Marques  de  Hinojosa,  Sr.  de  los  Camens.  = 
Sr.  Don  Alvaro  de  Vivero. 

Carta  escrìpta  por  Hernando  Antique  Borrel  ao  castdkano. 

Sr.  Maestre  de  Campo  don  Alvaro  de  Viveros.  Lastima  tengo  a  v. 
m,  con  este  levantamiento  de  nuevo  rei  en  Portngal  para  cuya  expu- 
gnacion  se  haceii  por  toda  Espana  grandiosos  aparatos  y  se  previenen 
tres  esercitos  de  a  veinte  mil  infantes  rada  uno  y  dos  mil  cavallns,  del 
uno  va  Monterey  por  general  que  entrara  por  entre  Duero  y  Minio, 
del  segundo  viene  Leganés  por  general  el  que  entrara  por  Badajos, 
y  del  lercero  que  entrara  por  e!  Algarbe  va  el  de  Medina  Sidonia, 
de  modo  qua  el  nuevo  rey  ha  echado  mal  lance  con  todo  muy  desver- 
gonijadamente  ha  escrito  al  rey  nuestro  senor,  y  al  conde  duque  car- 
las  en  que  les  avisa  aver  sido  Dios  servido  restituirle  su  reino  que 
JDJustamente  le  Tue  quitado  y  assi  que  Su  Magestad  lo  tenga  por  bien. 
cuando  no  que  estava  con  la  espada  en  la  mano  para  defenderle.  Hao- 
se  tenido  algunas  consultas  sobre  si  se  le  respondìera  o  no,  hasta  ao- 
ra  no  està  resoluto,  tiene  el  vellaco  echo  grandes  ligas  con  Francia  y 
Olanda  y  por  tenelas  mas  seguras  tia  casado  a  su  ermano  don  Duar- 
tc  con  hija  del  principe  de  Oranje  de  modo  Sr.  que  pera  este  verano 
no  faltaran  quebraderos  de  calwi^a  en  estas  partes  las  cosas  de  Cata- 
iuiia  todavia  estan  en  mala  data  aunque  el  exercito  de  Su  Magestad 
debajo  de  conducla  del  de  los  Veles  està  a  doce  teguas  de  Barcelona 
al  campo  que  llaman  de  Tarragona  aunque  bay  dies  y  ocho  dias  oy  que 
no  se  save  de  dictio  exercito  ni  aver  tenido  con  catalanes  algun  re- 
ouentro,  el  catalan  à  metido  gslge  de  franoeses  en  Catalnna  con  ca- 
tKiS  monsieur  de  San  Paul,  monsieur  d'Aspernai,  y  el  duque  de  en- 
luy  (?):.  tras  todas  estas  ostiiidades  en  que  andan  se  dice  se  trata  de 
«mcìertos  y  nunca  se  acaba  de  resolver;  el  frances  no  aguarda  si  no 
qae  las  tropas  se  encaminen  la  buelta  de  Portugat  e  se  empìece  di- 
cha  Taena  para  asomar  olra  ves  por  Fuenterabìa  que  por  cosa  cierta 
se  dice  lo  tiene  asy  dispuesto  y  aquela  plaga  està  todavia  por  el  sue- 
lo  no  mas  de  con  una  estacada  en  las  muralhas  comò  la  dejaron  cuan- 
■do  ia  ganaron  el  de  Tabara  que  gobierna  lo  de  Navarra  bartos  clamo- 
res  dà  para  que  le  asìstan  no  sé  si  sera  oido:  el  almirante  queda  con 
«I  pie  al  estribo  para  yrse  a  su  vireynato  de  Sicilia  de  que  se  le  hizo 
merce  avrà  un  mas;  lleva  toda  su  casa  y  al  bijo  casado  a>n  la  bija  de 
don  Fradique  de  Toledo  lleva  mas  de  quinìentas  personas  eonsigo  an- 
da  ya  de  camino  con  luzida  librea.  Ayer  llego  de  Flaudres  la  condes- 
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sa  de  la  Feria,  tras  por  su  duena  o  compaitera  a  sa  cuòada  mi  seóo- 
ra  doBa  Maria  Madalena  de  Perea  qae  lo  tae  del  Sr.  don  Viceote  Pi- 
mentel  tratando  metela  duena  en  palacio.  EI  Rey  nnestro  senor  ba 
estado  malo  mas  de  tres  semanas  y  sangrado  dos  vezes,  cosa  qae  dìo 
macho  cnJdado  y  tavo  a  la  corte  con  macho  alTOroQO,  alguoos  dias,  sea 
Dios  Ioado,  que  ya  queda  perfetamente  sano  y  nesie  dia  jaotos  caye- 
ron  matos  la  reina  naestra  seiiora  y  Conde  Daqae  do  me  de  cuidado 
per  da  ora  los  remedios  a  liempo  suplirao  los  defectos.  Avrà  dos  dia& 
qae  llego  correo  ordinario  de  Flandes,  tengo  cartas  en  que  me  dizen 
no  avia  Uegado  el  Conde  a  Bniselas,  ni  ilegaria,  qae  su  A.  le  manda- 
va asistir  en  Donay  (?)  para  tener  caeota  en  aqaellas  fronteras  de 
Francia  y  qpe  el  frances  tenia  en  Arras  y  su  territorio  trinta  mil 
hombres  alojados  de  modo  que  de  Paris  a  Arras  se  yba  y  venia  tan 
seguro  comò  de  Madrid  a  Caramanchel  y  que  avia  declarado  la  guer- 
ra a  Lieja  y  amenazadola  de  yr  en  persona  con  cien  mil  bombres  y 
cien  pietas  de  bater  a  destmila  y  asolarla  corno  lo  hìzo  Carlos  et  a- 
trevido,  y  que  los  tiejeses  asi  mismo  se  lo  aviao  publicado  y  declara- 
do a  el,  puedese  temer  no  sea  sancadilla  para  nosotros  porqae  Lieja 
nos  pide  ya  favor  y  aynda,  el  pretesto  del  frances  avisan  ser  por 
averle  sido  ingrata  aqnella  republica  y  averle  vìolado  los  derecbos  di- 
vinos  mi  ano  en  sus  embajadores,  mire  v.  m.  que  leve  pretesto,  quie- 
ra  Dios  no  sea  contra  nosotros  en  vilipendio  y  perdida  de  Anamur 
que  por  la  vecindad  se  puede  temer  no  se  le  pegue  el  contagio,  ten- 
ga nos  Dios  de  su  mano,  y  que  a  este  tiempo  pedia  el  de  Nuburg 
dos  mil  infantes  y  dìes  companias  de  cavallos  a  su  A.  con  un  gover- 
nador  para  que  esten  en  Dusseldorf  de  guarnisìon  y  la  tengan  por  el 
Bey  nuestro  seiior,  mire  v.  m.  si  avrà  barto  en  qae  entender.  El  prìn- 
cipe Tomas  dizen  se  a  acogido  a  Francia,  mire  v.  m.  si  se  tuvo  mala 
opinion  dele  en  flandes,  y  si  se  enganaron  tos  que  le  tuvieroo  siem- 
pre  por  tal.  El  Rey  de  Inglaterra  està  en  termino  de  fuga  de  su  Bei- 
no hechado  dEscocezes,  aguardanlo  en  Flandes  por  oras;  elpobre  Rei 
no  tiene  etra  parte  donde  ir  si  no  alla  o  a  Francia,  mas  està  no  reci- 
be  semellantes  gastos  hechalos  de  si  quanto  puede;  solamente  la  mar- 
ta piedosa  de  nuestra  Espaiia  recibe  a  todos,  bragos  abiertos.  Don 
Juan  de  Garay  no  cabe  en  parte  del  mando,  ha  descompadrado  con 
fflostara  (?)  hanlo  sacado  de  Perpignan  y  traido  con  el  de  los  Veles. 
y  apenas  lia  iiegado,  cuantlo  dizen  ha  corrìdo  lan^as  eoo  lo  Recussa, 
tras  todo  eso  tiene  huena  estrella  y  se  sale  con  lodo;  Sorribas  està 
con  lodo  varado  y  no  se  acnerdan  del.  Ya  avise  ai  conde  con  lo  ordi- 
nario pasado  lo  qiie  v.  m.  respoodìo  a  la  caraveta  qne  per  ahi  paso 
de  parte  del  nnevo  Bei  o  tirano,  avìzando  le  conociesen  y  de  corno  v. 
m.  avia  respondido  se  foeSen  en  ora  mala  que  no  conocia  sino  a  Filip- 
pa quarto,  el  grande,  por  Rey  y  senor  qne  Dios  mas  de  mil  aòos  gaar- 
de  y  a  vessa  merce  prospere  y  aomenle.  Madrid  Enern  dies  y  siete  de 
seis  cientos  y  qnarenia  y  un  {1641).  Hernando  Antique  Borre). 
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CoDCurda  com  a  via  que  ficou  fetta  gaanda  se  t  nvtaram  os  prò- 
prios  a  Soa  Magestade,  a  qae  me  reporto. = Corrida  e  concertada  coni 
n  escrivSo  ahaixo.  Aogra  e  maio  desaseis  de  j  bj  rj  (1641).  Manoel 
Ferreira  o  Mogo  escrii^o  e  secretarìn  da  junta  o  nz:  e  leva  o  riscado 
qoe  rlis.^De  8arraineda.=0'que  se  fez  por  verdade.=^Conferida, Ma- 
noel Ferreira  o  Mo^.=E  por  mìm  labeliam.  Jurge  Cardoso. 

{Arch.  nac.  da  T.  do  T..  Coas.  de  Guerra,  m.  1.°,  n."  149.) 

(Aqat  acabafii  ob  documeotoa  qne  vfto  debaìXo  da  epigraphe— Corresponden- 
cia  inlerceptada  aos  caetelhanos  na  itha  Terceira.) 


Decreto  que  nranda  prender  a  Antonio  do  Canto  de  Coltro. 

Pello  Gonselbo  de  Guerra,  se  maade  logo  prender  e  trazer  prezo 
a  e»ta  cidade  ao  capitSo  de  Cavailos  Antonio  do  Canto  de  Castro,  qne 
com  a  sna  corapantila  marchoa  para  Alemtejo.  e  deseme  coula  corno 
onver  vindo:  e  baja  advertencia  de  qne  aSo  bade  (ir^)  A  iiha  sem  ex- 
preca  ordem  minba.  Em  Lixboa  a  19  de  aovembro  de  16i2.  E  se  me 
propoDb9o  pesoas  para  o  seu  posto,  (com  urna  rubrica) 

A  Aolonio  Pereira. 

(Àrch.  nac.  da  T,  do  T..  Com.  de  Guerra,  nwf.  2,  n."  126.) 

Decreto  sobre  urna  companiia  infanteria  noi  ilkat. 

Veia-se  no  Conseiho  de  Gaerra  a  Consulta  do  conselbo  Ultramari- 
00,  sobre  a  peti^So  qne  se  nelle  dea  para  se  baver  de  levantar  bama 
eompanhia  d  iffanteria  nas  llbas  à  costa  de  Sim3o  Macbado  e  Bertola- 
meii  Macbado  e  consultese  logo  o  que  parecer.  Em  Lisboa  a  13  de 
setembro  de  Sii.  (com  urna  rubrica)— 

A  Antonio  Pereira. 
(Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Cons.  ck  Guerra,  map.  4,  n."  100.) 

Decreto  Mbre  fortificafSet  na  itha  Terceira. 

Pela  informacSo  que  tenbo  do  muilo  que  convem  a  meu  servii 
fortelìcar  alguns  portos  importante»  na  iIha  Terceira  e  mandalos  pri- 
meìro  reconbecer  por  bum  engenbeiro  que  desenhe  as  plantas  da  for- 
tifìcacSo  qne  se  twover  de  fazer  para  conforme  a  ellas  se  ver  o  que 
puderà  custar,  nomeando  consigna(;3o  de  que  se  tire  o  dinheiro  ne- 
cessario pera  a  despeza;  flando  da  pessoa  de  Francisco  d'Omellas  da 
Camara,  Goremador  do  castello  de  S3o  Jo3o  Bautista  da  dita  iIha  que 
Disto  corno  em  tudu  me  servirà  com  a  satisfaccio,  com  que  o  tem  rei- 
tà ale  agora,  bey  por  bem  que  o  Conceiho  de  Guerra  the  faga  despa- 
cho  panuievar  Fedro  de  Fnr  (a  quem  jà  fallsu)  e  para  Ihe  mostrar  os 
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lugares  da  ilha,  em  qiie  pode  haver  perigo,  particuianneote  o  porlo. 

a  uè  se  di7  1)6  capaz  para  o  tempo,  era  que  as  travesias  Tazem  impe- 
imento  ao  outro,  e  para  o  encamìnhar  e  amparar  a  fazer  meu  ser- 
vi^ na  conformjdade  referida.  E  se  escrevera  às  Camaras  para  que 
assistào  a  uegocio,  que  Ihes  he  tao  imtwrtaiite:  e  feiio  elle  voliara  o 
eiigenheiro  com  as  platiias  a  està  ctdade  para  se  verem,  e  approva- 
r'em  no  Concelho,  e  se  fazer  a  obra  na  forma  que  parecer  mais  con- 
veniente. Em  Lixboa  a  23  de  junho  de  4660,  (com  «tua  rubrica.) 

Petii^  a  Elrey  por  Francisco  f  Ornella»  da  Camara. 

Uiz  Fi-aiicisco  de  Oniellas  da  Camara,  goveroador  do  castello  da 
lllia  Terceira  que  em  rezSo  da  aecesidade  que  ha  naquelle  porto  de 
se  fazer  hum  molile  em  ciijo  surgidouro  se  abriguem  as  embarcagoes 
que  vem  para  as  coiiquistas  deste  reino  e  ns  mais  navjos  portuguezes 
que  navegam  ouve  V.  Magestade  pur  seu  servilo  mandar  baTtar  hum 
decreto  ao  Conseiho  de  Guerra,  para  que  Pedro  da  Fur  va  a  dispor  e 
uleger  aqueta  obra  tam  nesesaria,  e  por  que  Fedro  de  Fur  he  mosso 
que  nao  tem  experiencia  de  semelhantes  obras  e  a  iraportancia  daque!- 
la  he  a  grande  despeza  que  nella  se  hade  fazer,  pede  que  a  pessoa 
que  for  àquelle  negocìo  tenha  toda  a  capacidade,  e  sufisìencìa  nese- 
saria,  etodasestasmaiscalidadescomcorremem  Francisco  de  Fur  seu 
Pay  a  quem  V.  Magesiade  fez  mercé  commutar  a  penna  em  que  esta- 
va sentenseado  para  que  va  asistir  nas  ferrarias  de  Thomar,  em  cu- 
ja  obra  u?io  pode  continuar  sem  Ihe  virem  os  fondidores  que  tem  mao- 
dado  vir  de  Fraiisa;  e  pede  em  quanto  os  aguarda  hjr  com  o  suppli- 
cante à  dita  Ilha  fazei'  a  pianta  do  que  se  hade  obrar;  e  voltar  com  o 
fìovernador  Joan  de  Sequeira  Varejao. 

Pede  a  V.  Magestade  Ibe  fasa  mercé  maudarihe  emtregar 
embarcado  o  dito  Fraocisco  de  Fur,  e  o  supphcante  farà  ter- 
mo e  obriga^ao  de  o  mandar  a  està  córte  em  termo  de  doii.s 
mezes.  E.  R.  M. 


J'arecer  do  CoHcdho  de  Guerra  sabre  o  decreto  e  petìròo  antecedente. 

Senlior-  Em  hum  decreto  de  V.  Magestade  de  vinte  tres  do  mez 
passado  se  couthem  que  pela  informacào  que  a  V.  Magestade  foi  da- 
da dò  multo  que  convem  a  seu  Real  servilo  fortificar  alguns  portos 
importantes  da  illia  Terceira,  e  mandalos  primeiro  recnnhecer  por  um 
ingenheìra  que  descnhe  as  plantas  da  fnrtìfìcacào  que  se  ouver  de  fa- 
zer para  luinforme  a  ellas  se  ver  o  que  poderào  custar,  nomeando  con- 
signacìtn  de  que  se  tire  o  dinheini  necessario  para  a  despeza,  fìaaidn 
V.  Magestade  da  pessoa  de  Fiancisco  de  Oraellas  da  Camara  gover- 
nadnr  do  castello  de  Siio  Joào  Baptisla  ila  dita  Ilha,  que  tusin  corno 
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em  ludo  fiervjra  a  V.  MagesUile  coni  a  satJsfag3o  coni  que  u  lem  Teilu 
albe  gora,  ha  V.  Mageslade  pur  beiu  que  esle  coDsellio  Ihe  rai;a  deiì- 
pacho  para  levar  Pedro  de  Pur  (a  <|uem  jà  faltuu)  para  lite  uiostrar  os 
lugares  da  Itha  em  que  pode  haver  perigu,  particularmenle  o  porli) 
qne  se  diz  be  capaz  para  o  tempo  em  qiie  aa  trave^sias  razem  impe- 
dimento ao  ontro  e  para  o  encaininhar  e  amparai'  a  Tazer  o  servilo  de 
V.  Magèstade  na  confurmidade  referìda,  e  su  escrcverà  »s  Camaras 
para  qae  assìsl3o  a  Degucio  qae  Ihes  he  tSu  importante,  e  feìlo  elle 
voitarà  o  ingeoheìro  com  as  planlats  a  està  corte  para  se  verem  e  ap- 
provareoi  no  Cooselho,  e  se  fazer  a  obra  na  Torma  que  parecer  mais 
coDveuiente. 

Com  0  decreto  referido  se  viu  nesie  Conselho  huma  petii;ào  do 
mesmo  goveroador  Francisco  de  Urnellas  da  Camara.  em  que  rereriu' 
do  a  importancia  da  rorlificaQào  e  a  despeza  graode  que  nella  se  ha 
de  fazer,  a  que  jbe  parece  puuca  a  sufficieocia  de  Cedro  de  Pur  pa' 
ra  haver  de  obrar  so,  por  ser  moco:  e  em  Francisco  de  Pur  seu  pay 
coDcorrerem  tiidas  as  parles  que  se  requerem.  e  V.  Mageslade  Ihe  ha  ' 
ver  comulado  a  peana  em  que  eslava  coudemnadn,  para  que  va  as- 
sistìr  aas.  Terrarias  de  Thomar  em  cnja  obra  aio  pode  continuar  sem 
Ihe  vìrem  as  fundifóes  (sic)  gue  lem  maodado  buscar  a  Franca  e  em 
quanlo  tbe  n3o  cbegSo  pode.  e  quer  hir  com  elle  Governador  à  dita 
liba  fazer  a  pranla  do  que  se  bade  obrar.  e  voltar  com  o  Governador 
J(do  de  Sequeira  Varaj3o.  pede  a  V.  Mageslade  Ihe  faga  mercé  man- 
dar-lhe  enlregar  embarcadu  o  dito  Francisco  de  Pur,  e  eltc  supplican- 
te farà  termo  e  obrigacSo  de  o  mandar  a  està  corte  em  termo  de  dous 
mezes. 

Ao  Cooselho  parece,  que  de  mais  de  V.  Mageslade  haver  manda- 
do  a  Fedro  de  Pur  para  a  provincia  do  Minilo  onde  ha  multa  uecesst- 
dade  delle  se  n3o  julga  por  de  tanta  sn&iciencìa  (em  razSo  de  sua  pou- 
ca  idade)  corno  he  necessario  a  quem  bade  obrar  sem  communica^^So 
ile  oulro  ìngenbeiro  a  fortificaQifo  que  se  bade  fazer  na  iiha  Terceira, 
e  que  risto  sen  pay  Prancisco  de  Pur  estar  esperando  por  fundifSen 
(sic]  que  Ihe  b5ode  vir  de  Franca,  e  ocioso  por  bora,  deve  V.  Mages- 
lade ser  servido  qne  elle  va  com  o  governador  da  itha  Terceira  a  ira- 
lar  da  forli&cai^o  que  nella  se  bade  fazer,  uà  forma  que  V.  Magesla- 
de mandava  ao  dito  Fedro  de  Pur,  com  as  condicòes  coni  que  Fran-  . 
cisco  de  Ornellas.  o  pede.  Lisboa  15  de  jultio  de  660. 

{Arch.  nac.  da  T.  do  T..   Cons.  de  Guerra,  mae.  19— n."  45.) 

(Cotitimìa.) 
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RELATIVOS  À  TT.WA    DE   s.  MIOUÉL 

{Cotainuado  do  JV.»  XIX.) 


Sentenza  sobre  o  pagamento  do  di2lmo  das  hervagens  na 
iiha  de  S.  Miguel. 

Sentenca  do  Dr.  D.  Luìz  de  Àlarcon,  Desembargador  da  Supplica- 
lo, Conservador  e  Juiz  Apostolico  da  Ordem  de  Chrìsto  &.',  dirigi* 
da  a  todas  as  justi^s  civis  e  ecclesiasticas,  e  em  especial  ao  Corre- 
gedor  dos  Agores,  o  Dr.  Manosi  da  FoDseca. 

iDstruida  com  a  ProvizSo  Regia  por  que  foi  encarregado  o  dito  D. 
Luiz  d'Alarcon  de  julgar  urna  caoza  dizimal  da  liha  de  S.  Miguel,  so- 
bre se  deve  ou  n3o  pagar-se  u  dizimo  dos  pastos  que  se  arreudam  a 
p3o  ou  a  dioheiro,  corno  foi  determinado  na  Meza  da  Conscieacia,  por 
letrados  4.',  a  qual  veÌo  por  appellacSo  dos  ofBciaes  das  Camaras  da 
liha  de  S.  Miguel  &.*,  passada  em  Lisboa  a  18  de  Julbo  de  1K53. 

Segue  se  a  Bulla  ou  Breve  do  papa  lunocencio  Vili,  dada  eoi  Ro- 
ma nas  Kalendas  de  Fevereiro,  ao  setimo  anno  do  seu  pontiScado, 
concedendo  a  D.  Manoel,  Mestre  de  Christo,  os  poderes  espirituaes  A.' 

Primeiras  partes:  o  Dr.  Luiz  AtTonso,  Desembargador  dos  Aggra- 
vos,  procurador  geral  da  Ordem  de  Christo,  author — corno  r^s  o  po- 
vo  e  ofSciaes  e  moradores  da  liba  de  S.  Miguel,  que  se  oppnnham 
à  esecHcao  do  Alvari  seguinte: 

•Eli  elrey  fa(jo  saber  a  vós  Dr.  Francisco  Toscano,  Corregedor  e 
Omlador  da  Uba  de  S.  Miguel  e  a  qualquer  outro  que  ao  diante  fòr 
que  eu  fui  informado  que  n'essas  ilhas  ha  muitos  lavradores  e  pessoas 
4]ue  arrendao  terras  e  cerrados  de  pastos  a  trigo  e  a  dinheiro,  das 
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quaes  rendas  gae  levSo  alo  pagaia  dizimo,  e  que  muitas  das  ditas 
terras  qae  se  arrendao  se  poderi3o  lavrar,  semear  de  pao  ou  pastel 
de  que  pagarìao  o  dizimu,  u  que  deixao  de  fazer  por  que  em  as  da- 
rein  de  pastos  se  Ihe  seguirla  mais  proveito,  que  de  as  semearem;  da 
qaal  renda  parece  que  devilo  por  dìreito  pagar  diziino  à  ordem  do 
rnestrado  de  nosso  Seolior  JhS  Xp5  {Jesus  Christn)  o  quai  caso  mau- 
dei  que  se  visse  na  meza  da  coosciencia  pelos  deputados  della  e  foì 
delerminado  que  dos  ditos  pastos  que  se  arrendao  a  p3c  ou  a  dinhei- 
m  ou  por  outra  qualijuer  especie  d'outra  calìdade  se  deve  dizimo  do 
pre^  ou  quantidade  do  trigo  ou  outra  couza  por  que  se  arreadao  por 
esles  taes  dizimos  serem  reaes  de  cuja  paga  se  n3o  podem  escuzar 
OS  senltorios  que  os  ditu:^  pastos  arreiidSo,  por  costume  por  excepi;So 
alguma  polo  qual  vos  mando  que  tanto  que  isto  virdes  o  laandeis  do- 
tìficar  pelos  logares  d'essa  iiha  de  vossa  coniadoria  aos  moradores  del- 
Ihs  de  maneira  que  a  todos  seja  notorio  em  corno  d'aquì  em  diante 
ti3o-de  pagar  o  dito  dizimo  das  terras  e  cerrados  que  arreudarem  e 
derem  de  pastos  e  isto  a  p3o  uu  diaheiro  ou  a  outra  qualquer  cousa 
por  que  se  arrendarem  por  serem  a  isso  obrigados  pelas  raz5es  so- 
breditas,  e  fareis  carregar  em  receìta  cada  una  anno  sobre  os  almo- 
xarifes  da  dita  ilfaa  o  rendimento  do  dizimo  dos  ditos  pastos,  aos  quaes 
mando  que  tenh3o  cuidado  de  arrecadar  o  dito  rendimento  para  mim  dos 
lavradores  e  pessoas  que  os  ditos  pastos  arrendarem,  e  durando  este 
arrendamento  aue  bora  é  feito  das  rendas  das  ditas  ilbas  nao  sera 
entregue  o  rendimento  aos  rendeiros  d'ellas  que  ora  sao,  e  se  arreca- 
dar3o  para  mim  por  Ities  n3o  pertencer  por  a  dada  d'està  minha  pro- 
vislo  ser  depois  de  fello  o  lai  arreii.laiueuto,  e  porem  se  aos  ditos 
rendeiros  Ibes  parecer  que  tein  iiisso  aigum  dirello  podel-o-bào  vir 
ou  mandar  requerer  à  intuba  fazcula  diuIb  Ihe  sera  feilucoinprlmenlo 
de  Justlija,  e  passado  o  dito  a  tre  n'I  amento  andare  u  tal  rendimento 
jUDiamenlt^  do  arrendamento  cum  as  uulras  mais  r>!nJas  ilas  ditas  ' 
ilbas;  e  a  rjida  iiin  dos  ditos  abnoiarifes  o  Iraslado  desta  minila  pro- 

viSilii  sob  DOSSI)  sìgiial  que  elles  farìio  registar «e  asì  tra- 

balbareis  por  dar  a  milhor  ordem  que  for  necessaria  para  o  dizimo 
vir  a  boa  arrecada^ao  e  cumpraes  e  fa^aes  cumprir  està  comò  nella 
he  contendo  sem  duvìda  nem  embargo  aigmn  que  a  isso  seja  posto  e 
sem  embargo  de  nSo  ter  passado  pela  cbancellaria  e  da  ordenacao 
«m  contrario.  V."  (Vicenle)  Fernandes  a  fez  era  Lisboa  a  treze  de  Ja- 
neiro de  mil  e  ve  e  quarenta  {1540).  E  eu  SimiSo  Ulas  a  lìz  escre- 
ver.» 

A  qual  cauza  prineipion  perante  o  Dr.  Mauoel  Alvares,  (Ij  corre- 
gedor  e  Contador  que  foi  na  dita  Uba  de  S.  Miguel,  pelo  povo  e  mo- 
radores com  OS  einbargos  segnintes: 

■Que  provanara  o  povo  e  moradores  da  dita  iIha  de  S.  Miguel  gw 

(Ij  Poi  proTido  por  CarUt  de  A  de  Novembro  de  1839- 
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hactam  130(i)annos  pouco  mais  ou  menos  que  a  dita  Hha  sendo  acha- 
da  se  coj/iffflrn  a  povoar  e  a  habilar  pelos  prìraeiros  moradores  e  po- 
voadores  d'ella,  em  tempo  que  remava  D.  K.' (Affonso)  que  gloria  tenha, 
0  qual  fìzera  mercé  ao  infante  D.  Fedro  cuja  a  dita  ilha  fora,  e  do  di- 
to tempo  aquella  parte  sempre  a  dita  ilha  fora  libertada  de  nom  pa- 
gar de  dtzimo  e  tributo  mais  que  de  dez  moios  de  trigo  que  de  suas 
novidades  tiaviam,  um  molo  para  o  dizìmo,  e  do  mais  tributo  e  pen- 
s3o  OS  moradores  da  dita  ilha  sempre  foram  izentos  e  forros  de  o 
pagar,  e  havia  tanto  tempo  que  o  nào  pagaviìo,  nem  pagarlo,  e  a  me- 
moria dos  homeos  n3o  era  em  contrario  e  por  nunca  elles  serem  em 
costume  e  uzani;a  de  pagar  o  dito  tributo  e  aver  tautos  annos  que  o 
nSo  pagav3o  por  Sua  Alteza  até  agora  os  n3o  obrigar  a  pagar  o  ditr> 
direito  elles  linbUo  prcscripto  qualquer  auQSo  que  ao  dito  senhor  po- 
dia  compelir  para  elles  4  ....  » 

«Que  eirey  nosso  Senhor  tinha  eni  seu  Beino  de  Portugal  que  era  tia 
terra  firme  muita  renda  de  hervagens  e  assi  tinhiio  outra  multa  renda 
OS  Bispos  e  prelados  do  dito  reino  das  ditas  terras  de  hervagens  seni 
nunca  no  dito  reino  se  pagar  dizimo  nem  tributo  das  ditas  terras  das 
hervagens,  e  porem  no  dito  reino  se  nao  paga  o  dito  tal  direito  neui 
OS  senhores  das  ditas  a  isso  erao  obrigados  menos  o  deviào  ser  elle» 
nioradores  na  dita  ilha  que  vìvìao  no  mar  oceano  que  com  muito  tra- 
ballio de  suas  pessoas  e  gastos  de  suas  fazendas  romperlo  a  dita  ÌIha 
alongados  do  reiuo  por  300  legoas.* 

•Que  a  principio  quando  a  dita  ìIha  se  come^ara  a  povoar  se  impo- 
sera  de  tributo  e  dizimo  de  se  pagar  de  cada  dez  moios  de  trigo  um 
de  dizimo  das  novidades  que  Deus  dava  de  pào  em  a  dita  Ilha  de  qu« 
0  dito  senhor  podia  aver  em  cada  uni  anno  comò  Mestre  da  Ordem 
de  Cliristus  etneo  cDnlos  f  meio  poucn  mnis  nu  metioK  de  renda  e  isti* 
era  o  que  estava  em  uzaiiga  e  costume  e  estav3o  os  ditos  povos  a  pa- 
gar ao  dita  Sr.  e  o  mais  das  hervagens  nnnca  se  impoz  nem  os  em- 
bargantes  o  deviào  por  onde  o  nao  erào  obrigados  a  pagar  o  tal  di- 
reito ao  dito  Sr.» 

iQne  alem  de  ao  dito  Sr.  se  pagarera  os  ditos  5  '/i  contos  em  ca- 
da um  anno  de  dizimo  vinha  tambem.  da  dita  Ilha  multa  somma  de 
p3o  para  o  reino  de  Portugal  e  para  a  Ilha  da  Madeira,  a  qual  a  sus- 
lentava  de  mantimentos  os  moradores  da  dita  ilha  do  que  tudo  viiiba 
muito  proveito  a  S.  A.  e  sendo  caso  que  o  dito  Sr.  constraugesse  oi> 
ditos  embargantps  a  pa^ar  o  uovo  tributo  que  Ihe  impuntilo  nova- 
mente,  elles  a  lar^ariao  e  despovoariiìo  a  terra  e  a  detxariSo  inhabì- 
tada,  por  onde  o  dito  Sr.  perderla  a  renda  que  acima  dizi3o  e  seria 
grande  avexa^ào  para  o  seu  reino  e  para  a  ilha  da  Madeira  donde  o  di- 
to Sr.  tinha  tanta  renda  corno  tinha.» 

•Que  as  terras  de  pastos  de  gados  de  vacas,  ovelhas,  cabras  e  por 

(I)  Parece  engacio.  Vìil.  p.  S  e  83  tto  Voi- 1,  ifesHv-  Arckho- 
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cus,  pagavam  o  dizimo,  quando  aquelies  gados  o  pagavam .  .  .  que 
assim  0  pagarìam  duas  vezes.> 

«Que  se  algumas  terras  ficay3o  de  relva  e  por  semear  era  por  res- 
peito  da  fraqueza  deilas,  por  nao  soffrereoi  as  sementes  todos  os  an- 
nos  Gontittuos  nem  poderem  dar  tanta  novidade  sem  se  Ihe  dar  folga, 
e  que  loda  a  terra  que  um  anno  Qcava  por  semear,  dava  no  anno  se- 
guirne dobrada  novidade  .  .  .  > 

Recebeo  estes  embai^os  o  dito  Gorregedor  Manoel  Alvares. 

0  procurador  dos  povos  de  S.  Miguel  era  o  Licenctado  Antonio 
Tavares. 

Deram  parecer  os  Duutores  Antonio  Soares  e  Filippe  Antunes,  ac- 
cessores  de  D.  Luìz  d'Atarcon,  qiie  condemnou  os  ditos  povos  a  paga- 
rem  o  dizimo  em  dìsputa,  recoinmendando  a  execucSo  ao  Corregedor 
Dr.  Mauoel  da  Fonseca,  sob  pena  de  excommunhao  ...  Era  Lisboa 
iO  de  Maio  de  1554. 

(iti),  i.»  da  Alfandega  de  P.  lìelgada,  {.  265  v.".) 


ProvisSo  de  20  de  Novembre  de  1&64  para  o  Lioenolado 

Lourengo  Corrda,  Julz  de  Fora  de  P.  Delg:ada,  arreoa- 

dar  'o  langamento  dea  10:000  oruzados  para  as  fbr- 

tlfloagfies. 

E,u  Eirei  fasso  saber  a  vòs  Licenciado  Louren<^o  Correa  que  bora 
eovio  por  Juiz  de  Fora  da  cidade  de  Poni»  Delgada  da  liha  de  Sio  Mi- 
guel que  poi'  a  dita  liba  lermuiLa  nesecidaile  de  se  forteHquar  mandei 
■ansar  por  lodas  as  Tazendas  que  nella  ha  Iriala  mil  cruzados  por  lan-' 
satuenlu  para  sua  recadagào  aus  lersos  para  uieuos  opresào  das  partes, 
para  com  està  dìnheiro  se  paguar  artìlharia  e  monig&es  que  eaviei  bà 
dita  liba  e  se  TorteQquar  e  p&r  na  ordem  que  he  uesegario  estar  para 
sua  dereus3o  dos  quaes  trinta  mil  cruzadus  se  arecadàrSo  jA  pelo  dou- 
tor  Manoel  Alvares  do  men  desembarguo  e  corregedor  dos  feitos  ci- 
veis  desta  cidade  de  Lisboa,  que  pera  fazer  o  dito  lansamenlo  enviei  i 
ilìLa  Uba.  bum  terso  delle,  de  que  se  paguou  certa  por^àu  da  dita  artitha- 
ria  e  os  ordenados,  que  os  uficiais  que  ao  dito  negosio  andarlo,  veu- 
serdo  e  assi  eui  oulras  hobras  aececarias  e  fortefìquasào  da  dita  Itha: 
o  por  que  he  nece^arìo  arecadar-se  aguora  tio  segundo  terso  dos  ditos 
trimta  uiil  cruzados  para  se  hìr  fazendu  ho  mais  que  he  Dece(;artu,  vos 
mando  que  lamio  que  fordes  na  dita  liba,  vus  ajuuteìs  na  Caraara  da 
dita  cidade  com  Gabriel  Coelhu  que  teutiueucareguado  de  Recebedor 
do  dito  diaheìro  e  com  ho  esprivam  do  seu  careguo,  com  elles  vereis 
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US  iivros  dos  dilos  lancamentos  e  a  conta  qne  por  elles  se  fèz,  e  o  qiie 
cabP  paguar  a  cada  hnma  peasoa  no  dito  segundn  terso  e  pello  dìlo 
esprìvam  Tareis  tirar  hnm  rol  disto  qtie  sera  asinadn  por  vos  e  pt*lti 
dito  Recebedur  e  esprivam  e  pello  dito  rot.  coQstrangereis  a  cada  ha- 
ma  das  pessoas  vale  de  cmzados  a  pagar  o  que  por  elle  se  mostrar 
qne  he  obrigado  dandolhe  para  isso  termo  conveniente,  e  nSo  pagani- 
do  dentro  no  dito  tempo  os  prendereis  segundo  a  calidade  de  soas  pes- 
soas  e  assi  estarSo  presos  até  pagDarem  ho  i]up  Ihe  couber  p  nislo 
tereis  a  ordem  e  maneira  qne  ho  dito  doiitor  Manne)  ANares  teve  na 
arecadagSo  dn  dito  pritneiro  terso,  e  lodo  o  rtinheiro  qne  se  arecadar 
fareis  logno  entregnar  ao  dito  Gabriel  Coetho  e  careguar  sobre  elle 
em  receita  comrorme  an  Regìmento  de  sen  oScio.  o  qne  asi  comprireis. 
por  qne  cumpre  asi  a  meu  serviso  e  a  beni  da  segnran^a  e  delens3tj  da 
dita  liba  e  morndores  della.  Francisco  Barrus  o  K?.  em  Lisboa  a  vimte 
dias  de  novembro  de  mil  e  qtiinhentos  cimqiioenta  e  quatrn  [1554<. 
Rsta  n3o  pasarì  pela  cbanselarin.  sem  f>mbargiio  da  ordena^So  eiu 
contrario.  Kn  Alvaro  ?  Pires  o  fiz  esprever. 

(  Traslodadu  da  proprio,  ussignada  por  eirei,  pelo  Encrivào  da  Ca- 
ntaro de  Ponta  Delgada  Bdchior  Roiz,  aos  SO  d'Abril  de  lòòS.  a  fi.  tf 
do  Uv.  .V."  de  Registo.) 


Carta  a  Eirei,  da  Camara  de  Ponta  Delgrada,  de  16  de 
Jnlho  de  1565. 

Os  Juizes  Vreadores  e  procuradores  da  cidade  da  Ponta  Delgada 
da  liba  de  S3o  Miguel  fazemos  saber  a  V.  A.  que  por  haver  coasa»: 
importante^  a  està  cidade  e  Uba,  os  ofeciaes  das  Camaras  desta  liha 
sendo  juntos  enlejer3o  para  asi  requerer,  a  dom  Fernando  de  Castm 
(f)  Hdalgo  da  sua  casa  por  ser  pessoa  de  muita  confianga  e  credito  t> 
zeloso  do  sei'visso  de  Dens  e  de  V.  A.  e  proveito  e  direito  desta 
repoblica  e  Ihe  entregarSu  assinados  por  os  ofeciaes  desta  cidadf 
de  coQsas  que  pertenscm  ao  bem  de  toda  a  Uba  em  gera)  e  à  cidadp 
em  particollar,  por  que  pedimos  a  V.  A.  nos  fassa  mercè  quo  em  os  a- 
pontamentos  e  em  todo  o  qne  requerer  por  parte  desta  liba  e  cidade 
o  queira  ouvir  e  dar  credito.  Nosso  Senbor  conserve  a  Tida  :i  Y.  A. 
por  muilos  annos.  Escrita  està  em  Camara  desta  cidade  de  Ponta  Del 
gada  a  sh  (15)  de  Julho  de  mil  b*^  Ih  (1665). 

(lÀf.  5."  de  Registo  da  Camarn  de  P.  Ddgoda;  f.  8.) 

(i)  Dom  Fernando  de  Castro,  filho  de  0-  Diogo  de  Castro,  era  casado  com  Do- 
na Filippa  de  Hendof^a,  filha  de  Hanoel  do  Camara.  CapitSo  de  S.  Miguel  o  1.' 
dVste  nome,  e  de  sua  mother  Dona  Jounna  de  Meiido£a  e  Gusm!ko- 
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Oarta  da  Camara  de  Ponta  Del^ada,   para  o  infante  D. 
Henrlque,  de  iK  de  Jnlho  de  1665. 

Os  inizes  Vreadores  e  procuradores  da  cidade  da  Ponla  Uelgada 
da  Uba  de  s3o  Migel  qne  por  fazertnos  saber  a  V.  A.  que  por  os  mo- 
radores  desta  Uba  sentirem  a  milita  hopresSo  que  se  faz  no  caes  que 
eirei  noso  Snr.  nesla  cìdnde  manda  fazer  e  conhecerem  o  pouco  pro- 
veìti)  qne  com  a  hopresàii  que  se  faz,  se  ajuntarSo  e  enlejerlo  a  Òoni 
teiD  Fernando  de  Castro  pessoa  de  milito  credito  amigo  de  Deus  e  que 
experiencia  de  fnrtalezas  e  coiisas  de  guerra,  e  vae  a  eirei  nesso  Se- 
nhor  a  requerer  este  negocio,  e  por  que  por  vossa  Aiteza  se  pode  re- 
inediar  e  puderà  ser  incerta  a  emfonnaC'ào  por  elle,  e  por  os  instrn- 
mentos  que  leva,  pedimos  a  V.  A.  o  queira  ouvir  e  Ihe  dar  credito 
em  todo  que  Ihe  por  està  cidade  Ihe  dixer.  Nosso  Snr.  acrescente  a 
Vida  a  V.  A.  por  muitos  annos.  Esprìta  eni  Camara  desta  cidade  de 
Ponta  Uelgada  a  xb  de  Julho  de  mi!  ìf  ih  {1555). 

(lÀK.  H."  de  Reg.  lia  Camara  de  P.  Delgada,  f.  H  v.". 


Extraoto  dos  Apontamentos  da  Camara.  (I) 

No  primeiro:  «pedem  a  S.  A.  qne  aja  pur  seu  servissu  e  Ihes  fas- 
!>a  meiré  que  se  nào  Tassa  u  caes  novo  por  que  parece  que  é  cousa 
crara  perderse  o  dinheiro  que  em  elle  se  guastar  e  que  para  isai 
mande  S.  A.  tornar  emformagao  por  quem  for  seu  servisse,  à  ciista 
desta  Itha  e  vendo,  saberà  S,  A.  o  certo  do  pouqo  provetto,  que  se  Tez 
Il  que  parese  bem  darò  por  o  instrumento,  que  eAiia  este  aponta- 
nientu.  que  se  lirou  por  petic5o  feita  ao  Corregedor. 

2." — Tractam  de  um  navio  sobre  (jue  houve  quest3o  entre  a  Cama- 
ra e  o  Capit3o  e  de  que  tlnha  sidu  mandado  o  processo  para  Lisboa. 

3.°— Pedem  qne  nlo  se  fazendo  a  obra  do  caes  Ihe  sej9o  dados 
OS  dez  mii  cnizados  que  se  estayam  arrecadando  e  sejam  pagos  em 
dois  aunos. 

4.°— Sobre  n  direito  de  ddis  por  cento. 


(t)  Os  Aponlaiiieritos  a  tjut  se  refi'reui  a:^  rtuas  «rarlas  da  (^uiara  mISo  iniDs- 
rrìptos  «  (olliaR  U  v  seguiiil«s  do  masmo  Liv.  X',  mas  a  pessima  lelira  do  Encri- 
vao  Belrliior  itoii.  torna  tljRidlimn  a  It^ilurn  ititf^rai  dVlIcD.  As  primeiraR  Mnbas 
téem-sp.  mas  nas  sefniinlcs,  a  iirpacipncis  do  oacrìvfto  5il-o  unar  de  urna  tal  quaii- 
tidade  de  abrenaturas  qne  node  dÌEcr-«e  nfio  haver  palavra  al^nia  roiiipleta,  o 
que  junlo  &  ausoucta  de  orIhD<;raphia  e  troca  da^i  svlIaF)as,  causa  grande  mcertr- 
xa  ou  meamo  impossi  bilidade  da  leituni- 


;dby  Ci  OOg  le 


IH  ARCKIVU   DOS  ApUtlES 

5.' — Sobre  o  pregador  Frei  Antonio  do  Amarai  e  acrescentamen- 
10  do  sea  ordenado. 

6.**— Une  S.  A.  haja  pur  bem  de  fazer  mercé  de  uni  retabulo  pa- 
ra a  egreja  principal  de  S.  Sebastiao  que  lia  muitos  annos  estava  a- 
cabada  sem  llie  fallar  mais  que  o  dito  retabulo. 

7.°— Que  seja  alterado  o  Regimento  sobre  appella^es  da  Camara. 

8."— Que  sejam  confirmados  os  privilegios  concedìdos  à  Camara 
(xT  seu  fallecido  Pae. 

9." --Que  OS  Ouvidores  fossem  obrigados  a  dar  metade  do  prodct- 
cto  das  mullas,  à  Camara. 

10.°— Pedem  que  os  oflicìos  dos  tabelli3es  nSo  sejam  providos  pe- 
Uìs  Capitaes  pur  que  assim  licarSo  em  completa  dependencia  d'elles. 

Il.°— Que  sejam  autorizados  a  chamar  um  tabelliSo  de  boa  fama 
pard  substituir  o  Kscrìvao  da  Camara,  quando  estiver  doente. 

12." — Que  OS  olTiciaes  da  Camara  nJio  |)ossam  ser  prezos  pelo  Ca- 
pitao,  Corregedor  e  Ouvidor  quando  com  elles  se  levantem  duvidas 
ou  questdes. 

13.°— Que  u3o  sejlo  obrigados  a  dar  apusentadorias  aos  que  tcm 
residencìa  n'esta  cidade,  e  aos  outros  seja  paga  a  dinheìro. 

14.°  —Que  se  pague  cà  o  dinheiro  do  emprestimo,  evitando  gaslos 
em  0  passarem  para  là. 

15.° — Sobre  alguns  inconvenientes  de  se  embarcar  o  trigo  daquel- 
les,  que  residem  no  Reino,  nos  annos  de  carestia. 

(6.° — Qne  estando  naquelle  anno  de  1555  as  novidades  fracas, 
principalmente  o  trigo,  pedem  que  seja  prohibido  o  embarque  pelo 
inenos  da  metade  do  que  se  collier. 

Aos  26  de  Jullio  de  1555  na  Camara  foram  entregues  a  D.  Fer- 
nando prucurador  da  ilba  de  S.  Miguel  os  papeìs,  cartas,  apontameu- 
los  para  Eirei  e  bem  assim  o  instrumento  que  se  tirou  d'ante  o  Cor- 
regedor, sobre  o  Caes,  e  nutro  sobre  o  cazy  da  eutrada  do  Caes. 

(DUO  Ur.  3°  de  f.  9  a  i3  p.°.) 


Carta  a  Elrel,  da  Camara  de  Ponta  Delgada,  de  37  de  Ja- 
neiro de  1657. 

Senbor. 

Os  Vreadures  e  proquradores  da  Cidade  da  l'unta  Detgada  da  Illia 

ile  San  Miguel  e  pruqurador  dos  mesterei  Tazemos  saber  a  V.  A.  qne 

por  duvidas  que  o  Ouvidur  do  Capitào  Maaoel  da  Camara  leve  com 

OS  ufeciats  da  Camara  desta  dita  Cidade  V.  A.  pruveo  e  ouve  por  :$eu 
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servisse  qae  o  dito  Ouvidor  h3o  entraae  em  a  Cidade  e  estevese  em 
outrns  Itiguareji  da  Illia  ale  V.  A.  mandar,  f  para  qtie  entenda  eni  39 
duvidas  e  por  rezSu  desta  prnvisSo  o  Joiz  de  Fora  senlindo  ser  assi 
servisso  de  V.  A.  nio  coiisentindf)  o  dito  Onvidor  mandase  em  esla 
Cidade  cntiza  alguma  pur  o  socegun  do  piivo  e  evitar  perdas  que  se  pu- 
derào  cauzar  comtra  servilo  de  Deus  e  de  V.  A.  pelo  dito  Ouvidor  ter 
as  riilas  differencas  e  ter  odio  a  muita  parie  do  pnvo  desta  Cidade, 
pur  a  rezSo  dos  autos  ipie  se  aprezentarSo  a  V.  A.  quanido  passoii 
prnviz3o  para  o  Ouvidor  nào  entrar  em  està  Cidade,  e  hora  V.  A. 
proiive  iftie  o  dito  Juiz  desse  as  apellagfìes  e  agravos  an  dito  Ouvidor  e 
coiDprisse  em  lodo  seiis  mandados,  sem  embarguo  detle  n3o  entrar 
nesla  Cidade  e  com  està  |iroviz3o  oove  trova^ao  do  povo  por  que  nel- 
le o  Ouvidor  se  quizesse  viugar  e  n  temessem  por  odio  que  o  dito  Ou- 
vidor [em  pelo  povo  acoinpantiar  aos  ofeciais  da  Camara  ao  tempo 
qui"  fizeriifi  saìr  o  Ouvidor  desia  Cidade,  por  qoe  foÌ  necessario  em 
Camara  se  fazerem  huns  embarguus,  e  se  comprir  a  proviz9o  em  a 
parte  qne  provia  se  comprise  e  todos  ns  mandados  do  Ouvidor,  por 
que  segtindo  ella  se  nDo  deii  enaformai^ao  a  V.  \.  somente  das  duvj- 

aiie  0  Ouvidor  tintia  oom  o  Juiz  e  uSo  as  duvidas  da  Cidade  com  eie 
uvidor  que  sào  de  maior  piejuizo  ao  povo.  pedimos  a  V.  A.  proveja 
seguudo  seu  servi^^  para  o  dito  povo  estar  em  paaz  e  asosegno.> 

Tambem  ao  tempo  em  que  o  Ouvidor  veio  a  esla  Cidade  com  a 
geole  de  cavallo,  per  que  V.  A.  {mandasse)  elle  odo  entrasse  em  ella 
provet)  ale  vir  pessoa  que  emenda  nestas  duvidas  do  ouvidor.  fez  aii- 
tns  dos  ipfeciaes  da  Camara  e  das  pessnas  que  os  acompanharSo  e  por 
que  OS  ofeciais  fìzerao  propftr  o  que  o  Corregedorrte  V.  A.  tinha  prn- 
Tìdi),  e  as  pessoas  que  os  favoreci3o  fity  a  niaior  parie  do  povo  pa- 
receadolhe  que  fazi^o  o  que  parecia  servigo  de  V.  A.  Pedimos  a  V.  A. 
aja  (Hir  seu  servigo  que  se  iiiio  proceda  pekK  aulos  que  o  dito  Ouvi- 
dor fez  cttmtra  as  pessoas  desta  Cidade  des  n  dia  que  o  dito  Correge- 
dor  as  prendeo  ale  vir  a  pessoa  que  V.  A.  manda  conhecer  destasaw- 
vidas  e  quo  a  pessoa  que  vier  tooie  os  aulos  todos  que  o  Ouvidor 
lem  feitos  e  ouvidas  as  parles  os  deiermine  segundo  justiga. 

l'or  muitas  duvidas  e  detuandas  que  està  Cidade  tem  comò  Capi- 
tììo  e  seiis  Ouvidores  em  negocios  de  tmporiancia  pareceo  servissem 
nelles  de  graga  pessoas  que  fossem  à  còlle  para  o  requerer  e  por  a 
Ciilade  ti^r  pouqna  renda  se  dispendeii  com  as  ditas  pessoas  alguoi 
dìDheiro  da  iniposigSo  que  V.  A.  concedeo  a  està  Cidade  para  a  Igre- 
ja  e  aguoa.  e  por  que  a  Cidade  d3o  lem  de  que  satisfazer  a  impozi- 
gào  se  Dio  se  se  fintar  pelos  moradores  que  seria  oiaior  opressSo. 
pedimos  a  V.  A.  dos  faga  mercè  que  lodo  o  que  se  euastou  do  dito 
dioheiro  da  tmpozi<;3o  com  as  pessoas  qne  forao  ao  Reino  aos  ditos 
■leguocios,  com  acordo  das  pessoas  da  guovernanga  e  povo  se  leve 
em  coni*. 

Timbem  està  Cidade  tem  multo  pouqua  remda  e  tem  muitas  da- 
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v'uhs  coiu  II  Capitaci  subre  necuodus  da  Jurdisào  u  de  direitos  que  u 
diU)  4!apit9o  parete  se  liie  deveoi,  pelo  que  i  muitos  annos  que  v&o 
pessoas  ao  Beino  e  m-a  an'la  eiii  a  còlle  lium  letrado  Vreador  que  foi 
u  anno  passailn.  PeAt  a  V.  A.  anendo  respeito  à  pobreza  da  Ctdade 
o  inamle  despacliai'  seguixln  seu  servilo.  Noso  Snr.  aerecente  a  vida  a 
V.  A.  pur  niiiitiis  unnos.  Escril»  l'in  Camara  a  xxhij  (27)  de  Janeim 
de  iiiil  h'  L  e  bij  {1557i  aiiiios. 

{Dito  Uv.  S."  da  ùimara  de  P.  IMgada,  f.  /ò.i 


Alvarà  de  3  de  Julho  de  1661,  por  que  foi  oonoedldo  à  Oa- 

mara  de  P.  Delgrada  o  rendj^mento  da  tmposlQfto,  por 

6  annos. 

Kii  eirei  fapo  sabwr  aos  que  esle  Alvarà  virem  que  o  Juiz  Vreadt»- 
les  e  Prticuradur  da  Citlade  de  Polita  Delgada  da  liha  de  Sào  Miguel 
me  escreveram  que  eirei  meii  seiilior  e  avo  que  està  em  gloria  conse- 
dera  à  dita  Cidade  impoziQào  iios  vinhos  e  carue!>  que  oella  se  ven- 
derem  para  coni  o  rendimento  della  ii^e  fazer  a  [greja  da  dita  Cidade 
e  se  trazer  a  agoa  a  ella  de  que  o  povo  se  pmvè  e  que  o  tempo  por 
L]ue  lite  fora  cimcedida  era  acabado  e  as  dltas  ubras  ii3o  erain  feitas 
pedindome  que  uiivcse  por  beni  concederlhe  a  dita  impozi^am  por 
mais  tempo,  por  quanto  ii3o  tinhain  outra  renda  nem  dinlieiro  de  tjne 
as  ditas  obras  se  ouvessein  de  acabar  e  visto  o  que  asi  dizeni  ei  |.Ktr 
beni  i;  me  praz  consederllie  a  dita  iminzi^am  por  tempo  de  seis  anos 
que  comesaraii)  da  feitura  deste  Alvarà  em  diante,  a  qua)  impozi- 
i;am  sera  nos  vinhos  e  carnes  da  maneira  que  foi  a  outra  passada  da 
dita  niesnia  contia:  e  ei  por  beni  que  nos  primeiros  tres  anns  de  es- 
ses  sei»  se  gaste  a  metade  do  rendimento  da  dita  Impostgam  nas  obras 
da  igreija  e  a  outra  metade  se  gaste  nas  obras  da  agoa  e  caes  e  nas 
a|H>zentadorìas  que  a  dita  cidade  é  obrigada  pagar  e  iiao  em  ontm 
ronsa  alguma  de  qualquer  calidade  que  seja;  e  o  rendimento  dos  tres 
aiios  deradeiros  se  despenderà  a  tenja  parte  delle  nas  obras  da  ìgre- 
ja  e  as  duas  partes  nas  outras  obras  da  agoa  e  apozentadorias  em 
i-ada  hum  anno  se  farUo  as  ditas  despezas  assim  corno  se  TarSo  areca- 
dando  os  rendimentos  das  ditas  impozifòes,  e  mando  ao  Corregedor 
das  llhas  dos  a^^ores  que  ein  cada  linm  anno  quando  for  à  dita  Cida 
de  tome  quonta  do  rendimento  da  dita  im|H)Zicào  aos  oficìais  da  Ca- 
mara  de  cada  Imm  ano  e  ho  farà  loguo  asaber  comò  iia  dita  cidade 
foi  e  vera  se  se  gasta  o  rendinientii  da  dita  impozitam  nas  ditas  obras 
da  inaneìi'!!  acima  dita  e  acttando  que  se  despeudeo  em  outras,  d3o 
levarà  a  tal  despeza  em  quonta  e  a  farà  pagar  em  dobro  aos  (^ciai^ 
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<Hi  pessoas  qae  a  despenderSo  on  mandaiito  despender  procedendo 
coatra  somarìameate  por  ordem  da  (jaonta  que  fizer,  e  farà  entregar 
o  qae  se  montar  ao  Recebedor  da  dita  ìiiq)osi(3o  qae  no  caso  n3o  ti- 
ver  colpa  e  aSo  haveado  ahi  Recebedor  o  farà  para  bisso  em  logar 
que  seja  anto  (opto)  e  abonado,  e  asim  saberà  o  dito  Corregedor  se 
he  feito  tivro  da  receita  da  dita  impozii^m  e  alo  n  avendo  o  Tara  fa- 
zer  e  asinar  por  o  Juiz  da  Cidade  em  cada  foiha,  para  qne  o  rendi- 
mento  da  dita  impozicam  venha  em  cada  hnm  ano  a  boa  recadasam 
e  no  dito  hvro  a  receita  e  despeza  da  dita  impozi^am  pelo  escrìvSo 
da  Camara,  fazendo  tilo(os  das  ditas  cousas,  cada  hum  sobre  si.  Ho 
Dr.  Joao  de  Barros  o  fez  em  Lisboa  a  trez  dias  de  Jolbo  de  mil  qui- 
nhfflilos  e  seseata  e  bum  { t661)  anos.  0  qnal  Alvarà  eu  Antonio  Cor- 
rèa  de  Sonza  escrìviio  da  Camara  treEladei  do  proprio  i/. 

(Dito  liv.  3.'  da  Cumara  de  P.  DHgada,  f.  26  v.') 


Alvard  de  26  de  Hargo  de  1063,  mandando  applicar  os 

dola  por  oento  A  oonolnzfto  da  fortaleza  de  S.  Braz  e 

torre  dos  slnos  da  Hatrlz  de  P.  Delgada. 

Eu  «Irei  fa^o  saber  a  vòs  Lìcenciado  Francisco  Hres  I^cam,  Ouvi- 
dor  da  Uba  de  Sam  Migel  que  por  ser  cousa  nese^^rìa  fezer-se  a  fortale- 
za que  eirei  roeu  Sr.  e  avoo,  que  santa  gloria  aja,  mandou  fazer  na  cida- 
de da  Ponta  Delgada,  e  ser  gastada  muita  parte  dos  Irimta  mil  cruzados 
■lae  S.  A.  mandou  lam^ar  pollas  fazendas  da  dita  ilha  para  as  obras 
da  dita  fortaleza,  asim  no  pagamento  das  pesas  da  artilbaria  e  Dtf)nic5es 
qne  à  dita  ilha  enviou  corno  nas  obras  do  molhe  e  cais  que  se  fez  na 
ponta  de  Sam  Bras  omde  està  fundada  a  dita  fortaleza,  ouve  ora  por 
meu  servilo  que  lodo  o  rendimento  da  emposigam  dos  (dm)  por  ceo- 
to  que  era  aplìcada  para  as  despezas  da  gente  da  ordenan^a  se  apti- 
casse  para  as  obras  da  dita  fortaleza  e  se  nìo  gastasse  mais  nos  or- 
denados  e  outras  despesas  que  se  fazia  com  a  dita  gente  por  o  ren- 
dimento della  n3o  ser  tanto  comò  é  nese^ario  para  as  ditas  obras 
se  poderem  fazer  corno  convem  e  é  nese^ario;  oave  outro  si  por  bem 
i|He  todas  as  imposièóes  que  ha  asim  na  dita  cidade  da  Ponta  Delgada 
corno  nos  outros  lugares  da  dita  Ilha,  que  sam  aplicadas  perà  as  obras 
e  despezas  dos  ditos  lugares  se  apliquem  e  gastem  daqui  em  diante 
na  obra  da  dita  fortaleza  e  por  tanto  vos  mando  que  fa^aìs  entregar  o 
rendimento  das  ditas  imposi{;òes  ao  Licenciado  JoSo  Gongalves  que  te- 
iiho  encaregado  de  Recebedor  do  dìnheiro  da  imposii;am  dos  dous  por 
cento  para  se  gastarem  nas  ditas  obras:  e  por  (joe  fui  emformado  que 

N."  25— Voi.  V- issa  II 
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a  cidade  da  Ponta  Dclgada  tem  por  acabar  na  igreja  da  dita  cidade 
hama  torre  para  os  cinos,  vùs  vereis  com  que  dinheìro  se  pode  aca- 
bar e  0  qiic  nisso  montar  fareis  entregar  da  imposiQain  da  dita  cìdade 
ao  Recebedor  das  obras  da  dita  igreja,  que  asim  corno  for  rendendo 
até  a  contia  qiie  asim  for  nese^aria  somenle,  asi  vereis  se  em  algnin 
dos  ditos  logares  que  tiverem  imposi*;5is  se  tem  nesecidade  de  Ihe 
ser  deixada  algiima  parte  della  e  o  que  virdes  que  em  nenhuma  ma- 
neìra  podem  escusar  esa  parte  Ihe  leixareis  somente  e  lodo  n  mais  fa- 
reis entregar  ao  Licenciado  Jo3o  Goncalves  e  despènder  nas  obras  da 
dita  Tortaleza  corno  dito  he;  o  que  em  todo  asim  cumprireis  por  que 
asim  0  bei  por  meu  servii^  e  bem  dos  moradorcs  da  dita  Uba,  e  este 
n3o  pase  pela  chamcballaria  sem  embargo  da  ordenagam  em  contrario. 
Jo5o  Alvares  o  fez  em  Lisboa  a  vinte  e  st'is  de  marco  de  mil  e  quinhen- 
tos  e  sesenta  e  tres  {1663)  anos.  E  eu  Alvaro  Pires  o  fiz  escprever;  n 

3ual  Alvarà  eu  Antonio  Correa  de  Souza  escriv3o  da  Camara  trella- 
ei  do  proprio  alvarà  que  tornei  ao  Ouvidor  por  mo  pidir  .  .  . 

(fìito  liv.  3.'  da  Camara  de'P.  Deìgada,  f.  25  v.') 


Alvarà  de  10  de  MarQo  de  1667,'  pelo  qnal  fol  nomeado 
Franolsoo  de  Marls,  para  Provedor  das  obras  de  for- 
tlfloagfio  da  niia  de  s.  Mi^el 

Eu  eirey  fago  saber  a  vós  Francisco  de  Maris  provedor  da  minila 
fazenda  na  liba  de  Sam  Migel  que  por  ser  enformado  que  ha  certos 
higares  e  portos  na  dita  tlha  que  convem  serem  fnrteficados,  houve 
por  meu  servigo  euviar  à  dita  Uba  a  Tomaz  Benedito  pelo  muilo  co- 
tihecimento  que  tem  das  obras  da  forteficagam  para  com  o  parecer  de 
Manuel  da  Camara.  do  meu  conseiho,  capitam  da  dita  Iltia  se  ordena- 
rem  as  obras  gae  forem  nesegarias  fazerem-se,  a»;  quaes  obras  que 
se  asim  ordenarem  se  hani  de  fazcr  à  custa  dos  dezmil  cruzadosque 
ora  mando  lansar  nas  fazendas  da  dita  liba  alem  dos  vinto  mil  cmza 
dos  que  mandei  lansar  para  as  obras  da  forlaleza  da  cidade  da  Ponta 
Delgada,  e  pella  confìauga  que  em  vós  tenho:  bei  por  bem  que  laato 
que  pello  dito  Manoel  da  Camara  e  Tomaz  Benedicto  for  oi-denadn  as 
obras  que  se  ouverem  de  fazer  nos  lugares  e  portos  da  dita  Uba,  que 
vós  sirvais  de  Provedor  das  ditas  obras,  e  corno  Pmvedor  dellas  fa- 
reis arecadar  e  executar  bos  ditos  dez  mil  cnizados  e  fareis  fazer 
em  execui;3o  nos  dividores  e  pessoas  que  ouverem  de  pagar  com  to- 
dos  OS  poderes  que  tiverdes  de  minha  fazenda,  as  quaes  obras  fa- 
reis fazer  com  brevidade  comforme  aos  asenlos  que  o  dito  Manoel 
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(la  Cainara  e  Tomaz  Benedito  ouvereiu  feìlo,  seguiado  em  lodo  a  or- 
dein  que  aetles  estiver  dada  acerca  do  fazer  das  obras  que  ahi  amde 
preceder  humas  a  houtras  por  que  as  que  se  asentar  que  se  facam 
priineiro  eèas  Tareìs  log»  fazer  e  tereis  cuidadu  de  as  vigiartodas  as 
vezes  que  fór  iiesecario,  e  por  tanto  mando  ao  Corregedor  e  a  quaes 
quei'  uutras  justìi;as  e  oficiaìs  da  dita  Ilha  a  que  esCe  alvara  Sor  mos- 
trado  e  o  conhecimento  delle  pertencer  que  vos  conlieoam  e  ajlio  por 
Provedoi'  das  ditas  obras  e  ein  lodo  cumpram  e  guardem  e  fasani  In- 
teirarnenle  comprir  e  guardar  todo  o  ([ue  da  minha  parte  Ihe  reque- 
rerdes  em  cousas  que  tocarem  au  dito  negocio  seni  a  isso  porein  du- 
vida  nem  embargo  algum,  por  que  asim  o  bei  por  meu  servilo  e  es- 
te  Die  praz  qae  vaiha  corno  cousa  feita  em  meu  nome  por  mim  asi- 
nado  e  pasado  pela  minha  chan^allaria  posto  que  nào  pase  polla  chan- 
^laria  e  sem  embargo  das  ordena^òes  que  ho  contrairo  dispoem.  Joam 
Alvares  o  fez,  em  Lisboa  a  dez  dias  de  Margo  de  mii  e  quinhentos 
sesenta  e  sete,  e  eu  Alvaro  Pires  o  fiz  esprever 

[Dito  Liv.  3.".  da  Camara  de  P.  Delgada.  f.  58.) 


Alvarà  de  10  de  Margo  de  1567.  sobre  o  langamento  de 
10:000  onizadoB  para  as  fbrtlfioaQdes  da  Uba  de  S. 

Mlgruel. 

Eu  elrei  faco  saber  a  vós  Francisco  de  Maris.  Provedor  da  minha 
fazenda  na  Ilha  de  Sam  Mìgel  que  por  ser  emformado  que  ha  cerlos 
lugares  e  portos  na  dita  Ilha  que  a)nvem  serem  forteRcados,  eaviei 
à  dita  Ilha  a  Thomaz  Benedito  para  cnm  o  parecer  de  Mmoel  da  Ca- 
mara do  meu  conseiho  e  capitan  da  dita  lltia  asenlarem  as  obras  qiie 
se  houverem  de  fazer  e  por  que  as  taes  obras  se  amde  fazer  à  custa 
<ias  fazemdas  da  illla  Ilha,  vos  mailcto  que  pella  avaliia^am  da.s  fazen- 
lias  qné  se  {&6  na  dita  Ilha  para  pagamento  diis  vinte  mil  cruzados 
que  mandei  levanlar  para  as  obi'a's  da  fortaleza  da  cidade  da  Ponta 
Ùetgada,  lanceìs  dez  mil  cruzados  que  por  ora  e!  por  bem  que  sé  lam- 
se  para  as  obras  da  forltfìcacSo  em  sima  ditas  e  portos  da  dita  liba  e 
se  urdenareni  pelo  dito  Manuel  da  Camera  e  Thomaz  Benedito.  e  a- 
sim  pagamento  das  armas  e  algunias  pesas  darlilbaria  que  forem  ne- 
se^arias  os  quaes  dez  mil  cruzados  seran)  entregues  ao  Becebedor  das 
iniposìc&is  e  dois  por  cento  dos  ditus  vìnte  mil  cruzados,  o  que  asim 
odilo  Kecebedor  receberà  do  lansamento  dos  ditos  dez  mit  cruzados  Iho 
fareìs  caregar  em  receila  eni  Itvro  apartado,  que  para  bisso  fareìs  fa- 
zer, as  tolhas  do  qual  seram  anunieradas  e  asìnadas  por  vós  com  seu 
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encefatDeotu  no  c«bo,  comforme  a  bordens^m,  e  asini  Ibe  sera  tao- 
sada  a  despeza  em  outro  livro  separado  dasoutras  qae  seri  DDOiera- 
do  e  asinado  pw  fós  pella  dita  maneira,  de  manelra  qne  a  recata  e 
despesa  dos  ditos  dez  mil  cnizados  seja  separadi  e  qae  ho  recebe- 
dor  de  cuDta  delles  por  si  e  separada  das  outras  qae  uaver  dado  do  ou- 
tro larnsamento  e  itnpusic9es  que  receber.  ao  qual  Recebedor  toniarftis 
conta  lodas  as  vezes  que  vos  parecer  nesefario  b  Tareis  execuQio  oelle 
pelo  que  acbardes  que  flcoa  devendo,  e  este  comprireis  posto  que  aio 
seja  passado  pela  cbaacellaria.  JoSo  Alvares  o  fez  em  Liniboa  a  dez  de 
Marco  de  roii  e  yRinheotos  e  sesseota  e  sete  (1567).  Eu  Alvaro  Pires 
0  6z  esprever. 

(Dito  Uv.  3."  da  Qimara  de  P.  Ddgada,  f.  57.) 


ProTimento  e  oorrei^flo  que  fez  o  Oorregedor  Diogo  Al- 
vares Oardoso  na  oidade  de  Penta  Delgroda,  no  anno 
de  1672.  (1) 

Achou  eHe  Corregedor  que  esuva  provido  bastaotemente  icerqua 
das  arvores  por  bo  dontor  StmSo  de  hua,  (i)  maodnu  [)ne  se  cumpri- 
sem  seus  provimeotos  e  qiie  ho  esprivio  da  Camara  ho  noleflcase  is 
parles  a  qoe  toca  sob  pena  de  suspen^So  do  officio. 

Achou  elle  Corregedor  qae  do  verSu  princrpalmeote  se  o3o  podia 
fazer  audìeacia  aa  casa  do  coocelbo  por  bo  mìo  cheiro  que  procedra 
da  cadéa  de  baixo  pollo  que  maodou  que  a  dita  casa  de  sima  se  en- 
lageasse  com  lageas  e  argama^  de  cai  por  que  desta  maueira  fica- 
rà  a  cadéa  mais  (i>rte  e  a  casa  mais  laslrosa  e  de  mmos  Tedor,  liu 
que  comprir9o  em  termo  de  bum  aano  sob  pena  de  se  fazer  k  casta 
d(t8  officiai»  que  ora  s3o  e  ao  diaote  lorem,  ho  qual  lagiamentu  se  Ta- 
ra asi  das  grades  para  fora  corno  para  dentro  por  que  as  traves  sSu 
de  maneira  que  pódetn  lodo  susieotar. 

Por  quanto  achou  qae  algumas  vezes  servirlo  nesta  cidade  juizes 
ordinarios  que  nSo  tinhSo  tanta  reslo  e  saber  em  devassas  que  herao 


(1)  DiogG  Alvnres  Cardoao  Toi  noineado  Corregedor  por  Carta  de  9  de  Maio 
de  (S71,  registada  a  fol-  8S  do  Lìv.  3.*  de  Regìsto  da  Camara  de  P.  Delgada,  bèm 
ramo  naa  Ibltias  BegaiDtes  os  sens  poderee  e  al^ada. 

(2)  Sim&o  de  Pina  de  Harecos  foi  mandado  risitar  os  Agores  por  carta  de  19 
de  Setembro  de  1870,  a  qual  se  aiha  no  dito  livro,  rom  seuB  poderea  e  al^la 
de  fili.  77  v."  B  79- 
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obrìgados'  Urar  eni  cada  hum  anno,  mauda  que  o  redimento  que  o- 
n  anda  no  flm  das  extravagantes.  se  treslade  no  flm  do  livro  das 
OF(lena{des  em  qnoaulo  d3o  mandarem  trazer  hum  livro  das  leis  ex- 
travagaotes,  qne  manda  que  se  traga  à  casta  do  concetho  para  estar  na 
Camara,  o  quat  mandarlo  trazer  em  tempo  de  seis  mezes,  com  pena 
de  Tìnte  crnzados  a  cada  ofTìcial  para  o  acusador  e  cativos. 

Por  quoanto  action  que  naciSo  miiitos  inconvenientes  de  hos  coa- 
drilheiros  nSo  trazerem  vara,  corno  traziSo  em  muitas  partes  do  Bei- 
no e  se  Ihes  fazìa  muitas  vezes  resistencia  em  està  ilhs  por  ho  nSo  sa- 
berem  serem  oQìciaes,  manda  que  à  custa  do  concelho  ioguo  se  Ihes 
deem  varas  verdes  de  que  uzarSo  andando  aos  aroidos  on  cada  vez 
que  nzarem  do  qne  a  seu  officio  pertence,  sob  a  pena  asima  dita,  f 
acomtesendo  qne  algum  delles  a  quebre  e  nSo  em  seu  uzo,  sera  it- 
brìgado  a  comprar  ontra  à  sua  custa,  e  n3o  a  trazendo  quoamdo  andar 
.  oa  for  CMUO  coadrilheiro  pagarà  por  cada  vez  quinhentos  reis  para 
cativos  e  concelho. 

Por  qne  acbon  que  nmitas  vezes  se  ajuntavSo  hos  Juizes  e  Vreado- 
res  fora  do  tempo  ordinario  e  as  audiencias  se  faziSo  em  diversa^ 
horas,  manda  que  o  sino  que  està  na  casa  do  concelho  se  mande  tani- 
ger  por  ho  porteiro  da  Camara  quoando  quizerem  fazer  Camara  ou 
ajuDtamento  com  as  pessoas  da  governan<;a  fora  dos  dias  custumados 
e  lambem  se  mandari  tamger  por  ho  porteiro  da  crdade  quazi  por 
espa^  de  hnin  quarto  de  bora  aotes  de  entrarem  oa  audiencia  para 
bom  regimeoto  da  republica  e  jiistìga  corno  se  cusluma  em  uotras  ci- 
dades  princìpais. 

Por  quoanto  achou  que  na  Camara  avia  sómente  padrSo  de  meo 
alqueìre  sendo  por  elle  Corregedor  vista  3  provizflo  acerqua  diso  con- 
Tormandose  com  ella  manda  ^ue  se  h^  loeilida  de  alqueire  peto  dito 
meo.  (tneto  alqueire)  e  asi  quarta  e  selUmim  para  estarem  na  Camara 
»em  sahirem  della,  comò  padròes,  segondo  he  corno  estSo  nas  cidades 
e  vjllas,  e  asi  manda  se  tenha  atmnde  e  meo  almude  comformf  a  or< 
denaro,  e  ludas  estas  raedidas  asi  do  trigo  conio  as  do  vinho  serSo 
ile  melai,  0  que  trarSo  ém  termo  de  seis  mezps  com  pena  de  viole 
crnzados  para  acusador  e  calivos. 

Por  que  n9o  ha  campainha  oem  livro  de  rezar  comforme  ao  que 
deve,  mandon  que  em  lermo  de  seis  mezes  ouvesem  huma  campainha 
de  prata  oa  prateada  e  hum  livro  gornecido  de  veludo  verde  com  suas 
brocbas  e  tachas  e  sanlos  de  pratj:  lio  que  compririo  coni  pena  de 
vinte  cmzadQl. 

Msndou  0  Corregedor  que  flzessem  huDs  almarios  ha  entrada  da 
porta  i  mio  dlreila  para  guarda  dus  livros,  os  quajs  ser3o  da  altura 
de  barn  homecq  oom  snas  andainas  de  gavetas  com  portas,  0  qne  Ta- 
rlo logu  de  madeira  de  samginho,  com  pena  de  vìnte  cruzados. 

Achon  pellai  provisAes  da  imposi^ao  das  carnes  e  vrnhos  serem 
eonsadidaB  para  repatro.da  igreja,  agoa  e  posemtadorias,  pregador. 
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engeilados,   sunirgiiìo  e  i:»\s,  e  poi'  (jue  acergua  desta  despesa  acliuu 
;itguiiias  dL'svìada:s,  deii  provìsàu  da  maneira  segiiìale  : 

Manda  elle  Ciiritjgedor  conw  Corregedor  e  Provedor  i|ue  he,  que 
se.  ii.io  pague  KnleDado  ao  alfert-s  da  banileìra  da  cidade  neni  ao  meo}- 
piisleìi'ii  dos  c»liviis.  neiti  e;:priva[ii,  iiein  pruvedor  dos  Residos  neai 
l'sprivani  dc'^SHs  aposr-ntadoriaii  Resta  cidade  por  <|uaiiilo  sio  tnurado- 
les  nella,  a  déerii  ao  niein poste iiìj  gaanidn  esliver  p»t  correicàn  «ni 
amsas  ih'  seii  liccio  ni'Sla  cidade.  Tazendo  sumeiilc  ciiusas  do  »eu  af 
ticin  df.   inetiiposleiro  mór  por  ser  ninrador  na  villa  da  Lagoa, 

Manda  qne  sa  iiàu  paglie  ordeiiado  ao  esprivSo  da  Camara,  ueni 
procurador  do  coiiceilio,  lelrado  nem  ao  porteìro  sem  provìsào  de 
S.  A.  por  quoamlu  nSo  podem  pagar  lios  ditos  ordenados  senti  pro- 
visao  de  S.  A.  e  isso  mesmo  se  proverSo  acerqua  da  capelia  (de  mis 
sns)  que  pagào  a  Santo  Amdré  por  se  nSo  podtr  dar  esmolla  das 
rendas  do  concdlho  sem  licenza  de  S.  A.,  e  isto  sob  pena  de  se  prò-  . 
ceder  comtra  queni  hos  pagar  aììem  de  sereni  obrigados  a  pagareni 
30  concellio  lodo  ho  que  setn  provisao  de  S.  A.  pagarem  e  gastarem. 
Manda  por  esciizar  algiuis  inconvenientes  que  se  Taga  contrato  coni 
ho  mestie  dos  catios  da  agoa  e  com  ho  relegoeiro,  depois  de  ai^larem 
em  pregao  para  se  saber  ho  certo  que  se  Ihes  deve  para  se  levar  em 
comta. 

Mandou  ()ue  as  obras  publicas  se  nao  farTio  por  joroal  pela  incerte- 
13  da  despeza  mas  se  arematem  para  une  quem  por  menos  as  (|uìzer 
fazer.  as  fafa,  para  se  saber  ho  certo  do  que  se  nellas  gasta. 

Mandou  (|ue  se  n3o  rompessem  niandados  até  se  tornar  a  comta  o 
provedor,  e  se  Taga  tilulo  apartado  dos  jà  gastados  e  tambein  se  farlo  li- 
vros  apartados  da  renda  do  ^ncelho  e  da  imposiglo  por  se  nào  comfun- 
dìrem  huma  com  outra  tambem  corno  tesa  a  renda  da  imposigao  suas 
despr/as  limitiMlas  corno  atraz  vai  dectarado  as  quaes  se  declararao  no 
principio  do  titnlo  das  despezas  da  dita  renda  para  que  quoamdo  se 
tornar  comta  se  saiba  se  se  despcndeo  nas  mesmas  amsas,  e  que  se 
lansem  as  despezas  nieudas  cada  buina  por  sì  e  nào  em  soma.ouse- 
parado  ho  caderno  dellas  ale  se  tomar  a  comta  por  o  provedor,  as 
quais  despezas  serSo  aaitiadas  por  a  pessoa  que  receber  o  dioheìro. 
0  qne  lodo  asi  cumpr3o  hos  ofiìciais  da  Camara  que  ora  s3o  e  ao 
diainte  forem  em  quoamto  se  Ihe  t>3o  mandar  o  contrario  sob  pena 
de  cada  bum  que  o  n3o  comprir,  pagar  vìmte  cruzados  para  o  acuza- 
dor  e  cativos,  e  de  pugar  loda  a  perda  ([ue  por  iso  o  concelho  rece- 
ber sem  qne  the  seja  levado  em  comta  as  despezas  que  doutra  ma- 
neira  fizer,  e  por  (|ue  n3o  posao  allegar  ignorancia  manda  ao  cs- 
(irivào  da  Camara  que  logo  Ilio  notefiqne  e  o  faga  asi  no  principio  de 
cada  bum  anno  aos  offlciais  que  novamente  entrarem  de  que  Tara  ter 
iito  no  Hvro  das  véreagòes  sob  pena  de  suspeiig^o  de  seu  olBcio  e  de 
se  proceder  comtra  elle  e  se  aver  por  sua  fazenda  loda  a  perda  que 
[lor  se  n9o  notefic^r  ho  conicelho  ouver  he  pagar  as  despezas  que  em 
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outra  forma  se  despenderem;  e  por  està  maneira  ouve  por  provida  a 
coireicSo  da  Camara,  e  asinou  aqui.  Alvaro  Pires  ho  esprevi. 

DlOr.0  ALVF.S  C\HD0S<1.' 

(Dito  Ln>.  3."  da  Camara  de  P.  Delgada,  f.  90) 


QorrelQ&o  na  Camara  de  Ponta  DelgadA.  pelo  Corregredor 

Cypriflo  de  Flsmelredo  de  Vasoonoellos.   no  anno 

de  1578. 

Aos  (It;z9sete  dias  do  mez  de  dezfmbro  de  mil  guioltenlos  setenla 
e  Olito  annas  nesta  cidade  de  Punta  Delgada  desia  lllia  de  Sani  Miguel 
nas  poiisadas  do  D.'  Cepriam  de  Figneiredo  de  VascoDcelos  do  Des- 
einbarguo  dellrei  nosso  Snr.  Coregedor  e  Proverior  coni  al^ada  em 
(ddas  estas  llhas  dos  Acores  &.'  e  n  Coregedor  comìgo  escrivam  fez 
l'Sle  provimeoto  de  corei^am  neste  livro  pelto  que  achoii  que  era 
iiesesario  proverse  para  bom  reginoento  desta  cìdade  pela  cureìt^m 
qiie  fizera  a  outra  semaoa  passada  na  camara  e  pelas  mais  emformat^es 
f|ue  tomou  de  pessoas  particulares  e  qiie  bo  bem  enteridiam  e  asi  pelhi 
i|tie  por  experiencia  da  terra  jà  tinha  vista  e  sabidu,  a  qual  é  o  se- 
gui lite: 

«Primeiramente  acbou  que  a  cadéa  desta  cidade  era.nooilo  roim 
prizaiD  e  que  fugiam  della  os  prezos  oinitas  vezes  e  que  a)em  de  ser 
fraqiia  nSo  tìnba  caza  mode  se  podese  premder  pesoas  de*  calidade,  e 
se  aconitecia  prender  alguma  pesoa  oniiada.  estava  com  os  tadròes  e 
(iiitras  pesoas  haìsas  que  estavani  prezas  em  baìso;  pelo  que  manda 
que  à  custa  das  reiiidas  do  capitam  desta  lltia  i^e  lagease  a  cadea  e 
caza  de  haixo  homde  ora  estSu  os.  prezos  e  as  pedras  do  lageamento 
seram  de  bòa  (crosnra  e  comprimentn  para  se  n3o  poderem  tirar  facil- 
meute.  e  os  prezos  nUn  minarem  a  radea  corno  cada  dia  faziam  por 
qnoamlo  achrui  que  avia  jà  sentenza  dada  neste  caso  qiie  o  capitam 
tmha  obrigac^o  de  fazer  a  dita  cadea  e  por  corei^So  pellos  coregedores 
pasados.  fora  jà  uiandado  fazer,  da  qiiaì  corei^^o  apelamdo  e  agravan- 
do  ho  capitaEii  numqiia  mostrara  meihoramento  e  tauibem  por  que  jà 
na  capilanìa  da  villa  da  Praia  da  liba  Terceira  qne  he  semelhante  a 
està  capilanìa,  ho  dito  capitam  com  o  coregedor  e  povo,  para  n3o  fa- 
zer a  cadea,  por  sentenza  da  Relasain  foi  mandado  que  elle  ha  fizesse 
por  estar  em  posse  dapresentar  o  alcaide  pequeno,  e  o  trellado  da  dita 
sentenza  mandava  a  mim  escrivam,  para  esiar  em  meu  pnder  que  a 
leixase  aos  vreadores  para  se  fazer  o  que  dito  era. 
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Acbou  ijue  para  aver  oza  ornile  se  premtteseiii  as  pesoas  de  cali- 
tts'le  e  nobres  ndii  «via  meltrar  aparelhu  que  sobre  a  casa  do  carce- 
reiro  se  Tazer  oalra  coni  escada  p«ir  dentro  pella  do  dìLo  carcereiro  pa- 
ra ahi  se  premdereio  as  seiuefhanles  pesoas  e  por  as  paredes  que  co- 
respnnideni  à  dita  cade*  e  casas  du  concelbo  estarem  jà  de  ires  par- 
tes  liitcaliQadas  e  aver  poiiu)  de  pedraria  para  Tazer  nella,  e  que  a  ca- 
sa do  dif)  carcereiro  se  travesase  de  uovo  por  estar  casi  no  cbào  e 
rola  de  inaneira  que  n3o  podi3o  andar  por  ella:  e  Ihe  fizesem  bnma 
esqtiada  milbor  e  doutra  arte  mais  conveniente,  qne  a  que  agora  tem. 


Obrlgragfio  do  Oonoellto. 

Acbou  que  a  casa  da  cadéa  jà  por  coreisani  fòra  por  vezes  man- 
dada  lasear  por  sima  por  cansa  do  fedor  que  vero  de  bai\o  e  inào 
cheirt)  da  cadea  que  està  debaixo  delia  e  que  até^uora  se  n9o  luers, 
e  que  praticado  o  negocio  com  ho  Licenciado  Chnstovam  Soares  d'AI- 
bergarìa,  Juìz  de  fora  nesta  cidade  e  coni  os  vreadores  e  procurador  t> 
inisteres  que  este  anno  serviram  e  outras  pesoas  de  experìem^iìa  a- 
semtarSo  que  seria  milhor  e  mais  seguro  para  a  cadèa  e  para  segu- 
ransa  dos  prezos,  por  jà  por  sima  Tugirem.  ladrìlharse  de  tijollo  pelo 
que  mand(Hi  que  asi  se  flzese. 

Achou  que  as  cadeiras  de  seda  domde  se  hos  tabaliSes  asemtam 
para  Tazer  audìensia,  jà  por  Ires  OM'eìs^es  f6ra  maodado  qne  se  ta- 
passe  de  taboado  por  diante,  e  que  he  pouca  cousa  e  de  pouco  cnsto 
e  que  ho  n9o  fizerSo,  mandou  qiie  se  hzesse  loguo. 

Achou  que  se  mandarlo  jà  fazer  na  casa  da  Camara  almarios  pa- 
ra recolhimento  dos  livros  e  papeis  da  Camara  e  que  u3o  berlo  feitos; 
e  ouvidos  OS  vreadores  uo  caso  e  por  a  casa  da  Camara  ser  pequena 
asemtarSo  que  iios  asentos  que  estavSo  ao  redor  da  parede  e  asi  oo 
vazìo  que  està  detraz  das  portas  à  mSo  direita  até  a  mesa  se  fizessem 
asemtos  por  bai\o  e  repartidos  a  modo  de  guavetas  fechadas  para  se 
melerem  os  livrrts  e  papeis  e  por  sima  se  asentarem  e  Qcar  a  casa 
mais  despejada  qne  com  almarios,  pelto  que  mandou  que  se  fizesse  lo- 
guo. 

Mandou  que  nas  portas  que  cerrara  a  Baiideira  da  cidade  umde  es- 
tà debuxado  o  martir  Sam  Sebastiara,  qoe  da  banda  direita  se  pimta- 
se  em  humu  da.'<  portas  a  resoreis3o  de  nuso  Suor.  Jliu.  Xpo.,  e  na 
porta  da  banda  esquerda  uosa  Sr."  da  Esperansa,  para  que  quoaru- 
do  estiverem  em  Camara  e  se  abrirem  as  portas  parecerem  as  ditas 
imagens  e  provocarero  a  devos^  aos  que  estiverem  dentro. 

E  que  a  canipainha  e  livro  que  os  trancezes  levaram  qub  por  co- 
leisSo  esUiva  mandado  trazor,  daqui  até  annada  (ale  vir  a  artnada) 
inandasem  traxer  mitra  rampainlia  e  livru,  da  maneira  que  estava  |m>- 
vido. 
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AchoQ  que  nas  medìdas  q3o  avia  neatium  alijueìre  nem  quatta  nem 
seiamim,  mandou  qae  hos  mandasem  trazer,  até  armada  do  reino,  (a- 
lé  vir  a  aiinada)  de  cobre  para  estarem  na  Camara. 

E  que  por  ter  por  eraformasao  que  ho  afilador  desta  cidade  nSo  a- 
filava  comò  devia  e  era  }a  veiho,  maudou  que  eniegesem  hum  homem 
de  milito  boa  comsieiusia  auto  [apio)  e  pertemsemte  (sic)  pera  ho  sai, 
e  que  afìlase  as  medidas  corno  he  nesesario. 

Achou  que  nao  havia  repezo  (1)  do  asouge,  maudou  que  Ic^uo  ho 
mandasem  poer  uo  asouge,  corno  he  costume  em  todalas  cidades  e 
vìlUs  notaTeis  para  se  repezar  a  carne  que  se  toma. 

Achou  que  a  bamdeira  da  Cidade  quoamdo  vai  fora  em  prosii^es 
e  autos  sotenes  hera  costume  aguora  levalla  ho  Vreador  mais  veIho 
cumo  se  em  todalas  partes  uza  umde  n3o  ha  alferes  da  cidade,  e  que 
davìio  premio  a  quera  a  levava  naO  semdo  decente  o  tal  costume  man- 
dava que  daqui  por  dlamte  por  respeìto  da  autorìdade  da  cidade  e 
bandeira  della  que  reprezenta  bandeira  real,  que  ho  vreador  mais 
velho  que  servìse  do  aimo  que  pasara,  que  he  o  que  tem  ho  sello,  le- 
vasse a  dita  bamdeira  nas  ditas  prosii;òes  e  autos  sollenes,  a  qual  no 
sair  da  Camara  para  o  tal  auto  irà  acompanhada  dos  oflìciaes  da  Ca- 
mara que  servìrem  e  asj  dos  mais  nobres  cidadòis  que  se  para  o  tal 
ajantarao.  ho  que.se  cumprirà  por  servilo  d'etlreì  noso  snr.  e  petlo 
que  o  dito  auto  reprezemta. 

Achou  que  no  porto  desta  Cidade  e  quais  della  (S)  omde  os  navios 
e  caravelòes  se  recolhem  e  punham  em  sequo,  que  estava  multo  sujo 
de  pedras  movedissas  he  asi  de  hum  tagedo  que  estava  ao  lomguo  do 
cais  da  bamda  esquerda  quando  botav3o  (sic)  e  da  outra  banda,  no 
qua!  OS  navios  quebravao  os  couces  e  quilhas  e  the  fazia  muito  dano; 
mandava  que  ho  dito  porto  se  alimpasse  muito  bem  e  (|ue  ho  dito  la- 
gedo  se  quebrasse  para  lìcar  limpo  e  bum  para  os  navios. 

Maudou  que  a  tara  da  Sera  (Serra)  devassa  que  hera  do  comcelho 
ime  a  demarquasem  por  quoamUi  tinha  por  emformasao  que  nlo  hera 
demarquada  e  que  algumas  pesoas  se  investiam  na  posse  de  algunia 
della  soreticiamente  pelo  que  hera  nesesario  demarquarse  para  se  sa- 
ber  a  todo  tempo  quoamto  he  do  conceiho,  para  o  que  se  porà  mar- 
quos  grandtìs  em  tudas  as  partes  uecesarias  e  que  o  Licenciado  Chris- 
lovlo  Soares  d  Albergarla,  Juiz  de  .fora  ponha  loguo  em  execui;5o  a 
dita  deoiarquasSo. 

Achou  que  o  concelbo  trazia  huma  demanda  com  Guaspar  Gonoal- 
ves,  e  asi  que  tinha  direito  na  lera  da  Varzea  por  hum  feito  de  que 
era  escrivao  Joam  Lopes  Tabaliam,  de  que  \k  na  Camara  està  o  trel- 

(1)  Pelo  sentido  mostra  que  devia  dizer:  balani;»  no  acoiigue  para  oi  compra- 
itoret  repexarem  a  carne. 

(ì)  n  porlo  e  faef  eram  entHu  no  arcai  junto  ao  Gafllello  de  S.  Braz. 
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lado,  qae  a  dita  demanda  se  Tassa,  e  se  acabe  a  do  dito  Guaspar  God 
falves. 

Achou  que  na  casa  do  coiicelho  avia  um  sìdo  que  esfava  posto  no 
campanario  da  dita  caza  com  o  qual  se  tamgia  às  audìensias  e  sino  do 
correr,  e  que  hera  levado  do  dito  luguar  para  a  fortaleza  e  que  o 
mandàra  levar  o  capìtam,  o  qual  sino  nera  do  conselho  e  nao  (ki  ca- 
pitam  nem  da  fortaleza,  pello  que  mandava  que  hos  oflìciais  da  Ca- 
mara  daquì  até  vimda  darmada  flzesem  trazer  outro  sino  para  a  for- 
taleza e  tornasem  o  que  la  estava  ao  luguar  donide  foi  tirado,  e  para 
iso  Jiusquasem  ho  meio  mais  conveniente,  sob  pena  de  nào  ho  fazeu- 
do  asi,  se  comprar  outro  às  suas  custas  para  se  poer,  por  ser  muìto 
necesarìo. 

Achou  que  o  Beginièto  dalmotasaria  nesta  Cidade  andava  de  muìto 
ruim  maneira,  qne  hera  a  boa  govermansa  da  tera  ho  dito  regimentu 
andar  corno  cumpria  por  nelle  consistir  a  parte  raais  sostamsial  da 
prol  comum;  pello  que  mandava  que  houvese  numero  serto  dos  pa- 
dróìs  e  que  fosem  obriguados  a  ter  balamsa  e  pezos  às  portas  pa 
'  ra  se  pezar  ho  pam,  e  que  ho  mandasem  ou  vìesem  vender  à  pra- 
(;a  quoanido  fizesse  bom  tempo,  por  que  n5o  havia  alpemdres  conio 
avia  nas  outras  partes  para  debaixo  delles  vemderem. 

E  quoamto  ao  que  toqua  ao  exame  do  trigo  mandava  que  em  lodu 
se  comprise  e  guardase  o  que  pello  Doulor  FernSo  de  Pina  estava 
mandado,  e  que  hos  guarneteiros  fosem  hobriguados  a  dar  fiamma 
segura  ao  dito  triguo  que  Ihe  for  eniregue  e  que  seni  a  dita  fiamma 
Ilio  n3o  entreguasem  sob  pena  de  hos  Vreadores  fìcarem  obriguados 
às  perdas  e  danos  que  as  paites  recebereni,  e  queouvesem  daqui 
por  diamte  nillhor  hordem  na  repartistio  com  hos  pobres. 

E  que  OS  engeitados  que  se  engeitaui  na  Camara,  que  manda  criar 
Il  conceiho,  se  deni  por  tempo  serto  a  quem  os  crie  e  ao  tempo  do 
paguamento  se  Ihe  nio  farà  seni  irazerem  os  ditos  emgeìtados  com- 
siguo  à  Camara  para  o  Juiz  e  Vreadores  hos  verem  se  vem  crìados. 

Achou  que  n3o  estavào  taxados  tod(ts  os  olTfciais  maquanrquos  e 
qne  Ì3o  as  consas  em  muito  desmaziado  cresimento  nos  prec^s,  man 
dava  que  fios  ditos  ofìciaes  que  bora  emtrasem  lizesem  taxa  geral  lo- 
guo  em  ti>do  mez  de  Jaueìm  deste  anno  que  bora  vem  de  setenta  e 
nove,  eom  todos  hos  ofTicios  e  misteres  e  jomaleiros,  taxando  geral- 
mente  todas  as  cousas. 

Ho  que  tudo  ho  dito  Coregedor  mandi>u  que  se.  comprise  e  que 
hos  vreadores  e  pnìcuradores  do  conceiho  que  hora  emtrarem  esle 
auno  de  séteiita  e  nove  em  tudo  cumprani  esle  pmvimento  corno  se  nele 
e»mtem,  e  dem  tudo  feito  e  acabado  sob  pena  de  pagiiar  cada  bum 
delles  dez  cruzados  para  as  despezas  da  coreisJio  e  se  proseder  com- 
tra  elles  crimemente,  e  esto  por  achar  elle  Coregedor  serem  muito 
remisos  nesta  cidade  hos  offìciaes  em  coniprirem  o  que  Ihe  era  manda  ■ 
do  pellos  cnregedores  por  roreisam  e  que  mandava  que  o  eserivao  da 
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r.araara  cada  doiis  mezes  Ihes  lèse  e  notificase  este  proviraento,  de 
i|ue  se  fizesse  teriuo  sob  pena  de  sospensSo  de  seu  offìcio  e  de  dous 
mil  reis  para  as  ditas  despezas,  e  <iue  seitdo  caso  que  os  ditos  ulfi- 
ciaes  do  dito  anno  d3o  cumpram  em  lodo  ou  em  parte  este  provìmen- 
lo  se  noteficarà  sempre  aos  que  socederem  e  liuns  e  outros  encore- 
rao  nas  ditas  penas  nao  no  miinprindn  e  na  nutra  coreisao  se  l)ie.s 
dar  em  culpa,  e  que  eracoraeiidava  milito  ao  Juiz  de  fora  o  Licen- 
ciado  Christovam  Soares  d  Albergarla,  ou  a  qualquer  outro  que  soce- 
der  no  dito  careguode  Juiz  ie  fura  d'eala  Gidade  que  no  que  toqua 
&  cad^a  e  casa  do  conselho  e  Camara,  sino  e  demarquasSo  da  terra 
Ito  fizese  poer  em  execus3o,  e  fazemdo  ho  cotntrairo  que  se  delle' n5o 
espera  Ihe  ser  extranhado,  e  asi  no  mais  que  neste  provimento  fiqua 
provido.  Ho  qual  mandou  qiie  se  tresiadasse  no  livro  da  Camara  e  o 
(>scrÌv3o  passase  certidao  diso  para  se  saber  e  ajuntar  aqui. 

GypRrÀo  UE  Figueihedo. 
[Dito  Ltv.  3,'  da  Camara  de  P.  Detgada,  f.  165.) 


Carta  da  Oamara  de  Ponta  Delgada  para  o  Oapltfto  Ruy 
Gtongalves  da  Oamara  de  SI  de  Margo  de  1632. 

Por  cartas  que  a  està  cidade  vìerani  de  Antonio  de  Saa  e  Antonio 
.  de  Prias  soubemos  a  vontade  i)ue  V.  S.*  tem  fazer  mercé  a  uós  e  aos 
moradores  desta  cidade  e  ibe  dar  remeiio  para  podermos  tirar  a  agoa 
com  que  possamos  ter  nioendas  dizendo  darà  a  ler^a  parte  do  diohei- 
ro  que  se  em  isso  gaslar  e  farà  com  S.  Magestade  que  de  outro 
ter^  e  o  povo  por  Sola  lìrarà  o  uulro,  a  qual  provisSo  Ihe  V.  S.* 
tanibem  maudarà  e  que  seudo  cazo  que  u  povo  néio  possa  cum  tanta 
facilidade  tirar  e  dar  o  diuheiro  de  sua  obrigacSo  V.  S,*  Iho  quer  em- 
prestar  o  qual  Ibe  pagarSo  asi  corno  se  for  cobrando  do  laui;araento 
que  para  isso  se  farà.  He  tamanha  està  mercé  e  a  obra  be  tal  que  ho 
povo  liqua  e  bqainos  em  obriga^So  sempre  servir  Vosa  S.*  e  rogar 
ao  Snr.  Deus  por  acre^scentamenEo  de  sua  vida  e  eslado,  por  que  lam- 
bem  sera  priucipal  meio  para  por  quietatilo  e  amor  anlre  Vosa  S.*  e 
este  povo  pelo  uiuito  insofriel  trabaiho  e  sogeiQilo  que  tem  irmos  t3o 
longe.  que  este  inverno  poia  grande  iavernada  s3o  mortas  quantas  ali- 
marìas  os  homens  tinhSo,  alem  de  padecer  o  povo  muila  Tome,  por 
aao  poder  aver  em  farinhas.  V.  creia  V.  S.*  que  sera  hura  grande  servii 
que  farà  a  Deus  e  a  uós  mercé.  0  Snr.  Deus,  a  mui  Illustre  pessua 
de  V.*  S.*  gnarde  seu  estadu  e  vida  acressenle  por  muitos  anos.  tV 
crrta  em  Camara  desta  cidade  da  P.  Delgada  da  liba  de  S.  Miguel, 
Antonio  Botelbn  escriv^o  delta  a  fìz  aos  xxiìij  de  marino  de  82  anos. 
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(Sobrescripto) — Ao  mnilo  illustre  e  senhnr  n  Snr.  Buy  Gnni;alvei!, 
da  Camara,  CapilSo  e  Gaveraador  da  Jasti^a  desta  liha  de  Sào  Mi- 
guel. Da  Camara  da  Ctdade  de  Ponla  Delgada  da  liha  de  Sào  Miguel. 
(Ur.  3  do  Regista  da  Camara  de  P.  Detgada  fot.  236). 


Correigfto  qne  fez  o  Gorregedor  Chxistovfto  Soares  d'Al- 
bergarla na  Camara  de  Ponta  Delgrada,  no  anno  de 
1684. 

Em  ho  primeiro  dia  do  mez  de  dezembro,  anno  de  mil  quìnheo 
tos  oltenta  e  coatro  annos  na  cidade  da  Pomta  Delgada  na  casa  da 
camara  della  estando  ahi  o  doutor  Xpov^o  (Christnvao)  Soares  d  Al- 
bergarla do  Desembargo  d  ellerei  noso  Sr.  Coregedor  e  Provedor  com 
algada  em  a  coreiQcio  das  Uhas  dos  A^ores,  e  asi  ho  Doutor  Gilleau- 
nes,  Juiz  de  fora  na  dita  cidade,  e  os  Vreadores  Amador  da  Costa  e 
0  Licenciado  Sebastiam  de  Pìmimtel,  e  Luiz  d  Olfus,  Procurador  da 
Cidade  e  os  mesteres  Nuiio  Alves  alfaiate,  e  Manoel  de  BarceUos  sa- 
pateiro,  e  Francisco  Fernandes  (?)  ferador  e  Melchior  GonpalTes  sapa- 
teiro,  logo  ho  Coregedor  dise  que  vinti»  fazer  corei^So  na  dita  Cama 
ra  e  cousas  della  e  prover  no  que  for  nesesario,  a  qual  coreicào  fez 
pella  nianeira  seguirne.  Alvaro  Pires  Ito  escreveo. 

i." — Vio  ho  Coregedor  padrSo  de  vara  he  covado  que  Ihe  foi  mo.<- 
trado. 

2." — Mais  moslrarao  padrSo  de  alqueire  e  dahi  para  baixo  ale  sal- 
lemim  as  quaìs  medidas  herlio  de  pào,  que  se  aRoarao  por  hum  meiu   ' 
alqueire  de  cobre  que  velo  do  reino, 

3."— Mostrar5o  as  medidas  de  yinho  de  Canada  para  baixo  ale  rae- 
tade  de  melo  cwartilho,  he  herao  de  cobre. 

i."— Mostrai3o  alcadefe  {!)  he  medidas  de  azeite  de  cauada  para 
baixo  até  medida  de  melade  de  melo  coartilho  as  coais  medidas  lierSo 
de  baro,  mandou  o  Corregedor  que  ajam  de  se  fazer  de  cobre. 

Mustrai'am  os  pezos  e  ballan^as  que  s3o  ubrigados  ter  de  metal. 

S.^^MostrarSo  pezns  de  ouro  he  ballam^a. 

6." — Mandou  que  tivesem  na  dita  Camara,  cutelo  e  asoute  (apoti- 
le)  e  corda,  que  se  nào  achou  para  administrar  justiga  coando  for  ne- 
sesario. 

7.°— Mandou  o  Coregedor  que  se  coiiserlase  a  polé  dos  lomien- 
los  que  estava  quebrada,  e  que  a  mesma  dita  Camara  ((«lAa)  ho  c»m- 
Iheudo  no  item  acima  para  adminìstraclo  de  justiga  aos  culpados. 

8."— Mandou  que  ouvese  na  dita  Camara  huma  campainha  de  pra- 
ta,  por  a  nSo  aver  de  nenhuma  maneira  na  dita  Camara. 


ti)  Alcadefe,  é  a  vaziiha  de  barn  ou  madeira  sobrc  que  ob  tiibei'nejros  mo- 
dem OS  liquidos. 
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9," — Mandou  o  Corregedor  que  com  efeito  comsertasem  e  acaba- 
sem  de  consertar  a  casa  da  cadèa,  diserbo  hos  Vreadores  e  Procura- 
dor  que  sobre  quem  era  obrìgado  a  cunsertaUa  coria  duvida  e  deman- 
da com  ho  capìtSo  Conde  de  Villa  Franca,  mandou  ho  Corregedor 
que  com  niuìta  delìgencia  fizessem  acabar  a  dita  demanda  sem  ficar 
aiidiencia  que  se  n3o  fallasse  (?)  della  para  com  brevidade  se  aca- 
bar sob  pena  de  se  Ihe  dar  em  culpa  asi  aos  presente?  comò  aos 
Vreadores  e  Procurador  que  ora  3odP  vir  de  Janeiro  por  diante,  e  que 
4iutrosi  mandava  que  fizesem  dar  firn  ao  dito  feito  que  corre  sobre  a 
cadea  em  seu  tempo  he  se  ouvesese  sentenza  (inai  sobre  o  caso  sob 
pena  de  outrosi;  Ihe  ser  dado  em  culpa  e  se  livrarem  diso;  e  man- 
dou ao  escrivSo  da  Camara  que  ho  notefìcase  aos  Vreadores  do  anno 
qne  vem,  este  provimento,  e  fa^a  termo  diso  para  que  nSo  ho  cum- 
primdo  se  Ihe  dar  em  culpa. 

10.** — Mandou  que  a  casa  da  audiencia  Tose  mnilo  emmadroada  e 
lageada  quer  de  tijolo  quer  de  lages  de  pedra  asi  por  rezào  da  cadea 
fìcar  mais  forte,  que  està  debaixo  della,  comò  por  rezSo  do  mào  cliei 
ro  que  vem  debaixo  por  estar  multo  rota,  e  lem  multa  nesesiriade  de 
ser  consertada. 

M.°— Mandou  que  a  sede  em  que  os  julgadores  fazem  as  audien- 
cias  se  tizese  muito  bem  feita  e  de  maneira  que  ficase  serrado  com 
sua  mesa  por  estar  asi  muito  apertado  e  ficavSo  os  julgadores  com 
hos  pes  (?)  descubertos  e  a  mesa  n3o  estava  por  boa  ordem. 

(2.°— Lbe  pergumtou  o  Corregedor  aos  ditos  officiais  se  avia  al- 
guns  bens  do  concciho  que  algumas  pessoas  poderosas  tivesem  toma- 
dos  a  està  Camara  ou  se  cori3o  algumas  demandai  sobre  iso,  diserbo 
que  n3o  avia  outra  duvida  sómente  huma  parede  que  André  Botelhn 
tinha  levantada  na  Bua  do  Perum  a  qua!  avia  de  tornar  a  deribar,  co- 
rno pasasera  vimte  he  trez  dias  do  mez  de  l>ezembro  em  que  eslamos. 
por  (jue  por  tempo  de  sels  mezes  se  Ihe  deu  licenza  que  a  tlvese  por 
respeitos  que  para  iso  avia,  mandou  o  Corregedor  que  pasado  ho  di 
(o  termo  se  derìbase  a  parede  6  se  tornase  ao  estado  em  que  danites 
estava  sob  pena  de  se  Ine  dar  eni  culpa  e  se  livrarem  diso. 

13." — Diserào  que  cori3o  demanda  com  hos  sargentos  sobre  cer- 
ti) dinheìros  que  deviììo  a  està  Camara  por  sentenza  que  jà  avia  : 
mandou  o  Corregedor  que  sob  pena  de  ho  pagarem  de  sua  casa  el- 
les  e  hos  Vereadores  futuros  que  vierem,  ponhSo  em  arecada^'3o  ho 
*jue  deverem  hos  ditos  sargentos,  ho  que  far5o  com  multa  brevidade. 

fi."— Mandou  o  Corregedor  que  com  malta  brevidade  niandaseni 
eties  Vreadores  tm  os  Vreadores  fuluros  trazer  um  sino  para  se  por 
na  Camara  desta  cidade  para  ajuntamento  do  povo  e  se  tanger osino 
de  corer  e  f*ise,  de  boa  grandur»  que  se  podese  ouvir  na  cidade  por 
aver  delle  maita  uesesidade. 

iS." — Mandou  ho  Corregedor  que  se  comsertase  ho  cais  desta  ci- 
dade a  CDS|%  da  imposis3o  por  estar  em  muitas  partes  dauefìcado  e 
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para  cair,  e  se  caìst;  de  tocto  seria  multo  custo  para  a  Gamara. 

E  p(»r  està  inaneira  ouve  ho  Corregedor  por  acabada  por  ora  e  feila 
està  cnreì^3o  gue  mandou  aos  Vreadores  que  ora  s3o  e  ao  dìante  fo- 
lem  e  procuradores  que  a  cumpi'isem  comò  nella  se  contem  sob  pe- 
na de  dez  cruzados  a  cada  hum  de  sua  fazenda  e  de  se  livrarem  e 
Ihe  ser  dado  em  culpa  corno  atraz  vai  declarado  e  mandou  ao  e?crÌv3o 
(la  Camara  que  ho  noteficase  aos  Vreadores  e  Procuradores  do  Coh- 
celho  do  anno  que  veni  nas  pnmeiras  vrea(;Òis  que  tìzerem  e  delle 
faca  termo  de  corno  Iho  noteflca  sob  pena  de  suspenfam  de  seu  offi- 
cio. Easinaramcom  ho  Corregedor,  Alvaro  Pires  o  escrevi.  Soares-^- 
Silveira(?)— SebastiàoPimintel — Amador  da  Costa— Luiz  dOtfusBur- 
mam^^Nuno  Alvares==Barcelos --Melchior  Goncalves-— Francisco  Fer- 
nandes. 

A  <|ual  coreicao  eii  Alvaro  Pires  Ramires  (?j  escrivào  da  coreicào 
Irelladei  dos  proprios  autos  neste  livro  e  este  trellado  coiisertei  com 
ho  escriv3o  abaixa  asinado  na  Ponta  Delgada  a  vinte  e  tres  dias  de  fe- 
vereiro  de  mil  quinheiitos  oitenta  e  cimco  (1585)  annos.  Consertado  Al- 
varo Pires.  {Dito  lÀv.  3."  da  Camara  de  P.  DAgada,  f.  173,) 


Oorrelgfto  do  Corregedor  Christovfto  Soares  d'Albergarla 
em  Ponta  Delgada,  no  anno  de  IbSb. 

.\os  trtata  dias  do  mez  de  dezembru  de  mil  he  quinheutos  e  ai> 
lenta  e  cinco  auos  em  a  cidade  da  Pouta  Delgada,  liha  de  S§o  .Miguel 
nas  casas  da  Camara  dela  eslando  presente  o  S/  doutor  Christov3o 
Soares  d'Albergana  do  desembarguo  deirei  noso  S/  e  seu  Correge- 
dor ix)m  alcada  na  comarca  destas  llhas  dos  A^ores,  e  bem  asi  Berlo- 
larneu  Nogeira  he  Roqtie  Gon^alves  Cayado  e  o  escrivào  da  Camara 
Antonio  Bolelho  e  os  procuradores  dos  mesteres  Manoel  Delogarde  e 
Manoel  de  Barcelos,  he  provendo  por  correicao  mandou  eie  Sr.  Cor- 
regedor que  0  que  estava  provido  por  correigòes  pasadas  se  acabase 
de  concluir.  E  pur  coanto  avia  duvìda  antre  os  ohciais  da  Camara  e  o  S/ 
Conde  sobre  a  elei^ào  que  eie  fez  os  dias  pasados.  dus  ofìciais  desta  Ca- 
mara que  amde  servir  os  tres  anas  vindouros,  lie  huns  e  outros  ti- 
nh^o  escrito  a  eirei  sobre  o  caso,  lie  enviado  per  procuradur  (?)  a 
hum  omem  ao  requerer,  tendo  respeito  a  està  causa  estar  jà  devo- 
luta a  Sua  Magestade  de  quem  se  devia  esperai'  resposla  e  a  quieta- 
t;àn  da  terra,  e  a  se  entender  que  se  n3o  podia  tornar  outra  resolu^ào 
neste  caso  de  que  nào  rezultasse  encouveiiieules  e  dtseno&is  cootra 
0  serviso  de  Sua  Magestade  aseutoa  com  o  Conde  que  sobreestivesse 
na  abertura  du  pelouro  até  vir  reposla  do  dito  Snr.  Pelo  que  asi  o 
mandava  he  provia  per  correi^ào  que  se  comprisse  e  que  os  Vreadores 
Procuradores  do  Conselhu  e  tesoiireiroo  fossem  coatinuando  com  os 
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setis  cargos  ale  vir  reposla  de  Sua  Magestade.  por  qnanitn  asi  o  avìa 
por  se»  servisu.  E  se  asinoii  com  os  dilos  vreadores.  Gaspar  Fernan- 
desescrivao  da  correìcSodescrevi— Christovao  Soares=Boqiie  Gnncal- 
ves  Cayado.-Nogufiira.  {Dito  Liv.  S."  da  Cam.  de  P.  Delgada,  f.  175) 


Carta  do  Corregredor,  à  Carnata  de  P.  Delg-ada,  sobre  tri- 
grò.  13  d'Agosto  de  1689. 

Jà  Vosas  M."  téiti  sabìdo  corno  Sua  Magestade  mandnu  prover  a 
geote  de  guerra  que  iieslas  llhas  resìde  e  qne  se  tome  o  Irigo  qtie  on- 
ver  tnyster  por  jiinlo  para  se  escuzar  a  opresào  qiie  o  povo  porte  re- 
ceber  de  andarem  rie  ordinario  a  lomar  Ingo,  e  por  (jiie  ho  prezen- 
le  ano  lem  neseridarte  de  mais  Irìgo  para  esla  provisSo  pola  genie  qne 
de  novo  veio  parece  que  sprà  imposivei  poderse  prover,  sem  desa  1- 
Iha  vir  alguma  copia  de  trigo.  V.  M."  por  servilo  de  S.  M.*  mandem 
(ornar  e  etnbargar  lodo  o  trigo  que  em  sna  jtirdigSo  Oliver  de  anzen-, 
les  para  delle  se  tornar  a  copia  qiie  fallar  dn  que  cà  se  poder  ajunlar 
para  esie  efeito.  de  que  avisarei  a  V,  M."  coiti  a  brevidarte  possivpl 
e  em  qiianlo  se  n3o  faz  pste  prnvimento,  nSo  rteixeni  V.  M."'  carregar 
iienhura  trigo  para  fora  destas  llhas,  e  està  podem  mandar  às  mais  Ca- 
maras  para  que  entendam  que  he.  nesegario  comprir  o  qne  Sua  Ma- 
gestade manda  em  quanto  nSn  ha  tempo  rie  avìzar  a  todas,  e  basta 
arivertir  a  Vossas  M."  e  manrialo  Sua  Mag,'"'  noso  sor.  Em  Angra  a 
i3  de  Ago&lo  rie  89.  Servidor  de  Vossas  M." 

XpovAo  {Ckristovào)  Soarbs  d'Albergahia. 

(Sofrrescripfo)  Aos  multo  Illnstres  Srs.  Jhtz  e  Vreadores  e  procura- 
doro  da  cidade  da  P.  Delgada  da  1.  de  S.  Miguel.  Servilo  de  S.  M.*". 

Resposta  da  Camara  de  Ponta  Delgada,  A  oarta  antece- 
dente, em  19  de  Agosto  de  1689. 

Vimos  a  Carta  de  V.  Mercé  sobre  o  trigo,  rie  qne  riiz  terao  nese  - 
cidade  OS  soldados,  a  qual  mandamos  logo  à  Ribeira  Grande  para  dahi 
niandareni  às  mais  villas,  o  que  pedimos  e  reqtieremos  a  vosa  mercé 
e  que  se  resolva  em  nos  avizar  na  primeira  embarqa(;So  rio  trigo  rie  que 
essa  liha  tem  uesecidade,  e  manrie  ordens  para  se  receber  em  satis- 
fac3o  da.i  partes.  por  que  o  qne  entenriemos  segunrio  a  boa  novìda- 
de  de  que  Noso  Senhor  nos  fez  mercé  esle  ano.  desta  liha  se  poderà 
prover  esa  do  que  tiver  neseciriade,  desta  cirtarie  e  das  mais  villas  a- 
vendo  ordem  de  paga  a  seiis  donos  pelo  que  V,  M  "deve  responder 
com  brevidade  e  rezntnc<io  por  qne  as  paries  requerem  seus  despa- 
choit  de  seu  trigo  e  peilem  eslromentos  com  protesta^So  rie  perdas  e 
danos  e  intreces  (?)  nos  qiiaes  senrio  eles  providos  V.  M."  nera  esses 
seohores  svonlurao  uada  até  nesta  carta  sobre  o  trigo  sem  Ihe  fazerem 
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nutro  cnpiloli)  sobri!  liiiua  :>enteiica  que  se  lite  pedo.  Feita  a  19  da- 
!?ost.)  de  1589  aitos.  Beijamos  as  in3us  de  V,  MZ—André  Goncalvfs 
Jurge  Niines  Boleilio— Pero  Camelo  Pereira. 

Besposta  do  Corre^edor  &  Camara,  de  7  de  Setembro  de 
1689. 

Seiihores— Coiti  loda  a  brevidade  posivel  se  trabalha  nesle  provi- 
iHentu  dus  soldadus  mas  corno  a  copia  de  triguo  lie  grande  e  se  tiade 
librar  de  loiiitas  partes  nSo  se  pode  mais  fitser:  oje  ou  amanbli  irei 
a  Praia  e  cuiii  ajuda  de  Noso  Snr.  trabalhareì  por  nao  ir  a  primeira 
pasaje  sem  recado  do  que  se  ha  mister  desa  Uba  honde  nao  he  rezao 
qne  aja  tantas  queìxas  por  se  comprìr  com  o  que  S.  Magestade  man- 
da, pois  nas  CNitras  u  sofrem  sem  se  sentir.  Juntameiite  trarei  o  tre.s- 
lado  da  provisSo  que  Vosas  tA."  mauóM  pedir  e  Ihn  enviarei  com  o 
primeiro.  N.  Sr.  as  illustres  pessoas  de  Vosas  M."'  goarde  e  seu  esta- 
do.  Em  Angra  a  7  de  Setembro  de  89  anos.  Servidor  de  V.  Mercés. 
XpovAo  (Chrislovao)  Soares. 

{Sobrescripto)  Aos  muito  illustres  Senbores  Juiz  e  Vreadores  da 
cidade  da  Ponta  Delgada,  da  Uba  de  Sia  Miguel.  Servilo  de  Sua  Ma- 
gestade. 

Carta  do  Corregedor  à  Camara.  de  13  de  Ontubro  de  1689. 

Senhores^NSo  ouve  mais  embarca^ao  em  que  podese  escrever  a 
vosas  mercés  sobre  ho  provimento  do  trigo  dos  soldados  que  vosas 
mercés  na  sua  dilicultarào  tanto  acerqa  do  que  se  avia  de  tornar  ne- 
sa  liba,  que  ainda  que  com  trabalbo  e  nao  sem  opreslo  desta  terra 
procurei  de  fazer  por  cà  està  provis3o  de  trigo,  com  alguma  ajuda  da 
liba  Graciosa,  e  asi  flqar9o  vosas  mercés  de  fora  do  medo  dos  ins- 
tromentos  e  asi  as  mais  camaras  desa  ilba  a  que  vosas  mercés  podem 
avizar  do  que  nesta  escrevo  e  com  tudo  tenhào  vosas  mercés  multo 
tento  que  n^o  falle  trigo  nas  ìlhas  por  que  nesta  ha  pouco  provimen- 
to da  terra,  ba  do  Fayal  foi  entrada  de  rosairos  e  be  de  crer  que  des- 
truirào  tudo,  pello  que  n3o  lem  aonde  se  sacorrio  sen3o  nesa  ilba.  A 
provisao  que  V.  M."  mandSo  pedir  sobre  as  contas,  a  tenbo  manda- 
do  vir  da  villa  da  Praya,  se  vier  a  tempo  irà  nesta  pasaje,  senàn  em 
mitra.  Esoita  em  Angra  a  13  de  outubro  de  1589. 

Servidor  de  Vossas  Merc«s. 

Xpovào  i  Christovào)  Soariss. 

1 /•:.«/«.«  4  lartas  rstSo  no  L.  3."  da  Cam.  àf  f.  DHgada,  f.  2J8-Ì140.) 

i^Continàa.) 
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Carta  de  D.  Afibnso  7,  de  SS  de  marQo  de  1444,  Isentan- 

do  de  dlzlmaa  e  portagem  a  todos  os  ^eneros  ezpor- 

tados  dos  Agores. 

Dom  Affonso  etc.  A  quamtos  està  carta  virem  fazeraos  saber  que 
iios  qneremdo  fazer  graga  e  mercee  aos  moradores  da  Dha  da  Ma 
deyra  e  da  iiha  do  Porto  Santo  e  das  outras  Ilhas  do  yffamlB  dom 
Hemrrique  meu  muyto  prezado  e  amado  tio  pollo  do  dito  IfFamte  que 
noilo  por  elles  pedìo.  Teemos  por  hem  e  qaitatnoslhe  a  dizima  e  por- 
tagem de  lodallas  mercadorias  e  cousas  que  das  ditas  ylhas  a  estes 
Qussos  refi^nos  trouverem  ou  mandarem.  E  porem  mamdanios  aos  al- 
moxarifes  ou  rrecebedores  das  nussas  alfandegas  e  portagens  que  em 
OS  logares  de  nossos  regnos  teemos  e  a  outros  quaesquer  olGciaaes 
e  pesoas  a  que  o  eoohecimento  desto  per  quallquer  guisa  pertemcer 
a  que  està  nossa  carta  for  mostrada  ou  o  treliado  della  em  pruvica 
forma  fecta  per  autorìdade  de  justiga,  que  Ihes  nom  levem  iiem  de- 
maDdetn  a  dita  dizima  nera  portagem  das  mercadorias  e  cousas  que 
roreni  certos  que  ssam  dos  moradores  das  ditas  ylhas  que  assi  a  es- 
les  rregnos  trouverem  mi  mandarem  e  the  cumpram  e  guardem  e  fa- 
Cara  toQO  esto  assi  cnmprir  e  guardar  pella  guisa  que  em  està  nossa 
carta  he  contbeudo  sem  ontro  algum  embargo  que  Ihe  sobre  elio  se- 
ja  posto.  E  ali  nom  fagades.  Dada  em  a  cidade  dEvora  xxbiij  (28) 
dias  de  mari^  per  autoridade  do  senhor  ylTamte  dom  Fedro  Regemte. 
Rruy  Vaazquez  a  fez,  anno  de  «osso  seiìor  Jhu  \p5  (Christo)  de  mill 
«  iiij*  Riiij  (I444i.  « 

[Arch.  tute,  da  T.  do  T.,  tir.  das  Ithas.  f.  14.) 

Este  documento  i:  iio  a»sumplo  quazi  iUeii(ii:-i>  ao  de  S  d'abrii  de  14i3,  publi- 
cado  no  Voi- 1,  p.  B  e  6  d'esle  Arcbivo. 
N.*26— Vy)    V— 1883. 
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Carta  de  D.  Manoel,  de  16  d'ontubro  de  1476,  f^endo  a- 

foramento  de  2  oasas  em  Lisboa  a  Fedro  d'Albuquer- 

qne,  oonflrmado  a  eeu  g'enro  Fedro  Rodrlgues  da 

Camara  em  19  de  Jollio  de  1604. 

Dom  Manuel!  eie.  A  quamlos  esla  nosa  carta  vjrem  fazemos  saber 
qae  por  parie  de  Pero  Roiz  da  Camara  (1)  Qdalgiio  de  nosa  casa  nos 
foy  apreseotada  huoia  carta  del  Rei  doni  Afomso  meo  lyo  qua  Deos 
aja  da  quali  o  teor  lai  he: 

Dom  Afonso  per  gra^a  de  Deos  Bey  de  Purtugall  e  de  Toledo,  de 
Cordova  e  de  Ssevìiha  e  de  Galiza  e  de  Murcia  e  de  Jaem  e  dos  Al- 
garves  daqiiem  e  dallem  mar  em  Africa  e  das  Aljaziras  e  seobor  de 
Biscaya  e  de  Molina.  A  quamtos  està  nosa  carta  viretn  fazemos  saber 
que  pellos  servigos  que  asy  ora  em  està  vimda  a  estes  nossos  regnos 
de  Castella  corno  em  Purtugall,  Africa  e  oulras  partes  lemos  recebidois 
de  Pero  dAlboquerque  fidalguo  de  nosa  casa  e  do  noso  cnmselho  a 
noos  praz  Ihe  fazermos  grai;a  e  mercee  em  alguma  salisfacam  dos 
ditos  servigos  de  Ihe  darmos  em  faliola  {emphyleuse)  pera  elle  e  seus  er- 
deiros  ascemdenies  e  de.scemdemtes  as  dnas  muradas  de  casas  que  sào 
na  rua  da  Ferrarla  da  cklade  de  Lixboa  que  de  nos  traz  em  sua  vida  as 
quaaes  elle  ouve  per  morte  de  huma  Maria  Goncalvez  sua  lya  e  esto 
com  todas  suas  emlradas  saydas  e  perleu^as  e  bem  feilorìas  feitas  e 
por  fazer  por  aquelle  foro  e  cantidade  de  dinheiro  que  por  bem  dos 
contrautos  e  emprazamento  per  qne  elle  as  ora  lem  e  nos  dellas  pa- 
gare em  cada  huna  anno  sem  outro  acrece  mia  mento  com  tali  condit^ani 
que  elle  e  todos  seu:ì  herdeinis  quo  as  ditas  casas  delle  herdarein  e 
sobcederem  ssempre  aa  sua  custa  repairem  e  correjam  as  ditas  ca- 
sas  de  todollos  adubyos  que  Ibes  comprem  e  mester  fezerem  em  gui- 
sa que  sejam  casas  milhoradas  e  nam  peioradas  e  nos  paguein  em  paz 
e  em  salvo  o  dito  foro  pella  guisa  que  pello  contrauto  e  emprazamen 
lo  per  que  as  ora  linha  e  nos  pagava  em  cada  bum  anno  corno  dito 
be  e  com  lodallas  oulras  condicòes  couleudas  no  dito  contrauto  e  que 
sse  costuma  mandarmos  fazer  nos  outros  emprazamentos  de  faliola 
corno  este  be.  A  quali  merce  Ihe  asy  fazemos  sem  embarguo  da  nosa- 
bordena;;am  e  delreminacjam  fetta  em  contrairo  e  por  este  mandamos 
ao  nostio  contador  moor  da  dita  cìdade,  almoxarife,  escripvam  do  diUi 
almazem  e  quaesquer  outros  oficiaaes  e  pe^oas  a  que  pertemcer  que 
Ihe  ajam  por  emprazadas  as  ditas  casas  ero  faliola  petlo  dito  foro  e 


(1)  Fedro  Rodrì^'ues  ft  Camara,  iiiho  do  1.°  Ruy  Gongalves  da  Camara,  foi, 
seguntto  FructuDso  (Saudades  da  Tetra,  ÌÀr.  6.°,  cup.  66,  67,  68,  77  e  96),  casado 
rom  D.  Mar^arida  de  Betlcncourl,  ftlha  de  Gaspar  de  Bettencourt.  Pruciuoso 
it;norou  pois  que  elle  IJves^e  sido  casado  com  està  D.  Marpurida,  niha  de  Fedro 
d'Albuquerque,  lio  paterno  do  afTainado  AfTonso  d'Albuquerque. 
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condJoòoes  a  elle  e  a  todos  seus  herdeiros  e  o  maatealiam  em  posse 
detlas  leìxandolhas  lograr  pesoyr  sem  outro  algam  embarguo  por  que 
asy  he  nosa  mercee  e  Tacaoi  regìslar  esla  nosa  carta  nos  livros  do  dito 
almazem  pollo  escripTam  delle  pera  em  lodo  tempo  se  saber  o  foro 
que  nos  hade  pagar  e  comò  sam  aforadas  em  fatiota  e  Ihe  tornem  a 
dita  carta  pera  elle  seos  herdeiros  a  terem  por  sua  giioarda.  Dada  em  ' 
a  nosa  cidade  de  Qamura  a  sbj  (16)  dias  doutubro,  GoDcalo  Boyz  a 
kz,  ano  de  auso  seùor  Jhu  x."  {Christo)  de  mìl  e  ììij  iKxb.  {1475) 

Pedindonos  o  dito  Pero  Royz  por  mercee  qtie  por  quaoto  elle  ca- 
sarà  com  dona  Margarida  filha  do  jlito  Pero  d  Alboquerque  a  que  as 
ditas  casas  acamteceram  em  partiltia  com  outras  cousas  e  elle  as  er- 
dara  e  ssobcedera  per  falecìmBnto  da  dita  dona  Margarida  sua  oiolher 
Itie  quisesemos  comPirnlar  a  dita  carta  e  visto  per  nos  seti  requerimen- 
to  queremdollie  fazer  gra^a  e  merce  temos  por  bem  e  tba  conBrmamos 
e  avemus  por  conSrmada  asi  corno  se  nella  coutem  e  <]oeremos  qtie  elle 
teoba  e  aja  de  nos  as  ditas  casas  asy  em  faliola  comò  em  cima  faz 
meagain  e  porem  elle  nos  pagarà  o  foro  que  se  ate  aqui  dellas  pagou. 
E  porem  mandamos  aos  vedores  de  nossa  fazenda  almoxarife  do  dito 
DOSO  almazem  da  dita  cidade  e  a  quaesquer  outras  nossos  oficiaes  e 
pesoas  a  que  està  Tor  mostrada  e  o  conbecimento  della  pertencer  que 
em  todo  a  Gumpram  e  fa^am  mni  inteiramentc  comprìr  e  guoardar  co- 
nio sse  nella  contem  e  o  dito  almoxarife  a  farà  registar  no  livro  do 
dito  almazem  pera  sse  em  todo  tempo  saber  corno  o  dito  Pero  Royz 
lem  as  ditas  casas  e  sse  arrecadar  delle  e  dos  qne  as  depois  berda- 
rem  0  dito  foro.  Dada  em  a  nosa  villa  de  Sintra  a  \i\  (19)  dias  de  Ju- 
Iho,  Gaspar  ftoyz  a  fez.  anno  de  mill  e  quinhentos  e  qtiatro  annos.  E 
esto  Ihe  confìrmamos  asy  se  elle  està  em  posse  dellas. 

{Arch.  noe.  da  T.  do  T..  Liv.  21  de  D.  Manod.  f.  56) 


Carta  de  D.  Manoel  de  li  d'abril  de  1493.  fazendo  mercé 

de  Esoudeiro  de  sua  oasa  a  Franoisoo  Annes,  oonflr- 

mada  em  l  de  Junho  de  1504. 

Dom  Manuell  etc.  A  quamtos  està  nosa  carta  virem  fazemos  saber 
que  por  parte  de  Prancisqueanes  (1)  morador  na  Uba  de  Sam  Mi- 
guell  nos  foì  apresentada  huua  nosa  carta  de  que  o  tbeor  tal  he: 

li^u  0  daque  etc.  Fa^o  saber  a  quamtos  està  minha  carta  virem  qne 


(1)  Parece  que  aera  Prancisqueanes  da  Praia,  de  que  tracia  o  Dr.  Frucluoso 
no  Lìt.  vi,  cap.**  45  e  30  das  SatiAìdei  da  Terra. 
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eu  fìlho  ora  Dovalnente  por  meu  esoudeiro  e  sob  mìnha  guarda  e  ea- 
comenda  a  Francìsqueanoes  morador  aa  Dha  de  Sam  Mìguell  por  res- 
peito  de  Rny  Gomcalves  da  Camara  fìdalgno  de  minha  casa  e  Gapit3o 
por  mim  na  dita  liha  o  quali  mandey  asetntar  em  meus  tivros  pera 
me  delle  aver  de  servir  qnamdo  me  necesario  fòr.  E  porein  rogo  e 
encomendo  e  maindo  a  todoUos  Juizes  e  Justicas  lìdaigiios  cavaieiros 
escudeiros  e  bomens  bous  e  povoo  da  dita  Illia  e  a  oiitros  qoaaesquer 
a  que  està  minha  carta  Tor  mostrada  e  o  coohecimento  della  perten- 
cer  que  daquy  em  dìamte  por  o  meu  (4)  o  homrcm  e  trautem  bem  e 
Ihe  fa(jam  em  todalas  cousas  que  justas  e  rezoadas  forem  favor  e  gaza- 
Ihado  asy  corno  he  rezam  por  viver  commiguo  e  ter  delle  carreguo  e 
the  guardem  em  tod'o  aquellas  homras  e  liberdades  qiie  se  gaardam 
e  devem  guardar  aos  meus  escudeiros  e  criados  nom  ihe  fazemdo 
oem  consemtimdo  fazer  nenhum  agravo  sem  rezam  mas  aotes  vos  a- 
guardecerei  muyio  de  ho  homrardcs  e  trautardes  bem  asy  corno  di- 
to he  e  de  o  asy  fazerdes  volo  aguardecerey  e  terey  maylo  em  servi- 
lo e  do  contrairo  o  que  de  vos  nom  espero  me  desprazeria  muyto  e 
toraaria  a  yso  comò  fose  rezam  e  dereito.  Feyta  em  Torres  Vedras 
a  h(Hoze  dias  do  mes  dabrii,  Lopo  Mexia  a  fez,  anno  de  mìl  iiij  Iriij 
{1493). 

PedindcHios  0  dito  Francisqueannes  que  Ihe  coofìrmasemos  a  dita 
carta  e  vemdo  nos  seu  requerimento  e  quereradolhe  fazer  gra<^  e 
merce  teemos  por  bem  e  Iha  confirmamos  e  avemos  por  conArmada 
asy  e  na  maneyra  que  em  ella  he  contheudo.  E  porem  maudamos  qne 
asy  Iha  cumprSao  e  guardem  e  fagara  muy  inteyramente  comprir  e 
guardar  sem  Ihe  poerem  oisso  dnvida  nem  ontro  embarguo  algum 
porque  asy  he  nosa  merce.  Dada  em  Lixboa  a  prìmeìro  dia  de  jnnho. 
Gonzalo  Mendez  a  fez,  anno  de  mìl  b'  iiij  {1504). 

{Arch.  noe.  da  T.  do  T.,  lÀv.  22  de  D.  Man.  (.  46). 


Carta  de  D.  Manoel,  de  6  de  Janeiro  de  1499;  legltimagflo 

de  Antfto  Bodrigruea  da  Camara. 

Dom  Manuel  eie.  A  quamtos  està  nosa  caria  virem  fazemus  saber 
que  nos  qaerendo  fazer  gra^a  e  merce  a  Antam  Rroiz  da  Camara  (2) 
fìlho  de  Bny  Gon^alves  da  Camara  da  dosso  coaseiho  e  fidallguo  da 


(1)  rispetto,  É  elJpsB  muiro  vulgar  dos  docamenioe  da  eptx'jia. 

(Nota  do  Sr.  J.  L  de  BrOo  RebM>). 

(2)  Instiluio  0  vinculo  da  Ribeirinha  aos  17  d'Abril  de  1508,  cujo  ultimo 
administrador  i;  o  1.*  Conde  da  Silva. 
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nosa  casa  e  capitan)  por  003  ein  n  liha  de  Sam  Miguel  a  ile  Maria 
Bruiz  moiher  solteìra  an  tempo  de  sua  nacen^a,  de  riotia  certa  cyan- 
cya  e  poder  ausolluto  qiie  havemos  despemsamos  coni  elle  e  legitiitia- 
tDolii  e  abellytamrillo  e  fazemollo  legytimo  e  tpieremos  e  onlnr},'amns 
qae  elle  aja  e  posa  aver  todallas  homrras  e  privilegios  tlyberdades  n 
dynycìades  e  oRcìos  asy  publicos  coiiin  privados  qiie  do  feilo  e  de  di- 
reito  aveer  poderya  asy  corno  de  legilimo  matrymonyn  naciilo  fosse. 
E  qiie  ofilrosy  posa  aveer  e  heriiar  os  bens  dos  dilos  Ruy  Gon^alves 
da  Camara  e  Maria  Rroiz  sseu  padre  e  madre  e  dnutras  quaaesijiipr 
pessoas  qiie  ihos  derem  e  leixarem  per  quallquer  guis»  qiie  seja  a^y 
per  testamento  corno  per  comdeciihos  «  per  outra  qiiallqufr  maneìra 
de  doai;am  e  que  oulru  sy  pnnsa  ssoceder  a  bemlestado  ao  dito  sen 
padre  somente  e  qne  as  ditas  pessoas  e  quaesqtier  nutras  Ihe  posam 
fazer  qnaaesquer  ditagoóes  tambem  inter  vivos  comò  cansa  morlvs 
asy  pnras  corno  condicìonaes  e  elle  as  aja  r  posa  aver  cm  sy  asy  a- 
qnellas  que  Ihe  Torem  feilas  tambem  per  nos  comò  per  oiitras  iinaes- 
qner  pessoas  e  qne  outrosy  possa  soceder  em  uiorgados  e  quacKqncr 
ODiras  cramcas  e  direitos  qne  Ihe  forem  dados  e  leisatlds  per  quali- 
qner  gotsd  que  seja  per  aqaelas  que  pera  elio  poder  ODverem  com 
tanto  qne  nam  sejam  bens  nem  terras  da  corua  de  nossus  regnos  e 
senhoriijs.  Outrosy  queremos  e  onlorgamos  que  per  està  legitjniai;ani 
o  dito  Antam  Rroiz  da  Camara  aja  a  nobreza  e  privitegios  della  ()ue 
per  direito  comuni,  hordenacoes  e  husamcaas  dos  dilos  nosos  regnos 
e  senhorios  aver  deveria  asy  corno  de  legylimo  matiymonyo  nacido 
roi<se:  nom  enibargaoido  qnaesquer  lex.  degredos.  degrataes.  cnslimies 
costumagens.  foros,  faganhas  e  oupynyoees  de  doutures  e  qnaaesquer 
outras  cousas  que  està  legitima^am  poderiam  embargar  ou  anulàr  a 
posto  qne  laes  sejam  de  que  em  està  nosa  despensagam  deve  ser  fci- 
ta  expresa  tnencam  os  qaaes  dos  aquy  avemos  por  expresos  e  nomea- 
dos  e  queremos  que  em  eia  nam  ajam  Ingar  pur  que  nosa  teu^ani  he 
de  legytimarmos  o  dito  Antam  Rroiz  da  Camara  0  mais  Rrmemente 
qne  0  nos  podermos  fazer  e  0  elle  pode  e  deve  ser  pria  guisa  qne  di- 
to he.  B  està  dispensagam  Ihe  fazemos  an  pedir  do  dito  sen  pay  se- 
gnndo  dello  fomos  certo  per  hum  publìco  estorniento  que  nos  Ingo  a- 
presentar  emviou  que  parecìa  ser  Tello  e  asynado  per  AOouiso  Rroiz 
Tahalliam  por  dos  em  a  dita  yiha  de  Sam  Miguell  aos  %%  \%  (29)  dias 
do  mes  de  iiovembro  da  era  de  mil  ìiij'  Irbij  (1497)  anous.  conio  em 
0  dito  estorinento  mìihor  e  mais  compridamenle  era  coiitheudo  e  so- 
primos  lodo  falecimemto  de  solienydade  que  de  feyto  mi  de  direyto  fur 
oecesario  pera  està  legilimacam  Arme  ser  e  mais  valler  em  pero  nom 
he  uosa  temcam  per  ella  ser  Teito  perjuiz»  ha  aignnis  herdeyros  lydi- 
ntos  se  OS  hi  ha  e  a  outras  quaesquer  pes.'^oas  que  algum  diretto  ajam 
em  OS  ditos  bées  e  couzas  que  Ihe  asy  forem  dados  e  leisados  e  em 
testemnnho  dello  Ihe  mandauios  dar  esla  uosa  carta.  Dada  em  a  nos- 
sa  cidade  de  Lixboa  a  bj  (6)  dias  do  ines  de  Janeiro:  Ei  Bey  0  mandou 
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par  rtoin  Peilro  Bispo  da  Guarda  e  du  seii  comsellio  e  per  o  doulor 
0<iii<;allo  d  Azevedo  ainbns  seus  desembargadores  do  pacò:  Jolinm  All- 
\avns  a  ffez,  anno  do  nasameoto  de  dosso  Seoncr  Jhuù  \p5  {Christo) 
de  mill  lìtj°  Ir  e  nove  (1499)  annos. 

{Arch.  me.  da  T.  do  T.,  tJv.  16  de  D.  Man.,  f.  1.) 


Cartas  de  D.  Manoel,  de  10  de  Janeiro  de  1490,  fazendo 

meroè  de  Esoudeiro  a  Ruy  Tavares,  e  a  Jofto  Baptls- 

ta,  mlohaelenses. 

Dom  Manuell  etc.  A  quanitos  està  caria  virem  fazemos  saber  qne 
nos  queremdo  fazer  grapa  e  merce  a  Rui  Tavares  morador  na  liha  de 
Sam  Miguel)  temos  por  bem  e  o  filhamos  ora  por  nosso  escudeìro  e 
sob  riossa  guarda  e  emcommenda.  E  porem  rogamos  a  todoilos  gram- 
des  de  nossos  regnos  e  senhorios  e  maDdamos  a  todoilos  nossos  cor- 
rugedores,  Juizes,  Justipas,  oRciaes  e  pessoas  a  que  o  conbecimento 
[lertemcer  que  ajam  daquì  em  diamte  o  dito  Ruy  Tavares  por  nosso 
escudeìro  e  pollo  asy  sser  o  oinrrem,  trautem  e  favorecam  nas  cousas 
que  justas  forem  corno  a  cousa  nossa  e  de  que  temos  especiall  carre- 
guo  nom  comsemtindo  serihe  feìto  nenhuin  desaguisado  nem  sera  re- 
zam  e  casso  que  Ihe  feito  seja  Iho  fa^am  loguo  correger  e  einniendar 
corno  for  direito  cremdo  que  aqueles  que  bo  bem  fezerem  Iho  agrade- 
ceremose  do  crontrario  que  nlio  esperamos  nos  desprazerà.  Dada  em 
Lisboa  a  x  ilO)  de  Janeiro,  Joham-Paaez  a  fez,  anno  de  mill  iiij  Iris 


Dom  Manuell  etc.  Outra  tali  carta  de  escudeìro  de  guarda  e  em- 

comenda  comò  a  de  cima  a  Jobam  Bautìsta,  morador  na  ilha  de  Sam 

Miguell,  asinada  pelo  dito  senor,  feìta  pelo  dito  escripvam,  dia  mes 

e  era  sobredita. 

{Ambas  no  Arck.  nac.  da  T.  do  T.,  tic.  16  de  D.  Manod.  f.  2  v.') 
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Carta  de  D.  Manoel,  de  10  de  Feyerelro  de  1500,  fazendo 
meroé  do  ofBolo  de  Julz  dos  orphfios  a  Fedro  Vaz. 

Dom  Mannell  etc.  A  quamlos  esla  nossa  carta  vireni  faxcmos  !:a- 
ber  que  a  nos  diseram  ora  que  hum  Joham  do  Penedo  jiiiz  àos.  hor- 
tìos  da  uosa  ylha  de  Sam  Mìgell  tinha  errado  em  o  dito  seii  oflcki  o 
feito  taes  erros  per  que  com  direito  o  perde,  osquaes  sam  estes:  que. 
elle  semdo  juiz  conio  dito  he  toma  horlaos  pera  sy  e  se  serve  delles 
sete  e  oito  aiinos  (li  sem  os  querer  encamìnhar  nem  poer  a  oflcios 
nem  a  ssoldadas  nem  Ihe  quer  pagar  e  que  quamdo  08  algiima  ora 
daa  OS  dà  a  seus  innaaos  e  paremtes  sem  Ihe  tambem  nunqua  paga- 
rem  e  qiie  por  cobifa  de  huma  dobra  mancipa  mo(;os  de  Ireze  e  qiia- 
torze  annos  e  que  asy  tem  dinbeiro  e  fazenda  dorRos  sem  Ihe  nun- 
qua pagar.  Polla  quali  razam  se  asy  he  corno  a  nos  diseram  e  per 
barn  de  nosas  hordenag&es  e  defesas  em  taaes  casos  feitas  o  sso 
bredìto  Joliam  do  Penedo  perde  o  dito  ollcio  pera  nos  e  coni  direito 
podemos  fazer  mercee  delle  a  quem  quisermos  e  ora  queremrio  nos 
fazer  gracja  e  merce  a  Pero  Vaaz,  (2)  morador  na  dita  ylha  de  S.  Mi 
geli,  teemos  por  bem  e  Ihe  Tazemos  mercee  do  dito  oflcio  quanto  a 
nos  de  direito  pertence  e  Iho  dar  podemos.  E  porem  mandamos  ao 
nosso  capitam,  juizes  e  oflcìaaes  da  dita  ylha  e  a  quaaesqner  outrns 
jnslifas,  oficiaes  e  pesoas  a  que  està  nosa  carta  for  mostrada  e  o  c<i- 
nhecimentu  della  pertencer  que  semdo  peramte  elles  citado  e  ouvido, 
etc.  Em  forma.  (3)  Dada  em  a  nossa  cidade  de  Lixboa  aus  x  (tO)  dias 
do  mes  de  fevereiru,  Afooso  Mexia  a  fez,  anno  do  nacimento  de  nnso 
senhor  Jhuu  x."  {Christo)  de  mili  e  b*  {Ì500)  anoos. 

{Arch.  noe.  da  T.  do  T..  Lir.  12  de  I).  Man.,  f.  2.) 


Carta  de  D.  Manoel,  de  1&  de  Janeiro  de  1602,  fìizendo 
meroé  de  Bacudelro  a  Fedro  Dias. 

Dom  Manuel  A.'  A  quamtos  està  nosa  carta  virem  fazemos  s'aber 
qiie  quereindo  nos  fazer  gra^a  e  merce  a  Pero  Dias  morador  em  a 


CI)  Por  esla  passafrem  si'  vO  (|iie  jò  devia  cxercer  o  carpo  pelo  menos  hnvia 
Olio  anDos,  mas  com  plausi biljdade  por  inuilos  mais  e  lalve^  por  carta  de  D. Ma- 
noel alnda  dutjue,  porque  iso  n5o  aclia  rogisto  ria  i^ua  rtomca^So. 

{Nota  ito  Sr.  J.  I.  de  Brilo  Rebelto.l 

d)  Esle  Vero  Vaz  ('■  o  Pero  Va/.  Pacherò,  de  que  iracla  o  Dr.  Frudiioso  no 
Liv.  VI,  cap.  10  das  Saudades  da  Terra. 

(3)  Vej.  as  cartas  de  rasos  analogo».      (Nùta  do  Sr.  1. 1.  d*  Brito  ReMh.) 
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busa  yltia  Terceyra  lemos  por  bem  e  o  totnamos  ora  por  noso  escu- 
deiri)  e  em  nosa  guarda  e  emcommenda  e  porem  rogamos  a  lodos  o» 
que  rrezom  devemos  e  maodamos  a  todolos  nosos  corregedores,  juizes 
e  justt^as  a  que  està  nosa  carta  for  mostrada  e  o  conhecitnento  della 
pertencer  que  ajam  daquy  em  deaole  o  dito  Pero  Dias  por  nosso  es- 
cudeiru  e  em  nossa  guarda  e  encomraenda  e  por  o  assy  seer  o  hon- 
ri'em  e  trautem,  goardem  e  favore^am  em  todas  aquellas  cousas  que 
justas  e  onestas  forem  e  nom  consentam  que  Ihe  seja  Teito  nenhum 
agravo  nent  sem  rrezam  e  em  caso  que  Ihe  seja  feito  Iho  tomem  It^o 
a  correger  corno  for  direito  por  que  asy  he  Dossa  mercee.  Dada  em  a 
iiossa  cidade  de  Llìxboa  a  xb  (15)  dias  de  Janeiro,  Gonfialo  Mendes  a 
Tez,  ano  do  itacimento  de  nosso  sentior  Jezu  Christo  de  mil  quinhen- 
tos  e  dous  annos  (1002). 

(Are.  me.  da  T.  do  T.,  Liv.  6  das  Doof.  de  D.  Man.  {.  3  e.".) 


Oarta  de  D.  Uanoel,  de  7  de  Fevereiro  de  1604,  nomean- 
do  olmrgriào  na  Praia,  a  Thomaz  Pires. 

Dom  Manuel!  etc.  A  quamtos  està  nosa  carta  virem  fazemos  saber 
que  conhecendo  nos  de  Toniaz  Pires  morador  na  liba  Terceira  na  par- 
te da  Praya  que  o  farà  bem  e  comò  corno  (sic)  compre  a  nosso  servi- 
CO  e  bem  e  proveito  do  povoo,  e  queremdolhe  fazer  gra<;a  e  mercee 
temos  por  beni  e  damoslhe  licemc-a  e  lugar  que  elle  usse  e  posa  usar 
da  ciemcia  e  arte  da  solorgia  per  todos  nossos  Regnos  e  senborios 
sem  embarguu  de  quaeesquer  leìx  nem  ordena^èees  que  hi  aja  em 
contrairo  por  quamto  fomos  certo  por  Mestre  Gill  nosso  fisico  e  solor- 
giam  moor  a  que  o  nos  mamdamos  esaminar  eie  ser  hidonio  e  per- 
temcemte  pera  usar  da  dita  ciemcia  e  arte  de  solorgiam.  E  porem 
mamdamos  a  todollos  nossns  corregedores,  juizes  e  justi^as  e  oficìaaes 
e  pesoas  a  qiie  està  nosa  carta  for  mostrada  e  o  conhecimento  della 
perlemcer  que  daquy  em  deamtc  deixem  usar  da  dita  ssolorgìa  ao  di- 
to Thomaz  Pirez  e  o  naiio  prendam  nem  ffa^am  prender  nem  Ihe  fa- 
Cam  por  elio  nenhum  desaguisado  e  n  leixem  della  usar  comò  dìf> 
lie.  Outrosy  niandamos  que  quaaesquer  outias  pesoas  que  usarem  da 
dita  ssolorgia  ssem  licenza  do  nosso  ssoiorgiam  moor  os  prendaes  re- 
querendovollo  eie  de  nosa  parte  e  os  nom  sottes  sem  nosa  ou  sua  li- 
cenca  porque  asy  he  nossa  merce  o  qua!  Thomaz  Pirez  jurou  em  a 
nosa  chancelaria  aos  Saratos  Avamgelhos  etc.  Em  forma.  Dada  em  Lis- 
boa a  bij  (7)  dias  de  fevereiro,  el  Rey  o  maodou  por  Mestre  Gill  seu 
Osia)  e  solorgiam  moor,  Louren^o  Cabrai!  a  fez,  anno  de  milt  e  b"  e 
quatro  (1504).  (Arch.  me.  da  T.  do  T.,  liv.  23  de  D.  Man.  f.  18.) 
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Carta  de  D.  Manoel,  de  3  de  Julho  de  1604,  legrltlmando  a 
Diogo  de  Vasoonoellos. 

Doni  Maouell  etc.  A  (juaintos  està  nosa  carta  virem  fazemos  saber 
i|ue  iiHeremdo  nos  fazer  graija  e  merce  a  Dingo  de  Vasi|uomcellos  es- 
ciideiro  e  morador  em  a  nossa  liha  de  Sam  Miguell  filho  de  Martini 
d  Oliveira  (  1)  e  de  Caterina  Afonso  mother  solteira  ao  tempo  de  sua  na- 
cen^a,  de  nosa  ciencia  e  poder  ausoliitu  que  aveiuos  dispensamos  em 
elle  e  legitimamollo  e  abelitamollo  e  etc.  Em  forma  Cij.E  està  despen- 
sa^am  Ihe  fazemos  a  sseu  reiinerimento  por  quamto  nos  emvìou  per 
sua  eniforma^ao  dizer  que  ssendo  o  dito  sseu  pay  vivo  viera  teer 
afeicain  carnai  cmn  a  dita  sua  mày  de  que  ouvera  a  elle  ssnbpricante 
ssegundo  mais  compridamente  em  sua  emformacào  (3)  era  comtiudo  e 
sobprimos  todo  desfalecì  mento  de  sollenìdade  que  de  Teito  e  de  direilo 
for  necesarìo  per  està  legìtÌQiai;3o  Arme  ser  e  mais  vatler  em  peroo  nom 
Ile  nossa  tencàm  per  ella  ser  feito  perjnizo  algum  a  alguns  herdeiros 
lidimos  sse  os  hi  ha  e  a  qnaaesquer  ontras  pessoas  que  algiim  direi- 
to  ajam  nas  ditas  consas  e  cram^as  <iue  Ihe  Torem  dadas  e  leixadas 
polla  sobredita  maneira  e  em  testemunlio  dello  Ihe  mandamos  dar  es- 
tà nosa  carta.  Dada  em  a  nosa  muì  nobre  e  ssempre  leali  cidade  de 
Lisboa  a  itj  (-3)  dias  do  mes  de  julho.  el  Rey  o  mandon  per  dom  Pe- 
dro  Bispo  da  Goarda  e  etc.  e  pollo  doutor  Gonzalo  d  Azevedo  e  etc. 
Joham  Alvarez  a  fez,  anno  de  mill  e  b^iiij"  (1004)  annos. 

{Arch.  nac.  éi  T.  do  T.,  lÀv.  22  de  D.  Man.  f.  49  «."i 


Carta  de  D.  Manoel  de  4  de  Julho  de  1604,  fazendo  mer- 
ce de  Esoudeiro  a  JoSo  da  Horta. 

Dom  Maimell  etc.  A  quamlos  està  nosa  carta  virem  Tazemos  saber 
que  nos  tomamos  ora  por  nosso  escudeiro  em  nfissa  guarda  e  emco- 
menda  a  Joham  d  Orla  morador  na  Dha  de  Sam  Miguell:  porem  rro- 
guamos  aaquelles  aquem  rezam  devemos  e  mandamos  a  todoilos  nos- 
sos  corregedores  Juizes  e  Justi^as  ofìciaes  e  pesoas  a  que  o  conheci- 
mento  disto  pertencer  que  daqui  em  deanle  ajam  o  dito  Joham  d  Orta 

(!)  De  Marlirn  d'Oliveira  tracia  o  Dr.  Frucluoso,  [las  Saudndet  dà  Terra,  L-* 
IV,  Cap.  50.  {Nota  da  Redacfào). 

(2)  Veja-ae  para  o  complemento  lios  dizeres  desta  caria,  entre  outràa,  a  (te 
legitìmacao  de  Anliko  Rodrì^^es  da  Camera  (alraii  p.  101.) 

(3)  Por  lapso  Ila  no  re;,'Hlo  u  primeira  syllaba  aóinenle. 

(Nolas  do  Sr.  J.  l.  rfc  BrUo  Rebello.) 
H."  i6-Vol.  V  -  1883.  2 
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por  nosso  escadeim  a  por  noso  o  homrem  e  trautem  e  favorefam  co- 
rno colisa  de  que  especiall  carreguo  teemus  e  nam  coitsimlain  qtie  per 
pesca  alguiiia  Ihe  seja  fetta  alguma  sem  rezam  nem  uutro  desagiiìsa- 
do  seudo  certos  que  os  ipie  o  asy  fezerem  que  Ihu  agradeceremos  e 
teeremos  em  servico  e  obrando  alguns  o  contrario  Iho  estranharemos 
segnndo  o  caso  o  requcrer.  Dada  em  a  nosa  cidade  de  Lixboa  a  iiij 
(4)  dias  de  juDio,  Luis  Correa  a  Tez,  anno  de  1504. 

(Arch.  noe.  da  T  da  T.,  lÀv.  22  de  D.  Man.,  f.  52.) 


Meroès  a  Rny  Oongalvee  da  Oamara,  OapltSo  de  S.  Mlgmel, 
em  1506,  aonflrmadas  aos  4  de  feverelro  de  1530. 

Oom  Johani  etc.  A  qnantns  està  tnlnha  carta  virem  ITapo  saberque 
por  parte  de  Buy  Gon{:..iives  da  Camara  fidalgo  de  iiiinha  caza  e  capi 
tatn  da  minha  Uha  de  Sam  Myguel  me  foram  apresemtados  certos  a - 
pomtamentos  que  Ihe  foram  onlor^ados  per  el-Rey  meu  senhor  e  pa 
dre  que  samla  gloria  aja  per  elle  asynados  e  pasados  pela  chancella- 
ria  das  qiiaes  me  aprouvc  conflrmar  os  que  se  seguein  que  aquy  man- 
(iey  treladar  de  verbo  a  verlw  : 

Nos  et  Rey  fazemos  saber  a  vos  Ruy  Goncalves  da  Camara  capita» 
em  a  nosa  illia  de  Sam  Myguell  que  vìmos  os  apomtamentos  que  nos 
enviaste  e  respomdendo  a  elles  dizemos.  It.  quanto  ao  que  dizeis  que 
vos  demos  logar  e  licent^a  que  posaes  poer  na  dita  yiha  por  vos  bum 
houvydor  ou  dous  que  fforem  autos  (aptos)  pera  elio  os  ([uaes  dizeis 
que  contentareis  [sustetitareis'ì)  a  vosa  custa  por  vos  fazermos  merce  a- 
vemos  por  bem  que  posaes  poer  bum  ouvidor  somente  e  este  vos 
encommendamos  que  busqueìs  tali  que  seja  auto  pera  isso  de  manei- 
ra  que  nos  sejamos  servido  e  vos  comtente  a  vosa  custa  corno  dizeìs. 

It.  quanto  ao  que  pedis  que  vos  demos  licenza  que  posaes  poer 
bum  escripvam  que  escreva  amte  vos  o  qual  yso  mesmo  estè  à  rema- 
tacam  de  nosos  ramos,  direitos  e  renidas  quamdo  se  aremdarem  e  a- 
sy  nailfandegua  quando  se  despacbarem  nosos  direilos  e  que  quan- 
do bi  nom  estiver  n  dito  escripvSo  e  nSo  sej3o  valiosas  as  ditas  are- 
matacSes  queremos  que  seja  asy:  e  o  dito  noso  escripvao  estè  a  iso 
comò  dut^is  e  nam  se  deixaram  de  arrematar  polito  que  elle  hi  nom 
esté  se  elle'  for  negrìjemte  e  nam  vier  is  dilas  arremata^s  e  all- 
fandegua  e  vym^o  mandamos  aos  nossos  oHìciaes  que  o  leysem  hy 
estar  e  escrever  ao  que  pertemcer  as  ditas  remata^oes  e  allfandegua. 

Item  quanto  ao  que  dizeis  que  vos  tinhamos  dado  bum  alvara  pera 
Afonso  de  Matos  noso  corregedor  que  las  amda  vos  poder  dar  teiras 
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e  chàfls  de  sesmarìa  e  pelo  ora  mandarmos  vir  nos  pedieitì  que  man- 
dasemos  ao  noso  contador  das  ilhas  qiie  elle  com  o  allraoxarìfe  vos 
dese  aquellas  terras  e  chaaos  que  vos  fosem  necessarias,  a  eslo  res- 
ponderaos  que  nos  praz  por  vos  fazermos  mercee  que  elles  contador 
e  allmoxarife  vos  dem  as  terra*;  e  chSos  que  vos  fnrem  necesarìos 
daqui  ero  deante  nam  perjudicando  as  partes.  Peito  eui  coiinbra  a 
xxix  (29)  dias  de  julho.  Diogo  Amniiho  a  fez  de  b*  bj  (tSOG). 

Pedindome  o  dito  Huy  Goncalves  da  Camara  por  merce  que  ouvese 
por  bem  Ihe  conlìrniar  os  dìtos  capitolos  e  mandar  pasar  em  carta  e 
visto  per  min)  seii  dizer  amtre  ontros  capitolos  que  no  alvara  eram 
conteudos  me  prouve  Ihe  conflrmar  estes  que  aquy  vao  ericorporados 
e  mando  ao  meu  corregedor  que  ora  he  e  ao  deante  for  na  dita  ilha 
Juizcs  e  justi^as  contador  e  almoxarìfe  e  offìciaes  <|ne  està  minha  car- 
ta for  mnstrada  e  o  conhecimeoto  della  pertemcer  que  em  todaa  cum- 
pram  e  guardem  e  fa^am  muy  inteiramente  comprir  e  guardar  corno 
se  nella  contem  porqiie  asy  he  minha  mercee.  Amtonio  Paez  a  fez  em 
Lixboa  iiij  {4}  dias  de  fevereiro  de  mill  b'  e  xxx  {lóHO). 
(Àrck.  «oc.  da  T.  do  T.,  Uv.  42  de  doof.  de  D.  Joào  ///,  f.  26 vj) 


Carta  de  D.  Manoel.  de  17  de  Janeiro  de  1608,  fazendo 
merod  de  Esoudelro  a  Fedro  Femandes,  da  Teroeira. 

Dom  Manuel  4.  A  quatntos  està  nossa  cSl-ta  virem  fazemos  saber 
que  quererado  ora  nos  fazer  grafa  e  merce  a  Pero  Kernandez  mora- 
dor  em  a  nosa  liba  Terceira  temos  por  bem  e  o  tomamos  ora  nova- 
mente  por  noso  escudeiro  e  em  nosa  guarda  e  emoiinmenda  e  porem 
rogamos  aos  que  com  rezao  devemos  e  rnamduinot^  a  todos  nosos  cor- 
regedores,  Jiiizes,  Justi^as  e  ouvidores  a  que  està  nosa  carta  for  mostra- 
rta  e  0  conhecimento  della  pertencer  que  ajam  daquy  em  dcaute  por 
noso  escudeiro  e  em  nosa  guarda  e  emcommenda  ao  dito  Pero  Fenian- 
dez  e  pelo  asy  ser  honrem  trautem  goardem  favDre(;.am  em  todas  a- 
qoellas  eousas  que  justas  e  onestas  fnrcm  e  nom  comsentam  que  Ihe  se 
ja  feito  nenhum  agravo  nem  l'I)  rrezam  e  em  caso  (|ue  Ihe  feserem 
Iho  iornem  logo  a  cocorroger  ,ski  om')  f)r  diretti  pjr  ime  assy  nis 
praz  e  be  nosa  mercee.  Dada  em  Almeirim  a  xbij  (17ì  riìas  de  Janei- 
ro, Afonso  Gomez  a  fez,  anno  de  mìlI  e  b'  e  biij"  {L'iOS). 

(Arch.  noe.  da  T.  rfu  T..  Uv.  6°  rf*-  rfrwp.  tte  />.  Man.  /.  I,Hì. 


(t)  Deve  ser— mn  reznm.  {Soli  •lo  Sr.  J.  I.  itr  Brilu  llftifllo). 
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Carta  de  D.  Manoel,  de  18  de  Janeiro  de  1508,  naturall- 

aando  oldadfto  portu^ez  ao  subdito  hespanhol  Miguel 

de  la  Gasa. 

Uom  Manuell  d.  A  ijuamtos  està  nussa  carta  virem  fTazemos  saber 
qtie  esguardando  nos  hfis  servigos  que  temos  recebidos  e  esperamos 
de  receber  de  Miguell  della  Gasa,  castelhanu  morador  ema  uosa  liha 
Terceyra  e  corno  sempre  ITielmente  e  com  deligemcia  se  ouve  nas  con- 
sas  em  que  (?)  com  nosco  tralou  e  o  nos  mandamos  a  nos  praz  e  Ilio 
queremos  e  mandamos  que  daquy  {em  deatile)  a  dito  Miguell  della  Cas- 
sa aja  e  gouva  de  todolos  privilegio^  e  liberdades  framijuezas  gragas 
merces  insencòes  que  peios  reis  iiosos  antecesores  e  per  nos  sam  da- 
dos  e  otorgados  aos  sobreditos  naluraes  dos  ditos  nossos  reinos  e  de- 
les  asy  em  sua  pesoa  corno  em  suas  mercadorias  e  coiisas  que  a  eie 
pertencerem  e  porem  mandamos  a  todollos  nossos  corregednres  Jui- 
zes  e  Justi(3s  a  que  està  iiossa  carta  for  mostrada  e  o  conhecimentu 
della  pertencer  que  a  cumpram  e  guardem  e  fagam  muy  inteiramenle 
comprir  e  guardar  corno  em  ella  lie  contbeudo  sem  Ibe  byiem  nem  con- 
sentirem  ir  coutra  ella  em  parte  nem  em  lodo  em  maneyra  allguma 
porque  asy  nos  praz  e  he  iiossa  merce.  Dada  em  Almeyrim  aos  xbiij 
118)  dias  do  mez  de  Janeyro,  Afonso  Guomen  a  fez,  de  b*  bHj"  (1508* 
E  esto  nom  prejudicando  nossos  direìtos  dos  acucares  da  liba  da  Ma- 
deira somente  e  uam  doutras  cousas.  (1) 

{Arch.  nap.  rfa  T.  do  T.  Uv.  5."  de  dnaf.  de  D.  Man.  {.  6'.ì 


Carta  de  D.  Manoel,  de  8  de  Janeiro  de  1610,  fiazendo  mer- 

od  do  officio  de  Alcalde  do  mar  em  S.  Uìguel  a  Bel- 

ohior    Lopes. 

[)om  Manoel  etc.  A  qnantos  està  nosa  carta  virem  fazemos  saber 
corno  a  nos  diseram  ora  corno  bum  Afonso  Vaaz  alcayde  do  maar  da 
nosa  yiha  de  Sam  Mygiiell  leixava  tirar  as  mercadoryas  de  que  avyam 


(4)  Està  curia  tcin  corntudi)  au  lado  a  noia  por  Idra,  nào  ìgual  il  do  resisto, 
mas  à  de  outros  do  meiinio  \iSTo:=eita  anta  mandou  el  Ra/  noso  tenhor  que  te 
ritcatf  deatf  Regista  }<or  i/uamto  t>om  amome  a  Su»  Alleza  de  a  propia  potar  e  a 
mamdou  lotApCT-.^Quaini  Ira^os  cruzaifos  ìimlilizaram  o  regi^^to,  mas  nfto  a  sua 
Ipiluru.  Se  a  nierctì  nao  api-oveitou  ao  agraciado,  a  notizia  podc  nproTeitar  A  liis- 

(JVofa  do  Sr.  J.  l.  de  Brito  Rebello). 
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de  pagar  diziina  sem  a  pagiiarem  pur  peytas  qm  lite  davaiii  e  asy  ti- 
iiha  nn  dito  ofido  feytos  outros  raiiytos  erros  per  onde  p^nlia  o  dìli) 
Dficio  e  nos  portiamos  delle  fazer  mercee  a  ijiiem  nos  apninve.-;!'  por 
bem  de  nossas  ordenacóoes  sobrello  feitas.  E  ora  qtierendo  nos  fazer 
gra^a  e  mercee  a  Betchior  Lopes  morador  na  dita  yiha  tettmos  por 
bem  e  Ibe  fazemos  merce  do  dito  oficio.  E  porein  maiidaiims  ao  noso 
cuntador  juizes  b  justii^as  em  as  ditas  ylbas  qiie  stando  peraiite  ellfs 
cytado  e  ouvydo  o  dito  Afìrnsu  Vaaz  saibam  dello  ceito  tirando  solire 
elio  inquiry^ani  judicial  e  hindo  pollo  feyto  em  diaiile  corno  lie  ordt-- 
nado  e  achando  que  basy  lie  conio  a  nos  diseram  e  gue  pur  bem  del- 
lo perde  o  dito  oficio  o  julgiiem  por  sua  seintent^a  defenìtiva  dando 
apela^am  e  agravo  aas  partes  nos  casos  que  bo  direito  outorga  e  ijue- 
reiido  eles  e^tar  polla  dita  sentenza  nietam  em  pose  do  dito  oficio  ao 
dito  Belchior  Lopez  e  o  leixem  delle  servir  e  usar  sem  duvida  neio 
«mbarguo  aignm  que  a  elo  seja  posto  por  qne  liasy  lie  uosa  mercee 
lì  qual  jurou  em  a  uosa  chancellaria  aos  Santos  Avaugelhos  quo  bern 
e  corno  deve  sirva  o  dito  otìcio.  Dada  em  Almeyrim  a  biij''('4ì  ile  ja 
iieìni,  anno  de  mill  e  quynbemlos  e  dez  annos  \iòIOì. 

{Anh.  nae.  da  T.  do  T.,  Ui\  8."  d/is  doa^.  de  l).  Mnn..  [.  8.) 


Carta  de  D.  Manoel,  de  S8  de  abril  de  1611,  oonoedendo 
lloenQa  a  Oli  AlTares.  para  curar  oertasmolestlas. 

Dom  Manuell  etc-  \  quamius  està  uosa  carta  vireni  r;i/.emos  salter 
(pie  coobecemilo  nos  de  Gill  Alvarez  iiioradoi'  na  nossa  Ilha  dos  A<;i>- 
rea  {sic)  gae  bo  farà  bem  e  corno  a  nosso  servilo  compre  e  a  provei- 
lo  do  povoo  e  qiieremdolhe  fazer  graca  e  mercee  tenios  por  ber»  e 
liiK  damits  licenza  e  Ingar  qiie  daqiii  ein  deamie  eie  use  e  posa  usar 
de  curar  de  bonbas  e  das  chagas  dellas  e  camcere  e  ctiagas  velhas 
por  kidos  iiossns  retnos  e  senhorios  sem  embarguo  ite  quaesquer  teis 
e  ordenac5oes  qne  aja  em  comtrario  por  quamtn  por  mestre  fìill  noso 
lisìco  e  solorgiani  mor  fomos  certo  (lete  Gill  Alvarei  ser  yiloneo  e  pei- 
lemcemle  pera  curar  das  ditas  b<iubas  e  cbagns  delas  e  cimceres  tt 
cbagas  velbas  e  poreiu  vos  mamdamos  etc.  Em  forma.  Dada  em  Xa- 
bregas  a  xxbiij"  (28)  dias  do  mes  dabrill,  El  Hey  o  mandou  per 
mestre  Gill  seii  Rsico  e  soloigiam  mor,  Joam  Gomez  a  ffez.  anno  de 
miti  e  b'  p  xj  {tmi'i  annos. 

iArch.  nuc.  da  T.  do  T..  liv.  8  de  Doaf.  de  D.  Manoel,  f.  43) 
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Ordem  re^la  para  entregar  oertas  espeoiarias  a  Oaspar 
Leitào.  em  30  d'outubro  de  1611. 

N<i:>  el  Rey  mandamos  a  vos  feitor  e  ofìciaees  da  nosa  casa  da  Io- 
dia  qiie  enitregués  a  Gaspar  Leìtam  noso  escudeim  aioeiade  de  loda 
a  especearia  e  cousas  da  India  que  se  acharom  ria  liha  Terceira  lira- 
(las  Lodas  as  despe^as  do  monte  mnur  qiie  se  rizerom  com  a  caravela 
fi  oniens  que  a  yso  la  envianios  e  esio  pera  de  lodo  fazer  o  qiie  the 
niandamos  sem  disn  aver  de  ci;^r  conta  e  por  este  com  seu  conheci- 
mento  se  levaraiii  erii  conta  ao  thesoureiro  sohre  qiie  forem  carrega- 
(Ì9S  em  rrtceita.  Ft^ito  em  Lixboa  a  xx  (20)  dìas  doiitubro.  anno  de 
mill  b  e  xj  (1511).  E  est»  aquelas  que  se  acharom  e  ouverom  da 
iiaao  Bernalda  somente. 

Rej  ■  .  ■  de  Caslro. 

Qiie  entreguem  a  Gaspar  Leitam  a  melade  da  especearìa  e  cousas 
qne  se  acharom  na  Iltia  Terceìra  da  India,  tiradas  as  despesas  que  ^ 
fizerom  com  i  caravela  e  omens  que  la  forum  de  monte  moor  e  estn 
da  naao  Iternalda  somente. 

Sntir.=Esta  especearìa  nom  se  entrega  a  Gaspar  LeitS  por  quan- 
to DOS  num  sabemos  quanta  especearìa  he  da  nao  Bernalda  porque  a 
tempo  que  se  a  dita  especearìa  aqui  entregou  na  casa  nom  sse  fez 
declaragarn  quanta  era  da  nao  Bernalda:  Iraga  Gaspar  Leitani  cerlidom 
do  doutor  Buy  Goines  juiz  desta  casa  quanta  he  a  da  dita  naao  Ber- 
nallda  e  asy  traga  certidain  de  JDrge  de  VascogoDcellos  quanti  des- 
peza  se  fez  com  a  caiavella  e  gente  que  Toy  pela  dita  especearìa  e  tan- 
to que  a  isto  for  salisfeito  Ungo  se  Ihe  entregara  Oje  xb(./5)  dìas  de 
dezembro  de  b''  xj  {lòti).  Joham  de  Saa  =Joam  Vaz  de  Lemos=Jo- 
ham  Pernamdez. 

A  biij  [8]  de  jnnho  de  h'  xìj  (5i2)  recebeo  Gaspar  Leytam  de  Joam 
de  Saa  pur  virtude  deste  alvara  del  rrey  nusso  senhor  as  consas  se- 
guintes  a  saìier:  de  ma^as  dnas  arriibas  vynte  nove  arrateis  e  raein  e 
de  cravo  cynqtio  qiiinlaes  duas  arrobas  xxiij  arrateis;  e  de  gengyvre 
bum  quintali  ssele  arrateis  e  meio.  A  quali  especearya  sse  acboi)  sseer 
aiitelade  da  que  foi  achada  na  Uba  Terceira  da  nao  Bernalda  que  trou- 
xe  a  està  casa  da  India  Kuy  Jorge  escrivSo  dante  o  corrpgedor  que  » 
ysso  Na  foy.  E  pei'  conia  e  siìeu  testemuntio  sse  mostra  sseer  a  dita 
melade.  E  mais  recebeo  do  dito  ìolo  de  Saa  n  dito  Gaspar  Leilaoi 
qualro  varas  de  panno  de  conbaia  e  huma  toaltia  de  lystròes  azues  e 
dezanove  varas  de  cacha,  e  duas  varas  e  quarta  de  pano  dallgodam  e 
cynco  varas  e  ter^a  de  beatilhas;  os  ijoaes  panos  ssom  ametade  dos 
que  forom  achados  de  Luis  Eanes  meirinho'ì  (ou  mestref)  da  dita 
naao  Bernallda.  E  por  que  he  verdade  qne  recebeo  os  ditos  paanus 
e  especearya  do  dito  Joam  de  Saa  fot  feylo  este  a;nhecimento  ero  que 
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elle  asynoii;  e  assy  o  feytor  por  fee  e  certeza  deslu  seer  aiiiptade  «lo 
qne  -fny  acliailu  da  (Irta  uaau  Beraallda  e  trazido  a  esla  casa  per  d  diti» 
Riiy  Jnrge  e  lambem  por  certeza  que  as  despesas  que  sse  fttzerom 
cum  a  caravella  e  humens  forom  (?)  nella:  sse  pagarani  de  diiifieiro 
qae  ci  dito  Ruy  [ìt  Jorge  recadou  na  yiha  despecear^a  e.  sse  Ila  a  veu- 
deo  a  pesiioas  desta  mp.&ma  naao.Peito  do  dito  dia  e  aniiu^Tlioine  Lu- 
pez»Joh3iii  Fernàndez=>Gaspar  Leitam. 
{Arch.  nac.  da  T.  do  T-,  Corp.  Chrm.  Pari.  1.'    maf.  10-114.) 


Carta  de  D.  Manoel,  de  31  de  dezembro  de  IMI,  fbjsendo 
merod  de  Esj^delro  a  JofiLo  Alvares,  mlohaelense. 

Dom  Manuell  etc.  A  quamios  esla  nosa  carta  vìrerii  fazemiis  saher 
que  nos  queremito  fazer  gra(;a  e  mercee  a  Joh3o  Alvares  lavrador  na 
Ponte  Delgada  ija  lllia  de  Sam  Miguel  teinos  por  bem  e  o  fìlhauios  ora 
novameute  por  doso  escudeiro  e  sob  nosa  espiciall  guarda  e  eiiiconi- 
iiienda.  E  porein  rrognanios  a  todollos  grandes  destcs  regnos  e  eiii- 
comendaaios  a  todullos  fidalguos  e  outras  pesoas  e  ao  capitain  da  di- 
ta lllia  e  mamdamos  a  tndollos  iiossos  corregpdoies  e  orividores  jiiizes 
e  justi^as  que  daquì  ent  diainle  ajani  o  dito  Joam  Alvarez  por  nosso 
esciideii'O  e  em  suas  goardas  e  emconiendas  d  u  hnorrem  e  (lalem  co- 
nio cousa  uosa  de  que  graude  e  especial  carguo  temos  e  noni  conseii- 
tam  que  Ihes  seja  fecto  nhum  agravo  nem  seui  rezain  antes  receba  de 
todos  honrra  e  favor  uaquelas  cousas  qua  justas  forem  ssendo  r,ei't<j.s 
huRs  e  outcos  que  o  asy  Tiizereni  nus  Tarani  em  elio  multo  pra>.er  e 
consa  que  Ihes  muilo  agardecerenios  e  teremos  em  servj(;<>  e  do  con^ 
trairo  nos  desprazerà.  Dada  em  a  nosa  cidade  de  Lixboa  ao  derradei- 
ro  dia  de  dezembro.  Anrriqne  Homem  a  fez,  anno  de  mill  e  b°  e  xj 
{1611). 

{Art^.  nac.  da  T.  do  T.,  Uv.  7  de  D.  Manoel,  f.  1) 


Oraamentos  para  a  egreja  de  Santa  Oatliarlna  da  illia  do 
Fayal,  10  de  Julho  de  1614. 

Nos  el  Aey  mamdamos  a  tos  Ruy  Leite  recebedor  do  nosso  the- 
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/.uuro  <jue  eiDlreguees  ao  capelam  da  Igreja  de  Sanila  Caterina  da 
lllia  do  Payall  os  urnamentois  e  cousas  segiiiinlees  a  saber:  Imma  ves- 
lìmciita  de  chainalute  e  outra  de  pano  de  lyHho,  e  duas  toallias  tmma 
de  pano  da  terra  e  oiitra  de  pano  de  Frandes  e  dous  castì^jaees  de 
tatam  e  dous  Tromlaes  hum  de  lambel  oh  de  banical  e  oiitro  de  panno 
de  linlio  pmtado  e  hnin  calez  de  prata  de  dous  marcos  dourado  de 
dentro  e  iiualro  galhetas  destanho  e  Imma  caldeira  dagoa  berata  e 
linnis  ferros  pera  osteas  e  huma  caixa  de  corporaes  con»  qualro  cor- 
poraes  de  inea  olamda  e  huma  campainlia  e  )mma  cruz  de  latam  de 
Frandes,  e  huma  rartìiia  de  pano  de  linho  pimtado  e  hiim  bacio  dofer- 
ta  e  Imma  alampada  eìium  trìbolo  e  hum  syiio  de  tres  arrovas  e  liinn 
inisall  inìstìm  e  hum  livro  dofìcios  e  bocetas  pera  oleo  e  crisma  e  huma 
vestymemta  e  Trontall  de  pano  de  linho  preto  pera  a  coresma  e  huma 
pL'dra  darà.  As  l]uae:^  coussas  Ihe  emviares  per  Bastiam  Nunez  cavalei- 
10  morador  iia  dita  liha  pera  as  emlregar  ao  dito  capelam,  o  quali 
darà  fiamma  ao  noso  almoxarìfe  de  as  ter  sempre  a  biim  recado  ou  se 
emtregaram  a  pessoas  abonadas  que  vivam  hy  junto  da  dita  Igreja.  E 
emtaiiito  pera  vosa  {guarda  cobrares  vonheciuientu  do  dito  Bastiam 
Nunez  te  vos  emviar  nutro  do  nosso  almo.varìfe  da  dita  Uba  do  Fajall 
de  comi)  Ihe  ficam  carregadas  em  recepta  polo  escrivSo  de  seu  cargo 
e  asyiiado  per  ambus  j)era  vosa  comta  e  per  e.ste  e  o  dito  coohecimen- 
to  vos  seram  levadas  em  comta.  Feito  em  Lixboa  a  x  (iO)  de  juiho, 
Jorge  Fernandez  o  fez,  ano  de  mil  e  b  e  xiiij  (1514). — E  mais  Ihe  em- 
tregay  humas  obradeiras  pera  as  levar  à  igreja  principal  da  dita  I- 
iha  e  as  omtregar  ao  thezonreiro  dela  [tela  maneìra  sobredita. 

Bey  .  ■  .  0  Bara 

Pera  Huj  Leile  emlregar  pera  a  Igreja  de  Samta  Caterina  ào 
Fayall  os  urnamentos  e  coiisas  em  cima  [lojueadas  e  Ihas  enviee  per 
Bastiam  Nunez. 

Begistadu,  Joào  da  Konseca^pg.  nihil,  Joào  da  Konseca. 

Estas  vestimentas  Ihe  darees  com  suas  alvas  e  todos  seus  apare- 
Ihos  posto  qne  este  mamdado  o  nom  decrare  por  que  foy  per  erro  v 
asv  vos  seram  levadas  em  conta.  Feito  em  Lixboa  a  xxxj  (31^  de  jii- 
Iho  de  »5H. 

Ho  Bara  d'Alvito. 

Lanfado,  Jorge  Fernandez. 

(Are.  nac.  (la  T.  do  T..  Corp.  Chron.  Parie  2.'.  maf.  15— n°  8fi.'\ 


^dbyCoOglC 


ARCHIVI)  DOS  Av:(me8 


Carta  de  D.  Manoel,  de  e  de  HarQO  de  1514,  oonoedendo 
perdfio  a  Maria  Femandes. 

Dom  Manuell  etc.  A  todoliK  juizes  justi^as  de  nosos  regnos  e  se- 
mhos  a  que  està  nosa  carta  de  perdaci  for  mosirada  fazemos  saber 
«jue  Maria  Fernandez  moradora  na  ìiha  Terceyra  nos  etiviou  dizer  per 
sua  peticatn  que  semdo  ella  sopricamte  presa  na  cadea  da  villa  da 
Praya  ella  viera  a  romper  a  parede  e  fogira  ^ena  quebrar  ferros  w- 
kuma  causa  [ti  por  bem  da  dita  fogìda  ella  sopricamte  amdava  amu- 
rada  com  tetnor  das  nosas  jusli(;as  a  por  elio  prenderem  e  por  quaiu- 
to  e!la  sopricante  era  livre  do  caso  principat  por  que  era  presa  segun- 
do  nos  dello  fazìa  certo  pota  cemtenii;a  de  seu  livrameiito  que  nos 
apreseiitou  nos  pedia  por  mercé  que  Ihe  perdoasemos  uosa  justi^a  se 
uos  a  ella  por  rezam  da  dita  Togìda  da  cadea  que  asy  fogio  eoi  alga- 
ma  guisa  era  teuda  e  ubrigada  e  nos  vemdo  u  que  nos  ella  asy  dizer 
e  pedir  euTiou  se  asy  he  corno  ella  diz  e  a  fogida  foy  comò  recouita 
e  lir  mais  nS  ha  vista  a  cemtemca  do  lìvramento  do  caso  por  que  era 
presa  e  huin  parecer  asiiiado  polo  noso  desembargador  di>  Pa(o  que 
pera  elio  liie  temos  dado  noso  poder  querendolhe  nos  fazer  gra^a  e 
merce  temos  por  bem  e  dos  apraz  de  ihe  perdoarmos  a  nosa  justiga 
a  que  nos  ella  por  rezam  da  dita  i3)  fogida  da  cadea  que  asy  fogio  e- 
ra  teuda  e  obrigada  contanto  que  ella  pagase  quatrocentos  rs.  pera 
as  despesas  da  relai;am  e  por  quamto  ella  loguo  paguu  os  ditos  di- 
nheiros  a  Simlo  Rodrigues  destribuidor  das  apelacòes  em  a  nosa  ca- 
sa da  sopricasam  segundo  dello  Tomos  certo  per  hum  seu  asynado  e 
per  outro  de  Gomez  Eaiies  esprivam  dante  os  corregedores  da  nosa 
iM)rte  e  esprivam  do  dito  careguo  que  os  sirbre  elle  pos  em  receyta  e 
Tos  mandamos  eie.  Em  (orma.  Dada  em  Lixboa  aos  bj  (6')  dìas  do  mes 
de  nian;o,  el  Rey  o  mandou  per  dom  Pedn)  Bispo  da  Guarda  etc.  e 
pelo  doutor  dom  Dìogo  Pitiheiro  vìgario  de  Tornar,  Afonso  Fernandez 
a  fez,  (te  raill  e  quinhenlos  e  quatorze  annos.  (1614) 

{Arch.  noe.  da  T.  dn  T..  Ur.  II  <U-  D.  Man.,  f.  19.) 


(1)  0  docuDienlo  e^tiì  inulto  mal  a 
setnindo-outros  identicos: — iem  quebrar 
dita  fogida  A.' 

(2)  0  extrumu  iiiferìor  da  p:ij<iriu  Tui  roto  e  ai  restami tado  cmn  uni  canto  de 
per^minho  novo,  e  por  i^^^o  fatta  està  palavra,  que  devia  ser  a  ultima  da  derra- 
deira  linha  da  pa)?ina.  bnin  comò  alguma:^  lotra^  rmac*  daf  duai^  linha»  imme- 
dialamenle  suppriores- 

(Notili  do  Si:  J.  f.  de  Brito  ReMlo.) 
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Oarta  de  D.  Manoel,  de  S  de  JunAio  de  1614,  nomeando  oi- 
rurgifto  nas  Flores  a  Joflo  Annes. 

Doti)  Manuel  eie.  A  qiiaiilus  està  nosa  carta  virem  fazemos  saber 
qae  coiibeceodo  nns  de  Joliam  Anes  morador  Da  liha  das  Flores  qae 
0  farà  bem  e  ctmio  coaipre  a  noso  servilo  e  proveyto  do  povo  e  que- 
rendolhe  Tazer  gra^a  e  mercee  temos  por  bem  e  Ihe  damos  lugar  e 
liceoQa  que  daquy  em  deanle  eie  use  e  posa  osar  da  cìemcia  e  arte 
de  celorgia  per  Uidos  nosos  Reynos  e  senboryos  sera  embargno  de 
qnaaesquer  Ips  e  ordeoa^es  que  by  aja  em  conlraho  por  quanto  fo- 
mos  certo  pelo  dontur  Diiigun  de  Farya  nusn  celurgìSo  moor  a  que  o 
nos  luandamos  engymynar  eie  ser  ydoneo  e  pertencente  pera  usar  e 
praticar  da  dita  ciencia  e  arte  de  celorgia.  E  poretn  Diaodamos  e  Hc. 
£m  forma.  Dada  em  Lixboa  aos  biij  (8)  dtas  do  mes  de  junho,  el  Bey 
o  mandoo  pelo  doutor  Dioguo  de  Paria  seu  celorgi3ao  moor  em  lodos 
sras  Reyuos  e  senboryos,  ano  de  J  b*  e  xiiìj  {1614). 

(Are.  nac.  da  T.  do  T.,  Liv.  15  de  D.  Man.  f.  77  v.".) 


Oarta  de  D.  Kanoel,  de  10  de  Jimbo  de  1614,  nomeando  ol 
rurglfto  na  Villa  da  Praia  a  Femfto  Coelho. 

Dom.  Manuel  eie.  A  qnantos  està  nosa  carta  virem  fazemos  saber 
que  conbecendo  oós  de  FernS  Coelho  morador  aa  Uba  Terceira  na 
villa  da  Praya  que  o  farà  bem  e  corno  compre  a  dosso  serbico  e  a  pro- 
veyto de  povo  e  quereodolhe  fazer  gra^a  e  mercee  temos  \ìot  bem  e 
the  damos  lìceD(;a  e  Itigar  que  daquy  em  diante  elle  use  e  posa  usar 
e  praticar  da  ciencia  e  arte  de  celorgia  por  todos  nosos  reyoos  e  se- 
nboryos sem  embargo  de  quaeesquer  lei  e  ordenaQ5es  que  ahy  aja 
em  coDtrairo  por  quanto  fomos  certo  pelo  doutor  Diogo  de  Paria  roso 
celorgìSo  moor  eie  ser  ydoneo  e  pertencente  pera  usar  e  praticar  da 
dita  ciencia  e  arte  de  celorgia.  E  porem  mandamos  e  He.  Em  forma. 
Dada  em  Lixboa  aos  x  {10)  dias  de  junho,  el  Bey  o  mandou  pello  dou- 
tor Fedro  de  Farya  se u  celorgiSo  moor  em  todos  seus  Reynos  e  se- 
nboryos. Ferodo  Gon^aWez  a  fez,  ano  de  dosso  sor  Jhii  xpS  {Christo) 
de  mill  e  b'  xiiij  {1514)  aonos. 

{Ardi.  nac.  da  T.  do  T.,  Uv.  IS  de  D.  Manad.  f.  78.) 
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Oarta  de  D.  Manoel,  de  Z  de  aerosto  de  1M4,  nomeando 
esoriv&o  dos  Ooatos  nos  Agores  a  Doarte  Bodrigraes. 

OoiQ  Manuell  etc.  A  qiiamtos  està  ROsa  carta  vjrein  Tazemos  saber 
qne  queremdo  nos  fazer  gra^a  e  mercee  a  Duarle  Roiz  cavaLeìro  mo- 
rador  na  nosa  Kha  de  SS  Migell  que  nesto  dos  servirà  bem  e  comò 
compre  a  nosso  servilo  e  bem  das  partes  temos  por  bem  e  o  damos 
ora  daquy  em  deante  por  doso  escripv3o  dos  comtos  em  as  Dossas  llhas 
dos  A(j(ires  asy  e  pella  guisa  e  maDeira  que  ei-a  Gonpalo  Madureira 
crìado  de  dom  Fedro  de  Castro  dosso  veador  da  fazenda  que  o  dito 
otìcio  tìnha  per  uosa  caria  o  quali  o  venceo  per  nossa  seotenga  a  Luis 
Eaoes  que  foi  esprivao  do  dito  carguo  por  erros  que  nele  fez  e  co- 
meteo  per  onde  foy  jullgado  ao  dito  Madureira  em  nosa  fazenda  o 
tfuall  Congalo  Madureira  o  enviou  ora  reimuciar  em  uosas  ra5os  pera 
aele  provermos  a  quem  nossa  mercee  fosse.  E  porem  mandamos  ao 
coutador  das  ditas  llhas  ou  a  quem  seu  cargo  tiver  e  asy  a  todolos 
nosos  corregedores,  juizes,  jostì^as,  ofìciaes  e  pesoas  de  nosos  reynos 
e  senborios  a  que  o  cunliecimeuto  desto  per  qualquer  guisa  que  seja 
perteacer  e  està  uosa  caria  for  mostrada  que  melam  em  pose  do  di- 
to oficio  ao  dito  Duarte  Roiz  e  Ihe  leixem  aver  mantimento  proes  e 
percaigos  a  elle  direytamenle  ordenados  asy  e  pela  guisa  e  maneira 
que  OS  avia  e  pesuia  o  dito  Gonzalo  de  Madureira  e  Gonzalo  {atids 
Imìs)  Eaoes  seu  antecessor  que  o  dito  oficio  perdeo  e  seus  aDteceso- 
res  do  dito  Luis  Eaues  e  milhor  se  o  elle  com  direito  miltior  poder 
ter  e  aver  sem  Ihe  a  elio  porem  embarguo  nem  contradlgam  alguma 
porquaulo  dos  Ihe  fazemos  delle  mercee  pela  maneira  que  dito  he  o 
qua]  Duarte  Roiz  jurou  eia  nosa  chancetlaria  aos  Samtos  Avamgelhos 
que  bem  e  ve rdadeira mente  use  do  dito  oficio  guardando  a  nos  nosso 
servigo  e  às  partes  seu  direito.  Dada  em  a  nosa  cidade  de  Lixboa,  aos 
dous  dias  do  mes  dagosto,  Manuell  Pernaiidez  a  fez,  auo  de  dosso  se- 
uhor  Jhu  xp5  {Carisio)  de  fb'  xiiij  Ì15J4}  anos.  0  quall_pagou  de 
direitos  tres  mil  rs.  ao  Recebeaor  da  nossa  cbancellarìa  de  xxx  {^&000) 
rs.  em  que  o  dito  oficio  foi  avaliado  sobre  o  quali  fìcam  carregados 
em  recepta  per  o  esprìvam  de  seu  cargo  e  tendo  abito  ou  o  avendo 
perderà  o  dito  olicio. 

{Arch.  noe.  da  T.  df>  T.,  Im.  16  de  0.  Man.  /.  im). 
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Carta  de  D.  Manoel,  de  18  de  Agosto  de  1614,  nomeaudo 

Afibnso  de  Mattos  esorlvfio  do  oorregedor  nos  Aqotea. 

Dòin  Manuel  eie.  A  quaoios  esla  nosa  carta  virem  Tazemos  saber 
qae  confiando  nos  da  boodade  e  descripcam  dAfonso  de  Malos  cava- 
leiro  de  nosa  casa  e  qne  em  lodo  o  que  ci  encarregarmos  nos  servi- 
rà corno  corno  compre  a  nosso  servrQo  e  a  bem  das  partes  e  querem- 
dolhe  fazer  grata  e  mercee  temos  por  bem  e  o  enviamos  por  esprivào 
dante  o  bacherei  Jeronymo  Luis  que  ysso  mesnio  envtanios  por  nosso 
corregedor  às  nosasllhas  rins  A^-nres  e  asy  por  prpmetor  e  chanceler 
danle  o  dito  corregedor  e  està  mercee  Ihe  fazenios  per  bem  de  hum 
nosso  alvara  per  nos  asynado  que  pera  elio  de  nos  ouve  do  quali  o 
trellado  he  o  seguimle: 

Chanceller  moor  amìgo  a  nos  pr»z  lazer  mercee  a  Afunso  de  Ma- 
tos  cavaleiro  de  nosa  casa  do  oficio  desprivam  danle  o  bacliarel  Jero- 
nymo  Luis  que  emviaiiios  por  corresedor  das  llhas  dos  A^ores  e  asy 
do  oficio  de  prooieior  u  ciian^eler  daute  o  dito  corregedor  nutefica- 
fuoTollo  asy  e  maudamos  qne  Ihe  roandes  Tazer  dyso  carta  em  forma. 
Esprito  em  Lisboa  a  xj  (IJ)  dias  dagosto,  André  Pirez  o  fez.  de  T  b 
e  xiiij  (1614). 

Porem  mandamos  3U  dito  Jeronymo  Luis  eie.  Em  forma.  Dada  ent 
Lisboa,  Bos  xhiij  (18)  dias  do  mes  dagosln,  el  Rey  o  mandou  pello 
doutor  Huy  Boto  do  seu  cousellin  e  cbanceller  moor  de  ^eus  reynos  e 
senborius.  Pero  Guoiez  a  fez.  ano  de  uoso  senhor  JhQ  xpo  (Chrisin) 
de  7  b*  xiiij  (1514)  aùos. 

(Arch.  noe.  da  T  d»  T„  lÀv.  16  de  D.  Man.,.{.  119.] 


Carta  de  O.  Hanoel,  de  22  de  setembro  de  1514,  nomeando 
Jaoome  Hlbelro,  eaorlvSo  do  Corregedor  nos  Agores. 

Uom  Manuel  etc.  A  quanlos  està  uosa  carta  virem  fazemos  saber 
que  comfiamdo  nos  da  bomdade  e  descripgSo  de  Jacome  Ribeiro  dos- 
so mofo  da  camara  que  nisto  nos  servirà  beni  e  comò  a  uosso  servi- 
to compre  e  a  bem  das  partes;  e  queremdolhe  fazer  graga  e  mercee 
tem.os  por  bem  e  o  damos  por  esprivam  danle  o  barharel  Jeronymo 
Luis  que  ora  emviamos  por  nosso  corregedor  às  llhas  dos  Aforès  e 
asy  por  esprivam  da  chancelaria  da  sua  correicào  e  emqueredor  t> 
wntador  dos  feytos  na  dita  correycào  e  està  mercee  Ihe  fazemos  por 
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TÌrtude  de  hum  nosso  alvara  qiie  de  nos  <juve  per  iiiis  assyiiado  dii 
qnall  o  trellado  )ie  u  segymte: 

Nos  el  Rey  fazeraos  saber  a  vos  baciiarel  Jerimimo  Luis  que  iirn 
enviamos  por"  nosso  corregedor  à&  lllias  dos  Agores  que  pur  conflar- 
iuos  de  Jacome  Ribeìro  nosso  mogo  da  caniara  que  em  esto  dos  ser- 
virà bem  e  ^elmeute  pur  Ihe  fazermos  gra^a  e  mercee  nos  praz  que 
que  eie  seja  espriv3o  das  apellacòes  que  amte  vos  vyerem  e  asy  da 
chancellaria  de  vossa  correi^jam.  E  porem  voiir)  noteficamos  asy  e  vos 
mandamos  que  Ihe  dees  juramento  dos  Sanlos  Avangelho.s  que  beni 
e  verdadeiramente  e  corno  deve  syrva  e  use  do  dito  oficio  guardando 
nosso  servilo  e  o  direitu  das  partes  e  tanto  que  o  dito  juramento  ty- 
ver  0  meleres  de  pose  dos  dilos  ofictos  e  Ihos  leixares  seiTir  e  usar 
e  aver  todos  os  proees  e  percallpos  que  ihe  direitamente  pertemceni 
sein  nyso  Ihe  ser  posto  duvida  nem  outro  embarguo  por  que  nos  o 
avemos  asy  por  bem.  Feyto  era  Lixboa  aos  dez  dias  de  setembro,  An- 
dre Pirez  0  fez,  de  mil  e  b'  e  .xiiij"  (1514)  e  posto  que  diga  que  seja 
escrìpvào  das  apellai^òees  sera  escripvSo  iguallinente  coni  o  outn»  eni 
ludo  e  mais  sera  escripv9o  da  chanreilaria  e  enqueredor  e  contador 
conio  dito  he. 

E  porem  mandamos  ao  dito  corregedor  Jeroninio  Luis  e  eie.  Em 
forma,  Dada  em  Lixboa  aos  xxij  (ìì;:f)aias  de  setembro,  el  Rey  »  niaii- 
doQ  pelo  doutor  Alvaro  Femandes  do  seu  desembarguo  e  corregedor 
dos  reytos  crimes  com  alidada  em  sua  corte  que  ora  teni  carguo  de 
chaoceller  moor  em  eia.  Pero  Gomez  a  Tez,  anno  de  nosso  senlior  JhQii 
xpO  (Chtisto)  de  mill  e  b*  e  xiiij  (t.'yl4)  amios. 

(Arch.  nac.  da  T.  ito  T..  Lir.  15  de  D.  Man.,  /.  IHÓ.) 


Carta  de  D.  Manoel,  de  6  d'outnbro  de  1614;  isengfio  de 
direltos  a  £EiTor  de  Braz  Dias,  teroeirense. 

Dom  Manuel  etc.  A  quamtos  està  uosa  carta  virem  fazemos  saber 
que  avendo  nos  respeyto  aos  servigos  que  temos  recebidos  de  Braz 
Diaz  cavaleiro  de  uosa  casa  e  moradcr  em  a  nosa  [lha  Terceìra  e  aos 
que  ao  deante  dele  esperamos  receber  e  (jnereradolbe  fazer  graga  e 
merce  temos  por  bem  e  nos  praz  que  querendo  elle  vyr  a  estes  no- 
sos  reynos  nam  seja  obrigado  a  paguar  mais  direytos  da  remda  que 
Ihe  da  dita  ìiha  vyer  de  sua  Tazemda  que  Ila  tem  que  o  que  pagarya 
se  Da  dita  iiha  estevese  e  fose  nela  morador  comò  ora  he  pello  quali 
mandamos  aos  veadnresde  nossa  Tazenda  e  a  qnaesquer.outros  nos- 
atìs  oficiaes  e  pesoas  a  qne  n  conhecimento  desta  [«rtemcer  que  vim- 
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dose  0  dilo  Braz  Diaz  vyver  a  estes  nossos  reynos  corno  dito  he  the 
cumprain  e  fa^am  inteiramente  comprir  està  nosa  carta  corno  em  ella 
he  contheudo  sem  duvida  neni  embargo  que  Ihe  em  elio  seja  posto 
|ion|ue  asy  he  nosa  mercee  e  por  fyrmeza  dello  l(ie  mandatnòs  dar 
està  nossa  carta  per  nos  asynada  e  sellada  do  nosso  sello  pemdemte. 
Dada  em  Lisboa  a  bj  (6)  dias  doutubro,  Jorge  Diaz  a  fez,  de  j  b* 
xiiij  (1614). 

iAreh.  noe.  da  T.  do  T.,  Uè.  li  de  D.  Man.  f.  62  e.'). 


Carta  de  D.  Manoel,  de  17  de  Janeiro  de  1616,   fozendo 
Esondelro  a  Jofio  da  Fonte,  de  Santa  Maria, 

Dom  Manuel  etc.  A  quaratos  està  nossa  carta  vìrem  fazemos  a  ssa- 
ber:  que  qneremdo  nos  fazer  grapa  e  mercee  a  Joam  da  Forate  escu 
deyru  e  morador  na  liha  de  Samta  Maria  temos  por  bera  e  o  filhamos 
ora  pi)r  noso  escudeyru  em  nossa  especiall  garda  e  emcommenda  pò- 
rem  rogamos  a  todollos  gramdes,  fydalguos  cavaleiros  de  nosos  rey- 
nos  e  mamdamos  a  todos  nossos  corregedores  e  juyzes  e  justigas  e 
ofycyaes  e  pesoas  a  que  està  nosa  carta  for  mostrada  e  o  conhBCy- 
ineiito  della  pertemcer  que  comò  nosso  escudeyro  ho  homrem  favore- 
<;am  -e  trautem  uas  causas  que  justas  e  onestas  forem  nam  comsym- 
tymdo  que  Ihe  seja  feyta  nenhuma  sera  rezam  cremdo  que  de  asy  o 
fazerem  o  receberenios  em  servi?©  e  do  comlrayro  nos  desprazerà  e 
praznos  que  goze  de  todolos  prìvylegìos  gra^as  lyberdades  que  am  e 
de  que  gozam  os  nossos  escudeiros.  Dada  em  a  nossa  vyla  dAlmey- 
rym  aos  xbij  UT)  dias  do  mez  de  Janeiro,  Aratonto  Fernandez  a  fez. 
de  myll  e  b°  e  xb  (L'US)  annos. 

(^rcA.  nac,  da  T.  do  T.,  Lw.  11  de  D.  Afa».,  f.  74  v.") 


Oarta  de  D.  Manoel,  de  11  de  setemliro  de  1616,  ieentaa- 
do  de  dlzUno  o  trlgo  das  ilhas.  importado  em  Lisboa. 

Dom  Manuel  «Jc.  A  quamtos  està  nossa  carta  virem  fazemos  saber 
que  esguardaudo  nos  comò  a  povoa^am  desta  nossa  cidade  de  Lixboa 
vay  em  grande  crecymento,  a  Deos  grai;as,  eque  à  nella  sempre  moi- 
ta  gente  asy  dos  naturaes  corno  estrangeyros  e  que  por  isso  convem 
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e  lie  coQsa  justa  de  Itie  daroios  todas  liberdades  e  franquezas  que  re- 
zam  for  pera  que  seja  azo  de  a  ella  poder  vyr  de  Torà  do  reyno  mais 
60ma  de  pam  e  queremdo  isso  mesmo  fazer  mercee  aos  moradnres  e 
povo  da  dita  cidade  por  os  muitos  serricos  que  delles  temns  recebì- 
dos  e  ao  dìante  «speramos  receber  temos  por  bem  e  nos  praz  que  de 
lodo  0  pam  que  a  ella  vier  des  o  prìmeiro  dia  de  Janeiro  que  vira  da 
era  de  mill  e  quinbentos  e  dezase>s  em  diente  de  levante  e  ponenle 
tirando  Espanha  e  as  partes  dailem  e  asy  das  nossas  Ilhas  nom  pa- 
guem  as  partes  que  ho  trouxerem  ou  mandarem  trazer  ssysa  alguma 
da  primeira  venda  e  isso  em  quanto  nossa  merce  for  quer  geja  vin 
do  per  contratos  feitos  em  nossos  re^os  pera  sentregar  la  ou  aquy  ou 
onde  ho  comprarem  quer  per  qualquer  outra  maneira  quesseja  e  sse- 
jam  disso  iivres  e  isentos  nèm  ssejam  obrygados  a  fazer  saber  aos 
Dossos  oficìaes  e  rendeyros  e  porem  raandamos  aos  vedores  da  uosa 
fazenda  e  ao  contador  moor  e  a  todollos  outros  ofìciaes  e  pesoas  a  que 
esln  pertencere  a  que  està  nossa  carta  for  mostrada  que  assy  o  cum- 
pram  e  guardera  e  faijam  muyto  inteyramente  comprir  e  guardar  corno 
nelle  he  conthendo  e  porque  asy  he  nossa  mercee  o  qual  contador 
moor  0  farà  loguo  asy  notehcar  e  apregoar  està  franqueza  que  asy 
damos  ao  dito  pam  e  por  Grmeza  dello  pasamos  està  nossa  carta  a 
synada  e  asellada  do  dosso  sello  pemdemte.  Dada  em  Lisboa  aos  xj  (11)  • 
dias  do  mes  de  ssetembro,  Jorge  Femandez  a  fez,  ano  de  y  b'  xb 
(1516)  anos.  Non  seja  duvyda  no  riscado  que  està  as  tres  regras 
dyanie,  donde  diz:  carta;  por  que  se  fez  por  verdade. 

(Arch.  me.  da  T.  do  T.,  Uv.  11  de  D.  Manod.  f.  130  v.") 


Carta  de  D.  Hanoel.  de  14  de  dezembro  de  1616,  natura- 
llaando  cidadSo  portuguez  ao  hespanhol  Marooe  AtEoneo. 

Dom  Manoftl  eie.  A  quanlos  està  nossa  carta  virem  fazemos  saber 
que  querendo  nos  fazer  gra^a  e  mercee  a  Marcos  AETonso  castelhano 
njorador  em  a  ìlhn  de  Sam  Miguel  por  nos  fazer  cerio  que  ha  caiorze 
ou  quinze  annos  que  eoi  a  dila  ilba  vive  teoios  por  bem  e  filhamolo 
por  DOSSO  e  sso  {sob)  uosa  guarda  e  defensam  e  o  fazemos  e  avemos  da- 
qut  em  deanle  por  nosso  naturai  e  queremos  e  Itie  outorgamos  que 
posa  por  sy  e  seus  fazedores  em  nosos  reyoos  he  senhorios  tratar  ven- 
der f  comprar  e  aver  quaesquer  liberdades  que  barn  os  nossos  nalu- 
raes  e  ter  quaesquer  denidades  nficios  e  beuelicios  asy  eclesyasticos  co- 
mò seculares  que  elle  poder  aver  e  Ihe  dar  quiserem  assy  e  pella  guisa 
qae  OS  am  e.tem  e  podem  aver  e  ter  os  nossos  sobdiios  e  oaturaes  pos- 
lo  que  elle  seja  estranjeiro  p  eslo  Ihe  outorgamos  asy  seoi  embarguo  de 
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gnaesqaer  leis  e  ordenagòes  e  defesas  hossos  e  custames  dos  lugares 
Ah  nossos  reioos  em  cootrario  detto  Teitos  e  porem  maDdamos  aos  dos- 
sos  vedores  da  fazenda  cunladores  recebedores  e  a  todolos  corregBdo- 
res  capìties  oiividores  jaizes  Justìcas  e  a  qiiaesquer  outms  ofìcìaes  e 
pesoas  a  qne  ho  coahecìmento  perteacer  per  qaalqiier  guisa  qae  seja 
que  aj3  daquy  em  deamte  o  dito  Mareos  AfTonso  por  nosso  sobdito  e 
naturai  e  ho  trauteiu  e  hoarrem  corno  pesoa  de  que  temos  «ingoiar 
carego  e  o  leisem  aver  e  ter  as  ditas  deoidades  oScios  e  beneficios 
polla  guisa  que  dito  he  e  nos  praz  que  isso  mesmo  gozem  de  todollos 
privilegios  e  liberdades  gra^as  e  mercees  que  por  nos  e  os  reis  que 
dante  nos  furam  sam  dadas  e  outorgadas  aos  nossos  sobdìtos  e  uatu- 
raes  e  llios  leixeni  aver  compri d a meote  e  delles  usar  e  Ihe  campram 
>:  guardem  e  r^^am  mai  inteiramente  comprir  e  guardar  està  nossa 
carta  sem  Ihe  indo  nem  consentrudo  coatra  elio  hir  em  parte  aem  em 
lodo  em  neahama  maaeira  que  sseja  por  que  asy  he  nossa  mercee. 
Dada  em  a  nossa  villa  dAlmeirym  a  xiiij  (14)  de  dezembro,  Andre  Lo- 
pez a  fez,  de  mill  e  b°  xb  {1515)  e  esto  nom  perjudicando  aos  nossos 
direitos  das  llhas. 

{Arck.  aac.  da  T.  do  T.,  Uv.  11  de  D.  Jfan.,  /.  121  v."). 


Carta  de  Martini  Vaz,  Oontador,  a  Elrel  (1610-1616  ?) 

Sor.—Martim  Vaz  vosso  coittador  ffagn  saber  a  V.  A.  qiie  ho  ffey- 
to  de  nosa  justi(;a  contra  ho  voss')  capita  da  liba  de  S3  Miguel  he  vis- 
to pella  justì^  e  rrezoado  nelle  por  rosso  prometor.  He  ora  em  po- 
der  de  sseu  prtx^urador;  corno  qiier  que  muyl^is  procuradores  barn  de 
:;eer  nelle,  he  ihe  dado  tempo  até  bj  i6)  ou  biij  (8)  dias  de  Janeiro; 
bem  sabera  V.  A.  que  antre  todas  as  juslicas  de  vossos  rregnos  se 
costuma  e  he  bordem  judicìal,  flìlhar  as  inquirì^^es  per  autos  ou  per 
artìgos  de  llibelo  contraryadade  rrepricacam  trypricacam  e  etc.,  e  es- 
te  vosso  julgador  ni  no  custumava  a»y  salvo  mandar  ITazer  ho  teste- 
luunho  ffallsso  coirà  quein  iiiierya  estruyr,  e  emtam  segurar  a  tes- 
temunha  que  estava  acolhyda  na  Igreja,  e  mandala  chamar  a  ssna 
cassa  asynar  hy  e.  posto  que  a  testemunha  ou  testemunhas  disesem 
que  Ihe  mostrasem  n  que  aVyam  dassynar  diziathe  que  no  era  necesa- 
ryo,  que  asyuasse  que  assy  ffaziam  os  outms  e  posto  que  Ihe  outra 
vez  rrequerese  que  Iho  mostrasem  emlam  saya  que  asyuase  na  maa 
ora,  emtam  asynava  sem  veer  o  que  asyiiava,  e  seni  iuramento  e  ho 
esprivam  esprevya  que  nuvera  juramento  nom  ssemdo  asy  e  semdu 
ludo  ffalssn  e  despois  qiie  foi  ho  corregedor  Rrui  Pires  ha  tirar  a  tal 
inquiri^am  ho  vosso  capitam  aadava  ha  cavalo  e  hera  rrufo  e  dizìa 
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aas  tesslemaahas  avisaivos  vos  que  nom  digaaes  salvo  o  que  teemdes 
assìnado  que  vos  prenderam  e  a  outros  ameatava,  e  etc.  affora  outras 
maitas  provas  de  muitas  ffallsìdades  fTeitas  per  muìlas  maneiras  e  aSb- 
ra  autos  SBnteoQas  de  sua  ILetra  e  ssiaal,  cartas  de  segur3i;as  em  que 
sse  ffazia  rrei  e  &.*  eslromentos  dos  prezos  de  vossos  assinados  dam- 
do  co  eiles  no  chalo  dandolhe  com  os  pees  e  etc.  e  por  quamto  eie 
S."  se  gabou  que  tìnha  vosso  alvara  pera  que  este  itecto  se  despa- 
chasse  polos  juìzes  ssem  hir  a  V.  A.  e  poròue  S.'"'  isto  he  coatra  o 
que  V.  A.  disse  a  Rnii  Jorge  esprivam  do  dito  ffecto  e  a  mini  quam- 
do  foi  pera  Allmeirim  que  era  que  este  ffecto  visto  polos  juizes  nelle 
dados  poriam  seos  pareceres  assinados  e  etc.  e  ssem  sse  pobricar  ho 
ffecto  per  Rrui  Jorgc  sseria  llevado  a  V.  A.  E  posto  qoe  eu  S."  des- 
pois  ouvese  hum  alvara  de  V.  A.  que  neste  ffecto  estevesse  com  os 
oolros  juizes  ho  chaaceller  moor,  Juiz  dado  nele  com  os  outros,  nera 
por  iso  V.  A.  deve  mSdar  aall  ssallvo  que  com  ho  parecer  de  todos 
e  sentenza  vos  seja  Itevado  per  Rruy  Jorge  comò  dito  he.  Que  do  di- 
to ffeclo  polo  ffazer  e  criar  vos  darà  inteyra  comta,  e  verdadeyra  en- 
fforma(;3  isto  digo  eu  segumdo  Deos  e  rainha  còciemcia  polo  que  tenho 
visto  e  conbecido,  e  asi  Ihe  deve  inadar  llévar  os  apòtamentos  que  me 
V.  A.  m3dou  ffazer,  com  a  prova  a  eles  dada,  e  por  que  s."'  as  taaes 
coussas  V.  A.  he  hobrigaado  por  vossos  dereytos  provètas  e  tomarihe 
0  que  teem  e  Uancallos  ffora  de  vosso  senhorio  e  isto  so  peaa  de  pe- 
cado  mortai  que  se  vos  mostrara  se  coprir;  e  por  que  &."'  eu  nisto 
lenho  e  creeyo  que  sirvi  e  sirvo  a  Deos  no  ceo  e  a  V.  A.  na  terra  e 
tambera  por  seer  coussa  que  toca  a  toda  huma  rreeepubrica  de  huma 
ilba  a  milhor  que  V.  A.  teem  e  nom  quero  que  passe  que  tambem 
ho  Sago  e  IQz  polas  muytas  malldades  que  cótra  mìm  fez  e  cometeeo 
0  que  V.  A.  pode  bem  veer  e  saber  pollo  dito  ffecto  do  vossa  justì^ 
e  assi  por  outros  que  com  elle  tenho  de  ffjra,  por  tudo  hu  diguo  s.°' 
assy,  e  tambem  ho  digo  corno  criado  e  da  senhora  Iffamte  vossa  ma- 
dre (I)  que  Deos  aja  e  do  s."'  vosso  irmaso  (2)  que  Deos  aja  e  islo 
por  descarego  de  vossa  cóciencia  que  he  allongamouto  de  vosa  vida  e 
hacrecentamento  do  vosso  estado  e  etc.  E  por  que  s."'  este  castigado 
con  eie  castiga  V.  k.  a  nfliytns  nò  aall.  A  Sàta  Trindade  emlTrua  em 
V.  A.  com  que  nos  mlteuba  em  justica,  e  hacrecente  em  vossos  dias 
e  estado  ainem.  Desta  cìdade  de  Lltxbaa,  oje  bespora  de  S3tome  e 
eie.  (20  de  Dezembro), 

Do  vosso  contador^=Martyn  Vaaz. 

(Arcb.  noe.  da  T.  do  T..  Cari.  Miss.,  map.  2.',  »."  146). 

Segondo  o  costume,  ent&o  muito  geral,  ss  cartaa  o&o  tiniiam  dala;  e^la,  poreia. 


(4)  A  InraDla  D.  Brìtea  oa  Beatrìz. 
(«)  0  Inbnie  D.  Oiogo. 
N.»  26 -Voi.  V   -1883 
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deve  [er  Bido  escrtpta  de  1510  a  IStK,  lempo  em  que  Servio  de  corregedor  Ruy 
Pires,  ao  qual  se  allude;  o  que  se  corrobora  ainda  pela  ausencia  do  Capiiao  Do- 
natario Ruy  Goncalves  da  Camara,  2.*  do  nome,  de  1910  a  1K17,  ctiaoiado  a  Lis- 
boa para  responder  a  certan  acciisagOes. 

Martim  Vai  Bulli&o  foi  o  primeiro  Contador  que  houve  nos  A(ores,  e  ejier- 
ceo  esle  cargo  por  mais  de  50  annos,  conio  ih  o  Dr.  Gaspar  Frucluoso.  Ainda 
em  isn  era  vivo,  mas  em  1534  jà  era  fallecido.  (Vid.  Voi.  I,  p.  279,  318  e  3U 
d'este  Ardùtio.) 


Reerimento  para  Jofto  do  Onteiro  comprar  trlgo  nos  Aqo- 
res^l6l6. 

Joham  do  Outeiro  a  maneira  em  que  tos  encomendamos  qae  te- 
nhaes  na  compra  do  trigo  em  as  nosas  llhas  dos  A^res  de  que  tos 
ora  encarregamos  he  està: 

II.  prìmeiramente  rreceberees  aqui  de  Bastiam  de  Vargas  pera  y- 
so  um  milhom  de  rs.  e  o  dito  dinheiro  tirando  o  que  se  gastar  em 
carretos  e  cousas  necesarias  e  em  meos  fretes  qoe  pagarees  aos  Da- 
vios  que  0  dito  pam  ouverem  de  levar  a  Qafy  e  Azamor  onde  orde- 
oamos  que  seja  enviado,  todo  o  mais  dinheiro  que  sobejar  compra- 
rees  e  empreparees  no  dito  trigo  aos  milhores  pre(^s  que  poderdes 
e  asy  vos  trabalharees  que  este  pam  seja  o  mais  linpo  e  ensuto  que 
vos  seja  posivel  por  que  sendo  doutra  maneira  arde  no  mar  e  perde- 
se  em  guisa  quenom  presta  e  sabriso  em  ser  asy  bòo  e  desta  cali- 
dade  avees  de  trabalhar  quanto  poderdes  corno  de  vos  craiflamos,  por 
qne  conpre  asy  muito  a  noso  servif^. 

It.  Requererees  ao  dito  Bastiam'  de  Vargas  que  frete  logo  os  aa- 
vios  que  pera  ysto  forem-necesarios  pera  yrem  comvosco  ou  apos  a 
vos  comò  parecer  milhor  e  logo  concertara  o  que  amdaver  de  frete 
por  viagem  e  ao  tempo  que  Ihe  entregardes  o  pam  vos  leixarom  os 
mestres  seus  conhecimentos  da  ssoma  que  de  vos  rreceberem  e  en- 
tam  Ihe  pagarees  os  meos  Iretes  e  avisalosees  que  o  dito  pam  eutre- 
guem  aos  nosos  almoxarìfes  dos  ditos  lugares  tanto  a  hum  comò  ao 
outro  e  cobrem  seus  conhecimentos  feitos  pelos  spriv3ees  de  seus  o6- 
dos  e  asynados  per  anbos  em  que  conhecam  que  o  dito  pam  rrece- 
bem  do  dito  Bastiam  de  Vargas  per  foam  mestre  de  tal  navio  que  o 
rrecebeo  de  vos  nas  ditaas  llhas  e  de  comò  Ihe  Rea  carregado  em  rre- 
ceita  pera  o  dito  Bastiam  de  Vargas  Ihe  pagar  ca  os  outros  meos  Tre- 
les  e  pelos  ditos  conhecimentos  Ihe  ser  levado  em  despeza  o  dito 
pam  por  que  o  dito  dinheiro  Ihe  he  carregado  em  rreceita. 

It.  Vos  fareis  a  despeza  da  compra  do  dito  pam  e  asy  as  outras 
despesas  necesarias  e  meos  Tretes  perante  Bastiam  Gongalves  que  tos 
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ordenamos  por  esprivaai  o  quali  farà  dìso  hom  livro  em  qae  asente 
todo  decraradatneate. 

It.  por  quanto  a  despesa  e  rreceìta  deste  negocio  carrega  sobre 
o  dito  Bastiam  de  Vargas  a  elle  vos  mandamos  qae  dès  conta  do  dito 
milhom  de  rs.  de  corno  e  em  que  maneira  o  despendestes  e  a  qae 
pre^  comprastes  o  pani  porqae  a  despesa  vosa  ade  Tazer  por  elle  e 
a  eile  se  ade  levar  em  conta. 

It.  no  despacho  e  aviamento  deste  pam  vos  encomendamos  qae  po- 
nhaes  toda  delìgeocia  que  poderdes  em  maneira  que  posa  ser  levado 
aos  dìtos  lugares  o  mais  cedo  que  ser  posa  por  que  asy  pela  necesi- 
dade  que  la  tem  deste  pam  corno  por  nom  entrar  no  come<^  do  in- 
verno asy  coQpre  a  noso  servilo  fazerse.  Esprito  em  Lisboa  a  ixbìj 
i27)  de  jmiho  de  15Ì6. 

E  quanto  aos  meos  fretes  qne  em  cima  diz  que  paguees  aos  mes- 
tres  do  navios,  nom  Ihos  pagarees  por  que  ao  dito  Bastiam  de  Var- 
gas mandamos  que  os  pague  e  este  pam  corno  dJzemos  avees  de  man- 
dar ygualmente  tanto  a  tium  lugar  corno  a  outro. 

Bey   ,    . 

0  GONDK 

Rregimento  a*Jo3o  do  Ouleiro. 
{Jrck.  noe.  da  T.  do  T.,  Corp.  Chron.,  Part.  J.».  mof.  20,  n."  68.) 


AlTorà  de  10  de  juUio  de  1&16,  estabeleoendo  o  ordenado 

a  Sebaatiam.  Gtongalves  d'Arvellos,  EsorlvAo  que  velo 

&s  ilhas  oom  Jo&o  do  Outeiro,  e  reolbo  do  mesmo. 

Nos  el  Rei  mandamos  a  vos  Joham  dOiteiro  cavaletro  de  uosa  ca- 
sa que  do  dinheiro  que  levaes  pera  a  compra  do  pam  que  aves  de 
comprar  nas  Ilhas  dees  e  Bastiam  Gon^allves  cavaleiro  de  nosa  casa 
que  comvosquo  emviamos  por  esprivam  disso  em  quanto  esle  veram 
dyso  amdar  ocupado  des  o  prìmeìro  dia  de  julho  da  era  presente  em 
deamte  mii  cento  e  dez  rs.,  cada  mes  que  monta  em  saa  moradìa  e 
cevada  e  nos  livros  de  nosa  cozinha  fica  posto  verba  corno  ho  k  per 
oosa  fa'zeoda  e  per  este  com  seu  conhecimento  vos  seram  levados  em 
conta.  Feyto  em  Lisboa  a  x  (10)  dtas  de  jultio,  Jorge  Fernandez  o 
fez.  ano  de  mill  e  b  e  xbj  (1316).  E  mais  Ihe  darees  aacrecenlamento 
cada  mes  rs.  (sic) 

Bey  .  '  . 

""     ■■  Dk  Castro 
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Hera  Joham  rIOaleiro  que  do  dinheiro  que  leva  pera  comprar  o 
pam  nas  Ilhas  dee  a  Itastiam  GoDcalIvez  qiie  com  elle  vay  |)or  espri- 
vam  cada  mes  <\es  o  ptimeìro  dia  dpste  mes  de  julbo  em  deanle  J  e  x 
[1^10)  rs.  que  ntunla  eni  sua  moradla  e  cevada  em  este  em  guanto 
esle  verSo  la  andar  acupado  nìso. 

Eu  Basliam  Gongalvez  dArvelos  recebi  de  Joham  do  Outeiro  tres 
mi!  irezentdS  trinta  reis  de  minha  moradia  que  Diontou  nos  tres  meses 
que  hamdei  em  seu  servilo  nas  compras  do  Irigo  na  liha  de  Sam  Mi- 
gel  com  n  dilu  Joliam  do  Ouleìro  feitor  do  dilo  Ingo.  Peilo  oje  xij  {12) 
de  setembro>~B3sliani  Gongallvez  dArvelos. 
{Ardi.  nac.  da  T.  do  T..  Corp.  Ckron..  Pari.  /.',  mof.  20,  n."  74). 


Ordem  de  pagamento  a  favor  do  Oorreg^dor  Jeronymo 
Lulz,  e  reolbo  d'eBte-1616. 

Kos  el  Bey  mamdamos  a  quallquer  dosso  almOTiarife  ou  recebedor 
das  nosas  Ilhas  dos  A^ores  a  que  este  dosso  alvara  for  mostrado  e  o 
pagamento  desto  pertemcer  que  pagues  a  Jeronimo  Luys  que  fiora  la 
amda  por  Corregedor  cimquoemta  myll  rs.  que  Ihe  mamdamos  dar  e 
pste  ano  presemie  de  mìll  b  e  ^bj  {1516)  ouvera  daver  à  custa  do  ca- 
pitam  desas  Ilhas  os  quaes  nos  prouve  que  houvese  à  nosa  custa  e 
vos  fazeìllie  bom  pagamento  e  per  este  com  seu  conhecimento  vos  se- 
ram  levado.«  em  comta.  Feito  em  Lìxboa  aos  xxb  {25)  dias  dagosto, 
Vicemte  Femandez  o  fez,  de  j   b  e  xbj  (1616). 

Bey  ■ .  ■ 

0  Babau. 

L  iòO^OOO)  rs.  pagnos  nas  Ilhas  dos  A^res  ao  Corregedor  Jero 
nymo  Luis  que  bora  la  amda  por  oulros  lamtos  que  houvera  daver 
este  ano  à  custa  do  capitan  das  ditas  Ilhas  que  tiouvestes  por  bnn 
que  houvese  à  vosa. 

(No  verso)  Re^Jstado,  Fernando  de  Figueiredot. —  Pagoo  nihil.  Pe- 
ro Gomez — Antonio  Lopez. 

{Na  lerceira  pagina)  Diguo  eu  o  Corregedor  Geronimo  Luis  qne  he 
verdade  que  eu  receby  de  Joam  dOyteiro  recebedor  por  el  rey.nos 
so  senhar  todo  o  comtehudo  neste  mandado  del  rey  nosso  senbof  que 
ssam  cymqooemta  mill  (sic)  os  quaes  me  deu  e  pagou  em  dinbeìro  de 
eomtado  e  por  verdade  assyney  aquy  oje  bj  (6)  dias  do  mes  de'no- 
vembro,  Antam  Goncalvez  escrevam  o  fez,  aùo  de  b  e  xbj  {1516)  a- 
nos=Jeronimus. 
'Are.  nac.  da  T.  do  T..  Corp.  Cbron.,  Pori.  1",  map.  20  -n."  88.) 
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Mandado  de  pagamento  a  t&voT  de  Buy  Oongalveada  Ca- 

mara,  herdelro  de  sen  Inn&o  Dlogo  Nunes,  de  82  de 

abrU  de  1617. 

Dom  Manaell,  per  gra^a  de  Deos  Bey  de  Portugall  e  Aos  Allgar- 
ves  daquem  e  dalem  mar  em  Africa  senhor  de  Guine  etc.  Mamdamos 
a  Tos  almoxarife  ou  recebedor  do  nosso  almoxaryfado  dAveiro  e  ao 
esprìvSo  de  seo  o8cio  que  do  remdymento  delle  deste  anno  pref^emte 
de  b  e  xbij  (1617)  dees  a  Buy  Goncalvez  da  Camara  capitam  da  no- 
sa  liba  de  Sam  Miguel)  irmaào  e  erdeiro  de  Dioguo  Nunes  que  Deos 
perdoee  sasemta  e  scis  mili  reaes  que  Ihe  niamiiamos  dar  do  segum- 
do  terco  dos  "drir  (192é000)  rs.  que  valem  niìll  e  seis  ceirlas  co- 
roas  quelhe  Toram  desembargadas  de  mote  de  seu  casamento  por 
que  de  ixìiij  [64^000)  rs,  do  prjmeiro  terco  ouve  ja  pagamento  e  dos 
ìilf  [62^000)  rs.  que  ficam  do  derradeiro  ter^o  leva  nosa  carta  de 
lembran^a  e  a  que  linha  do  segundo  e  derradeiro  termos  foy  rota  pe- 
rante  nós  e  vos  fazelhe  dos  ditos  dinheiros  bom  pagamento  e  hesta 
carta  com  seu  conhecimento  vos  seram  levados  em  comta.  Dada  en 
Lixboa  a  xxij  (22)  dias  do  mes  dabrill,  el  Bey  o  mamdou  per  o  com 
de  de  Vemyoso  veedor  de  sua  fazenda,  Jorge  Femandez  a  fez,  ano 
de  min  e  b  e  xbij  (i5;7)=Ho  Conde  do  Vymyoso. 

Li^  {b'b'4000)  rs.  eui  Aveiro  a  Ruy  Gomcalvez  da  Camara  imiSo 
e  erdeiro  de  Dioguo  Nunez  do  segundo  tergo  das  j  bj'  (1:600)  co- 
roas  de  seu  casamento  por  que  de  ixiijj  [646000)  rs.  do  primeiro 
ter(o  ouve  jà  pagamento  e  dos  ixtj  (626000)  rs.  que  ficam  leva  lem- 
brani;». 

Aos  que  este  amhecimento  virem  be  verdade  que  Fftancìsco  Boiz 
escudeiro  morador  em  a  cydade  do  Porto  recebeo  de  Joam  dAlmeida 
recebedor  do  alrnoxarifado  e  alfandegua  desta  vylla  dAveiro  ssesemla 
e  seys  myll  rs.  neste  desembargue  conteudo  por  virtnde  de  huma  prò 
cara(3  que  fez  Ruy  Goa(;allvez  da  Camara  em  este  desembarguo  con- 
leudo  a  Ayres  Tyaoco  morador  em  Lixboa  e  por  virtude  de  bum  ssob- 
estabellecymento  que  fez  o  dito  Ayres  Tynijco  ao  dito  Ffrancisco  Boiz 
e  por  que  be  verdade  que  recebeo  os  ditos  ixbj  {66&000)  rs.  assynon 
este  conhecimento  oje  cynquo  dias  de  novembro.  Tomaz  Fferreira  ho 

fez,  de  b  e  xbij  [1517)  annos.^Tomaz  Fferreira= 

'Areh.  nac.  da  T.  do  T..  Corp.  Chron..  Pari.  l.\  ma^.  21— n."  89). 
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Carta  re^a  sobre  o  proTimento  de  oinoo  naos  bespanho- 
làs,  arrlbadas  a  Angra,  anterior  a  1618.  (1) 

Nos  el  Re'y  fazemos  saber  a  vos  capitàes  das  duas  caravellas  qne 
mandamos  aas  nosas  lllias  dos  A^ores  pera  nellas  esprardes  as  no- 
sas  naos  da  Imdia  e  vyrdes  com  ellas  até  as  meterdes  no  porto  de 
Lixboa  que  lio  emperador  meu  iiiuylo  amado  e  presado  primo  nos  fez 

saber  corno  ao  porto  d  Amgra  da  yiha  de (2)  eram  chegadas 

cyaquo  naos  que  vynham  das  Amtylhas  coni  ouro  rogandonos  que  tos 
mandasemos  que  Ihe  fìzeseis  conserva  até  serem  cà  postos  em  sallTO. 
E  porque  sempre  nos  ba  de  prazer  que  acerqua  de  suas  cousas  se  fa- 
(a  0  que  nas  nosas  propias  vos  manaamos  que  semdo  as  nosas  naaos 
da  Imdia  hy  aportadas  pera  com  elLas  virdes  comò  vos  teemos  mam- 
dado  ate  as  meterdes  em  Lisboa,  e  queremdo  as  naaos  do  empera- 
dor meu  primo  virera  na  vosa  conserva  vos  Jhe  dees  vosa  conserva 
ate  meterdes  nosas  naaos  no  porto  de  Lixboa  e  fai;aes  até  aly  por  a 
guarda  e  sailva^am  dellas  todo  o  que  bem  poderdes  porque  asy  nos 
prasera  mujto  que  ho  fa^aes  e  nom  semdo  as  ditas  nosas  naaos  apor- 
tadas às  Ithas,  porque  vos  avees  desperar  por  ellas  pera  com  eUas 
virdes  corno  vos  teemos  mandado,  nese  caso  se  as  ditas  naaos  do  em- 
perador meu  primo  quiserem  esperar  até  chegada  das  ditas  nosas 
naaos  podeioham  fazer  e  darlbees  vosa  comserva  asi  corno  em  cima 
vollo  mandamos  e  todo  asi  compri  sem  duvida  nem  embargo  allgnm 
a  iso  poerdes  porque  asi  o  averaos  por  bem  e  noso  servigo.  Feito. .  - 

Outro  tal 

(Anh.  noe.  da  T.  do  T.,  Cari.  miss.  ma^.  l.'—443.) 


Carta  de  D.  Hanoel,  de  16  de  Junho  de  1517,  nomeando  ol* 
ruT^So  na  liba  do  Fayal  a  A^nso  aoelho 

Dom  Manuel  etc.  A  quantos  està  uosa  carta  virem  fazemos  saber 
que  conhecendo  aos  d  Afomso  Coelho  niorador  na  iiha  do  Fayall  que 

(1)  Este  rascunho  da  tetra  de  Aaionio  Cnrneiro  corres[>onde  ao  outro  diriin- 
do  As  auctoridades  das  ilhas,  pela  musmu  occasiììo,  e  jA  impresso  a  p.  27  g  S8 
do  Voi.  Ili,  di'-ti*  ArrMvo.  Hìo  (em  data,  da  mcsma  maneìra  que  o  outro,  mas 
refere-se  A  mesma  uccasiao,  corno  é  obvio. 

(3)  A  mesma  lacuoa  que  se  encontra  no  outro  rascunho,  determina  a  mes- 
ma  ODBerva£So  a  p.  97  relerìda. 

iNotoi  do  Sr.  J.  J.  de  Brilo  RebtOo). 
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0  farà  bem  e  corno  cumpre  a  doso  servii  e  proveito  do  povoo  e  que- 
rendt^e  fazer  graga'  e  merce  temos  por  bem  e  lite  damos  llìceni^a  e 
Magar  qne  daquy  em  diamte  eie  use  e  posa  usar  da  ciemcia  e  arte 
de  ceiorgia  ppr  lodos  nosos  regnos  e  senhorios  sem  embargno  de 
qaaesquer  llex  e  ordena^oes  que  ahy  aja  em  contrario  por  quanto  To- 
TDOS  certo  por  ho  doutor  Dìogo  de  Farya  noso  sollorgiam  mor  a  que  o 
DOS  mandamos  esaminar  elle  ser  ydoiieo  e  pertemcemte  pera  particar 
e  usar  da  dita  ciemcia  e  arte  de  ceiorgia  e  porem  mandamos  a  todos 
Corregedores,  juizes  e  justigas  e  etc.  Em  forma.  Dada  em  Lisboa  aos 
xbj  (16)  dias  do  mes  de  junho,  el  Bey  o  mandou  pello  doutor  Dyogo 
de  Farya  seu  f^olorgiam  moor  em  todos  seus  regnos  e  senhorios,  Lou 
reuco  Cabrali  a  fTez,  de  1517. 

{Arch.  nae.  da  T.  do  T.,  Uv.  10  de  D.  Slan.,  f.  53.) 


Supplica  daa  Freiras  de  Villa  Franca  (162S  a  IA44.  ") 

Sn&or — Has  freyras  da  Hytha  de  Ss3  Miguel)  as  quaaes  ss3  da 
hordem  de  nossa  madre  Ssata  Cllara  {^lara)  da  primeyra  rregra  ssu- 
plIicS  ha  vessa  allteza  que  por  amor  de  nosso  snor  Ihes  faga  merce 
e  esmolla  das  dizimas  do  pescado  e  frSgaos  da  Villa  FrSca  hòde  'el- 
las  est3  pera  sse  poderem  mSter  e  ssoster  ha  virtude  e  poys  snor  vos 
salteza  ssostem  e  governa  todos  hos  mosteyros  de  Portugall  e  fora  del- 
le co  ssuas  mercès  e  esniollas  estas  n3  carecem  dellas  poys  t3bem  ss9 
sstias  hovelhas  he  emcomend3  ha  Deos  ssuas  alltezas  (^  todo  sseu  es- 
tado  rreall  e  ssS  pessoas  muyto  aceytas  dyante  Deos  e  fazem  ha  rre- 
gra ao  pee.da  lletra  he  vivem  em  aquella  pureza  e  perfey^S  em  que 
nossa  madre  Ss3ta  Clara  comegon  a  rregra  he  nisto  farà  rossa  alteza 
grade  servigo  ha  nosso  snor  e  gride  hobra  de  misericordya  he  ellas 
he  eu  serviremos  està  t3  grSde  merce  e  esmolla  dyate  de  nosso  Snor 
ean  Ihe  dirìrmos  que  the  acrecente  os  dyas  da  vìda  e  que  prospere 
saas  alltezas  em  sseu  reali  estado.  Ha  madre  Ana  da  Cruz  be  eu  bey- 
jamos  as  muy  rreaes  m3os  de  vossallteza. 

Indina  hQradora  de  ssnallteza. 

ISABEL  o'AnNUNCIAPÀO. 

{Sobreescripto)  Pera  eli  rrey  nosso  siior. 

(Areh.  aac.  da  T.  do  T.,  Cart.  miss.,  mop.  S.'—n.'  453). 


(•)  Tempo  em  que  viverem  seni  renda»  proprìsa.  (Vid.  Voi  1,  p.  SIS  d'este 
Ardmo.) 
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Oarta  ao  Oontador  Mór  sobre  a  volta  de  D.  Rodrigo  de 
Llma-l&a?  (•) 

(>)iil.iilur  miior  amigu.  Eu  tì\  Rey  vos  eriivyr>  muyti»  saiidar.  Pellai 
iiiivas  i|i]e  lue  vierain  das  uaos  ila  Im<lÌ3  que  eslaiii  nas  ytlias  soube 
uomo  vinlia  uellas  ilom  Roilrìgu  de  Lyma  que  foy  au  preste  Juham  e 
COI»  elle  hum  embaixadur  dn  ililo  predile.  E  ey  por  meu  servii  que 
venham  logo  ambcis  a  mym  e  que  iiam  entrem  na  cìdade  oem  convei*- 
si^m  coni  tiyngiiem  della  pi>r  que  posam  logD  emtrar  e  sem  pejo  uie 
fallar.  P.trem  vos  encomuDdi)  miiytu  jue  logr)  comò  as  naos  chegarem 
su  sayain  e  se  venliam  »  rnym  e  Ihe  dees  ludo  bòo  aviamenlo  asy  de 
bttstas  coiD'i  de  Ma  outra  Ciiusa  pera  logo  virem;  e  se  o  embaixadur 
Oliver  metter  nllgutnas  bestas  pera  sua.s  oousas  Ihas  fazei  dar  e  Ihe 
inanday  pagar  o  alngur  dellas  atee  aquy  e  sejam  beslas  de  fora  e  sem 
yinpydyinento  da  cìdade.  E  eu  e$prevo  ao  feltur  que  luaude  Tazer  3 
a  (lespesa  ilo  embaixador  e  dos  sens  ate  aijiiy  e  ruande  pesoa  que  Ihe 
U^a  a  ilespeza  e  dee  todo  o  uecesario  pera  sea  aviamenlo  e  dos  sen» 
ate  està  cidade.  E  folgarey  que  logo  cuino  cliegarem  se  partati). 
(Arch.  noe.  da  T.  do  T..  Cari.,  miss.  tnaf.  1.".  n."  5 —raseunho) . 


Oarta  de  25  de  FeTereiro  de  1633;  doag&o  de  terras  rea- 
lengas  na  llha  Qraoiosa  a  Franolsoo  de  Rezendes. 

Dom  Joham  etc.  A  quarntos  està  mi^ha  carta  virem  fa^o  saber  que 
ho  bacharell  Francisco  Resemde  me  emviou  dizer  que  uà  liha  Gra- 
cìosa  forain  dadas  de  sesuiarya  humas  teras  de  pam  realemguas 
de  oyteuita  bra^as  de  ìarguo  no  lymyte  do  parcell  a  hum  homem 
per  alcuDha  Peraas  Daac^  com  condii;am  que  has  fisese  por  serem 
matos  bravos  em  cinquo  annos  e  bem  asy  foram  mais  dadas  outras 
treze  brai;as  logo  junto  delas  a  hum  Luis  Pirez  com  a  mesma  obriga- 
i^m  e  por  as  nam  fazerera  uem  aproveytarem  dentro  nos  ditos  cim- 
qo  auuos  comò  heram  obrigados  Nuno  Martinz  almoxarìfe  e  sua  mo- 
Iher  sogros  dele  sopricante  as  pediram  de  sesmaria  a  ho  capila  e  Ihas 
dera  e  as  fìzeram  aproveitar  e  estamdo  em  pose  delas  e  os  frades 
do  mosteiro  de  nosa  Senhora  da  Gra^a  da  cidade  de  Lisboa  ouveram 
huma  carta  de  procuragam  do  vigario  de  Thoniar  e  do  vigario  da  llha 
per  que  0  dito  Nuno  Martinz  e  sua  molher  abrisem  maao  das  ditas 
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tcrras  aos  ditos  frades  dizendo  que  os  ditos  Pernas  Daago  e  Luis  Pi- 
res  as  Unham  dadas  aos  ditos  frades  e  que  por  se  tirarem  descomu- 
nhòes  abriram  miao  das  ditas  teras  o  anno  de  b  e  jx  (1519)  e  que 
hos  ditos  frades  as  aforarain  a  hum  crelìgno  pur  nome  Dìogo  Feniam- 
dez  e  por  o  dito  tempo  a  està  parte  as  pesuirem  sem  me  o  dito  crele- 
goo  pagar  os  dizimoa  e  direitos  que  he  obrigaado  pagar  por  dizer 
<|ae  as  ditas  teras  sam  da  Igreja  e  que  os  ditos  Nuno  Martinz  e  sua 
molber  trespasaram  nele  lodo  o  direito  que  tynharn  e  porque  hos  di- 
b>s  frades  nam  podiam  pesoyr  iiem  ter  tamto  tempo  as  ditas  teras 
relealeguas  (sic)  sem  minha  lìceu^a  a  qua!  nam  tynham  e  fìcavam  por 
«lo  3  mim  de  devoiutas  pera  delas  poder  fazer  merce  me  pedìa  que 
Ihe  fizese  a  eie  Francisco  de  Resemde  e  que  el  proverya  todo  o  q«e 
dito  he  do  que  ha  mìm  apraz  corno  de  feìto  per  està  Ihe  faQO  merce 
das  ditas  teras  se  asy  fie  que  pela  dita  caiisa  me  ficam  devoiutas  e 
eu  coui  direito  Ihas  poso  dar  porem  mando  a  todollos  corregedores, 
juizes  e  justipas  oficiaes  e  pesoas  de  meus  reynos  e  senliorios  a 
qoe  està  carta  for  mostrada  e  o  conhecimento  dela'  pertemcer  que  sen- 
do  perante  eles  citado  o  dito  Dioguo  Fernandcz  e  partes  a  que  locar 
OS  ou^am  com  o  dito  Francisco  de  Resende  sobrc  ho  dito  caso  tiran- 
do dello  enqueri^am  de  testemunhas  e  hyodu  pelo  feìto  em  deamte  ju- 
diciallmente  cimo  he  ordenadu  e  actiando  que  por  bem  do  que  dito  he 
as  ditas  teras  me  perlencem  e  fìcam  devoiutas  pela  sobrenita  manei- 
ra  e  que  eu  as  poso  direitamente  dar  a  quem  me  aprouver  o  julguem 
asy  por  seatenca  definitiva  dando  apeta^am  e  agravo  pera  omde  per- 
temcer e  qnerendo  as  partes  estar  pela  dita  senten(;a  metam  logo  em 
pose  das  ditas  teras  ao  dito  Francisco  de  Resende  e  Ihas  leyxem  pe- 
soyr lograr  e  aproveytar  sem  a  elo  ser  posta  duvida  nem  embarguo 
algum  por  quanto  eu  Ihe  fai^o  delas  merce  comò  dito  he  das  quaes 
me  eie  pagara  os  dizinios  e  direitos  que  for  obrigado^  pagar  o  qual 
Francisco  de  Resemde  pagou na  minha chancelaria xbij  eùj(17S042) 
reaes  por  ho  setymo  (l)e  vimte  mil  reaes  que  dìz  que  as  ditas  teras 
pDuqo  mais  ou  menos  podem  valer.  Manoel  da  Costa  a  fez  em  Almei- 
rim  a  xxb  (23)  dias  do  mes  de  fevereiro,  el  Rey  o  mandou  per  dom 
Rodrigo  I^bo  do  seu  conseiho  e  veedor  de  sua  fazcmda,  ano  de  J 
b'  sxbiij  {1528)  e  valendo  as  dìtas  teras  mais  qne  a  dita  comlya  de 
6n  (  fWéOOO)  mil  reaes  de  que  pagou  o  setyjno  Ihe  nani  sera  dada 
a  pose  delas  ate  vìr  pagar  o  setymo  em  a  dita  chancellarìa  do  que 
mais  valerem  e  levar  certidam  do  esprivam  dela  corno  asy  pagon  e 
fica  caregada  em  receeta  sobre  o  reeebedor. 
i,j4rcA.  noe.   da   T.  do  T..  Lic.  14  di»  doac.  de  D.  Joào  III,  f.  4S\ 


(1)  Paltam  as  pala»raa  -<fc  cento,  para  se  Kriieuder  e  barinoli  bar  louio  final- 
N."  26— Voi.  V— 1883.  h 
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Carta  de  9  de  jnnlio  de  1628,  oonoedendo  a  Matheus  Vaz 

a  admlnlstra^fio  das  oapelas  de  Fedro  Vaz  e  Fem£o 

Vaz. 

Dom  Joham  etc.  A  quamlòs  està  miotia  carta  vtrem  fFacn  saber 
(ine  por  parte  de  Mateiis  Vaaz  cavjleiro  morador  na  liba  de  Sam  Mi- 
guel me  ffoy  apresemiado  hunt  piiblico  estormento  per  maodado  e 
auloridade  de  justi^a  tio  qual  parpce  ser  ffeitn  e  asynado  per  Johaoi 
Lourenco  publìco  tabaliaiu  na  I.  de  S.  Miguel  e  escripvamdosregìdos 
(residuos)  aos  dez  dias  do  mes  de  setembro  do  anno  pasado  de  mill  h' 
xxbij  {1527)  annos  em  o  qual  se  contini)»  (antre  1)  outras  coiisas  eoi 
eie  coDteudas  e  me  dava  ffe  o  dJUj  tabalìam  que  o  dito  Mateus  Vaaz  por 
Diogo  Pereira  comlador  e  juìz  dos  regidos  e  proveador  das  capelas  na 
dita  iltia  foia  encaregado  da  ama  ni  strada  m  das  capelas  que  na  dita  liba 
flcaram  por  ffalecimento  de  Pero  Vaaz  seu  pay  e  Ffern9o  Vaaz  seu  ir- 
miio  e  tevera  o  dito  r^rgo  aie  o  presente  e  Ihu  dera  u  dito  proveador 
ate  ea  prover  da  amenisirai^itm  das  ditas  capelas  a  quem  minba  mer- 
cee  ffose  damdulbe  pera  elio  juraniento  em  Sorma  corno  se  de  direyto 
requeria  e  por  seu  mandado  as  amenistrara  des  ci  falecimento  dos  so- 
bredìlos  seu  pay  e'  irm3o  ale  n  presente  pegundo  no  dito  eslormeuto 
milbor  era  contbeudn  e  bém  asi  per  parte  do  dito  Mateus  Vaz  junta- 
mente  com  o  dito  estoriuento  me  fToy  mais  apresentado  bum  meu  ai- 
vara  per  mini  asyoado  cnjo  iretadu  be  <j  seguymte: 

Desembargadore»  do  pa^  aaiigos  a  mi  me  apraz  de  fazer  merce 
a  Mateiis  Vaaz  cavaleiro  morador  na  liha  de  Sam  Miguel  da  amanis- 
tra^am  da  capela  nestes  aulos  cuntheuda  que  ffoy  de  Pero  Vaaz  seu 
pay  da  qual  ti  proveador  dos  regidos  da  dita  Hha  bo  emcaregou  ate 
eu  delaprover  segundo  parece  pelos  ditos  autos;  notefiìcovuto  asy  e 
vos  mando  que  Ihe  mandes  ffazer  carta  em  fforma  da  dita  amanistra- 
Cam,  Manoel  da  Costa  o  Rei.  em  Almeyrim  a  bij  (/)  dia.-i  dabrill  de 
mill  b'  xxbiij"  (1528}. 

Pedindome  por  merce  o  dito  Mateus  Vaaz  que  Ihe  fìzese  merce 
da  mauistraf^am  da  dita  capela  e  asy  os  beems  dela  poys  eslava  va- 
ga por  ralecyiuenlo  dos  dito»  seu  pay  e  irm3os  que  ate  bora  delta 
fforam  maoistradures  e  a  dada  della  pertencìa  a  mim  de  dìreito  por- 
que  elle  a  queria  amanistrar  e  os  beems  della  aproveytar  e  com- 
prir  OS  encargos  da  dita  capella  que  o  primeiro  estetuydor  decrara 
qne  ffezesse  em  cada  bum  anno  segundo  (Torma  de  compromysso  cu- 
jo  trelado  em  pubiica  fforma  bera  em  seri  poder,  E  eu  vemdo  o  que 
me  elle  dito  Mateus  Vaaz  asy  dizia  e  pedia  visto  o  dito  men  alvara 
e  estromenlo  por  elle  apresemlado  e  queremdolhe  eu  fTazer  graija  e 


(1)  Falla  està  ptHavra  no  repistnj.  (Nola  do  Sr.  J.  I.  àt  Brilo  ReòeUo). 
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merce  teolio  por  bem  e  o  don  ora  Aaqay  em  diante  por  ameDvstra- 
dor  da  dita  capela  e  beems  dela  asy  pela  guisa  que  ate  qui  foy  e  o 
dilo  seu  pay  e  innào  (\ae  se  finaraai  e  estu  em  sua  vyda  somenle  e 
mays  n3o  e  eie  ilito  Mateus  Vaaz  compriria  juiitamenle  os  encargos 
e  missas  que  o  primeiro  astetuilor  hordenoii  que  per  sua  alma  Ihe 
ilìse^em  asy  corno  .se  conti^m  no  comprnmyso  dela  e  pnrem  mando  a 
loilolos  corregedores  juizes  e  jaslifas  de  meus  reynós  e  senhorios  e 
oQciaes  e  pesuas  a  que  desto  o  coiihecimento  pertenoer  per  qualquer 
guisa  que  seja  e  està  minha  carta  fTnr  luoslrada  que  metam  e  ITa^am 
tneter  ao  dito  Mateu^  Vaax  em  pose  damenystraQaio  da  dita  capela  e 
heenas  dela  e  Iha  leyxem  pesoir  e  inaaisirar  em  sua  vìda  soomente  e 
inays  nam  corno  dilo  he  e  elle  compryra  junlampole  os  encargos  que 
be  obrigado  e  o  mais  que  remauecer  (Ics  ditos  beems  fìque  a  eie  dito 
Mateus  Vaaz  par  seu  irabalho  segundo  a  uilima  voniade  do  primeiro 
estetuidor  e  pur  sua  garda  Hip  mamilamos  dar  està  minha  carta  ase- 
lada  do  meu  selo.  Dada  em  a  minha  cidade  de  Lisboa  aiis  ix  (9)  dias 
do  mes  dejnnho.  El  Bey  ho  mandou  poins  licenciados  Affomso  Anes, 
xpova  {Ckristovào)  Eslevez. ambia  d-»  seu  de^mbirgt  e  sftus  desem- 
bargadores  do  pai;o  eie.  Antonio  pirez  a  fFez.  anno  de  J  b  e  xxbiif 
1528). 

(Are.  noe.  da  T.  do  T.,  lÀr.  14  de  doafi.  de  D.  Joào  III  f.  3.) 


Carta,  de  35  de  janho  de  162S,  nomeando  Hanoel  Paolieoo 
Jnlz  das  Alfandeg-as  e  mar  na  Teraelra  e  S.  Jorge. 

Dom  Joam  etc.  A  quamlos  està  minha  carta  virem  JTaQo  saber  que 
comfiamdo  eu  de  Manuell  Pacheco,  fitho  de  Isidralvarez  que  me  ser- 
virà bem  e  fyellmente  comò  compre  a  servilo  de  Deos  e  meu  e  a  bem 
das  partes  pertemce  e  queremdoltie  fazer  gra(;a  e  merce  tenho  por 
bem  e  o  dou  ora  daquy  em  deante  por  juiz  das  Alfandegas  e  mar  da 
liba  Terceira  da  parte  dAugra  e  Sam  Jorge  asy  e  polla  maneira  que 
1}  elle  deve  ser  e  (o  era  i)  o  dito  seu  pay  que  faleceo  com  o  ijual  olì- 
ciò  avera  os  proes  precalpos  hordeuados  a  elle  por  meu  regimento. 
G  porem  mando  aos  vedores  de  minha  fazeiidd  que  o  metào  em  pose 
do  dito  oficio  e  Iho  deixem  servir  e  usar  e  mando  a  todos  ineus  hory- 
ciaes  e  justigas  das  dìtas  ylbas  que  ho  ajam  asy  por  juiz  dellas  na 
maneyra  que  dilo  he  sem  Ihe  a  elio  porem  duvida  nem  embargo  at- 
gum  por  que  asy  he  minha  merce  ho  quali  Manuell  Pacheqao  jnrara 
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em  a  minha  chamcellarìa  aos  Samtns  Avamgelhos  que  beni  e  verda- 
deiramente  o  syrva  gardando  o  servilo  de  Dens  e  men  e  ós  partes 
seti  direìto  e  pagOQ  dordenado  na  dita  chancellaria  delle  mill  reaes. 
Allvaro  Neto  a  fez,  em  Lixboa  a  xxb  (25)  dias  de  juoho  de  mill  b'  f 
xxbiij"  (1528)  e  eu  Amtam  da  Fonseca  o  fiz  escrcTer. 

(Arch.  noe.  da  T.  do  T.,  IÀ>\  14  de  D.  Joao  III,  f.  146). 


Carta  de  7  de  Jnlho  de  1628:  doaQfio  d'ama  terra  em  S. 
Mi^el,  a  Nuno  Martins. 

Dom  Joam  etc.  a  quamtos  està  minha  carta  Tirem  fa^o  saber  que 
Nudo  Ma^ins  cavaleiro  morador  na  vila  de  Santa  Cruz  do  Cabo  de 
Gee  me  emviou  dizer  que  semdo  bum  Joam  Gonpalves  homem  soltei- 
ra  meu  almoxarìfe  na  dita  vila  de  Samta  Cruz  vyera  qua  dar  comta 
aos  meus  contos  do  recebyineiito  e  consas  que  perteniciam  ao  dito  ii- 
ficio  na  qual  comta  me  ficara  devemdo  serta  soma  de  trygn  per  bn 
qual  respeito  se  fora  pera  Casteia  e  dahy  pera  Azamor  homde  o  ma 
taram  hns  mnuros  ho  anno  de  b'  xxij  [1522]  e  que  pera  pagamento 
rio  que  asy  me  ficava  devendo  Ihe  fora  tomada  l4)da  sua  fazemda  pera 
mjm,  somente  Ibe  ficara  por  tornar  huma  tera  de  pam  na  iiha  de  Sam 
Migell  na  Pomte  Dellgada  (l)que  levarya  de  sameadura  trymta  alquey- 
res  de  pam  e  valera  qualorze  mil  reaes  a  qua!  tera  andava  sonegada 
pedimdome  o  dito  Nuno  Martins  que  Ihe  fizese  dela  merce  por  quani- 
to  me  pertemcia  e  a  podia  dar  a  quem  me  aprouvese  do  que  a  myni 
apraz  se  hasy  he  corno  dyz  e  porem  mamdo  a  quaesquer  meus  ofìciaes 
e  pesoas  outras  a  que  està  minha  carta  fòr  apresentada  e  o  conheci- 
meuto  della  pertemcer  que  semdo  asy  conio  elle  dito  Niino  Martini 
dyz  ho  metam  em  pose  da  dita  tera  e  Iha  leixem  ter  e  lograr  e  po- 
soyr  e  fazer  dela  corno  de  consa  sua  propria  porque  Ihe  faijo  dela 
merce  corno  dito  he  valemdo  ale  a  dita  comtya  de  xiiij  (14:000)  myl  rs. 
porque  valemdo  mais  Ihe  nam  sera  emtregue  sem  mo  fazer  saber  e 
eu  mandar  nyso  ho  que  ouver  por  bem  e  avemdo  partes  que  Ihe  em- 
barguem  a  pose  della  as  ougam  judicìalmente  corno  o  dito  Nuno  Mar 
tinz  e  detremynem  ho  dito  caso  comò  Ibe  parecer  justiija  dando  ape- 

(1)  D'addi  sp  deprelienili',  a  meu  ver,  a  naturaiidade  deste  pobre  honteui,  qtie 
teve  por  sorte  0  sequeslro  rie  ma  fazenda  e  arsbar  nu  ponla  d'aigama  lanca 
moirisca  ;  pa rerendo- me  que  Nuno  Marlins  tambeni  deve  ser  seu  )>atricio,  pelo 
bem  infonnado  que  «e  moslra  com  relagSo  A»  drcumsl3nrìa!<  da  vida  do  oulro. 
e  àR  particularìdndex  d»  nua  Prenda. 

{Nota  do  Sr  J.  I   rf«  Hrtlo  RrtrftoO 
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ladani  e  agravo  nos  casos  em  que  couber  ho  guai  Nuno  MartJiiz  pagou 
na  chanceltaria  <]ous  mrll  reaes  do  setymo  dos  ditos  qualorze  mill  reae.^ 
qne  dixe  que  valerya.  Dada  em  Lisboa  a  bìj  (7)  dias  de  jnllio,  El 
Bey  ilo  mandoii  pelo  Corde  Pena  (sic  1)  vedor  de  sua  fazenda.  Fran- 
cisco Vaaz  a  fez,  anno  de  myll  b*  xxbìij  (tf>28). 
[Arc/i.  noe.  da  T.  do  T..  tic.  14  de  dmf.  de  !).  Jnào  HI.  {.  tlti  f". 


Carta  de  83  de  Dezembro  de  1528,  nomeando  olrnr^fto 
em  Santa  Maria,  a  Sebastifto  Vaz  Falelro- 

Doin  Joham  eie,  A  qnamlos  està  ininha  carta  virem  fTaco  saber 
que  conriandn  eu  de  Bastilo  Vaz  Faleiro  morador  na  iiha  de  Santa  Ma- 
ria que  nisto  me  servirà  beni  e  conio  compre  a  servilo  de  Deus  e  men 
e  proveito  do  povo  querendolbe  fazer  gra^a  e  merce  ey  por  bem  e 
me  praz  que  da  feylura  desta  em  deanle  elle  posa  usar  e  praticar  da 
ciencia  e  arte  de  soiorgia  por  lodns  meus  reynos  e  sehorios  sem  em- 
bargo de  quaesquer  leis  e  ordenacSes  que  tiy  aja  em  contrario  por 
quanto  fui  certo  por  huns  estomientos  publicos  dante  o  juìz  da  dita 
iiha  elle  ser  auto  e  sofeciente  pera  pnder  usar  e  praticar  da  dìtq  cien 
eia  e  delle  terem  multa  necesydade  e  por  tamto  mando  a  todolos  meus 
corregedores,  juizes,  justi^as  e  pesoas  a  que  o  conheciniento  desto 
pertemcer  que  polo  dito  Bastiam  Vaz  asy  usar  dct  que  dito  he  o  nam 
prendam  nem  mandeni  prender  oeni  Ihe  fa^am  nbnm  desagnisado 
nera  sem  rez3  antes  tivremente  o  leixem  usar  ciimo  dito  he.  Outnp  sy 
mando  que  quaesquer  outras  pesoas  que  usarem  da  dita  ciencia  sem 
minha  licenca  ou  do  meu  solorgiàii  mor  os  prendaes  requerendovnllo 

0  dito  Bastilo  Vaz  da  minha  parte  e  os  nom  solteis  sem  minha  liceo 
ca  ou  do  dito  meu  solorgiam  nior  o  qual  mando  aos  juizes  da  dita  Uba 
que  dem  juramento  dos  Saotos  Avangelhos  ao  dito  Bastilo  Vaz  que 
bem  e  verdadeiramente  obre  e  use  do  dito  oficin  a  servilo  de  Deos 
e  meu  e  proveito  do  povo  e  nas  costas  desta  Ihe  sera  posta  vorba  co- 
rno Ihe  fov  dado  juramento  e  doutra  maneìra  Ihe  nom  valerà.  Dada  na 
minha  cìdade  de  Lisboa  aos  xxiij  ('iHs  dias  do  mez  de  dezembro:  el 
rey  o  mandou  pelo  doutor  mestre  Gii  cavaleìro  da  ordem  de  xpR 

1  Christn)  e  seu  solorgiSo  nior  em  todos  seus  reinos  e  senhorios,  Buy 
Pirez  a  fez,  de  mill  b'  xxbiij.  {J52SI 

'Arch.  nav.  da  T.  do  T..  Lh\  14  de  fi.  Joàfi  III.  (.  22fi.ì 
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Carta  de  30  de  Dezembro  de  1533.  fozendo  meroé  a  Joflo 

Luiz  do  ofBolo  de  Jnlz  doB  orph&os  da  Villa  dae 

Velas. 

I>uin  Joham  et*:.  \  quarutos  està  miiiha  catta  virem  ffa^o  saber 
i|iie  JDhatn  Luis  moradDr.em  Allvor  me  enviou  dizer  por  saa  pyti^am 
<|iie  113  villa  das  Vellas  da  llha  de  Sam  Jorge  'sra  juìz  dos  orfaos  hum 
Àfoinso  d  AItnada  e  avia  hum  ano  ^^.  meio  que  serria  o  dito  oRcìo  sem- 
do  homem  de  vynte  anos  e  nom  chegava  a  irymta  contra  forma  da 
ordenaQam  e  por  servyr  o  dito  oQcio  semdo  de  trimta  anos  pera  bai- 
\o  tynha  perdido  o  dito  ofìcin  e  ametade  de  sua  fazemda  e  asy  tam- 
t)eni  servymdo  o  dito  oficio  Lomara  conhecimento  de  hum  feito  crime 
de  huma  rezJstemcia  que  hum  Joham  Diaz  e  Joham  Lopez  Rzeram  es- 
lamdo  a  juizo  peramte  elle  e  os  mandara  prender  e  procesara  feylo 
cxtmtra  elles  e  dera  no  feylo  Anali  sentenza  apelamdo  por  parte  da 
justiga  o  que  todo  fizera  contra  forma  da  ordenagam  por  bem  dos 
quaes  eros  e  cada  hum  delles  o  dito  Afonso  dAllmada  perdìa  o  dito 
nfìcìo  de  Juiz  dos  orfaos  pera  mira  e  eu  o  podia  com  direito  dar  a 
quem  minha  merce  Tose  pediiudome  elle  sopricante  que  Ihe  fizese  mer- 
ce do  dito  oflcio  e  en  veindo  o  que  me  elle  sopricante  asi  dizia  e  pe- 
dia  se  asi  he  que  o  dito  Afonso  d  Allinàda  pelos  ditos  erros  e  cada 
hum  delles  perde  o  dito  oflcio  pera  mìm  e  eu  o  poso  com  direito  dar 
a  quem  minha  merce  for  confìando  eu  na  bomdade  e  descricam  do 
dito  Joham  Luis  sopricante  que  nesto  me  servirà  bem  e  corno  a  meii 
servitjo  compre  e  a  bem  e  proveito  do  men  povo  pertemce  e  querem- 
dothe  fazer  gratta  e  merce  tenho  por  bem  e  Ihe  fago  merce  do  dito 
oflcio  quanto  com  direito  o  dar  poso  e  porem  vos  mando  qne  semdo 
perante  vos.  citado  e  requerido  o  dito  Afonso  d'Almada  e  ouvymdo 
sobre  elio  as  partes  saibaes  dello  o  certo  tyrando  sobre  elio  inquiri- 
V^din  judiciall  e  imdo  pelo  feylo  em  deante  comò  he  ordenado  e  acha- 
do  vos  <p)e  asy  he  comò  me  o  dito  Joham  Luis  dise  e  que  por  bem 
dos  ditos  eros  u  dito  Afonso  d  Allmada  perde  o  dito  oficio  pera  mìm 
e  eu  0  poso  com  direito  dar  a  quem  minha  merce  for  o  julgay  asv 
per  vosa  senteni^  defenitiva  damdo  apelagam  e  agravo  nos  casos  em 
que  com  direito  se  deve  dar  pera  mim  e  o  juiz  dos  raeus  feitos  no 
pera  quem  o  conhecimento  com  direito  perlemcer  e  quereudo  o  dito 
Afonso  dAllmada  estar  pola  dita  vosa  sentenza  roetei  de  pose  do  di- 
to oficio  de  juiz  dos  orlSos  ao  dito  Joham  Luis  e  o  leixai  servir  e  usar 
do  dito  oficio  e  aver  lodalas  remdas  (i)  e  percalgos  ao  dito  ofOcii 
direitamente  ordeiiados  asi  corno  os  avia  e  delle  usava  o  dito  Af- 
fonsu  dAllmada  e  melhor  se  o  elle  com  direito  poder  aver  sem  do 
vida  neni  embargo  algum  que  Ihe  a  elo  ponhaes  o  qual  Joham  Luis 

(Ij  Falla— pfw*.  {Nota  rfw  ft'  /.  /.  de  Brita  Rf6^o,) 
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pagou  do  laeio  ordenado  qnatrocentos  reaes  em  a  niintia  chaiirel- 
larìa  a  EstevatD  Lopez  remdeiro  della  e  sobrc  elli!  foram  carega- 
dos  em  receìta  per  Pero  Gomez  que  lem  careguo  de  escrivam  della 
segnmdo  se  moslrSTa  per  hum  conliecìmentu  no  qDal  ambos  a.iyiiarain 
e  na  dita  chancelarìa  jurou  aos  Samtos  Avamgelhos  que  bem  è  direì- 
tamente  e  corno  deve  hobre  r'  use  do  dito  oficio  e  cumpra  e  giiarde 
as  ordena^des  e  regìmento  que  da  minha  chancellaria  leva  giiartlandfi 
em  elio  o  servico  de  Deos  e  meii  e  ao  povo  seu  direito.  Dada  eni  a 
minha  villa  d  AlmejTim  aos  xxx  (30)  dias  do  mes  de  dozembro,  el  Iley 
0  mandoQ  pelos  doutores  Luis  Teyxeìra  Lobo  e  Bras  Neto  ambos  di) 
seo  conseiho  e  desembargo  e  seus  desembargadores  do  pa^  e  piti- 
QÒes,  Amtonio  Pirez  por  Joham  Louren^jo  a  fez,  ano  do  nacitnenUi  de 
noso  seohor  Jh«  xpó  (Ckrisio)  de  mil  b*  xxbiij  (1628)  anos. 

(Arch.  na(.  da  T.  doT.  Un.  14  de  doaf.  de  D.  Joào  III.  f.  2.) 


Carta  da  In&nta  D.  Oniomar  a  favor  do  Capltfio  da  nha 
de  S.  Hlgnel,  Rny  Oongalves  da  Camara  (1630-1634). 

Snor — Eu  teiibo  tata  rezam  de  fazer  polo  rapytao  da  ylba  de  Saui 
Mygel  he  por  snas  cousas  q  poriso  me  parece  que  vera  vnsa  alteza 
q  )k>  he  pydiribe  por  eie  qualqiier  merce  ainda  qiie  seja  de  niim  im- 
pnrtunado  ha  cehca  desta  sua  vinda  ha  corte  hele  sòor  he  13  duente 
he  tei)  tantos  impidimentos  por  mar  he  por  tera  i(ue  por  eslas  rez5ys 
me  parece  que  le  recebera  mor  pena  na  vinda  do  que  por  justica  pò 
de  merecer  poriijo  beijarei  as  m^os  ha  vosa  alteza  ha  mìm  Tazer  ta- 
ta merce  que  Iba  queira  espai;ar  por  este  hano  m  que  còsiuta  m3dar 
se  hvrar  ha  sua  corte  por  seu  procurador  ptiis  [lor  n3  ser  presente 
d3  sera  mais  imcubertos  os  heros  qiie  fez  he  em  qualquer  destas  que 
rosa  alteza  ouvermais  por  seu  servi(>»  me  farà  muy  grSde  merce.  No- 
so snor  ha  vida  he  real  estado  de  vosa  alteza  goarde  he  acrecente 
«imo  deseja.  n'Azinhaga  ha  xbiìj  (18)  de  junho. 

Beijo  as  reaes  màos  de  vosa  allpza. 
A  Infawtk  Dona  Guiomah. 
iSobreenchpto)  A  el)  rrey  meii  snor. 

(Originili,  teda  do  /lusAo  da  Infante/ 
(Ardi.  noe.  da  T.  do  T.,  Cari.  mm.  mrtf.  S.'—n".  200.^ 
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Carta  de  Sebastifto  Honlz,  (é'Aa.er&)  a  Eirei. 

Seànor  -Ha  cidade  d  Angra  da  yiha  Terceira  homde  heu  sam  (sou: 
tuorador  vem  ter  todollos  anos  multa  qamtidade  douro  e  prata  do  Peni 
t!  dutras  partes  e  os  que  ho  dito  ouro  e  prata  trazem  ho  querem  veni- 
der  e  uà  achain  quem  Iho  compre  por  a  quali  causa  deyxam  de  com- 
prar espravos  {escrnvos}  e  pastell  e  coyros  e  acucres  e  oulras  mercado- 
ryas  une  ha  na  terra  por  ffalla  de  n5  terem  moeda  no  que  V.  A.  recebe 
[Quita  perda  qos  dìreìtos  que  deyxam  de  Ihe  pagar  por  asì  na  com- 
prarem  as  mercadorias  por  ffallta  de  dintieiro  ho  qne  nà  seria  se  na 
tera  houvose  moeda  hai)  quem  Ihe  ho  dito  ouro  e  prata  comprnse  por- 
gue  OS  que  as  ditas  mercadorias  vemdem  oà  querem  tornar  ouro  nem 
prata  em  pagamento  delas  porque  huris  as  vendem  polla  nececìdade 
que  tem  do  dinheiro  e  outros  sam  lavradores  e  pesoas  que  n3  emtem- 
dem  a  ley  do  ouro  e  prata  por  vir  mali  apurado  allgum  e  nelle  aver 
engano. 

It.  e  com  isto  asi  ser  ho  na  querem  hos  moradores  na  iiha  com- 
prar por  uiso  receherem  multa  perda  asi  na  còpra  delle  corno  na  des- 
peza  (jue  fTazem  em  ho  vyreni  qa  vemder  e  terem  ho  dinheiro  i}ue 
uiso  empregam  cativo  caise  hum  ano  por  ho  n3  poderem  trazer  por 
causa  dos  fframcezes  se  nà  nas  armadas  de  vosa  allteza  que  da  yiha 
pera  està  cidade  vem  homde  ho  trazem  a  vemder  e  por  todas  estas 
causas  deixam  de  còprar  ho  dito  ouro  e  prata  e  hos  qne  ho  trazem  àe 
Perù  deixam  de  comprar  hos  espravos  e  mais  mercadorias  por  n3  a- 
charem  quem  còpre  no  que  v,  alteza  recebe  a^az  pgrda. 

It.  muitas  vezes  acomtece  o  quererem  hos  ditos  estramgeiros  com- 
prarem  bysqoutos  e  outros  matimentos  e  por  fallta  de  na  terem  moe- 
da deixarem  baras  douro  em  penhor  de  multa  qamtidade  mais  da  va- 
lya  das  cousas  qne  Ihes  vemdiara  e  d  ahi  atempo  as  vyrem  tyrar  e  acom- 
teceo  deixar(»fnl  homeni  bara  douro  que  linha  cem  mil  rs.  em  penhor  de 
T  (  10^000)  rs.  e  moreo  no  mar  e  numqa  por  sua  parte  a  nyngem 
mais  lyron  ho  que  ludo  causa  n3  haver  na  tera  dinheiro  nem  qem 
com|)re  ho  dito  ouro  e  prata  ho  que  tudo  causa  multo  escamdolo  ans 
esiramgeyros  por  qne  todolos  anos  emvemà  uà  dita  cidade  muitos  es- 
.peramdo  pelas  annadas  que  trazem  tata  camtydade  que  muitas  vezes 
està  hy  hum  comto  douro  todo  emverno. 

It.  e  veindo  heu  o  pouqo  servilo  qne  he  de  Deos  e  de  vosa  allte- 
za un  Ihe  serem  ditas  as  cousas  decraradas  me  par,eceo  multo  servy^o 
lie  vosa  allteza  e  acrecemtamento  de  suas  remdas  e  bem  da  repubri- 
qa  maadar  vosa  allteza  bater  moeda  doum  e  prata  na  cidade  dAm- 
gra  por  que  hos  que  lio  trazem  ffollgaram  multo  de  ho  ffazerem  em 
moeda  asy  pera  suas  despezas  comò  pera  còprarem  as  mercadorias 
e  asy  allgums  que  trazem  ouro  e  prata  por  ffumdyr  e  ahi  ho  fTumdem 
p  ijylalam  e  ffazemdose  moeda  (tìqara  na  tera  muita  qamtidade  de 
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rlinheiro  que  he  mnito  servy^jo  de  vosa  allteza  p^lla  gro^ura  ria  tera 
cnmn  dos  dereytos  das  tnercadoriqs  qne  coii^rarem  pagaram  a  V.  A. 
e  asi  na  liga  qiie  Ihe  amde  lam?ar  e  Umbem  avemdo  na  dita  cidade 
casa  de  mneda  hos  moradores  cumpraraoi  soma  douro  e  prata  e  Ito 
amoedarain  e  Irataram  nysn  pelo  muìto  prnveylo  que  haveram;  e  por 
me  parecer  qae  ffazia  ho  qae  nS  derya  n9  dar  comta  a  vosa  aliezi  das 
cousag  decraradas  as  pus  aesla  lernbraini^  pera  delas  ffazer  rellai^m 
a  V.  A.  e  doiitras  iniiitas  de  seu  servy^^  qiie  sain  mais  pera  dizer  que 
pera  esprever  qnando  vosa  alteza  de  my  as  qyzer  ouvyr. 

Bastyah  Munn. 
{Are.  nac.  ih  T.  do  T.,  Cari.  Miss.,  mof.  3— n."  ^67.) 


Oarta  de  6  de  Julho  de  1633.   oonoedendo  a  Jofto  Alva- 

rea,  da  Ilha  Teroelra,  os  prlvlleglos  de  oidadSo  da  oi- 

dade  do  Porto. 

Doui  JuaiQ  eie.  A  qiiaiiiti»^  està  minha  carta  virem  fa^  saber  qiie 
quereindo  Tazer  graca  e  merce  a  Joham  Allvarez  (1)  morador  na  Ilha 
Terceira  teoho  por  bera  e  me  praz  que  elle  goze  e  aja  e  Ihe  seja  em 
todos  mens  regnos  e  seahurir):i  imteìrameote  guaidadas  em  todallas 
omras  tìberdades  <t  framquezas  e  prymìueQcias  de  qiie  gozam  e  se 
guardem  e  devem  goardar  aos  propìos  cindadSos  da  mìutra  cidade  do 
Porlo  e  porem  mando  a  todollos  meus  corregedores  ouvjdores  jriìzes 
fusti^s  oflcìaes  e  pesoas  ontras  a  qae  està  mioha  caria  tor  mostrada 
e  0  rMinhecimeuto  della  pertemcer  que  goardem  e  Fagam  em  lodo  ao 
rlìto  Jnham  Allvaroz  iximprir  e  guardar  as  ditas  liberdades  omras  fram- 
qnezas  primioencìas  que  s»  goardaiu  aos  ditos  ciudad9os  da  dita  ci- 
dade do  Porto  corno  dito  he  assy  e  pela  maneira  qoe  aus  privitlegios 
«  carlas  que  ilelles  lem  he  conthuudo  e  per  està  maodo  gae  ao  dito 
Jo9o  Allvarez  seja  dailj  ò  trelladu  em  publico  da^  dilas  liberdades 
qiie  hasy  tbem  os  sobredilos  cìudadSos  per  as  miahas  justi^^as  e  pe- 
soas  oulra::  a  qne  itortence  saberem  e  lite  goardarem  o  que  se  eoo- 
tbem  nos  ditos  prtvilegius  qne  hasy  ey  por  bem  qne  elle  goze  porque 
hasy  he  mìiiha  merce.  D:ida  em  Cvora  a  seis  (6)  dias  de  julho,  Jorge 
Feru^odbz  a  fez.  de  h*  xxxììj  (153.5).  E  ao  pe  ila  dita  carta  de  privil- 
legio  està  Imma  postilla  que  dìz  asy:  E  posto  que  esla  carta  diga  que 
Joàu  Allvare/  goze  dos  privillegios  e  liberilades  de  que  gozam  os  ci- 
dadSos  da  cidade  do  Porlo  ey  por  bem  de  u  fazer  cJudadào  da  dita  ci- 
dade, a  quali  postilla  he  asynada  por  eli  Rey  doso  seahor. 

(Arch.  HOC,  da  T.  do  T..  lÀv.  20  de  doÓf.  de  D.  Joào  HI  /.  S.) 


lì)  Provavelmente  iofto  Alvares  Ncto,  que  foi  juiz  do  mar  e  Pizeiida em  Ati- 
I- 
N.'  26-Vol.  V-1883.  € 
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I*TOVÌsfio  de  SD  de  Janeiro  da  1CS4,  dispensando  Franolsco 

Barbosa,  cacriTam  da  Caneia  e  alnozatlfado  da  o- 

brigaffio  de  oazar,  para  poder  Bervir  os  dltos 

oargOB. 

Doni  Jotaam  eie.  Paco  saber  a  vos  ouvidor  da  capìlaois  da  Praya 
da  Ilha  Terceira  e  a  qoaisquer  outras  juslìcas  da  dita  liha  a  qae  o  co- 
nhecimeoto  desio  pertemcer  qae  Fraocìsco  Barbosa  inorador  na  jor- 
dilato  desa  vylla  me  eovìon  dizer  que  vay  em  tres  anoos  qoe  per  re- 
Dunciagam  de  bum  Pero  Dias  Mooralo  ouvera  na  dita  villa  os  oficìos 
de  esrrìvaiD  da  camara  e  do  alinoxarìfado  e  apela^Ses  atnlp  o  capitani 
e  0  servirà  atbegora  e  servia  e  ao  tempo  que  os  asi  ouvera  seria  de 
bidade  de  corfaila(onnos)e  nam  se  casara  dentro  do  ano  de  tnìDha 
ordenagam  em  s  qua!  dà  a  pena  de  perdimento  dos  dìtos  ofìeìos  nam  se 
casamdo  dentro  do  dito  anno  e  por  qusmto  elle  era  omem  ja  de  dias 
e  pasava  de  coremla  aonos  e  nintlo  doemlio  e  mail  desposto  e  por  es- 
tà rezam  nam  casava  e  me  pedia  qne  avemdo  a  ysso  respeìlo  ouves- 
se  por  bem  despemsar  com  eie  qne  nam  fose  obrigado  a  casar  e  o 
relevase  da  pena  em  qne  encorrera  por  asi  nam  comprir  a  dita  orde- 
nacani  sem  embargo  della  e  vistn  seu  requerimento  ey  por  beni  que 
semdo  asi  conio  u  dito  Francisco  Barbosa  diz  elle  posa  servir  os  dìtos 
o6cios  sem  ser  casado  e  nam  seja  acusado  neoi  demandado  pelo  tem- 
po que  ho  servio  sem  ho  ser  e  pera  firmeza  dello  Ibe  maodei  pasar  es- 
tà caria  per  mim  asiuada.  Jorge  Fernandez  a  fez,  em  Evora  a  xxb  {2ó) 
dias  de  Janeiro  de  j  b'  jsxiiij**  (1634). 
lArch.  noe.  da  T.  do  T.,  lÀv.  20  das  doaf.  de  D.  Joào  HI  f.  10  o.*) 


Carta  de  qaltaf  fto  de  17  de  UarQo  de  1634,  a  Oongalo  Oae- 

des.  féitoT  noa  AQorea,  doa  rendimentos  de  l  de  Ja- 

Ilio  de  1530  a  1  d'Agosto  de  1&3&. 

Dom  Jfiham  etc.  Fa^o  saber  a  qnanitos  està  carta  de  quilac3o  vi- 
rem  que  eu  maiidey  ttimar  conta  ba  Gim^alo  Guedes  meo  feytor  que 
foy  nas  Hbas  dos  A'cores  do  tempo  de  dous  annos  e  bum  mes  que  c*»- 
me^aran)  do  primeiro  dia  do  mes  de  julho  do  anno  de  sx\  U630)  em 
deanite  e  mostrouse  pella  recadagam  de  sua  comta  qne  recebeo  em 
dinheiro  setecemtcs  cimcoemta  e  seis  mil  e  quatro  cen<tos  sasemla  e 
oyto  reaes,  (  i)  a  saber:  quatro  cemtos  mill  reaes  que  Ibe  o  corregedor 
Domiogos  Garcia  maodon  emiregar  do  dinheiro  que  me  era  devìdo 


(1)  Està  Eouinia  nSo  combina  rem  »  das  differenres  vfrlus  dcs^nvolvidai' 
o  dorumcnto,  que  (-sredem  està  emtf^OOO  re. 
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nas  ditas  llhas  do  triguu  «jue  fìcou  p9r  carregar  o  aima  de  quiahentii^j 
e  vynle  e  nove  (1029). 

It.  sxx  {30^0)  reaes  de  Diogo  Gomes  laampasteiro  doii  cativus 
a  []ue  OS  tomoli  pera  pagamento  djs  ineiod  fretes  e  pasou  do  dito  di- 
nheiro  letra  aderemcada  a  FferoSo  dAIvarez  raeu  thesoureìro  moor 
pera  os  aver  de  pagar  a  Gonidio  Mendez  thesoureiro  inuor  dos  dito:i 
cativos. 

It.  OS  iij'  xiixj  iiij''  Ixbììj  (33lStb'8)  reaes  ijue  rectìbeii  per  vemda 
de  triguo. 

It.  asy  recebeo  tres  mill  iij'  e  trinta  e  sete  (3:337)  nioyos  e  rina- 
te e  seys  alqueires  de  triguo  de  Diogo  Roiz  Plinto  per  seus  irmSos  e 
feytores  nas  ditas  Ithas  em  parte  do  pSao  que  herani  obrigados  a  em 
tregar  os  annos  de  b'  xxx,  xxxj  {1530-1H3I)  pera  proTimento  dos 
logares  d  Africa  e  asy  recebeo  de  sy  mesmo  de  cevada  seseiata  e  tres 
awyos  e  trimta  alqueyres  cjue  cumprou  do  qiial  dinheiro  triguo  e  ce- 
vada  me  tem  dado  boa  comta  com  emtregua  sem  me  fìcar  devendo 
coasa  allguma  comò  se  mostrou  pella  dita  recadag3o  de  sua  comta 
aae  fjy  vista  por  Jorge  Diaz  em  iogar  de  dom  Rodrigo  Lobo  veador 
de  minha  fazeiuda  e  par  tamto  u  dou  por  quite  e  livre  do  dito  diabei- 
ro  e  pam  que  asy  recebeo  e  deu  comta  corno  dito  be  e  mando  que  por 
elio  nam  seja  mais  chamado  a  raeus  comtos  e  fazemda  uem  requerido 
em  juizo  e  fora  delie  elle  e  seus  herdeiros  e  aos  veadores  de  minha 
Tazenda  e  provedor  moor  dos  ditos  comtos  que  Ihe  guardem  ìnteira- 
mente  està  carta  de  quita^am  sem  Ihe  a  elio  ser  posta  duvida  uem 
embargo  allgum.  Jorge  Fferam  a  fez,  em  Evora  a  xbij  [i7)  dias  do  mes 
de  marQO  de  b^  xxx  iìij°  (1534). 

(ArcA.  noe.  da  T.  do  T..  lÀv.  20  dat  doof.  de  D.  Joào  III  (.  67.  ì 


Cairta  de  14  d'AbrlI  de  1634.  oonoedendo  lioen^a  para  Lou- 
rengo  Ayres,  de  Poata  Delgada,  poder  andar  em  malia, 

Dom  Joham  e  etc.  A  qaatntos  està  minha  cartai  virem  ft^i^o  sab^r 
«|ae  a  mim  apraz  ey  p>r  bem  dar  lugar  e  licenza  a  Lourenco  Ayres 
'1)  cavaleiro  de  minha  casa  mirador  na  Piate  Delgarla  Ai  Uba  de  Sam 
Miguel!  pera  .que  pisa  andar  em  multa  ou  (faca  com  sella  e  freo  pos- 
to que  lenha  cavallo  sem  embargo  da  minba  ordena^So  em  contrari!}. 
E  porem  mando  a  tndos  meus  corregedores,  oavtdores,  Juizes  e  justi- 


(II  Parece  iiue  seria  Loureni^  Ayres  tloloralh]  "le'que  tracia  o  Dr.  Prunluo- 
iw  no  Liv.  IV,  Cip-  <i  da-t  Stuiai'ìs  da  Terra}  lan  Foi  annailo  CaTalleJro  oin  A- 
frica  e  juix  doj  orpliaoi  itm  Poitlu  DelgaJa. 
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(pass  n  que  que  (m)  està  minha  carta  Ibr  mostnida  e  o  ccHAecimenfo 
della  pertencer  que  ìehem  andar  o  dito  Lourenco  Ajres  na  dita  mol- 
la oti  fìica  corno  dito  he  por  quanto  eu  Itie  dou  a  dita  Itcen^  per  es- 
tà qae  pera  sua  guarda  Ihe  màndey  dar.  Dada  na  minha  cidade  d'E- 
TorS  3  xiìij  {14)  6\Bs  do  mes  dabryll,  Francisco  Beleagaa  a  fez,  ano 
do  nacymetìto  de  Noso  Senlwr  Jhu  xp6  (Christo)  de  myll  b*  ixxiiij 
(1534). 

{Arch.  nai.  da  T:  do  T.,  lÀv.  20  de  doof,  de  D.  Joào  III,  f.  7SA 


Carta  de  3  de  Junho  de  1534,  de  naturallsag&o  de  Fran- 
oisoo  Olberllam,  morador  em  Angra. 

Dom  Joham  e  eie.  A  quamtos  està  minha  carta  virem  ffai^  ^aber 
que  qnerendo  en  fazer  graga  e  merce  a  Francisco  de  Gyberliam  mo- 
rador na  ntia  Tercelra  da  cidade  dAoigra  tenho  por  bem  e  o  fago  e 
ey  daqni  em  deante  por  naturai  de  meus  regnos  e  senhorios  e  quero 
e  me  apraz  qiie  posa  em  elles  por  sy  e  seus  feytores  tratar  vemder  e 
comprar  e  aver  e  gozar  de  quaesquer  pryvilegios  gragas  e  merces  que 
per  mim  e  pelos  reys  qne  ante  mim  Toram  sam  dados  e  outorgado;: 
aos  ditos  meus  naturaes  e  yso  mesmo  podera  ter  e  aver  quaesquer  o- 
ficios  corno  OS  ditos  naturaes  òs  tera  e  am, posto  qae  elle  seja  estran- 
geim  e  esto  Ihe  outorgo  asy  sem  embargo  de  quaesquer  leys  e  orde- 
nafBes  defesas  asos  e  costumes  dos  ditos  meus  reyoos  e  senhoryos 
em  contrario  dello  feytas:  notefìco  asy  aos  veadores  de  minha  fazenda 
e  a  todolos  corregedores,  juizes  e  justìgas  ofìciaes  e  pesoas  a  que  està 
carta  for  mostrada  e  o  conhecimento  della  com  direito  pertencer  e 
Ihes  mando  que  ajam  daquy  em  diante  f>  dito  Francisco  Gyberliam  por 
meu  naturai  e  o  tratem  e  omrem  comò  cousa  minha  e  de  que  tenho 
cat^o  e  0  leixe  ter  e  aver  os  ditos  oficios  e  gozar  das  dttas  liberda^s 
per  a  gnissa  que  dito  he  por  qne  asy  he  minha  merce  e  por'OrtttCEEa 
dello  Ihe  mandey  dar  està  carta  per  mim  asynada  e  asellada  de  meo 
sello  pemdemte.  Ayres  Feniandez  a  fez,  em  Evora  aos  iij  (3)  dias  do 
mes  de  junho,  anno  de  Noso  Senhor-  Jhu  ]ipO  (  Chmto'i  de  roill  b'  xxx 
uij  (1534). 
(Arch.  nac.  da  T.  do  T..  lAv.  20  de  rfoflf.  de  D.  Joào  Iti.  f.  91  r*.*- 

As  caaas  de  morada  de  Francisco  Giberìiae  adjudicadas,  ^tor  sua  morte,  A 
Fazenda  Real,  foram  concedìdas  para  residencìn  dos  Bispos  d  Anf[ra,por  AWarà 
de  3  de  novembro  de  15U.  Giberlifto  foi  um  rico  ne^cocJanle  d'Angra- 
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Oarta  de  3  de  Janho  de  1D34,  oreando  a  Villa  da  CaUieta 
na  nba  de  S.  Jorgre- 

Dom  Joham  etc.  A  qaamios  està  minha  carta  vìrem  ffaco  saber  que 
esgDardaodo  ea  conio  u  liigsr  <Ja  Callieu  termo  da  villa  das  Vellas  na 
miaba  liba  de  Sam  Jorge,  oo^^o  senbur  seja  Iciuvado.  he  sgora  lamto 
acrecenUdn  eoi  povoa^Sn  qoe  beoj  merecese  (sic)  !>er  vìtia  e  pollo  asy 
odo  ser  recehyani  gramde  apresam  os  moradure^  do  dito  lagar  eoi  hyr 
rttqaerer  sua  justìca  à  dita  vitla  eni  todotlos  ca^^os  que  the  acoryam  {oc- 
corrìam)  comò  ora  recebeiiT  e  st  tta  pella  expeiyemcia  e  polla  distan- 
eia  qoe  ha  do  dito  loffar  à  villa  daiì  Vellas  d3o  dà  a  dita  vitis  sei'  gn- 
vernada  e  rrgida  eai  jnslica  comn  a  aieu  servilo  e  a  bem  dos  niora- 
dnies  do  dilu  logar  compre  pello  qiial  ainda  n3«  vay  em  mais  creci- 
mento  sua  povoa^dn  se  nobreceer  tainto  corno  faiya  sendo  vylla  e  ten- 
do seus  ofeciaes  e  jiistii^as  segundo  costume  das  oulras  vìllas  queren- 
do  eu  a  yso  prover  corno  compre  a  servii  de  Deos  e  meii  e  acrecen- 
lamenlo  do  dito  Ingar  eu  de  meti  molo  propio  e  poder  ausniuto  seni 
OHJ  elles  reqnerprem  nem  outrem  por  elles  ey  por  bem  de  fazer  e  fa- 
to o  dito  lugar  da  Caibeta  vylla  e  a  tiro  e  desmenhro  do  lermn  da  (Ti- 
ta  villa  das  Vellas  e  de  ìiua  jnidivanj  coja  ale  gnr^  d  y  e  per  (ulia  mi- 
nha caria  Ibe  nomcarey  o  tfrmo  que  Ihe  don  alem  do  temile  qiie  ate 
i)DÌ  leve  e  ey  por  bem  que  daqui  ta\  dianite  $eja  villa  e  posam  fazer 
seas  oflciaes  segundo  forma  de  mìnhas  ordenagòes  e  nam  obede^am 
mais  A  dita  villa  das  Vellas  conio  seu  termo  porque  de  loda  sogey- 
(am  que  pur  elio  Ihe  tinham  os  ey  por  livres  e  desobhgadns  e  man- 
do aos  juizes  e  oficiaes  e  moradore^  da  dita  villa  das  Vellas  que  os 
ajara  dello  por  escusos  e  mays  os  nSo  costranjam  corno  moradores 
do  seu  termo  por  que  doje  pera  todo  sempre  ey  por  bem  que  o  nam 
sejam  corno  dito  he  anles  quero  e  me  apraz  qiie  o  dito  lugar  da  Ca- 
Ibéu  seja  villa  goveroada  e  re gida  corno  sam  as  ontras  villas  de  meiis 
regoos  e  corno  o  devem  de  ser  por  bem  de  miolias  ordeoa^s  e  por- 
qtie  élla  Ibi  ale  ora  termo  das  Vellas  flcara  a  vezinham^a  amtre  a  dita 
villa  das  Vellas  e  a  dita  Calhela  e  nam  pagaram  portagem  nem  ontros 
ilìreilos  de  bum  logar  pera  ontro  corno  se  ate  ora  fez  e  me  apraz  qae 
inteyrameiile  Ihe  fique  toila  vezinhan^a  comedias  logramenlos  e  lyber- 
dades  que  tinham  sendo  do  termo  da  dita  vitla  das  Vellas  com  os  Inga- 
res  comarq3aos  e  quaesquer  outros  prevìlegins  que  ate  ora  tìvessem 
por  serem  termo  da  dita  villa  das  Vellas  por  que  por  agora  ser  feita 
villa  nam  sera  rezam  Ihe  sejam  demenoiilos  anles  acrecemlados.  E 
pui-eni  mando  aos  juizi-s  oRciaes  e  moradores  da  dita  villa  das  Vellas 
e  (la  dita  villa  da  Calhela  e  das  ootras  villas  e  Ingares  c^tmarquias 
r/na  que  lem  a  dita  viltà  vezinhanga  e  a  quaesquer  ontros  oflciaes  e  Jus- 
ti^asaqne  esla  minha  carta  for  mostrada  e  o  coahecimeolo  dela  perten- 
eer  per  qualqner  guisa  qne  seja  que  a  cumpram  e  guardem  corno  se 
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se  nella  conlbem  sem  nbum  embargo  que  a  elio  pooham  por  que  asy  be 
mintia  merce  e  eslo  tne  apraz  qae  se  cumpra  e  guarde  sem  embargo 
de  guaesquer  leis  ordeoacóes  que  em  conlrairo  sejain  e  se  pera  eslo 
ser  mays  firme  lie  necesaryo  aqtiì  serem  declarados  alguma  clausola 
Oli  ciausolas  soleoldades  de  direito  eu  as  ey  aqui  por  postas  e  espre- 
sas  e  decraradas  e  se  alguios  direitos  e  ordeuagoes  aby  à  qae  contra 
esU>  fai^m  as  ey  por  Dhum;is  e  de  ohama  for^a  e  vigor  e  quero  que 
contra  esto  nain  ajain  tugar  afgum  e  por  flrmeza  de  lodo  e  sua  segu- 
raiai;a  Ihe  maodey  dar  està  mìoba  carta  asyoada  per  mlm  e  asellada 
do  naeu  sello  de  cliumbo.  Dada  ein  a  mìaha  cidade  dEvora  a  iìj  (■?! 
dias  do  roes  de  janbo,  Francisco  Beleagua  a  fez,  aono  do  oacymento 
de  N<iso  Senhur  Jbu  xpQ  {Christo)  de  luyll  b°  xxxiiij  (1534)  annos. 

(Arck.  noe.  da  T.  do  T..  Liv.  20  de  D.  Joào  III."  f.  t05  o.") 


QaitaQfto  de  li  de  Julho  de  1631,  a  favor  de  Oon^alo  Loi>e8 
Almoxarife  dos  Esorav-os  e  Feitor  dos  rendlmentos  qae 
arr^oadoa  em  todas  as  Ithas  d'Africa,  Madeira  e  A90- 


Dora  Joham  etc.  A  qnamtos  està  mìnha  carta  de  qnita^am  virem 
(Ta^o  saber  qiie  eu  mandey  tornar  conta  a  Goufalu  Lopez  caTateiro  de 
minila  cai^a  e  meu  almoxarìre  dos'  escnipvos  e  iTeitor  das  llbas  oa  oai- 
uha  cidade  de  Lìxboa  dos  aimos  de  b  e  xxbj  e  xxbìj  {t526  e  1527)  e 
dos  prìmeìros  seis  nieses  do  anno  de  quynhentos  e  vimtoyto  que  rece- 
beo  e  mostrouse  caregar  sobre  eie  em  recepta  em  todos  os  ditos  dous 
annos  e  raeio  em  dinheìm  setemta  e  dous  comtos  seis  cemtos  oytem- 
ta  e  nove  mill  trezentos  setemta  sete  reaes  per  està  maneira,  a  saber: 
irimta  e  dous  coirtìm  irezemlos  e  cimle  mill  rmpn  lUt  rendimento  das  f- 
Ihan  dos  A^rea  de  temjX)  de  quatro  annos  que  come^aram  per  dia  de 
S.  Ji>3o  de  b  e  xxbj  {1526)  em  deamte  que  foram  arrematadas  a  Jor- 
gè  Nunes  e  a  seas  parceiros  a  rezam  de  oitti  comtos  oytemta  mill  reaes 
por  anno  com  bum  por  cemto  e  tres  comtos  cemto  e  bum  mill  nove  cem- 
tos Ttmta  quatro  reaes  do  remdimento  das  ylhas  desertas  do  que  deviam 
de  seiis  arrendamentos,  a  saber:  trezentos  novumta  e  quatro  mil  e  qua- 
tro centos  e  vinta  quatro  rs.  do  arrendamento  dos  cinquo  annos  que  co- 
raecaram  de  Ssam  JoSo  de  b*  xxij  (lij-j-j'ì,  0  os  dous  contos  selo  cem- 
tos setenta  e  sete  mill  e  quinhentos  reaes  do  arrendameuto  dellas  doa- 
tros  cimquo  annos  que  comegaram  per  outro  tali  dia  de  b  e  xxbij  (1527) 
té  xxxij  [1532),  e  quatro  cemtns  e  cimquenta  e  quatro  mill  qaynhemtos 
reaes  do  arrendameli to  dos  direitis  da  iiha  do  primcipe  de  tres  annos 
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que  comecaram  no  sobre  dito  de  b  e  x^bj  {1626)  a  rezam  de  cemto 
cìDiquemta  e  bum  mill  a  quinhentos  reaes  pnr  anno  com  ham  por 
cemto,  e  quatro  cemtos  e  ?imte  mill  reaes  por  mill  e  cimquoeDla  cni- 
zados  qne  Dioguo  Samctiez  e  seus  praceiros  qne  compraram  os  escra- 
pTos  dos  rius  de  Guìné  tres  annos  que  come^aram  per  Janeiro  do  di- 
to aono  da alem  do  prego  dos  ditos  escrapvos,  e  dazenlos 

e  coremta  mill  reaes  per  seis  cemtos  cruzados  que  Bertolameu  Per- 
naindez  e  seus  praceiros  que  compraram  us  ditos  tres  annos  os  escra- 
pvos  dArguim  davam  pela  dita  maneira  alem  dn  prcfo  deiles,  e  corem- 
ta e  seis  mill  reaes  de  SyiiiSatj  Femamdez,  Almoxarife  da  Praia  do 
remdimento  dos  quartos  e  vimtena  da  JIha  do  Cabo  Verde  do  dito  an- 
no de  bxsbj  (1626)  e  vimte  comtos  Ireze  mill  trezemtos  e  noventa  reaps 
qne  recebeu  de  Jg3o  de  Bairros  Ihesoureiro  da  casa  da  India  e  Mina 
pelo  rendimento  dos  escrapvos  de  Gutné  e  ilbas  de  Santomé  de  Cab» 
Verde  e  Arguirò  e  vintena  dos  escrapvos  da  Mslagueta  e  da  India  di 
nheim  da  especiaria  e  ouro  da  Mina,  e  oyto  centos  setemta  e  nove  mill 
reaes  de  Pero  Neto  do  rendimento  dos  escrapvos  dArguim  e  CatKi  Ver- 
de, e  trezentos  e  dez  mill  trezemtos  e  cimqnenta  reaes  de  Francisco 
Martins  o  moQo,  rendeìro  qoe  Toy  da  dita  liba  do  Cabo  Verde  em  parte 
do  que  devia  de  seu  arendamento  dos  annos  de  b  e  xxiij  {1523\  xxiiij 
(  J624)  e  xxb  (1626),  e  noventa  mill  trezentos  e  coremta  reaes  de 
Francisco  Martins  o  veiho  ontrosy  rendeiro  della  do  que  havia  de 
pagar  da  dita  renda  os  quaes  recebeo  do  dito  rendeiro  per  Sjmlio  E- 
cMolle  Almoxarìfe  da  Uba  da  Madeira  e  foram  os  ditos  dinbeiros  to- 
mados  a  dona  Brysyda  per  virtude  de  huma  sentenza  qne  contra 
ella  o  dito  rendeiro  ouve,  e  vimtaquatro  mil  e  trezemtos  setenla  e 
cinqno  reaes  de  Belchior  Luis  Almoxarìfe  de  Beja  e  dnus  comtos  e 
novecemtos  vimle  e  dous  mill  reaes  das  remdas  das  ilhas  de  Santia- 
go Fogo  e  Maya  em  parte  do  qne  deviam  de  pagar  de  seus  arrenda- 
meDtos  dos  annos  referìdos  tende  b'  e  xxx  (/.5dOi,  e  noventa  e  oyto 
mill  reaes  de  Rodrigo  Alvez  dObidos  Almoxarife  da  dita  Uba  do  Ca- 
bo Verde  do  rendimento  della,  e  sete  comtos  dezasete  mllt  novecem- 
tos e  noventa  e  dous  reaes  qne  recebeo  de  sy  mesmo  por  venda  dos 
escrapvos  agucar  e  marfim  cera  alguodam  e  outras  mercadoryas,  e 
OS  quatro  comtos  seìscentns  oytenta  e  bum  mill  quinbentos  e  seis  reaes 
que  sobre  elle  foram  carregados  per  lembran^a  e  seriam  da  conta  de 
Pero  Neto  pelos  aver  darrecadar  de  pesoas  que  os  deviam  darma^Sees. 
ffeuropvns  que  foram  vendidos  nas  ditos  ilhas  dos  Afores.  E  asy  rece- 
beo da^ucar  trimta  e  sete  mil  duzemtas  e  oyto  arrobas  e  nove  arra- 
les,  e  trezemtos  e  novemta  e  oylo  pegas  descrapvos  e  outras  cousas 
escrìptas  e  declaradas  na  recadagao  de  sua  eomta  o  qual  dinheiro  avo- 
car escrapvos  que  recebeo  e  outras  cousas  despended  e  de  tudo  dea 
boa  conta  cO  emtrega  sem  tirar  devendo  ci^usa  alguma  segiindo  pare- 
ceo  pela  dita  recadafSo  della  que  he  em  meus  contos  do  regno  e  Boy 
vista  per  Joi^e  Diaz  provedor  das  comtas  deiles  em  logar  do  Comde 


;dby  Ci  OOg  le 


144  AHCHIVO  DOS  A(:OflES 

(la  CasUnheira  veador  de  iDiaha  fTazenda  pello  qua!  o  dou  por  quyle 
e  lyvre  deste  dia  pera  sempre,  a  elle  e  a  seus  herdeiros  de  todo  o 
sobre  dito.  E  ey  por  bem  que  em  tempo  algum  por  elio  nam  sejam 
citados  demandadoK  trazìdos  a  minha  fazenda  nein  comtos  nem  Ihe 
seja  pedido  rezani  do  que  recebeo  por  de  todo  ter  dado  conta  corno 
dito  be.  E  mando  aos  veadores  de  mìnba  ffazenda  provedor  ntoor  dos 
ditos  eontos  juizes  e  justi^as  <j  que  o  conbecimento  pertencer  que  asy  o 
cumpram  e  giiardem  e  ffa^in  coinprìr  e  guardar  corno  nesta  carta  de 
quita<;9o  he  conlbeudo.  A  qua]  Ihe  mandcy  dar  pera  ssua  guarda  per 
inim  asynada  e  aselada  domeu  sello  pemdemte.  Luis  Vaaz  a  ffez,  em 
Kvora  aos  nmze  dia8  de  Juiho  do  anno  do  nacimento  de  Noso  Sòr  Jhu 
xpS  'ChìisUi)  de  mill  »■  quinhentos  e  Irinla  e  qiiatro. -=  Pero  da  fon 
seca. 
[Arch.  nac.  da  T  da  T..  Uv.  20  da   doaf.  rfc  D.  Joào  HI,  f-  137.) 


Oarta  de  2  de  Agosto  de  1634,  brazfio  d'armas  a  Simfto 
Paobeoo,  Teroeirenae. 

Dom  Joliain  etc.  A  qiiaintos  està  luinha  carta  vìrem  ffago  saber 
t)ue  Sitnào  Pachequo  cavaleìro  de  ininba  casa,  morador  na  liba  Ter- 
ceira  me  fez  peti^lo  unno  elle  descemdta  por  lynba  direyta  da  parte 
de  seu  pay  e  avoos  da  jera<;3i>  e  lyiihagem  dos  Pacbequos  que  uestes 
Reynos  sam  fìdalgos  e  de  cota  danaa:^  e  que  de  direito  a.s  suas  arraas 
llie  pertencem  pedindoine  por  merce  que  por  a  memoria  de  seus  ara- 
tecesore.s  se  n3i>  perder  e  eie  goiivir  e  usar  da  honra  das  annas  que 
pellos  merecymeiitos  de  .seus  servi(os  ganbarSo  e  Ibe  foram  dadas  e 
asy  dos  previlegios  bumras  gra^as  e  merces  que  por  direyto  por  bein 
deltas  Ihe  pertencem  Ihe  mandase  dar  minha  carta  das  ditas  armas 
que  estavam  registadas  em  os  livros  dos  registos  das  armas  dos  no- 
bres  e  fydalgos  de  meiis  Reyims  que  teni  Porlugall  meu  prìnciiwll 
Rey  darmas  a  qual  peli(;am  vista  por  miin  rnandei  .sobre  ella  tirar  in- 
quìricam  de  testemunbas  a  qual  foi  tìrada  pelo  doutor  Luis  Kanes  do 
meu  conselbo  e  desembargador  das  minhas  peti^es  do  pago  e  por 
Pero  d  Alagea  {sic)  escrivào  em  mìnba  corte  pela  qual  prova  elle  so- 
pricamte  desemder  por  linha  direita  é  mascolina  da  dita  geragà  dos 
Pacbequos  corno  fìllio  legìtimo  que  he  de  Jobam  Pachequo  e  neto  de 
Manoel  Pachequo  qiip  Toy  fidaigno  muytn  bnmrado  e  do  tronco  desia 
jeragào  e  que  de  direito  as  siias  arma.>;  Ihe  pertencem  as  quaes  ihe 
mandey  dar  em  està  minlia  carta  coni  seu  brazam  elmo  e  timbre  co- 
nio aquy  sào  devisadas  e  asy  corno  fieli  e  verdadeyranieote  se  acha- 
ram  devysadas  e  registadas  uni  os  livni,s  dos  regislos  do  dito  Portti- 


;dby  Ci  OOg  le 


ARCHIVI)  WHi  AtKHIK.-'  148 

gal  mea  Rey  darmas,  as  qaaes  armas  s3o  as  segGimtes,  a  saber:  o  cam- 
po doaro  e  duas  caldeyras  eoi  palla  do  mesmo  com  tres  fachas  e  as 
azas  veyradas  cootraveyradas  de  vermelho  e  preto  e  qiiatro  cabe^as 
de  serpe  doaro  aos  cabos  diis  azas  duas  pera  fora  e  duas  pera  dem- 
tro  das  caldeiras  e  por  direretn(;a  huaia  moleta  preta,  dow  de  prata 
aberto  earnydo  donro,  paquife  douro  e  vermelho  e  por  tymbre  bum  pes- 
ctisso  de  serpe  douro  com  duas  cabe^as  liuma  conlra  a  outra  a  qual  es- 
codo armas  e  synaes  posa  trazer  e  tragua  o  dito  SimSo  Pacbequo  asy  co- 
nio as  trouxer^o  e  dèllas  asarS  seus  antecesores  em  todos  os  lugares 
de  honra  em  que  os  ditos  seus  antecesores  e  os  tiobres  e  aniigos  fi- 
dalgos  sempre  castumaram  as  trazer  em  tempo  dos  muy  esclarecydos 
Reys  meus  antecesores  e  cum  ellas  posa  entrar  em  batalhas  campos 
duellos  retos  escaramacas  e  desafios  e  enxercytar  com  ellas  todos  os 
oatros  autos  lycytos  de  guerra  e  de  paz  e  asy  as  posa  trazer  e  traga  em 
seus  Srmaes  anees  synetes  e  devysas  e  as  poer  em  suas  casas  e  e- 
deficios  e  leixalas  sobre  sua  propia  sepoltura  e  Qnalmente  se  servir 
e  homrar  e  gouvìr  e  aproveytar  dellas  em  lodo  e  per  lodo  corno  a  sua 
oobreza  convem  porem  mando  a  todos  mens  coregedcH^s  e  desem- 
bargadores  juizes  e  justicas  e  alcaydes  e  em  especiall  aos  meus  Reys 
darmas  arautos  e  pasavantes  e  a  quaesquer  ontros  oflciaes  e  pesoas 
1  que  està  minila  carta  for  mostrada  e  o  conbecimeuto  delta  perten- 
cer  que  em  todo  Iha  cumprSo  e  guardem  e  facào  comprir  e  guardar 
corno  em  ella  he  cantheudo  Sem  duvida  nem  embargo  algum  que  Ihe 
em  elio  seja  posto  por  que  asy  be  minha  merce.  Dada  em  a  minba 
muy  Dobre  e  sempre  leali  cydade  dEvora  aos  ÌH  dias  de  Mar^, 
el  Rey  o  mandon  pelo  bacharel  Amtonio  Rodrigues  Portugall  seu  Rey 
darmas  pryncipal,  Pero  dEvora  Rey  darmas  Algarve  e  escriv3  da  no- 
breza  a  fez,  ano  de  Noso  Senhor  Jhu  xpQ  (Chrigto)  de  myll  b*'  xxxiiij 
(/.554).— Pero  da  Fonseca. 

(Arch.  me.  da  T.  do  T.,  Ut.  20  de  doof.  de  I)  Joào  III,  f.  76.) 

Com  data  de  12  d'Agoslo  do  medrao  anno,  iia  r.  144  v.*  do  citado  livro  se 
encORira,coiD  pG(|uonaj  variatites,  o  braiào  d'iinnas  de  Goines  Pacbeco,  iriDfto  de 


Provlsfio  de  7  de  Setembro  de  1634,  sobre  o  tempo  que 

08  Oorreffedores  sa  daTem  demorar  nas  tllias  da  Oor- 

relQ&o  da  Ilha  Teroeira. 

Dom.  Joham  etc.  Pa^o  sabei'  »  vos  men  corregedor  oaa  llhas  do5 
N,'  26 -Voi.  V— (883.  7 
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Afores  da  parte  e  correi^Sn  da  liha  Terceirs  que  por  o  semlir  asy 
por  men  servilo  e  bem  de  jusLii;a  e  porqae  nelas  seja  mioistrada  co- 
nio a  ella  compre  ey  por  bem  e  me  pras  que  vos  estes  uà  dita  lllia 
Terceira  em  cada  hom  anno  em  3bas  as  capitanias  della  em  sels  me- 
zes,  a  saber:  os  meses  dabrill  e  mayo  na  capitaoia  da  Praya  e  os  me- 
ses  de  jnnho,  julho,  agosto,  setembro  na  capitania  ó  Amgra  fi  us  ou- 
iros  sels  meses  eslares  em  todas  as  outras  llhas  de  vosa  correicatn,  a 
saber:  ij  (doù)  meses  na  Uba  Gracinsa  e  oulros  dous  na  Uba  do  Payal 
e  ontros  dons  meees  na  tiha  de  Sam  Jorge  e  Pico  noteGcovotlo  asy  e 
mando  e  asy  aos  outros  corregedores  qae  ao  deamte  depois  de  tos 
^rem  qne  nam  esteis  nas  dilas  llbas  mais  qae  ho  dito  tempo  repir- 
tido  pella  maneira  ssobredita  e  tamto  que  os  meses  que  em  cada  bu- 
ina ouverdes  destar  Rbrem  acabados  v^  vades  lloguo  prover  as  ou- 
tras salivo  se  o  tempo  vos  n3o  der  liigar  pera  vosa  embarcaQSo  por 
qoe  nam  tos  damdo  pera  yso  lagar  estareis  em  quamto  nfiu  onver 
tempo  pera  yso  e  nell  usareis  de  voso  oSclo  de  corregedor  seguado 
voso  regimento  niio  tothendo  porem  que  se  em  allgnina  das  ditas  I- 
Ibas  acontecer  allguma  colisa  qne  cumpra  a  meo  servii  e  bem  de 
ÌiiEti(a  vos  Bcudyrdes  o  fazerdes  com  loda  ditigemcia  posto  qne  seja 
Torà  (to  tempo  em  que  nella  aveis  desiar  e  no  tempo  que  nella  esti- 
verdes  osareis  de  voso  oflcio  cùmo  dito  he  e  vo!t  e  os  dilos  corre- 
gedores 0  cnmprìreis  inteiramenle  asy  e  em  quamto  eo  o  outer  por 
bem  e  nam  mandar  o  rantrairo.  Dada  em  a  cidade  d  Evora  a  sete  diaf 
de  setembro.  Ffrancisco  Beleagua  a  fez,  anno  do  nacimento  de  Nowi 
Senbor  Jbun  j."  (Chrtsto)  de  J  b'  xxniiij  (1634)  anaos. 
{Ardi.  me.  da  T.  do  T..  Uv.  20  4e  rfoflf..  de  D.  Joào  HI  (.  144.) 


No  mesmo  livro  a  f .  142  v.''  se  encontra  ama  Carta  de  liceD^a  a 
Bamabé  Pirez,  taballiSo  do  publico  e  judieial  na  Villa  d'Angra  da  ilba 
Terceira  para  ter  urna  pessoa  qne  o  ajnde  a  servir  o  dito  uScio,  de- 
vendo elle  snbscrever  Indo  o  (jue  a  dita  pessoa  escrever,  e  tinnandn 
para  si  os  termos  nas  andiencias,  escrevendo  as  inquìriQSes  e  segre- 
dos  de  jnstìoa  e  fari  o  seu  sinall.  Dada  em  Evora  15  de  dezembro  de 
1S34,  reità  por  Henriqne  da  Motta. 

Ontra  similhante  a  favor  de  Belchior  de  Morìm  tambem  tabellìSci 
do  pQblico  e  jQdielal  da  villa  de  Angra.  Dada  em  Evora,  18  de  mar- 
1^  de  1534,  feita  por  Henriqué  da  Motta. 

(Olio  Uv.  f.  61  o.'ì 
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AooresoentamentD  de  ordenado  de  Gaspar  Barbosa,  esorl- 

T&o  do  Allmoxarlfiido  da  Ilha  Teroelra;  7  de  Janeiro 

de  1638. 

DiHD  Joham  etc.  A  quainlos  està  mintia  carta  viretn  3a(^  saber  qae 
avemdo  respeitu  9o  irabalbu  e  acupa^^o  que  Gaspar  barbosa  eschp- 
vam  do  altnoxarifada  <ta  Uba  Terceyra  na  cidade  dAmgra  tem  com  ho 
dito  officio  seftuni'lo  fez  certo  e  coaslou  per  estromealo  eoi  miaba  ffa- 
zemda  e  por  fTolgar  de  Itie  Tazer  merce,  lenho  por  bem  e  me  apraz 
Ibe  acrecemtar  mais  eio  seu  maatiaienlo  com  ho  dito  earregu  ìi  {9000} 
reaes  em  diobeìro  e  bum  mnyo  de  trigno  e  isto  alem  dos  tres  mill  reaeij 
e  bum  TDojo  de  triguo  que  ja  Ciiin  elle  tem  per  sua  carta  pera  aver 
em  cada  bum  aont;  com  ho  dito  ofBcyo  doze  mill  reaes  em  dinheìro  e 
dons  moyos  de  triguo  e  asy  averà  o  pano  da  mesa  tymta  e  baceta  qae 
he  todi»  oulro  tamto  comò  tem  e  ha  ho  escripvam  do  almoxarifado  e 
airamdega  da  Ilha  de  Sam  Miguel,  o  qual  mantimeoto  averà  per  està 
inaneira,  a  saber:  com  ba  escrevanraba  do  almoxarifado  51  {6000) 
reaes  ein  dinheiro  e  dous  moyns  de  triguo  e  com  ho  dallfamdega  ou- 
tros  b\  {6000)  reaed  e  o  dito  paao  da  mesa  timta  e  boceta  e  por 
qoamtfi  pela  dita  maneira  tem  ludo  iMlita  escripvam  da  liba  de  Sam 
Miguel!  que  ilaiem  ao  lodo  os  ditos  xij  [12000]  reaes  e  dous  moyos 
de  triguo  e  asy  u  pano  tiiuta  e  buceta  e  o  dito  Gaspar  Barbosa  averà 
pagamenlo  do  dito  mamlymento  ha  custa  dos  remdeiros  qaamdo  hos 
by  uuver  e  quamdo  oao  ha  mìnba,  asy  comi)  o  avya  dos  ditos  il]'  {^X)0) 
reaes  e  hiim  movo  de  iriguo  quB  damles  tinha  e  porem  mando  ao  meu 
comtador  em  a  aita  ilha  e  ao  almoxarife  un  recebedor  que  bora  he  e 
ao  diamte  ffor  uela  que  em  cada  bum  anno  Ibe  leyxem  aver  os  dilos 
sij  {12000}  reaes  em  dinheiro  e  dous  moios  de  triguo  de  mautimento 
com  ho  dito  ofQcio  e  the  Oat^am  delle  tndo  boò  pagamento;  sem  duvìda 
oem  embargno  algum  que  a  elio  seja  posto,  por  quamto  asy  me  praz  co- 
rno dito  he;  e  paguou  dordenado  dos  ditos  Tx  {9000)  reaes  e  hum  moyo 
<le  triduo  dacrecemlamentn  T  {5000)  reaes  que  emtregou  ao  recebe- 
dor de  minha  cbaocelaria;  segumdo  se  vyo  per  seu  asynado  e  do  es- 
cripvam do  seu  cargo  que  hos  sobre  elle  carregou  em  receyta.  Grigo- 
rio  do  Amarall  a  Tez.  nm  Lisboa  a  brj  {7)  dìas  de  janeyro  de  mill  e 
b*  e  sxxbiij*'  {t5B8)  annos.  E  eu  Damyam  Diaz  ho  Qz  escrepver. 

i^rcA.  noe.  da  T.  Ao  T..  Up.  49  dos  doof.  de  D.  Joào  HI,  f.  5.) 
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Oarta  de  nomea^So  de  Alvaro  Annes,  para  tabelUAo  em 
yma  rranoa  do  Campo;  il  de  Janeiro  de  1638. 

Dom  Joam  etc.  A  vos  juizes  conceiho  e  homens  bOos  de  Vila  Fram- 
es da  liha  de  Sam  Mìgel  fTacovos  saber  que  a  miro  emvioo  dìzer  per 
sua  pitic3o  Alvaro  Annes  meu  mogo  do  monte  que  hom  Vasqueanes 
tabaliSo  do  publico  judìcial  desa  dita  villa  de  Vila  Framca  he  ydo  da 
dita  Iltia  pera  fora  do  regno  coro  molher  e  filhos  a  viver  e  que  pesa- 
va de  tres  meses  que  n3o  servia  o  dito  oOcio  per  onide  estava  vago 
e  que  por  eto  perdia  o  dito  oflcio  e  que  eu  o  podia  dar  a  quem  me 
prouvese  e  comfiamdo  eu  do  dito  Alvaro  Annes  que  he  tal  que  ho  fa- 
rà corno  a  meu  servilo  e  a  bem  das  partes  compre  tenbo  por  bem 
per  està  presemte  carta  Ihe  ffazer  do  dito  ofìcio  merce  se  asy  he  co- 
rno eie  diz  e  por  elo  perde  o  dito  ofìcio  e  Iho  eu  com  direiio  dar  per- 
so a  quali  merce  Ihe  asy  ffago  por  virtade  de  bum  meu  alvarà  que  Ihe 
pera  elo  pasey  per  mim  aii^ynado  e  pasado  pela  minha  chancelarìa  de 
que  0  theor  tal  he: 

Chancarel  mor  ami&uo  se  Vasque  (1)  Annes  tabaliam  do  publico 
e  judiciall  na  vila  de  Viltà  Franca  da  liha  de  S.  Miceli  perde  os  dilos 
oficios  pellos  eros  e  causas  nesta  pitycSo  declarados  ey  porbemBazer 
deles  merce  a  Alvareanes  men  mo^o  do  monte;  notefìcovolo  asy  e  man- 
dovos  que  semdo  eie  auto  {apto)  e  pagamdoosdireitosordeuados  Ihe 
paseis  dos  dilos  oììcios  per  se  asy  he  caria  em  Torma.  Esento  em  Lis- 
boa aos  xxbj  (}i6)  dias  do  mes  de  novembro,  o  licenciado  Jeroninoo 
Luis  0  fez,  de  mil  b°  xxxbij  (1537)  aiiiios. 

E  porem  vos  mando  que  semdo  peramte  vos  cìtado  o  dito  Vasqoe- 
annes  o  on{;aes  com  o  dito  Alvareanes  sobre  o  dito  officio  e  saibaes 
delo  0  certo  tiramdo  sobre  elo  tmqyric^o  judiciall  e  imdo  pelo  (sito 
em  diamte  corno  he  ordenadu  e  achando  vos  ser  asy  cenno  eie  em  sua 
pitig3o  dtz  e  por  elo  o  perde  o  julgay  asy  por  vusa  sentenza.  deSene- 
liva  dando  apelac3o  e  agravo  às  partes  nos  casos  que  com  direito  cou- 
ber  e  querendo  elle  dito  Vasque  (ì)  Anes  eslar  pela  dita  vosa  sealen 
^a  e  nSo  apelar  aem  agravar  dela  semdo  condenado  que  perca  o  dito 
ofìcio  vos  apetay  per  parte  da  minha  justip  e  aìv  nietcreis  ao  dito 
Alvareanes  em  pose  dele  ata  vus  eie  primeiro  mostrar  prDVÌs3o  mi- 
nha oa  do  jutz  dos  feitos  da  minha  chancelarìa  do  caso  dapelai^o  e 
mostramdovola  emt3o  ho  metereis  em  pose  do  dito  oflìcio  e  Iho  lei- 
wreis  servir  e  aver  todalas  rendas  proes  e  precaiijos  a  eie  direita- 
mente  ordenados  sem  Ihe  ser  posto  duvida  nem  embargo  algum  por- 
que  asy  me  praz  o  qual  jurara  em  minha  chancelana  aos  Santos  A- 

{))  Por  erru  està— KtwiUe— em  breve- 
(S)TDinbem  Hqui  f^tì— Ffitmle— por  abreviatuni. 

(Noiat  M  Sr.  J.  I.  ie  Brito  RtbeUo.) 
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vaiDgelhos  que  beiu  e  corno  deve  o  syrva  gnardaiido  em  ludo  a  mim 
meo  senriQO  e  às  partes  seu  direito  e  regimento  que  da  dita  chance- 
lana  (èva;  e  semdo  o  dito  Vasque  (1)  Adbs  condenado  que  perca  o 
dito  oflcio  selo  ha  mai^  em  biìj°  (800)  reaes  que  he  o  ordenado  delle 
OS  qoaes  fTareis  Ionio  emtregar  ao  dito  Alvareannes  pelos  ter  ja  pa- 
gos  em  a  minha  cnancelaria  ao  recebedor  della  sobre  o  qua!  flìcam 
caregados  em  recepta.  Dada  em  a  cidade  de  Lixboa  aos  xj  (tt)  dìas 
de  Janeiro,  el  Rey  o  raamdou  pelo  doutor  Alvaro  Fernandez  do  seu 
Gonseibo  e  seu  changarel  moor  em  todos  seus  Reynos  e  senhorìos, 
Bentardim  Beleagoa  a  Tez,  ano  de  noso  senhor  Jhu  x."  (Ckristo)  dej 
b'  e  sxxbiij  (1538)  anos. 

E  eu  Alvareanes  sobredito  que  esto  esprovi  e  aqui  meu  [jabtìco 
synall  fiz  que  be  lai  be  {sic)~(signal  publico). 

lArch.  nac.  da  T.  do  T.,  Uv.  49  da»  doaf.  de  D.  Joào  lìl.  (ci. 
107  tj.") 

Bm  TÌHta  do  documento  8  p.  (SS,  parpceque  iiao  leve  effeito  està  carta. 


Oarta  de  nomea^fio  de  Dinlz  Pereira  para  Tabelllfto  em 

Ponta  Delgada.  de  SS  do  Uar^o  de  1638,  oom  os  er- 

ro8  do  seu  anteoeesor. 

Dom  Joam  eie.  A  vo.s  juizes,  ctmceiho  e  humens  buOs  da  villa  da 
Piinle  Delgada  da  liba  de  Sam  Migel  fTagovos  saber  que  a  mym  em- 
vion  dizer  per  sua  petic3(i  Denis  Pereira,  a  saber:  que  semdo  bum  A- 
Itinso  Gonfalvee  labaliani,  escrìpv3n  de  huma  esecn(3o  d  Alonso  Aaes 
conira  a  moltier  d»  cuntador  Martym  Vaz  levara  de  peila  tres  moyos 
de  Irìgu  e  mais'  levara  de  peila  a  hom  Jorge  Gun^ahes  deus  cruzados 
por  lite  ter  bum  feito  crime  até  i|ue  Ibe  pasase  ci  tempo  e  mais  setn- 
rln  escripv3n  rte  bum  Teitii  crime  de  Betchior  Baldaya  tyrou  a  imqoirì- 
OSo  falsamente  tiramdo  as  testimunhas  sem  emqaerenor  e  sem  dar 
jurnmeiilo  k%  testemonbas  e  mais  levou  de  fazer  baio  auto  a  Afonso 
Fernandez  R**  (-^j  reaes.  nSo  tnerecendu  mais  i]ue  dez  reaes  e  mais 
lirara  buma  inquyrìcSo  CTatìianiente  da  tnorte  de  bum  Gaspar  e  a  in- 
iii^ri^o  rte  defesa  de  Pero,  mulalo  d  Amdré  Gongalves  que  malou  o 
ilib>  Gaspar  e  por  peila  a  tirara  per  modo  qoR  sayra  livre  e  mais  leva- 
ra de  peita  »  Joam  de  Betamcor  duze  cruzados.  per  Ihe  ter  humascul- 

(1)  Idem.  Como  eate  documento  so  refere  ao  mesmo  individuo  de  quem  ira- 
ta a  Carta  paasada  a  Thomé  Rodrìgues  de  3U  de  morto  do  mesmo  anno  de  1838, 
deve  ser  TaHco  e  n9o  Vicents. 

(ffXa  io  Sr.  J.  ì.  ie  Brito  RtMlo.) 
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pas  esi^iniiliilas  delle  Jiiio  <le  Belancor  sem  as  inostrxr  k  jastica  e  mais 
fiii'ii  ilegrailaito  Geroniaiii  da  Qniotall  por  seis  inese^  Tura  da  villa  on 
iiha  e  niincii  ciiinpriii  n  degredo  e  n  dito  Afunso  Gungalves  he  escri- 
|)vam  do  feìlii  e  o  noin  dà  em  ailpa  à  jusliga  vemdoo  aiodar  peramte 
a  jusli<;a  e.  pela  villa:  e  mais  senidu  u  dito  Afiinsii  Griiii^alves  escri- 
pvam  de  buina  qnerela  qtiK  duna  Breatlz  den  de  Amloaid  Gameln  ti- 
(falgo  e  se  prucesoi)  u  feilii  ale  Anali  despacho  rti>  :iual  duspat^u  dona 
Hrializ  apelara  e  o  ililo  Arnnito  Guogalvez  dera  o  Teìto  n  trelailar  a  liiim 
Jiiàu  Gon^alvez  <\ne  era  p^rle  pur  qiiaiiito  tinha  procurai;So  abastimUt 
ih  dila  duna  Brìaliz  e  em  todos  seus  casus  preciirava  e  nu  propio  fei- 
iii  procurava  e  leipierya  lodalas  cousas  ci>tnii  se  fura  4  propia  <1i>d« 
Bi'iiilu  pix'  asy  ter  a  dita  pniciira^am  0  qual  era  era  prejuizo  do  dìtn 
Antonio  Cainelo  e  i(ue  pelos  dilus  eros  mi  cada  hiim  deles  eie  dibi  A- 
fo[n:ju  Goingalves  perdia  o  dito  olici'»  e  qn\s  eu  u  puilia'dar  a  t|iiein  ma 
pronvesse  e  comifìainilo  eii  do  ilito  Detiiz  Pereira  ijue  he  tali  ijue  o 
tTar;i  comi)  a  ineii  servii  e  a  bem  das  partes  compre  tenho  pur  bem 
pi>r  està  preseiDle  cart»  Ihe  Tazer  di)  dito  ufieig  mercee  se  asy  he  co- 
nni eie  <liz  e  Ilio  eii  com  direito  dar  poso  a  ijiiati  merce  Itie  (s^ì  per 
virtiide  de  lium  ineu  alvara  qiie  Mie  pera  elio  pasejr  per  mìm  asyoadu 
e  pasadu  pela  minha  chaiicelarla  de  que  o  tenr  lall  he: 

r.haii<;arel  moor  amìgo  ea  ey  por  benri  qiie  se  Afonso  Gi^i^lves  Id- 
baliam  publico  e  do  judicyal  da  vila  da  Ponte  Delgada  da  Iltia  de  S. 
Itligel  perde  per  direito  o  dito  ofiìcio  pelos  eros  contheudos  na  peti^ao 
atras  escripta  ffazer  dele  merce  a  Denis  Pereira.  Noteficovolo  asy  pe- 
ra que  Itie  paseìs  do  dito  oIBcìo  carta  em  Torma  per  se  asy  he  pagam- 
do  primeiro  o^  dìreìtos  ordenados,Jo3o  Kuiz  0  fez,  em  Lixboa  a  xxbij 
(27ì  de  dezeinbp)  de  7  b  e  xxxbiìj  {1538)  Basty9o  da  Costa  0  escre- 
pvy. 

E  porem  vos  mando  que  sendo  perante  vos  cylado  0  dito  Af[>ns(» 
Goncatves  0  oaoaes  co  0  dito  Denis  Pereira  sobre  0  dito  oficio  e  sai- 
baes  delo  lio  certo  tiramdo  sobre  elo  iriquyric3o  jodiciall  e  imdo  pelo 
Teito  em  diamte  comò  he  ordenado  e  achamdu  vos  ser  asy  comò  dito 
he  e  por  elo  perde  0  dito  oficio  0  Jutgay  asy  per  vosa  sentenca  defe- 
netyva  dando  apela^ào  e  agravo  às  parles  iios  casos  que  com  direito 
coiiher  e  queremdo  eie  dito  Afonso  Gon^alvez  estar  pela  dita  yosa 
sentenza  sendo  coodenado  que  0  perca  e  nSo  apelar  nera  agravar  de- 
la  vos  apelay  por  parte  de  minha  justiga  e  n3o  metaes  ao  dito  Denit' 
Pereira  em  pose  do  dito  ofìcio  até  vos  eie  primeiro  mostrar  provJs3o 
minha  on  do  juiz  dus  ffeitos  de  minha  chancelaria  do  caso  d  apela(lo-e 
mostrandovola  emtào  o  metereis  em  pose  dele  e  Iho  teixareis  servir  e 
e  aver  ti)dalas  remdas  proes  e  precalgos  ao'  dito  oficio  direitamenle 
ordenados  sem  Ihe  ser  posto  duvida  nem  embargo  àtgum  porque  asy 
me  praz  0  qual  Jarara  na  minha  chancelaria  aos  Santos  AvsmgeUios 
que  bem  e  corno  deve  0  sirva  gardando  em  lodo  a  mim  meu  servift» 
,H  às  parte»  seu  direito  e  regìmento  que  da  dita  chancelaria  leva  e 
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sendo  0  dito  Afonso  Goni;alvez  coodenado  que  perca  o  dito  ofìdo  selo 
à  mais  em  bhj*  (fiOO)  reaes  que  he  o  ordenado  do  dito  oficyo  os  quaes 
fareis  logo  emtregar  ao  dito  Denis  Pereira  peJus  ter  jà  pagos  em  mi- 
nha  chancelaria  ao  recebedor  dela  sobre  a  qual  fllcam  caregados  em 
recepta.  Dada  em  a  cidade  de  Lìxboa  aos  xxìj  (22)  dias  do  mes  de 
marco,  el  rey  o  maridou  per  o  doutor  Alvaro  Fernandez  do  seu  con- 
selbo  e  seu  chani;aret  moor  em  todos  seus  reinos  e  senborios.  Bemal- 
dim  Beleago  a  fez,  ano  de  Nosso  Senhor  Jhu  x."  (Chrùto)  de  7  b' 
xxxbiij  (1038)  annos.  E  eu  Dynis  Pereira  qne  esto  esprevj'  e  asjney 
de  men  propio  ssynal  que  tali  he.  (Logar  do  tinal  pubtico.) 

{Arck.  noe.  da  T.  do  T..  Ut.  49  das  doap.  de  D.  Jf>&o  III.  fot. 
40  eA) 


Oarta  da  S6  de  Uar^o  de  1638,  absolvendo  Anna  Plres  4a 

perda  de  bens  em  que  enoorreo  Fantaliam  Femandes 

seu  marido,  nas  JlhaB  dos  Agores. 

Dom  Johani  e  etc.  Aquauilus  està  minba  carta  vyrem  ffago  .saber 
que  Ana  Pirez  mulber  de  Pantaltam  Fernandez  piloto  niorador  nesla 
cidade  de  Lisboa  me  enviou  dizer  que  amdanidn  o  dito  seu  marido 
|ior  piloto  de  bama  nao  de  castella,  vynidn  na  dila  nao  do  Byo  da  Pra- 
ia RÀra  ter  às  llhas  dos  Acnres  hoinde  eslavam  as  naos  da  India  das 
quaes  naos  niiveram  {sic)  certa  especiaria  e  a  escomdera  na  sua  ca- 
mara  bnmde  ha  trouvera  escnmdlda  ha  dita  cidade  de  Lìxboa  e  Ibe  Torà 
achada  e  poriso  Bora  preso  e  condenado  per  sentenza  que  Ròse  degra- 
dadn  por  quatro  annos  pera  cada  bum  dos  logares  dalem  e  perdere  a 
iiiet»de  de  loda  sua  fTazenida  e  u  dito  defiredo  flose  foniprìr  ba  India 
com  pregam  na  audiencia  e  isto  pela  culpa  da  especiaria  semente  por 
qaaffltu  da  mais  pena  que  merecìa  por  tornar  pilotagem  (Torà  do  regno 
semdo  oatnral  tinha  meu  perdam  segnmdo  mais  comprìdamenle  era 
eontbeudo  na  dita  senteni^a. 

Pedimdome  qne  por  quamto  hera  molher  pobre  e  tiiiba-tDIhos  pe- 
ra manter  e  ho  dito  seu  marido  hya  este  anno  ba  Imdta  qne  me  prou- 
rese  fazerihe  merce  da  dita  metaue  da  fra7.emda  em  que  ho  dito  seu 
marido  Torà  condenado  a  qual  valia  quarenta  e  tres  mit  novecento»  e 
nsemia  reaes  pela  dita  Tazemda  loda  asy  niovell  corno  de  raiz  sera^ 
vi^da  em  oytemta  e  oyto  mill  novecemtos  e  satenita  reaes  pera  eia 
e  lÓdos  seu8  erdeyros  e  socessores  e  vysto  per  myni  seu  reqaerimen- 
to  avemdo  respelto  a  sua  pobreza  tenbo  por  bem  e  me  praz  ffazerìhe 
merce  da  dita  metade  da  fazemda  movell  »*Afi  r»iz  em  que  flby.  con- 
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deiiado  0  dito  Pantaliam  Fernandez  seu  mando  até  à  dita  comtia  de 
coremla  e  tres  miti  aovecemtos  e  ^ateinta  reis  que  fez  certo  per  cer- 
tidam  do  doutor  Alvaro  Esleves  do  meu  desembarguo  e  juiz  dos  fci- 
tos  de  Guinè  e  Indias  valer  a  metade  da  dita  fliizemda  e  isto  perd  el- 
la e  todos  seus  herdeyros  e  socesores  e  por  tanto  mando  a  todos  meus 
oCBciaes,  juizes  e  justìgas  a  que  està  minlia  carta  de  doa^am  ffor  mos- 
trada  e  o  conhecimenlo  della  pertencer  que  deyxetn  a  dita  Ana  Pires 
ter  pesuir  e  lograr  a  dita  ffazemda  e  a  todos  seus  berdein)s  e  soce- 
sores  comò  cousa  sua  propia  por  quamto  per  està  Ihe  fa^o  daa^m  e 
merce  della  comò  dito  tie  sem  duvida  nem  cuntradi^am  alguma  qua 
a  iso  the  seja  posto  porque  asy  he  minha  merce  e  eia  mostrara  certi- 
dam  do  juiz  dos  ffeitos  comò  fica  por  elle  posta  nelle  verba  corno  Ihe 
fu  a  dita  merce.  Uo:iiiQgos  de  Paiva  a  fTez,  em  Lixb:^  a  xxb  {SU)  dias 
de  mari^  de  mtll  e  b"  xxxbiij  {1538).  E  por  quamto  pagou  jà  chance- 
lana  de  outra  carta  tali  comu  està  por  que  Ihe  fiz  a  dita  merce  qne 
se  rompeo  por  hyr  arada  nam  pagara  desta  caria  chancelaria  nem  di- 
reyto  aigtim. 
{Arch.  noe  da  T.  do  T.,  Liv.  49  das  doof,  de  D.  Joào  HI  /.  42  v.*.) 


Nomeagfto  de  Thomó  Rodrleraes  para  Tabelllfto,  em  Villa 

Franca  do  Campo,  a  30  de  Har^o  de  1638,  oom  os  er- 

ros  do  seu  anteoessor. 

Oum  Joaiii  eie.  A  vus  jiiizes  cnncelho  t'.  lioniens  boós  de  Villa  Fram- 
ca  da  liha  de  Sam  inigue)  raQovus  saber  qiie  a  mim  emviciii  dizer  per 
sua  pelyfSiu  Tome  Royz  em  corno  hom  Vasi|ueaiies  tahaliam  iloinilieyal 
désa  dita  villa  lìnha  no  dìio  nlìrìn  Teitns  taes  eros  per  umde  wm  )Ii- 
reito  o  perdia,  a  saberrqun  servìindu  eie  o  dito  oflcìo  se  ilizia  e  afir- 
m^va  publicamente  na  dita  villa  qne  Imma  Ilaria(%larù7)  Veiha  matara 
buma  criam^a  seu  fillio  e  o  emterara  em  sua  casa  pelo  que  Amumìtt  de. 
Freitas  juiz  da  dita  villa  tirara  sobre  isto  devasa  com  o  dito  Vasqneanes 
aa&(erah  esprivào  dela  o  qual  Vasqueanes  queymara  ou  escomdera  a  dita 
aevasa  ou  fizera  dela  o  que  Ihe  bem  estyvera  de  modo  que  a  dita  de- 
vasa nunqua  mais  parecera  por  culpa  do  dito  esprivSo  Vasqueanes  o 
qual  era  ausemtado  e  ido  pera  as  canartas  e  deixou  o  dito  oficio  ra- 
gno sem  ficar  nem  leixar  qiiem  o  servise  e  que  pelos  ditos  eros  eti 
cada  bum  deles  eie  dito  Vasqueanes  perdia  ti  dito  otìcio  e  que  eu  o  pò-, 
dia  dar  a  quem  me  aprouvese  e  comfiando  eu  do  dito  Tome  Roiz  que 
he  tali  que  o  farà  corno  a  meu  servilo  e  a  bem  das  partes  compre  te 
libo  por  bem  per  està  presente  carta  Ihe  ffazer  do  dito  (^cyo  mene 
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se  asy  he  comu  elle  diz  e  por  elo  perde  o  dito  oRcio  e  iho  en  cum 
direìto  dar  pnso  a  qiial  merce  Ihe  asy  fago  per  virtude  de  hum  oieu 
alvara  que  Ihe  pera  elo  pasey  per  mim  asynado  e  pasado  pela  minha 
chancelaha  de  que  ho  teor  tal  he: 

Chancarelmooramyguo  eu  ey  por  bem  gue  se  Vasqaeanes  tabaliam 
do  jQdicyal  de  Vila  Framca  da  liha  de  Sam  Miguel  perde  per  diretto 
o  dito  oficyo  pelos  eros  coatheudos  na  netìQào  atras  esprita  fazer  dele 
merce  a  Tome  RoJz  morador  na  Villa  de  Pomte  Delgada:  aoteficovolo 
asy  pera  que  Ihe  paseis  dele  carta  em  forma  per  se  asy  he  pagamdo 
primeiro  os  direitos  ordeoados.  Jo3o  Roiz  o  fez  em  Lisboa  a  biij  (8) 
dias  de  margo  de  J  b'  xxxbiij"  {1.'Ì38)  Bastiam  da  Costa  o  sobesprevy. 

E  porem  vos  mando  que-setndo  perante  vos  cilado  o  dito  Vasque- 
aoes  0  oucaes  com  o  dito  Tome  Roiz  sohre  o  dito  oficio  e  saibaes  de- 
lo  o  certo  tìraodo  sohre  elio  inqyri^ao  jiidiciall  e  imdo  pello  ffeito  em 
deamle  corno  he  hordenado  e  achaoilovos  ser  asy  comò  dito  he  e  elle 
ter  feitos  os  dilos  eros  ou  cada  hiira  deles  e  por  eio  o  perde  e  Iho  e« 
com  direito  dar  poso  ojulgay  asy  per  vosa  sentenza  defenetyva  dando 
apeia^ao  e  agravo  às  partes  nos  casos  em  que  com  direito  cnuber 
t;  queremdo  eie  estar  pela  dita  vosa  seotemc^  semdo  condenado 
que  0  perca  e  nam  apelar  nem  agravar  dela  vos  apeiay  per  parte 
da  miuha  justiga  e  nam  metereis  ao  dito  Tome  Roiz  em  pose  do  di- 
to oficyo  ata  vos  eie  primeiro  mostrar  provisao  minha  ou  do  juìz  dos 
feilos  da  minha  chancelaria  do  caso  dapelagSo  e  mostrandovola  emtSo 
o  metereis  em  pose  do  dito  ofycio  e  Iho  leixareis  servir  e  aver  todalas 
renndas  proes.e  precalgos  que  the  direitaraente  pertemcerem  sera  Ihe 
ser  posto  duvida  nem  embargo  algum  porque  asy  me  praz  o  quali  ju- 
rara  em  minha  chancelaria  aos  Samtos  Avamgelhos  que  bem  e  corno 
deve  0  syrva  gardando  em  lodo  a  mim  meu  servilo  e  às  partes  seu 
direìto  e  regìmento  que  da  dita  chancelaria  leva  e  semdo  o  dito  Vas- 
qneanes  condenado  que  perca  o  dito  oficyo  selo  ha  mais  em  dnus  mìll 
reaes  que  he  o  ordenado  do  dito  oficio  os  quaes  fareis  loguo  emtregar 
ao  dito  Tome  Roiz  pelos  ter  ja  pagiios  em  minha  chancelaria  ao  rece- 
bedor  della  sobre  n  qual  flcam  caregados  em  recepta.  Dada  em  a  cy- 
dade  de  Lisboa  aos  \\\  {30i  dìas  do  mes  de  marco,  E]  Rey  o  mandou 
pelo  doator  Alvant  Fernandez  do  sea  conseiho  e  seu  changarel  moor 
era  todos  seus  reiiios  e  seBhr>rios,FfrancÌ8CO  da  Costa  a  fez,  ano  de 
noso  senhor  Jhu  x"  (Chrislo)  de  j  b'  xxxbiìj"  {15H8). 

E  ea  Tome  Roiz  que.isto  esprevy  he  aquy  meu  publico  synall  fiz 
qne  tali  he:  (Logar  do  sìgnal  publicn). 

(Arch.  nar.  da  T.  dn  T..  tic.  49  dns  doof.  de  D.  JoOo  III  f.  47) 

£iii  tS  de  junho  srguintc,  foi  provalo  Francisco  Anoes  d'Araujo,  a'estp 
mèsmo  ufficio,  corno  da  ruspt'cHva  rarta  adianle. 
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Carta  de  nomeag&o  de  Flllppe  Nnnes  para  ooutador,  en- 
queridor  &.,  na  Villa  da  Lagroa — 1638. 

Dodi  Joham  eie.  A  vos  jnizes  amcellio  e  bomes  boòs  da  Villa  da 
Lagua  da  Uba  de  Sam  Myguell  fTagovos  saber  qiie  a  mini  dise  per  sua 
peticam  Felipe  Nunez  hy  morador  em  corno  hum  Pero  Veiho  comladia- 
e  enqueredor  e  destrìbuidor  desa  dita  villa  tinba  nos  dìtos  ofììrìos  ITet- 
tos  taes  erros  per  umde  com  direito  os  perde,  a  saber;  que  serve  os 
ditos  oficios  seni  carta  neni  provisSo  mioba  e  que  por  elio  os  perdìa 
e  (lue  eu  os  podia  ckir  a  ()uera  me  prouvesse  e  comfiaradu  eu  do  dit« 
Felipe  Nunez  que  he  tali  que  o  farà  C4imo  a  nieu  servilo  e  a  bem  ^as 
[Kirtes  compre  jwr  està  presemte  carta  me  praz  de  Ihes  fazer  delles 
merce  se  asy  be  comò  elle  diz  e  IIhis  eu  com  direito  dar  pom  a  quaf 
merce  Ihe  asy  Oago  per  viriude  de  bum  meu  alvara  que  Ihe  pera  efk> 
pasey  per  mim  asynado  e  pasado  pela  minila  cbancelaria  de  ipie  <• 
theor  tali  he: 

Cbanceler  moor  amyguo  se  Pero  Velbo  contador  e  enqiieredor  e 
destrebuidor  na  villa  da  Lagoa  da  mynlia  Uba  de  Samigell  perde  os  di- 
tos oflcius  pelo  ero  e  cousa  na  petì^io  atras  escrita  declarado  ey  \ìw 
bem  e  me  praz  fazer  delles  merce  a  Felipe  ^u^ez  nella  wnlbeudo, 
notefìcovulo  asy  e  mandovos  que  semdo  elle  auto  (opto)  e  pagaudu  i> 
ordenado  Ibe  pases  dos  ditos  oficios  per  se  asy  be  carta  em  forma. 
Escrylo  em  Lixboa  a  xiiij  (J4)  dias  do  mes  de  mayo,  o  liceneiado  Jeni- 
nymo  Luys  o  fez,  de  myll  b'  xxxbiij  (1538)  annos. 

E  porem  vos  mando  que  semdo  perante  vos  cilado  o  dito  Pero  Ve- 
lbo 0  ou(aes  com  o  dito  Felipe  Nunez  sobre  os  ditos  dìcios  e  saìbaej 
dello  0  certo  tyramdo  sobre  elio  in(|uirì(3o  de  testemunhas  e  imdo  ite- 
lo feito  em  deamte  corno  be  ordenado  e  acbando  vos  ser  asi  conio  di- 
to he  e  por  elio  OS  perde  o  jiilgai  asi  |)er  vosa  sentenza  defenitiva  dan- 
do apelai^m  e  agravo  is  partes  nos  casos  que  em  direito  couber  e 
queremdo  elle  dito  Pero  Velho  estar  pela  dita  vosa  sentenza  e  n%)  a- 
[>elar  nem  agravar  della  vós  a[}elai  per  parte  da  minba  justip  e  ti3o 
meteres  ao  dito  Felipe  Nunes  em  [wse  dos  ditos  oficios  ale  vos  elle 
primeiro  mostrar  provìsSo  minba  ou  do  juiz  dos  feitos  da  minlia  chan- 
celaria  do  caso  dapetagào  e  mostraudovolla  emiao  o  meteres  em  [Msf 
dos  ditos  oficios  e  Ihos  leixares  servir  e  aver  todo  ho  a  elles  direita- 
mente  ordenado  sem  Ihe  ser  posto  diivida  nem  embarguo  algum  por- 
que  asi  me  praz  o  qual  jiirara  em  a  minha  cbancelaria  aos  Samtos  A- 
vamgelbos  que  bem  e  comò  deve  os  sirva  guardando  em  lodo  a  niìm 
meu  servilo  e  às  partes  seu  direito  e  regimento  qiie  da  dita  chance- 
laria  leva  e  semdo  o  dito  Pero  Vellw  condenado  que  os  perca  sellò  à 
mais  em  biij''(800)reaes  os  i|uaes  fares  loguo  emtreguar  ao  dito  Feli- 
pe Nunez  pelos  ter  ja  pagos  em  a  minha  chancclaria  ao  rerebeilor 
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della.  (1)  El  Rey  o  mandou  pelo  doutor  Alvaro  Fernandez  do  seu  con- 
selbo  e  seu  chanceler  moor  em  todos  seus  regoos  e  sephorios,  Beraal- 
dim  Beleagoa  a  fez,  anno  de  myll  b°  xxxbiij"  (1538). 
(Arck.  noe.  da  T.  do  T..  Uo.  49JUis  doof.  de  D.  Joao  HI  f.  119  ».".) 


Carta  de  nomeagSo  de  Alvaro  Mendes  Raposo,  para  pro- 

oorador  e  inqaeridor  dos  Besldaos,  em  Ponta  Del- 

gada;  18  de  Junho  de  1538. 

D<}ni  Jo3o  &.*.  A  vos  juiz  dos  resydos  da  Ilha  de  Sam  Miguel  e  a' 
quaesquer  outros  juizes  e  jnstitas  da  dita  liba  ffaco  saber  que  a  mira 
enviou  dizer  per  sua  peticam  Alvaro  Mendez  Raposo  morador  na  vila  da 
Pointe  Delgada  desta  dita  Ilha  que  nella  ha  hum  juiz  dos  residos  e 
dearate  elle  hum  prucurador  e  contador  e  emiueredor  dos  ditos  resi- 
dos OS  quaes  oficios  vagaratn  per  morte  de  hum  Simào  dOHveira  e  va- 
gados  asi  mos  velo  pedir  hum  Afonso  Gon^aivez  tecelao  a  quein  eu 
delles  Azera  mercé  o  qual  Alfonso  Goncalves  nunca  delles  toraara  a  ' 
pose  nem  servirà  os  ditos  oficios  o  que  avia  dous  annos  e  que  pelos 
ditos  eros  e  cada  hum  delles  o  dito  Afonso  Gon^alvez  perdia  hos  ditos 
ullìcios  e  que  eu  os  podia  dar  a  quem  me  aprnuvese  asi  comò  us  elle 
ouvera  e  vagarara  per  falecimento  do  dito  SirnSo  dOliveira  e  comfìam- 
do  ea  do  dito  Alvaro  Mendez  Raposo  que  he  tali  que  o  farà  comò  a 
meu  serviijo  e  a  bem  das  partes  wmpre  tenho  por  bem  per  està  pre- 
.semte  carta  Ihe  fazer  dos  dttos  oficios  merce  se  asy  he  corno  elle  diz 
e  por  elle  os  perde  o  dito  .Afonso  Goni^alvez  e  Ihos  eu  com  direito  dar 
[«oso;  a  qual  merce  Ihe  asy  fa^o  [wr  virtude  de  bum  meu  alvara  que 
llie  pera  elio  pasey  per  mym  asynado  e  pasado  pela  minha  chancella- 
ria  de  que  o  theor  tal  he: 

Cbauceler  miur  amigo  a  mim  apraz  se  asy  he  que  Afonso  Goni;al- 
ves  contheudo  na  petiijào  atraz  estryta  perd-3  os  oficios  de  procurador 
e  contador  e  enqueredijr  dos  resydos  da  Ilha  de  Samygell  pi;lo  <;aso 
de  que  na  dita  pi^titam  faz  meni;iio  de  fazer  delles  merce  a  Alvaro 
Mendez  Raposo  morador  na  Villa  de  Punte  Delgada  da  dita  Ilha,  maii- 
dovus  que  Ihe  pases  carta  em  forma  dos  ditos  ofìcìos  pagando  os  di- 
reitos  urdenados.  Manuel  da  Costa  o  fez  em  Lisboa  a  xij  (12)  dias  da- 
brill  de  myll  b'  JLxxbiij"  (lò38)  annnos. 


(t)  Falla  o  diu  e  inez  quo  devia  ir  aqui  declarado.  Parece-mequeeslo  lega- 
to itiiD  maid  lacuna^, coiDO  é  rucìi  do  rei:onliecRr,conrruntando-o  com  outros  do- 
cumenU»  analo;:n:i.  E'  naturai,  porcm,  que  a  data  fosse  Am  primeiros  dias  de 
jnnbo.  (f^a  io  Sr  J.  I.  de  Brito  Rebelio.) 
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E  porem  vos  mando  qne  sendo  penante  (rósT)  cytado  o  dito  Affoo- 
so  Gongatvfs  o  ou^aes  com  o  dito  Alvaro  Mendez  sobre  os  ditos  ofl- 
cìos  e  saibaes  dello  o  certo  tirando  sobre  elio  inquyrìc-So  judiciall  im- 
do  pelo  feito  em  deamte  ....  et«.  <etn  ludo  conforme  ds  outrat  a- 


È  sendo  o  dito  Afonso  Goncalves  condeoado  que  perca  os  ditos  o- 
Ticios  sello  ha  mays  em  myll  reaes  que  he  o  ordenado  dos  ditos  ofìcios 
OS  quaes  fares  logo  entregar  ao  dito  Alvaro  Mendez  Raposo  pelos  ter 
ja  pagos  em  a  minha  chancelaria  ao  recebedor  della  sobre  o  quali  fi- 
cam  caregados  em  recepta.  Dada  em  està  cydade  de  Lisboa  aos  xbiij 
{18)  dias  de  junho,  el  Bey  ho  mandou  pelo  doulor  Alvaro  Pernandez 
do  seu  consellio  e  seu  clianceler  moor  em  todos  seus  regnos  e  senho- 
rios.  Ffrancisco  da  Costa  a  fez,  anno  de  Noso  Senhor  Jhu  xp5  (Christo) 
de  7  b*  xxsbiij'  {1538). 
iArch.  vae.  da  T.  do  T.,  tir.  49  das  doof.  de  D.  Joào  III,  /.  lao».*.) 


Carta  nomeando  Franolsoo  Annes  d'ArauJo  para  servir  de 
Tabeliflo  em  Villa  Franca,  aos  18  de  jonlio  1538. 

Dom  Joam  etc.  A  vos  juiz  conceiho  e  homems  boos  da  Villa  Frao- 
ca  da  liba  de  Samyguel  fagovos  saber  que  a  mim  emviou  dizer  per  sua 
peti^So  Francisco  Anes  dAraujo  morador  nesa  dita  llha  em  Villa  Fram- 
ca  do  Campo  que  na  dita  villa  hera  morador  bum  Vasco  Anes  TabaliSo 
do  pubbco  e  judiciall  o  qual  se  fora  viver  com  sua  molher  e  filbos  a 
Casltella  e  pasava  de  nove  meses  que  la  era  sem  uinguem  servir  o  dito 
oRcio  pelo  que  o  perde  o  dito  oficìo  e  que  eu  o  podia  dar  a  queoi 
maprouvese  e  eomfìarado  eu  do  dito  Francisco  Anes  dAraujo  que  he 
tal  que  bo  farà  corno  a  men  servilo  e  a  bem  das  partes  compre  tenho 
por  bem  per  està  presente  carta  Ihe  fazer  do  dito  oficio  merce  se  asy 
he  corno  elle  diz  e  por  'elio  perde  o  dito  oficio  e  Ibo  eu  com  direit»» 
dar  poso  a  qual  merce  Ihe  asy  fago  per  virtude  de  bum  meu  alvara 
que  Ihe  pera  elio  pasey  per  mym  asynado  e  pasado  pela  minha  chan- 
eelaha  de  que  o  teor  tal  he: 

Chanceter  moor  amigiio  se  Vasco  Anes  tabalìam  do  publico  e  judi- 
ciall em  a  Villa  de  Villa  Franca  da  minha  Uba  de  Sam  Myguell  perde 
OS  dilos  oficios  pelo  ero  e  cousa  na  peti^ao  ati-az  cscrita  declaraitos  ey 
por  bem  e  me  praz  fazer  delles  merce  a  Francisco  .\nes  dAraujo  nel- 
la contbeudo:  noteficovotlo  asy  e  mandovos  que  semdu  elle  auto  e  pa- 
gando bo  ordenado  Ihe  paseis  dos  ditos  oficios  per  se  asy  he  carta  em 
nonna.  Feylo  em  Lìxboa  aos  xxix  {29)  dias  do  mes  de  mayo,  o  Lic«n- 
ciado  Jeronymo  Liiys  o  fez,  de  mil  b'  xxxbiij'  {1638)  annos. 
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E  porem  mando  que  semdo  peramte  vos  cytado  o  dito  Vasco  Anns 
ho  oa^aes  com  o  dito  Francisco  Anes  sobrf  o  dito  uficio  e  saibaes 
dello  0  certo  tyramdo  sobre  elio  JnquirìcSo  jiidiciall  p  lindo  pelo  feito 
em  deamte  corno  he  ordenado  e  achando  e  etc.  (em  ludo  cimfonne  a 
outra  analtuja).  Dada  em  està  cidade  de  Lixboa  aos  xbìij  (J8)  dias  do 
mes  de  junho,  E!  Rey  o  mandou  pelo  doutor  Alvaro  Pernandez  do  seii 
eonselho  e  seu  chanceler  moor  em  todos  seus  Begnos  e  Senhorios, Fran- 
cisco da  Costa  a  fez,  anno  de  Noso  Senhor  Jhu  xpò  ;  Chrisio)  do  inyll 
b'  xxxbiij"  (1538). 

E  en  sobredito  Francisco  Anes  tjue  esto  esprevy  e  ineii  puliryquu 
sygnal  fyz  que  tali  he:  (Lngar  do  sìgnal  publicn). 

(Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Lw.  49  das  doaf.  de  lì.  Joào  III  f.  120.} 

Qs  Jocumentos  a  p.  148  e  1SS,  Iralaiido  do  inesino  assunnpio,  parete  ler^m 
Bendo  seni  elTeìto  om  visla  du  documento  supni. 


Carta  de  nomea^SLo  de  HatJieus  Jaques,  para  Juiz  dos  Or- 
ph&os  na  lùia  Oraolosa;  de  4  de  JuUio  de  1638. 

Dom  Joain  etc.  A  vos  jnizes,  vereadores  prociiradores  e  honiens 
boòs  da  minha  Uha  Graciosa  saiide:  fTa^uvos  saber  que  coinfiamdo  eu 
da  bomdade  descrìpcam  e  saber  de  Matens  Jaquez  niorador  uà  cidade 
rt  Amgra  da  Ilha  Terceira  qae  nisln  me  servirà  bem  e  corno  tujmpre  a 
servilo  de  Deos  e  meu  e  dese  povo  por  ffolgar  de  Ihe  fazer  mercè  te- 
nho  por  bem  e  o  dou  ora  por  juiz  dos  orfdios  desa  dita  Ilha  Graciosa 
e  suas  povoa^des  asi  e  da  maneìra  ([ue  o  elle  deve  ser  e  o  atéquì  Obi 
AiQtonio  Vaz  Sodrc  per  ctiju  falecimento  o  dito  ofìcio  flcou  vagno  e  eu 
Ibe  fai^  delle  mercé  por  virtiide  de  hum  meu  alvarà  ]>er  mim  asina - 
do  e  pasado  pela  chanr^laria  de  que  seii  theor  tal  he: 

Desembargadores  do  Pag*),  amigos:  eu  ey  por  beni  de  ffazer  mer- 
cé a  Mateus  Jaquez  morador  na  cidade  d  Amgra  da  liba  Terceira  doo- 
fìcio  de  juiz  dos  orHios  da  Ilha  Graciosa  que  ora  vagou  per  Tallecimen- 
tp  dAnitonio  Vaz  Sodré  mandovos  «pie  Ihe  paseis  carta  em  (Torma  do 
dito  officio  semdo  auto  (apto)  pera  ii  servir  e  pagamdo  primeiro  os  di- 
reilos  ordenados.  Manoel  da  Costa  o  Tez  eni  Lisboa  a  xxb  i2.5i  de  ju- 
nho de    j   b*"  xxxbiìj  {1538). 

Noteflcovolo  asi  e  vos  mando  que  sendii  vus  està  minha  carta  a- 
presemtada  metaes  logo  de  pose  do  dito  oficio  de  juiz  dos  orHius  desa 
dita  Uha  ao  dito  Mateus  Jaquez  e  tho  deixareis  servir  e  delle  usar  em 
todo  e  por  lodo  e  aver  delle  os  proes  e  pre^algos  a  eie  direitamente 
ordenados  asi  corno  os  avia  e  dele  usava  o  dito  Amtunio  Vaz  Sodré  e 
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iHtllior  se  OS  elle  ctxn  diretto  milhor  poder  aver  do  (|ual  oficio  eie  pa- 
tri»! durdenadn  em  minila  chancelaria  luil  reaes  que  fTicani  caregada^ 
em  reccpta  sobre  Ffrancisco  Ffernandez  recebedor  della  na  qual  odi- 
ti) Maleiis  Jaqiiez  juniii  aos  Samtos  Avamg«lhos  que  bem  e  verdadei- 
ratiiente  e  coni  sain  roncìencia  obre  e  use  do  dito  oRicio  guardando  em 
tixli)  a  mim  mei)  servii  e  às  partes  seu  diretto  e  cumpra  e  garde  as 
niinh»s  urdena^i^s  e  regiinento  que  da  dita  cliani«llaria  levara.  El  Bey 
n  luandou  peios  doutores  Christovam  Gstevez  da  Espargosa  fTidalgo  ita 
Alia  casa  e  Luis.  Elanes  auibus  do  seu  coiisellio  e  desemliargo  e  deseni- 
liargadnres  das  peti^Oes  do  Pa^o.  Bras  Fernandez  escripvào  a  fez  eni 
Uxboa  a  iiij  i4)  dias  de  jiilho  de  mìl  b*  xxxbiij  (1038)  aitos. 
[Aich  nac.  tta  T.  do  T.,  Ui\  49  lias  Awf.  de  D.  Joào  ìli.  f.  133.) 


Oarta  de  33  d'Agosto  de  1638,  dando  a  Antonio  CtonQal- 

TBs  o  ofQoio  de  melrlnho  das  exeou^s  em  S.  Miguel. 

no  caso  de  se  provarem  os  erros  de  Jofto  Peres. 

1)0111  Joliam  &.  A  quamtos  està  mynha  carta  vyrem  ffago  saber  que 
a  iiiyin  emvìou  dizer  jier  sua  peti^^o  Amtoiiìo  Gon^alvez  morador  na 
lllia  de  Samygiiel  que  bum  Jobam  Peres  era  raeirinbu  das  eiixucai^^ 
i|iie  se  fazìam  uà  dita  liba  que  tinha  perdido  o  dito  ofìciu  por  eros  k 
.t^xresiis  qiie  nelle  OHiietera  por  os  qiiaes  o  n3  devia  mais  ter  ponjiie 
i-er«bera  bum  roll  per  mandado  da  justii;a  pera  per  elle  fazer  euxit- 
cagao  e  despoys  iiegara  qiie  o  recebera  por  se  concertar  com  as 
partes  conteiidas  no  dito  roll  qm  se  aviam  de  enxecHtar  e  pur  ellr 
levara  jieytas  de  ilinheiro  e  outras  rxmsas  e  amtre  as  i^ousas  que  asy 
levara  de  peyta  e  |)or  nani  fazer  o  que  devia  asy  foram  dous  boys 
qiie  recebera  de  Juanalvares  morador  iius  Fenaes  e  a  outro  seii  vezt- 
iiIm»  que  |)or  nome  nlo  [«rea  ievara  bum  moio  de  triguo  e  alein  disl«> 
i>ra  limito  negrigente  no  dito  oficiii  e  neiii  era  r^sado  nem  tinlia  regi- 
inento pera  servir  o  tal  nlìrio  e  que  per  beni  dos  ditos  eros  oii  cada 
barn  delles  o  dito  Joam  Perez  jierdia  o  ditt)  oricio  e  eu  o  podia  dar  a 
<|uerii  me  a|)roiivese  e  querendo  eu  Tazer  gratta  e  iiierc«  ao  dito  Am- 
Ionio  fioiicalves  por  conilliar  delle  «iiip  he  tali  que  o  farà  corno  a  ineu 
servici  e  a  bem  itas  partes  «iniiM-e  tenlio  por  beni  piT  està  presejiitP 
carta  de  lUe  fazer  do  dito  otìcio  de  ineirinlio  inerre  se  asì  be  nimo  elle 
dito  Amtonio  fioncalvez  diz  e  pur  eflo  o  dito  Joam  Perez  o  perde  e. 
Ihe  eli  coin  direiUi  dar  (toso  a  qual  meire  Ibe  fai^  per  virtiide  de 
bum  nieii  alvara  que  u  dito  Aiiitonio  (ioi^^alves  me  loglio  apresenbiu 
per  mim  asinadn  e  pasado  pela  minba  rtiancelarìa  de  qiie  o  tbeor  tali 
lie: 
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Eti  El  Rei  ITafo  saber  a  tos  chanceler  raoor  que  a  iniin  me  aprax 
fazer  merce  a  AmtiHiiu  Gon^alvez  conleudo  tia  petii;à<i  atraz  esrrila  do 
oArio  de  meìriabo  das  enxuca(;5es  da  liha  de  Sanii((uel  se  asi  he  que 
o  perde  Jo3o  Pae2(j)c)peIos  erus  conteudos  na  dita  petìi;àu:  notefìcovolo 
asi  e  mandu  i^ue  Ihe  pases  carta  em  forma  per  se  asi  he  pagamdu  pri- 
meiro  os  direitos  ordenados.  Doniingos  de  Paiva  n  fez,  Evora  a  oitii 
dias  de  juDhii  de  mill  b*  trimU  e  sele  (J637Ì. 

No  qiial  aivitra  estava  hiima  postilla  per  mim  asiiiada  u  teor  da 
c(ual  he  u  segiiimte: 

E  posto  que  esle  alvara  va  pera  o  chanceler  moor  conpriluà  o  rw- 
regedor  da  corte  e  sera  posto  ciansolla  oa  carta  que  pasar  que  se  uà 
Taca  por  elta  obra  alguma  se  Juam  Paez  (sic)  h3o  tiver  carta  ilo  dìlo 
oflcio,  Amtonìo  Godinlto  o  fez  em  l^ixboa  a  xxbj  (26)  de  jiinlio  de  mill 
e  b'  xxxbiij"  (1638). 

E  por  pasar  de  seis  meses  que  o  dito  Alvara  fora  pasado  ao  dito 
Amtonio  Gonpalves  sem  tirar  sua  carta  segundo  forma  do  dito  alvar'a 
e  da  ordenaQam  onve  de  mim  outro  alvara  qiie  me  apresemtoii  asi- 
uado  ])er  mim  e  pasado  pela  chancelaria  o  trellado  do  (juall  he  o  sf- 
guimte. 

Eu  el  Bey  fa^o  saber  a  vos  liceiiciado  Gaspai'  de  Garvalho  corre- 
gedor  dos  feitos  crimes  de  mynha  corte  que  Antonio  Gon^lvez  mora- 
dor  na  Dha  de  Samiguei  me  fez  petifào  atraz  esenta  e  avemdo  respei- 
lo  ao  uue  nella  dyz  ey  por  l>em  que  Ihe  pases  carta  do  oflcio  de  mei- 
rinho  das  enxuca^Òes  da  dita  liha  de  que  na  dita  peti^am  faz  mencào 
sem  enbargu  de  serem  pasados  os  seys  meses  do  tem[)0  em  que  se 
Hie  comcedeo  o  alvara  da  merce  do  dito  ofìcio  e  da  ordena^ào  em  con- 
trario pera  poder  demandar  Joam  Perez  (sic)  cnjo  foy  o  dito  olTìcio  JK^- 
los  eros  perque  Ihe  foy  cflmcedido  e  esto  se  uam  tyniia  delle  pmvido 
a  outra  pesoa.  Joam  Roiz  o  fez  em  Lixboa  a  xiij  (IS)  dias  dagostu  de 
mill  b*  xxxbiij  (1538).  Bastilo  da  Costa  o  sobescrevy. 

Porem  mando  aos  juizes  da  dita  Uba  de  Samygell  ou  a  <|uaesqner 
outras  uiinhas  jus(i(as  a  que  u  conhecimento  pertencer  i[ue  semdo  ]ie- 
ramle  elles  o  dito  Joam  Perez  cytado  o  ou^^es  cum  <i  dito  Antonio  Gon- 
falvez  sobre  o  dito  oficìo  e  saibaes  dello  o  certo  tirando  sobre  elle 
inquerifSo  judicìall  e  irndii  jielo  feito  em  deante  cimo  é  ordenado  e 
aehando  que  o  dito  Joam  Perez  tem  feit4:)s  os  ditos  eros  ou  c^da  hum  - 
déUes  e  por  elio  i)erde  o  dito  oflcio  e  juigareys  asy  e  ma  senien^ 
(sic)  definitiva  dando  apela^^ào  e  agravo  às  partes  nos  casos  em  i|ue 
com  direito  c^uber  e  esto  se  odilo  Joam  Perez  (sic)  tever  carta  do 
dito  oflcio  e  se  delle  n3o  tenho  provìdo  outra  alguma  pesoa  [xirque 
n3o  tendo  o  dìt^i  Joam  Perez  carta  do  dito  ofìcio  e  n3o  sendo  del- 
le pnfvìdu  outra  pesoa  e  queremdo  ai>ellar  da  dita  sentenza  sendii 
cowjenado  (|ue  |>erca  o  dito  oflcio  Ihe  receberam  a  apelapm  e  nani 
quereado  apellar  semdo  condenado  apelam  (sic)  |>er  (larte  da  minila 
jus(i(a  e  n3o  meteram  ao  dito  Amttmio  Gon^nlves  em  |N)se  do  dito  o- 
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fìcio  e  the  leixarani  servir  e  usar  e  aver  lodo  a  elle  direitamente  orde- 
nado  sem  Ihe  ser  posto  duvida  nem  embargo  porque  asi  me  praz  o 
i|<ial  Amtunio  GonQalvez  jarara  em  a  minha  cliancelaria  que  bein  e  ver- 
dadeiramente  e  corno  deve  sirva  e  use  do  dito  oficio  guardando  em  lo- 
do 0. servilo  de  Deos  e  tneii  e  o  direìto  das  partes  e  semdo  o  dito  Joani 
Perez  condenado  i|ue  perca  o  dito  oficio  selo  ha  mais  em  mJII  reaes 
((ue  he  0  ordenado  delle  os  quaes  Tares  logo  entregar  ao  dito  Amlonio 
Gon^-ilvez  pelos  ter  jà  pagnos  na  dita  chancelaria  ao  recebedor  della 
sobre  que  flcam  carregados  em  recepta  segundo  vi  per  certidao  do  es- 
iTÌv3o  da  chanrellarìa  asinada  per  ambos.  Dada  em  a  minha  cidade  de 
Ltxboa  aos  xxhiij  {28)  dìas  do  mes  dagosto,  EIRey  o  mandoti  pelo  Li- 
reaciado  Gaspar  de  Carvalho  do  seu  desenbarguo  e  corregedor  de  sua 
corte  dos  Teìtos  crimes  com  al^ada.  Diogo  Amriquez  a  fez  .Poi  destre- 
biiida  a  Gomez  Eanes,  anno  de  Noso  Sòr  Jhu  xpO  (Cfaisto)  de  mìll  b' 
xxxbiij  {1538)  annos. 

lAn-h.  me.  da  T.  di)  T..  Ut.  4&  das  doaf.  de  0.  Jnà»  III,  ftit, 
179  r.'.) 


Prlvilefflos  das  pessoas  qne  ar.-coadarem  esmollas  nos 
AQores.para  ob  Frades  Oraolanos:  21  d'Abril  de  1638. 

Dom  Joam  etc.  A  quamtos  està  minha  carta  virem  fai^i  saber  que 
o  Prior  e  [wdres  do  mosleiro  de  Nosa  Senhora  da  Gra^a  desta  cidade 
de  Lìxboa  me  enviarSo  dizer  que  na  dita  liha  da  Madeira  e  nas  lllias 
dos  Ai^res  avia  confrarias  da  dita  casa  e  seus  petitorios  de  que  muìla 
liarte  das  esmolas  Ihes  n3o  vinba  aa  mtio  rom  quanto  mandavSo  laa 
iwdres  do  mosteiro  pera  as  arec^dar,  pidindome  que  mandase  niso 
pn)ver  amio  me  hem  parecese  e  de  maneira  que  as  esmolas  llies  vie- 
seni  a  boa  recadafSo:  e  visto  per  rnim  seu  requerimentu  por  servilo 
de  Nosa  Senhora  e  escusar  ao  dito  prie»-  e  padres  mandarem  aas  ditas 
ilhas  recadarcm  as  ditas  esmolas  e  o  dcsasuceguo  dos  religiosos  que 
as  htam  pedìr  e  as  desjKtsas  que  niso  faziam  ouve  por  bem  i]ue  os 
jiiizes  e  vereadores  das  cidades  vilas  e  lugares  das  ditas  ilhas  enlegé- 
sem  cadano  Imma  fwsoa  em  cjida  lugar  que  tenham  cuidado  de  tirar 
e  arecadar  as  ditas  esmolas,  e  pera  qiie  se  bem  Taga  e  as  taes  pesoas 
futguem  de  as  pedir  e  tirar  ("om  mclhor  vomtade  ci  por  bem  e  me 
praz  por  fazer  esmiila  an  dito  mosteiro  de  comc«der  e  de  Teito  i)er 
està  c^rta  concedo  as  itessoas  que  nas  ditas  ilhas  pedirem  esmolas  pe- 
ra as  ditas  confrarias  de  Nosa  Senhora  da  Graga  desta  cidade,  sendu 
huma  pesoa  em  cada  lugar  eleitos  pera  isti  pelos  juizese  oTeciaes 
das  camaras,  todiKs  iisprivilegios  e  liberdades  que  tem  e  de  qiie 
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gozara  e  podem  gozar  os  mamposteiros  dos  cativos  e  por  taes  sejatn 
avidos  em  qiiamto  tìrarem  as  ditas  esmolas  e  forem  ocupndos  na  are- 
cadagSo  delas  semdo  eleitos  pera  ìso  em  camara  corno  dito  he  apre- 
semlandòdisocertidaodosjuizese  vereadoresque  Ihe  eles  pasaram  com 
decrarai^m  que  servem  nos  dìtos  petilorìos  se  neles  servirem  na  qual 
certidam  sera  emcorpnrada  està  minha  carta  porque  quero  que  o  tre- 
lado  dela  semdo  asinadn  per  elles  se  cumpra  inteiramenle:  noteficoo  a- 
si  aos  corregedores  das  ditas  ilhas  juizes  justi<;as  e  ofìciaes  deilase 
pesoas  outras  a  que  pertemcer  e  Ihes  mamdo  que  cumpram,  guardem 
e  fagam  comprir  e  guardar  o  Irelado  dos  dìtos  previtegios  asinado  pe- 
lo conde  de  Linhares  meu  multo  amado  primo  provedor  mor  dos  ca- 
tivos  as  pesoas  que  asi  pedi^em  as  ditas  esmolas  e  està  minha  carta 
que  se  registarà  nos  Livros  das  ditas  camaras  ao  pee  dos  asemlos  das 
taes  pleic&es  pera  em  lodo  tempo  se  saber  corno  ho  asi  tenho  manda- 
do.  Pero  Amriquez  a  fez  em  Lixboa  aos  xxj  (21)  dm  dabrìU  de  y  b' 
e  xxxix  (1039).  Fernam  dAlvares  a  fez  escrever. 
{Arch-  nac.  di  T.  do  T..  Ut).  27  das  doag.  de  D.  Joào  HI.  f.  42.) 


Carta  de  li  de  Dezsmbro  de  1639,  permlttindo  que  Jo&o 

Denlz,  esorivSo  dos  orphaos  da  Camara  d'Angrra, 

tenha  tua  ajadante. 

.  Dom  Joham  eie.  A  quamtos  està  minha  carta  virem  (Tago  saber 
que  Joham  Deniz  escripvam  dos  orfàaos  e  da  camara  e  allmotai^aria  da 
cidade  d  Amgra  das  lihas  dos  A^ores  me  emviuu  dizer  que  por  elle 
ser  muito  ocupado  nio  podia  servir  os  ditos  officios  asi  bi;m  e  corno 
hera  necesario  pera  boò  dcspacho  das  partes  pedindome  ouvese  por 
bem  que  podesse  ter  huma  pesoa  que  lio  ajudase  e  visto  seu  reque- 
rimento  ei  por  bem  que  eie  posa  ter  huma  pesoa  que  ho  ajude  a  es- 
crepver  nos  ditos  ofiicios  na  maneira  segujmte,  a  saber:  no  officio 
descripvSo  dos  or^aos  elle  Johàu  Denis  ffara  os  inventarios  estara  au 
fazer  das  partilhas  e  tomara  os  termos  nas  audiemcias  e  tirara  as  in- 
quericSes  e  quallqiier  outra  coussa  que  for  do  segredo  (la  justica,  e 
DO  officio  descripvao  da  camara  escrepvera  os  aCOTdos  e  posturas  e 
asemtos  e  todo  o  mais  que  se  Tizer  na  dita  camara  e  no  dallmotagaria 
lomara  iso  mesmo  os  termos  nas  audicncias  e  tirara  as  imqiiiri^Òes 
e  ([uaesquer  cousas  que  forem  de  s>'gredo  da  justtga  que  tudo  elle 
Joham  Denis  tomara  e  escrepvera  de  sua  tetra  sem  a  tati  pesoa  que 
o  ajudar  a  servir  nos  dilos  ofDciiis  escrepver  nem  ffazer  cousa  all- 
guma  nas  sobre  ditas  cousas;  a  qual  pesoa  sera  maior  de  idade  de 
catorze  annos  e  aula  {apta)  e  pertemcerate  peraniso  servir. 

NotetTicoo  assi'  ao  corregedor  da  correlerò  da  dita  cidade  e  a 
quaesquer  outras  justicas  a  que  ho  conhecimento  desto  pertemcer  e 
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Ihes  mando  que  apresemtanidolhes  o  dito  Joham  Deniz  ppsoa  ane 
seja  da  dita  idade  e  parecemdollie  que  Iie  auta  corno  dito  he  Ihe 
de  juramento  dos  Samtos  Avamgelhos  que  bf  m  e  verdadeiramente  es- 
crepva  e  faga  as  cousas  que  per  hesta  carta  Ihe  dou  licenza  qoe 
posa  ^zer  e  de  corno  o  asì  ouverem  por  auto  (apto)  e  ihe  derem  o 
dito  juramento  se  ffara  asemto  nas  costa  desta  carta  per  hum  tabali3o 
asinado  pelo  dito  corregedor  ou  per  quaesquer  outras  justi^as  e  dhi 
em  deamte  deixarUo  a  dita  pesoa  ajudar  a  escrepver  ao  dito  Jo3o  De- 
nis na  maneira  que  se  nesta  carta  contem  e  se  a  tal  pesoa  fialecer  ou 
tiver  outro  qualtquer  impedimento  per  homde  nlo  posa  escrepver  dos 
ditos  ofGcios  ou  queremdo  o  dito  Joham  Denis  nomear  outra  pesoa  em 
seu  lugar  ho  podera  ffazer  e  Ihe  sera  recebido  comò  acima  he  decra- 
rado  de  maneira  que  em  (odo  o  tempo  posa  ter  huma  soo  pesoa  que 
ho  ajude  e  mais  nao.  Joham  Roiz  a  Tez  em  Lixboa  a  quatrir  dias  dn 
dezembro  de  mill  e  b"  xxxì<  {1639).  BastiSo  da  Costa  o  sobescrepvi. 
{Arch.  noe.  (Ut  T.  do  T..  Uv.  27  dos  doa(.  de  Ù.  Joào  III,  f.  107  v,".) 


Carta  do  D/  Uanoel  Alvares,  sotire  se  poderem  tirar  900 
homens,  de  S.  Miguel;  de  1  de  Maio  de  1641. 

Senhor. — Segumdo  as  novas  desta  ilha  per  diversas  partps  soaiD 
pareceme  que  seria  ero  nom  faier  saber  a  V.  AJ.  a  calidade  da  geni- 
te desta  tera,  mais  por  extemso  do  que  a  V.  Al.  pode  ter  por  emfor- 
nia(3o,  pera  que  semdo  npcesario  posa  della  ser  servido.  Nesta  iiha 
senhor  ha  mnitos  caTaleiros  e  hooiens  de  remdas  e  por  a  maior  parte 
OS  homeis  destas  ilhas  sam  a  cavallo  desemvoltos  e  ligeiros  e  forfosos 
e  desta  so  ilha  se  poderam  tirar  trezemlos  homeis  cavaleiros  nas  vom- 
tades  e  obras  e  cada  huum  destes  ao  menos  que  pode  levar  sam  doQs 
pi6is  que  sam  por  todos  novecemtos  e  estes  e  outros  muitos  se  escu- 
saram  no  pedido,  e  praticamdo  com  algumas  pesoas  destas  mostram 
as  pesoas  e  fazemdas  mui  aparelhadas  pera  servirem  V.  Alteza  e 
porque  por  a  vemtnra  V.  Al.  nom  tera  està  emforma^So  Iho  fa^o  a  sa- 
ber pera  que  saiba  o  que  qua  tem  e  prazerà  ao  poderoso  Deos  que 
asì  comò  seu  cora;;3o  està  em  sua  mSo  o  ìncUnara  ao  que  mais  ter  sen 
servii  e  guarda  e  acrecemtamento  de  sua  Real  pesoa  e  estado.  Seri- 
pta  nesta  villa  da  Pomte  Delgada  ao  primeiro  de  maio  de  1S4I.  Ma- 
nuel Alvares,  doctor  (?) 

iSobreesaipto)  A  el  Rei  Noso  Senhor. 
Arch.  aae.  da  T,  ilo  T..  Corp.  Chron.,  Part.  1.^,  maf.  69,  n."  lOH.y 
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Carta  a  Elrel,  da  Camara  d'Angra,  sobre  a  reforma  do 
Convento  de  S.  rranolaoo;  de  20  d'Outubro  de  1541. 

Senhor— Se  anu-e  o  povo  o  b5o  esemplo  que  os  b5os  dao  de  sua 
Yida  aproveita  pera  eminenda  dos  raaos  e  por  isso  a  repubrica  hee 
mui  necessario  ser  povoada  de  virtuosos  quanto  mais  se  deve  està  po- 
licìa  guardar  antre  os  relìgiosos  por  que  deles  se  espera  pera  reprens- 
sSo  e  emmenda  dos  vi(^s  exemplo  de  mais  apurada  vida  e  costumes 
e  dos  regedores  da  repubrica  pertence  buscalos  e  pedilos  taes  que  sua 
YÌda  seja  freio  pera  os  viijos  de  quH  eia  por  nosos  pecados  estaa  tara 
poToada,  e  por  isso  praticando  em  camara  corno  o  mosteiro  de  S3o 
Francisco  desta  cidade  dAngra  hee  bua  casa  destas  ilhas  a  mais  Dobre 
asi  pelo  povo  onde  estaa  que  hee  onrado  corno  pela  multa  gente  de 
Daturaes  e  estrangeiros  que  ao  porto  dela  vem  e  comò  por  nom  serem 
reformados  os  frades  sao  menos  recolhidus  do  que  devem  e  mais  soU- 
tos  do  que  a  religiosos  pertence  de  que  as  vezes  procedem  cousas  que 
muito  e  escanda)iz3o  o  povo,  acordamos  pedir  a  vosa  Alteza  que  nos 
fapa  mercee  que  està  casa  de  S3o  Francisco  se  reforme  o  seja  morada 
de  frades  observantes  e  tornada  a  observancia  de  que  cremos  se  se- 
guiraa  servii^  de  Deos  e  bOo  exemplo  e  coussota<;3o  pera  o  povo  e  a 
todos  nos  faraa  V.  A.  muita  mercee,  na  qual  casa  e  mosteiro  os  ob- 
servantes tem  aignm  direito  porque  foi  edifìcada  per  hum  Trade  da 
observancia  de  que  Manuel!  Corte  Reni  capitilo  desta  cidade  dAngra 
daraa  a  V.  A.  ioformac^o  porque  em  tempo  de  seu  avo  foi  fundada. 
Ao  ministro  dos  observantes  esprevemos  e  pedimos  a  aceite  que 
creemos  faraa  mandandolbo  V.  A.  cuja  vida  e  estado  Real  Noso  Se- 
nhor  prospere  coni  vitoria  dos  inmignos  de  sua  santa  fee  e  destruiclo 
sna  Amen.  Escripta  na  camara  desta  cidade  d  Aogra  sob  nosos  synaees 
e  seto  deela  aos  x\  {20)  dias  doutubro  de  (541  Annos.^^Antonio  Hen- 
des  (?)=BaItazar  dAmorim  (*)  15(41  ^  Diogo  Pirez^Bras  Diaz  = 
Pero  (ow  Joàof)  Mateus. 

{Sobreesariptn)  pera  EH  Rei  nosso  senhor — da  camara  da  cidade 
dAmgra.     . 

(Àreh.  nae.  da  T.  do  7".,  Corp.  Chron..  Part.  /.»,  mof.  70.  n.* 
ÉJl.) 


il}  Este  iodividuo  aasigaa  pondo  por  tramo  do  noaie  o  anno. 

{Noia  do  Sr.  J.  I.  ii  Brito  HOtUo.) 
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LloenQa  para  qae  Bodrl^o  d'Alpolm,   esorlvfto  dos  or- 

pbftos  em  Fonta  Delg:ada,  possa  ter  mn  ajadante;  10 

de  setembro  de  1&46. 

Doni  Juham  etc.  A  quamtos  està  minha  carta  virem  ffaQu  !>aber  qae 
Rodrigo  d'AIlpoim  escripvam  dos  ortaos  da  Yiila  da  Pomte  Dellgada  da 
Uba  de  Satn  Migelì  memvìon  dìzer  qiie  pera  poder  millior  servir  o 
dito  oQicio  e  pera  mais  breve  despscho  das  partes  Ihe  era  oecesario 
ler  huma  pesoa  que  o  ajudase  pedimdome  Ihe  dese  pera  iso  licemca 
e  visto  seu  requerimento  ei  por  beni  que  elJe  posa  ter  huma  pesoa 
que  ho  ajude  a  escrepver  no  dito  ofìcio  na  maneira  seguìmte,  a  saber: 
0  ajudara  a  escrepver  em  todallas  cousas  delie,  soescrevenidoas  elle 
Rodrigo  dAIlpoim  salivo  os  termos  das  audiencias  imquirigóes  e  im- 
veiitayros  e  partilhas  e  a  recepta  e  despesa  dos  orf(3os  e  asy  os  cum- 
tratos  das  solldadas  e  ca^^amentos  delles  e  outros  quaesquer  que  se 
Qzerem  que  elle  Rodrigo  dAIlpoim  tomara  e  escrepvera  de  ssua  lle- 
tra,  sem  a  tali  pesoa  que  asi  ajudar  a  servir  no  dito  officio  escrepver 
nem  fazer  cousa  allguma  nas  sobredilas  cousas  a  qual  pesoa  sera 
maior  de  idade  de  quatorze  annos  e  auto  (opto)  e  pertemcemtf^  pera 
niso  servir:  noteffìcoo  asì  ao  juiz  dosnrflàaos  da  dita  villa  e  Ihe  man- 
do que  apresemtandolhe  o  dito  Rodrigo  dAIlpoim  pesoa  que  seja  da 
dita  idade  e  parecemdolhe  que  he  auta  comò  dito  he  Ihe  de  ju- 
ramento  dos  Samtos  Avamgellios  que  bem  e  verdadeirameute  sirva  e 
Sa^i  as  cousas  que  per  està  carta  Ihe  dou  licenza  que  posa  ffazer 
e  de  corno  o  asi  ouver  por  auto  e  Ihe  der  juramento  se  ffarà  a- 
semto  nas  costas  desta  carta  per  hum  taballiam  asinada  pelo  dito  juiz 
e  di  em  deamte  deìxarSo  a  dita  pesoa  ajudar  a  escrepver  ao  dito  Ro- 
drigo dAIlpoim  na  maneira  que  nesta  carta  se  contem  e  se  a  tali  pe- 
soa fallecer  ou  tever  outru  quallquer  ìrapidimento  per  omde  nom  posa 
escrepver  no  dito  officio  ou  queremdo  o  dito  Itodrìgn  dAIlpoim  na 
mear  outra  pesoa  em  seu  llugar  o  poderà  pedir  e  Ihe  sera  recebido 
corno  acima  he  declarado  de  maneira  que  em  todo  tempo  posa  teer 
huma  ssoo  pesoa  que  ho  ajude  e  mais  iiam.  Gaspar  Piminlela  fez  eoi 
Evora  a  dez  de  setembro  de  mill  e  b"  rb  (iò45).  Basti3ò  da  Costa  a 
fez  escrepver.  Nem  escrepvera  a  tali  pesoa  as  escriptoras  de  venda 
dos  orffSos. 

(:Arck.  noe.  (ta  T.  do  T.,  lÀv.  35  das  doaf.  de  D.  Joào  III,  /.  9J.) 
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Lioenga  para  as  Frelras  de  Nossa  Senhora  da  Seperaa^a 

de  Penta  Del^ada,  poderem  adqulrir  bene  de  ralz; 

19  de  setembro  de  1646. 

Dom  Joham  eie.  A  quamtos  està  minha  carta  virem  fa^o  saber  qne 
Maria  do  Espirilo  Samto  abadesa  do  mostelro  de  Nosa  Senhora  do  E- 
gito  da  villa  da  Pomte  Delfgada  da  niìiiba  liha  de  SamMigel  e  freiras 
delle  me  imviaram  dizer  que  heram  da  hordem  de  Samta  Oara  da 
prima  regra  e  elias  fezeram  sua  vida  num  oratorio  e  recolhimeiito  em 
huma  Irmida  da  Comcei(;am  de  Nosa  Senhora  no  llugar  de  Vali  de  Ca- 
ba?us,  e  qae  por  ser  imiito  emfermo  e  por  ter  rezSo  de  molltrepicar- 
se  no  servilo  de  Deos,  Huy  Gon^alvez  da  Camara  capitam  da  ditaliha 
per  autoridade  apostoIJica  as  pasara  dnmde  estavam  à  villa  co  pare- 
cer  dos  paremtes  das  ditas  freiras,  e  por  suas  ajiidas  e  esmollas  flì- 
zeram  bum  moesteiro  em  que  bora  estavam  e  o  dito  capitam  que  as 
ajudava  a  sostentar  e  os  mais  que  nisto  intervieram  heram  fallecìdtts 
e  eJlas  careciam  ora  desmollas  e  nam  tinbam  senam  n  que  tevavam 
as  molberes  que  ora  se  metiam  em  reliegiam  e  buma  pouguidade 
que  damtes  tinbam  e  o  que  levavam.  se  vemdia  lloguo  poromosteiro 
nam  poder  ter  bens  de  raiz  e  o  dinheiro  se  despeudia  e  ficavam  multo 
uecesitadas,  pedindome  ihes  dese  licem^a  pera  poderem  ter  bens  dff 
de  raiz  que  Òie  remdesem  ate  quinhpmtos  mill  reis  que  pera  sosten- 
tamento e  edeficlos  e  servidores  Ibe'  podiam  bastar,  e  visto  per  mìm 
seu  requerlmento  ey  por  bem  que  ellas  posam  ter  bens  de  rais  que 
remdam  ate  cem  mill  rs.  soomente  em  cada  bum  anno  asi  dos  que 
coniprarem  comò  dos  que  ouvere m  por  qualquer  ouira  maneìra  com 
tali  eomdicam  que  os  ditos  bens  nam  sejam  em  meus  regemgos  nem 
lerras  jugadeiras,  nem  bens  que  a  mira  sejam  obrigados  fazer  allgum 
foro  ou  trebuto  e  os  meus  contadores  e  allmoxarifes  faram  registar 
està  carta  no  livro  dos  meus  proprlos  e  se  pera  a  dita  cornila 
as  dilas  Treiras  comprareni  allgums  bens  de  raiz  o  dito  allmoxarife 
sera  presemle  a  todas  as  eompras  que  por  vigor  dellas  se  fizerem 
as  quaes  fazendas  que  comprarem  e  per  outra  maneira  ouverem  farà 
registar  no  dito  livro  em  maneira  que  em  todo  tempo  se  posa  saber 
corno  a  fazenda  que  asi  tiverem  n3  pasa  a  remda  della  da  dita  com- 
tia  por  mim  outorgada:  noteflcoo  asi  aos  ditos  contfidores  e  allmosari- 
fes  e  a  outras  quaesquer  justi^as  ofìciaes  e  pessoas  a  que  o  conbecì- 
mento  desto  pertencer,  que  asi  n  compram  sem  embargo  allgum  que 
a  elio  seja  posto.  Dada  em  a  minba  cidade  dEvora  a  xlx  (19)  dias  de 
setembro,  Amtonio  Godinho  a  fez,  ano  de  Noso  Seubnr  Jhnu  xp5  (Chris- 
io)  de  T  b'  rb  (Iò46). 

(Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Uv.  36  da»  doaf.  de  lì  Jaào  HI.  fot. 
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Alvar&  de  86  de  outubro  de  1560,  permlttindo  qne  o  Pro- 

vedor  dos  Realduoa  da  Ilha  Teroelra,  Manoel  Uerens, 

tenlia  um  sello. 

Eu  el  Bey  ffaco  saber  a  quamtos  este  meu  alvarà  virem  qae  ea  ei 
por  beni  e  me  praz  que  Matioel  Mereens  provedor  dos  Residos  da  !- 
Iha  Terceira  lenlia  hum  selo  corno  tem  cada  bum  dos  outros  provedo- 
res  dos  Residos  de  muiis  Beinos  pera  com  eie  aselar  as  cartas  estor- 
mentos  e  coiisas  outras  que  sa  dito  oficio  cumprirem  e  qiie  ouverem 
de  sser  seladas  o  qual  selo  eie  dito  provedor  lerà  eoi  seu  poder  e 
levarà  de  cada  selo  que  !ìe  puser  nas  ditas  cartas  o  qiie  Ihe  fon  decla- 
rado  em  biima  certid3o  de  Pero  Goniez  escrivam  da  chancellaria  da 
iDinba  corte  ao  qual  mando  que  a  de  comromie  as  que  passon  aos 
outros  provedores:  notelìqno  ho  asi  e  mamdo  a  todas  minhas  justì^as 
ufliciaes  e  pesoas  a  que  pertemcer  e  este  meu  alvarà  fòr  mostrado 
que  Ibe  leixem  ter  o  dito  seto  corno  dito  he  ssem  a  iso  Ihe  poerem  do- 
Vida  neiii  outro  embargo  algum  por  que  o  eì  asi  por  bem.  Pero  Fer 
namdcE  o  fez  em  Leiria  a  xxbj  (i;6'}dias  doutubrode  Jb*eL''(/550) 
e  eu  Alvaro  Pirez  o  fiz  escrepver — Comcertado,  Jo3o  da  Costa — Com- 
certado,  Luis  Carvalbo. 
(Arch  «ne.  da  T.  do  T..  Liv.  4  diw  Mvit.  de  D.  Mio  IH.  f.  41.) 


Brazfto  d'anaas  de  Uanoel  da  Costa  Homem.  da  nha  de 
&.  Ulffuel;  7  d'abrU  de  1558. 

bom  Joham  A.'  A  quantos  està  minha  carta  virem  faco  saber  qne 
Manoel  da  Costa  Homem  morador  na  miaha  Uba  de  S3o  Miguel  me 
fez  peti(3o  comò  elle  desceudia  por  linha  direìta  e  mascolina  sem  bas- 
tardia  da  gera^Jlo  e  lìnhagem  dos  Costas  e  Homens  que  nestes  reiaos 
s3o  fidalguos  e  de  cota  de  armas  e  qae  de  direìto  as  suas  armas  Ihe 
pertencem  pedindome  por  merce  <)ue  por  a  memoria  de  seus  ante- 
cessores  se  ulto  perder  e  elle  gouvir  e  usar  da  honra  das  armas  que 
pellos  merecimentos  de  seus  servii;os  ganharam  e  Ibes  foram  dadas. 
E  asi  dos  privilegios  hourras  grac^s  e  merccs  que  por  direito  e  por  bem 
(tellas  Ihe  pertemcm  Ihe  mandasse  dar  minha  carta  das  ditas  armas 
que  estavam  registadas  em  os  livros  dos  regislos  das  armas  dos  nobres 
e  fldalgos  de  meus  reìnos  que  tem  Portugal  meu  principal  Rey  de  armas, 
a  qual  peti(3o  vista  por  mim  mandei  sobre  ella  tirar  inquinilo  de  teste 
munhas,  a  qual  foi  tirada  pelo  dr.  Luis  Eanes  meu  Chanceler  Moor  e  do 
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meu  couselho  e  desembarguadur  das  minhas  petigOes  do  paco  e  por  Bras 
Fernandes  em  mintia  corte  escrivao  pela  qual  elle  sopricante  prova 
desceiider  das  ditas  gera^Òes  dos  Coslas  e  llomeiis  por  linlia  diretta 
e  niasculina  corno  filho  legitimo  que  he  de  Luis  Fernandes  da  Costa 
e  neto  de  Diego  Fernandes  da  Costa  Homcm  e  bisneto  de  Jotin  Fer- 
nandes da  Costa  que  foi  bum  fidnlgo  muito  honrado  e  do  tronco  ver- 
dadeiro  desta  gera^ao  dos  Costas  irni3o  de  Dom  Jotio  da  Costa,  b)s>- 
po  que  foi  de  Lamego  e  Prior  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  e  Tui  casa- 
do  coni  Felippa  Nunes  Homeni,  bisavò  delle  sopricante  que  Toi  huma 
molher  multo  Qdalga  corno  fdha  que  foi  de  Nuno  Gon^alves  Homem 
que  foi  do  verdadeiro  tronco  desta  geranio  e  fidalgo  mui  honrado  se- 
nhor  que  foi  da  Lagiosa  e  de  Pagos  e  de  Sergueiros  e  que  de  direilo 
as  suas  armas  Ihe  pertencem  as  quaes  lite  niandei  dar  em  està  minha 
carta  com  seu  bras^u,  elmo  e  timbre  conio  aqui  s3o  devjsadas,  e  asi 
corno  Set  e  verdadeiramente  se  acharlio  devisadas  e  registadas  nos  li- 
vros  dos  registos  do  dito  Portugal  meu  Bey  darmas,  as  quaes  armas 
sìo  as  seguintes,  a  saber  o  escudo  esquartnado  ao  primt-iro  dos  Cos- 
tas que  tw  de  vermelho  e  spìs  costas  de  prata  postas  em  tres  fachas 
e  aBrmadas  nos  cabos  do  escudo,  e  ao  segundo  dos  Homens  que  he 
de  azul  com  seis  creceotes  de  luas  de  ouro  em  duas  pallas  e  asi  os 
contrarios  e  por  deferenza  Imma  flor  de  liz  donro,  elmo  de  prata  a- 
berto  guarnido  douro  paquife  de  prata  e  vermelho  e  ouro  e  azull  e 
por  timbre  huma  {?)  iiam  azul  com  huma  faclia  darmas  nas  m3os  com 
o  cabo  douro  e  o  ferro  de  sua  cor,  u  qual  escudo  armas  e  signaes 
possa  trazer  e  traga  o  dit(j  Manuel  da  Costa  Homem  asi  conio  as  trou- 
xerara  e  dellas  usaram  seus  antecessores  em  todolos  luguares  de  hon- 
rra  em  que  os  ditos  seus  antecessores  e  os  nohres  e  antigob  fidalgos 
sempre  as  costamaram  trazer  em  tempo  dos  nmi  «sclarecidos  reìs  _ 
uwus  aotecessores  e  aun  ellas  possa  eutrar  em  batalhas,  campos,  ' 
duellos,  relos,  escaramni;as  e  desafios  e  enxercitar  com  ellas  todolos 
■Hitros  autos  licitos  de  guerra  e  de  paz. 

E  asi  as  possa  trazer  em  seus  fìrmaes  aneis  e  sinetes  e  devisas  e 
as  poer  em  suas  casas  ediQcìiis  e  ieixalas  sobre  sua  propria  sepultu- 
ra,  finalmente  de  servir  e  hotirar  e  gouvir  e  aproveitar  dellas  em  to- 
do  e  per  todo  comò  a  sua  nobreza  convem,  porem,  mando  a  todos 
meus  corregedores,  desembargadores,  juizes  e  justii^as  e  alcaides  e 
em  especial  aos  meus  reis  de  armas  arautos  e  passayantes  e  equaes- 
quer  outròs  ofTeciaes  e  pessoas  a  que  està  niìnha  carta  for  mostrada 
e  o  conhecimento  della  pertencer  que  em  todo  Iha  cumpram  e  guar- 
dem  e  fa^am  comprir  e  guardar  corno  nella  he  contbeudo  seni  duvida 
nem  embargo  algum  que  Ihe  a  elio  seja  posto  porque  asi  he  minha 
mercé.  Dada  em  a  minha  mui  nobre  e  sempre  leal  cidade  de  Lixboa 
SOS  sete  de  abril,  El  Bey  o  mandou  pelo  bacharel  Antonio  Roiz.  Por 
tugal  seu  principal  Bey  dannas.  Jorge  Pedroso  escrivlo  da  nobreza  a 
fez.  Anno  do  nascimento  de  Noss»  Sentior  Jliu  xp5  'Christo)  de  mil 
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quinhenlos  cinqueiita  e  doas  annos.  Risquei  o  que  dizia — smaes — por 
ir  na  verdade.=Concerla(lo,  Luis  Carralho^Concertado,  Pero  d'Oli- 
veira. 
{Arch.  me.  da  T.  do  T.,  lÀv.  I  dos  Prw.  de  D.  Jnào  HI,  f.  8t.ì 

Esla  Carla  foi  publicuda  no  Archivo  Heraiàico-gmeùtogico,  pelo  Vìsconde  de 
SdriditiS  de  BaBria.  (p.  474,  i).'  1874)  mas  em  extnii^to  tao  rcsumido.qup  rc  tomoa 
deflr.ierne. 


Carta  de  13  de  Margo  de  1573.  para  o  Dr.  Femfto  de  Pi- 
na informar  sobre  urna  petl9&o  do  Lioenolado  Affbn- 
ao  Sanohes,  prooorador  em  Angra. 

Dom  Sebasliào  etc.  Mando  a  vos  doutor  PernH  de  Pina  do  meu 
desembargiio  e  desembargador  da  casa  da  supptìcagao  qae  ora  per  meu 
mandado  andais  cotn  alidada  nas  Ilhas  dos  A^ores  que  vos  enformeis 
do  contheudo  na  petigào  atra»  esprita  do  Licencìado  Afonso  Sanches 
procurador  dos  meus  Teìtos  na  provedoria  da  cidadr;  d  Angra  da  liha 
Terceira  e  achando  que  està  vago  o  Iiigar  que  na  dita  petii;3o  diz  e 
nlo  he  provido  outrem  de!e  e  que  he  necesario  o  provereis  do  dito 
lugar  por  virtude  da  provìsam  de  que  na  dita  petii;ao  faz  men^So  em 
quanto  eu  ouver  por  bem  e  nao' mandar  o  contrario.  El  Rei  noso  se- 
nhor  0  maudou  pelos  doutores  PaiJIo  Afonso  e  Gaspar  de  Figueredo 
-.ambos  do  seu  conselho  e  seus  desembargadores  do  pà(o.  Gaspar  de 
Seixas  o  ffz  em  Aimeirim  a  xiij  [13]  de  marfo  de  j"  b*  Ixxij  (1572). 
lorge  da  Costa  a  fez  escrepver.=C()mcertada,  Jo5o  da  Costa=Com- 
certada,  Antonio  dAguiar. 

{Arch.  noe.  ds  T.  do  T..  Liv.  29  dos  doof.  de  D.  Sebaal.,  f.  42  v.".)  . 
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Oreado  por  Deoreto  de  16  de  Malo  de  183S. 
{Cometa  a  funcàonar  em  3  de  JuUui  segumle.) 

fnsiinìts 


1 — José  Leandro  de  Scasa. 

Nomeado  por  decreto  de  3  de  Junbo  de  1832. — ^Tomoa  posse 
em  3  de  Julho  de  i832. 
2 — Joaqium  José  Qaeiroz. 

N.  por  decr.  de  3  de  Maio  de  1833.— T.  p.  em  3  de  Junbo  de 
1833. 
3 — AdIooìo  Ozorio  de  Sonsa  Castro  Cabrai  Albaqtierqae. 

Ph  por  decr.  de  3  de  Novembro  de  1834. — T.  p.  em  12  de  Fe- 
vereìro  de  1835. 
* — Francisco  de  MagaihSes  Coutinbo. 

N.  por  decr.  de  19  de  Junho  de  1838.— T.  p.  em  17  de  Janei- 
ro de  1839. 
5 — Bento  Cardoso  de  Goiiv6'a  Pereira  Corte-Real. 

N.  DOT  decr.  de  8  de  Maio  de  I84tf. — T.  p.  em  S  de  Julfao  de 
1843. 
6— Lniz  d'Almeida  Menezes  e  Vascmceltos. 

N.  ptH*  decr.  de  12  de  Novembro  de  1856.— T.  p.  em  20  de 
Dezembro  de  1856. 
7 — José  de  Mello  Giraldes  Sampaio  de  Bourbon. 

N.  por  decr.  de  3  de  Junho  de  1870.— T.  p.  em  22  de  Junbo 
de  1870. 
8 — Francisco  Jeronymo^Coelbo  e  Sousa. 

N.  por  decr.  de  22  de  Fevereiro  de  1872.  — T.  p.  em  22  de 
Marco  de  1872. 
S*  26— Voi.  V— 1883.  IO 
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9— José  Pereira. 

N.  por  decr.  de  3  de  Janeiro  de  4879. — T.  p.  em  12  de  Feve- 
reiro  de  1879. 
10— Bazilio  Alberto  de  Scusa  Pinta. 

N.  por  decr.  de  S  d'Agosto  de  1680. — NSo  tMnou  posse  por  ser 
Iransferido. 
11 — Cassiano  Sepulveda  Teixeira. 

N.  por  decr.  de  2  d«  Sètembro  de  1880.~T.  p.  em  U  d'Oli- 
tnbro  de  1880. 
12 — Francisco  Manoel  da  Rocha  Peixoto. 

N.  por  decr.  de  15  de  Junho  de  1881.— T.  p.  em  26  de'Julbo 
de  188J. 
13 — LdÌ2  Carlos  Garcia  de  Miranda. 

N.  por  decr.  de  7  de  Sètembro  de  1881.— T.  p.  em  28  de 
Outubro  de  1881,  serrindo  actualmeate— 1883. 


Viee-fresWMles 

1 — Antonio  d'Oliveira  do  Amarai  Machado. 

Nomeado  por  decreto  de  15  de  Janeiro  de  1841. — Tomou  pos- 
se em  20  de  Fevereiro  de  1841. 
2— Manoel  Joaquim  Nogueira. 

'    N.  por  decr.  de  18  de  Fevereiro  de  1846.— T.  p.  em  2  d'Ou- 
tnbro  de  1846. 


Jglies 

I — José  Antonio  Ferreira  Braclami. 

Nomeado  por  decreto  de  3  de  Jaoho  de  1832. — Tomou  posse 
em  3  de  Jultio  de  1832. 
2-  -Jo3o  Cardozo  da  Cunha  Araigo. 

N.  por  decr.  de  3  de  Junbo  de  4832.— T.  p.  em  3  de  Jolho 
de  1832. 
3— Antonio  da  Cunha  VasconceUos. 

R.  por  decr.  de  3  de  Junho  de  1832— T.  p.  em  3  de  Juiho  de 
1832. 
4 — Francisco  de  Magaltiles  Continho. 

N.  por  decr.  de  3  de  Junho  de  1832— T.  p.  on  3  de  Julbo  de 
1832. 
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5— Francisco  Antonio  Feraandes  da  Silva  Ferrao. 

N.  por  decr.  de  3  de  Juoho  de  4832— T.  p.  em  3  de  Jalho  de 
1832. 
6— Francisco  d'Assis  Comes  de  Miranda. 

N.  pOT  decr.  de  3  de  Jnnho  de  4832~T.  p.  em  12  de  Julho 
de  1832. 
7— Antonio  Bernardo  da  Costa  Cabrai. 

N.  por  decr.  de  23  de  Mar^  de  1833— T.  p.  em  20  de  Maio 
de  1833. 
8— José  Joaquim  d'Almeida  Moura  Continho. 

N.  pw  decr.  de  27  de  Junho  de  J833.— T.  p.  em  19  d'Agosto 
de  1833. 
9— Antonio  José  Pereira  Leite. 

N.  por  decr.  de  16  de  Janeiro  de  1834. — T.  p.  em  26  de  Ju- 
nho de  1834. 
10— Manosi  Joaquim  Nogaeìra. 

N.  pcR-  decr.  de  17  de  Junbo  de  1834 — T.  p.  em  6  d'Outubro 
de  1834. 
Il— Antonio  d'Oiiveira  Amarai  Machado. 

N.  por  decr.  de  7  de  Jimho  de  1836. — T.  p.  em  25  d'Agosto 
de  1836. 
12— Bartholomeu  José  Vaz  Preto  Giraldes. 

N.  por  decr.  de  16  de  Har^o  do  1837.—  T.  p.  em  8  de  Juoho 
de  1837. 
13 — Bernardo  Antonio  da  Motta  e  Silva. 

N.  por  decr.  de  19  de  Junho  de  1838.— T.  p.  em  15  d'Outu- 
bro de  1838. 
li — Bernardo  Coelho  do  Amarai. 

N.  por  decr.  de  20  d'Agosto  de  1838.- T.  p.  em  13  de  De- 
zembro  de  1838. 
15— Luis  d'Almeida  Sequeira  Carvalhaes. 

N.  por  decr.  de  4  de  Janeiro  de  1839. — T.  p.  em  23  de  Wai^ 
ée  1839. 
16 — Manoet  Rodrigues  de  Mello. 

N.  por  decr.  de  8  de  Junho  de  1839. — ^T.  p.  em  S  d'Agosto  de 
1839. 
17- Bento  Cardozo  Gouvèa  Pereira  Corte-Real. 

N.  por  decr.  de  21  de  Mar^o  de  1842.— T.  p.  em  23  d'AtHÌI 
de  1842. 
18— Antonio  Ramalho  de  Sa. 

N.  por  decr.  de  18  de  Jolho  de  4848.— T.  p.  em  12  d'Agosto 
de  1848.  (a) 


(a)  Os  que  tevam  està  nota  tomaram  pOsae  por  procoradw. 
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19— Fraacisco  Rodrignes  Cardeira. 

N.  por  decr.  de  13  de  Selembro  1848— T.  p.  em  15  de  Movem- 
bro  de  (848. 
20 — Luiz  d'Almeìda  Menezes  e  Vasconcellos. 

N.  por  decr.  de  29  de  Novembro  de  1848.- T.  p.  em  17  Òe 
Janeiro  de  1849. 
21— Francisco  de  Paula  OUveira. 

N.  por  decr.  de  27  de  Dezembro  de  1848.  -r-  T.  p.  em  20  de 
Janeiro  de  1849. 
22 — José  Gancio  Freire  de  Lima. 

N.  por  decr.  de  28  de  Jalbo  de  1852.— T.  p.  em  10  d'Agosto 
de  18K3. 
23— Jo3o  NuQO  Sìlverio  Cerqiieira  Gomes  Lima. 

N.  por  decr.  de  10  d'Agosto  de  18K5.  — T.  p.  em  17  d'Outu 
bro  de  1888.   (a)  (b) 
24— José  Bernardo  Goncalves  Ferreira  Pinto  da  Cunha. 

N.  por  decr.  de  13  d'Oatubro  de  1886.  —  Foi  declarada  sem 
effeito  a  saa  iKimeac3o  pn*  decr.  de  17  de  Fevereiro  dr 
1857. 
25 — Hanoel  Francisco  Pereira  de  Sousa. 

N.  por  decr.  de  17  de  Fevereiro  de  1887. — T.  p.  em  26  de 
Juiho  de  1887. 
26 — Francisco  Jeronymo  Coelho  e  Sousa. 

N.  por  decr.  de  7  de  JuIho  de  1887.  —  T.  p.  em  19  d'Agosto 
de  1787. 
27 — Manoel  da  Conha  Paredes. 

N.  por  decr.  de  II  de  Maio  de  1888.  — T.  p.  em  7  d'Agosto 
de  18B8. 
28 — Candido  José  de  Moraes. 

N.  por  decr.  de  H  de  Maio  de  1858.  —  T.  p.  em  7  d'Agosto 
de  1888. 
29— Francisco  Bodrignes  Ferreira  Cazado. 

N.  por  decr.  de  18  de  Selembro  de  1888.— T.  p.  em  20  d'Ou- 
tubro  de  1858. 
30 — Joaquim  Pedro  Judice  Samora. 

N.  por  decr.  de  11  de  Maio  de  1858.— T.  p.  em  23  d'Oatubro 
de  1858.  (a)  (b) 
31 — José  Januarìo  Teixeira  Leite  de  Castro. 

N.  por  decr.  de  28  d'Agosto  de  1888. — T.  p.  em  18  de  Dezem- 
bro de  1858. 
32 — ^Joaquim  Cardoso  de  Carralho  e  Gama. 

N.  por  decr.  de  3  de  Fevereiro  de  1889.— T.  p.  em  4  de  Maiu 
de  1859. 


(6)  Os  que  levim  està  nota  nunca  TÌeram  ao  Tribunal. 
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33— Rodrigo  de  Castro  Menezes  Pitta. 

N.  por  decr.  de  13  de  Janeiro  de  18S9.— T.  p.  em  4  de  Maio 
de  i8fi9.  (a)  (b) 
H — Francisco  Jose  Comes  da  Motta.  ' 

N.  por  decr.  de  18  de  Maio  de  1859.— T.p.  em  26  d'Outuliro 
de  1859. 
35 — Joaquim  d'Azevedo  e  Lima. 

N.  por  decr.  de  2  de  Janeiro  de  1861.  ~T.  p.  em  15  de  Maio 
de  1861. 
36 — José  Joaquim  Lopes  da  Silva. 

N.  por  decr.  de  22  de  Maio  de  1861. — Foi  dechrada  sem  elTei- 
to  a  sua  iiomeai;3o  por  decr.  12  de  Setembro  de  .1861. 
37— Jo3o  Nepomuceno  Carvalhosa  e  Silva. 

N.  por  decr.  de  26  de  Fevereiro  de  1862.— T.  p.  em  21  de 
Maio  de  1862. 
■iS — Francisco  Botto  Pimentel  de  Mendoni;a. 

N.  por  decr.  de  26  de  Janeiro  de  1861.— T.  p.  em  23  de  Jultio 
-    de  1862. 
39— José  Finto  Pereira  Borges. 

N.  por  decr.  de  30  de  Junho  de  1864.- Nunca  twnou  posse. 
40 — Francisco  Leite  Pereira  da  Costa  Bemardes. 

N.  por  decr.  de  28  de  Jnlbo  de  1864.— T.  p.  em  1  d'Oulubro 
de  1864. 
(1 — Francisco  de  Senna  Femandes. 

N.  p(H-  decr.  de  28  de  Julbo  de  1864.— T.  p.  em  1  d'Outubro 
de  1864. 
42 — José  Maria  Martins. 

N.  por  decr.  de  5  de  SetemlHx»  de  1864.--T.  p.  em  16  de  No- 
vembre de  1864. 
43— José  Bernardo  da  Silva. 

N.  por  decr.  de  5  de  Setembro  de  1864. — Deciarada  sem  effei- 
to  a  sua  Domea^So  por  decr.  de  10  de  Novembre  de  1864. 
44— Sergio  de  Soasa  e  Melio. 

N.  por  decr.  de  8  de  Junho  de  1865.— T.  p.  em  23  d'Agosto 
de  1865. 
45 — José  Joaquim  da  Silva  Guardado. 

N.  por  decr.  de  14  de  Setembro  de  1865.— Nunca  Servio. 
46 — José  Maria  Pereira  Forjaz. 

N.  por  decr.  de  ì  de  Marco  de   1866. -~T.  p.  em  24  de  Maio 
de  1666.  {a)  (b) 
47 — Augusto  das  Neves  Sousa  Pimenta. 

N.  t>or  decr.  de  28  de  Junho  de  1866.— T.  p.  em  22  d'Agosto 
de  1866. 
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i8— Visconde  de  Gouvéa. 

N.  por  decr.  de  38  de  Junho  de  1866. — Nnnca  tomoa  posse. 
49 — Filìsberto  Antonio  de  (;ampos. 

N.  por  decr.  de  25  d'Outubro  de  1866. — Nnnca  tomm  posse. 
SO — ^losé  Pereira  Sajiches  e  Castro. 

N.  por  decr.  de  2!  de  Novembre  de  1867.  — T.  p.  em  20  de 
Maio  de  1868. 
M — José  de  Mello  Giraldes  Sampaio  de  Bourbon. 

N.  por  decr.  de  4  de  Fevereiro  de  1869.  —  T.  p.  em  SI  d'A- 
bril  de  1869. 
62— José  Henri(|ue8  de  Almeida. 

N.  por  decr.  de  3  de  Juidio  de  1869.— Nunca  twnou  posse. 
53— Francisco  Maria  da  Guerra  Bordalo.  (Vid.  adiante  59  e  61). 

N.  jKir  decr.  de  21  d'Outubro  de  1869. —  Nunca  tomon  posse. 
54— Antonio  José  da  Rocha. 

N.  por  decr.  de  7  d'Abril  de  1870,— T.  p.  em  21  de  Maio  de 
1870. 
55 — Lucas  da  Trìndade  LeitSo. 

N.  por  decr.  de  12  de  Maio  de  1870.— T.  p.  era  22  de  Junho 
de  1870. 
86— Antonio  Maria  do  Couto  Monteiro. 

N.  por  decr.  de  3  de  Junho  de  1870.— T.  p.  em  22  de  Junho 
de  1870.    (a)  (6) 
57 — José  de  Sande  MagafhSes  Mexia  Salema. 

N.  por  decr.  de  14  de  Jaiho  de  1870.— T.  p.  em  90  d'Agosto 
de  1870.     [a)  (b) 
58 — Joao  Kibeiro  dos  Santos. 

N.  por  decr.  de  12  de  Janeiro  de  1871.— T.  p.  em  22  de  Fe- 
vereiro de  1871.  (o) 
59 — Francisco  Maria  da  Guerra  Bordalio.  (Vid.  5)  e  61]. 

N.  por  decr.  de  4  de  Maio  de  1871.— CoUocado  no  quadro  da 
magistratura  Judicial  {setn  exeràcio"*)  por  decr.  de  31  d'A- 
gosto de  1871. 
60 — Francisco  Germano  Leite. 

N.  por  decr.  de  31  d'Agosto  de  1871. — T.  p.  em  20  de  Dezem 
bro  de  1871. 
61 — Francisco  Maria  da  Guerra  BordaRo.  (Vid.  63  e  59) 

N.  por  decr.  de  23  de  Novembro  de  1871. — T.  p.  em  21  de 
Fevereiro  de  1872. 
02— José  Jacintho  da  Cunha  Rivàra. 

N.  por  decr.  de  22  de  Fevereiro  de  1872.— T.  p.  aos  10  d'A- 
bril de  1872. 
63— Antonio  Bernardo  d'Amorim  da  Guerra  Qnaresma.,  . 

N.  por  decr.  de  22  de  Fevereiro  de  1872.— T.  p.  em  22  de  Jo 
ubo  de  1872. 
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64— José  d'Agttiar  Moraes. 

N.  por  decr.  de  H  (le  Novembre  de  1872.— T.  p.  em  22  Ja- 
neiro de  1873. 
65 — Guilheroie  Germano  Finto  da  Fonseca  Tellea. 

N.  por  decr.  de  23  de  Maio  de  1873.— T.  p.  em  21  de  Junho 
de  1873.     (0)  (b) 
66— Maiioel  José  da  Silva  Leal. 

N.  por  decr.  de  10  de  Jolbo  de  1873.— T.  p.  em  20  de  Setem- 
bro  de  1873. 
67 — José  Miguel  Quaresma  e  Silva. 

N.  por  decr.  de  10  de  Julbo  de  1873.— T.  p.  em  20  d'Agosto 
de  1873. 
68— Alexandre  José  Goelho  d'Abrea. 

N.  por  decr.  de  9  de  Jullio  de  1874.  —  T.  p.  em  22  de  Juiho 
de  1874. 
69 — Jo3o  Ignacio  Holbeche. 

N.  por  éecr.  de  9  de  Julbo  de  1874.  —  T.  p.  em  22  de  Julbo 
de  1874. 
7fr— Carlos  Vieira  da  Motta. 

N.  por  decr.  de  2  de  Setembro  de  1874.— T.  p.  em  23  de  De- 
zembro  de  1874. 
71 — Antonio  d'Almeida  Sousa  Novaes. 

N.  por  decr.  de  22  de  Jaiho  de  1875.— T.  p.  era  13  d'Ontubro 
de  1875. 
72 — José  Maria  Borges. 

N.  por  decr.  de  10  de  Pevereiro  de  1876.  —T.  p.  em  23  de 
Fevereiro  de  1876.     (a)  (b) 
73 — Mauoel  de  Serpa  Pimentel,  BarSo  de  S.  Jo3o  d'Areias. 

N.  por  decr.  de  6  d'AbriI  de  1876.  —  T.  p.  em  21  de  Junho 
de  1876. 
74 — Antonio  Augusto  Cabrai  de  Sousa  Pires. 

N.  por  decr.  de  16  de  Novembro  de  1876.- T.  p.  era  7  de  Fe- 
vereiro de  1877. 
75 — Matheus  de  Sousa  Fino. 

N.  por  decr.  de  16  de  Novembro  de  1876. — T.  p.  em  9  de  De- 
zembro  de  1876. 
76 — Antonio  Joaquim  Nunes  VascwiceUos. 

N.  por  decr.  de  (2  d'AbriI  de  1877.— T.  p.  em  30  de  Maio  de 
1877.     (a)  (b) 
77 — José  Luciano  da  Sìlveìra  Freire  Theraudo. 

'N.  pOT  decr.  de  12  d'AbriI  de  1877.  —  T.  p.  em  20  de  Junho 
de  1877. 
78  Francisco  Manoel  da  Fonseca  Casbv. 

N.  por  decr.  de  7  de  Ju&ho  de  1877. — T.  p.  em  6  de  Julho  de 
1877. 
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79~J{isé  Augasto  Osorio  SarmeDto  Mosqueìra. 

N.  por  decr.  de  5  de  Juiho  de  i877.  —  T.  p.  em  18  d'Agosto 
de  1877. 
80~Manoel  Joaquim  Comes. 

N.  por  decr.  de  7  de  JuDho  de  1877. — T.  p.  em  8  d'Agosto  de 
•      1877. 
81— Antonio  Carlos  da  Maia. 

N.  por  decr.  de  9  d'Agosto  de  1877.— T.  p.  em  20  d'Outubro 
de  1877. 
82— ^Miguel  Osorio  Cabrai. 

N.  por  decr.  de  li  de  Novembro  de  1877.  —  T.  p.  em  9  de 
Janeiro  de  1878.    (a)  (fr) 
83— Visconde  d'Algés. 

N.  por  decr.  de  IJ  de  Dezembro  de  1877. — ^T.  p.  em  22  de 
Dezembro  de  1877.  (o)  (fr) 
84— Francisco  Maria  Gaspar  Martins. 

N.  por  decr.  de  IH  de  Janeiro  de  1878.— T.  p.  em  20  de  Fe- 
vereiro  de  1878. 
85— José  Maria  d'Almeida  Teixeira  de  Queiroz. 

N.  por  decr.  de  21  de  Junho  de  1878.— T.  p.  em  10  d'Agosto 
de  1878.  (a)  (b) 
86— José  Pereira. 

N.  por  decr.  de  25  de  Julbo  de  1878.— T.  p.  em  28  d'Agosto 
de  1878. 
87— Adriano  de  Moraes  Pinto  d'Almeida. 

N.  por  decr.  de  25  de  Julho  de  1878.— T.  p.  em  9  de  Setem- 
bro  de  1878. 
88~Bazilìo  Alberto  de  Sousa  Piato. 

N.  por  decr.  de  25  de  Jnlho  de  1878. — T.  p.  .em  9  de  Setem- 
bro  de  1878. 
89— Bernardino  de  Senna  Marqaes  e  Canha. 

N.  por  decr.  de  25  de  Julho  de  1878.— T.  p.  em  9  de  Setem 
bro  de  1878. 

90  -Lino  Antonio  de  Sousa  Pinto. 

N.  por  decr.  de  19  de  Dezembro  de  1878.— T.  p.  em  12  de 
Fevereiro  de  1879. 

91  -Candido  Albino  de  Freitas  Lobo. 

N.  por  decr.  de  13  de  Fevereiro  de  1879.— T.  p.  era  10  d'A- 
brìi  de  1879. 
92— Cassiano  Sepulveda  Teixeira. 

N.  por  decr.  de  13  de  Fevereiro  de  1879.— T.  p.  eia  10  d'A- 
bril  de  1879. 
93  -Manoel  José  Botelho. 

N.  por  decr.  de  20  d'Agosto  de  1879.  -T.  p.  em  9  d'OuUibro 
de  1879. 
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94 — Luiz  Carlos  Garcia  de  Miranda. 

N.  por  decr.  de  ii  de  Novembre  de  1879.  —T.  p.  em  17  de 
Dezembro  de  1879.    (a) 
95 — Francisco  Manosi  da  Rocha  Peixoto. 

N.  por  decr.  de  5  d'Agosto  de  i880.— T.  p.  em  27  de  Setem- 
bro  de  1880. 
96— Bernardo  Francisco  de  Abranches. 

N.  por  decr.  de  2  de  Selembro  de  1880.— T.  p.  em  27  de  Se- 
tembro  de  1880. 
97 — Filippe  Joaqaiin  Henriques  de  Paiva. 

N.  por  decr.  de  30  d'Outubro  de  1880.  —  T.  p.  em  8  de  No- 
vembre de  1880. 
98 — Vicente  das  Neves  Comes  Eliseu. 

N.  por  decr.  de  3  de  Novembro  de  1880. — T.  p.  em  IO  de  Ja- 
neiro de  1881. 
99— Joao  Telles  Trigueiros. 

N.  por  decr.  de  9  de  Dezembro  de  1880.— T.  p.  em  (0  de  Ja- 
neiro de  1881. 
100 — Ricardo  Joao  Pimentet  Baptista. 

N.  por  decr.  de  19  de  Maio  de  1881.— T.  p.  era  9  de  Jnlbo 
de  1881. 
101 — Antonio  Soares  d'Albergarla. 

N.  por  decr.  de  15  de  Junho  de  1881. — T.  p.  em  27  d'Agosto 
de  1881. 
102 — Ayres  Frederico  de  Castro  Solla. 

N.  por  decr.  de  7  de  Seterabro  de  1881.— T.  p.  em  28  de  No- 
vembro de  1881.  (a)  ib) 
103 — Antonio  Albino  da  Costa  Macedo. 

N,  por  decr.  de  10  de  Novembro  de  1881.  — T.  p.  em  9  de 
Dezembro  de  1881. 
104 — Francisco  Antonio  da  Silva  Seide. 

N.  por  decr.  de  10  de  Novembro  de  1881.  —  T.  p.  em  9  de 
Dezembro  de  1881. 
108- José  Ferraz  Tavares  de  Pontes. 

N.  por  decr.  de  27  de  Julho  de  1882.- T.  p.  em  16  d'Agosto 
de  1882.  ^a)  {b) 
106— Maooet  Pedro  de  Faria  Azevedo. 

N.  por  decr.  de  27  de  Julho  de  1882.- T.  p.  em  1«  d'Agosto 
de  1882.  (a)  (6) 
107 — José  da  Cuntia  Navarro  de  Paiva. 

N.  por  decr.  de  27  de  Julbo  de  1882.— T.  p.  em  16  d'Agosto 
de  1882.  (a)  {b) 
108— Diogo  Antonio  Correa  de  Sequeira  Pioto. 

N.  por  decr.  de  27  de  Julho  de  1882.— T.  p.  em  16  d'Agosto 
de  1882.  (a)  (6) 
N.*  26 -Voi.  V-1883.  li 
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109— Miguel  Rangel  de  Qaadros. 

N.  por  decr.  de  27  de  Jan»  ae  488S.  —  T.  p.  «m  a»  d'Agosto 
de  i882.  (ffl)  (6) 
tlO— Luiz  Frederìco  Bivar  Gomes  de  Castro. 

N.  per  flecr.  de  12  d'Outubro  de  4882.— T.  p.  em  26  d'Ontn- 
bro  de  1882.  (a)  (b) 
lll^^ebasti3o  Frederico  Rudrìgues  Leal. 

N.  por  decr.  de  fi  d'Outnbro  dfe  1882.— T.  p.  em  27  de  No- 


112— Diogo  Leite  do  Castro  Piitto  Castello  BfAico. 

N.  por  decr.  de  42  d'Ontubro  de  1882.- FaBecèo  aoles  de  to- 
rnar posse. 
113— José  da  Rocha  Fradinbo. 

N.  por  decr.  de  22  de  Fevereiro  de  1883.  —  T.  p.  em  9  d'A- 
brìl  de  4883. 
444 — Jo3o  Roberto  d'Araujo  Taveira. 

ii.  por  decr.  de  42  de  Perereiro  de  4883.  —  T.  p.  em  9  d'A- 
bril  de  4883. 
44S — Aieiandre  Marques  da  Paiiio. 

N.  por  decr.  de  22de  FeTereiro  de  ■4883.— T.  p.  em  27  d'A 
brìi  de  4883. 
44ft— Bar3o  de  Pa^ó  Vieira. 

^N.  por  decr.  de  28  de  Junbo  de  4883.  — T.  p.  em  9  d'Agosto 
de  1883. 
117— Joaquim  dos  Prazeres  Soares. 

'NJpóriiecr.  de "56  de  Jnlho  (te '1888. 


rr»Mn4«res  ftegios 

1— José  Jacintho  Valente  Farinbo. 

N.  por  decr.  de  3  de  Julbo  de  1832.- T.  p.  em SO^ieNovem- 
ìko  de  1832. 
2 — AdIooìo  d'Oliveira  Amarai  Machado. 

N.  por  decr.  de  1  d'Agosto  de' 1835— T.  p.  em '21  d'OuMbro 
de  I8to. 
3 — Bento  Gardozo  de  Gonvèa  Pereira  Corte-Real. 

N.  por  decr.  de  7  de  Junho  de  1836.— T.  p.  em  2  de  Janeiro 
de  1837. 
4 — Luiz  d'Almeida  Menezes  e  Vasconcellos. 

N.  por  decr.  de'^1  de'MairQO  de  1842.  — T.  p.'em  23  d'AtirìI 
de  1812. 
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5 — AdIooìo  Joaquim  Nunes  de  Vasconcellos. 

N.  por  decr.  de  29  de  Novembre  de  1848.— T.  p.  em  20  de  Ja- 
neiro de  I8i9. 
H — José  Pnidencio  Telles  d'Utra  Machado. 

N.  por  decr.  de  30  de  Julho  de  1857.— T.  p.  em  26  d'Agosto 
de  iSai. 
7 — ^FraDCisco  Henriques  de  Sousa  Secco. 

N.  por  decr.  de  5  de  Fevereìro  de  I8B9. — T.  p.  em  23  àfi  Ju- 
Ibo  de  I8S9. 
8— Maooel  José  BoteUio. 

N.  por  decr.  de  7  de  Dezembro  de  1859.  —  T.  p.  em  22  de 
Fevereìro  de  1860. 
9— José  da  Cunha  Navarro  de  Paiva. 

N.  por  decr.  de  3  de  Setembro  de  (862.~T.  p.  em  1  d'Ontn- 
bro  de  1862. 
JO— Jo3o  Antomo  Fragoso  de  Rhodes. 

N.  por  decr.  de  20  de  Julbo  de  1868.— T.  p.  em  22  d'j^gosiu 
de  1868.  ConliQÙa  em  1883. 


Sendo  transferìda  a  sède  do  Tribnnal  de  Segunda  Instancia  dos  A- 
cores,  de  Ponta  Delgada  para  Angra,  por  Decreto  de  2  d'abril  de  1833, 
por  informac^o  do  Prefeito  da  Provincia,  reagio  a  opiniSo  publica  em 
S.  Miguel  centra  a  tendeocia  centralizadora  do  Prereito,  por  meio  de 
representa^s  que  dirigio  a  D.  ~Pedro  FV,  enlSo  cercado  na  cidade  do 
Porto,  mna  das  quaes  foi  a  seguìnte: 

Senbor. 

Tendo  V.  M.  1.  por  Decreto  de  16  de  Maio  proximo  passado  dado 
nova  forma  ao  processo  civil,  e  criminal  estabalecendo  os  jm'ados,  e 
creando  a  RelaQSo  da  Provincia  dos  A^ores  na  forma  da  Carta,  foi  V. 
M.  I.  ao  me^oo  tempo  servido  designar  a  Cidade  de  Ponta  Delgada 
para  sède  d'este  estabelecimento,  e  barn  assim  da  Recebedoria  Geral 
da  I^Tincia. 

Os  PoTOS  d'està  liba  q3o  solicitario  de  V.  M.  I.  a  preferencia  sobre 
as  outras,  na  escoiha  do  locai  d'esles  Estabelecimentos;  mas  às  Lozes 
de  V.  M.  1.  forSo  obvias  as  razCes  de  assim  o  tiaver  decrelado,  e  ti- 
vei^o  ellas  por  fundamento  a  maior  commodidade  dos  Povos,  baze  de 
loda  a  Legislac^o  justa. 

A  liba  de  S.  Migu^  be  de  todas  as  que  formio  o  Archipelago  dos 
Acdres  a  mais  importante,  a  poato,  que  ella  quasi  iguala  em  popola- 
lo as  outras,  e  as  excede  em  industria:  a  sua  Agricoltura,  tem  cbe- 
gado  a  tal  adiantamenlo,  que  ella  fomece  os  Portps  da  Inglaterra  de 
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eicellentes,  e  magnifìcas  frntas,  e  os  de  Portugal  de  cereaes;  e  he  tao 
florecente  em  commercio,  que  a  Cidade  de  Ppnta  Delgada  pode  con- 
siderar-se  a  terceira  prapa  commercial  do  Beino. 

Mo  era  pois  naturai  que  estas  circumstancias  escapassem  à  pene- 
traQàode  humMonarcha  Legislador.paradeixardeasconsiderar.qaan- 
do  Testemunha  ocular,  projectou  Tavorecel-as  ainda  mais  Decretando 
a  reforma  do  Clero,  da  Justi^a,  e  da  Fazenda. 

V.  H.  I.  cheio  de  humaiiidade,  e  Amor  de  Justi^a  para  beueficiar 
OS  Povos  dos  Agfires,  huma  das  melhores  parles  de  que  se  compSe 
a  Monarchia,  nSo  teve  em  vista  as  localidades,  mas  a  natareza,  e  cir- 
cumslancias  de  cada  huma  das  llhas,  para  designar  na  Legìsla^lo,  o 
que  Ihes  devia  pertencer:  assim  Decretou  V.  M.  I.  para  a  cidade  d'An- 
gra  na  liha  Terceira  a  sède  da  Administrai;3o  da  ft-ovinoia,  e  o  chefe 
da  Igreja,  e  para  a  cidade  de  Penta  Delgada,  a  da  Rela(;3o,  e  Bece- 
bedoria  Geral:  as  rendas  publicas  excedem  n'ella  a  das  outras:  a  po- 
pulagSo  he  nella  maior,  e  mais  abundantes  as  questoes  Forenses:  en-  - 
tao  era  da  natureza  das  consas,  que  a  sède  d'estes  estabelecimenlos 
se  decretasse  para  Capital  d'està  Ilha. 

Estas  circumstancias  que  deliberarlo  a  V.  M.  I.  na  escolha  da  sè- 
de d'aauelles  estabelecimentos,  nSo  mudàrSo,  Senhor,  no  curto  espa- 
(^  desae  a  publica^ilo  das  Leis  que  a  decretarlo  até  ao  prezenle,  em 
que  V.  M.  I.  se  dignou  reformal-as,  mudando  pelo  Decreto  de  2  de 
Abril  proximo  passado  a  sua  sède  para  a  Cidade  de  Angra. 

Os  Povos  da  Ilha  de  Sam  Miguel,  Senhor,  os  mesmos  em  popula- 
(3o,  em  commercio,  e  industria,  que  erSo  ha  dez,  ou  onze  mezes,  n3o 
mereeem  que  esquecidas  as  consideracòes  de  interesse  Publico,  que 
decidirSo  o  Beai  Animo  de  V.  M.  I.  na  creacSo  d'aqueHes  estabele- 
cimentos,se  Ihe  designe  outro  Loca)  para  a  sua  sède,  prìvando-os,  sem 
facto  que  tal  justifìquc,  das  vantagens  que  mereeem  por  suas  particu- 
lares  circumslancias. 

Parece  terem  servido  de  baze  àquelle  Decreto  de  2  d'AbriI,  as  ic- 
formaQóes  do  Chefe  AdministratiTO  da  Provincia,  e  que  a  ellas  se  deve 
a  reforma  do  outro  de  46  de  Maio  de  4832;  porem,  Senhor,  as  informa- 
Qòes  d'este  Chefe,  que  deviao  ter  sido  dictadas  pela  commodidade,  e 
interesse  dos  Povos,  nSo  tiverSo  certamente  em  vista  mais  do  que  o 
locai  da  liba  em  que  habita  faltando-lhe  os  conhecimentos  do  estado. 
e  circumslancias  das  outras  que  ainda  tìio  vi»,  e  de  que  mesmo  pa- 
i-ece  n3o  tem  idéas  exactas;  e  entlo,  Senhor,  taes  informacSes  pre- 
zentes  a  V.  M.  I.,  <]uando  se  acha  ocupado  em  tSo  arduos,  e  gloriozos 
trabalhos,  podérSo  surprehender  sua  Rea)  Vontade,  dando  occazìlo  a 
sereni,  corno  infelizmente  para  estes  Povos  forSo,  tìdas  na  considera- 
sse que  em  outras  circumslancias  ii3o  teriao  merecido. 

Os  Povos  d'està  liba,  Senhor,  recebem  na  execu(ào  d'este  Decreto 
huiu  castigo  assàs  grave  pelos  incommodos  a  que  os  sugeita  e  que  jnl- 
g9o  nSo  terem  merecido. 
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Quando  o  Duqoe  da  Terceira  desembarcou  n'esta  llha  seguido  das 
Tropas  que  a  libertàriio,  antes  de  haver  for^ado  o  passo  da  Ladeira 
da  Velba,  tinhSo  os  habitaates  d'està  Cìdade  por  hum  movimento  ge- 
ni, e  expoDtaneo,  mesmo  à  vista  do  General  ÌDimigo,  piantado  nas 
Forlalezas  qae  defendem  o  seu  Porto,  o  Estandarte  da  Legitimidade.e 
aclamado  sua  Augusta  Soberana;  penetrando  u  sobredito  Duque  n'es- 
ta <:idade  foi  elle  testemunha  da  satisfac3o,  com  que  os  habitantes  cor- 
rilo a  abra^ar  os  soldados  fleis,  e  llies  franquiavao  suas  cazas,  gene- 
ros,  e  diBheìro  de  que  careci3o:  desde  està  època  até  ao  prezente  tem- 
se  OS  mesmos  beva  corno  os  outros  Puvos  da  Illia  prcstado  a  todos  os 
sacrificios  que  d'elles  se  tem  exigido:  V,  M.  I..  quando  se  dignou  hon- 
rar  esle  Povo  coni  sua  Augusta  Prezen^a,  foi  testemunha  do  seu  en- 
thuziasmo,  e  adhez3o  pela  mais  jasta  das  cauzas.  He  raro,  Senhor,  o 
chefe  de  familia  que  n3o  sente  a  auzeocia  de  hum  filho  ofTerecido  ao 
servìQO  da  Espedi^Ho,  que  acompanhon  a  V.  M.  I. 

A  cultura  de  nossos  campos  resente-se  da  falta  dos  bra^os  drs 
mancebos,  que  correrlo  às  Armas,  e  hoje  pugnSo  pelo  restabelecimen- 
lo  do  ThroDO  Legitimo.  0  commercio  resente-se  da  falta  de  numera- 
rio que  por  differentes  vézes  se  dèo  para  o  servii  publico.  A  ex- 
piM-ta^So  acha-se  de  todo  paralizada,  e  ainda  que  estas  circumstan- 
cias  seJ3o  communs  às  outras  lltias.na  de  S.  Miguel,  maior  em  popu- 
laQcio,  cultura,  e  commercio,  pezSo  mais  estes  incommodos. 

Os  habitantes  d'està  llha,  Senhor,  ainda  nSo  dér3o  o  menor  signal 
de  descontentamento  na  pratica  de  tantos,  e  t3o  caros  sacrificios.  an- 
tes goslosos  OS  tem  feito.  e  continuarSo  a  prestar,  na  idèa  de  elles  se- 
rem  do  agrado  de  V.  M.  I.,  e  poderem  concorrer  para  o  restabelecì- 
mento  do  Throno  de  sua  Aogusta  Filha,  Nossa  Soherana;  porem  sen- 
tem  Cpermitalhes  V.  M  I.  a  espress3o  da  dòr  que  os  magiOa)  verem-se 
sem  cauza  privados  dos  beneficios,  que  V.  M.  I.  por  suas  circumstan- 
cias  particulares  expontaneamenle  Ihes  concedeo  nos  Decreto?  que  pe- 
las  reprezenta^Oes  do  Chefe  da  Adminislraf^o  hoje  se  rovog3o. 

0  abaixo  assignado  reprezentante  dos  Povos  d'este  Concelho  falta- 
ria  ao  mais  sagrado  dos  deveres,  se.  orglo  de  suas  preciz5es,  n3o 
levasse  os  clamores  que  ellas  motivan  à  Angusta  Prezen^a  de  quem 
pode  remedial-as;  flel  no  desempenho  das  obrigacóes.  qne  Ihe  impSem 
a  Lei  da  sua  creac3o,  faz  por  isso,  e  pelo  modo  que  a  mesma  Lei  Ihe 
concede,  amhecer  a  V.  M.  I.  os  incommodos,  a  que  os  habitantes 
desta  llha  flr.3o  sugeitos  com  a  execuQ3u  d'a(|uelle  Decreto^  devido  às 
menos  exactas  informai;6es  do  Chefe  Admìnì.Mrativo,  e  confìando  na 
rectidSo  de  V.  M.  ì.  e  justi(;a  da  pretensSo  que  se  anima  levar  à  sua 
Augusta  Prezenija,  espera  que  V.  M.  I.  se  dignarà  ordenar  a  revoga- 
(3o  d'este  Decreto,  ou  pelo  menos  a  suspensSo  de  sua  execu^So,  até 
mie  Das  cortes,  que  V.  M.  I.  tem  de  convocar,  prezentes  os  Procura- 
aores  dos  Povos  das  llhas,  se  trate  do  (|ue  sobre  tal  objecto  melhor 
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eonvem  a  cada  huma  dellas  e  igualmente  a  coQservaf3o  das  AuUHiri- 
dades  constibiidas  o'esta  Ilha,  qae  t3o  credoras  se  tem  feilo  da  esli- 
ma pablica. 

P.  Delgada  (  de  Maio 
de  iSSS. 

0  Provedor  do  Conceiho  de  P.  Delgada. 

Jote  Gaetano  Dias  do  Canto  e  Mèdeiros. 

Na  C^kcf&o  de  DecrOog  de  1830-{834  d9o  se  eocontra  Denbnm 
qua  aumlasse  os  effeitos  do  de  2  d'abril  de  1833,  todavia  no  Archi- 
To  da  Retacio  encoDtra-se  manuscripto  o  Decreto  de  27  de  Jonbo  de 
1833,  que  mandou  sostar  a  transferencìa,  até  seganda  ordem,  corno 
pedja  a  justi^a. 

Por  Decreto  de  25  de  maio  de  1833  foi  o  nome  de—  Tr^ttnal  dt 
Segunda  Itutancia  dos  A^ores — mudado  para — Rtia^  dos  A(ores. 

Na  Novissima  Reforma  Judiciaria  (Decr.  de  21  de  maio  de  1841) 
tit.  ni,  art.  29  foi  noTamente  confirmada  a  permanenàa  da  Aela^ 
na  cidade  de  Poota  Delgada. 
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[CoHtinuado  de  pag.  71) 


AlTOrtL  de  8  de  Uolo  de  1641,  Bupprlmlndo  oertoa  triba- 
tos  em  S.  HlKuel. 

Ed  El  Bey.  Fa^o  saber  aos  que  este  alvarà  virem  que  por  desejar 
muto  aleviar  a  meus  vassalos  de  tributos,  e  fazer-Ibe  loda  a  mercè  e 
faTOT  i  imitai;3o  do  que  sempre  fìzerSo  os  senhores  Reys  portuguezes 
meus  predecessores:  HeJ  por  bem,  e  me  praz  de  Ihe  fazer  corno  ji  se 
fez  em  todos  estes  meus  Reinos  de  levantar,  e  aliviar  a  naturais,  e 
moradores  da  liha  de  S.  Miguel  de  todos  e  quaisqoer  tributos  que  os 
Reys  de  Caatela  intrusos  nestes  ditos  Reinos  Ihe  tinhlo,  e  haTi3o  pos- 
to de  quaiquer  sorte,  e  qualidade  que  sejKo.  Pelo  que  mando  a  todos 
OS  mÌDistros,  e  ofeciais  de  justìca,  guerra  e  de  minha  Tazenda  da  dita 
lUia  que  em  execucSo  deste  alvarà  haj3o  por  levautados  daqui  em  dian- 
te OS  ditos  tributos,  e  os  nlo  o^rem  mais  dos  moradores  deta,  por 
que  assim  he  minha  vontade,  e  mercé,  e  que  esta.vaiha  cono  carta 
come^ada  em  men  nome  <&.*  <&.*.  Vicente  de  Soto  Maior  a  fez  em  Lis- 
boa aos  8  dìas  do  mez  de  Maio  de  1641.  Eu  Francisco  de  Lucena  a 
fiz  escrever.  Rey. 

(Uv.  1."  da  Camara  de  P.  Ddgada,  f.  400.) 
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OAPITULOS  DAS  OORTBS  EM  1642. 


AWarà  de  1  d'A-brll  de  1643,  obrlgando  os  milltares  a  re- 
sldlr  no  oaatello  d'Andra. 

Eu  El-Beì  fa^o  saber  aos  que  este  Alvarà  TJrem,  que,  entre  os  ca- 
pitnlos  parliculares  que  o  Procurador  da  Cidade  de  Angra,  da  liba  Ter- 
ceira,  me  offereceu,  nas  COrtes  que  celebrei  nesta  Cidade,  o  anno  de 
46i2,  foi  UH)  ein  que  me  pedìa,  em  nome  dos  Juizes,  Vereadores  e 
Procurador  do  Conceiho,  Juiz  do  Povo,  e  Procurador  dos  Mesteres  da 
dita  Cidade,  que  todos  os  soldados,  e  pessoas  que  tiverem  pra^a  ito 
Castello  da  dita  Cidade,  morem  dos  muros  a  dentro  delle,  pois  tem 
casas  para  isso;  e  as  que  rallarem  se  Ihes  mandariam  fazer  à  custa 
dos  bens  do  Cuncelho. 

E  visto  0  que  ine  representou  o  dito  Procnrador,  bei  por  bem  que 
assiin  se  faga — e  agrade^  o  que  offereceis  e  pedis  neste  capitnlo. 

E  este  Alvara  cumprirà,  comò  nelle  se  contem;  o  qual  se  regista- 
rà  no  Livro  da  dita  Camara,  e  o  proprio  estarà  no  Cartono  della  a  lo- 
da boa  guarda;  e  me  praz  que  vaiha,  teiiha  for^a  e  vigor,  posto  que 
seu  effeito  baja  de  durar  mais  de  um  anno,  sem  embargo  da  Ordena- 
fSo  do  livro  ì."  titulo  40  em  contrario. 

Manoel  do  Conto  o  fez,  em  Lisboa,  ao  1."  de  AbriI  de  46i3. 

E  este  vai  por  dnas  vias:  urna  so  bavera  effeito. 

Jacinlo  Fagundes  Bezerra  o  fez  escrever.  BEI- 

(Arck.  me.  da  T.  do  T.,  lÀv.  XIV  da  Ckancetlaria  fol.  119  r.') 

Este  e  OS  cinco  documentos  sesuiates  acbaai-se  impressos  na  Cotlec^  dt 
Ltgtslofào  por  loié  Justiiio  d'Andrade  e  Silva,  T.  $.*  p.  aUt-307. 


AlTarà  de  1  d'Abril  de  1843,  que  manda  pàgrar  impoaigfto 
a  todos  OS  generos  oonsamldos  no  oastello  d' Angra. 

Eu  El-Rei  fago  saber  aos  que  este  Alvarà  virem,  que  entre  os  ca- 
pitulos  partìculares  que  o  Procurador  da  Cidade  de  Angra,  llha  Ter- 
ceira,  me  offereceu,  nas  Cortes  que  celebrei 'nesta  Cidade,  o  anno  de 
Ì6i%  Toi  um  em  que  me  pedia,  em  nome>dus  Juizes,  Vereadores,  Pro- 
curador do  Conceiho,  luiz  do  Povo  e  Procuradores  dos  Mesteres  da 
dita  Cidade,  qiie  o  que  se  vender  no  Castello  pague  imposi(3o,  e  se 
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ase  da  mesma  medida  de  que  usaretn  os  mais  moradores  da  liba,  e 
que  entre  nas  reodas,  corno  as  mais: 

E  Tisto  0  que  me  representou  o  dito  Procurador,  hei  por  bem  e 
me  praz  de  conceiler  o  que  se  pede  Deste  capitalo.  - 

E  este  Alvarà  se  cumprirà,  comò  nelle  se  contem;  o  qua!  se  re- 
gìslarà  no  Livro  da  dita  Oamara,  e  o  proprio  estarà  do  Cartono  della 
a  loda  boa  guarda;  e  me  praz  que  valila,  tenlia  for(;a  e  vigor,  posto 
que  seu  efTeilo  liaja  de  durar  mais  de  um  aDno,  sem  embargo  da  Or- 
aeoaQào  do  livro  2."  titillo  40  em  contrario. 

MaDoel  do  Couto  o  fez,  em  Lisboa,  ao  1 .°  de  AbriI  de  16&3. 

£  este  vai  por  duas  vias:  urna  su  barerà  elleito. 

JacÌQto  Paguiides  Bezerra  o  fez  escrever.  REI. 

[Arch.  noe.  da  T.do  T.,  Uo.  XIV  da  ChancMlaria.  f.  119  ».'.) 


AlTard.  de  l  d'AbrlI  de  I6i3,  fìEizeiido  merod  do  titolo  de 
—Sempre  Leal — à  Cldade  d'AngraJ 

Eu  EI-Rei  face  saber  aos  que  este  Alvarà  virem,  que,  entreosca- 
[Htak)s  particulares,  que  o  Procurador  da  Cidade  de  Angra,  Uba  Ter- 
ceira,  me  offereceu,  nas  Cortes  qae  celebrei  nesta  Cidade,  o  aono  de 
Ì6S2,  foi  um  em  que  me  pedio,  em  Dome  dos  Juizes,  Vereadcwes,  Pro- 
curador do  Conceiho,  Juiz  do  Povo,  e  Procuradores  dos  Mesteres  da 
dita  Cidade,  que  Ihe  desse  o  nome  de— Sempre  Leal  Cidade — e  que 
leoha  logar  em  Cortes— e  que  seja  de  primeiro  Banco. 

E  visto  o  que me  representou  o  dito  Procurador,  hei  por  bem  de 
conceder  à  dita  Cidade  d'ADgra,  que  se  possa  uomear,  e  tenba  o  titil- 
lo Aft— Sempre  Leal  Cidade — pelo  haver  assim  merecido  por  sua  mul- 
ta lealdade  com  seus  Principes  naturaes. 

E  quanto  ao  assento  de  Cortes,  jà  nellas  foi  assignado. 

E  este  Alvarà  se  cumprirà,  corno  nelle  se  contem;  o  qual  se  re- 
gistarà  no  Livro  da  dita  Camara,  e  o  proprio  estarà  do  cartono  della 
a  (oda  boa  guarda;  e  me  praz  que  vaiha,  teDha  for^a  e  vigor,  posto 
>{ne  seu  effeito  haja  de  durar  mais  de  um  aono,  ^em  embargoda  Or- 
deDacSo  do  livro  •i°  tìtulo  40  em  coDtrario. 

MaDoel  do  Couto  o  fez,  em  Lisboa,  ao  t."  de  AbrìI  de  1643. 

E  este  vai  por  duas  vias:— mna  so  bavera  eSeito. 

JaciDto  FagUDdes  Bezerra  o  fez  escrever.  BEL 

(Arch.  MK.  da  T.  do  T..  Liv.  XIV  da  ChanceUaria.  f.  /20.) 

UrammoDd  nAo  encoolrou  este  Alvarà  ref^islado  ao*  livros  da  Caraara  d'An- 
gra  aoode  se.  ftcbam  os  QìOmi  dedla  data.  {Ann.  da  I.  Teretira,  T.  D,  p.  TS.) 
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Alvarà  de  l  d'Abrll  de  1643.  pelo  qnal  se  mandou  oons- 
tmir  a  Ermlda  de  S.  Jofto  Baptlsta  no  Castello  d'Andra. 

En  El-Rei  fai^  saber  aos  que  este  Alvarà  virem,  que,  entre  os  ca- 
pitalo» particiilares,  que  o  Prociirador  da  Cidade  de  Angra,  Dha  Ter- 
ceira,  me  offereceu,  nas  Ct^rtes  que  celebre!  Desta  Cidade  de  Lisboa, 
0  anno  de  I6i2,  foi  um  em  que  me  pedia,  em  nome  dos  Juizes  Ve- 
readores,  Procurador  do  Conceiho,  Jiiiz  do  Povo,  e  Proruradores  de» 
Mesteres  da  dita  Cidade,  que  o  Castello  do  Monte  Brazi!,  que  se  chi- 
mava  S.  Filippe,  so  a  respeito  de  ser  mandado  fazer  por  El  Rei  Filip- 
pe  II  de  Castella,  sem  nelle  haver  Igreja,  nem  Ermida,  da  invocacìo 
do  dito  Santo,  se  chamasse  d'aignì  em  diante  Caslelto  de  S.  Joào,  em 
raz3o  de  meu  nome. 

E  visto  0  que  me  represenlou  o  dito  Proairador,  bei  por  bem  e 
mando,  que  no  Castello  do  Itfamte  BraziI  se  fa^a  urna  Ermida,  da  in- 
VDCà<;ao  de  S.  Jo3o  Baptista;  e  que  d'aquì  em  diante  se  chame  o  Cai- 
teUa  de  S.  Joào. 

E  que  as  Annas  de  Castella  se  tirem,  e  as  de  Portugal  se  ponham 
em  seu  logar. 

E  agradego  mitito  as  lemhrancas  que  me  Tazìam  no  dito  capitalo, 
que  è  mui  conrorme  à  fìdelidade,  valor,  e  lealdade,  com  que  os  mora- 
dores  da  dita  Cidade  tem  procedido  e  avantajado  em  meu  servilo,  e 
derensSo  àe  sua*  lìberdade,  e  do  Beino:  de  que  sempre  terei  particular 
lembran^a. 

E  este  Alvarà  se  cumprirà,  corno  neQe  se  contem;  o  qual  se  re- 
gistarà  no  Livro  da  dita  Camara,  e  o  proprio  estarà  no  Carlorio  della 
a  loda  boa  guarda;  e  me  praz  que  vaiha,  tenha  forga  e  vigor,  posto  qw 
seu  effeìto  haja  de  darar  mais  de  um  anno,  sem  embargo  da  Ordena- 
cSo  do  livro  2."  titulo  40  em  contrario. 

Manoel  do  Couto  o  fez,  em  Lisboa,  ao  1."  de  AJQril  de  1643. 

E  este  vai  por  duas  vias:  urna  so  bavera  effeìto. 

Jacìnto  Pagundes  Bezerra  o  fez  escrever.  REI. 

(Arch.  nac.  da  T.  do  T..  Uv.  nV  da  Chancàlaria  fot.  120.) 


Alvaro  de  1  d'Abril  de  1643,  Izentando  a  Camara  d'As- 
ia, de  oompareoer  perante  o  Capltfio  ìÌòt. 

Eu  El-Rei  fai^  saber  aos  que  este  Alvarà  virem,  que,  entre  os  ci- 
pitnlos  particulares  que  o  Procurador  da  Cidade  de  Àngra,  Ifha  Ter- 
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cHira,  me  oflereceu,  nas  Cortes  que  celebrei  oesta  Cidade,  o  anno  de 
ÌGM,  foi  um  em  que  me  pedio,  era  nome  dos  Juizes,  Vereadores  e 
Procurador  do  Concellio,  Juiz  do  Povo,  e  Procuradores  dcs  Mesleres 
da  dita  Cidade,  que  o  Governador  do  Castello  nào  possa  mandar  cha- 
tnar  os  Olficiaes  da  Camara,  junlos  em  corpo  de  Camara— e  que  quan 
do  tiver  ocgocio  que  tratar  cora  a  Camara,  o  va  fazer  às  Casas  della 
pessoalmente,  comò  até  agora  se  Azera. 

E  visto  0  que  me  represeiitou  o  dito  PriJcurador,  hei  por  bem  que 
0  Capitao-mór  n3o  possa  chamar  os  OfQciaes  em  corpo  de  Camara  a 
sua  casa— «  quando  tiver  algum  negocio  que  tratar,  o  farà  na  Casa 
da  Camara,  aonde  se  ajuntarlo. 

E  este  Alvarà  sts  cumprirà,  corno  nelle  se  contem;  o  qual  se  re- 
gislarà  no  Livro  da  dita  Camara,  e  o  proprio  estarà  no  Cartono  della 
a  toda  boa  guarda;  e  me  praz  que  valha,  lentia  for^a  e  vigw,  posto 

Jae  seu  eOeito  haja  de  durar  mais  de  um  anno,  sem  embargo  da  Or- 
eoaiflo  do  livro  k."  titulo  40  era  contrario. 
Manosi  do  Couto  o  fez,  em  Lisboa,  ao  i.°  de  AbrJI  de  t6i3. 
E  este  vai  por  duas  vìas:  urna  so  haverà  effeito. 
Iacinto  Pagundes  Bezerra  o  fez  escrever.  BEI 

{Arch.  noe.  da  T.  do  T.,  Uv.  XIV  da  Chancellaria,  fol.  120) 

Dos  .4x1X1»  da  Bha  Terceira  por  F.  F-  Drummood  (T.  11.  p.  71-76)  eoosta 
que  Ibi  eleilo  parii  procuraitor  às  Gortui)  de  1642,  Francisco  de  Betteiicoun  Cor- 
rea e  Alila,  quo  Levi:  por  substiluto.t  Thoiné  Correa  da  Costa,  Francisco  do  Can- 
io da  Caoiara,  D-  Pedro  Ortii  e  Francisco  Pircs  de  Quadros. 


AlvarA  de  l  d'Abril  de  1643,  fiizendo  merod  de  oerta 
proemlnenola  6.  Camara  d'Angra. 

Eo  El-Rei  fai^  saber  aos  que  esle  Alvarà  vìrem,  que,  entre  os  ca 
pitulos  particulares  que  o  Procurador  da  Cidade  de  Angra,  Uba  Ter 
ceira,  me  ofTereceu,  nas  Cortes  que  celebre!  nesta  Cidade,  o  aano  de 
1ft42,  foi  um  em  que  me  pedlo  em  nome  dos  Juizes,  Vereadores  e 
Procurador  do  Gunceiho,  Juiz  do  Povo  e  Procuradores  dos  Mesteres 
da  dita  Cidade,  que  o  Governador  do  Castello  se  n3o  assente,  com  os 
Vereadores  e  Corregedor.  nas  cadeiras  que  se  poem  nas  Igrejas  em 
algumas  occasiòes;  e  que  lenha  sua  cadeira  apartada,  no  logar  qne  pa- 
recer  conveniente. 

E  visto  0  que  roe  representou  o  dito  Procurador,  hei  por  bem  que 
0  CapitSo  do  Castelb  si>  nSo  possa  assentar  com  os  Vereadores  que 
em  corpo  de  Camara  estiverem  nas  Igrejas  —e  o  assento  que  nellas 
ha  de  ter,  se  declarà  no  Regimento  que  heide  mandar  fazer. 
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E  este  Alvari  se  cumpriri,  corno  nelle  se  contem;  o  qual  se  regis- 
tarà  no  Lìvro  da  dita  Camara,  e  o  proprio  estari  no  Cartorio  dem  a 
toda  boa  guarda:  e  me  praz  que  valha,  tenha  forca  e  vigor,  posto  que 
seu  effeito  haja  de  durar  mais  de  um  anno,  sem  embargo  da  Ordena- 
cao  do  ItTro  '£."  titulo  40  em  contrario. 

Manoel  do  Couto  o  fez,  em  Lisboa,  ao  i."  de  AbriI  de  16i3. 

E  este  vai  por  duas  vias:  urna  so  barerà  effetto. 

Jacinto  Fagundes  Bezerra  o  fez  escrever.  REI. 

.   Urch.  noe.  da  T.  do  T.,  Uv.  XIV  da  Chaacetiaria,  fd.  t21  v.") 


Alvaro  de  26  de  Junlio  de  1643,  regnlando  a  JurlsdiQfto 
entre  os  mllltares  e  os  moradores  d'Angra. 

Eu  El  Bey  fa^  saber  aos  {que)  este  alvarà  virem  que  emtre  os  i:a- 
pìtulos  partìculares  que  o  procurador  da  cidade  de  Angra  ilba  Tercei- 
T9.  me  ofereceo  nas  cortes  que  ceiebrei  nesta  cidade  o  ano  de  seis  cen- 
tos  quaranta  e  duus  foÌ  bum  em  que  me  pcdia  em'nome  dos  oflìciaes 
da  camara  juiz  do  poro,  procuradores  dos  misteres  da  dita  cidade  que 
para  se  ata|harem  as  desordens  e  sem  razòes  que  os  governadores  do 
dito  castello,  excedendo  os  poderes  dados  por  seu  rei,  costiunavam 
fazer  na  dita  cidade  e  poder9o'  fazer  os  governadores  que  daqui  em 
deante  forem  se  ordenasse  per  declara^ao  a  maneira  por  que  hao  de 
usar  de  sua  jurdi^ao  nas  causas  que  tiverem  os  soldados  com  os  mo- 
radores da  terra  que  o  nao  forem,  e  visto  o  que  me  representou  n 
dito  procurador  bei  por  bem  que  se  use  do  regimento  feito  sobre  a 
milicia  das  ordenan^as  no  entretanto  que  mando  ordenar  novo  regi- 
mento aos  capit9es  do  dito  castello  assi  sobre  a  jurdi^So  que  h3ode 
ter,  comò  sobre  o  privilegio  dos  soldados,  e  este  alvarà  se  cumprìrà 
ramo  nelle  se  contem,  o  qual  se  registarà  no  livro  da  dita  Camara,  e 
0  proprio  estarà  no  cartorio  della  em  toda  boa  guarda  e  me  praz  qoe 
valha,  tenba  for^a  e  vigor  posto  que  seu  effeito  haja  de  durar  m^s  de 
um  anno,  sem  embargo  da  ordena^ao  do  2.°  livro,  tìtulo  4.**  em  con- 
trario, Manoel  do  Couto  o  fez  a  vinte  e  seis  de  junho  de  seis  centos 
quarenta  e  tres.  E  este  vai  per  duas  vias  orna  so  bavera  effeito.  Ja- 
cintho  Fagundes  Beserra  o  fez  escrever.— Rei. 

(Arch  vac.  da  T.  do  T.,  lir.  XII  de  D.  Joào  IV.  (.  328  «.".  i 
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CAPITULOS  DÀS  CORTES  de  1646. 

Oopla  do  Capitolo  8.°  que  em  Cortes  ofFereoeram  os  pro- 
onradores  da  oldade  de  Àn^a  da  Uba  Teroeira. 

Que  seja  S.  Magestade  servido  fazer  mercè  àquelles  povos  de  man- 
dar qae  os  naturaes  das  Ilhas  qae  se  embarcarem  à  sua  custa  nas 
naos  que  rem  da  India  para  este  Beino  em  guarda  dellas,  fìquem  ser- 
vindo  comò  se  se  embarcassem  em  huma  armada  da  corda,  havendo 
S.  Magestade  respeitn  à  despeza  que  se  faz  da  Tazenda  de  S.  Mages- 
tade com  cada  nao  que  vem  àquella  passagem  na  gente  que  se  con- 
du2  para  sua  guarda,  e  por  que  por  este  meio'  se  ^erà  embarcar  a 
gente  mais  principal  da  terra  com  que  as  ditas  naós  poderSo  vir  me- 
Qior  guardadas  e  a  que  o  ereito  das  armadas  he  para  dar  escolta  is 
naos  da  India  e  na^&es  das  conquistas  de  S.  Magestade. 


Resposta  do  Oapltulo  aoima. 

Ao  8."  que  este  servii  de  duas  viagens  à  sua  custa  Ihes  deve  S. 
Magestade  mandar  levar  em  conta  corno  serricu  de  huma  armada  pe- 
las  rezOes  que  apontam,  sendo  em  idade  e  disposi(1io  pelos  capitSes 
das  naos  acceitados  e  atistados.— Lisboa  a  6  de  agosto  de  6i6,  com 
urna  rubrìca. 
(i4rcA.  noe.  da  T.  do  T..  Uv.  1."  de  Pùrtar.  do  Beym,  f.  412  n.M 


Reoompensas  pelos  servlgos  de  Franoisoo  d'Omellas  da 
Oamara  na  restauraQfto  de  1640. 

Mercé  da  Commenda  de  S.  Salvador  de  Penamaior. 

El  Rey  Nesso  Senhor  havendo  respeito  aos  servi^os  de  Francisco 
de  Omellas  da  Camara,  fidalgo  de  sua  casa,  e  cavalleiro  professi.) 
da  Ordem  de  Nosso  Senhor  Jesu  spo  (Christn)  e  particnlarmente  aos 
que  ihe  fez  do  sÌtÌo  da  fortaleza  de  S.  Filippe  do  Monte  do  Brazil  da 
cidade  de  Angra  da  Ilha  Terceira:  Ha  por  bem  de  Ihe  fazer  mercé  da 
commenda  de  S.  Salvador  de  Penamayor  do  bispado  do  Porto  que 
foi  do  Conde  de  Liobares  e  S.  Magestade  declarou  por  vaga  por  ser 
notorio  que  o  dito  Gonde  aiida  fora  destes  Beinos  em  desservico  .''eu. 
Em  Lisboa  a  42  de  abril  de  16i2. 

iArek.  ime.  da  T.  do  T.,  Uv.  1.'  de  Porlarias  do  Reino.  f.  i90.- 
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'a^ào  da  Commenda  de  S.  Salvador. 


Eu  El  Bey  4.*.  Paco  saber  aos  que  esle  Alvarà  virem  que  ea  hey 
p(jr  bi-m  e  me  prnz  que  Francisco  de  Oraellas  da  Camara  adminiitre 
pur  tempo  de  dous  annos  a  Commenda  de  S.  Salvador  de  Penna  Mayor 
de  que  Ihe  tenlio  feito  mercé  e  o  desobrìgo  de  dar  fiani;a  duranle  a 
Vida  do  Commendador  ausente:  pelo  que  mando  a  Sebasti3o  Coelho 
TorresSo,  fidalgo  de  minha  casa,  contador  do  meslrado  da  mesma  or- 
dem,  que  sendo  Ihe  aste  meu  alvarà  apresemtado  em  cumprìmenfo 
delle  de  a  posse  da  administraQSo  da  commenda  rererìda,  ao  dito  Fran- 
cischi de  Oniellas  da  Camara  e  de  todos  os  frutos  e  rendimenlos  del- 
la pelo  dito  tempo  (le  2  aunos  e  niiu  pugarà  direitos  na  contadoria 
desta  administracSo  e  tem  pago  o  que  devia  dos  quarlos  desta  com 
menda,  de  que  tirou  quita(;ao  por  mini  asìgnada  em  15  de  agosto  de 
6ÌM).  E  este  valerà  corno  carta  posto  que  seu  efleito  liaja  de  durar 
mais  de  bum  anno  sem  embargo  de  qiialquer  provisSo  ou  regiroent» 
Hm  contrario  e  se  cumprira  sendo  passado  pela  chancellaria  da  or- 
dem.  Nicolau  de  Carvalbo  o  fez  em  Lixboa  a  it  de  Janeiro  de  1654. 
Francisrj>  Pereira  de  Castro  o  fiz  escrever. — Rey. 

[Arch.  nac.  da  T.  ih  T.,  L*v.  6."  de  Ord..  f.  .W  r.') 


Renovafso  da  Commenda  de  S,  Salvador. 

Ea  El  Rey  &.'  Fafo  saber  que  tendo  respeilo  aos  seirii^  de  Fran- 
cisco d'OrnelIas  da  Camara,  Gdalgo  de  minba  casa  e  cavalleiro  pro- 
fesso da  mesma  ordem  (de  Nasso  Senhor  Jesus  Christo)  e  particular- 
mente  aos  que  elle  fez  no  sìtio  dafortaleza  de  S.  Phelippe  do  Monte 
do  BraziI  da  cidade  de  Angra  da  liha  Terceira;  Hey  por  bem  de  Ibe 
fazer  mercé  da  Commenda  de  S.  Salvador  de  Penna  Mayor,  do  Bispa- 
do  do  Porto  que  foÌ  do  Conde  de  Linharcs  e  eu  deciarei  por  vaga  por 
ser  notorio  que  o  dito  Conde  anda  fora  deste  Beino  em  desservicc) 
meu  em  que  se  Ihe  passou  portarla  em  12  de  abrii  de  642.  E  por  re 
presentar  haver-se-lhe  perdido  antes  de  fazer  obra  por  ella,  e  o  mos- 
trar por  certidSo  do  registo  das  mercés  se  Ihe  deu  segunda  portaria 
mm  salva  em  virtude  da  qual  se  Ihe  passon  este  nlvarà  que  valerà  co 
mo  carta,  posto  que  seu  effetto  haja  de  durar  mais  de  um  anno  seni 
embargo  de  qualquer  provislo  oti  regimento  em  contrario  e  se  cum- 
prira sendo  passano  pela  chancellaria  da  ordem.  Joao  Carvaiho  de  Sou- 
sa  o  fez.  Em  Lixboa  aos  20  de  Ji)lh(f  de  1659.  Bernardino  de  Sousa 
0  fiz  escrever — Rainha. 

{ArrJi.  tiac  da  T  dtt  T..  U<\  6."  de  Ordem.  f.  191  v.") 
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Confirmafio  da  Commenda  de  S.  Salvador. 

Dum  Alfonso  A.'  Pa(o  saber  aos  qne  estn  minha  carta  de  coninien- 
da  virem  que  por  parte  de  Francisco  (le  Ornellas  da  Camara,  (ìdalgo 
de  niialia  casa,  cavalleìro  professo  da  mesma  ordem  (de  Nnsso  Senhor 
Jesus  Cristo)  me  foÌ  apresentado  iim  meu  alvarà  por  mìm  assignado 
de  que  o  h-aslado  é  o  segiiinte:(^  o  atrard  anlecedente.) 

E  pedindo -me  o  dito  frey  Francisco  d'Orncllas  da  Camara  que  em 
cooiprimento  do  Àlvarà  acima  encorporado  Ihe  flzesse  mercè  mandar 
passar  carta  da  commenda  referida,  o  que  visto  e  o  breve  de  Sua 
Santidade  que  apresentou  no  meu  Tribunal  da  meza  da  consciencia  e 
ordens,  porque  dispensou  com  elle  nos  servigos  d'Africa:  Hey  por  bem 
e  me  praz  de  Ihe  fazer  mercè  da  dita  commenda  de  S3o  Salvador  de 
Pennamayur  do  Bispado  do  Porto,  e  mando  a  SebastiSo  Coelho  Torre- 
sao,  fldalgo  de  rainha  casa  contador  do  mestrado  da  mesma  ordem 
ou  a  quem  o  mesmo  cargo  servir,  que  sendo-Ibe  està  mìnha  carta  de 
commenda  apresentada  em  cumprimento  della  de  a  posse  da  commen- 
da refenda  ao  dito  frey  Francisco  d'Omellas  da  Camara  e  de  todos 
OS  fructos,  rendimentos  e  cahidos  delia,  e  Iha  deise  ter.  e  haver  ar- 
recadar,  e  possuir  assim  e  da  maneira  que  a  tinha  e  arrecadava  e  pos- 
suia  o  dito  Conde  de  Linhares  por  quem  vagou;  e  em  ludo  cumpra  e 
guarde  està  minba  carta  de  commenda  conio  nella  se  contem  e  sendo  Ibe 
dado  a  posse  por  outro  qualquer  oniciai  de  justiga  sem  sua  ordem,  on 
conimiss3o  delle  dito  contador  a  bei  por  nulla  e  de  nenbum  vigor,  nem 
effeito,  e  achando  a  dita  commenda  arrendada  antes  de  Ibe  ser  dado 
posse  della  sem  authoridade  delle  dito  contador,  ou  por  sua  commìsslo, 
a  arrendarà  de  novo  comò  vaga  e  o  arrendamento  que  assim  de  novo 
fizer  bey  por  firme  e  vaiioso  e  depois  de  tornar  posse  da  dita  com- 
menda a  dous  annos  farà  tombo  authentico  de  todos  os  bens  e  pro- 
priedades  della  por  aulborìdade  de  justica  sob  penna  de  perder  a  6.' 
parte  dos  fr-uctos  de  cada  nm  anno  da  dita  Commenda  em  quanto  n3o 
cofiiprir  com  està  obrigaglio,  da  qual  6.*  parte  as  duas  serUo  para 
o  convento  de  Tliomar  da  dita  ordem  e  a  ouira  para  quem  o  accusar, 
do  qual  lombo  Ibe  ficarà  o  treslado  authentico  e  o,  proprio  porà  no 
cartono  do  convento  de  Tbomar.  e  o  alvarà  acima  encorporado  foi  ro- 
to ao  assignar  desta  carta,  no  registo  do  qual  se  por3o  as  verbas  ne- 
cessarias  de  que  os  ofTicines  a  que  locar  passar9o  suas  certidòes  na 
forma  costumada,  e  tem  pago  o  que  devia  do  quarto  desta  a)mmenda, 
e  por  firmeza  de  lodo  Ihe  mandei  dar  a  presente  carta  por  mini  assi- 
^lada  e  sellada  com  o  sello  pendente  da  dita  ordem.  Nicoiau  de  Car 
Taiho  a  fez  em  Lixboa  aos  30  de  Novembro  de  659.  E  tem  pago  tani 
bem  0  qne  devia  da  meia  annata  da  commenda  referida.  Joao  de  Car- 
valbo  de  Miranda  a  fez  escrevei.— Rainha. 

(Are.  noe.  da  T.  dn  ?..  Uv.  G."  de  Ordens,  f.  222  i;."ì 
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AlYax&  de  13  de  Feverelro  de  1644,  &zendO;meroé  a  Fran- 

olsoo  d'Omellas  da  Camara,  do  oar^o  de  bapitfto  Hot 

da  Villa  da  Praia. 

Eu  Et  Bey  fa<^  saber  aos  que  este  alvarà  virem  que  pela  cooftao- 
<^a  que  tenho  de  Francisco  de  Oroellas  da  Camara,  fidalgo  àe  minha 
casa,  e  esperar  delle  que  em  tudu  o  de  que  o  encarregar  me  servirà 
à  minha  satisracHo  tendo  ontrosim  respeito  à  sua  qualidade.parles,  me- 
recimentos  e  aos  servi^os  que  me  ha  feito  nas  occasiòes  de  minha  ac- 
ciamagào  na  iiha  Terceira  na  restaura(;3o  do  castello  d«Ila  e  outras 
consideracòes  que  me  a  isso  movem,  ey  por  beai  e  me  praz  de  Ihe 
fazer  mercè  do  cargo  de  capitao  mór  e  provedor  das  fortificacòes  da 
villa  da  Praya  da  dita  iIha  Terceira  que  estava  servindo  por  impedi- 
mento de  seu  Pae  Francisco  da  Camara  Paim  e  per  cujo  falecimento 
ora  vagaram  com  os  quaes  gozarà  todas  as  honras  preemiuencias, 
privilegios  e  gra^as  que  direitamente  Ihe  tocarem  e  de  que  gosavam 
OS  antecessores  que  o  serviram:  pelo  que  mando  as  pessoas  a  qùe  per- 
teocer  deixem  servir  os  ditos  cargos  ao  dito  Francisco  de  Ornellas  da 
Camara  «  ao  Governador  oh  capitao  mor  da  dita  Iiha  a  que  tocar  Ihe 
de  a  posse  e  juramento  dos  Santos  Evangelhos  na  forma  costumada 
que  cumprirà  inteiramente  as  obrìga(^5ea'  delle,  guardando  em  ludo 
meu  servÌQo  de  que  se  farà  assento  nas  costas  deste  alvarà  que  todo^ 
unmprìrào  na  Torma  que  fica  dito  sem  duvida  alguma,  o  qua)  valere 
corno  caiHa,  posto  que  seu  eCfeito  haja  de  durar  mais  de  um  anno,  sem 
embargo  da  ordenag3o  do  ì."  Livro  titulo  40  em  contrario.  Manoel  Pi- 
jiheiro  o  fez  em  Lisboa  aos  treze  dias  do  mes  de  Fevereiro  de  mi)  e 
seis  centos  quarenta  e  qualro  annos.  Eu  Antonio  Pereira  o  fiz  escre- 
ver — Bey. 
{Arch.  noe.  da.  T.  do  T..  Uv.  XVII  dm  doaf.  de  D.  Joào  iV,  f.  ?.> 
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SerrlQOB  de  Franoisoo  d'Oraellas  da  Oamara  e  doagflo  da 

Oonunenda  de  S.  Salvador  a  sea  fllho;  a  20  4e  Julho 

de  1660. 

Ea  El  Rey.  Fai^  saber  que  tóndi  respeilo  aos  servii  da  Fran- 
cisco d'Ornellas  da  Gamara,  flJalg-)  da  niinha  casa,  feit03  de  23  aoaos 
a  està  partQ  nos  cargos  de  capitSo  niòr  e  provedor  das  fortiSca^^s 
da  capitania  da  Villa  da  Praia  em  que  succ«deu  a  seu  pae  Francisco 
Paim  e  do  exercicio  dellas  se  haver  com  tanto  caidado  e  desvello  q^B 
para  delensa  da  costa  que  hQ  raza  e  aberta  fez  atguns  fortes  e  a  for- 
taleza  do  Espirif}  Santo,  chave  di  mesma  villa  e  capitania,  e  vindo  no 
arno  de  OÌO  a  està  Cirte  e  se  achar  no  acto  da  aclamacSo,  e  ser  t3a 
particular  o  zello  e  fldelidade  que  entSo  tnostrou  (l}que  se  Ihe  encar- 
regou  fosse  ds  IlfaDS  aclamar  El  Rey  msu  senhor  e  pay,  que  santa  glo- 
ria haja,  levandi  juntamente  p9r  sna  conta  o  procurar  reduzir-se  o 
castello  da  Uha  Terceira  que  ostava  com  um  grosso  presidio  de  cas- 
telhanos,  e  n3o  o  podendo  conseguir  com  promessa»  è  outras  diligen- 
-  cias  que  fez  na  formi  das  instruc(;53S  que  levoii  Ihe  poz  sitio,  senda 
a  irimeira  pessoa  que  com  armas  uas  rnHos  acclam:>u  el  Rey  raau  se- 
obor  e  pay  que  santa  gloria  haja,  naquella  liha,  mandando  fazer  o 
me^AiBO  oas  mais  e  de  sjrte  apertar  os  inimìgis  com  asbateriaa,  in- 
vestidas  e  rebates,  tomando-lhe  os  socc^rros  que  Ihc  vinham  pir  mar, 
qae  passado  um  anno  so  rentleu  o  castella,  que  na  opinilo  de  muitos  pa- 
reoia  in^xpugnivel,  r^sultandj  deste  successo  grande  ^orìa  e  credito 


(■)  IkHilinuado  (le  ìkis-  19t. 

(1)  É  niuid  um  nòuiu  puru  acrcsccalar  i  lists  dos  Qdalgo3,qao  assistiram  i- 
qaclic  acto  patrìotìco. 

ima  io  Sr.  J.  I.  di  Brào  StMlO-ì 
N.*  27— Voi.  V— 1883.  I 
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às  armas  porhignezas;  e  li  mando  a  continuar  no  governo  da  viltà  da 
Praia  0  fazpr  ci)m  a  mesma  salisfatào  arciidindo  rem  igual  diligrncia 
ao  provimento  do  galiìio  S.  Dento,  que  da  India  chegou  àquflle  porto 
fallo  de  tudo  o  necessario  pera  proseguir  viagt-m,  e  a  salvar  a  arlillie- 
ria  do  galero  S.  Pedro  de  Hnml)iirgo  que  tìnha  dado  à  costa  vindodo 
BraziI,  e  iilliniamentp  ajudar  coni  grande  actividade  ao  mestre  de 
campò  Sebasliao  Correa  de  LarvelJa,  na  leva  do  ter^o  qiie  foÌ  fazeràs 
Ilhas  pera  a  qiial  havia  anles  olTcrecido  com  boa  vontade  sua  pessoa 
e  fazenda,  nbrigando  a  .«eu  fìlho  mais  veiho  Braz  d'Omellas  da  Cama- 
ra,  que  na  mei^ma  liha  servia  de  capilao  de  aventureiros  acceitasse 
urna  das  eompanhias  do  tergo  que  se  levantou  e  com  a  qual  se  embar- 
cou  pera  està  cidade,  deixando  cm  seu  logar  a  seu  irm3o  Sim5o  Ma- 
noel  Paim  e  Ihe  pertencer  por  sentenca  do  juiz  das  justiiìcacòes  a  an- 
gSo  dos  servi(;us  que  seu  irmao  Munoel  Paim  de  Sousa  fez  passando 
a  Flandres  no  anno  de  639,  por  capìlào  de  uma  das  eompanhias  do 
terco  do  mestre  de  campo  Francisco  de  Betlencourt  e  havendo-se  a- 
chado  em  tudo  o  que  se  ofereceo  no  discurso  de  G44  foi  às  Ilhas  em 
unta  occasi3o  de  peleja.pegando-se  fogo  ao  navìo  de  cujo  castello  de 
proa  pelejava  valerosamente,  sa  laudar  ao  mar  dìzendo  queria  antes 
morrer  afogadu,  que  tornar  a  poder  de  castelhanos,  com  og  quaes  pe- 
lejava; em  satisfacao  de  tudo:  Hey  por  bem  de  Ihe  fazer  mercè,  alem 
de  outra  qiie  pelos  rafsmos  respeitos  Ihe  tenho  feito  de  que  a  Com- 
menda que  lem  de  S.  Salvador  de  Fennamaìur  fìque  por  sua  morte  a 
seu  Riho.  E  para  sua  guarda  e  tiiinha  lembranga  Ihe  mandei  passar  o 
presente  alvarà  que  Ihe  Tarei  inteii'amente  cumprir  e  guardar,  corno 
nelle  se  contem.  e  valere'  cbmo  carta,  posto  que  seu  effeito  haja  de 
durar  mais  de  um  anno,  sém  embargo  de  qualquer  provisào  ou  regi- 
mento  em  contrario,  e  se  cumprirà  sondo  passado  pela  chancellarìa 
da  ordem.  Jo3o  Carvalho  de  Sousa  o  Fez  em  Lixboa  aos  20  de  Juiho 
de  1660.  Jo3o  Carvaiho  de  Miranda  o  fez  escrever — Raynha. 

(^rc.  nac.  da  T.  do  T.,  Uv.  6."  de  Ordetu,  f.  280.) 

Pens&o  de  aoiooo  rs,  e 


Eq  el  Bey  &.'Fa^o  saber.  (Aquì  se  hao-de  (1}  encorporar  os  mesmos 
respeitos  do  assentos  atraz  e  se  ha-de  seguir  o  seguinte:)  Hey  por  bem 
de  Ihe  fazcr  mercè,  alem  doutra,  que  pelos  mesmos  respeitos  !he  te- 
nho feito  para  seu  fitho  Manoet  Paim  de  Sousa  da  promessa  de  20iSOOO 
de  penslo  em  uma  das  Commendas  que  se  houverem  de  pensionar 
da  ordem  de  xpQ  (Christó)  pera  os  ter  com  o  habilo  que  Ihe  tenho 
tnandado  langar  servindo  um  ano.  E  para  sua  guarda  e  minha  lem- 
branca  Ihe  mandei  dar  o  presente  alvarà  qne  Ihe  farei  inleiramente 


— estì  DO  Hegiilo.  tKola  do  Sr.  J.  I.  4e  M»  AiMIt,) 
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cumprJr  e  guardar  corno  se  nelle  contem  e  valerà  comò  carta,  posto 
que  ma  efTeìtJ  haja  de  durar  mais  d&  um  auao,  sein  embargo  de 
qaalquer  provìsàu  ou  regimeiito  em  contrario,  e  se  cumprìrà  sendo 
passado  pela  chancellaria  da  ardem.  Joao  (^arvalho  de  Sousa  o  fez  em 
Lìiboa  aos  20  de  Juiho  de  GiiO.  Joùo  de  Carvaiho  de  Miranda  o  fez 
jjscrever— Rayiiha — (coni  iiraa  rubrica.) 

{Arch.  nfic.  da  T.  do  T.,  Un.  6."  de  Ordens,  f.  281.) 


Beoompensa  dos  servlQos  de  Joseph  Freire  d'Andrade 
(Mlohaelense). 

Mercé  d'urna  capitanìa  de  Eniertenidos  em  S.  Migurf;  ai  de  lunho  de  1647. 

El  Rey  nesso  senhor  tendo  respeito  aos  servi*^s  de  Joseph  Freire 
de  Andrade,  naturai  da  I.  de  S.  Mi<{uel  e  Riho  de  Francisco  de  A.  Cabrai, 
feitns  Desta  coroa  desde  0  annj  de  OiO  atè  0  de  4^  em  praga  de  sol- 
dado,  de  :ilferes  e  de  tenente  de  cavallos,  0  qual  tendo  passado  em 
.tempo  d'EI  Bey  de  Castella  A  Corunha,  tanto  que  leve  noticta  da  re- 
cuperat^o  do  Relno,  nao  obslanto  0  rì^o  a  que  se  expAs  em  se  vir  a 
elle  loKo  que  chegou  às  Ilhas  continuar  na  guerra  do  Castello  de  An- 
gra  ate  de  lodo  ser  reslauradu,  fazendo  alguma  despesa  na  Uba  de  S. 
Miguel  por  conviilar  os  soldados  se  alistassem  naquella  occasiao,  sen- 
do nella  0  prìmeiro  que  por  suas  màus  rendeo  a  dous  du.  mesmo  cas- 
tello, afora  outros  que  depois  ajudou  aprezionar,  livrando  taihbem 
alguns  dosT  Portuguezes  que  0  inlmigo  tinba  cortado,  e  acabada  a  em- 
preza  se  embarcar  para  està  corto  e  marchando  pera  as  fronteìras  da 
Beira  perseverar  nellas  dous  annos  e  cinco  mezes  que  se  acabaram 
no  de  45  em  pra^  de  reformado  de  tenente  da  companliia  do  gover- 
nador  da  cavallaria,  achandosc  na  maior  parte  das  faccóes  que  em  seo 
tempo  se  executaram  contn  Castella  em  alguns  logares  e  pra^as  suas 
'fronleiras  da  raia  daquella  provìncia,  em  que  procedeo  com  valor,  e 
'ultimamente  em  novembre  do  mesmo  anno  passar  a  Alemtejo-  por  a- 
TCntureiro  na  companbia  do  Conile  de  Villa  Franca:  Ha  por  bem  de 
•Ihe  fazer  mercè  por  conta  dos  servi(^s  referidos  da  capitania  interte- 
nida  de  Jorge  Alvares  na  mesma  liba  de  S.  Miguel  conio  elle  pedio, 
estando  vaga,  com  faculdade  que  seu  pae  Francisco  de  Andrade,  sen- 
'do  capaz  a  sirva  em  quanto  elle  Joseph  Freire  (*)  andar  nas  fron'teiras  e 
se  mostrar  certidSo  de  comò  nellas  serve  actualmente,  se  Ihe  ilao  car- 
regarà  a  seu  pae  com  0  soldo.  Alcantara  em  21  de  junho  de  6i7. 
(ami  urna  rubrica). 

(Areh.  nac.  da  'f.  do  T.,  Uv.  2."  de  Portar,  do  Reyno,  f.  38.) 

(•)  k>s6  PruTrc  era  irmao  do  Vcneravcl  Barlliolomeu  do  Oucntal. 
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Alvarfi  de  26  de  Fevereiro  de  iG54^  vencìmento  de  José  Freire  de  Andrade^ 
Como  capitfio  de  Enthetenidos. 

En  Et  Bey  tomo  Gcverandor  e  perpetuo  edministrador  que  Bon  da 
ordem  e  cavallarìa  do  inestrado  de  nosso  Senhor  Jezu  Christo:  fa^  sa- 
bcr  30S  qne  oste  alvnrà  virem  que  eu  hei  por  bem  e  me  praz  qne  Jo-, 
sé  Freire  de  Aiitìrade  a  qnem  fiz  mercé  da  capitania  entriitenida  que 
na  iiha  de  S.  Miguel  vagou  por  faleciroento  de  Ignacio  das  Povoas  te- 
nta e  aja  de  mantimento  ordenado  em  cada  um  anno  oitenta  mil  rei» 
qne  he  outro  tanto  corno  tinha  e  havia  0  dito  Ignacio  das  Pgvoas  sea 
anteccssor  e  as  mais  pessoas  que  antes  a  serviram.  E  pelo  que  man- 
do aos  vcdores  de  minha  fazenda  Ilie  facam  assentar  e  levar  cm  addi- 
{3o  na  foiha  da  feitorìa  e  alfandi'ga  da  dita  iIha  de  Sio  Miguel  0  di- 
to crdenado  para  Ihe  ahi  scr  pago,  com  certid3o  do  governador  de  co- 
rno serve  a  dita  capitania  e  cumpre  a  sua  obriga^lo,  e  este  alvarà 
altero  que  valba  comò  carta,  posto  que  seu  efTbito  hqja  de  durar  mais 
ae  um  anno  sem  embargo  da  ordenaciio  do  Liv.  2."  titulo  40  em  con- 
trario, sendo  passado  pela  chanceliarìa  da  dita  ordem.  Antonio  Veloso 
Esta{0  a  fez  era  Lisboa  a  vinte  e  seis  de  fevereiro  de  seìs  centos  ein- 
eoenta  e  qnatro  e  pagarà  o  novo  direito  se  o  dever,  na  forma  do  re- 
gimento.  E  eu  Jolo  Ptreira  de  Bettencor  0  fiz  escrever— Bey. 
{Arck.  me.  da.  T.  do  T..  Ut.  22  das  doof.  de  0.  Joao  IV,  f.  365  c."^ 


Pcnsjo  de  5ojooo  reis  com  o  habito  de  Chrìsto,  so  mesmo  itisi  FreJre  d'Andra- 
do;  em  24  de  Novembro  de  1659. 

Dom  Alfonso  &.*  Fa^o  saber  aos  que  està  minha  carta  de  padrSo 
Tìrem  qne  tendo  respeìto  a  Joseph  Frcyre  de  Andrade  naturai  da  IIha 
de  S.  Miguel  e  fìlho  de  Francisco  de  Andrade  despois  de  passar  a 
Flandres  para  servir  naqnelle  Estado  no  principio  do  anno  de  Ó&O,  tan- 
to que  la  teve  noticia  da  acclama^ao  fugir  para  0  Beino  e  aportando  oa 
IIha  Terceira  a  tempo  qne  se  tinha  posto  sitio  da  fortaleza  do  monta 
do  Brazil.  Gcar  scrvindo  à  sua  custa  de  soldado  no  mesmo  sitìo  albe 
ser  rendida  aquella  pra^a  e  lan^ados  della  (1)  a  cada  soldado  de  28 
qne  se  alistaram  para  o  fazerem  de  milhor  vontade,  com  os  quaes  foi', 
perseverando  nas  mesmas  baterìas  sendo  0  primciro  que  cora  8  %cA- 
«dos  aprisiOnon  IO  castelhanos  e  accometteo  com  grande  resol»c3o 
Dm  reduclo  do  inimico,  e  com  a  raesma  soccorrer  allguns  soldados 
qne  estavam  em  mamfesto  pertgo  de  poderem  ser  degolados  do  immi- 


(I)  Ha  eviilPOteniPiite  aqui  om  salto  de  ropia,  que  — _, . ^--^ 

fonante.  Explica-sc,  me  pamrF)pelo  documt-nlo  do  Liv.  S*  ila»  (ori.  ni.  38,  M* 
ondo  gti  vfi  quG  fi!Z  dcspcsas  com  os  soittados  que  blistou  na  lillà  de  S.  Higiiel  • 
é  essa  retcrcncia  que  a  lacuna  devia  conter. 

VltXa  Ifo  fir.  /.  1. 4t  flM»  AcMb) 
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go,  e  arRbada  a  rinpreza  se  vir  a  rsta  corte  e  marchar  para  a  pro- 
Tjncia  da  Beìra  a  continuar  o  servilo  nas  fronteir^is  della,  corno  o  fez, 
•cbando-se  na  faccio  de  Alcantara  nos  ìncendics  dcs  lugares  de  Pedras 
ilvas,  e  EsliirnintiOs  e  do  da  villa  de  Alberbaria,  niarrhar  por  capitao 
de  utna  compaiihia  de  i^)ldad08  vtlanics,  coni  a  qual  ucciipou  um  pos-' 
lo  padrasto  ao  (fastello  (li  donde  o  ccmbalcram  ajudaiido  tarcbeai 
3  recuperar  duas  pragas  (2)  das  niSos  do  jnìmigo  e  a  trnzer  outras 
de  dentro  de  Castella,  sendo  soldado  a  principio  e  tenente  de  cavallos, 
e  assim  se  acbar  em  outras  enlradas  das  villas  de  Foiiteguiiialdo  e 
Sar^a,  e  na  terra  de  Guaté,  afora  outras  villas  que  naquclla  occasiao 
foram  aorazadas  e  da  mesina  maneira  obrar  no  que  se  Ibe  ufereceo 
,  quando  o  exercito  foi  avistar  o  forte  de  Galhcgos,  e  tornando  a  està 
corte  o  anno  de  43,  reformado  no  posto  de  tenente  alistando-se  por 
soldado  da  companhia  df  aveniureiros  do  Conde  de  Villa  Franca,  pas- 
sar a  Alemtejo  na  occasiao  em  que  o  exercito  contrario  veio  arruinar 
a  ponte  de  Olìvenga,  e  o  anno  seguintc  de  4G  se  acbar  na  campanha 
no  assalto  do  furte  do  Solina  e  recontro  que  liouve  com  o  ìnimìgo  na 
passagem  do  Rio  Guadiaua,  serviiido  daquella  vrz  na  mesma  provìncia 
seis  mezes  e  outo  dias  de  soldado  infante  e  de  cavallo,  e  ultimamen- 
te tornando  pera  a  Uba  de  S.  Miguel  e  retendo  o  pcstu  de  capitlo  en- 
tertenido  nella  servir  ccm  igual  satts-TacSo  no  (que?)  se  Ibe  oferecèo  fazèl- 
o;  tendo  ontrosim  respeito  a  seu  irm3o  Bartbolomeu  do  Qrtenlal  e  Scu- 
sa, capellSo,  confessor  da  Capella  Rea)  e  meu  pregador:  Hey  por  bcm 
e  me  praz  fazer  llie  mercè  de  50)^000  de  pensào  em  alguma  das  Com- 
mendas  que  se  houverem  de  pensionar  da  ordem  de  y\i.(Ckhiito)  pa 
ra  ns  ter  com  o  habitn  della  que  Ihe  tenho  mandado  tannar,  com  de- 
claracHo  dos  305000  da  promessa  referida  se  Ibe  far3o  effectiva  a  me- 
tade  coDsignandulbe  logo  os  15t90OO  que  nella  se  montam  cabendo  e 
sem  prejnizo  das  primeiras  nomea^es  no  rendimento  da  alfandega  da  I. 
de  S.  Miguel,  cujo  vencimento  comecarA  a  correr  desde  6  de  outubro 
passado  deste  presente  anno  em  que  se  Ibe  deu  o  ultimo  despacbo.  Pelo 
que  mando  aos  vedores  de  minba  fazenda  fa^am  com  eìTeìto  assentar 
e  levar  em  addi(3o  da  foiba  de  cada  bum  anno  ao  dito  Josepb  Freire 
de  Andrade  os  dilos  15/tOOO  no  rendimnto  da  dita  Alfandega  da  liba 
de  S.  Miguel  para  ahi  llie  sereni  pagos  desde  os  ditos  6  de  outubro 
proximo  passado  em  deante  e  pagou  ^^&Ì^Q  rs.  dos  3  quartos  que  per- 
tenciam  a  dita  ordem  de  xpQ  (Chrixio)  dos  ditos  1Si!hM)0  ao  Tbesou- 
reiro  delles  Antonio  do  Conto  Franco,  corno  se  vio  por  um  conbecì- 
nrento  em  forma,  feito  nesta  cidade  aos  6  deste  presente  mez  por  I^n 
lali3o  Figueìra,  escrìvSo  do  seu  cargo,  que  Ibe  foram  carregados  em 
recdtA  à  f.  27  do  Livro  do  sen  recebimento  e  assignado  por  ambos. 


(0  Tambeii)  fella  acuì  o  nome  do  Castello. 

(S)  bi  meinm.  Dianclra  se  oOo  aabe  qW  prafas  fbniiii  estas- 

Qtobu  io  Sr.  J.itU  »h»  HOMt^ 
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u  qua)  Tot  roto  ao  assìgnar  desta'  carta,  e  por  firmeza  <1e  todo  Ihs 
mandei  dar  por  mim  assìgrinda  p  sellada  com  o  si'llo  pe'idente  da  di- 
ta onlem  e  pass<id:i  pella  chancellarìa  della,  e. stira  regisuda  no  Livm 
da  Fazentla  da  rnssm:!  ordem  e  mercès  que  fago.  Dada  em  Lisboa  aos 
24  de  Novembre,  Manoel  Gomes  de  Figiieredi)  a  fez,  anno  de  1659. 
E  pagarà  o  novo  direito  se  o  dever  na  forma  do  regimento,  e  eii  Ma 
Pereira  de  Bettencourt  o  fiz  escrever.^Uaynfia^(com  urna  rubrica). 

{Arch.  nac.  da  T.  do  T..  Liv.  6."  df.  Ord.,  f.  221.) 


Alvari  Je  22  d'Outubro  de  i665;  merc6  do  cargo  de  sarmento  mór  em  S.  Mi- 
guel, coti)  o  ordenado  de  70^000  rs.,  a  Jose  Freire  d'Andrade. 

Eu  El  Rey  4.'  Face  saber  aos  que  este  Alvarà  virem  que  eu  bei 
por  bem  e  me  praz  que  Joseph  Freire  de  Andrade  a  quem  fiz  mercé 
do  cargo  de  Sargento  niòr  da  ordenanga  da  liha  de  S.  Miguel  Icoha  e 
haja  de  soldo  em  cada  nm  anno  com  0  niesmo  cargo  70i!Ì000  que  he 
outro  tanto  comò  tinha  e  bavia  Manoel  da  Camara  de  Sa  por  quem  Ta- 
gou.  Pelo  que  mando  aos  vedores  àp.  minha  fazenda  Ihe  fagam  assPD- 
tar  e  levar  em  addigSo  na  folha  da  ffiloria  e  alfandega  da  mesma  Uba 
dK  S.  Miguel  0  soldo  reff  rido  para  ahi  ser  pago  todo  0  tempo  que  ser- 
vir, com  Cfrtidlo  do  governador  que  aprpsi-ntarà  cada  anno  de  «imo 
satisfaz  a  sua  obrìgacìio,  e  este  alvarà  quTO  qne  vaiha  corno  carta, 
posto  que  sea  effeito  haja  de  durar  mais  de  um  anno,  sem  embargo 
de  qualqoèr  proviselo  ou  regimpnto  em  coritrUrio,  e  nao  pagou  onovo 
direito  por  ser  soldo,  corno  constou  por  ciTtidao  do  escrivlo  delle. 
Christovào  Peixoto  0  fez  em  Lixboa  a  22  de  outubro  de  663.  Francis- 
ro  Pereira  de  Betancor  0  fiz  escrev«r. — Rey— (com  urna  rubrica). 

•.Arch.  mie.  da  T.  do  T.,  Uv.  5."  de  Ordens,  fot.  4Ò7  v.*) 


Carta  de  19  d'Agusio  de  1666;  sobre  a  pensao  de'3o#ooo  rs.  cnncedida  pela 
I  .  carta  de  ibSg,  p.  196. 

Dom  Aflbnso  etc.  Fago  saber  aos  que  està  minha  carta  virem  que 
em  considerammo  de  ter  feito,  mercé  a  Joseph  Freire  de  Andrade  por 
despacho  de  5  de  Julho  de  637  de  SÓJOOO  de  pensào  com  0  habito 
de  xp.*"  (Ckrislo)  dos  quaes  Ihe  foram  consignados  I5S000  por  des- 
pacho de  6  de  outuhro  de,  639,  e  tendo  ora  respeito  39  que  por  parte 
delle  se  me  representou  em  razuo  de  depois  disto  nao  faltar  A  sua 
obriga^ào  no  que  se  Ihe  ofer^^ceo  de  poder  servii;  a.esta  coroa;  Hej 
por  bara  fazerlhe  i^ercé  cab^pdo  e  seni  prejuizn  ilas  pWmeifas  wnsi- 
"'i  de  Ihe  consigliar  os  onlros  ISiJOOO  a  cuwprimento  dos  ontn» 
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30i3OO0  de  seu  primeiro  despaclto  na  mesma  alfandega  da  liha  de  S. 
Miguel,  cajo  vencimento  comecarà  a  correr  desde  IO  de  jultio  do  pre- 
zente  anno  de  666,  em  que  se  Ifie  deu  o  ultimo  despacho:  Pelo  que 
mando  aos  vedores  de  minha  fazenda  que  do  tempo  rfferido  em  dean- 
te  Ihe  fagam  aesenlar  e  levar  em  addii;3o  na  folha  da  ffitorìa  da  liha 
de  S.  Mi^i'l  OS  ditos  ISjKKX)  a  cumprimenlo  dos  SOdOOO  de  seit  pri- 
meiro despacho,  para  ahi  Ihe  serem  pagos  cada  anno  ao  mesmo  Jo- 
seph Freire  de  Andrade,  e  os  ter  com  o  habito  de  xp.'"  [Chrislo);  e 
por  flrmeza  disto  Ihe  miindei  dar  està  carta  por  mim  assignada  e  sel- 
lada  com  o'sello  pendente  da  dita  ordem,  que  sera  registada  nos  li- 
vros  da  fazenda  dell»  e  mercés  que  fa^;  e  pagou  i  1^250  o  que  de- 
via dos  3  quartos  desta  mercè  à  nrdem  de  xpt.°  [Chiinta)  que  os  re- 
cebeu  Antonio  do  Conto  Franco  Tliezoureìrc  delles  que  Ihe  foram  cai;- 
regados  em  o  livro  de  sua  receila  a  f.  45,  corno  se  vio  por  conhecì- 
mento  em  forma,  feito  pelo  cscrivào  de  seu  cargo  e  por  arabos  assi- 
gnado.  e  n3o  pagou  o  novo  direito  pelo  nSo.dever,  comò  conslou  por 
certidao  do  escrivUo  delle,  que  tudo  foi  roto  ao  assìgnar  desta  carta. 
Dada  aos  19  de  atrosto,  Chrìstovao  Peixoto  a  ftz,  anno  de  1666.  Fran- 
cisco Pereira  de  Belancor  a  fez  escrever.=^EI  Rey.=(coi»  urna  rubri- 
ca.) 

(Arch.  noe.  da  T.  do  T.,  Uv.  7."  de  Ordens,  fai.  125.) 


ReoompensaB  pelos  servlgos  de  Jo&o  de  Bettenoourt  de 

Vasoonoellos  (Teroelrense). 

MercC  da  Commenda  de  Santa  Maria  de  Tondella,  por  um  anno;  ti  de  Abril 
de   1643. 

El  Bey  nosso  senhor  havendo  respeìto  aos  servif^s  de  JoSo  Betten- 
coart  de  Vasconcellos,  fldalgo  de  sua  casa,  cavalleiro  professo  da  or- 
dem de  nosso  senhor  Jezus  Christo  e  particularmente  aos  que  fez  do 
»tio  da  fortaleza  de  S-  Felippe  do  Monte  Brazil  da  cìdade  de  Aogra 
da  ilha  Terceira  até  se  render  i  obediencia  de  S.  Magestade:  Ha  por 
bem  de  Ihe  fazer  mercé  da  Commenda  de  Santa  Maria  de  Tondella  da 
mesma  ordem  do  bispado  de  Vizeu  e  està  vaga  por  sentenza  de  con- 
fisca^ao  dada  contra  D.  Lopo  da  Cunha,  ultimo  possuidor  que  della 
foi.  Em  Liiboa  a  tì  de  Abril  de  t6i2. 

{Areh  noe.  da  T.  do  T..  Un.  t.'  de  Port..  (.  83.) 
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Alvard  de  posse  da  Commenda  entericr;  i3  de  Maio  de  1642. 

Eu  El  Rey  ite.  Fa^o  saber  a  vos  Nuno  Coelho  fidalgo  de  mjnha 
ca.<a  e  conlador  do  mestradi)  da  mosma  ordem  qiif  ea  tity  por  bem  a 
me  praz  que  Jnam  de  Bitancor  de  Vasconcellos,  fldalga  de  minlìa  ca- 
sa tfntia  tfin  admìnìstraclio  a  Conimenda  de  Santa  Maria  de  TondcUa 
do  bispado  de  Viseu  de  qiie  Ihe  tenlio  fi-ito  mercè  por  tempo  de  om 
anno  semente:  pelo  que  tos  mando  que  scndo-vos  este  meu  alvarà 
apre.<entado  e  com  certìd3o  porqueconste  ter  pago  0  que  se  montar 
na  meia  annata  ou  tr^s  quart(is,segundonntureza  da  mestrua  commenda 
Ihe  deis  a  posse  da  adnunistrat^ào  della  pdo  dito  tempo  de  um  anno, 
ou  a  seu  bastante  procurador.  E  este  se  cumprirà  sendo  passado  pela 
ehancellarìa  da  ordem.  Nicoiau  de  Carralho  0  fez  em  Lìxboa  aos  IS 
de  mayo  de  4642,  sem  embargo  de  n3o  dar  fianca  por  que  0  bey  por 
dfsobrigado  de  a  dar.  Hanoel  Pereira  de  Castro  0  fez  escrcver.— 
Rey. 

(Arch.  nai.  da  T.  do  T.,  Uv.  1.*  de  Ordeiu,  f.  72.) 


Alvaré  de  31  de  Junho  de  1643;  renovafào  da  Commenda  acima  por  mais'uni 

Eu  El  Rey  d.*  Fa^o  saber  a  vos  Nuno  Coelbo  fidatgo  de  minha  ca- 
sa, contador  do  mestrado  da  ordem  de  xp°  {Chrixto)  que  eu  bey  por 
bem  e  me  praz  que  Joam  de  Bitancor  do  Vasconcellos,  fidalgo  da  mi- 
gha  casa,  tenba  em  adminislra^ao  por  tempo  de  um  anno  sumeote  a 
Commenda  de  Santa  Maria  de  Tondella  do  bispadu  de  Viseu  de  qua 
Ihe  tenho  feito  mercè,  pelo  que  vos  mand:»  que  seiidu-vos  esle  meu 
alvarà  apresentado,  em  £umprimenlo  delle  deis  posse  da  administra- 
i;3o  da  dita  commenda  ao  dito  ioam  dtì  Betancor  de  Vasconcellos  pelo 
tempo  que  dito  be  ou  a  seu  bastante  procurador,  e  de  todos  os  fro- 
ctos  della,  e  n9o  sera  d)rJgado  a  dar  Pianga  por  quanto  0  bey  por  des- 
obrìgado  de  a  dar  e  dos  fructos  que  bouver  na  dita  Commenda  Ihe 
mandareis  pagar  por  conta  delles  o  que  dever  da  meya  annata  e  quar- 
to do  Tbezoureiro  a  quem  locar.  E  està  se  cumprirà  comu  nelle  so  coo- 
tem,  sendo  passado  pela  ehancellarìa  da  ordein.  Nicoiau  de  Carvalho 
0  fez  em  Lixboa  a  22  de  julbo  de  1013.  Manoel  Pereyra  de  Castro  0 
fez  escrever. — Rey. — {artn  urna  rubrica.) 

(Arch.  nac.  di  T.  di)  T.,  Lii).  i."  de  Ordena,  (.  187.) 

Outro  igaal  concedendo-lbe  a  adminÌslra(3o  da  dita  Commenda  por 
mais  um  anno,  desobrigando-o  de  dar  flani^  e  pagar  direitos— Nìemao 
de  Carvalho  0  fez  em  Lisboa  aas  18  do  maio  de  16ii  Manoel  Pereira 
de  Castro  0  fez  escrever. 

{Arch.  nac.  da  T.  do  T..  Liv.  2."  de  Ordens  f.  2.) 
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R;nova;jj  di  Com-nenJi  anterior,  pzr  mais  urei  anno;  sa  dj  marfo  de  1645. 

Outro  semclhanle  conccd<>ni1o-llie  a  adminLstraoao  da  dìlà  conamen- 
da  px  mais  um  anni  declarunilo  ([Wf,  iiài>  darà  tian(;a  |)or  ser  com- 
niL'iiib  di;  aa,-;ente  iiem  pugnr j  dire itos,  do  que  d*ver  dos  quartos  pa- 
gana ein  diMis  annosentruiidi»  nìlles  0  da  phmiiira  ndmiiiislr.i(;ao= 
Nknilaii  de  Carvalliu  u  fez  cm  Lisb;>a  aus  %à  de  man^)  àà  1613 — Ha- 
Quel  Pereira  de  Castro  0  fez  escrover. 

'{Arch.  me.  da  T.  do  T..  Uv.  2.'  de  Ordens  f.  54  v.') 


Renovafao  da  Commenda  anterìor  por  mais  dous  anqos;  27  dajaneiro  de  1646. 

Outn)  alviirà  sìniilliiintQ  concedendo  Die  a  administra^llo  da  Coni' 
menda  por  mais  dous  aniios  dt'Kobrigaiidoo  de  dar  fiaii^  p'tr  ser  com- 
menda de  ausente,  e  n3o  pagarj  dircitos,  e  ft  qiie  dever  dos  quartos 
pagana  em  dniis  aiinos  ii5o  os  havend;)  pago,  lì  valere  corno  Carta  pas- 
Mda  pella  chanceliaria,  sem  einbarg,)  da  ordenacào  em  contrario.  Ni- 
coiau  de  Oarvaiho  0  fez  em  Lisboa  a  27  dias  do  mez  de  Janeiro  de 
1616.  Maniwl  Pereira  de  Castro  0  fez  escrever. 

(Arch-  nac.  da  T.  do  T.,  Lio.  2."  de  Ordens,  f.  lOS  v.'.) 


Reaova^ao  da  Commenda  anterior  por  inais  dois  annos;  16  de  junho  de  1648 

Outro  alvarà  sìmìlbante  concedendo-Ihe  a  admÌnistrai;ao  da  dita 
commenda  por  m3is  dous  atin)s,  .'^oai  pagar  lìani^  pjr  ser  de  ausca- 
le.  K[CQ\m  de.  Carvaiho  0  fez  em  Lisboa  a  16  de  junho  de  1048.  Ma- 
Doel  Pereira  de  Castro  0  fez  escrever. 

MrcA.  nac.  da  T.  do  T.,  JJv.  3.'  de  Ordens  /.  25  e.".) 


Rcnovafto  da  Commenda  anterior  por  mais  dois  aonos;  17  de  mar^ods  i65o. 

Oatro  alvarà  .sìmilbante  concedendo-Ihe  a  adminislragào  da  dita 
commenda  por  mais  duns  ann-)S  ciim  identicas  deetaraijijes.  Nicoian 
de  Carvaiho  o  fez'eiu  Lixb.>3  a  17  de  marco  de  IG50.  Manoel  Pereira 
de  Castro  0  Tl'z  escrever. 

\Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Lio.  3."  de  Ordens  f.  Jò5  e.".) 


Rcnorafao  da  Commenda  anterìor  pur  mais  dois  annos;   24  de  dezembro  de 
.  i65i. 

Olitró  alvarà  concedendo-Ihe  a  admlnistrac^o  daj  <tita.  Commenda 
N.' 27— Voi.  V— 1883.  2 

Digitizedby  Ci  OOg  le 


|90Z  ARCHIVn  DOS  AgOREf 

por  majs  dois  annos,  desdt>rigando-o  de  dar  flatiQa,  e  de  pagar  os  qnar- 
tos  durante  a  vida  do  commendador,  ausente  em  Castella.  Pelo  qne 
manda  a  Sebastiao  Coelho  Torresio,  Contador  do  mestrado  Ihe  de  a 
posse  &.'■  Nicolau  de  Carvalho  o  fez  em  Lisboa  a  24  de  dezembro  de 
4651 — Francisco  Pereira  de  Castro  o  fez  escrever. 

{Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Uv.  3."  de  Ordens  f.  344.) 


Renov3(So  da  CommeDda  antcrior  por  mais  dois  annos;  12  de  Janeiro  de  1654. 

Outro  alvarà  simìlhante  concedpndo-Ihe  a  administracSo  da  dita 
commenda  por  mais  dous  annos,  com  declara^Ses  simiihantes.  Nico- 
lau de  Carvalho  0  fez  em  Lisboa  a  12  de  Janeiro  de  1654.  Francisco 
Pereira  de  Castro  0  fez  escrever. 

{Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Ut.  6."  de  Ordens  f.  SO  ».'.) 


Ilenovafio  da  Commenda  anterìor  por  mais  um  anno;  5  de  fevereiro  de  i656. 

Outro  alvarà  similhante  concedendo-lhe  a  referlda  administracio 
{HH*  mais  am  anno,  com  as  mesmas  dedarac&es.  Nicolao  de  Carva- 
Uio  0  fez  em  Lisboa  a  S  de  ferereiro  de  1696.  Francisco  Pereira  de 
Castro  0  fez  escrever. 

{Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Uv.  6."  de  Ordens  {.  29  r.*.) 


R«noTa(io  da  Commenda  anterìor  por  mais  um  anno;  3 1  de  Janeiro  de  1657- 

Ontro  alvarà  similhante  concedendo-lhe  a  administra(;9o  da  dita 
commenda  por  mais  um  anno,  com  as  mesmas  declaragoes.  Nicolan 
de  Carvalho  0  fez  em  Lisboa  a  31  de  Janeiro  de  1657.  Francisco  Pe- 
reira de  Castro  0  fez  escrever. 

(Areh.  nae.  da  T,  do  T..  Uv.  5."  de  Orden»  f.  115.) 


D(Mn  AffoBSO  e  etc.  Fa^  saber  aos  qne  està  minha  carta  de  com- 
menda vìrem  que  havendo  respeito  aos  servi^os  de  Joam  de  Bitancor 
de  Vascùocellos  fidalgo  de  minha  casa,  cavalleìro  professo  da  ordem 
de  xpS  (Chrislo)  e  particularmente  aos  que  fez  no  sìtio  da  fortaleza  de 
S.  FJlippe  do  Monte  do  BraziI  da  llha  Terceira  até  se  render  à  minha 
obedioicU:  Bej  por  bem  de  Ibe  fazer  mercé  da  Commeoda  de  Santa 
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Maria  de  Tondella  da  mesma  ordem  do  Bispado  de  Viseu  que  està  va- 
ga por  sentenza  de  confiscaggo  dada  contra  Dom  Lopo  da  Cuaha  ulti- 
mo possuidor  que  della  foi  de  que  se  Ihe  passou  porlarìa  em  12  de 
jbrìl  de  6i2,  e  por  representar  se  Ihe  haver  perdido  antes  (de)  db  se 
Ihe  fazer  obra  por  ella  e  mostrar  por  certidSo  do  resisto  das  mercès 
se  Ihe  passOQ  segunda  |ìortarÌa  com  salva,  o  que  visto  e  o  breve  de' 
de  Saa  Santidade  que  apresentou  do  meu  Tribunal  da  Mesa  da  Gons- 
ciencia  e  Ordens,  porque  dispensou  com  elle  nos  servì^os  d'Africa.  Hey 
por  bem  e  me  praz  de  Ihe  fazer  mercè  da  dita  Commenda  de  Santa 
Maria  de  Tondella,  a  qua!  elle  frei  Joam  de  Bettencourt  de  Vasconcel- 
los,  cavalleiro  professo  da  mesma  ordem  lograrà  e  possuìrà  com  todasi 
goas  rendas,  foros,  dìreitos  e  perteni^s  que  à  dita  Commenda  {de)  di- 
reilo  pertence  e  mando  ao  contador  do  mestrado  da  mesma  ordem  de' 
Ùiristo,  SebastÌ3o  Coelho  Torresào,  lìdalgo  de  mìnha  casa,  ou  a  qnem 
0  mesmo  cargo  servir  que  sendo-Ihe  està  minha  carta  de  Commenda 
apresentada  Ihe  de  a  posse  da  Commenda  referida  e  de  todos  os  iru- 
el03,  rendimentos  e  cahidus  della  e  mais  foros,  dìreitos  e  perten^^s 
da  dita  Commenda  por  si  ou  por  seu  procurador  e  commissao  e  nSo 
por  outro  nenhum  officiai  de  justica,  posto  qiie  para  elio  seja  requeri- 
do  e  reservando  a  por^^o  do  Reytor  pela  maneira  que  dito  he  sem  a 
elio  Ihe  ser  posto  duvida  nem  embargo  aignm  por  que  assim  he  mi- 
nha mercé,  e  seni  lo  Ihe  dado  a  posse  pur  outro  qualqiier  ofTicial  de 
justiga  sem  auctorìdade  do  contador  a  hey  por  nulla  e  de  nenhum  vi- 
gor, nem  effetto  e  acliando-a  arrendada  antes  de  Ihe  ser  dado  posse 
della  na  maneira  que  se  refero,  removerà  o  tal  arrendamento  e  ar- 
readarà  de  novo  corno  vaga;  o  qual  arrendamento  que  de  novo  se 
fizer  hey  por  firme  e  valioso  e  elle  fr.  Joam  de  Bitancor  de  Vas- 
coQcellos  sera  obrigado  a  dentro  de  dois  annos  depois  que  tornar 
posse  desta  Commenda  fazer  lombo  authentico  por  auctorìdade  de  jus- 
lìfa  de  todos  OS  bens,  foros  e  propriedades  della  sob  pena  de  perder 
4  6.'  parte  dos  truclos  della  cada  anno  em  que  n3o  comprir  com  es- 
tà (^rìga(;3o,  da  qual  6.'  parte  as  duas  ser3o  para  .o  Convento  de 
Thomar  da  mesma  ordem  e  a  outra  para  o  recebedor  dos  tres  quar- 
tos  ciu  para  quem  o  accusar,  do  qual  tombo  Ihe  flcarà  a  copia  e  o  pro- 
prio porà  no  carlorio  do  convento  de  Thomar  da  mesma  ordem,  e  lem 
pago  0  que  devia  dos  quartos  desta  Conunenda  de  que  tirou  quita^So 
por  mim  assignada,  e  a  portarla  acima  emcorporada  foi  rota  ao  assi- 
gpar  desta  carta,  e  por  firmeza  de  todo  Iha  mandei  dar  por  miiA  as- 
signada e  seliada  com  o  sello  pendente  da  dita  ordem.  Nicoiau  de  Car- 
falho  a  fez  em  Lisboa  a  12  de  Janeiro  de  65S.  Francisco  Pereira  de 
Castro  a  flz  escrever. — Raynha.— (com  urna  rtd>rica.) 

(Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Uv.  ff.*  de  Ordent.  f.  82  v.'.) 
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Eu  El  Bey.  Foco  saber  aos  qne  este  meu  aìvarà  virem  qne  haven- 
do  rrspeito  aos  ninitos  e  Iwns  sf  rvigos  qiie  Joam  de  Bctenw.r  (te  Vas- 
eoncellus  me  trm  Teito  e  ao  pi'L'.«liniu  de  que  he  sua  pesscia  pera  o 
exercicio  do  cargo  (le  ea[iilai)  n.or  da  cìdade  de  Angra  da  iiha  Tercei- 
ra  de  qiie  foi  provido  por  iim  anno,  e  ao  zello  e  salisfaclo  coni  que 
tem  procedido  nelle  oi  por  h<  m  e  me  praz  por  todos  estes  respeìlos 
de  Ititi  fazer  mene  do  rargo  de  capitào  mor  da  dila  cìdade  Ae  Àngra 
pera  qne  o  Pti"va  por  lem|)o  de  tres  annos  coni  os  pcderes.  jurisdi(,'ao 
e  preheminencias  qiie  por  rezào  delle  \he  tocam  e  pertencem  e  ns 
forma  om  que  o  fez  até  agora  pelo  que  mando  ao  governador  da  dita 
Uba  0  tenha  e  conbeca  por  tal  capitrio  mor  e  o  deixe  servir  e  eserci- 
tar o  dito  cargo  guardando  ilie  k  fazendo-lhe  guardar  as  preeminen- 
eias  delle  e  ao  sargrnto  mor  capitàes  odìciaes  e  soldados  das  cumpa-. 
uhias  da  ordenan^a  da  dita  cidade  de  Angra  obede^am,  cumpram  e 
guardem  suas  ordens  tao  intpiramenle  corno  devem  e  s5o  obrigados, 
e  outrosim  mando  aos  ministrcs,  olliciaes  de  justifa  da  dita  cìdade  e 
liba  a  que  locar  o  cumprimcnlo  di  ste  alvarà  o  cumpram  e  fa?am  eum- 
prir  Ilo  pontoalmcnte  corno  nelle  se  contem,  qtie  valerà  pwsto  que  seu 
efteito  haja  de  durar  mais  de  nm  amio,  sem  embargo  da  ordenai;3& 
era  contrario,  e  o  dito  Juam  dp  Betancor  servirà  este  cargo  dcbaixo  de 
juramento  e  posse  que  delle  tem  tornado.  Domingos  Luis  o  fez  cm 
Lisboa  aos  vìnte  e  sette  dìas  do  mez  de  abril  de  mii  e  sets  centos 
quarenta  e  scis  annos  [1646).  E  eu  Antonio  Pereira  o  flz  escrevfr. 
=Rei.= 

(Arch.  noe.  da.  T.  d&  T.,  Lio.  17  das  doof.  de  D.  Joào  IV,  f.  243.) 


Foro  de  Fidal^o  Cavalleiro  com  jf  400  rs.  de  moradia  por  mez  e  1  alqurire  de 

cévada  jjor  dia,  a  Joao  de  Bettencourt  de  Vasconcellos  naturai  da  Iltia 

Terceira,  litho  de  Vìtal  de  Bettencourt,  tidatgo  da  casa  de  S.  Magesta- 

de,  neto  de  Joao  de  Bettencourt. 

HoDTe  Sua  Magestade  por  bem  fazer  mercè  ao  ditto  Joao  de  Bet- 
tencourt de  Nasconcelins  de  0  tornar  no  mesmo  foro  de  Fidalgo  de  sua 
casa  com  dois  mil  e  quatrocentos  reis  de  moradia  por  mez  de  fidalgo 
cavalleiro  e  um  alqueire  de  cevada  por  dia,  e  be  0  foro  e  moradia  que 
pelo  dito  seu  pae  Ihe  pertence,  e  0  Alvarà  foi  feito  a  vinte  de  Maio  de 
mil  seis  centos  e  vinte  e  quatro. 

{Arck.  me. 'da  T.  do  T..  liv.  de  Varios  Beys,  f.  44i.) 
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Reoompensas  pelosserrigos  de  Sebastlào  Cardoso  Maolia- 
do   (Teroeirenae). 

Tenente  do  Castello  d'Angra  com  o  Habito  de  S.  Thiago  ou  Aviz;  14  d'Agosto 

(Vid.  o  documento  adimtte  p,  SOS.) 

Eì  Bey  nrvsso  scnhor  havenclo  respeitn  aos  servigos  que  ScbastiSo 
Cardoso  Maciiailo,  naturai  da  ilha  Terceira,  filho  de  Sebastiào  Cardo- 
so Tcixeira  Tez  na  cidade  dn  Angia  té  S.  Ma^cstade  ser  aclamado  por 
Tfi  e  sonlior  naturai,  valendo-se  delle  para  0  mesmo  effeilo  0  CapitSo 
mór  Francisco  d'Orn^llas  da  Camara  e  commuoicando-llie  as  ordens 
que  levava,  por  st  pessoa  de  valor  e  de  expcrioncia,  em  considera- 
cHo  do  multo  (jue  (1p|H)Ìs  obrou  de  sna  parte  em  qnanto  a  Tortaleza  do 
Monte  do  Brazil  esleve  sitiada  ale  de  lodo  serrendida,  recphniido  na 
Bataria  duas  feridas  e  arriscando  por  vezes  a  vida  fora  das  Iriiicheì- 
ras.  aciidindo  ao  traballio  dellas  e  a  rt'cnnhecer  0' campo,  e  por  sen 
das  pessoas  de  maìor  confianfa  Ihe  encarrcgarem  os  c;ipit5es  mon-s 
daquella  pra^a  durante  a  orcasìao  cnnsas  de  importancia  e  ultìmamen 
(e  a  tenencia  da  rortaloza  de  Sào  Joào,  tendo  servido  em  ludo  0  mais 
à  sna  cHSta:  Ha  S.  Mag.'^'  por  bem  de  Ihe  fazermerrè do mesmo car- 
go de  Tenente  da  fortaleza  de  S.  Jnao  do  Monte  do  BrazH  na  cidade 
de  Angra,  lllia  Tercfira  e  de  trinta  mil  reis  de  promessa  de  pensilo 
em  uma  commenda  da  ordem  de  S.  Thìago  011  Aviz,  das  que  se  hcni- 
verem  de  pensionar  para  os  ter  com  um  dos  habitos  dellas,  qual  elle 
escolher  qne  S.  Magestade  llie  tem  mandado  langar.  Em  Lisboa  a  14 
de  Agosto  de  I6W. 

El  Rey  nosso  senhnr  ha  por  boni  de  mandar  tannar  um  dos  liabi 
tos  de  S.  Tliiago  011  Avi?  a  SebastiSo  Cardoso  Machado,  naturai  da  lllia 
Terceira,  fillio  de  Sebastiao  Cardoso  Teixeira  para  0  ter  com  trinta 
mil  reis  de  pens3o  em  uma  commenda  da  ordem  de  qiie  for  0  habito 
de  que  S.  Magestadc  Ihe  tem  Teito  mercè  de  promessa  f.  para  0  haver 
de  receber  manda  que  se  Ihe  fa^am  as  provan^as  e  babilita^Òes  de  sua 
pessoa  na  Torma  doa  estatutos  *•.  defmii^s  da  ordem.  Em  Lisboa  a  44 
de  Agosto  de  4642.  (com  nino  rubrica.) 

{Arch.  noe.  do  T.  do  T..  Liv.  1.'  de  Port.  f.  88.) 


Foro  de  Fidalgo,  com  j:6oo  rs.  por  tr 

SebastiSo  Cardoso  Machado,  naturai  da  liba  Terceira,  Riho  de  Se- 
basliSo  Cardoso  Machado  (alias  Teixeira)  Et  Bey  nosso  senhor  haven- 
do  respeito  a  ter  servido  alguns  anntfs  de  sargentp-mór  da  capita- 
nia  da  Praia  da  dita  liba,  e  se  harer  apbado  na  mesma  Ilha,  quando 
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nella  o  dito  senhor  foi  aclamado  por  Rei,  sendo  urna  das  pessoas  que 
naquelte  dia  Servio  com  mais  diligencìa  e  depois  assistìr  na  guerra  que 

ailihouve,  sendo  dos  escolhidos  para ...dositio  e  cerco  que  se  poz 

a  fortaicza  de  S.  Fìlippe,  Irabaihando  com  grande  zello  e  risco  de  sua 
pessoa,  até  se  entregar  a  dita  fortaleza,  s<'iido  ferido  por  duas  vezes, 
i^  a  estar  servindo  de  Tenente  della,  Ihe  faz  mercé  de  o  tornar  porfl- 
dalgo  da  casa  com  mil  e  seis  cenlos  reis  de  moradia  por  mez  de  fi- 
dalgo  cavalleiro  e  um  alqueire  de  ceyada  por  dia,  he  a  moradia  ordi- 
naria, por  alvarà  de  27  de  maio  de  fGi3==Rebello. 

{Ardi.  nat.  da  T.  do  T..  Uv.  tì*  de  MtUric.  {.  38  v.'.) 


Pcnsào  de  3o|oc»  rs.  com  o  Habìto  de  Sam  Thiago:  i6  de  Marfo  de  1644. 

Eu  VA  Rey  etc.  Fai^  saber  que  havendo  respeito  a3s  serrtQOs  qne 
Sebasti3o  Cardoso  Machado,  naturai  da  liha  Terceira,  tìtho  de  Sebas- 
tìio  Cardoso  Teixeira  fez  na  cidade  de  Angra,  até  eu  ser  aclamado  por 
Rey,  e  senhor  nella  naturai,  valendo-se  delle  para  0  mesmo  effeito  0 
Capitào  mor  Francisco  de  Ornellas  da  Camara  e  communicaDdo-lhe  as 
ordens  que  levava  por  ser  pessoa  de  valor  e  de  experiencìa  e  consi- 
deratilo do  muìto  que  depois  obrou  de  sua  parte  em  quanto  a  for- 
taleza  do  Monte  do  Rrazil  esteve  sitiada  até  de  todo  ser  rendida,  re- 
cebendo  na  balena  duas  Terìdas,  e  arriscando  por  vezes  a.vida  fora 
das  trincbeiras,  acudindo  au  trabaiho  dellas  e  a  reconhecer  o  campo, 
e  por  ser  das  pessoas  de  maior  confianca  Ihe  encarregarem  os  capì- 
t3es-mores  daquella  praga  durante  a  occasi5o  e  cuusas  de  imporUncia, 
e  ultimamente  a  tenencia  da  fortaleza  de  S3o  Joào,  tendo  servido  em 
tudo  0  mais  à  sua  custa:  Hey  por  bem  de  Ihe  fazer  mercè  de  30i$000 
rs.  de  promessa  de  pensao  em  uma  Commenda  da  ordem  de  S.  Tbia 
go  que  se  houver  de  pensionar  para  os  ter  com  0  habito  da  mesma 
urdem  que  Ihe  lenho  mandado  langar  de  que  Ihe  mandei  passar  aste 
Alvarà  que  a  seu  tempo  Ihe  mandare!  cumprir  e  valerà  corno  carta 
sem  embargo  de  <|ualquer  provisSo  ou  regìmento  em  contrario.  Cie 
mente  de  Abreu  0  fez  cm  Lisboa  aos  16  de  mar^o  de  16i4.  =Fran- 
cisco  Coelho  de  Castro  0  fez  escrever.— Rey.— (com  urna  rubrica.) 

{Arcb.  nac.  da  T.  do  T.,  Liv.  12  de  Ordem  f.  42  «.".) 


(Vii.  0  àoCamentO  atràx  p.  SO6.) 

Bu  Bl  Rey  fa^o  saber  aos  que  este  meu  alvarà  vìrem  qóe  havendo 
iTfSpeito  aos  servieós  que  SebastiSo  Cardoso  Machado  naturai' da  llh> 
Tercéira  fez  na  cidade  de-  Angra  athe  eu  ser  aclamado  DeJI»-pof''Rej 
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e  scahor  naturai  valendose  delli^  para  o  mesmo  effeito  o  capitlio  Fran- 
cisco de  Oraellas  da  Camara  e  communicandothe  as  ordt^ns  que  leva- 
va por  ser  pessoa  de  valor  e  experiencia  e  em  constdera(;ao  do  muito 
qne  dppois  obrou  de  stia  part»?  em  quanto  a  fortalezM  do  Monte  do 
Brazil  PSievH  sitiada  até  de  lodo  ser  rendida  recebendo  na  bataria 
duas  feridas  e  arriscando  por  vezes  a  vida  fora  das  trincheiras  acu- 
dìndo  ao  traballio  dellas  e'  a  recoohecer  o  campo  e  por  ser  a  pessoa 
de  maior  conQaiii^a  Ihe  encarregarem  os  capitàes  mores  daquella  pra- 
ga  durante  a  ocbasìao  cousas  de  importancia,  e  ultimamente  a  tenen- 
cia  da  Tortaleza  de  S.  Joào,  tendo  servido  em  ludo  o  mais  k  sua  cu&- 
ta,  e  por  esperar  delle  que  em  tudo  o  de  que  o  encarregarme  servi- 
rà com  a  mesma  fidF'lidade  com  que  o  fez  até  gora:  He,v  por  bem  b 
me  praz  de  Ihe  fazer  mercè  do  mesmo  cargo  de  tenente  da  fortaleza 
de  S.  Jo3o  do  Monte  do  Brazil  na  cidade  de  Angra  da  dita  liha  Ter- 
ceira  para  que  elle  »  sirva  e  exercite  em-  quanto  o  eu  tiouver  por  bem 
e  nSo  mandar  o  contrario  com  o  qua!  cargo  bavera  o  soldo  qiie  direi- 
lameDle  Ihe  locar  e  gosarà  de  todos  os  privilegio^,  libcrdades,  izen- 
^s  e  Tranquezas  que  Ibe  tocarem  e  de  qne  gozam  os  mais  tenentes 
das  fortalezas.  Pelo  que  mando  ao  governador  da  dita  fortaleza  qu« 
dandolhe  a  posse  da  dita  tenencia  della  tha  deìxe  servir  e  exercitar 
assim  e  da  maneira  que  o  exercitam  os  mais  tenentes  que  dantes  fo 
rara  e  o  tenha  e  conbega  honre  e  respeite  corno  a  tal  tenente,  e  aos 
C3pit3es,  oQiciaes  e  soldados  e  mais  pessoas  da  dita  fortaleza  fa^am  o 
mesmo  cumprindo  e  executando  as  ordens  que  elle  Ihes  der  comò  de- 
TOm  e  sao  obrigados  e  quero  e  bei  por  bem  que  este  alvarà  se  cum- 
pra  e  guarda  tSi>  inteiramente  comò  nelle  se  coutem  e  tenha  forga 
'  e  vigor  posto  que  seu  elTeito  haja  de  durar  mais  de  um  anno  sem 
embargo  da  ordenagao  em  contrario.  Manoel  Pinheiro  o  fez  em  Lis- 
boa aos  dezanove  dias  do  mes  de  mayo  de  mil  sets  centos  quarenta  e 
tres  annos.  E  eu  Antonio  Pereira  o  fiz  escrever. — Rey.— 

(Arch.  noe.  da  T.  do  T.,  Liv.  16  das  dnap.  de  D.  Joào  IV.  f.  59.) 


Beoompensas  dos  serrlQos  de  Antonio  Dlas  Sodrè. 

Coniinnaf&n  do  posto  d'AjudBnte;  14  d'Agosto  de  1643. 

El  Rey  DOSSO  senhor  havendo  respeito  aos  servìcos  quf!  0  ajadante 
Aoltmio  Dias  Sodré  fez  indo  desta  cidade  de  soccorro  i  Hha  Terceira 
proTìdo  com  0  dito  cargo  e  proceder  com  satisfaclio  no  sìtjo  qne  se 
ptt  ao  forte  9.  Felippe  do  Monte  do  Brazil  em  que  estava  0  presidio 
'*'*'''"*»,  servindo  com  doìsflihos,  cavallo  e  crÌaaoìi,Jias  occasiSes  que 
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sft  orcrrcpram  em  constrìe rscao  de  tiido:  Ha  S,  Mageslade  por  bm  de 
llie  fazer  mercé  de  Ihii  confirmar  o  dito  cargo  d--  ajudante  para  o  ser- 
vir assim  I!  da  maneira  qiie  ale  ag;tra  o  foz  e  de  um  alvarà  de  lem- 
branca  de  pmniessa  dp  nm  oflicio  da  jnstica  oh  fazenda  (pie  nelle  cai- 
ba.  Em  Lisboa  a  H'dc  Agosto  de  lUiS.  {cotti  tma  rubrica.) 

(Ardi  noe.  da  T.  do  T.,  Ur.  1."  de  Pori.,  [.  88  r.".) 


Eu  el  Rei  fa^o  saber  aos  que  esle  alvarà  virem  que  havendo  res- 
peìto  a(is  scrvicos  qun  o  ajiidHDte  Antonio  Dias  Sodré  fez  indo  desta 
cidade  de  socorra  à  iiha  Terceira  com  u  dito  cargo  e  (iroceder  ciim  sa- 
Itsfagào  no  sitio  que  se  pjz  ao  furie  de  Sào  PbelipK  do  Munte  do  Bra- 
mii em  que  estava  o. presidio  castelliann,  sitvìihIo  com  doui.  (ìllios  ca- 
vallo e  criados  nas  occasioes  que  se  offereferani,  em  consideragao  de 
ludo  tifi  por  bem  de  llie  fazer  mercé  de  promessa  de  um  oflicio  de 
justÌQa  ou  fazenda  que  Iielle  caiba  e  pera  sua  guarda  e  niinlta  lembran^ 
Rie  maiidei  passar  este  que  cumprirà  inteiramente  corno  nelle  se  contem 
posto  que  seu  eileito  haja  de  durar  mais  de  um  anno,  sem  embargo 
da  ordena^ao  do  L."  2."  litulo  40  em  contrario.  Manoel  Goraes  o  fez 
em  Lisboa  a  dous  doutubro  de  mil  e  seis  centos  quarenta  e  dous.  E 
este  se  passou  per  duas  vias  tiuma  so  bavera  effeito.  JoSo  Pereira  de 
Castelbranco  o  fez  esiTever.^Rey.= 
(Arch.  nac.  da  T.  do  T..  Liv.  12  das  doaf.  de  0.  Joàn  IV,  /.  253  r.">  ' 


Carta  regia  de  io  de  Junho  de  i65i:  mercS  do  ollicio  detabeliiao  do  publico 
e  judicial  a  Antonio  Dias  Sodré. 

Dom  JoSo  etc.  Va<^  saber  aos  que  està  minha  carta  vìrem  que  por 
parte  de  Antonio  Dias  Sodré  morador  na  illia  Terceira  me  foi  apreseo- 
tado  um  men  AlvarA  p'ir  mim  assignado  e  passadu  por  mìnba  chaocel- 
tarìa  do  qual  o  trastado  é  o  seguiutc: 

Eu  El  Bey  fafo  saber  aos  qiie  este  Alvarà  virem  que  havendo  res- 
peito  a  vagar  na  Villa  de  Santa  Cruz  da  liba  Graciosa  por  falecimenlo 
de  Pero  de  Freilas  Correa,  de  que  nào  ficaram  filhos  o  ofDcio  de  ta- 
ballilio  do  publico,  jtidicinl  e  notas  da  dita  villa  e  elitre  as  pessoas  que 
pretenderam  ser  uma  dellas  Antonio  Dias  Sodré  qiie  seryìode'  aju- 
dante na  guerra  do  sitio  do  Castello  S.  Pliìlippe  da  cidade  de  Aogt» 
da  iIha  Terceira  com  dons  fUhos  seus  e  ter  um  alvarà  meo  para  ser 
provido  de  ofìcio  e  ser  apio  para  o  servir  e  nlo  render  maìs.que:qiini? 
ze  mil  reis,  comò  «instou  per  infonnag.3o  do  corregedor  dmctìmana 
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das  Hh9s  dos  Afores:  Hei  por  bem  de  Tazer  mercè  .d'1  proprìedade  des- 
te otBctO  30  dito  Antonio  Oias  Sodré  por  seus  servigos  seodo  apio: 
pelo  que  mando  aiis  meus  Desembirf^adores  do  pago  examlDem  ao  dito 
Antonio  Dias  e  sendi  opto,  ciimr)  dito  é,  e  aào  tendo  impedimento  air 
gum  para  o  haver  de  servir  Ihe  fai^m  passar  carta  em  forma  delie, 
pagando  primeiramenle  os  direitos  ordenados  com  declaragao  qiie  ha- 
vendo  cu  por  bem  de  Iho  tirar  ou  cxtinguir  em  algum  tempo  mÌDtia 
Tazenda  Ihe  nào  fìcarà  piirisso  ubrìgada  a  salisra,i^o  alguma  e  este  se 
comprirQ  constando  primeiro  por  certid3o  dos  olTiciaes  do$  novos  direi- 
Iqs  de  comò  os  tem  pago  devendo-os  na  forma  de  minhas  ordens.  Frao- 
cisco  Teixeira  Sobrinho  o  fez  em  Lixhia  a  vinte  e  cinco  de  novembro 
de  mil  seis  centos  quarenla  e  n.)ve.  Luis  de  Abreu  de  Freitas  o  fiz 
escrever.^Rey.  (1) 

Pedindomc  o  dito  Antonio  Dias  S idre  por  mercè  que  na  confor- 
midade  do  dito  Alvarà  Ihe  mandasse  passar  carta  em  forma  do  dito 
officio  commettendo  o  fxame  ao  curregeijor  na  forma  do  estillo,  e  vis- 
to seu  rei|uenmenlo,  Alvarà  acJma  tiesladado  e  Gonfiando  delle  dito 
Antonio  Dias  que  no  di  que  o  encarregar  me  servirà  bem  e  Qelmente 
corno  a  meu  servilo  e  bem  das  partes  cumpre  e  por  Ihe  fazer  mercd 
Hei  por  bem  e  o  don  daqui  em  deante  por  tabelliao  do  pubiico.  judi- 
cial  e  Dotas  da  villa  de  Santa  Cruz  da  Illia  Graciosa  assmi  e  da  ma- 
aeira  que  o  elle  deve  ser  e  com)  o  foi  o  dito  Pero  de  Freitas  Correa  por 
quem  us  ditos  oflìcios  vagaram,  os  quaes  elle  terà  e  Sfrvìrà  em  quan- 
eu  houver  por  bem  e  nau  mandar  o  contrario,  com  declaracào  que  ha- 
vendo  por  meu  servii  de  Ihu  tirar  ou  extinguir  por  qualquer  causa 
que  scja,  minba  fazenda  lhi>  nào  ficarà  por  isso  obrigada  a  satisfalla 
alguma.  B  por  tanto  mando  au  corregedor  d'aquella  iiha  a  que  loca, 
oa  a  quem  o  dito  cargo  servir  qua  examinem  ao  dito  Antonio  Dias 
Sodré  e  achandoni  apto  para  servir  os  ditos  officios  o  metta  de  posse 
delles  e  thos  deixe  servir  e  delles  usar  e.haver  os  proes  e  precalgos 
que  ihe  direìtamente  pertemcerem,  scm  the  ser  posta  duvida  alguma 
e  Ihe  darà  juramento  dos  Santos  Evangelhos,  que  bem  e  ferdadeira- 
mcnte  sirva  os  dilos  ufTicios,  guardando  em  tndo  meu  servilo  e  às 
partes  seu  direito  e  de  cumprìr  e  guardar  os  regimentos  delles  do  qual 
exame,  posse  e  juramento  se  farà  assento  nas  costas  desta  carta  que 
por  (ìrmeza  de  tudo  Ihe  mnndei  dar,  passada  por  minha  chancellaria 
e  com  o  SF^Ito  pendente  della,  a  qual  nào  bavera  effeito  sem  constar 
que  pagou  o  novo  direito  na  forma  de  minhas  ordens  e  no  registo  do 
alTarà  refendo  dos  livros  de  minha  chancellaria  se  porà  verba  do  cnn- 
Iheado  npsta  carta.  Dada  na  cidadc  de  Lisb3a  aos  dez  dias  de  jultio. 
El  Rey  nnsso  senbor  o  mandon  pelos  doutores  Pantaleào  Roiz  Pacheco, 
Biapo  eleito  d'Elvas,  e  Francisco  de  Andrade  LeitSo,  ambos  do  seu 

(I)  Este  alvarA  caiA  no  Archivo  Har..  da  T,  do  Tombo,  Liv.  21,  f.  194. 

(Nota  do  Sr.  J.  I.  de  Brito  Utbeflo.i 
N.'*7  -Voi    V    -18«:t.  .;  3 
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conselho  e  sens  desembargadores  do  pa^x).  Manoel  Antunes  de  Sam- 
paio  qne  sìrvo  de  escrivlo  da  chancellarìa  a  fìz,  anno  do  nascimenló  ■ 
de  nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  niìl  seis  centos  cincoenta  e  um.  E 
està  vae  por  duas  vìas  urna  so  tjaverà  elTeito  Pagou  de  assignar  eem 
reìs.  E  pague  de  ordenado  deste  officio  ao  thesoureiro  de  mìnha  chan- 
cellarìa mòr  do  Beino  mil  e  quatrocentos  seis  que  itie  foram  carrega- 
dos  em  receJta,  corno  se  rio  por  seu  conhecimento.  Em  rorma. 
■    {Areh.  noe.  da  T.  do  T.,  Liv.  14  de  Doap.  de  D.  Jeào  IV,  f.  94.) 


Reoompensa  dos  serri^s  de  Amaro  Rodrigues. 
(Teroeirense) 

Mercé  de  3ofooo  rs.;  14  d'Agosto  de  1641. 

El  Rej  noso  senhnr  havendo  respeito  a  ter  feito  mercé  a  Amaro 
Rodrignes  naturai  da  iiha  Terceira  em  respeito  du  seus  servigos  e  de 
ser  estropiado  na  guerra  que  alli  houve  com  os  caslelhanos  da  Torla- 
teza  de  S.  Filippe  do  Monte  do  Brazil  de  liuma  das  mercearias  de  Be- 
lem,  e  tendo  consÌdera(;3o  ao  que  Ihe  reprezeiilou  de  sua  pobreza  e 
a3o  Ihe  ser  possivel  trazer  da  llha  a  este  reino  sua  casa;  ha  por  bem 
de  Ihe  Tazer  mercè  de  trinta  mil  reis  cada  anno  em  sua  vìda  pagos 
nas  airandegas  da  iIha  Terceira  ou  Fayal  adonde  melhor  couberem. 
Em  Lisboa  a  14  de  Agosto  de  1641. 

[Arch.  noe.  da  T.  do  T..  Uv.  1.'  de  Portar,  do  Reyno,  f.  89.) 


Alvaro  de  i  de  Setcmbro  de  1642,  sobre  o  mesmo  assumpto. 

Eu  El  Rpy  fago  saber  aos  que  este  alvarà  virem  que  havendo  res 
peito  a  ter  fello  mercé  a  Amaro  Rodrìgues,  naturai  da  llha  Terceira 
era  respeito  de  seus  servictts  e  de  ser  estropeado  na  guerra  que  a!Ii 
bouve,  com  os  castelhanos  da  fortaleza  de  S.  Filippe  do  Monte  do  Bra- 
zil de  huma  das  mercearias  de  Bclem,  e  tendo  considerarlo  ao  que 
se  me  representou  de  sua  pobreza  e  nlo  Ihe  ser  possivel  trazer  d» 
dita  ilha  a  este  Beino  sua  casa:  Hei  por  bem  de  Ihe  fazer  mercè  de 
Irìnta  mil  reis  cada  anno  em  sua  rida,  pagos  nas  Alfandegas  da  Uba 
Terceira  ou  Fayal  aonde  melhor  couberem;  pelo  que  mando  ao  pro- 
vedor  das  Ilhas  dos  Agores  ((ue  ora  é  e  ao  deante  forem  ihe  fagam  fa- 
zer pagamento  de  trinta  mil  reis  cada  anno  e  assentar  em  urna  das 
alfandegas  e  0  almoxarife  dellas  mando  fa^a  bom  pagamento  ao  dito 
Amaro  Rodiigues  sem  quebra  nem  dÌmiDuic3o  alguma,  e  por  este  meu 
aWarà  que  sera  registado  no  Livro  das  despesas  do  dito  almoxariTe 
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peto  escrivSo  de  seD  cargo  e  conhecimento  do  dito  Amaro  Rodrigaes 
Ihe  serSo  tevados  em  conta  os  dito»  triota  mil  reis  cada  aano  que  assi 
Ihe  pagar,  o  que  se  cumprirà  na  maneira  que  nelle  se  contem  sem 
embargo  de  qualquer  ordeiiai;3o  ou  regimento  em  contrario,  o  qiiat 
ihe  mandei  passar  por  duas  vins  de  que  està  è  a  priineira  catnprìrà 
homa  a  uutra  oao  lerà  elTeito.  Mateus  da  Gusta  o  fez  em  Lisboa  a  tres 
de  setembro  de  mit  e  seis  ceiitos  e  qnarenta  e  doìs  annos.  Jo3o  Pe- 
reira de  Betancor  a  flz  escrever— Bey. 

(Arck.  noe.  da  T.  dò  T..  Uv.  6.',  f.  359  v.*.) 


Reocanpensaa  pelos  serrlQos  de  Franolsoo  Duarte. 

(Teroelrense). 

Carta    regia  de  6  de  Dezembro  de   iri4i,  nomea^&o  de  Almirahte  da  Arma- 
da  que  foi  i  ilha  Terceira. 

Dom  Jo3o  &.*  ¥3(^0  saber  aos  que  està  minha  carta  patente  que 
pela  confìan^  que  lenho  do  capìtào  Francisco  Duarte,  cavaleiro  pro- 
fesso da  ordein  de  Christo.  e  por  esperar  delle  que  no  de  què  o  en- 
carregar  me  servirà  com  toda  a  satisfallo  é  fidelidade,  tendo  oatro- 
sim  respelto  a  suas  partes  e  nierecimentos  e  servigos  e  experiencia: 
Hel  por  bem  e  me  praz  de  prover  do  cargo  de  almirante  da  armada 
que  envio  de  soccorro  à  llhà  Terceira  a  cargo  de  TrÌst5o  dèMendoii- 
ta  Furtado,  com  o  qiial  liaverà  o  soldo  que  Ihe  perlencer  e  gozarà  de 
todas  as  preemiiiencias,  grapas,  privilpgios,  ìzenéSes  e  franquézas  que 
Ihe  direitamente  tocarem  e  de  que  gozam  os  almirantes  de  miiihas 
annadas,  e  por  està  carta  hei  por  metido  de  posse  do  dito  cargo,  ju- 
rando  prìmeiru  uà  chaiicellaria  na  forma  costumada  que  cumpriri  in- 
■leiramente  as  óbrigacòes  delle.  Pelo  que  mando  ao  dito  Trist5o  de 
Mendon^a,  tenha  e  tiaja  honra  e  respeito  corno  tal  almirante,*  e  àos 
capit3es  offìciaes  e  soldados  e  mais  pessoas  que  forem  na  dita  arma^ 
da  fa^am  u  mesmo,  cumprindo  e  guardando  suas  ordens  tSo  iiiteira- 
m'ente  comò  slo  brigados  e  corno  devem  conforme  a  cada  um  tocar  è 
por  Srmeza  de  ludo  Ihe  mandei  dar  està  carta  por  mim  assignaada  e 
sellada  do  meu  sello  grande  de  minhàs  armas.  Dada  em  Lisboa  aos  6 
de  dezembrodf'  1641— Domingos  Luis  a  fez  e  eu  Antonio  Pereira  à 
flz  escrever — El  Bey. 

..-lArf.  aac.  da  T.  do  T..  iiw.  22,  f.  i4.'  ■■ 
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Pcnsóes  concedidas  i  familia  do  dito  Francisco  Duarte;  3o  de  Julho  de  i6>|a. 

En  El  Rey  A.'  Fa(jo  saber  que  tendo  considerac3o  aos  serricos  qne 
o  Sargeoto  Mór  Francisco  Duarte  fez  neste  Reino  pnr  espafn  de  mui- 
los  annos  com  seus  navios  e  em  particular  desde  o  annn  de  Gii  a- 
ehando-se  na  restauragào  da  Bahia  e  servir  na  guerra  de  Pemambnco 
4  annos  athé  o  de  635  ser  nella  fendo  de  duas  pelouradas  pelos  quacs 
se  Ihe  fez  mercé  do  habito  de  xpò  {Christtì}  com  4(W1000  de  pens3o. 
sìtuados  no  Bispado  do  Algarre  e  de  urna  capitania  da  nau  da  carrei- 
ra  da  India,  na  Vagante  dos  proyidos  antes  do  primeiro  de  fevereiro 
do  dito  anno  de  635,  com  obrìgacao  de  se  einbarcar  para  o  BraziI  e 
servir  mais  2  annos,  e  que  morrendo  na  viagpm  ou  estando  servindo, 
ficassem  estas  mercés  para  a  pessoa  que  casasse  com  sua  fìlha,  e  ten- 
do respeito  aos  servigos  que  depois  fez  nas  gu-rras  do  Brasil  por 
tempo  de  sette  annos  athe  o  de  641  nos  postos  de  capìtSo  e  sargen- 
to  mór  e  proceder  com  multa  satisfa(3o  e  valor  nas  occasiòes  de  guer- 
ra em  que  se  achou,  è  nao  haver  cfteìlo  a  mercè  que  sclhe  bavia  fei- 
to  de  iftSOOO  rs.  mais  de  promessa  de  pensao  por  carta  de  3  de  se- 
tembro  de  G38,  e  havendo  outrosi  respeito  aos  mais  servi^s  qne  fez 
Deste  Beino  e  indo  por  almirante  da  armada  que  sahiu  a  cargo  de 
Thrist3o  de  Mendonga  Kurtado,  morreu  afugado  e  perteucem  esles  ser- 
vi^s  e  aucQÒes  a  D.  Maria  da  Costa,  sua  mulher,  e  a  D.  Maria  da 
Costa,  sua  Qlha,  em  satisfagdo  de  tudo:  Hey  por  bem  de  fazer  mercé 
A  dita  D.  Maria  da  Costa  de  ISOdOOO  de  tenga  cada  anno  nas  obras 
pias.  athe  ser  provida  em  outrà  tanta  quanlia  de  renda  em  bcos  con- 
fiscados  para  os  proprios,  a  qual  comegarà  a  vencer  de  15  deste  me2 
de  julho  em  deaote,  em  que  se  Ihe  fez  mercè  delles,  e  para  a  pessoa 
que  casar  com  D.  Marianna  da  Costa,  sua  filha,  do  habito  da  ordem 
de  xp5  (L'Ansio)  com  80(5000  de  pens3o  em  uma  commenda  da  mesma 
oi^em  e  da  capitania  da  nan  da  carreira  da  India,  na  qual  entrare,  sendo 
apto  na  vagante  dos  pròvidos  anles  do  primeiro  de  fevereiro  de  1635, 
comò  tudo  seu  pae  tinha,  e  ao  passar  desta  portaria  se  romperam  os 
atvaràs  das  mercès  da  capitania  da  nan  da  India  e  promessa  .do  habi- 
to que  se  deu  a  Francisco  Duarte,  para  poder  nomear  a  dita  sua  Glbi 
e  DO  registo  delles  se  por3o  as  verbas  necessarias,  e  para  sua  guardi 
e  minha  lembranga  Ihe  mandei  passar  o  presente  alvarà  que  Ibe  farei 
cumprir  e  guardar  inteiramente  corno  se  nelle  contem,  pelo  que  toca 
somente  ao  habito  e  pensSo,  e  valerà  corno  carta,  supposto  que  seu 
effeito.  haja  de  durar  mais  de  um  anno,  sem  embargo  de  cpialqaer 

Crovisio  ou  regimento  em  contrario,  e  se  cumprirà  sendo  passado  pe- 
I  Cbancellarìa  $la  .ordem.  Njcolau  de  Carvalho  o  fez  em  Lisboa  aos 
30  de  julho  de  1642.  Hanttel  Pereira  de  Castro  o  fez  escrever.=Re; 
— (com  urna  nAriea). 

(Arch.  noe.  da  T.  do  T.,  Uk.  1.'  de  Orami,  fot.  77.) 
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Promessa  d'um  officio  de  justif  a:  14  d'Agosto  do  1642. 

El  Hry  nosso  senbor  havendo  reepeito  aos  serri^s  que  Francisco 
Daarte  fez  na  ilha  Terceira  achando-se  na  lomada  do  forte  de  S.  Se- 
bastiào  e  quando  se  rendfU  0  corpo  da  guarda  do  presidio  castelhano 
e  ir  por  vezes  em  um  caraveliao  seu  buscar  para  aquellas  ilhas  as 
cousas  necessarìss  para  a  guerra  e  trazer  alguns  navios  para  andarem 
em  guarda  da  costa  e  proceder  com  satisfatto  na  tomada  do  barcó 
que  OS  castelhanos  lan^aram  da  fortalcza  de  S.  Filìppe  coiti  avizo  e  nas 
mais  cousas  de  que  foi  encarregado:  Ha  por  bem  de  Ihe  fazèr  mercé 
de  am  alrarà  de  lembranija  para  ser  provido  de  um  ofiìcio  da  justtcà 
ou  fazenda  conforme  sua  qualidade  e  que  se  Ihe  de  um  logar  no  cas: 
lello  da  dita  ilha,  havendo-o  vago  que  caiba  em  sua  pessoa.  Em  Lis- 
boa a  14  de  agosto  de  IG42.=(cotn  urna  rubrica). 

(Arck.  hac.  da  T.  do  T..  Uv.  J.'  de  firn."  f-  S9.)    ■■ 


En  £1  Bey  fafo  saber  aos  que  este  alvarà  virem  que  havendo  res. 
peito  aos  servii^s  que  Francisco  Duarle  fez  na  Ilha  Tercefra  acl^aiido- 
se  na  tomada  do  forte  de  Sào  Sfbastiao  e  quando  se  rcndeo  0  corpo 
da  guarda  do  presidio  castelhano  e  ir  por  vezes  em  um  caràvell3o  seu 
bnscar  por  aquellas  ilhas  as  cousas  necessarias  pera  a  guerra  e  tra- 
zer alguns  navios  para  andarem  em  guarda  da  costa  e  proceder  com 
salisfacSo  na  t<nnada  do  barco  que  os  castelhanos  lan^aram  do  forte 
Sao  Fìlippe  com  aviso,  e  nas  mais  cousas  de  que  foi  encarregacfó: 
Hei  por  bem  de  Ihe  fazer  mercé  que  seja  provido  de  um  ofiìcio  de 
josti^  ou  fazenda  que  conforme  sua  cpalidade  (sic)  de  que  pera  sua 
g:uarda  e  minha  lembran^  Ihe  mandei  passar  este  alvarà  que  se  cum- 
prirà  ioleiramente  corno  nelle  se  contem,  posto  que  seu  effeìto  haja  de 
durar  mais  de  um  anno,  sem  embargo  da  ordenac3o  do  Liv.  2.**  titulo 
40  em  contrario.  Mauoeì  Comes  0  fez  em  Lisboa  a  6  de  dezembro  de 
mil  e  seis  centos  e  quarenta  e  dous.  E  este  se  passou  por  dnas  vias 
ama  eumprida  a  pntra  nSo  haveri  effeito.  JoSo  Pereira  Casteibranco 
a  fez  escrever.=Rey.= 

(Arch.  noe.  da  T.  rfo  T..  Un.  8.*,  fel.  284.) 


^dbyCooglc 


2It  AKCHIVO  DOS  .A((WBS 

Alvard  de  a6  de  Maio  de  1644:  sobre  o  mesmo  assumpio  do  alva^à  de  p.  2ra. 

Ea  El  Bey  A.'  Fa?o  saber  que  tendo  respeìto  aos  servicos  de  Fran 
cisco  Duarte,  Jà  fallecido,  que  foì  cavalleìro  da  mesma  ordini,  (de  Chris- 
to)  continuados  desde  0  anno  de  62i,  até  0  de  f!35,  em  praga  de  Ca- 
pìtao  de  mar  e  guerra  na  jomada  da  i'ecupi>ra(;3o  da  cidade  do  Salva-^ 
dur  e  na  guerra  de  Pernambuco  donde  saNiu  Terido,  pelos  quae^  foi 
despachado  com  0  habito  da  mesma  ordem  e  iOiJOOO  de  pensSo  efe  ■ 
ctiva  e  a  capitania  de  huma  nau  da  carreira  da  India  com  obriga^o- 
de  tornar  a  servir  no  Brasi!,  e  que  falecendona  viagem  pu  na  guerra' 
fìcassem  os  mesmos  despachos  para  casampnto  de  urna  sua  filha>  e  depoi» 
disso  sp  Ihe  responden  que  sé  Ihe  dobraria  a  promessa  qné  tinha,  e* 
em  considera^So  dos  servi^os  que,  desde  entào  foi  continuando  por  es' 
pago  de  7  annos  cunlinuos  albe  0  de  6il  nas  mesmas  partes  do  Bra- 
si! de  sotdado,  de  capitSo  e  de  sargento  mor  assim  na  defeosSo  da' 
cidadft  do- Salvador  0  anno  de  638. 1™  ontras  occasiòes,  corno  na  Ar- 
mada  da  empreza  de  Pernambiic?  0  anno  de  640  e  tornando  no  de 
6il  para  est<^  Beino,  a)n{luzir  ga!!e&es  da  cidade  do  Porto  ao  desta 
cidade  de  Lisboa,  e  sahindo  no  firn  do  mesmo  anno  por  a!mirante  da 
Armada  com  que  0  General  Tristao  de  Metidoncà  Fnrtado  hia  de  soc- 
corro à  liba  Terceira,  com  a  tormenta  que  se  Ibe  aievanton  Tazendo 
naufragio  na  entrada  da  barra  de  Cascaes,  morrer  afogado,  de  cujos 
servicos  e  morte  ficou'perteucendo  a  auc^ao  a  D.  Maria  da  Costà,  mu~ 
Iher  do  mesmo  Francisco  Diiarte.  e  a  D.  Marianna  da  Costa  àua  fitha: 
Hei  por  beni  de  fazer  mercé  em  satisfagSo  deludo  a  D.  Maria  da  Gos* 
ta  de  ISOi^OOO  cada  anno  de  ten^a  nas  obras  pias,  os  quaes  cometari 
a  vencer  desde  18  de  fevereiro  deste  anno  por  deante  em  que  foi  des- 
pachado com  elles  e  para  quem  casar  com  sua  filba  D.  Marianna  da  Cos- 
ta 0  habito  de  xpo  (Ckristo)  com  promessa  dfe  Ì05000  de  ppns30e 
quartinta  lógo  effectìvos  em  urna  commenda  da  mesma  ordem,  e  dt- 
uma  Capitania  da  nan  de  viagem  da'  Indila,  ram  a  mesma  antiguidad^ 
qué  seu' pae.  Francisco  Dnarte  a'tinha,  e  para  sua  guarda  e  mìnha 
lembrani;a  Ihe  mandei  passar  a  presentai  Alvarà  que  Ihe  farei  cumprir 
e  guardar  inteiramente.  comò  se  nelle  rontem.  pelo  que  toca  somente 
ao  habito  e  pensóes  em  Commenda  e  valerà  comò  carta  posto  que 
seu  effeito  haja  de  dnrar  mais  de  ura  anno,  sem  embargo  de  qualquer 
provisao  ou  regimfoto  eqi  citntrario,  e  se  cumprirà,  sendo  passado 
'pella  Chancellana  da  ordem.  Nicoiau  de  Carvàiho  o  fez  em  Lisboa  aus 
26  de  maio  de  164i.  Manoel  Pereira  de  Castro  0  fìz  escrever.- Ber. 
-  r-(o»ii  (*»(»■  nibrica.)-         "  ,  » 

{Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Ur.  2,"  de  Ordens.  /.  3  r.*.| 
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Reoompensaa  pelos  servlgos  de  Lnlz  Qago  Leonardes. 
(Teroelrense). 

Alvaré  de  i6  d'Agosto  de  1642:  promessa  d'um  officio  de  justifa  ou  fazcnda. 

El  Bey  uosso  sentior  havendo  respeito  aos  servicos  que  Lnis  Cago 
Leonardes  naturai  da  iiha  Terceira  fez  Della,  e  em  particular  no  sitio 
4}ue  se  poz  ao  forte  de  S.  Pìlìppe  do  Monte  do  BraziI,  servìndo  de  a- 
jodante,  e  proceder  com  satisfagào  iias  batarìas  que  houve  té  ser  ri^n- 
dido:  Ra  por  bem  de  Ihe  fazer  mercè  de  um  aWarà  de  promessa  de 
oì&cio  da  justìcà  ou  fazeuda  qne  caiba  oa  qiialidade  do  sua  pessoa. 
Em  Lisboa  a  li  de  Agosto  de  1612.  (coni  urna  rubria-.) 

(Arch.  noe.  da  T.  do  T..  Uv.  l."  de  Porl.'^.  f.  89.) 

A  20  de  agosto  de  I6i2  se  Ihe  passoo  alvarà  de  lembran^  nos 
termos  desta  portaria  e  se  ncha  regìstado  no  Liv.  13  das  Doaf .  de  D. 
J03o  IV,  a  f.  208  e  no  Liv.  8."  da  T.  do  T.  a  f.  259  v.». 


Reoompensas  peloa  servigos  de  Manoel  do  Canto  Telxelra 
,  (Teroelrense). 

Mercé  de  capitan  d'urna  compantua  e  40J000  n.  d'urna  capella,  em  16  d'Agos- 
to de  r64a 

El  Bey  noso  senhor  havendo  l'espeilo  aos  servi^is  une  Manoel  do 
i;jnlo  Teixeira,  nalnral  da  iIha  Terceira,  fdho  de  Pedro  Alvares  do 
<;anto  Vieira  fez  na  mesma  ilha  em  prat^a  de  capilSo  de  urna  das 
companhias  da  ordenant^a  della,  depois  que  Francisco  d'Ornellas  da 
Camara  Ihe  comuiunicoo  as  ordens  que  levava  athe  se  execiUarfm  e 
S.  Magestadp  ser  aclamado  e  jurado  na  cidade  de  Angr^  por  Bey  e 
senhor  naturai,  concorrendo  de  sua  parte  na  occasiilo  com  ^ande  zel- 
lo  e  constancia,  uferecendo  para  0  mesmo  elTeìto  a  Vida  e  fazenda  em 
quanto  duron  a  bataria  do  castello  S.  Fìlippe  e  esteve  situado  (  aliwi 
sitiado)  até  se  entregar,  proceder  110  posto  que  Ihe  coube  com  valor 
conhecido,  em  satisfa^So  de  ludo:  Ha  por  bem  S.  Magestade  por  bem 
de  Ihe  fazer  mercé  de  urna  companhia  no  presidio  do  mesmo  castello, 
chaoiado  agora  S.  Jo3o,  havendo-a  vaga,  e  de  uma  capella  de  rendi- 
mento de  qnarenta  mil  reis.  Em  Lisboa  a  16  de  agosto  de  642.  (com 
ama  ndnica.) 

(Areh.  noe.  da  T.  do  T..  Ho.  l."  de  Portariat,  f.  89.) 
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Eu  Et  Rey  Taco  saber  aos  que  este  meu  alvarà  virem  que  havcn- 
do  respeito  aos  servigos  qne  Manoel  do  Canto  Teìxcira,  naturai  da  liha 
Ttrceira,  filho  de  Pedro  Alvares  do  Canto  Vìeira  Tez  na  mesma  iitu 
com  praga  de  capitao  de  urna  compantiia  da  ordenanga  della  depois 
que  Francisco  d'Ornellas  da  Camara  cnmmunicnu  as  ordens  qae  IcTa- 
va  até  se  executarem  e  oa  ser  aclamado  e  jurado  na  cidade  de  Angra 
por  Rei  e  spnhor  naturai  destes  meus  Reinos  concotTfndo  da  sna  pa^ 
té  na  occasiSo  com  grande  zello  e  ofTerecendo  para  o  mesmo  efTeìtoa 
Vida  e  fazenda  e  em  quanto  durou  a  bataria  do  Castello  S3o  Filippe  e 
estere  sìtiado  atè  se  entregar,  proceder  no  posto  que  the  coube  com 
valor  conhecido,  em  satisfallo  de  ludo:  hei  por  biem  e  me  praz  de 
lh6  fazjer  mercé  de  urna  companhia  no  presidio  do  mesmo  castello, 
chamado  agora  S5o  Joao,  havendo  vaga,  pelo  que  mando  ao  governa- 
dor  delle,  ]he  de  a  posse  della,  jurando  primeìro  na  Torma  costumada 
que  curapnrà  em  tudo  com  as  tdirigacoes  do  dito  cargo,  e  por  firme 
ea  de  tudo  Ihe  mandei  dar  este  alvari  qae  se  cumprirà  inteiramente 
comò  nelle  se  contem,  e  terà  forga  e  vigor  posto  que  seu  efleito  haja 
de  durar  mais  de  um  anno,  sem  embargo  da  ordenagao  do  2."  Liv. 
tit.  40.  Eu  Antonio  Domingos  Luiz  o  ùz  em  Lisboa  aos  vinte  e  tres 
dias  do  mez  de  outubro  de  rail  e  seis  t'entos  e  qnarenta  e  deus.  E  ea 
Antonio  Pereira  o  fiz  escrever.^Rey.^ 

{Arch.  noe.  da  T.  do  T.,Liv.  12  das  doa(.  de  D.  Joao  IV,f.  264,« 
ili'.  5*  da  T.  do  T..  (.  217  v.".) 


Eu  El  Rey  fa^o  saber  aos  que  este  meu  alvarà  vlrem  que  por  ter 
entendido  que  o  posto  de  sargento  mór  da  villa  da  Praia  da  ilha  Ter 
ceira  se  serve  por  provimento  do  capitato  mór  e  olfìciaes  da  Camara 
da  mesma  villa  por  o  proprietario  deste  posto  Miguel  Pereira  de  Sa, 
a  quem  fiz  mercè  delle,  estar  preso  nesta  Corte  por  casos  crimes,  fi 
que  convem  muito  haver  quem  o  exercite  e  que  seja  snjeito  em  qnem 
concorram  as  partes  e  qualidades  que  se  requerem  para  o  occupar  e 
procure  ter  a  gente  de  sua  jarisdiglio  exercitada  e  na  boa  ordemqne 
é  necessario  para  quaesquer  occasiOes  que  possam  sobrevir:  com  es- 
tas  consideragoes,  bei  por  bem  de  encarregar  (corno  por  este  aivarà  o 
fago)  ao  capit3o  Manoel  do  Canto  Teixeira  por  ser  sogeito  em  qoe 
coDcorrem  largo  exercicio  e  experiencia  da  guerra  a  serventìa  do 
dito  posto  de  sargentp  oiór  da  dita  villa  da  Praia  em  quanto  darar  o 
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impedimentii  do  proprietario  e  eti  nSo  mandar  o  contrario,  tendo  por 
certo  delle  que  nesta  occupai;5o  me  servirà  muito  a  meu  contentamen- 
to e  com  aqiielle  zello  e  satisfallo  e  buns  procedinientos  com  que  o 
ha  Teito  até  gora  em  tiido  o  de  que  foi  encarregado,  o  qual  posto  ba- 
vera 0  ordenado  que  por  razao  delle  Ihe  toca  e  se  pagava  aos  que  o 
serviram  e  gosarà  de  todos  os  prìvilegios,  liberdades,  isencSes  e  fran- 
qaezas  que  direìtamente  llie  pertencerem,  pelo  que  mando  ao  capJt3o 
iDor  da  dita  villa  da  Praia,  que  dando-lhe  a  posse  da  serventia  do  dito 
car^o  0  tenha  e  conhe^a  por  tal  sargento  mor  e  aos  capitSes,  oniciaes 
e  soldados  das  companhias  da  dita  villa  e  seu  districto  Ihe  obedegam, 
campram  e  guardeni  suas  ordens  tao  inteiramente  comò  devem  e  s3o 
obrigados,  e  o  dito  Manoel  do  Canto  juraràna  forma  custumada  que 
cuoiprirà  em  tudo  as  obriga(^es  do  dito  posto,  e  este  Alvarà  quero  se 
caupra  t3o  inteiramente  conio  nelle  se  contem,  valha  e  tenba  forga  e 
vigor  posto  que  seu  effeito  h^ja  de  durar  mais  de  um  anno  sem  em- 
bai^o  da  ordena^So  em  contrario.  Domìngos  Lniz  o  fez  em  Lisboa  aos 
treze  dias  do  mes  de  fevi'reiro  de  mil  seis  centos  cincoenta  e  quatro 
annos.  E  eu  Antonio  Pereira  o  fiz  escrever^Rey.= 
{Arch.  nae.  da  T.  do  T..  Uo.  26  de.  Doa^.  de  D.  JoOo  IV,  {.  177  v,".) 


RaoompenBas  pelos  serrigos  de  Oliristov&o  Borgres  da 
Gosta- 

Pensfio  de  40^000  rs.  com  o  habito  de  CKristo:  16  d'Agosto  de  1643. 

El  Bey  DOSO  senhor  havendo  respeito  aos  servi(^s  que  Christov3o 
Borges  da  Costa,  filho  de  Manoel  Borges  da  Costa  tem  feito  a  està  co- 
rea, no  que  se  ofereceo  em  terra  e  no  mar  por  espago  de  36  annos 
em  pra^a  de  CapitSo  de  ama  das  companhias  da  ordenanpa  da  cidade 
de  Angra,  com  muito  luzimento  e  despeza  sua,  e  em  particular  ao  bem 
que  de  sua  parte  obrou  na  acIamagSo  e  jnramento  de  S.  Magestade 
em  a  mesma  cidade,  sendo  das  principaes  pessoas  que  com  mais  ef- 
feito  se  acharam  prestes  naquelle  aclo  e  com  igual  constancia  e  valor 
continnaram  0  cerco  e  guerra  que  fez  ao  castello  do  Monte  do  Brazii 
0m  quanto  se  n3o  rendeo,  em  considerai;3o  de  tudo:  Ha  S.  Magestade 
pOT  bem  de  Ihe  fazer  mercè  de  promessa  de  quarenta  mil  rais  de  pen- 
^0  em  urna  Commenda  da  ordem  de  xpò  [Chrislo)  das  que  se  hou- 
verera  de  pensionar  ou  de  renda  em  capellas  para  os  ter  com  0  habi- 
to da  mesma  ordem  que  S.  Magestade  Ihe  tem  mandado  ianpar.  Em 
Lisboa  a  16  de  Agosto  de  642.' 

W.«  27— Voi.  V~1883.  A  , 
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El  Bey  doso  senhor  ha  por  betn  de  mandar  tannar  o  habito  de  spii 
(Christo)  a  ChrtstovSo  Borges  da  Costa, GIho  de  Manosi  Borges  da  Cos- 
ia,  para  o  ter  com  qnarenta  mil  reis  de  pensSo  em  urna  Commenda 
da  ordem  ou  de  renda  em  capellas  de  que  S.  Magestade  Ihe  tem  feilu 
mercè  de  promessa  e  manda  que  pera  haver  de  receber  o  habito  se 
)he  fa^am  as  provangas  e  habìlìlai^s  de  sua  pessoa  na  forma  dos  Es- 
tatutos  e  dìffìntcóes  da  mesma  ordem.  Em  Lisboa  a  16  de  Agosto  dp 

(Arck.  noe.  da  T.  do  T..  Uv.  1."  de  Portarias,  f.  89  e  89  »'.*.) 


Alvard  de  4  d'AbrìI  de  1643,  sobre  o  mesmo  assumpto. 

Eu  El  Bey  etc.  Fa^o  saber  que  havendo  respeìto  aos  servi^os  que 
ChrìsiovSo  Borges  da  Costa  Rlbo  de  Manoel  Borges  da  Costa  tem  fel- 
lo a  està  coroa,  do  que  se  offereceo  em  terra  e  no  mar  por  espago  de 
36  annos  em  praga  de  capitSo  de  huma  das  companbias  da  ordenau^a 
da  cidade  de  Angra  com  muìto  luzimenl^i  e  despeza  sua  e  em  parti- 
cular  ao  bem  de  que  de  sua  parte  obrou  na  aclamag3o  e  jurameiilo 
meu  em  a  mesma  cidade,  seodo  das  primeiras  pessoas  que  com  mais 
effeito  se  acharam  presentes  naquelle  acto  e  com  igual  ,constancia  e 
valor  continuaram  0  cerco  e  guerra  que  se  fez  ao  castello  do  monte 
Brasil  em  quanto  se  aio  rendeo,  em  considerac3o  de  tudo:  Hei  por 
bau  de  Ihe  fazer  mercè  de  pnwnessa  de  4(hK)00  di>  pensSo  em  hitma 
comenda  da  ordem  de  nj^'  (Chritto)  das  que  se  bouverem  de  pensio- 
nar ou  de  rendas  em  capellas  pera  os  ter  com  0  babito  da  mesma  or- 
dem que  Ibe  tenho  mandado  langar,  e  para  sua  guarda  e  minba  lem- 
branca,  Ihe  mandeì  passar  0  presente  Alvarà  que  Itie  farei  cumprìr 
e  guardar  inteiramente  comò  se  nelle  contem,  pelo  que  toca  smnente. 
a  pensSo  em  Comenda  e  calerà  comò  carta,  posto  que  seu  effeito  ba- 
ja  de  durar  mais  de  um  anao,  sem  embargo  de  qualquer  provis3o  011 
regimento  em  contrario,  e  se  cumprirà,  sendo  passado  pela  cbancel 
lana  da  ordem.  Nìcolau  de  Carvalbo  0  fez  em  Lisboa  a  4  de  abril  de 
1643.  Manoel  Pereira  de  Castro  0  fez  escever.^Rey=.{l) 

(Arch.  me.  da  T.  do  T.,  Uv.  i."  de  Ordma  f.  266.) 


(I)  Tema  mar^em  a  8CKuìn(e^Verba=Por  huma  portaria  do  secretano  Gas- 
par  de  Parìa  Seranm  de  15  de  iiovembro  de  646  se  ordena  que  a  mercd  fetta  por 
este  alvarà  aqui  registado  haja  effeilo  em  D.  Manu  da  Costa,  neta  de  Chrìslovao 
Borges  da  Costa  para  o  qup  se  mandou  aqui  por  està  verba.  Lixboa  14  de  Mar^o 
de  1647.— Antonio  Lopes  Harlìng. 

Està  portarla  està  lansada  no  Liv.  i."  dellas  a  f.  3S8  v.*  e  é  do  ttieor  do  Al- 
rari  seguinte. 

(.Nota  do  Sr.  /.  /.  de  Brito  Rebello.) 
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Al*aré  de  16  d'AbrìI  de  1647:  renova9ao  da  pensio 
rìa  da  Costa. 

Eu  El  Rey  etc.  Fa^o  saber  qae  teodo  considerai^ào  aos  respeitos 
porqae  ChristorSo  Borges  da  Costa  que  fui  capiULo  de  ordenanca 
no  decurso  de  36  annos  era  a  cidade  de  Angra  e  se  acboa  na  recu- 
pera^ao  do  Castello  do  M(Hite  do  Brazil  era  despachado  com  0  habito 
de  xpO  (Christo)  e  promessa  de  40)9000  rs.  de  pensSo  em  hnma  co- 
meoda  da  rnesma  ordem,  e  Tatecer  sem  lograr  as  mercés  referidas, 
deixando  a  auc3o  dellas  por  verba  de  seu  testameDlo  a  D.  Maria  da 
Costa  sua  lieta:  Hey  por  beni  de  Ihe  Tazer  mercé  do  mesroo  habito  e 
pensSo  (]ue  estava  dado  a  seu  avo  para  quem  com  ella  cazar  de  qae 
nos  registos  do  titulo  delle  se  por5o  as  verbas,  rompemdo-se  os  des- 
pachos  que  se  Ihe  houverem  passado  e  0  ahrarà  qne  se  Ihe  havia  pas- 
sado  a  ChristovSo  Borges  da  Costa  foì  roto  ao  assignar  deste  do  regìs- 
h)  do  qual  se  pozerJio  as  V'irbas  aecessarias  de  qne  os  ofQciaes  a  qne 
lucou  passarlo  suas  certìdòes  e  para  sua  guarda  e  minha  lembramoa 
Ihe  maadt^i  passar  0  presente  alvarà  que  Ihe  farei  inteiramAnte  cnm- 
prir  e  guardar  corno  se  nelle  contem  e  valere  comò  carta,  posto  qne 
seu  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno,  sem  embargo  de  qual- 
qaer  provisSo  ou  regìmento  ern  contrario  e  se  cumprirà  sendo  passa- 
lo pela  chancelaria  da  ordem.  Nicoiau  de  Carvaiho  0  fèz  em  Lixboa 
a  26  de  abrii  de  6^7.  Manoel  Pereira  de  Castro  0  ftz  escrever. 
^Rev.= 

(Arch.  noe.  ^  T.  d^  T.,  iw.  2."  de  Ordens  f.  269.) 


ReoompenBas  pelos  aervi^os  de  Manoel  Fernaiides  de 
MeUo. 

ConlÌTinafào  do  officio  de  recebedor  em  Angra:  9  de  Setembro  de  [641. 

El  Rey  nossu  senhor  tendo  respeito  aos  servigos  que  Manuel  Fer- 
nandes  de  Metlu  Ihe  tem  Teito  de  mtiitos  annos  a  està  parte  nos  ofli- 
cios  da  governani^a  da  cidade  de  Angra  da  liba  Terceìra  e  do  anno  de 
636  atégora  no  otTìcio  de  Recebedor  da  Imposig^o  dos  dois  por  cento 
da  dita  cidade  acrescentando  multo  a  fazenda  real  e  no  tempo  da  le- 
lice  aclaniai^ào  de  S.  Magestade  em  quanto  se  n^o  reduziu  0  Castello 
S.  Filippe  Ihe  haver  feito  muitos  servipos  assim  nas  occasiSes  de  guer- 
ra que  alli  houve,  conio  em  servir  de  almoxarife  dos  mantiroenlos  com 
fìd^lidade  e  diligencia  e  fazer  um  caminbu  à  sua  custa  «m  utilìdade 
daquelia  cidade  e  despacho  das  fazendas  qne  se  desembarcavaiu  :  Ha 
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Sua  Magestade  por  bem  de  Ihe  fazer  mercè  de  Ihe  confirmar  o  ditu  of- 
ficio de  Recebetior  da  imposic3o  dos  dois  por  cento  da  cidade  de  An- 
§ra  em  sua  vìda  e  de  Ihe  acrescentar  dnz  mìl  reìs  dos  trinta  uue  tem 
e  ordenado  para  ter  (sic)  com  quarenta  mil  reìs  de  ordenado  cada 
aano  com  o  dito  officio  e  de  urna  conezia  da  See  da  «idade  de  Aogra, 
para  um  seu  fliho,  das  primeiras  que  vagarem.  Em  Lisboa  a  9  de  se- 
lembro  de  1642.=(com  urna  rubrica.) 

(Arch.  noe.  da  T.  do  T.,  Liv.  /.'  de  Port."  f.  ,90.'* 


Eu  EI  Bey  fa^  saber  que  tendo  respeito  aos  servi^os  que  Manoel 
Femandes  de  Mello  me  tem  feito  de  muitos  annos  a  està  parte  nos 
offlcios  da  governan(;a  da  cidade  de  Angra  da  liba  Terceira  e  do  anno 
de  636  ategora  no  officio  de  recebedor  da  tmposi(3o  dos  dous  por  cen- 
to da  dita  cidade  acrescentando  muito  a  mìiilia  fazenda  reale  no  tem- 
po de  minha  felice  acIama(;3o,  em  quauto  se  nSo  reduziuo-castello  de 
S.  Filippe,  me  haver  feito  muitos  serviQOS  e  absi  nas  occasiòes  de 
guerra  que  alli  liouve,  corno  em  servir  de  almoxanfe  dos  manti- 
tnentos,  com  fidelìdade  e  diligencia,  (■■  fazer  iim  caminho  à  sua  cnsta 
em  utilidade  daqnellacidadeedespachodasfazendasquese  desembar- 
cavam:  Hei  por  bem  de  Ihe  fazer  mercé  de  Ihe  coufìrmar  o  dito 
iriQcio  de  recebedor  da  imposipSo  dos  dous  por  cento  da  cidade  de  An- 
era  em  sua  vida  e  de  Ihe  acrescentar  dez  mil  reis  aos  trinta  qiie  tem 
de  ordenado,  para  ter  quarenta  mil  reis  de  ordenado  cada  anno  com 
o  dito  ofTicìo,  pelo  que  mando  a  todas  as  justt^as  ofiiciaes  e  pessoas  a 
que  0  conhecimento  disto  pertencer  que  cumpram  e  guardem  este  al- 
vara  comò  nelle  se  contem,  posto  que  seu  effeito  haja  de  durar  mais 
de  um  anno,  sem  embargo  aaordenac5o  do  2.°  Liv.  tit."  40  em  con- 
trario. Manoel  do  Couto  o  fez  em  Lisboa  a  vinte  e  tres  de  setembro 
de  mìl  seis  cenlos  e  quarenta  e  dous.  E  este  vae  per  duas  vias,  urna 
so  bavera  effeito.  Jacinho  Fagundes  Beserra  o  fez  escrever.=Rei.= 
Concertadas,  Diogo  Pinheiro  Cabrai. 

{Arch.  me  da  T.  do  T.,  Ut.  14.  de  doac.  de  D  Joào  IV.*  f.  28  e 
tip.  16  f.  37  V.'.) 


Eu  EI  Rey  etc.  Pago  saber  que  fiavendo  respeito  aos  servii  de 
Maooel  Fernandes  de  Meilo  me  tem  feito  de  muitos  annos  a  està  par- 
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te  DOS  ofBcins  da  governaD^a  da  cidade  de  Angra  da  liha  Terceira  e 
do  aano  de  636  athé  agora  no  ollìcio  de  recebcdor  da  impoBitao  dos 
dous  por  cento  da  dita  eìdade,  acrescentando  muito  a  fazenda  real,  e 
DO  tempo  dp  minha  felice  3claniai;3o,  em  quant*  se  nSo  rendeo  o  cas- 
[f>IIri  de  S.  Fitippe,  me  haver  feito  muitos  servii^  assim  nas  occasiòes 
de  guerra  que  alli  houve,  corno  em  servir  de  almoxarife  dos  niantì- 
Dientos,  com  fidelidade  e  diligencta  e  Tazer  hum  caminhu  A  sua  custa 
em  ntilidade  àqneila  cidade  e  despacho  das  fazendas  que  se  desem- 
barcam:  Hey  por  bem  de  Ihe  fazer  mercè  (ptttre  outras)  occasion 
ifUf  ne  oferecerem  (sic)  de  conezias  vagas  na  dita  cidade  de  Angra, 
spja  provido  iim  seu  fithu  em  urna.  Pelo  que  mando  ap  Bispo  da 
mesma  Sé  e  ao  Presidente  e  Deputados  do  mcu  tribunal  da  Meza 
da  Consciencia  e  Ordens  que  nas  occasii^es  de  conezias  vagas  na  quella 
Sé  Domeie  ao  fliho  do  dito  Manoel  Fernandes  de  Mello  em  urna,  para 
en  0  apresentar  nella,  sendo  apto,  e  este  valerà  corno  carta,  posto  que 
seu  eSeilo  tiaja  de  durar  mais  de  um  anno  sem  embargo  de  qnaiquer 
provisi»  uu  regimenlo  em  contrario  e  se  cumprirà  sendo  passado  pe- 
la chancellaria  da  ordem.  Nicolaii  de  Carvaiho  o  fez  em  Lisboa  a  17 
de  Maio  de  1643.  Manoel  Pereira  de  Castro  o  fez  escrever.  =Rey.  ^ 
com  urna  rubrica.) 

(Arch.  noe.  da  T.  do  T.,  Uv.  t.°  de  Ordens.  f.  2tìti  v.'-) 


Beoompensaa  pelos  serrl^os  de  Hanoel  OonqalTesCarvfto. 

Pensa'^  de  lojooo  rs.  com  o  habito  de  S.  Ttiiago,  de  y  de  Sctembro  de  [1343. 

EI  Rey  nosso  senhor  tendo  respeito  aos  servigos  que  Manoel  Gon- 
Qalves  Carviio  filho  de  Braz  (aliàn  Balthazar)  Gongalves  Carvalhal  (  Car- 
Ddo)  fez  nas  ncr.asi5es  qiie  se  ofereceram  na  cidade  de  Angra,  Illia  Ter- 
ceira, de  rebates  e  socorros  de  navios,  sendo  Alferes  de  huma  das 
companhìas  da  ordenanp  da  dita  cid;ide  e  que  no  dia  qne  S.  Mages- 
tade  foi  actamado  nella  por  Rey  e  senhor  destes  Reynos  e  se  conie^^oii 
a  sitiar  o  Castello  de  S-  Pilippe.  foi  dos  primeiros  qu»>  se  declararam 
dando  motivo  para  os  soldados  e  povo  da  dita  cidade  rie  Angra  fazer 
0  mesmo  e  a  ser  ferìdo  de  urna  mosquelada  que  Ihe  quebrou  o  brago 
direito.  de  que  fìcou  aleijado:  Ha  S.  Magestade  por  bem  de  Ihe  fazer 
mercé  de  vinte  mil  reis  de  pensJin  em  urna  Commenda  ou  capelfa  do 
mesmo  rendimento  para  ter  nma  cousa  e  outra  com  0  habiU)  de  S. 
Thiago  oa  Ariz,  qnal  elle  escolher  que  S.  Magestade  Ihe  tem  manda- 
do  lancar.  Em  Lisboa  a  f)  de  setembro  de  1642. 
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Kì  Rey  noSu  senhor  ha  por  bem  de  Tazer  mercé  a  Manoet  Convi- 
ve» (larvSo,  filttQ  de  Balthasar  (sic)  GoD^alves  do  Carvalbal  de  Ihe 
mandar  tani^  o  habito  de  S.  Thiago  ou  Aviz  qual  elle  escolher  para 
ij  ter  com  viale  mil  tfiia  de  pensSo  em  urna  Commenda  ou  Capella  do 
mesmu  riiiidimeato  e  que  se  Ihe  fa^am  as  provan^as  e  habilitacào  de 
ma  pessoa  (I)  aos  estatutus  e  difini^es  das  urden^  para  receber  o 
habito.  Em  Lisboa  a  9  de  setembro  de  1642. 

[Ardi.  me.  da  T.  tic  T..  Un.  1."  de  Porlariax,  fot.  90  t.°  «  9tA 


Alvard  de  iS  de  Marjo  de   1644,  sobre  a  pensao 

Eli  El  Rey  d.*  Fa^  saber  mie  tendo  respeito  aos  servi^s  que  Ma- 
iinel  Goncalves  Carv3o,  filho  de  Balthazar  Gongalves  Carv5o  fez  nss 
oixasi5es  qne  se  ofereceram  na  cidade  de  Angra  da  iltia  Terceira  de 
rebates  e  soccorros  de  navtos,  sendo  Alferes  de  urna  das  companhias 
da  ordenan^a  da  dita  cidade;  e  que  no  dia  em  que  fui  aclamado  nella 
por  Rey  e  Senhor  destes  Reynos  e  se  comecou  a  sitiar  o  Castelli)  de 
S.  Filippe  foi  dos  primeiros  que  se  declararam,  dando  motiro  para  os 
siildados  e  povu  da  dita  cidade  de  Angra  fazerem  0  mesmo,  e  a  ser 
ferìdo  de  urna  mosquetada  que  Ihe  quebruu  0  bra^o  direìto  de  que  fl- 
cou  aleijado:  Hey  por  bem  de  ihe  fazer  mercè  de  SOdUOO  rs.  de  pen- 
s3o  em  urna  Commenda  da  dita  ordem  (i)  para  os  ter  com  0  habito 
della  que  Ihe  mandei  lani;ar  de  que  Ihe  mandeì  passar  este  alvarà  pa- 
ra sua  guarda  e  minha  tembranca.  que  Ihe  inandarei  cuiuprìr  e  vale- 
rà  corno  Carla,  sem  embargo  de  qualquer  provisSo  ou  regimenlo  em 
(vmtrario.  Clemente  de  Abreu  0  fez  em  Lisboa  aos  15  de  inarco  de 
1644.  Francisco  Coelho  de  Castro  o  fez  escrever.  -Rey. —fcom  urna 
rubrica). 

{Arrh.  noe.  da  T.  do  T.,  tir.  12  de  Ordens.  fot.  43.) 


Caria  àe  quitaf&o  comò  Thezoureiru  do  ìmp'ostu  da  guerra:  ii  de  jiinho  àt 

16Ì4. 

[>om  Joao  eie.  Fat^o  saber  aos  que  est»  carta  de  quilA^ao  virem 
que  eu  mandei  tomar  conta  na  minha  Corit»diiria  gerat  da  Guerra  e 
Beino  a  Manoel  (ionc-alves  CarvSu,  que  servili  de  Thezimreiro  do  do- 
nativo im(H>sh)  para  as  guerras  deste  Relno,  nas  ithas  Terceira  e  suas 
anexas  esi^plo  a  de  S.  Miguel  e  St.'  Maria,  onde  ha  outro  Thezuureiro, 

(I)  PalU  a  palavra 
(3)  Nao  dÌE  qual,  11 
S.  ThiaKU. 


{Notas  io  Si:  1.  I.  de  Brilo  ReheUo.) 
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OS  annos  de  mìl  seti  centos  e  qaareida  e  seis,  seis  centos  e  quarenta  e  se- 
te, seìs  ci^ntos  quarenta  e  oìto,  seis  centos  quarenta  e  nove,  seis  centos 
e  cincoenta,  iseìs  centos  cìncoenta  e  um  e  mil  seis  centos  e  cincoenta  e; 
dois;  e  pelos  Livros,  enserramento  de  sua  cont^  sf  mostra  receber  no- 
dHo  tempo  vinte  e  tres  coiitos  oilo  centos  noventa  e  dois  mil  oito  cen- 
tos accidentaes.  qiie  entregou  e  despendeo  conrorme  minlias  ordens. 
sem  ticar  devendo  cousa  alguma,  corno  se  via  peia  dita  conta,  qne  fai' 
bxnada  pelo  Provedor  Antonio  Marques  Moreira,  servindu  ie.  contador, 
e  vista  pelo  provedor  Beato  Gomes.  Pelo  ifue  don  por  quite  e  livre  au 
dito  Thezoureim  Manoel  Gon^alves  Carvao  e  a  todos  seus  herdeirns. 
do  dintieiro  acima  e  no  enserramento  da  sua  conta  declarado:  para  qiie 
nanca  em  tempo  algum  por  elle  sejam  reqneridos  ne'm  executados  na 
dita  minha  Contadorìa  Geral  da  Guerra  nem  fora  della,  por  ter  dado 
conta  com  entrega  corno  dito  he.  E  mando  aos  ministros  da  Junta  dos 
Ires  Estados,  superintendente  da  Contadoria  da  Guerra  e  Reino,  e  a 
todos  OS  provedores,  eorregedores,  juizes,  Justi^as,  ofiìciaes  e  pessuas 
a  que  o  conhecimento  desta  pertencer  a  compram,  guardem.  e  Fa^am 
JQteiramente  cumprir  e  guardar  corno  se  nejla  contom,  sem  duvida 
^nem  embargo  algnm,  a  qual  por  firmeza  de  todo  Ihe  mandei  dar  por 
mini  assignada  e  passada  pela  chancellaria.  Gregorio  Moreira  escriv^o 
da  dita  Contadoria  Geral  da  Guerra  a  Tez  em  Lisboa  aos  vinte  doìs 
dias  do  mes  de  junho.  Anno  de  mil  seis  centos  cincoenta  e  qnatro. 
=EI  Bey.- 

(Arck.  nac.  da  T.  do  T..  lÀv.  25  de  doof.  de  ù.  JoSo  IV,. f.  tlH.)  ' 


Carta  regia  de  3o  d'Afp>no  de  i656,  sobre  a  pensào  de  p.  ni. 

Doni  Joam  etc.  Fa<;o  saber  aos  que  està  minha  carta  de  padrio  vi- 
rem,  que  tendo  respeito  ao  que  Manoel  Goncalves  CarvSo.  cavaleiro 
do  habito  de  S.  Thiago  depois  de  despachadn  pelos  primeiros  servigos, 
que  foi  obrandn  na  I.  Terceira  espai;o  de  outo  annos  continuos  desde  ode 
(VWnoexerciciodocargodeThezoureiro  Geral  do  Donativo  das  derimas 
oasllhasdos  A^res  em  ciijo  ministerio  fez  particniares  merecimentos, 
e  tendo  consideraijào  aos  de  Frei  Antonio  de  S.  Thiago,  seii  irniSo, 
religioso  da  ordem  de  S.  Francisco,  feitos  na  cidade  de  Angra  cps  pri- 
meiros dias  da  aclama^ao  em  quanto  o  Castello  do  Monte  do  BraziI 
n5o  foi  de  UìAo  rendido,  e  os  castelhanos  qne  nelle  estavam  de  presi- 
dio serem  lan^dos  fora:  em  satisfac^o  de  tudo:  Hey  pur  bem  e  me 
praz  fazer-lhe  mercè  de  declarar  que  os  205000  rs.  qne  tinha  de  pro- 
messa de  pensSo  com  o  habito  de  S.  Thiago  pelos  pnmeiros  serviptis 
lervi^x  {sic)  se  Ihe  fa^am  efTectivos,  consigiiando-lhbs  logo  de  renda 
cada  anno  em  vida  delle  nos  20^)000  rs.  que  por  falecimento  de  Tho- 
mé  Correa  da  Costa,  vagaram  nas  ilhas  di»  Fayal  e  Pie*;  oa  cpiaes 
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205000  rs.  comecarà  a  vencer  de  17  de  juiho  do  presente  anno  em 
qae  Ifie  foram  nomeados.  Pelo  que  mando  aos  vedores  de  minha  fa- 
zendn  fa^am  assenlar  e  levar  em  addii^Ses  nas  folhas  dos  almosarìfa- 
dos  da-i  ditas  Ilhas  do  Payal  e  Pico  us  ditos  SOiStOOO  rs.  cada  anno  pa- 
ra ahi  Ihe  serem  pagos  ao  dito  Manoel  Gonfaives  CarvSo  enì  sua  vida. 
dos  ditos  17  de  juIho  deste  anno  em  diante,  e  os  ter  co™  o  liabito  àf.  S. 
Tliiago,  corno  dito  he  e  por  firmeza  disto  Ihe  mandei  dar  està  carta 
pur  mim  assìgnada,  sellada  com  o  selio  pendente.  Dada  em  Lisboa  aos 
30  de  Agosto.  .Antonio  Velozo  Estago  a  fez,  anno  de  1656.  E  eu  Joam 
Pcreird  de  Betancor  a  fiz  escrever.—EI  Rey.  ^(com  urna  rubrica). 

{Arck.  noe.  da  T.  do  T..  lÀv.  12  de  Ordens  f.  191.} 


Reaompensas  pelos  aerTigos  de  Sebastifto  Correa  de  Lar^ 
velia. 

Pensfio  de  lo^ooo  rs.  com  o  habito  de  Chrìsto:  3o  de  setembro  de  1641. 

?A  Bey  nosso  senhor  bavendo  respeìtu  aos  servi^s  que  SehastiSo 
Correa  de  tarrella.  GIho  de  Th^Mne  Correa  da  Costa  qne  foi  cavalle! 
ro  fidaign  naturai  da  Ilha  Terceira  fez  levantando  na  dita  Uha  oitenta 
e  einco  soldados  com  que  foi  servir  ao  BraziI  por  capitSo  delles.  e  sain- 
do  da  Bahia  por  capit3o  de  ham  navìo  em  companhia  do  Conde  da 
Torre,  se  achar  na  briga  que  teve  com  a  armada  iiollandeza  donde  foi 
rendici')  e  estropeado  de  miiitas  feridas  procedendo  wm  satisfatelo  e 
servir  despois  naqnellas  partes  e  na  dita  liba  mais  de  dois  aunos:  as- 
sistindo  no  sitìu  (|ue  se  poz  à  forialeza  da  cidade  de  Angra  té  se  re- 
duzir  à  obediencia  de  Sua  Magestade  e  tendo  considerai;3(i  aos  servi- 
Qos  do  dito  seu  pae  feitos  por  tempo  de  qnatorze  annos  na  mesma  Ilha 
e  nas  armadas  e  aos  de  seu  avo  Sebastiao  d»  Costa  Correa  e  os  de 
seu  tbio  Alexaudre  Moretra  que  serviram  nesta  coroa  muìtos  annos 
nos  posios  de  capit3o  que  todos  Ibe  perleiK'^ru:  em  satisfapSo  de  lu- 
do: Ha  Sua  Magestade  por  bem  de  Ihe  fazer  mercé  de  promessa  de 
vinte  mil  reis  de  pensilo  em  huma  comcnda  da  ordem  de  Christo  pa- 
ra OS  ter  ('/>m  0  habito  della  que  Sua  Magestade  Ilio  tem  mandado  lan- 
car.  Lisboa  a  tO  de  Setembro  de  642. 

El  Rey  nosso  senhor  ha  por  bem  de  mandar  langar  0  babilu  da 
qrdem  de  Christo  a  Sebasti2<i  Correa  de  Larvella,  fllho  de  Thomé  Cor- 
rea da  Costa  para  0  ter  com  vinte  mil  reis  de  pens3o  em  buma  co- 
menda  da  mesma  ordem  de  que  Ihe  tem  feito  mercee  e  para  0  haver 
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deu  de  velas  inimigas  no  mesmo  anno  de  43,  marchar  em  companhia 
de  receber  manda  Sua  Magestade  se  ihe  rafani  as  provani;as  e  habili- 
taoòes  de  stia  pessoa  na  forma  dos  Estatutos  e  dillìnii^s  da  dita  or- 
dem.  Em  Lisboa  a  20  de  setembro  de  642. 

{Arch  noe.  da  T.  do  T..  Uv.  1.*  de  Pori.,  f.  91  v."  e  92.) 


Alvarà  de  20  de  setembro  de  1643,  confìrmando  a  pensfio 

Eu  Et  Rey  Fa^o  saber  que  havendo  respeitos  aos  servi^s  queSe- 
badti3o  Correa  de  Lorvella,  filho  de  Thomé  Correa  da  Costa,  que  foi 
r^valteiru  fidalgo  de  ininKa  casa.Datural  da  Uba  Terceira,  levantando 
Ila  Uba  Terceira  oìtenta  e  cinco  soldados  com  que  foi  servir  ao  Brazil  por 
<:apit3o  delles  e  saìndo  da  Bahia  por  capitào  de  bum  na?ìo  em  compa- 
nliia  do  Conde  da  Torre  se  achar  na  briga  que  leve  com  a  armada  hol- 
landeza,  donde  foi  rendido  e  estropeado  de  muytas  ferìdas  procedendo 
OMO.  satista^ào  e  servir  despois  n'aquellas  partes  e  na  dita  ilha  mais 
de  dois  annos,  assistindo  no  sìtio  que  se  poz  à  fortaleza  da  cidade  de 
Aogra  the  se  reduzir  a  minha  obediencia  e  tendo  consideraQ3o  aos  ser- 
vÌqos  do  dito  seu  pae,  feitos  por  tempo  de  14  annos  na  mesma  Uba 
e  nas  armadas  e  aos  de  seu  avo  Sebasttao  da  Costa  Correa,  e  de  seu 
thio  Alexandre  Moreira  que  servìram  a  està  coroa  muitos  annos  nos 
postos  de  capitSo  que  todos  Itie  pertencem,  em  satisfa(3o  de  tudo  bei 
pOT  bem  de  Ibe  fazer  mercè  de  promessa  de  vinte  mìl  reis  de  pen- 
s3o  em  buma  comenda  da  ordem  de  Ctiristo,  para  os  ter  com  0 
habtto  della  que  eu  Ibe  tenbo  mandado  lanC'ar,  e  para  sua  guarda 
e  minha  lembran^a  Itie  mandei  passar  o  presentii  alvara  que  Ibe 
farei  inteiramente  cumprir  e  guardar  corno  nelte  se  contem,  e  valerà 
corno  carta,  posto  que  seu  effeito  haja  de  durar  mais  de  bum  anno, 
sem  embargo  de  qualquer  provis3o  ou  regimento  em  contrario,  e  se 
cumprirà,  sendo  passado  pela  chanceltaria  da  ordein.  Nicoiau  de  Car- 
valho  0  fez  em  Lisboa  a  20  de  setembro  de  64^  Manoel  Pereira  de 
Castro  o  fez  escrever=-=Rey.^^ 

(Ardi.  noe.  da  T.  do  T..  Lir.  1*  de  Ordens  f.  217.) 


Pensao  de  iSojooo  rs.:  i5  de  Janeiro  de  i66i. 

El  Bey  nesso  senlior  tendo  respeito  aos  servi(;i)s  de  Sebastiào  Cor- 
rea de  Larvella  cavaleiro  da  ordem  de  xpò  i  Chrislo)  fillio  de  Tbomé 
-Correa  da  Costa  e  naturai  da  I.  Terceira,  depois  de  despachado  pelos 
primeiros,  Ihe  fez  embarcando-se  nas  duas  armadas  que  sahìram  a  cor- 
rer a  aista  nos  annos  de  642  e  643  em  cujas  viagens  occupon  n  pos- 
to de  capìtao  da  pn»a  procedendo  rom  satisfac5o  na  vista  que  se 

N.»  27— Voi.  V— 1883.  3 
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do  terco  para  Alemtejo  e  ssindo  o  exfrcito  à  campanha  se  achar  no 
sitio  de  Alcouchel  e  Vii»  Nova  del  Frrsno  e  mais  TaccOes  que  se  obra- 
ram  naquelle  verio  dentro  das  tfrras  de  Castella,  depois  de  recolhìdo 
0  exercito  assistìr  na  praca  de  Olivenca  até  adoecer  gravemenle  e  vin- 
do  com  liceiu^  a  se  curar  a  està  corte,  vollar  no  anno  de  G&4  a  Alem-  ' 
tejo  e  agregando-se  com  dois  criados  sem  soldo  &  companhia  do  capi- 
tilo Manoel  de  Figueredo  se  achar  nas  saidas  qne  se  flzeram  a  cam- 
panha e  na  defenga  da  prapa  dElvassitianrio-aoMarquezdeTorret'la- 
zo  para  cnjo  efTeito  assistiu  nas  muralhas  e  trinclieiras  pelejando  de  dia 
e  de  noite  até  o  inimigo  se  retirar,  e  continuando  o  servilo  ale  16  de 
maio  de  647  servir  por  alguns  raeses  de  capitao  de  hiima  companhia 
de  cavallos  no  anno  de  G50  tm  que  a  armada  do  Parlamento  estere 
na  barra,  acudir  ao  presidio  de  Cascacs  em  que  assistiu  ao  Conde  de 
Cantanhede,  govemador  das  artnas,  dando  a  execu^ào  ludo  o  que  Ibe 
ordcnou,  no  de  657  ser  nomeado  para  capitao  de  mar  e  guerra  do 
gale3o  S3o  Gonzalo,  da  armada  que  se  preparou  para  sair  pela  barra 
fora  e  no  de  6S8  em  o  posto  de  mestre  de  campo  para  ir  às  ilhas  le- 
vantar  o  terco  corno  em  effeito  levantoo  de  mil  duzi-nlos  infanles  qne 
com  alguns  cavallos  que  tambem  fez  remetteo  a  està  cidade  e  vindo 
ultimamente  embarcado  com  o  resto  do  ten^  em  huma  charrua  Ingre- 
za  ser  rendido  de  duas  fragatas  de  guerra  de  Ostende  e  levado  a  Ga- 
liza,  donde  o  passaram  a  Madrid  e  mi'tteram  no  carcere  da  corte  em 
que  esleve  oito  mezes  padecendo  muitas  necessidades  e  vexafOes  at* 
vir  por  troco:  e  Ihepertencerporsenten^adojuizdasjastifìcaQÒfsaan- 
fio  de  servi^s  de  Antonio  Gaiho  feìtos  por  espago  de  trìnta  annos  em 
posto  de  capitao  e  sargento  mor  pelos  quaes  fura  despachado  por  pw- 
tarìa  de  19  de  setembro  de  641  com  o  habito  de  xpó  (Christo)  para 
0  ter  com  quarenta  mil  reis  de  pensSo  que  se  Ihe  nomearam  na  co- 
menda  de  S3o  Nicoiau  de  Carrazedo  por  portarla  de  15  de  maio  de 
643;  e  outro  sim  com  promessa  de  comenda  de  lote  de  <:em  mil  reis, 
de  que  nSo  se  Ihe  nomearam  quarenta,  raercès  que  n3o  chegou  a  lo- 
grar  por  falecer  pouco  tempo  depois  dellas  feìtas,  em  satisfa(:3o  de  tudo  e 
do  mais  que  por  parte  delle  se  representou:  Ha  por  bem  de  the  fazer 
mercè  de  cento  e  cincoenta  mil  reis  de  renda  que  Ihe  consigna  no 
rendJmenlo  da  fazenda  que  apontnu  tìnha  o  marichal  dom  Fernando 
Continhonal.  Graciosa,  (•)  cujo  vencimento  Ihe  comefarà  a  correr  des- 
de  dez  de  dezembro  de  seis  centos  e  sessenta  em  que  se  Ihe  fez  està 
mercé  de  que  possa  viver  nas  casas  que  foram  do  Marquez  de  Cas- 
tello Rodrigo  e  est^o  sitas  na  cidade  de  Angra  da  llha  Terceira  em 
quanto  Sua  Magestade  o  houver  por  beni  e  nio  mandar  o  contrario 
com  declara^ao  que  se  as  casas  se  ìnclaìrem  na  rematalo  que  se  fi» 
da  (azeoda  do  mesmo  Marquez  podere  viver  nellas  pagando  o  alugner 
qM  Tot  arUtrado  pelo  corregedor  da  Comarca  em  quanto  durvem  os 


<•)  VM.  Tol.  IV,  p.  378  e  376.  d'este  Arckitù. 
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qaatro  annos  pDrqne  Toi  nrrematada  a  fazcnda  e  qne  passado  elles  Ihe 
fiqnem  izentas  de  outra  arremiitaclo  para  poder  viver  nellas  na  forma 
da  mercè  que  Stia  Magestade  Ihe  fez.  Lisboa  em  15  de  Janeiro  de 
661. 

Gì  RBy  n^sso  senhor  ha  par  be:n  de  mandar  duclarar  que  a  consi- 
gnagao  dcis  cento  e  cincoenta  mil  reaes  de  renda  declarados  na  por- 
tarìa  atraz  he  nas  redizimas  quo  vagaram  no  almoiarifado  da  liha 
Graciosa  pela  Mnrìchal  Dom  Fernando  Ciutinho  e  n3o  na  rendioiento 
da  fazenda  que  na  mesma  portarla  se  disse  por  enleo  [sic)  tinha  o  Ma- 
rìchal  na  lltia  refenda  e  ijiie  Sebastilo  Correa  contendo  na' mesm^ 
portarla  logre  os  cento  e  cincoenta  mi!  rais  de  sua  nomeaijao  a  tìtulo 
do  liabìto  de  Ctirìsto  de  que  he  cavaleiro.  Lisboa  27  de  setembro  de 
661.  (coffi  urna  rubrica.) 

{Areh.  nac.  da  T.  do  T.,  Uo.  4."  de  PortV  f.  210  w.»  a  2tl.) 


Alvarà  de  i  de  Mar^o  da  i6()i:  mercé  de  filalgT  cavalleiro  com  i:6oo  rs.  por 
mez  e  i  alqueire  de  cevaaa  por  dia. 

Sebastiao  Correa  de  Larvella  naturai  da  liha  Terceira,  filbo  de 
Thomé  Correa  da  Cista. 

El  Rey  nosso  senhor  havendo  respsito  aos  servigos  que  tem  feìto 
Deste  reyno  e  no  estado  do  Brazil  e  na  dita  liha  athe  o  prezente  aon 
de  no  anno  de  638  ajudon  a  levanlar  hum  tergo  de  gente  com  despe- 
sa de  sua  fazenda  servindo  de  cappitSo  de  huma  companhia  delle  e 
com  ella  hìr  servir  ao  BrazìI,  e  cheganlo  à  Bahia  servir  naquella  ci- 
dade  na  que  se  oiTerecfio  athe  se  emiircar  por  cappitào  de  hum  dos 
narios  darmida  que  hìam  para  Fernambuco  em  companhia  do  Conde 
da  Torre  e  fazenda  naufragio  naquella  costa  a  dita  Armada  e  derro- 
lando-se  o  mvio  em  qua  hia,  hir  ter  ao  cabo  de  Santo  Agostinho  e  ahi 
haver  pclejado  em  Dezemhro  de  6:)9com  tres  naus  olandezas  na  quali 
se  Ihe  mitou  multa  gente  d]  seu  navio  e  entre  ella  o  P.*  Frey  Manoel 
da  Vizitagao  seu  thìo,  Religioso  da  Ordem  de  SiHo  Francisco  e  fìcar  o 
dito  Sebastiao  Correa  de  Larvella  com  sete  feridas  em  rezao  do  que 
se  rendeo  o  dito  navio  e  ser  assim  levado  ao  Recife  donde  esteve  em 
poder  dos  olandezes  alguns  mezes  maito  mnl  das  feridas  e  fìcar  alei- 
jadi)  da  mao  esfjuerda  e  se  hiver  resgatado  à  sua  custa  e  perder  na 
qoelia  occasì3o  lodo  seu  cabedal  e  passando-se  à  Bahia  com  alffuns 
sc^dadas  que  conduzia  e  levou  comsigo  de  Fernambuco  servir  alli  no 

rse  ofereceo  e  vindo-se  para  este  Reyno  se  embarcar  na  Ai-mada 
Costa  e  na  que  foy  à  liha  Terceira  n^  anno  de  612  chegando  à  di- 
ta Sha  ser  dos  primeiros  que  sahio  a  terra  com  o  avizo  do  dito  soc- 
corro e  servir  nella  the  a  entrega  da  Fortaleza  e  vindo  para  este 
ReÌDO  se  embarcar  na  Armada  do  anno  de  G43  em  qne  Servio  de 
capìtlo  de  barn  navio,  e  vindo,  haver  ido  servir  a  Alemtejo  donde 
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se  achou  na  campanha  do  anno  de  643  ajudandu  a  render  muitos 
lugares  que  se  tomar3o  aos  inimigos,  e  no  anno  de  644  e  645  se  a- 
char  na  cidade  de  Elvas  na  occasi3o  em  que  vierào  aos  Olivaes  da- 
quella  cidade  onde  assistiu  em  tudo  o  que  se  ofereceu  do  servi<^  do 
dito  senhor  e  ter  servido  desde  o  anno  de  647  athe  agora  algumas  ve- 
zes  de  Cappitào  de  cavallos,  estando  os  Ingrezes  na  Barra  desia  cida- 
de no  anno  de  650  haver  acudido  à  Vilia'de  Cascaes  donde  Servio  em 
companhia  do  Marquez  de  Marialva,  Govemador  das  Armas,  e  no  an- 
no de  657  ser  nomeado  por  Capitilo  de  mar  e  guerra  de  hnm  dos 
navios  da  Armada,  e  no  anno  de  658  por  mestre  de  campo  e  passar 
com  0  dito  cargo  às  llhas  a  levantar  tium  ter^o  de  gente  e  alguns  ca- 
valos  que  remetteu  a  està  cidade  e  havendo-se  embarcado  e-m  huma 
urea  Ingreza  ser  rendido  de  duas  Tragatas  de  guerra  de  Ostende,  e 
levado  a  Galiza,  e  daly  ter  passado  a  Madrid  onde  esteve  prezo  outo 
mezes  e  na  priz3o  ser  maltratado  athe  vir  para  este  Reino  por  troco 
e  vindo  haver  servido  em  Alentejo  no  anno  de  661  e  actualmente 
estar  servindo  o  cargo  de  raestre  de  campo  em  Cascaes,  liavendo-se 
em  ludo  com  valor  e  tendo  outro  sym  respeito  aos  servifos  do  dito 
seu  Pay  feitos  na  dita  llha  por  tempo  de  quarenta  annos  cm  prac-a 
de  cappit3o  e  sargento  mor  Ibe  faz  mercé  ao  dito  Scbasti3o  Corre» 
de  Larvella  cavaleiro  da  ordem  de  Christo  de  o  tornar  por  fidalgo  da 
casa  eom  mil  e  seis  cenlos  reis  de  moradia  pur  mez  de  fidalgo  cava- 
leiro e  hum  alqueire  de  cevada  por  dia  e  a  moradia  .ordinaria.  Por 
AWara  do  i."  de  marfo  de  (662.=^Rebello. 

(Arch.  nac.  da  T.  do  T..  Uv.  4  da  Matrìcula  f.  325.1 


Carta  regia  de   16  de  Julho  de  1667;  pensao  de  iSoliocx}  rs.  com  o  habito  de 
Chrìsto,  a  que  se  relere  o  documento  a  p.  335. 

Dom  Affonso  d.*  Fa^o  saber  aos  que  està  minha  carta  de  padr3o 
virem  que  tendo  respeito  aos  servifos  de  SebastiSo  Correa  de  Larvel- 
la cavafieiro  da  ordem  de  xp."  (Christo)  filbo  de  Thoiné  Correa  da 
Costa,  naturai  da  llha  Terceira  despois  de  despachado  pelos  pnmeiros 
que  me  fez  embarcando-se  nas  duas  armadas  que  sairam  a  correr  a 
eosta  DOS  annos  de  642  e  43  :  em  cujas  viagens  occupou  o  posto  de 
capk3o  da  proa,  procedendo  com  satisfa^^o,  na  vista  qiie  se  deu  de 
veilas  inimigas  o  mesmo  anno  de  643  marcbar  em  companhia  do  ter- 
(0  para  Alemtejo  e  saindo  o  eiercìto  a  companhia  se  achar  no  sitio  de  . 
Alcouchel  e  Villa  Nova  del  Fresno  e  mais  faccòes  que  se  obraramna- 
quelle  verao  dentro  das  terras  de  Castella  depois  de  recolhido  o  exer- 
«to  assistir  na  praga  de  Olivenca  até  adoecer  gravemente  e  vindo  com 
licenga  a  se  curar  a  està  córte  voltar  no  anno  de  644  a  Alemtejo  e  a- 
gregando-se  com  dois  criados  sem  soldo  à  companhia  do  Capitilo  Ma- 
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tioel  de  Pigueredo  se  actiar  iias  saidas  que  se  fìzeram  à  campanha  e 
oa  defensa  da  pm^a  de  Elvas  sitiando-a  o  Manjuez  de  Torre  Cluzo, 
em  nij»  effeito  assistiu  nas  muralhas  e  trincheiras  pelejando  de  dia  e 
denoite  até  o  inimigo  se  retirar,  continuando  o  servilo  até  16  de  Mayo 
de  647,  servir  al([uns  mezes  de  capil3o  de  buina  companhia  de  caval- 
los  no  anno  de  650  em  que  a  aniiada  do  parlamento  esteve  na  barra, 
accudir  ao  presidio  de  Cascaes  em  que  assistiu  ao  Conde  de  Canta- 
uhede  Gòvernador  das  Armas,  dando  i  execu^ào  ludo  o  que  Ihe  or- 
denou,  no  anno  de  657  ser  nomeado  para  Capitào  de  mar  e  guerra 
do  galero  Sao  Gonzalo  da  armada  que  se  preparou  pela  barra  fera,  e 
DO  anno  de  6S8  em  o  posto  de  mestre  de  campo  para  ir  às  Uhas  le- 
vantar  (1)  o  teri^o  corno  coni  effeito  levantou  de  mil  e  duzcntos  infan- 
les  que  com  aiguns  cavallos  que  tambem  fez  remelten  a  osta  cidade 
e  ¥indo  ultimamente  embarcado  com  o  resto  do  ter^o  em  huma  char- 
rua  ingleza  ser  rendido  de  duas  fragatas  de  guerra  de  Ostende  e  le- 
vado  3  Galìza  donde  o  passaram  a  Madrid  e  o  metteram  no  carcere 
da  corte  onde  esteve  oito  mezes  padecendo  muitas  necessidades  e  a- 
vexagòes  até  vir  por  troco  e  Ihe  pertencer  por  senlen^a  do  jiiizo  das 
j)istifit:a0es  a  au^ào  dos  servii^s  de  (2)  Antonio  Gaiho,  feitos  por  es- 
p3(o  de  trinta  annos  em  posto  de  capitam  e  sargento  mór  pelos  quaes 
fora  despachado  por  portaria  de  19  de  setembm  de  64t  com  o  habi- 
:  lede  xpò  (Christu)  para  o  ter  com  i(WOOO  rs.  de  pensilo  qne  se  Ihe 
j  nomearao  na  Commenda  de  S.  Nicoiau  de  Carrazedn  por  portaria  de 
.  15  de  maio  de  643  (3)  e  outrosi  com  promessa  de  commenda  de  tote 
de  KMWWOO  rs.  de  que  se  Ihe  nomearam  405000  rs.  mercès  que  nSo 
chegou  a  lugrar  por  falec^r  em  pouco  tempo  depois  dellas  feitas;  em 
^aiìsfagSo  de  ludo  e  do  mais  que  por  parte  delle  se  me  representou: 
Hei  pw  bem  de  ihe  fazer  mercé  de  150)5000  rs.  de  renda  nas  redi- 
zimas  que  vagaram  no  aimoxarifado  da  liba  Graciosa  pelo  Marichal 
[>om  Fernando  Coutinho,  e  que  o  mesmo  SebastiJio  Correa  logre 
ISOitOOO  rs.  de  sua  nomearao  a  titulo  do  habtto  de  xp5  {Christo)  de 
ijue  he  cavaleiru,  cujo  vencimento  Ihe  come^arà  a  correr  de  10  de  de- 
zembro  de  660  em  que  Ihe  iìz  està  mercè,  de  que  se  Ihe  passaram 
portarias  em  15  de  Janeiro  e  27  de  setembro  de  661  e  por  represen- 
lar  haver-se-lhe  perdido  antes  de  se  lazernbra  por  elles  e  mostrar  por 
certidào  do  registo  se  ihe  deu  segunda  com  salva,  pela  qual  se  obrou 
este  padrSo.  Pelo  qne  mando  aos  Vedores  de  minha  fazenda  Ihe  fa^am 
KSseutar  e  levar  em  adi^ào  na  foiba  do  aimoxarifado  da  llha  Graciosa 
I»  dìlos  150)5000  rs.  na  forma  declarada,  e  do  tempo  refendo  em 
deante,  para  ahi  llie  serem  pagos  cada  anno  e  os  ter  e  lograr  r^nt  o 

(1)  0  registo  leni~/CTar— em  vcji  ile — Itvmtlar. 

(ì)  Idem— ^p*'— em  legar  de—de— 

(1)  Uem — lS03—ew  logar  {le—  w*v— que  è  a  ilala  verdadeìra- 

{Nntas  do  Se.  /.  /.  de  Britù  Rebelh.\ 
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habìlo  de  xpò  (Christo)  passaodo-lhe  para  esse  effeito  os  despaehoa 
nect'SSfH'ios,  e  por  fìrm-'za  dissa  Ihe  mandei  dar  està  carta  por  mini 
assigiiada  e  sellada  com  o  sello  pendente  da  dita  ordem,  qne  sera  re- 
gtstada nos livros da  fazenda  della  emercés que  fai^.  £ pagou  tlì^iOO 
rs.  que  devia  dos  trus  quarto»  desta  mercé  que  os  recebeo  o  thezoo- 
reiro  Antonio  do  Couto  Franco  conio  se  vio  por  bum  conhecimento 
em  forma  feito  pelo  escrivào  de  scu  cargo  e  por  ambos  assignado  qne 
fot  roto  ao  assignar  desta  carta.  E  nao  pagou  o  doto  direìtn  por  o 
iiao  dever.  Dada  em  Lisboa  aos  IO  de  Julho,  ChristovàoPeixoto  a  fez, 
anno  de  i667.  Francisco  Pereira  de  Bettcncourt  o  fiz  escrever.  ^=  El 
Rey.= 

(Areh.  nac.  da  T.  do  T.,  tir.  6'.'  de  Ordem.  f.  378  v.'.) 


Alvaro  de  io  d'Agosto  d;  1667:   doa^fio  das  casas  do  Marquez  de  Castello  Ro- 
drigo em  Angi  a. 

Eu  El  Rey  fago  saber  aos  que  este  Alvarà  virem  que  tendo  res- 
peilo  aos  servigog  de  Sebasli3o  Correa  de  Larvella  cavalleìro  da  or- 
dem  de  Ghrìsto,  filho  de  Thomé  Correa  da  Costa,  naturai  da  liha  Ter- 
ceira,  despois  de  despachado  pelos  primeìros  que  me  fez  embarcan- 
do-se  nas  duas  armadas  que  sahir^o  a  correr  a  costa  nos  annos  de 
seis  centos  e  quarenta  e  dois  e  quarenta  e  trez  em  cujas  viagens  oc- 
capou  0  posto  de  capit3o  da  proa  procedendo  com  satisrag;3o  na  vista 
que  se  deu  de  vellas  inìmigas;  no  mesmo  anno  de  seis  cenlos  qaa- 
renla  e  tres  marchar  em  companhia  do  tergo  para  Alentejo;  e  saindo 
0  exercito  à  campanha  se  achar  no  sitio  de  Alcouchel  e  Villa  Nova  del 
Fresno,  e  mais  fagòes  que  se  obraram  n'aquelle  ver5o  dtintro  das  ter- 
ras  de  Castella.  Depois  de  recolhido  0  exercito  assistir  na  praga  de 
Olivenga  athe  adoecer  gravemente,  e  vindo  com  licenza  a  se  curar  a 
està  corte  voltar  no  anno  de  seis  centos  quarenta  e  quatro  a  Alente- 
jo, e  agregandostì  com  dous  criados  sem  soldo  à  corapanhia  do  capi- 
tio  Manoel  de  Figueredo  se  achar  nas  saidas  que  se  fizeram  à  campa- 
nha, e  na  defensa  da  praga  de  Elvas,  sitiando-a  0  Marquez  de  Torre- 
eluso,  por  cujo  elTuito  assìstio  nas  muralhas  e  trincheiras  pelejando 
de  dia  e  de  noite  athe  0  inimìgo  se  retirar;  e  continuando  0  servii 
athe  dezaseis  de  maio  de  seis  centos  quarenta  e  sete  servir  alguns 
mezes  de  capitSo  de  huma  companhia  de  cavallos.  No  anno  de  Sflis 
centos  e  sincoenta  em  que  a  armada  do  parlamento  estere  na  bar- 
ra accudir  ao  presìdio  de  Cascaes,  em  que  assistiu  ao  Conde  de 
Cantanhcde,  Governador  das  armas,  dando  à  execucao  ludo  0  qae 
Ihe  ordenou.  No  de  seis  centos  sincoenta  e  sete  ser  nomeado  por  ca 
pÌt3o  de  mar  e  guerra  do  galleào  Sào  Gongallo  da  armada  que  se 
preparou  para  sair  pella  barra  fora,  e  no  de  seis  centos  cincoenta  e 
oito  em  0  posto  de  mestre  de  campo  para  ir  às  Ilhas  levantar  0  ter^o 
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coiDO  em  effeito  levanton  de  mi)  e  duzentos  infantes,  me  coni  atguus 
carallos  qne  tambem  fez  remeleo  a  està  cidade,  e  vìndo  ullìmameDle 
embarcado  com  o  resto  do  tergo  em  Imma  cbarrna  iiiglcza  ser  ren- 
dido  de  duas  Tra^^atas  de  gucra  de  Hostcndp,  e  levado  a  Galiza  donde 
0  passaram  a  Madrid  e  nieterlo  no  carcere  da  corte  em  que  esteve 
oato  mezes  padecendo  muilas  necessidades,  e  vexac^es  alhe  vir  por 
troco  e  ihe  pertencer  por  senteni^a  dos  juiz  das  justificaQÒes  a  ac^So 
dos  serrìcos  de  Antonio  Gaiho,  feitos  por  espaco  de  Irinta  annos  em 
postodecapitàoe  sargento  mor,  pcios  quaes  fora  despachado  porpor- 
taria  de  dezanove  de  setembro  de  quarenta  e  hum  com  o  habito  de 
Christo  para  o  ter  com  quarenta  mil  reis  de  penoso  que  se  Ihe  no- 
mearSo  na  comenda  de  Sao  Nicoiau  de  Carrazedo  por  portarla  de 
quinze  de  Mayo  de  sels  centos  quarenta  e  trez;  e  outrosym  com  prò 
messa  de  comenda  de  lote  de  cem  mil  reis  de  que  se  Ihe  nomear3o 
quarenta,  mercés  que  nSo  chegou  a  lograr  por  faliecer  pouco  tempo 
depois  dellas  feitas,  em  satìsfa^ao  de  ludo  e  do  mais  que  por  parte 
delle  se  representou  :  Hey  por  bem  Tazer-lhe  mercee  alem  de  outra 
que  pelos  mesmos  respeitos  )he  fiz  de  que  possa  viver  nas  casas  que 
foram  do  Marquez  de  Castello  Rodrigo  e  est3o  sitas  na  cidade  de  Ad- 
gra  da  liha  Terceira  em  quanto  eu  assy  o  huuver  por  bem  e  nSo  man 
dar  o  contrario,  com  decIara(;3o  que  se  as  casas  se  incluirem  na  ar- 
rematacao  que  se  fez  da  fazenda  do  mesmo  Marquez  podere  \iver 
nellas  pagando  o  aluguer  queforarbitradopelocorregedordacommar- 
ca  em  quanto  durarem  os  qnatro  annos  porqne  foi  arrematada  a  Ta- 
lenda  e  que  passados  elles  Itie  fìquem  izentas  de  outra  arrematagSo 
para  podcr  viver  nellas  na  forma  da  mercee  que  Ihe  fiz.  E  pagou  de 
Dovos  direitos  della  ao  Thezonreiro  delles  quinze  mil  reis  por  serem 
dvidradas  as  casas  em  trìnta  mil  reis  de  aluguer,  os  quaes  Ihe  foram 
carregados  a  folhas  cento  e  cincoenta  e  huma  verso  do  livro  de  sua 
reuila,  corno  se  vio  por  certidSo  do  escrivlo  della  e  assinada  por  aro- 
bos.  Pelo  que  mando  ao  Desembargador  Matheus  Gongalves  Mousioho. 
jniz  do  tombo  dos  bens  dos  confiscados  e  auzentes  em  Castells  passe 
K  m-dens  neciessarias  em  que  irà  inserto  este  Alvarà,  para  na  dita  ci- 
dade de  Angra  em  cumprimento  delle,  se  darem  ao  dito  SebastiSo 
Correa  de  Larvetia  as  ditas  casas  para  viver  nellas  oa  forma  refenda: 
lenntando-se  para  esse  effeito  qualquer  embargo  ou  sequestro  que 
oeHas  esteja  feito  por  meu  mandado;  o  qual  se  registarà  no  livro  do 
dito  tombo,  e  me  (prozi)  que  vaiha  tenha  for^a  e  vigor  posto  que  sen 
efleito  haja  de  dnrar  mais  de  um  anno  sem  embargo  da  ordenafio  em 
contrario.  Miguel  d'Asevedo  o  fez  em  Lisboa  a  vìnte  de  agosto  de  mil 
e  kìs  ccDtos  e  sessanta  e  sette.  Manoel  Hodrigues  da  Ckista  o  fez  es- 
crever.=Rey.= 
(4rt*.  me.  da  T.  do  T..  Uv.  28  de  Doaf.  de  D.  Af."  VI.  f.  368  v.".) 
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Carta  regia  de  7  de  Marfo  de  1668:  mere*  para  servir  no  Conselho  dTl  Rey, 

Doni  AfTonsu  <)r.'  Pat^  saber  aos  ()iie  està  mÌDlia  carta  virem  que 
tendo  respeitu  aos  servi^us  de  Sebastiilo  Correa  de  Larvella,  govema- 
dur  do  Castello  de  S.  Joau  Baptista  da  liba  Terceira,  aos  que  me  fez 
nas  guerras  cuntra  Castella  em  que  procedeu  a)in  muito  particular 
valor  e  satìsrai;ào,  e  pela  que  tenho  de  sua  pessoa  e  deàcjar  de  ludo 
fazer-lhe  mercé:  Me  praz  e  bey  [wr  bem  de  o  fazer  do  vatu  conselho 
e  quero  que  com  este  titulo  goze  de  todas  as  honras,  gragas,  fran- 
i|UMas,  privilegios  e  lìberdades  de  que  gozam  e  usam  os  do  meu  con- 
selbo,  e  jurarà  em  minha  cbancellaria  aus  santu.<  evan^elhos  que  mei 
darà  verdadeiro  v  fìel  corno  deve  quando  eu  Iho  mandar  e  ronstou 
por  certidao  dos  ofTiciaes  dos  nuvos  aireitos  pagar  quatru  mil  reis  que 
foram  carregados  ao  Tbezoureiro  delles  a  folhas  29  do  Livro  df 
sua  receita.  E  por  finneza  de  tudu  0  que  dito  he  Ihe  uiandei  dar 
està  carta  por  mim  assìgnada  e  sellada  com  <i  meu  sello  pendente. 
Dada  uà  cidade  de  Lisboa  ans  sete  dias  do  mes  de  marQu.  Luis  Tei- 
xeira  de  Carvatho  a  fez,  anno  do  nascimento  de  Nosso  Senbor  Jezus 
Gbristo  de  mil  e  seis  ceotos  e  sesseuta  e  oito.  Pedm  Vieira  da  Silva 
a  fiz  escrever.  =H}  Principe.  - 
iArch.  noe.  da.  T.  do  T..  Uv.  22  de  doof.  de  D.  Affamo  VI.  f.  249.- 

Alvarà  de  1 1  de  Marfo  de  >^7i.  doafào  da  pensao  de  [5oj<x>o  rs.  a  sua    tìlha 
fo.  Catharìna  Caixa. 

Cu  0  Principe  iA)mo  regente  e  governador  dos  Reinos  de  Portagal 
■e  dos  Algarves,  administrador  do  Mestrado  cavallaria  e  ordem  de  dos- 
so senhor  Jezus  Cbristo,  fago  saber  aus  que  este  Alvarà  virem  que 
tendo  considera(;ao  aos  servi^os  de  Sebastiao  Correa  de  Larvella,  do 
uieu  cwnseibo,  leltos  depoìs  de  despacbado  pelos  primeirus  desde  fé- 
vereiro  de  661  ale  .Agosto  de  669  de  mostre  de  Campo,  (iover- 
nador  de  Elvas  e  do  Castello  de  S.  JoiSo  Baptista  da  Uba  Terceira,  a- 
cbandose  nas  campanhas  d'Arroncbes  e  Jtiromenha.  nos  recontros 
que  houve  com  0  exercitu  do  inimigo  juntu  à  prai;a  de  Estremoz,  e 
nu  Degebe,  na  batalba  do  Ameixial  e  reru[)erac3o  de  Evora.  proce- 
dendo em  tudo  com  satisfa^ao,  tendo  a  isto  respeito  e  ao  mais  que 
por  sua  parte  se  me  reprezentou:  Hey  por  beiifi  fazer-lbe  mercé  que 
OS  cento  e  cincoenta  mil  reis  que  teui  de  tent;a  nos  redizimos  da  Uba 
Graciosa  os  possa  nomear  em  sua  filha  Dona  Catbarina  Caixa,  para 
OS  ter  a  pessoa  que  com  ella  casar,  a  titulo  do  liabito  de  Cbristo  que 
Jhe  mandarei  lancar  e  tìsta  mercè  fai;o  ao  mesmo  Sebasti5o  Correa  de 
Larvella  alem  de  outras  que  pelos  respeitos  acima  declarados  tambem 
llie  lìz,  e  para  minba  lembran^a  e  sua  guarda  llie  inandeì  passar  esle 
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alvarà  qne  se  cumprìrà  com')  Delle  se  contem  e  declara,  posto  que 
seii  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno  sem  embargo  de  qual 
qaer  prons3o  ou  Hegimento  em  contrario.  E  pagou  sete  mil  e  qni- 
nhenlosTS-queflcaràocarregados  a  f.  477  v."  do  Livro  2.'  da  receita 
dos  DOTos  dìreitos  ao  Thezoureiro  Aleixo  Pereira  Boteiho  de  que  pas- 
80U  conhecimenti)  em  forma  Teito  pelo  escrivào  de  seu  cargo  assìgtia- 
do  por  ambos  que  foy  roto  ao  assignar  deste  Alvarà.  Antonio  Veloso 
Estaco  0  fez  em  Lisboa  aos  onze  dias  do  mez  de  margo  de  mil  seis 
centos  setenla  e  bum  aanos.  Maaoel  Guedes  Pereira  o  fez  escrever. 
=^Principe.= 

{Àrch.  nae.  da  T.  do  T.,  Uv.  29  de  doof.  de  D.  Aff."  VI.  f.  245.) 


Reoompensas  pelos  servl^os  de  Balthazar  da  Oosta. 
Pereira.  (Hlohaelense) 

PensSo  de  40JI000  rs.  com  o  habito  da  Chrìsto:  39  de  Juiho  de  1641. 

Et  Rey  Nosso  Sentior  havendo  respeito  aos  servipos  de  Baltbazar 
da  Costa  Pereira,  cavatleiro  fidalgo  de  sua  casa,  naturai  da  Uba  de  S. 
Rfiguel  e  filho  de  Gaspar  Borges  Pereira,  comei^ados-  na  Jornada  de 
Mamora,  em  cuja  empresa  brigou  por  vezes  com  os  infìeìs  e  depois 
com  urna  nau  bollandeza,  vìndo  para  Hespanba  e  fazer  dalli  em  dean- 
te outros -servifos  nos  cargos  de  capino  de  infanteria  e  ascrìvào  da 
fazenda  na  Uba  Terceira,  aprestando  nos  annos  de  623  e  6Si  atguns 
navìos  para  irem  soccorrer  a  nau  S.  Thomé  e  a  naveta  Santa  Cruz 
que  riuham  da  India  e  provendo  do  necessario  as  Armadas  que  na- 
qaelle  porto  se  Tizeram'com  emprestimo  de  graodes  quantias  em  que 
concorreo  por  a  fazenda  real  entau  se  achar  necessitada  alemda  qua  • 
da  sua  despendeu  tatnbem  na  leva  da  gente  que  se  foi  fazer  para  a 
India  Dd  mesrha  liha  e  proceder  n'outras  occasi5es  que  se  ofereceram 
do  servilo  desta  corea  com  limpeza  e  zelio:  Ha  por  bem  de  Ihe  fazer 
mercé  em  satisfa^So  de  tudo  da  promessa  de  quarenta  mil  reis  de 
pens3o  em  uma  commenda  da  ordem  de  xp5  (CAmto)  das  que  se  hou- 
verem  de  pensionar  para  as  ter  com  0  battito  della  que  S.  Magestade 
Ibe  tem  mandado  laudar  e  assim  Ihe  faz  mercè  de  um  logar  de  freira 
DOS  oiosteiros  de  sua  apresentac^o  para  uma  fìlba  e  pagou  cento  e 
quarenta  e  quatro  mii  reis  do  soldo  de  12  homens  por  seis  mezes  pa- 
ra a'gnerra  do  BraziI  em  conformidade  da  condi(;1o  que  no  despacbo 
referido  se  Ibe  bavia  posto  0  anno  de  639  que  se  carregaram  a  f. 
ft06  do  livro 'da  reCeita  do  Thezonreiro  Mór  Antoqio  da  Silva  comò 
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Cfflislou  por  certidlo  de  Lnìs  de  Paiva  Giralte,  escrìv^o  do  seu  cargo. 
Em  LJxboa  a  29  de  Juiho  de  641. 

El  Rey  Ney  Nosso  Senhor  ha  por  bem  de  mandar  laoQflr  o  habito 
de  xp5  (Chrislo]  a  Balthazaf  da  Costa  Pereira,  cavalleiro  iìdatgo  de 
sua  casa  naturai  da  liha  de  Santo  (sic)  Miguel  e  filho  de  Gaspar  Bor- 
ges Pereira,  para  o  ter  com  quarenta  mil  reis  de  pens^o  em  urna 
commenda  da  ordem  de  que  S.  Magestade  Ihe  tem  feìto  mercé  de  pro- 
messa e  para  haver  de  receber  o  habito  manda  que  se  Ihe  fa^^m  as 
provan^as  e  habilila^es  de  sua  pessoa  confornie  aos  Estatutos  e  defi- 
DÌ(5e3  da  mesma  ordem.  Em  Lisboa  a  9  de  juDho  de  &il.  (eom  nma 
rubtica.) 
{Arch.  noe.  da  T.  do  T..  Liv.  1."  de  Pnrtarias  do  Beino  f.  71  e  90.> 


Mercé  do  officio  de  ProTcdor  do  Castello  d'Angra:  9  de  setembro  de  1643. 

El  Rey  Nosso  Senhor  havendo  respeìto  aos  servicos  qoe  Baltha- 
sar da  Costa  Pereira,  cavalleiro  Tidalgo  de  sua  casa  e  capit3o  de 
urna  companbia  da  ordenan^a  da  cidade  d'Angra  da  liba  Terceira  alfe- 
res  da  bandeirà  da  Camara  da  dita  cidade  fez  nella  na  felice  actama- 
530  de  S.  Magestade  e  nas  brigas  que  se  tiveram  com  os  inimigni? 
por  essa  causa,  pelejar  às  arcabuzadas  e  cutilladas  com  muito  valor, 
em  que  foram  morlos  e  r«-idos  alguns,  ajudando  tambem  oas  fbrtifi- 
cao&es  que  se  ordenaram  e  indo  assistir  na  estaneia  da  Cruz  que  era 
de  mais  importancia  que  haria  guarnecido  de  artilheria  aas  brìgas 
que  alli  houve,  foì  ferido  de  seis  feridas  seodo  mui  designai  partido 
Da  quanlidade  da  gente  de  que  era  a  dos  iniuiìgos,  gastando  muito 
de  sua  fazenda  na  cura  e  despesa  qne  fez  com  os  criados  que  servi- 
ram  com  elle:  Ha  S.  Magestade  por  bera  de  Ibe  fazer  mercè  pelos  di- 
tos  respeitos  do  ofGcio  de  Provedor  do  Castello  da  cidade  de  Angra 
da  Uba  Terceira  estando  vago  para  0  servir  em  sua  vida.  Em  Lisboa 
■  a  9  de  setembro  de  1642.  (con  urna  rubrica). 

(Citado  Uv.  (.  71  e  90.) 


Reoompensas  pelos  serrlgos  de  Jofio  do  Canto  de  Castro. 

Pensao  de  40^000  rs.  com  o  habito  de  Christo:  9  de  setembro  de  1642. 

£1  Rey  DOSSO  senhor  havendo  respeìto  aos  servi^os  qne  JoSo  do 
Canto  de  Castro  fidalgo  de  sua  casa  Ihe  fez  do  oficio  de  Provedor  das 
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armadas  e  iiaus  da  India  das  lllias  dos  A^res  apresenitandoas  com 
cuidado  e  dtligencia  e  na  occasiao  de  felice  aci^ma^o  de  S.  Ma;;esta- 
de  naquellas  lihas  e  em  quanto  durou  o  sitio  e  expiigna^lio  da  Torta- 
teza  de  S.  Filippe  até  se  reduzir  à  obediencia  de  S.  Magestade  fez 
sna  obrìga^ao,  assi  cas  do  dito  ofììcìo  corno  em  concorrer  com  os  ca- 
pilàes  mores  da  iiha  Tercpìra  sobre  a  entrega  da  dita  fortaleza  pro- 
vendo  os  navios  da  armada  de  gente  e  mautimentns  e  mais  consas 
para  se  empedir  o  socorru  ao  inimigo:  Ha  S.  Magestade  por  bem  de 
Ihe  fazer  mercè  pelos  ditos  respeitos  de  quarenta  mil  reis  de  pengSo 
em  huma  commenda  para  os  ter  com  o  habito  de  xp3  (Carisio)  que 
S.  Magestade  Ihe  lem  mandado  lani^r.  Em  Lixboa  a  9  de  setembro 
de  6i2. 

El  Rey  nosso  senhor  ba  por  bem  de  fazer  mercè  a  Jo3o  do  Canto 
de  Castro,  fidalgo  de  sua  casa  que  se  Ibe  lance  o  habito  da  Ordem 
de  xpo  (Christo)  para  o  ter  com  quarenta  mil  reis  de  pensSo  de  que 
the  tem  feito  mercè  de  promessa,  e  que  se  Ihe  fa^ao  as  provaiicas  e 
habilÌta(3o  de  sua  pessoa  conforme  aos  estattitos  e  dìfìnigTIps  da  dita 
ordem  para  poder  receber  o  habito.  Em  Lisboa  9  de  setembro  de 
642. 

(Arck.  nac.  da  T.  do  T.,  Uv.  1."  de  Pori.'*  f.  90.) 


E»  0  Rey.  Paga  saber  que  havendo  respeito  aos  servii^s  qne  Jo3o 
do  Canto  de  Castro,  fìdalgo  de  minha  casa  me  fez  no  officio  de  Prove- 
dor  das  armadas  e  naus  da  India  das  llhas  dos  Àgores,  aprestando-as 
com  cuidado  e  deìigencia  e  na  occasi3o  de  minha  acclamag3o  naqnel- 
las  llhas  e  em  quanto  duroii  o  sitin  e  expugna^ao  da  fortaleza  de  S. 
Filìppe  athe  se  reduzir  a  obediencia  mmha  fez  sua  ohrigagSo  assim 
no  dito  officio  comò  em  concorrer  com  os  capilles  mores  da  liha  Ter- 
ceira  sobre  a  entrega  da  dita  fortaleza  provendo  os  navios  da  armada 
degenteemantimentoemais  cousas  para  se  impedir  o  soccorro  ao  ini- 
migo:  Hei  por  bem  de  Ihe  fazer  mercè  por  os  ditos  respeitos  de  40iJOOO 
de  pens5o  em  huma  comenda  para  os  ter  com  o  habito  de  xpò  (CAris- 
to)  qne  eu  the  tenho  mandado  ìangar.  E  para  sua  guarda  e  minha  lem- 
branca  Ihe  mandei  passar  o  presente  atvarà  que  Ihe  farei  inteiramen- 
tecumprir  e  guardar  corno  se  nelle  contem  e  hey  por  bem  que  valha 
corno  carta,  posto  que  seu  effeitii  haja  de  durar  mais  de  bum  anno 
sem  embargo  de  qualquer  provis3o  ou  regimento  em  contrario  e  se 
cnmprirà  sendo  passado  pela  ctiaocelTaria  da  Ordem.  Nicoiau  de  Car- 
valho  0  fez  em  Listwa  aos  iS  de  setembro  de  t643.=Ma.noel  Pereira 
de  Castro  o  fez  escrever^Rey^(com  «ma  rubrica). 

..  fÀrch.  noe.  da  T.  do  T..  Lio.  1."  de  Ordim  f.  217  o.".t 
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Dom  Jo3o  eie.  fa^o  saber  aos  qiie  psla  mìnha  carta  TÌrem  que  ten- 
do respeìlo  a  se  me  representiir  por  parte  de  Joao  do  Canto  de  Cas- 
tro qae  seu  pay  Manor!  do  Canto  de  Castro  foy  proprietario  do  offi- 
cio de  provedor  das  Armadas  e  oaus  da  India  que  v3o  à  liha  Terceì- 
por  espaco  de  muitos  annos  e  a  constar  pertencer-lhe  a  au^So  que 
pelos  servii^s  de  seu  pae  podia  ter  o  dito  ofTicio;  pedindonie  Ihe  fi- 
zesse  mercè  delle:  Hei  por  bem  e  me  praz  de  llie  fazor  mercé  do  di- 
to officio  em  sua  vida  e  mando  ao  conselho  de  mioha  fazenda  on  a 
pessoa  qae  tocar,  que  constando-lhe  tiaver  o  dito  JoSo  do  Canto  de 
Castro  jarado  na  minha  chancellaria  que  bem  e  verdadeiramente  ser- 
virà 0  dito  ofTicio  guardaodo  em  tudo  a  mim  meu  serrilo  e  ìs  partes 
seu  direito  Ihe  de  logo  a  posse  delle  e  Iho  deixe  ter  e  servir  em  sua 
Vida  assim  e  da  maneira  que  o  teve  e  Servio  o  dito  seu  pay  Manoel 
do  Canto  de  Castro  e  os  mais  seus  antocessores  no  dito  officio  crai 
o  qual  gozard  o  ordenado  e  o  mais  que  direitamente  ihe  pertencer  a 
quat  mercè  Ihe  fa^  com  declarai;3o  que  sendo  eu  servido  tirar- 
Ihe  ou  extingutr-Iho  em  algum  tempo  o  dito  officio  nem  por  isso  trrì 
auc^o  para  dedir  satisfagao  delle  nem  mìnha  Tazenda  Gcari  obrìgada 
a  dar-lha. 

{Apostilla).  Hey  por  bem  e  me  praz  de  fazer  mercé  a  Joio  do 
Canto  de  Castro  conteudo  na  carta  acìma  que  possa  tornar  posse  por  sea 
procurador  do  cargo  de  provedor  de  minbas  armadas  e  naus  da  India 
que  tSo  à  Uba  Terceira  de  que  o  tenho  provido  de  propriedade  e  mando 
aos  coDselheiros  de  minha  fazenda  que  constando-lhe  da  pessoa  que  tì- 
ver  procuracio  bastante  do  dito  Jo3o  do  Canto  de  Castro  pera  poder  to- 
rnar a  dita  posse  Iha  dem  do  dito  cai^o  e  com  ella  se  cumprirà  a  dita 
carta  e  està  apostilla  sem  duvida  nem  contradii;ao  algnma  eporqne  do 
dito  officio  se  tinha  passado  carta  em  sete  de  Dezembro  do  anno  de 
1638  e  a  dita  apostilla  em  vinte  de  Junho  de  mit  seis  centos  e  qna- 
renta  de  que  trouve  posse  por  seu  procurador  em  17  de  Agosto  de 
mil  seis  centos  e  quarenta  e  fez  as  mais  dilìgencias  necessarìas  em 
conformidade  da  ordem  que  mandei  passar  Ihe  niandei  dar  està  carta 
por  mim  assignada  e  sellada  cwn  o  sello  pendente  da  dita  ordem  qne 
se  cumprìrà  corno  nella  se  contem.  Dada  em  Lisboa  aos  15  de  oala- 
bro  de  1642.  MaUieus  da  Costa  a  fez,  anno  do  nascimento  de  nosso  Se- 
nhor  Jesus  Christo  de  16i2.  Francisco  Pereira  de  Betancur  a  fez  es- 
crever=^Rey.=:  {Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  liv.  15,  f.  44  «.•.) 


Mercé  de  Comelbeiro  d'EIrei:  i3  de  Mar(D  de  i663. 

Hquto  S.  Mageatade  por  bem  tendo  respeito  aos  senicos  de  kSo 
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do  Canio  de  Castro  fìdalgo  de  sua  casa,  provedor  das  armadaa 
das  lllias  Tercpiras  tem  feìlo  de  miiitos  annos  a  psta  parte  no  dito 
ofBcio  e  em  outros  negocios  que  se  Ihe  enearregaram  em  que  pro- 
cedeo  muito  a  satisra^^o  de  S.  Magestade  e  coufiar  delle  que  pm  lu- 
do procederà  da  roesma  maDeìrn  e  por  Ihe  fazer  mercè:  Ha  por  bem 
de  0  fazer  do  sen  coDseIho  e  jurarà  na  chancellaria  aos  Santos  Evan- 
gethos  qiie  Ihe  darà  conselbo  verdadeiro,  fiel  e  tal  comò  deve  quando 
Ibo  mandar.  De  que  Ihe  foÌ  passada  carta  a  qual  fui  feita  a  43  de 
marco  de  (665. 

(Arck.  nac.  da  T.  do  T.,  Uv.  12  da  ChattceOaria,  f.2fS  n.".)  : 


BeoompeaBas  pelos  serrlgoB  de  Hanoel  Correa  de 
Uello. 

Mercé  d'unia  capitania  de  naus  da  India:  9  de  setembro  de  1642- 

El  Rey  doso  senbor  havendo  respeito  aos  servi^os  que  ManoelCor 
rèa  de  Mollo,  fldalgo  de  sua  casa.  Fez  na  occas'iSo  de  sua  felice  acla- 
mai^  por  Rei  e  senhor  destes  Reinos  na  iiha  de  S.  Jorge,  donde  era 
capil3o-mór  e  assim  os  que  fez  depois  sendo  capitao-mòr  da  Armada 
da  iIha  Terceira  que  foi  soccorrer,  trabalhando  nas  fortiflcai;6es  que 
se  ordpnaram  para  cobrar  a  fortaleza  do  Monte  do  Rrazil  e  ajudar  a 
render  dois  navios  e  a  tornar  algumas  embarcacóes  de  inimigoa,  prò 
cedeodo  em  tado  com  muita  satisfatelo:  Ha  por, bem  S.  Magestade  de 
Ihe  fazer  mercé  de  uma  capitania  de  n'au  da'càrreiradalndia,  idapor 
vinda,  na  vagante  dos  provìdos  antes  de  6  de  setembro  deste  anno 
presente  de  6&2,  em  que  Su9  Magestade  Ihe  fez  està  mercé  de  pro- 
messa de  uma  commenda  de  lote  de  sessenta  mil  reis  de  renda.  Era 
Uxboa  a  9  de  setembro  de  1642.   {com  urna  rubrica.) 

{Areh.  nac.  da  T.  do  T..  Liv.  4."  de  Pori."  f.  90  v.*.) 


Mercé  do  habìto  de  Chrisio:  16  de  Marfo  de  164}. 

El  Rey  nosso  senhor  ha  por  bem  de  mandar  laudar  o  habìto  da 
ordem  de  xpo  (Chrislo)  a  Manne!  Correa  de  Hello,  fldalgo  de  sua  ca- 
si, para  0  ter  a  titulo  de  uma  commenda,  de  tote  de  sessenta  mil 
reis,  de  que  Sua  Magestade  Ifae  tem  fello  mercé  de  promessa,  e  man- 
ali que  para  haver  de  receber  0  habito  se  ìlie  fagam  as  provanfas  e 
lubiiitac:5es  de  sua  pessoa  na  forma  dos  estatutos  e  dlflnìi^s  da  mes- 
si ordem.  Em  Lisboa  a  16  de  Mar^o  de  643.  (com  uma  rubrica.), 

{Areh.  nof.  da  T.  xU>  T.,  Uè.  1.'  de  Portariat,  f.  110  u.')  -; 
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''         Alvaré  de  i8  de  Maio  de  1C43:  pensSo  de  eofooo  rs.  em  utna  commrada. 

Eu  El  Rey  etc.  Fa^o  sa  ber  aos  que  este  Alvarà  yireni  <]ue  hareD- 
d(i  respeito  aos  servi^s  que  Manoel  Correa  de  Mello,  fidalgo  de  mi- 
olia  casa  fez  na  occasiSo  de  minila  aclamacao  por  Rey  e  senhor  des- 
tes  Rcinos  na  liha  de  S.  Jorge  aonde  era  capitSo  mor,  e  a<is  que  fez 
depois  spodo  capitao-mor  da  armada  da  Ilfia  Terceira  que  foi  soccor- 
rer, trabaihando  nas  forlifìca<;Òes  que  se  ordenaram  para  cobrar  a 
forlaleza  do  Monte  do  Brazil,  e  ajudar  a  render  dous  navios  e  a  tornar 
algiimas  embarcagòes  de  inimigos,  procedendo  em  ludo  com  muUa 
satisfac5o:  Hey  por  bem  e  me  praz  de  Ihe  fazer  mfrcé  de  promessa 
de  urna  commenda  de  Iole  de  tiOiftOOO  rs.  de  renda,  alem  de  oiitra 
mercè  que  pelos  mesmos  respeitos  Ihe  fìz,  e  para  mìnha  lembram^a 
e  sua  guarda  Ihe  mandei  dar  este  alvarà  que  ao  tempo  que  houver 
de  haver  effeito  se  cumprirà  de  raaneira  que  nelle  se  contem,  e  Va- 
leri Como  caria  foita  em  meu  nome,  sem  embargo  de  seu  effeito  ha- 
ver de  durar  mais  de  um  anno,  e  de  qnalquer  ordenacào  ou  regimen- 
t(i  em  contrario,  com  declaragao  que  està  mercè  n3o  bavera  effeito  sem 
pnmeii-o  constar  por  certidSo  dos  ofTiciaes  de  minha  chancellaria  de 
comò  nella  tem  pago  o  novo  direito  conforme  ao  regimento.  Jo3o  Pe- 
reira de  Bettencourt  0  fez  em  Lisboa  a  48  de  Mayo  de  i6Ì3.=Rej. 
=N5o  deve  novos  direitós  por  sér  para  commenda".  Lisboa  (7  de  Jo- 
Iho  de  1643.  Henrique  Correa  da  Silva. 

(Arch.  nar.  da  T.  do  T.,  Uv.  l."  de  Ordem.  f.  202.) 


I  capiiania  de  nau  da  carreìra  da 


Ku  .El  Rey.  Pago  saber  aòs  que  este  Alvarà  virem  que  havendo 
respeito  aos  servìgos  qne  Manoel  Cprrèa  de  Mello,  fidalgo  de  minha 
casa  fez  na  occasiSo  da  minha  felice  aclamaf;3o  por  Rei  e  Senhor  des- 
tes  Reiiìos  na  Uba  de  S.  Jorge,  onde  era  Capìtào  mùr  e  aos  que  fez  de- 
pois sendo  Capìtào  mór  da  armada  da  Uba  Terceira  que  fui  soccorrer, 
trabaihando  nas  forttficacòes  que  se  ordenaram  para  cobrar  a  forla- 
leza do  monte  do  Brazile  ajudàra  a  render  dous  navios  e  a  tomar  al- 
giimas embarcai;Òes  de  ìnjmigos,  procedendo  em  ludo  com  muita  sa- 
tisfa^So:  Hei  por  bem  de  Ihe  fazer  mercé  de  uma  capitania  de  nau 
da  carreìra  da  India,  ida  por  vinda  na  vagante  dos  providos  atites 
de  seis  de  selembrn'do  anno  de  642  em  que  en  Ihe  fìz  està  mercé,  a- 
lem  da  que' pelos  mesmos  respeitos  Ihe  tambem  flz,  com  a  qtial  ca- 
pitania bavera  0  ditO'MaiJoe!  Correa  de  Mello  0  ordtmado  coutheudo  ao 
regimento,  e  todos^^t!^  proès  e  precal^os  <]ue  Ihe  direitamente  perten- 
cerem;  pelo  qiie'iMbndo'aos  redores  de  minha  fazenda  que  tanto  qiie 
pela  diiaWneiri)  ffle'couber  entrar  na  dita  capitania.  the  dem  a  pos- 
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se  della  e  Iba  deixem  servir  iia  dita  vagante,  h»ver  o  dito  ordenado 
proes  e  precalgos,  corno  dito  é,  e  em  minha  chancellaria  Ihe  sera  da- 
do 0  juramento  dos  santos  evangelhos  que  bem  e  verdadeiramente  sir- 
ra,  guardando  ein  tudo  meu  servioo  e  o  direito  às  partes,  de  que  sn 
farà  assento  uas  costas  deste  Aivarà,  que  se  cumprirà  conio  se  nelle 
contem,  sem'  duvida  nem  contradi(3o  aigiima  e  valerà  comò  carta, 
sem  embargo  da  ordenaCSo  do  Livro  2."  titulo  4."  que  dispòe  o  con- 
irarìo.  E  està  mercé  bavera  effeito,,  constando  prìmeiro  por  certidSo 
oas  costas  deste  de  corno  tem  pago  o  novo  direito  em  minha  chancel- 
laria na  forma  do  regimento.  Manoei  Antunes  de  Sampaio  o  fez  em  Lis- 
boa a  vinte  e  cinco  de  junho  de  seis  cento»  qoarenta  e  tres  (1643). 
Joao  Pereira  de  Bettencourt  o  fez  escrever.^Rey.= 

{Arch.  noe.  da  T.  do  T..   Uv.  6.  f.  6H9  ».".  e  16  He  Doaf.  de  D. 
JoOo  ir,  f.  96.) 


■     Catta  regia  de  ao  de  Novembro  de  r643:  mercé  do  habito  de  Chrìsta 

Dom  lo'SiO  etc.  Fa(o  saber  a  tós  Reverendo  Dom  Prior  do  Convento 
de  Thpmar  da  Ordem  de  Xp5  (Chrislo)  ou  a  quem  vosso  cargo  servir 
«joe  Manoei  Correa  de  Mello,  fidaigo  de  minha  casa  me  pediu  por  mer- 
cè que  porque  desejava  e  tinha  devoQlio  de  servir  a  Nosso  Senbor  e 
a  mim  uà  mesma  Ordem  bouvesse  por  bem  de  o  receber  e  mandar 
prover  do  habito  della,  e  antes  de  Ihe  fazcr  mercé  e  o  receber  à  Or- 
dem habilitou  sua  pessoa  deante  do  Presidente  e  Deputados  do  de,<i 
pacho  da  Meza  da  Consciencia  e  Ordens  e  juiz  dellas,  e  porque  me 
CODStou  pela  babililai^o  que  se  Ihe  fez,  segimdo  forma  das  difinigòes 
e  Estatutos  da  dita  Ordem  o  dito  Manoei  Correa  de  Mello  ter  todas  as 
parles  e  qualidades  necessarias,  conforme  a  ellas  para  ser  rtcebido 
e  provido  do  habito  da  mesma  ordem  e  por  esperar  que  nella  poderà 
fazer  muitus  servi^os  a  N.  S.  e  a  mim:  Hey  por  bem  e  me  praz  de  <i 
receber  a  ella,  e  por  està  vos  mando,  don  poder  e  commiss3o  para  que 
Ibe  lanceis  o  habito  dos  novi^s  della  nesse  convento,  segundo  forma 
das  diOnigoes  e  estatutos  da  dita  ordem,  para  o  ter  a  titulo  da  pro- 
messa de  urna  Commenda  de  tote  de  60)$000  de  que  Ibe  tenho  ietto 
mercè,  e  o  fareis  asentar  no  Livro  da  Matricula  dos  cavaleiros  novi- 
^s  delta  com  declarai^ào  do  dia,  mez  e  anno,  e  Ihe  passareis  certidSo 
na  forma  costumada.  E  està  carta  mandareis  guardar  na  arca  que  es- 
tà deputada  para  guarda  das  cartas  dos  habitos  qne  os  mestres,  go- 
rernadores.  da  ordem  mandam  tannar  no  dito  convento,  e  està  se  cum- 
prirà sendb  passada  pela  chancellaria  da  ordem.  Nicoiau  de  Carfalho 
a  fez  em  Lisboa  a  20  de  novembro  de  64:t.  Manoei  Pereira  dn  Castro 
a  fez  e8crever.=Bey.=(com  urna  rubrica.) 

{Areh.  aac.  da  T.  do  T-,  Uv.  1."  de  Ord.,  /.  223  v.*.} 
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Alvari  de  19  de  Janeiro  de  1666:  mercd  do  officio  de  Pagador  e  Almosarìlir 
do  Castello  d'Aagra. 

Ea  Et  Bey  etc.  Pa^  saber  aos  que  este  atvarà  virent  que  em  Cffli- 
8Ìdera<;3o  <)o  que  me  representou  Manoel  Correa  de  Mallo,  fldalgo  de 
minha  casa  em  rezSo  de  se  eslar  'sic)  servindo  0  officio  de  pagador  e 
alrnoxarire  do  Castello  de  S-  Joao  Baptista  da  liha  Terceira  por  proTÌ- 
mento  do  provedor  de  minha  fazenda  das  llhas  dos  Agores  pelo  pro- 
prietario André  da  Costa  Camello  0  servir  moilos  annos  e  ser  alcan 
fado  em  divida  consideravel  à  minha  Tazcnda,  e  seiido  executado  veia 
a  falecer  a  falecer  (sic)  e  depois  de  sua  morte  entrar  nelle,  por  pro- 
vimento  do  conselho  de  minha  fazenda,  seu  lllhu  Joào  Camello  de  Be 
tancor,  que  0  servirà  dois  annòs  e  meio  scm  dar  satisr3(;ào,  e  na  pes- 
soa  de  Manoel  Correa  deJUello  concorrcrem  os  requizitos  necessarios 
por  ser  capaz  e  benemerito  para  servir  este  otiìcio,  corno  constoupor 
mformacào  do  mesmo  Provedor:  Hey  por  bem  fazer  mercé  ao  mesmo 
Manoel  Correa  de  Mellu  da  serventia  do  oflìcio  de  Pagador  e  aknoxa- 
rìfe  do  Castello  de  S.  Joao  Dantista  da  liha  Terceira  por  tempo  de  Ires 
^nnos.  Pelo  que  mando  ao  Provedor  de  minha  fazenda  das  Jlhas  dos 
At^res  de  posse  e  juramento  ao  mesmo  Manoel  Correa  de  Mello  do 
officio  referido  e  Iho  deixe  servir  e  haVer  0  ordenado  proes  e  precil- 
Cos  que  the  direitamente  pertencerem,  dando  Ranca  a  sen  rendimen- 
to, na  forma  do  regimento,  guardando  em  ludo  meu  servii,  e  ii 
partes  seu  direito.  E  pagou  7d^00  rs.  desta  serventia  qne  devia  de 
novos  direitos,  qne  as  recebeu  0  Tliezoureiro  Aleixo  Ferreira  Botelho. 
e  Ihe  foram  carregados  era  0  Livro  de  sua  receita  a  f.  H,  corno  sé 
Tin  por  conhecimento  em  forma  feito  pelo  escriv3o  de  seu  cargo,  e 
por  ambos  asslgnado,  que  tudo  foi  roto  ao  assignar  deste.  Christov3a 
Peixoto  0  fez  em  Lisboa  aos  19  de  Janeiro  de  666.  Manoel  Guedes 
Pereira  0  fez  escrever.^Rey.^com  urna  nerica.) 

(Ardi.  nac.  da  T.  do  T.,  Uv.  7  de  Ordens  f.  18. 1 


Beoompei^Ens  pelos  serv-lQos  de  Fedro  da  Costa, 
(da  Oraolosa.) 

Corta  regia  de  36  d'Outubro  de  166S:  mercé  de  Cabo  de  Artilheiros. 

Dom  Alfonso  etc.  Fapo  saber  aos  que  està  minha  carta  virem  que 
tendo  respeito  a  estar  vaga  a  propriedade  do  officio  do  cabo  dos  arti- 
Iheiros  da  Villa  de  Santa  Cruz  da  liha  Graciosa,  por  falecimenlo  de 
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Fedro  da  Costa  ultimo  proprietario  qae  delle  (foi)  e  seti  (Hho,  do  mes- 
no  nome,  Pedm  da  Costa  o  ter  servido  muitos  annos,  acadindo  a  to- 
dos  OS  rebates  que  de  ordinario  nella  havia,  e  a  ter  servido  no  cerco 
qne  os  mnradores  da  liba  Terceira  pozeram  ao  Castello  de  S.  Philippe 
do  MoDle  do  Brazil,  cotn  granile  conUnuaQ^o  do  traballio  e  perigo  ató 
qoe  OS  cast«lb3R0s  que  o  occuparam  se  renderam,  comò  ludo  ccHistoa 
por  inhnnai^o  dus  vedores  de  miaba  fazenda  das  Ilbas  dos  A(0- 
res:  Hey  por  bem  e  me  praz  fazer  mercé  ao  mesmo  Pedro  da  Coa- 
ta  d:)  oiScio  df  cabo  dos  artilheiros  da  villa  de  Santa  Cruz  da  Itha 
Graciosa  que  o  servirà  em  quanto  eu  o  houver  por  bem,  e  nSo  man- 
dar 0  contrario,  com  declara^ao  que  tirando  Iho  ou  entinguìnlo-o  por 
Jaalipier  causa  que  seja,  Ihe  nao  Qcarà  porisso  mintia  fazenda  obriga' 
a  a  satisrdi;So  alguma,  e  com  elle  bavera,  de  ordenado  iOijtOOO  rs. 
em  dinheiro,  pagos  nas  rendas  das  imposi(^es  da  mesma  Uba,  que 
Ihe  serio  pagos  na  forma  em  que  os  liavia  o  ultimo  proprietario  que 
delle  foi.  Pelo  que  mando  ao  Provedor  de  minba  fazenda  das  Ilbas 
dos  Acores  Ibe  aè  posse  do  olSciu  reftirido  ao  dito  Pedro  da  Costa  e 
Iho  deise  servir  e  baver  cada  anno-  o  ordenado  de  20;!L000  rs.  e  os 
proes  e  precal^s  que  Ihe  dir^itameute  pertencerem  dando-lhe  primet- 
ramente  o  juramento  d  is  Santos  Evaugelbos  para  que  bem  e  verda- 
deiramente  os  sirra,  guardando  em  ludo  meu  servilo  e  às  partes  seo 
direito.  E  por  fìrmt;za  de  tndo  Ibe  mandei  dar  està  carta  por  mim  as- 
sigaada  e  sellada  com  o  sello  pendente  de  mìnbas  armas,  que  sera 
nsgistaiìa  nas  livros  da  fazenda  della  e  merc^  que^i^,  e  pagou  lOjtOOO 
re.  que  devia  dos  navos  direitos  da  propriedade  deste  oliicio  que  os 
recebeu  o  Thezoureiro  delles,  Aleìxo  Ferreira  Botulbo,  e  Ibe  foram 
earregados  em  os  Livros  de  sua  receita  f.  267,  comò  se  viu  por  co- 
ahecimento  em  forma  feito  pelo  escrivló  de  seu  cargo,  é'por  ambos 
assignado  qne  foi  roto  ao  assiguar  desta  carta.  Dada  em  Lìxboa  aos 
vinte  e  seis  de  outubro,  Cbrislovlio  Peìxoto  a  fez,  anno  de  1665.= 
Fraftcisco  Pereira  de  Betancor  a  lìz  escrever=Rey.=<com  urna  rubri- 
ca). ,  ,  . 

{Arth.  Me.  da  t.  do  T.,  Uè.  7  de  Ordau.  f.  ì  e.*.) 


Ileoompensa  dos  8erirli|^&  de  Domlngos  d'Affiliar. 

1*01110  de  4PÌOOO  rs.  com  o  habtto  de  S.Thìagooa  Avii:  14  de  Agosto  de  1641. 

Bl  Bey  noso  senhor  hatttido  respeìto.aos  àervi^osque  Domingós 
de  Agniar,  naturai  de  Villa'  Pouca  de  Aguiar,  filbo  de  Gon(;aId  Oon- 
(ihes  fez  com  huma  sua  qbu  dfl  SJiO  tonelladas,  procurando  em  Se- 
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villia,  onde  estava,  (jue  o  soccorro  qae  se  eocarregou  a  Maooel  do 
Canto  de  Castro  se  conduzis^e  nella  à  I!ha  Terc«ìra  para  ter  logar 
de  se  passar  ao  servilo  de  S.  Magestade,  corno  desejava,  e  em  efeilo 
tanto  qne  chegou  a  ella  concorrer  na  enlrega  do  socorro,  fiMndo  por 
espaco  de  7  mezes  naquelles  mares  em  guarda  e  vìgìa  da  mesma  \ì\a 
com  a  sua  nau  e  cincoenta  pessoas  de  mar  e  guerra  a  que  sastentoo 
sempre,  impedindo  os  soccorros  ao  inimigo  e  tomandolhe  nm  bareo, 
felto  na  fortaleza,  que  ia  de  aviso  a  Castella,  até  que  indo  reconheca* 
duas  embarca^Ses  que  Tioham  em  demanda  da  liha  Ihe  deu  um  lem- 
poral  com  que  Tez  naufragio  na  costa  e  se  perdeo  a  nau  e  tudo  o  qup 
nella  bavìa,  salvando-se  elle  e  a  mais  gente  a  nado  por  mìlagre,  e  as- 
sentando depois  pra^a  com  2'criados  continuar  no  servii  e  bacarla 
da  fortaleza  do  Monte  do  BraziI  de  que  sahiu  ferido  pelejando  con» 
bom  sotdado.  e  acudir  a  tudo  o  mais  que  se  Ihe  ofereceu  em  quanto 
a  fortaleza  se  n3o  rendeu  de  lodo:  Ha  S.  Magestade  por  bem  de  Ibe 
fazer  mercé  da  promessa  de  quarenta  mil  reis  de  pensSo  em  urna  co- 
menda  da  ordem  de  S.  Thiago  ou  Aviz  das  que  se  houverem  de  pen- 
sionar para  os  ter  com  o  habìto  de  urna  dellas  qual  elle  escolher  qae 
S.  Magestade  Ihe  tem  mandado  lancar.  Em  Lit^boa  a  14  de  Agosto  de 
1642. 

El  Rey  nosso  senhor  Ha  por  bem  de  mandar  langar  bum  dos  ha- 
bitos  de  S.  Tbiago  ou  Aviz  a  Domingos  de  Aguiar  naturai  de  Vilb 
Pouca  d'Aguiar  filho  de  Gonzalo  Goncalves,  para  o  ter  com  quarenli 
mil  reis  de  pens3o  em  fauma  commenda  da  ordem  de  que  fiV  o  habi- 
to  de  que  S.  Magestade  Ilie  lem  feito  mercé  de  promessa,  e  manda 
que  para  o  haver  de  receber  se  Ihe  facam  as  provan^as  e  habitafSes 
na  forma  dos  estatutos  e  dìflìnicóes  da  ordem.  tsa  Lisboa  a  14  de  A- 
gosto  de  642.=<com  urna  rubrica). 

(ÀTch.  noe.  da  T.  do  T..  Uv.  1."  de  Portar,  f.  88  v.".) 


Mercé  de  cavalleiro  e  escudetro  tidalgo:  la  de  Dezembro  de  1643. 

0  Capitan  Domiogos  de  Aguiar,  naturai  de  Cabanas  termo  de  Villi 

Poaca  de  Aguiar (segm  agni  0  mestno  aammjao  da  Poriaria 

a  p.  241  ale  às  palavras — a  dita  fortaleza  se  n^o  rendeo— e  conctue:) 
....  Ihe  faz  mercé  de  0  tornar  por  escudeiro  fidalgo  «Mn  mit  e  qua- 
renta reis  de  moradia  por  mes  e  logo  acrescentado  a  cavalleiro  fidal- 
go  c(Mn  duzentos  e  sessenta  reis  mais  em  sua  moradia  para  ter  mil 
e   trezentos  reis  de  moradia  por  mes  de  caralleiro  fidalgo  e  um  ai- 

aoeire  de  cevada  por  dia  e  s9o  qninhentos  e  eincoenta  reis  mais  alem 
a  mwadia  ordinaria  de  que  Sua  Magestade  Ibe  faz  mercé  com  0 
dito  foro  por  Alvaro  de  (2  de  dezembro  de  ifi42.==Rebello. 

{Àrch.  rtac.  da  T.  do  T..  ire.  6"  de  Matrictila  f.  6S.) 
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Alvaro  de  7  de  Julho  de  1648:  mercé  de  3:000  cruiados  por  urna  vez. 

Eu  EI  Bey.  Paco  saber  aos  que  este  AlVarà  virem  que  havendo 
respcito  aos  servicos  que  Dominiiios  de  Agaiar,  naturai  de  Villa  Poa- 
ea  de  Aguiar,  filho  de  Goagalo  Gjn^alves  fez  coni  hiima  nau  de  du- 
zenlas  e  cincoeDta  tonelladas  ....  {segue  aqui  0  mesmo  assumpio  da 
Pori,  de  p.  241  ale  ds  patairai—em  quanto  a  fortaleza  se  ii9o  rendeo 
de  lodo— e  condue:) ....  Heipor  bem  e  me  praz  de  Ihe  fazer  mercé 
em  satisfallo  de  tudo,  (alem  de  outras  que  pelos  mesmos  respeitos 
Ihe  teolio  feito)  de  dous  mi)  cruzados  por  urna  vez  semente  que  Ihe 
ser3o  pagos  nos  rendimentos  das  mesmas  Ilhas.  Pelo  que  mando  ao 
Licencìado  Diogo  Ribeìro  de  Macedo  do  meu  desembargo  e  meu  des- 
«mbargador  da  Rela(;ao  do  Porto,  qne  ora  està  iias  llhas  dos  AQores 
em  diligencias  do  meu  servipn,  servindo  juntamente  de  Proyedor  de 
mìnha  fazenda  ou  a  pessoa  que  tal  cargo  servir  e  ao  contador  della 
da  Uba  de  Sam  Miguel  a  que  este  meu  Alvarà  for  apresentado  fat^am 
com  effeito  fazer  pagamento  ao  dito  Domìngos  de  \guiar  dos  ditos  dous 
mil  cruzados  de  qualquer  dinheiro  que  haja  pertencente  a  mioba  fazen- 
da, e  n3o  estiver  aplicado  a  outro  effeito  sem  duvida  alguma,  e  por 
este  conhecimento  ou  de  seu  procurador  bastante  feito  por  um  escri- 
vSo  dessa  feitorìa,  mando  que  sejlo  levados  em  conta  ao  feitor  oa 
itmoxarife  que  Ihos  pagar  Antonio  Velloso  Estacio  0  fez  em  Lisboa 
a  7  de  julbo-  de  seis  centos  quarenla  e  oito  anoos.  Este  se  passou 
por  duas  vias,  uma  so  bavera  effeito  e  pagarì  0  novo  direito  que  de- 
ver  na  forma  do  regimento  e  eu  Jo3o  Pereira  Betaucor  0  Bz  escre- 
ver.:=Rey.= 

(Arcb.  nac.  da  T.  do  T..  lÀv.  tS,  f.  642  e.*.) 


Beoompensas  pelos  servlgos  de  Oongalo  da  Costa  Ooutl- 
nlio  (Mlohaelenae). 

Supplica  a  Eirei,  de  Gonzalo  da  Costa  Coutìnho,  para  servir  na  guerra:    1 1  de 
Maio  de  1657. 

Senhor— Com  0  primeiro  avizo  que  V.  Magestade  foi  servido  se  me 
desse  da  mercé  que  V.  Magestade  me  fes  em  se  querer  servir  de 
ffiim  DO  posto  de  goveraador  da  gente  de  guerra  que  V.  Magestade 
ordena  se  alevante  em  as  Ilbas,  e  para  com  ella  tornar  a  està  corte, 
me  fls  lego  prestes  e  o  estou  pera  quando  V.  Magestade  ordene  que 
me  parta. 
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Offerecesse  de  pr? zente  reprezentar  a  V.  Magestade  qne  he  fale»- 
sido.  lueu  si^ro  Dora  Ju3o  de  Attayde,  t3o  benemerito  (por  seus  ser- 
yì^os  tao  notnrìos  Teitos  em  rs  fronteìras  de  Aleotejo)  do  Beai  favor 
que  da  grandeea  de  V.  Mageslade  esperamos  eu  e  meus  filbos,  seus 
neios. 

Hq  Dosa  Isabel  de  Attayde  minfaa  mulher  sua  fìlha  unica  ha  qaeta 

Ììertenceni  sua  heran^a  e  bfns  tpe  sHo  de  malta  importaacìa  e  podeoi 
aitar  pelfas  resòes  qne  s9o  sabìdas  nào  acodìndo  eu  aquella  eaza,  e 
eom  a  fazenda  qne  espcro  della  jxisso  tsinbeni  faser  a  V.  Mage^tade 
milhor  e  mayor  serrlgo  em  a  fronteira  a  que  V.  Mageetade  for  servk 
do  mandarme  vindo  a  dita  gente  que  se  pode  alevaotar  sem  minba 
assi:»tencia,  pello  governador  e  sargento  mor  d»  liba  de  S.  Miguel  • 
pesoas  a  que  priaieiro  estava  cometido  anies  de  eu  ser  nomeado,  o 
qua  soppostto. 

Sendo  V.  Magestade  serrido  que  se  fata  na  primeira  forma  qae 
estava  ordenado  para  eu  nSo  passar  ag  llhas,  releodo  e  ficaudome  o 
dito  posto  que  V.  Mag.**"  me  tem  feito  mercè  pera  o  servir,  qne  tana- 
bem  paresse  sera  conveniente  pera  a  dita  leva  em  res^o  do  .agrado 
que  se  sabe  me  tem  a  gente  daquellas  partes,  com  qne  mUhor  que- 
rerSo  servir  s  V.  Magestade  em  minha  corapanhia  o  tt^rei  por  mercè 
pera  no  entretanto  que  a  dita  gente  chega  poder  acodir  àquetta  caza. 
Sendo  comludo  conveniencia  do  servico  de  V.  Magestade  que  en 
va  nella  somente  tenho  e  considero  a  mayor  de  minhas  coiizas  pera 
loda  a  Vida  servir  a  V.  Mageslade  em  o  que  me  mandar. 

Goni:alo  da  Costa  Gtiim»». 

Despacho. 

Tendo  respéito  ao  que  Gonzalo  da  Costa  Coutinho  me  reprezeota, 
e  a  necessidade  qae  tem  de  assistir  por  bora  no  Beino,  o  hei  por  des- 
obrigado  da  jomada  da  ilha.  0  conseiho  de  guerra  o  tenha  entendì- 
do  e  sobreste  na  leva  da  Ilha  té  outra  ordem  minba.  Em  Lisboa  a  H 
de  mayo  de  16K7.  {com  urna  rubrica). 

(Areh.  noe.  da  T.  io  T..  Cons.  de  G.'  mof;.  16— n."  39.) 


ReoompensaB  pelos  serri^os  de  Franolsoo  de  Carralhal 
Borges. 

AnesUdode  boi»  serWfo»,pauado  pelo  capitlo  mòr  d&  Praia,  em  sode  Mar- 
90  de  1643. 

l^rarieìsco  d'Omeltas  ds  Camara,  fldatgo  da  casa  de  Sua  Ua^sta- 
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de,  caratleìro  proresso  da  Ordem  de  Christo,  CapitS»  mór  da  Capita- 
DÌa  da  Villa  da  Praia  desia  liha  Terceira,  Goveniador  da  fcenle  de 
guerra  por  Sua  Mageslade  contra  o  castello  de  S.  Philippe  do  Monte 
do  Brazil  A.'. 

Certifico  que  Fraucìsco  de  GarTalhal  Borges,  Fidalgo  da  (lasa  de 
Sua  Mag.'',  que  em  os  vinte  dias  do  mez  de  Fevereiro  ito  anno  de  mil 
■eis  centos  qiiarenta  f  um  {1641}  fot  ter  cnniigo  à  Villa  da  Praia  e  sr 
offerecéo  a  tado  o  que  tósse  do  servilo  d'KI  Rei  D.  Jo3o  u  4.°,  nosso 
senhor,  e  que  em  tudo  o  que  fòsse  necessario  o  n3o  poupasse  mos- 
trando grande  zèlo  de  servir  ao  dito  senhor,  e  tornar  corno  tomou  sua 
voz  sendo  elle  o  primeiro  fidalgo  que  ì  dita  Villa  veio  ter  comigo  pu- 
blicameote  e  asi^istio  na  dita  Villa  até  vinte  e  sete  de  Marco  dia  em 
qufl  se  aclamo»  El  Rei  nosso  senhor  na  Cidade  d'Angra  aonde  foi  em 
minhs  companliìa  com  a  gfute  e  sotdados  que  levei  para  ajudar  a  pdr 
0  cérco  ao  Castello,  deìxando  todo  esse  tempo  sua  casa  e  fiamilia,  fa- 
zendo  despesa  de  sua  fazenda  com  sua  nessòs:  e  depois  do  dito  cér- 
co sempre  o  achei  proroplo  no  servilo  de  Sua  Mageslade  em  tudo  o 
que  11)6  encarrfguei,  corno  foi  dandome  recado  que  em  meia  Irgoa 
desta  Cidade  fora  achado  um  barco,  no  qual  se  dizìa  vìeram  caste- 
Ibsnos  para  butarem  peconlia  em  as  aguas  que  vem  para  està  Ci- 
dade, e  se  recollierem  em  o  Castello  de  S.  Christuvam  que  fica 
sobre  a  Cidade,  ordenei  ao  dito  Francisco  do  Carvalhal  Borges  fòs- 
se por  Capitan  d'urna  companbìa,  a  fortificar  coni  s  dita  gente  a 
que  d3o  entrasse  em  o  dito  Castello,  e  fazer  encontro  ao  iuimìgo, 
por  quanto  seria  em  grande  prejuizo  desta  Cidade  por  ficar  deìut- 
so  delle,  o  que  fez  com  muita  pontualìdade,  e  ao  dia  seguiute  foi 
com  gente  armada  a  descubrir  o  campo  para  ver  se  acbava  o  ini- 
migo  em  alguns  poslos,  o  (jue  fez  por  meu  maodado  e  por  ver  o 
cuidado  e  zèlo  com  que  servia  a  Sua  Uagestade  e  tendo-se  achado 
Da  tomada  do  Castello  de  S.  Sebasti3o  e  ser  dos  primeiros  que  sd- 
biram  e  entraram  nelle,  o  fiz  Capitao  da  Nào  em  que  veio  a  està  I- 
Iha  do  Reino  de  Castella  Manoel  do  Canto  de  Castro,  e  nella  sa  eou- 
barcou  com  gente  da  terra  para  estorvar  qualquer  soccorro  ou  avi- 
io  que  de  Castella  viesse  ao  Castethano,  em  a  qual  occasi9o  tfflDOU 
u  daas  fragatas  com  os  avizos  que  traziam  ao  Castello  e  fruta  deln- 
dias  que  tudo  foi  de  muita  importaucia,  e  reconheceo  as  duas  Néos 
qne  appareeeram,  e  qua  eoi  urna  d'ellas  vinha  o  P."  Fraocisco  Cabrai 
da  Companhia  de  Jesus,  que  por  ordem  de  Sua  MagestadCi  veio  a  e&- 
ta  Uba;  e  a  outra  que  trazia  o  Capit9o  Dìogo  Leite  Botelho,  que  da 
Uh»  de  S.  Miguel  veio  a  servir  a  Sua  Mageslade  e  vendo  eu  os  dilos 
iervi(os,  e  por  ter  experieucia  das  armadas  de  Portugal,  o  nomeei  por 
Almirante  da  Armada  onde  contiouou  com  sua  obrìgaQ3o,  e  ajadou  a 
fazer  encontro  ao  soccorro  de  trezentos  castelhanos  que  vinham  para 
0  dito  Castello,  e  estando  a  gente  da  armada  desembarcada  o  primei- 
ro dia  d'Agosto  quando  os  castelhanos  rieram  às  trincheiras,  acudio  o 


;dby  Ci  OOg  le 


Ì46  ARCHIVO  DOS  ApORBS 

dito  GapitSo  AlmiraDte  com  diligencia  a  ellas  para  ajudar  a  defeadel- 
ns,  e  no  mesmo  dia  havendo  revoiuf3o  em  aiguma  parte  do  povo,  a- 
vìsou  ao  CapitSo  Mór  da  Armada  Manoel  Correa  de  Mello  que  comìgo 
estava  era  as  ditas  trincheiras,  e  que  me  dessem  parte  do  qiie  havia, 
e  que  elle  ia  ver  se  podia  aquietal-os,  corno  fez,  e  vindo  li^o  o  dito 
Almiranttì  oade  eu  estava,  dizendo  o  que  havia,  continuando  o  dito  Ca- 
pitào  Almirante  de  dia  e  de  noite  nas  trincheiras  com  muito  cutdado  e 
servito  de  Sua  Mag.^',  lodo  o  tempo  que  durou  a  guerra  ale  ser  rendido 
u  Cnstello:  a  dezanove  d'Outubro  avistaram  tres  navios  achegando-se 
ao  i^astellt».  botando  barco  fora,  parecendo-me  ger  segundo  soccorro 

.  de  castelhanos,  dei  ordem  que  se  embarcasse  toda  a  gente  da  arma- 
da para  eslorvar,  a  que  n5o  entrasse  soccorro  ao  castelhano,  o  que 
fez  0  CapilSo  Almirante  com  toda  a  diligencia  e  zèlo  do  servii^  de  Sua 
Magestad'',  pondo  de  parte  o  nojo  e  morte  de  seu  Pae  Estevam  da 
Cerveira  Boi^es,  o  qual  pelos  podere:ì  que  tinha  de  Sua  Magestade 
Ihe  encarreguei  que  por  sua  via  tratasse  com  o  Grovemador  do  Cas- 
tello a  entrega  d'elle,  pela  confianpa  que  live  de  sua  pessòa  e  ser  dos 
mais  uobres  e  qualificados  da  Uba  para  negocio  de  tanta  importancia 
e  por  assira  o  fazer,  foi  causa  do  dito  Govemador  o  prender  à  falsa 

,  fé  em  0  dito  Castello,  aonde  o  teve  em  muito  aspera  e  apertada  prì- 
z3o  por  espaQO  de  ciuco  mezes  continuos  até  com  effeito  morrer  à  pu- 
ra necessidade,  sendo  que  o  dito  Governador  Ihe  bavia  dado  palavra 
anlfS  de  0  prender  que  até  quarta  ou  quinta  feira,  que  se  contavam 
vinte  e  sete  de  marijo  de  mil  seis  centos  quarenla  e  mn,  que  Ihe  da- 
rla a  resposta,  continuando  o  dito  seu  filho  Francisco  do  Carvalhal 
Borges  no  servilo  de  Sua  Magestade,  fez  naufragio  a  Nào  Almirante 
em  vinte  e  dois  d'Outubro  de  noite  com  correntes  d'agoas,  escapando 
coro  muilo  risco  de  sua  vida,  e  a  gente  mitagrosamerite,  servindo  a 
Sua  Magestade  a  sua  custa,  de  que  ficou  endividado  servindo  e  se- 
gnindo  bem  comò  bem  e  leal  vassallo  as  pizadas  de  seu  Pae. 

E  poi*  me  ser  pedido  o  presente  pelo  dito  Capitlo  Almirante,  e 
passar  tudo  na  verdade,  o  joro  aos  Sautos  Evangethos,  e  ser  mere- 
cedor  de  toda  a  mercé  que  Sua  Magestade  Ibe  quizer  fazer  Iha  pas- 
sei  por  mira  assignada  e  sellada  com  u  sello  de  minhas  armas,  oa 
I^aia  da  liba  Terceirà  em  vinte  de  Mar^  de  niil  seis  centos  qnareata 
e  dois. 

(Do  originai  em  poder  do  Sr.  Joàù  do  CarvaUal  da  Sifoet'ra,  da  d- 
dade  tCAngra.) 
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Beoompensas  pelos  servlQos  de  Jofto  d'Avlla.  (Teroel- 
rense.) 

Alvarjl  de  i5  de  Junbo  de  1665:  mercé  do  foro  de  fidalgo. 

Eu  El  Bei.  Paco  saber  a  vùs  D.  Jo3o  da  Silva,  Marqnez  de  Gou- 
véa,  Conde  de  Portalegre,  nipu  muilo  prezado  subrinho,  do  meu  con- 
selbo  d'Estado,  e  meu  mordomo-oiór,  que  haveodo  respeilu  qos  ser- 
TÌ508  que  Jo9o  d'Avila,  cavalleiro  da  Ordem  de  Ctiristo,  natnral  da 
Cidade  d'Angra  da  liba  Terceira,  fìlho  de  Hit'ronìmo  Dias,  tem  feito 
»a  dita  Uba  por  decurso  de  muitos  annos.  Alguns  d'elles  de  capilSo 
d'urna  daa  companbias  da  ordenan^a  d'ella  e  de  navios  que  sahiram 
a  correr  a  costa,  acudindo  a  tudo  0  que  se  Ihe  ordenoa  de  meu  ser- 
tìqo  por  ordeos  de  seus  maiores  com  grande  cuidado,  e  se  haver  em 
barcado  à  sua  custa  no  anno  de  628,  por  capitSo  d'urna  nào,  que  es- 
tava n'aquelle  porto,  a  livrar  um  barco  de  piratas  que  0  vinbam  se- 
gnindo  para  0  render,  e  conio  tambem  fez  no  anno  de  630,  embar- 
cando-se  em  um  dos  navios  que  foram  à  liba  do  Fayal  a  buscar  0  ga- 
lero S.  Pbìlippe  que  n'elia  foi  dar  acossado  dos  inimigos,  e  0  anno  de 
632,  se  tornar  a  embarcar  por  capìt3o  d'um  dos  trez  navios  luglezes 
qoe  foram  à  dita  liba  do  Fayal  a  buscar  um  patacho  da  India,  e  t-m 
ludo  haver  feito  sua  obrìgaf;3o,  e  chegando  à  dita  Uba  Terceira  nova» 
que  El  Bei  meu  Senbor  e  Paf,  que  Deus  tem  èra  Rei  deste  Beino, 
ser  um  dos  capit3es  que  assistiram  no  sitio  que  se  póz  ao  castello  no 
anno  de  seis  centos  e  quarenta  t  um,  em  que  procedeu  com  va- 
Umt;  tendo  0  ìmpeto  ao  inimigo  no  posto  que  se  Ihe  signalou  quando 
DO  primeiro  encontro  quiz  comettera  a  dita  cidade,  e  haver  sustentado 
as  baterìas  e  ganbar  um  posto  debaixo  de  sua  artelharia.com  que  fi- 
con  mais  sitiado,  e  no  anno  de  648,  sondo  vereador,  e  ordenando  se 
qne  se  cunhasse  0  dinheiro  ser  de  parecer  que  cunhassem  tambem 
as  patacas  por  resultar  d'isso  grandes  avan^os  a  minha  fazenda,  e  no 
anno  de  644  se  haver  cmbarcado  a  dar  aviso  a  fh)ta  do  Bio  de  Janei- 
ro se  recolbesse  à  dita  Uba  por  baver  novas  que  os  navios  dos  inimìgos 
a  aDdavam  esperando,  e  por  nSo  haver  feitor  que  administrasse  mi- 
nha Tazenda,  haver  servido  de  recebedor  dos  dìtos  reaes,  dos  annos  de 
644  e  64S,  e  por  faltar  0  rendimento  dos  ditos  dìreitos  haver  elle  a- 
cudido  com  sua  fazenda  a  muitas  consas  de  meu  servi(;o  emprestando 
algnm  dinheiro  para  muni^Òes  e  0  mais  necessario  para  se  metter  no 
castello  para  defensa  d'elle,  e  haver  assistido  à  leva  de  duzento^  in- 
fanles,  qne  no  mesmo  tempo  se  condoziram  para  0  BrazìI,  haver  acn- 
dido  com  seu  dinheiro,  para  os  gaslos  necessarios,  e  em  ontra  occa- 
si3k)  se  embarcar  com  a  sua  companhia  em  uma  nio  a  aoccorrer  0  Ga- 
loao  S.  Lourea(o  que  vioba  da  India,  e  servindo  de  Joiz  ordinario  no 
anno  dft  646  haver  procedido  com  acerto  no  lan^amento  do  donativo 
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que  se  frz  na  dita  liha  para  a  desppsa  da  guerra  sem  oprpsslo  do 
ptiva,  p  eiu  mìo  de  seu  bom  modo  haver  procurado  se  atalhasse  n 
dìfrereii<;as  que  houve  entre  o  corregìdor  daquella  comarca  e  o  capil3o 
mór  d'ella  sobre  o  exercicio  du  dito  cargo  por  coiivir  a  meu  servilo 
pelas  desaren^  que  podiaui  saceder.  £  ultimamente  sendo  encarre- 
gado  dt^  cabo  de  quatru  companhias  para  assìstirem  a  sua  nrdem  nas 
f*ccasi5es  de  guerra  q:ie  se  off^recessem,  haver  procedido  com  satis 
fa^3u:  Mèi  por  bem  e  me  apraz  de  fazer  mercé  ao  dito  Jo3o  d'Avib 
de  II  tornar  por  Gdalgu  de  minha  caga  com  1:600  reisde  moradia  por 
iaéz;  de  fldalgo  cavulleìro,  e  um  alqufire  de  cevada  por  dia  paga  se- 
gando a  (Tt!enani;a,  e  é  a  moradia  ordinaria:  mando-vos  que  ofa^fs 
àsspntnr  no  livro  da  matricola  àos  moradores  de  minha  casa  no  tiUilo 
dr>s  ddalgos  cavalteiros  com  a  dita  moradia  e  cevada.  Manoel  Correa 
a  fez  fm  Lisboa  a  J5  de  Junho  de  J865=Manoel  d'Andrada  a  fez  es- 
crever=Rei^=M3rquez,  mordomo  mór.  Para  Vossa  Magestade  ver  pe- 
los  respeitos  acìma  declarados  fazer  mercé  a  Juao  d'Aviia,  cavaUetro 
da  ordem  de  Ch(isto  de  o  lumar  por  tìilalgo  de  sua  casa  com  1:600 
rs.  de  moradia  por  mez  de  Gdalgo  cavatleiro,  e  um  alqueire  de  cev>- 
da  por  dia,  e  é  a  ordinaria.  =Pur  consulta  verbai  de  Sua  Magestade 
de  H  de  Junbo  de  66"),  e  parecer  do  Marquez  mordo  mór.  Hegistadi 
no  lìvro  14  da  malricula  f.  611,  e  pagou  (KX)  rs.  em  LixbOa  13  de 
Juiho  de  665.=lica  assentado  e  paguu  60  rs.=^ao  Alvares  Soares  di 
Veiga  d'Avellar  e  Taveira;  u  qusl  traslado  d'Alvarà  eu  Francisco  Ma- 
chado  Jacqnes,  Tabaliiio  do  publico,  Judicial  e  notas  n'esta  sempre  e 
multo  nubre  leal  CIdnde  d'.\ngi-a  e  seus  termos  por  sua  Magestade  a- 
qui  a  fiz  trasladar  do  proprio  que  para  esse  effeito  me  entregou  o  ca- 
pitan J»5o  d'Avila,  fldalgo  da  casa  do  dito  Senhor,  que  aqui  bade  assig- 
nar  de  corno  o  recebe.  E  vae  na  verdade  sem  consa  que  'duvida  fa^t 
com  0  qual  o  conferì  e  recensiei  e  concerteì  por  mim  com  o  Tabaliio 
abaixo  assignado  que  tì  assignei  de  mfu  publico  sigaSl  que  tal  è  corno 
se  segue  em  Angra  da  liba  Terceira  de  Jesus  Christo  aos  4  dias  do 
ratz  de  Janeiro  oe  i669  atino8=Jo3o  d'AvÌla=^  TaballiSo  Francisco 
Maiìhàdo  Jacques. 

(Do  traslado  em  pndet-  do  Sr.  Copde  da  Praia  da  Victoria.\ 


DonatlTo  das  Ilhae  dos  A^^ores  na  guerra  da  aoolamaQCo; 
7  d'Ontubro  do  1643. 

Juii,  'Veresdores,  e  Procurador  da  Camara  da  Kidade  de  PonU 
Detoad»  4a  Uba  de  S^o  Iffiguel.  Bu  &1  Rey  vos  envio  moito  saodar: 
twGovernadur  desaa  liha  Francisco  Luìc  «e  Vasconcellos,  e  dò  Gat»- 
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do  da  Sé  de  Angra  entendi  o  qae  se  hia  obrando  em  campriraento  do 
que  pelas  minhas  ordens  de  3  de  Junho  ordenei  à  cerca  do  Donativo 
eom  que  os  moradores  Eclesiasticos,  e  Seculares  das  llhas  dos  A|^ 
res,  excepto  a  Terceira  havìSo  contribuir  em  lugar  da  decima  para 
sustenb)  da  guerra,  e  por  que  tendo  essa  Camara  obrigagSo  de  me 
{Ut  tambem.  conta  por  Ibe  locar  particalarmente  do  que  neste  negocio 
se  oreresse,  hareDdo-lbe  encarregado  pela  Carta  que  sobre  isso  Ihe  es- 
(Tevi  me  parecea  mandai  o  advertir  por  està,  encommendaado  aos  Mi- 
QÌstros  dela  juntamente  que  por  quanto  conforme  ao  zelo  e  cuidada 
coiD  que  se  tratava  da  aplica(;ao  da  materia  pelo  Govemador,  e  Ca- 
bido  deve  estar  ajustàdo  o  lani^mento  do  dito  donativo  composto  por 
hoa  e  outra  parte  em  seu  ponto,  a  quantia  desta  contribnt^o;  e  se  vir 
remetendo  o  procedido  della  com  tuia  a  prootidSo  na  forma  de  minhas 
orims  por  c^e  o  prejuizo  do  provimento  das  fronteJras  em  qae  peg- 
Malmente  me  actio  com  meus  exercitos  n3o  soffra  a  nienor  dilanio,  e  o 
<iiie  a  esse  respeito  se  acuda  com  o  dinheiro  dos  efuilos  consinados  ao 
dito  proTÌmento  corno  he  o  deste  donativo,  em  qne  e^ro  sq  proceda 
corno  de  ttio  leais  vassalos  tenbo  por  certo.  Esenta  em  Lisboa  a  7  de 
oalnbro  de  f6i3  ==:Re7.= 

(Irte,  t  do  Regista  da  Camara  de  P.  Ddgada,  fai.  413  v.'). 

No  dito  livro  X.  4U  està  outra  Carta  Refpa  dn  theor  da  sobredita 
tgradeceodo  ao  Govemador  o  seu  zelo,  e  pediodo  a  remessa  com  teda 
1  brevidade. 


Carta.  d'Elrel  à  Oamara  de  P.  Del^ada,  ftoeroa  do  donati- 
vo para  a  {pierra:  2  de  Setembro  de  164S. 

D.  Jo3o  por  graga  de  Deus  &.'  Paco  saber  ao  Juiz,  Vereadores  e 
Procurador  da  Camara  da  Cidade  de  Penta  Oelgada  da  liba  de  S.  Mi- 
guel que  vi  0  que  me  dizeis  na  vossa  carta  de  8  do  ntez  passado 
pretendo  se  envte  ordem  ao  Corregedor  da  Comarca  para  /azer  o  or- 
(amento  e  langameoto  do  donativo  nas  lltias,  que  apontais,  e  agrade- 
cendo-Tos  o  cuidado  com  que  estaes  neste  negocio  me  pareceo  dìzer- 
»(»  que  ao  Corregedor  mando  escrever  na  forma  da  vossa  carta,  or- 
deuando-lhe  fa^  ornamento  e  tancamento  corno  nella  referis.  A  carta 
«pie  aqni  se  tus  remette  Ihe  enviareis  com  copia  das  minhas  ordeus 
para  qne  de  à  execu^Só  o  que  Ihe  ordeno.  El-Rey  N.  S/  o  mandou  pe- 
lo Blspo  eleito  do  Pòrto  de  seu  Conselho,  Cipriano  de  Pigneiredo  a 
fez  em  Lisboa  a  2  de  setembro  de  64K. 

(DAo  Lio.  1."  da  Camara  de  P.  Béfoda.  f.  4S$.) 
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Carta  d*Elrel  ao  Govemador  d'Angra.  sobre  o  donatiTO 
para  a  guerra:  17  d'Agosto  de  1646. 

GoYemador  Francisco  Loiz  de  Vasconcellos.  En  El  Rey  tos  envio 
muito  saudar:  Aos  ofeciais  da  Camara  dessa  Cidade  e  aos  mais  das 
Vilas  das  llfaas  de  S.  Miguel  e  Santa  Marta,  mando  remeter  copia  im- 
pressa éo  Regimento  que  em  Corles  ora  celebradas  oesta  cidade  de 
Lisboa  se  fez  pekts  Tres  Estados  do  Reino  em  ordem  ao  qoe  nelas  a- 
sentarSo  sobre  a  forma  em  que  os  Vassalos  dele  h3o-de  concorrer  pe- 
los  meios  de  decima,  usuais,  e  se  bade  fazer  pelos  moradores  das  I- 
Hias  acrecentando-lbe  o  donativo  eom  que  thè  agora  servirSo,  ajustan- 
do-se  com  isso  os  deus  milboens  cento  e  siocoenta  mil  cnizados  pre- 
cisamente necessarios  para  as  despesas  da  guerra  e  tos  mando  signi- 
ficar que  posto  que  nas  mesmas  Cortes  $e  me  representou  deTÌ3o  eles 
tambem  concn'rcr  com  a  decima  ccmo  os  mais  meus  vassalos,  Honve 
por  bem  por  Ihe^ fazer  mercè  alevial-os  disse,  e  que  em  seu  Ingar  ser- 
vissem  todas  as  dos  Agores  com  hum  donativo  de  vinte  mil  cruzados. 
corno  OS  da  Ilha  da  Madeira  o  fazeni  com  outro  da  mesma  craita,  e 
que  ouvidos  OS  Procuradores  das  Ilhas  que  nas  Cortes  3ssistir3o  sotre 
0  donativo  resolver3o  se  repartìss^m  ns  ditos  vinte  mil  cruzados,  a 
saber:  por  essa  Uh»  de  S.  Miguel  e  Santa  Maria,  dez  mil  crusados,  pe- 
las  de  S.  Jorge  e  Fayal,  mil  e  qninhentos  crusados  em  cada  bua;  pe- 
la do  Pico,  mil  seis  centos  e  cìncoenta  crusados,  pela  Gradosa  tresen- 
tos  e  siucoenta  crusados;  e  pela  necessidade  presente  ser  t3o  precisa 
nio  foi  possivel  deiiar  de  deferir  ao  que  se  me  lembrou  nas  Cortes 
para  a  Uba  Terceira,  que  atbé  agora  n3o  conb'ibuio,  n9o  acudir  comò 
as  mais  para  a  despesa  da  guerra,  lancando-lbe  parte  do  dito  do- 
nativo em  que  Ihe  cabe  os  siuco  rait  crusados  com  que  se  prefaz  a  con- 
ta dos  vinte;  e  por  que  este  negocio  por  ser  da  Importancia  que  sa- 
beis  se  bade  communicar,  e  assentar  em  vossa  presenta  com  a  Cama- 
ra dessa  cidade  e  mais  pessoas  a  que  mando  escrever,  a  quem  fareis 
dar  as  minbas  Cartas  que  com  està  se  vos  remetem,  me  pareceo  ad- 
vertindo-vos  de  ludo  encommendar-vos,  e  encarregarvos  muito  que 
logo,  logo  faQaes  tratar  dele,  e  assentar  os  meios  mais  suaves  em  que 
se  bade  dar  satisfallo  aos  vinte  mil  cruzados  deste  donativo  nm  cada 
bum  dos  tres  annos  da  geral  contribui^So,  e  o  que  ha-de  contribuir 
cada  villa  das  ditas  Itbas  de  S.  Miguel  e  Santa  Maria  conforme  o  qoe 
Ihe  couber  dos  ditos  dez  mil  crusados,  e  com  isso  enviares  às  Cama- 
ras  as  minbas  cartas,  ordenando  se  de  i  execuc^o  o  que  por  etas 
mando,  e  ordens  que  para  o  effeito  Ihe  fareis  que  sera  com  a  madure- 
sa  que  o  negocio  reaner,  tendo  entendido  que  este  dimativo,  ba-de 
correr  e  cobrar-se,  desde  o  1.*  de  Janeiro  deste  anno  presente  de  646, 
e  que  se  ba-de  ajudar  a  està  «mi  a  decima  que  se  ba-de  lan^ar  nas 
readas  dos  donatarìos  e  das  pessoas  qne  tera  seus  domicilios  neste  rei- 
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no,  e  com  o  que  locar  aos  eclesiasticos  e  religiosos,  8  para  isso  maa- 
do  escrerer  ao  Cabido  da  Sé  de  Ai^ra  de  logo  as  ordens  oecessarias 
em  todas  as  Uhas,  e  ao  Governador  da  Terceira  Iho  aplique  e  de  a  mi- 
nha  carta;  e  o  procedido  deste  donativo  se  ha-de  cobrar  pelas  pessoas 
qne  os  o(5ciaìs  das  Gamaras  aomearem,  e  se  ha-de  eotresar  a  barn 
Thezonreiro  geral  gue  ahi  ha-de  haver  para  se  vir  reiaetendo  nas  em- 
barcagOes  que  partirem  aos  Assentistas  Balthazar  Rodrigues  de  Matos, 
e  sens  companheiros,  por  Ihe  pertencer  cimo  consignacao  do  seu  as- 
seoto,  procuraodo  venha  por  letras,  por  baver  de  corrtir  o  risco  por 
coata  de  minbaPazeDda.  0  cuidado  com  que  deveis  obrar  nestas  ma- 
terias  dispoDdo  as  cousas  com  todo  o  bom  modo,  prudencia  e  siiavi- 
dade  para  que  todos  folguem  de  me  servir,  sabeis  vòs  mui  bem,  c'oa- 
fio  do  amor  e  zelo  com  que  trataes  do  meu  servigo,  e  o  Qzestes  no  ian- 
Camento  do  donativo  com  que  the  agora  se  coutribuio,  e  que  sempre 
de  vós  bei  visto  em  tudo,  e  espero  me  deis  conta  corno  assim  o  tea- 
des  execiUado,  que  he  o  raesmo  que  de  vós  tenho  por  certo,  envian- 
do-me  copia  dos  assentos  que  se  tomarem,  e  aos  assentistas  o  diiiheiro 
que  for  cahindo  para  se  acudir  ao  provimento  das  fronteiras,  pois  nos 
boDS  successos  de  minbas  armas  v3o  os  moradores  dessas  Uhas  tSo 
inleressados.  Escripta  em  Lisboa  aos  17  de  Agosto  de  16i6.=Rey= 
Sebastiao  Cesar  de  Menezes. 

(Dito  Im.  I."  da  Camara  de  P.  Ddgada,  f.  444.) 


Carta  d'Eira!  A  Oamara  de  P.  Oelffada,  sobre  o  donatiTO 
para  a  grnerra  da  restaurag&o:  31  d'Arrosto  da  1646. 

Juiz,  Vereadores  e  Pmcurador  da  Camara  da  cidade  de  Ponta  Del- 
gada  da  Uba  de  S.  Miguel,  Eu  El  Rey  vos  envio  muito  saudar.  Impor- 
ta taato  ao  bem  commum  de  meus  vassallos  procurar-se  meios  de  que 
com  saavìdade  possa  haver  dinheiro  efectivo  para  defenaa  do  Reino, 

3 ne  vendo  eu  nSo  ser  bastante  a  cotitribtii(;3o  que  nas  Cortes  do  anno 
e  612  geralmente  se  me  orereceo  pelos  povos  para  se  continuarera 
OS  excessivos  gastos  da  guerra,  e  que  por  Bm  do  anno  passado  de 
A4K  se  acabar3o  os  tres  annos  da  dita  contribuìcSo,  mandei  convocar 
Cortes  a  està  cidade  de  Lisboa  com  iateuto  de  se  acrescentar  o  neces- 
sario: e  por  que  eatre  os  efeitos  que  nelas  peios  Procuradores  dos 
Tres  Estados  se  apontar3o  foi  o  lan^amento  da  decima  das  Fazendas 
e  maneios  dos  moradores  das  Uhas  dos  A^res  e  Madeira  na  forma 
qne  se  Taz  nesle  Reino,  pelo  regimetito  que  os  mesmos  Tres  Estados 
ordenarUo  de  que  se  vos  remete  copia  impressa,  por  a  rezSo  estar  pe- 
dindo  que  seudo  a  utibdade  geral,  rosse  Qo  bem  igual  a  contribuii^ao 
em  todos,  eu  se  mulliplicasse  a  quantia  do  donativo,  coni  qne  me  ser- 
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TÌ3o  mandando  eitamìnar  o  negocio  com  a  aten^lo  qoe  se  reqoer,  e 
ouvidos  OS  Procuradores  das  Ilbas,  qne  assistir3o  aas  mesmas  Cortes, 
por  Tazer  mercè  aos  moradores  delas,  honve  por  bem  alivialos  da  de- 
cima com  qiie  geralmente  coatribuera  os  meus  vassatlos,  e  resolri  qoe 
para  ajusUr  os  dous  milhòes  cento  «  cincoenta  mil  cruzados  [H'eciii- 
mente  necessarios  para  a  despeza  da  guerra  cm  cada  hnm  dos  ires 
aoDOS  desia  contribuitalo,  acordada  pelos  Tres  Estados,  se  repartisse 
à  liba  da  Madeira,  aleni  dns  dez  mil  cruzados  do  donatiro  com  qpf 
thè  ag(N*a  servio,  oatroa  dez  mil  cruzados  para  que  fìcasse  Gontribuin- 
do  com  vinte  miì  cruzados,  e  i&  Ilbas  dos  Af^res  outros  vinte  mil 
cruudos,  a  saber:  às  Uhas  de  S.  Miguel  e  Santa  Maria  dez  mil  era 
ztdos.  às  de  S.  Jorge  e  Fayal  mil  e  quinhentos  cruzados  a  cada  hunia, 
i  do  I^  mil  duzentos  e  sincoenta  crusados,  à  Gracioza  sete  cent06 
e  sincoenta  cruzados;  e  pela  necessidade  prezente  ser  t3o  preciza  nìù 
foi  possivel  deixar  de  deferir  ao  que  se  me  lemlFou  iias  Càrtes  pan 
a  liba  Tereeira  que  athé  agora  dIo  contribuio,  n3o  acudip  corno  as 
mais  para  a  despesa  da  guerra,  lau^ndo-lbe  parte  do  dito  dooatÌTO, 
em  que  ihe  cabe  sinco  mil  cruzados,  com  que  se  prefaz  a  quantìa  dos 
vìnte  mil  cruzados:  e  confando  eu  na  antiga  lealdade  dos  dìtos  mo- 
radores, e  do  zelo  e  vraitade  que  dos  menistros  dessa  camara  se  ei 
perìmenlou,  e  deles  fui  servido  na  ocasiSo  da  mioha  acIama^So  qne 
continuando  o  amor  que  nisso  mostrarlo  se  obrarà  agora  neste  ne- 
gocio 0  que  se  deve  a  meù  servilo,  e  bein  commum  de  meus  vassa- 
ios,  em  que  os  dessas  Ilbas  vio  t3o  interessados,  me  pareceo  sigiiìfi 
carvo-lo  assim,  e  encommendar-vos,  e  encarregar-vos  muito  comò  o  fa 
50  por  està  carta  que  comunicando  com  0  govemador  e  mais  pessoas 
a  quem  sobre  isto  escrevo,  se  tome  0  assento  conveniente,  e  fiqnem 
impostos  OS  ditos  dez  mil  cruzados,  lani;ando-se  nos  melos  que  mais 
suaves  parecerem,  por  que  assim  0  espero  repartindo-se  pelos  mo 
radores  dessas  ilhas  de  S,  Miguel  e  Santa  Maria  advertindo  que  tam 
bem  bSO'de  concorrer  neste  donativo  os  ecclesiasticos  e  reiìgiòes  ccm 
0  que  the  tocar  por  que  assim  0  encarrego  ao  Cabido  da  Sé  de  Ad- 
gra,  e  ha-de  correr  do  1.'  de  Janeiro  do  anno  prezente  de  SUI  e 
para  a  cobranca  do  que  se  repartir  a  essa  cidade  nomearei  pesoas  de 
aatisfaflo  e  0  dinheiro  se  entregarà  ao  Thezoureiro  Geral.  que  neia 
ba-de  iiaver  para  servir,  remetendo-o  nas  embarca^&es  que  partirem 
a  ordem  da  Junta  dos  Tres  Estados,  para  dali  se  mandar  eolregar  1 
Balthasar  Rodrigues  de  Matos  e  Afonso  SerrSo  companheiros  asseutis- 
tas  do  Provimento  das  Pronteiras  e  que  pertence  corno  cousiguac^o  do 
seu  assento,  que  hSode  passar  deste conbecimento para  satisfatto  do 
Thezoureiro  Geral,  tendo  entendido  que  se  ha-de  ajudar  {aiutuàtf)  ao 
mesmo  donativo  a  decima  que  se  ba-de  lan^r  nas  rendas.  doa  dmiata- 
rios,  e  das  pessoas  que  lem  seus  dnninios  n'este  Beino.  Por  mollo  certu 
tenbo  que  com  todo  0  calor.  d^sporeis  0  negocio,  e  com  tal  modc^  e 
suavidade,  que  com  efeilo  os  moradores  dessa  cidade  e  das  villas  des- 
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-sas  Ilbas  fot^em  de  me  servir,  qne  he  o  tnesmo  qne  de  vós  codSo 
para  qae  haja  logar  de  voi  o  mandar  agradecer,  e  fazer  mercè  a  essa 
Camara  em  particular  a  cada  hnm  dos  meoistros  dela  que  nisto  COD- 
eorrem.  Escripta  em  Lisboa  a  31  de  Agosto  de  1646.=Rey.^.  Al 
varo  de  Abranches  da  Camara. 

(Dito  L."  1."  do  Reg.  da  Camara  de  P.  Ddgada.  f.  446.) 

No  dito  livro  a  fol.  446  v."  està  ootra  Carta  escrita  ao  Jdìz  de  Fo- 
ra fazeodo  men^So  das  duas  antecedetites,  escrita  por  EI  Bey  em  da- 
ta de  il  de  Agosto  de  1646. 


Oarta  d'Elrel  ao  Juiz  de  Fora  de  P-  Delgada.  soTire  o  do- 
nativo para  a  guerra:  d  de  Novembre  de  1646. 

Leandro  de  Castro  da  Siiveira,  Eu  EI  Rey  vos  envio  nmito  saudar. 
Havendo  visto  pelo  que  dizeis  na  vessa  carta  de  17  do  mez  passado 
comò  nessa  Illia  se  tiuhSo  lan^ado  OS  meios  com  qae  os.mn'adores 
della  haviSo  de  concorrer  no  donativo  que  Ihe  tocou  para  a  despesa 
da  guerra,  e  se  Scava  obrando  para  o  raestnc  efeito  na  de  Santa  Ma- 
ria me  pareceu  agradeeer-vos  o  cuidado  que  tivestes  de  me  dar  con- 
ta deste  negocio  em  que  espero  se  de  cnmprimento  às  nrdens  que 
para  efeito  dele  enviel  à  Camara  e  Govemador  e  encommendar-vos 
me  aviseis  do  que  se  assentou  na  llha  de  Santa  Maria  com  copia  dos 
assentos  nas  primeiras  embarca^des,  tendo  entendìdo  que  à  Camara 
dela  mando  escrever,  comò  apontastes  e  que  do  mais  que  dizeis  fico 
advertido.  Escrita  em  Lisboa  a  9  de  Novembro  de  646.  =Rey.'=^  D. 
Alvaro  de  Abrauches. 

(Dito  Ut.  i."  da  Camara  de  P.  Delgada,  f.  447.) 


Oarta  d'Elrel  &  Camara  de  P.  Delgada,  Bobre  a  fiilta  de 

pfto  qne  honve  na  ilha  e  àoeroa  do  donativo  para  a 

guerra:  1  de  Jnlbo  de  1648. 

D.  Jo9o  d.*  Fa^o  saber  a  vós  Francisco  de  Bitancurt  e  Sa,  e  aos 
mais  nwnistros  e  dedais  da  Camara  da  cidade  de  Poeta  Delgada  da 
Ift»  de  S.  Miguel  que  mandei  ver  na  Jnnta  dos  Tres  Estados  o  qne 
na  vessa  Carta  de  27  de  Maio  me  reprosentais  sobre  a  cobrapca  do 
donativo,  de  qne  voe  havla  advertido  por  Carta  de  B  de  Fevereiro  as- 
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sinada  de  minha  real  m3o.  e  estado  em  qiie  se  achava  com  a  motte 
de  algans  moradores  pela  Talta  de  pam  que  hoiive,  e  corno  fìcavSo  co- 
brados  dous  mil  cnizados  qne  se  n9o  remetiao  por  falla  de  letras,  e 
apoDtais  havia  dos  contratadores  dos  lugares  Ap  Africa  por  qne  se  po- 
diSo  remeter,  pedindo  que  os  que  n3o  puderem  contribuir  com  o  que 
Ibe  (oca  a  dloheiro  o  po»s3o  fazer  com  trigo  nesta  novidade  pelo  pre- 
1^  que  tìDtSo  valia  nos  lugares  em  que  se  hoiiver  de  fazT  està  con- 
tribuicSo,  e  fìcando  com  satisfac^t)  do  modo,  e  cuìdado  com  que  nes- 
te  negocio  tos  tendes  havìdo,  e  he  o  que  sempre  deyo  esperar  do 
vosso  zelo  em  ludo  de  meu  servilo,  e  me  paraceo  agradecervol-o  co- 
nio por  està  Carta  o  fa^  dizendo-TOS  que  na  forma  que  apoDtais  se 
eotreguem  os  dois  mil  cruzados  ao  Procurador  dos  Contratadores  da 
Africa  passando  letras  sobre  eles  desta  quautìa  para  o  que  se  entre- 
gar  aos  adiministradores  do  prorimento  das  Pronteiras  Gaspar  Malbei- 
ro,  e  Mauoel  Malheiro .  seu  irm3o,  e  que  o  prazn  delas  sera  o  mais 
abreriado  que  puder  ser,  e  isto  de  modo  que  sempre  minha  Pazenda 
llque  segura,  e  que  estas  letras  n3o  tendo  jà  remetido  o  dinheiro  pw 
outro  venha  uas  primeiras  embarca(5es  por  qiie  assim  vol-o  encotneD- 
do.  Quanto  aos  que  n3o  puderem  contribuir  a  dmheiro  o  far3o  com 
trigo  nk  forma  que  dizeìs.  Do  mais  locante  ao  Thezoureiro  Antonki 
Pacheco  Ozorio.  e  se  nfio  tirar  dessa  Hha  o  dinheiro  de  outras  rendas 
minhas  senSo  em  letras,  ou  outros  meios,  fico  advertido,  e  com  tndo 
fareis  lembran^a  desta  ultima  parte  ao  Tribunal  a  qne  toc3o,  para  por 
eie  vos  mandar  defprir;  e  posto  que  pelo  que  vejo  obraes  neste  ne- 
gocio nlo  he  necessario  tornar-vos  a  tembrar  a  cobrao<;a  do  donativo 
que  estiver  por  satisfazer  e  se  for  vencendo,  comtudo  pela  necessida- 
de  que  ha  de  dinheiro  para  a  despesa  da  guerra  vol-n  tomo  a  eneo- 
niendar  e  confio  dos  menistros  dessa  Camara  assim  o  procurarSoe 
Temetelo  por  letras  na  forma  de  minhas  ordens  para  que  haja  lugar 
de  0  mandar  agradecer,  e  fazer  merr^  em  seus  requerimentos.  E!  Rej 
nosso  senhor  o  i&andou  pelos  Bispos  eleitos  do  Porto,  e  Mirasda.  do 
sei]  'Conselbo:  Cypriano  de  Fign^iredo  a  fez  em  Lisboa  ao  i.'  de  Ju- 
Ihn  de  16i8. 

{Dilo  Lir.  1."  ^  Cam.  de  P.  DelgaOa.  f.  450  r  "i 


Carta  d'Blrel  ao  Jutz  de  Fora  de  S.  Hìgnel.  sobre  o  dona- 
tivo para  a  guerra:  3  de  Mar^  de  1648. 

Eu  El  Rey  fa^o  saber  a  vós  licenciado  Christovaó  de  Bargos  de 
Contreiias  Juiz  de  Fora  da  llha  de  S.  Rfiguel  Corregedor  da  cte  San- 
ta Marta  que  |iara  na  cobranga  do  dinheiro  do  donativo  com  qae  w 
moradores  de^  me  servem  para  a  despesa  da'  guerra,  se  proceder  pe- 
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tas  pessoas  g  que  toca  com  o  cuidado  qne  devem  a  meu  servii^,  e  se 
Dio  desciiidem  de  sua  obrìgac3o  corno  sou  ìoformado  fazem:  Hei  pw 
bem  que  os  Jaizes  e  mais  justi^as  dos  lugares  dessas  Ilbas  em  tudo 
qae  locar  à  dita  cobran^a  vos  obede^lo  e  cumprao  vussas  ordens  co- 
mò pessoas  a  qae  tenho  eocarregado  a  execucSo  dela,  e  contra  aquetes 
qae  se  boavfrem  coni  oraiijao  yos  mando  procedaes  na  forma  do  Re- 
gimento  qae  sobre  a  cobran^a  das  decimas  mandei  passar,  de  que  se 
Tos  envia  copia  impressa.  E  este  cumprìreis  comò  se  nele  contem 
posto  que  seii  ereito  hìya  de  durar  mais  de  bum  anno  &.':  Gypriano 
de  Figueirèdo  a  fez  em  Lisboa  a  3  de  Marco  de  1649.=Rey.= 

{Dito  Uv.  1."  da  Camara  de  P.  IMgada,  f.  456.) 


Prorlsfto  qae  Isenta  os  Jesnltas  da  ilha  Teroelra  do  dona 
tlTo  para  a  graerra:  10  d'AffOsto  de  1640. 

D.  Jo3o  d.'  FaQO  saber  aos  que  està  ProvÌz3o  virem  que  por  quan- 
ta a  Beligi3o  da  Companbia  de  Jesus  contribue  em  commum  por  lo 
dos  OS  Mosteiros  e  Cotegios  deìa  com  a  decima  de  suas  rendas  para 
a  despesa  da  guerra  conforme  o  assento  que  està  tornado  com  o  Pro- 
fiDcìal  da  dita  urdem:  Hei  por  bem  e  me  praz  que  se  n3o  leve  nem 
desGonte  decima  ao  Coltegìo  da  dita  Companbia  da  cidade  de  Angra 
da  Uba  Terceira  do  jnro  que  tem  assentado  nas  alfandegas  da  dita  I- 
Iha,  e  da  de  S.  Miguel  e  de  outra  qualquer  renda  que  possulr,  e  ha- 
vendo-se-lhe  descontado,  ou  levado  »Iguma  cousa  da  dita  decima  se 
Ibe  tomarà  a  restituir,  e  mando  ao  Thezoureiro  e  Abnoxarife  das  di- 
tas  alfandegas  cumpr3o  &.*  &.*  El  Bey  nosso  senbor  o  mandou  peto 
Bispo  eleito  de  Coimbra  do  seu  Conseiho,  e  por  D.  Alvaro  de  Abran- 
cbes  da  Camara,  do  seo  Conseiho  e  do  da  guerra.  Lisboa  a  19  de  A- 
gosto  de  649. 

{DUO  IM.  t.'  da  Cam.  de  P.  DHgada,  f.  ^8  v.*.) 


Carta  d'Elrei  ao  Juiz  de  Fora  de  P.  Oelgrada,  sobre  o  real 

d'iena  e  qnartos  de  maqnia  para  o  donativo  da  guerra: 

80  de  JnUìo  de  1660. 

Ed  El  Bey.  Fa^o  saber  a  tós  Lìcenciado  ChrìstoTSo  de  Burgos  de 
Conlreiras  )aiz  de  Fora  da  cidade  de  P.  Delgada  da  I.  de  S.  Mignel  qne 
bey  pra*  bem  de  aprovar  os  melos  do  real  de  agua,  direitos  de  entra- 
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da.  e  sahìda,  e  quarto  de  maquia  que  de  novo  se  toraarSo  com  os  o>- 
Teciaes  da  Gamara  da  dita  liha  para  com  a  decima  que  pigìo  as  pes- 
soas  que  tem  seu  domicilio  neste  reino  dar  satisfa^lio  ao  donativo  com 
que  OS  moradores  dela  me  servem  para  a  despesa  da  guerra  sobre 
que  se  fez  assento,  por  se  nSo  conseguir  pelus  com  que  thè  agora  se 
concorria,  a  quantia  que  para  o  efeito  se  IhG  repartio  antes  de  estar 
deveado  muito  dinheiro  dos  annos  atraz,  que  se  ha-de  satisfazer  pelos 
sobejos  dos  dilos  meios,  e  que  tòs  e  os  oreciais  da  Gamara  da  dita  Ci- 
dade  tanpreis  na  forma,  que  o  entenderes  o  regimeuto  de  que  se  bade 
uzar  para  cobran'ca  deles,  com  declara(3o  que  n3o  ser3o  ubrigadas  aos 
meios  referidos  as  pessoas  que  conforme  minhas  ordens  pagUo  decima 
por  terem  seus  domicilìos  neste  Beino,  e  sendoo  regìmeiitoaprovado 
por  torjos  se  observe,  e  use  dele  na  dita  cobran^a,  e  elejaes  com  os 
ditos  ofecìaes  da  Gamara  as  pessoas  que  houverem  de  servir  de  Es- 
crivao.  e  Tezoureiro  desta  contribuì^ao,  procurando  sej5o  de  toda  a 
.satisfa^^  è  confìao^a,  e  que  nao  bdj^  mais  que  bum  guarda  por  se 
escusarem  ordenados,  e  a  alfandega  ter  os  necessarios:  e  acontecen- 
do  que  agora,  ou  adiaate  se  tenha  por  mais  conveniente  arrendarem- 
ae  as  ditas  contribuigSes  òs  arrendameiitos  se  farào  nas  Camaras  com 
assistencia  vossa,  ou  do  Juiz  de  Fora,  que  no  tal  tempo  servir:  e  por 
que  convem  a  meu  servilo  para  melhor  expediente  do  negocio  qne  ba- 
ia superinteadente  dele  que  apliqtie  a  cobraiiQa  e  remessa  do  dmheiro 
comò  thè  aqui  se  fez  para  acudir  a  defensa  do  Reino,  sou  servido,  e 
meprazque  vós  i^m  quanto  servires  esse  cargo  tenhaes  a  dita  siiper- 
intendencia,  e  depois  as  mais  pessoas  que  nele  forem  providos,  a  to- 
dos  OS  quais  para  obrar  no  bom  effeito  da  arrecada(;9o  dos  meios  a- 
pontados  para  a  dita  a)ntrìbuii;3u,  concedo  toda  a  jurisdì^So  necessa- 
ria, e  oferecendo-se  alguma  duvida  no  locante  a  este  negocio  para  se 
resolver  no  que  mais  acertado  for  se  communicarà  com  os  ditos  ofe- 
ciais  da  Gamara,  e  mando  a  vós  e  a  eles  que  sera  perder  ora  de  tem 
pò  lanceis  o  dito  Begimento  em  que  birà  encorporado  este  alvarà  qor 
séra  registado  nos  livros  da  Gamara  da  dita  cidade  e  nas  mais  partes 
onde  necessario  fòr  para  que  venha  a  noticia  dos  ditos  Juizes,  e  na  for- 
ma dele  proceddo  na  dita  superintendencia,  e  se  cumprirà  comò  nele 
conlem  peiasjustigase  quaesquer  ofecìaes  e  pessoas  a  que  o  conbed- 
menlo  pertencer,  e  valerà  posto  que  seu  efeito  baja  de  dorar  mais  de 
um  anno,  e  que  nao  seja  passado  pela  chancelarìa  sem  embargo  das 
urdenac5es  em  contrario.  Gypriano  d^  Figueiredo  a  fez  em  Lisboa  a 
■ÌO  de  jalho  de  650.^Rey.=^ebastiao  Cezar  de  Menezes. 

(Dito  Uv.  ;..<:  dà  Cam.  de  P.  Detgada,  f.  464  c.^j 
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Beoompensas  pelos  aervlgos  de  Jofto  Hendee  de  Vas- 
oonoelloB.    (Teroeirense.) 

Alvard  de  37  de  Maio  de  1643:  foro  de  fidolgo  caralleiro. 

Ea  El  Rey  raoo  saber  a  vós  Dom  Manrìque  da  Silva,  Marqaez  de 
Goavéa  meu  muito  presado  sobrinho  do  meu  conselho  dXstado  e  mea 
Uordoooo  Mot  que  havendo  respeilo  aos  servicos  (jue  Jo3o  Mendes  de 
Vascoacelos  naturai  da  ÌIha  Terceira  Qltio  de  Martini  Mendes  de  Vas- 
cODcelos  tem  feito  na  dita  liba  e  se  haver  achado  nella  quando  fai  a- 
damado  por  Rey  procedendo  em  ludo  corno  leal  vassalo,  e  levantando 
urna  companhia  de  sincoenta  soldados  à  sua  custa  assistir  cotn  ella  a- 
lé  a  fortaleza  ser  entregue  ocupando  elle  e  bum  fìlho  seu  os  postos 
de  mayor  risco:  Hey  por  bem  e  me  pras  de  Ihe  fazer  mercè  de  0  lo- 
inar  por  fìdalgo  de  minba  casa  com  mll  e  seis  centos  rs.  de  moradia 
por  mez  de  fìdalgo  cavaleiro  e  hum  alqueire  de  cevada  por  dia  paga 
segundo  ordenan^a  e  he  a  moradia  ordinaria:  mando-vos  que  0  fai^is 
issentar  do  livro  da  matricula  dos  moradores  de  mioba  casa  no  titolo 
dos  Qdatgos  cavaleiros  com  a  dita  moradia  e  cevada.  Manoel  Correa 
a  fez  em  Lisboa  a  vinte  e  sete  de  Mayo  de  mìl  seis  centos  e  quaren- 
la  e  tres  annos.  Melcbior  d'Andrade  0  fez  escrever. 

Rey  '/'. 

(R^odufUo  da  Carla  origimU.) 


Beoompensas  peloa  servi^os  de  Lolz  Dlo^  Lette  Botelho 
(Teroeirense.) 

Alvaré  de  si  de  Janeiro  de  1678:  foro  de  fidalgo  cavoleiro. 

Ed  0  Princepe  corno  Regente  e  Govemador  dos  Reynos  de  Porta- 
gai  e  Algarres:  fa^o  saber  a  vós  Dom  Joam  da  Silva,  Marquez  de  Gou- 
véa,  Gonde  de  Portalegre,  meu  muito  prezado  sobrinho  do  meu  Con- 
sdbo  d'Estado  e  meo  Mordomo  Mór,  que  Hey  por  bem  e  me  praz  fa- 
zer mercé  a  Luis  Diogo  Leite  Botelho,  naturai  da  Uba  Terceira  Albo 
de  Jacwne  Leite  de  Vasconceltos  fìdalgo  de  mìnha  caza  e  neto  de  Dio- 
go Leite  de  Vasconcellos,  de  0  tomar  no  mesmo  foro  de  fìdalgo  della, 
com  dous  mil  reis  de  moradia  por  mez  de  fìdalgo  cavaleiro,  e  hum  al- 
qaeire  de  cevada  por  dia,  paga  segundo  ordenan^a  e  he  0  foro  e  mo- 
radia qne  pelo  dito  seu  pay  Ihe  pertence.  Mando-vos  que  0  fagaes  as- 
seDtar  do  Livro  da  Matricula  dos  moradores  de  minba  casa  no  titolo 
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s  cavalfiros,  com  a  dila  moradìa  e  cevada.  Joi^e  Amadt  o 
fez  em  Lii^boa  a  vinte  e  hum  de  Janeiro  de  set8  centos  e  Sfleotaed- 
to.  Manoel  LeiQo  d'Andrada  o  fez  escrever.=t»rincepe.= 

{Bfprodufào  da  Carta  origmol) 


Reoompenaa  peloe  servlQoa  de  Jofto  Coellio  BodpvallK). 

CaKB  regia  de  35  de  fevereìro  de'  i658:  merci  do  officio  de  aponudor  d«s  »- 
bras  e  fiel  de  ferramentas  do  castello  de  S.  Joao  Baptiata,  d'Angra. 

Dom  Afonso  <ìt.*  fa^  saber  aos  qae  està  mìnha  carta  virem  qoe 
tendo  respeito  aos  serrigos  que  JuSo  Coelho  ttodovalho  me  (fez  com  6 
ofìcio  de  Aponlador  das  obras.  gaardìSo  das  ferramentas,  madeira  e 
fabrica  do  castello  de  S.  Jo3o  Baptisla  do  Monte  do  Br.''zil  da  liba  Ter- 
ceira  que  eiercitou  mais  de  dez  annos  por  provimentob  dos  govems- 
dores  do  dito  castello,  servindo  jnniamente  os  ofiìcios  de  meslre  iJas 
obras  e  sobreestante  d(ps  for^ados  e  de  meirinho  da  artilberia  sem  le- 
var com  elles  salario  algum,  sendo  qae  antes  da  acclamacSo  se  ser- 
fiam  separados  com  seus  soldos  e  somente  levar  o  dito  Jolo  Coelbo 
Bodovalho  tres  mil  reis  de  soldo  cada  mes  cada  apontador  (sic)  fin- 
cedendo  em  tudo  com  zello  de  meu  serrilo  e  limpeza  de  mSos  acu- 
dindo  a  todas  as  obras  do  castello  refendo  e  ao  de  S3o  Sebastìlo  di 
mesma  ilha  e  assistir  aos  cortamentos  das  madeìras  para  a  artilherà 
com  -despeza  que  nisso  fazia  fora  de  sua  casa  o  tempo  que  se  oisso 
Bastava  e  em  grande  assistencia,  fazeodo  trabaltiar  OS  for^ados  nas 
alias  obras  e  dorante  o  sitio  qne  se  poz  ao  castello  de  S.  Jo3o  Baptisla 
assistir  nos  postos  mais  arriscados  e  sendo  rendido  à  minha  obedìea- 
cia  sentar  prai;a  de  soldado  e  servir  de  sarmento  e  cabo  de  esquadn 
té  ser  promovido  ao  oflcio  de  Aponlador  e  levantando-se  dous  iao^ 
de  mnralha  que  haviam  caldo  nos  ditos  castellos  buscar  elle  dinheiro 
prestado  por  nSo  parar  a  obra  que  despois  se  pagou  deminba  fazenda 
corno  coDstou  por  informa^ao  do  provedor  das  llhas  dos  Afores  e  cer 
tidiìes  que  ajunton:  bei  por  bem  e  me  praz  fazer  mercè  da  proprieda- 
de  do  dito  officio  de  apcóitador  das  obras,  ^ardi3o  das  ferramentas, 
madeira  e  fabrica  do  castello  de  S.  Jo^o  Baptista  do  Monte  do  BraziI  di 
Dha  Terceira  ao  dito  JnSo  Coelho  Bodovalho  em  satisfag3o  de  sens  ser- 
vicos  cerni  tres  mil  reis  de  praga  cada  mes  somente  com  declara(3o 
que  com  a  mesma  pra^a  servirà  juntaroente  os  outros  tres  ofiìcios  qae 
antes  servia  sem  por  eltes  levar  salario  algum,  os  qaaes  ofiìcios  huns 
e  outros  terà  e  servirà  em  quanto  eu  houver  por  bem  e  nSo  mandir 
0  contrario  e  havendo  por  meu  servilo  de  Ibos  tirar  ou  eitinonir  em 
algnm  tempo,  minba  fazenda  Ihe  n3o  Scarà  obrigada  a  satisra^o  al- 
guma  pelo  qne  mando  a  JoSo  de  Sequeira  Varej3o,  fìdalgo  de  miiAi 
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casa,  do  meu  ctMiselbo,  governador  do  castello  de  S.  Jo3o  Baptrsta  do 
Monte  do  BraziI  da  1.  Terceìra  dò  a  posse  àas  ditos  oIUcìos  ao  dito  Jo3o 
C.  Rodoraiho  e  o  d^he  servir  e  haver  os  ditos  tres  mi)  reis  de  pra- 
(a  cada  mes  oa  forma  i]ue  acima  se  declara,  dando-lhe  primeìro  jura- 
mento  dos  Santos  Evangelhos  sob  cargo  do  quat  ilie  encarregarà  que 
bem  9  verdadeiramante  o  sirva,  guardando  em  ludo  meu  servilo  e  às 
partes  seu  diretto,  da  qual  posse  e  jura'raeato  se  farù  assento  nas  cos- 
tas  desta  carta,  par  ambos  assigisdj,  e  pelo  tresladj  della  que  sera 
registadu  no  Livro  da  despesa  do  Alcnoxarife  que  otal  pagamento  Ihe 
fizer  pelo  escriv3o  de  seu  cargo,  e  conhecimento  do  ^ito  Joào  Coelho 
Rodovaiho,  feitos  pelo  dito  escrivSo  e  certìdSo  do  governador  do  dito 
castello,  de  corno  serve  os  ditos  olQcios  e  cumpre  sua  obriga^So  man- 
do Ihe  sejam  levados  en  cojta  os  ditos  tres  mil  reis  cada  mez  que 
Ibe  pagar,  e  por  Grmeza  diso  Ihe  mandei  dar  està  carta  per  mira  as- 
sìgnada  e  sellada  com  o  sello  pendente  de  miahas  armas,  que  se- 
ra registada  nos  Livros  da  fazenda  da  Ordem  de  Christo  e  mercés 
qae  fago.  Dada  em  Lisbia  aos  vinte  e  ciuco  do  mes  de  fevereiro,  Ad- 
tahio  Veloso  Estaoi  a  fez,  anno  de  mil  saia  centps  cincoénta  e  ùto; 
e  pagari  os  direitos  novos  se  os  dever,  na  forma  do  regimento  de 
minha  fazenda^Prancisco  Guedes  Pereira  a  fez  escrever=A  Raj- 
nha.= 

(Arch.  me.  da  T.  do  T..  Liv.  22  de  D.  Aff.*  VI,  f.  82  o.'.) 
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Carta  d'EH-Bel  a  ThomEiz  de  Porraz  Pereira.  OapltOo  Mór 
do  Fayal:  iÈ!6  d'AgroBto  de  1646. 

Thomaz  de  Porraz  Pereira,  Capit3o  Mór  da  liha  do  Fayal— Ea  El- 
Bei  vos  envio  multo  saudar,  havendo  considerado  o  muifa)  que  con- 
vem  a  kku  servigo  mandar  pdr  em  arrecada^So  mìnha  fazenda  real, 
e  saber-se  dos  procedimeittos  dos  Ministro^  e  oOìciaes  de  Mìnha  Al- 
(àndega  dessa  liha.  Mei  por  bem  mandar  a  està  dìligeneia  ao  Liceo- 
ciado  Diogo  Ribeiro  de  Macedo,  do  meu  desembargo,  desertibargador 
d*  Relaif^  e  Casa  do  Porto,  de  que  me  pareceu  avìsar-vos,  para  que 
sendo-lhe  necessario  valer-se  de  vós  em  atguma  cousa  pertencents  a 
meti  servigo,  Ihe  assistaes,  e  juntamente  com  alguns  soldados  que  por 

(■)  Todas  cooforme  o^  orìginaed  era  poder  do  3r.  losé  do  Cinto. 

DgilizcDby  Google 


260  AUHIVO  D08  A^ORKS 

elle  vos  sejam  pedìdos  para  segnranga  de  sua  pesata  e  de  &eu&  016- 
cìaes,  e  bem  da  dita  diiigencìa,  e  outro  sim  mandareis  por  nos  car- 
ceres  desse  castello,  em  boa  guarda,  todos  os  présos  que  pelo  dito  des- 
embargador,  yos  forem  enviados,  esperando  do  zèlo  com  que  me  ser- 
TÌ5  que  Tos  havereis  de  maneira  oestes  particulares  que  vol-o  tenha 
&a  serrigo.  Escrìpta  em  Lisboa  a  vinte  e  otto  d'Agosto  de  mil  e  seis 
eeatos  quarenta  e  3eis=Bei=^ 


Ao  Capltfto  da  llha  das  Flores,  sobre  o  reoelo  de  qne  setja 

ataoado  pelos  Inglezes  e  HoIIandezes:  £5  de  Jnalio  de 

1664 

Capit3o  da  liha  das  Flores  -  Eu  Ki  Bei  vos  eovio  mnito  savdar. 
A  guerra  aue  até  agora  tiouve  entre  os  Inglezes  e  Hollaodezes,  obrì- 
ffou  estas  auas  nag^s  a  Tazerem  urna  contra  a  oulra  duas  armadas 
de  mais  de  ceni  navios  de  guerra  cada  uma;  celebraram  pazes  e  porque 
Ihe  fìca  ocioso  aquelle  poder,  se  tem  por  certo  o  empregar3o  aonde 
a  convenieucia  projiria  e  a  vingan^  dos  damnos  passados  os  persua- 
dir,  e  por  aqui  se  receia  que  coimnettam  essa  Uba,  encommendo-vos 
multo,  que  pois  este  nego<;Ìo  é  da  quatidade  que  se  deìxa  considerar, 
estejaes  ahi  e  em  todas  as  partes  d'essa  liba  com  tal  preTen^So  qne 
se  Tordcs  commettido,  ache  qualquer  logar  t3o  aparelbado  para  a  der 
fensa  que  Ibe  n3o  possa  fazer  o  damno  que  intentar.  E  se  em  parti- 
cular  houver  algum  aviso  mais,  que  o  que  em  geral  vos  mando  fazer 
por  està  carta,  se  vos  remetterà  com  toda  a  brevidade — Escripta  em 
Alcantara  a  vinte  e  ciuco  de  Junho  de  t654=Bei.= 

IdeoticB  ao  CapttSo  HAr  da  Qha  do  Pico- 


Ao  OapitSo  da  ilha  do  Ploo,  sobre  oorsarlos  HoUandezes: 
*  Bfi  de  JniUto  de  1654. 

Capino  da  Uba  do  Pico — Eu  El  Bei  vos  envio  mnito  saudar  :  De 
mais  do  que  vos  mando  avìsar  por  uma  carta  desta  mesma  data,  (t'dfli- 
tìca  ó  antecedente)  tereis  entendido,  que  segundo  os  avìsos  de  Holìanda 
se  lan^am  para  andar  à  pilhagem  n'essas  Ilhas  uma  quautldade  d'em- 
barca^s,  de  qne  me  pareceu  avisar-vos,  por  que  alnda  que  este  po- 
der u3o  sera  capaz  de  vos  fazer  o  damno,  de  que  vos  mando  acautel- 
lar  pela  outra  carta,  bastare  para  vos  arminar  e  impedir  o  commer- 
cio, e  com  està  considerafSo  ireis  dispondo  as  consas  delle  de  maneira 
que  se  evite  o  danmo  o  melhor  que  imder  ser. — Escrìpta  em  Alcanta- 
ra a  25  de  Junho  de  |6tt4=Reì.= 
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Ao  Oapltfto  Mór  da  ilha  do  Floo.  para  qne  se  prerina  oon- 
tra  0  ataqne  provavel  dos  Hollandezes  :  26  de  Ja- 
neiro de  166&. 

Capit3o  Mór  da  liba  do  Pico.  En  El  Rei  tos  envio  tnuito  sandar. 
Por  avisos  que  Uve  de  Hollanda,  Franca  e  Inglalerra,  entendi  que  os 
Esfados  de  Hotlanda,  a  titillo  de  se  quererem  satisfazer  dos  daninos 
qne  receberam  no  Estado  do  Brazil,  tinhani  feito  noia  annada  de  trin- 
ta  e  qualro  narios  e  seis  fragatas,  para  se  virem  por  sobre  a  barra 
desta  cidade,  e  tomarem  as  embarca^des  que  vierem  das  conquistas, 
e  impedirem  por  aquelle  modo  o  commercio  do  Beino,  e  que  embar- 
cavam  materìaes  que  so  servem  para  fac(Ses  de  terra  com  animo  de 
fazer  nma  interpreza  em  urna  de  minhag  Pra^as  marìtimas  ho  Beino, 
Ilfaas  ou  conquistas;  e  porque  n9o  pude  alcan^ar  noticia  certa,  de  qual 
ira  està  pra^,  e  convem  quanto  se  deìxa  considerar,  que  em  cada  orna 
d'ellas  se  esteja  com  a  cautella  e  prevenc3o  necessaria  para  se  deff«i- 
der  DO  caso  de  ser  commettida;  tos  ordeno  e  mando  que  desde  a  bo- 
ra que  receberdes  està  carta  vos  apparelheis  e  fa^aes  prevenir  essa 
Dba  para  poder  resistìr  a  qualquer  ìnvaslo  ou  poder  que  a  commetta; 
e  se  £u  tiver  noticia  em  particular  da  pra^a  que  pertendem  volo  avi- 
sarei  logo;  entretanto  convem  multo  que  vos  de  grande  cnidado  este 
aTÌso,  e  qne  conforme  a  elle  sejam  as  disposi^oes  com  que  vos  apare- 
Ibeìs — Escripta  em  Lisboa  a  26  de  Janeiro  de  165$=Rei.= 


Ao  Capltfto  Uùr  da  fUia  do  Fa7al,  para  qne  anxllle  o  Des- 
embargador  Hanoel  Telxelra  d'Azevedo:  9  de  Ja- 
neiro de  1656. 

Tliomaz  de  Porraz  Pereira,  Cai>it3o  mór  da  Uba  do  Fajal.  En.El 
Rei  vos  envio  saudar.  Havendo  considerado  o  muito  que  convem  a  men 
servìgo  mandar  por  em  arrecadac3o  miuba  fazenda  real,  e  saber-se 
dos  procedimentos  dos  minìstros  e  oQìciaes  das  alfandegas  dessas  Ilhag, 
Hei  por  bem  mandar  a  està  diligencia  o  deserabargador  Manoei  Teì- 
xeira  d'Azevedo;  de  que  me  pareceo  avisar-vos  para  que  sendo-Ihc 
necessario  valer- se  de  vós  em  alguma  cousa  pertencente  a  meu  ser- 
ico Ibe  assistaes  com  todo  o  bom  modo,  de  maneira  qne  se  consisa 
0  effeito  que  se  pretende  n'esta  diligencia.  Escrìpta  em  Lisboa  a  9  oe 
Janeiro  de  16Kft=sRei.=^ 
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Ao  OapltSo  Mto  do  Fayal.  para  oelebrar  a  aoolamagao  de 
D.  Affonso  VI:  16  de  Kovembro  de  1666. 

Capit3o  mór  do  Faiat:  Ea  El  Rei  vos  enTJo  maito  saudar.  Honlem 
se  celebrou  n'esta  corte  o  acto  de  mea  levantamento  com  a  alegrìa 
que  ae  permittia  na  tristeza  em  que  a  deiiou  E[  Rei  meo  Pai  e  Se- 
Dhor,  que  Deos  tem,  e  o  mssmo  8e  fez  em  lodo  o  fieiao,  e  porque  a 
Camara  d'essa  Uba  ha  de  fazer  o  proprio  coafocine  Ihe  mando  orde- 
par,  vos  encomnaenda  que  n'essa  occasilo  fat^es  as  demonstra^s  de 
alegrra,  que  oas  similhanles  se  costumala.— Escrìpta  em  Lisboa  a  16 
de  Novembro  de  16iì6=Raiiiha.:= 


Ap  Qaplt&o  Mór  do  Fayal,  para  qne  se  previiia  oontra  os 
^llandezes:  27  de  setembro  de  1657. 

CapitSo  Mór  da  liba  do  Fayal:  Eu  El  Rey  vos  envio  muito  saudar. 
Honteni  deram  fuodo  na  bahia  de  Caseaes,  quatorze  navios  da  arma- 
mjida  IloKandeza,  que  esperam  por  dezesseis  mais,  e  se  vem  por  so- ~ 
bre  està  barra  com  pretexfo  de  Ihe  mandar  satii^razei'  as  perdas  e 
damnos,  que  a  sua  nag3o  recebeu  no  RrazìI:  e  porque  podem,  em 
quanto  este  negocip  se  alio  ajusla  de  todo,  fazer  algumas  hostilidades 
DOS  portos  e  conquistas  destes  Reinos,  vos  encommendó  muìlo  este- 
jaes  e  fai^aes  estar  nessa  Uba  com  toda  a  prevengSo  e  vigia  necessa- 
ria para  qual^uer  successo,  se  accaso  f&r  abì  parte  d'està  armada, 
on  toda.  Escnpla  em  Lisboa  a  27  de  Setembro  de  l657=Rainha.= 


Ao  Caplt&o  Mór  do  Fayal,  sobre  fàzendas  seqnestradas 
,  aoB  HoUandezes:  SD  d'Aceto  de  1660. 

0  Conde  de  Cantanhede,  do  Conseiho  d'Estado  d'EI  Rei  Nosso  Se- 
nhor,  e  do  de  Guerra-  Vedor  de  Sua  Fazenda  A.' 

Fa^o  saber  a  vós  Jorge  Goularte  Pìmentel,  Capitlo  mór  da  Hha  do 
Fayal,  que  no  Conselbo  da  Fazenda  se  vio  a  carta  que  escrevestes  crai 
2S  da  Junho  deste  anno,  na  qual  daes  conta  que  Sua  Magestade  fora 
servidn  mandar-vos  ordeaar,  que  das  fazendas  que  vesso  inb3o  e  ao- 
tecessòr  Tbomaz  de  Porraz  Pereira,  tinha  sequestradas  por  serem 
boltandezas,  Szesseis  pagar  os  pregos  das  doze  pipas  de  viobo,  que  os 
ditos  hoUandezes  tinbam  comprado  n'essa  Uba,  por  ellas,  e  que  o  res- 
to se  remettesse  i  ordem  do  Conde  de  Soure,  e  de  Jeronimo  Nones 
da  Costa:  o  que  assim  destes  à  eieCH(3o.  e  as  pipas  fìcavam  pagas. 
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e'o  resto  entref^e  ao  procurador  que  n'essa  liba  deìxàra  o  dito  bollan- 
dcz>  e  que  na  primeìra  embarcscao  que  desse  porlo  ou  da  Uha  Ter- 
ceira  partisse  para  o  Norie,  avisarieis  ao  dito  Conde  de  Soure  e  a 
Jeronimo  Nunes  da  Costa,  na  forma  qne  sé  vos  ordeoou;  pelo  que 
pareceo  ao  Conselho  dizer-vos  que  tendes  bem  feito  na  Torma  que  di- 
zeis  Da  dita  carta.  Aotoaio  Velozo  Estacio,  a  Tez  em  Lixbóa  a  25  d'A- 
gosto de  1060.  E  eu  Jo3o  Pereira  de  Bettaocor  a  Qz  escrever.  —  0 
Coode  de  Cantanhede. — 


Ajo  Oapltfto  ìSór  do  Fayal,  para  qne  preste  anxlUo  ao  Cor 
regedor  da  Oomaroa:  6  de  KoTcmbro  de  1668. 

CaipìtSo  mór  da  Uba  Fayal.  Eu  El  Rei  vo^  envio  muito  Saodw.— 
Para  que  o  Corregedor  da  Comarca  d'essas  llbas,  possa  dar  Cumprì- 
mento  a  urna  diligencia  da  justif^a  de  meti  serrilo,  qne  Ihe  tenho  en- 
carregado;  vos  enconunendo  e  mando  que  deprecando-T0&  elle  por  seus 
precatorios  que  Ibe  prendaes  a)gnns  culpados.  Ihe  aceiteis  os  laes  pre- 
catorìos,  e  os  deis  à  sua  deyida  execu^tlo,  com  toda  a  cautella  e  segu- 
rsDQa  qae  for  necessario,  para  melbor  se  conseguir  o  iiegocio  que  vos 
commnnicar  para  bem  da  juàti^a,  e  bda  administrafSo  d'ella;  o  que  tos 
bei  por  muito  recommendado;  com  advertencia,  què  do  contrario  (quando 
a'esle  particolar  falteis  a  vossa  obrigaQlo),  toI-o  mandarci  estranhar 
asperamente.—Escripta  em  Lisboa  a  6  de  Novembro  de  1662==^Rei. 
anConde  de  Castello  Milbor. 


A  Jorgre  Ooularte  Plmeatel,  a^rradeoendo-lhe  ob  seos  avi- 
2oa:  84  d'Outubro  de  1663. 

lorge'  Goularte  Pimentel.  Eu  El  Rei  vos  envio  muito  saudar.  = 
Pw  duas  vias  se  recebeu  a  carta  qne  escrevestes  ém  3  do  corrènte 
com  i  notici»  qae  tinbeis  alcan^ado  dos  navios  caslelhanos  qne  appa- 
receram  à  vista  dessa  Uba.  Agradeco-vos  dardes  este  aviso;  tem-se 
eatendido  que  os  ditos  navios  eram  da  armada  castelhana  que  chegou 
ale  essas  llbas  a  esperar  a  sna  ^fa  de  Indìss,  da  qnal  até  bc»ie  d3o 
ba  cà  n(4icias,  e  dos  dilos  navios  da  armada  voltando  a  Hespanha  se 
perderan  quatro  galleOes,  dois  navios  grande»  e  nma  boa  fragaia  com 
lonnenta  on  9  do  COTrente.  Eneommenoo-vos  que  nas  embarcaodes  que 
seofferecerem  aviseis  sempre  das  noticias  que  tiverdes  dos  navios  qne 
passarem  on  andarem  o'esses  mares,  porque  importa  ubeKo— Escrì- 
Irta  em  Lisboa  a  S4  d'^tubro  leeS^^Ret^^Conde  de  Castello  Milbor. 
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Ao  OapltSo  Hór  do  Fayal,  aviso  de  se  terem  reoolhldo  os 
navloa  ^espanhoes:  4  de  setembro  de  1666. 

CapitSo  mòr  da  Ilha  do  Fayal.  Eu  El  Rei  vos  envio  muìto  Saudar. 
— Porque  os  navios  de  Castella  qae  este  verSo  andaram  à  vista  desta 
barra,  se  tem  recolhido  a  aeus  portos,  e  cessado  a  causa,  por  que  fai 
servido  maQdar-Tos  escrever  em  carta  de  26  de  Maio  "^assado  d'es- 
te  anno;  que  se  ahi  chegassem  algnns  oavios  da  frota  que  com  o  fa- 
vor de  Deos  se  esperava  do  Brazil,  os  fìzesseis  deler  D'esse  porto  sem 
descarregarem  até  novo  aviso  meu;  ordenando-vos  juntameute  procn- 
rasseis  trazer  alguns  barcos  da  terra  na  altura  do  Corvo,  e  nas  mais 
paragens  que  vos  parecesse  para  que  dessem  aqueiles  avisos  aos  que 
encOQtrassetn:  tne  parec&o  avisar-vos  que  vindo  ahi  alguns  aavios  od 
sejam  da  frota  ou  de  particulares  Ihes  adivirtaes  sigam  sua  viagem 
na  forma  que  trouierem  por  regimento. — Escrìpta  em  Lisboa  a  i  de 
Setembro  de  l666=Reì=Cuade  de  Castello  Milbor. 


A  Jorgre  Oonlarte  Pimentel  remetendo-Uie  oopla  do  Tra- 
otado  de  Paz,  oom  a  Hespanlia:  1  demarQO  de  1668. 

Jorge  Goularte  Pimentel.  Eu  El  Rei  vos  envio  moito  saudar.— Em 
23  de  Fevereiro  proximo  passado  se  ratiGcou  em  Madrid  a  paz,  que 
celebrai  com  El  Rei  de  Castella,  de  que  com  està  se  vos  emvia  urna 
copia,  para  que  ahi  se  publique,  corno  tambem  o  ordeoo  à  camara 
dessa  Villa,  e  haja  noticia  da  Paz,  e  boa  correspondencia  que  se  bs 
de  ter  com  os  Castetbanos  e  com  todas  suas  cousas.—  Escripta  em 
Lisboa  I  de  Mar^o  de  l66&=PrincÌpe.= 


A  Jorge  Gtonlarte  Pimentel,  remessa  doe  Capltnloa  para 

gnardai  neatralidade  entre  os  belUgrautes:  13  de  maio 

1672. 

Jorge  Gontart  Pimentel.  En  o  Prìncipe  vos  envio  mnito  sandar.  As 
noticias  que  ha  dos  negocios  da  Europa,  e  que  os  Principes  d'ella  tem 
crescìdo  consideravelmente  de poderno mar  e  na  terra,  aiuda.  que  se 
entende,  que  estas  prepara^es  se  podem  encaminhar  à  Hollanda,  e 
as  armadas  desta  na^ao,  de  Inglaterra  e  Franca,  s3o  mui  considera- 
veis;  me  parecéo  eocommendar-vos,  que  sem  embargo,  que  d3o  ha 
consa  que  t^rìgne  a  neobum  receio,  estejAes  com  lodo  o  cnidado 
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Destas  Qoticias,  dispondo  as  cousas,  que  tocam  à  vossa  jurisdi^ao  da 
maneira  qae  couvem  para  lodo  o  acOntecimenU),  porque  do  vosso  zèlo, 
e  cuidadu,  espero  obreis  ein  tiido  corno  couvem  e  deveis  a  confianga 
que  fapo  de  tós;  e  porque  conforme  aos  avisus  que  se  recebefam,  é 
RO'to  que  està  'rota  a  guerra  entre  Iiiglalcrra  e  Hullanda,  e  que  poderà 
succeder  que  alguma  d'estas  uaQuus  tragam  aos  portos  de  vossa  jurìs- 
dìf^o  prezas,  que  hajam  tornado  uma  à  outra,  e  conforme  aos  capìtulos 
das  pazes,  qu»  vos  mando  rernetter  coio  està  caria  devo  n3o  consentir 
i|ue  se  comprem,  me  parecèo  mandar-vos  tambeni  avisar  para  que  tendo 
entendido  o  que  se  dUpòe  n'aquelles  capitulos  o  executeis  e  fa^àes  e^e- 
cutar  nos  portos  que  vos  tocarem,  fazendo-o  saber'às  pessóasque  vos 
parecer  conveniente:  e  porque  tainbem  se  regulou  nos  tractados  (em 
razao  de  iiào  perturbar  o  commercio)  o  numero  de  navios  de  guerra, 
que  haviam  de  entrar  nos  mesmos  portos,  e  a  occasiSo  com  que  o  hao 
ae  fazer.  vos  mando  lambem  remetter  a  copia  dos  capitulos  que  tra- 
ctam  deste  particular  pani  que  na  mesma  conformidade  os  guardeis 
I  «  fagàes  guardar,  entendendo  que  se  ha  de  observar  o  mesmo  com 
j  OS  navios  de  gtierra  de  Franga.  Escripta  eia  Lisboa  a  13  de  Maio  de 
1        1672.=^  Principe.^ 


A  JoTge  GoTUarte  Fimeiitel,  agradeoendo  os  serrlQos  pres- 

tados  por  oooasl&o  do  vulo&o  e  Instruo^Ses  para  o  embar- 

que  de  100  oasaea  de  oolonos  para  o  Marantico;  ZZ  de 

dezembro  de  1674. 

Jorge  Goularte  Pimentel.  Eu  o  Principe  vos  envio  maito  saudar.  Vi- 
ram-se  as  vossas  cartas  e  relagao  que  enviastes  nestes  annos  do  las- 
timoso  successo  d'essa  Uba  com  o  incendio  que  n'ella  houve,  e  me 
parecèo  ugfadecer-vos  u  cutdado  e  zèlo  de  mea  servii^  que  tivestes 
em  me  dares  conta,  e  de  comò  tinheis  a  lista  dos  cem  casaes,  para 
se  poderem  passar  ao  estado  do  Maranhào;  e  tendo  considerac3o  ao 
flesamparo  desses  vassallos:  fui  servido  resolver,  que  estes  casaes 
se  passassem  para  a  capitania  do  Para,  para  o  que  se  tem  feito  avtso 
ao  Governarior  do  Maranhào  para  llies  ter  prevenido  mantimentos 
e  sitios  para  sua  habitagào,  e  os  ha  de  ir  levar  um  navio,  que  parti- 
rà deste  reino  por  lodo  o  mez  de  Fevereiro  do  anno  de  4675,  com  os 
materiaes  que  se  hào  de  prevenir  para  o  uso  de  seus  ofTìcios,  e  vós 
ahi  sóment,e  os  que  contém  a  reiaglo  inclusa,  de  que  vos  ha  de  fazer 
avisò  0  Provedor  de  miulia  fazeuda  d'essas  Ilhas,  com  a  ordem  para 
0  almoxarife  d'essa  do  Payal,  para  assistir  a  despèsa  dos  mantimentos 
que  ahi  se  eomprarem,  e  nàu  ouver  na  liba  Terceira.por  que  n3o  te- 
nha  0  navio  demoras;  e  vos  erncominendo  que  previpàes  està  conducg3o. 

N' 27— Voi.  V— 1883.  IO 
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escolhendo  estes  casies  dos  homens  mais  idoneos  para  o  trabdbo,  cn- 
jas  nmlheres  sejaQ)  capazes  de  propagarlo  e  tenbam  mais  Slhos  pan 
se  formar  urna  nova  povoa^lo;  para  cujo  effeilo  ordenareis  sejaat  de 
todos  OS  ofiìcios:  lavradores,  pedreiros,  carpinteiros,  e  ferreìros.  serra- 
Iheìros,  sapateiros  e  alfaiates;  aos  quaes  se  darà  a  cada  casal  o  qoe 
apoQta  a  rela(;3o,  e  as  ferragens,  seus  oQicios.  Espero  do  tosso  z^ 
procedaes  n'este  negocio  de  modo  que  oas  occasi5es  de  vosso  acres- 
centamento  vos  fa^a  a  honra  e  mercé  que  houver  pw  taeu  servico;  e 
aos  officiaes  da  Camara  e  sargento  oiòr,  mando  escrever  vos  ajadem, 
ft  0  megmo  farlo  os  ministros  de  jnstiga,  guerra  e  fazenda  d'essa  Uhi. 
a  quem  ordeno  vos  obede^^am  e  guardem  em  ludo  as  ordens  que  Ihes 
deres  sobre  este  particnlar.^Escripta  em  Lisboa  a  22  de  Dezembro 
de  167t.=  Principe.=  Conde  de  Valle  dos  Beis.=(*) 


Ao  OapltAo  U6r  do  Fayal,  sobre  o  traiuporte  de  ooloiu» 
para  o  Haranhfto:  4  de  abril  de  16TO. 

Capitlo  Mór  da  liha  du  Fayal.  Jorge  Goularte  Pimentel.  Eu  o  Prin- 
cipe vos  envio  multo  saudar.  Pela  2.*  via  da  carta  que  vos  escrevi  o 
anno  passado  tereis  entendido  o  que  vos  ordenei  sobre  os  casàes  que 
hao  de  passar  d'essa  Ilha  ao  estado  do  MaranhSo.  De  proximo  vae  o 
navìo  Nosm  Senhora  da  Palma  e  Sào  Raphael,  de  que  è  mesfre  e  ca- 
pitSo  Manoel  do  Valle,  para  us  receber,  e  teva  a  ordem  de  mantì- 
mentos  e  o  mais  necessario  para  sua  viagem,  corno  vos  constarà  da 
relagSo  que  vos  bade  enviar  o  Provedor  da  Fazenda  Agostinho  Borghi 
de  Sousa.  Ordenareis  que  nlo  h^ja  dilanio  em  seu  embarque,  e  que 
este  oavio  fafa  ahi  a  menos  demora  que  ser  possa,  pois  pelo  prima- 
ro  aviso  que  se  vos  fez  tereis  prevenido  tudo,  corno  espero  de  vosso 
aélo;  e  dos  que  forem  embarcados  fareis  aviso  ao  Governador  do  Ma- 
ranhlo  Pedro  Cezar  de  Menezes,  com  seus  nomes,  e  ofGcios,  muHie- 
res,  e  fìlhos  que  levam;  com  advM*tencia  que  us  ofiìciaes  de  pedreiros 
63o  mais  necessarios  n'aquelle  estado;  e  a  mesma  rela^lo  me  mauila- 
reis  com  a  «ossa  carta  pelo  meu  Gonseiho  Ultramarino,  em  que  tae 
deis  conta  do  que  obrastes  seste  appesto,  corno  tambem  se  honver 
mais  casaes  que  queiram  passar  ao  mesmo  Estado,  para  vos  avisar 
quando  ha  de  ir  embarca^lo.  Escripta  em  Lisboa  a  quatro  d'Abril  de 
mit  seis  centos  setenta  e  cinco.=Priiicipe.=Conde  de  Valle  dos  Beis. 


{•}  Vid.  Voi.  I,  p,  371  d'este  ArdUm. 
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Ao  Oapit&o  Uór  do  Fayal,  sobre  o  transporte  de  oaaaes 
para  o  HaranhSo:  3  de  Janho  de  1677. 

CapiUto  Mór  da  Uba  do  Payal.  Ea  o  Principe  vos  enrio  muito  saa- 
dar.  Havendo  visto  o  que  me  escrevèo  o  Provedor  da  Fazenda  d'es- 
sas  llhas  Agostinho  Borges  de  Sousa  em  carta  de  cinco  de  Fevereiro 
do  presente  anno,  dando-me  conta  do  successo  qae  teve  Manosi  Ro- 
drigaes  indo  para  o  Fayal  a  conduzìr  os  cincoenta  casaes  para  o  Ma- 
raiilì3o,  e  as  ras5es  que  obrigaram  ao  dito  Agostinho  Borges,  a  fretar 
a  charrua  Nassa  Senhora  da  Penha  de  Franfa  e  Sào  Francisco  Xa- 
vier para  levar  os  mesmos  casaes,  sem  despèsa  de  minha  fazenda,  e 
sómente  com  a  precedencia  da  carga;  me  parecéo  agradecer-vos  o  zè- 
te e  dUìgencia  com  qae  vos  houvestes  n'este  negocio,  que  é  multo 
conforme  ao  que  de  vós  espero  e  ao  com  que  procedeis  em  ludo  o 
que  toca  a  meu  servii^.  Escripta  em  Lisboa  a  3  de  Juubo  de  1677. 
=PiÌDCipe.=C(»Mle  de  Valle  dos  Reìs. 
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DE  TRIGO  E  DINHEIRO  D'ESTAS  iLHAS  DOS  AgORES 

TRIGO 

Uhi  de  S.  Migiel.  «n»  de  1675. 

Renderam  os  dizimos  de  trigo  mìl  e  quatro  centos  e 
cincoeota  e  quatro  moios,  e  trinta  e  cinco  alqueires  .     .  1454     31 

Despendeo-se  com  os  Ministros  Ecclesiasticos,  sete 
centos  e  cincoenta  e  nove  moios,  e  vinte  sete  alqueires. 

Crescem  todos  os  aunos  seis  centos  noTenta  e  cin- 
cu  moios,  e  oilo  alqueires. 

Àccres^as  695  moios  e  8  alqueires. 


liba  do  raial.  imo  de  1673. 

Renderam  os  dizimos  de  trtgo  duzentos  e  ciuco  moios, 
e  vinte  e  cinco  alqueires SOS     25 

Despeudeose  com  os  Ministros  Ecclesiasticos,  cento 
e  oitenta  e  oìto  moios,  e  vinte  alqueires. 

AccresQas  17  moios  e  ti  alqueires. 


Uhi  do  Pico,  UDO  de  1673. 

Renderam  os  dizimos  de  trìgo,  oitenta  moios,  e 
te  e  tres  alqueires        

Despenderam-se   com   os   Ministros   Ecclesiasticos, 
cento  e  quarenta  e  oito  moios,  e  cinco  alqueires. 

Faltaram  para  pagamento  dos  Ministros  e  Ecclesias- 
ticos sessenta  e  sete  moios,  e  quarenta  e  dois  alqueires. 
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libi  de  Sam  Jorj^,  tuo  de  167S. 

Transporte 1740   23 

Reoderam  os  dizìmos  de  trigo,  cento  sessanta  e  seis 

moios,  e  trinta  e  nove  alqueires i66   311 

Despendeo-se  com  os  Mìnistros  Ecclesiastìcos,  cento 

e  anze  moios,  e  trinta  e  oito  alqueires,  urna  quarta  e 

nma  oitava. 

Accres<jas  55  moios  e  7  alqueires  e  '/i.  (alias  56  moios  * 

e  Vs  alquiiresA 

liba  Graciesa,  aiDO  de  1674 

Renderara  os  dizimos  de  trigo  i4*  moios  e  40  alq.'      Ui    40 
Despendeo-se  coro  os  Ministros  Ecclesiasticos,  cento  e 

qiiìnze  moios,  e  trinta  e  oìto  alqueires. 

Accrescas  26  moios  e  1  alqueire.  {alias  26  moios  e  ' 

^  eUqueires.) 

Pagos  OS  Ministros  Ecclesiasticos  d'eslas  Ilhas,  so- 
bram  todos  os  annos,  hnns  mais  quo  outros  725  moios 
40  alqueires  e  '/t. 

E  em  cevada  da  Uba  Graciosa.  qne  he  dizimo  qae 
anda  à  parte,  e  della  se  nao  Taz  despeza  —  63  moios  e 
12  alqueires,  que  assim  rendeo  o  anno  de  1674. 


Total  do  trigo 2048    42 

Despendido 4323     8  */» 


Saldo  real,  differente  do  da  rela^So         725    33  "/s 

OINHEIRO 

liha  de  S.  Nigoel,  amo  de  167S. 

Rendeo  o  dizimo  das  Meusses  (miunfos)    ....     4:077tS324 
Despeiideo-se   com  os  Mitiistros  Ecclesiasticos  reis 
4:879i«)72. 

Aecrescas .    2:398«92BI 

4K)77,S324 
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libido  riyal.  ano  de  <673. 

transporte 4:077ijl32i 

Readeo  o  dizimo  das  Menssoe  (miunfas)  nove  centos 

<)U3reata  e  nove  mil  e  dozentos  reis 949<$200 

Despendeo-se  com  os  Mìnistros  Ecclesiasticos  rejs 

3935150. 

Accres^as  !ÌK6$050 


Uba  do  Pìeo,  aiio  de  1673 

Rendeo  0  dizimo  das  Measses  '{munfos}  bum  conto 
seis.  centos  sesseata  e  seis  mil  seis  centos  sessenta  e  seìs     l:666i8666 

Despendeo-se  com  os  Mioislros  Ecclesiasticos  reis 
3!6)$955. 

Accres<;as'.         VMWii 

liba  de  8  J»rg^  aano  de  f67S 

Rendeo  o  dizimo  das  Meusses  (miunfas)  nove  cenlos 
ctncoenta  e  seìs  mil  cento  trinta  e  tres  reis   ....        9Sft|133 

Despendeo-se  com  os  Ministros  Ecclesiasticos  reis 
2505291. 

Accrestas 7055842 


Hill  Gnelosi,  imo  de  1674- 

Renderam  os  dizimos  das  Meusses  (nu'unfas)  trezen- 
los  setenia  e  sete  mil,  e  sessenta  e  sete  reis       .    .    .        3775067 

Despendeo-se  com  os  Mìnistros  Ecclesiasticos  reis 
2415950. 

Accres(as 1355117 

Total  recebido 8:(«053»0 

Despendido 2:8815418 

Saldo  que  fica 5:144^72 

Sobra  de  lodo  o  dinheiro  pagos  os  Minisros  Eccle- 
siasticos 5:1445972  rs. 

■     (Bibl.  (Tj^uda,  MisceU.  MS.  fot.  Tom.  3.'  f.  95  e  96.) 
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Rev*<*torl<»  •■«■  ■uilM*  D««reto«>  MoaolH^ea  e  ABB«nta«  da 

Mesa  daa  Crea  Ordena  IllUiarea.  deade  a  «rec^Ao  da 

■teama  Heaa  a.té  1 991,  reeopllado  e  ollterecldo  a 

B.  ifoAo  V  par  Iiaaaro  lielMa  Aranba.   depn- 

tado  da  meama  Mesa.  (•) 


redìndo  o  Prégador  da  Egreja  de  S.  Fedro,  do  ConceUio  de  Ponta 
Delgada,  da  Uba  de  S.  Miguel,  acresceotamento  de  ordenado,  se  Ibe 
q3o  deferto,  mas  que  se  dessem  as  prégaQ5es  com  a  sua  ordinaria  aos 
Praociscanos.  da  mesma  cidade. — 27  de  Fevereiro  de  1642 — f.  72. 

Ordinaria  de  dois  moios  de  trigo,  e  dez  mil  reis  em  dinbeiro  au 
Prégador  da  Parocbial  de  S.  Jorge,  da  Uba  de  S.  Miguel.— 29  de  Ju 
Iho  de  1610.— n.  32. 

Ordenados  dos  BeaeBciados  de  Viltà  Franca,  da  Uba  de  S.  Miguel, 
mandados  pagar  dos  dizimos  da  mesma  Villa— 21  de  Janeiro  de  1620. 
11.  118. 

Pedindo  os  ^eguezes  da  Egreja  de  Nossa  Seahora  das  Neves,  do 
logar  da  Belva  (liba  de  S.  Miguel)  140<S000  reis  para  reparar  a  E- 
greja,  se  coosultou,  e  resolveu  que  OrDesembargo  do  Paco  lan^asse 
nnla  pelos  moradores,da  dita  quanlia.— 6  de  Novembre  de  1649.— fl. 
47. 

Por  consulta  da  Meza,  e  requerimento  do  Vigarìo  da  liba  de  S. 
Miguel,  se  mandou  ordem  ao  Desenibargo  do  Pago  para  se  lan^ar  fìn- 
ta aos  moradores  para  se  reedi6car  a  Egreja.  —  6  de  Novembro  de 
1649— m.  2. 

Havendo  setenta  annos  que  os  Frades  Frasciscanos  da  Uba  de  S. 


(•)  O'esie  Beportorio  HS.adquirìo  a  Tercrìra  Parte,  relativa  a  Ordem  de  Cbm- 
lo  o  Sr.  J.  A.  da  Graga  Barrelo,  noeepolio  do  Visconde  de  Paìva  Maoso,  que  o 
cita  moitas  veies.  Posteriormeote  encontron  o  Sr.  Barreto  ob  reatantee  volaDUB 
Da  Torre  do  Tombo;  a  sua  ex/  devemos  os  extractos  saprà,  relativos  A  Ilha  de 
S.  Higuel,  que  reconbecidos  agradecenws. 
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Miguel  prégavSo  na  Matriz  os  sermòes  do  Advento  e  Quaresma,  pelo 
<)ue  tìnliao  do  Conseiho  da  Fazenda  uma  ordioaria,  quiz  o  Parocboda 
Malriz  onde  se  prègav5o,  fazei-  os  sermóes,  e  tirou  ProTÌs3o  do  Blspo: 
opposerSo-se  os  Franciscanos,  resolveo  Ei-Rey  que  o  negocio  se  tri- 
tasse via  ordinaria;  o  Paix)chu,  porque  nSo  havia  Collector  pedìo  Bre- 
ve de  Juiz,  impedìrao  os  Padres,  foi  vista  ao  Prociirador  da  Corói; 
resulvBO  que  a  causa  se  havia  de  sentencìar  via  ordinaria  oa  Meza  das 
Ordens,  e  que  o  Parodio  d3o  incorrerà  em  crime  em  pedir  o  Breve, 
pois  tinlia  justa  causa  para  assìm  o  entendi^r  -29  de  Julho  de  1650— 
m.  2. 

Tendo  El  Hey  aincedido  i»  Freiras  da  illia  de  S.  Miguel  a  Egreji 
que  tiniia  mandado  principiar  para  Egreja  Matriz  de  S.  José,  oppoo- 
ilo-se  0  pf)Vo,  mandou  E!  Rey  suspender  a  execugao  do  seu  Decreto 
le  liaver  mais  individua  infurmacao— 18  de  Maio  de  *715— m.  3. 

Consulta  da  crearlo  de  dois  benelìcios  mai^^  na  Rgreja  de  S.  Ufi- 
guel  de  Villa  Franca,  da  liha  de  S.  Miguel.—  fi.  62.  -  Na  Secretarii 
da  Meza. 

Ci'ea(3o  de  lium  benetìcio  curado  mais  da  Egreja  da  Lagna,  da  i- 
Iha  de  S.  Miguel.— 12  de  Dezembro  de  1612.— fl.  97. 

Seudo  mandados  erigir  por  (lapitulo  de  vista  do  Bispo  dous  heoe- 
ficios  na  egreja  de  S.  Sebasti3o  da  Uba  de  S.  Miguel,  se  nao  appm- 
vou  para  EU-Rey,  o  capilnlo  se  escHsàr3o.— 18  de  Julho  de  1616.— fl. 
212. 

Crearlo  de  curato  na  Egreja  de  Nossa  Senhora  do  Livramenlo,  fi- 
liat  de  S.  Roque,  do  logar  de  Rastn  de  C3o.  Uba  de  S.  Miguel— 27    , 
de  Outubro  de  1727. 

Outro  Ila  Ennida  de  Saiitat^lara.  lilial  de  S.  José,  da  mesma  Ulit    j 
-  tO  de  Seteinbni  de  1728.  ' 

E  seis  beneficios  stìm  cura  de  alaias  para  a  Egreja  de  S.  José,  da 
cidade  de  Ponta  Delgada.  —9  de  Outubro  de  1725. 

E  dous  nio(;i)S  do  ciiùro  na  Matriz  de  S.  SebaslÌ3o  da  mesma  I- 
Itia.-  -10  de  Setembro  dp  1728. 

Vicariato  de  Nossa  Senliora  das  Neves.  da  liha  de  S.  Miguel.  * 
appn)vou  a  creacSo,  mas  nào  a  noiiieacay  do  provido,  e  qne  este  nìo 
venc(!sse  sen3o  dejwis  {\e  passado  o  Al  vara.  -22  de  Dezembro  de 
1705.  -m.  48. 
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CreaCio  da  Vigairarìa  na  Villa  da  Ribeìra  <^[ide,  da  Hha  de  S. 
Ifigael.— 27  de  Setembro  de  1704.— m.  41. 

Creacao  de  ham  cnrato  e  hama  thezouraria  na  Egreja  de  N.  S.  da 
Coiiceic3o  da  Villa  da  Ribeira  Grande,  Ilha  de  S.  Miguel,  e  qae  feita 
)  crea^So  oomeie  o  Bìspo  nas  pessoas  que  Ihe  parecer,  uio  se  atten- 
deodo  qae  leoba  Teito  oos  providos  por  se  aDtedpar  a  fazd-lo  antes 
de  creada;  e  que  os  dotos  providos  Teacer3o  do  dia  que  tomarem  pos- 
se por  vìrtade  do  Alvarà,  e  que  o  Bispo  em  semelhantes  casos  de  pri- 
raeiro  conta  da  necessìdade  para  que  de  resolucSo  real  se  crie— 21 
de  Fevereiro  de  1707 — m.  41. 

Doas  mogos  de  ch6ro  na  Matriz  de  S.  SebastìSo  da  cidade  de  Fon- 
ia Delgada— 26  de  AbrìI  de  1718— m.  41. 

Ham  cara  na  Igreja  de  S.  Pedro,  cidade  de  Ponta  Delgada— M 
de  Abrìt  de  1722— m.  41. 

Creando-se  seis  benefìcìos  com  suas  congnias  na  Egreja  de  S.  Jo- 
sé, da  Uba  de  S.  Migoel,  a  instancia  do  Bispo,  se  derlo  a  seis  dwì- 
gos  qae  bavia  aonos  os  serviSo  sem  congrua,  e  supposto  que  q3o  per- 
tencia  ao  Bispo  apresental-os,  por  serem  de  novo  creados,  e  nSo  vagos 
—14  de  outubro  de  1727. 

Bmeficio  de  ^o  Sebastìao  de  Posta  Delgada  he  simples— 30  de 
laDeiio  de  1675— fi.  82. 

A  questio  se  a  capella  de  S.  Braz  da  Ilha  de  S.  Hi^el,  pertence 
àsordens,  ou  ao- Gmiselho  de  Guerra, se  remelteoaoJuizocontencioso 
onde  OS  providos  tratari3o  de  sua  justi^a — 12  de  Maio  de  16S0^. 
2SS. 

Tuido  a  Meza  por  apresenUic9o  do  Bispo  de  Angra  mandado  pas- 
!tar  carta  ao  nomeado  na  capellauia  da  capella  de  S.  Braz,  da  Dha  de 
S.  Miguel,  velo  com  embargos  à  carta  outro  provido  pelo  Gouselbo  de 
Guerra,  que  se  remetteo  ao  Juiz  Cerai,  e  os  receb»;  mas  El  Ber  mau- 
dou  por  sìlencio  nesta  causa  por  pertencer  o  provimeato  ao  Gooselho 
de  Guerra- 14  de  Marco  de  16B3— ut.  12. 

Acrescentamento  ao  Thezooreiro  de  S.  SebastiSo,  da  Ilha  de  S. 
Miguel,  de  26i!000  reis  e  hum  moio  de  trigo— 11.  79— 1603.— Na  Se- 
cretarla da  Mesa. 

.acrescentamento  de  S|9000  reis  ao  Vigano  dos  Beis  Mago»,  da  Uba 
H.»«7~Vol.  V— 1883.  Il 
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de  S.  Miguel,  e  ao  Thesoareiro  SOO  reìs— tS  de  Janeiro  de  4614— fl. 
117. 

Pedìndu  o  Vìgario  de  S;  Fedro  de  Ponta  DetgRda  acrescenUmen- 
to,  se  Ihe  nlo  deferio— 27  de  Fevereiro  de  16i6~fl.  72. 

HavendD  capitutos  de  visita  que  se  acresceDtasse  dons  beoefleia' 
dos  Da  Egrpja  de  S.  SebastiSo,  da  liha  de  S.  Migael,  se  Ihe  Dio  dit- 
ferio— 27  de  AbrìI  de  *6i3~fl.  10. 

Pretendendo  por  capitulo  de  visita  o  Vìgario  e  Thezoureiro  da  E- 
greja  do  Rosario,  da  Uba  de  S.  Miguel,  acrescentamento,  se  Ihe  n3o 
deferìo— 2  de  SetenilH^  de  4619— fi.  100. 

Pedindo  acrescentamento  o  Vigario,  e  Beneliciados  da  Egreja  Malrii 
de  Nossa  Senhora  da  Estrella,  da  Uba  de  S.  Miguel,  se  Ihe  n3o  defe- 
rio— 6  de  Junho  de  4622- fi.  240. 

Acrescentamento  da  Talrica  e  oroamentos  para  a  Egreja  de  S.  Se- 
bastiao— 4t  de  Agosto  de  4623— -fi.  53. 

Acreiicentameiito  da  Tabrica  da  Egreja  da  liha  de  S.  Miguel  ma 
resposta— 43  de  Juiho  de  4623— fi.  50. 

Consultando  a  Mesa,  a  instancia  do  povo,  se  desse  Fabrìca  à  Egre- 
ja de  S.  Pedro,  da  liha  de  S.  Miguel,  e  se  mandarem  fézer  Mnameii- 
tos,  assim  resolveu  El  Bey,  acrescentando  <e  a  Meza  tenba  partìcii- 
ter.  CDÌdado  de  saber  se  se  cnmpre> — 25  de  Junho  de  4642 — m.  2. 

Thesoureiro  da  Egreja  de  S.  Miguel,  da  mesma  [lha,  indo  coosni- 
tado  em  acrescentamento.  se  Ihe  n3o  deferio— 3  de  Fevereiro  de  464» 
—ni.  44. 

4)9000  de  acrecentamento  à  Egreja  Matriz  do  Mordeste  da  Uba  de 
S.  Miguel,  para  a  Fabrica— 42  de  Fevereiro  de  4667 — m.  30. 

Remettendo-se  A'Meza  huma  Cmisnlta  do  Conseiho  da  Fazeoda  sa- 
bre 0  acrescentamento  do  cura  ^de  Nossa  Senbora  da  Gra^a,  da  ilha  de 
S.  Miguel,  se  conforraon  a  Mesa  cnm  o  Conselho — 45  de  Novembro  de 
4686— m.  42. 

Acrescentamento  de  4i9000  reis  para  ter  8  a  Fabrica  da^Egreja  do 
Bom  Jesus  de  Rabo  de  Peixe,  da  Ilha  de  S.  Miguel —  48  de  Junho  de 
•l<M9— m.  0. 
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AcresceotaoieDU)  de  4iKXX)  re)s  ao  cura  de  S.  José,  da  Klia  de  S. 
Jligoel— 30  de  Abrii  de  Ì7J9— m.  S6. 

CapelU  nior  da  Egreja  do  logar  dos  Hosleiros,  da  liba  de  S.  Miguel, 
nandada  fazer— II.  65  e  72— 1606— Na  Secretarla  da  Meza. 

HettbuJo  para  a  Egreja  de  S.  Roque,  da  Itha  de  S.  Miguel,  man- 
dado  pAr  a  {^{^0,  e  fazer,  conurtarobein  aiguns  omBCDentos—dt  de 
Janeiro  de  4619-^.  80. 

\fXM  da  Egreja  de  S.  Roque,  [do  logar  do  Ro^  (Rosto  de  Cào)  da 
Itha  de  S.  Miguel)  maodado  fazer— 23  de  Agosto  de  1^3-^.  5t. 

Retabalo  da  Egreja  de  Nosea  Seidiora  da  [tha  de  S.  Miguel  maia- 
dado  dourar— 28  de  Jlaneiro  dtt  .4644- m-  2. 

Para  ornamento  da  Egreja  de  Nossa  Senhora  de  Agoa  de  Pào,  da 
liba  de  S.  Miguel,  se  roandaram  dar  15OMO0  reis— 7  de  Maio  de  1638 
-a.  171. 

Pe<UDdo-se  se  mandasse  fazer  retabulo,  e  outras  obras,  para  a  E- 
greja  da  Apre$eDtac3o  da  Uba  de  S.  Miguel,  e  indo  a  favor  a  consul- 
ta, disse  El  Rey:  «ou^a-se  o  Cooselho  da  Pazenda,  se  ha  dineiro  para 
essa  obra>.~7  de  Mar^  de  1617—11.  234. 


CAPITANU  DAS  ILHAS  DAS  FLORES  E  CORVO. 

Carta  do  Dnqne  d'Àvetro  ao  sen  onvldor:  3  d'AeroBto 
de  1767. 

Amorfo  José  Pimentel  Ouvìdor  das  minhas  Ilhas  das  Flores  e  Cor- 
vo: Eu  o  Duque  de  Aveirorvos  envìo  muìto  saudar:  A  Donùngos  de 
SoBsa  e  Silva  morador  na  villa  da  HfHta,  Uba  do  fayal  tenho  arrenda- 
do  as  rendaci  dessas  minhas  Ilhas  por  tempo  de  tres  annos  que  jA  'ti- 
Ter3o  seu  principio  no  primeìto  de  Janeiro  do  presente  anno,  e  h9o 
de  6ndar  no  ultimo  de  Dezembm  do  anno  que  ha  de  vir  de  raìl  sete- 
centos  cÌDcoenta  e  nove;  pelo  que  vos  mando  Ihe  deis  toda  a  ajuda  e 
favor  que  por  elle,  ou  por  seu  bastante  Procufador  vos  tor  requerido 
para  a  boa  cobran^a  das  referidas  rendas  PQrgiie  assimconvem  à'mi- 
nhi  Tazenda,  e  outro  sìm  vos  mando  passeis  ordens  para  que  oas  fabri- 
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cas  dos  paoDos  se  dSo  fa^am  hans  para  vender,  e  «itros  de  tnfmn* 
qualidade  para  pagarem  o  que  pertence  A  minha  Fatenda,  por  qnanto 
Desta  dÌTersidade  experìmenta  ella  grande  prejuizo  por  qne  se  deve  pa- 
gar OS  direitos  tanto  do  panno  sobido  comò  do  inferii  na  fonna  qne 
antigamente  se  praticava.  Consta-me  tambem  que  em  todas  as  lÙas 
da  Coroa  se  paga  os  Dìzìmos  dos  Hilhos  e  Inhames,  e  qne  só  nessa 
ha  0  itlmso  de  se  tìio  pagarem,  pelo  qae  tos  ordeno  qne  iorrarmando- 
Tos  exactameote  do  refendo  e  adiando  ser  Terdade  fa^ais  obserrar 
nessas  Uhas  o  mesmo  qae  se  observa  nas  mais  serem  todas  da  ines- 
ma  nalaresa.  CampriH)  assjm.  Francisco  Baldaqni  a  fez  em  Belem  io» 
tres  de  Agosto  de  mil  setecentos  cincoenta  e  sete. — Antonio  José  df 
Maltos  Ferreira  a  fez  escrever.— Duque~2.*  via— Begìstada  a  f.  35. 

(Sobreiicrito) — Pelo  Duque  de  Aveìro— A  Antonio  José  Pimenta 
Ouvidor  das  saas  lihas  de  Flores  e  Corvo.— Santa  Cru?.— 2.'  V.". 

(Originai  ms.  da  fliW.  d'Ajtida~  Pajxi»  do  Dvqtie  de  Avetro-  Me- 
fO  i.'.) 


POPUUCJIO  Di  ILHA  00  FtYllL 

Em  1700—11:000  almas  com  2:850  fogos. 

Em  1706—18:955  almas  com  8:527  homens  e  8:428  molberes. 

Edi  1800—18:862  almas  com  8:738  homens  e  10:124  molheres. 

(PflfWM  da  Dr.  Joào  Teimira  Som^».) 


ARMAS  DA  ILHA  DO  FAVAI. 

A  Cruz  da  Ordem  de  Christo  com  as  qninas.  urna  fau  if.  cad» 
lado,  f  na  orla  as  léttras— Horta— Timbre  um  Afor. 

(Papà»  do  Dr.  Joào  Tùmra  Soart$.) 
Pir%  a»  artnas  de  5.  H^fgiwì  e  Terceira,  feja-se  Voi- 1,  p.  IH. 
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A'  Carta  Regia  de  30  de  Setembro  de  1700  pobUcada  o'eate  Ar- 
cAt'ro.  Voi.  Ili  p.  353,  Utttti^  do  HarqMz  de  PombtO)  se  deve  scres- 
centar  a  segninte,  sobre  o  mesoM  assampto.  ullimaineDte  dada  i,  laz 
com  aqaella  nos  Smeutu  dt  Portugal,  Memorias  kitìorieas,  potUtetu  « 
dm»  ....  peh)Dr.  José  Fedro  Ferraz  Gramma,  Jdìz  do  Crime  em 
IJsboa.  (xm  Dina  nota  do  mesmo  Dr.  Gramosa.  (1) 


Oarta  para  o  Correfredor  da  nha  da  S.  Ul^el. 

«Ed  EI.Bei:  Faco  saber  a  Véi  Corregedor  da  liha  de  S.  Miguel 
({ne  seodo-me  presente  em  coosolta  da  Meza  do  ^Movbargo  do  Pai^ 
•u  Atestadas  conteados  na  Carta  fìrroada  pela  Mintia  Beai  MSo,  cuja 
Copia  asignada  por  JoSo  G<nne3  de  Araojo,  qae  serve  de  oflcial  Uaior 
<la  Sen^taria  de  Estado  dos  Negocios  da  Marioba.  f  D(»dìii>os  Ultra- 
marìDOS,  qoe  sera  com  eala.  Soo  serridn  qiie  logo  qiie  rftceberes  a  pre- 
zeote,  Tacais  avocar  os  Aalos.  qne  correm  entre  partes  Francisco  KMn. 
{Ake$)  Viana  por  cabeca  de  sua  Mulher  D.  Ana  Maria  Hagdalena,  e 
Francisco  Fraz3o  Godim,  e  sobre  o  goTMuador  e  Capitao  General  da^ 
Ittias  dos  Asores  pasoa  ao  Juis  de  Torà  dessa  Ilha  a  Portaria,  que  foi 
olmeto  da  dita  Carta,  e  restituir  pleDisimameote  ao  dito  Francisct 
Frazio  Godim  a  pose  da  berao^a,  em  qae  se  aehan  aotes  da  sobredit  a 
Atentada  Portaria,  por  que  soo  sorvido  analar  <|iurisqner  vendas,  f- 
alienacoens,  que  dos  bens  da  mesma  beran^a  se  tenha  feMo,  e  quais- 
quer  ontros  aclos;  flcando  livre  Aa  partes  os  sei^s  competentes  recarsos 
para  o  que  tCHnareis  exactas  Contas  ao  dito  Francisco  AlÓz  {Alvt*)  Viaaa. 
E  sendo  igualmente  justo  -tenlo  consf  nre  naquelps  KaU*»  a  memoria  de 
hum  Atentado  t3o  manifesto  centra  as  mìnhas  lieis,  e  coocebido  no» 
lermos  mais  injnriozos  8  indeceotes  à  rtipiitai^So  do  dito  Jais  de  fiìra. 


(1)  LisbOB— Typ.  C-  do  Cumbro,  1883- 1  Tormw,  Rdiinr  Franri»:»  Nari*  don 
«9— T.l.  p.  3(«l. 
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Sou  servjdo  oulro  sìni  ordenar-vos  fa^ais  arrancar  dos  mesmos  Aulos 
com  a  dita  Portarìa  ludo  o  que  por  virtude  dela  se  obrou,  ou  risccalo 
em  forma,  que  mais  nio  posa  ler-se;  o  que  tudo  cumprirets  exacta- 
Dieote  sem  demora,  ou  replica,  dandome  conta  de  asim  o  haveres  exe- 
cutado,  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negocios.  do  Reìno.  Escrita  no 
Palacio  de  òb  No&a  Senbora  da  Ajuda  em  30  de  Septembrode  1769.» 


Nota  do  Dr.  Gramoza 

He  digDa  de  todo  o  louvor  a  Provideiicia  dada  nas  Cartas  anlecedeotee,  nSo 
Bù  para  manter  a  observaocia  das  Leis  no  seu  Vif^r,  corno  pard  debelar  a  exce- 
slva  prepotencla  dos  Govemadores,  qae  arroi^o  a  si  maior  auilioridade,  e  jorìi- 
di^fto,  que  a  dos  metiiBOii  Reia,  i^de  Ihes  confereo)  o  PoiCer. 

OxalA  que  està  saiidavelProvidenda.BeextendeseatodoaoaGoveraoB!  prin- 
cìpalmente  aos  das  coQquiataa  mais  diftUnt^s,  aonde  pela  mesina  distancis  do 
Trono,  pelBs  grandea  despeBasi  que  as  (lartes  razem  para  enviar  os  Recursos  ao 
Rei,  ou  aos  Tribuaais,  e  ordiDariamente  ou  por  que  os  mesmos  Governadoree 
tem  amigos,  Ou  pareutes  ao  Hinisterto,  que  sepultào  as  queixaa,  e  recuraos,  od 
jiiirque  inuitas  vezca  concorrem  em  pesoas  que  pela  ilalta  de  meios  bs  deix&o 
de  seguir,  ou  por  outrad  diver^MS  cauzas  vem  a  ficar  impunidas  aa  Violenòìas,  e 
OS  exceaos  da  poder,  que  exercilào  para  por  em  praxea  sua  iosandavel  avareia 
e  ambicao  cliej{aado  aEliii  ao  abruplo  de  prenderem  os  Hniialros,  que  eaUto  em 
actual  tìxercido  dos  aeua  logarea  por  uilo  conviverem  nas  etias  atroddades:  Des* 
tea  foclos  temos  visto  bastaatea  ucstes  dllimos  tempos;  porein  q&o  tìbdob  casti- 
j^  0  exceso.  Ifas  de  que  noa  adminimoal  Se  meemo  aqui  aa  Coru^  Temo»  prati- 
car OS  maiorea?  e  por  modoa  bem  sàcandatozas;  mnttos  dos  quaìt;  sendo  cona- 
lantea'ao  MinlAro  paaartb  em  joigado,  eimpunes. 
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DONATARlOS    DA    ILflA    GRACTOSA 

Alvaro  de  7  d'Abvll  de  ld6d:  mercé  da  Oapltania  e  Aloal- 
darla  da  nha  Oraolosa  a  Lniz  Mendes  d'Elraa.  (  1) 

Eu  el  Rei  lafo  saber  aos  qtie  este  aWarà  vìrem  que  por  se  acha- 
rem  prfTTìdas  as  alcaidarìas  móres  de  Moreira  e  Penedono  qne  se  no- 
mearam  a  Luis  Mendes  de  Elvas  do  meu  cooselho  e  do  de  minba  fa- 
zendfl  por  portarias  de  desanove  de  dezembro  de  seis  centos  sesaenta 
e  dois  e  vinte  e  seis  de  fevereiro  de  seìs  centos  sessanta  e  tres  e  que- 
rer  se  de  cumprimento  aquella  mercee  tendo  respeito  aos  serri^oe  por 
qoe  Iha  fiz  é  a  que  ora  me  representou:  bei  por  bem  fazer-lhe  mercee 
da  capitania  e  alcaidaria  m'ór  da  itba  Graciosa  que  foì  de  dom  deman- 
do Coutinbo  asi  e  da  maneira  que  elle  a  possuiu  com  dec)ara(9o  qoe 
da  renda  della  pagare  cento  e  cincuenta  mil  reis  que  tem  de  teaca  e 
<te  que  fiz  mercee  a  Sebastilo  Correa  de  Larvella  em  sua  vida  e  man- 
do aos  meu»  desembai^dores  do  pago  Ibe  fa^m  passar  carta  de  ca- 
pìl3o  e  alcalde  mòr  na  forma 'refenda  pondo-se  verbas  nav  regista^ 
dos  primeiros  despacbos  que  nSo  tiveram  effeito  e  pagou  de  novos  di- 
reìtos  trìnta  reis  que  Toram  earregados  ao  tbezoureiro  delles  a  f.  80 
do  lirro  do  seu  recebime&to.  Manoel  do  Conto  o  fez  em  Lisboa  a  sete 
de  abrii  de  seis  centos  sessenta  e  seis  (1686)  Jacintho  Fagimdes  Be- 
Mrra  o  fez  escrever.^=Rey.=^ 

(Arek.  noe.  da.  T.  do  T..  Liv.  22  de  D.  Alfonso  VI,/.  96.) 


H)  Ente  alT8r&  deviii  ter  sido  inclBJdo  antes  da  carta  impresBa  a  p.  374  do 
IV  voi.  d'esle  Arduco,  e  <]ue  por  dùcaminho  o  nfto  Ibi.  B'  ao  meamo  ifae  ae  re- 
fere  o  par«ntheBÌ»  qne  dii:  té  o  atvarà  acma  e  legne  oMÌm:)  Pica  por  este  modo 
«ipprìaa  a  falta  qne  eotSo  hoave. 

A  p.  376  tambem  hiton  a  indicacio  do  liTro  onde  se  actaa  n^Blada  a 
relérida  carta,  que  é  o  7  .•  de  D.  Affonso  VI.  RecommeDdamos  aos  nossos  leitom) 
queiram  bier  estas  annola(6es  noe  aeaa  exemplares. 
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PEDIDO  FEITO  PELO  VENERAVEL  P.*  BARTHOLOHBO  DO  QOENT/L 


E."«  e  R.'»'  Sig-.'* 

II  Patre  Dottore  Bartolomeo  de  Quental  della  CoagregaziODe  àtiV 
Oratoriu  sotto  l'iBvucazione  della  B.  V.  dell'  Assanta,  et  BfissiOQ  della 
Cita  di  LìsbcHia,  Umilissimo  Oratore  dell'EE.  W.*  espcne,  corno  b 
fondatore  di  detto  Oratorio,  e  Gasa,  ed  è  stato  per  lo  spazio  di  onl- 
ti  anoi  Proposito,  e  di  preseate  esercita  detta  carica  aa  altro  con  gran- 
de sodisfazione  di  detta  Casa.  E  perette  detto  Orabn-e  si  trova  io  ^ 
dì  61  anno  con  alcune  ìnrermità  habituati  causate  da  studi,  e  varie 
Mpplicazimi,  vorreble  per  consolazione  dello  spirito  esimersi  d'ogni 
sorte  di  cariche  tanto  maggiori  «juauto  minori  di  detta  Casa,  corno 
d'altre,  che  non  sia  obbligato  dalcuna  persona  di  qual  si  voglia  stalo 
etiam  costituta  in  Dignità  oblìgarlo  ad  accettarla,  masgiormente  es- 
sendovi soggetti  capacissimi  ad  ogni  carica;  volendo  I  Oratore  appli- 
i;arsi  all'esercizio  dell'Oratorio  tanto  per  consolazione,  e  quiete  dell'a- 
nima sua,  quanto  à  quelli  dal  prossimo.  Che  il  tutto,  ect. 

Die  25  Junìi  (688  Sacra  Congregatio  Emornm  et  Rmortun.  S.  R. 
E.  Cardinalium.  negotiis,  et  consultationibus  Epwum  et  Re^nlarìum 
praeposita,  attentis  narratis,  petitam  exemptionem  ad  sexenmum  tan- 
tnm  duraturam,  OrabHi  benigne  concessi!. 

Bibl.  d'Ajuda,  CoU.  gSMir.  Tom.  94,  Decreta  Congregatiomi,  voi. 
2—11.  69) 

Do  Veaeravel  Bartlioloinuu  do  QuenUl  se  tractou  do  Voi- 1,  p.  391. 0  despa» 
uho  com  data  de  35  de  Juaho  de  1638,  que  delermina  aprosimaaameDte  a  ^Mca 
em  que  foi  feita  a  tiupplica  em  que  o  P.*  Barthoioaieu  do  Quental  all^a  terU 
annos  dnedadeconflmiaa  data  do  seu  naacimento  «.tati  d'agosto  de  fGM. 
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|lQ^de  o§  pp^eic^^  tefnpp^  dg  pc^ift^pf^i}  fi;^  a  cultura  flos  ce- 
vti^^  pre'fépda  e  genér^l(S9da,  pup  5»^  pflas  con^ic^es  cljinaiojljlgjfàg 
d'estas  ilhas,  mas  lambem  por  ser  a  que  iìaélnór  se  easaya  C^pj  q^  co- 
njj^cimenlos  ^gric(j|^s  ,dp§  se\i^  pqyo^|lpre;^,  p^l^  pjaìpr  parf.^' o'riiihdos 
(ft  Pprtiigal.    -         ■ 

D^  e^lrewa  fef^ddade  àp^  t^rrenps  acQTJaaps  prpduziniiq  ci^j)} 
^cò  tr^!)al|)(j'^|>uDqjinfi^s^  i^lliéitas,  e  (^' falla  d^  pjip'n^  m^ 
patria,  róiuitQii  imijjtìfji^jjiiperite  e  cp,i||j  reciprqe^  .varitag^ijo,  p  b'rjqiei- 
rq  ^  ppocipa]  raEflQ  qp  poipuaefciq  ì'n^jilaiio.  ' 

A  escassezde  cer^aps'éip  fortpgal  era  tqj  no  secalo  ^y,  <)i}e^- 
zurara  («)  afOrma  nò  cohtinenie  so  se  coanèceò,  tque  CQfffà  era  <fvqn- 
demca  de  pam,  senom  depois  que  o  nosso  principe  pòvòkou  as  ilkas  de- 
Herlas.t 

Pela  cultura  e  livre  exporlagao  dos  cereaes  se  formou  rapidamen- 
te a  riqueza  ai^rìana.  Durante  seculos  a  produCQ^o  superior  ao  consu- 
mo interno,  torneceu  livremente  os  mercados  do  continente  sem  a  me- 
nor  peia  ou  embaraco  ;  quando  porem  o  augmento  da  populagào  e  o 
coasumo  locai  em  maior  fìscalU,  coincidio  com  a  menor  produc^rao 
proveniente  do  empobrecimento  dà  terra,  desde  ent3o  comecou  urna 
lata  de  interesse»  apparentemente  oppostos,  que  tem  side  causa  de 
graves  damnos  desde  o  secalo  passadu  até  ao  presente. 

Para  a  resolu^ao  do  problema,  que  se  debste  sem  cessar,  des- 
de tantos  annos,  nao  pode  ser  indifferente  o  conhecimento  do  passa- 
do,  pois  que  a  riqueza  e  bem  estar  dos  povos  acorìanos  depende  eui 
grande  parte,  da  concilia^ào  de  todos  os  ìnteresses.  A.  authoridade  dos 
factos  apontados  pela  historia  impóe-se  por  forma  a  esclarecer  a  o- 
piniSo  publìca,  e  a  evitar  a  repeti^ao  de  erros  Tataes. 

Em  1821  publicou  Joào  da  Rocha  Ilibeiro  um  interessante  opus- 
culo,  contendo  varias  pe^as  officiaes  sobre  o  commercio  dos  cereaes, 
acompanhadas  de  algumas  observagóes,  em  que  deuionstra  as  vanta- 
gens  e  inconvenientes  das  medidas  adoptadas. 

0  opusculo  nào  se  encontra  facilmente,  e  torna-se  digno  de  todo 
0  aprego,  corno  prova  do  adiantamento  e  verdadeiro  conhecimento  dos 
priocipios  da  scìencìa. 

(0  Chron.  de  Guitte,  Gap.  Il,  p.  i4,  e  Voi.  I,  p-  240  d'este  Archivo. 

ti."  28— Voi.  V— 1884.  1 
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282  ARGUITO  DOS  A^MlSS 

Decoiridos  mais  de  sessenta  annos,  causa  orna  verdadeira  sarpre- 
za.  ver  comò  jà  eotSo  se  sabìam  applicar  as  doutrìnas  da  moderna 
seiencia  eomomica  t 

Tendo  em  attenclo  o  valor  intrinseco  do  traballio  do  esclarecido 
Terceirense,  e  a  utilidade  que  a  reimpressSo  pode  ter  na  actoalidade, 
vae  0  Archivo  reprodnzii-o  fielmente,  addicioaaado-lhe  a  legisla(3o 
que  n'elle  se  cita,  e  bem  assìm  outros  docnmenlos,  relativos  ao  assum- 
pto,  que  encontràmos  em  um  ma(^  de  papeis  offerecido  pelo  BarSo 
de  Fonte-Bella  (Jacintho)  pertenceotes  ao  primeiro  Bar^o  do  oiesmn 
titolo,  corno  herdeiro  dos  Doutores  Antonio  Francisco  de  Carralbo  e 
Damazo  José  de  Carvalho,  amigos  e  socìos  do  autor  em  varias  empre- 
zas  commerciaes. 

A  collec(3o  manuscrìpta  contém  alem  dos  documentos  ìmin^ssos, 
alguns  outros,  que  o  autor  joigou  de  somenos  importancia,  e  parece 
ser  copia  dos  originaes  que  serriram  para  a  impress3o.  Um  acazo  Te- 
liz  permittio  chegassem  às  nossas  mlios  estes  valiosos  etementos  afini 
de  OS  podermos  reunir  ao  opuscolo  que  devemos  à  amisade  do  Dr. 
Francisco  Leite  Pacheco  Bettencourt,  diguo  AdmÌDÌstradur  do  Cooce- 
Iho  de  Villa  Franca  do  Campo.  Aos  dois  cavalheiros  os  nossos  sioc^ 
ras  agradecimenlos. 
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OOLLECgAO 

DB 

AVISOS  REGIOS,  OFFIGIOS 


MAIS    PAPEIS 

RELATTVOS 


AEXPORTAglO  DOGRiO 

ILHAS  DOS  ACORES 

con 

Sobre  a  necnudade  que  ha  de  se  dedarar  por  huma 

vez  lirre  de  todo  e  qualquer  embarafo  aquella  ex- 

portafao,  a^m  paia  os  Portos  Nacionae$, 

Como  para  os  Estraageiros. 

POR 

JOA.0  DA  ROOSLA.  RIBEIBO 


LISBOA  1821 


N*  OpnCMA  DE  SlHAO  THìIWIO  PltilRtlBA. 
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Era  .tuda  a  Sociedade  bem  oittenada,  ii3o  deve  haver  materia  al- 
giitna,  sobre„a  qual  nlo  oossa  o  entóadiinepto  Mercitarse  livremen- 
te.  Quante  élla  he  mSis  grdVe;  é  difficil,  tfitó  mais  flrhf^a  que  seja 
discatida.  Quemelhor  cousa  póde  fazer  hom  Governo,  aiaador  da  ver- 
dade,  do  (ine  a  animar  a  todos  os  e^pirìtos  a  occup^reip-se  de  estu 
dos  relativo^  .ios  méios  ào  mais  pKiispèrò  regimen  dos  Povrts? 
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Ao  IU.'^°  Sfir.  Roberto  Luiz  -ie  Mesquita  Pimmlel,  Bacharel  Formado 

no  faculdade  de  Mathematica,  Primeiro  Tenente  do  Corpo  dos 

Engenheiros,  Lente  da.  Cadeira  do  2."  anno  da  Academia 

Militar  desta  Cidade,  e  nmneado  Deputado  de 

Cortes  por  està  Provincia. 


As  seguintes  paginas  forai)  colligidas  e  commentadas  no  anno  de 
1817,  corno  V.  S.  sabe;  e  persuadido  que  cotn  a  nua  publica^o  fan'a 
hum  servilo  d  minka  Patria,  pertendi  imprimillas  no  anno  de  1819. 
Nào  me  fot  porém  permitlido,  pretextando-se  que  nào  se  dma  aulkori- 
zar  a  publicafào  de  Avisos  Regios  por  hum  parlicular;  ao  mesmo  pas- 
to que  mostrei  nao  haver  nisso  inconveniente,  pois  que  ate  oh  possuio 
por  huma  certidào  da  Secretaria  do  Gotemo,  a  quem  foròo  dirigidos. 

Agora  gite  nào  encontro  o  mesmo  obstaculo.  presisto  em  daUas  à 
tttz.  e  as  offere^  a  Y.  S.,  incitado  nào  so  por  senlimenfos  d'estima: 
mas  pela  parlicular  propriedade  de-  F.  S.  estar  ao  facto  da  materia.  <■ 
achar-se  eletto  para  Deputado  destas  Ilhas  no  Supremo  Congi-esxo  dan 
Cortes,  aonde  póde  muito  melhor  do  que  eu  advogar  a  causa. 

Di-  V.  S. 

Amiga  muito  i^eneraditr 
Augra  !7  de 
Selembm  1821. 

Joào  da  Rocha  Ribeim. 
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uemvo  DOS  a^obb 


Avito  da  Seereiaria  d'Estado  ao  General  dat  Mas  do»  Aforet  em  6  de 
Noverilo  de  1786. 

A  Sna  Magestade  for3o  presentes  as  GarUs  que  V.  S.  me  escre- 
Teo  com  data  dos  mezes  de  Setembro,  e  Oatabro  proximos  passados, 
em  qne  V.  S.  dà  conta  da  falta  de  trigo,  e  outros  grSos,  qoe  tem  pos- 
to em  coDsteniacSo  os  habitantes  dessas  Ithas. 

As  prOTidencias  que  V.  S.  deo  para  soccorrer  esses  Povos  forao 
as  mais  acertadas,  e  merecèrSo  buma  ioteira  approva{;3o  de  S.  Ma- 
gestade, e  entre  ellas  a  de  se  tirar  por  emprestìmo  do  cofre  das  Ca- 
pellas  Vagas  a  somma  de  dez  conlos  de  réis  para  se  comprar  trigo. 
Tambem  he  digno  de  louvor  o  modo  por  que  se  boDve  n'esta  occasiJki 
u  Corre^edor  dessa  Comarca,  assim  na  bem  fundada  dàvida  que  poz 
à  primeira  ordem  que  V.  S.  deo  para  entregar  aquella  sranma,  corno 
na  sua  prc»npta  obediencia  k  segunda  ordem,  em  que  V.  S.  Ihe  dizia, 
que  n3o  obstante  a  sua  duvida  executasse  o  que  se  Ihe  bavia  deter- 
minado. 

S.  Magestade  approvou  ìgualmente  o  ter  V.  S.  mandado  dar  li- 
Tre  de  direitos  a  farinha,  e  outros  comestìveìs,  vindos  da  America  Id- 
gieza,  e  para  Tacilitar  a  sua  entrada  em  occasiòes  semelhantes  per- 
mìtte  S.  Magestade  que  V,  S.  declare  que  sera  ìnleìramente  li?re  de 
direitos  lodo  o  p3o  e  outros  mantìmentos  que  forem  a  essas  Dhas  dos 
Reinos  Estrangeiros,  e  qoe  ahi  chegarem  no  termo  de  tres,  on  seis 
mezes  podendo  V.  S.  prorogar  està  liberdade  por  mnis  tempo  se  for 
necessario:  bste  meio  be  muito  mais  adquado  para  soccorrer  essaii 
llbas  do  que  as  prohibicÒes  que  ahi  s3o  tuo  freqnentes  de  se  trans- 
poTtar  0  trigo  de  bumas  para  outras  delias,  ou  para  a  Madeira,  e  pa- 
ra este  Reiito;  e  o  que  tie  aioda  mais  os  dooos  das  terras  transportar 
0  seu  trigo  de  buus  para  outros  termos:  seguindo-se  de  similhantes 
prohìbig^s  bum  prejuizo  irreparavel  ao  augmento  da  Agricultura  pela 
ìDcerteza  em  que  pde  os  lavradores  da  sabida  dos  seus  fructos,  Wi 
(juaes  se  augmentariSo  à  propor^io  da  seguranga  que  eiles  tivesseni 
de  OS  vender  com  utitìdade  sa  terra,  ou  de  os  esportar  para  onde 
fhes  fizesse  conta:  E  em  quanto  sobre  este  ponto  nSo  dà  S.  Magestade 
>s  providencias,  que  se  fazem  precisas,  deve  V.  S.  facilitar,  quanto 
Mja  possivel,  a  liberdade  do  commercio  dos  grKos  de  humas  para 
DQlras  desas  Ibas,  e  da  Madeira,  e  para  este  Beino. 

Quanto  aos  soccorros  que  V.  S.  espera  de  Cabo  Verde,  e  que 
por  lodos  OS  motivos  merecem  a  preferencia  a  todos  os  outros:  piela 
Carta  inclusa  a  sello  volante  que  escrevo  ao  Govemador  das  ditas 
llhas.  vera  V.  S.  as  ordens  de  S.  Magestade  para  Tacìlitar  a  expedì- 
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<;ar)  dos  navìus  que  dahì  forem  carregar  às  referida:s  Ulias.  Deos  Giiar- 
'J,V,  A.  V-  ^.  P^iaciq,  dQ  Queluz  ern  5  pp  Noyepibro  de  1785. 

■l\^qrlÌpho  de  Meliti  p  Castro 
Sfir.  Dìdìz  Gregorio  de  Melln 
Caslirti,  e  Ulepdopa.. 


Avisos  dn  Secrelaiia  d'Estndo  ao  General  das  Hhas  dos  Acores  em  20 
4'Agpslp  rfe  178,9- 

4(|ata  ^'.liarà  Y-  S-  a  cu^i^  d^  C^rta  que  a):^t^  c|e  escreYef  au 
Ctt^riìgedior  da  Ht^a  ^e  S.  Il^j^^g^lel.  ^  h^  Sila  Magèsl^e  serVi^  me 
V.  S-  f^ca  execiUar  iijYi*rf^xélinente,  ^ssim  wpssiì  (l|ia,  \:oiflo'eiqlii% 
as  (oajs  tlf>  $^u  comniaqdo,  ^^  c^tlens  coiitheiidas  oa  sgbrìjdjta  r!ar|i 
intimando-se  às  Camaras  o  que  na  mesma  Carta  sé  determina,  e  pf?" 
t^cando-se  ig^alpiefite  ti^do  o  mais  <me  nelj^  \^i  or()enadp:  ^^n^o  V. 
S.  Q  mais  vigjUnte  c^idadp  n^  proippia  ex^cucàp  das  rer^rì(^a$or(leDS 
sem  consentir  a  respeito  dellas  a  mpitqr  altéra^àó  eni  ^uaI)to  S.  ^a- 
gestade  assw  o  hotiver  por  bem,  e  ll^e  q9o  maitdftr  C  (HfQtr^ria  Q^iis 
guarda  a  V.  S.  Listala  era  20  ^'Agosto  ^é  17fcli). 

Martinho  de  ^Uo  e  Gastro 
SiÌJ-.  Dj^iti^  Gregorio  de 
Mel^o  Castrp  e  IJ^i^doiita.. 


^nvo  da   Secrclaria   d'Estado  ao  Corregedor  di  Ma  df  S.  Shgwi  mi 
20  d'Agmió  de  1789. 

Pur  uoti<:ias  repetidas  qiie  lem  chegado  a  Lisboa  de  differentes 
partes  da  Europa  se  sabe  con^  loda  a  certeza  a  grande  Talta  de  tri- 
gos,  cevadas,  niiihos.  e  oulros  gràos,  que  se  expcrimenta  entre  aquel- 
las  mesinas  Nagòes.  que  annualraenfe  os  costiimav5o  mandar  para 
pruyiaieuto  desta  Capital  e  Beino;  e  devendo-se  em  hum  negocio  de 
lauta  importancìa  tonfar  as  devidas  cautelas,  foi  S.  Magestade  s«rvi- 
da  ordenar  que  sem  a  menur  perda  de  tempo  se  esped^sse  a  loda,  a 
diligencia  esle  hiate  por  invocaQ,3o  N.  Senhora  do  Rosario,  de  qne  he 
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mestre  José  Ventura  F\)gaca.  0  dito  mestre  eotregari  a  V.  M.  està 
carta,  e  logo  qua  a  receber  farà  convocar  os  Vereadores,  «  todos  os 
mais  oQìciaes,  de  que  se  compOe  a  Casoara  dessa  Uba,  e  Ibes  decls- 
rarà,  e  intimarà  no  Real  Nome  de  S.  Magestade,  que  tem  ordem  da 
mesma  Senhora  para  franquear  a  livre  exportac3o  do  trìgo,  cevada, 
roitho,  e  favas  a  todos  aquelles  Senhores  de  terras,  Lavradores,  Com- 
missarios,  ou  Negociantes  que  quizerem  erabarcar  os  ditus  generos 
para  o  porto  desta  Capital,  sena  que  a  sobredita  Camara,  ou  alguin 
dos  individuos  della  se  intrometta  direita,  ou  indireitamente  em  por  o 
meoor  obstaculo  à  sobredita  exporta^clo,  oeai  ser  precìso  para  ella  se 
faier  Itvremente  de  alguma  licenza  da  meucionada  Camara;  e  se  a  es- 
te  respeito  tiver  a  mestna  Camara  alguma  representa^So  que  Tazer. 
ella  a  possa  dirìgir  a  S.  Mageslade  sem  suspensào  porém  da  execu- 
(30  das  ordens  acima  indicadas  para  a  livre  eiportac3o  do  trlgo,  ce- 
vada,  miltio,  e  favas,  a  qual  farà  V.  M.  observar  iaviolavelmente,  em 
quanto  q3o  rer«b?r  desta  Corte  ordens  em  contrario.  Feita  a  sobredi- 
ta declara(3o,  e  intiiiia(3o,  m^indarà  V.  M.  por  Edilaes  nessa  Cidade, 
e  nas  mais  partes  dessa  liba  qae  Ihe  parecerconvenientes,  dos  quaes 
fa^a  scientes  aos  habitantes  della  das  sobreditas  ordens  de  S.  Mages- 
tade  para  a  livre  exportagSo  dos  mencionados  generos  na  fórma  aci- 
ma  indicada;  prestando  V.  M.  aos  exportadores  loda  a  cooperafìo  e 
ansili»  que  petos  mesmos  Ihe  for  requerida,  sem  consentir,  oem  IcAe- 
rar  que  à  satiìda,  e  embarque  dos  referidos  geoeros  se  Ibe  ponha  o 
meoor  obstaculo,  e  procedendo  até  com  pena  de  prìzSo  sem  excep^So 
algoma  de  pessoa  de  qualquer  qualidade,  ou  condi^So  que  seja  cod- 
tra  OS  que  direita,  ou  indireìtamente  se  oppozerem. 

Deve  V.  M.  ter  grande  cuidado  em  que.os  generos  que  se  em- 
barcarem,  multo  particola rmente  o  trigo  nSo  seja  inScionado  por  hu- 
midade,  gorgnlho,  ou  outra  qualquer  corrupc3o,  ou  ainda  principio 
della;  Que  os  embarques  se  faglio  em  tempo  enxuto,  livre  dechuvas, 
e  quando  o  mar  n3o  estiver  agitado:  Que  as  embarcai^s  pequeuas 
que  fazem  eslas  conducc5es  para  bordo  dos  oavios,  sejào  bem  acon- 
aicionadas,  e  livres  de  loda  a  humidade:  Que  os  oavios  tambem  o  se- 
j3o:  Que  nelles  se  &(;3o  competente»  estivasi  Que  qos  mesmos  se  n3o 
embarque  liquido  atgnm,  particulannente  agua-ardente  ;  e  que  logo 
qne  estiverem  com  a  sua  competente  carga,  se  fa(:3o  immediatamente 
i  vela  para  o  porto  desta  Capital,  sem  Ihes  consentir  a  menor  demo- 
ra.  Como  para  todas  estas  diligencias  que  precisSo  de  bum  vigilante 
cuidado,  e  da  presenta  de  V.  M.  nSo  basta  loda  a  sua  actìvidade:  Or- 
dena  S.  Magestade  que  V.  M.  as  conomuuique  ao  Juiz  de  F6ra  dessa 
Capital  para  que  ^mt>os  em  causa  commnm  as  executem  com  o  zelo  e 
acerlo  que  de  V.  M.  se  espera,  e  do  mesmo  Juiz  de  Fora,  daddo- 
me  V.  H.  bnma  conta  Gìrcumstanciada  de  tudo  o  que  tiver  praticado 
nesta  importante  diligencia,  assim  por  este  mesmo  biate,  corno  pelas 
mais  occasiOes  que  se  Ihe  offerecerem.  Com  està  receberà  V.  M.  a 
N.*  28— Voi.  V— 1884.  % 
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carta  ioclasa  para  o  Gorernador,  e  Capitao  General  d'essas  llha:<,  a 
qua!  the  remetterà  por  hum  ex[««8S0  sem  a  meoor  perda  de  tempo. 
Deos  gaarde  a  V.  M.-  Lisboa  em  20  d'Agosto  de  1789. 

*  ìhrtinho  de  àkUo  e  Castro. 


Amo  da  Secretoria  (TEslaih  oo  GenenU  das  Rha$  dos  A^ore*  em  13 
de  Nocendire  de  1789. 

Pelas  ultimas  Cartas  que  rPceU  de  V.  S.  fiH  predente  a  S.  Ma- 
gesta'de  a  falla  de  maotimeutos  que  ha  nessas  Ilhas,  prìncipalmeale 
na  de  Santa  Maria  por  causa  de  esterilìdade  da  colbeita  deste  anno, 
e  as  mesma.s  noticias  me  parlicipa  o  Corregedor  da  lUia  de  S.  Mignel 
a  queni  se  tinha  encarregado  a  execu^llo  das  ordens  para  a  liberdade 
da  exportaQ3o  do  Ingo.  A'  vista  porém  desta  iiecessidade  escrevo  pre- 
sentemente ao  (iiln  Curregedur  a  Carta  de  que  remetto  V.  S.  a  copia 
inclusa,  para  que  fiqiie  na  intelligencia  du  que  se  Ihe  ordena,  e  o  Ta^a 
executar  pelo  que  Ihe  pertence,  fìcando  V.  S.  porém  d'acordo,  de  que 
logo  que  cessar  a  necessidade  presente  deve  ser  inteiramente  livre  a 
expcrta^ao  de  trìgos  e  mais  gr3os  dessas  Ilhas  para  està  Corte,  pro- 
curando V.  S.  desterrar  do  animo  desses  povos.  e  principalmente  das 
Canlaras  a  preoccupai;ào  em  que  estSo  de  embaragarem  quasi  sempre 
a  sahida  destes  generos,  fundados  em  priocìpios  errados,  e  summa- 
mente  prejudiciaes,  assim  aos  mesmos  povos,  e  ao  augmento  da  A- 
grichltura.dessas  Ilhas,  corno  ao  abastecimento  desta  Corte,  em  ham 
artigo  de  tanta  importancia;  seudo  certo  qne  o  systema,  que  essas  Ca- 
maras  tem  adoptado  sobre  a  esportacSo  dos  trìgos,  nào  tem  ontro  fitn 
mais  que  o  de  quererem  arrogar-se  a  authorìdade  de  concederem,  wi 
negareni  a  sen  arbitrio  as  llceocas  para  a  dita  exportai;lo,  sendo  os 
Vereadores,  ou  os  seus  parentes,  e  amigos  os  que  se  aproveitlo  des- 
tas  licencas,  fìcando  excluidos  dellas  o  gerat  do  povo  e  dos  larrado- 
res,  de  que  se  segue  que  n3o  achàndo  os  ditos  Lavradores  bum  pre- 
ty)  conveniente,  e  buma  prompta  sahida  aos  seus  fructos,  d3o  se  anv 
mSo  a  augmentar  a  cultura.  Isto  he  o  que  V.  S.  deve  ponderar  para 
n3o  dar  facilmente  credito  aos  affectados  pretextos  de  que  ahi  se  ser- 
vem  multo  ordinariamente  para  embara^arem  a  sahida  dos  generos 
em  qne  essas  ilhas  aband3o.  Deos  guarde  a  V.  S.  Palano  de  Nossa 
Senhora  da  Ajuda  em  13  de  Novembre  de  1789. 

JfortifiAo  de  M(Ua  e  Castro. 


Snr.  Diiiìz  Gregorio  de 
Mello  Castro  i^  Meodonca. 
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Aviso  da  SejTHatia  d'Esiodo  ao  Comgedor  da  Uba  de  S.   Miguel  em 
It  de  Noriembro  de  17S9.  ■ 

Tendo  recebido  tres  Carlas  de  V.  M.  com  datas  de  {,  3,  e  18  do 
inez  passado,  que  vier3o  pelas  embarca^s  que  chegir3o  dessas  Ilhas 
com  trìgo,  Cflvada,  e  mlltio,  por  ellas  vejo  qae  na  Ilha  de  Santa  Maria 
ba  grande  (alta  de  trìgo  por  iiào  ter  sido  feliz,  a  colheita  deste  anno: 
E  oestas  circumstancias,  Ordena  S.  Magestade  qne  em  quanto  durar 
aqneila  necessìdade,  Qque  suspensa  a  Ordem  que  expedi  a  V.  H.  em 
20  d'Agosto  passado  para  a  livre  exportafSo  éì  trìgo,  cevada,  milbo, 
e  favas  para  este  Heino,  a  Eìm  que  a  dita  Ilha  de  Santa  Maria  possa 
c(m  mais  Tacìlidade  ser  soccorrida  pelas  ootras  Ilhas  em  que  houver 
maior  abundaucia  ilaquelles  Tructos. 

'  S.  Magestad&  deixa  ao  prudente  arbitrio  de  V.  It^.  o  regular  pela 
necessìdade  que  houver  nessas  Ilhas  o  tempo,  porque  ba  de  ficar  sus- 
pensa a  referida  ordem  de  20  de  Agosto,  servindo-lhe  sempre  de  re- 
gra  geral,  que  logo  que  cessar  a  dita  necessìdade,  deve  ser  inteira- 
meute  livre  a  exporta^Io  dos  trigos  na  cooformidade  do  que  se  deter- 
minou  na  sobredita  ordem  de  20  de  Agosto.  Deos  guarde  a  V.  M. 
hilacio  de  Nossa  Sentiora  da  AJuda  11  de  Novembro  de  1780. 
Jforti'nfto  de  JfeUo  e  Castro. 


AoiM  da  Secretoria  i^ado  ao  General  da»  Rhas  dos  Aigore»  em  16 
àé  Fenemio  de  1790. 

Por  bum  naTio  qne  se  acba  a  partir  para  a  Uba  de  S.  Miguel  es- 
creTO  ao  Corregedor  daquella  Comarca  a  Carta  da  copia  inclusa,  para 
que  no  caso  que  ainda  se  ache  vedada  a  esportai^o  de  trìgo,  e  mais 
gr3o  daquella  Uba,  se  ponha  logo  em  piena  lìberdade  a  dita  exporta- 
^o:  0  mesmo  ordena  S.  Magestade  que  V.  S  pratiqoe  nessa,  e  nas 
mais  Ilhas  do  seu  Guvemo,  dando  conta  de  assim  o  baver  executado 
promptamente.  Quanto  às  reflexóes  que  V.  S.  laz  sobre  està  materia 
na  sua  Carta  de  14  de  Janeiro  qne  acabo  de  receber  {  S.  Magestade 
desapprova  inteirataeute  os  principios  sobre  que  V.  S.  se  funda,  e  em 
que  pertende  mostrar  que  be  ioiliffereiite  para  a  Agricultnra  a  lìber- 
dade da  exporlaoSo  dos  trigos,  e  que  a  Agricultura  nessa  Uba  n3o  so 
tem  chegado.  ao  maior  auge,  mas  tem  hido  a  excesso;  quando  lodo  o 
qne  houvesse  seria  em  maior  beneficio  desses  poros.  Deos  guarde  a 
V.  S.  Salvaterra  de  Mugos  em  IS  de  Fevereiro  de  1790. 

■  .-  -,    y  ■  ilarimko  de  Mdlo  e  Coltro, 

Sfir.  Diuiz  Gregorio  de 
Melto  Castro  e  Meodonca. 


^dbyCooglc 


ARGHIVO  DOS  ApOIIES 


Aviso  da  Secretaria  d'Bstado  ae  Corregedor  do  Hha  de  S.  Uigmt  em 
10  de  Fevemro  de  1790. 

Depuis  da  Carta  que  escrevì  a  V.  M.  em  11  de  Noremlm  passa- 
do,  chegàr9o  a  està  Corte  Dotidas  certas  de  qoe  todas  essas  llhas  se 
acbSo  sulBcientemeiite  providas  de  trigo,  e  muito  abundantes  de  mi- 
Iho;  e  devendo  V.  M.  em  taes  circurnstandas  executar  pratualmeote 
a  Ordem  de  20  d'Agosto,  fezeodo  constar  pubticaineute  a  liberdadr 
da  esportarlo  dos  trigos,  se  fez  muito  reparavel,  e  estranbo  que  oa 
niesma  occasiìo  em  que  aquì  chegàr3o  as  noticìas  da  abundancia  em 
que  se  acblo  essas  llhas  se  soubesse  igualmente,  que  aìoda  se  acba 
va  vedada  nessa  liba  a  dita  Ijberdade,  contra  a  e:ipressa  deterauna- 
^0  de  S.  HageMade  communicada  a  V.  M.  nas  ditas  Cartas  de'  20 
d'Agosto,  e  11  de  Norembro  Os  soblerfugios  de  que  as  Gamaras  » 
serrem  para  iUadirem  a  saudavel  digposi^ào  da  lìberdade  da  expnla 
(30  dos  trigos,  n3o  admirSo  tanto  quando  se  considera  qae  elles  piv- 
cedem  ou  da  erradJssuna  tgnorancia  dos  membfos  das  mesmas  Ci- 
luaras,  on  das  suas  vistas  e  interesses  particulares;  mas  o  que  se  fu 
inteiramente  insupportavel  be  que  os  Ministro^  de  S.  Uagestade,  em 
lugar  de  cohitMr  aquglla  mal  enlendida  ecanomia,  se  deisem  persna- 
dìr  a  adoplar  u  mesmo  systema.  E  V.  M.  em  particular,  a  qnem  estì 
incumbida  pela  minha  Carta  de  20  de  Agosto  a  execuQào  das  Beaes 
Ordens  sobre  este  objecto  sera  responsavet  da  sua  obserrancia,  de- 
vendo V.  M.  ter  entendido,  que  em  virtude  das  mesmas  Ordens  deve 
llcar  mtpìramenle  livre  nessa  liba,  sem.  depeudencia  alguma  de  tic^- 
ga  das  Gamaras  a  exporta^lio  do  trigo,  cevada,  milho,  e  favas,  assim 
para  este  Beino,  comò  para  a  liha  da  Madeira,  e  V.  M.  me  dari  con- 
ta de  assim  o  ter  Teito  observar.  Deos  guarde  a  V.  M.  Salvateira  it 
Magos  em  10  de  Fevereìro  de  1790. 

Martmho  de  Mello  e  Castm. 


Ariso  da  Secretaria  d'Bslado  ao  Govfmo  Interino  das  JMos  do»  Afor» 
em  27  d'AbrH  de  1796. 

Ex."  e  fl~  Senhor. 

Para  ausHiar  o  provrmento  de  graos  necessario  ao  consumo  des- 
{a  Capital,  lem  S.  Mageslade  ordenado  muitas  providencias,  que  fi 
zem  indispensaveìs  as  criticas  clrcumstancias  em  qw  cootiDÓa  a  i- 
cbar  se  toda  a  Europa,  as  quaes  tem  notavelmeete  allerado  «ada  vn 
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mais  o  giro  ordinano  dos  gtìos  dos  paizes  eslrangeiros,  de  (jue  Lis- 
boa se  costuma  prover  regularmeote.  Huma  destas  providencias  he  a 
de  prevenir  a  V.  Ex.*  para  qae  esse  Governo  guarde  a  mais  exacta 
Tigilancia  sobre  os  gràos  que  ahi  extstirem,  prìmeirameute  oiandaDdo 
fazer  delies  buma  relag^o  exacta  em  que  se  declare  a  qualidade.'e 
qoanlidade  dos  qne  houver^m,  e  as  pessoas  a  que  pertencem.  Que 
lo^o  depois  se  probiba  toda  a  exporta^ào  dos  mesmos  grios  que  nSo 
seja  para  o  porto  de  Lisboa,  para  aonde  devt;  ser  racilitada,  e  auxi- 
liada  por  esse  mesmo  Governo,  e  ainda  para  a  liba  da  Madeira,  tao 
sómente  daqiiella  porf^o  que  se  reputar  necessaria  para  o  consumo 
dos  seus  babitantes;  bem  entendìdo  que  dfsta  permìttida  e  limitada 
exporta^So,  ou  seja  para  a  dita  liba  da  Madeira,  ou  para  està  Capital, 
se  devem  reservar  todos  os  grSos  que  se  arbitrarera  precisos  para  ti 
provimeuto  ordinario  das  povoa^des  de  que  se  compòem  esse  Gover- 
no, e  para  as  sementeiras,  que  aiada  Ihe  póde  permittir  a  Esta^^o;  de 
maneira  que  feila  com  seeurani;a  està  recommendada  preveni;1io  a  fa- 
vor desse  territorio,  e  da  referida  Uba  da  Madeira,  todos  os  mais 
gr3os,  que  se  julgarem  superfluos  sej3o  remettidos  a  este  Reioo.  E 
para  que  se  evite  o  doto,  ou  maiìcia  que  póde  haver  da  parte  dos  pro- 
prietarios  na  expedi^So  das  cargas,  serio  elles,  ou  seus  Procurado- 
res,  ou  Commissarios  obrigados,  antes  de  se  Ibes  conceder  a  iiceoca 
para  as  embarcac&es  largarem,  a  fazer  bum  termo,  pelo  qual  fiquem 
responsaveis  dentro  de  tantos  mezes  à  entrada  das  mesmas  emturca- 
Coes  carregadas  no  rio  de  Lisboa,  assim  corno  aqui  se  està  pratican- 
do uim  as  cargas  de  gr^os  que  sahem  do  Terreiro  piiblico  para  as 
Proviocias  do  Reino,  ou  para  as  snas  Colonias,  a  firn  de  se  segurar  o 
destino  das  mesmas  cargas.  Ordena  Sua  Magestade  outro  sim  que  V. 
Ex/  faga  tirar  verdadeiras,  e  bem  calculadas  informacSes  sobre  o  pre- 
sente'estado  das  aearas,  e  do  que  se  deverà  prudentemente  esperar 
na  colheila  futura,  sendo  nestas  ouvidos  os  lavrad(H*es  mais  experi- 
mentados,  e  aqueilas  pessoas,  que  neste  artigo  po3s3o  ter  mais  segn- 
ro  volo;  as  quaes  informa^Òes,  e  igualmente  a  relaglo  dos  gr3o$  ex- 
istentes  me  remetterà  V.  Ex.*  com  a  possivel  brevidade.  para  as  por 
na  Real  PreseD<;a  da  Mesma  Senhora,  e  à  vista  dellas  se  tomarem  as 
medidas  convenientes,  n3o  so  para  que  se  n3n  distrailo  as  embarcai^es 
de  transportes,  mas  tambem  para  que  os  Proprietarios,  e  Negocian- 
tes  as  acbem  promptas  para  a  conduccào  dos  mesmos  grSos,  segun- 
fto  a  ordem  e  giro  do  commercio,  e  dos  avisos  dos  seus  correspon- 
dentes.  Deos  guarde  a  V.  Ex.'  Palacio  de  Qtieluz  em  27  d'Abrii  de 
i795. 


Sr.  Bìspo  de  Angra,  e  mais 
pessoas,  a  cujo  cargo  està  o 
(tovemo  das  llhas  dos  Afores. 


José  (te  Seabra  da  Stira. 
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Àtiso  da  SeerHaria  d'Esiodo  ao  Governo  Interino  das  Ilhas  do$  Agore» 
em  13df.  Julho  de  1797. 

/«."■  e  n .-*  Senkor. 

Tendo  sabido  à  Real  Presenta  as  Represeotaf^s  qae  V,  Ex.',  e 
Mercès  Tazem  em  nome  desses  Povos  sobre  o  susto  que  ha  d3s  Ilhas 
de  que  a  falta  de  subsìstencìa  venha  a  ser  total,  e  sobre  o  damoo  que 
resulla  de  se  darem  liceu^as  para  a  exportaf^So  de  trigos,  mithos,  e 
t-enteios  sem  coahecimenlo  de  causa,  he  S.  Magestade  servida  que  V. 
Ex.*  e  Mercès  Ta^ao  logo  esaminar  nos  ultimos  dez  auDOS  passado-:. 
qual  foi  0  preco  maximo,  mìnimo,  e  medio  em  cada  liha  do  trigo,  milho, 
centeio,  e  cevada,  e  quaes  s5o  os  precos  que  sem  ser  gravosos  aos 
jornaleiros,  s3o  uteis  ao  lavrador;  e  quaes  aquelles  em  que  chega  a 
ser  pezado  ao  jornaleiro,  a  firn  que  prohibindo  S.  Magestade  qua  da- 
qui  em  diante  se  dem  licen^as  particulares  para  a  exportaclo  destes 
generos,  de  que  depenrte  a  subsisteocia  geral  dos  Povos,  se  fìxetn  os 
pre^,  em  que  sere  livre  igualraente  para  todos  a  esportalo;  aquel- 
les que  a  far3o  probibir  para  todos;  e  aquelles  finalmente  em  qiie  a 
impórtacSo  dos  mesmos  generos  vira  a  ser  d3o  só  permittida.  mas  até 
ravwecida  com  premios,  systema  este  de  que  se  seguem  grandes  aU- 
lidades  sem  ìncoveniente  algum,  e  que  serve  de  passagem  para  se  es- 
tabelecer  em  tempos  Tuturos  hum  systema  do  geral  e  tivre  commer- 
cio dos  trigos,  que  a<Hide  póde  sustentar-se,  he  o  mais  justo,  e  iMiva- 
vel  principio  de  Administra(;3o  neste  tao  interessante  ponto.  Deos  guar- 
de  a  V.  Ex.'  e  Mercès.  Palacio  de  Queluz  em  13  de  Julho  de  1797. 
0.  Rodrigo  de  Sotua  Coutinho. 
Siìr.  fiispo  d'Angra,  e  mais 
Governadores  loterinos  das 
Ilhas  dos  Acores. 


Amo  da  Seerelaria  d'ISstado  ao  Governo  Interino  das  lUuu  dot  Afora 
em  19  d'Àgoilo  de  1797. 

Ex.^  e  R."  Senior. 

Sua  Magestade  he  servida  que  V.  Ex-*  e  Mercès  passem  as  or- 
dens  convenlentes  para  que  se  faciiite  aos.  Negodantes  dessas  ilhas  o 
embarque  de  lodos  os  genero.^,  que  na  presente  occasi3o  qoizerem 
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carregar  para  o  consumo  deste  Beino.  0  qae  V.  Ex.*  e  Mercés  TarSo 

ÌtuUico  por  Edilaes.  Deos  guarde  a  V.  Ex.*  e  Mercès.  Palacto  de  Qae- 
Dz  em  19  de  Agosto  de  1707. 

D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho. 
Sar.  Bispo  d'Àngra,  e  mais 
Govemadores  loterÌDOs' 
das  Ilbas  dos  A^res. 


Atiso  da  Secretaria  d'Bstado  ao  Governa  Interino  das  Ilhas  do$  A^orts 
ero  22  d'Agosto  de  1797. 

£ir.~  e  A"»  Senhor. 

Sua  Mageslade  he  servida  qiie  V.  Ex.*  e  Mercds  n9o  ponhio  im- 
pedimento algum  3  que  Francisco  José  Teixeira  de  Sampaio,  Negocian- 
t(!  da  Praca  d'Angra,  possa  extrahir  aonualmente  dessa  Ilha  quatro- 
centos  moios  de  trigo  e  milho,  excepto  no  caso  de  haver  alli  necessi- 
dade  urgente,  qtie  embarace  està  extrac^^o.  Deos  gnarde  a  V.  Ex.*  e 
Hercés.  Palacio  de  Queluz  em  22  d'Agosto  de  1797. 

D.  Rodrigo  de  Sousa  Coulmho. 
Siìr.  Bispo  d'Angra,  e  mais 
Shrs  Govemadores  das 
Ilhas  dos  Ai^es. 


Àviso  da  Secretaria  d'Etlado  ao  Govimo  Intmno'das  Ilhas  dos  A^ores 
em  6  de  Dezembro  1797. 

Ex."  B."*  Senhor 

Pelo  que  respeita  ao  Aviso,  que  se  accusa  no  N.**  51  passado  a 
favor  do  Negociante  Francisco  José  Teixeira  de  Sampaio  sobre  a  ex- 
portaclU)  de  gr3o,  manda  S.  Magestade  declarar  a  V.  Ex.*  e  Mercès 
que  n3o  foi  da  sua  tnten<;3o  conceder  privilegio  algum  a  este  Nego- 
ciante em  prejuizo  dos  oulros;  mas  qne  na  occasiSo  em  que  està  ex- 
portacSo  for  livre,  o  deve  ser  para  lodos,  e  nSo  para  algum  particu- 
lar,  sendo  isto  conforme  aos  principìos  de  Justiga  que  a  n^esma  Se- 
nbore  manda  (Aservar  inalteravelmente  com  os  seus  Vassallos;  deven- 
do  sim  baver  bum  maìor  favor  com  o$  Prqprietarios  qne  exportarem 
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generus  da  sua  lavoura,  »  fini  qae  «lles  sejao  atteodidos  com  prefe- 

renciii  aos  Negocimtes Deos  guarda  a  V.  Ex.'  e  Movés  Pa- 

l»cìo  de  Queluz  em  6  de  Dezembro  de  IÌ07. 

D.  Rodrigo  de  Soma  CouUnko 
Snr.  Bispo  d'Angra,  e  mais 
Sfirs.  Goveroadore^  Interi - 
DOS  das  llhas  dos  A(ores. 


Avìst)  da  Secrelaria  d'Estaiin  ao  GoDemo  IiUerim  das  llhas  dos  A^ore» 
em  18  de  Janeiro  de  1798. 

Ex.''  ft."  Senhor. 

Ainda  que  S.  Magestade  tem  ordenado  que  parta  daquì  breve- 
loeate  o  novo  Governador  e  CapitSo  General  Cunde  de  Almada,  com 
ludo  manda  a  musma  Senhora  recommendar  ao  Governo  Interino,  e 
particularmente  ao  Sr.  Luiz  de  Moura,  cujas  luzes  s3o  conbecidas,  qoe 
se  procure  por  oa  mais  exacta  observancia  a  Lei  da  Exporta^Jo  Iìttc 
dos  trigos,  quando  n3o  houver  carestia,  sem  consideragèes,  cu  favo- 
res  partlcnlares.  Deos  guarde  h  V.  Ex.'  e  Mercés.  Palacio  de  Queluz 
em  18  de  Janeiro  de  Ì798. 

D.  Rodrigo  de  Suusa  Ùmlinho. 
Sur.  Bìspo  d'Angra,  e  mais 
Sars.  Govemadores  Interi- 
nos  das  llhas  dos  A?ores. 


Affiso  da  SecrOaria  d'Eitado  ao  Governo  Interino  das  Hhas  dos  Aports 
tua  H  de  Feoereiro  1797. 

Bar.""  e  /(.■•  Senhor. 

Sua  Magsstade  he  fervida  mandar  lembrar  ao  Governo  Intui- 
no  das  Uba?,  que  segundo  o  Alvarà  de  26  de  JPevereiro  de  1771  so- 
bre  a  exportagSo  dos  trigos,  todos  os  Negociantes  s3o  auUiorisados  a 
exportarem  trìgos  i^iiando  n3o  ha  carestia;  e  quando  a  ha  deve  ser 
igualmente  protiibida  a  todos  a  exporta^^o;  em  cujos  termos,  on  ao 
Negociante  Francisco  Celhs  Medina  de  que  trata  a  peticSo  ioctosa  se 
deve  permìttir  a  exporta^So,  ou  prohibir-se  a  todos  os  oatros.  E  &- 
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SlagesUde  mandarìa  estranhar  matto  ao  Governo  loterìno  qaalquer 
fMTKedimento  coatrario  a  estes  prìncipios,  se  taes  factos  cbegassem  k 
stia  Real  preseo^a  com  pleoa  prava.  Deos  gaarde  a  V.  Ex.*  e  Mercés. 
Palacio  de  Queliu  em  3  de  Fevereiro  de  1798. 

B.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinko. 
Sta.  Kspo  de  Angra,  e  aiais 
Governadores  Interioos  das 
llfaas  dos  Acores. 


jttwo  da  Seertìaria  d'Ettado  ao  Governo  Interino  da»  lUuu  dos  Aforei 
em  19  d'AbrU  1798. 

fir.""  e  B.""  SenAor. 

Foì  presente  a  S.  Hagestade  o  (^cio  N.'  69  na  data  de  IO  de 
Marco  do  presente  anno,  que  V.  Ex.*  e  Mercés  me  dirigir3o;  e  a  mes- 
ma  Senbora  ficoa  maito  satisfeìta  de  ver  o  pouco  fundamenio  da  quei- 
xa  de  (Sancisco  Cellis  Medina,  e  a  fiel  execu<;3o,  qae  esse  Governo 
dava  ao  Alvarà  sobre  a  exportagào  de  trigos.  Sua  Hagestade  novanien- 
te  manda  recommendar  a  V.  Ex.*  e  Mercés  qoe  n3o  haja  attendilo,  on 
favor  particular  a  respeìto  de  qtialquer  individuo,  sendo  a  exportafSo, 
ou  livre,  oa  prohibida,  segundo  as  circamstaocias  dessas  Ithas  o  exi- 
girem.  Deos  guarde  a  V.  Ex.*  e  Mercés.  Palacio  de  Queloz  em  IO 
d'AbriI  de  1798. 

D.  Rodrigo  de  Souaa  Coutinko 
Sòr.  Bispo  d'Aiq[ra,  e  mais 
Sàrs.  Governadores  Interi- 
oos das  llhas  dos  Agores. 


Aoito  da  Secretoria  (CEttado  ao  Governo  Interino  das  Rhas  dos  Afores 
em31de  Mho  de  17Q8. 

ftr."'  R.^  SmAot. 

Sua  Hagestade  he  servida  qne  V.  Ex.*  e  Mercés  na  volta  do  pre- 
sente comlx^,  que  daqui  parte,  animem  o  mais  que  poderem  a  expor- 
ta(So  de  trigo  e  oiUros  gr3os  qae  dessas  llhas  se  costumao  transpor- 
tar ^ra  està  Capital;  o  qae  S.  Hagestade  manda  recommendar  moilo 
partKularmente  a  esse  Governo  Interino,  qne  nesta  parte  nSo  tem  da- 

N.'  28— Voi.  V— 1884.  3 
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do  provas  do  aea  >élo,  e  efDeactà  na  execuQ3o  das  Reaes  Onkus;  att- 
tes  parece  obrar  d'acordO' coiti  «S'Camaras  para  impedirem  a  int^n   , 
£d)serTaQcia  do  AlvarJi  sobre  s  livre  e-i^aal  exportac;ao  dos  bigos.  E  . 
Sua  Magestade  manda  deelarar  so  Goferno  Interino qae  TerìficandoM 
alguma  qoeixa  fraidJidé  a  esle  respeito,  a  mesma  Senhora  ha  de  pro- 
ceder severamente  contra  os  infractores  das  suas  Leis.  Deos  guardt 
a  V.  Ex.*  e  Mercès.  Palacio  de  Queinz  em  31  de  inibo  de  1798. 
D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho. 
Sòr.  Bispo  d'Angra,  e  mais 
GoveraadM'es  Interinos  das 
ntias  dos  Acores. 


Aviso  da  Secretarla  d'Esiodo  ao  Governo  htterìno  da»  Hkas  dos  Apnm 
emlOth  Noietab^  1798. 

Ar.""  e  R.'*  Senkor. 

Tendo  eoDSOdo  a  S.  Magestade  qne  na  Uba  Terceira  e  na  de  % 
Mignel,  a  pesar  de  ter  sido  o  anno  damais  abGDdantecolheita.osos 
lo  de  qne  pela  exportafS»  reotia  a  haver  falta  lem  motìvado  o  Gorer- 
no  a  1^0  dar  liberdade  de  eiiporiatiìo,  senio  s  quem  deixa  a  tei^ 
parte  para  o  consumo  da  terra,  o  qne'só  dé*e.  pratìcaj-se  em  annoi- 
de  necessidade:  He  a  mesma  Senbora  servida  que  estft  ler^a  parte, 
qae  se  matlda  rpsemn-'OD  casode  se  julgar  necessaria  tal  proTideo- 
cia,  seja  exaclamente  a  terga  parte  do  totalque  se  exportar;  (fnerdi 
zer:  de  cem  exportadas,  Irinta  e  Ires  e  meiÀ'reservadas;  e  qne  od 
quanto  o  pre^o  do  mesmo  genero  se  nSo  elevar. i  bum  pre^-o  que  a- 
meace  carestia,  que  se  oào  obste  a  està  util  exportaglo  ;  devendo  o 
Governo  Interino  ter  presente  que  o  melbor  systeraa  para  segurar  » 
(cultura  dos  Irigos,  e  mais  grlios,  e  ransequentemente  a  sua  abundan 
r,ia.  sera  correr  risco  algum  de  sentir  fatta,  he  o  de  guiar-se  pelos 
pfecos  livrea  dos  mercadM,  e  iranca  par  cateulos  aproximurtivos,  aitt 
trarios  e  quasi  sempre  falso»  do  que  9e  jàlga  necessario  para  o  consuiaoda 
Povoagao,  bavendo  em  taes  calculos  iis  dobrados  erros  que  oascem  dna 
variai^òes  itas  rfttinativa^  da  Pi)voa(;3o,  da  producgSo,  e  do  consumo. 
Deos  goarde  a  V.  E."  e  Mercès.  Palacio  de  Queluz  em  iO  de  Notphi- 
bro  de  1798. 

0.  Sndrigo  de  Soma  Coit^ithi). 
Sr.  Bispci  de  Angra,  e  mais 

(lovernadores   Interinos  ' 

das  Ilhas  dos  A^ores. 
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Àtisd  da  Seeretària  d^Bsiado  ao  Governo  ìaleritto  das  Bhas  dos  Agores 
-    .  .  em-Mde  Dezembro  de  1799. 

ni.'^  eEx."  Senhor. 

0  Principe  Bevente  Nosso  Senhor  manda  remetter  a  V.  Ex.'  a 
carta  inclusa  do  Juiz  de  Fora  da  liha  Graciosa  Agostinho  Petra  Bet- 
tencoart,  e  he  servido  que  V.  Ex.'  mande  estranhar  ao  dito  Ministro 
0  ter  prohibido  a  exportacSo  ^og  grgos  centra  o  Àljvarà  de-  26  dc^ 
Fevereiro  de  1771,  sem  ^r  (irinjeiro  dado  parte,  e  recebido  a  conve-~ 
niente  ordem  do  Governo  Geral  dessas  Ilhas:'  Ignalmente  V.  Ex.*  Ihe 
mandarà  participar  que  nSo  he  sobre  caiculos  aproximativos  que  con- 
vem  decìdir  objectos  tao  ìnteressantes,  os  quaes  melhor  se  deduzem 
éi  estado  dos  pegos,  que  póde  s^r  a3o  fosseiu  aioda  bastantemente 
altos  para  justìficareoi  a  provideocia^  que  o  dito  luiz  de  Fora  deo, 
amilo  mais  em  huma  llha  visinha  a  itanlas  outras,  onde  ha  grande  a- 
boBdancia,  e  exporta^So  de  grlips,  ^  que  saria  soccorrida  rogo  sem 
correr  maior  rìsco,  no  caso  que;  sentisEe  necessidade  dos  mesmos;  V. 
&L,'  Ihe  farà  eontiecer  quanto  os  pobres  s3o  interessados  em  que  os 
Proprietarios  caltivem  l>sm  as,  sua^.^rras  para  os  fazerem  trabalbar, 
e  segurar-lbes  a  st^sisteocia,  e.  que  a  cattura  so  se  anitna  com  bons 
(H'e^s,  ao  qne  «Ile  quiz  obst^r,,  ou  tevado  do  prejuizo  popolar,  oa  da 
ignorancia,  ficando  por  ambos  os  modos  igualmente  reprehensivel.  S. 
.\.  R.  ordena  que-  V.  E;t.'  vigie  mai  attentamente  sobre  a  execuf;5o  do 
qne  o  mesmo  Senhor  (ém  saviamente  determinado  a  este  respeito,  e 
confla  que  V.  Ex.*  se  nSo  deix-arà  persuadir  destas  absordas  reprìi';' 
sentacoes.  Deos  gaarde  a  V.  Ex.'.  Palacio  de  Qoeluz  em  14  de  De-' 
zembro  de  1790. 

D.  Bodrigo  de  Sousa  Coatinho. 
8r.  CoDde  d'AlDMda.  ■  ,  ■ 


Aviso  da  Secraaria  d'Estado  do  Corr^/èdor  da  Rka  de  S.  Igigud  em 
28  de  Maio  de  Ì805.     ' 

m."  e  jEt.""  Senhw. 

0  Priacìpe  Regente  ISosso  Senhor  manda  remetter  a  V.  Ex.*  ok 
dois  requerimentos  jùntos  de  Antonio  da  Fonseca  Garv3o  e  Camara  .a 
de  seu'  irmìk)  Francisc»  da  Fonseca  CarvSo  para  que  V.  Ex.'  faija  esé- 
eatar  a'f^vof  dos  sapplicantes  oiqne  se  acha  determinado  na  Lei  de 
Sft  de  Pevereiro  de  1771  sobr»  a  exporta^ao  ctos  trigos  e  mais  gi1k»s 
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dessas  llbas  para  esle  Beino,  on  informe  dos  motivos  porqne  se  dìf- 
ficulta  està  exportac3o.  Deus  ga.arde  a  V.  Ex.'  Palacio  de  Quelnz  em 
Ì8  de  Maio  de  4805. 

Yùamie  de  Aaadia 
Sòr.  CcHide  de 
S.  Luurenco. 


Amo  da  Secrelarw  d'Sttado  ao  General  dai  Bka$  dot  A(ore$  em  n 
1."  d'Àgoito  de  1806. 

«."•  &;.*•  Senhor. 

Fiz  presente  ao  Principe  Regente  N.  Senhor  o  officio  de  V.  Ex." 
N.*  SS  ecHn  data  de  6  do  mez  proximo  precedente  relativo  is  expMia- 
C?)es  de  grSo  pertendidas  por  Anttmio  da  Fonseca  Carv3o  da  Camara, 
e  seu  irmao  Francisco  da  Fonseca  Carrìio  da  Camara  dessa  Uba;  e  S. 
A.  R.  fìcando  certo  no  qne  V.  Ex.^  tem  otH-ado  a  respeito  desias  e  de 
outras  perteof^s  de  similhanle  natureza,  foi  servido  apiHt>Tar  o  se» 
procedimento,  corno  conforme  1  raz3o,  e  às  Beaes  Ordens  do  mesmo 
Senbor  dirigidas  sempre  ao  bem,  e  prosperidade  dos  halHtantes  des- 
sas Hhas.  Deos  guarde  a  V.  Ex."  Palacio  de  Queluz  em  o  1.*  d'Agos- 
to de  J805. 

Yùamde  de  AwuHa. 
Snr.  Coode  de 
S.  Lourenfo. 


(^0  do  General  da»  Bhas  dos  À^tret  ao  Juiz  de  Fora  da  ddade  dk 
Poma  Ddgada,  nha  de  S.  Migtiet  m  16  d'Outubro  de  1806. 

Itemetto  a  V.  M.  por  c^ia  o  Aviso  de  27  de  Abrìl  de  1795, 
que  contém  huma  interpreta(9o  authentica  do  Alvarà  de  26  de  Feve- 
reiro  de  1771,  para  que  o  fa^a  registar  nas  Camaras  da  sua  jurisdi- 
c^So,  e  tanto  agora  comò  em  cada  bum  dos  annos  futures  se  proceda 
na  confmnidade  das  regras  do  mesmo  Ariso,  que  s3o  geraes,  e  para 
em  todo  o  tempo  se  observarem,  avisando-me  V.  M.  logo,  e  dos  se- 
gnintes  annos  a  seus  tempos  devidos  da  quaotidade  de  trigus,  e  mi- 
Ihos  que  se  tiverem  rectJhido,  ou  recotberem;  da  porQSo  delles  qoe 
necessitlo  para  sustento,  e  sementeira  os  moradores  do  districto  da 
jarisdicfSo  de  V.  M.,  calcuisndo  a  raz3o  de  30  alqueiree  de  grSo  por 
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umo  para  cada  pessoa,  e  nSo  impedindo  a  exporta{3o  do  remanecen- 
te  a  beneficio  do  CMDinercio,  conio  be  devido,  e  as  Reaes  Ordens  re- 
eommeod^o.  Deos  goarde  a  V.  M.  Xngra.  16  de  Oatubro  de  1806. 

/>.  Mguet  Antonio  de  SkUo 
Siir.  Doutor  Juiz  de  Fora 
da  Cidade  de  Ponta  Del- 
gada. 


Officio  do  Jtàz  de  F&ra  da  Cidade  de  Ponta  D^da,  Ma  de  S.  JUiguef, 
ao  General  das  lUuu  dot  Afores  em  2  de  HkirQo  de  1807. 

TI/.""  e  Ex."  Senhor. 

Tenbo  a  honra  de  remetter  a  V.  Es.*  o  Mappa  da  producano  do 
trìgo  e  milbo  do  distrìcio  desta  jurisdiccSo  ero  a  colheita  proxima  pas- 
sado,  Da  conformidade  das  «"dens  de  V.  Ex.*  em  carta  de  16  d'Ootii- 
bro  precedente.  Quanto  aos  moradores  deste  distrìcto  da  Cidade  repo- 
llo-se  fazerem  o  aóinero  de  25:000  almas  pouco  mais  ou  menos.  E  ns 
habitantes  da  liba  em  geral  and9o  por  61:000  com  pouca  difffrenQa. 

Como  V.  Ex.*  Das  sabias  providencias  marcadas  naqnella  mesma 
carta  mostra  ter  em  vista  a  suprema  Lei  em  nogocios  de  Politica  Ecn- 
Domica;  qaero  dizer  a  felicìdade  do  povo  qne  tem  a  fortuDa  de  viver 
ao  abrigo  do  sen  Governo:  codio  V.  Ex.*  conhece  melhor  que  ninguem 
qae  o  commercio  louvave),  a  que  deve  dar-se  loda  a  proteccSo.  he  a- 
qnelle  que  consiste  na  exportacSo  do  superfluo  do  Paiz,  e  importa(;an 
das  cousas  necessarias,  e  uteis;  sendo  oub^  slm  certo  qne  a  exporta^au 
dos  generos  necessarios  n'hum  paiz,  e  n'hum  paiz  tal  corno  huma  llha 
cercada  de  maros,  seria  bum  projecto  odioso  e  digno  so  de  inlmlgos  dos 
seos  habitantes,  cujos  principlos  parecem  indicados  nestas  palavras  da 
predicta  carta,  *nào  impedindo  a  exporiafóo  do  remanemaea  benefieiodo 
cmmercw»  isto  he,  do  trìgo  e  milho  superfluo,  e  desnecessarlo  do 

C'  :  parece-me  indispensavel  dar-lhe  huma  idèa  dos  males,  que  està 
lem  experimentado  pelo  abuso  e  Fatta  de  execu^So  daqnelles  prìo- 
cipios  adoptadps  por  todos  os  povos  civiljsados;  males  que  v3oem  au- 
gmeDlo,  e  que  devem  fazer  estremecer  o  cora^ao  de  lodo  o  homeni 
sensivel.. 

He  hnma  emigra^So  excessiva  a  que  Dada  póde  obstar;  sSo  us 
roabos  codIìduos  que  n3o  tem  impedido,  oem  as  prizòes,  nem  as  ron- 
da» freqnentes  dos  oflìciaes  de  jnsti^a,  e  até  mesmo  da  tropa.  a  mor- 
ie mesmo  de  muitas  pessoas  que  .secnmbirSo  oas  mole^ias  que  gra.s- 
sirio  este  Inverno:  pois  asseverSo  os  professores^  terem  sAmente  mor- 


;dby  Google 


W2  AItCHIVU  IM>S  avohkk 

rido  pessoas  faltas  do  necessario  trqtaiuflato,  hcHoeaB  pobres,  malfa»- 
res  destituidas  da  preciBa  su6tenta(;3o.  Taes  Sio.  e  devem  ser  as  Cffl; 
!ie>}aencias  da  excnssiva  exporUQJo  dos  Aantimeatos  da  liha,  feiu  seo) 
altura  calcolo,  nem  regularidade. 

Os  pais,  as  mSis,  os  cnradores,  todas  as  pessoas,  que  tem  ODtros 
a  seu  cargo,  consider3o  comò  hunia  diligencia  louTeyel  ò  embareaUiH 
para  fora  da  terra:  diariamentó  vemos  forcejarem  iBnitas  pessoas,  com 
espeeialidade  os  irabalhadores  do  campo,  e  aquelles  qae  vivem  dos 
seus  bra^s  para  desertarem  da  Ilha;  o  que  se  faz  tanto  mais  estraaho 
pjr  isso  que  està  pro:luz  mantimeatos  para  duplicada  gente.  À  nata- 
reza  tem  de  tal  sorte  ligado  os  homens  ao  paiz  que  os  vio  nascer,  que 
ustes  Vegulàrmonte  .>i9p  tJtociit-a  $u».ì^atrì«,  salvo  por  vantag.«is  rel«^ 
v.'inte;i;  mas  ijuando  aòs  T^moS'.est^  gfi^iseniveis  abandonarenva^  peque- 
tias  habita(^es  onde  seus  pais  Ihe  der3o  a  luz;  o  terreno  qtie  desdea 
sua  ìnixncia  forSo  costuniados  a  cultivar  com  soas  m3os;  quando  os 
vemos  apartarem-se  voluntarìamente  dos  parentes,  dos  aniigos,  dos 
visinhos,  cuja'  cdmnunicac.3o  rustica,  mas  innooeote  fazia  as  f^as  de- 
licias;  q'uando  òs  vemos,  n'httma  palavra,  deixando  tiido.qmnto  ha- 
via  de  amÈtvel  pEtra  elles^  expórem-se  a  hir  correr  vagabundos  hnma. 
sorte  iiK^erta,  enlre  pessoas  estranhas,  e  por  paizes  rentotos,  he  lor- 
coso  conclnirmos  qoe  Imnta  urgente  causa  abafa,  e  vence  aqnellese&^ 
limulos  da  natiireza;  e  està  nrgente  causa  be  sem  dovida  a  fome,  tie 
a  iKCessidade,  forga  superior  a  todas  as  leis.  Quem  puderà  retellos 
n'hiiiA  paìz.  onde  o  seti  traballio,  toda^  as  suas  for^as  n9o  s3<> bastali-. 
t<ts  para  ItWìs'g^rangear  o  necessario  mantimento  para  a  rida?  N'Iiuia 
p^iiz,  qw  senilo  abtiQdantìssinia  de  gr3o  Iho  extraliem  tao  repentina- 
mente, que  se  fica  algàma  pequen»  porg3o,  he  a  ham  pre^o  tao  ex- 
i^ssivo.  que  o  (^anho  do  Heajornal  n3o  póde  ministrar-lhe  o  preciso 
Suàiento?    '  t        ..  .     , 

''''~  Qtle  OS  hirtod  freqtientes  nesta  Cidade  e  sens  dìstrìctos  provéqi 
da  mé'rimii'icausa.  he  homa  verdade  de  que  Jà  ninguem  duvida.  Qw 
Tara  tia^  «liseravel  officia  entrando  em  sua  casa  com  a  nxieda  qoe 
ganhou  pélo  seu  jornat,  mta  achar  um  alqueire  de  milho  em  que  a 
«mpreguiì,  depois  de  correp,'toda  a  Cidade?  E  sua  mulher  desfalla^ 
pela  necessidade,  seus  fìlhos'pedindO'lhe  o  paocobertos  de  lagrimas? 
Que  farà?  Elle  se  constema^-élle  se  irrita,  e  a  sua  constemacio  e  a 
sua  ira  o  preparilo  para  todos  os  crimes.  Que  barturìdade,  diz  eUe, 
OS  graneis  dos  proprietarios  da  Cidade ,  abatendo-se  com  o  pezo  de 
milho  que  se  pretende  embarcar,  e  o  povo  morrendo  de  fomel  .  .  ■ 
t^im  està  cruel  idèa  elle  se  ajunta  asm  outros  Eeridos  da  naesma  dor. 
e  vao  no  meio  da  sua  afflie^So  procurar  através  de  eyjdentes  rìscm 
o  pSii  (jbe  a  ambiano  de  atgous  homens.  .conserva  afeprottMlo  i&hvif> 
de  duplìcadas  i^avtis.  Este  quadro  ntio  he  fantastico; os  interroptoriot 
reitos  a  estes  linfelìces,  a  que  a  sociedade  civil  denomina  ladròes  e 
que  a  Lei,  e  as  provas  me  tem  feito  pronunciar  conto  taes,  S3o  o  pai- 
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Mt;  Oode  diiinamenle  meus  olbos  0  ioalisSo.  Mas  se  etn  cuDsequcn^ 
età  da  Lei  primaria  da  CDnserTa(3o  he  licito  ao  homem  arrancar  a  vi- 
da  ao  injusto  agressor  que  pretende  roubar-lhe  a  sua;  corno  dSo  sera 
4e$calpàTel  0  farlo  de  tiuns  alqueirfts  de  mìlÌH>  que  l)um  miseravel  ti-  ' 
ra  para  manter,  n3o  a  saa  unica  Vida,  mas  a  rida  de  loda  huma  fa- 
raìiìa?  Estas  verdades  f^ze^n-se  tanto  mais  palpaveis,  por  isso  une  a 
maior  jparte  dos  furtos  àqar  jlf'aticados,  se- observa  terem  sìdo  feitos 
em  tbrlho 'e  mais  mantifnetttok     . 

Eu  me  animo  propòr  a  V.  Ex.'  hnma  providencia  Tacilima,  e  utii 
a  todos,  mesmo  aos  contratadores  do  gr3o,  a  quai  deverà  remediar 
em  grande  parte  estes  males,  e  outros  de  ditlTerente  natureza.  Da  A- 
Ttierica  ìngtéza  domk  se  ex]Sorta  qnantidàdé  de  .Biai]tiineiito»;t  jAmaiti 
se  consente  o  embarque  óik^  mìIbo,>sem  ipie  as  novas  collieitss  estejào 
seguras:  de  Mourama  mesmo,  deste  paiz  de  barbaros.sómente  se  per- 
miUea  exporta^o  do  trigo*  iquanclo.as  novas  searas^estlp.  vinigadas. 
'N3o  adopteftius  nós  medidas  tao  louvaveis;  porém  ao  meno^  deixemQ^ 
amadnrecer  os  miilios:  demos  fugar  a  que  o  povo  possa  fazer.Q5,seit;ji 
itHfispensaveis  provimentos.  A  colheita  do  millio  con»e^  eijn  o  méz  d« 
OuUibro,  e  acaba  em  Dezembro,  e  nestes  mesmos..  tres  mezes  se  enir 
-barca  a  maior  parte  daqueDe  genero.  He  entao;  u  nigor,do  inv^rno;.»^- 
iDe(9o  a  carref^r-se  os  navios.de  lailho,  aioda. verde,  e  ^uctiarcadó; 
doraste  a  carga  site)  foroadeii  a  levantar  por  causa  do  tempo,  de.soTtf 
ane  quando  vem  a  ultimar  a  carregaf;ào.  e  chegào  ao,  porlo  db  seti 
destino  vai  o  milbo  totalmente  ardido  :^  assim  succedeo  este  anno  aó 
bergantìm  denominado  Marìanso  Encoberla,  que  chegou  a  JJsbt^a  c(ttii 
mai»  de  quatrocenlos  moios  de  milho  absolutam^nle  podre:  assini  suc- 
cedeo A  Goleta  Africana  indo  a  liba  da  Madeira  ooni  igual  porcSo  de 
nrilho  de  tal  sorte  corrompìdo  que  se  chegou  a  vender  a  30.  rs.  o  a|- 
^ire  para  animaes;  assim  aconteceo  a'  alguns  outros  navios.  e  ac^m- 
lecetodos  os  annos.  '    ' 

Bstabelecendo-se  pois  que  antes  do  mez  de  Mar^o  se  n9o  possa 
embarcar  milito  algima  da  Uba,  (entos  todos  est«s  inconvententes  re. 
fnediados:  o  povo  tem  tempo  para'  fazer  os  sens  necessarios  provi- 
mentos :  0  milho  enchuto,  e  jà  beneficiado  nos  graneis,  nào  coire  ii 
rìsco  de  arder,  e  de  se  corromper.  Os  navios  encontrando  jà  huma 
meltiòi'  e%taQ«),  nSe^^sàOiforcados  a  levatttar  no  mei<j.da  cargai-.u^m 
sofcerSo  08  perigos  que  aquì  experimentàrao  este  inverno.  Esle  sys- 
tema  he  interessante  ao  povo,  ao  carregador,  e  ao  senhorio  dos  na- 
vios. He  de  notar  mais  que  ombarcando-se  os  milhos  no  mez  de  Mar- 
<;o  e  A^il  pdra  o  -Bflrtio;  he  entSo  qile  «3o  na  ntelbot'  epoca  '  pfì^,'..ser 
ja  no  melo  do  anno,  quando  là  póde  haver  maior  nécessidade,  por  se 
tir  coBSimAdo  a  producfSo  d»'paiz.  E^e^plano  agridaa  todas^  pes- 
mas  sUBatas.,  mesmo  is  mu$  interes^adas  na  e]ip9rta^(M  conttaplii.» 
qne'.a'regri  sejs  gerii  para  todos,  fazeodo-se  inestno,.consiar,'para'saj 
'beMM.dÌ8pór.3a'.i!idgenS:dos  b^Ìos..  1«oib  ttidot.nada  se  ptirà  eirf^e'xt!- 


^dbyCooglc 


W*  ARGHIVO  DOS  kfOUÈ 

eu<;3o  sem  a  approvac3o  de  V.  Ex.*.  Deos  gaarde  a  V.  Ei.'  por  noi- 
los  annos.  Ponta  Delgada  3  de  Marco  de  1807. 

III."*  e  Ex.*"  Senhor  D.  Bliguel  Antonio  de  Mello,  Govemador  e  Ca- 
pitSo  General  destas  llhas. 

0  Juiz  d»  Fora  da  Cìdade  de  Ponta  Delgadi. 
Roque  Francisco  Furtado  de  JfeBo, 


Editai  da  ùmara  da  ddade  de  Poma  Mgada  da  Ulta  de  S.  Mignd 
em  29  d'Outt^ro  1806. 

0  Senado  da  Camara  goerendo  combiaar  quanto  he  possirel  a  U- 
berdade  de  commercio,  msem  prìncipal  da  rìqueza  das  Na<;)5es,  con 
OS  deveres  do  mesmo  Senado  d'inspeccioaar  s(à)re  a  economia  da  ter- 
ra, e  dar  as  prOTÌdencias  para  qne  n3o  faltem  aus  seus  moradores  os 
mantimentos  necessarios  à  sua  subsistencia:  Faz  saber  qua  sendo  It- 
vre  0  poderem  exportar  desta  liha  para  os  Portos  Portiiguezes,  com 
tispecìatidade  para  a  Capital  do  Reìno,  qualqner  qtiantidade  de  (rigo, 
uu  millio,  e  dos  mais  comestivos,  serSo  todavia  obrigados  lodos  aqael- 
les  que  assim  qaizerem  embarcar,  a  particìpallo  na  Camara,  ou  io 
Ministro  seu  Presidente,  por  meio  de  requerimento,  para  se  Ihe  pas- 
sar a  competente  licenza,  comò  determina  a  Ordena^ao  tivro  5.',  tiL 
76,  parag.  8.°,  e  comò  se  pratica  no  Beino,  e  em  todas  as  mais  Ubas, 
isto  a  Qm  de  que  em  caso  de  argencia  possa  a  Camara  proviàcmal- 
mente  dar  as  providencias  que  prescreye  o  Alvarà  de  26  de  FeYerei- 
rude  1771,  ououtras  quaesquer  que  necessarias  forem.  it:  para  qoe 
lì  piiblico  flque  nesta  tuteltigencia,  se  mandou  passar  e  affixar  o  'pn- 
sente  Editai,  que  sera  apregoado  nesta  Cìdade  e  affixado  no  lugar  do 
estillo.  Dado  nesta  Cìdade  de  Ponta  Delgada  em  Verea^ao  de  29  d'On- 
lubro  de  1805.  Jo3o  Francisco  d'Oliveira  e  Abreu.  EscrtT3o  interino 
ilo  Senado  que  o  escrevi. 

MeUa,  Kdkar.  Morgana.  Canto. 


Acordào  do  Supremo  TUbanal  da  Behfdo  sabre  o  referido  Editai. 

Acordao  OS  do  Desembargo.  Aggravados  fori»  os  ^graTsntes 
pelo  Senado  da  Camara  da  liba  de  S.  Miguel  no  Acordio  e  Editai  de 
one  recoirem,  provendo-os,  ristos  os  Aotos,  e  Reaes  DeterminacSes, 
nas  quaes  8«  mostra  haverse  a  mesma  Camara  desTÌado,  passando  ) 
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dar  provìdencìas  de  Tuturo  contra  as  Reaes  ResolufSes,  que  até  nkò 
podilo  ter  fugar  de  presente,  por  se  nSo  mostrar  existir  causai  qué 
as  podesse  legitimar,  e  que  unicamente  vem  agora  de  doto  a  justiQ- 
car  OS  justissìmos  motivos  que  precederlo  à  Carta  Regia  (1.  57  verso, 
em  a  qual  bem  se  manifesta  a  reprovada  precau^lio  em  que  de  longo 
tempo  se  pertende  conservar  està  Hha.fundada  em  principios  errados, 
e  sammamente  prejudìciaes,  n3o  so  aos  mesmos  povos,  mas  ìgualmen- 
te  ao  augmento  da  agrìcaltara  em  que  as  Camaras  devem  ter  continua- 
dò  caidado  para  o  necessario  abastecimento  da'  Capital  de  lodo  o  Rei- 
no,  e  de  suas  possessòes,  cujas  disposigSes  bem  corno  as  dos  Avìsos 
aolados  a  fl..  17  verso,  deviao  ser  presentes  na  mesma  Camara  quan- 
do se  lavrou  o  incnrial  Acordio  de  que  se  recorre,  e  se  mandou  pas- 
sar 0  Editai,  que  nada  mais  dà  a  conhecer  do  que  a  fatta  d'obedtencia 
e  sugei^ao  devida  ao  mesmo  Senhor.  Por  tanto  mandio,  que  a  mesma 
Camara  reforme  o  seu  AcordSo,  e  faga  recolher  o  seu  Editai,  que  n3o 
póde  subsistir  à  vista  das  Reaes  Ordens,  Scando  advertida  que  em 
ignaes  circumstancias  deve  sempre  ter  em  rista  e  presentes  os  refe- 
ridos  Avisos,  e  Carta  Regia,  cnja  (d>servaDeia  e  religiosissima  execu- 
Clio  por  està  se  Ibe  ha  por  mnito  recuBmendida.  Lisboa  14  d'AbriI 
de  1807. 

DoHtor  Cuià».  JÉiranda. 


f^ào  4»  Cenerai  das  lUias  dos  Afores  ao  Corregedor  da  JtAc  de  S, 
^uH  em  lede  Maio  de  18(t7, 

Remelto  3  V.  M.  còpia  de  lodas  as  Reaes  Ordens,  que  na  Secre- 
tarla desle  GoTerno  se  acbio  registadas,  e  respeitao  ao  commercio  de 
jt3os,  as  qnaes  concordlo  com  o  Alvarà  de  26  de  Fevereiro  de  1771. 
Fa^  està  remessa  a  V.  M.  por  quanto  parece  que  o  Acord3o  praferi- 
da  Ha  Casa  da  Supplicatilo  contra  a  Camara  da  Gidsde  de  Ponta  Del- 
gada  a  14  d'.Utril  do  corrente  anno,  o  foi  sem  que  os  Ministros  que 
na  causa  forao  Juizes,  tivessem  coohecimento  claro  de  todas  as  Reaes 
Ordens,  que  o  sobredito  negocio  regulao.  Advirto  porém,  e  muito  re- 
c^HUBeodo  se  confomtem  todos  inteii'amente  con  as  disposigies  do  di- 
to Acordlo,  s^vos  os  recursos  legaes',  em  quanto  o'Vrincipe  Regente 
N.  Seahor  nlo  resolve  a  que  for  servido  i  vista  da  ìnformai^ao  que  dei 
do  estado  do  negocio,  pedindo  as  providencias  que  se  necessitilo  para 
DO  ratwo  se  bSo  resovarem  questSes,  e  para  que  por  hama  vez  e  de- 
Gnitivamente  lìquem  todas  as  preteritas  decididas. 

Na  carta  que  a  V.  M.  escrevi  em  18  de  Janeiro  do  corrente  an- 
no disse  aw  nlo  atrevia  a  reprovar  o  emc^umenlo  que  o  Escrivào  da 
Oamara  levava  (leias  licent^s  para  exporta^óes  de  grSos  para  fora  des- 
N*  28- Voi    V-1884.  4 
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sa  Uha;  (Ddavìa  agora  coip  mais  cÌrcDns{)eeto  examerfo  DCgiteio  ile- 
elaro  a  V.  H.  qae  as  Eiceo^s  da  Camara,  quando  Cnrem  a  esla  petb- 
das  legalmente,  derer^o  ser  C'iDcedidas  iHir  desiiacho  (Htstu  nas  [telt- 
(^es  dus  sai>[i[icaiites,  e  nSn  piir  Alvaro,  qne  he  desnecessario.  EsU 
pruvidencia  he  coiirnrme  à  Ordena^Io  Ut.  I,  lit.  71  S  IH;  por  qnaolo 
d3o  sei  haja  Lei,  nem  au  menos  costume  legai  eom  os  reciDesilós  qaf 
a|X)nta  a  Carla  de  Lei  de  16  d' Agosto  de  1769;  qne  ordena  sejao  as 
ditag  licencas  ciHicedida»  pur  AlTaré  cuib  pagamento  de  eino)iiin«ifaB, 
e  prohìba  o  sejSu  p<T  P:)rtarìa  posta  nos  reiiuerlmentits  das  (tarles  sem 
soUif;3<)  de  taes  emoliimeiitus,  quando  \mr  este  motto  se  salisfaz  ae» 
rexacSu  do  povo,  e  do  ctnomereio,  e  seni  escandab»  i&  dispost^Ses  da 
Ordena^So  Liv.  V,  til.  76;  ks  da  ProTislo  de  15  de  Novembro  ile  IG87. 
is  da  Carla  Regia  do  1."  do  dito  niez  de  17(.rit,  isdo  Alrari  de  36  de 
Fevereini  de  177 1,  e  is  das  uutras  He  aes  Ordens  eopìadas  na  coHee^ 
inclusa,  além  de  se  eonittrmar  o  soliredito  niethodo  com  o  espirilo  do 
Beai  Decreto  de  12  de  Dezemlin)  de  1774. 

Pelo  qne  respeita  ao  guarda  a  qiiem  a  Caaiara  encarregoa  TÌgiar 
e  obstàr  as  illegaes  exi>«)rta^g  de  graue,  estuo  plMumenle  mstnmlo 
qne  àcerca  deste  nfTictal  a  Camara  me  nSo  infonnou  cotn  loda  a  <^ 
reza  qne  devia,  qne  elle  he  desnecessarin,  e  a  despeza  do  (vdeoado. 
que  a  Camara  llie  eslabeleceo,  inntìl;  pel»  que  V.  M.  a  deveri  em 
correlerò  reprorar,  assìm  tAtm»  todas  as  mais  que  achar  iHegaes,  e 
das  que  est'Terem  tituladas  comiielentemente,  e  ihe  parecerem  redoB- 
danles  me  ìnformarà,  para  en  cnmprir  as  Reaes  Ordens  qne  a  este 
respetto  tentili,  ei-caminhadas  a  prrmoTer  que  os  reDilimenlos  das  C>- 
maras  sejao  e^im  a  maior  economia  |H)ssÌTel  despeodidos,  para  qne 
poss3o  ehegar  a  sapprir  as  despezas,  para  que  de  onlinarìo  fiiltio 
meitts,  por  effeito  de  mas  admiDÌslrac&es  e  de  gaslos  superflnus,  e 
inuteis.  ■'■  :   ,..:   ■■  ' 

Està  carta,  e  a  «tUeccln  ioclnsa  mandare  V.  M.  registar  nos  lì- 
Tn*s  dessa  Correi^ao,  e  dos  da  Camara  da  Cidade  tle  Ponla  Delgada. 
Deos  giiarde  a  V.  M.  Aogra  16  de  Maio  de  1807. 

fi.  Miguel  Antomo  et  akO» 


Bespvtta  éo»  Pmptietarios  lavradffre$  da  Rka  de  S.  Migud  ao  Gettenl 

da»  lìhas  dos  Afores,  exersa  do  cmleùdn  ne  Officio  fue  a»  maum 

Genertì  havia  dirigido  em  2  de  Marfo  1807  o  Jniz  de  fììra  da 

Cidade  de  Pimia  Delgada.  (*> 

W.-  e  fl."*  SmAw, 
Tendo  nós  a  fionra  de  satisfazer  i  ordraa  de  Vossa  Ex.*,  qne  dos 


(•)  JVm  lobn  està,  nem  $obre  a  outra  Retpotta  A»  Negoàaittet,  pie  te  tegte. 
AoWw  retuUaioi  porga»  o  Corregeior  mie  entdo  etn  Antonio  Imìz  Bébetlo,  é  ftt» 
»  Gntral  Umka  nandalo  informar,  faltecfo  no  tnlanto. 
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mandni) otiTÌr  snhre  o  placa  qiie  the  tt»  pnt[iosti>  pelo  Desembargadur 
imi  de  Fora  desta  Gidade  etn  data  de  3  de  Mar^  àn  corrente  anno; 
a- firn  de  nUo  se  expurtaretn  mìflios  desta  Iltia  seoSo  desde  Mar^o  em 
diinte;  actianos  ser  do  nussi'  dev«r  representar  a  V.  Ex/  qìia  todos 
«s  arbilrios  tornado»  para  de  ijuali(rier  rncida  erabaragar  a  livre  expor- 
taglo  do  grào,  qne  està  Illia  pmiluz,  precisamente  hio  de  ser  preju- 
A'cìaes  ao  C4)mmerctii,  à  agriciiltura,  e  às  rendas  Reaes. 

A  experiencia,  a<|iiella  experìencia,  que  em  todas  as  cniisas,  e 
era  todos  os  tempos  he  a  mais  satiia  mestra  dos  hiimanos,  assìm  no-lo 
insinua.  Està  liha  pela  Sua  sittiai;ao  hical,  peki  benigno  Gèo  de  que  hfi 
(tiriada.  pelo  sen  favoravel  clima,  e  bondade  de  seus  terrenos,  sempre 
fti  lertil,  e  abumlante  em  Kxtas  as  siias  prndnc^s;  (Mirém  até  o  an- 
no ^e  1774,  em  que  se  promulg«u  a  sabia  Lei  de  26  de  Fevereiro,  a 
expnrta^ao,  que  della  se  fa^ia,  era  tSo  tenue,  que  mi  triennio  de  1764 
a  J766  Dio  excedec»  de  S739  molos.  Jà  pelo  beneficio  rlaqnella  Lei;  se 
fu  progressivamente  crnhecenil'*  major  augmenti»  nas  suas  proiluc^- 
^s,  e  deiKjìs  das  Reaes  Ordens  de  20  de  Agosto  de  1789  foi  t3o 
vantajoso  t*sle  augmento,  que  em  18(>i  parecìa  està  Uba  ontra,  cbe- 
gandu  a  sua  exporta^Hn  a  f(i6C>2  molos  e  :)1  alqneires  no  dito  anno. 

0  crime  fulminadu  cuntra  algims  Vereadores  pela  transgressSo 
d'aqriellas  Reaes  Ordens  fez  desterrar  dos  seus  snccessores  até  a  leió- 
branca  de  embara^rem  a  livre  esportalo  do  gr3o,  e  o  livrecominer- 
eto  delle:  e  ipie  immensas  atilidades  d'aqni  nSo  resultarlo  !  Os  lavra- 
dores  animados  com  os  lions  prc^ts,  <iue  o  a>mmercio  Ihes  adquiria, 
ai^mentàrào  a  sua  agrìcultara  de  modo  que  na  parte  mais  plana  iles- 
ta  Uba  se  une  a  cultura  da  parte  do  Norte  com  a  da  parte  do  Sul.  Os 
paslos,  que  ent3o  se  jiilgavlo  [irecisns  para  os  gados,  tambem  se  cui-  ' 
tivirio  ;  e  iis  mesmos  lavradores  se  vierSo  a  persuadir  que  bum  al- 
qneire  <le  terra  cultivadu  proiluz  mais  folbagens  para  sustento  do  mes- 
mo  ^tlo,  do  qne  dois  oU  tres  de  pasto. 

Desta  liberdade  resultuu  mais  desapparecer  ìnteiramenle  a  Tome, 
qne  nos  annos  antec«dentes,  em  que  aio  existia  a  dita  liberdade,  se 
experìmentava  amiudadamente  nesta  liha;  porque  a  maior  producalo, 
a  maior  abundancia  de  dinheiro  b-azido  pelo  livre  commercio  do  mes- 
mo  gr3o,  a  certeza  de  que  este  commercio  era  livre,  e  se  n3o  podla 
embara^ar,  tudo  concorda  para  que  os  seus  babitantes  se  provessem 
)ogo  no  principio  do  anno  de  lodo  o  preciso  para  si,  e  para  os  seus 
dependentes. 

Desta  mesma  liberdade  tambem  resultou  subirem  os  mantimen- 
los  a  precos  qne  animavSo  os'  lavradores:  à  propor^ào  subirlo  os  jor- 
naes  dos  trabalhadores.  Estes  miseraveis,  que  antigamente  sempre 
dflscal^s,  e  com  huma  rota'  veste  de  astamanha,  mettidos  em  huma 
pobre  eahia  de  paiha  com  dois  vintens,  que  ganhavlo,  jàmais  poih3n 
saclal*  a  Tome  a  si,  e  i  sua  Tamìlia,  virao  fugir  a  demasiada  [Mbreza, 
que  OS  cercava:  as  suas  casas  yi  aformoselo  os  lugares:  etles  jà  tem 
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bum  tralaiiiea(o  accado,  e  abundaate;  sendo  a  consequencia  avnllarem 
as  readas  Reaes,  tanto  nas  Alfandegas,  pela  maior  iniporta(;3o,  e  es- 
portarlo de  generos,  comò  nos  dìztmos  pelo  maior  augmento  da  agrì- 
caltura,  isto  pela  conaeitSo  iuseparavel,  que  a  mesma  agricultora,  e 
difiérentes  ramos  de  commercio  tem  com  aqnelle  priocipal  ramo  do 
commercio  do  grao,  de  que  depende  loda  a  riqueza,  e  felectdade  da 
llha. 

EJs-aqni,  ExcellentisslDio  Senhor,  o  resnitado  que  a  expenencia 
nos  lem  feìto  ver  da  liberdade  da  exportacao:  eis-aqnì  o  fructo  das 
profideneias,  com  que  a  sabedoria  do  gorerno  quiz  beuefieiar  os  pò- 
vos  desta  liba:  e  eis-aqui  o  fructo  da  exacta  execucSo  daquellas  mes- 
mas  proTldencias.  Mas  corno  a  JnstabilJdade  be  buma  propriedade  de 
quasi  todas  as  cousas  humaaas,  quiz  o  destino  que  no  anno  de  ISOS 
a  producc^o  do  gr3o  »a  parte  desta  Uba,  desde  a  Villa  da  Bìbeira  Gran- 
de para  Leste,  fosse  tao  escassa  por  causa  do  mijito  bicbo,  qae  co- 
meo  OS  milbos,  e  das  mnilas  chuvas  que  destrub-3o  os  trìgos,  que  ver- 
dadeiramente  a  colbeita  que  se  fez  ulio  dava  para  suprimenlo  uos  seus 
habitautes.  Com  todo  na  outra  parie  da  Uba  bouve  hiima  colbeita  a- 
bondante,  e  capaz  de  supprir  aquella  falta;  e  se  se  cumprissem  as 
proTidencias  determlnadas  no  Aviso  de  13  de,-  Novembre  de  1789,  e 
em  oulras  ordens  posterìores,  qne  consistiSo  sónieute  em  vedar  a  ex- 
portalo  em  quanto  dorasse  a  uecessidade,  seria  a  dita  falta  barn  mal 
pequeno;  mas  elle  se  fez  maior  com  o  pretexto  do  zelo  do  bem  pùbi- 
co. Supplantadas,  ou  esquecidas  aquella  lei,  e  ordeus  Regias,  sobre- 
viveo  outra  vez  3  depeodencia  das  licen^as  e  coiisequentemente  o  em- 
bara(;o  naquelle  lìvre  commercio,  nSo  obstanle  ser  .abundautìssìma  a 
producc3o  do  anno  de  1806. 

Assim  corno  a  experiencia  nos  mostrou  as  utilidades  que  resulta 
v3o  da  execn^So  daquellas  Reaes  ordeos,  assim,  e  iguatmente  nos  mos- 
trou logo  OS  prejnÌ3;o5  que  se  seguem  da  falta  da  sua  execucSo.  Aqoellas 
pessoas  de  fora  desta  liba,  que  tinbSo  aqui  posto  os  sens  fundos  para 
0  emprego  de  effeìlos,  segundo  costumav3o  no  felìz  tempo  da  liberda- 
de deste  commercio,  vendo  qne  dependiSo  de  huma  licenza,  que  Ibes 
podia  ser  negada,  der3o  logo  ordens  para  Ihe  serem  remettidos  os 
seus  cabedae  s;  e  em  ponco  tempo  se  vio  està  Uba  sem  diubeiro  d'on- 
ro,  e  palacas.que  nella  giravào,  de  fórma  que  ao  mesmo  tempo  que  se 
esperava  qne  os  dinheiros  entrados  para  a  compra  de  effeitos  suppris- 
Sem  a  demasiada,  e  obrigada  exportai^ao  que  se  faz  do  diubeiro  desta 
Ilfaa,  ella  se  ve  prìvada  deste  recurso.  Os  commerciantes  se  esfor^So 
a  comprar,  e  fazer  navegar  os  mjlbos,  trigos,  e  mais  geueros  da  saa 
producalo;  mas  os  seus  foudos  nào  pódem  abranger  aos  annos  suc- 
cessivos;  por  tanto  a  falta  do  dinlieiro  se  faz  logo  conhecida,  e  muilo 
seusivel:  pàrSo  as  obras:  aos.ofQciaes  cnsta-lbes  acbar  com  quem  ga- 
nhem  0  sea  jomal,  nSo  obstante  abaterem  o  seu  preco;  e  em  todas  as 
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classes  de  pessoas  se  experimenta  hoina  diflérenfa  eonsideravel,  e 
sempre  para  peior. 

Chega  ultimamenle  a  colheita  do  presente  anno  de  1807,  a  mais 
aliundante  de  milhos  qae  nimca  constou,  d3o  apparecem  jà  comprado- 
res;  e  os  pobres  cuUivadores  vendo-se  na  precÌs3o  de  pagarem  as  res- 
pectivas  reudas.  n9o  tem  outro  remedio  mais  do  qae  sncumbir  ao  pe- 
zo  da  sua  desgra^a,  chegando  està  ao  ponto  de  terem  jà  veodido  al- 
gmn  milho  a  cento  e  sessenta  réis  o  alquetre,  prego  qne  de  nenhum 
modo  corresponde  ao  valor  das  rendas  das  terras  que  cultMo.  EDes 
jà  nào  procurSo  terras  para  ciiltivarem  no  proximo  tnluTo  anno:  por 
consequeocia  muitas  das  que  se  cultivàrao  se  reduzir3o  outra  vez  a 
pastosi  a  agricultura  se  diminuirà:  o  povo  torgarà  (corno  jà  vai  tor- 
nando) à  sua  antiga  miseria;  e  as  mesmas  rendas  Reaes  tomarao  tam- 
bem  ao  estado  de  abatimeuto,  em  que  autigamente  existi3o. 

Alguns  proprietarìos,  e  commerciautes  cheios  de  bum  espirilo 
verdadeirameuie  patriotico,  se  quizerSo  oppór  à  torrente  de  t3o  gran- 
de mal;  e  com  effeito  interpuzerSo  u  seu  recurso  para  o  supremo  tri- 
buDal  da  justica,  aonde  tiverSo  provimento,  que  mandon  executar 
exactamente  as  antigas  Reaes  ordens,  e  cuja  execucSo  tanto  tiuha  fe- 
licitado  està  Uba;  mas  ao  tempo  qne  cuidav9o  ter  cortado  n  mal  pela 
sna  raiz,  vem  renascer  outro  peor  na  voz  popular  de  que  o  milho  se 
nio  deveria  embarcar  senio  do  mez  de  Marco  em  diante.  Dizemos 
mnito  peor  este  mal,  porque  o  embaraQO  por  causa  das  liceni;as  so- 
ffiente cooperava  para  que  os  ccmmerciantes  de  fora  da  liba  nlo  maa- 
dassem  uavios,  e  dinheiro;  mas  o  n3o  se  embarcar  senio  em  Mar(;o, 
Taz  com  que  os  commerciautes  uacionaes  nSo  se  animem,  nfm  ainda 
a  mandar  oaquelle  tempo  milbo  algum,  so  sendo  comprado  por  prego 
mnito  infimo. 

A  colbeìta  dos  milhos  nesta  Uba  tem  diflerentes  tempos:  das  ter- 
ras de  beira-mar  se  principia  a  colher  em  Agosto,  e  se  acaba  por  tor 
do  0  mez  de  Setembro:  das  que  se  cbamSo  do  melo  se  collie  em  Se 
lembro,  e  Outnbro;  e  as  da  serra  em  Outubro,e  Novembre,  de  modo 
qne  quando  se  estSo  colbendo  os  penultimos,  e  ultunos  milhos,  jà  os 
prìmeiros  est3o,  seccos,  e  capazes  de  embsrcar;  e  que  prejuìzos  se  d3o 
segairÌ3o  de  se  embaragar  entSo  a  sua  esportag3o?  Nio  haveriSo  gra- 
neis  para  os  recolher:  amontoados  pela  muita  qnantidade  nos  mesmos 
graoeis,  com  a  homidade  do  clima  da  llha  se  perderiao:  seria  immen- 
so 0  trabalho,  e  despeza  para  se  benefìciarem  por  tantos  mezes:  nìn- 
guem  OS  comprarla  senlu  naquelle  mez  de  Margo  ao  tempo  dos  seus 
embarques,  e  os  pobres  cuUivadores  se  verino  destituidos  de  lodo  o 
recnrso  parapagarem  as  suas  reodas,  que  o  mais  tardar  se  vencem  em 
dia  de  todos  os  Santos.  Qua  monopolios  se  n3o  seguirì3o  de  bum  tal 
plaoD? ...  No  mez  de  Margo  be  quando  faz  menos  conta  aos  commer- 
cianles  desta  llha  embarcar  milbos  para  os  portos  do  Beino,  e  Madei- 
ra; porque  d'aquelle  tempo  em  dìante  lie  que  os  Navios  Americanos 
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costiim3(>  aporlar  alli  cnoi  siniilhantes  carregacòes,  que  de  i 
de  faìem  ttaratear  as-que  chegSIr}  desia  lìha,  mnibi  prineipalmente 
Rnnservnndn  alli  ineiHis  estimarlo  ns  niithas  della,  ijae  os  d'America; 
è  assim,  e  aiiida  que  <«s  «oiniiierciaiites  naciimaes  ns  qiitzesseni  aim- 
prar  jiara  <>&  exjHirtar,  seria,  (para  Ihes  fazcr  conta)  iHtr  hnm  pre^ 
milito  ilìmintitii,  o  qiie  infallivelmeate  coii[iei-am  para  que  està  liha  se 
rediizisse  a  hum  estado  mais  miseravei,  do  que  antes  das  referidas 
(irdens 

Os  fandament(ts  que  se  tomàrSo  para  o  plaiiri  [miiKistit,  sin  ti)df« 
de  hiima  simples  |)resUiii{N^ii,  artùtrariiis,  e  despiiìcs  ainda  da  mais 
pequena  TenisimilhanQa.'  iì  Merìtissimu  Oesemtiargadur  ìnit  de  Fora, 
Ulte  proiuiz  II  ditii  plani»,  f^iniin  posse  ila  sua  Magistratura  em  43  de 
Outiiliro  dii  anmi  passado  de  I8I16,  teraitn  em  qite  a  Uba  se  jiilgara 
fetiz  coni  lumia  aliumtaitte  ci>lh'eita;  e  cerlainente  n  sena,  se  a  renas 
cimeDUi  das  licétti^as  [Mt  elle  siiscitadu  Ibe  nSo  ùtrtasse  a  rae^a  lie 
licidade,  Lugn  no  tempii  da  $iia'[Hisse  n  milho  existia  a  iOft  rèis:  >te- 
I>bì5  pelo  ànr»)  adiante  desceo  a  300  réis;  e  no  firn  du  anno  vein  a  ^120 
rèis.  havendo  sempre  milho  patentemente  a  vender  em  tauta  ahirndan- 
cia,  que  os  crmtt'atadores  dus  dizimns  em  Setemliru  deste  presente 
anno  mamlàrSii  p^ira  a  Pfgneìra  hiuna  carregai;1ii  de  millil)  vclho,  ifue 
atéialfi  ningnem  llies  quiz  comprar,  eque,  iHirliavereiitao  millinnovn, 
jSmais  se  llies  poderia  vender.  Como  (HHleria  ser  jhiìs  a  fonie  a  causa  de 
se  fazerem  os  niiitir)s  ?  Cnmo'  (Hideria  elle  amliecer  nas  pergantas  qufe 
pelo  miiliTo  de  nào  hàver  milliit  a  Tender,  he  que  se  havi^o  |»eri>elra- 
do  OS  mesmos  rnuliDs,  se  n  milho  estere  sempre  [latènte?  Muìtos  ikis 
roubos,  liu  qiiasi  Indos  os  qiie  entfiii  se  fìzerao,  nlo  fitrSd  em  miltios; 
mas;  (caso  negado)'qiie  n  fossem,  havendo  hiima  aimndancia,  Como 
havia,  sera  conforme  com  a  raz3o,  qiie  huAi  Ministro  dednta  das  des- 
cutpas  de  huns  ladròes  a  certeza  de  hims  principios.  para  formar  hum 
plano  contrario  ans  ialeressesdo  commercio,  e  óa  agncaltura  de  homa 
liba,  de  lodo  o  povu  della,  e  da  Rea!  fazenda? 

Assim  Como  a  r<>me  nao  fot  causa  dos  nnibos.  tambem  nSii  a  tem 
sido  das  emìgra^ùes,  qiie  miiitos  fazem  desta  llha.  Ordinariamente  qiie 
Sit  emt)arc3o  sempre  sito  dos  mais  ahimdantes  itns  iiigares  ilas  siis  haM 
tacSes:  tmns  vSo  pn^curar  pareiites,  qne  os  chamSo:  oiitros  porelfeito 
de  hum  genio  mais  actiTo,  e  màis  emprehendeihir,  e  que  se  nlo  cnii- 
tentSo  de  mer  n')s  seus  domicilios,  aonde  se  persuaitem  nunca  pode- 
rem  ter  niaìor  auginento;  e  tiiitrr>s  ultimamente  |>eto  medu  dos  recruta- 
menUis,  e  principalmente  dos  qne  quasi  anmial,  e  continuamente  se  fa- 
zem  para  u  batalhào. 

Em  (.lo  ponco  tempo  tambem  da  residencia  aqui  do  dito  Minis- 
tro, (iSo  p<.>dia  elle  formar  um  calculo  exacto,  com  o  resnttado  dò  qual 
podesse  fazpr  hiima  deuionStra^lo  certa  de  qne  0  prejiiizo  qne  havia 
por  se  emharcarem  os  milhos  anles  de  Marco,  jà  em  razSo  diis  naviiis 
qne  d»Y5o  i  costa,  e  ji  pela  avaria,  qne  -experimertlavSo  nos'  rtilos  mi- 
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Iho^.  era  mnito  màior  para  esla  Ith^,  e  seus  habitantes,  du  i^ue  auli- 
Itdatte  ila  Bx^ìtU^n  Hm  meemus  mUhos  ale  àqiielle  tempo.  Se  coni 
effeitu  fez  este  calculo,  cerlaineate  be  erradii,  ptirque  elle  allega  giie 
il  IwrgaDtim  Marianna  finciiberta  cbegoa  cum  o  niìllio  avariado,  e  qu^ 
a  galera  Africana  chegou  du  luesrau  modo;  mas  ijuantos  navìos  d3(i 
^ràii  antes  Oestes  i{ne  cbegàrSo  cum  o  mìlho  perfeitissimu?  Quantos 
Du  luesmu  tempo  n3o  lem  hido  em  todou  <is  antecedentes  annos,  que 
sempre  cliegàrS»  com  »  milho  ktm  ?  E  qnaubjs.nao  tem  hido  depois 
de  Mar^,  em  alguns  annos,  que  chegàrHn  cnm  n  milho  arruinado?  A 
casaalidail£  de  barn  màu  tempo  nada  póde  inflnir  a  este  respeìtu,  nem 
se  piVle  i^emediar.  0  ilpfeito  de  hunta  enil)arcac3(>  nada  pode  inOuir 
para  bum  siaiilhante  planu;  mas  p4')de-se  remecl]ar,.as$im  corno  quan- 
do 0  miUitì  estÀ  incapaz  de  eniJKirijue,  buma  vez  que  se  ponbSu  em 
execncSo  as  Reaes  Orilens  a  este  resiieito  sem  dependencia  de  outrus 
plaoos. 

0  esemplo  da  Amerit^a  Ingleza,  e  da  Mourama  nenbuma  applipa- 
(3o  póde  ter  nesta  Uba  para  comprovar  o  pnijecto  do  plano  pertendi- 
d(i:  ii3u  0  da  America,  ponjue,  logo  <iqb  o  tempo  dà  bigar,  extrabem 
US  seus  milhos,  e  p-ir  isso  em  MarQO  comeQ^o  a  aportar  nns  portos  do 
ReÌDo,  de  fórma  que  quando  sahem  dos  seus  portos,  apenas  teriSo.se; 
meado  os  milhos  da  futura  noyìdade;  n3o  o  da  Mourama/  porqne  a 
respeilo  destes  mibtao  nutras  circo mstancias:  u  seii, clima  thes  permit 
te  a  consenracao  dos  seus  trìgos  por  dois,  tres,,e  majs  s^inos,  e  por 
isso,  por  bum  systema  de  precauóso,  e  pela  commodidade  que  teii), 
sempre  vendem,  e  exportSo  os  trìgos,  qne  de  tempos  tem.guardados, 
Nesta  liba  porém  nSo  póde  liaver  bum  sìmilbante  procedimento:  nella 
o  milhu,  e  o  trigo  de  buma  culheìta  nunca  póde  supprìr  a  falla  da  co- 
Ibeila  fìitura,  porque  o  clima  nào  penuitte  a  conserracSo  deste  gene- 
por  mais  de  bum  anno.  De  que  servirà  pois  o  esjterar  pel^o  estado  dà 
collieita  da  novidade  altura  para  ter  lugar  a  exporla^SQ  dos  milhos,'^ 
trìgos,  se  com  estes  n3o  se  póde  remediar  qaalquer  folta  que  haja  oa 
raesma  colbeita?  .        . 

Tambem  d3o  s3o  exactos,  mas  sim  arbilrarìos  os  calculos  (]a  pro- 
dacf3o  do  milho,  e  trigo  no  mappa,  que  o  dito  Miuìstro  fez  del)a,  res; 
pectiva  ao  amio  passai  de  1800,  e  aos  lugares  do  destricto  da  sua 
jnrisdìccSo;  porque  nos  Genetes,  e  Varge  mostra  haver  iS4  moios  e 
14  alqueires  de  milho;  vendo-se  pela  dectaracSo  do  dizimeiro  d'aquel- 
les  lugares  ter  elle  cobrado  de  dizimo  68  moios  e  40  alqueires,  qii^ 
faz  a  (Hudacflo  de  686  moios  e  40  atoueires:  o  mesRio  se  observa  a 
respeilo  do  lugar  da  Relva,  aonde  se  aiz  prqdazìr  iti  moios  de  trigo, 
quando  pelo  documento  se  ve  que  um  so  lavrador  deo  ao  dizimo  2 
moios  e  66'/i  alaneires  da  produc^So  de  29  moios,  e  2S  alqueìres:  .e 
o  mesmo  se  ha  ae  observar  em  lodos  os  mais,  se  se  Azer  buina  are- 
rìgua^ao  exacta. 

NÓs,  Excellentissimo  Senhor,  temos  a  feticìdade  de  sermos  gover- 
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nados  por  Vossa  Excellencia,  em  quem  além  de  huma  vastidSo,  e  pro: 
fundìdade  de  coahecimentos,  briiha  hum  amor  da  verdade,  e  hnm  es- 
pirito cheio  de  justipa,  e  de  inteiresa;  e  por  tanto  conBados  nestas  e- 
minentes  virtudes,  com  que  Vossa  Excellencia  se  adorna,  n3o  davida- 
mos  raquerer-lhe  se  digae  desattender  tiam  plano,  que  nSo  se  foDdan- 
do  em  al^DS  princtpios  certos,  attendÌTets,  he  opposto  inteirameate 
às  Ri^aes  ordens,  he  destractivo  do  commercio,  e  da  agricaltara  desia 
liha,  da  felicidade  do  poro  della,  e  dos  interesses  que  na  mesma  res- 
P')it3o'à  Real  fazenda.  E  que  outro  stm  haja  de  providenciar  que  $(< 
executem  ìnviolavel  mente  as  mesmas  Reaes  ordens,  a  firn  de  que  do 
estado  de  abundancìa,  em  que  se  acha  està  Ilha.  se  conserve,  cocna 
nos  annos  antecedentes,  a  liberdade,  do  commercio  do  gr3o;  e  que  no 
caso  de  liaver  Talta,  tambem  se  proceda  na  f6nna  insìnuada  nas  refe- 
ridas  Reaes  ordens.  Ponta  Dclgada  19  de  Norembro  de  1807. 

Agoslinho  Cymbron  Borges  de  Sotaa. 

Fedro  Battona  da  Stiva. 

Agostinhfl  Pacheco  de  Ì6iUo. 

Joào  de  Arrtìda  Boldho  e  Camara. 

Antonio  Borgei  Betlencouri  Arruda  e  Sa. 

José  Catìano  Dias  do  Canto  e  Medàros. 

Ignado  Jnaquim  do  Coita  Ckava  e  MeUo, 

jacintho  Pacheco  de  Castro. 

lìiogiì  José  do  Rego  Balelho  e  Farla. 

Gofpar  Antonio  de  Medeirot  Sousa  Dias  e  Camara. 

Lttiz  Jose  Ve'hu  de  Mdlo  Cabrai. 

Antonia  Francisco  Bolelho  de  Sam-Pat/o  Arruda. 

José  Ulte  de  Chaves  e  MeUo. 

Pedro  Ja:ome  Correa  Raposo  de  Atottguia. 

AgosUako  Cgiahron  Borges  do  Canto  e  Sousa. 

Jacintho  Luiz  de  .Metto  Cabrai. 

Antonio  Alexandre  da  Siioa. 

Imìz  Atomo  de  Mdto  Cabrai. 

Joào  Borges  de  MeUo  Cabrai. 

Joao  Maria  do  Rego  Boldho. 

Manoel  Rebeilo  Borges  de  Castro  e  Camara. 

ìmìz  Francisco  Rifbetio  Borges  Castro  e  Camara. 

Joào  Pacheco  de  MeUn. 

Alvaro  de  BeUencouri  Visconcdlas  Correa  de  Lacerda. 

Fedro  Julia  da  Camara  Lemi. 

Pedro  Borges  de  Snusa  Medeiroi  e  QmttK 

Gii  Cago  da  Catmvra. 

Gaetano  d'Andrade  e  Albuqaerqae.  « 

Lttiz  da  Camara  Coutinko  Carreiro 
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Jnào  Soarts  de  Soasa  Ferrara  de  Angaria. 
Antonio  Francisco  Affmao  de  pkaves  e  Sitilo. 
Fratfàsco  ^nado  Jwome  Correa. 
Joa^im  Antonio  da  Camara  Arruàa  e  Ifdìo. 
Fedro  Jacfme  Bapozo  Corrta  de  Chaces. 
Beiwfdo  Anfomo  de  Faria  ìhehado. 


Bespotta  dot  NegoàtMet  da  Rha  de  S.  IBgtul  aó  Gateral  daa  Bhaa  dos 

Afor«t  àarea  do  eontetfdo  no  Ofiào  que  ao  mesmo  General  havia 

dirigido  em»data  de  2  de  Uwrpo  de  1907  o  Juii  de  Fora  da 

Odadt  de  Poata  Detgada. 

a."  e  £«.■•  Seithor. 

Handa-Dos  V.  Eìe.*  ooTir  e  respooder  em  qualidade  de  commer- 
ciaotes  desta  Uba  de  S.  Miguel  sobre  a  eoQta  dada  a  V.  Ex.'  pelo  Des- 
epibflrgador  Juiz  de  Fora  cm  data  de  2  da  Marco  do  aprente  anno. 
E  cQpteytdo  ella  tm  partes,  quaes  s3o  a  narra^ao  do  calamitoso  esta- 
do  desi»  lUn:  0  novo  [»Yifeclo  de  ranediar  este  ealamitoso  estado  :  e 
fivaliDapMe  o  «lappa  da  spa  prodoccìo  na  colheita  de  1806.  Para  rpe- 
Ibor  cnmpririDos  com  o  preceito  de  V.  Ex.',  tambem  Iuwdios  sepa- 
ra e^  no$sa  re^iosta  eai  tres  parles. 

Quatto  d  narrofoo  do  oalamitoto  egtade. 

IngeBuamente  confessamos  a  V.  Ex.'  qae,  se  as  calamidades  des- 
criptas  Desta  triste  narracio  Ibssem  applteaveis  a  està  litia  no  desgra- 
^aoo  estado  mu  qoe  sio  repr&sentadas,  dòs  mesmos  de  certo  nos  re- 
solveriamoa  a  abandonaMa  por  bama  vez,  para  d3o  presenciar  tanto 
liorror.  Se  ella  fossa  certa,  pareee  qne  aquì  alo  ha  religi3o,  qae  nos 
ìnstrua,  nem  leis  palrias  qoe  dos  cofut^,  aem  bons  eostumes  que  nos 
sìttSo  de  exetnplo. 

Mas  oUiaodo  isto  eem  a  iniparcialidade  qne  mereee,  somos  dan- 
gados  a  dizer  a  V.  Ex.*  que  talvez  qSo  haja  na  Europa  bum  paiz  t3o 
popoloso,  com  porlo  de  mar  I3m>  freqaentado  de  diversas  Nacdes,  aon- 
de se  commetiao  meoos  homicidios,  e  roabos:  os  qne  ha  s3o  deridos 
à  fìragUidade  da  natareza  faumana;  e  dos  persuadimos  que,  se  os  ra- 
ttmeiros,  e  ladrOes  qoe  aqui  tem  havido  e  ha,  nSo  achassem  prolec- 
(3o  para  se  Ues  conceder  liceoca  de  andarem  sollos  das  cadéas,  eoa 
i|ue  devilo  estar  reclosos,  e  dmde  tem  satùdo  a  fazer,  e  ensioar  no- 
vos  rouboe,  estes  se  haveriio  em  maito  dìminuido. 

I^  se  pòde  acreditar  que  os  officiaes  ?Io  de  noite  commetter 
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roubos  de  milho,  por  a3o  acbarem  de  dia  quem  Ibo  venda,  quando  por 
todo  este  anno  estiverSo  aberlos  03  graneìs  do  dizìmo  para  o  veod^ 
ao  povo  por  mìndo,  além  do  que  trasiSo  os  moradores  das  aldéas  vi- 
sinhas  para  Iho  veoderem  pelas  portas. 

Tanto  be  certo  que  estiver3o  estes  graneis  aberlos,  e  queconser 
Tàr3o  sempre  milho  para  o  povo,  que  nos  mezes  d'Agosto  e  Setenibro 
elles  se  achàrSo  com  sobras  de  mais  de  trezentos  moios;  de  que  se 
vendeo  a  hnm  comprador  particular  92  moios,  e  eipor(ou-se  por  con- 
ta do  coDtracto  217  moios,  o  que  provSo  os  docomentos  juutos.  0  oiì- 
Ibo  se  Tendeo  desde  Agosto  até  o  natal  por  pre^  de  &00  rèis  o  al- 
queìre,  e  dahi  em  diante  a  360  e  320  réis,  ganbaodo  o  dBeiat  em  to- 
do este  tempo  de  350  a  400  réis;  e  se  os  graneìs  estiverSo  sem- 
pre em  aberto,  e  eties  tiverSo  stmpre  j(Hiial  vantajoso;  corno  se  pòde 
attribuir  os  seus  roubos  à  falla  de  pio,  ou  de  dinheiro? 

Por  outra  parte,  aioda  que  fosse  certa  a  cnieldade  de  todos  os 
proprietarios  couserrarem  os  sens  graneis  fecbados  com  milbo,  e  o 
povo  morrendo  de  fome,  por  ìbo  n3o  quererem  vender;  de  que  serve 
entSo  a  auctoridade  dos  Magistrados,  e  da  Camara?  Quem  póde  dun- 
dar  que  està,  e  aquelles  es0o  encarregados  pelas  leis  de  fazer  aprom- 
ptar  aos  povos  o  que  Ibe  he  necessario  para  sen  snstento,  e  commo- 
didades  ?  Que  graneis  se  mandàrSo.  arroibbar  para  qaebrar  as  soas 
duplicadas  fechaduras;.ou  que  ootras  estraordinarìas  provideocias  se 
der3o  a  este  Sm? 

Devemos  por  tanto  concloir  que,  cu  nSo  he  verdaderira  a  calami- 
tosa narra^So  da  falla  de  venda  de  milho,  oa  que,  se  foi  verdadeira, 
a  Camara,  e  Magistrados  della  for3o  os  culpados,  pois  que  nem  cnm- 
prir3o  a  lei,  nem  a  sua  obrìga^ào,  sendo  de  todos  estes  males  res- 
ponsaveis. 

Pelo  que,  n3o  parece  judiciosa  a  desculpa  dada  aos  roubos  dos 
graneis  peto  allegado  motivo;  porque,  ou  elle  de  certo  nio  existìo,  co- 
rno fica  provado  com  os  ditos  docnmeutos;  oa,  se  existio,  a  Camara  e 
Magistrados  o  nlo  destniir3o  corno  podiSo,  e  devilo. 

Mo  ha  dùvida  que  nos  babitantes  desta  Uba  se  nota  hnma  gran- 
de vontade  de  emigrar,  mas  està  nlo  provém  da  falla  de  subsisteneia, 
corno  se  inculca  na  conta,  mai  de  duas  diversas  causas,hnma  antiga. 
e  outra  moderna. 

V,  Ex.*  deseja  cwihecer  a  verdade,  e  nada  Ibe  devemos  catlar. 

A  priraeira  causa  da  emìgracSo,  que  be  muito  antìga,  he  buma 
louvavel  emulafSo  que  os  rapazes  das  aldéas  lem  de  outros  seus  pa- 
rentes,  e  visiubos,  que,  leooo-se  retirado  desta  Uba  para  o  Brazil,  U 
esl3o  vivendo  com  muito  melhor  fortuna;  dtaide  marnilo  eanolas  para 
OS  seus,  e  donde  vollSo  remediados,  vindo  estabelecer  casa,  e  farniUa: 
estes  lonvaveis  exemplos  Ihes  desperllo  tìtos  desejos  de  hir  buscar 
outra  ignal  fortuna. 

A  scgmida  causa  da  emigralo,  qjue  he  moderna,  he  a  freiipieD- 
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ài  dos  recnitamentos,  qne  ha  atmos  a  està  parte  se  tem  praticado 
aesta  Uba,  e  que  saReìtaodo  os  recrutados  a  {ìerder  casa,  e  familia, 
gem  esperaa(;a  de  adiaotamento,  procnr3o  (iigìr  destes  incommodos, 
emigrando  em  direitara  para  o  BraziI,  ou  para  Lisboa,  d'onde  poss3o 
passar  ao  BraziI  a  bascar  as  mencioDadas  vantagens,  qne  repntao  cer- 
las,  logo  qae  d3o  fnjSo  ao  trabalbo,  e  se  cooduzao  com  honra. 

Quanto  ao  novo  projecto. 

Por  maìto  bem  pensado,  e  especioso  que  seja  qualquer  projecto, 
elle  QUQca  se  poderà  reduzir  a  effeito,  mostrando-se  qae  be  contraria- 
do  pelas  leis  qdl  estSo  estabelecidas.  Neste  projecto  se  propOe  a 
prohibicSo  d'embarcar  milhos  aates  do  mez  de  Marfo,  consideraDdo- 
se  nisto  algomas  appareates  vantageos.  E  aotes  de  dizermos  qae 
neohama  se  verifica,  vamos  iembrar  as  leis  e  ordens  Regias  que  de 
certo  0  contrariso. 

A  lei  do  Reino  no  Lir.  5."  tit.  76  g  8,  permitte  que  os  proprie- 
tarios,  e  lavradores  levem  o  seu  p3o  para  onde  quizerem,  sem  Ibes 
restrin^r  tempo,  oo  logar;  o  que  com  maior  eoergia  foi  ordenado  a 
beneficio  dos  moradores  destas  Ilbas  pelo  Alvarà  de  26  >de  Pevereiro 
de  1771. 

A  lei  de  i  de  FeTereiro  de  1773  manda  que  se  carregue  o  p3o 
para  Lisboa  sem  evUfara^  algum.       "^ 

0  Regimenio  do  Terreiro  de  1779  ordena  que  as  Camaras  n3o 
poohSo,  nem  consiotlo  no  traosporte  do  pio  o  mais  leve  embarofo.  Os 
Regios  AtÌsos  de  20  d'Agosto  e  13  de  Norerobru  de  1789  maodlo  cas- 
tigar a  qaem  impedir  que  a  exportacSo  se  faga  com  toda  a  liberdade, 
sem  )ìmita(3o  de  tempo,  ouantidade,  ou  qualldade.  0  outro  Aviso  Re- 
gio de  19  de  Dezembro  de  180S  dirigido  ao  Juiz  de  Fora  do  Faial, 
approvando  que  aquelle  porto  eslivesse  fecbado  por  algum  tempo,  pe- 
la oi^eocia  das  circumstancias,  qne  entlo  occorrérSo,  manda  kvaniar 
«sta  prohibifào  logo  tpte  cesse  o  motivo  da  necesiàdade  que  obrigou  ado- 
pldla. 

E  3  vista  de  todas  estas  leis,  e  ordens  Regias,  o  lembrado  pro- 
jecto Donca  poderia  realizar-se,  ainda  que  a  Camara  o  pretendesse 
roborar  com  as  solemnidades,  que  costiuu3o  acompanbar  as  suas  leis 
munieìpaes,  pois  qne  3s  leis  dos  oossos  Soberanos,  e  às  ^deos  que 
do  Tbrono  nos  provéin,  be  que  devemos  prestar  a  nossa  obediencia. 
e  prompta  execu^ao.  Quanto  mais  qne  o  lembrado  projecto  he  ruinoso 
ao  direito  da  ipropriedade,  e  ao  bem  da  agricultnra,  commercio,  e  na- 
Tega?3o. 

Mnilo  serodias  e  abbreviadas  s3o  as  colheitas  de  milbo  lembradas 
neste  projecto;  poraue  nòs  qne  temos  disto  toda  a  experieneia,  nas  vi- 
siuban^as  da  Cidaae  as  come^amos  do  mez  de  Agosto,  e  *m  loda  a 
liha  contmn3o  até  o  firn  de  Novembro. 
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Se  0  lavrador  for  ots-igado  a  guardar  lodo  o  sen  milbo  até  o  mei 
de  Mar(o  dentro  das  suas  hnniidas,  e  frageis  palbocas,  die  aciiirà, 
priocipalittente  o  que  tiresse  colhido  em  Agosto  e  Setembh),  dieio  dp 
gargDiho,  e  ÌDCÌipaz  de  Tender.  E  se  para  evitar  este  mal  elle  o  cpii- 
zer  vender  nos  mezes  vedados  peto  piì^ecto,  de  certo,  otin30  acfaaiia 
comprador,  ou  encontraria  algtam  avaf-ento  mODOpoIJsta,  qne  compran- 
do-lhe  por  infimo  preco,  o  deixasse  arruinado  para  n3o  poder  conti- 
nuar DO  loavavel  exereiÉk)  da  laroara  rio  resto  da  sna  vida. 

Jà  a  coDcess3o  das  antigas  reprovadas  licencas  da  Camara  deo 
motivo  aos  moùopoliòs,  qae  Cesta  liba  se  flzerSo,  comò  bem  segnifi- 
catitenlenté  se  declara  no  Proemio  do  Alvari  de  tfU-  E  a  esie  nio- 
Itopofìo  de  Itceticàs  qne  com  tanfo  afferro  se  tem  perteadido,  e  per- 
tende  ignorar;  pélo  doto  pHqecto  se  ioTeotava  accrescenlar  outro  mo- 
nopolio de  tempo  ti3o  menor  que  de  sels  mezes,  que  tanto  decòrreiD 
d'Agosto  até  Marco. 

Nada  de  moaopolios,  e  de  monopolistas;  seja  de  quantidade  pelo 
uso  das  ttcencss,  ou  seja  de  tempo,  vedàndo-se  a  sahida  ndqnelles  me- 
£68.  Maja  fran(}neza  do  vendedòr,  para  todos  vendereio  corno,  qaando. 
e  a  qnem  qnizerem.  Haja  franqu^za  So  comprador,  para  todos  con- 
prftrem,  sej3o  da  terra,  ou  de  fora,  comò,  quando,  e  a  qnem  quize- 
rem.  E  baia  franqueza  no  tempo  de  embarque,  para  todos  embarca- 
rem  quando,  comò,  e  para  onde  Ihes  convier. 

A  vantagero  d'bum  negociante  a  respeito  de  batro,  a  que  rufpir- 
ibente  cftamlo  fortuna,  consiste  em  saber  tomar  methor  as  saàs  me- 
dìdàs,  escfotbeudo  o  grSo  mais  perfeito,  embarcaodo-o  àia  maitìr  cao- 
leìi,  prererìndo  o  melhor  fiavio,  aproveitando  a  occasiao  mais  oppor- 
tuna, e  remettendo  para  onde  melhor  vantagera  espera. 

0  mappa  junto  mostra  o  numero  de  moios  de  p3o,  qoé  se  ftjflfre- 
gàt^o  #m  cada  hum  dos  mezes  depois  de  tetta  a  colheita  de  480S  : 
mostra  qae  està  exporta^So  uiio  foi  feita  de  repente  e  precipitfldamen- 
te,  que  desse  motivo  i  raina  do  grso  exportaao:  mostra  qne  em  lodu 
0  anno  até  ao  firn  de  Agosto  houve  grande  sobra  de  qiie  o  .poro  se 
podesse  alimentar  com  Tartara,  comò  na  verdade  alimeotou:  e  oìostra 
Olle,  alnda  no  negado  caso  de  d3o  haver  mìlho  de  venda,  cada  homa 
clas  Camaras  no  sen  respectfto  destricto  tinhà  ibuitos  céntos  de  laoios 
de  p3o,  de  i}ue  podesse  dìsp6r  a  benefìcio  do  mesino  povo,  iitipedìn- 
dò  eM3o  justamente  o  embarque  dlaquella  poroso',  qrie  julgasse  neces- 
saria. Peto  que  naò  deve  vir  para  exemplo  a  avarìa  acouRòìda  aoua- 
Vio  IHarìana  Eucnbem,  que  entrou  em  Lisboa  com  47  dias  de  iiagan, 
a  galera  Africana,  ^e  jà  sahìo  deste  porto  com  àgoa  ilK!l14. 

V.  se  por  similhantes  desastres  se  hcmvessem  de  fechar  os  pw- 
tos,  03  mares,  e  cafiaes  do  aorte,  aoilde  taatos  milhares  de  ttarìos  pa- 
receto  ém  cada  invenio,  deteriSo  estar  fechados. 

Por"oatra  parte:  se  este  porto  estivesse  fechddo  itesiés  taei'às, 
chegando  a  elle  atgnm  navio  dai  tetra  oo  de  (bri,  nìo  [todei»to  tei-  i- 
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btìgo  no  inrerbo,  de  tiecessìdade  hatìa  pertencjer  carregiir  para  fn- 
gif  destes  oialés.  Eis-a(jm  dependencias,  e  empeohos  à  Camara,  e 
Magistrados,  para  levaatarem  a  prohibigao  feita  pela  sua  lei  muDÌcì- 
pal,  movidos  da  urgencia  das  circnmstancias;  eis-aqui  estabelecìdos 
OS  odiosos  monopolios  das  licencas,  e  a  préferencta  das  pessoas,  qne 
màis  gratas  Ihes  fossfìm;  o  que  tndo  pelo  referido  Alvarà,  ri  ordeos 
Begias  de  huma  vez  ée  acba  reprovada,  e  ìnteiramente  abolido. 

N6s,  H!.""  e  Ex."*  Senhof,  ii5o  sMiloS  Ko  destiluidos  de  amiza- 
des,  e  de  dieios,  que  possamos  receat*  para  nós  a  absoliita  Degaj;3o 
destas  licen^as;  nem  tambem  nos  esquécenios  dos  dìversos  modos  com 
(pie  ellas  se  co^uibSo  coDsegair,  mas  n9o  qtieremos  dererde  Tavoro 
que  as  lei»,  e  ordenS  Regiits  noi  ^nhittém  dèjustica;  e  pertendemos 
hnma  igaal,  e  àibpìa  frauqtieza  para  todos,  on  sejSo  ricos,  ou  pobres; 
CXI  sejlo  da  terra,  ou  de  mi;  ou  sejSo  proprÌelafio9,  negociantes.  e 
lavradores;  seàdo  licito  a  cada  bum,  o  qìie  fbr  licito  a  todos,  o  qiie  de 
certo  q3o  póde  acontecet  logo  que  haj3o  monopotios  de  quantidade  pe- 
to oso  das  reprovadas  Dcen^s,  ou  de  tempo,  se  se  Techasse  o  porto, 
coiao  se  tem  projeclado. 

Vedado  o  embarqne  nos  mezés  d'inrériio,  nlo  chegarid  a  està  Uba 
buia  unico  navio  dos  portos  do  Beino,  on  da  Madeira,  qne  nos  trou- 
xesse  0  necessario  para  romecimento  do  caruaVal,  e  da  quaresma;  nem 
jamais  receberiamos  o  preciso  fomecimento  de  àzeité,  e  sai  pelo  ffiais 
bai-ato  casto  da  colbeita;  e  so  o  viriamos  a  receber  enl  Margo  por  pre- 
EÓ  mais  avultado,  o  que  faria  qne  nesta  Uba,  on  d3o  havet-ia  esles  ge- 
neros  nos  mezes  d'inverno,  on  os  baveria  poi"  bum  avultadissimo  pr«- 
(»,  e  nào  tria  destli  liba  bum  unico  nario  pare  aquelles  poftos,  que 
mes  levasse  o  necessario  p3o  tSo  recómmendadó  por  leis  antigas,  e 
ibodemas  ;  e  nos  veriamos  privddos  de  hunia  recìproca,  e  vantajosa 
comtnniiiCacSo,  o3o  por  tnotivo  de  algunià  calatiiidade  de  peste,  tome, 
ou  gtieira,  mas  pela  arbitraria  deÌÌberàt3o  de  hutha  ìé\  municipal  des- 
ta Cidade. 

A  navega^So  àè  f^i-tugai  tota  o  BraziI  em  dùtro  tempo  era  feita 
pelo  inlnisterìo  de  Trotas;  porém  tilima  mais  illumiuada  pwitica  éxtìn- 
guio  éste  systema,  corno  moroso,  e  ruìnoso  à  bavega<;3o,  é  commer- 
cio. E  mostrando  se  no  mappa  junto  que  forSo  nécessàrìos  mais  de 
cidcoenfa  navios  para  fazer  a  nossa  éspottacSo  de  milho  ;  se  està  se 
detesse  fazer  so  de  Uat^  eth  diaiite,  afùgentados  desta  carretta  os 
narlos,  que  édi  lodo  o  anno  a  f^equentao;  donde  nos  baria  vir  bum  Ì9o 
grande  iiómero  de  ùaTÌos?  Em  que  porto  os  baviainos  abrigar?  E  em 
quanto  tempo  fózer  a  sua  expedi^So,  e  embarqde  dos  generos?  E  pa- 
ra onde  se  baria  destinar  buma  tSo  aTultada  porc3o  de  p9o  ?  Seudo 
certo  (pie  para  qualquei*  parte  que  fbsse  Ifl  sé  nìria  amontoar  com  o 
que  cbegasse  da  America  Incesa,  e  do  Baltico,  por  ter  entSo  acabadù 
0  des  geio  dos  sens  poftos. 

t*elo  qiìe,  pàfece  que  fica  moatrada  a  ruiM  qne  em  geral  se  se- 
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guirìa  a  loda  està  liha,  e  o  prejuizo  em  particalar  dos  habitantes  do 
Beino,  e  Madeira,  se  hum  similhanle  projecto  cbegasse  a  ter  effeito. 

Quanto  ao  caktdo  da  producfùo 

Devemo -DOS  persuadir  qne  para  se  fazer  este  calcalo  precedesse 
hiima  seria  circurnspec^So,  e  se  tirassem  inronnagOes  de  pessoas  in- 
telligentes,  e  veridicas.  Qnaesqoer,  porém,  qae  rossem,  està  ciroims- 
pea;3o,  e  informa^Des,  n3o  [MMlemos  deiiiar  de  dizer  a  V.  Ex.*  que 
este  caiculo  està  enormissimamente  errado.  Elle  contém  693  moios  e 
39  alqneires  de  irigo.  e  6503  moios  e  9  alqneires  de  milho,  qae  som- 
mao  7)96  moios  e  48  alqueires;  constando  ser  a  proflaccSo  do  miUio 
e  trigo  do  destricto  desta  Cidade,  qae  contém  25000  cabecas. 

Repartida  pur  tanto  a  somma  dos  7196  moios  e  48  alqueires  pe- 
las  2SO00,  cabe  para  alimento  de  cada  hum  poaco  mais  de  17  alqoeì- 
res,  qae,  se  neahum  oatro  p3o  comessem,  rivirilo  em  hmna  aturada 
penuria,  e  sem  sobejo  algum.  Fica-nos  porém  lugar  para  perguntar: 
donde  velo  para  este  dtstricto  a  grande  poroso  de  milho,  qne  Servio 
'  para  sustento  annnal  de  muitos  milhares  de  cavaigadaras,  de  porcos, 
e  de  aves,  que  em  todo  elle  existem?  Donde  vier3o  tantos  centos  de 
moios  de  milho  que  se  consumir3o  na  sementeira  da  feliz  colheìta  pro- 
xima?  E  donde  finalmente  vierSo  1229  moios  e  d'/t  alqueires  de  mi- 
lho, e  181  moios  e  8  alqueires  de  trigo,  além  de  farinhas,  qae  se  ei- 
portàrSo  para  fora  desta  liba  ? 

Se  a  nossa  exportai^o  estivesse  sngeìta  a  este  calcolo,  e  por  die 
fosse  regulada,  n3o  haveodo,  corno  fica  mostrado,  sobejo  algam  da  es- 
caca porifio  qae  a  cada  pessoa  cabia;  a  Camara,  e  Magistrados  nao  so 
vedariSo  toda  a  exporta(;3o,  mas  Scarico  na  urgente  necessidade  de  Io- 
mar  medìdas  para  mandarem  rìr  milho  de  fora,  jà  para  sementeira,  e 
jà  para  tantos  milhares  de  cavalgaduras,  porcos,  e  aves.  Eis-aqm  ar- 
ruinada  a  Ilha  de  S.  Miguel  pelo  erro  de  hum  caiculo  arbitrario,  que, 
quando  fosse  conhecido.  ou  jà  estarì3o  arruìnadas  as  grandes  sobras 
que  haviìo,  ou  jà  estariào  afugentados  os  compradores,  e  navios. 

Sua  Alteza  Rea!  jà  se  digoou  reprovar  outro .fantastico  calcalo  fei- 
to  na  Uba  Graciosa  por  Aviso  de  14  de  Dezembrò  de  1799,  declaran- 
do  que  alo  he  sobre  calculos  aproxlmativos  que  convem  decidir  otqe- 
ctos  tSo  interessantes.  E  à  vista  de  hum  t3o  signìQcante  exemplo,  nos 
animamos  a  pedir  mui  respeitosamente  a  V-  Ex.*  que  n3o  deixe  a  fe- 
licidade,  e  o  bem  geral  desta  Uba  entregue  a  slmilhantes  calculos  ar- 
bttrarios,  que,  aioda  sendo  feilos,  comò  nos  persnadimos,  foi  o  pre- 
sente, com  disvelo,  e  informacSo,  està  Ilo  enormemente  errado,  qne 
em  algamas  aldèas  hum  so,  ou  dois  lavradores  reo^hèrSo  mais  g^, 
do  qne  nelle  se  dà  recolbido  por  todos. 

E  jalgando  ter  respondido  a  V.  Ex.'  com  a  verdade,  e  darei» 
que  devemos,  corno  fiéis  e  leaes  vassallos  de  S.  Alteza  Real,  protei- 
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tainos  a  V..  Ex.'  qne  nada  mais  perteadenios,  Dem  jàmais  peiiendere- 
mos,  do  que  lìbertar-nos  das  depeDdeccias,  e  vexames  que  em  outro 
tempo  se  experìmentàrao  nesta  liba  com  o  pretesto  de  causa  pùblica; 
pedindo  com  justi^a  a  exacta  observancia  das  saas  leis,  e  ordens  Re- 
Rias,  que,  fazendo  a  nossa  felecidade,  por  serem  estabelecidas  para 
destruir  essas  antigas  dependencias,  e  vexames,  d3o  derem  dar  lugar 
a  qne  estes,  e  muito  meoos  outros  igualmeote  ruioosos  se  ìntrodnzSo 
de  DOTO. 

PoQta  Delgada  na  liba  de  S.  Migael  aos  21  de  Norembro  de  1807. 

Nieoldo  Maria  Raposo. 

Filippe  Antonio  Brum  Botetho. 

Bento  Sodri  Pereira. 

Nicolào  ìtoria  Baposo  d'Amarai,  fUho. 

Joào  Carvalho  Bolelho. 

Joào  Leocadio  Vieira. 

Gaetano  Jose  de  Mesquiia. 

Fransisco  Gaetano  de  Carvalho. 

Jacintho  Ignacio  Silveira. 


EdUal  da  parte  do  Generai  das  Ilhas  dos  Afores  de  16  de  Junho  1817, 
em  que  pede  parecer  àcerca  da  livre  exportafòo. 

Manoel  Joaquim  da  Silra,  Gavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  Sar- 
genio  Hór  do  Rea]  Corpo.  d'E^genbeiros,  e  Secretano  do  Governo  Ce- 
rai das  llbas  dos  Acores.  Fa(o  saber  qne  Saa  Excellencia  o  Senhor  Ge- 
neral persoadido  que  da  inteira  tiberdade  da  exportacSo  dos  grSos  fa- 
rinaceos,  que  Desta  Ilha  fazem  a  base  do  commercio,  resnltari  a  a- 
bnodancia,  e  prosperidade;  ao  mesmo  tempo  receoso  do  poDco  coida- 
do,  que  ve  de  cada  hum  se  iostruir  sobre  os  seus  verdadeiros  ìnteres- 
ses,  podendo  resultar  jà  por  fatta  de  commercio,  jà  porque  as  esta- 
^s  Dio  perDiittSo  facilitar  a  naTegac3o,  a  carestia,  e  mesmo  a  total 
falla  destes  geoeros,  para  o  consumo  do  povo,  deseja  Sua  Excellencia 
que  qualquer  Ibe  remetta  pelo  expediente  desta  Secretarla  o  que  pa- 
recer raelbor,  a  firn  de  se  reconciliar  (*)  a  franqneza  da  expcHlacSo 
coro  a  abundancia  do  paiz.  E  para  constar  maoda  o  mesmo  Senbor  fi- 
xar  este,'  que  vai  por  mim  assignado,  e  sellado  ctm  o  sello  deste  Co- 
Temo.  ÀDgra  16  de  jQobo  de  I8t7. 

(L.  S.)  Jfonoef  Joaguitn  da  Silva. 


(•)  Jolgo  que  se  qmrìa  diier,  conciliar. 
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Memoria  co^e  a  u^idad»  4a  ^e  «xportafpo  gve  qpngeeimt  foòo  ^ 
^otka  Rihmo. 

HI."  e  i5r."*  Smim. 

Hum  editai  fixado  nos  lagares  pùbljcos  desta  Cidade  de  m^ndailo 
de  V.  Ex.*,  datado  em  16  do  corrente  mez  de  Janho,  conclae  da  fór- 
ma seguiate;  Qm  qut^quv  remetta  pelo  expeà^ente  iia  Se^ntaria  de  V. 
Ex.*  0  que  pareeer  meUior  a  (im  de  reconciliar  a  /ranqueza  da  espor- 
tofSo  do  grào  eom  a  abundancia  do  paiz. 

Eli  me  congratulo  multo  con)  qs  q}ei;s  ^trìcto^  de  ver  hnma  l%> 
mamfesta  prova  dos  desejos  que  V.  Ex.*  tem  d'^certar  huqi  poDto 
que  t3o  opìuativo  tem  side;  rego;ujo-me  de  ver  hum  Superior,  que  na- 
da  difficultoso  Ihe  seria  resolver,  guerer,  o^o  (^stante,  ouvir,  para  de- 
pois deliberar.  Aproveito  com  muito  gosto  a  pecasi^o  qne  se  me  (fe- 
roce, e  que  ha  muito  tempo  desejava  ter,  de  declarar  os  mei^s  senti- 
mentos  sobre  està  materia.  Sem  demor»  avaqco,  q^e  dUo  so  a  aboD- 
dancia  do  paiz,  mas  a  sua  prosperìdadé  depoade,  eotre  outras  consas, 
da  liyre  venda,  e  exporta^So  do  seu  priucial  producto,  que  he  o  grlo, 
e  por  isso  n3o  poderà  nunca  adiantar-se,  senio  por  vìa  da  agrìctUta- 
ra. 

Todas  estas  Uhqs  dos  Agores,  por  qo^sì  dois  seculos  depois  do 
seu  descubrimento  for^o  consideraaas  corno  hifma  colonia  importan- 
tissima. n3o  so  pelo  seu  clima  e  terreno,  porém,  mais  que  tucb,  pelo 
seu  foca).  K  navega^So  estava  aioda  t3o  atrazada,  que  fazia  pareeer 
que  a  Provideucìa  tinha  destinado  estes  terròes  do  meio  do  mar  At- 
lantico para  socorrer,  e  Tacilìtar  a  communicai^o  dos  mundos  velbo, 
e  uovo.  As  duas  aai;Òes  Portugueza,  e  Hespaniiola,  qne  erSo  naqnelles 
tempos  Bs  mais  adiantadas  naquelia  arte,  e  que  tinhio  descul^rio  a 
pqssagem  para  a  India  pelo  Promontorio  da  Àrrìca,  e  o  Novo-Mundo, 
q3o  perdi9o  de  vista  estas  Uhas.  Parecia  aaquelle  tempo  que  bum  na- 
vio  na  volta  da  India,  cu  da  AQierica  n3o  poderia  conduir  huin^  ilo 
grande  viagem  sem  aportar  a  algumas  destas  Ilhas.  Esmerài^-se  os 
Soberanos  de  Portugal  em  povoallas:  esmeràr3o-se  os  Filippes  de  Hes- 
panha,  nos  inrelizes  sessenta  annos  do  aosso  cativeiro,  em  cooserval- 
las.  Aia(U  depois  da  feliz  acclamaolo  do  Senbor  Rei  D.  Jolo  IV  am- 
tìauou  0  locai  destas  [Ihas  a  ser  o  princìpal  objecto  da  altenclo  de  seos 
Soberanos. 

Depois,  porém,  pelo  naturai  curso  das  cmisas,  pelo  adiaotameolo 
d'outras  nai^s,  que  até  alli  jaziào  quasi  em  trévas,  e  muito  jfHioàpal- 
meote  pelo  adiantamento  d?  arte  da  aavega^ao,  foi  cessando  a  consi- 
deragSo  em  que  estas  Ilhas  erlo  tidas.  Chegoa  a  construccìo  de  di- 
vios  a  hnma  tal  perfeiQio,  qne  se  atravessou  este  grande  mir  sem 
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tlépendeada  algoma  das  Ilhas  dos  A^ores.  Perderlo  aquella  atta  cod- 
siderac3a  do  sea  locai,  e  ha  hnm  seculo,  oa  mais,  que  ellas  s3o  ava- 
liadas  ptio  sm  iturinseco  sómmte.  Assim  se  tem  conservado  està  llha 
Terceira,  denomìDada  a  Capital,  sena  maior  adiantamento,  nem«m  po- 
pulao^o,  aeoi  em  riqueza. 

Nao  se  tem  adiaotado  em  popula{;3o,  porque  a  einigrai;3o  junta 
aos  desfalques  qae  de  tetnpos  a  tempos  tem  sofrido  com  recrutameo- 
tos,  a  tem  ìmpedido.  A  sua  popula^So  ha  mais  de  cincoenta  annos  olio 
passa  de  trìnta  mil  almas;  de  maaeira  que  temsido  ìgnorancia  dizer> 
se  que  estas  Ilhas  abuod^o  aa  especie  humana. 

N3o  tem  prosi)erado,  nem  enriquecido,  porque  independeoté  da 
falta  de  bracos  para  a  cultura  das  terras,  os  Tructos  destas  nem  sem- 
pre tem  encontrado  aquelle  proporcionado,  e  naturai  pre^o  que  o  com- 
niercio  em  liberdade  Qxa. 

Nao  eocootrSo  os  fructos  esle  proporciODado,  e  naturai  pre^o  que 
4)  commercio  livre  fixa,  porque  foi  sempre  restricta  a  exporta^o  do 
grio. 

Taes  erio  jà  ha  meio  seculo  as  irregularidades  que  resnItavSo 
desta  restrictao,  que  fizerSo  baixar  o  Alvari  de  26  de  Pevereiro  de 
de  t77*;  e  taes  continuàr5o  a  haver,  que  fizerSo  emanar  da  Secreta- 
rla d'Estado  mnitas  ordeas  a  favor  da  exporta^So.  A  dita  L<ei  e  ordens 
porém  lem  sido  muitas  vezes  illudidas  cum  o  pretesto,  que  sempre  tem 
tido  grande  apoio,  de  Talta,  e  carestia  de  p3o;  de  modo  qiie  sempre 
lem  prevalendo  as  restricgóes. 

Este  systema  restrictivo,  ahida  que  praticado  coro  vistas  raui  sin- 
<:eras  e  benevolas,  quaes  sào  a  abundaucia,  pre^s  moderados,  6  be- 
neficio da  classe  inferior  do  povo,  nio  he  com  tndo  acompanhado  das 
melhores  consequencias.  Allivia  sim  huma  classe  da  sociedade,  mas 
rai  ferir  grandemente  as  outras  classes,  e  principalmente  a'agricultu- 
ra.  Causa  hum  mal  matto  maior  do  que  aquelle  que  se  propJìem  re- 
mover.  Sabida  cousa  he  que  nenhuma  corporai;3o,  ou  classe  póde  ser 
favorecida,  ou  privilegiada  sem  prejuizo  das  outras.  0  proprietario,  o 
lavrador,  o  negociante  n3o  est3o  em  liberdade  para  fazerem  os  seus 
contratos  de  venda,  ou  compra.  Tudo  he  amortecimento;  ninguem  pó- 
de  calctilar  senio  miii  limitadamente;  o3o  tem  escalla  por  onde  se  go- 
vemem. 

Hetirado  pois  o  systema  restrictivo,  e  deisando  o  genero  livre, 
.segue-se,  que  ha  de  ter  sempre  aquelle  prei^  naturai,  que  tSo  longe 
de  prejudiear,  utiliza,  e  favorecu  a  agricoltura,  e  a  sociedade  em  ge- 
ral.  Jà  oSO'he  o  pre(;o  influido  por  re£tric<;òes,  que  até  attrahe  os  mo- 
nopolios,  he  o  pre^o  livre  do  mercado  que  faz  o  pre^o  naturai  :  flu- 
cluari  conforme  as  cìrcumstancias  :  redundarà  em  beneficio  do  pro- 
prietario, e  lavrador,  quando  for  sobidu;  redundarà  em  prejuizo  des- 
tes,  e  em  beneficio  das  outras  classes,  quando  for  baixo:  andarà  sem- 
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pre  na  devida  alteniatiTa,  e  cwtservar  se-ha  naturai  seni  prejuizo  da 
sociedsde. 

Ainda  qne  o  systema  restrictìTo  tem  algomas  vezes  correspondi- 
do  pela  amplilude  das  Jicen^as,  a  hnma  lìvre  exporta^ao,  quanto  à 
quantidade  de  grSo  exportado,  nunca  tem,  nem  póde  conrespoDder. 
quanto  aos  bons  elfeitos.  A  razSo  he  a  mesma  que  jà  se  apontòn:  nin- 
gnem  póde  calcolar  os  seus  interesses  debaixo  de  bum  tal  jngo,  por 
mais  amplas  que  pelo  decurso  do  anno  sejao  as  liceni^s.  Grano  se  la- 
bora  em  ìncerleza,  alò  se  póde  bem  estudar  a  occasÌ3o  de  compra,  e 
remessa;  nem  ainda  mesmo  se  seri  mais  conveniente  reservar  para 
vender  na  terra.  !teceosos  lodos  de  se  sustar  o  embarque  pelo  tem- 
po adiante,  lodos  se  apressSo  no  da  colheìta,  resultando  desta  accele- 
raf;3o,  além  d'ontros  prejiiJsos,  o  de  se  fazer  repentinamente  bam 
maior  embarque  do  que  se  farla  se  nao  existisse  aquelle  receio;  e  lam- 
bem  0  de  ninguem  cnidar  nem  the  importar  o  que  he  necessario  pa- 
ra consumo  do  paiz;  porque  disso  parece  que  a  todos  exclue  o  calcu- 
lo  de  reserva  que  o  superior  faz. 

Em  perfeita  liberdade,  pelo  contrario,  todos  calcniao,  ningoem  re- 
ceia,  ninguem  se  apressa;  todos  vigilo,  e  estudSo  a  occasiao  mais  pro- 
piia  para  o  embarque;  demorSo  o  genero,  e  até  preferem  mnitas  ve- 
zes  0  pre^o  da  terra,  se  nella  o  podem  eonsumìr. 

0  mesmo  calculo  qne  faz  o  superior  no  systema  restrìctivo,  hv 

Snasi  sempre  t3o  inexacto,  e  rallivel  corno  a  expertencia  tem  mostra- 
0.  T3o  proximn  corno  lia  dois  annos  (Marco  de  181S)  mando»  o  an- 
tecessnr  de  V.  Ex."  fixar  bum  editai  em  que  ticenciou  quinbentos  moins 
de  milbo,  que  tantos  estava  certo  ainda  se  podiao  exportar,  quando 
realmente  os  q3o  havi».  Huma  por^ao  de  sessenta  mois  que  unicamen- 
te se  fmbarcàrao  naqnella  orcasilo.  lornàrSo  immediatamente  pa- 
ra a  terra,  pela  fatta  que  logo  se  seutio.  Aqui  està  hum  excesso  no 
systema  restrictivo,  qne  talvez  se  nSo  verificasse  no  syslemslivre.  Ex- 
etuidos  todos  de  calcularem;  flados  todos  no  calculo  de  reserva  qne  o 
superior  fez.  quem  podia  capacìtar-se  qne  jà  nao  existia  o  genero,  e 
que  estava  tao  proxima  huma  carestia,  depois  de  verem  hum  Editai, 
preambulado  com  calculos,  annunciando  que  sem  fazer  falla  ainda  se 
podi9o  exportar  quinhentos  moios?  Engauon-se  o  superior,  e  enganà- 
r3o-se  todos  ( 

Hum  contrario  excesso  aconteceo  no  anno  que  se  segnio  (1816.: 
tao  acaotelada  foi  a  reserva  que  se  fez,  que  passou  multo  aiém  dole- 
mtle.  N3o  so  custou  a  dar  sabida  ao  sobejo,  mas  até  se  arruinou  alguin 
frigo. 

No  presente  anno  de  181 7  succedèrào  outras  extravagancias:  dìf- 
fìcultàrào-se  no  principio  as  licen^as,  depois  ampliàrio-se  ao  jn&tilo. 
até  qne  finalmente,  achando-se  em  Marco  passado  dois  navìos  à  carga. 
eis-que  de  repente  se  suspendeo  o  embarque.  E  porque  ?  Porque  hum 
Almolaré  assim  o  requereo,  representando  huma  fatta  que  nao  existia. 
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corno  V.  Ex.*  mesmo  recopheceo  quando  depois  clieguu,  (ornando  a 
fhnquear  o  embaniue,  sem  que  disso  teoha  resaltado  a  menur  sen- 
sa(ìo.  Hutn  systema  sugeìto  a  estas  irrisorias  alteracòes,  sugeito  às 
mal  fundadas  observaodes  dos  Almotacés,  que  excepto  hum  ou  outro, 
^  botoens  de  muìto  poiicas  )uzes,  nao  pude  ser  hum  bi)in  .systema. 
Fittmgieri  diz  da  sua  scienza  dtiia  legistaz.  Liv  2."  Cap.  2t  Quando 
arda  em  huma  Na0o  o  Goremn  metter-si'  demasiadatiierUe  nos  negO' 
àos  da  commercio;  quando  oirdes  que  todas  as  suas  opera^es  sao  re- 
gi^das  por  atgnma  Lei  particniar;  quando  a  mtdtipUddade  destai  Leis 
nbriga  o  negodank  a  fazer  as  suas  especuiafdes  com  o  codigo  eonomico 
Ita  mio.  sem  proeurardes  outras  informa^óes,  nàa  cos  enganareis  sup- 
pondo  an  pessimo  eslado  o  commercio  desta  Sa^ào.  Mas  para  que  lie 
citar  Authores  quando  hnm  tal  systema  coasptra  contra  i>  Alvarà  de 
i6de  Feverein»  de  1771 1 

Existe  oiitru  grande  mal  no  systema  restrìctivo:  vem  a  ser,  com- 
pellìrem-se  os  exportadores  a  assignar  termo  no  Terreiru,  de  póreni 
alli  a  ten^a  parte  do  que  embarclo,  quando  seja  necessario;  e  isto  de 
iDiis  a  mais,  log»  no  principio,  quer  a  collteita  seja  abundante,  quur 
escassa.  Independente  de  ser  este  ónus  muito  injuslo,  por  n3o  dever 
recaltir  sobre  os  compradores  eiportantes,  mas  sómeale  sobre  os  pro; 
urìetarios.  ou  lavradores  vendttdores  (supracitado  Alvarà,  e  Ord.)  naò 
se  podia  idear  huma  provideucia  mais  perniciosa.  Como  geraimente 
itao  se  faz  a  tal  reserva,  e  até  della  se  zomba»  pelo  regresso  que  ha 
<le  se  p6r  à  venda  huma  pequeua  por(3o  por  tium  tao  alto  pret^  que 
a  constitue  inveDilavel,  e  que  consequentemente  desubriga,  o  resto, 
ndo  ìem  aquella  det^rmìnacSo  outra  tendencia  sen3o  a  pessima  de  fi- 
gurar huma  carestia,  e  até  huma  fome. 

A  par  desles  iDconvenientes  ainda  aiida  outro,  que  vem  a  ser,  a 
des^ualdade  das  ticeo^as,  e  os  moaopolios  que  ella  he  capaz  de  pro- 
tlozir,  bem  advertìdos,  e  procursdos  evitar  pelo  Alvaro  de  1771. 

Pur  tndo  o  que,  lU.*^  e  l^."*'  Seiihor,  he  evidente  u  mal  d'hiim, 
e  u  bem  de  outro  systema.  He  sobre  a  larga  base  de  huma  exi)orta- 
c3o  livre,  que  està  [lha  poderd  adiantar-.-ie,  u3a  se  perdendo  nunca 
■le  vista  a  necesstdade  qne  ha  de  nìio  desfascar,  antes  promtiver,  se 
posstvel  fur,  a  sua  [Wpula^ào.  Sem  està  tnmbem  neuhum  paiz  |)ude 
prosperar  :  0  mais  dtdsico  sigttal  da  pro^peridade  de  qualguer  paiz 
ke  0  augmentt)  do  nnmeio  das  s  us  kabitanles,  ó'ìl  Smith  Liv.  l.  Cap.  8. 
Temus  huma  prova  de  tudo  isto  bem  perto  de  nós,  a  liha  de  S.  Mi- 
guel. Desde  que  alli  se  aduptou  o  systema  da  livre  ex{)orta(ào.  aiig^ 
nenlou-se  a  agricultura,  e  commercio;  pmsperou  a  Ilha  rapidamente, 
•Piegando  a  tium  auge  que  quasi  a  equilibra  cum  lodas  as  outras  jun- 
tas:  crescér3ii  conseguintemente  as  rendas  Heaes  a  ponto  extraordi- 
nario,  de  maneira  que  se  Ihe  póde  lioje  chamar  hum  importante  esla- 
belecimento.  Além  de  muila  fava  e  feijSo,  e  alguui  trigo,  tem  e.vpor> 
tado  este  anno  para  cima  de  oito  mil  moios  de  milho,  huma  grand*; 
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parte  por  conta  de  negocìaotes  do  Reino,  que  inandàr3o  fundos  em 
moeda,  (maior  vantagem)  e  o  pagarlo  pelos  interessantes  pre^os  de 
600,  700,  e  750  réis  o  alqueire.  Combine-^  isto'com  a  insignifican- 
te produc^3o,  e  exporta(3u  desta  Ilha  Terceira.  He  para  lastimar  qae 
reconhecendo-se  geralmente  ser  a  agricbltura  a  base  principal  da  fe- 
licidade  de  bum  paiz,  lenha  sido  em  mnitos,  e  continue  ainda  a  ser 
0  commercio  do  grSo  opprimido  cam  miihares  de  restriccOes. 

Nào  obste  0  commum  clamor  de  carestia,  e  Tome.  Em  bum  paiz 
corno  este  nunca  póde  haver  està  calamidade,  so  por  bum  grande 
castigo  do  Geo.  As  colheitas  silo  tao  graduaes,  qne  bem  a  previnetn: 
tem  de  verào  a  sevada  e  trìgo,  d'inverno  o  milho:  tem  huma  grande 
borlicultura;  muita  fava,  e  batata  da  primavera  em  diaote  até  oalra 
colheìta.  Quero-me  persuadir  que  se  actualmente  n3o  esistisse  bum 
so  grao  farinaceo,  nem  huma  so  pessoa,  nem  bum  so  miseravel  mor- 
reria  de  fome:  a  abundancia  que  temos  neste  tempo  de  bortab^a,  fa- 
va, e  batata,  n3o  fallaodo  nos  mais  viveres  de  qae  a  liba  abunda,  a- 
cudiria  a  lodos  sofrlvelmente  até  cbegar  o  trìgo  novo. , 

Além  do  que  a  mesma  carestia  do  gr3o,  quando  nataralmente 
acoutece,  nSo  deixa  de  produzìr  snas  vanlagens:  eoostilue  os  homeos 
mais  economicos,  e  industriosos.  He  cousa  sabida  que  huma  subsis- 
tencia  abimdante  relaxa,  e  huma  escass?  esperta,  e  avìva  a  iodustria 
dos  homens.  He  ìgualmente  sabido,  e  entre  nós  mesmos  o  preseitcid- 
mos,  qae  quando  o  pào  he  caro,  nào  se  consome  mais  de  ametade  do 
que  se  consome  quando  he  barato:  quem  nào  póde  chegar  ao  pre<^i, 
limita-se.  e  vai  substituir  a  falta  com  outro  alimento.  Até  estou  incli- 
nado  a  crer  que  o  atravessador,  isto  he,  o  que  compra  grio  para  re- 
vender oa  terra,  ainda  mesmo  em  annos  escassos,  n3o  causa  o  mal 
que  geraJmente  se  presume.  Elle  d'alguma  sorte  se  conslilue  graiu'- 
leiro  do  povo;  administra-lhe  o  sustento  conforme  as  circumstaocìas 
exigem;  previne  as  miserlas  d'huma  fome,  e  nSo  he  muito  qne  por 
tudo  islo  tenha  seu  lucro,  attento  lambem  que  póde  ter  prejoizos;  e 
quando  nào  fosse  isso,  basta  o  odio  popular  a  que  se  exp5em.  0  gran- 
de Smith  diz,  Liv.  4*  Cap.  6."  0  mercador  de  frigo  em  lugar  de  pre- 
judicar  o  poro,  foz-lke  o  mais  importante  serrifo.  Fazfpdo  (he  setuir  os 
inconvenientes  de  livwa  carestia  alguw  tnvto  main  ce^p  do  que  d'oMtrn 
sorte  senliria,  erila  que  os  tenha  dfpois  tao  sneramenle.  anno  sem  deri- 
da sentiria.  se  a  barateza  de  prefo  o  avitnasse  a  consvmir  mais  deprrs- 
iO  do  qve  permiltio  a  rerdadeira  eseassez  da  estafào.  Em  outra  parte 
diz  0  mesmo  Smith:  Nenhum  commercio  merece  mais  a  inteira  proter- 
fào  da  tei,  e  nenhvm  a  reqwer  tanto  corno  o  do  grào;  porque  nenhum 
he  mais  exposto  ao  odio  popular.  De  modo  que  se  me  fosse  permittidn 
dizer  0  meu  parecer  a  Fespeilo  do  determinado  do  Til.  76  do  Liv.  5.* 
da  nossa  Ord..  eu  diria  que  està  prohÌbi(3o  he  mais  prejndìcial  qne 
■til. 

Nem  obste  t3n  poiico  o  conunum  sentir  dos  partidistas  do  syste- 
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ma  restrictivo;  de  nào  poder  ter  lugar  a  livre  exportac3o  sen1i(t  em  con- 
tìnentes,  oa  paizes  grandes,  e  n3o  em  terrìtorios  pequenct  codio  està 
liha,  pela  difficuldade  que  bavera  em  bnm  anno  calamitoso  d'importar 
0  mantimento  que  for  necessario  Tudo  tem  a  sua  propurc3o;  e  corno 
d3o  estamos  de  lodo  isolados,  tendo  navega^So;  rela^es,  e  meios.  e 
huma  situarlo  mui  favoravel  enire  os  tres  continenles  da  Europa. 
Africa,  e  America,  nenhuma  difficuldade  Iiaveria  de  qos  fomecermos 
de  hnm.  ou  outro  lado  cogi  o  qae  precisa  ssemns:  d3o  fallaodu  no  soc- 
corro que  nos  poderia  vir'da  liha  de  S.  Miguel,  p  de  mais  algiima  vi- 
siDha.  Jà  0  experìmentàmos  no  anno  de  1786.  chamado  o  da  Tome: 
importou-se  tanto  trigo,  farioha^  milho,  fava,  e  feìjSo  d'Inglalerra,  Està- 
doS'Uoidos  d'America,  Lisboa,  Ilhas  de  Cabo  Verde,. e  S.  Miguel, 
que  d3o  se  Ihe  pòde  dar  consumo,  e  se  exportou  bum  grande  sobejn 
deste  provimelo. 

Concluindo  tou  salisfazer  ao  que  se  prop5em:  conciliar  a  fran- 
qveza  da  exporla^  corri  a  abundancia  do  paiz.  Persuado  me  que  nin- 
gnem  pertenderà  que  està  abundancìa  deppnda  da  barateza  do  geneVo. 
N3o  se  deve  perder  de  vista  que  a  producclo  do  paiz  he  grao,  e  que 
para  a  agrìcultura  e  commercio  se  conservar  e  augmentar,  be  preciso 
que  este  produclo  encontre  o  melbor  pre(;o  possivei,  pelo  menos  bum 
prefo  naturai.  He  bum  principio  da  Economìa  Politica;  Que  tudo  quan- 
to tende  a  ahaixar  o  producto  da  (erra,  desanima  a  agricuìtura.  Smit/i. 
liv.  4."  Cap.  9.  Por  tanto  he  facii  a  conciliac^o.e  eu  nSo  a  posso  des- 
empeobar  melbor  do  que  citando  o  que  diz  o  dosso  Desembargador 
José  Accursio  das  Neves,  até  d'experiencia  propria,  sobre  e^te  a^^sump- 
to,  e  relativamente  a  estas  IHias,  nas  suas  succjntas,  mas  mui  judi- 
ciosas  observagòeSi  que  intttulou:  Variedades  sobre  objeclos  relativos  àt 
Artes.  Commercio,  e  Manufacfuras,  connideradas  negundo  os  principios 
da  Economia  Poìilica  Pag.  IfiS,  Os  horrores  de  huma  fome  &m  no  rer- 
dade  mais  lemiveis  em  ilhas  pequenas.  pauco  comnieróanles .  e  de  huma 
naregaQào  mui  limitada,  quaes  os  daguelk  af</uipelago.  do  qut  nos  con- 
tinenles; mas  este  extremo  nào  acontece  sem  se  preier  de  ionge.  ptinii- 
palmenle  em  teiras  aonde  o  pào  he  a  maior  dcs  prcduc^s;  e  a  libir- 
dade  do  Commercio  mais  depressa  o  previne  do  que  conduz  a  elle.  Sstu 
liberdade  fadlitarà  a  eorjtortafào  do  genero,  em  quanto  abunda.  e  the 
mslentorà  hum  pre^o.  que-  convide  o .pi-opiietario,  e  a  lovrador  a  aug- 
mentarem  a  cultura,  e  por  consequencia  a  producfào.  A'  midido  que  o 
genero  {or  escassiando,  e  por  eonsequtneia  sciando  o  seu  pre^o,  cessare 
a  exporlafào.  sft«  necessidade  de  restrie^ùes,  e  sera  ainda  nesle  caso  a 
liberdade  do  comnurcio  a  que  pretina  a  folta,  e  a  grande  carestia,  con- 
servando OS  pre^os  no  ponto  mais  aproximado  que  as  circttmstancias 
ptrmiliirem.  àquelle  em  que  consiste  a  jusfo  rquilibrio  entre  o  consumi- 
dor.  e  0  proprietorio.  ou  cultirador;  porqve  os  especuladores,  bem  longe 
de  continuarem  xom  perda  na  firporta^ào,  serào  ale  conridados  d  impor- 
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litfào,  te  a  tnnlo  chegar  a  {alta  que  Ihes  prometta  lucros;  e  isto  nfiAm 
regulamentog  pódem  fazer. 

Seja-me  a  final  licito  illustrar  ainda  mais  estas  minbas  reflexóes 
com  0  jà  citado  Smith,  o  oraculo,  o  grande  classico  da  EcoDomia  Poli- 
tica. Na  sua  admiravel  obra,  cujo  titulo  he  em  Portaguez,  Exanif 
sobre  a  natureza,  e  cautas  don  riguezas  das  S'tf5es.  dìz  Uè.  Uv.  1.* 
Gap.  11.  As  lerras  de.  nenlmm  paiz,  he.  evidente,  jàmais  pódem  str 
comptetamerae  cuUivadas  e  me'haradas.  ei^  quarUo  o  pre^o  de  lodas 
as  prodac^s,  que  a  industria  do  honfm  he  obrigada  a  levantar  n^at, 
nào  chega  no  p/ìttlo  de  pagar  a  despeza  de  computo  mdhoramento  e  ad- 

litra Se  0  compiilo  m^nramento  e  ci^ura  do  paii 

{or,  corno  certissimamente  he.  a  mainr  de  todas  as  vattiagens  pùiAicas. 
este  augmento  no  prefo  de  tod/ts  aqudlas  differeiUen  snrtes  de  producfà» 
rustica,  em  lagar  de  se  considerar  corno  hutna  calamìdade  piMica,  de- 
lie olkarse  corno  o  neee^ario  precursor  e  companheiro  da  mator  de  tu- 
itas  as  vaitìagem  pUMicas. 

No  Liv.  4."  Cap.  ò."  diz:  Impedir  o  lavrador  de  levar  os  seus  gè- 
neros  em  toda  a  occasiào  ao  mdhor  mercado.  he  eoidenlemente  sacrifieaT 
iLt  leis  ordinarias  da  justipi  a  kuma  idèa  de  ittiUdade  pObìica.  a  hama 
'■specie  dfi.  razòes  de  eslado;  acto  este  de  atàthoridade  legislativa,  que  so 
SI",  deferta  exercilar.  e  que  so  se  póde  perdoar  em  casos  da  mais  urgen- 
te necessidade. 

Mais  diz  aquelle  Tcimigerado  autlrar  em  outra  parte  do  mesmu 
Capittilo:  Quem  examinar  com  attencào  a  historia  das  careslias  e.  fomts 
que.  lem  affligidfi  algami  parte  da  Europa,  ou  duratUe  o  eurso  do  prt- 
.tenie  sectUi.  mi  don  dMs  precedetUes,  de  mtiitas  das  quaes  lemos  natteùu 
.^{riiidmtrUe  exncla^.  achird.  me  pirece.  que  huma  carestia  nuiKa  si 
origiaou  de  combinofào  alguma  dós  mercadores  internos  de  trigo,  nm 
de  oulra  alquma  causa  se  nan  de  huma  verdadeira  {alla,  occasionada, 
póde  ser.  cdgumas  nezes.  e  em  alguns  lugares  partimlarea,  pdos  estro- 
gos  da  guerra;  porém  em  muito  ntot'or  nùmero  de  casos,  por  cuipa 
das  ejstafOes;  e  que  humt  {ome  nanca  se  originou  dottìra  alguma  eausa 
xc  nào  da  vitanda  ilo  gonerno  em  pertender,  por  meios  impropria!, 
remediar  os  inami^nientes  de  huma  care^ia. 

Eis-aqui,  111.'°°  e  Ex."""  Senhor,  a  miatia  opinilo  sote-e  huma  ma- 
lerta  que  tSo  espinhosa  tem  sido.  Quando  ella  se  n3o  julgue  digDa  de 
segnir-se,  poderei  ao  menos  lisonjear-me,  qae  algumas  luzes  offerecn, 
qiie  possJto  mndnzir  ao  de.sejado  firn.  Angra  25  de  Junho  de  1817. 

Joù»  (h  Rocha  Ribeiro. 
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Sos  jmtnilivos  cabedaes  que  produzem  a  lavoura.  e  a  industrio  dos  ho- 
Mahtes  destes  Beinos,  consiste  a  susKntapào,  e  as  riquezas  essendafs 
de  todos  OS  pocos:  deve  animar-se  a  primeira  e  favorecer-se  a  segun- 
da.  Lei  de  4  de  Fevereiro  1773. 

Os  fnictos  naturaes,  e  indusfrioes,  soògando  em  huns  lugares.  consti- 
(ttem  nelles  hum  cabedal  innultì.  e  morto:  devtm  renascer,  e  fazer-se 
herosos  pda  exportafào  para  outros  lugares,  que  deUes  necfssilào.  A 

mesma  Lei. 


Editti  do  General  das  lihas  dos  Afores  do  1."  de  JuUio  de  1817,  evi  gue 

.  dedara  livre  a  exporla^ào  do  grdo  e  legumes  de  humas  para  ou- 

tras  llhas,  e  de  todas  para  o  Beino  de  Portugal  e  liha  da 

Stodeira. 

Fraocisco  Antonio  d'Araujo  d'Azevedo,  do  Cnnselho  óe  Sua  Ma 
gestade  Fidelìssima,  Governador  e  Capit3o  General  das  Ilbas  dos  A- 
<^res,  &c.  Face  saber  que  de  boje  em  diante  lìca  livre  na  fórma  das 
Leìs,  e  Cartas  Hegias  dos  nossos  Soberanos  a  exporlai;9o  de  trigo,  mi- 
Ibo,  revada,  fava,  e  cenieio  para  o  Beino  de  Portugal,  lìha  da  Madei- 
ra, e  as  mais  Ilhas  dos  A^ores,  com  a  declarac3o  porém,  qne  em  an- 
no de  escacez,  ou  ^ue  os  pregos  destes  generos  sob3o  ao  eicessivo. 
sera  prohibida  absolntamente  a  ex[)ortai;3o  de  qualquer  dos  sobredi- 
tos  grSos.  Tentio  julgado  do  meu  dever  determinar  o  referìdo  para  fe- 
licitar està  bella  Uba,  na  persuasSo  de  que  sem  commercio  lìvre  n3ii 
pòde  baver  agrìcnltura,  e  sem  està  n3o  pòde  baver  abondancia.  Per- 
snadìdo  pois  desta  verdade  me  admirei,  quando  tomei  posse  deste  Go- 
verno, baver  a  pràtica  de  conceder  licen^as  arbitrarìas  com  o  onns  de 
metter  no  Terreiro  pùbiìco  a  terca  parte  do  g^enero,  que  se  concedia 
ticenga  de  esportar.  Procurando  saber  se  havìa  alguma  Lei,  Carta  Re- 
gia, OQ  Aviso,  que  aulborìsasse  continnar  na  mesma  pràtica,  e  nSo  a- 
chando  mais  que  Leis  positivas  que  ordendo  a  livre  exportapSo,  aìnda 
receoso  que  houvesse  alguma  cousa  particular  dìgna  de  attenevo  ao 
bem  publieo,  mandei  pelo  meu  Editai  de  16  de  Junbo  proxìmo  passa- 
do  pnbbcar.  qoe  quem  quizesse  escrevesse  sobre  este  assumplo,  e  po- 
nesse 0  seu  parecer  por  esento  na  Secretarla  para  metbor  acertar: 
(nSo  desejando  mais  que  a  felicidade  dos  povos  que  tenbo  a  honra  de 
governar)  até  tioje  n3o  tem  apparecido  se  nio  sàbias  Memorias.  que 
se  contiiffmao  com  o  meu  parecer,  e  com  o  Alvarà  de  26  de  Feverei- 
ro de  1771,  e  Avisos  Begios  de  5  de  Novembro  de  (78S,  de  20  de 
Agosto,  e  13  de  Novembro  de  1789.  e  outros  mais,  que  com  o  dito 
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Alvarà  concordSo.  Declaro  com  ludo  que  lerei  o  maior  cuidado  em  qtu 
se  observem  as  Leìs  contra  os  mooopolistas,  e  atravessadores,  qoe 
coiuprlo  o  i;r3o  para  revender  no  raesmo  Termo,  porque  a  aingaem 
he  permittido  comprar  para  tornar  a  veader  no  mesmo  Termo,  aiodi 
ijne  seja  no  Terreiro  pùbiico,  pois  qae  isto  so  o  deTem  fazer  os  pro- 
prietarios,  nào  Ihes  sendo  permittiao  vender  ao  piiblico  em  suas  a- 
sas,  corno  determinai)  os  g|  65,  e  66  da  Carta  Regia  de  2  d'Agosto 
de  4766.  Quando  porém  aconteta  que  algiiraa  pessoa  tenha  compraió 
algum  genero  de  p5o  com  o  firn  de  exporlar,  e  o  n3o  queira  depoìs 
fazer,  o  nSo  poderà  vender  no  mesmo  Termo  sem  Lcentja,  a  qua]  si 
Ihe  sera  concedida,  vendendo-o  pelo  mesmo  prego  porqiie  o  comproo. 
h:  esle  Editai  se  alTìxarà  nos  liigares  mais  publicos  desta  Uba.  tiaUt 
na  Cidade,  corno  nas  villas  para  cbegar  ao  conbecimeato  de  todos.Aa- 
gra  0  l.°  de  iuiho  de  1847. 

Francisco  Ant<mio  d'Araujo  d'Azevedo. 
(L.  S.) 


Eclraao  da  Obra  do  D  ssambargad(>r  José  Accursio  das  Neve»,  intiféa- 
da:  Variédades  sobre  objectos  relativ.)s  às  Artes,  Commercio,  e 
Manufacturas,  consideradas  segando  os  Priacipìos  da  Eco- 
nomia Politica,  Pag.  168. 

Os  calculos  que  se  pratic9o  em  algumas  terras  da  quantidade  di 
pr.)rluc?3o.  e  numero  dos  habitantes  para  se  reservar  o  que  se  julgi 
iieciìssario  para  o  susteoto  destes,  e  se  deixar  sahir  sòmente  o  exces- 
s).  além  de  serem  quasi  sempre  inexactos,  (*)  d^d  poderilo  ser  ap- 
plicaveis  senio  a  bum  paiz  perfeitamente  isolado.  Onde  ha  commercio, 
e  communicagòes  abertas,  estes  calculos  pòdem  servir  para  cobrir  vio- 


(■)  Tive  occa^i^  du  me  conftrmar  nesta  perduasào  por  eipcrìeoda  propria, 
!<ciido  membro  do  Governo  interino  das  ll[ai  dos  Agores.  Cdtculava-se  a  poroa- 
g&o  da  (Illa  Terciiìra  em  pancp  menoj  deilOrOOS  almaj,  e  contando  a  20  alqoeh 
res  de  grfto  (trigo,  ou  (nilho)  por  cabeca,  o  que  n5o  era  rauito,  as  sementeB  e  o 
preciso  para  OS  animnes  de  dìFTerente  especìe,  siippuntiào-3(<  indispensavds  11:000 
moios  para  o  consumo  da  Idia:  coid  tudo  houve  anno  em  que  a  produccSo  aio    1 
ctieii^u  a  tanto,  sej^undo  as  listas  que  se  tiràr&o,  e  exportando-se  3:000  rooios 
dessa  mesma  <:alheitu,  alo  se  experimeutou  Mu:  Estas  listas  pedcoi-ae  aos  dùi- 
meiros,  e  em  1-°  lu^r  he  possivel  que  eales  para  ocenltarem  o  verdadeiro  inte-    ' 
resse  que  Ihes  resulta  das  suas  rendas,  as  nfio  déem  verdadeiras,  o  que  com  tudo 
nio  supponho  dos  que  ccnhoci,  pois  os  teuho  em  boa  conta:  1-*  Os  uiesmos  di- 
zimeiros  sào  de  ordinario  easauados.  porque  a  malicìa  està  muito  propagadt,  t    i 
iiem  lodos  se  dìzimao  corno  uevem:  3-°  Nfto  se  havia  respeito  A  bawa,  e  ao  ini»-    ! 
me  que  fazemtiuma  eraude  parte  do  suslcnto  do  povo.  Huitas  outrasoousasp^-    : 
item  influir  na  e^cacliiìào  de  semelhaotes  documento». 
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lencias,  mas  Dunca  para  as  autborizar  :  o  CMumercio  he  provideole, 
ileixeiiia-lo  respirar,  e  confiemos  nelle. 

Tudo  p^ìs  coocorre  a  persuadir  a  convenìencia  de  se  estabelecer 
a  iivre  ctrculai;lo  por  lodo  o  Remo,  do  p3o,  e  àos  outros  viveres,  a 
qne  as  mesoias  razQes  s3o  applicaveis,  removidos  todos,  e  qaaesquer 
ein)Mra(05,  que  se  opjpQem  às  traasacc5es  deste  commercie  de  termo 
a  lenno,  e  de  provincia  a  proTÌnpia;  e  està  franqtieza  seria  mais  ca- 
paz  de  destroir  o  mooopolio,  de  qae  sem  razSo  se  suppSem  fauiora, 
00  qne  todas  as-  devassas,  e  procedimeotos  centra  os  atravessadores. 
K  wà&aai;^  Ut.  5."  Ut.  76,  e  77  c^erece  ainda  hnm  importante  ob- 
jecto  de  medjtacOes  ao  Soberano,  e  ao  seu  illastrado  ministerio,  qne 
em  gcio  mnì  alto  se  tem  jà  destingoido  pelos  seus  prìncipios  liberaes 
em  materias  de  ctMiimercio,  e  de  industria. 


Amo  da  Seerotaia  d'Ettado  ao  Gooertio  Interùw  da»  IIMom  dot  Afom 
em  2  de  SOeabro  de  1797. 

fia\"*  e  fi."*  Stmhar. 

Havmdo  chegado  à  Real  presene  de  Soa  Magestade  algiunas  Re- 
presenta^iìes  sobre  as  duvidas  em  qne  se  entrava  se  aqueUas  Leis,  e 
ilvaris  que  expressamente  n3o  fallio  das  Ilbas  dos  A^ores  compre- 
hendiSo,  ou  nSo  nas  suas  disposicOes  as  mesmas  Uhas.  He  a  mesma 
Seahora  sernda  mandar  dedarar  qoe  todas  as  Leis,  e  Uvaris  qne  nSò 
forem  circunscriptas  especialmente  a  certa  pori^o  da  sua  Mooarquia, 
se  devem  camnlatìvamente  entender  obrìgatorias  para  todas  as  partes 
dos  seus  Dominios,  e  para  os  seus  Vassallos  todos  indistinctamenie  sem 
diSerenca  qnatqoer,  fogo  qne  nas  mesouis  Leis  e  Atvaria  nio  bonver 
hmna  disposi^ao  particular,  aj^licavel  pela  mente  das  referidas  Leis 
a  està,  oa  àqpella  por^ao  d(^  seus  Estados,  e  Vassallos.  0  que  S.  Ma- 
gestade manda  intimar  a  V.  Ex.*  e  Mercés  para  que  nesta  eoDrormi- 
dade  fiqnem  cessando  aquellas  dnvidas,  em  beneficio  dos  seus  Vassal< 
los  que  balHtSo  essas  Ilbas;  por  ser  da  saa  Real  inten(9o  que  todos 
elles  particìpem  ignalmente  das  aceriadas  disposifOes  das  sabias  Leis, 
qne  (umanSo  do  seu  real  Tbrono.  Deos  gaarde  a  V.  Ex.'  e  Itkrcés. 
Palaci»  de  Qneluz  em  t  de  Setembro  de  1797. 

ù.  Rodrign  de  Soiua  Coutinko. 

Sfir.  Bispo  d'Angra  e 
mais  Gorernadores  In- 
tetiaos  das  Ilbas  dos 
Acores. 

N/28-Vol,  V— 1884.  7 
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FSmtfùri: 

Depois  de  tantas  oseifla^es,  de  tantos  Atisos  contrarios  haiis  ao» 
ontros,  e  lodos  k  Lei,  esperava-se  pela  experiencia  para  resotn^o  do 
Problema:  Se  deveria  ser  inteiramenfe  Uvre.  ok  àepenàentf  d^alfftma. 
ctmi^ùoa-  experia^  do  grào  netta  /Età?  A  casnalidade  Teio  a  ravcv  da 
verdade,  e  hum  anno  de  buina'  edheita  escassa  faz  Ter  0  qoe  deverA 
aconteeer  em  hum  anno  abundante. 

Neste  auto  poi»  de  homa  colheila  eseassa  exportoa-se  lÌTremente 
0  grao  qne  se  quiz  exportar  (1)  ero  conseqaencia  do  Editai  do  f  .*  de 
Jul)K><  (2)  ató  qne  &)aimeiite  sobio  0  pre^o  a- ponto  de  se  preferir  con- 
senàr  0  re&to  para-  se  Tender  na  terra,  do  que  embarcalto.  Ji-sabir3if 
nayios  em  lastro;  estSo  ontros  sem  destino  por  n3o  aeharem  carg^. 
Tlt>  loDge  de  se  experìmentar  Talta,  he  tanta  a  abundancia,  qne  0  Ter- 
rèiro  nio  di  sahida  ae  qne  nelle  entra.  (3]  Ha  hmna  mareha  mais  re- 
gular  do  que  està?  Foi  precise  algnmafor^a.ou  rioleneia  do  GÒTemo. 
ou  dos  Ma^strados  para  estabdeeelia  ?' Que  funestas  consequencias 
tem  resahftdo?  Aonde  exìste  essa  nriseria,  e  fome  qpe  se  prt^osli- 
cayaf  Por  Tentura  clama.  Oli  qneixa-sealgDem?  Sìm,  alguem  se-quei- 
xa:  queix3o-se  hiins  poncos  d  ociosos,  qne  contando  sómente  eomsigo. 
Rada  Ihes  importa  0  bem  puMteo.  S3&  estes  indiTidoQs  hnma  escoria 
da.socìedade,  naqa^  n3o  se  dislrnguem,  senio  pela  penrersidade  da 
sua  liogna:  sSo  hunias  nulhdades  qne  nìe-  deTeoi  entrar  em  conlem- 
pia$3o. 

Se  pois  em  bonw  colbeita  escassa  0  andamento  he  regalar,  que 


(I)  Nfto  passou,  ale  o  preiente,  <h  l.itOfnoioa  Ifi -sKiiieires,  a-sibèr:  901 
moios  14  alqueirei)  de  trìgo,  321  raoio?  i8.  alqiieirea  de  mimo;  138  moios  18  al- 
queires  jW^eTBiU;  i7  inoios  SOalqui^Fes  de  nva. 

(S)  VeJB-w  a  Pag.  M7  d'este  Archivi. 

(3)  Coino  paJE  productivo  de  pio,  a  maior  parte  dos  liafrttanh^  desia  lllia  re- 
colbem  o  seu  provimento  leso  no  principio  da  colheita;  de  maneira  que  do  TerrsH 
ro  pbblìro  dSo  chega  a  Teiider-gc  annuHlmente  600  moios,  tomadò'Iinm  termo 
medio-  Em  1814  Tendeo-se  allì  331  moios  13  alqueireB;em  1816, 685  moioeSZai-^ 
queircs;  em  1816, 588  moios  47  alqueires^ 
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luìs  prova  s«  precisa  7  EvideBie  he  a  vantagem  da  liberdadfe  da  ex- 
ptt1a{3o. 

Com  ludo,  ainda  se  precisa  ampliar  hom  pÀuco  mais  este  as- 
snmpto,  a  firn  de  qae  se  ente&da  perreitamente,  e  aSo  leaTiSo  mais 
etìtni»  OS  aetigos,  e  ruinosos  abusos,  e  vexat^es. 

Qm  a  fortuna  do  Bstado,  e  4a  hutnanidode  {exc^uando  os  selm- 
gtiu,  qiu  Dìcem  da  eofa  e  petca)  estd  itjs  màos  ào<  cuUitxtdàres:  0ue 
ai  prodacfOei  da  terra  silo  a  umot.  e  verdadeira  riqMza,  e  a  cultura 
Ma  0  unico  principio  da  sobredtta:  Que  o  consumo  he  o  unico  agente 
fw  4d  tnùar  d  prodacfSo.  qne  a  anima,  e  a  aoeàde.  e  nuUti^ka^  Que 
em  prop&rf&o  do  valor  ios  fraclos  a  terra  »erd  methor  lr(d>alhadà,  e  em 
conàegneneia  as  cfAìuUas  mais  aband(mtes.  SSo  priocipios  incontrasta- 
veis  e  segnidoa  pelos  tnelbores  economos  politJcos. 

Aiada  qae  parece  nSo  se  terem  contiecido  estes  axiomàs  ecoDomi- 
cos  nos  antigos  teinpos  da  aossa  Monarqaia,  nSo  podemos  dizer  que 
de  lodo  se  igaorirSo.  NSo  podia  ser  9eii3o  Tandado  oelles,  qae  ha  mais 
de  quatro  sècalos  se  izeatou  o  p3o  de  taxa,  quando  quasi  tudo  o  mais 
era  Uxado. 

A'  pn^orcSo  qae  a  iiavegac9k>  e  o  commercio  se  for3o  augmen- 
undo,  e  se  lorSo  extendendo  os  coahecmieatos,  torio  as  NacÒes  da 
Europa,  ainda  que  mai  leotamente,  adoptaodo  medidas  que  se  apro- 
ximarSo  aos  mesmos  principios.  Taes  TorSo  do  dosso  Reino  as  que  se 
achin  eaubelecidas  sa  Ord.  Liv.  S."  Tit.  76. 

Em  teDipo8  nodernos  e  quasi  dos  aosso:^  dias  furSo  aquelles  prin- 
cìpio» desesTolvidos  por  Ct^bert,  Qaesnay,  e  outros  célebres  homens, 
qòe  oa  réj^blica  das  letras  se  a<Mo  distin^uidos  pelo  oome  de  Ec(nio- 
nisUs.  Poi  ent3o  qae  appareceo  a  nova  seiencta  da  Economia  Politica 
e  qoe  da  soa  escola  sahio  aqoelle  systena  sobre  o  aagmealo,  e  dis- 
trttMiicaoda  rì(pieu  nacional,  qae  tanto  lem  contribuldo  para  felicitar 
a  Europa.  A  lirre  esporta^  do  gr^o  de  hnma  para  outra  provincia, 
de  bora  para  oatro  paiz;  o  livrd  giro,  em  hama  palavra,  deste  Qo  ne- 
cessario gMiero  Toi  geralmenle  experìmeotado,  e  reconhecido  corno  o 
verdadeiro  meio  d'augmeatar  a  agricoltura,  qae  he  a  phmeira  base 


•k  riqneza  naeioaal. 
Powo  e 


9  conbedda  comò  era  em  Portagal  està  scieacia,  a  ella  se 
ratrogou  lodo  han  tSo  grande  Estadista  comò  o  Marqaez  de  Pombal; 
e  linda  qne  elle  segolo  mais  o  systema  Se  Colbert  (que  foi  favorecer 
as  manuifXar»,  oa  industria  das  Cidades  com  preferencia  A  dos  cam- 
po8>  do  qne  0  systaaia  de  Quesnay  (que  pelo  contrario  Toi  favorecer 
i  agrìcultora.  on  iadustria  dos  campos  com  prererencia  à  das  Cidades) 
nSo  deiiou  a  agricoltor*  de  ser  por  aquelle  sabio  Ministro  cootempla- 
da.  Os  lanunosos  principio^  da  Énnomia  Politica  forSo  por*  elle  atten- 
tamenlo  eiamìiiados,  e  segnidos;  e  foi  debaixo  dos  mesmos  principios 
qoe  0  Sr.  Rei  D.  José  I  fez  publicar  o  Alvarà  de.  26  de  Fevereiro 
1771,  Alvari  de  18  de  Janeiro,  e  Lei  de  4  de  Fevereiro  1773. 
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Sendo  0  dito  Àlvarà  de  1771  positivamente  para  eslas  Ilbas  dos 
A(ores,  e  dirigido  i  livre  exportagSo  do  gr3o  que  ellas  prodozem,  in- 
felizmeate  nonca  foi  observado,  e  sempre  a  exportac3o  foi  limitada 
prìncìpaimenten  està  Uba  Terceìra.  A  excepfSo  do  caso  de  oecessidade, 
em  qne  se  manda  reserrar  a  ten;a  parte,  foi  bnma  porta  qse  o  mes- 
mo  Alvarà  deixon  aberta  para  se  illadirem  os  s(^dos  principios  striire 
que  elle  se  fundoa.  Està  necessidade,  qoe  ou  por  huma  escaceza  de 
colheila,  on  por  huma  mais  activa  esportagao,  ou  por  bum  mais  sobi- 
do  pre^  do  genero,  quasi  todos  os  aunos  se  ^pirou,  sem  jàmais  se 
verificar,  foi  invariavelmente  o  pretesto  com  que  se  procuroo  illadir 
0  espirito  do  dito  Alvarà:  pretesto  l3o  autigo  comò  euganoso,  derìvido 
do  errado  princìpio,  entro  outros,  de  nSo  poder  ter  Ingar  a  liberdade 
da  exporta^So  em  bum  pali  pequeno,  corno  póde  ter  em  bum  grande. 
Se  se  nlo  tivessem  dadd  estranhas  interpretag5es  ao  sobredito  Alvarà, 
D^o  terìa  havido  as  falsas  opioides,  os  vexames,  o  descontentamento, 
e  as  qneixas  qae  $3o  bem  notorias:  tndo  terìa  Udo  o  seu  corso  naturai, 
e  a3o  estarìa  t3o  atrazada  a  agricoltura  e  commercio  desta  Uba,  qne 
de  todas  as  dos  A<;ores  he  a  que  offerece  melhor  terreno  para  a  cot- 
tura do  gr3o.  He  para  admirar  a  louga  esistenza  do  erro,  e  ainda 
.  mais  0  quanto  para  ella  c0DC0rrér3o  as  Autboridades  qne  o  podiSo  des- 
terrar.  MinistFOs  d'Estado,  Goveroadores,  Magistrados,  Camara;  tO(k>s 
concorrér3o. 

N3o  he  0  meu  intento  atacar,  on  abater,  nem  seqner  por  soaiten, 
as  acc5es  od  credito  de  pessoas  t3o  literatas,  t3o  escottiidas,  e  re»- 
peitaveis,  corno  tem  sido  os  nossos  Ministros  d'Estado.  Nem  tio  poDCo 
eu  pertendo  diminuir  os  servi(os  que  fizer3o,  nem  o  merecimento  que 
compete  aos  Govemadcnres  CapitSes  Generaes,  e  aos  Magistrados  que 
estas  llhas  tem  tido.  0  meu  intento  n3o  he  ootro  senio  mostrar  a» 
ineohereneias  que  lem  havido  sobre  bum  objecto  t3o  importante,  sera 
com  ludo  offender  o  mais  levemente  as  virlodes  de  pessoa  alluma. 

ConcorrèrSo,  corno  dìgo,  us  Ministros  d'Estado  para  a  existencia 
do  errOr  com  os  Avisos,  (I)  qne  aos  Governadores  e  Gapitles  Generaes 
destas  Ubas  em  diversos  tempos  dirigirao,  ctmtradictorios  ao  mencio- 
nado  Alvari,  e  a  si  mesmos.  Se  exceptuarmos  o  de  20  d'Agosto  de 
1789,  todos  OS  mais  qoasi  b3o  ttverao  ontra  leadencia  sen3o  arraigar 
0  mal,  conslituindo  os  Govemadores  arbitros  sobre  a  materia,  e  fazen- 
do  reviver  o  antigo,  e  reprovado  methodo  das  liceacas.  Ainda  que  k>- 
dòs  estes  Avisos  (avorecem  a  livre  expertac3o,  e  eontém  homa  Ica  de 
prìncipios  liberaes,  he  està  luz  comò  a  do  relampago,  qne  quando  se 
procura  jà  a3o  existe. 

S3o  OS  (aes  avisos  contradictorios,  porque  o  de  27  d'AbrìI  1795 
nSo  se  relerindo  ao  Alvarà  de  86  de  Fevereìr»  1771,  limita  a  expor- 


<1)  Veja-6e  a  p.  287  e  segniales  d'estp  Crebro- 
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tai^o,  deàando-a  ao  arbitrio  dos  Governadores,  e  sdgeitando-a  a  cal- 
colos  aproximatÌTOs. 

0  de  13  de  Julbo  1797,  seni  lembran^  alguma  do  dito  Alvàrà, 
até  parece  que  o  abroga,  porqae  aponta  bum  sistema  noVo,  para'cujo 
estabelecimento  seria  precisa  buma  Lei  tambeiu  nova. 

0  de  19  d'Agosto  do  mesmo  anno  orAena  i)e)o  contrario  bumà  ex- 
poTta{3o  livre,  mas  sómente  para  aquella  occasi3o. 

0  de  22  do  dito-  niez  e  anno  n^o  he  mais  que  buma  [iceD(:a  par- 
ticDlar  para  bnm  negociante  poder  exportar  400  nioios  de  grio. 

0.  de  6  de  Dezembro  do  sobredito  anno  retracla  aqoelle  prìvìle- 
no,  e  manda  que  quando  a  esportalo  for  lìvre,  o  deve  ser  para  to- 
oos,  e  dSo  para  algtim  partìcniar:  Accrescenta,  que  os  proprietarios  de- 
Tem  ser  favorecidos  com  prererencia  aos  negociantes,  com  ponca  con- 
fimnidade,  segando  "parece,  com  o  que  determina  o  Alvarà  que  facol- 
ta  a  lodos  em  geral  a  livre  exporta^So,  sem  privilegiar  a  ninguem. 

0  de  18  de  Janeiro-,  3  de  Fevereiro,  e  19  d'AbriI  de  1798  re- 
SDScit^  0  dito  Alnri,  mas  ao  mesmo  tempo  que  incalcSo  querello  em 
vigor,  e  qae  baja  liberdade  na  exportai;3o,  impedem-a  por  outro  lado. 
porqae  estabelecem  a  escepc3o  de  bum  casoi  que  o  Alvarà  nlo  com- 
prebende, qaal  o  da  carestia  do  genero.  .      i  i  - 

0  de  30  de  Jolbo  d'aquelle  mesmo  anno  qner  o  Alvarà  ni  mais 
eiacta  observaacia. 

0  de  10  de  Novembre  do  dito  anno  estabeleceo  a  reserva  da  tor- 
ta parte  do  qua  se  embarcar  (quando  se  jalgae  necessaria  tal  [H'Ovì- 
dencia)  de  bum  modo  malto  differente  do  que  determina  a  Ord.  Liv. 
5.'  T>t.  76,  a  qne  se  refere  o  Alvarà.  Faz  récabir  a  reserva  sobre  os 
ccnopradores  exportaotes,  e  q3o  sobre  os  lavradores  os  lavradores,  oa 
proprìetarios  vendedores.  Declara  por  ftlsos  os  calculos  aproxlmativos 
reenomendados  no  Aviso  de  27  d'AbriI  1795,  e  qner  qne'as  cousas 
se  regulem  pelos  pre^os  livres,  dos  mercàdos.    , 

0  de  14  de  Dezembro  1799,  tornando  a  lembrar  o  Alvarà,  toma 
tambem  a  sageitaUo  aos  Governadores.  Condemna  outra  vez  os  calcu- 
los aproximatiTOS,  aconselbando  que  se  reculem  pelo  estado  dos  pre- 
(os,  e  pela  carestia  do  genero:  escala  t3o  faliv^l  corno  a  outra,  e  corno 
lai,  n3o  contempiada  peto  Alvarà. 

0  de  28  de  Maio  1805,  ainda  qae  accusa,  e  parece  querer  pAr 
em  observancìa''  o  Alvarà,  sempre  o  sngeita  ao  arbitrio  dos  Governa- 
dores; bem  Como  o  oatro  Aviso  que  se  segalo  em  data  do  1.**  d'Agos- 
to do  mesmo  anno,  qae  fot  o  ultimo  que  velo  àcerca  deste  negocio. 
Até  aqoi  pelo  que  pertence  aos  Minislroa  d'Estado. 

Quanto  aos  Governadores,  e  Capitaes  Generaes:  elles  SPgnlr3o  a 
mesma  vareda,  costando  à  execn(3o  do  Alvarà,  e  consequentemeote 
à  livre  exporta^So.  Cbegou  bum  delles  a  officiar  para  a  Secretaria 
d'Estado,  que  era  indifferente  para  a  agricuUura  a  liberdade  da  expor- 
Uif&o  dos  trigos,.e  que  a  agrictt\tura  nesta  ttha  n&o  so  tinha  chegado 
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no  maior  auge,  mas  que  tin/ta  Mo  ao  exewao.  <l)  De  (^  resntloa  a 
ile.<apn>va(3o  menciooada  no  Avìso  de  15  de  FevM^iro  1790.  Ontni 
de$t^  GoveroadoreB,  «Mas  de  auiitaa  luzes,  e  maiio  liberal  wm  a  ei 
pjrtac^),  ern  hiim  O^cio  que  dirìgio  ao  Savi  de  Fora  da  Cidade  de 
Ponta  Delgada  da  Uba  de  S.  Mjigtiel  Uio  taoderaameote  corno  em  1808 
li)  cat)io  ern  de£larar  o  Aviso  da  Secretarla  d'Estado  de  27  d'Almi 
1795  (qiie  nem  setter  cita  o  Alvarà  de  36  de  Feverejro  1771,  por 
hiima  iolerpreUQio  authoalìca  do  Efiasino  Alrari;  e  maadoa  proceder 
coaririae  o  Aviso,  sein  attender  demais  a  mais,  que  este  foi  depoie 
refofia^do  pur  outros.  ^stabeleceo  taiiib«iii  do  dito  oCBcio  ham  dovi» 
iDodo  de  catcuiar  o  preciso  para  a  tetra,  que  vem  a  ser  30  alqneires 
de  ^3o  por  cabeoa.  (3|  Nada  disto  porem  se  chegou  a  effeituar,  por 
que  huin  Accordio  da  Rela^So,  que  Qaquelle  mesiBO  tempo  os  tnora- 
dores  d'aquella  Cidade  ak^o^rio  centra  prci|6Ctos  similhaates  qae  a 
(Tamara  tinba  toteotado,  po$  termo  a  estas  fantasias,  (4)  restituindo  a 
eKpQftacSo  à  liberdade  que  aates  tinba  oaqaella  lUu;  a  pecar  da  opi- 
ni3o  diversa  do  inesioo  GoTernador  indicada  do  Offieio  qae  depolsdt- 
rigio  ao  Corregedor  da  dita  Uba-  (5) 

Pelo  que  respeita  a  Magìstrados,  e  Camaras:  he  rauito  aatign,  e 
uoQbecido  0  seu  modo  de  procéder.  Depois  de  biima  tal  doutrina  dos 
superiores,  que  se  póde  esperar  dos  outros,  senSo  humi  aocomalacSo 
de  males  ?  0  Officio  que  o  Juiz  de  Fora  da  Cidade  de  Poata  Delgada 
diriffio  ao  Goveruador  General  em  Marco  1807,  (ft)  he  hom  monumen- 
to da  extravagaocia,  por  nSo  diser  outra  ouisa,  a  que  póde  cbegar 


II)  N&o  podijo  utiour  00  ruudamento  que  l$ve  o  tal  GoTernador  ptm  aiao{ar 
:i()Uffltii  coDdemnad»  opinifto-  Parecerà  a  quem  ter,  e  nAo  sabe  do  paiz,  qae  està 
lllia  Terceira  liu  Ituin  mi  j^rande^  celleiroi  do  mondo;  qooado  a  sua  prodaccflo 
orili  nari  a  mente  dio  eiLcedia  Qaquelle  tempi,  nem  mesmo  hQJe,  de  10  a  U  oùl 
[110Ì03  de  cr^o;  seado  raro  o  anno  eiD  atie  ae  esporta  3  nul  moios.  E  port^poo- 
ix>  ìb  lem  teito  taato  entrando  I  Buma  das  causa;  do  estado  eEtaciooario  da  agri- 
cultura  dedU  Utia  tem  »ido  a  restricgla  na  exporta^fto- 

Teqi  aifuella  opiolto  miia  analosfia  cout  otitra,  que  me  consta  ter  o  mesmo 
Governador  àvau(^ilo  paraa  Secretarla  d'Estado  no  aiiDo  d£t786.  Vecnaaer.qoe 
e^ta  iiha  continua  huma  demasiada  populagio,  de  que  reuiltou  mudar-se  traos- 
portar  A  cu^ta  d.i  Reàl  bzenda  muìtos  CAsaeé  d'aquj  para  o  Além-Tejo,  coiihgran- 
de  prejuito  da  cultura  daU  (Iha.  cuja  populagao  igualinenle  éstactonada  era  n'a- 
iiuellc  tempo  com  tnuito  pouca  differeu^a  a  uieimaquebehoje3t  mil  almaspoa- 
co  ludis  ou  (n:^r)o^.  Està  [lh<i  adraitle  lium  numero  dobrado-  e  tresdobraéa  de  ha- 
biiantej.  0  seu  melhor  terreno,  quasi  lodo  no  interior,  estd  em  pasto,  porUtade 
bracos. 

(S)  Veja-se  a  pag.  300  d'esle  Archivo. 

(3)  Sabre  alinejiactidto  e  iautilidade  de  simiiliaate^  calculos,  veiarse  o  qae 
diz  0  De^embarf^ador  ìoii  Accursio  da.^  Neve^,  que  re^idio  npsta  Uba  19  aanM 
corno  Jui^!  de  Póra  e  Correg;edor-  Vai  a  psm-  3Ì8  d'este  Ardùw. 

(t)  Véja-se  o  Editai  ria  Camara  que  deo  causa  aorecurso,  e  o  AconUko-  p>8- 
:m  e  306.  (idem). 

(Sì  Vqja-SQ  a  pag.  305.  Cid«a)<)- 

(Q)  Teja^s^  a  pag.  301.  (idem.). 
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hiHB  horoem,  hamr  tok  iaTeslido  no  poder  paraTrgDiar  Ues  negocios. 
Tambem  q9o  leve  effeìto  o  célèbre  plano-  d'aqaelle  Magistrado,  nem  po- 
di» ter,  Dio  3ó  porque  o  citedo  A«ord30  o  eséiireceo,  ma^  poi'que  hu- 
mag/vméB  fiirfa  occulta  coma  dis  o  cltado  kvtÌKa-.oppdim  mima  cons- 
tarne raiataKun  à  exect^fòo  de  mmUuiHtis  d(spo$i^s.  (4)  As  respostas 
OM  9obre  o  conteùdo  d'aqaelte  Ofiìcie  dei%}  os  proprietarìos,  lavra- 
dores,  e  os  negocJanles  ds  mesma  liha,  s3o  humas  doatas  iicoes  ec>- 
iwiiiicas,  que  mereeeni'  ser  guardadas  no  mais  acautetado  archivo.(2) 

Em  lugar,  pois,  de  liam  liTregìro,  e  de  huma  livre  exporta^Sf). 
qne  b6  0  espirilo  do  AlTarà  de  86  de  Fevereiro  477i,  subsUtiiio  se 
rom.  OS  Aviaos  buma  multjplicidade  de  ordens  temporatias,  qoe  snffi- 
oieoteDoente  dranoBstrSo  aimproprledade  e  detrimento  do  sistema  res- 
tcietivo.  Se  oste- systeoiB' fesse  bom^  n9o  lerla  havido  a  frequènte  ne- 
cessidade  d^aqueJles  Avisos:  Beni  viva»  i^vas  tetnos  disso.  Qiianln 
DteneS'  escrnpaloses  foi^  os  Goventadores  na  coDCessSo  das  licencas: 
qnaatu  nuis  izenUis  de  redundancias,  e  émpenbos  estas  fttf^o:  qiiaiiUi 
mais  aMfla- fai  a  exfmrta{9o;  e  quanto  malti  ella  se  aproxiTnóu  ao  es- 
pirilo do  Alrari,  melhor  foi  sempre  o  andamento  das  cousas,  e  malór 
0  booeflcio  CMnmum.  Na  Hba  de  S;  Miguel,  aonde  a  pezar'das  graif- 
dflft  ditigeBCias,  qne  de  tempos  a  tempos*  se  fìeerSO  par»  obsiar  à  li- 
vre «tpoiiac3o,  sempre  ella  naturalmente'  prevaleceo,  vemos,  em  lu- 
gar  doS'paDgnostioadOs  mates,  infiditosbens:  vemos  huma  augnienla- 
da  Agrìoiltnra,  e  bum  exienso  cranmercio;  buma  imnrensa  rìqneza: 
bua  triplo,  e  mais  de  trjpulo  de  rendas  Reaes.  Visivet,  e  innegifet 
come  isto-hei  de  que  serrio  interromper?  Para  qne  foi  obstar?  Parli 
qoe  ferSb  M^ns- temporarìas  ?  I^rque  senSo  deslerràrSo  logo,  e  por 
•  hmft  vez'os  abnsosì  eas  dìssero&es  que  sempre  honve  sobre  es- 
tà materia?  Porque  se  nSo  poz' em  exacta  observaneia  o  illndidii 
Mitri  de  26  de  Fevereiro  1771?  Grande  infliticìdade  ?  Andon  estt^ 
Kimi  ore  esqnecido,  ora  lembradó.  N3o  houve'  delle  a  menor  lem- 
braa^a'  noe  primeirOKA'visDS;  até  parecJa  nSo  exfstir.  Finalmente  appa- 
receo  no  Aviso  de  18  de  Janeiro  1798,  e  feri  SErccessiramenlé  lembra- 
dó nos- de  3  de  ferereiro,  19  d'AbrlI,  e  31  de  JuUlo  d'aqnelle  annO: 
toTBDu  a  ser  esqaecido  no  Aviso  de  IO  de  Novembre  do  mesmoaimo: 
e  (oi'OuIra'Tez'Coniemplado  nosde  14  deDezembro  1799,  28  de  MAio. 
e  ìi'  d'Agosto  I80K.  Sera  me  metter  na  qiiesHo  se  esles  Avisos  po^ 
dìJiy,  oudSo  alterar  a  lei,  limìto-me  a  obserrar,  que  'depois  della  oht 
estV' abrogada,  e  ter  stdotantasve^esinieiTompìda,  comò  recMurnen- 
dada,  be  evklenté  ser  funda^  em  principiOit  certos,  e  inaltaravei^. 
ipi»expiits^  tndo  que  he  alhHo  da  :)ivre  expOrta^So,  seil  unico  obiécto. 

TanlO'he  assim,  que  a  mesm»  reserva  provisìonah  da  ter^a  parte 
i  (|u»etta  manda  faser  no  caso  de'neeessidade,  he  homa'pmvidpnrìa 


(1)  Accursio  das  Neves.  Varìedade«. 

(1)  Vpjao-He  as  pHR.  306  e  313  d'cste  Arriiro. 
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desnecessaria.  N3o  se  dnvìda  qne  fosse  ìodispensaTei  no  tempo  em  qne 
se  promulgon  o  disposto  na  Ord.  Liv.  S.  TU.  76;  tempo  em  qne  aem 
a  afirìcultura  estara  do  augmento  em  qne  boje  se  acha  em  toda  a  par- 
te do  muDdo,  Dem  bavia  os  descolHiinuitos,  a  navegacSo,  c(niimercio, 
civilisa^o,  e  retagdes  que  preseetemeate  ha  de  homa  para  oatra  na^ 
(So.  Nao  se  duvida  que  aiada  mesmo  em  1771  se  jalgasse  himia  tal 
providencia  necessaria.  Nos  terapos  preseotes,  porém,  certamente  qua 
o  nSo  he;  e  tanto  se  prova,  que  jà  a  lei  de  4  de  'Perereiro  de  1773  o 
recanheceo,  mandando  girar  linamente  o  grSo  de  humas  para  oatras 
provincias,  e  de  humas  para  outras  terras,  sem  encargu,  oa  embara- 
Oo  algum.  0  Decreto  de  12  de  Oetembro  de  1774,  pr^itno  as  iicea- 
i;as,  despachos,  ou  gaias  que  se  tiravào  dentro  das  ihdtìdcue  do  Rei- 
DO,  para  os  fnictos,  e  alimenlos  poderem  liYremmle  ^;irar  até  1  raia 
de  Castella.  0  Alvarà  do  Redimento  do  Terreiro  de  Lisboa  de  IS  de 
Junho  1779,  Tit.  4  $  5,  prohibJo  que  as  Cwnaras  dos  distriOos  donde 
vem  .0  p3o  para  a  capital  consintao  o  mais  leve  embaraco  do  truis- 
porte  dos  geoeros,  oem  que  sejSo  em  parte  alguma  obrigadcù  a  qnalquer 
imposiclo.  No  actaal  estado  do  mundo,  o  livre  giro  do  genero  estatw- 
lece  huma  escala  t3o  certa,  e  eonstitue  as  consas  em  hnma  mardia 
t3o  regolar,  que  he  inutil  excepgao  algùraa  de  caso.  0  genero  sobe  de 
pre^  à  propongo  da  OHicorrencia  dos  compradores,  e  da  expoita^o 
que  se  faz,  até  que  Analmente  chega  a  hum  ponto  que  nenhom  inte- 
resse Taz  comprano,  ou  exportallo,  e  fica  para  se  consnmir  na  terra- 
Quando  njesmo  a  colheita  seja  t3o  escassa,  quo  se  aproxime  a  Alta, 
ou  ainda  mesmo  a  huma  fome,  he  bem  sabido  que  em  tal  caso  o  pre- 
<;o  he  t3o  alb),  qne  n3o  so  exclue  a  exportagSo,  mas  até  convida  a  im- 
portacSo.  Em  t3o  calamitoso  caso,  n3o  so  a  ter^a  parte  de  que  Calla  o 
AivarA,  mas  o  todo  da  produc(;3o  se  reserva  por  si  mesmo.  sem  qoe 
seja  necessaria  provìdeocia  alguma 

Por  tudo  0  que,  nSo  so  he  inutil,  mas  summameote  docìto  Indo 
o  que  he  alheio  de  hum  livre  giro,  e  de  huma  livre  eiportafSo  dos  gè- 
neros  da  primeira  necessidade.  Nada  de  restric^Ses,  nada  de  Avìsos 
qoe  tenhJio  a  menor  tendencìa  de  dar  às  Anthoridades  a  meaor  «ber- 
ta, ou  conslituillas  com  o  menor  poder  d'obstarem  àqaella  liberdade. 
Independente  de  principios  errados  em  que  pódem  cahir,  de  engaoos 
que  podem  ter  com  calcnlos  aproximativos.  e  de  qualquer  outró  moti- 
vo que  a  possa  condpztr  a  obrar  eioticamente,  os  Mzet.  e  JmriKonsulr 
tos,  corno  diz  o  supra  citado  Author,  (l)  engólfào-ae  d'ordinario  mai$ 
nos  tvtjodos  forenses,  dn  quì  aos  importanles  <^ectos  d'Economia  Poti- 
liea.  Abandonemse  as  ialsas  dontrinas,  os  falsos  receios,  os  incohe- 
rentes  plaoos,  as  dependeacias,  e  os  monopolios.  que  raciliuMite  se 
introduzem,  sendo  a  exportac3o  restrìcta,  e  dependente  de  licencas. 
Consa  alguma  tem  cwicorrido  mais  para  embaragar  a  agriCQltora,  e 

(l'I  Accursio  das  Nevee,  Varìedades. 
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cammercìo  do  grSo  desta  lUia  Terceira  do  que  a  Talta  de  lìberdade  na 
eiporta^. 

De  todos  08  Govtfnadores  Geoeraes  qoe  estas  Ilfaas  tem  lido,  pa- 
reee  i  prìmura  vista  qne  neoham  acertou  melhor  o  ponto  do  qae  o 
atfaial  Goreroador  Francisco  Antonio  d' Aramo.  Consnltando  a  materia, 
dednrott  aqodla  lìberdade  por  hom  Editai  datado  em  o.  1."  de  Juiho 
1817.  (I) 

[jvre  porém  corno  agora  parece  estar  a  exp(Mlac3o  pelo  dito  Edi- 
tal,  ella  Dio  esti  izenta  de  ser  aiada  atacada,  e  restitaida  ao  antigo 
ntethodo:  o3o  se  póde  dizer  qae  o  Editai  he  fanma  prarideocia  com- 
pleta. Ha  nelle  hutna  excepcSo  de  caso,  qae  n3o  concorda  nem  com  o 
Alrarà  de  26  de  FevereJro  1771,  nem  com  os  principios  da  Economia 
Politica;  mas  qae  somente  e(Hicorda  com  algoos  dos  Avisos:  rem  a  ser, 
fiM  et»  anno  d'escasteza,  oh  que  oi  prepos  dot  gmeros  siMo  ao  excet' 
avo,  seni  prohibida  absotefMwnle.a  exportofóo.  Està  eicepQao  t3o  con- 
traria  ao  Alrari  (o  qual  aìnda  mesmo  pò  caso  de  necesàdade  so  man- 
da reservar  a  terf^  parte,  «em  esoensào  (Uguma)  d3o  coincide  com  o  flm 
pn^wsla  Confando  casos,  qae  s3o  distinctos,  e  separados;  e  di  aber- 
la para  as  coasas  se  desviarem  do  sea  caminbo  naturai,  e  se  renova- 
rem  os  anligos  abasoa,  e  veiames.  Hama  coosa  he  escasseza,  entra 
carestia,  outra  necessidade.  0  Alvarà  d3o  cogita  d'escassesa,  iwm  de 
carestia,  cogita  sómente  de  necessidade.  Rama  colbeita  mediana  p6- 
de-se  ladlmeate  conrerter  em  boma  escassa;  hnma  eseassa  em  bama 
de  Ealta;  e  banu  carestia  pòde-se  com  a  mesma  facilidade  trasmoUr 
em  homa  necessidade,  od  fome.  Em  qaanto  houver  estes  sobterfu- 
fios,  tSo  favw^veis  i  ignorancia,  e  ao  orguiho,  nuaca  esle  importante 
ui^ecto  teri  ftrmeza. 

De  lodas  estas  conversSes.  a  mais  sosceptìvel  de  creala,  e  ao  mes- 
ua  tempo  a  mais  enganosa,  he  a  que  se  chama  carestia.  Como  todos 
descgSo  comprar  baralo,  nSÓ  se  attende  geralmente  a  circomstancias: 
qaalqner  alteracao  de  {ureco  acima  do  ordinario,  he  Ioga  eoamente 
estranbada  e  segne-se  o  clamor  de  carestia,  e  fome.  Wo  se  adrerte 
qne  nestescasos  a  maiorìa  de  preco  nasce  mais  da  Talta  e  carestia  do 
pio  Bos  portos  para  onde  elle  se  nageva,  e  coDsequentemente  da  con- 
eoDcorrenda  dos  compradores,  e  exportadores,  do  qae  duutra  algama 
caasa.  N3o  se  adverte  qae  quando  ha  abandaacia  naqnelles  portos, 
aiada  qoe  a  colbeiia  nesta  Uba  seja  escassa,  nem  por  isso  sobe  de 
praco  0  gMmo.  NSo  se  attende  qae  a  principat  ptMacc3o  do  paiz  he 
0  grio,  e  qne  he  predso  qoe  elle  eacontre  preco  para  se  poder  cul- 
tivar, e  haver  abandaacia.  Nada  disto  se  adverte;  qaando  he  bem  sa- 
bido,  que  os  precos  d'aqoeiles  mercados  exteriores  he  qae  regnilo,  e 
bsem  seguir  a  tarifa  natorai.  Perlender  qae  o  genero  se  nSo  exporte 

(1}  Tqa-tt  0  Editai  pag.  319.  Hentorìa  pag.  3Mi  Editai  pag-  317  d'este  .\itJ,i- 
N.»  S8— Vd.  V— 1884.  8 
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.para  aer  baralo,  quando  pelas  Gircamstanoias  d'aquelles  mercades^ 
le  vale  maito  mais,  he  hum  crasso  erro,  bnma  maDifesta  iDJnStica,  e 
Ticria{3o  de  proprièdade.  Que  aDima^^o  póde  ter  a  agrieuliura,  se  se 
obsta  qae  o  geaero  'ténha  hnm  pre^  conv«Qieiite'?  Liniitar  se-ha  a 
tanto  quanto  bastare  para  o  consumo  dos  habitantes-  do  pùz.  A  pro- 
kibinSo  do  enAargu»,  diz  Smith,  (i)  limita  o  HKtkórameiao  e  adltm 
do  paiz  ao  preciso  para  os  seus  proprios  bahitantes.  A  liberdade  da  tx- 
■portafào  habiUta^)  a  extender  a  ctdtuira  para  o  susteatode  OKtras  «a- 
fOe».  Corresp^de  està  maxima  à  segointe  de  OcesBaj:  Nóo  se  fafi 
abaixar  0  prefo  dtu  producflki,  e  mercadxtriag  deraro  da  napao,pifrqitr 
0  commercio  reciproco  ■  eom  os  estrangeiros  xiria  a  wr  dettuMajoiù  a 
mema  napao.  Qttcmto  maior  for  o  valor  venal,  tanto  mais  ainptò  teté 
0  reàito:  aimndancia,  e  nSo  valor,  mi  pouco  tedor,  nào  he  ripteza:  fal- 
la e  carestia,  he  mi$eria:  a  abundancia,  e  alto  pref^,  he  r^tUenàa.  E 
a  estontra  do  mesmo  Economista:  Nào  m  imogine  ^e  o  bóm  mercada, 
ou  a  barateza  dot  generos  sija  proreitoto  ao  corpo  do  p^o:  o  seu  baixo 
prefo  faz  aòatmrr  o  'taiario  das  otdent  inferiores,  diminiie-thes  os  ctìm- 
modos  dà  vida.  prpcura-lhes  menos'  trabathos,  e  oaMpafSts  Incratim; 
e  amàtfu^a  o  rédiio  da  na^o. 

He  p&s  evidente. qae  se  O'^obralìlo  Editai  se  limitasse  a  decla- 
rarrlivre  a  expertai;3o,  tinba  satisfeito,  e  ««ipletamente  '  correspondi- 
do;  porqa«  isto  nSo  so. he  conforme  com  o  Alvaro  de  26  de  Feverein» 
1774,  mas  com  as  oatras  Leis  qnedepois  booverSo.  He  por  estas  Lei& 
Amdadas  em  tSo  Niminosos  prìnciptos  qne  se  deve  e^ender  dedara- 
dà,  e  ampliada  a  Opd.  Liv.  S.  Tit.  76.  De  que 'estas-  Leis  sfeo  «xtcD- 
fiivas  a  «stas  llhas,  nSo  padece  a  menor  dórida,  nlo  so  porqhe  tì  so- 
bredito  Alvari  as  deelara  corno  parte,  e  verdadeiras  provincias  do  Bei- 
no; mas  ponqne  o  Aviso  da  Secretaria  d'Bstado  de  S'de  Setembro  1797 
{i)  tiron  lodo  o  èscrnpolo-a  esteTespeito-Além  do  qne,  se  em-  hoat 
p»z  corno  Portugal,  d(H>de  se  n3o  exporta,  mas  sim  se  importa  o  pio. 
O'giru  deste  deve  ser  livre,  com>muìto  mais  razSo  devepnvaleevr 
està  liberdade  nesta  Uba  que  o  exporta,  e  quasi  nSo  IMi  ootra  ^lu- 
ducQ3o- 

Com,  lodo  nSo  he  diffieil  dar  a  niz3o  portane  «,  mencimado  Edi- 
tal  se  nao  lintilon  àqiiella  symples  deelara(3o.  Està,  bem  qae  amtae- 
me  &s  Leis,, e  a  alguns  dos  Avisos,  eacontra  o  detenninaclo  em  op- 
troS'Avisos,  e  nesia  eotlis^o,  olo  se  animando,  jidgo-en,  o  Goveink- 
dor  General  .a  acceitar  huns,  e  regeìtar  os  ontros,  tomoa-os  todos 
juntos.  dedarando  a  exporta^oKvre,  mas  debaixo  da  exeepcio  meo- 
Cionada. 

No  intrieado  estado  em  que  esle  importante  negociose  adiamo 
Leis  e  Atìsos  eontradictorios  nuos'com  os  outros,'  sngeito  io  .arbitrili 


(1)  Smilh.  LJv.  4.  t:».  6. 

fS)  V^a-n  a  pag.  3»,  d'este  Àrthivo. 
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das  Aotboridades  para  o  regolar;  BBgeitd  avpiaides,  que  hoje  sSo  hu-' 
mas,  e  à  msohS  ontras,  corno  a  experieocia  teio  mostrado;  stxgeìto  a 
ì^adrerteBcias  e  eiros,  e  mestno  a  caprwhos,  e  à  ìgaprancta;  de  cajos 
grilhies  parece  qae  deve  estar  sempre  izeolt:  por  lodas  estaa  raz&es 
persnado-tae  tpie  a  aDioa  acertida^  proTÌdeocia  seria  bmna  Lei  que 
coDstiuiisse,  6  dectarasse  livra  a  eiportai^  do  grSo  e  legaiaas  de  ba- 
mas  para  oatras  destas  lltias,  e  de  lodas  para  os  portos  dO'  Reioo,  e 
Hba  da  Madeira,  sem.  reserra,  aem'excepQlo  de  caso,  sem  embarai^ 
atewn.  Eie  com  o  fin  de  fomecer  as  Dotieias  Beoessarias  para  a  prò- 
Tidaicia  qoe  se  julgar  mais  propria  e  ellicaz  qae  eu  don  i  loz  està 
eoUeoi^o,  e  t^e  iaterpombo  q  Daea  parecer  corno  ham  cidad3o  a  quem 
ineuinbe  Tuer  o  sernco'  possivel  à  sua  patria;  sogeìtaodo-o  com  tu* 
do  is  raaiores  lizes,  e'mesmo  ao  bom  .prazer  do  Bosso  clementissimo 
Sobernia.  Torna  a  dizer  com  Pìliagieri:  0  bempàl^eó  he.o  htùco  ob- 
Jat0  (ferta  oAra,  e  o  telo  eom'^ae  eUa  he  et&-ita,  he  a  teu  unko  ornata. 

.1  Joàn  da  Radia  Riheiro. 

Uba  Terceira  30 
de  Dezerabro  1817. 


'  Quando  dei  estas  'observaijSes  por  acabadas,  algumas  pessoas 
assat  ìDtelligentes,  mas  cuja  preocopa^So  ainda  se  conduzia  a  recear 
algtmia  funesta  coasequencra  da  liberdade  da  exportafSo  que  se  ha- 
Tìa  esM)decido,  aconselhàrlo-me  que  n3o  as  mandasse  atada  im- 
prìmir,  e  qae  esperasse  qae  o  tempo  confinnasse  as  doutrìnas  que  a- 
Tancei.  Firme  e  certo  nos  meus  principios,  foi  com  repugnancia  qoe 
anniu.  t>oìs  annos  se  tem  passàdo  desde  que  se  eslabeleceo  aquetla 
liberdade,  e  o  resaltado  tem  àidò  hmna  constante  abandancia  :  fructo 
DBtDral  d'aqueiUa  liberdade,  e  da  fluctua^o  de  pregos.  AprendSo  pois 
OS  restrìetistas  fpie  a  melhor  segiiran^  de  hama  ampia  produccSo,  e 
abondancia  de  mautimentos  he  a  livre  exporta^So.' 

Porém  presentemente  ontras  idéas  mais  araplas  me  visiUo  em 
«msequencia  de  faelos  qae  acontecem. 

Km  todos  OS  tempos  da  nossa  Monarquia  honve  o  partìcutarìssì' 
mo  cmdado  de  suprìr  a  sua  pouca  agrìcultura  com  favorecer  a  entra- 
la do  [^  é'stnmgeiro:  foi  sempre  a  manina  dos  olhos  de  todos  os  m^ 
«WStmeranos.  Agora  porém  pela  primeira  ?ez  vemos  isto  alterado. 
Tal  tem  sido  a  concorrencia  de  geaeros  dos  portos  de  Portugal,  tal  a 
abasianca,  e  tal  a  barateza,  que  assusta  o  Governo  a  ponto  de  recear 
deeadeucia  e  mina  na  agricuìtura.  Por  està  razSo  tem  o  mesmo  Ga> 
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Temo  recentemenle  imposto  bum  tio  pezado  direito  solve  o  grio  es- 
trai^eiro,  qae  chega  a  huma  pn^bÌQ3o. 

Qae  randanca  pois  foì  està?  Donde  vem?  Facibneote  se  respmd^. 

hidependeate  a'oatraa  caasas,  qae  d3o  he  preciso  aqai  apoatar, 
aEnnqia  loda  niqnieta,  e  envc^vida  mais  oa  meoos  em  gaeira  pelo  es- 
paco de  vinte  e  seis  aonos,  sofirendo  bum  dos  effeitos  deste  fl^eDo,  qnal 
a  carestia  e  falta  de  p3o,  esmerou-se  em  dinuDoir  bum  t9o  grande 
Texame,  semeando,  e  cnltivando.  Angmentou-se  a  aerìcultora  por  qua- 
si toda  a  parte.  ÀS  nac&es  agrìcolas,  incitadas  petos  bwis  mercados 
qiie  encootraTlk)  aagmentàrao  o  setts  prodactos:  as  ootras  na^Oes  fiie- 
r3o  0  qae  Ihes  Toì  possìvel.  Veio  a  paz  geral,  e  tudo,  cmn  mais  ou 
menos  demora,  mndoa.  Na^s 'qae  para  o  sostento  depeadiSo  d'on- 
tras,  acfa3o-se  agora  d9o  so  com  o  necessario,  mas  com  saperfloo.  Os 
pmios  do  Baltico  e  Mediterraneo,  qae  sempre  for9o,  e  principaloitiite 
naqaelles  desera^ados  tempos,  os  graneis  do  resto  da  Eoropa,  bem 
comò  OS  Estados  Unidos  da  America,  d3o  acb3o  jà  os  mesmos  bMis 
mercados.  Acresce  a  isto  o  menor  consumo  qae  ba  em  Pniugal  em 
raz3o  da  mudani;a  da  Corte,  e  de  mnita  gente  para  o  foazil,  e  pela 
reductio  do  commercio,  e  navegac3o  do  rio  Tejo.  0  anterior  clamor 
de  carestia  e  Tome,  tomoa-se  em  clamor  de  barateza,  e  alHmdancia. 
Os  larradcH-es  de  Portugal  clam3o  conseguintemeate  que  est3o  perdi- 
dos,  porqae  d3o  podem  cattivar  para  venderem  por  pre^s  t3o  ianmos. 
qnaes  s3o  os  por  qne  vendem  os  estrangèiros. 

Se  pois  aqaelles  lavradores  clam3o,  com  quanta  maior  raz3o  dìo 
devem  clamar  os  lavradores,  e  proprietarìos  das  Ilbas  dos  Acores  ? 
Portugal  nSo  caltiva  o  necessario  para  sì:  as  Ilbas  dos  A(ores  collnSo 
mnito  ilém  do  necessario,  e  nSo  podem  (porqae  Ihes  obsta  a  Lei)  es- 
portar 0  superfluo  senSo  para  Portugal,  e  Uba  da  Madeira,  atmde  vSo 
encmtrar  barn  prejaizo  maito  mais  consideravel  do  qoe  o  dos  lavrado- 
res  de  Portaigai. 

He  por  todos  os  lados  evidente  a  precis3o  qae  tem  us  babitantes 
destas  Ilbas  de  serem  favorecidos  con  a  livre  exportafSo  dos  seas  gè- 
neros,  d3o  so  para  os  portos  de  Pmlagal,  e  Madeira,  mas  para  qnaes- 
quer  onbos  onde  convier,  oo  sej3o  oacionaes,  oa  estrangèiros.  No 
actaal  estado  do  Mando,  be  certo  qae  islo  pouco  avan^ari,  principal- 
mente depoìs  de  ser  t3o  inferior  o  trigo  destas  lihas.  Com  tado  as 
circumstancìas  s3o  boje  f3o  variaveis,  qae  quasi  de  repente  madSo. 
Jà  0  noss»  milbo  foi  este  anuo  procarado  peios  Inglezes,  para  snprir 
a  falta  de  sevada  que  pareCe  boave  em  algamas  das  suas  provincias; 
e  se  Ibes  fosse  permittido  levallo,  n3o  terìamos  soffrìdo  o  gravissimo 

Srejuizo  de  mais  de  cento  por  cento  que  fomos  encontrar  nos  pwtos 
e  Portagal.  e  Madeira. 
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N9o  loqaei  Destas  paginas  seii3o  de  pasaagem  sotM'e  a  iofloencìa 
de  pre{os,  apezar  do  clamor  qiie  qnasì  sempre  se  segue  quando  etles 
sobem.  Como  dìo  tem  havìdo  este  clamor,  desnecessarìo  be  escrever 
de  preTeacSo.  Qnaiido  este  pmto  se  suscitar,  se  he  qne  póde  haver 
oceasiSo  para  isso,  ea  mostrareì  comò  tem  araocado  bum  men  mo- 
derno Aotbor.  Que  hum  pre^  medio,  baixo,  e  geral  em  huma  napào,  m 
^ttricto,  he  0  indice  de  pobreza;  assim  corno  hum  pre^o  media,  aùo  e 
goral,  ht  hum  indice  de  riqueza.  Buma  baixa  de  ptifo  geral  indica  e»- 
tar  o  dittritto,  ou  nafào  empobreceedo;  e  hum  levantametOo  de  pre^ 
geral,  mottra  por  ouiro  lodo  que  o  disUicto  ou  nafào  etìà  enrigueeen' 
do.{i) 

'    80  de  Mbo  de  1819. 

Agm  terauna  o  <muculo  de  Joao  da  Hoeha  Ribeiro;  94pa{iinasem 
4.\ 


(I)  Pwra.  00  Httiooal  Vealth,  1817. 
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^^dàth  do  Deiettitkirgo  do  Pape  rie  3  de  «oCembro  de  1763,  a  far» 
da  Cdiiiarà  de  PtMa  Ddgadà,  &nUra  m  àiUmaros. 

Acordlo  OS  do  Desembargo  dt.*  Que  he  agravado  o  Agravaole  pe- 
lo Oavidor  da  Cidade  de  Poata  Delgada,  provendo  em  sen  Agravo  ^• 
tos  05  Autos,  e  corno  deles  se  mostra  a  nrgénte  oecessidade  qae  ha- 
via  pela  falla  de  pam  o  qual  teodo-o  os  agravados  o  q3o  qaerem 
vender  pelo  prego  commum  nestas  circnm'sUncias  comò  fosse  permit- 
tViò  ibi  Ofbcìais  d^  ■G^iran  ^-Ihè  taxi  p»n  evitar  «|aele  éamoo, 
deviSo  OS  Agravados  estar  por  eie  mnito  principalmeate  seodo  rack)' 
nave),  e  regulado  peto  preco  commam  do  dito  genero,  pOTtanto  refor- 
mando  o  dito  Ouvìdor  o  sea  despacbo,  receba,  e  jalgue  por  provados 
OS  Embargos  do  Agravante  para  efeito  de  declarar  n3o  serem  agrava- 
dos OS  sobreditos.  Lìsb3a  3  de  Novembre  de  1753.^=S3o  Payo==Jiisti- 
niana. 

NB.  Poi  agravante  o  Tenente  Rodrigo  da  Gamara  Bitancurt  Pro- 
earador  da  Gamara  da  Villa  da  Ribeira  Grande  contra  os  Dizìmeiros 
das  [atui;as  da  dita  Villa,  Fedro  de  Frias,  e  Fedro  Alvares  &.*.  NB- 
Hoje  nUo  pode  ter  uso  està  sentenza. 

(Regùtada  no  lÀv.  3°  do  Beg.  d&  Cam.  de  P.  DOgada,  f.  284.) 


Almrd  de  26  de  Fevereiro  de  1771,  gobre  a  livre  exportafào  de  canoa 
dog  Aforeg. 

Eu  EIRey.  Fa(o  saber  aos  que  este  Alvari  virem:  Qne  tendo  coi- 
sidera^So  aos  intoteraveìs  monopolios  de  Trìgos  qne  '  se  faziam  nas 
llhas  dos  AQores  a  baaeflcio  dos  Officiaes  das  respectivas  Cameras,  e 
de  outras  Pessoas  poderosas,  palliados  n3o  so  com  o  preteito  dos  ne- 
cessarios  proviraentos  dos  Moradores  das  mesmas  llhas;  porque  seu- 
do  permittida  a  extracc3o  de  todo  o  Trigo  das  suas  prodHoedee,  4bet 
n3o  ficaria  com  que  se  sustentar;  lURS  latsbAn  coin  'O  ootro  éts  pro- 
vimealos,  que  doa  mesmos  Trigos  com  maior  facilìdade,  e  a  fvefo 
mais  commodo  se  faziam  para  a  Praga  de  MazagSo;  e  que  havendo 
cessado  estes  provimentos  pela  evacuagSo  daquelle  inntil  F4-esidio,  coo- 
linnavam  ainda  os  referidos  monopolios;  ao  mesmo  tempo,  em  qaa 
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sendo  aquelle  primeiro  pretesto  coismam  a  ioàu  as  terras  destes 
-ReiDOfi,  Dallas  gozaram  os  bavredorsg,  .e  pessoas,  quetinhamtìSadas 
sDss  lavouras,  ou  rendas,  da  ampia. bberaade  de>o  iM'arem.e  trans- 
-portarem  livieaHDte  para  ende  <qaerem,  e  vatis  isteresse  Ibes  faz; 
>aeTendO'das6FTflr-&B  omesiBO, 'peloque  respeita  à  Poticia,  e  Econo- 
-mia  UBS  ditas  Ubes,  que  |tor  serem  adjafientes  se  reputam  corno  par- 
tes,  -e  iverdadeirss  Povincias  de«te  Beino:  Sou  servido  ordeoar,  qne  da 
-data  deste  em  diaoie  Qque  sesdo^permittida,  geral,  e  livre  a  extrac- 
(io  dos  TeCnidos  Trìgos  das  Ilbas  àoa  AfOFés  para  està  'Cidade  de 
Lisboa  em  .beneficio  coimiiDm  da  Capitai  do  iRaiao,  debaixo  das  Dis- 
posnjOes'da  Ordena^So  do  Livro  Quinto,  Tituk)  setecta.e  seds,  Decla- 
racQss  de  onze  de  Agosto  de  toiT  seiscentos  Dorénta  e  sinco,  e  das 
Eztravagames  estableddas  a  favor  do  provimento  desta  dita  Capital, 
exceptaaodo  sómeute  desta  geral  Dlsposiglio  dona  casos,  a  saber:  Pri- 
meiro, 0  da  oecessidade,  em  qne  se  verìfique  falta  de  Trìgos  para  u 
sastento  dos  moradores  das  respectivas  llhas,  no  qual  caso  as  Carne- 
ras  farlo  praticar  provisionalmepte  a  rpserva  da  Terfa  parte  na  fór- 
ma establecida  pela  dita  Ordena^So  do'fieino,  sein  ext^DsUo  alguma. 
debarxo  das  peiias  de  privac^o  dos  cqrgos,  de  inhibilidade  para  qaaes- 
({ner  ontros  de  Jnsti^a,  oa.F(izenda,  e  de  perdimento- de  Nobreza  coa- 
tra OS  Officìaes  das  refertdas  Cameras,  (^ue  com  o  pretesto  da  dita 
Terca  parte  exlèndereià  além  della  a  prohibic3o  era  prejnizo  da  Capi- 
tal do.Rekto:  Segundo,  odos  provimentos,  que  forem  uecessarìos  para 
o  soccorro  dos  moradores  da  liba  da  Madeira,  tirando  guia,  e  dando 
fianca  a  trazér  CertidSo  da  descarga  no  tewpo,  ^ue  se  Ibe.  essin^r;  e 
com  tanto,  que  os  Trigos,  que  na  dita  Uba  aa  Madeira  se  descarrega- 
cem,  Qio  possiun.  »er  della  reej^rtAdos,  d^aixo  das  mesmas,  peuas 
assima.  reieridas  eontra  os  QfBctaes  das  CsoQrgs,  que  os  deÌKar^m  re> 
esportar,  e  do  perdimento  do  tresdobro  do  valor  do  Trigo  reexpor;ta- 
do,  em  que  incorrerlo  os  doDOs,  que  os  fizerem  sahir.  E  aos  réspe- 
ctìvos  Corregedores,  e  todos  os  outros  Magistrados  Ordiuarios,  Mando, 
qua  tirando  as  Devassas  annuaes  a  que  sKo  obrigados  por  mìuhas  Leis. 
e  Ordens  dos  atravessadores,  inqairam  especiaunente  sobre  a  obser- 
Tancia  deste  Alyarà,  e  procedami  pronùncia  de  prizlo,  e  livraraenlo 
coDtra  todòs  os  que  acharem  culpadbs  nas  tran^gress&es  delle,  posto 
qae  sejam  Otiìciaes  das  mesmas  Cameras  em  aclual  exercicio,  pwqae 
parauM'OS'Hei  desde-logOi-e  pelo  mesmo  minislerìo  desta  Lei  por 
suspensos:  E  sendo  pessoas,  que  pelos  seas  fóros  gozem  do  Privilegio 
de  Homenagemi  Oirdeno  ontro  aim,  'qne  para  aos  -aatos  desta.  Lei  Ibes 
n3o  seja  guardada  a  mesma^Nobrasa, -de  q^e^abasa^em<cont^a:a.^Hu•' 
maoidadc,  e  coati;a,a  (aridjdfi  .CtipstS. 

Pelo  qae:  Mando  A  Meza  do  Desembargo  do  Paco;  Regedor  da 
Casa  da  SuppIicacSo;  Conselbos  da  Miiiha:Real<P3zwida,  «  lo  Ultra- 
man  Senado  da  Camera;  Juata  do  Coqtmercio^i^stes  ^einos,  e  seus 
Dorahiios;  Goveroador,  e  Capit3o  General  das  'lìbas  dos  Agores;  Mì- 


;dby  Ci  oog  le 


344  Mcuvo  DOS  A^oiin 

nistros,  e  mais  Pessoas,  a  qaem  o  conbecimento  deste  Airari  partm- 
cer,  qae  o  cmnprain,  e  goardem  e  fagam  cumprìr  e  vaardar  Uo  in- 
teirameQte,  comò  aelle  se  contém,  seiu  dàrida,  oo  eouurgo  tìgam^  e 
Dio  obstaates  quaesqaer  Leis,  Regimentos,  Atvaris,  ou  Ordens  em  «m- 
trario,  porque  todos,  e  todas.  Hei  por  bem  derogarpara  «sta  effeito 
sómeate,  flcaDdo  alias  sempre  em  seu  vigor.  E  ao  DoutOT  JoSo  Pa- 
cbeco  Pereira  do  Mea  Cmselho,  DesembargadcH*  do  Paco,  qoe  -serre 
de  Chanceller  Hór  destes  Reioog,  Maodo.  qae  o  faca  poMicar  na  Gbao- 
cellarìa,  e  eavìar  os  Exempiares  delle  aonde  be  costarne,  para  a  to- 
dos ser  notorio,  registando-se  oas  partes,  a  que  pertencer,  e  mandut- 
do-se  0  Originai  para  a  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Sitìo  do  Pinbeiro 
aos  Tinte  e  seis  de  Fevereiro  de  mil  seteceatos  setenta  e  barn. 

REY     .', 
Margua  de  PimmAoI. 

Abard,  par  que  Votta  Slagestade  ha  por  bem.  oecorreitdo  aos  ma- 
AOpotitu  de  TVigos,  qae  w  faiiam  nas  Ilhas  dot  Aporet,  ordmar,  qut 
da  daia  ddk  em  ^Uante  Sqae  sendo  permittida.  geral,  e  Uvrt  a  extraóiSa 
dm  Trigos  dot  dita»  Ukat  para  etto  Cidade  de  Liàtoa,  em  bene/Uit 
eommum  da  Capital  dme  Reino,  loda  «a  fórma  ammi  dedarada. 

Para  Vossa  Magestade  ver. 

GuffMT  da  Coaa  Poster  o  tu. 

R^stado  Desta  Secretarla  de  Estado  dos  Negocios  do  Reino  no 
Livro  HI  das  Cartas,  Alraris,  e  Patente»  a  ft^h.  22.  Nossa  Senbora 
da  Ajnda,  a  7  de  Mar^o  de  <771. 

Joagnim  Jote  BorraiÀo. 

Joào  Packeco  Pereira. 

Foi  pablicado  este  Airari  na  Chancellaria  Mór  da  Corte,  e  Reioo. 
Lisboa,  7  de  Mar^o  de  1771. 

Dom  Sebastiào  Maldomado. 

Registado  na  Chancellarìa  Hór  da  Corte,  e  Reioo  no  LìTra  dat 
Lei8  a  fol.  63.  Lisboa,  7  de  Mar^o  de  I77t. 

JeroM/mo  José  Correi  de  ìhwra 
Na  Regia  Officina  TypograBca. 
(Da  CoO.  das  Leu,  Deeretos  e  Ale,  de  D.  José  1,  T.  Ili  (1769  a  1777.) 
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Carta  do  Capitan  Generai,  Diniz  Gregaria  de  MéUo  C'isihfJélÈindiiìi^à 
ao  Juiz  de  Fara  é  a  Carnata  de  Potila-  Ùdgàda;  'àe'4  'iiH'ùbrtl  de 
■'  Ì78S.  '  '^' 


Sua  Magestadé  seudo-lhe  presente  a  desordem  què  praticao  as 
Camaras  desaa  Ilha  prohìbindo  a  exportacSo  do  trìgo  e  tnilhode  liuas 
para  outras  Jurìsdt^s  fui  servida  declarar-me  em  \vim  de'S  de  No- 
Tejnbro  passadq  o&o  ser  do  seu  Rea!  Agradu  seinilEiantS  pratica,  e.pro- 
bj^ao:  em  conseq^ie^cia  dò  que  ordeno  a  V.  M'.*'  (]ue  n3o  eoibaràseip 
de,  lióje  èva  diente  a  ^ortai;3o  dns  refendevi  geiierus  des&a  ^ra  uu- 
ira  jurisdi53o  debaiso',ae  qiialquer  pretesto,  nome.  ,ou  titulo,,i)or  mais 
especiozo  que  seja,'  o  que  assijn  eumprirào  corno  (he  vai  .Òrilepado, 
sem  duvida,  ou  tergiversassao  alguma,  e  farà»  registar  està  nos  ji- 
vroa'  dessa  Camara,  e  do  se«  règisto  rhe  reineterSo  ci!rtid5o.  6eos 
Guarde  a  V.  M."  muitos  aunos.  Angra  i  de  Abrìl  de  4786.  Denis  Gre- 
gorio de  Mello  Castro  e  Mendonca.  Snr.  Dr.  Juiz  de  Fora,  e  ofeciais 
da  Gamara  da  Cidade  de  Ponta  Delgada,  [Iha  de  S.  Miguel. 

'    tf^egtstada  no  Uv.  6."-  da  Re^.  da  Camara  de  P.  Belgada,f.  44.) 


Ordem  do,  Juiz  de  Fora  para  a  Camnra  de  Poma  Oetgada  ma^tdar  fa- 
igr  unni  egfatistica  annual  da  produCQÒti  dos  cereaex  e  lègum^;  de 
3  de  J^  de  i79Q.      ,,■  ,,,,, 

Para  certa  averiguagio.do  Rea)  servisse  he  necessario  qae- V.  M."" 
DO  presente  term^  de  30  dias  remeta  a  este  Juizo  hum  mappa  exactissì- 
mo  da  produQiO  dos  trigos,  milbos,  cevadas,:  fava»,  e  feijóe&,  que  hou- 
Tfl  no  destrìciada  sua  JHrisdiQlo  o  anuo  pcosìgao  pa^sado  de  1789: 

Para  este  firn  darà  V.  tA."  conii(;ao  nesta  cidade  a  trefi  Escriv3es, 
h(^  para  cada  fregueziai  e  nos  Ingares  do  Term^  aos  Juizesdeles  pa- 
ra twrrereut  a  todas  as  easas,.  e  deferiodo  juramento  aos  sous  mora- 
dores  saberem  a  quantidade  que  Fecolherao^^cada  bum,  dos  soliredi- 
tos  geiieros  por  deximar,  e  as  descrevereian  Cam  a  distini^ào  indicada 
00  formulario,  que  remetto  para  Ities  servir  de  norma.  i 

Aos  E^lesiasticos  porem  nlo  deferirà»  ji^amento  puisr^He  esperà 
do  sea  caracier  e  da  sua  probidade  que^nio  deixarào  dedeclaratt  a 
TH^ade  do  referido,  intimandose-the  que.  he  cousa  pertencente  .ao 
Rea!  servisso,  e  tem  .por  objeclo  a  otilidade  publica. 

.  Con]  aqueUs  pessoas  que  hoaverem  cutlivado  e  recolhìdo  alguns 
do&  mesiDos  generos  no  territorio  da  suajori.sdicào,  e  morarem  fora 
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dela,  dSo  deve  V.  M.*  entender  por  qae  hlo-de  responder  nus  higares 
da  sua  resìdencia. 

E  porque  pode  haver  algumas  pessoas  que  conservem  linda  mt- 
Ibos  por  debulhar,  em  tal  caso  mandarà  V.  M.'  que  se  fa^a  oru  dv 
que  pouco  mais  ou  meoos  podere  render  depois  de  debnlbado  faam? 
das  por(fies  qae  for  manifestada  para  encher  assim  os  termos  desta 
comigSo. 

No  fim  do  Diez  de  Dezembro  deste  anno  de  i  790  remelerà  V.  H.' 
outro  ignal  mapa  da  sua  produi^o  e  colheita  setti  dependencìa  de  Do- 
va ordem,  ou  recomendacao:  e  o  me^imo  se  flcarà  praticando  no  fate- 
rò, resislando-se  està  nos  livros  da  Camara  para  que  os  seus  socces- 
sores  nSo  possSo  alegar  ignorancìa.  Deus  Guarde  a  V.  M.'  muilos  ao- 
nos.  PCHita  Delgada  3  de  Juibo  de  1790.  Antonio  Liiìz  Borges  RebeUo 
da  Silveira.  Sar.  Juiz  Vereador  desta  Cidade. 
[Btgùtada  no  Uv.  6."  do  Reg.  da  Cam.  de  P.  Detgada.  f.  100  v.') 


£'  o  amo  a  que  gè  rtf&e  o  Gelerai  da»  IlAas  dos  A^ore»  no  seu  ofiào 
'  a  pag.  292  atraz. 

Copia 

ExceHentiSBimo  e  Reverendissimo  Senhor.  Para  anxiliar  o  provi- 
mento  de  gr3o8  necessarìos  ao  c^nsamo  desta  Capital  tem  Sua  Mages- 
tade  ordenado  mnìtas  providencias,  que  se  fazeni  indispensaveis  às 
criticas  circonstancias  em  qae  continua  achar-se  toda  a  Europa,  a& 
quaes  tem  notavelmente  attendo,  e  vao  alttrando  cada  vez  mais  o  gi- 
ro ordinano  dos  grSos  dos  Paizes  Estraugeiros  de  que  Lisboa  se  cos- 
tuma prover  regulannente.  Hiuna  destas  providencias  he  a  de  prevenir 
a  Vossa  EKceltencia  para  que  esse  Governo  guardo  a  mais  exacta  vi- 
gilancia  sobre  os  grios  que  abì  exìstirem  ;  primeiramenie  mandando 
fazer  delles  Imma  Belia^lo  exacta  em  que  se  declare  a  quaiidade,  e 
quantidade  dos  que  houverem  e  as  pessoas  a  quem  pertencoo.  Qae 
logo  depois  se  pn^iba  toda  a  exporta^So  dos  mesmos  gr3os,  que  nio 
seja  para  o  Porto  de  Lisboa  para  onde  deve  ser  facultada.  e  aniìlia- 
da  pm-  esse  luefimo  Governo,  e  ainda  para  a  Uba  di  Madera  Ho  so- 
mente  daquella  por(;So  que  se  reputar  necessaria  para  o  eonsamo  de 
seus  habitantes:  bem  intendido  que  desta  permetida,  e  lemitada  exporta 
$30,  OQ  seja  para  a  dita  liba  da  Madeira,  ou  para  està  Capital,  se  deven 
reservar  todos  os  gr3os  que  se  arbitrarem  precìzos  para  o  provimmln 
ordinario  das  povoa^Des  de  que  se  compoem  esse  governo,  e  para  as 
sementeiras,  que  aiuda  Ihe  pode  permettir  a  estaclo;  de  maneira  qne 
feita  com  siguran^a  està  recomendadapreveD(3o  a  favor  desse  territorio. 
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«  da  referifln  liha  ds  Ma<ltiira,  Uidos  os  mais  gr%os  que  ^  julgarem  su- 
perJlos  sejSo  remetidos  a  i-ste  Reyno.  E  para  que  se  evite  u  dolio,  ou  ma- 
lieia,  qae  pode  haver  da  parte  dos^tcoprietarros  Da  expedic3o  das  car- 
gas  serio  elles  ud  seus  procuradores,  ou  comissarios  obrìgados,  ao- 
tes  de  se  Ihe  conceder  a  licen^  para  as  embarca^òes  largarem,  ou 
Tazerem  lium  termi»  pelo  qnat  Squero  respoocaveis  dentro  A^.  tantos 
inezes  a.  entrad»  das  mesmas  embarca^des  carregadas  do  Rio  de  Lis> 
boa,  assìm  comò  o  que  se  està  praticando  com  as  cargas  de  gr3o  que 
sahem  do  terreiro  publico  para  as  Proviucìas  do  Reyno,  ou  para  ajs 
suas  Colunias,  a  (ìm  de  se  sigurar  o  destifto  das  mesmas  cargas.  Or- 
deoa  Sua  Magestade,  nutro  sim  que  Vossa  Eicellencia  fai;a  tirar  ver- 
dadeiras,  e  bem  calculadas  informac5es  sobre  o  presente  estadu  das 
searas,  e  do  que  se  deverà  prudentemente  esperar  na  colheita  futu- 
ra, sondo  nestas  o)ivid<)S  os  lavradores  maisexperimeotados,  e  aquel- 
las  pessoas  que  neste  artigo  poss3o  ter  mais  siguro  volto,  as  quaes 
iolbnua^s.  e  igiialmente  a  rellai^o  dos  grSos  existentes  me  remele- 
rk  Vossa  Escellencia  com  a  possìvel  brevidade  para  as  por  na  Real 
IVezeD^a  da  inesma  Seoliora,  e  à  vista  della  se  tomarem  as  medidas  con- 
venientes  fi3o  so  para  que  se  n3o  destrahSo  as  Gmbarcagdes  de  trans- 
porles  ;  mas  tambem  jiara  que  os  Proprietarios,  e  Negociantes  as  a- 
chem  prompla^ì  para  a  condurlo  dos  mesmos  grSos,  segmido  a  ordem 
K  giro  do  commercio,  e  dos  Avizos  dos  seus  correspondentes.  Deos 
guarde  ii  Vossa  Excelleocia.  Palacio  de  Qnelluz  em  vinte  e  sete  de  A- 
brìl  de  rail  sete  centos  noveata  e  sÌnco.^=José  de  Scabra  da  Silva.=Se~ 
nbor  Bispo  de  Angra,  e  mais  pessoas  a  cujo  cargo  està  o  Governo  das 
iHias  dos  Assores. -^Josè  Joaquim  da  Silva,  Secretarlo  do  Governo. 
(JfS.  rfn*  DoHtom  Cai-etdhot.) 


S<Are  a  et/anldatk  das  medidits  do  ffrào.  wi  compra  e  na  venda;  Ordem 

df  />.  Rndnif)  da  Sousa  CoMinho  aos  Gfiveniadores  ItUerinos:  de 

IS  de  Julho  de  1797. 

Pela  Copia  do  Avìkh  jiiiilo  ver3to  V.  M."  o  qne  tem  chegado  à  Real 
Pre.«enca  de  Sua  Nfagestade  e  em  consequencia  dele,  e  deste  nosso  0 
tìeio  dariiit  V.'M.'^  logo  f  sem  perda  de  tempo  as  providencias  oportu- 
nas  a  firn  de' qui-  n3o  experimeate  a  Kazenda  Real  o  menor  prejuizo 
na  dedreoca  das  medidas  de  que  traia  o  mesmo  Àviso,  e  dos  darSe 
parte  eòm  toda  a  brevidade  da  sua  erectiva  exKCu(3o  informando- nus 
tom  loda  a  individuaySo  do  qiié  acharem  àquele  respeito  para  darmos 
a^  provìdencias  necésgarias,  é  fazermos  presente  A  nossa  Senhorat 
Iteos  Guarde  a  V.  M.".- Anp'a  iS  deSetembro  de  n97.0s  Governii- 
dores  Interinos.  Bispo  de  Angra,  Luiz  de  Moiira  Furtado,  Joaii  Antonio 
Jadice.  Sur/  Dr.  Juiz  de  Pwa,  Variadort-s.  e  mais  Ofeciais  da  O- 
inara  da  Cidadf  de  Pnnta  Detgada,  illia  de  S.  Miguel. 
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I  «.>)'  Amso  por  copia. 

Ex."^  e'Bey."'.Siir.  Tendo  representadi} a  Sua  Magestadq. o  Jie- 
guciaole  Francisco  José  Teixeira  de  S.  Paio,  que  nas  llhas dosAcores 
se  vende  no  campo  o  (rigo  por  huma  medida  maiur  do  qae  aqneta  pe- 
la: qaal  o  Tendem  depois  nos  portos  ps  comDiissarios.d  quem  os  Nego- 
ciantes  devem  necessariamente  dar  estas  comicóes,  e  qne  desta  prati- 
ca resalta  à  Fazenda  Ileal  grave  prejuìzo:  He  a  mesma  Senliora  ser- 
vida  encarregar  a  V.  Ex.'  e  Mercès  que  procorem  que  a  Fazenda  Beai 
n3o  ^ofra  esla  perda,  e  quC  os  comissarios  encarregados  de  comprar 
para  a  Fazepda  Real  por  este,  ou  outros  Negociantes  sejao  ot)rìgados 
a  renderem  os  trigos  pelas  mesoias  medidas  que  os  compr^o  no  cam- 
po, recebeiido  aomente  a  sua  comizio,  que  estipularem  liTremeiite  OHn 
0  mesmo  Neguciante.  Deos  Guarde  a  V.  Ex.*  e  Mercès.  Palacio  tr. 
Queluz  em  13  de  Julho  de.  J797.  D.  Rodrigo  de  Soosa  CoulÌDho.^&'. 
Bispo  de  Angra,  e  mais  Governadores  Interinos  das  llhas  dos  Assorei. 
=José  Joaquim  da  Silva. 
(Registada  no  liv.  6."  do  Reg.  da  Camara  de  P.  DAgada.  {.  252  r.') 


Alrarà  de  D.  Bodriifo  de  Sputa  Crmtinko.  aos.  Governadores  Jntemot 

don  A^'es,  prokibindo  as  Camaras  taa^rem  o  prefo  dns  comesli- 

reis;  U  de  Julho  de  1799. 

Es.""  e  Rev."*  Snr.  Sna  Magestadé  manda  remeter  a  V.  Ex.*  e 
Mercès  o  Alvarà  junlo  datfldo  em  Salva  Terra  de  Magos  aos  2)  de  Fe- 
vrreiro  de  i  76S,  e  crdena  qne  V.  Ex.'  e  Mercès  o  fa^ao  por  em  huma 
ifiteira  e'  perfetta  exeeiiQào  em  todo  o  qoe  for  aplicavel  ao  comereki 
dos  «feitos  e  genems  de  comestiveis  dessa  Capitania,  cessando  desde 
logo  as  absnrdas  taixas  existentes  e  praticadas  pelas  Camaras,  as 
qnais  serrem  somenle  para  produzir  raonopolios,  e  huma  verdadeira 
esterelifja^e.  quando  da  livre  circula^^o  dos  genero»  comestÌTeis.  e  da 
venda  dos  mesmos  pelo'preco  convcncionado  entre  os  vendedores  e 
compradores,  o  qne  he  huma  consequencia  de  citua^So  d(K  mercados, 
be  que  pode  resultar  a  aboodancla,  e  a  extensSO  das  cultura.»  que  S, 
Magestadé  tanto  des^a  ampliar  a  benefìcio  dos  seiis  Povos.  V.  £i.*e 
Herrès  conformando-se  a  està  Real  Determìnai;ào  farlo  qne  todas  as 
Camaras  dessas  llhas  obserrem  piena  e  inteiramente  o  mesmo  Alrari 
em  tndo  o  qne  nele  se.  acha  disposto,  e  for  aplicavel  a  esse  craitiow- 
te.  Deos  Guarde  a  V,  Ex.'  e  Mercès.  Palacio  de  Queluz  em  11  deJu- 
ìhp  de  Ì799.=D.  Rodrigo  de  Sousa  Coatinho.=Snr.  Bi^»  e  mais  Go- 
rernadores  Inlerìnps  das  llhas  dos  Assores. 
(hegislado  m  Un  7.*  do  Reg.  da  Camara  de  P.  Delgada,  fot.  tìv.*). 
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Òrdem  do  $Qverfiador  Cagitào  General  dos  A^es.para  os  pwai  do 
norte  da  Jlha  Se  S.  Uigufl  serem  soccoiridos  c(m  70  moios  de  mi- 
;  iho  26  de  fmraro  de  1806. 

D.  3oào  A."  Fagu  taber  a  vos  Corregedor  da  Comarca  da  lllm  de 
Sr  Miguel  que  propondb  na  Janta  da  mìnha  Beai  Fazenda  deste  Esta- 
do  o  spu  rqspectivo  Presidente  Marqnez  de  Sabiigoza  GoTeraador  e 
càpitSo  Geàeral  deslss  IHias  dos  A^res  a  necessidade  que  coqcidera- 
va  eiD  algiiDs  dos  iDOradores  desse  dita  Ilha  de  S.  Miguel  para  serem 
socòrridos  som  setenta  moios  de  milho  era  rasao  da  sua  nimia  pobre- 
za  causada  pela  esterilidade  de  frutos  que  na  mesma  liha  houve  no 
anno  imediato  precedente,  e  na  prezeuQ?  das  ordeits  que  eu  a  esles 
respeitos  Ibe  havia  mandado  expedir  pela  Secretarla  de  Estado  dos 
Nègocios  ultramarJBOs:  Hei  por  bem  ordenarvos  que  fazendo  iotiraar 
està  a  bum,  ou  mais  dos  conlratsdore»  que  trouxerap  qa  dizimus,  e 
naiussas  dessa  dita  Itha  nos  tres  annos  vencidos  em  0  de  1805  Tapis 
cobrar  deles  os  referìdos  setenta  moios  de  milho,  e  passar  a  cada  bum 
cwbecimento  de  rccLbo  da  sua  reepectiva  entrega  para  Ibe  serem  en- 
contrados  nos  pagameatos  que  tìzerem,  e  por  que  aìnda  estSo  re^n- 
saveis  na  Tezoararia  Oeral  da  referida  Junta  calculados  pdos  pregos 
que  segundo  o  estado  da  Terra  fareis  que  se]3o  muito  expressamente 
declarados  nos  ditos  conbeciraentos  de  recìbos.  e  Mandados  que  para 
e^.  efeito  assinardes;  e  dando  fìnalmente  aos  ditos  setenta  moios  os 
destinos,  e  aplìca{;Òes  que  pelo  mencionado  Marquez  de  Sabugoza 
Gov^rnador  e  Capitam  General  de&tas  indìcadas  Illias  vos  forem  detre- 
mioados.  Cumpho  assim.  0, Principe  Regent«  Nosso  Senhor  o  raandou 
A.'  Angra  aos  26  de  PeTerèiro  de  i806.=  Felix  dos  Sanlos  Carvaiho 
a  .fez  escrerer. 

iJSejpjftBto  no  Corrado  a  fi.  172.) 
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IfOTAS  DO  HAPPA  ANmiOil 


(I)  P^a  desonlem  do£  Livro^  da  Alfoiidega  uestes  aimoi  senio  pMe  fbraivr 
tiiiai  Mappa  ezacto:  appareceo  poi-em  hiim  Mt6  por  quein  netta  fòi  EscrÌTSo,  con- 
tendo u  màdì^Hea  notadaa,  quanto  A  Fava,  Feijao.  e  Hillio  :  e  euppondo  qur  a 
Kxporulcfto  do  Trigo,  Cevada  e  Tremoco  fosse  de  oulro  tanto:  pOde  dìzer-««  qut- 
a  Bxpoiìas&o  de  tres  annofl  anles  do  Alvarà  era  de  7:478  isoyos. 

SI  Eate  nappa  he  certo,  posto  que  delle  alnda  senfto  traiha  estrahido  crrtì- 
Alborfega. 

(5)  A  mesma  reOeccao  corno  i«e  tat  na  3.'  noia. 

(4)  Bste  Nappa  afto  sd  lié  cerio,  mas  delle  exiate  cetlidto  extratii4a  da  Alfen" 
daga. 

(6)  Apesar  da  srande  eaterilidade  d'esle  anno  ainda  honve  està  exportaf,'ào. 
(6)  A  exportasSo  d'este  anno  é  aó  até  39  de  Nownibro.   Alem  da  somma  a- 

qni  oescrìpta,  honve  mais  em  ferìnha  de  trìgft:  1078  arrobas  e  31  e  melo  arrateis. 


Parecer  da  CommiisÒo  do  Cowmtercio,  no  Congresso  de  1822,  fatora- 

vH  ao  pedido  das  Coautras  da  lUia  de  S.  Miguel,  para  lite  ter 

permittida  a  exportofào  de  cereaes  para  ns  pnrios  estran- 

gàros. 

Na  sess^  de  20  de  Julbo  de  1832  foi  lido  pelo  deputado  Vaii- 
leller  por  paiie  da  Commisslo  do  Gomaiercio  o  seguinte  Parecer. 

lA  C<XDiDìss3o  do  Commercio  viii  a  representa^So  das  camaras  da 
ilba  de  S.  Miguel  rennidas,  a  instanclas  dos  povos  da  mesma  ilha,  na 
ridade  de  Pcmta  Delf^ada  soa  capital,  em  que  imploriki  a  esl«  scèera- 
Do  congresso  a  gra^  de  Ibes  permittir  a  libei^ade  de  poderem  ex- 
portar  os  seus  generos  cereaes  e  leguminosos  para  quaesquer  portos 
estraDgeiros,  «ide  Ihes  possSo  ser  mais  ccHiTeoientes,  e  em  qnantu  ci 
Reino  de  Portugaì  tUm  tiver  precisSo  dos  sobreditos  generos;  dero- 
gando-se assim  as  leis  e  resolu^s  regias  que  prohìbt9o  a  dita  expor- 
laQ3o. 

■Os  sapplicantes  expOem  que  por  falta  desta  justa  provideocia 
qQe  i^qaerem,  se  achlo  ji  Tecundos  terrenos  de  p3o  a  ponto  de  ser 
abandooados;  porque  dìo  podendo  seus  prodactos  ser  exportados  e  ir 
procurar  mercado  nos  portos  estraugeiros,  Ihes  (ìc3o  estagnados,  e  se 
vetn  elles  assini  na  precisSo  de  renuiiciar  iquelle  meio  de  industria, 
qoe  de  outro  modo  farla  a  felicidade  daquetla  ilha:  assim  c<»no  accon- 
teceopelocontrario,  comos  frutos  de  laranja,  e  lìmSo,  que  a  liberdad» 
de  transportar  aos  portos  estrangeiros  tem  feito  de  tal  modo  prospe- 
rar, que  nos  anoos  de  1818.  19  e  M  se  embarcaito  Ba({nella  ilha  dìo 
toenos  de  162:665  caixas  de  laranja  doce,  5:905  de  )im3o.  e  180  de 
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laraiya  azeda,  comò  fazeih  constar  por  urna  certidào  da  alfaodega,  que 
ajuntao.  "    '■•'  "■■ 

•A'vista.  do  exposto,parece  &  CommissSo  justp  o  reqaerìmeiito  dos 
s'uppljcaatesi  e  quo  (teveiD  ser  deferidus  debaixu  da  mÉs'aia  coadì(ao, 
que  elles  ofE^reeetn  de  ^portar  os  seus  generus  cereaes  e  iégumitHK 
Sos  para  Portugal  eni  pi'eferencia,  a  lodo  o  tempo  qne  posss  ahi  das 
mesmos  feaver  Xalta.  '   '    ,  ■■■.■: 

■Pai^  das  Cortes  ts  de  Jullio  de  1822.=Luiz  Hoateiro;  Francis^ 
co  Vaa-Zeller;  Manoel  Zeferioodos  Santos.»  -t 

Decidìo-se  (pie  voltasse  è  cotDnaìssSo  para  propor  uitf  propòtìUt  de 
decreto  sobre  est?  respeilo.  ^  ..,     .■ 

{Diario' (tas  CortòS  Gèraes  Extraor<Unarias  e  VonsUtuintts  da 
Nttfàtì  Portugueza  T.  VI.  p.  884.) 


Sobre  0  assmopto  pode  coosallarse  este  Aroiiioo  no  Yd.  l,.p. 
,  Vo».  Ili,  p.  387  e  330:  •  Voi.  IV,  p.  38  e  64i 
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DONUTtmOS  DI  CAPITtNIA  DAS  FLORES  [  CORVO 


-  OonflrmajQfto  a  CtonQalo  de  Soiisa,de  12  de  Setembro  de 
.   J576. 

Dom  Sebastiao  d.*  Aos  q^e  està  miaha  carta  de  confirmafln  vi- 
rem  fa^  saber  qoe  pCH-  parte  de  Goocalo  de  Sousa  fidallgi»  de  mi- 
nila casa  me  foi  apresentada  huma  carta  del  Rey  mea  senhur  e  avo 
<|ue  saata  gl(H'ia  aja  de  que  o  tretlado  lie  d  seguiate: 

(Segue-se  com  alguma.«  variaotes,  a  carta  de  coalìrmagao  de  D. 
JoSo  3.*,  CODI  as  outras  inclnsas,  de  12  de  jaseìro  de  IKiS,  impressa 
a  pag.  9  e  21  do  I."  voi.  d'esCe  Archino,  tfiido  porem  no  encerram^- 
lo;  £  «u  Mano^  <h  Costa  a  fiz  escrever,  o  que  alli  n9o  està  :  e  se- 
gne:) 

Pedlndome  u  dito  Gonzalo  de  Sousa  por  inercé  que  Ihe  confìr- 
masse  a  dita  carta  e  visto  seo  requerimentu  qaeremdo  Ihe  Tazer  gra^a 
«  mercé  tenho  por  bem  e  Iha  confirmo  e  ey  por  conSrmada  cum  de- 
clara(ao  que  elle  usara  da  jurisdii;ao  oesta  dita  iiha  pela  maneira  de- 
clarada  em  outra  minha  carta  qae  com  està  Ihe  maadet  passar  e  se- 
gundo  forma  della  e  com  està  declarapio  mando  que  se  cumpra  e  guar- 
de  inteìraraente  corno  se  nella  conterà.  Antonio  Carvalho  a  fez  em  Li\- 
boa  aos  doze  dias  do  mes  de  setembro  ano  do  nascimento  de  noso  se- 
nhor  Jesus  xp&  {Chrian)  de  mìli  b  e  Ixxb  [  1575).  E  eu  Duàrte  Dias  a 
(iz  escrevu'.=Concertada,  Pero  d'Oliveira^^concertada,  Betchior  Mon- 
teiro. 

(Arch.  me.  da  T.  do  T.,  Confirni.  Gei- .  ili-,  IV.  f.  168  t).°( 


OonflrmaiQfto  da  Jurisdlofto  dos  donatarlos,  de  IS  de  SeUna- 
bro  de  1676. 

Dom  Sebastiao  &.*  Aos  que  està  minha  carta  virem  Ta^o  saber 
que  el  Rey  meu  ^iHior  e  avA  que  sainta  gloria  aja  passou  tiiima  carta 
pef  elle  assynada  e  passada  pela  chancellarìa  acerca  do  modo  em  que 
OB  capilSes  das  ithas  cada  hum  em  sua  capitania  havia  de  usar  da  ju- 
risdi^o  da  qual  u  theor  he  o  segainte: 

(/d  ^01  pHMicodi  a  p.  16  do  Viit.  I). 

A  qual  carta  mandeì  passar  a  Gonzalo  de  Sousa  capitan  da  iliia 
N.»  28— Voi.  V— 1884.  IO 
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das  Flores  pera  ainfurme  a  ella  aver  de  usar  da  jardìf9o  na  djta  ilba 
CMno  é  declarado  oa  caria  que  com  està  Ihe  mandei  passar  de  confir- 
ma^ao  da  dita  rapìtaDia.  Antonio  Carvaiho  a  fez  etn  Lìxboa  aos  dozf 
diaa  ih»  mes  de  sètenbre  auu  do  ntscimeBio  de  doso  seibor  Jesus 
x.°  i<3mao)  de  X  b  e  Ixxb  a475>  e  eu  Duarte  Diaz  a  fiz  escre«r.= 
CoDcerlada,  Pero  d'01ÌTeira=Concertada,  Belchicr  Monteiro. 

{Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Conf.  Ger..  Uv.  II.  f.  Ilo.) 


Oarta  de  Merod  do  titolo  de  Conde  da  VUIa  de  Santa  Oruz, 

ao  OttnAe  d^Orta,  D.  Franolsoo  Masoarenhas;  17 

de  Setembro  de  1503. 

Dom  Pilippe  etc.  Fago  $ab^r  aos  (]ue  està  mloha  carta  TìreiD  que 
avendo  {reapeitò)  aos  servi^os  qtie  n  Coiwe  dom  Francisco  MascarenQas 
do  meu  consento  de  eslado  t-apit9o  mór  dos  Genetes  v  hum  dos  go- 
vernadores  destes  Reinos  e  senhorios  de  Portugal  tem  f^ìtos  nas  par- 
tes  da  India  e  neste  Revno  e  aos  que  fez  Desta  cìdade  de  Lbtboa  Da 
0('3sfao  passaija  dos  Inglezes  que  a  ella  vieram  e  por  folgar  de  pelo« 
ditos  respeilos  e  por  seas  merecimentos  Itie  Tazer  mercè:  Ey  por  beni 
e  iha  faQo  das  IRias  de  Santo  AdISq,  Flores  e  Corvo  qae  vagaram  pei' 
falecimento  de  GoiicalK)  de  Sotisa  da  Fonseca  qae  delias  foi  aìttiKi 
possuidor  com  toda  sua  jurisdi^ao  senhorio  de  juro  e  erdade  para  sem- 
pre para  elle  e  para  todos  seus  SDCcfssores  per  linha  direita  raascu- 
iìna,  conforme  a  lei  mentat  reservandu  para  mim  a  correÌc3o  e  al^a- 
da  somenle  e  coni  todas  as  rendas  Ibros  e  direitos  que  nas  dìtas  Ilhas 
OHver  e  pertencerem  ou  podetem  pertencer  a  rainDa  fazeuda  e  que  el- 
le e  sens  succpssores  se  possam  chamar  e  cbamero  senhores  delias  e 
conflrmem  os  juizes  que  saiffm  per  o(ei|;ao  na  maneira  qiie  se  con- 
tem  em  minha  ordena^ao  e  assy  poiisam  poer  ouvidor  oas  dìtas  Ilhas 
e  dar  netlas  por  siias  cartas  os  ofllcios  de  escriTSes  da  Camara,  alnKi- 
taceria  e  tabelli3es  do  judicìal  e  Dotas  os  quaes  offìcios  todos  se  cha- 
mar3o  pelo  dito  (D.  Francisco)  e  seus  descendentes  que  oas  ditas  Hhas 
sncMdereffl,  e  que  o  ouvìdòr  qae  a»si  poserem  eonncf^  éos  agnro^ 
que  sairem  dante  os  ditos  jnraea  e  o  dito  Conde  dom  Francisco  se  pos- 
sa cbamar  e  chame  Conde  da  Villa  de  Santa  Cruz  que  é  na  dita  Dba 
das  Flores  e  tome  posse  deMas  e  do  gndo  e  escravos,  d»  tséos  m  mais 
BkOTfia  <we  nas  dita»  Uhas  ha  e  pretende  doea  Bnatiz  de  Tawra,  na- 
lb«r  do  dito  Gonzalo  de  Sonsa,  i  qual  fearao  swnenl»  as  terra»  qnr 
o  dito  sea  mando  e  seus  aslecessores  tinham  e  mmpnnat  aas  ditos 
Utias  a  qnal  mercè  assi  Tai^  ao  dito  €onde  D.  Franciseo  en  satisfa^ 
das  Ubas  do  Fayal  e  Pico  que  Ibe  fwMi  tomadas  com  snas  pèrten^s 
e  de  todas  auss'  preten^Ses,  e  i^  com  tal  dectara^  que  ^le  e  as 
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|)essCHis  que  pelo  tempo  em  deaote  suocederem  nas  dilas  Ilh4s  de  San- 
to AaOo.  Flores  e  Corvo,  serie  obrigados  a  me  psgarem  em  cada  huin' 
anno  0  quarto  e  dÌKimo  das  pelles  e  sevo  qoe  tiouver  uà  Hha  de  San- 
to Kttìo^  e  4as  carnes,  se  se  ndìa  aprureitareoi;  pelo  que  rnando  ao 
Regedar  4a  casa  da  siippicac3o  e  ao  govemador  da  casa  do  Porto  e 
MS  deseiDbargadores  das  ditas  casas  e  a  todos  os  corregedores,  ou- 
vidores,  jaizes  e  jiisticas  a  que  està  carta  de  doafSo  for  apresentada, 
igne  m  dito  Conde  dom  Francisco  e  seus  desceadentes  per  linha  di- 
retta mascutina  ooahecam  e  tHJam  por  senhores  das  ditas  llhas  e  Ihas 
deixem  ter  e  possuir  de  juro  e  erdade  para  sempre  e  usar  de  lodo  o 
sobredito  e  haverem  as  ditas  rendas  e  dìreitus  que  nellas  lioaver  as- 
si e  da  maaerra  que  0  dito  Gowjalo  de  Sousa  da  Fonseca  as  leve,  go- 
zou  e  possuia  aa  forma  acima  di-clarada  e  oimpram  e  facain  iiiteira- 
inente  cuniH'tr  e  guardar  està  carta  corno  se  netta  coitem  sem  em- 
bai^o  de  <juaesquer  leis  e  ordiinagòes  que  ein  contrarlo  disto  oii  de 
algnma  ciaiisuHa  das  sobreditas  tnja  oa  possa  ìa-vfv  pnsto  quo  aqui 
b£)  sejam  expreesas  e  declaradas  porque  asi  he  minha  mercé  e  sem 
embkrgo  outrosi  da  ordena^o  do  2."  Livro  titolo  49  qtie  diz  que  se 
nSo  entenda  per  mim  derrogada  ordenai^o  allgmoa  se  della  e  da  siis- 
lancia  della  se  nao  fizer  expressa  e  particular  meDi;3o  e  ix>r  fìrmeza 
de  tudo  Ihe  mandei'dar  està  carta  per  mim  assinada  e  seilada  c<>m  o 
meii  aiillu  de  chumbo.  Francisco  Ferreira  a  fez  em  Ltxboa  a  xbij  <  17) 
de  setembm  de  mil  b  p  Iriij  (tò93)  E  eu  Pero  da  Costa  a  lìz  escre- 
«er.  (txtm  rvmkn  dos  mcaAax  e  entrtUf-kas}. 

(Arch.  me.  da.  T.  àn  T..  Ut.  1."  dog  Doof.  >fe  D.  Filipp.  II.  f.  3.) 


OoiiflrmaQfto  d^  Carta  aaterior,  a  D.  Martlnho  de  Hasoa- 
reìUias.  de  S  de  Janeiro  de  1608. 

Dora  Filippe  eie.  Fai^  saber  aog  que  està  carta  de  eonfirma^ao 
per  suocessào  virem  que  por  parte  ;de  dom  Martinho  Mascarenhas  On- 
de de  Santa  Cruz  e  (^it9o  mor  dos  ginetes  e  dus  cavaleiros  e  esrt^ 
deiros  de  minha  gaaraa  me  bÀ  apresentada  hua  carta  de  doa(3o  as- 
sioada  por  e)  Rei  dom  Filippe  meu  senhor  e  pai  .que  tanta  gloria  ba- 
ia e  pasada  pela  sua  cbaocellaria  de  que  o  trestado  ne  o  seguinta: 

\é  a  carta  anterior.) 

Pedindome  o  dito  Conde  1)^  Martinlto  .Mascarenhas  que  ptjr  qitau- 
lo  era  liiho  mais  velho  barSo  liduiio  do  Conde  (\n  Santa  <:niz  dom 
Francisco  Mascarenhas  que  Deos  tem,  herdeiro  de  sua  casa  e  cwr- 
lortne  a  dita  cai'i*  Ihe  perlencia  a  suceessao  das  Ithas  de  Santo  An- 
tao,  Flores  e  Corvo  Ihe  iìzesse  mercé  de  Ihe  mandar  passar  i:«rtn 
de  cuiAvnac&o  por  ■  succ«ssao  -das  .4iUs  liba»  e  visbr  [mr  inìm  st^u 
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requfritneDlo  e  havendo  respeito  aos  muìtos  senricos  e  merecUnen- 
tos  do  dito  Conde  sea  pai  e  por  folgar  de  )he  Tazer  mercé  )he  coofir- 
ino  e  het  por  conflrmada  a  dita  carta  e  hei  por  bem  que  se  compra 
e  gaardf  assi  e  da  maneira  que  se  nella  contem  pelo  qae  mando  ao 
'  Begfdw  da  casa  da  supplicag^o  ao  Go?emador  da  casa  do  Vorta  e 
aos  desembargadores  das  ditas  casas  e  a  todos  os  corregedores,  ou- 
vidores,  juizes  e  justicas  a  que  està  carta  de  conflrma^o  per  sacces- 
sao  for  apresentada,  que  ao  dito  Conde  Dom  Martinho  Mascareohas  e 
seus  dèscendentes  por  linba  direìta  masculìna  conhecam  e  hajam  por 
senbores  das  dìtas  llh^^s  e  Ihas  deixem  ter  e  pnssuir  de  jaroeherdi- 
de  para  sem|»'e  e  usar  de  lodo  o  sobredito  e  haver  as  rendas  e  di- 
reilos  que  nellas  hourer  assi  e  da  maneira  que  o  dito  Conde  seu  pai 
as  leve  e  pessuiu  na  forma  acima  declarada  e  cumpr3o  e  fa^So  inbei- 
ramenle  camprir  està  carta  corno  se  nella  contem,  que  por  finneza 
de  tudo  Ihe  mandei  passar  por  mim  assignada  e  sellada  cxtat  o  men 
sello  de  cbumbo  ppndente.  Dada  na  cidade  de  Lixboa  a  tres  de  Ja- 
neiro, Jo3o  Rnìz  a  fez,  anno  do  nacimento  de  rosso  senbor  Jhu  Chris- 
Io  de  mi!  e  seis  centos  e  oito  {1608).  E  en  Vicente  Ramos  a  fiz  es- 
crever.  ieow  rftalva  do  rimidn  e  entre  ItnAo). 

(Arch.  noe.  da  T.  do  T..  Uv.  XI.  de  FHippe  II,  f.  277.\ 


Conflrmagfio  da  carta  anterlor  a  O.  Hartinlio  de  ICaBoare- 
nhas;  de  80  de  Setembro  de  1684. 

Doni  Filippe  etc.  Fa^o  saber  aos  que  està  minha  carta  de  coi^r- 
ma^ao  TÌrem  qne  por  parte  do  Conde  de  ^anta  Cruz  Dooi  Martinh» 
Mascarenhas  me  foi  apresentada  bQa  carta  del  Bei  meu  senbcnr  e  pai 
que  santa  gloria  haja  per  elle  assinada  e  passada  pela  cbanceilaria  de 
que  0  treliado  be  o  seguinte: 

{é  a  tarla  antiriorì. 

Pediiidome  o  dito  Conde  de  Santa  Cruz  Diim  Martìnho  Mascare- 
nbas  que  Ihe  confirmasse  a  dita  carta  e  visto  seu  requerìmento  que- 
reudolhe  Tazer  gra^a  e  mercè  tenho  por  bem  e  Iha  conflrmo  e  hei 
por  conflrmada  e  mando  qne  se  cumfH'a  e  guarde  inteiramente  assi 
e  da  maneira  qne  nelta  se  contem  e  por  firmeza  de  todo  Ibe  man- 
dei  dar  està  carta  per  mim  assignada  e  sellada  do  men  sello  penden- 
te. Dada  na  cidade  de  Lixboa  a  vinte  dias  do  mes  de  setembro,  Beobi 
Jusarte  a  Tfz,  anno  do  nascimento  de  nosso  Senbor  Jezns  Chrìsto  de  mil 
e  seis  centos  e  vinte  e  quatro.  E  eu  Ruy  Dias  de  Menezes  a  fiz  esrre- 
v«r.  (I) 

(AcM.  nac.  da  T.  da  T..  Ur.  XII.  das  Confina.  Ger.  f.  24k 


(l)EsU  caria  irai  ft  niargmi  »  i>pf{uinle  vert»:— Por  viXtidftdoAlnrd  pasn- 
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AlvaML  de  15  de  Juiho  de  1660,  refbrmando  oatro,  a  fovor 
de  D.  JoSo  de  HasoarenluiB. 

Ea  El-Rei  fa(o  saber  aos  que  este  meu  Alvarà  de  rflformaQao  vi- . 
rem  qne  por  parte  de  Dom  Joani  Mascarenhas  meii  muito  ainàdo  sò- 
brìnho  e  de  sna  mulher  Dona  Brites  Mascarenhas  me  Toi  apresentiido  ■ 
honi  Alvarà  del  Rei  Dom  Filippe  de  Castella,  por  elle  assignàdo  e  pati- 
sado  pela  chanceliaria  de  que  o  treslado  he  u  seguinte: 

Ea  Et-Rei  fafo  saber  aos  qne  esle  meu  Alvaro  de  C0Dfirmai;9(i  vi- 
rem  qne  por  parte  de  Dom  Martinho  Mascarenhas,  Conde  de  Santa 
Cruz  me  foi  apresentado  bum  akarà  del  Rei  meu  senhor  e  pai  qu«i 
santa  gloria  haja  pm-  elle  assignàdo  de  que  o  treslado  he  o  seguinte: 

Ea  El-Rei  fa^o  saber  aos  que  este  meu  AWari  vjrem  que  naven- 
do  respeito  aos  merecimentos  de  Dom  Francisco  Mascarenhas  Conde 
de  Santa  Cruz  que  Deos  perdoe  e  a  seus  muìtos  e  conlìnuados  servi- 
Cos  e  a  qualidade  e  importancia  delles  e  a  falecer  seryìndo  de  presi- 
dente do  Conseiho  da  India  me  praz  e  hei  por  bem  de  fazer  mercè  a 
Dom  Martìnho  Mascarenhas,  Conde  de  Santa  Cruz  seu  filhn  mais  ve- 
Iho  do  litulo  de  Conde  que  tem  em  duas  vìdas  mais  e  de  Iho  tirar  por 
hQa  vez  e  a  sua  casa  por  duas  fora  da  lei  mental  e  dos  olGcios  de  ca- 
pit3o  tiar  dos  ginetes  e  da  mìnha  guarda  e  assi  da  Commenda  de  Man- 
do Marques  que  elle  ja  tem  para  {um)  SIho  per  outra  vida  mais  e  que 
nSo  tendo  Albo  barSo  à  bora  da  sua  morte  Ihe  succeda  no  titulo,  ca- 
sa, ofiicios  e  commenda  a  pessoa  que  casar  com  sua  fUha,  e  para  sua 
guarda  e  minha  lembranga  Ihe  mandei  dar  este  meu  alvarà  que  a  seu 
tempo  se  Ihe  cumprirà  inleiramente  corno  se  nelle  contem,  o  qual  va- 
lere conio  carta  comegada  em  meu  nome  pur  mini  assinada,  passada 
por  minha  chanceliaria,  posto  que  por  ella  uàa  pas«e  e  qne  o  effeitu 
della  haja  de  durar  mais  de  hom  anno  sem  embargo  das  ordena^s 
que  0  contrario  dispoem.  Luis  FaIc3o  o  fez  em  Lixboa  a  quiiize  de 
novonbro  de  mll  e  seis  cento»  e  nove.  ChrìslovAo  Soares  o  fez  escre- 
Tcr. 

Pedindome  o  dito  Conde  de  Santa  Cruz  dom  Martinho  Mascare- 
nhas que  Ibe  conUrmasse  o  dito  Alrari  e  visto  pop  mim  seu  reqaeri- 
mento  querendolhe  fazer  gra^a  e  merc^  tenbo  por  bem  e  Iho  coofìr- 
BM>  e  bei  por  cMiflnnado  e  mando  que  se  cumpra  e  guarde  inleira- 
mente assi  e  da  maneira  que  se  nelle  contem  e  este  queiv  que  vaiha 
tenha  forca  e  vigor,  comò  se  fosse  carta  feita  em  meu  nome  por  mim 

do  em  17  (fr  Janeiro  de  1759  que  se  achii  no  maco  uovo  das  ordeoit  o.*  8  ne  ris- 
fou,  averbou  e  rnncoa  esia  carta  para  qne  em  oeotiuni  tempo  ae  podessi  della 
tilrahir  copjn  altiuira.  Linboa  90  de  Var^  dp  178d<=S;lTa=o  Iranpatnetito  ^- 
i^r  poren).  rooio  em  lodao  an  tnaifi,  por  dois  ll^eiroH  Iragos  cnuadOR. 

(AMa  A)  Sr.  J.  L  i»  Brito  RebeOo.) 
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assinada  e  sellada  com  o  tneu  selio  pendente,  sem  embargo  da  orde- 
Da<^  de  ì."  Livro  Ututo  iO  em  contrario.  Denlu  Jusarte  o  (ez  eoa  Lis- 
boa a  dez  de  oiitabro  de  mil  e  »eìs  centos  e  vinte  t;  qaatro.  G  eu  Rui 
Oias  de  Meneifes  o  fiz  escrever. 

E  pi^dindome  o  dita  Dom  Joam  Mascarenlias  por  mercè  i]iie  por 
ijàanto  eltu  i>stava  legitimamente  casado  com  a  dita  dona  Brites  Mas- 
cafenhas.  conio  manda  a  Santa  Madre  Igreja,  Rltia  unica  que  ficou 
per  fareciinento  do  Conde  de  Santa  Cruz  D.  Iflartìnho  Masi^arentias,  per 
ciyo  falecimento  Ihe  pertence  a  successSo  das  cousas  conieudas  no  M- 
varà  neste  Iresladado,  por  nUo  ficar  fillio  bar3o  do  dito  Conde,  sen  su- 
ero,  houvesse  por  bem  de  Ihu  reformar  em  nieu  nome,  seiD  embargo 
de  ser  passado  o  tempo  em  que  mandei  que  todos  os  Alvaràs  desta 
calidade  se  rerorinassem  e  vi^to  por  mim  seu  reqtiérì mento,  por  fazer 
graga  e  mercé  ao  dito  Dom  Joam  Mascarenhas  tt-nho  por  bem  e  Ibo 
rerormo  e  heì  por  rerormadr)  em  meu  nome,  visto  n3o  Ihe  competir 
està  mercé  nem  ter  au^iu  nella  senio  depois  da  morte  do  dito  cunde 
sea  sogni  e.esle  Alvara  mando  que  se  Ibe  cumpra  e  guarde  inteira- 
inente  corno  se  nelle  conlem,  corno  se  fosse  carta  fella  em  meo  nome 
per  mim  assignada  e  passada  pela  minha  chancellaria  sem  embargo 
da  ordena^ao  em  contrario  e  pagarù  o  novo  dìreito  se  o  dever.  TrocaU» 
de  Preitas  Rebello  o  fez  em  Lìxboa  a  quinze  de  Junho  de  mil  e  seis 
centos  e  cinquenta.  Eu  DdmiSo  DIas  de  Menezes  o  fiz  escrever=Bey. 
iArrA.  nac.  da  T.  d>i  T.,  Lit.  XXI.  das  lkia(.  de  D.  Jo6o  JV,  f.  264). 
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Revista  que  se  fez  por  ordem  do  IH."'  e  Ex."*  Sr.  Capit3o  Gene- 
ral e  Governador  das  Armas  das  llhas  do$  Afores,  nos  Tories  e  redu- 
ctos  qne  defbndem  a  rosta  e  marìnha  desta  IRia  Terceira,  do  estado 
em  qae  se  acbam,  e  de  tado  o  qne  precisam  e  da  gente  necessaria 
para  »  sua  guamicSo. 


FoHes  que  floam  ao  sasoAiite  da  oldad«  de  Angra. 

ì.*~Forti'  da  Lagmho.  Este  R^-le  carece  a  porla  conctrlada  e  ast 
suas  muralhas  precisam  ser  eoeascadas  e  rebu^aidas  e  da  piarle  do 
nascente  precisa  ser  moci^ada  a  sapata  e  guamecida  de  caotaria.  (t 
seu  quarte!  precisa  a  porla  e  a  tarimba  concertada.  Tem  quatro  peQa» 
de  ferro  boas  e  os  reparos  de  duas  precisam  ser  coocertados.  Precisa 
para  se  giiarnecer  quatro  artilheiros  e  dezeseis  auxiliares. 

2.0 — Atalaya  da  Cruz  da  Esperan^.  Tem  està  duas  pet^as  de  fer- 
ro boas  eom  os  seus  reparos  capazes,  precisa  fazer-se-lhe  a  sua  plala- 
Ibrma  para  ellas  Jaborarem;  precisa  para  se  goameeer  dois  artimeiros 
e  oito  aaxìNares. 

^.''— Forte  de  Santo  Antonio  de  Porto  Judeu.  Precisa  de  porta  no- 
va, e  a  mnrarha  [Hincipat  qae  otlia  ao  nascente,  precisa  ser  feita  de 
novo,  porque  se  acba  ae  pedra  em  secco,  a  qnal  be  muito  utir  para  a 
soa  deibnsa,  tem  tres  pe^as  de  ferro  capazes  com  os  seus  reparos  bons 
e  precisa  mais  htla,  com  o  seu  reparo.  Precisa  para  se  giiamecer  qua- 
tro artilheiros  e  dezeseis  auxiliares. 

i.'—Fone  dw  Co^hos.  Acba-se  tudo  demolido  e  neste  sitio  est3» 
ciuco  pei^s  de  ferro  boas  caia  os  seus  reparos  capazes,  postas  sobre 
uns  odbaus.  precisa  ser  retificado  e  para  se  guarnecer  precisa  ciuco 
artilheiros  e  vinte  auxiliares. 

S.* — Forte  da  Salga.  Precisa  a  sua  porta  ser  feita  de  novo  e  as 
muralbas  eocascadas  e  rebu^adas:  tem  seis  pegas  de  ferro  boas  cmd 
OS  seus  reparos  capazes.  Precisa  para  se  guarnecer  seis  artilheiros  e 
vinte  è  quatro  auxiliares. 

Q.'^Beducto  da  Salga.  Tem  K  pegas  de  ferro  boas  com  os  sens 
rc^^aros  capazes;  precisa  para  se  guarnecer  ciuco  artilheiros  e  vinte 
auxiliares. 
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7.°— Forte  da$  CamUnt.  Està  retificado  de  novo,  tem  m&  pe^as 
boas,  ana  os  seris  reparos  capazes  e  precisa  mais  duas  pe^ss  ccaa  os 
sens  reparns  e  para  se  giiamecer  oìlo  artilheiros  e  trìnta  e  doìs  au- 
xiliares. 

8.°— forre  dai  Caninas.  EsU  relifieado  de  dovo,  tem  cinco  canbo- 
tieiras  e  (|aatro  pe^as  ciHu  os  seus  reparos,  boa;  precisa  mais  ho- 
ina  com  o  seii  reparu  e  para  se  gnamecer  precisa  cinco  artilheiros 
e  vinte  Hiixilìares. 

.  9." — Forte  da  Greta.  Està  reformado  de  novo,  teai  seis  canhoneì- 
nis,  e  (|uatro  pegas  de  Tetro  capazes  com  os  seus  reparos  buns,  [H'e- 
cìsa  tnais  duas  c<>m  'is  seus  reparos  e  para  se  guaroecer  precisa  seis 
artilheiros  e  vinte  e  iguatro  auxiliarKS. 

10.°— Forfè  de  Saniti  Catharina.  Foì  todo  Teito  de  doto  a  Tiioda 
riienio,  tem  oito  canhoneiras  e  cinco  pegas  de  Terrò  boas  com  m  seus 
reparos  capazes  e  precisa  mais  trez,  com  os  sfiis  reparos,  e  a  soa 
piata  Torma  precisa  ser  concertada  e  precisa  para  se  gnamecer  otto 
artitheiros  e  trinta  e  dois  auxHiares. 

1 1."  -Forte  d'I  bom  Jaim.  Poi  reformado  de  novo,  tem  oìto  ca- 
tilinneiras  e  ignalru  pe^as  de  Terrò  boas  com  os  seus  reparos  capaxes; 
precisa  mais  quatro  pegas  com  os  seus  reparos  e  para  se  guamece r 
precisa  oitn  artilheiros  e  trinta  e  doìs  auxiliares. 

la."— For/c  do  Pesqtué'o  dos  meninm.  Ft)i  reformado  de  novo;  ton 
(lualfo  canhoneiras  e  quatro  pegas  de  ferro  boas  com  seus  r^aros  ca> 
jìazes  e  para  se  guarnecer  precisa  quatro  artilheiros  e  dezeseis  aiuì- 
liares. 

13.» — Porte  de  S.  Sebmiiòo.  Poi  reformado  de  novo  porem  ja  se 
acha  rom  as  suas  muralhas  todas  abert^s,  por  Ihe  Taltar  a  rocba  so- 
bre  ipie  estavd  Tundadi>.  pela  demolir  u  mar:  tem  seis  pegas  de  Temi 
capazes  e  nào  precìsa  mais  do  que  cinco.  0  dito  forte  està  incapaz  de 
se  uzar  dHle.  pela  sobredita  niina,  precisa  para  se  guarnecer  ciuco 
artilheiros  e  vinte  anxiliares. 

iì.'—Pnmeirn  reduao  da  Ribeira  secca.  Tem  duas  canhoneiras  « 
h^ma  pega  de  Terrò  boa  com  o  Seu  reparo  capaz:  carece  de  mais  huma 
(tega  com  o  seu  reparo,  e  para  se  gnamecer  precisa  dois  artilheiro-s 
e  oito  auxiliares. 

45." — S^uado  reduclo  da  Ribeira  secca.  Tem  quàtro  canhpoeiras  e 
tres  pegas  de  ferro  boas,  com  os  seus  reparos  capazes.  precìsa  mais 
Imma  com  o  seu  riparo  e  para  se  guarnecer  quatro  artilheiros- e  dez- 
fms  auxiliares. 

16.°— Forte  de  Sào  Fi-anciMA,  éi  Ribeira  secca.  Vw  feito  de  novo  a 
fiiiid'imento  e  Talta-lhe  a  plataTorma,  tem  seis  cwilioneiras  e.  (|natro 
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pe^B  de.Jerró'capazes  com  os  seds  r^>iiro$.boiu,c*rM«'4e  maw  daas 

pe^as  cosa  OS  seas  reparqs  e  para  segoamecer  aeiaa^tilheirose-vil)- 
k  e  qnalro  amiliares.  .  ,       :    '|i 

i7.'~^Forte  et  Sàq.Fernfmda.  Està  refbrmado  de  sovo  6  \gfecisa 
d«  bupu  porta.  Tfm  (pi9trp.Gaiihoneìra&  e  qua^^  pecas,  de  ferro,'b^ 
Ikus  t!  homa  ii^c^p^z,  os  reparos  d^ -tces  estSo  bpóste^o  outro  e^Ù 
iecapaz,  precisa  pa^a  se  .gi^arp^c^r  .<)uativ.  artilheirgs  è  .d^seig  aivti- 
liares.  '..  ■ 

48/— ^y>rte  d»  JVoMa.  S^nAora  da  Nazareth.  ,Folta|to  de  doto,  tem 
cÌqco  faDboiieiras  e  pecas  .D^um^ii  precisa  de 'ciDCo,,coin  os  sèq^s  ^7 
pj^^^,  ^  .para  s^  guarnecer  cincò  artilhetros  e  viote  auxilìares. .   . 

19.** — Forte  de  S.  Thiagù.  f(À  Teito  de  novo  a  fiindaiDeDlo,.tflm  set» 
ranhoneiras-e  ^as  pegas  (te  ferino  boas  comos^us  reparos-capazes, 
(H'ec|sa  de  m^js  tfez  com^s-seiis  reparos,  por  i^apoder  admittir  maj^.; 
jM-ecisa  para  Se  gaantecér  ciuco  ^rtilheiros  è  Vinte. auxiliares. 

.  20.^-^fArh!  àe  Sik)  Bendo.  Precisani'as  suas  marathas  encascadas 
e  reboijadas.  Tem  séi^canbwieiras  e  doco^pecas  de  ferro,  qnatio  boas 
e  hnma  iocapaz.  e  os  sens  reparos  bona;  carece  de  dttas  pe^as  coni 
OS  seas  reparos,  e  para  se  guarnecer  seis  artitheiros  e  vinte  e  quatro 
anxiliares. 

U.'—Fnmik  ^nto  Antonio,  Està  rufoimado  de'iioTo;  ùiù  qaà- 
tro  canhoDeiras  e  dua«  pe(^s  de  ferro  boas  com  os  setis  reparos  ca- 
pazès, 'prdcìsa'dè  dAai  coni  ìjs  ^en^"réparos«  ^aségaarneeer  qua- 
tro Itrtilht'iros  e  dezesets  auxiiiàrès.-  ''■'■'•<':      ''  •  <'■' 

42.' — Forte  de  Sàà  Jorge.  Està  rèronnatìo  <fe  doVo.  Teitì  trei  cà- 
nhoDètraS;  'pKfcIsB  abrir-se-lte  mais  hnraa,  lem  'doai  pegas  de  ferro 
ehpaies  com  seas  reparos  beoS' e  precisa  maié  taoiaa  conico  seo'repa.- 
m  e  para  sé  guj^neóer  qoéif-o  artilhelrfis  e  dfezeseis  adxtliares.       ' 

23."— ^or(«  de  Santa.  Catfvirinaàtf  'vììia  da  /Vaw),  Tem  doze  cÀ'r 
ahoneiras,  lie  um  dos  maiores  que  tem  a  costa;  tem  sete'  pe^^  de  fer- 
rò capazés  £om  "sens  reipAit«''bèast  precisa;  de  ^is  einco  pé^à  cora 
itsis-u&Yèparos;;'»  dàas'^plìilaì^mtdsprecisani'ser  coòcertadasr c-pa'ra 
M  gdàirneéer>  carece  doze  ^t^Itieiros  e  quarenta  e  oito  atuiliares.' 

2i.*— /kduUo  de  Santo  Aniào.  Eàtà^'Feformado  de  novo  e  só  Ibe 
flttà>(toabà^dé  d  ffla  pifliafonasMeai  ((uatro  oanhoneiras  e  doas  pe-' 
Càs'  de  fbrrp'fl.hub^aiaeUas  prMsa'reparo  novo  e  carnee  de  maiS'duas 
pe^',''c(Aft'  OS  seas  reparos-  e  pian  se  guarnecer  -i)uatro  artilheint8'<è 
dezeseis  auxiliares.  1  :«■  ■  -1      ^'  .  in  ''"li 

m,*  —Fotte  dot  Chagaa.Esii  roformado  de  ito«o-è  preciisà'a  sua 
porla  «erisebeenvda.  teffl'  seis 'caobMieiras  e  tres^p^s^e^ferroi^lMaB 
i-oQi  seus  repare^>«ipaz9»:  prsvisa mais  tres  pe^asoora  seos'ì^eiparAK 
e  parasse  «uannej!pii-S|ei(i.^t,lheii»(j.  ^y<iifS\f  quadro,  auxlliar?;). 

N.'  28--V0I.  V— 1884.  Il 
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3fl." — Forte  degnata  Senhora  àa  Luz.  Tem  tres  unhoneiras  e  tm 
pe^as  de  ferm  esrugnfnidas  e  os  se»»  repxros  binis,  precìsa  pan 
guarnecer-se  tres  artilheiros  e  dozp  amiiiares. 

37.* — Forte  de  Santa  Cruz.  Tem  ciot»  canbwt^as,  precisa  abrìr- 
se-lbe  urna;  tem  quatro  pe^s,  ama  de  broote  e  tres  de  ferro,  inbg 
boas  e  sens  repa^s  capazf  s,  precisa  mais  dnas  pe^as  eom  os  seos 
roparos,  e  para  se  giiariieeer  seis  artilheiros  e  vinte  e  qDatro  anxilii- 
res. 

28.'— /"oite  de  Nassa  Senlmra  da  Omceifào.  EstA  reformado  de  do- 
to, tem  tres  canhoneiras  p  tres  pefas  de  ferro,  bnma  d^las  ìDupn 
e  OS  sens  repanis  bons,  precisa  para  se  goameter  tres  arti^iros  e 
doze  auxiliarett. 

19.* — F^le  do  fispirtft»  Santo.  Està  reformado  de  doto,  pTEcisa  » 
sa»  porta  ser  conccrtaaa;  tem  dei  canhoneiras  e  sete  pe^as  de  ferr» 
boas  e  OS  spqs  repai'os  capaze^,  precisa  mais  tres  pe^as  com  os  seiu 
.reparos  e  para  se  gaaroecer  dez  artilheiros  e  qaarenla  anxiltaref.  Es- 
te  forte  e  o  de  Santa  Catharìna  s3o  os  qoe  itefendem  a  estrada  u 
bahia  da  Tiìla  da  Praia. 


Fortea  e  roduotos  qoe  floom  ao  poente  da  oldade  d'Aogn. 

30.*— AHtee/o  da  Kd-feiramaoa.  Precisa  pula  Dora,  tem  trei  a- 
nboiieiras.  trez  pefas  de  ferro  capazes,  «mu  os  seus  reparos  bons. 
precisa  para  se  gaaniecer  tres  artilheiros  e  duxe  aoxiliares. 

HI."— Forfè  (^  praittka  de  S.  àhtkeus,  Este  é  o  maior  qtie  fica  ao 
poente  e  està  refonnado  de  doto.  Tem  seis  caolioDetnis  e  precisa  de 
mais  dnas  e  pe^as  de  ferro  tem  seis  capazes  capazes  com  os  seus  re- 
paros bonsi,  precìsa  de  mais  dnas  com  os  seus  reparos  e  para  se  guar- 
aecer  oìto  artilheiros  e  trinla  e  dois  auxìliares. 

33.*— Aeducffl  do  Pofo.  Precisa  reedificar-se  lodo  de  doto  e  foier- 
se-lhe  (luas  caoboneiras,  e  para  ellas  dnas  pe^as  com  os  seos  repa- 
ros, e  para  se  guamecer  precisa  dois  artilheiros  e  oitu  auxiliare!:. 

Ì3.*— Forte  do  Tenvirii.  Precisa  o  seu  pirapeìlo  lodo  reformado 
e  do  nwsmo  precisa  hum  lance  de  niaralha  que  se  acha  airoinado  « 
a  sua  plataforma  se  deve  acrescentar.  Tem  quatro  pegas  de  feno 
boas  e  OS  seus  reparos  capazes  u  para  se  guaraecer  precisa  de  qua- 
tro artilheiros  e  dezeseis  auxiliares. 

3i.*— JMWcfo  de  S6o  Bhtheus.  Precisa  porta  aora;  leu  tres  canbu- 
neiras  com  tres  pe^^s  de  ferro  boas  e  os  seus  repiros  boos.  e  pan 
se  gaaFDacer  precisa  de  tres  artilbaros  e  dose  aniìliares. 

:^.*— Forte  do  Ifegrito.  Precisa  ser  todo  rethrmado  de  boto  por 
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eslar  maito  arruinado:  lem  Ires  canhoneira  e  U'«d  pe^s  de  ferro  ca- 

pases,  e  os  seos  reparos  bons:  precisa  para  se  gaamecer  tres  arti- 
Itieìros  e  doze  aaxilìares. 

36.* — Forte  de  Nassa  Senhora  do  PUar.  Precìsa  de  se  Ihe  concer- 
Ur  a  porla;  lem  seis  caatKineira^s  e  precisa  abrir-se-lhe  noais  duas. 
Tem  quatro  pe^as  de  ferro  capazes  e  os  seus  reparos  boos.  Precisa 
duas  pe^as  para  as  doas  canhoneiras  que  se  (Ho  de  abrìr  «  para  se 
){uarnecer  seU  artilheiros  e  riute  e  quatro  auxiliares. 


Todos  estes  fortes  e  reductos,  que  s9o  trinta  e  seis,  algans  delles 
precisau  fazer-se-lhes  quartei:^  e  oatros  acrescentar-se-lbe  os  qne  tem, 
para  alojamentii  da  respectiva  guarnipSo  de  Infantaria  e  artilherìa  com- 
peteale  para  a  sua  regalar  defeasa. 

Em  todos  elles  é  preciso  fazirem  s-i  paioes,  com  a^  cìrcuastas- 
ciis  necessarias  para  accomodalo  e  conservalo  da  polvora,  corno 
tambem  para  as  plamentas  e  mais  petrectios,  que  se  acham  dispersos 
por  casa  dos  paizamos  em  differeotes  logares  de  qne  rezulta  grande 
prejuizo  à  Beai  fazenda.  .    ;    - 

Em  toilos  08  dìtos  fortes  he  preciso  fazer-se  em  cada  busa  delles 
urna  guarita,  pelas  d3o  terem,  par^  abrigo  da  seutinella. 

Alem  dos  ditos  fortes  e  redactos  que  defenJem  certas  enseadag. 
bahias  e  calhetas,  ha  aa  costa  e  inarinna  desta  Uba  algans  sitìos  em 
que  OS  iaimigos  podem  fazer  invas3o,  parao  que  com  menos  despesa 
se  poderlo  fazer  alguas  parapeitos  com  suas  canboueiras  e  platafòr- 
mas  para  se  montar  artilnerìa  em  occasiìo  que  assira  o  pe^a  a  neces- 
sidade,  fazundo-se  assim  desnecessarìo  augm*?ntar-se  maior  numeri}  de 
fortes  e  erjtar  maior'despesa  à  Real  Fazenda. 

É  0  que  posso  informar  V.  Ex.'  quo  maodari  o  que  for  servido. 
Angra  36  de  maio  de  1767. 

0  Sarffeato  mor  Engenbeiru. 
Jodo  Antonio  Judice. 
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Oarta  de'Sartbolomea  Ferras,  Boonaelhando  Elrel  sobre 
a  neoessidade  niente  de  se  fortifloarem  e  ernamepe-' 
'■■  rem'  aa  nhas  doà  Agores,  por  oansa  dos  oonartos 
I'  rfranoezes.  (1043) 

PiHo.arqor  qtie  leobo  ao  sserrigo  de  V.  A...digo  qQe.eoaio  toso 
CTJado  tomo  itrsYÌxneDto  a  falar  oadt;  me  V.  A.  d3o  cbaiaa.  e  que  «t- 
tes  qnem  que  i^e  ^ha  por  mais  atraTido  do  qn6  psr^  ,rraz2Ó,  q^ 
desseipnlar  |0  <^  eniendgi  qne  IbQ  p<>de  dar.  desgosto.  f  sse  pcffiotais 
oosado  do  que  ss3a  (sou].  faroj^ido^  mere^o  castigo,  a;,(aAt)  està  |io 
Brassjrl  Qfi  a5,.gal«;e$.  rade  ppderei- pagar  entremetenDe  ero  negoeffls 
de  tanta  calidade  ssem  mo  V.  A.  mandar  pritnBiro. 

Meu  parecer  he  este:  Visto  corno  as  coòssas  andSò  pic»das,  e  es 
ftuncess^  temia  V^  A:  fiop  amigo  dessemulado,  e  mujto  mais  afei^oa- 
do  aas  y^itorea^, .^  «mpei'ador  qae  aas  ssuas,  e  as  grandes  e  dotis 
lisncaii  qiie  iem  cada'  dia  de  parentescos  tSo  chegados,  e  a  pouca  rer- 
.dade qpe.oe francfiftsesgtiard^o  no. une piroiB^tein, corno intr^cnerqital- 
qner  interesse  eoi  ssen  favor,  e  corno  a'qaàlqiurrnroiDdAiléfi  tray^ 
MD  que  OS  poss3o  conprender  ssendo  coQssa  qnf  ìhes  toqoe,  Uie  dia^ 
mSo  ssageria  e  d3o  o  nome  que  roerece,  assy  corno  meter  tanm  em 
ssna  terra  e  loi-var  c5eÌlio  e  oulras  desta  calidade. 

E  visto  0  pouco  castigo  qae  da  a  ssens  naturaes  polos  rronbos  e 
males  qne  fazem  a  este  rreino  sseodo  t3o  anwestado  per  tossos  en- 
baiiadores,  porque  mais  part-ce  que  dessemuladamente  fidgam  den- 
pc^ecer  este  rreino  e  poto  em  necesydade  do  qne  Ihe  passa  e  ja  por 
Tentnra  poderia  ssar. 

Que  sseja  ssoa  teac3o  qne  fócSo  ssens  vasalos  tantas  ssem  m- 
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2Sbs  a  esM  rreino;  ^e  V.  A.  cchd  mais  rrygw  08  maade  castigar,  pe^ 
fi (tnecomo  tal  feastigo spostò qne o muito  merecSoquelH^r.edara V. 
A;^|)or  atator  lias  culpas  àCDdo  ssaas,  para  qne  com  este  ttome  possa 
mais  sségDìr  a  v^torea  paln'iGamenle  do'  qae  agora  Ut  per  termos 


Vysto  corno  raaitas  vezes  oburaCo  coarida  o  lad^o,  e  a^vinha 
ssem  vinhadeiro  puticàs  pipas  da  de  vini»  a  ssea  donfr,  e  comtv  n'ar- 
ca aberta  o  justo  poca,  quanto  mais  qaem  o  tem  por  oflclo. 

E  visto  corno  lian^as  e  amizades  com  prìncipes  desarraioados, 
he  corno  vidro  em"Hi3ao8  de  meBinos  qne  ligeìrameote  ibes  cay  e  fa- 
temente  se  qnebra,  mayonnente  com  gente  qne  tem  crido  e  crem  ssem 
nenhnma  duvida,  qne  em  tndo  o  qae  V.  A.  pode  fazer  dessemulada- 
meote  em  favor  e  ajuda  do  enperador  quo  o  faz,  do  qne  nos  tSx>  de- 
vemos  dpspantar  de  o  crerem,  porqoe  vem  qne  a  Rainba  nosa  Srabo- 
ra'que  he  inn3a  do  enperadt»*  a  V.  A.  ssea  pròno  comirmìo,  evem' 
OS  nlbos  (1)  de  V.  A.  cassados  c«n  os  seus,  e  cada  dia  dobrarem  os 
[arente^eos,' e  agora  aparelharem-se  festas  pera  os  espossorios  (-S) 
qìie'lbes  muito  mala  bade  C4H)finnar  està  ssospeita,  com  t^nttn  pera 
ssf.  ■  ■ 

Qne  tudo  o  q8«  V.  A.  dessenAila  dos  danos  e  rronbos  qne  fazem; 
qne  he,  porqne  mais  desavergonhadamente  sse  n9o  (^KtnhSo  a  faze.- 
rem  ootrós  maytnvs  danos.  -  ,     '■ 

E  visto  CWDO  V.  A.  temi  no  mar  muito  a  quem  acodyr,  que  sse 
de^a  mais  de  encrespar  per  termos  tSo  bem  desst^alados  de  que 
sie  nlO'possSo  tornar  penhor;  a  saber:  em  V.  A.  4)rover  em  tooos 
Mtins  poOFtos  que  pera  nhuma  parte  part3o  liavyos  ssoos,  ssenSo:em 
cobsserva  e  que  antes  esperem  huns  polos  (wtros  posto  que  nisso  rre- 
■tétAo' perda,  qne  yrem  dar  os  navyos  e  as  fazendas  a  imigos.'  ' 

E'qoe  obom  na^  parta  ssem  tantas  pe^as  dartelharia  qnaetas 
aos  corregedores  ou  joizes  das  vilas  donde  partìrem  per  enformacSo 
de  homens  do  mar  vyrem  que  podem  i^Var  e  assy  provydos  das  mais 
anriAs. 

E  qne  ém  lodolos  Itigares  de  porto  de  mar  onde  itnigos  ou  li'- 
dri^s  possam  dessembarcar,  sse  fa^So  bahiartes  podendo  sser  de- pe- 
dra  e  cai,  epehi  antretanto  oue  sse  n3o  fazem  ite  terra  e  madeira  e 
com'  alguns  tiros  e  bum  par  de  bombardeiros  com  a  ntonicSo  oecesa- 
rla;'  pwqoe  ja  qne  nSo  roatem  espaolar3o  cwno  taramela  de  flgneira. 

E  porqM  as  ilhas  Terceiras  inportSo  mniio  assj  polo  que  per 


I'  '  (0  Provavetmenle  o  casameoto  do  faihnte  D.  J<ao  com  D.  Jotnni  fiUia  de 
CariM'ITvfpais  de  DiSebaatilo)  qw  m  ethctQOU  por  pocaracSoa  SI  <!le. deieob- 
hmderlSU.  .■ 

'''"nj;Dt'ltilllnuiD;llvia,<|QaeiDOU'«n  15de  aovembiofle  ms,  com  Fi^pe 
(depois  S>*  do  oosae^  filbo  do  imperador  Carlos  V. 
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ssv  vaiem,  coioo  [>or  :!ierem  o  valltaouuio  e  soccorro  mui  prtocipal  das 
naaos  da  Iodi»'  e  os  Trancesses.  sserem  tiodessarrazoados  qne  juMo 
rH  i^mto  tnoa^o  tutto  u  qiie  pudem,  prÌDcipalmeate  actuilo  com  que 
Ihes  piirece  que  einfraquecem  seus  imigos,  conto  flzei^a  ao  daqae  de 
.Saboyii  um  Ihe  tornar  tanta  parte  de  sst^u  estado. 

E  e^tas  ylhas  eiUarem  mni  df'spercebidas  por  nanca  as  ainea^r 
v<ts  de  g--rra.  e  os  naturaes  ssSo  mais  emxercìtados  no  i]ue  eoopre  a 
ss»as  razeodas.  t|ue  no  igue  Ihes  pode  ssoceder,  e  as  poToa^s  n3o 
s3ii  c«rcadas  de  muros  oem  tem  fortalezas  em  que  rreco(h3o  saas 
inolhert>s  e  fazendai^  a  qualquer  presa  que  Ibes  vyesae,  nem  tSo  poa- 
ci  creo  i|ue  ss-i  autre  ds  moradores  achem  annas  com  que  se  defen- 
d3o,  |>urt(ue  vejo  està  tnivoada  estar  muito  mais  desposta  pera  algatu 
ssattiininario  chuveiro  sse  ho  nosD  seubor  r9ii  ataiha,  que  pera  ootni 
fruii'),  e  Ci!  pooTos  em  que  n3()  ha  cabala,  ssenpre  ha  devissSes  sso- 
bre  0  mandar,  e  loda  coussa  em  ssy  devyssa.  pola  mayor  parte  care- 
er de  bdo  fiin.  e  ssobre  quem  (nvara  o  gato  agoa,  as  vezes  a  entele- 
geucias  com  m  imigos  de  que  nacem  traygdes  e  ssem  ssabores:  qae 
V.  A.  ale  NitssD  Senhor  matar  esle  fogo,  mande  aos  caiHiaes  das  ilhas 
que  rressedir  cada  bum  na  ssua  a  animar  a  t;ente  e  praticar  co  eles 
1)0  corno  sse  milhor  defeoderSo  a  qualqoer  trabaiho  que  Ihes  ssnceda. 
l)or<|ue  proverbio  he  aatigo  que  ooiem  precebìdo  meo  combatido. 

E  porque  as  povoai^Ks  prtncipaes  das  ilhas  creo  que  ssjio  der- 
ramadas  polo  que  sscrì^o  trabalhossag  de  cercar  de  muros,  sseria  de 
parecer  que  avendo  despossy^lo  pera  sse  cercarem  de  hum  mui  allo 
e  grosso  vaio  com  buma  mui  grande  fossa  donde  a  terra  ssayria  pera 
o  vaio  e  coni  baluartee  de  madeira  e  terra  em  que  tenhSo  tyros,  porque 
desta  maneira  sse  fez  em  Paris  hum  tal  vaio  e  fossa  que  nomerà  me- 
nos  forte  para  bum  ssupilo  rrebate  do  que  o  pudera  sser  ssendo  hum 
grosso  muro  de  pedra  e  cai,  e  be  coussa  em  que  todo  homem  e  es- 
cravo  pode  sservir  e  ajudar  comò  onver  quem  Ibo  ordeoe. 

E  asy  me  parece  qut^  sseria  mui  proveitosso  e  servilo  de  V.  A. 
que  em  cada  vita  das  que  estSo  perto  d  agoa,  que  a  custa  dos  mora- 
dores  de  loda  a  iiha  e  dos  capitSes  e  de  V.  A.  ««u  .paile  sse  fezesse 
bum  casteto  de  pedra  e  cai  espa^sso  e  de  grossura  e  alMira  que  ba&- 
te  a  sse  derenderem  dit  lan^a  e  escudo  e  com  :fgeus  travesses  e  arte- 
Iheria,  assy  i|ue  defendìo  a  dosseobarcaclo  eoo»  a  parte  da  terra-otir 
de  forem  newsarios,  onde  ba  quali^r. pressa  rocoUtSossoas  molbe- 
[•es  e  fazeiidas  de  mais  importiBcia,  e  com  tal  avysso  qu^  em  ho  tem- 
.  pò  de  ssospeita  o  tenbSo  provido  de  agoa  ou  fa^So  nele  cisterna,  e  de 
larinba  e  fornos  k  tenba  e  dos  mais  maolimeutos  e  que  podArem. 

E  porque  pera  derens^d«i;^alqii«r'terra  a  arcdtw»ria  ihe  mui 
proveìtrtssii,  estandomui'  apontada  e  corno  defe^'  que  V.  \.  mMvàaM» 
'leitar  em  cada  iIha  aquetes  qne  boamente  se  poderem  'iniUiAraF; 
«^'pifrai.ysMi  /azen^  aaildn>Si^qHHOs  .constraoja  »  >eMa:  idtinungOMlirarem 
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t  bairnra  e  os  proreja  ctmio  estSo  precebtdos  de  m  terem  limpos  e 
de  ranrrSes  e  polvora  e  pjimiros. 

E  porqae  as  vesps  os  anadeys  comò  joizes  da  terra  tem  compa- 
dras  e  la  poderia  sser  que  nSo  provessem  isto  corno  compre  polo  niuì- 
tt>  que  importa,  qne  V.  A.  no  rregimeato  (tos  corregedcires  das  ylhas 
Ihes  manae  por  hiim  capitolo  me  o  provejao  encomendaDdotbo  muito. 

E  pwqne  arcabuzes  em  nhum  modo  podem  escusar  hiim  serra- 
Ibeiro  qne  os  concerte  as  vezes,  que  procurem  comò  bum  dos  que  la 
oaver  bo  ssAìba  fazer,  porque  de  entra  maneira  Bea  htun  arcabuz  bum 
pedalo  de  paao  ssyrvimlo  de  nada,  e  porque  a  i)ha  da  Aiigra  he  a  mai» 
inportaute  iiesta  dobrar  mais  a  Tor^a. 

E  porque  tSo  bem  as  armas  ssSo  mui  necesariati  ass)'  pera  es- 
panlar  ps  imigos,  corno  pera  sseguran^a  dos  que  '  as  levio,  ey  que 
saeria  coussa  mai  proveilossa  mandar  V.  A.  as  ylbas  armati  com  que 
(tefeudSo  ssuas  cassas  e  molberes  e  filbos,  mas  porque  vy,  nos  piuues 

a  uè  V.  A.  maiidou  laccar  agora  i  xxiiij  (24)  auos,  que  da  by  a  aous 
ias  todos  sse  toroarSo  em  rarredoiros  de  fornos. 

Pareceme  que  sseria  milhor  salvando  mìlbor  joizo,  que  aotes  es- 
tevessem  em  cada  yiha  no  castello  em  buma  cassa  os  cuSM^eles  e  ce- 
ladas  que  parecesem  necesarios  e  com  bum  anneiro  que  os  tenha 
limpo$  e  aiyvelados  e  providos  de  correas,  que  deitalos  polos  morado- 
res,  pnrque  me  temo  que  comò  sse  n3o  criarSo  com  eles,  que  da  hy  , 
a  poucos  dias  as  celadas  ssyrrSo  de  caldeirOes  e  as  pe^a^  dos  cosso- 
letes  que  tapem  «ho  eUas  as  bocaii  do  forno,  e  desta  maneira  nem 
sservero  pera  o  que  t3o  nem  a  terra  pode  sser  .beni  defendids. 

Oa  se  pa^eces^e  milbw  que  os  corregedures  fezessem  Ires  vezes 
uo  am  alarob,  e  aos  que  achassem  ssuas  anoas  mal  coocertada»  e  n3o 
nini  a  pmlo  de  guerra,  que  os  castigassem  na  botssa  e  os  rreprendes- 
sem  de  palavra. 

E  se  Uio  bem  parecesse  milhor  que  Tossem  envernizados  poi-  es- 
cusar ho  alimparemnos,  bem  sse  pode  fazer  mas  toda  vya  armas  bran- 
ca» fazem  muito  mais  mostra  e  mais  espanto  com  elas  mil  bcnnens  do 
<|ae  podem  fazer  trez  nem  quatro  mil  enveraizadas. 

A  mercé  que  aqui  pei;o  a  V.  A.  be  que  nlo  lea  estas  pairanhas 
vse  Dio  a  candea,  porque  acabaudo  de  as  ler  e  o  maodalas  queimar 
ftaaia  todo  em  hom  tempo,  e  sse  em  tudo  o  que  digo  V.  A.  n3o  achar 
aada  tpe  aproveite,  praza  a  Mosso  Senhor  que  aproveìte  a  mim  a  tou- 
tade  com  que  uisto  cuidei  e  com  que  pus  em  obra  a  screTelo  asy  co- 
mò me  pareceo,  e  fa^a  V.  A.  conta  que  Iho  dou  de  canrlo  pera  Ibe 
em  sseu  conselho  dar  as  cores  que  levar  menos.^Bertolameu  Perraz. 
(Arek.  noe.  do  T.  do  T..  Corf.  mifmi.,  mof.  •?.<>  n.*  It06). 
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Carta  a  Eirei,  da  Camara  d'Angrà,  pedlndo  ^drà  4iié  Kit- 
noci  i^niandeB  Cabrai  seja  folto  Anadèl  xndr;  S  d'On- 

-'\\     '■'■"  ,;■■■. '^'^   tubrodél668.  ■  "■'■ 

Senhor  -7A  Vj'nte  df  ^tembro  chegau  a  estas  ilhas  hama  armà- 
dìt  de  FraD^fi  na  qual  se^pdo'  emformacam  qtte  [ì)  levemos  de'  barn 
JiMuein  (jae  OS  fram^sés  tomaram  na  liha  de  Santa  Maria  em' biùn 
bai^l  qiie  nt^  mar  aòharam  e  Ibes  fugio'oa  iiha  de  Sam  Jorge  de  Ìiii- 
ma  paiaxa  c|ue  aa  dita  iiha  mandaram  buscar  mantiitientos  soubétnòs 
i|ge  vinhaiQ  seis.  naos  grussas  e  tres  pataxas  milito  armadas  e  cóm 
ipóita  gente  de  guèrra,  e  qué  puljticavac!  yyretù  em  bnsqa  da  anoada 
(iu  «mperadiir  é  da*  naos ^0  férUu,  e  tiiào.camiDho'  do  Corvo  para 
<jude  lambeni  hia  a  órhiada  de  Castela  e  se  presume  que  se  topariio, 
de  Noso.^enhor  a  vitOTÌa  a.quem  vii*  que  ten  jù^tì^  e  for  mais  seu 
servifo.  '  ;  - 

f^r  que  cada  dia  venKM  e^s  fhtoceses  fazerem  desaguìsadt» 
liésias  ilhas  cunip  fezeram  iio  Poi^to  Santo  e  quiìiei'aDi  fazer  aa  Pcnu 
Delgada  e  ja  nesbi  pidade  toaiaràin  navlos  no  poHo  dela,  estamos  sèm- 
pre, .'sobre  i^yìsu  e  uus'  Tigtiaoios  por  auadrijtias  pondoas  étn'  algdas 
<]e.<é.mbarcadòuros  ondu  podeqi  deseiilbìtlrqar,  cum  ^ìguns  hòmens  bob- 
rados'e  cavaléiros  crìados  de.'Vqssa  alteza  para,  guarda  da  cidade  por 
que  DOS  nio.AtfOntefa  cómu  acuàleceo  a'  Ì1tia;da  Palma  Qas  Canarias, 
pera  0  que  foi  «)usa  de  multo  provetto  e  onrrd..da  terrà  óoàndar  V. 
A.  a  etla  ps  .arcabuzes  e  espiogardas  qae  ca^  ìnandoa  jior  que  ain- 
'^a  que  jaa.;pàa  oujre'ssé  aiguns  a  moor  parte  da  geble  eslaya  deles  des 
apercebida  n9  qae  nus  fez' grande  ijnercé:''    ''"■■'■--■;-  • 

Porque  pela  poiiqa  eiperiencià  que  0^  homens  des'tft'ilha  teiu 
de  semelbantes  arnias  de  fogo  aio  sabein  usi^r  de'a^  còrno  dereiQ  bett 
lUiMio  ^pttcéssario  averbesta  cìdade  bum  lióm'ei)  bònrado  cavaiént)  ex- 
perimènlado  iià'giierra  que  0$  saiba  eiisinàr'  ti  adéstrar  éomo  hìOtTe 
lyràr  coin  os  ditus  arcabgzes.e  e^pìtìguardare  qiiè  seja  anadel  mupr 
dos  ditos  arcabuzeiros  e  espi^gardelrtìs.         '     *         '     "  ,   ,'     '' 

[Segue  aqui  um  paragrapko  qm  étlà  impresso,  no  Vol.'ÌV,p  140 
d'ette  Archivo,.Mi  que  recommenda  Manód' Férnaniies  (kàtrat.Y    '' 

.  Por  estas'cousùs  serein.de  nfiiitaynìportkpi^a'èdé'tniiito'serTigs'de 
V.  A.  Itias  fa:^tiuiòs'^'  saber  péra  proVer  nela^  uumò  Tor  ^li  ^rvi^  e 
linra  i^  lerr^i^  Déos  lodò  [KtaerosD  a  vida,e  èstado  de  vii^a  àlteza  e 
da  raiiihji'^e  pHni^Ìpe  hoìjijs*  :^nhores  prospere  e  .cónseWè  perà  séii 
servilo  é'bém  destes  feinò>>.  £scrìf>ta  na  cauiara' desia' cid^ded'Angra 
sob'^lteèoS  'synae^'t;  set0'^la''4ós  ij  '(2^)Mi3side  GutuUrotde  1553.  = 
Francisco  Mvarez  (?)  escripvSo  uà  camara  a  sob  escrepvy.=Pero  Col- 
dì  FallH  exta  palavri  n 
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la  de  Maiha.=AlTaro  Anes  d'Alemqaer.=AfroQSo  Alvares.=Melchior 
Royz.^iuis  CoeIho.=^3aspar  Martins  t?)=/oào(?)  Royz.=Doiningos 
Myz  (Mnrtins,  Momz  ou  Nunes  f)  15S3  (1) 

(Sobrsescripto)  Pera  El-Rey  nóso  seohor^Da  camara  da  cydade 
A  Amgra,  (com  o  sello  grande  da  camara  sobre  papel  assente  em  la- 
ere  escuro,  de  qae  poaco  se  coahece.) 
{Arek.  noe.  da  T.  do  T.,  Corp.  Chron.  Pari.  /.',  «Wf.  91— n.'  23) 

Hanoel  Fernandes  Cabrai  fbi  recommendado  oa  carta  d»  Pero  koaes  do  Can- 
to de  1  d'Outubro  d>Ate  ineflcno  aono,  a  pag.  1.17  do  I  voi.  d'estt-  ArdUvo. 


Alvar£L  de  17  de  Hargo  de  1567,  determinando  que  aa  oa- 

mas- forueoidas  ao  oorregedor  na  Villa  da  Praia, 

quando  ali  for  em  oorreiQ&o.seJam  pagras,  ea- 

tabeleoendo  a  reapeotiva  taza. 

Eh  el  Rei  faijo  saber  a  quantos  este  Alvarà  virem  que  os  Juizes 
Vereadores  e  procurador  da  lilla  da  Praia  da  liha  Terceira  me'envi- 
aram  per  sea  procurador  ttiiiis  aponlameotos  antrd  os  quaes  dizem 
que  na  dita  villa  ha  mui  pouqua  roupa  e  que  quando  a  ella  vai  o  cor- 
rf  gedor  o  povo  recebe  grande  opressSo  era  Ihe  toinarem  camas  pera 
elle  e  seus  utSciaes  os  quaes  com  pouca  dilTiculdade  podiàm  levar  suas 
camas  da  cidade  d'Aogra  onde  moram  que  n3o  sao  tuais  que  tres  le- 
goas  a  dita  villa  da  Praia  e  Itie  seria  paguo  a  dinheiro  lodo  o  qué  em 
ellas  se  montasse  e  com  isso  o  dito  corregedor  e  seiis  olllciaes  seriam 
pagos  de  suas  aposentadorias  e  o  povo  nàó  receberia  tanta  opress50 
porque  a  muitos  se  tomavam  camas  e  Ihe  n3o  ficava  em  que  doraus- 
sem.  Pedindo-me  os  ditos  Juizes,  Vereadores  e  procurador  que  ouves 
se  por  bem  que  as  dìtas  camas  fossem  pagas  a  dinheiro  a  todalas  pes- 
soas  qne  na  dita  villa  as  ouvessem  daver;  e  vist'i  o  qu>ì  asy  dizem  ey 
p<)r  bem  e  me  praz  que  as  camas  que  na  dita  villa  o  dito  corregedor 
f.  ^eus  officiaes  ouverem  d'aver  per  suas  provis&es  e  asy  outros  quaes- 
quer  olGcìaes  qae  minhas  provìsbes  tiverem  pdra  na  dita  villa  Ihe  .s 
rem  dadas  camas  Ihe  sejam  Ipagas  a  dinheiiij  a  respeito  de  cento 
cinquenta  reis  cada  mes  por  cama  de  escudeiros  e  a  noventa  reis'poi 
«:amas  d'omens  de  pee.  E)  este  alvajrà  seri  apreseptado  ao  dito  corre- 
gedor pera  o  pubricar  aos  ditos  olÙciaKS  pera  saberém  que  as  dìlat 
camas  ihe  hamde  ser  paguas  a  dinheiro  e  se'puderem  perceber  quan- 
do aa  dita  villa  forem  e  qaero  que  este  alvara  tenha  viguor  r,omo  se 

(I;  Esle  vereador  pOe  a  data  por  baixo  da  asaii^natura. 

{Nola  do  Sr.  J.  I.  de  Brilo  Reh^h.) 
y,-  28— Voi.  V— 1884.  ti 
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fosee  carta  passada  em  inèa  dbtiie  pei*  mim  assiitada  e  passada  pella 
chancelaria  seta  embargo  da  ordéna^lio  do  Liv."  Scg."  til.**  viole  que 
despoem  que  as  cousas  cujo  efeito  ouver  de  dorar  per  mais  tempo  de 
hum  anoo  passem  per  carlas  e  n3o  per  alvaràs.  0  donlor  Joham  de 
Barros  o  fez  em  Lìxboa  a  dezasete  dias  do  mes  de  raarf^  de  mil  b' 
cinquoPDla  e  sete.  E  este  alvarà  se  re^istarà  do  livro  da  chancelaria 
da  correiclo  e  do  L."  da  caniara  da  dita  Villa  da  Praia. =Coi)certado. 
Luis  CarTalho.=Comcertada.  Pero  d  01Ìveira.=Pero  Gomcz. 

(Arch.  nac.  da  T.  do  T..  Ur.  V  dos  Priv.  *  />.  ioào  IH.  f.  269.) 


Alvara  die  l*!  de  Uargò  de  1667,  oonoedendo  A  Cfimara  da 

Villa  da  Praia  a  Imposl^fio  nd  vihho  e  oarné  para 

paerat  a  um  oirursrlBo,  enoaiiar  a  a^a  para  a 

Villa  è  outrOB  melhórainentos. 

Eu  el  fìei  fap)  sàber  a  vos  juizes,  vereadores  e  procurador  da 
Tllla  da  Praia  da  ]lha  "Terceìfa  que  per  Alvaro  da  FonSeca  tosso  pm- 
t'urador  me  Toram  dados  por  vossa  parte  hnus  apontameotos  atitre  os 
quaes  dìzeìs  que  nesàa  Villa  nato  ha  fisico  pera  cufar  os  doentes  e 
que  morre  em  ella  hiuita  gente  por  causa  de  o  nam  aver,  e  qoe  unao 
hiam  buscar  à  cìdade  d'Angra  qoe  sl'o  daUi  tres  legoas  pot"  lite  cuslar 
tDuih)  e  OS  ptibres  pereciam  a  mingoa,  e  assy  dizeis  que  ha  nessa  vil- 
la maitos  engeitadus  e  despesas  oas  aposentadorias  e  concerto  da  1- 
^re/a  e  torre  dos  sinos  e  relogio,  e  (jue  he  necessario  trazer  a  essa 
Villa  huma  aguoa  por  n3o  ter  oulra  senSo  de  pògos  que  he  salobra,  e 
me  pedis  que  pera  eslas  cousas  vos  conceda  imposìgSo  no  vinho  e 
cames  por  nao  terdes  dinheirii  pera  isso  por  essa  villa  nSo  ter  renda 
algiima.  E  visto  o  dito  apontamento  mandel  ao  doutor  Mafioe)  daf'on- 
seca  coirègedor  das  IJtias  dos  Agores  quf  nessa  corte  (t)  estaa  que  se 
nromiasse  da  uecessidade  que  tìnheis  das  ditas  cousas  e  se  avìa  di- 
nheiro  do  conceiho  pera  as  fazer  ho  qile  pòdéria  i-ender  a  imposicSo 
que  pedis  e  que  de  todo  Ine  desse  informàcao  ao  j^ue  foy  per  elle  sa- 
tisteito.  E  visto  todo  ey  por  bem  e  me  pfaz  comcedetTros  por  tempo 
de  tres  annos  somente  a  dita  imposic^o  no  vinho  e  cames;  a  saber; 
dons  ceitis  em  cada  quartilho  de  vinho  e  outros  dons  emcada  arratel 
de  cartie  e  com  o  rendimento  della  se  faraa  a  despeza  do  trazer  da 


(1)  Assim  està  no  rpf^isto;  ou  deve  ser  que  tuua  Uha  eità  ou  que  meHacorU 
oca. 

{Nota  do  Sr.  J.  I.  de  Bnto  ReMto.) 
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agaoa  que  dizeis  e  se  paguaraa  o  flsico  an  qnai  p<dereis  dar  (1}  ea> 
dano  doze  mil  reis  e  mais  o3o.  E  d3o  despendereis  o  dinhf^ìro  da  di- 
ta impoiicao  salvo  aestas  ijuvs  consas,  0  dautor  Job9ai  da  Barros  q 
f«z  em  Lisboa  aos  xbÌi(/7)  dias  do  mes  de  marijo  de  mil  b*  cinquoenta 
e  sete  aoos  (/.557).^diz  -doze— Concertado,  Luiz  Carvalh<>==Concer- 
tada.  Pero  d'Oliveira. 
{Ardi.  noe.  da  T.  do  T.,  LÀv.  V  dos  Privil.  de  D.  Joào  HI,  f.  269  o.°) 


Alvarh  de  19  de  Malo  de  1657,  aobre  as  elelfOes  da  0%- 
mara  da  Villa  da  Praia. 

Eu  El  Rei  fa^o  saber  aos  ijut:  esie  ineu  alTarà  Tirem  que  m  jui- 
zes,  vereadores  e  procurador  da  Villa  da  Praya  da  liha  Terceira  me 
fizeram  a  petiQ3o  de  que  ho  theor  ha  o  segutalu.  Dìzem  os  juizes,  ve- 
readores  e  procurador  da  Villa  da  Praya  da  Uha  Terceira  que  vosa 
aiteza  per  seu  alvarà  tem  inandado  que  aa  dita  villa  se  fai;a  enleìi;9o 
de  tres  vereadores  e  que  deles  fi^ue  sempre  o  mais  veiho  pera  o 
aoDo  seguynte  e  soomente  s<!  fa^a  enleic^o  de  dous  pera  estes  dous 
servirem  com  bum  dos  do  ani  passado  «  nesta  epteiQdio  que  se  asy 
Taz  dos  dous  acomtese  que  acerta  a  S'ir  algum  delles  paremte  do  que 
lìqua  e  fic3o  em  duvida  se  repol';r3o(2)o  que  flqua  por  ipais  veIho  se 
0  que  entra  pr  nova  enIeicSo  e  sobre  ysù  iatimardo  stormeuto  pera 
vosas  raiai^s  per»  yso  detenni  narein  e  iia  relaciu  o  remetew  a  V. 
A.  por  que  se  Lhe  Taga  a  dita  declaraglo  no  que  receberào  mercé  E 
vista  a  aita  peti^lo  ey  por  barn  e  roe  praz  que  quamdo  tal  caso  acom- 
tecer  sirva  o  vereador  que  flrou  do  ano  passado  e  riSo  o  que  n^vamen- 
te  for  eleito  e  se  enlegera  nutrì)  em  seu  lugar  e  mando  aos  dìtos  jui- 
zes,  vereadores  e  procurador  da  dita  villa  que  ora  s3o  e  aos  que  ao 
diaDte  fiirem  que  asy  o  cumprlo  corno  neste  alvarà  se  conthem 
0  qual  iju-^ro  que  valha  e  tenha  forga  e  viguor  comò  que  fose  carta 
feyta  em  meu  nomp  pasada  pela  cliancel^ria  sem  embargo  da  ordena- 
g3o  do  Liv."  2.°  tit."  x\  que  despoem  que  as  cousas  cujo  ereito 
ouver  de  durar  mais  de  bum  ano  pasem  per  carlas  e  n3o  per  alvaras. 
0  duutor  Joham  de  Barros  o  fez  em  Lisboa  aos  xix  (19)  dias  do  mes 
de  maio  de  f  b"  Lbij  (1567).  Riscouse  o  que  dizia— dito — por  verda- 
de^=Concertada,  Jorge  da  Go3ta=Concertada,  Pero  d'Oliveìra. 
(Ach.  me.  da  T.  do  T..  Lio.  V.  dos  PrivU.  de  D.  Joào  III,  f,  174  o.') 

(1)  Acbam-ae  est&s  letru  upagddas  por  um  borr&o  que  aio  sei  se  Tei  inteu- 
ciooal,  se  fortuito;  no  1°  ca^o  està  bem  a  leitura,  do  scendo  carecia  ccDverter- 
ge  0  d  em  ucD  0  e  ler-se— o  anno. 

(S)  BstA  muito  Clara  eila  palitvra  no  regjato-  N&o  raohe^o  tal  verbo;  j^ilgg 
ner  erro,  e  se  deveri  ler  npthrSo,  iato  é,  eacaa»r!U>  do  «xonerarto. 

{Notai  do  Sr.  J.  I.  da  Brito  Sebtttp-) 
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Alvorà  de  6  de  Novembre  de  1657>  refrnlando  a  JurisdfQfio 
dos  oorreffedores  na  niia  Teroelra. 

Eh  el  Bey  faco  saber  a  vos  Corregedor  das  Ilhas  dos  A^res  que 
ora  soes  e  ao  diaote  for  que  os  juizes.  vereadores  e  procurador  da 
Villa  da  Praia  da  liha  Terceira  me  enviarani  huns  apontamentos  em 
qoe  dizem  que  os  Corregedores  destas  Ilhas  d3o  muita  opressSo  ao 
povo  da  dita  villa  e  jurdicSo  da  Praia  conhecendo  per  augSo  nova  na 
cidade  dAngra  das  cousas  da  dita  jurdì^So  que  està  dahi  tres  leguas 
e  avocando  a  si  os  Teìtos  della,  e  tambem  quando  della  se  tSo  e  os 
n3o  acabam  de  despachar  os  levam  pera  a  dita  cidade  6  Amgra  e  que 
por  peqnenas  cansas  faziam  ir  os  litìgantes  fora  da  dita  jurdìgSo  com 
que  Ihe  davanr  traballio  e  fadiga  e  pedindome  que  ouvese  por  bem 
roaudar  que  se  nSo  flzese  por  ser  opressSo  do  povo  e  ser  outra  jurdì- 
(3o  e  outra  capitaoia  e  visto  o  que  as;  dizem:  ey  por  bem  e  me  praz 
que  quando  qupr  que  os  corrpgedores  que  pelo  tempo  forem  estive- 
rem  na  dita  cidade  d  Angra  n!io  possam  conhecer  das  causas  dos  mo- 
radores  da  dita  jurdìQ3o  da  Praia  por  aa(;3o  nova  nem  avocallas  a  si 
nem  levallas  fora  da  dita  jnrdìi;3o  quando  .della  se  forem  e  esto  dSo 
passando  as  causas  da  valya  de  dez  crazados  salvo  quando  quiser  e 
niso  consentir  a  parte  raenos  poderosa  porque  entao  o  poderà  tazer  e 
estf  alvara  ey  por  bem  que  tenha  viguor  comò  que  fose  carra  per 
mim  hasynada  pasada  em  meu  nome  e  pasada  pela  chancelarìa  sem 
embargo  da  onleDa(;3o  do  2."  Liv.  tit.°  nn  qne  despoem  que  as 
nmsas  cujo  efeilo  ouver  de  durar  mais  de  bum  ano  pasem  per  car- 
tas  e  n3o  per  aWaras  e  este  atvara  se  registara  no  Livro  da  Cfaance- 
laria  da  correi^So  e  no  Livni  da  Camara  da  villa  da  Praia.  Martim  de 
Bairros  n  fez  em  Lisboa  a  bj  (6)  de  novemtHX)  de  j  b  Ibij  (1667)  O 
dontor  Jo3o  de  Barros  o  fez  escrepver.^Concertada,  Jorge  da  Costa. 
=roncprlada.  Pero  d'Oli veira.= Antonio  Vieira. 
{Areh.  noi-,  da  T.  ilo  T.,  Uv.  Y.  do»  Rriv.  de  lì  Joati  III.  f.  57.i 


Àlvard  de  7  de  margo  de  1564.  nomeando  Bfonoel  Botelbo 

Cabrai,  para  servir  tres  annos  de  Oontador  da  Fazenda 

fieal  em  S.  Miguel  e  Santa  Karia. 

Eu  et  Bey  fa(o  saber  aos  que  este  allvara  virera  que  por  confiar 
de  Manoell  Botelho  Cabrali  que  no  que  o  encarregar  me  servirà  bem 
e  corno  a  meti  servigo  compre  e  por  Ihe  ffazer  merce  ey  por  bem  e 
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me  praz  c|ue  elle  sirva  por  tempo  de  tres  anoos  soomente  de  c<mitd- 
dor  de  mmha  fazenda  na  comarqua  e  contadoria  da  Ilha  de  S3o  Mi- 
gel  e  Ilha  de  Santa  Maria  asy  e  da  maneyra  qne  o  elle  deve  ser  e 
corno  0  s9o  OS  outm»  contadores  das  comarquas  e  contadoriaa  de  meus 
reinos  e  0  foram  os  que  até  ora  serviram  ao  dito  ofìcio*  nas  dltas  I- 
Ihas  e  arerà  com  elle  de  mantimeoto  ordenado  em  cada  hum  dos  di- 
t08  tres  aunos  iii  (30SO00)  rs.  e  dous  moios  de  triguo  que  he  outm 
tanto  corno  ooTeram  o  Licenciado  Gonzalo  Niines  d'Ares  e  o  LiceDcia- 
do  Loaren^  Corea  que  servirSo  o  dito  cargun  o  qual  mantimento  ìhe 
sera  paguo  no  feytor  de  minha  fazenda  nas  dìtas  Ilhas  do  dia  que  o 
dito  Manoel  Boteiho  conie(:ar  a  servir  em  deantP  e  por  tanito  mando 
aos  veedores  de  minha  fazenda  que  Ihe  dem  a  pose  do  dito  (^cio  e 
Ihe  dem  o  juramento  dos  Samtos  Avamgelhos  que  bem  e  verdadeira- 
mente  sirva  guardamdo  em  lodo  a  mim  meu  servilo  e  o  direito  às 
partes  e  asy  mando  aos  ouvìdores,  juizes  e  jnstiQas  das  ditas  Ilhas 
que  aj3o  ao  dito  Maooel  Boteiho  por  contador  de  minha  fazenda  em 
ellas  e  o  leyxem  servir  per  tempo  de  trts  annfis  soomente  e  aos  ofi- 
cìaes  de  minha  fazeuda  e  aos  moradores  e  povo  das  ditas  ilhas  man- 
do qne  em  todo  Ihe  obede^am  e  cnmprSo  o  que  àcerca  do  dito  oftcio 
por  meu  servilo  Ihes  mandar  e  asy  mando  ao  dito  feytor  que  do  dia 
qae  comecar  a  servir  em  deaote  Ihe  de  e  paglie  os  dilos  xTx  (SOfiOOO) 
rs.  e  dous  moyos  de  trygno  cada  hum  dos  dìtos  tres  annos  per  este 
soo  allvara  geral  sem  mais  outra  provis3o  e  pello  trellado  delle  que 
sera  registado  do  livro  de  sna  despesa  pelo  escripvam  de  seu  cargo 
com  conhecimento  do  dito  Manoel  Boteiho  Cabrali  mando  que  Ihe  se- 
j3o  llerados  em  conta  e  este  allvara  quero  qne  vaiha  e  teoha  fori;a  e 
riguor  corno  se  fosse  carta  feyta  em  meo  nome  per  mim  asinada  e 
pasada  pela  chancellaria  sem  embarguo  da  ordenaflio  do  segnndo  Li- 
vro titnlo  20  que  o  contrario  despoem.  Sym9o  Borraiho  a  fez  em  Lis- 
boa a  sete  dias  de  mar^  de  yb  e  Ixiiij  {1664).  E  eu  Duarte  Diaz  a 
&z  escrever.  Diz  a  aDlrehnha=o  dito  oflìcio=Comcertada.  Boqne  Viei- 
ra.^omcertada.  Pero  dOliveira. 

{krch.  me.  da.  T.  da  T..  Liv.  XIV  de  Ooaf,  de  1).  Sa..  f.  185.) 


AlTarA  de  4  d'abrll  de  1666,  nomeando  o  Lloenolado  Ohrls- 

torfto  de  Maria,  para  Provedor  dos  orphftoB,  oapellaa 

e  Contador  dos  Resldnos,  nos  Ayores,  por  tres 

annos. 

Eu  El  Rey  fago  saber  aos  que  este  alvari  virem  que  por  conflar 
du  LiceDciado  CbristovSo  de  Mariz,  meu  moco  Sdalgo  que  me  resvirà 
bem  e  Selmente  corno  a  meu  servilo  campre,  e  por  Ihe  fazer  mercé 
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me  praz  de  o  encarregar  de  provedor  dos  <h'^s,  capellag,  e  esprì- 
Ues,  confrarìas.  gafarìas  e  albergarias  e  contador  dos  resydog  das 
llhas  dos  ÀQores  por  tempo  de  tres  anaoB  sMuente,  pelo  que  mando 
ao  dito  Lìcenciado  ChristovSo  de  Marìz  que  tanto  que  nas  ditas  Ilhas 
Tot,  use  do  dito  oficio  e  cumpra  era  lodo  o  regimeoto  delle  que  Ibe 
sera  dado  e  myahas  ordenai;5es  seguodo  do  dito  regimeoto  for  decia- 
rado  e  assy  dos  capitotos  do  regimeDtii  que  Ihe  noTamente  mapdejr 
dar  qae  toquSo  ao  dito  offìcio  e  mando  ao  escrÌT3o  e  ofiìciaes  da  pm- 
vednria  das  dita»  Ilhas  qiie  sirv3o  com  o  dito  Liceociado  xpoT3o 
(Christi)oào)  de  Marìz  em  tud  >  o  qiie  a  seas  uflcios  toquar  e  n3o  com 
outra  pesoa  alguma,  e  assi  maDdo  ao:>  Juizes,  vereadores  e  procura- 
óoTiii  das  cidades,  vjlas  e  Ingares  das  ditas  Ilhas  e  a  otitros  quaeS' 
quer  dìcìaes  e  pesoas  a  que  perteocer  e  este  meu  alvarà  Tot  mostra- 
do,  que  contiecam  ao  dito  Licenciado  xpov3i>  (Chrutotm)  de  Msrìz  ptn- 
provedor  das  ditas  obrae,  urfJios,  capelas,  esprìtaes,  confrarias  e  al- 
bergarias e  contador  dos  ditos  resydos  nas  ditas  Uhas  e  Ihe  obedecam 
em  todo  o  que  por  bem  d»  dito  oÌBcio  Ihes  maodar  conio  se  fazìa  aos 
provedores  e  contadores  passados  e  corno  poi'  bem  do  dito  RegimenLo 
e  minhas  ordeaai^s  e  assi  per  o  dito  Hegimento  novo  o  devem  fazer 
sob  as  penas  que  Ihe  puser,  a^  quaes  serio  com  efeito  ^ixecutados 
naqueles  que  o  asy  dSo  coiaprireiu  i;  Ihe  deìxem  aver  ns  pro^s  e  per- 
calcos  que  Ibe  dereytameDte  pertemcerem  sera  duvìda  oem  embargo 
algum  que  Ihe  a  alo  seja  posto  porqun  asy  o  hel.  por  bem  e  mando 
aos  Juizes,  vereadores  e  procurador'  da  cìdade  d'Aogra  <]ue  em  cama 
ra  metao  de  pose  do  dito  oficio  ao  dito  Liceaciad  i  \povào  (Chrùlonào) 
de  Mariz  d»*  que  se  farà  as^tmlu  nas  costas  deste  asyoado  pelos  ditog 
ofìclaas  pera  se  saber  corno  Jlie  foy  dada  e  eie  jurarà  nà  minha  ehan- 
celiarla  aos  Saatos  Avangelhos  que  bem  e  verdad^^iramente  sirva  » 
dito  oficio  goardaudo  em  todo  meu  servilo  e  as  part'^s  s<!U  direito,  e 
eete  me  praz  que  vaiha  com  >  carta  Teìta  em  meu  uom»  per  my  aslua- 
nada  e  pasida  pela  minda  chanceliarìa,  sera  embargo  da  OFd«nac3o 
do  segando  L."  tit."  xx  que  o  contrario  dìspDe.  Jolo  Alvarez  a  fez  em 
Lisboa  a  iiij  (4)  dabrii  de  7  b  Lxb  {1565)  e  o  dito  Licenciado  xpovSo 
(Christovào)  de  Mariz  sera  obrigado  dentro  de  quatro  raezes  priraeiros 
seguintes  a  mandar  certidlo  a  Pero  Sanches  escrlvao  do  despacho  da 
mesa  dos  desembargadores  do  Pa^o,  do  dia  que  comecou  a  servir  o 
dito  officio.  E  eu  Alvaro  Pirez  ho  flz  escrepver. 

iArcb.  nac.  da  T.  do  T..  Uv.  XIII.  das  doof.  de  l).  sa.  (.  4'i7.) 
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Alvaro  de  6  de  Jnnho  de  1665.  nomeando  Oorregedor  dos 
Agores,  o  Lloenoiado  Oaepar  Ferraz. 

Dom  Sebastiao  t-lc.  Fa(;o  saber  a  ros  Juìzes,  vereadores  e  procu- 
rador,  ffidalgos,  cavalleiri»,  escudeiros  e  povo  da  cidade  d  Amgra  e 
de  todas  as  ouiras  Tylìas  e  lu^res  da  correicam  das  Ilhas  dos  A^o- 
ras  qne  por  conflar  du  Licenciado  Gaspar  Feraa  do  meo  desembargn 
que  nos  cargos  e  couaas  de  jusU^a  de  qne  ho  eDcarregar  me  servirà 
bem  8  fielmente  e  admìnistraré  Jasti^a  às  partes  onoo  ate  quy  tem 
feyto  nas  cpusas  de  que  o  tenho  encarregado  o  mando  ora  por  corre- 
fèior  da  dita  tomarqna  e  correy^am  das  Ilhas  dos  Apores  o  qaal  aR- 
m  eie  servirà  segumdo  forma  de  seu  regimento  e  de  minfaas  orde- 
Qa(&es  e  alem  disc  usare  do  regimento  e  al^ada  quf  dp  mìm  leva,  do- 
leficoToto  asy  e  maiido  a  todos  em  geral  e  a  cada  am  de  tos  em  es- 
peeinl  que  o  ajaes  por  corregedor  da  dita  corey^  e  ttie  obede^aes  e 
Gompraes  saas  semteu^  e  mamdados  «un  lodo  o  gue  elle  por  meu 
serrigo  e  bem  de  justt^a  vos  mandar,  saimdo  com  eie  e  sem  «.le  de 
dia  e  tle  ooyte  a  cavallo  od  a  pee  a  quaesquer  oras  e  da  maneira  que 
TOS  eie  mandar  soh  as  penas  que  tos  poser  (pie  darà  a  execuc3o  uà 
qoeles  que  nelas  eDCMrerem,  segando  fynaa  do  regimento  de  sua  al- 
(ada  e  alem  dìso  Ihe  sera  dada  oatra  qualquer  pena  que  por  direito 
merecer,  segando  a  cilidade  do  caso  for,  com  o  qual  oficio  o  dito  Li- 
cenciado  Gaspar  Ferraz  averi  aquele  mantimento  que  Ihe  per  outra 
mintui  carta  qae  (frara  de  miaha  fazenda  sera  declarado,  o  qual  Lì- 
cenciado  Gaspar  Feraz  jurarà  aos  Santos  Avangelhos  na  minha  canchei* 
laria  que  bem  e  verdadeìramente  syrra  o  dito  oScio  goardandu  intei- 
ramente  a  my  meu  servico,  e  as  partes  seu  direito.  Domingos  dA- 

r'ar  a  fez  em  Lixboa  a  cinque  dias  de  Junho  dejb  Lxb  {1566).  Joio 
Baros  a  fez  oscrepver. 
iArcH.  me.  da  T.  do  T„  Uv.  XIII.  das  doa^  de  D.  Seb.  f.  448.) 


Alvam  de  mantimento  do  oorre^dor  Gaspar  Ferraz  de  4 
de  JtiUio  de  1566. 

En  El  Rey  fapo  saber  aos  que  oste  alvarà  virem  que  eu  bey  por 
bem  e  me  praz  qne  o  Licenciado  Gaspar  Feraz  do  meu  desenbargo 
que  ora  mando  por  corregedor  às  Ilhas  dos  Afores  tenha  e  aja  em 
cada  bum  anno  com  o  dito  carrego  em  quanto  o  servir  cento  e  nove 
mili  e  seis  centos  reis;  a  saber:  cento  de  sen  mantimento  ordenado  e 
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nove  mill  e  sets  sentns  reis  pera  mantimeoto  de  dous  homeg  qae 
com  eie  nmde  servir  nas  ci)usa:>  da  justiga  a  rez3o  de  quatro  cenilos 
reis  pur  mes  a  caàa  hum,  o  que  tudo  Ihe  sera  pago  pelo  feitor  de  mi- 
iiha  ffazenda  da  liha  Terceìra  do  dia  que  ho  dito  Licenciado  Gaspar 
Feraz  coraesar  a  servir  em  diamte  com  certidSo  do  chaceier  da  corey- 
i;3o  de  conio  serve  com  os  ditos  dous  bomes  e  por  tanto  mando  un 
dito  reytor  que  hora  he  h  pelo  tempo  for  que  dee  e  pague  aodito  Li- 
cenciado  Gaspar  Feraz  do  dia  que  coraesar  a  servir  em  diamte  os  di- 
tosceDto  ìx  bj"  {}09&600\  reis  em  cada  bum  anno  aos  quarteis  per  ioa- 
teiro  e  sena  qiiebr?  alguma  apresentandolhe  certidào  dei  dito  cbamcet- 
ler  da  coneì(Ìiu  de  corno  serve  com  os  ditus  bomes  e  Ihe  faga  delles 
muilo  bum  pagamento  per  este  so  alvarà  geral  sem  mais  outra  provi- 
selo e  pelo  trelado  delle  que  sera  regìstado  no  L."  de  sua  despesa  peki 
escripvam  de  seu  cai^o  e  conhiecimento  do  dito  Licenciado  Gaspar  Pe- 
raz  e  a  certid3o  do  chanceler  de  que  acyma  faz  mea^So  mando  que 
Ihe  sejam  ievados  em  comta  e  aos  vedores  de  rainha  fazenda  que  ihe 
racam  asemtar  os  ditos  cento  ix  bj'^  (109dS0b)  rs.  no  Livro  da  fazemda 
da  urdem  de  Noso  Senhor  JhQu  xpò  {Chrisio)  no  tituto  da  dita  Itha 
Terceira.  E  este  alvarà  ey  por  bem  que  vaiha  e  tenda  forca  e  vygor 
mmo  se  fose  carta  feyta  em  meu  nome  per  my  asynada  e  pasadaper 
mynha  chancelaria  sem  embargo  da  ordena^ao  do  segundo  Livru  t." 
\\  que  diz  que  as  consas  cujo  efeyto  onver  de  durar  mais  de  hnai 
anno  pasem  por  cartas  e  pasando  per  alvaràs  n5o  valh3o.  SymSo  Bo- 
raiho  o'fez  em  Lixboa  aos  quatro  dias  de  Juiho  de  y  b'  e  Ixb  {1566) 
F)  tiu  Duarte  Diaz  o  (ìz  escrepver.=^oncertada,  Antcnio  dAguiar.=^ 
Comcertada,  Joam  da  Costa  .^Antonio  Vieira. 
lircA.  noe.  da  T.  da  T.,  Up.  XIII.  das  doa^.  de  f).  Se6.  /.  448  v",) 
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ESPECIES    ACRESCIDAS 
De  I  d*  Janeiro  a  3i  de  De^embro  de  tS83. 


DISTRICTO   DA   HORTA 


1 
ILHA  DO  FAYAL 
I— AvniMo*. 

—    Il  PnoTOGRAPHUS. 

90  {i  F.)  Betrato  do  orpbSo  Laiz  de  Cam5es.  Atelier  de  J.  A. 
(Jo3o  Antonio)  Laraiyo. 
fla  duad  (ìspecìes. 
t.'— Sem  leiini- 

S.*— Com  a  geguinleMlraimpressa:— OorphaoLuude  CaaiOes.  Naeceu 
na  cidadn  da  Harta,  iiha  do  Fayal  (Agorest  aos  3  dias  do  mei  de  jiiobo  de 
1880,  e  foi  baptisado  com  o  nome  do  imcaortal  Epico,  aos  11  do  oiesmo  mei 
«  anoo,  aa  egreju  Matm  de  S.  SalvaJdor,  da  [Desma  cidade- 
É  o  tercdro  retràlo  do  brphào.  (Vid.  adiante  Gap.  i9,  U!  A). 


N."  29-Vol.  V— *884.  1 
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III— PabUca^Aes  yertotllcaBi 

8—0  Fayalense. 

N.'  26—16.*  auno— H  de  fpvereiro  de  1883:— Noticia  do  baiar  em  be- 
Deflcio  do  curso  oocturno  de  ioslruccào  primaria  para  adullos,  promoTirfo 
pela  sociedade  litteraria  Lmz  de  CamSet. 

N.°  i3— 27  de  maio  de  1883:— Alluf&o  ao  poeta  e  cita^ào  da  prìmeìra 
estaocia  do»  Lunadas  em  uma  carta  de  Antonio  Ramas  da  Silveira  Coulinho 
(terceirense)  a  Jacob  Brighi.  (QueatSo  Quillinan). 

N.°  47-. J4  de  junho  de  1883:- No  noliciario.  Exames:  Noticla  qw  o  pre- 
mio de  10^000  reis,  edtabeleddo  jiara  caoimeDioraroceDleDariopelasocic- 
dade  Amor  da  Patria  (maconica)  Toi  adjudicado  ao  alumno  Antonio  Au^U7<in 
de  Vargas,  qua  o  dividio  com  o  seu  condiscipulo  Jose  Augusto,  em  queni 
reconliecia  eguaes  merecimentos. 

Urna  boa  ac^ao  correspondente  A  bizarrìa  da  sociedade  Amor  da  Pu  - 
trio  na  creag3o  do  premio  camoneano. 

O   premio  da  virlude  é  a  'virlude. 
Bocage. 

N.'  80—15  de  jultio  de  1883.- Sociedade  Amor  da  Patria.  Gerencia  ili- 
1C82.  Belalorìo. 

Na  despesa:  tDslruc£&o,  escolas— a  conta  dos  premios  camoneanos. 

9— A  Oazeta  Judloial. 

N.*  3—7.*  anno — 31  de  maio  de  I883>— Uma  anecdota  fobre  os  Lusiadas. 
K*  18 — 28  de  junbo  de  18^.— Anecdolas  sobre  Camdes,  precedendo  on 
epifframmas: 

Jà  eu  ri  a  tabemeiro 

e 

HoBcas  abelbag  e  zangSoa. 

N.°  27-20  de  selembro  de  1883.- No  artipo  Variedades:  Do  empreito 
que  fra  CamCes  do  vocabulo— jWidV. 

N.*  31—18  de  oulubro  de  1883.— Canto  do  Jào.  (Do  drama  do  Visconde 
àv  Caetilho). 

N.o  35—19  de  novembre  de  1883.— ExactidSo  das  descripcOee  de  Camfies. 
(TraduEido  de  Elie  HariieUé). 

N.°  40—20  deiembro  de  1883.- Em  Tolbetim:  Em  que  veias  gira  o  san- 
f!ue  de  CamOes,  por  Camillo  Castello  Branco. 

81  (10A)  ALuota. 

N.*  20—2.'  anno— 17  dejunbodel883.— Annuncio  por  extenso  da  Gran- 
de edi^So  manuscrìpta  dos  Lutiadat. 

Unirà  foiba  agoriana  em  que  se  encontra  este  annuncio  cumprìdarnen- 


91  (10  B)  O  Beorelo.  Semanal  litlerario  e  noticioso.— Urna  fo- 
iba de  quatro  paginas  a  duas  cottunnas.  Typographia  Fayaleose. 

N.*  41—15  de  abrìi  de  I883.--Cbarada  semi-camoneana.  (Aseìeoada  Ba- 
zilio  Procopio,  pseudonimo  do  Sr.  Antonio  RuSno  Basto  da  Toata  (.aldas  ) 
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OISTRICTO   DE   ANORA   DO   HEROISMO 

I 
ILHA  TERCEIRA 


Angra  do  Herolsmo 

20— O  Angrensé. 

N.»  1998—5  (le Julho  de  1883.  —Carta  do  A,  it'usta  .aino^^raphia  ao  Sr. 
Dr.  Aatonio  Uoniz  Barreto  Corte  Real  p^dindo-lhe  Bp3nlamenlOj  de  sua  fi- 
da para  sereni  aproveitados  do  livrj  ilo  cenlenarìa  de  CamOes  nos  Agores  ; 
e  conica  da  resposia  do  mesmo  sentior- 

Eate  artigo  nSo  coatinuou  do  Angreatf,  foi  reproiiu^ido  e  continuado  no 
Correiù.  (Vid.  abaìxo  E^p.  9V  SI  B). 

N.°  1997—9  de  aj^iito  de  18S3.— Insulanoa  illuatres:  Antonio  Gii. 

Artigo  transcrìplo  do  Commemo  de  Portagal.  Rcfere-se  à  participasiko 
do  prestante  a<^rìano  no  centenario  de  Camfes. 

2t— O  Athleta. 

N.°  162— J7  de  Janeiro  de  1883.— Baiar.  Aunancio  do  que  proinoveo  a  so- 
ciedade  litleraria  tuiz  de  CamSeg  para  com  0  prodocto  abnr  um  cor»  d'ins- 
truc^ào  priioaria. 

N.*  Ifii— 17  de  marco  de  1881.  — Nolicia  de  «'  ter  aberto  o  curso  a  que 
se-refere  no  numero  acima. 

N.'  165—84  de  marco  de  18S3.— Transcreve  do  Secido  um  artigo  do  Sr. 
Alexandre  da  Concetto  com  o  titulo  de— (7ma  fetta academiea,no  qual  se  al- 
lude aó  Sr.  Eduardo  Abreu,  a  quem  principalmente  aitribue  as  fe^tas  do  cen- 
■enario  de  CamOen,  em  Coimbra. 

Supplemento  ao  a.°  179— 3  de  julho  de  1883.— Antonio  Gii. 

Artico  necrolo.{lconoqual  se  allude  A  partinipagao  doillustrelloadonos 
rei4tejos  do  centenario  e  à  sua  dedicagào  é.  sociedade  L>uz  de  Camì^g. 

M  (2i  .\.)— Boletim  da  Junla  Cerai  do  Dislriclo  d'Aagra  d) 
Heroiamo.  — Ulna  foiha  de  (juatro  paginas  a  tres  columaas:  pagina^Sr) 
:<egiiida.  Imp^ns^i  da  Junta  Gerai.  Pablicai;!io  irregalar. 

N.-  8—7  de  junho  de  1883.— Junta  Geral.  Sesifto  de  16  de  maio  de  1833. 
Requerimenlo  do  Sr.  Corte  Real  para  que  entre  onlros  obiectos  a  Itie  ceni- 
licaase  se  a  Junta  Geral  em  tempo  sub^idiou  03  fe.^tejoi  oos  centenarios  de 
'^amded  e  Pombal- 
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93  (32  A)  O  Gatholloo.  Folha  agoriana  dedicada  a  todos  os  in- 
leresses  religiosos  e  sociaes.  Urna  fuiha  de  qaatro  paginas  a  anatro 
cotumaas.  Typographìa  do  Correio  da  Terceira.  Quinzenal  que  depois 
passmi  a  semanal. 

N-°  1 14  —I  de  ferereiro  de  1883.— No  Dotìciarìo — peqtieao  artigo  recooi- 
uiendando  o  bazar  da  sociedade  Luiz  de  CamSet.  (Vìd.  acima  Esp.  SI   d.* 

94  (22  B) — 0  Correlo.  Publica[;3o  semanal  de  Doticias  e  aDOun- 
cios. — Urna  Tolha  de  oito  pagina»  a  duas  columnas.  Typographia  do 
Correio  da  Terceira. 

N.o  !t— 1 1  de  jiillio  de  1883.— Reprodiu  do  Atigraue  (Vid.  acima  Esp.  M, 
F)  •  199SI  a  carta  do  A.  d'este  esludo  ao  Sr.  Dr.  Antonio  Konii  Barrelo  Corte 
Beai  e  comedo  da  respo:!ta  do  meamo  Sr.  sob  o  litulo  de  0  Urro  do  eeiOma- 
rio  de  Camdet  noi  AÒarei.  Continuou  nos  n."  Beffuintes. 

N  ■■  3—18  de  iDiho  de  1883. 

iN.>4— Udejulhodel8S3. 

N.<  6—1  de  agosto  de  1883. 

N.»  ft— 8  de  agosto  de  1883. 

H.-  7— H  de  agosto  de  1883. 

N.o  8—29  de  agosto  de  1883. 

N."  9—5  de  setembro  de  1883. 

N.»  10—13  dd  SHiembro  de  1883. 

N"  11—86  de  setembro  de  1883. 

N."  H— 3  de  outubro  de  1883,— N&o  esté  concluido  eate  artigo;  a  foiba 
interrompeu  a  pablicac^o,  e  quando  a  reaovou  n&o  proB^uio  do  estudo  en- 
cetado. 

0  a.'  11  reprodui  os  artìgoa  insertos  dos  d.~  9  e  IO,  eoi  consequeDcia 
de  terem  sido  pnblicados  coro  incorreccOes  typographicag. 

Consta-noa  mie  o  Sr.  Dr.  Uonii  Barrelo  caida  em  publicar  eate  seu  tm- 
balho  em  opuscolo. 

9K  (i3  A)  Luiz  de  OamOes,  jornal  do  club  K."  de  Dezembro. 
— lima  folha  de  oilo  paginas  a  duas  coluntnas.  Typographia  do  Correio 
da  Terceira. 

N.*  1—1  de  dezembro  de  1883.— Pequeno  anigo,  josiiGcando  o  tiialo. 

24— A  Teroelra. 

?4.°  1339— SO  de  juDbo  de  1883.— Carta  do  Sr.  Eduardo  Abreo  ao  Sr.  E- 
(tuardo  Coelho.(Crepe  nacoina  de  broiiieciiieeindmBomoDumeDtodeLuìz 
de  CamOes.  Questo  dos  lentes  Assis  Teiseìrs  e  Laranjo).  Trauscrìpto  do  Dia- 
TÌo  de  NiAiàa». 

N.*  1S42— IO  de  fevereiro  de  1883.—  So  Batetim  parìamenltw  refere-se 
ao  discorso  do  Sr.  Dr-  Arriaga  em  que  allude  aos  centenarios  de  CamOea  e 
Pombal. 
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III 

ILHA    DE    S.    JORGE 
Villa  das  Velas 
37—0  Velenae. 

N.-  7»— 8  de  jaaeiro  de  1883,— A"  memoria  do  Dr.  JoSo  Teiseìra  Soares 
de  SoDsa  iconclusao  da  corresoondencia  oriftinarìamenle  publicada  no  ^Ir- 
chivo  dos  A^met.  Vid.  pae-  72  do  optiscnlo)- 

N.'  79—8  de  mar^de  1883. — Coìsas  camonianas  (o  olici  a)  .—Era  Tollie- 
lim:  Coisas  caotoniaDas  XIV  (do  Velmte  e  XVU  da  Epoca.  Vid.  adiante  Edp. 
89,  60  A,  n.»  70).  CamdeB  eo  licor  deLyeo.  Os  uossod  vinlios  lluoa.  NocCea 
tiistoricas  pelo  Dr.  Jo&o  TeixeJra  (PubticacSo  postbuma). 

N.°  88— 13  de Juiho  de  1883.— Em  folhetim:  Urna  scena  campezina,  por 
Jayme  Eupherbio  ^vadonga  (da  Bahia  dos  AIgDidares). 

Referencias  a  CamOes,  que  n&o  contiDaaratn  nos  aegaintes  folhetins. 

N-*  US— 8  de  novembro  de  1883.- Em  folhetiai:  Os  Amores  de  CamOes 
por  A.  Pamplona. 


Ili 

DISTRICTO    DE    PONTA    DELOADA 

I 
PONTA    DELGADA 


—     II  PHOTOaBAPIUAS. 

96  (45  A) — Retrato  do  orphio  Lniz  de  Cam5es  anterior  ao  que 
se  acha  tombado  n'esle  opusculo  sob  n."  90.  Reprodozido  em  Ponta 
Delgada  pelo  pbotographo  Antonio  José  Raposo  (Pbotograpbia  artisti- 
ca). 

Este  retrato  6  o  segDDdo:  do  orieioslinente  liredo  so  exisle  um  exem- 

plar,  proprìedade  do  colleccionador  o  Sr.PraDdsco  Maria  Snpico,    que  o  fez 

repróduxir  em  pequeno  numero  de  exemplares  para  brindar  aiguns  aoiigos. 

Consta  que  do  primeiro  reirato  do  orph&o  tambem  existe  um  eó  exem- 

plar,  proprìedade  do  Brema  LUttrario  Fityaleme. 

0  terceiro  é  o  descripio  n'esle  artigo  Esp.  90,  J  F. 
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III -liltbacrKphlMi. 

!>7  (i6  B  Oli  87  A)— ReproduogSo  de  urna  carta  do  Dr.  Joào 

Teixeira  Soares  de  Sousa,  de  5  de  fevereiro  de  1882.  sobre  diversos 

l'.-icriptos  camoneanos,  dirigida  ao  A.  dVste  opusculo: — sete  paginas. 

Na  prirneira  ciicoi)tra-<e  lillio.jrapliada  a  seguinte  noUnSegimibi  carta 

lUrigida  pelo  Dr.   JoSo  Teixeira  a  J.  A.  Boteiho  Andrade,  a  proposUo  de  Ca- 

mÀp.t.— Na^ttpliiiiH  oiitra  nota  auto^iruplia  de  Jo^o  Cabrai:  Reproduzido  por 

J'tSa  Cabitil  tut  lith.  Lusitana,  S  Miguel,  Aforvj. 

Tiraj;ern  de  M  pxeiiiptarefl.  diélrìbuidos  ao^  mesmos  cavalheìros  e  aa- 
*<):\u(fies rciaiionaAtis  a  pag  73;  e  urna  e  outra  mai!;  aos 
Siii'^,  Joit(]niin  d'Annido'  Porto. 

Julio  Ribeiro,  Provincia  de  S.  Paulo,  Braiil. 


IV  — Opii«caloa: 

98  — BibUographia  Camoneaiia  dos  Acores  por  occasiao  e  pos- 
terior  ao  cenlenario. 

Lova  a  pa^iniii;ilo  at.^  78.  Coniem  uina  p^pecie  omitlida  noi:  aoteriores 
itpug  -ulns  e  a  Bibliojran'ii:!  du  t  de  Janeiro  a  31  de  deiiembro  de  1882. 

De*i:rÌp<,'ilo:  a  iniwina  (jue  ne  enconrra  a  paj;.  47  do  opusculo  e  3t3  do 
;t  °  Viduine  d'esle  Archico. 

99— Oamoneana. —ReprodiictSo  de  opusciilos  rams  na  poiico 
viilgares.— I— LeiUira  .Academica— do—CamÓes— Drama  originai  por- 
tugaez— de  — F.  M.  Ra[)Oso  d'Almeida —Membro  de  diversas  academias 
litterarlas— e  scientlfìcas  tanto  naclonaes  corno  estrangeiras  —  Typo- 
ifraphia  Classica— de  Raposo  d'Almeida  &  Fflrreira  Monteiro— 1847. 

P.>iita  Oi'liiiida  Ty-p?;.'rapliia  da  Epoca.  (S8.t 

In  i.'  acninpanhiido  <\e  noia-t  do  editor.  Tirasfem  de  20  exemplarps,  dos 
i|UHes  Turam  di-tirìbaiilrx  IS,  seìfuiido  a  ti8iai|ue  ^c.  ti*  a  pai;.  3. 

Rita  distribui<,'ilo  foi  a  i^ituinte  : 

.\.*  l— Dr.  Adolpho  Soarea  CardOiio. 

N.°  S— AnnibaI  Fernandea  Tbomax. 

V*  .1— Dr.  Antonio  Aoausio  de  Carvaiho  Monlfim. 

\'.'  4-Cnrlo3  (:yrrllo  da  Silva  Vipira- 

N."  5— Dr-  niiri^liano  Frederico  de  .\ran:So  Mnraes. 

N.»  6— Dr.  Emetto  do  Canto. 

N.»  7— Francisco  Ilaria  Supiro. 

N."  8— Francisco  Ramos  Paz. 

S."  9— Joafiuim  Martin':  Ai:  Carvalho. 

N.'  IO— Collec-CAo  do  editor. 

N.°  il— Dr.  Jo^  Carlos  Ijjpes. 

.N."  12-^osé  do  Canio. 

.V."  n— Tlioniaji  Jos<^  Brum  Ti*rra. 

N.»  li— Xavier  da  Cuntia. 

N-  18— Eiias  Motiiz. 

N."  t6— Anionio  do  Rr;!0  Saiilos. 

N."  17— Dr.  Aristide*  Morpira  da  Motta. 

.\.°  18— Dr.  .Antonio  Au^tusln  de  Carvallio  Monleiro. 
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Esle  opuscutD  fbì  publicado  prìtnrirainenle  na  Epoca.  |Vid-  udianic  Es^p. 
89, 80  A.  o."  99  a  101).— Na  follia  emendaram-se,  por  descuido,  ul^iuns  er- 
roe  typo^rapbJcos  do  originai  e  comeileram-iie  oalros;  do  opusiulo  buiicou- 
ae  a  maior  conformidado  com  o  follieto  originai,  rele^aodo-se  para  aa  nolan 
a  errata. 

0  exemplar  n.°  3  é  o  unico  tjradu  em'papel  experial  (Wliatmauj 


[ — PnblIcn^Aea  perlodlcaai 

54— O  ÀQorlano  Orientai. 

'    N.*  3ES0&-'I4  de  Abril  de  1883.— Publica^Oes:  a  maouscrìpla  dos  Lurà> 
da»,  era  projeclo. 

N.*  8516—7  de  juiho  de  1883.— Piaa  Notìcias  do  Fayal,  artifio  assignado 
C.  B.  (Co8la  Rebello)  correspondenle  d'esla  foltia,  dà  conta  da  conces?ao  do 
premio  Luti  de  CamSet.  creado  pela  sociedade  Amor  da  Patria  (Vid.  n'este 
opusculo  a  Esp.  8,  n.'  \7). 

95 — Arohlvo  dos  AQores. 

N.*  XXII— Bibliograpbia  Camoneana  dos  A£ores  por  occiiiiiSo  e  posterioi'  a« 
centenario.  De  1  de  Janeiro  a  31  de  dezembro  de  1882.  (Esp.  98). 

60~Eooo  Mlobaelense. 

N.°  636—13  de  Janeiro  de  1883.—  Divagagao.  (Glo»a  A  eatancia  :  Etìa- 
veu  linda  Ignez,  porta  ent  socego)  por  H.  Cesario  d'ArauJo  e  Silva. 

N.»  6B9— 53  de  junbo  de  1883,  —  Ao  benemerito  major  Luiz  Quillinau 
(poesia)  por  Angelina  Vidal,  (N'esta  poesia  ha  um  soneto  a  Cam6e3). 

89  (60  A)  A  Epooa. 

N.»  53—6  de  Janeiro  de  1883. 

N.*  54—13  de  Janeiro  de  1S33.— 0  Dr.  Jo&o  Teiseira  Soarea  de  Sousa: 
CoUat  Camoniaiuu:  arligo  decimo  lerceìro.  E'  dedicado  a  Carlos  Crrtllo  da 
Stiva  Vieira,  dislincto  colleccionudor  de  documentos  camonianost.  (Primeira 
edi^fio  no  Velente  n.'  55,  de  8  de  marco  de  1881). 

N.°  SS— 20  de  Janeiro  de  1883.— Decimo  quarto  artigo  Coisas  Camonia- 
noi.  (HoHienatfene  a  OamOes.  Priineira  edìgSo  no  Veìente,  n.'  47,de  Sdeno- 
vembro  de  1881).— A'  memoria  de  Luiz  de  CamOes  no  centenario  (soneto) 
por  C.  A.  (Carlos  Augusto)  Schiappa  Pietra. 

N.*  58— S7  de  Janeiro  de  ISw.- Decimo  quinto  artigo  Coùas  Camonia- 
no».— A'  memoria  de  Luis  de  CamOea,  no  rcolenario  (soneto)  por  C  A.  Schiap- 
pa Pietra. 

N.°  87—3  de  fevereiro  de  1883.  —Conti nuagfio  do  artigo  encelado  t)o  nu- 
mero antecederne.- Reproduc^ao  do  seneio  publicado  no  mesmo  numero, 
com  nm  pequeno  prefacio  qge  a  explìca- 

N.'  58-10  de  fevereiro  de  1883- 

N.'  5&-I7  de  fevereiro  de  1883. 

N.*  60— S4  de  fevereiro  de  1883.  —  OotÌDua(;9o  e  cooclusflo  do  meemo 
urligD,  que  foi  primeiramenle  edilado  na  Era  Nota  a.-  8  e  9,  e  reproduiìdo 
00  u.*  XQI  do  Archimi  do»  Agore*. — Nolas  do  redaclor  da  E^xa  ao  mesmo 
artigo.— No  artigo  do  Dr.  Jo&o  Teixeira  publica-se  pela  prìmeira  vez  o  quarto 
alimento,  que  liavia  sido  illìminado  na  Era  Nova. 
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N.>  61—3  de  marco  de  18S3. 

N.<  62—10  de  marco  de  1883. 

N"  63—17  de  marco  de  1883. 

N.°  6^24  de  margo  de  I88:{. 

N."  6.1-:il  de  marfio  de  188a. 

.V."  66-7  de  abrii  de  188:1. 

.V°67-14deabrilde  1883. 

N."  68-21  de  abril  de  1883.— Decimo  sexle  artigo  Coùas  i 
US  Dose  d'Inglaterha.  (Prjmeìm  edi^ao  iia  Em  Nova,  a'  10). 

N.»  69—88  de  ahrii  de  1883. 

.\.>  70~S  de  tiiaìo  de  1863.— Decimo  scpttmo  artico  Coitat  Camonianaa. 
iPusihuoio.  Primerra  edicào  od  Vdoutf  o.*  79,  de  8  de  marco  de  1883.  Vid). 

N.°  71—12  de  maio  de  1883.— Decimo  ottavo  artico  Cotta»  Canumiama», 
pi-e^ciudo  e  aooolado:  CamSei  e  o  Infante  D.  Henrigue,  apontameiitoi-  line- 
dito). 

N.»  81—21  de  julho  de  1883.  —  Na  Bibliographia  Ponéalina  dot  A^oreà, 
por  iicfatiào  f  potterìor  ao  cmlenario  {i*  artigo)  allude-se  ao ceoleoano  de 
CamOert,  na  de^cripc&o  do  n."  63  do  Frfcfuc,  de  19  de  iulho  de  1882. 

N.°  97— iO  ile  novembre  de  188.1.— Na  me!)ma  BitAiograi^iia  (artico  23.* 
I'  ulltmo):  PHrali'ilo  elitre  o  ontcnario  de  CaoiOeg  e  o  de Pombal.  Bercrencia 
uos  cernei  in  rio;' 

R^lF  nDm<>ro  da  Epora  e  ok  se^uìntes  eSo  de  lypo^raphìa  propria. 

N..  98—17  de  novembre  de  1883. 

>.°  99—24  (te  iiovembro  de  1883. 

N."  (O0-~l  de  deitembro  de  1883. 

.\  •  101-8  de  novi-inbo  1883. 

N/*  102—1.^  de  deiembro  de  1883.  Lettura  Academica  do  C-Mòes,  ifraata 
oiiginal  lif  F.  M.  (Francisco  Manoel)  fìnpozo  d'Almeida. 

E'  u  reproduc^do  d'esle  opusculo  publicado  em  1347,  S.  L.  (Rio  de  Ja- 
neiro). Typopnipliia  Clagsic.-i  de  Hapozo  d'Almeida  &  Ferreira  HartiiiH. 

O  numero  102,  em  gue  termina  o  artì^io,  tem  uuia  nota  do  editor. 

Houve  lirafieiii  iì  parie  de  20  l'xemplares.  (Vid.  Esp.  99). 

'   100  (tiO  fi)  Gazeta  ÀQOriana.—UiDa  foiba  de  quatro  paginas 
a  qiiatro  columnas.  Typograghi»  Minerva  Triniensa). 

Koi  redai'lor  priiii'ipal  d'està  follia  o  Sor.  Henrìque  das  Jieves. 
S'  IO— 1.'  II."  de  abril  de  1883.— Publica^òes:  participi  ter  recebido  o 
proi-pcito  du  uratide  edicdo  miinuscripta  dos  Lusiadàt. 

N.°  11—3.'  ii.°  di'  aSrii  de  188:t  ~-ExlrdClO;«dopro8pectoannuDCiadoDo 
H.°  aniecedentc  e  do  Uiarinda  UanhS,  wibre  a  edi^ao  manu&riipta  dos  L«- 
tiadat. 

Kl  -Gazeta  da  Relagfto. 

.X." 2.Ì24— :i  de  fevertirn  de  1883— Foro  da  Universidade;  representai^ 
i-onira  elle.  (Allude  ai)  lenienario  de  CamOes  em  Coimbra). 

K.'  2349-5  de  abril  de  1883—  NoHcia  de  (era  sociedade  Luis  de  Oh- 
mSfs,  d'Anjjra,  aberio  uni  'urso  nocturno. 

78  {6\  A)-  O  Noto  Diario  dos  Agores. 

N.'  547-2  e  3  de  Tevereiro  de  1881.— Na  Bnitla  dot  Apitrs:  nolìcia  do 
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barar  da  eociedade  lAùt  d»  CanSet,  d'Angra,  jà  moicioDado  em  Tarias  folhM 
descrìptas  n'este  estudo. 

N.*  SS3— 16  e  47  de  tévereiro  de  1883  —Copia  do  Dìotìo  da  MokH  o  ar- 
ligo:  CamSet  e  Vota»  da  Gama  kitpa»hoei  1 

N.*  264—14  «  15  db  mar^o  de  18K).  — JVoticìa  do  proj«:to  de  poblicaf^ 
do  episodio  dv  Ignei  de  Castro  em  ealancias  manuBcripUs  por  Bentions. 

62— A  Peraoasfto 

N.*  1100—14  de  jaoeiro  de  1883.— Gablnete  portuKnei  de  (eitura  ooRio 
de  Jaoeiro.  (Notìcia  do  novo  uditlcio  aque  se  deu  comedo  rio  dia  da  celebra- 
(<to  do  terceiro  centenario  de  CamOea. 

N.'  1117—13  de  junlio  de  1883.- Allusao  ao  poeta  e  citac&o  da  primei- 
rs  eatancja  dos  Lutiiwu  cin  urna  carta  de  Aotoaio  Ramos  da  Silnira  Con- 
tinho  (d'AOfira]  a  Jacob  Brighi.  (Vtd.  unma  Esp.  8,  n.*  43). 

?i.*  1180—4  de  jutho  de  1883.- Noticia  da  distribuicào  do  premio  Ca- 
mOea, d«  Sociedade  Amor  da  Patria,  na  GazeiUka  fajfolaae,  jA  dada  em  (U- 
Tcraas  tbihas  descrìptas  oesta  nioDographia. 

fOI.  (63  A)  O  Halo.  Jomal  satyrico.  Redactor  priucìpal  Armaa- 
do  Krapp.  Cullabjraclores:  Pompeu  Relampago,  Estevlu  Corisco,  Sci- 
pi3o  Dynamite,  Victor  Paio),  Estanisiau  Polvora,  Hypolito  Fulminante, 
Nicoiau  ÀTcahai,  Ricardu  Obiiz,  Anaclelu  Balazlo,  Siai3o  Lanterneta,. 
AsdrubaI  ExpiosSo,  Cipriano  Bomba,  Lniz  Faisca.— Urna  foiba  de  qaa- 
tro  paginas  a  tres  colunuias.  Typographia  Michaelense.  Semanal. 

N.°  S— 18  de  sciembro  de  1883.— A  uni&o  tu  a  forga.  (A  proposito  da 
aKgremiaaf^  das  clasMus  proletarias  recorda  comò  ax  a98oclu£0es  da  capi- 
iHFse  Uieram  repreauntar  no  cortejo  civico). 

63  A  Republloa  Federai. 

*N.*  148—10  de  fevereiro  de  1883.— Na  carta  3.'  Aasumptos  academlcos, 
allude  ao  protesto  aflxado  na  estatua  de  CamOes,  por  occasiio  da  inaugara- 
^o-  (Transcrìplo  do  Conin^mcentet. 

N.°  197-14  de  abrii  de  188:i.— Pulic  ig6es  lìtlerarìas:  notìcia  da  Gran- 
de eilicfto  manuBCrìpta  dos  Lvtiadat. 

N,'  169— 17  de  |unho  de  1883.- Pubi  Ica  sOea  recebidas:  Jnnla  do  De- 
partamenlo  do  sulPnmeiro  Congresso  das  Associala  portuguezas.(Hecor- 
da  que  a  prìmeira  sessAo  do  Congresso,  celebrada  etu  IO  de  junho  de  1882, 
Toi  commemordtiva  em  honrd  da  memorìa  de  Loìi!  de  CamOea  ] 

N."  173- li  de  at^to  de  1883.—  Eduardo  Abreu.  Dando  a  noticia  de 
ter  o  illuatre  acorìano  terminado  os  seus  ealunos  em  Coimbru,  allude  à  aua 
participa^&o  uo  centeoarìo  e  ao  programma  dos  fealejos  por  die  elaborado- 
(Tmnscripto  do  Conimbriaiueì- 

65-  A  Ventosa  Sarjada. 

N.>  121—3  de  marco  de  I883.— Noticia  deata  monograpliia.  (Opua<:ulo 
antecedente] 

N.*  146-SS  de  ugoslo  de  1883. 
N  •  146—1  de  setembro  de  1883. 
N.*  147—8  de  setembro  de  1883. 

X"  29— Voi.  V— 1884.  2 
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ti.'  148—15  de  set«iibro  de  Ift83. 
N.-  Ufi-  -n  de  gptembro  de  1883. 
N.>  160-29  de  getembro  de  1863. 

N.*  IBI— 6  de  outubro  de  1883.— Biemeto  lieroi-ramico,  edi  qne  se  pa- 
rodiara  algumas  eelaocias  dos  L*siadiu. 

N&o  Tetn  aasignado.  E'  do  redactor  da  Tolba  Sr-  Jow  Augusto  da  Costa 


TU— IfIvrMi. 

102  (7»  B)— Rimas  Despretenoiosas  Typ(^rapbia  do  Parlì- 
do  P(^tit«r.  Ponta  Delgada.  1883—1  \(A.  de  13i  pag.  AnnoDyroo. 

E'  do  Sr.  Jose  Augusto  da  Costa  Rezeode,  redactor  da  Ventata  Sarjada. 
Reprodui  o  eoueìo—CamÒes  e  ot  Lvziaàat,  publicsdo  anteiiormeate  iia 
VeHtota  SùTjaàa.  (Vid.  Additamento  Eap.  68,  n.*  SQ,  a  pa^.  48  d'està  mono- 
grapbia). 


II 

ESPECIES  OMITTIDAS 


No  Primeiro  opu&culo — Bibliogr^hia  Ctanoneana  dos  Afore$  por  oceandt> 
e  poslerior  ao  centenario. 


DISTRICTO    DA    HORTA 

I 
ILHA    DO    FAYAL 

103  (2  G  OQ  73  A)—  Carta  da  soctedade  Hiituanitaria  de  Litte- 
ratara  e  Àgrìcuttura,  de  8  de  junho  de  1880.  convidandn  para  os  fé»- 
teios  conunenHM'atìvos  do  centenario. — Urna  foiha  impressa  sé  no  recto. 
E  assignada  pelo  presidente  da  soeiedade  kAo  José  da  Gra^a- 
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II 

No  terceiro  opusculo— 5«^i<i>^o  e  ultimo  additamento  d  Bibtiograpkia  Ca- 
moneana  dos  Afores  por  occasiao  e  posterior  ao  centenario. 


I 

DISTRICTO   DA    MORTA 

1 
ILHA  DO  FAYAL 
1 — pabllca^*e«  perloMcMii 

14— A  TTnIio.  ^^,-  „ 

N.'  30—3.'  aono— 9  de  dezembro  de  1880.— Soticia  de  ter-se  inao^ura- 
do  no  iribnaat  jodicial  a  caixa  de  aoccorros  para  o  exposto  Luiz  de  Camoes. 

ai 

No  quano  opusculo — Bibliographia  camoneana  dos  aicorapor  ocauido  e 
uerior  ao  cmleitario.  De  i  dejanprv  a  Si  Jg  deftmbro  lU  i8a2, 

11 

OISTRrCTO   DE   AN6RA   00   HEftOISMO 

ILHA  TERCEIBA 

Ansrrft  do  Heroismo 
r—nk  Ailc«^««  »«rlodlemsi 

24    A  Teroelra. 

N-*  mj— 15  dejulho  de  188t.— Dr.  Joio  Teixeira  Soares  de  Souaa. 
E'  0  q^iico  iKcrolOKÌco  do  sr.  Prantisco  Maria  Sunco,  Iramcrìpto  da 
PernuuSo.  (Vid.  Esp.  fìS,  a.'  1068,  a  pag.  76). 
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NOTAS    E    ESCLAHECWENTOS 

a)  Sempre  que  n'este  artigo  se  citam  pagioas  referem-se  estas  aa 
dos  opuscolo». 

b)  Oepois  de  publicado  o  ultimo  opuscolo  cessaram,  ou  suspen- 
deram  a  pùblicacSo  as  segnintes  folhas: 


HORTA 
O  Reoreio.  (Esp.  91.  IO  B). 

PICO 
Boletlm  Jndioial  (Esp.  13). 

PONTA    DELGADA 
A  OiTillsa^ao  (Esp.  K6). 
Oazeta  AQoriana  (Esp.  08,  60  B). 
OBalo(Esp.  M,  OSA). 

e)  0  esemplar  d.'  48  da  BMtogrmhia,  ultimo  exi^nte,  fol  distrì- 

,  buido  ao  Sr.  Jolio  Ribeiro,  distincto  philologo,  de  S.  Jo3o  de  Gapivary, 
Provincia  de  S.  Paulo,  do  Brazil. 

Alem  dos  50  exemplares  nomerados  tiraram-se  mais  tres  que  dSo 
meucionei  por  terem  sido  destinados  a  apontamealos  bibliographicos 
dos  Sur.  Jose  do  Canto,  Anuibal  Feruaudes  Tbomaz  e  mens.  Desejao- 
do  porem  servir  om  amigo  TelboecoodiscipDto.oSnr.  Dr.Aatoiiio  Pe- 
reira da  Gnnha  e  Sìlveira,  de  S.  Jorge;  e  om  colleccionador,  o  Snr. 
Xavier  da  Guaha,  de  Lisboa,  foi  distribuido  àqnelie  o  esemplar  do 
^r:  Canto,  cedido  por  S.  Ex.',  e  a  este  o  mea. 

Existem  por  tanto  53  exemplares,  50  oumerados,  e  tres  inau- 
merados,  contando  com  o  duplicalo  do  Sur.  Feroandes  Tbranaz. 

Mandava  a  boa  fé  litteraria  que  se  fizesse  està  dedara^ao —  me- 
ticulosa.  se  attendermos  à  someoos  importancia  do  objecto. 

d)  Nio  temos  descancado  na  busca  de  escrìplos  camoneano»  do» 
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Acores.  aaterìores  a»  ceutenarìo.  So  com  o  tempo- e  multa  pacieocia 
podere  completar  se  està  sec^So. 

Ao  cuiaado  do  men  prezado  tnestre  e  amigo,  o  Snr.  Dr.  ÀDlonìu 
Honìz  Barreto  Corte  Real,  d'Angra,  devo  o  coDbecimento  da  maior 
parie  das  especies  que  abaixu  vam  descriptas,  em  contìnuai^o  a  està 
parte  da  monographia. 


Ili 

ESPECIES  ANTERIORES   AO   CENTENARIO 

8 — O  Clamor  Artistico. — Hebdomadario  politico,  lltteraMo  e 

noticioso.  Proprietario— Maooei  Augusto  Tavares  de  Resendes. — Urna 

folha  de  qnatro  paginas  a  tres  columuas.  Typographia  do  Ecco  Social. 

Ponta  Delgada.  (Fiudou  com  o  n.'  68  em  21  de  fevereirò  de  4869.) 

N.°  1—5  de  Dorembro  de  1867.— A'  memoria  de  Cam&es,  por  P.  (Fraii- 

daco)  Xavier  da  Silva.  (Prìmeiro  rcdaclor  d'està  foiba). 

N-*  3— IS  de  novembro  de  1B67.— A  EsUtoa  de  UnnOes.  (Poesia  trau;*- 
cripta  do  Diario  Pojnàar). 

N.*  3 — 19  de  DOTembra  de  1867.— HoDamenlo  a  CamOes.  (Artigo  mas- 
cri{to  do  Correio  da  E%iropai. 

N."  4— S6  de  Dovembro  de  1867. — Commiflafto  do  monDmento  a  CamOes. 
(No  noticiarìo). 

K.*  S— U  de  deiembro  de  1867 — 4)  HonumeDlo  a  UamOpB.  (Ho  Doticia- 
rìo.  E*  am  pequeno  juiio  da  poesia  de  Costa  Goodotphim  com  eate  (italo.) 

9 — Almanaoh  Popular  dos  Afores  para  1870.  Prìmeiro  anno. 
Ponta  Delgada.  Tjpographia  na  Bua  do  Frìas,  d.**  7.  — In  4."  de  406 
pag.  com  gravoras  ao  texto  e  em  separado. 

A  mg.  71  am  Soneto  a  CamOes  pelo  seu  poema  epico  os  tAUiaia$.Aa^- 
gnado  CoDto. 

10— Proposta  de  reronna  ortbographìca  submettìda  à  Acade- 
mia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  e  varìos  appensos,  por  Antonio  Mo- 
niz  Barreto  Corte  Real,  reitor  do  lyceo  e  conunissario  dos  estodos  em 
Aiwra  do  HeroisiQO.  Typ.  Angrense.  1877.  In  4."  port.  de  32  pag. 
a  mias  colamnas. 

I^rgoa  trechoe  dos  UuHidai  em  ortbogrephia  sonica. 

41— Oarta  e  artigo  sobre  ortb(^aphia  SMiica.  Duas  pag.  In  4.* 
port.  a  duas  columnas.  E'  de  1879  e  de  Angra  do  Heroisroo.  Sem  ty- 
pographia,  pareceado  a  mesma  do  antecedente. 

Escreve  e  analysa  em  sonica  a  3.*  eal.  do-Caolo  1.*  dos  Lviiaim. 
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N."  IMI  -iadeiunhodel863. 

N.-  l«B-a5  tlejunlm  de  1863, 

S."  1213—2  dti  ìullio  dt  1663- 

N.o  liìi^9dejultiodel863. 

N.o  1229-16  di-  iuliio  di>  IW3. 

X.- 1226  -27  df  jallio  de  1863. 

N."  1231—27  de  agosto  do  1863. 

.v.'  l:i33— 3  de  seteinbro  de  1863. 

ìN.'  1233-10  di'  smiribro  de  1863.  - 
censuri  arfiuidod  u  CìiiiiOh-s,  por  crìtìcos  e 
(liidi'iiti  seiitido  do  poeta- 
Artico  a.ssignaao  \--  Houiz  (Dr.  Antonio  Honix  Barreto  Corte  Healj.  N'es- 
le  ultimo  numero  previae  se  à  uontiaudciìo  coin  que  ano depa ramo s.  Parece- 
iios  iiflo  errar  iifBrumado  que  uste  ei^tudo  d&o  Toi  conduido  pelo  erudito  A. 

N.°  1293-il  de  novembre  di^  I8i>t.  -Nod  uoticiitì  diven^n:  Morada  <le 
(ÌHinOe^  cm  Lisboa.  (Tniiiacripu)  da  RfWffufòo  de  Selrot'iroì. 

.S.'^.1298— 1  de  dt'iiCiDbro  de  I86i.— Da  ri'IafjSo  de  livros  udquirìdos  pela 
iJibliolli'euii  dii  Lyceu  iiai:ioniil  d'An^Td  do  Heroismcemsetembroeoutubro 
co n:4ta  possili r  e.ste  critabeledaieDlo  lilterario: 

Cau&es  (Uhi  dbi  Ohrai  piecedidas de  um  titudo  biagraptueo pào  Vis- 

oóadedtJwtUMinha^Uibaa.l-'60.3yol.$.°. 

N.*  i:((X)— 15  de  di-ifiiibm  de  1864— Ein  egual  artico:  lÀvvsu  comprados 
'  |Hdo  ouiisi-ltio'du  Lyceu: 

KiRsiRo  (José  Silvestre)  Etììid»  morat  t  p«tUico  sabre  ot  LmuhUu.  Lisboa. 
1BB3.  I  voi.  »•. 

N.»  ):I30— 2!  de  deicmbro  de  1865.- LycPu  iiacioiiald'Augi-adoBcrois- 
uio.  Anno  lertivoule  166S  a'tS66.  Suuiinsrio  du  cnfiterìas  dadu«  ein  cada 
uni  Aoi  dius  lectivjs  «a  aula  de  portuitei  do  3  "  aiiaii 

N'e.~ii'  e  nos  .se^niiites  artii$0:(,  de  que  dareuios  a  syiiup^,  occupa-ee  o 
bonemerito  profe^^^r,  eolào  reytor  do  Lyceu  d'Angra,  mais  ou  meno:)  de  Ca- 
aiùtf.  e  do  seu  potHUii.  .N'esle  d^  a  re()iÈ30]iJi]|L'ex}>oeitores  a  consultar  na 
aula  e  iia  ))ibliolh>-cii-  Sao  m  sejfpii^:        ' 

l^inment:irii>:<  di'  Puriui'  Si)U:>a[ 

di'  Tliouiax  José  de  AnutfaoiV  "       "  .  •   ; 

V  do  Uoriuido  de  ]fa)]lii>u^;    ,,...  ,  . 

de  Cordeiro  Feio: 

de  Jiisé  da  t'oii.-ieeu; 

do  Vi'ii^oiiile  de  iuruineiiliu. 

A  i^oiifroiilavìu)  dos  livro*  q^iilTercci'  a  bibliollife.i  d'Anjjja  para  o  es- 
tuilo Am  Lusiad'U,  coni  os  de  qi^e  poJo  di:jpor  a  bibliotlieca  pdblica  de  Poo- 
ta  Di'Uada.  é  (teplonivi-l.  ^~esta  uliima  apenas  .se  encontrain  os  tres  votai- 
tnes  da  Bibliolkfca  Portugutai.  e  ainda  com  o  primeiro  mutilado,  e  a  edigfio 
do!<  Lutiatùtt  do'Gabinele  |)oilu»{uex  de.{eilnra,  do  HiodeJiindTO— Nnauno 
li-divo  lindo  al^'uns  estudanics  mais  l;on^4ciencio«os  recurreraina  bibliotlie- 
cas  parilriilar>-s  para  a  inteipreta^iùo  ite  alffuns  lOK^res  obscuros  d^  |)oema. 
Egle  estado  é  feio  mcnoSjVergoiinoso.  IVrdocui-s&>nofl.  eaias  rellexOea,  Cal- 
veK  mal  i-abidam.  mas  liào  iiiopparttiiias. 

No  artiiio  cìlado  marca-se  pura  e.xernicioa  du  recìta^ào  e  fazem-se  consi- 
dcraciSea'  *dbiv  a  Est  37  doi  C.  y.    ■■         - 

N.*'t3Sl— 38  de  deiembroiflR  ISfiiL-t-Analyse  do  ,^ìvér30S  episodios  e, 
t'Sliiiidas  dos  LiMiWni.  .  '<  ■  \ 

E'  uni  dos  niai^  imporiaiili's  estu'dus  camonennon  !lò*  A^on'S.  i'"<l 

'.N."  13.*ia-4-*de.jaiieirO:de  1886- .        ,.,.    .,j    ,      ,    ,      ... 
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M.»  1353—11  de  Janeiro  tic  iSflft— Pitweguem  na  mesma  analyse. 

N.>  I3SÌ— 18  Ae  laneiro  de  1866. 

N.*  1336—88  de  Janeiro  de  1866. 

S."  1386—1  de  feTcreiro  de  1866. 

N."  1358—17  de  fevereiro  de  1866. 

N.»  i:»9— 85  de  fevereiro  de  1866. 

N.' 1361-9  de  marco  de  1866. 

N."  136*-!»  de  inarco  de  1866. 

N'  1364-6  de  abril  de  1866. 

N.>  1366—1»  de  abrJI  de  1866. 

N.>  1367—26  de  abril  de  1866. 

a.'  1371- S4  de  maio  de  1866. 

N.'  1378— »7  dejunliode  1866. 

«.•  1377-7  dii  iulho  de  1866. 

N."  1379-^0  de  jallio  de  1866. 

N.>  1381—2  de  agosto  de  1866. 

N.*  1384-31  de  agosto  de  1866. 

N."  1386-15  de  selembro  de  1866. 

N.'  i:W9— 5  de  oucubn)  de  1866.— ProBeguem  no  e^tudo  encetado  non." 
1350:  exceptuando  os  n.-  1355,  1371  e  1384,  tod(^  oa  outros  ditem  de  Ca- 
mOea  e  dos  Luaadat.  Citàmos  e^tes  ultimos  n."  para  d&o  ioterrooiper  a  se- 
rie d'esle  eelDdo,  que  algans  colleccionadon»  podem  desejar  completa.  Vi- 
«amos  asaim  a  dola  fina. 

Esle  estndo  aia  foì  CMcloido;  e  se  o  Toj,  Scou  na  carteira  do  preslimo- 
30  A. 

13—0  Annunoiador  da  Teroeira— Urna  folha  de  quatro  pa- 
gioas,  In  4."  port..  a  duas  columnas.  Editor  Joaqaìm  José  Soares.  Id- 
prensa  du  mesmo  editor..  Semanal. 

N."  36—27  de  Janeiro  dtì  1843.— Hi  seri  aspoeticae.  (Artigo  contiouado  dos 
D."  aniecedentes).  Pallando  do  Vale  de  Cuselhas  applica  A  vista  poetica  d'este 
alio  orna  parte  da  deacrip^  da  illia  dos  Amoras. 

N."  37—10  de  Fevereiro  de  1843.— Miserias  poetica».  N'eate  artigo,  um 
dos  muitos  que  piiblicou  està  follia  com  0  mesmo  tìtulo,  trals  o  A.  a  ques- 
tfto— se  a  iiha  Terceira  é  a  iiha  de  Veaus  ou  dos  Amores,  do  cant.  IX  dos 


N,"  50—9  de  junlKP  de  1843.— Topographia  da  Hha  Terceira.  N'este  artigo 
lambem  continuac&o  de  outros  com  o  mesmo  Ululo,  entroo  o  A.  egualmente 
na  investi^sào  do  mesmo  problema  litterario. 

Nota.  Esles  artigos  Dfio  estSo  assiguados,  todavìa  podetnos  affirmarque 
0  primeiro  Miierìat  poetìau —  é  do  Sur.  Dr.  Antonio  Honiz  Barreto  Corte 
Real,  e  o  ^anAo—Topogropkia  da  Iiha  Terceira— é  do  Mecido  Padre  Jero- 

aino  Emilia;  0  d'Andrade  e  precedeo  o  ceu  livro  com  o  mesmo  titolo,  que 
laote  vae  relacionado. 
A  esie  periodico  se  rererio  sem  duvida  o  Dr.  JoSo  Teixeira  no  XV  arti- 
f  go — Coisat  Camonianai.  Vid.  Epoca,  d.°'  56,  57,  88  e  69.  Ero  Nova,  n."  8  e 
9  e  Arckivo  dm  Àfores,  d.°  Xm. 

14 — Boletim  officiai  do  Districto  AdmiaistratìTo  de  Aogra  do 
Heroismo.—  Uma  foiba  de  quatro  paginas  a  tres  coluoinas.  Typogra- 
piiìa  d»  GoTenw  GìtìI.  -  Dias  de  publiC3c3o  irregulires. 

K*  79—1  de  Maio  de  1862.— Commiss&o  dos  ealudos-  Circalar.  Artigo 
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turas  e  cooceiioB,  primeiro  e  segundo  gran  do  ornato.  Aponla  modek»  0 
cailOH  todos  nos^  Lutiadai,  indicando  apenaa  oa  canloa  e  estaacias  pare  a  e- 
iiar^ufia,  a  siiiiillianga.  a  parabola,  a  imaBeai,  0  boBque)o,  1  empbase.  m 
i(uaiito  As  pintura^;  [wru  a  ampliHca^fto  stBaoluta  e  relativa,  de  inaiar  pin 
muìor,  df  eitual  para  eguai,  de  maior  para  menor  e  de  epiphonema,  em  ((Oid- 
io aofl  coiiceitOA. 

Fan'QKisexlracloa  mai)!  pelo  miodo,  comocoslumamos,  nosdocnineDto» 
officiaci 

N-*  83— 2S  de  maio  do  1863— Kxemplos  de  interrogaci,  de  reapo«la, 
de  prulepse,  de  perplexidade. 

N.*  SS— 13  dr  junbo  de  1863 — Eiemptos  de  esclatnat,-&o,  de  parrbe^i, 
de  presopopea,  de  apostroplip,  de  hypotypose,  de  demonslra^fto  e  descn- 
p^o,  de  apodìop^se,  de  correc^. 

N.*  7— Ì3  (le  refi'reiro  de  1863  — Apreciacfto  dos  Liuiaitat.  Ezemplos  a- 
gora  a(x)mpu<iliadoa  di:  Lranserìpcdeit.  do  bello,  do  sublime  de  palavrB:!.  do 
Mublime  dr  peiisaineiitoe. 

y.*  8—19  do  Tevrreìro  de  1863. — Cita^Oes  e  i-semplos  do^t  iMÙnéat  so- 
bre  0  Hublinie  de  iinagens.  sublime  de  iientiiiiealos,  eatylo  simplea  nataral, 
bmiliar,  eatvio  mediocre,  apurado,  elegante,  espintiioim,  deli(ado,  sublime, 
enervicOi  vei  11' mente. 

N.*  10—5  de  marco  de  1863. —  CitafOes  e  exemplos  de  magnifico,  eni- 
di(;Ao.  saber,  gosio,  talento,  engenho,  genio. 

N*  11—13 de  niur^o  de  l86:i.— Excel leDcias  do  poema  na  propoeÌElo, 
itivoi'agau,  dedicatoria  e  coi iclui^ao- -Nova  apreciagao  do^  Lwtcubu.  Estuilo 
das  ^ua!!  belli'tns. 

N.°  13—19  di'  margo  de  1S63.— Coiirronin[ao  dos  /.tutodiucom  a  EutUf- 
citafbiw  dnx  Ioga  rea  parallelos- 

N.*  13—3  de  abnl  de  I86:).— Iktniintia  0  mesmo  estudo. 

Ji.»  14-9  de  nbrit  de  1863— G)iiclu:*&o.— Esiodo  sobre  discurdod,  po- 
luran,  di-reilos  e  ■■rro:> 

N.*  l.t— 16  de  ubrii  de  1863.— DeFeilos  de  expressAo.  -  KeilexOes  sobR 
I)  poema. 

N.>  16—9.1  de  abrìl  de  1863  — Continuam  as  reflexSes  sobre  os  LmimAu: 
que.tiao  do  inaravillioso  myihologico  <'  do  maravilhoso  christ&o. 

iV  17—30  de  ulirìl  d<-  1863  —Triste  figura  do  Gama:  deacortezìa dn Ga- 
ma:  firn  da  accao:  vcuetacQo  asiniia:  pintura  dae  bandeinij. 

N.°  »-2[  de  maio  di'  1863. 

>-."  31—98  de  maio  de  1863. 

N.'  39—4  tiejunliode  1863. 

N»  33^-11  de  jaiibo  de  1863. 

N.'  94-18  dejunbo  de  l863~Ssludo«  bio^raphicoB  do  poeta. 

N.*  37— 9de  jullio  de  1863  — Prosi-^ue  na  me^^ma  ordemdeìdeHS.—Ho- 
iiumento. 

N.'  28-16  de  jullio  de  1863.— Cri licos:  0  Padre  José  AgosCinho  de  Ma- 
cedo.  a  L'o»tvr«o;ào  Prmim/'Hfnr.  ilnsurge-se  conlra  as  paginaa  eattmaaitti- 
eas  e  inju^as  do'Visconde  de  Caiitìllto). 

N.*  3l-4de  Agosto  de  1863.  • 

N."  :t6-IO  de  selembro  de  1863.— Segue  o  mesmo  itiema. 

Muta.  E-<ta  circular  t  do  e  i&o  commissario  dos  esludos,  o  Sur-  Dr.  Ao- 
tuuio  Noiiii  Barrelo  Corte  Keal,  e  dirigida  uos  profesaores  de  portuget  e  It- 
tiin.  0  ultimo  artigo  rilado  promette  continua^,  que  nio  se  elTeetuou.  Ijjno- 
ramoDo  moti™. 

E'exte  0  mais  completo  e  usplendtdo  estudo  criliixi  dos 
nliecemoa,  devido  a  petifla  u^urtana. 
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Se^uado  vemos  annunciado  em  algumas  Tolhas  d'Aogra,  pretende  o  ìl- 
iDstre  A.  reproduEil-o  em  livro:  em  boa  bora  Tenha- 

Apenas  v&o  notados  os  capiluloa  da  circakr  que  dìzem  respeìlo  ao  nos- 
80  iotpnto. 


15—0  Heroismo. 

N.*  32—3  de  julbo  de  I864-— Apontamentos  para  o  curso  de  portuguex 
do  3-*  e  'ò*  anno  aoa  lyceus  DacioDaes. 

S.°  35—84  de  iuHio  de  1864.— Mpsmo  artigo:  Poesias,  Epicos- 
N- 36-31  de  jullio  de  1864. 
N.°  40—28  de  agoslo  de  1864. 
N.*  43—18  de  selembro  de  1864. 
N.o  44—33  de  seteinbm  de  1664- 
N."  45-a  de  outubro  de  1864. 
N.'  46—9  de  outubro  de  1864. 

N.»  47—18  de  outubro  de  1864.— Mesmo  .irtigo.  Referencms  a  CamOe^e 
a  crìtìcofl  e  comineutadores  do  poema. 

N.*  80—13  de  Janeiro  de  1865.— O  Reitor  do  Lyceu  e  a  Terceim  n.*  394 
Documentos  officiàes  que  mostrani  as  sua3  habitilasoese  servigos-  Corrcspon- 
dencia  partìcular. 

Nota.  Em  uma  carta  de  a.  F.  de  Cadlitbo  dà  esti;  nulida  do  seu  drama 
CamSes- 

N."  101-7  de  Janeiro  de  1866.— Lyceu  Nacional  d'Aogra  do  Heroismo. 
Amio  lectivo  de  1866  a  1866.  Suminariu  das  materìas  dada»  em  cada  um  doa 
dias  lectivos. . .  iiu  aula  de  portuguei  do  segundo  anno.  (Outubro  de  1865  a 
abril  de  1666). — Aula  de  portuguei  do  sesundo  aaao. — Gontinuagio  dos  apon- 
tamentos para  o  curso  de  portUKuei  do  z.°  e  .t.*  anno  nos  Lyceus  naciociaes. 
Commealadores  dos  Lunadas  na  aula  e  na  liibliotheca. 
N."  102 -14  de  Janeiro  de  1866. 
S.*  103—21  de  Janeiro  de  1866. 
N.'  104—28  de  Janeiro  de  1866. 
N  ■■  105—4  do  fevereiro  de  1866.  * 

N.'  106—11  de  fevereiro  de  1866. 
N.°  108—25  de  fevereiro  de  1866. 
N."  109—4  de  marco  de  1866, 
N.*  HO— Il  de  marco  de  1866. 
N.=  1 1 1  — Itt  de  marco  de  1866. 
N,"  112-26  de  marco  de  1866. 
!«•  113—1  de  abril  de  1866. 
N.>  114— 8  de  abril  de  1866. 
N.>  115— IS  de.  abril  de  1866. 
N.- 116— 22  de  abril  de  1866. 
N.»  120—20  de  maio  de  1866. 
N-  121—27  de  maio  de  1866. 
N.'  123-10  de  junho  de  1866. 
N.M24— 17dejunlio  de  1866. 
N.'  t2!l— 24  de  juoiio  de  1866. 
N.°  126-1  deiultio  de  1666. 
N.°  127—8  de  julbo  de  1866. 
N.°  128-15  de  iuM  dp  1866. 
i\.-  129—22  dp  julho  de  1866. 
N.o  130—29  dejLtIho  de  1866. 
a.'  l31-6deaftostode  1866. 
N.*  132—12  de  agosto  de  1866. 

N.»  29— Voi.  V— 1884  ^       3 
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N.*  133—19  de  agosto  de  18W- 
N  *  134-i  de  setembro  He  1866. 
!f.>  136—9  de  Belembro  de  1866. 
N.*  13ft-16  de  setembro  de  1866. 
N.<  137-S3  de  setemlm)  de  1866- 
K*  138—30  de  setembro  de  1866. 
N.*  139-18  de  outabro  de  1866. 
N.<  liO-38  de  outDbro  de  1866. 
K.*  lU— 4  de  novenibro  de  1866. 
N.<  143—11  de  novembro  de  1866. 
N.*  143—18  de  DOTembro  de  1866.— Eetndos  sobre  oa  L 
Nota.  Apenas  aponlàmos  oe  numeros  camoDeanos  d'este  corso,  que  lai  i 
lido  pelo  Sor.  Dr.  Antonio  Monii  Barreto  Corte  Beai.  | 

16— Lyoeu,  por  Antonio  Mraùz  Barrato  Corte  Real,  Bacharel 
fonnado  na  faculdade  de  Caaoaes  pela  Universidade  de  Coimbra,  Pro- 
fessor e  Reytor  do  Lyceo  nacional  e  Commissario  dos  estudos  do  Dis- 
triclo  d'Angra  do  Heroismo.  Typograpbìa  de  Manoel  José  Pereira  LeaL  , 
1855.  Firiio  peqneDO  de  160  pag.  j 

A  data  do  frontespicio  demonstra  que  Ibi  publicado  previamente,  por  i 
que  està  Ibiba  comecou  em  30  de  setembro  de  1855  e  o  n.*  SO  e  ultimo  é  de  \ 
»  de  abrìi  de  18S6.  I 

A  descripcào  d'este  periodico  que  se  encootra  no  n.<  XII  do  Ardùno  im 
jlfom,  a  pag.  009  do  S.*  volume  deve  modlficar-se  pela  que  acima  damoe,   ' 
extrahids  de  um  exemplar  completo  que  lemoB  i  vista. 

N.*  1  e  S— 30  de  setembro  de  1865.- Referencìa  a  Cam6e8  noartlgolf   , 
wo  (introduca),  e  aa  Oragao  que  redtH na  abertvra  ^  hj/ceatM  Mieat- 
tMbro  ie  1864. 

N.°  8—30  de  norembro  de  1SS5-— Beftirencia  a  CamOes  aa  artigo  Orìft-  \ 
tmNdade.  • 

N.*  14—19  de  Janeiro  de  1856.— Bellexas  de  ikiìmbra:  (Re|HtMluc(&o  do 
Livro).  Capitulo  3.*  Genio  de  Coimbra  (alIusSo  a  CamOes).— upiinlo  4.*  A 
Quinta  das  Lagrùnas.  0  Prìmeiro  naTmnte  (allusOes  ao  poetaj. 

Ì<I.- 15—31  de  Janeiro  de  1856.- Belleias  de  Coimbra:  Capitulo  R.*— A 
Ponte  dos  Amores. 

N.*  30-36  de  abnl  de  18S6.  —  Belleias  de  Coimbra  :  Capitulo  11.'  0 
Convento  de  S.  Domìngoa  (retrato  de  CamOes  n'este  mosteiro). 

17— Topographla  oh  Descrìpo^o  physica,  politica,  civil,  eccle- 
siastica e  bislorìca  da  liha  Terceira,  dos  A^res,  pelo  Padre  Jeronyaio 
Emiliano  d'Andrade.  Angra  do  Heroismo.  Imprensa  de  Joaqiiim  José 
de  Sonsa.  Parte  pnmeira.  4843.  Um  voi.  In  8."  pori,  de  238  pag. 


A  pegiuddo  errada:  de  p^.  138  retrocede  a  136. 
A  paf.  ns  e  seguiDles  trota  o  atvnmeaio  —  Se  a  Terc^ra  é  a  liba  do» 
Ainores  do  Canto  9.*  dos  tAuiadai.  Via.  o  Aimitneiaieria  Terceira,  Bsp.  IJ, 
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18 — FHmelros  elementos  de  Litteratura  classica,  oratoria  e  poe- 
tica para  oso  das  li^Oes  de  cor  dos  estadantes  da  quiata  cadeira  do 
Lyceo  nacional  da  cidade  d'Angra  do  Heroismo,  pelo  Padre  Jeronyoio 
Emiliano  d'Aodrade.  Àngra  do  Heroismo.  Typograpbia  do  Angrense. 
1847.— Um  Td.  In  8.°  pin-t.  de  107  pag.  e  2  de  indice  innameradas. 
Exemplos  tiradoa  dos  Lusiaias,  paseim. 

19 — Oremlo  Litterorlo.  Discursos  proDuociados  Da  solemne 
inaugaracao  d'este  estabelecimeoto  na  noite  de  2  de  Janeiro  de  1875. 
Horta.  Typograpbia  Hortease.  187!!.— Opnsculo  de  52  pag.  In  4.°  port. 


SO— O  Pregoelro.— Angra  do  Heroismo.  Typogra^riiìa  de  J.  1. 
Soares. 

N.*  5— SS  d«  agosto  de  1843.— R^rodas  o  soneto  'Almn  minha  {/eiUS.* 

H—A  EBtreUa  Orientai. 

N.*  464— IX  anno-^  de  julho  de  18ft6.— Bm  am  artigo  prefocio  a  varioa 
aodetoa  do  Sdf-  Albino  Peijoto,  biem-se  rererencias  a  CamSea. 


PoHta  Delgada  i6  de  fevereiro  de  1884. 


J.  A.  BOTILBO-AtIDBADB. 
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E'  na  realidade  para  lamentar  o  poucu  que  se  sabe  a  rtfspeìtodo 
prestante  acoriano,  Frey  Dìogo  das  Chagas,  Iheologo  enidilo,  politico 
patriota  e  historiador  conspicuo.  Nasceo  na  villa  de  Pania  Cruz,  da 
iiha  das  Flores,  provavelmente  nos  fins  do  seculo  XVIl;  leve  por  paes 
0  Capitao  Mór  Matheus  Coelho  da  Costa  e  Calharina  de  Fragoa  Rodo- 
valho.  Professou  na  ordem  serafica  de  S.  Fraacisco,  de  que  foi  Viga- 
no Provincia!  e  mestre  de  theologia. 

CoadjuTou  seu  irm3o  Frey  Matheus  da  Concei{3o,  uà  prelensào 
de  elevar  a  custodia  dos  Agores,  sugeita  à  Provincia  de  Xabregas,  a 
Proyincia  independente,  e  tendo  Frey  Matheus  alcangado  em  Roma  os 
necessarios  breves  apostoticos.  soffreram  os  dois  irm5osos  effeitos  da 
persegiiii^ao  movida  pelos  seus  antìgos  superiores  ;  corno  miudamen- 
te  conta  Frey  Agostinho  de  Monte  Alverne.  {•) 

Do  importante  papel,  que  Frey  Diogo  das  Chagas  representou  o» 
expuls3o  dos  hespanhos  da  illia  Terceira  em  t641,  trata  Drommond  ui 
T.  Il  dos  Annaes  da  Uba  Tercetra. 

Deixou  varias  obras  manuscriptas  de  qiie  Taz  men^So  Barbosa  na 
Biblir4heca  Luzitana  a  saber: 
—Funda^  da  Provincia  de  S.  Joào  Evangdisla  das  ilhas  dos  A^ores. 

MS.  que  existia  aa  Bibliotheca  do  Cardeal  de  Sousa. 
— Meditalo  da  luta  do  diabo  com  Adào,  p^  qtuU  saluo  Christo  Se- 

tihor  Nosso  a  lutar  com  o  diabo. 
— Comolofào  da  Pobresa  e  remedio  para  qualquer  muito  pi^e  ser  tnui- 

lo  rico. 
— De  corno  se  busca,  e  oc/m  a  Bematetawatifa. 

Estes  Ires  manuscriptos  ascetìcos  esistìram  na  livraria  do  douU» 
antiquario  Manoel  Severim  de  Farla,  Chantre  da  Sé  d'ETwa. 

Alem  dos  MS.  indicados  por  Barbosa,  deixou  Fr.  Dic^  das  Cha- 
gas, dois  outros  de  subido  valor: 


(•)  Ckron,  da  Prmiincta  de  S.  JoSo  EvangMùla,  T.  I,  noticja  IV,  MS.  da  Bìttl- 
Publica  de  P.  Delgada. 
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— ReUifào  do  que  acotueceu  na  ddade  de  Angra  da  ilha  Terceira,  de- 
pois da  feliz  accìamafào  de  Atei  D.  Joào  IV.  na  restaurafào  do 
Castella  de  Sao  Joào  Baptista  tè.»  Druinmond  servio-se  d'psta  Re- 
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a  qual  mais  tarde  foi  publicada  oa  integra,  pelo  Tailecìdo  José  de 
Torres,  no  Panorama  Voi.  XV,  1858,  p.  140. 

-  -EspMho  Ckrystalino.  em  jardim  de  varias./lores;  composto  pelos  an- 
ni)S  de  1640-1646  (?),  precioso  MS.  histori'co  em  que  0  autor  colli- 
gto  mui  valiosas  noticias  colhidas  nas  ilhas  dos  A(;orPS,  dorante 
as  vizitas,  que  a  todas  fez,  comò  Vigano  I^oTincial. 
0  MS.  esiste  em  Lisboa  em  poder  do  Ex.""  3r.  Dr  José  Pruden- 

cio  Telles  d'Utra  Machado,  juiz  de  Direilo  aposentado.  que  para  satis 
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8 — Com  que  se  prova  o  que  a  f.  158  acerca  das  pro- 
visóes  dos  Capitàes  serem  passadas  pela  Sor.' 
Infanta  D.  Beatrtz 

9— Que  serve  de  prova  ao  que  digo  a  f.  315  a  cerca 
de  se  tomarem  chSos  pur  ordem  da  Sur."  Infan- 
ta para  se  fazer  a  povoa^ào  da  Villa  da  Praia   . 

10— Em  que  se  conlém  a  sentenca  que  houve  Joào  Leo- 
nardes  cwitra  ò  CapitSo  Jo3u  Vaz  Corte  Real, 
com  que  se  prova  n3o  so  o  que  digo  a  f .  .  .  .  . 
algumas  outras  antiguidades  contheudas  a  f.  561, 
a  cfrca  da  iiha  de  S.  Jorge     .... 

M- 739  ( 


li^m  poder  do  Sr.  Conde  da  Praia  da  Victoria  existe  um  volume 
de  Genealogias,  Acorianas,  MS.  copia  de  parte  do  Espdho  Chrystaii- 
m,  fella  por  um  sobrinho  de  Frey  Diogo  das  Chagas. 


^dbyCooglc 


FORTIFICACOES 


Officio  do  Oapitfto  Oeneral  doB  A^res  sobre  fortìfloagCes, 
e  ^ami^fio  das  mesmaB.  176S. 

IH.""  e  Ex.""  Sor.— Na  ciniformidade  ilo  paragrapho  seguiido  do 
Regimento  deste  governo  ponho  na  presen^d  de  V.  Ex.'  a  relacào  da 
revista  que  mandei  fazer  pelo  sargento  luor  com  exercirio  de  Enge- 
oheiro  Jo3o  Antonio  Judìce,  assìm  du  fortaleza  de  S.  Braz,  da  cidade 
de  Ponta  Delgada  da  liha  de  S3o  Miguel,  corno  dos  mais  forles  e  re- 
dnctos  que  servem  de  defeza  e  guardam  a  costa,  e  inarinha  da  nies- 
ma  liha;  o  estado  eiu  que  se  acham  os  ediQcius  delles,  os  reparos  que 
necessitam,  o  numero  e  estado  da  sua  artilheria  em  pe^as,  carretas, 
petameiitas  e  muni(^es  de  guerra. 

A  dita  forlaleza,  ou  castello  que  defende  o  portu  e  a  entrada  da 
refenda  cidade,  he  giiarnecida  por  duas  i^ompanhìas  de  Infanteria, 
que  foram  creadas  no  anno  de  mi!  seis  centos  e  noventa  e  seis,  sendo 
Sua  Magestadtt  servido  ordenar,  no  referido  anno,  ao  Sargento  Miir 
Manoel  de  Preitas  Ferreira  erigisse  duas  companhìas  de  cem  homens 
cada  huma,  para  servirem  de  guarnigào  ao  mesmo  Castello,  o  que  com 
efteito  se  executou.  Para  seu  pagamento  mandou  o  mesmo  Senhor  ini 
por  varios  tributos,  com  o  nome  de  novos  impostos,  que  consistem  : 
em  cada  alqneìre  de  trìgo  que  se  converte  em  farìnlia,  um  qiiarto^^ca- 
da  pipa  de  vinho  que  se  vende  nas  tendas,  mJl  e  quarenta  reis^das 
babidas  dos  generos,  que  se  embarcam,  a  saber:  trìgo^=feìj3o^  e  fa- 
va,de  cada  moio  quatro  centos  reis=<le  milho  e  cevada.duzentos  rais 
por  moio=e  de  cada  pedra  de  iinho,  cem  reis. 

Na  entrada  paga:^  ferro  novo  duzentos  reis  por  quintal=o  ve- 
Iho  cem  reis=de  cada  pipa  de  vinho  quatro  cenlos  reis  ^^  e  de  cada 
moio  de  cai  dous  mìl  e  quatn)  centos.  E  por  que  destas  consigna^òes 
havia  grandes  sobras  se  formaram  mais  duas  companhìas  e  se  accres- 
centaram  os  postos  de  Tenentes,  que  nellas  nSo  liavia;  e  porque  di- 
mtnuiram  considera velmente  as  mesmas  cunsignacoes,  dando-se  conta 
a  Sua  Magestade,  foi  o  mesmo  senhor  servido  mandar  reduzir  as  qua- 
tro companhìas  a  duas,  na  forma  da  sua  primeira  creagào,  e  para  se- 
rem  consfrvados  os  Tenentes  se  diminuiram  vinte  homens  a  cada  com- 
pauhia,  e  se  acham  hoje  estabelecidas  coni  cento  e  sessenta  soldados. 

Entram  de  guarda  na  refenda  fortaleza  quarenta  homens,  da  qua) 
sahe  hnma  para  o  porto  e  outra  para  o  annazem  da  polvora  com  qua- 
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tru  urtilheiros  pagos  e  outros  tantos  supras,  que  supposto  dos  dìtos 
artìllieints  nSo  tiaja  companhia  formada,  havia  capitao  com  patente  de 
Sila  Magi^slade,  ciijo  posto  se  aoha  vago,  por  falecimento  do  ultimo 
l'iipitlio  Manuel  Kodrigues  ile  SoLsa,  sendo  so  o  numero  dos  pagos 
vjntft  e  dous,  ii  ipie  ludo  consta  do  mappa  que  remetto. 

E  deveudo  dar  i:onta  na  conronnìdade  do  mesmo  paragrapho  hj- 
gumlo,  di)  estMdo  de  rada  hnm  dos  oiriciaBs  que  presentemente  se  a- 
cham  giiarneneridn  a  dìtn  fortaleza  assim  pelo  que  loca  à  idade  e  sau- 
de,  corno  pelo  que  perteiice  ao  prestano  e  aptidào  para  o  Beai  servi- 
ci), Il  faco  na  rela(jào  que  com  està  remetto  a  V.  Ex.',  para  qm-,  seu- 
(lo  presente  a  S.  Magestade,  se  certifìque  n  messno  senhor  da  diligen- 
eia  e  cnidadi),  coin  i)ue  procun)  cumprir  as  suas  Reaes  detennina- 
C^es. 

A  Pes.sua  i,ie  V.  Ex."  guarde  Deus  muilos  anuos.  Angra  dezano- 
ve  de  outnbrif  de  inii  .sete  c,enlos  sessenta  e  oilo. 

111."'°  e  Ex."""  Sili".  Franciscii  Xavier  de  Meudunta  Furtad» 

0  (iovernad')r  e  Capitilo  General  das  llhas  ilos  A^ores. 

lì.  Antan  de  Altnada. 


Relatorio  do  Engrenhelro  JoSo  Antonio  Jadìoe,  sobre  as 

fortifloai^es  da  ilha  Teroelra  e  da  lllia  de  S.  Miffuel. 

1767. 

Revista  tetta  por  ordein  do  Illustrissimo  e  Kxcellentissimo  Senlmr 
■  (Jovemadi)r  e  (lapitao  General  das  Illias  dos  Assores  pelo  Sargentit 
Mór  de  Inraiiterìa  com  exercicio  de  Engenheiro  Joao  Antonio  Jndice, 
iios  Foi'tes  e  Ri-diictos  que  ha  na  costa  e  Marinila  da  Ilha  de  S3o  Mi- 
guel :  |)nncipÌaiido  a  dita  Revista  pela  Fortaleza  de  S.  Rraz,  que  de- 
feiide  II  pulii!  da  cidade  de  Poiita  Oelgada,  e  continuando  a  mesma 
Revisla  |)ai'a  a  |)arttì  do  nascente,  pela  circuinferencia  da  Ilha,  até  o 
ifltimii  Forte  imme  liato  ;iii  de  S.  Braz,  pela  parte  do  poente  :  corno 
tauibem  na  Artilheria:  o  estado  em  que  està  .■*!  acha  e  o.s  seus  repa- 
ros  e  pelauientas. 

{°--Fon<ilPzii  de  S.  Braz.  K"  a  maior  que  tem  a  Ilha,  fui  reeili- 
tìoadà  na  occasìiio  da  guerra  proxima  passada:  semelhaDtemente  os 
mais  Fortes  i|iie  a  Ilha  tem:  nesta  semente  urna  obra  qne  se  fez  de 
iim  c(ir[)i)  de  guarda,  nào  foi  t>cm  constrnida,  por  ser  feìta  no  fosso, 
eornorrendo  para  isto  o  nSo  si-r  projectada,  (H)r  pmfessor  da  arie  mi- 
litar. As  mais  oliras  que  se  lizeram  na  dita  Fortaleza  Ihe  erain  tndis 
pensavelmeiiti>  necessarìas.  e  nSo  precì.'ia  no  prezonte  de  olirà  algiima. 
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Retiskt  fetta  na  arlilheri(^,  da  dila  Fortaleza  e  nos  seus  reparos  e  pela- 
menlas. 

Baleria  de  Santa  Gathariua,  tem  cinco  canhoneìras  e  i  pe^as  de 
bronze,  das  quaes  2  r-stau  bO!i.s  e  as  onlras  incapazes,  precisa  3.  To- 
dos  OS  reparos  que  tem  està  Fortatezj,  e  tudus  os  outros  de  todos  os 
Portes,  Dt-nhum  delles  està  capaz  de  servir,  e  precisa  razerem  se  to- 
dos (le  novo,  pelas  segiiintes  razóes:  1.'  por  que  todos  elles  estSo  fei- 
los  fora  das  proporeòes  que  devem  ter,  respectivos  aos  calìbres  das 
pe?as  que  nelles  se  acham  inontadas;  2.»  por  serem  feitos  de  madei- 
ra  de  pinho,  na  dita  occutaIo  da  guerra,  e  todos  elles  s-;  acliam  cor- 
rompidos.  As  plamentas  desta  Fortaleza,  e  igualmente  dos  outros  For- 
tes  devem-se  refonnar  de  novo  porque  as  que  tem  sào  incapazes. 

Bateria  àR  Senhora  da  Concei^ào,  tem  .'i  canhonViras,  e  nellas  5 
pecas  de  broiize.  das  quaes  urna  é  boa  e  as  outras  incapazes,  preci- 
sa quatro. 

ReducU)  de  Saot'P  Antonio,  tem  3  canhoneiras  e  2  pe^s  de  bron- 
ze, 1  boa  e  a  outra  incapaz:  precisa  2. 

Baleria  de  S:  Miguel,  tem  7  canhoneiras  e  4  pegas  de  bronzH,  to- 
das  incapazes,  precisa  7. 

Cortina  da  guarita  da  terra,  teno  2  canboaeìras  e  nlto  tem  pecas, 
precisa  2. 

Baluarte  da  guarita  da  terra,  tem  6  canhoneiras  e  nlio  tem  pecas, 
precisa  6. 

Cortina  que  vae  para  o  Baluarte  que  oiha  para  o  porto,  tem  2 
canhoneiras  e  n3o  tem  pe(us,  precisa  2. 

BaluartH  que  defende  para  o  porto,  tem  6  canhoneiras  e  4  pe(;as; 
3  de  ferro  incapazes  e  ì  de  bronze  capaz;  precisa  5. 

Revelim  do  areal,  tem  4  canhoneiras  e  2  pe^as  de  ferro  incapa- 
zes; precisa  4, 

Baluarte  da  bandeira,  tem  6  canhoneiras  e  4  pecas  de  bronze,  3 
boas  e  I  incapaz;  precisa  3. 

Bateria  de  S.  Francisco,  tem  6  canlwiieiras  e  5  pegas  de  bronze, 
i  boas  e  3  incapazes;  precisa  &. 

Tem  estH  Fortaleza  ao  lodo  30  pei^s  de  artilheria,  das  quaes  sau 
i5  de  bronze  e  destas  10  capazes  e  IS  incapaices;  e  3  de  ferro  inca- 
pazes, precisa  para  se  guaniecer,  atem  das  10  que  tem  capazes,  mais 
42. 

Os  Reparos  devem-se  fazer  todos  de  novo,  comò  acima  fica  dito, 
e  as  plamentas  reformadas  com  as  propor^^s  que  devem  ter,  a  res- 
peito  das  pe^as  em  que  devem  servir:  tarabem  precisa  igualmente  de 
munic&es  de  guerra  e  polvora,  pois  somente  «e  acham  no  Armazem 
desta  Itha  14  barris. 

N.»  29— Voi.  V— 1884.  S 
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2.**— fledudo  de  S.  Joao.  Tem  este  redacto  3  canhoDeiras  e  oel- 
las  3  pe(as  de  brocae,  i  boad  e  I  iocapaz;  j>recisa  I. 

3." — Itedui^o  ito  porto.  Tem  1  canhODeira,  com  1  pe^a  de  brODze 
boa.  Estes  2  reduclos  lambem  defendem  a  eolraria  do  porto. 

4." — Farle  de  Santo  AtUonio.  Tem  9  canhoDeiraa  e  3  pe?as  de 
bronze,  4  boa  e  3  ìiicapaxes;  precisa  8. 

5." — Forte  de  S  Francisco  Xavier.  Tem  6  canhoneiras  e  5  pe^as 
de  ferro,  4  ìncapazes  e  1  boa;  precisa  5. 

G.'—Forle  de  S.  Caelano.  Tem  9  canhoneiras  e  6  pe^as  de  feiro 
ÌDCapazes,  precisa  9. 

1°— Forte  de  Santo  Antonio  na  Villa  da  Lagoa.  Tem  6  canhonei- 
ras e  4  pecas  de  ferro  ìncapazes;  precisa  6. 

8." — Forte  de  Nossa  Senhora  do  Monserrate.  Tem  4  canhooeìras 
e  2  pe^as  de  ferro  boas,  procisa  % 

9.' —  Forte  de  Nossa  Senhora  das  Dores.  Tem  3  canhoneiras  e  3 
pei;as  de  ferro  ìncapazes;  precisa  3. 

io." — Forte  de  Jesus,  Maria.  José.  Tem  5  canhoneiras  e  ires  pe- 
(as  de  ferro  ìncapazes;  precisa  5. 

ìi," — Forte  de  S.  Francisco.  Tem  6  canhoneiras  e  3  pe^as  de 
ferro  ìncapazes;  precisa  6. 

tì." — Forte  de  Santo  André.  Tem  7  canhoneiras  e  nSo  trm  peca 
atguma;  precisa  7. 

13." — Forte  de  Santo  Ahtonio  em  Villa  Franca.  Tem  8  canhonei- 
ras e  3  pe(as  de  ferro  boas;  (n'ecisa  5. 

14.°— Forte  do  Baxio.  Tem  10  canhoneiras  e  6  pegas,  .1  de  fer- 
ro Ìncapazes  e  1  de  bronze  boa;  precisa  9. 

15.° — Forte  do  Corpo  Santo.  Tem  6  canhoneiras  e  4  pe^as,  duas 
de  ferro  e  2  de  bronze,  todas  boas;  precìsa  i. 

16,0 — forte  de  S.  Paolo.  Tem  5  canhoneiras  e  8  pegas  de  ferro 
Ìncapazes;  precisa  5. 

il.°— Forte  de  Nossa  Senhora  Jfòe  de  Deos.  Tetn  9  caoboaeiras 
e  5  pe^jas  de  ferro  ìncapazes;  precìsa  9. 

18." — Forte  de  Nossa  Senhora  da  Grofn,  no  togar  do  Fayat.  Es- 
te Forle  precisa  de  Qnartel  e  paiol  pelo  n3o  ter,  e  abrìrem-se-lbe  6 
canhoneiras,  para  as  quaes  precisa  6  pe^as,  e  reedifìcarse  as  suas 
paredes,  maiormeute  sendo  este  sitio  o  que  mat/tem  side  perseguido 
dos  Mouros. 
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,  19." — forte  de  Nassa  Senhora  da  Grofa,  no  Porto  Formoso.  Tem 
8  canhoDeiras  e  3  pe^as  de  rerro,  iocapazes;  precisa  8. 

iO."— No  logar  da  Maya  se  conservam  alguDS  vestigìos  de  que 
houre  altj  um  Porto  chamado  do  Espirito  Santo,  e  se  deve  novaiuea- 
te  edificar,  pela  iiecessidadu  que  I-m  aquelle  sitii  de  ser  defeudido. 

21."— Na  Villa  da  Ribeira  Grande  està  nva  Forte  que  se  actia 
coiQ  alguma  ruma,  que  precisa  ser  reparado,  e  pdr-se-lhe  8  pegas, 
por  nfto  ter  nentiutn». 

Si."  -Forte  ile  S.  Sebastiào.  Tem  6  canhoneiras.  e  4  peijas  de 
ferro,  1  boa  e  5  incapazes,  precisa  5. 

i^.^—Forte  de  Santa  Clara.  Teoi  5  canhooeiras  e  4  sò  pe$a  de 
brooze  boa;  precisa  4. 

ti." — Forte  de  Noisa  Senhora  da  Salvafào.  Tem  5  canhoneiras  e 
t  pe^as  de  broiiici;  buas;  precida  mais  3. 

Total  da  artilheria  que  tem  os  Furtes  de  loda  a  costa  desta  Ilha. 

S3o  96  piì^as.  38  de  brouze,  20  capazes  e  18  incapazes;  e  de 
ferro  tem  58,  9  boas  e  49  incapazes. 

Precisa  para  se  guamecerem  todos  os  Fortes  con)  artilheria  com- 
petente, 158  pe^as,  alem  das  que  ti-m  capazes. 

Este  é  0  pstado  em  que  se  acha  a  fortifìcac^o  desta  costa  e  Ma- 
rinila, e  do  que  precisa,  aproveitando-se  assim  a  despeza  que  se  fez 
uas  obras,  na  occasiSo  da  gtiprra  pmxima  passada.  é  o  que  posso  in- 
formar a  V.  Ex.»  que  mandarà  o  que  fw  servido, 

Punta-delgada  6  de  Agi>sto  de  l767.=Ji!3o  Antonio  JudJce,  Sar- 
gt^nto  mór  Engenheiro. 


RevlBtas  feltas  no  Oaatello  de  S.  Jo&o  Baptlsta,  Forte  de 

s.  Sebaatifto  e  de  todos  oa  mais  fortes  qae  tem  està 

Uba  Teroelra 

IH.™  e  Ex.'""  Sr.=Em  cumprimento  da  ordera  de  V.  Ex.'  passei 
ao  Castello  de  S.  Jo3o  Baptista  desta  Uba  Terceìra  a  examinar  u  esta- 
do  em  que  se  achavàu  os  seus  quarteis,  para  se  reeilìricarem,  pondo- 
se  capazes  de  se  alojar  nelles  a  trupa;  e  facendo  u  dito  exame  com 
loda  a  atteni^o,  o  estado  em  que  os  acbei  be  o  seguinte: 

Apontamenlos  de  ludo  o  que  pre<!Ìsaio  ns  quarteis  para  se  pode-- 
■  tiU)  lialHlar. 

1." — Que  OS  ditiis  quarteis  tem  chegado  ao  mais  deptoravel  esta- 
do, e. se  acbam  reduzidus  ii)s  ultimos  limites  da  mina  e  por  està  ra- 
z3o  se  fazem  iubabìtaveis  thè  que  se  Ib6  de  a  devida  providencia. 
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2.°— Que  nos  ditog  qaarteis  so  se  acham  capazes  de  servir  as 
suas  paredes  u  parto  dus  niadeiraraentos  dos  seus  respectivos  tectos. 

3."— Que  em  lodus  elles  uSo  se  acha  homa  so  unica  larimba,  aiii 
da  que  fosse  para  hiim  so  homem,  e  precisa  fazer-se  em  todos  elles 
as  ditab  tarimba^. 

4."— Que  as  porlas  e  janellas  dos  quarteis,  alem  de  precisareni 
ser  feitas  de  doto,  as  janellas  devi'm-se  alargar,  f  dar  se-lhe  a  sua 
altura  propurcionada,  pois  as  que  lem  s3o  hunias  frestas  que  os  fazem 
escurissimos. 

5.* — Que  as  dltas  portas  e  janellas  precisam  as  ferragens  eom- 
petentes  ao  seu  uzo. 

6."— Qiie  a  maior  parte  dos  madeiramentos  por  velhissimos  es- 
ilio vrndo  a  baixo  com  o  ppso  dos  teihados  e  precisam  serem  refor- 
ibados. 

7.°— Que  todus  elles  deTem  ser  retelbados,  porqae  em  todos  elio 
Te. 

8." — Que  as  casas  que  b3o-dt  servir  para  cosinbas  de  cada  com- 
paubia  precisSo  de  chamìnés. 

9.'— Que  OS  quarteis  que  tìcam  ao  lado  direilo  nltimos  é  mnralha 
que  oiha  ao  aorte  da  parte  da  terra,  estes  se  acham  quasi  submergi- 
dos  do  entuibo  que  Ibe  botaram  na  parede  das  costas,  ficando  o  dito 
entulbo  de  aìvet  com  o  te Ibado,  e  recebendo  elles  assim  grande  rnìna 
tanto  pelo  ppso  que  eausava  o  dito  entuiho,  comò  pela  humidade  que 
delles  recebem.  E'  preciso  abrir  huma  cova  em  lodo  o  seu  compri- 
meutu.  na  largura  de  ciuco  paimos  para  evadir  estas  niìtias. 

10.* — Que  OS  quarteis  que  hlo  de  servir  para  os  oHiciaes  do  pos- 
to de  sargento  mor  para  baixo  precisam  ser  feitos  de  novo,  excepto 
as  paredes  extiriores,  por  servirem  para  este  effeìto  as  de  humas  ca- 
sas mais  levautadas  que  aUi  ba.  e  os  seus  madeiramentos  e  lelhados 
reformados. 

ii." — Que  nas  casas  do  governador  do  castello  precisa  ser  feila 
a  c^isinha  e  cbaminè  e  assoalliar  alguma  casa  comò  tambem  de  aign- 
mas  portas  e  janellas  e  de  algumas  vidracas  para  ellas. 

12."— Que  he  prtciso  fazer-se  casa  de  prisSo  para  os  sddados 
com  sua  cummua.  porque  o  calabou^o  que  ha  é  huma  cova  subterra- 
nea,  debaixo  de  hum  terrapieno,  sem  ar  nem  luz  alguma.e  muito  hu- 
mido,  e  seria  de  grande  prejuizo  a  tropa,  uzar-se  delle,  corno  tambem 
a  Real  fazenda.  porque  os  soldados  que  ali  estivessem  presos,  em  pou- 
co  tempo  perderiam  a  saude  e  passariam  para  o  hospital. 

13."— Qn«  é  necessario  fazer  se  sete  armeiros  para  as  sete  com- 
panhias. 

H.° — Que  no  corpo  da  guarda  principal  tambem  precìsa  de  ar- 
meiros. 

15."  -Que  em  algum  sitio  onde  nSo  ha  guarita  precisa  fazer-se 
para  abrigar  a  sentinella  das  injuhas  do  tempo. 
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l(>.°— Que  é  preciso  faserem-se  commiias  au  log»r  maì.s  coiive- 
nieote,  pelas  d3o  haver  tanto  para  a  tìiupe/.a  da  prai;a,  com  pureza 
do  ar. 

Bste  é  £%.'""  SfDhor  o  deploravel  estado  i.'in  gue  se  aclia  u  agliiir- 
lellameato  de  urna  fortìricaQan  ile  tanta  Tania  bem  iiierecida,  pela  graii- 
deza  do  seu  recinto.  Ella  usta  publicando  a  mesma  grandeza,  a  exti- 
berantissima  despeza  que  fez  na  sua  construc^^ào,  e  n3o  deìxei  de  ver 
com  grande*  magoa  que  n3o  bastou  a  regia  provideiicia  coni  que  Sua 
Magestade  Fidetìssima  que  Deus  guarda,  concedeu  liuma  aiuplisi^ima 
coQSìgnacào  annual  para  a  conservacSo  e  rfediflcacao  do  que  fosse 
necessario,  e  que  os  seus  governa<lores,  por  falta  de  zfllo  no  Real 
servitù,  se  esquecessem  deste  ausìlio,  nào  havendu  ve>tÌgios  donde 
se  tenha  gasto.  Isto  tie  que  posso  inrormar  a  V.  Ex.'  que  mandarà  o 
que  for  servido.  Angra  20  de  OutulN'o  de  1766. 

0  Sargento  mor  Engenheiro  Jo3o  Antonio  Judice. 


Regista  que  fez  no  Hospital  de  Nossa  Senhora  da  Boa  No- 
va, por  oTdem  do  lU.""  e  Ex.™  Sr.  CapitAo  Oeneral, 
o  Sargrento  M6r  Engenbelro  Joflo  Antonio  Judloe. 

Està  este  Hospital  situado  fora  das  murathas  do  castello  de  Sao 
Judo  Baptìsta  na  distancia  de  duzentas  bra^as;  foÌ  feito  para  se  reco- 
Iherem  nelle  os  soldados  doentes  da  goamìQlo  antiga  do  dìlu  castello, 
para  a  qual  era  suffìciente  a  sua  capacidade,  fazendu-se  llie  para  isso 
alguma  reparat^ào,  on  inelhor  accomoda^ao  na  mesma  aria  qne  teiii: 
mas  utmo  ao  presente  excede  em  dobro  o  numero  da'  tropa  que  resi- 
eie  no  castello,  e  por  consequencia  se  haviam  de  augmentar  os  doen- 
tes à  prnpor(;3o,  segue-se  que  no  dito  Hospital  se  acham  esles  em 
grande  constemacao  e  aperto,  por  nao  baver  donde  se  recolham  e 
accomodem,  o  que  mais  claramente  se  ve  nas  planlas  que  se  acham 
feitas.  mas  n3o  projectadas,  por  nào  caber  no  tempo,  por  cuja  raz3o 
as  nSo  pODbo  na  presenta  de  V.  Ex  *,  o  que  logo  esecularei  com  a 
brevidade  possivel.  V.  Ex."  mandarà  o  que  for  servido.  Angra  2»  de  . 
maio  de  i767. 

0  Sargento  Mòr  EngenheirH)^Joào  Antonio  Judice. 
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Revista  que  fez  por  ordem  do  UI.""  e  Ex.""  Snr.  CapltOo 
General  e  Govemador  daa  armas  das  Ilhaa  dos  A- 
Qores  o  Sargrento  Mòr  de  lo&nteria  oom  ezeroiolo 
de  eng-enheìro  na  notavo!  fortifloaofto  de  S.  JoSo  Ba- 
ptista  desta  Uba  Teroeira,  espeoifloando  o  estado 
em  qne  se  aoha,  e  de  tudo  o  qae  neoessita  para  a 
sua  regnlar  defonaa. 

Eslii  grande  Fortìlica^ào  que  se  ve  uum  adniiragao  a  grandeza  do 
seii  recinto,  o  qnal  occupa  eni  ctt-cuinfe renda  mais  de  meia  legua. 
mia  se  faz  iiierecedora  de  teda  a  reparacSo  ein  qualquer  ruìna  qiie  se 
Ihe  ofern^a  por  ser  digna  a  sua  conserva^Su  em  lodo  o  tempo  para 
memoria  de  )^ua  grandeza. 

ApontamentOB  do  que  necessita. 

1." — A  eslradii  que  é  servidau  do  castello,  deve  ser  extincta  pe- 
los  dt'r«ito<i  qui-  lem,  sendo  o  prìmeiro,  o  de  se  camìnhar  por  ella  a- 
lé  entrar  iia  ponte  dormente  sem  ser  offrndido  de  um  so  tiro  de  arti- 
llieria  pfla  raz5u  ile  ficar  iroberta  dw  uni  socako  de  terra,  que  vem 
coni  mais  clevap^o  da  contra-e scarpa  fenecer  na  dita  estrada;  1."  que 
està  estrada  é  vista  em  voltas  e  ainda  no  caso  de  ser  descurtinada  da 
artilheria  ella  a  tiSo  podeiia  razar  tuda  coni  os  seus  tiros,  pela  dire 
c^ào  qne  lem;  3."  q«f  o  dito  socatco  deve  de  ser  snrribado  ou  bem 
escarpadu  ile  tal  sorte  que  desafronte  a  artillierìa  i]ue  està  dos  flan- 
i:os,  faccs  e  cortina»  pelo  obstaculo  que  causa  de  d3o  ser  visla,  nem 
ella  vtT  ;  i."  a  estrada  deve  de  ser  coiistrnida  na  parte  mais  conve- 
nienle.  em  qne  fìi]iie  bem  defeiidida. 

2.°— l'assado  o  corpo  da  guarda  prìncipai  fica  ao  lado  direito  iim 
tranzìti»  ruherto  de  abobada,  ao  qual  Ihe  falla,  no  firn,  um  pequpno 
lance  |Hir  cubrir  e  necessita  ser  feito. 

'i."—  >o  baiuartr  de  Santa  Catliarina  que  defende  par»  o  mar  e 
terra  nao  lem  i>e^  alguma  n  pre<'isj  ti'eze  pe^as  para  a  sna  delfensa, 
.e  fazerse  Ihe  jilatafonnas  para  todas  e  no  seu  fianco  ali*)  se  deve  a- 
hrir  mais  outra  carihoneira,  e  na  pra(;a  balxa  fazer-se  o  mesmo,  aun- 
de  tem  huma  de  bronze. 

i."  'Todas  as  canhoneiras  que  defendem  para  a  terra,  geralmen- 
te  devem  de  sei'  reguladas  segundo  a  arie,  por  estar^m  f.ilis  fora  de 
loda  a  regra,  pois  n3o  podem  fazer  tiro  por  baixn  da  pontaria,  de  qne 
se  si'gue  grande  inconveniente,  qne  è  de  se  [wderem  alojar  os  inimi- 
gos  dehaìxo  da  artilheria,  sem  sereni  della  olTendidos. 

5." — Nft  prinieiro  lance  de  cortina  que  vai  do  dito  baluarle  para 
o  oiitni  de  S.  Fedro  precisa  abrir  se  mais  dnas  cantioneiras,  e  giiar- 
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necer-se  com  qnatro  pegas  com  os  seus  reparos.  Eiit  outro  l»nce  da 
tnesma  cortina  precisa  duas  pe^s  com  os  seus  reparos. 

6." — No  llanco  allo  que  se  segue  do  baluarte  de  S3u  Puilio  pre- 
cisa abrìr-se  mais  urna  canhoueira  e  urna  pe^a  que  alli  tem  de  Terrò 
é  esfu^da  (?)  e  o  reparo  iiicapaz-  A  face  deste  baluarte  tem  seis  ca- 
nboueiras  e  urna  so  pe^a  de  ferro  eifuguenada  e  o  seu  reparo  boin. 
A  outra  face  do  dito  balnarte  Um  ciuco  canhout-iras  e  pe^as  duas  de 
Terrò  esfugueoadas  e  os  reparos  bons.  0  fianco  aito  du  dito  que  ullia 
para  a  porta  princlpal  da  pra^a  tem  urna  pe^a  de  broiize  e  u  seu  re- 
paro  incapaz.  No  mesmo  Dauco  precisa  abrir  se  urna  cantioneìra  paia 
se  por  urna  pp^  e  seu  reparo. 

7.0— A  cortina  qne  fugo  se  segue  é  a  da  porta  prìiicipal  n  qu»l 
lem  seìs  pecas  no  primeiru  lance  todas  esfugueiiadas.  e  os  seu>  repa- 
ros precisam  concertados.  No  nutro  lance  da  mesma  cortina  lem  Sil>; 
canlioueiras  e  pe^as  seis,  das  quaes,  cinco  sào  esfugueuadas  e  os  re- 
paros deveui  ser  concertados. 

8.°— No  baluarte  da  Senhora  da  Boa  Nova,  no  sen  fianco  alto  que 
(riha  para  a  porta  precisa  urna  canhoueira  para  sf  Ihe  por  urna  pe<^ 
com  0  seu  reparo  e  urna  que  tem  de  bronze  é  esfuguenada  e  n  seu 
reparo  bom.  Na  face  do  dito  baluarte  tem  ciuco  pe^^s  e  canhoneiras 
seis  e  Ihe  falla  urna  pe^a  com  o  seu  reparo,  e  os  reparos  das  outras 
pe);as  concertados.  A  outra  face  do  mesmo  baluarte  tem  sete  canhonei- 
ras e  ciuco  pecas,  tres  de  ferro  esfugueoadas  e  duas  d<-  bruoze,  urna 
dellas  esfuguenada,  precisa  mais  duas  pegas  com  08  seus  reparos  e 
OS  das  outras  concertadas.  No  seu  fianco  alto  precisa  urna  pe?a  co» 
0  seu  reparo  e  abrir-se  nelle  mais  outra  canhoueira  para  outra  pe 
(a  com  0  seu  reparo. 

9."— Na  cortina  da  porta  dos  carros  tem  no  prtmetro  lance  seis 
canhoneiras  e  duas  pecas,  urna  de  bronze  e  outra  de  ferro  precisa 
mais  quatro  pei;as  com  os  seus  reparos.  Na  praga  baixa,  que  oiha  pa- 
ra a  porta  dos  carros  tem  uma  pega  de  bronze  e  precisa  mais  urna 
pega  com  o  seu  reparo.  No  segundo  lance  da  mesma  cortina  tem  uma 
pega  de  bronze  columbrina  de  trinta  e  seis  lìbras  de  balla,  chamada 
a  pega  de  Malaca,  e  precisa  mais  uma  pega  com  o  seu  reparo.  No  ter- 
ceìro  laugo  da  mesma  cortina  que  é  baixa,  tem  uma  pega  de  bronze 
e  precisa  mais  uma  pega  com  o  seu  reparo. 

10."  —A  cortina  que  vai  para  o  baluarte  do  Espirilo  Santo  tem  duas 
canhoneiras  e  precisa  duas  pe^s  com  os  seus  reparos.  No  fianco  alto 
do  dito  baluarte  que  oIha  para  a  porta  dos  carros  precisa  uma  pega 
com  0  seu  reparo.  Na  face  do  dito  baluarte  tem  quatro  canhoneiras 
e  precisa  mais  uma,  e  pegas  ciuco  com  os  seus  reparos.  Na  ontra  fa- 
ce nSo  tem  canhoneìra  nem  pega,  precisa  ao  menos  uma. 

n."— A  cortina  que  vae  do  dito  baluarte  para  o  rcduclo  de  San- 
ta Liizia  tem  seis  canhoneiras  e  precisa  seis  pegas  com  os  seus  reparo», 
por  n3o  ter  nenhuma. 
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IS."— No  lanino  alto  do  redacto  de  Santa  Lnzia  precisa  noia  ca- 
nhoneira  com  uma  pe^a  e  seu  reparo.  Na  cortina  do  dito  tem  tres  ca- 
nlionoiras  e  precisa  tres  pe^as  com  os  seus  reparos.  Continua  a  cor- 
tina até  0  reducti)  dus  dois  paus,  a  qual  tem  onze  canhoneiras  e  pre- 
cisa de  ijnze  pe(;as  com  os  seus  reparos.  No  reducto  dos  duis  paus 
tem  tres  caiilionerras  >*  duas  pe^as  de  feiro  e.<fiiguenadas,  precisa 
lima  com  o  seu  reparo. 

13.°— Cortina  fjiiH  continua  do  re<lucto  dos  dois  paus  para  o  de 
Sào  Pnmcisco  tem  qaatro  canhoneìras  e  precisa  mais  duas  e  pe^as 
tem  uma  de  ferro  esfuguenada  e  precisa  mais  cinco  com  os  seas 
reparos.  No  reducto  de  Sao  Francisco  tem  tres  canhoneiras  e  tres  pe- 
i;as  de  ferro,  daas  esfiignenadas,  precisa  fazei-se  duas  canlioneiras 
para  duas  pegas  com  os  seus  reparos. 

U."— Cortina  que  corre  do  dito  reducto  para  o  reducto  de  S3o 
Renedìcti)  tem  canhoneiras  qiiatro  e  precisa  mais  tres,  e  em  todas  el- 
las  p<-cas  com  os  seus  reparos.  No  dito  reducto  de  S3o  Benedicto  tem 
oito  canhoneiras  e  quatro  pe^HS  de  ferro,  tres  esfuguenadas,  e  preci- 
sa mais  quatro  com  os  seus  reparos. 

j5.°~-Cortina  que  se  segue  até  o  reducto  de  Santo  Igoacio  tem 
qiislro  canhoneiras  e  precisa  mais  quatro,  e  em  todas,  pegas  com  os 
seus  reparos.  No  dito  redncto  tero  tres  pe^as  de  ferro  esfugueoadas 
e-precisa  um  reparo. 

16.°— Cortina  que  se  segue  para  a  ponta  de  Santu  Antonio  lem 
sete  canhoneiras  e  precisa  mais  quatro;  tem  quatro  pe^jas  de  ferro 
esfuguenadas  e  precisa  mais  sete  com  os  seus  reparos.  Continua  a 
mesnia  cortina,  a  qual  lem  seis  canhoneiras,  e  precìsii  mais  quatru; 
tem  tres  pe^as,  duas  de  bronzo  lì  uma  de  ferro  ìncapaz;  e  precisa  oi- 
to pecas  com  os  seus  ri-paros.  Continua  a  mesma  cortina  na  quat  pre- 
cisa abrircm-se  cincu  canhoneiras  para  cince  pe^as  com  os  seus  repa 
ros. 

17.°— Reducto  de  Santo  .\ntoniu.  Tem  este  reducto  sete  baterias, 
nas  quiies'  se  acliam  viute  e  uma  pegas,  dcKoito  de  bronze,  todas  es- 
fuguenadas. e  tres  di-  ferro  do  nii-smomodo;  precisa  mais  doze  pecas 
rem  os  seus  reparos.  Està  è  a  priocipal  defensa,  qne  é  a  da  eiitrada 
du  [Mjrto.  Na  bateria  mais  baixa  està  arrninada  a  muraiha  por  baixo 
do  seu  angido  precisa  ser  concertada. 

18." — Reducto  da  cobrada,'  tem  quatro  cauhoneiras  e  duas  pe^as 
de  ferro  boas  e  precisa  mais  duas  com  os  seus  reparos. 

19.° — Ponta  de  S.  Diego,  tem  quatro  baterias,  que  tem  seis  pe- 
gas  (le  bronze,  das  quaes  orna  é  esfuguenada,  necessitam  dois  re- 
paros novus  e  os  outros  concertados,  e  para  a  sua  dffensa  precisa 
mais  onze  pe^as  ctjm  os  seus  reparos. 

20.°  -Seguese  a  cortina  na  frente  do  a)rpo  da  guarda,  a  quaf 
tem  seis  pn^a,  urna  de  bronze,  que  precisa  rudas  no  seu  reparo,  e 
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as  cÌdco  sSo  de  ferro,  ama  deilas  é»esfugaenada;  precìsa  mais  tres 
pe^as  com  os  seus  reparos. 

ir"— Segando  lance  da  mesraa  cortina  lem  quatro  canboneiras 
e  precìsa  mais  duas;  tem  so  diias  pe(;as  de  ferro,  e  precisa  mais  qua- 
tru  pegas  com  os  seus  reparos. 

'ii.' — Beducto  de  Sào  Goncallo  tem  urna  pet;a  de  broaze  e  preci- 
sa mais  outra  pe<;a  cum  o  se»  reparo. 

23.°— Segue-se  o  redacto  de  Santa  Cruz  que  terik  cinco  canbo- 
neiras e  so  tres  pegas  de  ffrro,  buma  dellas  precisa  um  eixi>  no  seu 
reparo,  precida  mais  em  doìs  lances  de  cortina,  que  tem,  tres  pe<;as 
com  OS  seus  reparos. 

24."— Segue-se  o  reducto  de  Santa  Tbereza  o  qual  tem  tres  ca- 
nboneiras e  duas  pegas  de  ferro  esfuguenadas,  precisa  mais  urna  com 
0  seu  reparo. 

!2!i.°— Todas  as  plataformas  em  todo  o  castellu  precisam  reforma- 
das  fazendo-se-lhe  massame  por  baixo,  por  estarem  ìncapazes  de  la- 
borar  nellas  a  artilheria  e  o  mesmo  se  deve  executar  nas  nove  pra^as 
baixas  que  tem  o  dito  castello. 

26." — 0  armazem  da  polvora,  alem  de  ter  pouca  capacidade,  se 
Ihe  deve  dar  oulro  sitio  mais  conveniente,  lauto  para  a  conservaoSo 
da  polvora,  corno  para  evitar  aigum  perìgo  a  que  esti  exposto;  e  o 
qu.e  ha  se  pode  apticar  para  os  petrechos 

27." — 0  armazem  dos  materiaes  e  pelamentas  se  deve  accres- 
centar,  por  ter  pouca  capacidade  para  o  dilo  ministerio. 

28." — Precisa  fazer-se  urna  casa  para  se  encartuxar  e  pesar  a  pol- 
vora. 

29.°— É  necessario  fazerem  se  dois  armazens  para  se  recolherem 
OS  maotimentos  em  occasi3o  de  sitio. 

30." — Petrechos  e  muni^jOes  de  guerra  que  s3o  precisos  haver. 
Ao  menos  quatro  morteiros,  borabas,  granadas,  plaoquetas,  balas  en- 
cadeadas  é.^  A  polvora  que  ha  é  pouca  e  està  incapaz  pela  sua  anli- 
guidade,  e  se  precisa  della.  As  pelamentas  que  ha  e  se  devem  de  fa- 
zer  se  mostra  no  mappa  junto. 

A  artilberia  que  tem  este  castello  passou  para  os  dominios  de  Sua 
.Magestade  Pidelissima  que  Deos  guarde  no  dia  4  de  Mari^  de  16Ì2, 
pela  capitala(;3u  que  fizeram  os  castelhanos  obrigados  do  vigoroso  si- 
tio que  Ihe  puzeram  os  moradores  desta  lltia.  Ha  12K  annos  dois  mezes 
e  dezenovb  dias  que  a  dita  artilheria  està  servindo  aos  portuguezes, 
e  a  sua  antiguidade  é  a  causa  de  se  actiar  qriasì  toda  esfuguenada, 
tanto  a  de  bronzo,  comò  a  de  ferro;  atem  de  que  as  de  brooze  s3o 
algumas  encampaaadas,  e  olitras  encamaradas,  e  algumas  atiram  bal- 
la de  pedra,  ■■  as  de  ferro  so  cinco  n3o  estSo  esfuguenadas;  fodas  se 
acham  faitas  de  metal  e  cheias  de  brocas  e  escravalhos,  pelo  que  as 
nao  julgi)  capazes  de  combate,  e  so  podem  servir  para  salvas. 

No  seguiote  mappa  se  mostra  o  numero  total  da  artilheria,  que 
.N.'29  -Voi.  V— 1884.  6 
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tem  0  castello  e  o  estado  em  que  ella  se  acha  e  a  quanlidade  mais 
que  precisa  para  ama  defensa  regular,  e  os  reparos  novos  que  se  de 
vem  Tazer  e  os  qae  precisam  concerto  e  o  numero  de  pelamenlas  qae 
ha,  e  as  mais  que  se  precisam  para  o  uso  de  toda  a  artilherìa. 


BevlBta  fetta  no  castello  de  S.  Sebastlfto.  oonatroido  na 

entrada  do  porto  desta  oldade  de  Angrra;  o  qual  oruza 

OS  seus  tlros  oom  as  baterlas  do  castello  de  S. 

Jofio  Baptista. 

I." — Este  Torte  tem  duas  baterias,  urna  alta,  outra  liaixa.  A  alt» 
tem  dezoito  canhoneiras  e  precisa  mais  duas;  tem  sete  pe^as  de  fern» 
iacapazes  e  os  seus  reparos  so  tres  estSo  boDS,  e  precisa  para  se  guar- 
necer  vinte  pegas  e  dezesete  reparos  e  as  suas  platafnrmas  refnr- 
madas  por  se  acharem  incapazes  de  laborar  nellas  a  artilherìa. 

2.** — Na  bateria  baixa  precisa  acabar-se  ura  lance  de  muraiha,  qiip 
se  acha  em  meia  altura,  e  aos  seus  lados  precisa  a  muraiha  antiga 
massissar  algumas  faltas  que  tem  e  encascal-os. 

3.* — No  angulo  desta  bateria  tem  feito  o  mar  urna  grande  conca- 
vidade,  e  o  melhor  concerto  qne  aqui  se  deve  fazer  é  retirar  o  dib> 
angolo  mais  para  dentro,  por  ser  mais  solido  o  seu  fnndamento. 

4.° — Tem  està  baleria  quioze  canhoneiras  e  precisa  mais  tres. 
Acha-se  cosa  Bove  peps,  cinco  de  bronie  todas  esfugiienadas,  e  qua- 
tro  de  ferro,  duas  esfugnenadas  e  tres  destas  precisam  reparos  novos. 
corno  tambem  para  as  tres  canhoneiras  que  se  h3o  de  abrìr  tres  pe- 
i;as  com  os  seus  reparos,  e  as  suas  plalaformas  todas  refonnadas. 

5." — 0  paiol  da  poivrra  que  tem,  se  deve  desmancbar  e  fazer-si' 
em  outra  parte  mais  conveniente,  por  se  achar  muito  exposto. 

6.**— 0  corpo  da  guarda  precìsa  abrìr-selbe  duas  janellas  para 
a  parte  do  mar,  e  fazer-se-lbe  tari.mbas,  e  a  chamioé  que  tem,  pòr-se- 
Hie  em  outro  logar. 

Este  é  Ex.™  Sr.  o  estado  em  qne  se  acha  o  castello  de  S3oJo3i> 
Baptista  e  0  Forte  de  S3o  SebastiSo  qne  ambos  defendem  està  cidade. 
É  o  qi;e  posse»  informar  a  V.  Ex.'  que  mandari  o  que  for  servjdo. 
Angra  24  de  maio  de  i767. 

0  Sargentor  mor  Engenheiru  Joao  Antonio  Judìce. 
{Àrck,  tuie,  da  T~  (io  T..  Pap.  (In  Jfinisf.  do  Reina,  Maf.  611.y 
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COLLEGCAO  DE  DOGUMENTOS 
relauvos  à  ilha  de  s.  mxouìx 

(Fiuabidoi  dot  ìrEhiioi  da  Cimara  di  Poma  Delgida  e  da  Ribeira  Graode) 

sentenga  da  Relag&o  a  fovor  doB  Pesoadores;  16&6. 

D.  Ji>3ii,  &.  Pazemos  saber  que  a  està  Corte  e  Casa  da  supplica- 
c3o  e  hoi)  meus  dezembargadures  dos  agravus  foi  aprezentado  lium 
estromento  d'agravo  qiie  se  tirou  por  parte  de  Manoel  da  Camara,  do 
meu  Cnaselho,  CapitSo  he  G^ernador  da  lltta  de  Sao  Miguel  dante 
Miguel  Martìiis  hatmotacé  ria  cidade  da  Ponta  Delgada  da  Itha  de  S3o 
Miguel,  por  qiie  (tuerendo  almota^ar  ho  pescado  e  poer  !he  pre^,  e 
assi  do  CoQtador  da  dita  Illia  pur  qiierer  enteuder  sobre  o  almoxarire 
posto  peilo  Capiido  ein  u  quat  er3o  partes  hus  pescadores  da  dita  Ilha, 
I)  qua!  estmmentu  constava  ser  feìto,  pur  Antonio  Gon^alves  escrivSo 
dos  dìtos' pescadores  uà  dita  Ilha,  aos  cìmquo  dias  do  mes  de  Abrit 
do  anao  presente  de  mil  quinhentos  e  cimquenta  e  cimuuo  an- 
nos  e  parecia  ser  asinado  por  Lourenco  Correa,  contador  da  aita  Ilha 
de  sao  Miguel  e  era  si-llado  do  sello  que  persole  elle  serve,  pelo  qual 
eslrumenti)  se  [a>)strava  hautre  outras  mais  consas  beni  elle  contbeu- 
das  que  haos  cimquo  dias  do  mes  dabrii  do  anno  presente  de  mil  qui- 
nhentos e  cimquoenta  e  cimquo  annos  uà  cidade  da  Ponta  Delgada  da 
Ilha  de  S5n  Miguel  n;is  p)uzHdas  donde  pouza  Jo3o  Veiho  Cabrai  al- 
moxarife  dos  pescadores  peliti  dito  Capit^o  Manoel  da  Camara  peran- 
te  elle  Abnosarifr;  pai-ecerSo  Diogi)  Pires  rendeiro  dos  dizimos  dos  pes- 
cadus  pello  dito  CapitSo  e  Luis  Alvares  e  Belcbior  Aronso  e  Amador 
Nunes  e  Jo3o  Feraaiides,  pescadores,  e  FernSo  Gonfalves  e  Gaspar 
Affoiiso  e  Joào  Namorado  e  Jo3o  Esteves  e  Francisco  Baio  e  Silvestre 
ftoiifalires  e  André  Goiicalves  e  Pero  Nimes  e  Tome  Alves  e  Bastiao 
Nunes  todos  mareanles  pescadores  e  todos  os  mais  pescadores  da  di- 
ta cidadi  e  por  elles  Toi  dito  que  requeriao  a  elle  almoxarife  que  (he 
acudisse  e  valesse  CJm  justi^a  ao  manifesto  e  grande  agravo  que  Ibe 
era  feito  palio  alm.>tacé  Miguel  Martins,  que  na  entrada  do  mes  dabrii 
saindo  [para  almota^ar  fora  à  ribeira  do  pescado  vindo  elles  pescado- 
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res  do  mar  coi»  seii  pescado  pera  o  povo  pera  l)o  venderem  segando 
tinhao  por  costume  antigo  ho  dilo  almotacé  se  melerà  a  veoder  o  ditu 
pescado  e  dava  o  peixe  pello  pre^o  i|ue  elle  qDerìa  e  mandara  buscar 
balian^a  e  pezos  e  mandare  pezar  ho  Mito  pescado  fresco  peto  pre^u 
que  Ihe  bem  pareceu  e  sem  aiithoridade  delles  pescadores  o  que  assi 
Azera  de  seu  poder  absoltito  n3o  sendo  tal  costume  na  dita  iiha  e  ci- 
dade  di^  PoHta  Delgada  nem  ein  parte  alguma  de»tei>  reinos  de  l^rtu- 
gal  em  costa  de  mar  donde  se  veudia  e  matava  ho  peixo  fresco,  e 
mandava  que  Iho  mostrassem  a  elle  almotacé  ho  dito  pescado  e  o  man- 
dara por  oulras  pessoas  afora  as  que  eslav3o  pera  u  compiar  de  dm» 
do  que  o  pescado  que  valla  cem  reis  ho  dava  por  menos  da  metade 
deste,  aposaudosse  de  seu  pescado  pera  que  o  d3o  veudessem,  qSu 
ho  podendu  o  ditu  almotacé  f;*zer  per  direito  somente  deixallo  vender 
aos  donos  do  peixe  livremenle,  por  ser  costa  brava  fri  que  se  passa- 
v3o  dous  raezes  que  nSo  liÌ3o  ao  mar  e  muitas  vezes  acontecja  vtreni 
quatro  homeas  e  aSo  traziio  liuns  viotems  de  peixe  para  comerem,  e 

3 uè  no  ver3o  hera  t3o  abastada  a  terra  de  pescado  que  geralmente  st^ 
av3o  quÌBze  e  vinte  cavalas  por  dez  reis  e  basi  outro  pescado  melbor. 
por  no  tal  tempo  nwrrer  muilo  u  que  d5o  hera  no  inveroo  e  quarta- 
ma,  que  morria  mui  pouco  peixe  e  avia  poucos  bateis  e  grande  su- 
mero de  povo  na  dita  cidade  pelta  qual  rezSo  e  por  outras  muitas  »- 
vexacdes  que  Ihes  asi  fazì3o  e  fazem  nunqua  costiunadas  na  terra  el- 
les  leixavSo  suas  pescarias  e  n9o  hi3o  pescar  por  nao  serem  asi  ave- 
xados  e  afrontado^  coni  taìs  oovidades  nunqua  costumadas  nem  buca 
das  na  dita  ìtha  e  por  tanto  requeri3o  a  elle  almoxarife  mandasse  ile 
todo  fazer  auto  do  qne  elles  requeriSo  e  mandasse  notificar  ao  di- 
to almotacé  buma  senteofa  que  tÌDh3o  sobre  se  nUo  poder  laxar  pes- 
cado Da  costa  do  mar.  a  saber  pescado  fresco:  e  sendo  o  ditualmola 
ce  noliffcado,  n3o  ho  querendo  deJxar  de  fazer,  pedirSo  que  pelo 
contheudo  no  dito  auto  Ibe  mandasse  perguntar  has  testwnuBbas  n 
com  isso  e  a  dita  sentenza  e  reposla  do  dito  almotacé  pedi3o  bam 
estromento  para  o  meu  dfsembargu,  hou  pera  {onde)  o  caxo  diretta- 
mente perlencesse  p  protestarSo  averem  as  ciista?,  perdae  e  danos  que 
elles  reccbì3o  pello  que  sendo  pella  dita  maneira  afrontados  d'aqui  por 
diante  desistiio  da  pescarla  &•  se  meterìSo  em  navios  por  mestres  e 
marinheiros  e  busquarilo  per  outra  via  suas  vidas,  e  u  dito  diziraf>in> 
protestava  daver  a  dita  renda  por  emcamnada  e  Ihe  pagar  tudo  aquil- 
H>  0  que  elle  rendeiro  e  os  pescadores  perdessem  por  deixarem  de  pes 
car  por  causa  da  dita  avexa^Su  que  Ihes  asi  fazia. 

E  visto  pelo  diti)  alrnoxarife  mandou  an  dito  Antonio  Gonpatves. 
escrivSu  fazer  este  auto  e  qup  os  pescadores  e  rendeim  ho  assinas- 
sem,  e  mandou  acostar  a  dita  sentenga  e  mandou  que  se  fìzesse  a  dita 
ootefìcacSo  ao  dito  almotacé  amostrando  Ihe  a  dita  sentenza  sobre  qtie 
flstava  detreminado  acerqna  do  dito  pescado  e  Ihe  fosse  feita  pergania 
se  a  <|)ieria  guardar  ou  n3o.  e  do  que  dispsse  se,  escrevesae  e  d3o 
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«IHereodo  guardar  fosse  citado  a  peti^o  dos  àHos  rendeim  e  pescu- 
dor<>s  pera  que  coai  o  dito  auto  tiras.«em  bum  estromeDlo,  scgiindo 
DO  dito  auto  se  continha. 

E  sendo  a  dita  senlen^a  itiostrada  an*  dito  Miguel  Martins  almuta- 
cé  e  assi  ho  auto  que  a  requerìmento  dos  dntns  rendeiro  e  pescadores 
u  dito  almoxarife  maodàra  razer,  o  dito  airaotacé  pedina  vista  pera  res- 
ponder  e  guardaria  a  dita  seuteaga.  E  sendoUie  dada  vista  de  todu  an 
dito  Higiiel  Martins  aloiotacé  dissera  que  elle  mandnra  buscar  ballan- 
^as  e  pezos  pera  pezar  certo  peixe  que  hos  pescadores  tioliao  veiidì- 
do,  pera  saber  corno  sabia  o  aratei  e  pezàra  tiiim  viutem  de  peixe  dois 
arratfs,  'e  portanto  qiie  protestava,  todo  quanto  ho  dito  alrnoxariri- 
coDlra  elle  mandasse,  ser  todo  nullo;  por  quanto  elle  almolaré  lieni 
julgador,  segando  se  uà  repnsta  do  dito  almotacé  ne  cootinba,  e  con- 
todo  ho  dito  almosarire  mandon  que  bos  autos  Ibe  tossem  coiicluzos  u 
TÌstos  por  elle,  prununciou  que  o  almolacé  Mi^el  Martins  parecia  que- 
rer  perlongar  a  dita  cauza  e  conlra  tuda  juslip  (]ui>rin  taxar  o  pe;^- 
cado  e  pezallo  por  pezos  d3o  podeudo  fazer  mais  que  mandar  fazt>r 
aos  pescadores  proprios  que  mostrassem  seus  pescados  e  por  elles 
mandar  repartir  ao  povo  conforme  a  Ordena^Sn  por  que  o  nSu  alfvan- 
tassem  mais  bo  peacado  do  que  fora  mostra,  ainda  que  Tiesse  multa 
mais  gente  por  que  assi  entendia  a  ordena^So  dos  almotaceis,  e  elle 
mandava  fazer  as  loostras  (amostras)  por  ontros  homens  e  mandava 
separar  pescados  por  pessoas  e  depois  do  dito  auto  feito  manderà 
prender  o  dizìmeiro  por  que  n3o  dava  os  meihores  corno  elle  queria 
e  3  lodos  era  notorio  Ir  à  cadea  por  sfu  mandado.  tendo  a  tal  senten- 
za em  sua  m3o.  pera-  responder,  se  a  guardava  ou  nTio,  respon- 
dera  ad  efeaios  (Ephezios)  estando  concertada  cum  dous  tabal- 
Ie3ns  e  a  propria  Scar  em  poder  do  CapilSo  com')  se  dava  Tee  pe- 
los  taballeiins;  maodou  que  se  tirassem  tres  ou  quatrn  teslemuntias 
do  «Hitheudo  DO  auto  e  houtras  que  aprezentassem  bos  reqiieren 
tes  com  0  dito  almotacé  citado  para  as  ver  jurar;  por  quanto  e  com 
isso  mandara  ao  escriv3o  que  o  emprazasse  pera  a  mìnha  Itel)ai;3o, 
pera  que  viesse  ou  mandasse  seu  procuradur  dar  rez3o  du  que  fazìa 
por  que  pera  isso  Ihe  dava  dous  mezes  sob  pena  de  se  detreminar 
à  sua  reveilia  e  aver  de  responder  sobre  o  requerìmento  e  se  dar  fi- 
nal detremina^ao  e  do  tal  emprazamento  se  farla  meni;So  nos  autos 
e  se  passÀra  estromento  aos  soplicantes  com  bo  treslado  de  todo.  Da 
qnal  sentenza  do  dito  almoxarife  o  dito  Miguel  Martins  almotacé  ap 
pellàra  e  agravàra  pera  o  Contador  e  o  dito  almoxarife  Ibe  n3o  rece- 
bera  a  appellac3o  nem  agravo  pois  pello  caso  estava  devoluto  ao  meu 
dezembargo  donde  diante  delle  almoxarife  avìSo  de  vir  as  appella^» 
e  agravos  e  n3o  pera  o  Contador  da  comarqua  por  quanfo  o  dito  offi- 
cio d'almoxartfe  béra  desmembrado  dos  ofTiciaìs  da  dita  Uba  a  portan- 
to o3o  podìa  conbecer  das  tais  cousas,  e  sómente  hos  meiis  desembar- 
gadones,  e  o  Contador  se  vira  a  doai^Ko  que  eu  fìzera  ao  dito  Capil3o 
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assi  delremÌDarìa  por  n3o  poder  coohecer  do  cazo  que  pertencia  ao 
ditu  oflìci»  do  pescado,  corno  a  superior.  li;  contodo  o  dito  almotacé 
kz  pelii;àu  dagravo  ao  dito  Contador  gue  Toì  junta  aos  autus  e  cooi  el- 
la OS  MìU)s  forao  ao  dito  Contador  e  vìstos  por  elle  maadou  ao  dito 
Joao  Veiho  Cabrai,  almoxarife  que  mostrasse  ho  poder  que  tinha  pera 
emprazar  ao  dito  Miguel  Martins,  almotacé  e  pera  contiecer  ào  cazo 
da  dita  callidade,  ao  que  Ihe  responderia  eni  termo  de  bum  dia,  e  pas- 
sado  procederla  finirà  elle  couw  fosse  justica,  vista  a  calidade  do  ca- 
so. E  seiido  dada  vista  ao  dito  almotacé,  dissera  hem  sua  reposta,  que 
hi)S  pescadures  e  dezimeiro  e  rendeiros  dos  pescados  da  dita  itha  fize- 
rani  lium  r>-queri mento  que  andava  acostado  i  pHì^^o  do  almotacé  Mì- 
gticl  Martins  di/endo  que  ho  dito  Almotacé  hos  afrontava  e  inattrata- 
va  segimdo  pelos  autos  coQstava  que  herSo  asiaados  pellus  ditos  re- 
i)nerentes  e  que  Ihe  tornava  pescado  e  (ho  pezava  com  pezo  eque  Ihe 
mandava  dar  ao  pjvo  corno  elle  queria  e  que  hos  aio  deìTiava  huzar 
de  sua  antiga  liberdade  que  hera  venderem  pt-llo  prepj  que  elles  sem- 
pre quizerSo,  e  mais  Ihe  fazia  por  mais  peixe  do  que  helles  queri3o, 
por  liunde  recebiSo  perda  e  afronla  nao  teado  hos  almotaceis  mais  pel- 
la  hordena^àu  senau  mandar-llie  fazer  mostra  do  tal  pescado  por  que 
(lepois  de  feita  o  nào  veodessem  por  mais  pre^;  e  the  requererSo  que 
Como  almoxarife  dos  pescados  Ihe  acodisse  a  isso  por  ser  dereito  reai 
f.  bens  da  minha  coróa  e  elle  Ihe  mandara  noteficar  has  senteni;as  que 
sobre  ho  pescado  forao  dadas  pelo  Infante  Dom  Fernando,  que  santa 
gloria  aja.  duque  de  Viseu,  e  que  clarainente  depois  que  has  Ilbas  dos 
Aijores  o  IKin  da  Madeira  fora  do  mestrado  de  Christo,  que  nos  aut)S 
pendurados  ao  iustmaiento  handava,  qae  se  tirarlo  da  camara  da  ci- 
ilade  do  Functial  da  liba  da  Madeira,  donde  fora  pronunciado  que  nSo 
l>odessem  constranger  liaos  pescadores,  de  Ihe  tomarem  seu  p'^scado 
e  [loer-Ihe  prego  nelle  e  que  hos  deixasseni  vender  pellos  pre?os  que 
«lles  quizessem.  seguudo  pellas  sentengas  constava  e  por  ser  Almoxa- 
rife do  pi'scado' mandara  noteficar  ao  dito  almotacé  se  ha  guardava  ou 
n5y,  e  que  n5o  avexasse  hos  pescadores  e  rendeiro  d-»  pescado,  e  por 
n9o  fazer  senào  ho  que  belle  queria,  tornando  entra  ve/  a  avexar  e 
ter  cont''nda  com  ho  rendeiro  e  dezimeiro  do  pescado  e  ho  prenderà 
e  mandara  ha  cadea  pjr  nào  qtiprer  senao  mandar  ao  dezimeiro  qne 
dense  cada  peixe  p.)r  dez  e  vìnte  rs.  ìiasi  cx)mo  elle  almotapava  «  Ihe 
tirava  a  liberdadrì  baos  ditos  peseadores  e  dezimeiros  de  veuderem  co- 
rno quizessem  e  que  belle  almoxarife  do  pi-scado,  pelta  mercè  que  heu 
fizera  ao  dito  capit3ò  Ihe  luaudara  noteficar  que  viesse  dar  rezSo  ha 
minha  Kellaóài)  perante  hos  meus  desembargadores,  bmi  mandasse  re- 
querer  sua  jdstìòa  a  ella;  donde  elle  por  st-u  despacho  mandava  hos 
autos  para  que  se  visse  comò*  se  hentrometéra  Ilo  almotacé  *^m  huma 
e  lioutra  sentenza  que  oje  hr>m  dia  se  guardava,  comt  Antonio  Gon- 
(jalves  escrivSo  dava  sua  fée  e  tresladasse  no  dito  estmmeoto  a  verba 
da   m-TCè  que  bi-n  fizera  bao  dito  capitSo  e  a   urdicao  que  d'Ta  aos 
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almoxarìfes  do  tal  careo,  gue  bera  comfonne  liaos  meus  almoxaiifes 

Sara  gue  soubesse  o  dito  cootador  qiie  o  podia  fazei-,  fior  que  lio  of- 
cìo  dalmotace  Dio  no  cootrarìava,  qae  bera  de  repartir  ho  peixe  [le 
lo  ^vo  e  mandar  Ihe  mostrar  hos  pu^icadoii  para  que  )i3o  levantas.se 
mais  pOsto  que  a  gente  crecesse  para  u  comprar  [wr  que  liem  Ihe  fa- 
zerem,  cuntra  sua  vontade,  dar  mais  peixe  do  que  elles  querìàu  pur 
hum  vintem  e  tirar  Ihe  a  liberdade,  a  isto  acudira  helle  almOKarife, 
pur  serein  bens  da  minha  coròa,  e  por  tomarem  ao  deziraeiro  ho  seu 
pescadu  du  diziinu  e  mandando  llw  dar  pur  menus  do  que  vullia,  pel- 
la  terra  que  tocavu  a  sua  jurdigào  e  ufiicio  de  almoxarife,  segundu  se 
na  dita  repost»  continha  e  com  bella  apresentara  as  sentencas  de  que 
fazia  mengSo  e  hasi  ha  fée  de  posse,  e  com  todos  lios  ditoni  aulos  fo- 
r3o  levados  ao  dito  cuntador  o  Tisto  por  elle,  luanduu  que  niostras>e 
Joào  Velilo,  regimento  de  seu  ofDcio  e  tiem  quanto  ho  tiào  nioistrasse 
Se  n3o  faria  t-xecus3o  por  mandado  seu;  e  visto  dava  detreminai;ao  no 
requerimento,  e  o  dito  JoSo  Veiho  dissera  que  hen  fiztia  mercé  ao  di- 
io  capiiào  de  por  almoxarifes  e  Ibe  dera  a  jurdigSo  que  tinh3o  hos 
meus  almoxarifes  e  pella  dita  rez3o  ho  dito  LOnlador  nàu  bera  »eii  su- 
perior  sómente  bos  meus  dezembargadores,  donde  bo  caso  com  direi- 
to  pertencia,  e  de  bo  dito  contadur  se  querer  fazer  seu  superior  a- 
pellàra  e  agravàra  &.  Segundo  u  que  todo  isto  e  outras  mais  cousas  no 
aito  iustromento  berao  contheudas,  liomial  liu  dito  Msnoel  da  Camara, 
capitao  da  dita  ilba,  perante  mim  mandou  apreseotarem  tempo  devido 
enviando  me  lio  dito  suplicante  pedir  por  mercè  que  bao  agravo  qne 
Hit-  pello  dito  almutacé  e  conlador  hera  feito  Ihe  desse  bum  reniedio 
com  direito  e  jusli^a  e  o  desagravasse  delle;  e  visto  por  mim  Iw  dito 
estrumento  e  cousas  bt-m  elle  conlbeudas,  coni  bos  do  meu  desem- 
bargo:  ACORDEl  qiie  bos  supbcantes  atiu  agravados  pelo  Aimolacé  em 
querer  almotagar  ti  pescadu  poudolbe  prego  e  basi  he  agravadu  u  Ca- 
pitSo  da  liba  pfllo  contador  da  lllia  bem  querer  entendei-  subre  o  al- 
nioxarife  [tosto  petlo  capit3o  e  asi  tra  mandar  que  almoxarife  mostras 
se  o  regimento  de  seu  odìcio  e  que  eni  quanto  o  nSio  mostrasse  senao 
flzesse  obra  algiima  por  seus  mandados,  e  corregendo  seu  agmvu 
qnanto  ao  almoiacè  poer  prego  e  taxa  no  pescado  da  Uba;  e  asi  quan- 
to au  coutador  das  ilbas  querer  entender  sobre  o  AÌmuxarife  e  mandar 
que  Iho  mostrasse  seu  Regimento  e  que  iiao  mostrando  se  n3u  fizes^e 
obra  algunia  pur  seus  mandados  vistas  as  sonteogas  antigas  dadas  m- 
bre  0  almotagar  do  pescadu  e  poer-lbe  prego,  per  que  defeiideo  que 
na  ìiha  da  Madeira  se  nào  posesse  a  almotagaria  nem  taxa  nos  pesca 
dos  deixando  aos  pescadores  vender  ha  sua  vontade,  o  que  lia  lugar 
nas  outras  ilbas  por  se  regularem  pela  itha  da  Madeira  corno  he  no- 
torio, mòrmente  que  ntio  ha  lugar  nos  portos  de  mar  bende  se  pas- 
qua, sen3o  nos  lugarcs  honde  se  leva  pei\e  de  carrett).  C9ino  he  no- 
torio, e  basi  vislu  corno  das  sentengas  e  luterliicutorias  se  manda  dar 
appellaglo  e  agruvo  das  senteiigas  dos  almoxarifes  pera  nos  dezeni- 
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baVgadtH'es  a  que  pertence  pelo  que  n3o  podia  o  coniador  enteoder  na 
jiirdigàii  d  )  alinoxarife  nem  mandar  em  cousa  algnma  e  por  taolo  man- 
du  que  Ih)  dìlu  alniotaCé  nSo  eiitenda  em  cousa  algmna  d'almota^iarìa 
no  pescado.  e  ho  contador  que  Qao  entenda  na  jurìsdii;3o  que  o  alioo- 
xarife  do  CapiUio  lem  por  sua  Doa^au  senio  Ihe  sera  estraohado  co- 
mò deve  ser  e  condeno  o  almutacé  e  contador  nas  custas  dos  aiitos  e 
jwr  tanto  mando  que  hasì  me  praz  e  guardeis  e  fagais  mui  inteira- 
meiile  comprir  e  guardar  cuoio  por  mim  he  julgado  e  acordado  detre- 
mìnado  m^ndado  em  està  minha  sentenza  contem.  requerendo  e  ra- 
dendo reqaerer  aos  fWtos  almotacé  e  contador  pello  contheudo  em  hel- 
la  e  ii»\  que  dem  e  paguem  ao  dito  Manoel  da  Camara  capitSo  da  dita 
iiha  de  S3o  Miguel  du  custas  que  se  no  dito  e^tromento  fizerlo  com 
feitio  e  asinalura  desta  minha  sentenza  chancellaria  e^sello  della,  val- 
larlo do  escrivàu  e  procurador  coin  outras  despezas  meadas  e  neces- 
sarias  scgnndo  furilo  contadas  por  Diogo  d  (Hicensn  (?)  contador  dellas 
I!  nesia  minha  corte  e  casa  da  suplicac3o,  que  fazem  ao  lodo  em  soma 
ini!  e  trezenlos  e  uutenta  rs.  e  de  dizima  della  cento  e  trinta  e  outo 
rs.  E  tanto  qne  o  dito  Almotacé  e  contador  requeridos  fazer  e  pagar 
nau  quizerem  cada  hum  sua  metade  das  ditas  custas  e  dizima  bos 
mandareis  peiihorar  em  tantos  de  seus  bens  moveis  e  de  raiz  e  ììs 
maiidari'is  vender  e  arrematar  aos  tempns  contheudos  em  minha  or- 
dena(3o  t^m  maneira  que  o  dito  Manoel  da  Camara  seja  pago  das  di- 
tas custas  e  dizitna  e  o  dito  Manoel  da  Camara  capitSo  da  dita  JIha 
me  pedio  que  por  quanto  que  nSo  mandar  à  dita  liha  a  senteo^  se 
temìa  de  se  Ibe  p'-nler  por  ser  pausagem  de  mar  Ihe  mandasse  pas- 
sar segunda  sentenza,  e  visto  por  mim  sen  dizer  e  pedir,  Ihe  mandei 
|)assar  està  segunda  senteni;a  pella  qual  vos  mando  que  n3o  tendo  fei- 
t<i  execns3o  pula  primi^'ira  a  facais  por  està  segunda  e  sendo  fella  exe- 
cnsào  pflla  primeira  està  sera  uentiuma  e  se  nSo  farà  t^ra  por  ella. 
Dada  na  cidade  de  Lisboa  aos  nove  dias  de  novembro,  EIrey  rt  man- 
do«  fazer  por  (Jaspar  de  Mcllo,  fidalgo  de  sua  caza  e  do  seu  dezera- 
hargo,  que  por  seu  mandado  tcm  carrego  de  dezembargadur  de  agra- 
vus  eni  sua  corte  e  caza  da  supticagan.  Antonio  da  Costa  a  fez,  anno 
do  nascimenti)  de  noso  Sr.  Jesus  Xp."  de  mi!  e  quinhentos  e  cinquoen- 
ta  e  cinquo  aniios.  Antonio  da  Costa  a  fez  escrever.  Pg.  dozentos  he 
dozoato  rs.  e  dasinatura  qnarenta  rs.  e  desta  por  ser  segunda  sen- 
tenza XXX  rs. 

(^om  o  (|ual  treslado  de  si'Uteni^a  aqui  tresladada  da  pmprìa  ori- 
ginai qne  Tica  em  poder  do  dito  Alnioxarife  eu  Antonio  Gonf^lves  es- 
crivìio  do  setr  cargo  Iresladei  do  proprio  originai  na  verdade  a  escre- 
veo  e  concertou  com  o  tabelìao  abaixo  asinado  .  .  .  ao!  xiiij  dias 
do  mez  d'abiil  d<;  mil  quintientos  e  cinqueata  e  seìs  annos.  Jo3o  Ve- 
lilo Cabrai.  Pg.  cento  e  vinte  rs.  concertadi.  comigo  Francisco  Lobo 
— cono'rtado  comigo  Antonio  Gontalves. 

[Ut).  H."  (te  Reg.  da  Camara  de  P.  Delgada.  f.  204  o."  a  209  v.".) 
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Para  melhor  iateliigeucia  do  texto  se  tratti^crave  aqui  o  SS  do  Tit.  49,  Liv. 
1,  da  Onfeno^ùo  Maaoelina,  l'ol.  98  da  e.ligào  de  Lisboa  de  lo21,  e  p.  3U  da  de 
Coimbru  de  i797,-  relutlva  iios  aliootaceis. 

•8  Iteh  OS  Alinotacccs  aerain  bem  aviiudoj,  i-  deligenCea  em  seus  Officio» 
ti  oi  dias  quo  o  pu^oulo  v'mr  chet^uem  aa  l'ragn,  e  ponhum  ejn  elle  iilmotacaria 
desando  dcu  cii^iuiiie,  poendo  o  maior,  e  o  meaiD,  e  inaia  puqueno  se,jUDdo  sua 
valia,  poeudo  &a  luostras  ein  luguar  onde  ud  vejam  oi  qtie  conipramui-  E  i^e  o  pea- 
ciidu  lor  pouco  ustein  lii  ainboa,  ou  bum  delk'd  quu  u  reparta  por  oa  maiores  e 
ineaorcs.  cada  iimn  comò  merecer,  e  segunda  o  p^'scadu  for,  età  tal  guisa,  que 
(hi  rico3,  e  pobre^  ajaro  todo:!  inuittìmento,  e  nùin  se  piirtaoi  dahi  atee  qi)f:  seja 
ifado,  e  reparlido  comò  dilo  lie;  e  Dom  vindo  tii,  ou  se  partindo  atee  que  o  aca- 
be  de  re)iartir.  pa^ue  pera  m  obras  da  Cidade,  ou  Villa  cem  reaes  por  cada  vez, 
e  0  Escnvaiii.d  AlnioUi!;:iria  o  eicreva  l0rs'uo,edaloliu  escFiploaoEscrivamdai-a- 
mard,  que  o  poiiba  era  rerepta  sobre  o  l'rocurador,  sob  pena  de  privasam  dos 
Officio^,  e  f)e  OS  pa;jaarem  ein  dobro;  e  ^'  o  pe^i^ado  For  maito,  despois  que  ah 
inolagado  Tor,  e  postas  suas  oiostras,  nom  aera  tlieudo  de  hi  mais  cstar.» 


Ctorreigfto  do  Dr.  Dlogo  Montelro  de  Oarvallio,  oaOamara 
de  P.  Delgada,  no  anno  de  1694. 

K.UÌ  OS  vinte  e  nove  dias  do  mez  de  Janeiro  de  mil  e  quinlieolos 
t!  uo^enta  e  coatro  aoos,  na  cidade  da  Ponta  Delgada  desta  liha  de 
SJfo  Miguel  na  casa  da  Óainara  della  estando  ahi  o  Sr.  Doutor  Dioguo 
MoQteiro  de  Carvalho  do  dezembargo  deirei  nosso  Snr.  seii  Correge- 
dor  mni  algada  em  tn<la  a  correii;3o  e  comarqua  destas  llhas  dos  A- 
^res  e  ttem  asiia  ho  Lecenceado  FrapcìscoSimòes  da  Cunha,  Juiz  de 
Fora  Da  dita  cidade  e  os  vreadores  ttoque  Gon^alves  Cayailo  e  Manoel 
(^ordeiro  de  SSn  faio  e  o  Lecenceado  Sebastì3o  Pimentel  e  o  procura- 
dor  da  cidade  tio  Lecenceado  Jo3o  Moreira,  e  os  mesteres  Domingoa 
Gaomes  e  Manuel  Delloguarde,  alfaiates,  e  Manoel  de  Barcellos,  car- 
piiiteiro  e  Francisco  Fernandes  ferrador.  p^lo  Sr.  Gorregedor  Ihes  Toì 
dito  em  conio  elle  vinha  à  dita  Camara  fazer  eorreisào  nas  consas.e  a 
prover  o  que  Ihe  parecese  necf>sario;  a  qual  i'orr>-isao  foi  peila  manei- 
ra  seguirne:  Simàu  Gon^aives,  chan^arel  u  escrevì. 

Vio  0  Snr.  Corrfgedor.  qae  Ihe  foi  mostrado  o  padr3o  da  vara  e 
'  do  covadn,  que  estava  corno  devia  e  era  necessario. 

Mais  Ihe  foi  mostrado,  que  o  Snr.  Corregedor  vio  ho  padrSo  d'al- 
queire  e  dahi  para  baixo  até  sellomini,  has  coais  medìdas  er3o  de  pào 
que  se  afillarSo  por  lium  meio  alqneire  de  oibre  que  veio  do  reinu. 

h]  mais  mostrarlo  has  medidas  de  vinho,  di'.  Canada  para  baixo 
até  metade  de  meio  coarliiho  que  herio  de  cobre. 

N."  29— Voi.  V— 4884.  7 
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Mostrarào  mais  qiie  ho  Sor.  Conegedor  vio  alcadefe  de  medidas 
dazeite,  de  canada  para  baìxo  até  madida  de  melo  coartiiho  e  da  me- 
(ade  de  meio  coartiltio  e  da  metade  de  meia  medìda,  has  coaìs  medi- 
das  erào  de  barro;  mandou  o  Corregedor  aos  olTecials  que  has  man- 
dasem  Tazer  de  cobi  e. 

Mostrarlo  mais  hos  |>ezus  de  metat  he  assiin  has  ballari^a!:  qne 
her3o  obrigados  a  ter. 

MostrarSo  mais  ballan^as  t-  peziis  para  otiro  que  herào  obrìgados 
a  ter. 

MustrarSo  mais  hos  pezos  e  ballani^as  que  sSo  obrìgados  a  ter  de 
metal. 

Mostrarào  mais,  que  ho  Snr.  Corregedor  vio,  acouie  e  corda  pa- 
ra admenistrar  justiga  quando  fose  necessario,  e  por  Ihe  n3o  ser  mos- 
trado  cuteltu  maudou  que  Ito  mercase  e  estivese  na  Camara  para  coan- 
do  se  ouvese  mester. 

Mandou  o  ^r.  Corregedor,  por  coanto  u  pano  que  estava  na  me 
sa  da  CamRra  nào  era  decente  para  estar  nella,  que  se  comprase  logu 
hum  pano  grande,  que  beni  cobrise  a  dita  mesa  de  todas  as  partes, 

Sue  fose  de  pano  muito  fino,  e  que  fose  franjado  todo  ao  redor  de 
ranja  de  rotroz  e  se  posese  toguo  na  dita  mesa  e  se  comprase  loguo 
lium  guadamecim  (1)  muito  bom  para  estar  em  sima  do  pano  da  dita 
meza  por  tal  isorte)  que  ho  dito  pano  se  nSo  podesé  sujar  de  pò  neni 
de  tinta  e  que  asi  se  fizese  e  comprase  lodos  us  annus. 

E  mais  maodou  que  para  eatarem  nesta  meza  da  Camara  se  com 
prasem  dous  linteiros  multo  graves  com  duas  poeiras  (2)  multo  boas. 
para  estarem  na  dita  mez»,  um  tinteiro  e  huma  das  ditas  poeiras  de 
hnma  banda  da  dita  meza,  e  outro  com  a  outra  poeira  da  outra  banda, 
para  estar  a  dita  mesa  da  Camara  corno  se  requeria  a  tal  casa,  e  que 
assi  mandava  que  se  fizese. 

Mandou  o  Sr.  Corregedor,  por  coanto  na  praga  desta  cidade  estavào 
humas  cazas  de  Alvoro  da  Costa  para  calr  por  estarem  derubadas  e 
perigosas  e  de  tal  maneira  que  caindo  se  podia  fazer  mnito  mal;  qne 
se  noteficase  ao  dito  Alvoro  da  Costa  em  tenno  de  coatm  mezes  man- 
dase  consertar,  e  nSo  nas  querendo  concertar  hou  derubar  no  ch3o  de 
tal  maneira  que  nSo  podesem  fazer  dano  a  iilnguem,  asertando  iltas 
de  cair,  que  mandava  que  a  Camara  liias  mandase  deribar  i  ciista  do 
dito  Alvoro  da  Costa. 

Mandou  mais  o  Corregedor  que  lodas  as  obras  que  u  Conselhii 
mandase  fazer  andasem  em  pregSo  e  se  arematasem  a  pesoa  que  por 
menos  prei^  as  quisese  fazer  sendo  obras  de  snstancìa  e  que  se  ha- 
vi?io  de  fazer  jxir  eonta  da  lmpo;>i(;3o  e  que  para  isto  tios  Vreadores 

(1}  Couro  pirilado  e  dourado  uzado  conio  liipef:ariu. 
(J)  Areieiro. 
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poderiao  com  ho  Procarador  da  Cidade  por  hama  pessoa  que  Ihe  bem 
I>arecese  para  olheiro  e  darihe  por  isso  o  que  for  rez3o. 

Mandou  mais  o  Corregedor  ([ue  para  a  meza  da  Camara  estar 
mais  ornada  e  comu  devia,  que  se  comprasem  duas  tezouras  e  doas 
cantveles  doumdns  para  na  dita  meza  estarem. 

Lhe  perguiitim  u  Ciirregedor  aos  ditos  Vreadores  se  avia  alguns 
beas  do  CoDseIho  que  ajgumas  pessoas  poderosa»  tivesem  tomados  a 
està  Camai-a,  hou  se  corri3o  aigtimas  demandas  sobre  isso.  Dìserlo 
que  Iiavia  sobre  a  agua  liumii  iluvida  cobi  hos  padres  da  companhia; 
que  mandava  que  correse  com  delligencia  até  se  dar  detremiaacSo  fi- 
nn!: e  que  o  sino  qav  se  tlnh»  i-roprestadL)  desta  Camara  sem  embar- 
guo  de  ser  ho  tempo  pas;ido  etn  que  bo  ouverao  de  tornar  Ibe  espe- 
rava até  ho  S3o  ttiio  que  vem,  e  pasado  ho  dito  termo  se  cobrasse 
delles. 

Mandou  o  Corregedor  que  na  arca  d'agoa  derabada  se  cubra  o 
canu  por  rezào  de  se  nlio  Tazer  alguma  sujidade  na  augoa.quesefaca 
loguo  com  protestatilo  de  nao  prejudicar  nada  a  demanda  que  està 
Camara  traz  com  os  padres  da  Companhia. 

Mandou  ho  Corregedor  que  ho  pulpeto  da  egreja  grande  desta  ci- 
dade se  dourase  e  pinlase  comò  melhor  part'cese. 

Mandou  ho  Corregedor  que  a  Cadea  desta  cidade  Fern3o  Moniz 
ha  acabase  dentro  de  bum  mez  prosimo  do  dia  que  Ihe  derem  a  me- 
tade  do  dinheiro  que  Ihe  devem,  e  que  Antonio  Butetho  trarà  hos  aulos 
para  que  o  Conde  de  Villa  Franca  pagne  a  parte  que  elle  deve  da  di- 
la  Cadea,  ate  ser  acabado  e  n3o  acabando  no  dito  termo  se  fa^a  k  sua 
custa. 

Mandou  mais  Ito  Corregedor  que  a  torre  dus  sinos  desta  cidade 
se  acabase  e  andase  em  preguào  para  se  arematar  a  quem  por  menos 
quizese  fazi-r,  e  coanto  a  torre  mandava  que  correse  loguo. 

Manduu  mais  ho  Corregedor  que  a  Torqua  desta  cidade  se  Tasa 
ero  termo  de  dous  muzes  e  andare  em  pregn9o  e  se  arematara  à  pe- 
soa  que  por  menos  a  quizese  fazer. 

E  por  està  maneira  houve  ho  Corregedor  por  acabada  e  por  ora 
reità  està  correicao  e  mandou  aos  Vreadores  &.  (corno  nas  anteriores) 

E  declaruu  ho  (kirregedor  que  a  uhra  do  cais  desta. cidade  se  fi- 
zese  prìineiru  que  tudas  e  loguo  comforme  ao  auto  e  provimento  que 
està  feito  e  asitiado  por  Antonio  Boteiho,  e  da  mesma  maneira  man- 
duu que  a  ubra  da  agiia  desta  cidade  que  correse  e  se  livese  por  el- 
la multa  conta,  (com  a  assignatura  de  todos  os  acima  nomeados) 

(Olio  tip.  3."  da  Cam.  de  P.  Detgada,  f.  176  i?.») 
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Correigfio  fetta  pelo  Conregedor  Dlogro  Montelro  de  Oar- 
vallio,  na  Camara  de  P.  Delgada;  1697. 

Anno  <Ju  Dacimento  de  doso  Snr.  Jhu  \po  {Carisio)  de  mil  e  i)uì- 
nhentos  e  noventa  e  sete  aonos  aos  vinte  e  tres  dias  do  uies  de  ìu  • 
nho  do  dito  sntio  era  està  cìdado  da  Ponta  Delgada  da  liha  de  S3o  Mì- 
gel  na  cisa  da  Camara  della  estando  hai  o  Doutor  Diogo  Monteiro  de 
Carvalhu  do  Desembargo  deirei  noso  Snr.  e  seu  Corregedor  com  al- 
(ada  eoi  a  cumarqiia  das  llhas  dos  Afores  a  dezembargadur  na  casa 
do  Porto  e  OS  olTìciais  da  Camara  desia  eidade  da  Ponta  Delgada  »  sa- 
ber  0  Lied."  Pedm  Affi)nso  de  Figueiredo,  Jiiiz  de  Fora  com  al?ada 
pelo  dito  Sur.  na  dita  eidade  «  seiis  termos  e  Gaspar  de  Teive  de  B>' 
nevìdes,  Jo3ii  de  Mellu  e  Manuel  Rabellu,  Vreadores  e  Ju3o  Veiho  Ca- 
brai, procurador  da  eidade  e  os  coatro  procuradores  dos  mesteres=^ 
Pero  Cordeiro,  Francisco  Castellai),  Francisco  Gon^alves  Xemeiies  e 
Aatonio  Cardosu  e  sendo  todos  juntos  o  Corregedor  Ihes  disse  ijue 
queria  fazer  correi<;ao  nesta  Camara  por  sua  obriga(3o  e  que  dlseseoa 
0  que  era  n^se^ario  para  prover  de  camiiihos  e  serventias  *-  as  mais 
consas  nesetarias  e  qne  ouvese  de  prover  para  se  prover:  e  fez  a  eor- 
rei^3o  e  pruvt'o  pela  maneira  seguiote: 

1  Vio  elle  Corregedor  a  corei^ao  passada  e  mandou  (|ue  se  com- 
prisse  0  qne  della  estava  por  comprir. 

3  PÌ:>r  acliar  inrormai;9o  que  os  prezos  ilesta  cadea  n9o  oavi3o 
missa  e  socedia  eslarem  sem  isso  muitos  auos  e  estar  commessad» 
huma  capella  para  esse  efeito  à  mais  de  vimte  anos;  manduu  que  a 
mandasem  elles  olTiciais  da  Camara  acabar  a  dita  capelis  para  effeifa) 
de  se  dizer  nella  missa  aos  ditos  prezos,  e  se  eontìnua^^e  a  dita  obra 
por  ser  cousa  de  servigo  de  Deos  primeiro  que  as  mais  obras,  e  que 
na  eadea  defronte  da  dita  capella  se  abrise  huma  jaiietla  d'altura  e 
complimento  que  bem  parecer  aos  olTiciaes  da  Camara  na  qiial  se  po- 
rno as  gradi's  para  seguranga  dos  dìtos  pn-zos  e  o  qiie  toqa  &  cadea 
be  farà  à  casta  das  rendas  do  Condt:  de  Villa  Franqa  f  alcalde  mùr 
desta  Hlia  pera  o  que  sera  notetìqado  seu  feitor  pera  que  de  o  dinhei- 
ro  para  isso  nesecario  iio  termo  que  elle»  offeciais  Ihf  &sinar3o  e  d3o 
satisfazindo  elle  Ihe  embargar^o  e  farlo  execussau  em  huma  renda 

3ae  bem  baste  pera  a  dita  obra  avendo  ou  inostrandose  por  parte  do 
ilo  Conde  alguiua  provis3o  ou  duaciio  oti  transaga»  que  flzesse  cooi 
08  oflìciaes  passadus  sobre  a  obra  da  dita  cadea  esse  secumprirà  e  se 
pagarà  a  dita  obra  comò  se  paguu  a  ohra  da  dita  cadea,  fiqaodo  re- 
servado  aos  oflìciaes  da  Camara  seu  direito  para  o  poderem  requerer. 
e  senio  aver  de  comprir  u  dito  conserto  e  com  pflfeito  se  farà  .t 
dita  obra  da  JanHlla  t^  a  da  capella  se  fare  à  custa  do  Conseiho,  e 
mandou  ho  Coregedor  qiie  us  ditos  offeciaes  da  Camara  fizesem  fazer 
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a  dita  obra  da  dita  capella  e  janelia  e  a  dessem  feita  demtro  em  tres 
mezes  primeiros  seguìntes. 

3  Proveo  elle  Corregedor  por  acfiac  par  enforinaca»  (|ue  avia  al- 

ris  enconveiiientes  iia  visita  dos  graneis  do  izHme  qae  s>^  Taz  no  mez 
Janeiro,  conformandose  com  as  rezóes  do  asento  de  Pemàotle  Pi 
na  sabre  o  trigu  dos  ìzames  e  por  se  escuzar  gasto  à  Cainara,  man- 
liou  que  sómente  va  o  Juiz  de  Fora,  o  procnraBur  da  Cidade  e  o  es- 
crìvau  da  Cainara  e  Imm  mestre,  e  sendo  iinpedido  o  Juiz  de  Fora,  hi  - 
ra  hum  Vreador  mais  velho. 

4  Prove(j  e  raandoii  o  Corregedor  que  as  propiuas  que  levava» 
OS  uiTeciai's  da  Camara  as  n3o  levem  daqui  por  iliante  scin  aver-'iii 
provisi»  de  S.  M.'^'^  sub  pena  de  se  Ibe  dar  em  culpa. 

5  Pniveo  elle  Corregedor  que  por  ^e^  enformado  que  ao  ti^mpo 
que  se  deu  a  agoa  i)ue-vai  ao  Jardim  do  Snr.  fronde  de  Villa  Franqa 
se  Ih**  concedi  0  com  obrigag^o  que  a  inamlaria  lansar  Torà;  mandoii 
qae  fìzesem  notefìcar  os  ditos  offeciaes  ao  seu  feitor  que  eni  termo  de 
flous  mezes  lansase  fora  a  dita  agoa  aiiiforme  a  ubrigai;àii  <|ue  teui. 
para  o  povo  uzar  della,  e  nSo  o  fazendo  un  dito  temix)  Ibe  ii3o  coii- 
sentirào  ir  a  dita  agoa  ao  dito  jardim  e  a  meterào  deutro  n  i  can<'  da 
cidade,  e  tarlo  loguo  uutetìqar  o  que  dito  be  ao  Ti-itor  do  Snr.  Condf . 

6  Mandou  o  Coregedor  que  se  nao  Ta^So  compras  nem  destrat;i- 
setD  em  outras  cousas  que  toqarem  à  Camara  d<  sta  cidadt'  senSo  den- 
tro nella  peilos  offeciaes  da  Camara  juntos  lia  forma  que  tem  de  obri 
gagam. 

7  Mandou  o  Coregt-dor  a  agoa  que  sàe  do  Colegio  que  se  cou 
Serte  loguu  por  estar  daneflcada. 

8  Mandou  o  Coregedor  que  seja  hum  mestre  presente  ao  fazer 
dos  consertos  (?)  das  obras  da  cidade,  e  serSo  deligentes  assistir  nìs- 
so  a  que  mandou  apresera  està  coreÌ^3o  sob  pena  de  vinte  cruzados 
apliqada  para  acusador  e  cativos  ou  merinho  e  por  està  maueira  ou- 
ve  està  coreico  por  acabada  e  asinSo  Manoel  da  Ciieva  (?)  escriv9o  o 
escrevi.  Honteiro  (e  os  nutros  ac'ma  nomeodos.) 

{Lh.  3."  d»  Reg.  da  Camnra  de  P.  Oelgada,  fi.  180  r.") 


PetiQÉlo  da  Oamara  de  Fonta  Delerada  a  Elrel,  sobre  os 
Padres  da  GompanMa;  1600? 


Dìz  a  Camara  da  Cidade  de  Ponta  Delgada  uà  liba  de  Sào  Miguel 
que  vendo  Eirei  D.  SebastiSo,  que  està  em  gloria  a  muita  falta  que 
nas  illias  da  Madeira  e  Terceira  avia  de  mestres  que  ensinassem  Latim 
e  casos  de  consciencia,  pela  multa  dislancia  que  ba  das  ditas  Ilhas  a 
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este  Reitiu  onde  us  mais  d'ellas  vìuhaiii  estudar,  e  os  maìlos  trabalhos 
i)uc  lh»'s  >uccediao  assi  de  roins  viagens  que  fariSo  comò  de  muitas 
vezes  sejeui  roubados  de  ladr5es  oque  era  em  grande  prejuizo  de 
suas  pessoas  e  gastus  de  fazenda^s  de  seus  vàssalos  ordeoon  que  em 
cada  (lutna  das  ditas  lltias  lioiivessu  bum  collegio  de  padres  da  com- 
pauhia  para  que  ensinassein  Latini  e  casos  de  coiisciencia  e  pregas- 
sem  a  palavi-a  de  Deus. 

Ilaveii(li)  uuti'usiiii  respeìto  nào  liavtr  ein  ellas  outras  ordens  mais 
(|iie  de  S.  Francisco;  que  u3o  ensinàu.  K  corno  està  seja  de  mòr  rendi- 
mento ;'i  Faztiiitla  de  V.  Magestade  que  todas  as  mais  Ilhas  de  baixo 
t!  D'ella  tem  V.  Mngestade  trìmta  e  tantas  Igrejas,  S'\s  collegiadas,  e 
as  muìs  curados  eni  que  ha  vignrios,  i;iiras  e  thezoiire^ros  aos  quaes 
V.  Magestade  dà  orileuiidos  afora  nmitos  clerigos  de  ordeus  sacras  e 
l'xtruvaganles  que  nella  ha  i'.  outros  muitos  que  pelo  tempo  em  dian- 
te se  puiierao  ra/.<'r,  e  baver  muita  insufìcieiicia  em  muitus  por  res- 
peito  de  nìo  liavor  na  terra  quem  ensìne,  e  pelle  multo  fructoque  ao 
diaute  se  seguirà  aveodo  na  dita  itba  padres  da  a)inpanliia  que  ensi- 
nem  as  ditas  faculdades,  e  V.  .Magestau»  tem  muito  mor  obriga^iio  aus 
luoradores  da  dita  Uba  que  aos  das  mais  por  sempre  se  arriscarem  em 
siias  vidas  e  fazendas  pelo  servissu  de  V.  Magestade  corno  a  lodos  è 
tutorio  que  uj  tempo  das  altera^es  so  a  dita  ilba  permanec«o  em 
vosso  servi(;o. 

P.  a  V.  Magestade  avendo  respeito  ao  muit)  Tructu  que  o  povo 
da  dita  liba  recebei)  em  ter  nella  tmm  collegio  de  padres  da  l^ompa- 
iibia  que  bora  ba  e  iiao  sòm-'iite  preg3o  e  conffìss3o  assi  mais  t3obem 
se  arriselo  em  passar  o  mar  muitas  vezes  e  viio  pregar  à  liha  de  San- 
ta Maria  que  dista  dezoito  legoas  da  de  S3o  Miguel  onde  .mtrosi  Ta- 
zem  multo  rnti:to  por  ii'ella  iiào  baver  nenbum  tbeologu. 

E  no  tempo  da  armada  Ingresa  sempre  assistirSo  com  a  gente 
de  gueria  confessando,  pregando  e  dizendo  missa  à  vista  do  iniinigo, 
com  qiit^  a  gente  recebia  multo  exfor^  e  consolatali  e  ao  que  este  po- 
vo està  meieuendo  a  V  Magestade  e  aos  muìtos  perìgus  a  que  os  mo- 
radores  dellas  seus  vassalos,  se  po>'m  em  mandar  seus  fllfios  a  este 
Reino  e  às  outras  ilbas  estudar  sendo  muitas  vezes  saquados  na  ter- 
ra e  roubados  no  mar,  aja  por  beiu  mandar  que  no  dito  Collegio  aja 
dois  m>'stres  qui-  •■nsìn'in  latun  e  outro  que  lea  casos  dando-lbe  para 
isso  de  stia  fazenda  na  alfandega  da  dita  Uba  o  provimi-nlo  necessa- 
rio para  snstentagào  dos  ditos  inestres  corno  o  tfm  os  que  ensinao  nas 
lllius  da  Madeira  e  Terceira,  pi  lo  que  com  aver  os  ditos  mestres  se 
escuzarào  tres  gramaticos  que  hi  n'esta  liba,  dos  (|uaes  stì  nao  tira 
nenbum  pnn'eito  nem  servem  de  mais  qu<-  enslnarem  prìncipins  pur 
OS  quaes  nenbiun  se  pode  onlenar,  tendo  todos  tr>-s  ordenados  A  cus- 
ta  da  fazenda  de  V.  Magestade. 

(Sem  data,  mas  que  p.ir<'ce  dever  ser  da  mesma  da  seguinte  car- 
ta.) (tir.  S."  de  Beg  da  Catmra  de  P.  Deigada,  fi.  322  t.°) 
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Carta  da  Camara  de  P.  Delgrada  ao  Padre  Provinoial  da 
Oómpaohla;  10  de  Malo  de  1600. 

Tivenios  noticia  que  V.  paternidade  està  detenninadn  diminuir  o 
iiomeru  dos  pndre^  d'este  Collegio  lìf.  Ponta  Dulgada  pera  m6r  fiinrla- 
q3o  d'elle,  por  respeito  de  estar  eodividado  e  até  ao  prezente  ucm  Ei- 
rei nem  a  Camara  d'ella  acodirem  à  obriga(;ào  qtie  tinhani  de  procurar 
sustent3Q3o  para  os  p»dres,  e  para  este  etTeilo  mandava  ir  o  padre 
Antonio  Vaz  para  Angra  e  por  nós  carecermos  delle  tanto  bein  e  nào 
sentirmus  urna  Talta  lamaoha  e  remeiliarmos  o  qiie  em  nós  fosse  e.s 
tes  descuidos,  asseiitamos  escrever  a  sua  Magestade  i'  TaziT  Ihe  urna 
peli^3o,  cujo  traslailo  vae  a  vossa-  pateriiìdadL<.  em  qiie  Ihe  prdimij.s 
pelos  miiitos  si rvi^us  gu«  està  liha  Ih''  lem  feito  iios  faf^a  mercé  dar 
renda  a  este  Collegio  CMnforme  a  das  mais  Illias  pera  n'elfa  haver 
quem  ensine  latim  e  casos,  e  por  qiii'  entendemos  Jsto  nàu  ter  effeito 
sem  djuda  de  Vossa  patetnidade  Mie  pedimos  milito  nns  gueira  favo- 
recer  n'esla  materia  coiu  as  pessoas  que  ouver  de  correr  eiicomen- 
dando  jiintamente  a  alguma  pessoa  para  particiilar  e  a  Goni^alo  Vaz 
Coilinho  a  quem  niaudamos  prociirag3u  para  correr  coin  esla  causa 
joDtamente  pediodo  a  V.  p.  perd9o  do  atreviineiito  {•)  e  forga  que  es- 
tà Camara  quiz  fazer  à  ida  do  P."  Antonio  \u,  de  que  està  iiha  teda 
recebe  muita  consola^So  até  V.  p.  ^er  avisado  desta  materia  de  que 
Bcamos  mui  coQflados  terà  effeito  mediante  o  favor  divino.  Deus  guar- 
da a  V.  pateriiidade.  escripta  em  Cambra  da  liba  de  S.  Mignel  10  de 
Maro  de  600  (1600)  de  seis  centos  aiinos. 

E  0  qual  traslado  de  cartas  eu  Antonio  Botellio  escrìvao  da  Ca- 
mara d'erta  CIdade  de  Ponta  Delgada  fiz  trasladar  das  proprias  que 
se  mandaram  ao  Beino  e  com  ellas  se  conferirSo  e  trasladarSo  aqui 
de  mandado  dos  juizes  e  vareadores  este  presente  anno  na  dita  aos 
12  de  Mar^  de  1601 

AnTUNH»  Bi.TELHl>. 

(Dito  L"  3."  de  Btgi$to  da  Camara  de  P.  fìeJgada  fol.  323  v."). 


Auto  da  tlrada  do  prlmelro  pellouro  da  lIlelQfto  da  Oama- 
ra  da  Ribelra  Grande;  1  de  Janeiro  da  160C. 

Anno  do  nascimento  de  nosso  Sr.  ihus  xpo  (Christo)  de  mil  seis 


(■)  Ingeiiuos  vprpiitlores  I 
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sentos  e  sinco  aniios  em  o  prime  ro  dia  do  mes  de  Janeiro  do  dito 
anno  pela  mentiaam  nesla  villa  da  Rìbeira  Grande.  ÌIha  de  S3o  Miguel 
na  C!tii3  d»  Camara  della  esti^ndo  ahi  o  Juiz  Antonio  Roiz  Limpo,  que 
fof  0  <4ue  fez  a  iileisSo  e  os  mais  oiliciaìs  da  Camara.  S.  os  vreadore>i 
Anrìqne  Tavares  e  Manoel  Pi-rreira  de  Meli»,  e  o  prociirador  do  Con- 
cellio  Luiz  Mendes,  e  o.<  dos  misteres  Manoel  de  Braga  k  Miguel  Gon- 
Calves  e  outra  mnita  mais  gente  da  govenianaa  e  povo  meudo  logun 
peto  dito  Juiz  foi  mandadu  ao  porteiro  Antonio  Alves  fosse  por  toda  a 
prasa  desta  villa  <■  I3n.sase  pregois  dizcndo  ipie  todos  se  ajtmta.'^sem 
que  qneria  tirar  o  primeiro  piltouro  da  inlleis^o,  por  quanto  erào  aca- 
hados  US  velhos  ao  que  loguo  fui  satisfeito  e  o  Juiz  estando  todus  na 
caza  da  (Tamara  mandon  o  dito  Juiz  vir  as  chaves  da  ;irca  e  da  caixi- 
nha  de  dfmtro  ila  caixìnha  das  trez  chaves  oinde  està  o  saquo  omde 
he  >-nstiime  <■  u.<  piltoirnis  e  patita  se  metem,  ao  que  foi  logo  satisfei- 
to  e  veiu  logu  a  dita  caixinha  à  menza  da  <:amara  umde  ns  ditos  oHi- 
l'iais  i-stavào  e  milita  mais  gente  do  povo  e  os  otficiaes  vellios 
que  tiuhSo  as  t'haveii  asim  da  arqua  de  fora  corno  da  caixinha  de 
dentro  e  oada  um  abrio  sua  fechadura  e  o  dito  Juiz  tiroii  l<^o  « 
sa(|uinlh)  omde  estavSo  os  pillouros  f  tirou  do  saquo  ttn  pillou- 
ruS'  e  OS  mustroii  a  todo  o  povo  que  na  casa  da  Camara  estaya  a 
assilli  OS  p<is  em  sima  da  nienza  à  vista  ile  todos  e  os  turnou  a  me- 
ler  di  nitro  no  saquo,  e  us  mistnrou  mnilo  bem  tiuns  com  os  ou- 
tros  I'  chanioii  uni  menino  que  piHlia  ser  de  sPte  annos  puuco  mais 
ou  inenos  e  meteo  a  m3o  no  saco  e  tirou  bum  dos  tres  pìlloiiros  fm 
0  coal  sair3o  por  jiiizes  Manoel  da  Costa  Boclia  e  Hipollito  Tavares,  e 
vreadores  Manuel  de  l'aiva  da  l^jmba,  e  Jeronimo  Quliotanìlha  (alias 
Quintanilha)  e  prociirador  do  tk)nsell)o  Francisco  de  Cravidf,  e  juiz  do 
espilai  Francisco  l'ires,  teselfSo,  e  seindo  asim  saido  o  dito  pillouro  o 
dito  Jtiiz  matidou  diamar  os  dìlos  vreadores  e  procurador  do  consolhu 
t!  do  ispital  e  Ibe  den  a  todos  juramento  dos  Samtos  Av!loge]hos  que 
hem  i:  venladeiramente  servisein  seus  cargos  guardando  vm  todo  o 
serviso  deirei  iNosso  Senhor  e  o  direito  às  partes  o  coal  aseitar!io  to 
dos  e  asinar3o  este  auto  e  oulrosim  toruuii  logo  a  entrogar  as  chaves 
da  qnaisinha  df  denitru  Imma  a  Amriqiie  Tavares  f  outra  a  Manoel 
Ferri  ira  d<^  Mollo  e  onlrn  h'vou  elle  Juiz  e  as  duas  de  fora  levei  en 
escriv3o  buina  e  a  outra  Jurd3o  l'aclieco  Raposo  e  todos  asìnar3o;  i^ 
outrosira  dei)  logo  o  dito  juiz  juramento  a  Luiz  Mendes  que  sei-vise 
de  almotasé  beni  estis  Irez  mezes  s.  s.  Janeiro,  feverpiro  e  marso  e 
(j  asìiiou^^  Antonio  Gomes  d'Azevedo  escrivao  da  Camara  o  escrevi. 
{neguem  ax  assiinaturas) 

(Ui\  (tos   Vanafòes  da  dita  Camara  dog  annm  de  1604  e  1606, 
II.  142  »>.") 
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Anto  de  tirada  do  prlmelro  pellonro  da  iUelQfto,  dos  ofB- 

olals  qne  ande  servir  n'esta  villa  da  Rlbeira  Ghran- 

de  este  presente  anno  de  1680 

Anni)  do  nasci  intenti)  de  iiuso  Sòr  Jhus  Xpo  (Christo)  de  mil  seìs 
ceuUts  e  viale  annos,  o  primeiro  dia  do  mez  de  Jantiim  do  dito  anno 
Desta  Viltà  da  Hibeira  tirando  ilha  de  Slo  Miguel  na  cassa  da  Camara 
della  estando  ahi  prezeates  os  olTìciais  que  nella  eerviram  o  ano  proxi- 
tno  passHdu  de  mil  seis  senlos  e  desanuve  anos.  SS.  Juizes  André  da 
Caraara  de  Mello  e  Thomé  Jorge  Paiva,  e  vreadores  Francisco  Pires 
Paiva  e  Ambrosio  de  Souza  e  prociirador  e  thezoiireiro  do  Conceiho 
Lionardo  Nunes,  e  Affinisi)  Pires  e  Manuel  Roiz  Condinho  procurado- 
res  dos  niisteres  (odos  jtiiito;;  comò  dito  he  comigo  escriv^o,  iogo  ahi 
[>elu  dito  Juiz  André  da  Camara  de  Melio,  por  cor  o  mais  veiho  juiz, 
ibi  mandado  a  mini  escrìvau  Tazer  este  auto  em  corno  elle  com  os  mais 
ofiìciais  presentes  vinham  a  està  Camara  comforme  n  seu  antigoe  bom 
costume  para  efeitii  de  tirarem  o  primeiro  piltouro  da  elleisam  que  fez 
ho  desembargadiir  Manoel  Correa  Barba,  airegundor  com  alsHda  na 
wniarqua  e  creisam  destas  ithas  dos  Asores  para  o  que  elle  dito  Juiz 
Iogo  (lise  e  maudou  o  porteiro  desta  Camara  Antonio  Alves  se  fosse  à 
pra^a  desta  dita  villa  e  là  lansase  pregSis  que  loda  a  pesoa  da  go- 
vemansa  e  mais  povo  meudo  que  se  qiiizese  ajuntar  em  Camara  o  pò- 
diam  fazer  Iogo  por  qnanto  queria  tirar  u  primeiro  pellouro  da  ellei- 
sam que  deixou  Teita  n  Coregedor  desta  comarqua  Manoel  Correa  Bar- 
ba, 0  podiam  fazer  se  quìzesem  e  sendo  asim  iansado  alguns  pregòis 
pelo  dito  porteiro  Iogo  ali  iia  dita  Camara  se  ajunton  parte  da  gemte 
da  goveniansa  desta  dita  villa  h  algum  povo  meudo  e  semdo  asim  jum- 
los  Iogo  pelo  dito  Juiz  foi  mandado  a  mim  escrivam  abrise  com  a  cha- 
ve  que  he  uzu  e  costume  eu  ter  da  caìxa  de  fora,  e  a  Melchior  Gou- 
t;alves  pn>ciiradur  do  ajio  alraz,  abrise  a  outra  fecliadura  corno  Iogo 
de  feitu  abrinius  i.'ada  bum  de  nós  sua  fecbadura  e  de  dentro  da  dita 
caixa  granide  se  tiruu  a  caixiaha  piquena  das  tres  fecliaduras  omde 
usta  metido  o  saquinho  de  bocaxim  (léla  enarada)  que  tem  os  pilloii- 
ros  e  pauta,  a  eoa!  se  poz  Iogo  fechad»  na  menza  da  Camara  e  ali  a- 
brio  Antonio  Bicudo  Cariieiro  huma  fechadura  com  a  chave  que  tinha 
(la  ditd  caixìnha,  e  Gaspar  ('amsado  Paiva,  abrio  outra  fechadura  e 
Pero  da  Ponte  Raposo  abrio  a  outra  fechadura,  e  dn  demtro  tirou  In- 
go fi  dito  Juiz  0  dito  saquinho  que  ostava  cozido  com  um  cabo  de  sa- 
patfiro  e  sellado  e  o  dito  Juiz  o  moslrou  asini  a  loilos  os  qne  foram 
prezentes  ali  na  casa  da  Camara  e  loguo  se  abrio  n  dito  saquìuho  e 
de  dentro  delle  tirou  o  dito  Juiz  tres  pellotiros  redomlos  de  séra  iguais, 
todos  tres  e  us  poz  todns  sobre  a  mensa  da  Camara  à  vista  de  todos 
OS  que  ahi  estavam  e  os  (orniui  a  meter  dentro  no  dito  saquo  de  t)o- 
ciim,  e  sendo  bKlos  tres  dentro  os  baralhou  mui  b^m  e  ehamoa  huni' 

N."  29  "Voi.  V— i884.  « 
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meniuo  qae  poderia  ser  de  idade  de  seis,  sele  anos  pouco  mais  ou  me- 
no9.  e  elle  dito  Jdls  André  da  Cambra  mandoU  que  tirasr  sómebte  hani 
so  pelloum  corno  Ingo  f>  fo*,  e  setidn  fora  o  difo  pellouro  elle  dito  jniz 
0  abrio  e  dentm  ttclle  estava  hnm  escripto  da  letra  e  sinal  do  dito  Co- 
regedor  Manoel  Correa  Barba  e  nelle  sairam  por  ofGciais  da  Camara 
e  para  na  dita  villa  averem  de  servir  Jiiizes  Vreadores  e  Pnicuradur 
e  thpzoureiro  deste  conceiho  e  juiK  dos  vimte  e  qnatro.  a  saber;  sai- 
ram  por  jnÌzes=Christovam  Affonso  PaiVa  e  André  Tavares;  Vréado- 
res=Manopl  de  Paiva  Fei-reira  e  Manoel  da  Hocba  Tavares:  Pnicura- 
dor  do  Oonselho  =  Paulo  da  Costa:  e  juiz  dos  vinte  e  quairfc=Sabas- 
tjam  Jorgue,  tanoeiro.  E  sendn  o  dito  pellouro  aberlo  e  lido  pelo  dito 
jniz  Andhé  da  Cainara  de  Mello,  por  f\le  foÌ  maadado  cliamar  Manoel 
de  Paiva  Ferreira  e  Manoel  da  Rocha  Tavares  os  coais  vieram  a  està 
Camara  e  semdn  nella  logo  p<jr  elle  julz  foi  dado  juraniento  dus  ^m- 
los  Avangelhos  a  Manoel  de  Paiva  Ferreira  «imo  Vreador  mais  ve- 
Ibo  para  servii^  de  jaiz  na  forma  da  ordenasam  e  a  Manoel  da  tlochs 
Tavares,  para  ct-rvir  de  Vreador  sob  o  Cargo  do  tìoal  Ihes  encarregou 
cervisem  seu»  cargos  na  fordia  da  ordenas3o  goardando  em  todos  ser- 
viso  de  Deus  e  de  Sua  Magestade  e  o  direilo  às  pnrtes,  todo  prome- 
terdm  comprir  e  goardar  e  em  dui  asinaratn.  E  a  taixinlia  das  tres 
fechaduras  se  toriiou  a  meler  nella  u  saquinho  com  a  pauta  e  dois  pei- 
louros  e  as  chaves  della  as  levafam  Francisco  Pìres  Paiva  Imma,  e 
Ambrosio  de  Soiiza  outra  e  o  juiz  mais  veiho  André  da  Camara  de 
Meilo  nutra,  e  da  caixa  de  fora  levnu  Thomé  Jorgue  Paiva  buma  e  ou- 
tra tenho  eit  escrivao  de  que  todo  o  dito  juiz  Andre  da  Camara  dt- 
Melto  mandoii  a  mìm  escrivSo  fazer  este  auto  qne  todos  asinaram,  eii 
Antonio  Comes  d'Azevedo  que  o  escrevi.  (segnem  as  agsignalurasì 
(tic.  àas  Vareo^ks  de  16 J7  r  16'22.  fi.  II8.< 


Voto  da  OoTemanQa  da  Rlbelra  Grande,  sobre  os  direltos 
dos  oereaea;  1622. 

0  Ltcenceado  Antonio  Ferreira  d-'  Benlancor  (sic)  Provedor  da 
fazenda  de  S.  Magestade  ne^tas  ilbas  dos  A^ores.  &.  Fa(^  saber  aos 
jaizes  ordinarìos  e  mais  ollìciais  da  Camara  de  villa  da  Ribeira  Gran- 
de da  i(ba  de  Sam  Miguel  que  do  conseiho  da  fiizenda  df  S.  M.  se  me 
envion  o  raandado  najn  traslado  delle  he  o  seguihte: 

Eu  0  Conde  de  Faro  do  comseiho  de  hestado  del  Rey  nosso  Se- 
nhor.  provedOr  de  sua  f^zenda  A.  Fa^o  saber  a  vos  Lecenceado  Atito 
nio  Ferreira  de  Betancor  R-ovedor  da  fazenda  de  S.  M.  das  ilhas  dos 
Aforés  que  o  dito  Senhor  per  carta  saa  de  vimte  de  maio  deste  Anno 
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em  Resposta  de  huma  comsulta  qa^  pello  comselhu  da  fazenda  se  the 
rez  sobre  o  Privilegiù  ijue  pedem  os  inqrtidores  d'essas  ilhas  para  d3o 
pagarem  direitos  de  trìguo,  cevada,  viQbo,  mìlho,  e  mais  legumes  que 
dellas  trouxerem  a  està  cidade  manda  Itesponder  sej3u  uuvidos  os  po- 
vus  mcudos  das  mesmas  ilhas  que  para  esse  efeito  serlio  chamados  a 
sino  tangidii  cumo  se  costuma  e  asi  os  ofGciais  e  gente  de  guerra  do 
presìdio  que  ahi  reside,  pelo  que  tos  mamlo  qiie  tanto  uue  vos  este 
for  dado,  d>>Ì5  ordem  necessaria  com  que  se  fa^a  a  dita  aelligencia  na 
forma  subre  dita,  urdenaiido  que  eni  cada  ilha  que  se  ajuntarem  se 
fa<;a  termo  assinado  pellos  da  governanQa  della  em  que  declarem  se  ^ 
Ihes  resiiltarà  algum  proveito  em  resilo  do  dito  Privitegio  e  o  mesmo 
se  farà  com  os  ulliciais  e  gente  do  Presìdio,  dos  quaes  termos  envia- 
reis  OS  treslados  autheiiti(U)s  no  comselho  da  fazenda  com  vessa  carta 
em  que  fareis  rellagam  do  que  por  elles  constar  para  se  dar  conta  de 
tiidu  a  S.  M.  ojuio  0  tem  mandado.  Pero  Freìre  o  fezem  Lisboa  a 
<|(iìmze  de  uovembro  de  seìs  cetilos  e  vinte  e  hum.  Luiz  Borraiho  u 
fez  escrever.  0  Conde  de  Faro.  ■  • 

Mandeì  passar  o  prezente  lùìindado  iJc.  Dado  emAngra  sob  meu 
Sinai  e  sello  da  provedoria  aos  doze  de  fevereiro  de  mìl  seis  centos  e 
vinte  e  dims  annos.  Eu  Jacome  Trìguo  escrìviio  dos  comtosofez.  An- 
tonio Ferreira. 

Pielmente  trasladado  do  proprio  pelo  escrìvao  da  Camara,  Anto- 
nio Gomes  d'Azevedo  aos  11  de  abril  de  16t8. 

(Uv.  das  VareafSes  <ia  Camara  da  Bibeira  Grande  dos  anno»  de 
1617  a  tSi-Z.  fi.  2-^6.) 


Auto  e  assento  sobre  se  eiuformar  a  S.  R.  H.  se  he  bem 

tirar  o  trlgruo  desta  villa  para  fòra  da  11^  sem  que 

Ihe  pagmem  direltos;  3  d'abrll  de  168S. 

Anno  óo  nascimento  de  N  S.  Jesus  Chrisio  de  mìl  e  seis  centos 
e  vinte  e  ilous  aniios  aos  tres  dias  do  mes  de  Abril  du  dito  anno  n'es- 
ta  villa  da  Ribeira  Grande,  liba  de  S.  Miguel  na  caza  da  Camara  d'el- 
la l'stamdo  junlos  em  cabido  os  olficiais  que  u  presente  anno  servem 
saber:  Melchior  A."  {Affomo)  Paiva,  P."  {Pero)  Barbosa  Raposo,  Juizes 
ordìnarios  e  os  vreadores  Gaspar  Manoel  df  Vascoucellos  e  Fedro  Ta- 
vares  e  o  prucurador  du  consellio  Estevam  Atvares  Bareìros  e  os  dous 
procuradores  dns  misteres  Mano-'l  Roiz  e  Balthazar  Lopes  e  huma  par- 
ie dns  omes  nobres  e  da  governansa  desta  villa  e  ontro  mais  povo 
metido  qiie  todos  se  ajuntaram  na  dita  Camara  por  pregOis  que  pa- 
ra o  effeito  foram  lansados  por  mandado  dos  ditos  oflìciais  da  Cama- 
ra tudu  para  o  effeito  abaiso  dectarado  e  sendo  ahi  juntos  comò  dito 
he,  logo  pfllos  ditos  Juizes  e  Vreadores  foi  declaradn  e  lido  o  manda- 
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do  do  Provedor  da  fazenda  de  S.  B.  M.  e  o  que  S.  M.  manda  fòur 
acergua  dos  dìreìtos  do  triguo  e  sevada  e  mais  leguines  que  desia 
ìiha  forem  para  a  Cìdade  de  Lisboa  e  mais  partfs  fora  d'ella,  qne  se 
□30  pagfuem  direilos  a  S.  M.  e  visto  e.  praticado  cont  os  dtbis  oaiea» 
da  gOYernanca  e  mais  povo  meudo.  Acwirdaram  que  n5o  era  empro-- 
veilo  do  beni  comum  e  povo  desta  Villa  conspder  S.  M.  lai  Provissm. 
assim  pella  gramde  e  notavel  perda  que  ^e  darà  a  fsta  villa  e  ilha.  » 
respetto  que  està 'villa  he  tiida  de  fidalgus  moradores  no  reino  f  qDf 
d3o  pagando  direitos  de  suas  remdas  as  levar3o  todas  e  ficar3o  os  po> 
bres  e  muradores  desta  villa  t  ìIha  perecendo  à  fome,  e  que  ouln» 
sim  OS  mercadores  e  chatìns,  andarlo  comprando  osmantimeDtDS  pel- 
las  portas  para  os  levarem  a  Lisboa  e  ontras  partes  a  respeito  de  nSt» 
pagarem  direilos  f  assim  padecera  està  ilfaa  notaveis  fomes  e  mìsirìas 
e  alem  diss<i  liavendo  corno  cada  dia  se  i-speram  rebates  de  corsaim» 
e  mouros  nao  tendo  està  terra  maiitimentos  se  iiSo  poderi  defeinder 
nem  de  fóra  Itie  dodem  vir  pelo  que  por  todas  as  vias  consedemdusf 
tal  Provizam  fìcarà  està  dha  arrisquada  a  se  perder,  e-  qac  anles 
requeriam  a  S.  R.  M.  da  parte  de  Deus  Nosso  SenhtM'  n3o  conseda 
tal  Provizam.  Antes  sendo  piissivel  Ihe  dobre  os  dìreitos,  que  levam- 
tarlhos,  pellos  encomvinientes  sobredìtos.  e  que  o  que  se  pedio  de 
d3o  pagarem  os  ditos  direìtos  fora  mal  assentado  p<0'  quamto  flca- 
va  seuido  em  proveito  partìcular  dos  ricos  e  mercadores  e  nSo  em 
proveìto  do  bem  comum,  antes  em  nolavel  perda;  f  isto  era  o  que 
respondiam  e  o  asinarSo  os  da  govemansa  com  os  ditos  officiais  da 
Camara  em  presenta  de  mi  escrivam  que  dou  fé  dareni  a  reposta 
alraz  escrita.  Antonio  Gomes  d'Azevedo  Escrivam  da  Camara  que  o  es- 
erevi  e  assinei.  Antonio  Gomes  d'Azevedo  segiiem-se  as  assigiialnras 
de  Belchior  A."  Paiva  P.°  Barbosa  Raposo;  P."  Tavares,  Estevao  Als. 
Bareiros,  Manoel  do  Cauto,  Valerio  Nunes  de  Perada,  Manuel  Travas- 
sos  Paiva,  Antonio  Ledo  Paiva.  P."*  de  Braga  Muiiiz,  Amador  Monleim 
Soares,  Thomé  Jorge  Paiva,  Gonzalo  Bezfrra  Tavares,  Paulo  Antonio, 
Jorge  da  Costa,  Jeronimo  Quintaniiha,  Kelliciano  de  Torres.  Sebastìam 
de  Souza,  Ambrosio  de  Sousa,  Bartholomeo  Cabrai  da  Silva,  Gasnar 
Manoel  de  Vaseoiicellos,  e  outros  cujas  assignaturas  nSo  eotenaeti 
bem. 

(No  wesfoo  Litro,  fi.  224-226.) 
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I  CoDtimijdo  di  pig.  368  do  Val.  IV  ) 

XXVIIl 
ANNO  DE  1808 

BRtTPgi.0  NA  ILHA  DE  S.  JORGE 

(Na  rioite  amanhacendo  para  Domingo  do  Bom  Pastor.  primeiro 
di»  do  mez  de  maio  do  prezeote  anno  de  1808,  tremai  a  lerra  tSti 
frequentemente  qw  st*  contavam  oito  tremnres  por  hora,  e  d'estfs  foì 
iim  sobre  a  madnigsda  t3o  grande,  que  Tez  levantar  o  povo  das  ca- 
mas.  (1)  No  mesmo  dia,  estando  jà  parte  do  povo  na  Igreja  deprecan 
do  a  Deus  uosso  Pai,  honve  outro  abaio  tao  forte  que  fez  fugir  todu 
0  povo  da  Igreja.  Das  11  para  as  12  do  mesmo  dia  tionve  outni  tre- 
mor,  e  JuotameDte  um  estrondo  t3o  grande  qup  a  todos  atemorizoo. 
(2)  e  de  repente  se  viu  levantar  urna  grande  nuvem  de  fumo  sobre  o 
mais  alto  monte  da  freguezia  da  Urzelma  no  pico  d'Antonio  José  de 
Sequeira  e  bem'defronte  da  Igreja  de  S.  Matheus)  cuja  pianta  e  cen- 
tro da  freguezia  era  o  mais  agradavel  da  ilha.  e  por  isso  mpsmo  mni- 
to  freqnentado  de  mnilos  sugeitos  bons  e  màos  de  todas  as  ilbas.  e 
em  breve  tempo  engrossou  e  subindo  ao  mais  alto  céo  fez  arco  sobre 


(l}~-i\a  iteriiana  anlccedi^ntc  si  terra  Itavia  tremlHo  por  vnrìos  diati. 

(2) — Eiile  fenomeno  fol  prisctitido  neloa  irradonaeii  que  He  achavain  ii)i!(  |>ro- 
xtmidades  do  lofiar  em  qae  occorreu.  Poucos  minutos  aalva  do  riconteeimenlo  ok 
tiadoe,  que  se  achuvam  proxinios,  comegiirani  a  mo^tnir-iie  inquieto^  e  uterradoii 
correndo,  nom  que  houvesse  tapumeg  que  os  podesse  a^'uentar,  para  o  lado  nor- 
ie <Ìa  iltia.  As  piK3oa!i  que  ne  nrliavam  por  aquelles  silios  vendo  »  taaa  don  ìta- 
ilos  s(!}!uiratn  eRtiorlivatnenle  o  [nesmo  procnier:  de  urna  d'eltat)  lionvemoR  e^la 
informafftft. 


;dby  Ci  OOg  le 


438  ARCmvu  DOS  A(»It£8 

parte  da  freguezia  das  Manadas  e  da  da  Urzeitna,  indicando  nm  terri- 
vf  I  castigo  ja  mostrando  nas  redobradas  e  negras  nuvetis  uiis  ÌdcuiD' 
liriidos  nioDtes,  iimas  medonhas  furnas. 

Da  boiica  d'iiquelle  viilcao  sahiani  estrondos  tSo  fortes  e  medu- 
nlios  seni  intervallo  ()ue  convidavam  aos  habitantes  d'està  iiha  para 
juizo. 

Correo  tiido  o  povo  a  deprecar  a  Deus,  porem'  logo  o  povo  cl;i 
freguezìd  da  Ui'ifi'lina  se  aozentun  deìsandi)  o  seti  Vigano  u  Bd.°  José 
Antonio  <te  Barcellos  so  no  adiu  da  sua  Igreja,  e  logo  no  mesmo  dia 
clitivfu  tanta  areia  de  tarde  qiie  fìcarain  as  casas.  ithamadas  do  mal- 
to, cobertas  de  areia  e  os  campos  d'a[ii  para  cima  em  partes  ficaram 
com  altura  de  7  palmus,  e  as  vinhas  dos  castelletes  até  à  Ermida  de 
SI.*  Aita,  dn  fP'guezia  das  Manadas,  fìcarani  cravadas  e  as  casas  quasi 
abatidas  cuoi  o  pczu.  siitiindo  Immt'diata mente  linguas  d»  Togo  de  Ci-n- 
tro  ipif  cliugavam  aos  ce<}s,  deìtando  pedras  ìgnilas,  de  8  palmos,  em 
ilistancia  d'um  quarto  de  legoa,  outpa»  de  lU  palmos  em  quadro  e  uu 
tras  mtnons.  qiie  subindo  à  mesina  altura  caliiam  corno  densos  vhn- 
veiros. 

Cliegou  a  triste  noite,  eniliu  é  que  desfalleceram  os  habitantes 
desta  iIha  vendo  todo  o  fogo  e  pedias  ignitas.  que  sabiam  comò  co- 
riscos  c!  qua>i  que  pareciam  cahir  sobre  i>s  povos,  e  as  vidra^as  das 
IgreJHs  parecifin  quebrareiriH^e  aos  eocos  d'aquelle  [n'egoeiro,  que  nos 
ameat^va  a  morin. 

Ate  à  teivi  finirà  3  do  mesmo  mirz  rebentou  o  fogo  em  7  logares, 
Muando  a  bimca  uo  vnlc3u  porto  da  Ribeira  do  Arieiro,  em  cuja  tarde 
abranduu  o  fogoré  na  madnigada  da  quarta-feira,  4  do  mesmo  mez 
urrebentou  o  ft'>go  entre  as  Ribeiras,  a  cima  da  fonte  da  Faj3,  e  da 
inesmii  stpite  fazendo  nuveni  do  jmj  de  enxofre  e  terra  que  precia 
ar^er  lodo  agnelli^  lojgar.  Lo^o  fez  l'rocii'Slfo  ò  Viaario  da  lirzelina 
para  a  parte  da  Faj3  Coni  o  Sr.  St."  Christn  i'  Sr.'  das  Dores  e  a  pon- 
cos  passos  encorttPinise  com  o  Padre  José  de  Sou',a  Machado que  tra- 
KÌa  toi  Ph'VìsSo  a  Sr/  da  Incarnag3u  auonipanliado  de  varias  pessoas, 
mas  quasi  sulfocados  do  moibi  pò  enxofrailo  que  estava  cahiudu;  ren- 
iltdos,  àquella  procissào,  al^nth  tanto  auimados,  chegaram  à  Ermlds 
da  Sr:'  du[)esterro,  aiuda'que  com  niUito  traballio  por  que  do  cru- 
zeiro  |)ara  cima  cirhia  muita  terra  sulfurea  e  t9o  pegajosa  qiie  muitas 
arvores  cahiram  co'm  o  pezo  d'etlit-e  o  fetido  entontava  aos  viajantes. 
Passados  mais  7  dias'Tebentou  o  ^fygo  nas  ai eias  da  freguf zia  (te  San- 
to Amam,  ondt;  abriudo  dnas  bocns  vomitava  f(^o  à  maneìra  de  duas 
grandes  ribeiras  do  ma^a  'fhiìda,;  e  com  tanta  fon^  que  no  scendo 
(Lia  se  acliava..,à  mais  d'iiq^';moio.;dt)  campo  em  Mìsteriu  qti,t'  et)&ami- 
idumdo  se  ùs  casas  fez  per  parto  do  povo  em  fugida,  u  Vigario  o  Rd." 
Aiiiaitf  Pereii'a  de  Lemos  esleve  fallo  do«  sentidos  e  a  irm5  D.  Anna 
Màrìa'dfe  Lemos  esleve  clonda.        '      '  '. 

fl' Vigario  das  Vellas  e  Ouvidor  o  Rd."  Antonio  Md.'Teixeira,  te- 
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mendo  fosse  o  Togo  à  villa  mandmi  deitar  pregSo  para  qtie  se  retirau- 
sem,  e  que  mudava  o  Sacramento  para  a  Beira  e  d'acni  resiilttiii  uni 
legante  que  se  n3ii  póde  explicar. 

As  freiras  forem  para  a  Igreja  de  Rozacs;  o  Ouvidor  e  outms 
clerigos  para  »  Fayfli  ;  o  Doiitof  Juiz  Ac  Fora  p  niitlVs  para  ti  Picn  « 
o  mais  poYo  de  quasi  U>da  a  villa  fui  para  a  Beira  «  Rmaes  Este  l(>- 
vaiite  foi  sem  maìnr  necèsuìdade,  por  que  no  dia  em  qiie  o  fizerani  fi»- 
rnm  vt-r  o  fogo  que  jà  poiicn  corrla  e  so  por  deritrn  da  rib"ira. 

0  alto  da  terra  por  onde  o  dito  fogo  passmi  fìcon  flbatido  e  ein 
grutas  fofmidaveis,  os  caminhos  quebrabos  de  funna  que  nÉIo  pass:i- 
vatti  carros  nem  gente  por  parte,  as  fitntes  secciis. 

Pimcos  dias  depnis  relrocederi  ao  liriinoiro  li^ar  om  %ir"<linlia 
r>-bentado.  dofmiite  da  Igreja  Ai  Urzefina,  com  a  m'-sma  fur(à  qiie 
dantes,  >■  preziTVeroirdoze  dias^  nm  qite  forain  contìniia.s  as  suplicas 
a  Oens  e  por  nSo  serinos  oiiridos  d<i  Selihor,  por  sereni  as  ciilpas  em 
maior  namero  que  as  suas  mizericordias,  continnoii  o  tnesmo  (laget- 
lo,  sahindo  do  tdIcSo  (que  dizem  ter  bocca  em  fircumfiT.  ncin  de  um 
moie  de  campo)  muitas  areias,  que  arniìnavani  pafleìdos  campos  ti» 
refefida  freguezia  df  S.  Mathens  e  das  mais  circu^vizinhangas,  e 
chegoti  a  cahìr  na  ponta  do  Pico,  em  Angra  i>  SUO  Miguel,  e  para  a 
parte  da  villa  nSo  cahio  por  que  os  ventu."  sempre  ciirsaram  pelo  nor- 
noroeste. 

N'este  tempo  todo  o  povo  da  Urzelìna  se  ausentoii  desamparando 
todos  as  Huas  moradas.  uns  para  as  Manadas,  outms  para  a  ^allieta, 
rtutros  para  Rozaes  e  uns  para  Angra,  isto  o  povu  da  Ur/elina.  fican- 
do  so  0  Rd."  Vigano  no  adro 

Observou-se  que  em  quanto  a  mare  etichia  aquelle  vulc5o  embra- 
VfCia  mais  e  deitava  com  mais  forga  pedras  marmoras  grande'^,  imias 
das  geraes  eram  muit»  pretas  e  pezeadas  e  ferìlo  lumf,  e  outras  à 
maneira  de  vergas,  de  lagens,  e  outras  redondas,  imias  mitilo  braa- 
cas  e  pat^idas  rnluziam  peln  multo  salitre  que  tinham. 

Em  uma  notte  eslando  o  Vigarin  da  Urzelina  em  guarda  de  sua 
Igfeja,  9Hndo  jà  bonze  lioras  e  meia,  pegou  a  observar  umas  ribeiras 
de  fogo,  que  vinbam  correndo  peto  monte  a  bai\o,  e  tucando  a  fogo 
apenas  acodiram  6  uu  K  pessoas,  que  acompanliaram  o  Santissimo. 
para  a  Ermida  do  Senhor  Jesus,  para  aonde  na  mesma  notte  fez  iras- 
ladar  lodas  as  Imagens,  vazos  sagl-ados  e  vestes  sacerdotaes.  Entra- 
ram  logo  a  observar  que  os  campos  circumvìsinlios  ao  dito  monte  se 
iam  incendiando  t-  levantaudo-se  pedras  corno  moiiies.  que  curriam 
ardente»  até  a  planicie  dam  vinhas,  qne  fazìam  pasmar  a  quem  tal  cas- 
tigo Tia. 

Em  dezasseie  dti  dito  mez  de  maio  vendo  o  Vigario  das  Manadas, 
o  Rd.?  Jorge  de  Matlos  Pereira  que  o  da  Urzelina  se  achava  estnmi- 
pado  e  «om  a  sua  gente  dts{>ersa  veiu  com  parte  dos  seus  freguezes 
à  Igreja  da  dita  fregiiezia  de  S.  Matbeus  pai'a  salvar  o  que  podessc 
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da  dita  Igreja,  o  qm  assìm  fez,  e  estando  trabalhaado  oa  mesma  de- 
repente se  levaotoa  dio  tuf3o  de  fogo  ou  vulc3o  e  intruduzindo-se  uas 
terr^s  lavradias  levantou  tudos  aqaelles  campos  até  a  baixo  as  vialias 
CO.U  toilas  as  arvores  e  bardas.  Nzendo  se  urna  niedonha  e  ardente 
iitivetii  e  correndo  até  abaìxo  da  Igreja  <{ueiinuii  trtnta  e  taotas  pe:-:- 
Mias  aa  Igreja  e  mts  campos,  e  vindo  para  a  parte  ila  t^rmida  do  Se- 
nhor  St.°  Chrìsto  loinoii  a  Inz  ao  sol  de  sorte  qoe  parecia  urna  tremen- 
da unite,  (1)  e  peasaodii  o  dito  Vigano  da  Urzelina  que  era  a  ulti- 
ma  bora  de  vida  jà  tremulo  tralava  de  consuiniuir  o  sacraitiuoto,  mas 
em  <|u:ioto  se  nprumptitii  entroii  a  divizar  uuia  pequeoa  luz  e  espe- 
rando uni  pouco,  vendo  <]ne  ia  esclarìando,  nSo  quiz  i:onsummir  o 
sacraitiento  e  saliindo  a  b^rtnìda  logo  se  eiicontroii  mm  o  vigario  das 
.Manudas  e  um  clerigi»  qat^imadix-i  <-  tudas  as  iu:)is  pessoas  que  coni 
ellfs  entraraiii  ;  uits  por  meiins  moleslos  foraiu  para  saa  casa  e  oa- 
tnis  ficaram  na  rt- ft^rida  Eniiida  e  casas  viziiibas.  por  nlo  podereni 
ir  para  as  suas,  virido  uns  coni  us  courus  das  niDos  t^  prs  pendu- 
rados,  ontros  tao  inchados  e  pretos  qne  s«  n3o  conheciam,  outros 
oom  as  penias  quebradas,  e  afguns  espirando,  todus  pedindo  sacra- 
ineotos,  e  apenas  os  recetHTam  alguns  logi»  expiraram.  (i)  E  ven- 
do 0  Rd.''  Vigario  que  u  fogo  era  cada  vez  mais  e  que  se  ia  apru\i- 
inando  à  dita  Ermida  levou  u  divino  Sacnmeiito  para  as  Manadas  pa- 
ra :i  Rrmida  de  Santa  Rita,  em  cnja  tarde  adminislroii  os  sicramenbis 
a  a'giins  dos  seus  fregueites,  que  ali  se  achavam  queiiuados,  e  a  <jii- 
Iros  d'aqiiella  fregaezìa  das  Manadas  com  liceuca  do  Rd."  Vtgaiio. 

Nii  dia  seguirne  consummiu  o  S^icramenl»  o  Rd.°  Vigano  da  Lr- 
zeliiia  e  a  loda  a  pressai  passoii  à  par'ttf  do  Norte  [wr  onde  veio  para 
<i  liigtr  da  Ribeìra  dn  Mabo  para  acudìr  a  algnris  dos  seus  seus  fre- 
guezes,  que  para  <■  dito  logar  se  linliatn  passado  qiieimados,  islo  por 
jà  n3o  puder  pas>ar  pelo  siti  pelus  tuf&es  de  fogo  que  suliiaui  da  boc- 
oa  d  mde  oirriaui  caudalozas  ribeiras  de  fogo  em  mateiias  (Inìdas,  que 
jà  i'tifgavaui  quasi  an  mar. 

dh^Poi  (-ttc  pa>'a  o*  lieiiR'n-  o  timi:<  lerrivei  do.s  acoiilei:imciti»!<  tiesie  val- 
ido. Halli  fi-si ou-^L'  |wlii  priiiteird  vez  depols  di-|)uis  ile  coini't^r  u  curMxIa.'i  lava?« 
■■  Toi  t-niitii  iiuc  produsiu  u  inuior  l'Siragu  por  iter  aiiidn  >lMcoiiliei.'iilo.  l'or  uiu 
jioaco  |tiin->:i>i  qui'  a  iictiviilaile  da^  crateras  av  »iuspci)dia.  Seguiu-s<-  a  està  «yi>- 
l'^pi'  a  i>xplo^ìkii  d'urna  uuvcni  ei«:urj  ((U(!  ruUiiilD-se  pelo  sólo  baixava  pela  ver- 
ipnle  il>i  lilla  alti  au  iii.tr  Ruin  umi  forya  prodigiodu  iin-ataiidoeiiuinmaiidociuaii- 
tii  i-iicoiitniva;  o  i|uc  ili-lla  respirava  iiiorrla  ni-assarìamente.  lì»  effeìtos  deste 
retiuiiieno  rii»-tn  leinbnir  oi  Ho  siiiiauii  do  iIcKi-no,  assim  n<U>  IIih  llcaria  mal  o  iiu- 
iiic  de  !<tnmiin  vulcanim- 

(3)— Si-iniiHlotMas^ulos  da  {>»rodiia  Tui  lusle  dia  17  levado  ao  mar  pelu^ 
àiv*  |i<>to  rcfÌTido  tufìo  Prancigco  Josl'  lie  Souica,  casado  de  50  aiiiios  de  idaJe  e 
morador  un  rre)iue7ia.  Horreraiii  mais  no  niexiiiu  ilia  queiuitidoD  piHo  uiesiim  tii- 
ffiu  Anna  da  Giuria,  soltura  de  49  annos  de  idadr,  Francisco  Hacliado,  caaadu  de 
:I0  auooxd'idadi',  bum  de  Jeius.  casadu,  Tliereia  lt,'iiacia,  viuva  ile 30 annos  d'i- 
dttdi',  hiftu.  solteiro  de  14  annos  Jn:!iì  Silveira  Borges,  casado  de  4S -annos,  Jo&o 
espinolu.  <'usjido  ile  KS  anno». 
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Agora  se  scha  o  dito  Vigano  com  os  sacramentos  na  Ermida  de 
Nossa  Senhora  da  Incarna^ao  para  uode  voltarani  os  que  andavam  dis< 
persus.  Até  ao  dia  16  do  diio  mez  eis  aqiii  o  que  sf;  observou,  appare- 
l'endo  na  falda  de  monte  que  se  formou  de  pedra  e  areìa,  o  mais  alto  da 
iiha,  urna  abertnra  d'onde  sahia  urna  caudalosa  ribeira  de  fogo  que 
chegou  a  dividirse  ein  cinco,  e  transbordando  todas  arrazaram  os 
lirìncìpaes  campos  e  se.<senla  e  sete  casas  de  morada,  loda  a  cauada 
dos  Abreus  até  à  Canada  oode  o  Padre  Bartholomeu  Luiz  oioraTa, 
com  vinlias  e  torras,  flcou  em  niysti;rio.  (ij  e  vindo  estas  ribeiras  ao 
mar  levaram  a  Igreja  de  S.  Matheus,  qiìP-  hoje  se  acba  em  mysterio 
tao  alto  que  honibréa  com  a  torre  da  dita  Igreja;  menos  a  dita  torre 
e  rnmtespicio  cori  um  bocado  do  adro   (2) 

Até  h  de  j[ilho  do  dito  anno.  Domingo  do  Senlior  Espirìto  Santo, 
sahiu  d'aquetle  vulcao  umas  vezes  pi^dra  outras  areia,  em  cuio  dia  sa- 
hiu  cum  tanta  forila  que  chegon,  à  villa,  (3)  e  desde  este  dia  até  à 
.sexta-feira  seguirne  deilou  tantas  dnzas.  que  abrazaram  as  cearas  de 
moitas  fregnezias,  e  cubriram  os  pastos  de  Torma  que  alguns  su- 
jeitos  varreram  oi  pastos  para  ver  se  os  gados  comiam,  mas  nem  as- 
sim  podiam  pastar  e  por  està  razSo  murreram  muilos  gados. 

Todas  as  boccas  por  onde  rebi'ntou  fogo  fum3o,  mas  sem  prejui- 
zo,  (4)  ainda  qne  estamos  esperando  a  catU  instante  reoova^ao  do  fo- 
go, por  que  nnssos  rocafòt-s  nfohum  arde  de  amor  Divino. 

Em  todo  o  espaco  do  mez  de  maio,  em  que  correu  o  fugo,  DUiica 
iinoitpceu  n'esta  iIha,  por  que  faltando  a  luz  oo  sol  ficava  a  do  fogo.» 

•  *  • 

(Aelofòo  do  DvicSoqM  nonuz  de  nato  do  prezente  anno  de  1808  rebentouwu 
fregveziat  da  Urielina  e  S<mt' Amaro  (fata  ilha  de  S.  ìnrge;  impressa  no  Polhetim 
(lo  K.»  6,  I  At'  inaio  de  1871,  do  JorgenM.ì 

As  iiotas  890  do  Dr.  Joào  Teixeira  Soures.  0  lexto  parece  ser  do  P.'  JoAo 

^  lacio  db  Silvuira,  curj  de  Santo  Ama"       "  ""  '  " '"  '     '" ^"' 

zìo  nos  EntreUiùmentoi  CotnuilogUot,  \ 


(1)  Os  proprietaria^  quo  miÙK  porderam  foram,  a  Rima  do  caminho,  come^an- 
tlo  do  poente,  o  convento  das  freira^i  desta  villa,  oa  fllhos  de  José  Honleiro  de 
i^slru,  0  i^iipìl&u  Jouquiin  Jost^  Pt-reìra  e  aeu  irmào  a  Capil&a  Manuel  José  da  Sit- 
veiru:  a  tiaìno  do  caniiolio  o  Padre  Antonio  Homein  lie  BeUeucourt.  As  lavas 
deste  vutcdo,  que  a  penas  tém  urna  exislenciu  cxtenia  de  S-t  aonos  sfto  talvoT, 
ae  mais  bcnig;naH  que  se  (•nmntraii)  em  loda  a  torrii;  cm  lo;{ares.  ::obre  tudo 
non  declivfs,  jà  Sf  l'iirontraram  frondosas  matas.  S<-  a  ln<:uria  do»  proprietarìos 
n&o  fosse  tao  ^i^nde,  j6  podi»  uquelle  sólo  estar  na  quasi  lotalidade  arborisado. 

(S)  Ksta  ìgrejs  liavia  sido  conslruida  uo  1.*  quartel  do  serulo  passarlo.  Esta- 
va voltiiiia  ao  oriente.  A  sua  torre  aiiida  lioje  exìstc  completa. 

(:ti  A  (-iiu:!a  da  nlii'uada  d'aquelk-s  produrtos  vulcanrcos  a  ojta  villa  nfto  fot 
ili-vida  tiinto  à  for^a  com  que  foram  expellido^  nomo  a  haver  n'aquelle  dia  sopra- 
do  o  vento  de  leste  o  que  até  alli  nÉlo  succederà. 

(4)  Aa  emissOes  gumAan  duraram  ainda  por  muilos  ;iiiiius  uSd  so  ivif,  craiti- 
ms  efendas  do  aOlo.  mas  nas  proprias  lavas.  Ainda  em  8  de  jullio  de  1810  por 
i»ccasi&o  de  se  pretender  limpar  o  pAgo  de  t)ai.\u-iii:ir  da  IreKiietia,  no  qual  im- 
vinm  cahido  escoriai  da  lava  que  (uirrera  junlo  d'elle,  morreram,  asfixiados  deti- 

>.'  2»— Voi.  V^I88i,       >  !> 
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'Óutra  narrativa  dà  niesma  'erupfóo. 

Na  Ultima  semaha  d'abril  de  1808  trenieii  n'esta  ìiha  'a  terri  ^>r 
variiis  diiàs.  Na  norie  dò  ultimo  d'aquelle  mez  jlat-a  o  primeiro  de  Màio 
tl'emeia  tSo  freqiientemeiite  i|ue  se  cont»vaih  oitn  tremores  por  dora. 
Jà  adi'àntaclo  o  dia,  hoiive  iim  forte  abaio,  e  das  onze  hnras  para  n 
melò  dia.  oiitro,  atompanhido  d'um  espantoso  estrondò.  Havia  liiio  l'o- 
gar  tima  explosSo  no  allò  iia  ft-egiiezia  da  UKip)lna. 

Fflticos  minutfts  antes.  os  ga()os  qtie  pastavam  ÌHX)xÌirio  do  logar 
do  éccontecimentn  inoslraram-se  loqiiietos  è  aterrados.  cori'fndo  para 
a  Vertènte  norie  da  ìitia,  no  que  foram  inslinrtivamenle  si'guidlis  imi- 
algomas  pesspas  qne  por  aqni-llés  logares  se  actiavam. 

Os  eslrotidos  sàhidos  das  bnccas  da  e\ploatio  eram  coniti  miadns 
e  medfinlioij. 

A  éxplosSo  leve  Ingar  por  varias  b(»ccàs,  disposias  em  llitha  ri-- 
cla  do  oriciite  ao  occìdenle. 

Pela  mais  oriéhial  se  matiirestou  a  malor  aclivi'dàde.  N'èlla  li'otivé 
accUthiiiapSes;  is  outras  foram  de  simplés  explbsSo. 

N'este  mesmo  dia  de  iarde  coraecon  a  emiss5()  de  lava  fe  d"»- 
reias,  que  pelos  venlos  cursarem  do  occidente  foram  ìnnùudar  os  cani- 
pos  ao  oHenl^.  A  iingoals  de  fogo  sahidas  das  cralei'as  Iricavam  os 
Cfus:  eslas  tambem  lancavam  pedras  de  lodos  os  tamanbos,  q»b  ì-n- 
biam  fohio  densos  cbuveìfos.  As  diversas  craleras  qnc  mencìonanuis 
uSo  tiveram  Um  apparécìménlo  simultaneo,  mas  succfssivo  ale  ao  dia 
3  do  mesmo  mez  dr  maio,  em  qne  o  seii  numero  subiu  a  sete,  parp- 
cendo  nil  iarde  d'esse  di»  que  a  siia  actitirlnde  àbrarldàha  algpm  tan- 
to: porém  (la  madrìigada  do  dia  \  mais  duas  crateras  se  ;ibrtràm  eli- 
tre, as  Ribeiras,  «m  kilometro  ao  opcidente  d'aqiiellas  e  na  niesma 
Unha.  Parece  qtie  por  estati  nltimas  crateras  as  emìssdes  sulfuruzas 
foram  mais  abundanies  e  maior  encommodo  causaram.  Sahiii  dellas  e 
cahin  n'itma  grande  Area  multa  terra  sulfurea  e  pegajosa,  qiie  alem 
dos  encommrKlos  aludidbs  fazla  abaler  as  arvores  em  que  se  accumu- 
lava. 

Passados  7  dìas,  oo  dia  11.  brotaràm.  onlro  kilometro  mais  ai» 
occidente,  dnas  c«rrentes  de  lava  que  alagaram  nm  pequeiio  espà- 
fò  de  terreno  e.xaciamente  no  mesmo  meridiano  da  cratera,  mais  o- 
rienlal  das  que  em  1580  se  abrirain  acima  do  logar  dos  Mysterios.  é  . 
ppucas  centenas  de  metros  ao  nuile.  A  liba  ficnu  chela  de  profUndas 
aberluras  na  linha  em  qne  successivamente  se  oiaDìfestaram  ns  ktìn- 
meiios  que  deixamos  referidos. 

Pduciìs  dias  dépols  tornou  a  manifestar  se  a  Inesnla  actividade 

tro  do  aipsmo jxtJ-  pmunui'^  sulAirósas:  Haiiiiel  Ifiniicio  Lopes  df  39  àii^os  ca- 
sédoi  Hanael  ioi(-  de  Sequéirà,  13  annQs  idem;  Ant.*  f  *  i\e  José  Api  *  P|jd.*  15 
aniiòs  solU^iro;  Efum  todoa  Irez  da  fi-egUezia  di-  SI.'  Amaro  e  tiiiliaiii  ido  uquollii 
de  fiiìB». 
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nas  crateias  sobre  a  Urselina,  haveodo  abandante  eoiissSo  d'arèas, 
(|ae  tempri;  ifpi  vento  de  nonorpe^te  iippeltia  para  o  nascente. 

Notoii'se  iiue'a'aciividaile' vnlcànica  aiigmeiitaya  com  a  encheRte, 
ita  mare. 

Nas  noites  de  16  para  17  come^^u  na  Urselina  ocurso  das  lavas. 
Sahìa  por  urna  pequeii»  bocca,  à  semelhan^a  da  de  nm  forno,  do  1ado 
orienta)  das  crateras  qùe  se  formarani  sobre  a  me^ma  freguezìa.  No 
merlino  dia  17,  jà  alto  dia,  comei^u  oiitro  fenomeno,  para  os  homens 
<i  mais  terriv**!  de  tudps.  foi  o  das  iiuvens  ardentes. 

A  prìnieira  qiie  aparecéu,  sahindo  das  crateras  e  rojando-s^  pe- 
la vertente  da  illia  revoltou  campos  e  arvuredòs,  até  chegar  ao  baixo, 
(iroxiino  do  mar,  onde  i|ueimou  'ìOe  taiitas  pessoas,  continuando  o  s'eq 
ourso  sobre  o  maj^',  onde  foi  langar  urna  deiias.  0  curso  das  lavas  con- 
timiou  dividindo-se  em  5  lìriguas,  gue  ehegavam  ao  mar,  e  coin  elle 
l'ontinuou  a  emissSo  das  nuyens  ardentes  e  r;<ptoras. 

.Me  o  de  Jimlio  contiiiiiou  pelas  crateras  a  eraisslo  de  pedras  ^ 
d'arèas,  chegandij  n'esse  dia  às  Vélas,  pelò  vento  entSo  cursar  d"  o- 
riente. 

Desde  aqiielle  dia  até  ao  dia  10  do  mesmo  mez  teve  logar  a  e- 
miss9o  de  cinzas,  que  caliiram  sobre  uma  grande 'àrea  da  ilhà,  cbe- 
gJindo  tnesmo  a  algumas  visinhas. 

Eiitao  cessou  a  adi vidiide  vulcanica,  mas  gradualmente;  as  cra- 
lei-as  fumarani  ainda  por  multo  tèmpo,  e  por  niuitos  annos  st*  perce- 
béu  proximo  às  fendas.  ijue  na  dìrec^io  ao  oriente  ao  occidente  se  a- 
briram  uma  maior'eleyacSode  temperatura, assés denunciadà  pela  ve- 
((i-ta(;ao  herbacea  qne  cobria  o  sólo. 

As  lavas  consfrvaram  tambem  por  annos  gazes  sulfurosos. 

Dos  fenomenos  que  relatamps,  aquelle  que  nos  parece  dévercha- 
loar  mais  a  3tteni;3o  do  geologo,  é  o  das  nuvens  ardentes.  SaWaih  d^s 
rrateras  depois  de  uma  corno  syncopc  da  aclividade  dVstas.  Éram  car- 
rej-adas  il'nma  poeira  Immida  oii  polme,  que  fazendo-as  pesadas  as 
Irrigava  a  córrer  por  sobre  a  terra,  vertente  abaixo,  para  o  mar. 

Traziam  uma  terrivel  for^a  de  translai^cto.  A  introducalo  da  mais 
leve  parte  nos  prgSos  da  respiragSo  causava  a  morte. 

identico  fenomeno  apareceo  Como  vimos  era  1580. 

K  lava  de  1808  é  a  mais  tractavel  que  talv^'Z  se  conhefa  na  bis- 
bH-ia  geologica.  Muitas  partes  dVIla  estao  ji  convertidas  em  frondpsas 
mattas.  \  reprezenta(;3o  graphica  das  crateras  e  lavas  d'um  e  uutn) 
vqIc3o  esclarece  ritto  notavélmente  a  sua  tiistoria  e  relais. 

(Do  Jorgense,  qutnzenal  politico.   litterario  e  noticioso,  N."" 

21  e  22  de  1^  d'Agosto  e  1  de  Setembro  dn  1872.) 

So  Panorama  Voi.  Il,  1838.  p.  ìtSI  encontra-^p  urna  iioMcia  muilo^imillianle. 

A  participagfto  que  Ut.  Daboey,  coihuI  aDierìcano,  fez  oo  Préiideate  dog  Es- 
Uilos-tjnidos,  sobre  està  enipc&o  de  S.  Jorge,  foi  impressa  no  Voi.  I  das  Hetc  York 
PkiloMp.  Traruactiont,  18lS. 
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Como  complementT)  necessario  traduzìremos  o  que  M.  Pouqaé  es- 
creveo  a  este  respeito  na  Rerue  Scienli/igue  de  la  France  et  de  l'Elran- 
ger.  2.'  serie— 2.'  anné.— N."  5Ì,'-21  Juìd  1873,  p.  1200.  com  o  li- 
tnlo  de  : 

Sào  Jnrge  e  ag  suas  Erup0ex 

«Estas  nuvfDs  eram  carreg:adas  de  urna  poeira  humida,  desciaiu 
au  longo  da  ver-tente  rojando-se  pela  superficie  do  terreno.  A  este  con- 
tacio veneoosii.  as  plantas  niurcham  e  morrem  instantaDeamente  .  .  . 
0  podpr  aspliixianle  destas  niivens  a  sua  progressUo  perto  da  super 
ficie  do  sólo  e  o  seu  constante  niuYiinentu  pelos  declives  do  terreno 
iiidicam  comò  elemento  principal  d'ellas  a  existeacin  de  um  gaz  dele- 
teri) e  denso  quc,  inuitu  proYaTelmente,  aSo  seria  senào  u  acido  ear- 
booico.  A  sua  opacidade  deve  attritwir-se  ao  vapor  d'agoa  meio  eon- 
densado  e  a  sua  cor  avermelhada  au  pò  volcauico  multo  subtil  arras- 
tado  e  em  suspensSo  n'aiinella  mistura  de  gazes  e  vapore».  Emfim  a 
acgSo  deleterea  exercida  rapidamente  sobre  as  plantas  provem  scoi 
duvidu  do  acido  chtorydrico  e  dn  acido  sulfui-oso  eipellJdos  juotamen- 
te  com  OS  vapures  aguosos  e  arrastados  pur  elles.  As  teslemunhas  da 
erapcSo  de  1808  n3o  fazi-ni  menc3o  de  chamas  :  as  descripg5es  que 
deixaram'Ievam  a  pensar  qne  a  tem^ralura  das  nuvens  ardeotes  era 
poiteo  elevada.  A  sua  attendo  foi  pnncipalmentt:  excitada  pela  ac(3o 
veneDosa  d'estes  agente».  Segundo  urna  narrativa,  pruvavelmente  uni 
pouai  exagerada,  os  homeiis  e  os  animans  niorriam  mal  lespiravam 
aqtielles  vapores  pestileuciaes.  E'  evidente,  portanl»  qne  as  nuvcn.^ 
ardentes  de  1808  eram  muit*)  mais  humidas  e  cimi  nina  temperatura 
muito  mais  baixa  que  as  de  ]580.  Sem  dar  piena  fé  ao  qne  se  conta, 
das  nuvi  ns  d'aquella  primeira  enipc3o  conterem  em  si  globos  de  cha 
mas,  pode-se  pelo  menos  affiriiiar,  que  ellas  transportavam  ao  looge 
mateiias  incandescentes,  e  que  os  effeitos  deslniidores  éram  devidcs 
tanto  ao  se»  poder  catorìflco  comò  à  sua  natureza  chimica,  proprieda- 
des  beni  differenti's  das  nuvens  de  1808.  Tndavia  a  identìdade  dos  uo- 
mes  dados  pelus  habilantes,  com  dois  seculos  de  intervallo,  àquellas 
singulares  inauifestact^s,  é  na  realidade  jtislifìcadd  por  muilas  consi- 
dera^òes.  Nos  d'^is  casos  com  efTeilo,  tracta-se  de  massas  vaporosas. 
opalinas,  carregadas  de  materias  pulvuruleutas,  de  contornos  arredon- 
dados  corno  os  de  urna  nuvem,  que  descem  pela:»  encustas  das  mun- 
tanlias  i,  superficie  do  sólo,  e  que  matavam  a^  plantas  e  os  animaes. 
A  existencia  de  globos  de  fugo  nas  nuvens  ardentes  de  1580  é  mais 
davidosa,  .por  que  com  muila  difRciildade  se  compreliende  r^iriio  ga- 
zes,  enja  rambustSo  pmduz  chamas.  piissam  transportar  se  ao  longe. 
an  ar  livre.  sem  que  immediatamente  si'jam  inflamados.  Admittìndoa- 
lem  d'isso,  ({ue  hoiive  urna  diOerenca  consideraTel  entre  as  tempera- 
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tura;:  das  nuveos  ardentes  das  duas  erup(Oes.  u3it  se  pode  achar  n>s- 
Ut  unico  Tarto  raslu  bastante  para  us  qualificar  ct>mu  dois  ptieiinmenos 
absolutauieiite  dìstinctos.  Os  efleilci  caloriflcos  descriptos  Toram  pre- 
zenciadus  por  obi<ervadures  inexperientfs:  a  ;$ituac3ii  dns  logares  em 

3 uè  se  pruduzirani,  a  distanciHS  maii»  oii  inenos  afastadas  das  boccas 
e  emiss3o,  a  rapidez  variavel  de  translacSo  da  iiuvem  volcanica,  a:^ 
condigóes  cliniatericas  particular^s  da  atmosphera  no  momento  de  ca- 
da unia  das  enipgòes  e  muitas  outras  causas,  piidiam  aìnda  tundific:ir 
consideravel  e  diversamente  a  intensidade  das  aoc^es  devidas  à  inter- 
venivo do  calorii-4).  E'  pois  com  razàu  une  as  testemnnhas  da  erupgtki 
de  ÌS08.  coiiservaram  a  deuomina^iao  [izada  cm  1580,  posto  que  iiSo 
tivesse  todo  o  vigor  e  precisSo  desejaveis. 

Phenomenos  setnilliantes  apparecem  perto  d'oulros  vtdc5es  (  I  )  mas 
talvez  em  parte  alguma  as  nuveiis.  ardentes  .se  viraui  melhor  do  que 
nas  duas  erupQdes  de  S.  Jorge.  Insisto  tanto  mais  no  seii  exame,  quan- 
to ellas  tao  parecem  Turaecer  a  chave  de  algun^  pniblfmas  fomeci- 
dos  pelas  exhumac^es  de  Pompeia. 

A  sitiiaflo  estranila  dos  esqutlletos  descobt-rlos  no  meio  das  mas 
da  uecropule  vulcanica  renana  é  muilo  diUicit  de  «xplicar,  na  major 
parte  dos  casos,  invocando  somente  a  analogia  com  os  phenomenos 
que  se  ubservaui  nas  mudernas  erup(òes  dn  Vesuvio.  Urna  chuva  de 
cinzas  por  mais  abundante  e  carregada  de  tiumidade  que  st'ja.ulio  po- 
de pur  exemptij  ter  langado  por  terra  e  suffocadu  uni  honiem  robus- 
to, que  eiicontrou  a  morte  Tugindo  por  urna  rua  [)ublica.  em  compa- 
nhia  de  suas  duas  fìlhas.  Foi  necessaria  a  interveiiclo  de  um  gaz  de- 
(etereo  para  matar  todos  tres  com  espanlosas  agonias 

(De  todas  as  lavas  que  lem  corrido  nos  Agores.  depoìs  que  os 
purtuguezes  as  abordaram.  a  de  1808  é  de  lodas  a  mais  alteravel.  Os 
musgos  e  os  licbens  envadiram  n'a  primein),  depois  a  vegetando  hcr- 
bacea  implanlou-se  oVlIa  e  por  firn  os  arbuslos  e  as  arvores. 

Actuaimcute  certa»  porgOes  est3o  transformadas  em  espessas 
mattas.  em  quanto  ali  proximo  muìtas  camadas  de  lavas  de  1580  a- 
penas  comei^m  a  desagregarse.  > 


Hesumt)  desta  erupfdo  com  os  effeilos  na  iìka  Terceira. 

•No  1."  de  maio  deste  anno  de  1808.  que  foi  domingti,  a  horas 
do  meio  dia.  comeco»  a  tremer  loda  a  iiha  oe  S.  Jorge  com  bastante 

i\)  0  vulcìo  de  Sanlurìn,  em  1866  produxia  unias  rumaradai'  Hi'ìdas  coni  ritu- 
vjmenlo»  roliiioriois  siiifmlares.  raunando  nss  pluiilnH  effeilns  deviiMiidorcs,  ana- 
lojros  ein  certos  respitlto»,  aoa  daa  nuvens  ardenlea  do*  Ayores.  (Veja-se  h  noia 
de  H.  da  Coronii  iniiprtu  iiaii  Contota»  ri'adMt  de  l'Aaidmie  d"»  Sciittiret.  T.  I.XIV, 
1867.1 
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viuteucia,  e  atem  do  Norie  Grande,  freguezia  de  S.*°  Aatonìo,  rebeii- 
l'Ili  o  liigo  ctnn  eslrepiti)  horfendò,  levahtando  ao  ar  p'edras  de  eiioi-'- 
me  gi'Hode^a.  (I)  Curreu  iava  ardenlc  ^r  ti\iii&  de  tres  moius  de  càm 
|)u,  (]rie  deixou  l'i-v'irndo  e  fello  um  vivo  rochedo  oodt!  era  mar;  sepal- 
fcjii  u  l'grej;!  è  pi)voa<;ao  ila  Urseliria  pela  inaior  pafte,  ami  mortandà- 
de  de  muìtn  genie.  Sairam  enlSo  os  povos  da  iiha  com  prncissofs  de 
pi'eces  e  ora^es  a  DeiH.  levaodu  tainbem  a  coì'oa  do  Divino  Espirito 
SaiK'lo;  e  cuntoti  se  por  niilagre  vìsiveli  quo  urna  pcgiiéna  casa  com 
sfu  l'ediicti),  itnde  editava  o  vinho  do  bpdo  uue  ali  se  costumava  dar 
ein  dia  de  Penlecosti^s,  Qcara  illesa,  ciirr'-ndo  a  lava  aù  redor,  e  sal- 
tiiiido  altim  da  ribeira  que  Ihc  estava  pro.\Ìma;  e  «lUf  um  religioiio 
rranciscano  presbiteni,  por  apelitdo— o  Malagueta— tiomem  àt:  vida 
ajiistada,  fora  mm  o  guardìSo  e  mais  padres  seculares  e  do  seii  mn- 
vi'Dlu  levaudo  a  coma  do  imjierio  da  villa  da's  Vellas.  e  com  tamanha 
ré  0  praticaram  hiiii^ndo  ;io  mesmo  tempo  as  varas  no  chao,  onde 
vinha  Ir^tilaineiite  uhegan  to  o  fogo,  que  logo  foi  visto  recuar,  indo  pre- 
dpitar-se  no  iii:fr  visinlio  — ;  sed  fides  pene  auctores.  —  Este  feno- 
meno foi  visto  e  sentido  oa  ilha  Teii;eira,  na  qual  occasionou  graves 
incommoilòs,  por  caijsa  da  cinza  que  por  miiitos  dias  nella  catiin;  e  se 
achava  a  c^ita  passi),  e  empacaila  sobre  as  plautas  dos  jardìns  è  dus 
campus  mais  remotos,  assim  corno  sobre  as  liórtalicas  que  serviam  au 
uso  das  familias,  as  qiiaes  endureciam  com  està  especìè  de  salitre, 
porem  db  iim  clieiro  miui  desagradavel.  Todavia  n3o  causo»  alforra 
nos  trigos.  p>r  n9o  estarmn  aìnda  espìgados,  o  que  lalvfz  aconteceria 
st!  o  esttvessfm. 

(Driimmond— 4n«.  tta  Ilha  Teiceira,  T.  lU,  p.  m.) 


Effeitos  na  ilha  do  Fayal. 

«ìlio  i.^  dia  do  mez  de  maio  de  (808  (Domingo  do  Bom  Pastor) 
sobre  a  madnigada  senlio-se  um  grande  terramoio  e  pelas  11  tioras 
f  meta  outro  maior  seguido  da  estrondos  distaiiles;  o  ar  escureccu- 
sB  com  espessas  nuvens  de  fnmo  para  a  parte  do  nordeste,  e  assim 
i-ontiniioti  até  a  noiie  t-m  que  se  avìstaram  copiosas  labaredas  de  fogo 
i)ue  se  elevavam  da  illta  di;  S.  Joi^e. 

Toc(Hi-se  logo  a  prece»  em  lodas  as  egrejas  e  o  povu  espavorìdo 
rorreu  a  implorar  a  iniserironlìa  divina  para  com  a<pielle  iiifeliz  po- 

Contìnnaram  os  lerramolos  com  estrondos  nos  dias  seguinles  e  o 
fogo  cada  vez  mais  copioso;  <-ntào  mi  dia  7  r6unio-.>e  a  camara  da  Hor- 
ta  C4)m  OS  j)riiicipaes  e  resolveram  mandar  urna  lancha  àquella  ìllia 


(li  Desk'  ri'iioiDeiio  iTBia  a  Corogr.  Aioi:,  p-  ì)4- 
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com  algiim  soccorro  e  urna  carta  consotatorìa  é  sua  camara  offi^recen- 
do  liospitalidade  ks  pessoas  que  se  qitizessem  refugiar  nesta  ilha.  pa- 
ra o  que  Ihes  mandariam  barcos. 

Partio  com  effeiln  a  lancha  e  brevemente  voitou  irazendo  o  oiivi- 
dur  ecclesiastico  d'aqueilaliha  e  milìs  algiins  padres:  foram  dppois 
chegando  algumas  familias  f  pAY»  ii  Pico  t^inbem  veìo  o  doiitor  jiiiz 
de  fora  e  mab  algumas  pesso;is. 

Sniibi^-se  tambem  que  o  vulcSo  rebentira  fi'iim  allo  monte  da  Tre- 
gu»-7.ia  da  Urselìnà  e  qne  ale  eiìlSo  tìrìba  rebentado  mais  pur  sete  boc- 
cas  donde  sahiam  enormes  pedns.  ardentes  »reas  que  a>briram  (oda 
a  ilha  e  abrazada  lava  que  correndo  em  copiosas  ribeiras  devastjira 
exten^as  campinas."        .        .  , 

(Macedo— /fisr.  (Uis  Qaalra  It/uiSy  Tom.  I.  p.  300.) 


Carta  da  camara  da  Horla  d  das   Vetlas  por  òccasiao  do  vulcjo. 

111.'^'  Senrs.  Juiz.  e  màis  Otlìciàes  ÓA  camara  da  vllld  das  Vellas. 
A  affli^do  em  qaé  V.  S."  sé  achSii  com  todo  esSe  povo  pelo  flagello  do 
fogo,  que  À  ira  de  Deos  Diesse  paiz  suscìtoii.  mnito  nos  tem  consler- 
nado:  estamos  bastante  solicitos  nos  modus  di'  dìhìinnirmos  o  incom- 
modo  de  V.  S."  corno  povi  noss()  vislnhn,  e  oflterecemos  todos  os  nos- 
sos  olllcios  tendentes  a  fSte  firn.  A.  ithploracan  da  mistricordia  divina 
é  o  maiiir  asylo  a  que  nos  podemos  reragiar,  e  o  qiin  desde  o  prì- 
tueint  dia  ne^ita  ilha, se  praticou,  porétn  é  libcessariò  tambem  fazere- 
vitar  (odo  u  perigo;  pois  qne  segdtido  à  frase  do  Espirito  Sành)deve- 
mos  fligir  delle:  pitr  tantu  se  se  quizefem  tninsportar  para  està  ilha 
Taremos  apròmplar  os  barcos  e  lanchas  i\ue  nos  fi^r  pnssivel,  ou  qua)- 
quer  outm  auxilio.  que  tiecessario  t&r,  e  que  em  nbssii  poder  estiver 
[Kiìs  nos  devemos  mutuamente  anxiliar.  Os  ti-rriveis  progressos  que 
do  incendio  temos  observado,  é  que  nos  fez  decidìr  a  por  em  execu- 
q3o  està  lemtH*an(a  que  à  mais  tempo  occorreii,  mas  qne  pareceu  des- 
ile l<^  se  n3o  farla  .necessaria,  E^te.nosso  ayiso  e  offerecimento  eflì- 
caz  rogamo»  a,  V,  S.*'.o  qneiram  partecipar  às  outras  camaras  colle- 
gai; e  somos  de  V.  S."  atteqtqs  veneradorcs  e  visinhos  amigos.  Cama- 
ra da  Horta  7  de  maio  de  t808.  Assignaturas. 

(Macedo-toc.  cit.,  p.  842. i 
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XXIX 

ANNO  DE  1811 


ERITPpAO  SUBHARIKA  EM  S   HIQUEL 

«Nos  iiiezes  de  JiiIIh),  e  Agosto  de  1810  liouverSu  m  Ulta  de  S. 
MJttuel  rtipetiilos  terreinotus,  giie  cuiilinuàr3u  otm  mais,  uu  menutì 
forc»  ;ité  Ì9,  30.  e  31  de  Jaiieìru  de  1811,  eoi  que  se  tornàràii  mais 
fiirtes:  e.  ìm  dia  1."  de  Fevereiru  du  mesmo  ^niio  sb  nianift'.stou  liunia 
erii[M;rio  violenta  em  freni*  di)  Lugar  dus  Ginetes,  pruximamenle  a 
mei»  liigoa  de  distanzia  da  lerra,  e  cudEìduou  por  at-tt-,  uu  dito  dias. 
Eui  13  de  Jullio  do  mesmo  anno  repetìrao  o£  teiTemotos  coni  violeD- 
i:ia,  e  no  dia  segiiiiite  rebentuii  de  novo  a  erupgao  Imma  legiia  ao  Des- 
te da  pusii;3u  primitiva,  e  maiii  perto  de  terra.  No  Am  de  otto  dias  de 
l'xplnsòes  successiva^,  e  terremotos,  a  erup^So  ce^tsou,  e  fìcou  forma 
dn  linm  Ilhèo  de  altura  de  500  a  COO  pés,  e  de  tmm  ter^  de  legoa 
liroxìitianieiite  de  cìrciinirerencia,  tendo  no  centro  Iiuma  hacia  de  a- 
guas  ijueiitos  laudando  grande  quantidade  de  vapdres  ;  foi  poretn  tSu 
pouco  onsistenlv  a  accumulatalo  stdiranceira  às  aguiis,  ijiie  o  mur  a 
d>-sfe2  i-m  breve  temixi.  fìcando  em  seu  lugar  soinente  Itum  baixo.  Te- 
uIki  a  relacSo  desia  eriipcao  do  Senlior  Ttiomaz  Hicliling,  que  a  nl>s^r- 
vou  no  tempo  mesmo  da  erupoSo,  tanto  da  terra  corno  de  txirdo  de 
()um  navio.  e  qne  depois  visitou,  e  circumdou  o  Ilhéo  formado.» 

(Motizinho  d'Albinjuerque,  OfcAMtoftìfiv  nobre  a  liha  de  S.  Miguel, 
p.  15,) 


»Nos  primeims  mezes  deste  anno,  a  nieia  legna  da  costa  de  S.  Mi- 
tfiifl.  dernmte  da  ponta  da  Ferraria.  Iiuuve  urna  espaiibtsa  e  trtmrn- 
dissima  explosSo  vnlcanica,  que  da  profundìdade  de  quarenta  bra^a»; 
fez  plevar  do  seio  do  Oceano  turbilh5e$  de  fumo,  de  chamas,  rinzas, 
inaterias  inflamadas.  *'■  pedras  du  immensa  grandeza:  na  supiTRcie  di> 
mar  fluctnava  nma  ìnnumeravel  quantidade  de  peixe,  alguni  quasi  as- 
sido, ontn)  corno  cosido)  Gradualmente  alli  se  formou  uni  perigiìso 
fiscòlho.  e  rom  isto  cesson  a  irrupi;ao.  T^ido  eslava  em  socego  qnan 
ilo  depois  de  dois  ou  tres  dias  de  repetidos  IrrmoffS  de  terra,  que 
na  illia  arriiinàrào  algumas  casus,  e  precipitàr3o  no  mar  muitas  ro- 
chas  a  està  sobranceiras.  no  dia  13  de  jnnho  se  vi»  algom  fumo  ni> 
Ingar  da  antfcendcnte  irnip{,'.ào.  e  logo  que  a  materia  ardente  e  os 
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gazes  expandidos  tivérSo  por  onde  sahir,  cessarlo  os  tremores.  No  dia 
16  duas  roliimnas  de  fiuno  tH'anco  se  elevàr3o  do  vulcaao,  e  cootinuà- 
rSo  nn$  segiiìiites  dìas  acompanhadas  de  grandes  volumes  de  chamas, 
rìnzas,  materlRS  iacandescentes,  <>  pedras  d'enorme  massa,  que  erSo 
projecladas  do  fimdn  das  aguas.  Muitas  destas  materia^  faziSo  nos  ares 
runtiniiadas  eNpIusdes  acompanhadas  pela  mais  viva  ioz,  e  por  iim 
t^strondo  similhaate  ao  da  artilheria  emosquetarìa  alternadameote.  No 
dia  18  a  bocca  da  cratéra  se  via  jà  na  superficie  do  mar  do  mesmo 
It^ar  onde  daates  a  sonda  indicava  quarenta  brap».  Pelas  tres  horas 
da  tarde  ella  se  elevava  4  a  6  bra(;as  acima  da»  aguas,  e  tinha  umas 
50  bra^as  de  coinprido  No  dJa  19  continuava  com  a  irrup^So,  e  atgu- 
mas  das  muitas  pedras  une  langava,  forao  caliir  a  perto  de  meia  le- 
gua  do  vulcano.  Com  o  fumu  se  elevàviio  columnas  de  agua,  a  qiial 
espalhando-se  no  ar.  cahia  em  ciinva  grossa,  acompanhada  por  urna 
grande  (|nanttdade  de  area  preta  fina,  que  cobrìu  completamente  o 
ronvez  d'urna  fragata  ingleza.  qae  entlo  se  acfiava  na  distancia  de  3 
a  i  milhas.  No  dia  tO  a  attor»  do  vulcano  era  de  ^5  a  30  hrai;as.  Em 
4  de  jnllio  a  irrnpc3o  havia  cessado,  e  ludo  no  ilheo  formado  se  acha- 
va  em  perfeita  quietalo:  a  sua  forma  era  quasi  cìrcular,  com  mais 
de  um  quarto  de  legna  de  circnmferencia.  e  urna  altura  de  40  a  50 
tirai;as.  Alguns  ollìciaes  da  fragata  ìngleza  subirlo  ao  cume,  mas  o 
r,a!or  do  sólo  os  obrigon  betn  de  pressa  a  voltar  para  bordo.  Elles  vi- 
r3o  a  cratera  do  vulcano,  occupada  no  seit  centro  por  um  grande  lago 
d'agua  a  ferver,  do  qua!  corria  para  o  mar  um  rio  de  tres  bra^as  de 
largura,  que  se  dlrigia  para  a  parte  de  S  Miguel.  Na  distancia  de  25 
bra^as  d>'Sta  iiha  as  aguas  er3o  ainda  tSo  quentes  que  neilas  se  n9o 
jWKlia  conservar  a  mSo. 

Este  ilheo  foi-se  depois  desfazendo  gradualmente;  no  meado  d'ou- 
luhro  nenhuma  parte  delle  apparecia  acima  das  aguas:  mas  um  perì- 
goso  baixo  permaneceo  no  logar  onde  elle  se  forraàra.  Em  fevereiro 
de  I81i  observou-se  atgum  fumo  sahìndo  do  mar  na  proximidade  do 
sitio  onde  estiverà  o  ilheo. 

(Folh.  da  Terceim,  para  o  anno  de  I83i,  p.  9i.) 


No  doinìngo  da  Trìadade  17  de  Junho  de  1810  de  manhS  princì- 
piou  a  tremer  a  terra,  ao  meio  dia  tornaram-se  mais  fortes  e  frequen- 
tes  OS  tremor->s,  por  forma  que  arruinaram  as  Igrejas  e  muitas  casas 
dus  logares  dos  Mosteims,  Varzea,  Caiidellaha,  Ginetes  e  Sete  Cida- 
d«s. 

As  oscillat;5es  continuaram  até  o  dia  24  em  que  aiigmentaram 
d'iiitensìdade  e  em  quo  às  ì  horas  da  tarde  houve  um  tremor  t3u  for- 
te que  quasi  acaboii  de  fender  todos  os  edifìcios  faxendo  desabar  al- 
N."  29— Voi.  V— 1884.  IO 
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giimas  casts,  Scando  otttras  em  eslado  de  nSo  se  sostenUrem  em  pé  sera 
ponlatetes  e  espeques.  As  tarres  dos  siaos  Bahiram  fora  do  pnimo  e 
cafaìram  snas  grioipas.  Abrìo  se  urna  Tenda  na  terra  deì^de  a  borda  do 
mar  dos  Mosteiros  até  às  Ciiinieiras  das  Sete  Cìdades.  Està  fenda  ti- 
Dba  UDÌ  paiaw  de  largo,  e  em  algumas  partes  20  a  :{0  palmos  de  prò- 
fundidade. 

05  treiDores  contiDuaram  até  outubro  em  qne  rarearam  mais,  sem 
por  isso  eessarem  de  lodo. 

Fugio  multa  gente  dos  ditos  logares  para  E*onta  Delgada  e  diziani 
que  sentiam  levantar  o  solo  e  abaterse  depois.  Com  intermìtencias  se 
sPDtiram  varÌDS  abalos,  é  porem  de  notar  que  em  Pont»  Delgada  mal 
se  percebiam  alguns. 

Na  sexta  feìra  1  de  Fevereiro  de  18H  rebentfju  fogo  no  mar  du- 
rante a  noite  e  duniu  até  ao  dia  8  em  que  se  come^ou  a  ver  um  bati- 
co  de  art-a  que  circuodava  o  fòco  empiivo,  e  i  mistura  «md  a  area  ha- 
via  muitos  peuedos  e  um  palme  preto.  Este  banco  sahia  acima  da  su 
perfìcte  do  mar  8  a  10  palmos  e  do  seu  centn)  sahia  multo  fumo  e  va- 
por. As  emana;;5es  gazosae;  chegaram  a  Pont»  Delgada  no  dia  da  eni- 
pjjSo,  eram  multo  desagradaveis  e  encommodas  àquelles  que  as  re.s- 
piravam.  Durante  a  erupo3o  ouviram-se  sempre  grandes  detoaacóes 
semelhantes  às  da  artilharia.  As  grandes  pedras  que  incandescentes  e- 
ram  lan^adas  ao  ar.na  sua  queda  chocavam-se  com  outras  qup  subiam 
e  profbiziam  tambem  grandfs  estrondos. 

0  locai  em  qut^  teve  logar  este  phenomeito  volcaiiìco  foi  eotre  o 
I^co  das  Camarinlias  e  o  Pico  dos  Ginetes  e  distante  da  terra  pouco 
mais  Oli  menns  mela  legoa. 

Oj  gazes  que  sahiam  da  craftra  bem  comò  a  eleva^So  da  tempe- 
ratura da  agoa  do  mar,  naquellas  proximidades  fez  morrermuìtopel- 
xe,  que  as  ondas  arrojaram  às  praias  tanto  das  costas.  do  Sul.  corno 
nas  do  Norte  desta  liba  de  S.  Miguel. 

An  cone  volcanico  formado  pela  erapQ3o,  poz  o  Commandantt- 
d'uma  Pragala  Ingleza  Sabrina,  o  nome  de  liba  Sabrina,  o  mar  porem 
em  poucos  mezes  a  fez  desapparecer  de  (odo. 

(De  um  MS.  anonimo.) 


■A  de  (81 1  era  huma  pequena  ilhota.  qne  poderìa  ter  huma  legna 
de  circomferencia,  com  bnma  especie  de  lago  no  centro,  rommunican- 
do  com  o  mar  por  bum  dos  lados,  que  provavelmente  era  a  bocca  do 
viJcio.  Appareceo  em  16  de  Junbo  com  amiudados  tr^mores,  e  vomì 
tando  huma  grossa  columna  de  fumo,  chamas,  e  aréas,  ao  sul  dn  pìcn 
das  Camarinhas,  ou  penta  da  Ferrarla  da  liba  de  S.  Miguel,  cousa  de 
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homa  milha  da  costa.  0  mar  cobrto-se  de  pedras  pomes,  e  de  peixes 
mortos.  Bum  capìUio  iQglez,  desembarcando  sobre  ella, ahi  piantoti  hu- 
ma  bandeira  da  sua  nacJio:  acrescentào,  (e  Malte-Brun  o  escreveo) 
(lue  Itie  poserà  o  nome  de  Satu-ma  e  tomàra  posse  della  cnmo  de  hom 
descobrimento  loglez;  mas  qne  jà  o  mar  engolira  està  nova  posseds3« 
Britanìca.  (^om  effi'ìlo  a  nova  iltia  nSo  leve  exìstencia  sea3o  por  ajgu- 
mas  seroanas  acima  das  agoas.i 

(José  Accursio  das  Neves — EiOr.  Cosmotogicos,  p.  264  ) 


■0  Tulcao  submarini)  que  exìste  proximo  da  exlremidade  uccideii- 
tal  da  iiha  de  S.  Miguel,  nus  A^ores,  e.  que  jà  em  1638  e  1720  se 
manifestou  com  grandes  explusoes,  teve  em  3t  de  Janeiro  d'este  anno 
(1811)  i]ma  erupcao,  que  corno  nas  anteriores,  prodigio  urna  ilhota 
composta  de  tavas  e  de  escorias.  Està  ilhoui  foi  vizitada  no  dia  4  de 
jullio,  pelo  (-apitSo  da  Sttbi-ina.  fragata  da  mariiiha  real  incleza,  que 
della  tomou  posse  em  nome  do  Rei  da  Gran  Bretanha  e  03  Irlanda, 
dando-lhe  o  nome  da  fragata.  Do  mesmo  modo,  que  as  anteriores  ilho- 
tas  de  1638  e  1720  desappareceram,  é  de  suppor  que  està  nova  pos- 
sessSu  ìngleza,  n9o  figurarà  por  muito  tempo  nos  mappas.i 

«Segundo  urna  carta  do  CapK^o  da  Serrino  a  iIha  vulcanica  tinha 
de  60  a  400  pés  de  altura.  Na  proxtmidade  a  sonda  media  quarenta  ' 
bra(as  de  proruudidade.  As  materias  lani;adas  pelo  vulc9o  pareciam- 
se  pela  maior  parte,  com  as  escorias  de  urna  forja  de  Terrò.  Segundo 
o  seu  caJculn  a  illia  tinha  duas  milhas  de  a^mpridu  e  uma  e  meia  de 
largo.  Tem  a  forma  de  urna  ferradura,  coni  uma  unica  abertura  para 
a  bacia  interiiir  aiinde  oito  ou  dez  navios  de  guerra  poderiao  ancorar.» 

lOutras  cartas,  da  iIha  de  S.  Miguel,  datadas  d<!  24  d'agosto  de 
1810  e  17  de  fevereiro  e  2  d'agosto  de  1811,  inseridas  nos  jornaes 
americanos,  cuntam  que  desde  meado  do  anno  de  1810,  aquella  iIha 
soffreovarìosabalossublerraneos,  entre  OS  quaes  ode  11  d'agosto  de 
1810  foi  terrivfl:  pelas  3  boras  da  tarde  a  ilha  foi  abalada  desde  os 
.>;eus  fundanientos,  desabando  muitas  casas.  ferindo  se  muitas  pes- 
soas,  comò  preludio  de  um  maior  desastre.» 

(Pela  meia  noite  du  dia  12,  ouvio-se  um  ruido  surdo:as  nuvens 
imcastellaram-se,  o  vento  accalmon  repentinamente,  a  terra  tremeu  8 
a  aidea  de  Cozas,  (li composta  de  vinte  e  duas  casas,  situada  n'uma 


(Il  A  ald^a  u  que  >».>  dà  o  nome  de  Cozat,  a&o  sabemcs  <)ual  seja,  e  o  seu 
desappareoimtmto  e  nub^lituicào  por  um  lago  fervente,  parece  ser  uma  exage- 
rac&o  ou  fall»  nolicia,  poh  olo  se  encontra  nada  similliaiitt!  nas  nutras  narra- 
{Oes  conti'niporaneas- 
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platiicie  desappareceo,  e  nu  seu  liigar  surgiu  um  lagu  dt;  agoa  ferveo- 
te.  Parte  dos  habilanle.^  refugiados  nas  a<tnra^  visiDhas,  viraoi  codi 
terror  as  suas  ferteis  pnipriedades  snbmergìr  se  d'uri  instante  com 
todos  US  seus  bens  muTeici,  n'nm  terrìvel  abisino  subterraneo:  trìota 
e  diias  pessoas  morrertio  nVsta  catastrophe.» 

iPoDCO  tempo  depois,  um  novo  vnlcào  se  manifeslou.  a  oesle  di' 
S.  Miguel,  [jetas  chamas  unicamente,  mas  a  31  de  janeini  de  1814. 
vio-se  sabir  do  mar  urna  espanlotia  quantidade  de  fumo  de  cbamas.  a- 
companhada  de  cinzas,  escorias;  enormes  fragmeotos  de  rocbedos  e- 
ram  arrojados  para  u  ar,  em  um  logar  a  duas  millias  da  costa,  eiii 
que  0  niar  tìnha  80  bragas  de  profundidade.  > 

«Urna  ififlnidade  de  peixes  sahiram  nas  costas  de  S.  Miguel,  iiiis 
assados  outros  cosidos.  Di'sele  entSii  »  vulcao  submarino  tpn>  conti 
nuado  a  lan^ar  as  materias  que  forraaram  a  riha  Sabìina.  Urna  cart» 
di>  2  d'agosto  assevera  (|ue  lia  tres  vulcues  submarinus  eni  actividade. 
Um  é  0  novo  ilbeo  a  tao  peq&ena  distancia  da  costa  de  S.  Miguel  ijue 
com  peqneno  augmento  se  unirà  a  ella,  come^ando  jà  a  cobrir-se  de 
plantas.  Outro  a  oito  leguas  da  costa,  a  leste,  cuja  cratera  ainda  n3o 
se  mostrou  acima  da  superfìcie  do  mar:  actiando  se  ali  actnalmente 
urna  prorundidade  (te  Irinta  bragas.  0  terceiro  existe  a  pequena  dis- 
tancia d'este  ultimo.  EsLes  dois  vulcdes  lan^am  lava  e  pedras  ponies; 
eom  rugidos  meilonhos,  as  aguas  do  mar  est9o  quentes  a  bastante 
distancia,  aonde  apparece  um  infinito  ninnerò  de  peìxes  mortos.i' 

{Annales  des  Vngaijes.  por  Malte  Brun,  Paris.  1811.  T.  XVI.  p. 
•436-138.> 


Novas  partiattaridades  sabre  o  vulcao  aòmarino  das  ilkas  dos  Agotes- 
(Traduc93o) 

tTendo  sido  os  priineirus  a  ooticiar  as  emp^ìies  vulcaaìcas,  qae 
0  anno  passado  houveram  iius  Acores,  vamos  apreseutar  ama  Carta 
dirigida  ao  editor  do  Palladium.  de  Boston,  por  um  Americano  (l> 
residente  oa  riha  de  S.  Miguel,  em  que  se  enconlram  alguns  prome- 
tiores  sobre  aquelle  menioravel  pbenomeno.» 

iNos  primeiros  dìas  do  mez  de  junho  de  1811.  os  liabitanles  de 
S.  Miguel  Toram  surprebendidos  e  assiistados  com  a  apparìgao  de 
am  fumo  qiie  parecia  sabir  da  terra. espalhandi>  se  sobre  a  parte  occi- 
(Tental  da  ilba,  durante  dois  dias.  Aquetle  Turno  era  tao  impregnado  de 
particulas  sulfurosas,  que  os  habitantes  recearam  ser  suffocados.  Pas- 
sados  OS  dois  dias,  apparecen  urna  immensa  einip^ao  saliiodo  do  fondo 
do  mar.  n'iim  locai  em  que  a  agoa  tinba  cincoenta  bragas  de  proltm- 


(1)  ProTat-Plm^Dle  Thoinu  Hicliliii;;. 
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didade,  a  seìs  legoas  roaritimas  ioglt^zas  de  Punta  Oelgada  capital  da 
liba  de  S.  Miguel,  e  a  urna  milha  da  costa.  A  enip^So  contiuuon  duì^ 
dias  pruduzindo  UDÌcamente  chamas  i-  Tumo;  a  sua  espilerà  d'nctivìd^de 
parecia  estender-se  a  irt's  milhas  approximadament^  em  turno  do  t'i-n- 
tro.  Dnraiite  muitas  hitras  desappareceu  ttulo  repuntìiiamente.  para 
reapparecer  a  urna  legna  mais  a  oeste  i>  i  mesma  distancia  da  terra. ■ 

«Foi  frnOr»  qne  se  vjo  urna  das  sceoas  mais  terriveis  e  inagnifìcas, 
qne  aos  oltins  humanos  é  dado  contemplar.  Imagine  se  um  terrivel  vid- 
c3o  submarino  iia  sua  maxima  actividade  expellindo.  seni  ci'Si^ar.  e- 
normes  massas  de  brilhantisstmas  cliamas,  com  tudas  as  cambiaiiles 
cores  do  arco-iris,  misturadag  cj>m  cohimnas  iJe  furao,  enormes  peiie- 
diis  langadusauma  maravìitiosa  silura  perpendiciiliir,  caliiudu  com  pro- 
gressiva rapidez  no  Tundo  do  mar.  ttido  isto  accumpanbadi)  do  nm  tre- 
mendo trovào,  Conio  n'nina  grande  batalba  naval,  e  so  a.<(sìm  poderi  n 
lettor  Formar  nma  idèa  completa  d'este  snlitiinc  i'.  leirivei  espertacn- 
lo! . 

(Està  jdtima  erup^So  durou  sete  dias.  Quando  acabou,  e  ti  fumo 
se  dissipo»,  vio-se  ali  urna  peijuena  ilha.  composta  de  rochedos  ci- 
meiitadr>s  por  lavas  simìlhantes  às  dos  vulcòes  iMfubecìdos.B 

«Està  ilhota  ijuasi  redouda  calcula-se  ter  urna  milha  de  circumfe- 
rencia.  0  centro  occupado  por  uma  bacia  cheia  d'agoa  mede  appnmi- 
madainente  meìa  inìitia  de  circtimrerfucia.- 

«Durante  estes  monstniosos  csforgos  da  natureza,  senliram  se  em 
loda  a  ilha  numerosos  tremore»  de  terra.  0  unico  desastre,  de  qne  li- 
vemos  conliecimento.  foi  a  destruÌf3o  de  sete  pequenas  casas  na  par- 
te do  ponente  da  ilha,  as  guaes  flcaram  completamente  demolidas,  sal- 
Tando-se  os  seus  habitantes  com  precìpitada  fuga.* 

«Projecta  se  um»  visita  à  nova  ilha,  qne  proporciunara  sem  duvi- 
da,  interessantes  iioticias,  à  navegai;ào  e  à  hisloi'ia  naturai,  • 

«Tres  gei.tleman  tentaram  appriiximar-se  antes  da  erupQào  estar 
completamente  acabada,  mas  estìveram  por  pouco,  a  pagar  com  a  vi- 
da,  a  sua  ardente  curiosidade.  Apesar  de  lodos  os  seus  esforg<Js,'o 
seu  bote  foi  attraido,  corno  por  uma  suc(.3<)  do  ar,  |>elo  espa^  de  meia 
milha,  segundo  o  seu  calcujn.  até  ao  centro  du  espesso  fumo.  Ali  per- 
maneceram  liora  e  meìa,  assnstados  pela  sua  perigosa  situa<;3o:  quan- 
do por  lìm  toniaram  a  ver  a  liiz  do  dia  fìcaram  mnito  surprehendi- 
dos,  de  se  verem  com  as  caras,  mlius,  falos  e  veias  quazi  completa- 
mente negras  e  o  harco  com  uma  camada  de  uma  pollegada  de  cìnza 
fina  e  negra    corno  se  ve  nas  uflicìDas  dos  ferreiros.» 

■Està  nova  ìllia  està  siluada  a  37  gràos  e  46  minutos  de  latitiide, 
e  na  Inngitude  de  25  graos  è  6:t  minutos  Oeste  de  Grenwich.  Ainda 
ntio  se  veriRcon  se  uni  navio  pode  passar  entre  este  ilheo  e  S.  Mi- 
guel.. 

(Cit.  Annales  des  Vopagex.  T.  XVII.  p.  a6;i-2«3.) 
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Apezar  de  sereni  modernas  as  enipcOcs  de  1811,  aio  sio  periatamente  cod- 
formes  as  vaiiaa  rclagOes  que  d'ellas  restam.  E'  possivei  referìrem-se  a  pheno- 
uienoa  diviTsos  e  que  d'atii  proventiam  hs  divergencias.  Nas  daias  ha  lambfni 
nli!Uniaii  vuriantes. 

A  l'atanipa  que  acompanha  està  DOtiria,  é  a  reproduc^fio  fiel  d'uutra  pabhua- 
da  eiii  Londres  ein  1812.  Nas  Phylosoph.  TrantacUom  da  mesma  cìdsde,  do  anno 
de  I81S,  p.  132,  fni  lambcm  publicado  o  mesmo  desenho  du  r.apit&o  Tillard, 
1 '01  n  mandante  da  Franata  Incieli— Sabrina. 

Na  Bibliotliec<9  Nacional  de  LÌ3boa,(PolyRnipbia,  HH.  3-47) esiste  um  exem- 
[ilar  ria  Jtelai^ào  do  dratuU  Terramoto  que  htmve  na  Bka  de  S.  Miguel  em  junko  de 
1811.  Lisboa,  Imp.  Re^'ia,  1811,  4  paginas  em  i.*. 

Purdy  (Jolin)  na  Menutir  on  Un  Hydrogr(^lM  of  tke  Atlantic  Ocean,  no  T- 1, 
p,  112-1,  da  6.*  edirjio,  dei^creve  a  ilba  Sabrina. 


XXX 
ANNO  DE  1841 


TERRAMOTO  NA  VILLA  DA  PRAIA  DA  VICTORIA. 
DA  rr.TTA  TEROEIRA. 


A  duas  e  iiieìa  ieguas  ai)  nascente  da  cidade  capital  da  iiha  Ter- 
ceira,  qua.si  a  ìgiial  distaacìa  desta  e  da  villa  da  Praia  da  Victoria,  es- 
tà a  villi)  de  S.  Sebasti3o  (jiie  foi  erecta  rm  1503;  nella,  a  caminhar 
da  parte  de  Angra,  tiveriim  logar  os  primeìi^s,  ainda  que  comparati- 
vamente tlimìmilos.  estragos  da  lastimnsa  catastrophe.  que  em  15  rie 
jiinho  do  preteriti)  anno  de  iSiì  arrazuu  a  villa  da  ft-aia.  Na  de  S. 
Sebastiait,  constante  de  355  fc^os,  o  fatai  tert^molo  so  derribou  32 
casas  e  ai-niinou  33,  as  igrejas  penta  (1eteri<jrai;3o  sofTreram,  esperì- 
tnentando  se  estes  damnos  ne  me^mo  dia  e  hora  que  na  Praia,  tendo 
jà  em  a  tioite  anteriur  cahidi)  miiìtas  par^des  de  cerrados,  fazendo  a 
concass9o  snbterranfa  algumas  rachas  nas  casas:  o  que  parece  nuta- 
vel  avisu  da  Providencia  para  cautela  dos  habitantes,  cujas  vidas  nào 
pprigaram,  corno  declara  o  Ex.""  Sr.  Administrador  Cerai  José  Silves- 
tre Ribeini  {!),  em  seu  officio  de  5  de  jnlho.— 'Se  porem  desabaram 
sobre  a  t>'iTa  os  edificios  daquella  inetnoravet  villa,  nem  urna  s6  rrea 
tura  humana  Toi  victima  da  riinestissima  catastrophe.» 
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Di  villa  -de  S.  SebastiSo  ale  k  freguezia  da  Fimte  do  Baslardu, 
mie  tem  li4  Togos  e  634  mnmdores,  u  maximo  numero  &as  paredes 
ncou  por  terra,  e  as  casas  fronteiras  ao  iiurdeste  em  grande  esl»d<i 
de  mina  e  inclinadas  para  traz.  observando  se  iste  mesmo  em  tudas 
as  mais  (|ue  soffreram  por  e.ste  terremoto,  do  qiie  póde  inferir  se  qiie 
u  impulso  partiu  da  banda  du  porto  o»  do  nordesle.  [K)r  effeitos  de 
grande  volevo  submarino,  de  qiir  uestas  aguas  tem  havido  enemplos. 
^No  Anyrfnsc  se  le  que  a  immediata  freguezia  do*  Cabo  da  ì*rtàa 
apresi'ntou  as  mesmas  ruinas,  n3o  t3o  notaveis  pela  constniccSo  das 
casas,  que  s3o  todas  baixas  e  o  solo  com  melhor  fundamento  de  lava, 
que  s-*  estende  até  o  Porlo- Martim,  ijiie  éuma  i-xlenca  craléra,  singu- 
Isr  pelo  vinho  e  saborosos  Tmctos,  que  produz.  Nesta  povoag^o  ape- 
nas  cabiu  uma  casa,  e  alguns  mnros  de  fazendas.  A  freguezia  do  Ca- 
bo da  Praia,  com  212  fogus  e  1:293  nH>radores.  é  o  locai  mais  sadio 
da  Terci'ira. 

Porem  o  theatru  da  assolat^o  foi  a  villa  da  Praia:  tres  mil  habi- 
tintes,  que  se  abrìgavam  em  562  Togos,  viram-se  subito  prìvadus  do 
lar  domestico:  os  editicios  mais  fortes  e  os  templos  tambem  se  derro 
caram:  uma  povoagSo  florecente  converleu  se  em  montes  confusos  de 
ruinas. 

TomareoMs  n  depoimeoto  n2n  simples.  mas  aaimpanhado  de  ob- 
servai;5es,  que  nos  ministra  a  lestemunha  orular,  que  devidamente 
cJUremos  no  firn  do  seguiate  extraclo. 

— <A  vitta  da  Priìa  da  Victoria,  antes  do  anno  de  1614  foi  situa- 
da  deuU^  das  pontas  de  St.'  Cathariita  e  Espirilo  Santo,  aonde  est3o 
bQJe  collocados  os  dois  fortes  que  Ihe  deram  os  nomes,  e  o  sen  porto 
Aeara  entre  as  —  pontas  do  parto,  e  da  ma  merenda, — cuja  babia,  e 
aucoradonro  tem  12  a  15  bragas  de  fundo,  segundo  vemos  da  plaota 
das  fortifìcacOes,  desenbada  por  um  babii  olìicial  de  artilheria.  o  Sr. 
mator  Antimio  Homem  da  Costa  Noronha.  0  teiremotu  de  24  de  maio 
de  i6i\  que  destruiu  a  antiga  villa,  abateu  a  a  ponto  de  que  o  mar 
tomou  Ingo  posse  rio  terreno,  formando  aquelle  formosissimo  areial  de 
tres  quartos  de  legua,  era  circumferencia  do  quat  estimo  collocados,  em 
apropriadas  distancias.  os  nove  fortes  com  25  bòccas  de  ft^o. 

Arrasada  e  abatìda  a  villa  naqu^e  anno,  n3o  desanimaram  os 
praienses,  pois  comegaram  logo  a  erigir  iiovos  edifìctos  para  que  seus 
vindouros  viessem  taìvez  a  dcscobrir  as  causas  que  destruiram  a  an- 
tiga villa,  que  s3o  as  mesmas  <)ue  arrasarara  a  nova  Praia  da  Victo- 
ria. N3o  pretendercmos  tocar  no  espesso  véu  que  encobre  os  segre- 
dos  da  natureza  incomprehensivel,  nera  nos  atreveremus  a  decidìr  qual 


vcaire  Hiheiro)  que  lungou  mào  de  toilOB  os  recursos,  romou  todus  as  iirovÌ<frii< 
riaa,  e  liivocou  lodos  os  auxillos,  que  a  sua  rapyr-idnttt!  tioverriariva  l(ie  Ku^&e- 
riu,  e  a  sua  ?itua;&o  Ihe  podia  fiir-ilitar  De  mais,  <>MTeTeu  um  Botquejo  do  de- 
sastre,  i^lieio  de  inapinu^ea  e  senliinento.  A'  sua  h«>uevola  iiitfrven<:i)o  <lt'venios 
OS  dfst'Hlios  dus  gravunts  do  presedte  uuinero- 
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fosse  a  causa  da  destrtiigSo  daquella  villa,  porque  no  graade  tbealre 
da  Datureza  ha  phenocnenos  qne  se  n3o  podem  absolutamenle  esplicar. 
senSii  pur  conjerturas,  e  melhor  é  nairal-os  do  que  clausurar  os  (lire>> 
tiis  ao  sabfir.  Temos  olhos,  e  por  isso  seja-nos  licito  enoiuir  uossa  opi- 
nino, fuodada  subre  factos. 

Todo  o  iibservador  que  entrar  na  villa  pela  estrada  (tu  Cabo  da 
l'raiH,  vera  que  inni  proximo  ao  forte  de  S.  Jo3o  existe  uma  grande 
renila  qm-  vem  do  mar  cortando  todo  o  areial,  o  eMendendn-se  até  i 
t^rn/  do  Marco,  qne  nSo  é  meiios  de  um  qnarlo  de  legna.  Se  lan^ar 
OS  olhos  para  a  frt-nU!  do  extinclo  convento  de  S.  Francisco  vera  a 
l'imciissào  que  este  receben  em  toilii  o  frontispicio.  fazendo  tombar  as 
L-olninnas  e  paredes  da  igreja,  toda  construida  de  grandes  pedras  de 
caiitaria;  vera  qne  a  mesma  violenta  concu.^sSo  destniin  todas  as  ca- 
sas.  demolindo  as  na  mesma  direcclio,  assiin  corno  todos  o:;:  inaìs  va- 
h'ntcs  ediflcìos.  servìndo  de  melhor  exepapln  a  igrnja  matriz  que  tM»- 
d  )  a  rapella-niùr  voltada  para  o  mar,  o  tecto  desta  foi  impeHrdo  para 
0  corpo  da  igreja.  •'  toda  a  frente  "  torre  «sta  iuclinada  para  a  serra 
<la  Praia,  indicando  que  toda  a  forga,  qne  a  fez  partir  e  curvar,  Ihe 
volo  do  Indo  do  |iiu'to,  on  do  nonleste. 

Para  n3o  sermos  faslidiosos,  devenios  concluir:  que  a  destruitSo 
da  villa  (la  Praia  procedeu  de  um  grande  volevo  que  rebeotou  no  mar, 
bem  cm  frente  daquelle  porto;  cnja  for^a  liicomprehensìvel,  e  pela 
pirtximidade  percutin  com  mais  intensidade  a  villa  e  a  fregnezia  das 
Fontinhas  csteii'i>'nd'i  a  sua  vibra^ao  com  meiios  violencia  por  todo  o 
litoral  até  à  villa  de  S.  Sebastiao.  aletn  da  qnal  it3o  apparece  vestigio 
aignm  de  mina:  e  tanto  nos  parece  consentanea  fSta  ras3o,  qnf  a  in- 
calcnlavel  forga  iinpellida  pelo  volcào,  e  que  cansoii  o  terremoto,  a- 
brin  aqnella  grande  fenda  no  areial,  denotando  a  for^  sobrenatoral 
da  expansào,  f  qne  talvt-z  ommunic^Tido-se  por  alguma  caverna  snb- 
terranea,  |H)r  baixo  da  sena  de  S.  Tbiago,  fosse  a  causa  de  se  arra- 
sar  .1  ign'ja  das  Pontinlias,  cujo  alicen'«  salbui  para  cima  das  ruinas 
daquelle  (empio.  Rsta  fregnezia  foi  a  que  urais  sofTreu  pela  for^a  ver- 
tical  ou  puisaQ3"  do  terremoto,  que  arrason  todas  as  casas,  e  paredes, 
seiido  notavel  qne  do  grande  Pico  do  Celleini  que  Ihe  fica  proximo  nem 
urna  so  das  paredes  que  o  circnmdam  Ihe  cahiu,  podendo  afoutamen 
te  dizer:  nemn  ine  impune  larfissit:  nSfi  ha  qnem  me  despndace  impu- 
nemente. 

X  freguezia  das  Fontinhas  qu.-  lem  Hi3  fogos  e  WI06  moradores, 
e  na  verdade,  das  parochias  anasadas,  a  qne  mais  soffren  compara- 
tivamente, oln  se  prolongaodo  as  minas  alem  deste  locai.  A  demoli- 
<;.à<>  das  casas  e  da  igreja,  segundo  a  posi^So  eui  qui>  tonibaram,  as- 
sàsjdemimslra  qne  a  grande  concussa»)  vcììì  do  lado  de  imrdeste,  e 
que  o  abaio  ahi  foi  vertical  |>el'i  arrojo  dos  alicerces:  o  ime-  se  n3o 
iibstTva  ria  IVaia  qne  s(»  foi  perciitida  por  violento  tremor  de  inclina- 
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tSo,  e  concnss3o,  conno  fizemos  ver,a  miiitos  de  seus  moradorcs,  e  os 
crniTencemos.  * 

{Avfjretise  de  ìk  de  jimlio  de  i84i  —  n."  246  :  leimpresso  no 
Panoriima,  di-  1 1  de  jmiho  de  1842  -  2.'  serie  —  Voi.  I  —  p.  »8S  e 
186.) 

No  mcsDio  Panorama  se  anliuni  duas  KruvuiaK  l'eprixinlando  as  niinas  da 
■    •■  ■""  •  ■     ■    -P-  0  da  Villa  da  Pniia.p.  188. 


Uà  Mfwoiin  Hisloiini  do  Hiirirel  Terr'molo  dr  15  df.junkodelMl  que  auo- 
loH  'I  vaia  ibi  Praia  da  VMuria  éa  llka  TficMva,  por  Felix  Jote  da  Coita,  Ailgra. 
Imp.  dii  Admiiiistracao  G<>ral  IMI;  64  p-  cui  4.°,  lixuiiios  o^  sc^inle^  eslractos: 

•<  .  .  .  No  dii)  12  de  Jiiiiliri  pt'Ias  d<>z  horas  da  maulià  come^a- 
ramse  a  sentir  etn  loda  a  liha  os  treniòres  de  l'-na.  -Era  o  fmiesto 
preludili  da>  desgrfiijas.  i^ne  nus  aguardavain.-Pelas  gnatro  horas.e 
às  cinco  e  vinte  cìncti  minatns  da  ta^dl^  houveriìo  uutros  abàlios,  ijue 
repetirani  nn  dia  treze  com  inai.s  intnnsidade.  e  vioteneìn.— No  dia  14 
l>etas  quatni  (l'iras  e  vinte  minulos  dii  maiihl  h  >uvti  um  bastante  gran- 
de e  violentissimo,  seguido  de  oiitros  dons  Ix^m  similtianles  — Assim 
amiiniiaram  coni  nienu.s  durarlo.  0  teii'dr  prÌDcipìava  a  espa  liar-se; 
e  a  noticia.  <|ue  por  tnihi  esse-  ilia  correi!  na  cidade,  de' que  na  Praia 
tinh3o  caido  algninas  casas,  atignientixi  <i  snsto  e  a  constema{9o  dos 
Anttrenses. — Um  ccntiniiu  reCfio  e  pavòr  os  eerrava:  desde  u  avt-si- 
nliàr  da  noite  até  ao  alvòr  da  tnanhà:i  estavam  aiiciosos,  vigilantes, 
corno  i(«i'in  esperava  ser  atlacado.  — Para  gosar  algum  afivìo;  deseja- 
v!ì<i  ardentemente  o  dia,  -e  era  >i  dia  i|ninxe,~t9o  mal  pensavSu,  qiie 
duranto  o  seii  espa^o  sofTreriam  um  tracio  mais  tormentoso!  —Marcavao- 
se  as  Ires  boras.  e  vinte  eincii  ininntn.'-  da  nianliSa,  «{nandn  um  es> 
pantòso  terremut< .  veto  trazer-lheg  a  mais  afliictiva.  sitnacàn.  —  Este 
flagelo  r|iie  acabavam  de  experimentar.  e  de  qua  eslavSo  amea^ados, 
rediibniii  entr'elles  o  susti>,  e  a  insofrivel  amargura!  A  anciedade  de 
sal>er  0  estado  da  Villa  da  Praiii  depuis  d'aquelle  novo  succe.<so,  au- 
gmf  ntoit  o  ruidado  e  a  inipacieneia  dos  Aiigrenses.  —  Ainda  ma)  cur- 
riào  a  atTiiguiàda  iinagina(3ii  estas  iristes  idéas,  quando  noi  novo  e 
doloroso  s6ni  de  qiieixuine  sei  iivia.-  nilHtada.agonia!  ....  0  gran- 
de e  hormroso  terremitn  cbegon  ....  e  veio  aballar  lodos  os  edifi- 
rios,  qne  pareci3o  di>sped  va'"  •*«■-  As  paredes  tasi'àram  se,  os  lectus 
rangerani,,  e  pareciani  desabart  0  retogio  da  i  alhedral  tanto  soflreu, 
ijHP  deixnn  de  marcar  aquellas  fioras  d  angustia,  aquellés  momento» 
de  morte,  e  sen  sino  chegoo  a  ti>car  aiiitado  com  o  violènto  impulso 
do  tremor  de  t'xrat  -^m  um  instante,— e  qii;im  horrivel.'— quasi  to- 
dos  repa.'isàdos  de  v  lietnent''  ilòr  sairain  di'  sna^n  moradas.  ipag.  14 
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Max  a  Proiaì  era  a  penosa  lembran^a  de  Uidus.  Là  liavìa  soàdn 
logo  no  dia  quatnrze  mais  furioso  o  ttrremoto.- 

Atguns  edifìcios  havìSu  caido.-  Jà  a  terra  estremecia  irada  e  vio- 
lenta:—jà  no  seu  movìmfnto  atterrador  apresentava  amarguradas  sce- 
nas.— Um  grito  estretnecedor,  mil  vezes  triste  de —  Mismcordia,  ipie 
mais  de  duas  mil  bòcas  repetiam  de  rna  em  roa  desdc  a  casa  do  ri- 
co  até  à  mais  piibre  choiipana,-  cram  as  confusas  e  rAuras  vozes,  (]»<■ 
apregoàvam  e»te  ei^traordinario  f  funestissimo  acfiutecimento. — Poueo?; 
instaiitrs  andavào  depois  dcstf  grito  d'agonia  ter  soado,  quando  de 
novo  se  Olivia  clamar  -é  imlrol  Eram  jwis  estes  Iremóres  os  lelégra- 
phos,  que  animnciarani  a  pmxima  Itirmenta.  —  Forain  as  gìiarda'i  a- 
van^atirs  -  ,qne  da  pare  d'imi  Dèos  benignai  vieram  intimar  ì  Praia  da 
Victoria  caiitella  e  pn'veuQtio  -  Advertiilos  por  estes  sigiiaes  tralaram 
OS  Infelices  Praieuses  di-  tornar  as  possÌTeìs  precainjòes.  —  N'esta  re 
sotiic3o  mal  sofTrida.  retiraram  se  de  suas  asas:— abandonaram  seus 
téctos  sandosos.  afim  de  escapareni  A  deslmJQao.— Uns  se  refugiirani 
eni  seiis  propriis  quintaes,— ootros  fugiram  para  i>s  rampos  vìsinhos. 
— Ti>dos  se  acautellàram  corno  poditiu.  parrcendo  que  cnidadosos  li- 
Dh3o'tido  tao  desastroso  futuro  nesse  volumi'  das  inrelicidades,  que  n 
Fàdd  guarda  no  escnm  arcliivu  do  provir.  —  Abaladii?  e  commovidos 
passaram  assim  iima  noite  fatai,— urna  notte  de  criie!  padecimenlo.— 
Era  sim  iim  batalbar  de  dolorosa  anci'dade,  quando  assoniou  odia  da 
desventiira  e  de  immeiisuravei  agonia:— o  dia  quinze  Irisb' mente  ce- 
lebre nas  paginas  de  nossa  histona.  - 

Al)  luzir  da  madriigada  desse  infeliz  dia  senti ram  se  amindados 
abàlkis  de  terra,  e  am  grandioso  grito  de  |>avor.  uin  som  doloróso  se 
esciitou  de  liidas  as  parte».— D'esde  tw  fragiicdos  dn  Pico  d<t  Celleiro 
ale  às  bonlas  do  mar  D3n  se  ouvi3o  por  essas  campinas  senio  gemi- 
dos  de  intima  afniq;3o  e  susto  t  — EimeviNiu-se  n  tempo.— Entumece- 
ramse  ns  àres.  — Nuvens  de  negro  pò  se  levanlàram  — Era  nm  infer- 
no de  manirios.— ParrciSo  rodar  bronzéos  canbóes  atmadores,  que  a- 
tr(»adores,  que  trast3o  a  mòrte  e  a  deslrnicào.  -  0  momento  tSo  temi- 
do  havia  cbegàdo.— Sim:  là  em  baìxo  no  rorai;3o  da  terra  rugìa,  e  vi- 
nha  bramando  aquelia  bora  d'amargura  o  medonbo  terremoto. — A  ter- 
ra despeda^ava  se,  revolvia  se,  paifci»  abrir-se,  e  em  sua  lerrivel  con- 
valichi  envolver  no  seu  seio  nma  populaeSo  intelra.  ~  urna  avullada 
fortuna, — urna  Villa  consideravel  e  dtslinctat— Troav3o  rijamente  aos 
ouvidiis  um  nunca  imaginado  estrepito,  e  pavoroso  eslrondo  das  pare- 
des,  qiie  cabiam.  e  das  casas.  ipic  s>*  dcsmoronàvam.  —  Era  n  formi- 
davel  e  borrivel  terremoto,  qin'  tinha  abalinln  fortemente  a  terra.  — E- 
ra  a  Villa  da  Praia  da  Victoria,  que  arqnejava  nos  ultimos  momeiitos 
de  sua  gloriosa  existenciat— Sibilavao  na  hrga  praiu  an-nosa  as  aves. 
que  esvoaoavam  borrorisadas  do  repentino  de  tanta  mudanc-a.  —  Bra- 
inì3o  OS  anìinaes.  e  corrìào  a  esi'onder  se  entre  as  brenhas.  -    Er3<> 
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tres  horas  e  meJa  da  niaaha3,  n  a  essa  hora,  fatai  tudo  tremia:  treraìa 
;i  terra,  e  tudi)  (|iie  sobre  ella  existi:i  *  Os  desditosos  Praienses  sem 
aleoto.  e  seni  limi,  suttandu  inii  solui;i)s  e  ais  diridris,  —  Julgav^rt  vèr 
apnjximàr-se  a  morte.  .  .  .  abrir-se  o  t(iinnlo,--apparecer  Ihes  a  eler 
nidado  ...  !  Mais  um  momento,  talvèz  (tirilio  pert-cìdo  nas  proruQ- 
dezas  de  sm  ttrra  natali — Aìnda  bein:  nao  (oì  ;isslii).— A  Providencia 
esteiidéo  sua  iii3o  prutectora,  sobrv  tanto  infeliz;  iieiii  uina  so  pessoa 
peret't'ii.— Tiido  porem  estava  morto  d'agonia  e  cniel  aocia  I-  -ludo  es- 
lava  em  convulso  nslijrtòr,  (jiiando  a  desejada  aurora  ttxiuxe  o  dia. — 
RfflDpendo  a  custo  a  neroa  --spessa  qtie  toldava  os  ares,  este  dia  tris- 
te veio  mostrar  com  espaato  u  lastfmóso  ustadn,  a  que  a  Praia  estava 
i-eduzida!— Kiiì  um  golpe  crU' I.  que  retalhoii  os  despeda^ados  cora- 
«;óes  ilos  Praienses  t^GiitSo  gclados  de  Trio  inèdo  levantaram  a  cabe- 
ta,— 0  si-in  poder  sollar  nm  ai  sei|uei',  saudarain  a  sna  Villa  com  a- 
huiidantes  lagrima^  d'affliiM^ào,  i^  d'urna  dòr  desìgual  a  ludo,  e  <iue  ;) 
tudo  excede  ? — Ali  vì3o  d^struìdas  siias  morada.-:,  as  esperatips  de  (teus . 
ìDteres^es  e  pros|)erÌdade  t — R'-ssoavam  depois  queixnnieis,  expressóes 
d'amargnra,  que  eccoàvào  13o  fòrtes.  corno  se  fosse  urna  y6z  unica, — 
Kxti  e^incta  a  Praia  da  Vicforin  '. 

Assim  era.  -Seus  immi'nsos  e  bellos  ed^flcios  desabaram, —  suas 
i-uas  flcaram  entnihadas  <■  iiitransitav<:i.<i.  —  Os  Templus  tornarain  se 
raonumentos  de  confusSo  e  mina.— 0  jaztgo  dos  mortos  foi  desmante 
(ado,  e  la  na  solidSo  dos  .sepulchros  inéxerUo  se  os  despojiis,  >[ue  ali 
repoHsao.— Tiido  em  iiut  momeuto  fstava  dfslro^ado,  -em  urna  pafa- 
vra  templos  e  editìcios,  que  iilki  valiln  menos  de  tres  miltiSes  tudo  se 
perdeu  eiu  menos  de  tres  minótos. — Taiilo  anno  dv  trabalhos.— tanto 
anno  de  cui<lados  tudo  se  sumin.  — Duas  init  pessoas  attonitas  t;  espa- 
voridas  sem  habita^;ào  -  d.-  rojo  sobre  a  terra,  arqiiejaiido  d'eutranlia- 
vcl  sentimento  e  angustia,  sem  rumida  e  quasi  sem  bebida:  pw  que 
OS  aqueductos  d'agua  tinh3o  sido  des^uìdos  e  entulliados  :  —a  passa- 
gein  da  villa  embara^ada,  e  alastr-ìda  de  niinas, — ali  um  mont^o  de 
destrOQo.  aa>l;'i  nm  precipicio  eminente,  —os  doentes  do  Hospital  leva- 
dos  para  imi  serradn,  -os  altares  portateis  erigidos,  a  que  o  povo  vi- 
nha  oi'àr  ;»  Dens  a  tida  a  hora:  tudo  era  dolon>so,  inandito,  e  tris- 
te ...  . 

Ningnem  pòdo,  sem  eiidoudeeer,  imaginar  o  fatai  pailecimento  o 
iKirroroso  martirio  d'esses  desastrozos  nuniienlos  !  .Mesmo  os  que  f x- 
perimenlàram  està  passàgem  cruel,  este  triste  giwo  de  dftr,  e  d'amar- 
gura,  n3o  sabem  hoje  descriver  au  menos  os  vìsiumbrcs  d'um  viver 
t3o  medonlio  e  penoso,  qnal  o  d'e.«le  dia!  -K^te  terreno  assìgnalado, 
<mde  niis  esimrancosi».^  dias  ila  emigra<;ào.  hymnos  patriotims  condu- 
zirani  à  victurìa  os  valeiites  da  Lìberdade  entre  alegres  brados,  e  fes- 
tivàes  cantinis  de  liiunfo,  estava  piiis  n'este  ilt.i  um  [lelago  de  horn)- 
res.  e  de  tristes  excl;imacfl«'S. — 

.N'esles  transes  de  lurlo,  e  d'amargura  chega  n  Exm."  Snr.  admr- 
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Qistrador  Ger»l.— Ali  se  aprezenta  extreinameiite  dilaceràdo  e  magoà- 
do  pur  tao  extraLinliiiario  expictactilu,  pois  jà  ao  longe  da  Prnia  en- 
controo  vestigios  de  tanto  destrÒQu.-  Era  um  parente  estr^ninso  no 
melo  de  sua  desgr»i;ada  familìa,  sem  melos  «lo  podcr  <  vitai'  tao  pe- 
nosa e  irrrmediavpl  catastrophe:  a  lodos  ouve  e  procura  adirar  sfus 
inàles.— 

Agrilhoi^dos  pelo  delirio,  prostr^ose  pela  terra  convalsa,  litigilo 
rifìdo—Mim-ieordia  e  Saivnfào  t  Lev3o  as  m9os  ao  Céo,  e  banhados 
de  lagrimas  Ihe  dirigem  :is  si'nsiveis  expre^sòes,  (jue  llies  ditava  a 
confuzSo  de  seiis  alribulaiins  espirilos  t --S.  Ex.'  faz  Hie  ver  (|U('  aiiida 
é  possivel  salvarain  algiia  parttf  de  scns  ilestrìdos  cabeda-  s,--  e  d'atì  a 
pouco  todos  em  tropel  pxlraìram  dii  fundo  de  seus  aitosentos.—seus 
beiis  e  sua  fortuna!-  Maiidnn  que  s*' pit'parassem  barraciis,  e  todits  se 
accoitiodaram  com  suas  consternadas  familias  nai|uel1a^  priiiiciras  ca- 
sas  de  dòr  e  de  luctof~S.  Ex.'  i|iia[iti>  póde,  tiidu  fez  n'aqnollis  iiio- 
.  mentos  pam  mitigar  a  crnol  >itttag9o  à<-  tanto  infelìz.  qne  n  depreca- 
Ta.— Foragidas  («lo  sosto  as  anthoridades  locàes,  S.  Ex.*  encarregoii 
so  afliinto  B  tiitelligentn  ridadSo  Joau  Vàz  da  Costa,  rictima  d<-stf  ;i 
contecimento,  a  direi^ao  dos  negocios  de  econoiitia,  e  policia  d  ;)')iirl- 
les  desgracado*. —  (pitg.  il-ii 

Compre  escrever  a(|ui  as  ruiiias  destas  Freguesias,  ligando  1111- 
nha  narra^So  a'i  »rtìgo  jà  cltado  dn  Angrense,  e  accrfscentando  mais 
alguà  consa,  i)ue  vi  iiai|iielias  loratidades,  (|iiando  là  me  levaram  ubri- 
gacOes  de  servito  piibtico.— 

S.  Sebdstiào:  Villa  erecta  em  1503,  siluada  urna  milba  distanti^ 
do  mar,  e  <liias  leguas  e  mela  a  leste  da  cidade — Tem  252  fogos  e 
I5H  aimas:  aprcsenlMi  14  casas  lotalìnenl«  arrumn'inx.  e  h'>4  citta 
granfie  rtttTui.  prìncipalmenle  -Afi  que  fìcào  frunteiras  ao  nordeste. — A 
matriz  fìcou  rachada  do  lado  da  capcila-mor.  e  as  tres  ermidas  liliacs 
lambeni  sofreram. 

Fonte  do  Bastardo:  nesta  Fr.  guezia,  que  tem  I  'i6  fogos  e  63tt  al 
mas,  raras  s3o  as  paredes,  qiie  n3o  fossero  demolidas.  apresenlou  6'  va- 
SOS  loiotmenle  ariHinadtis.  e  3-J  cui»  grave  mina.  A  rasa  do  Keveren- 
do  Vigario.  das  melbores  d'ali,  e  ffita  ha  i  amios.  recebeo  t9o  viulen 
ta  concussào  do  lado  direito  frontt>ii\i  ao  [loi'to  da  Praia,  qiie  verguii 
sobre  0  esiiiierdu.— A  Igreja  soffreii  algum  estrago.  Eu  observei.qiie 
o  arco  da  capela-ntor  estava  a  dosabar.  e  tal  foi  o  inipiilsu  ali  soOrido. 
que  embara^oii  fortemente  ptidèr-se  abrir  urna  porla,  que  rommiira 
dn  Sacbrisiia  princìpal  [lara  a  menór. — 

Cobo  d  Praia:  sitiiada  urna  legua  ao  ^\\{  da  Praia,  que  t^m  205 
fog'  s  e  96i  almas.  apreseiilon  •■»  cumix  com  Mal  ruiiia.  70  gravemen- 
te anumadas.  A  Igri'ja  S'>ffreo  grande  mica  pela  torre  qu<'  Ihe  caio:  e 
as  parcdes  do  ceiiiilt'rio  tirai  ani  todas  destnigadas  — 

Vagetts:  Trm  "►*"  fog  is  e  2('6:J  almas.  Teve  12  cazas  totahuenU^ 
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arruinailas,  e  60  com  gi-avf  ruina.  A  Igreja.  »jae  coni  -a  ciinciiStiào  a- 
lirìu  alguas  fendas  etn  suus  paredes,  leve  iiiriH  navf  mriitii  aluida.ea 
sineir»  radiada, — A  erniida  dus  BiMitedìos  p^recin  ter  8idi>  retalhada, 
OdJisi  todas  as  paredes  divisorìas  dos  serra^lus  estaVan  urn  tiaiM>. — 

FanliìtAas:  Tem  242  fogos  e  1:066  aluiafi.  Tivc  l-^iT  r/izus  Intai- 
mtmte.  airairuidas  e  88  com  gravt  ì-uinfi. — A  doinolieSii  d"S  edificios, 
^egll^dll  a  posigSo  em  ipie  tuiiibàritm,  assàs  m  >stra  qiie  a  grandi;  ron- 
ciissiki  vejii  dij  làdi>  do  nordest^,  e  iju»  o  aballn  ali  fi'i  vertiràl  pfld 
arrcjo  dcis  idii-erces.  A  respeìlii  desta  fn-gHcsia  ini|irimii-e,i  tiVstii  me- 
moria a  riarntàM  qiie  nos  livrott  <\.t  Regislo  l-ìvìI  daipHilht  Par  cliia  es- 
crevt-t)  u  Reverendo  Vìgario  Mnian»  CAtmfantiru)  H»mem.  i|ue  mirica 
desaiiiparuit  s<  ds  p»rochiàni)!i,  portando-se  corno  mi  Av:  esperàr  d'iim 
.sacfnii'tc  digiio  e  assàs  esclarecido. 

V^la-nnni:  Toiri  ■ÌM  fogos  ■•  i:i(i:t  iiliiias:  >-  apre.''' Rloii  H  mia» 
itilalmeme  arruitiiidotì.  e  81  coni  giure  eslingu:  <)uasi  ludas  as  cli:iiiii- 
iiés  Ila  maior  parte  i',airain. — A  Igreja  tambéin  snffreo.  assilli  i-<>iiici  n 
ermìda  d'AJuda,  pertenceate  ao  murgado  ilo  Bar3>i  de  Noiuiilia  — 

Aguaiva:  Tem  ttìl  fogos  l:t86  alinas.  leve  2  cazas  ami  miai  rui- 
na, e  HO  giavmiente  arruinadas  — A  Torre  do  Sìdo  da  Igrcjjt  inctiiioii 
t<H]a  ao  lado  do  aorte. — Acinia  du  lugar  OiHeiro  ilo  FUifipe  em  lodo» 
OS  cerrados  cairain  Jis  paredes  divisuhas  em  grandes  lances,  corno  eii 
•  •bservt'i  no  dia  4  de  jiillio.  <|uando  atravessei  aipieltas  campìnas  para 
esaminar  as  niinas.—  (pag.  ti 

Ni>  dia  f 7  uni  novo  al>alln  das  iluas  para  a  li'S  lioras  da  niaiihaà 
velo  Terir  nt-  iloloridos  oora^^s  dos  Praienses.  A  t'-rra  treineo  ali  tao 
forte  corno  no  dia  IS,  mas  nSo  com  tanta  demora,  continuando  o  rii- 
gir  niedontio  dos  trov&es  subterranéos  que  canzàram  uni  recein  ex- 
traordinario.  -Nas  mais  partes  da  lllia  sentirlo  se  mais  os  ahallos;  mas 
o  abatiiUfnto.  a  preocnpa^So.  *■  o  stinto  angiiieiitoii  sein  duvida  tanto 
momento  d'agonia,  tanto  instante  de  ngm  penar.  p.)r  qiie  os  Tercei- 
renses  passaruui  HaqiH'Ilfs  dias,.  gue  t9o  nied  inlios  vi?.itariim  este  glo- 
rioso roclii'd-1  da  l^eflldadc  e  Constancia.  <|i:tg.  25 

Os  ir»liiiflios  (li-  recuiMirucca»  na  Villa  ilu  l'ruiii  i:  uuinis  vmtihiM  inonlarìiiM 
ik  somiiiu  (tr  7T:69Ìf()-i7  rs ,  iil)IIJu^  por  sub:uTi|H'o«r'  uliiMits  iios  Ai;iin-.i  <■  l'iir- 
lopnl,  conio  l'oii-hi  (In  OJIfrrào  rfe  Dotwtuntii»  tobir  o»  Irnlxitàos  de  ifeilifirmilu 
da  ruta  da  Priiia  e  Viflii  de  S.  Sebiiiliào,  Fonie  do  Banlardn.  Cobo  du  Praia,  ft»»- 
tinAfU  l/iOff,  Villa  Nora,  t  AqonlBa.  da  llha  Trrcniin.  orcntìoaadas  rd"  Teiifmii 
III  de  15  ite  JunA/t  de  184i.  por  JrMu  IfiriiuM  i  iI'AIkU'ÌiI!!  Moiijonliii'i.  St-Rrt-tano  (In 
Covemo  (^ivil  d'Aiijira  do  Herui^mn.  tK4t.  Augni  iloHe  oisiiio,  tiii|i  ilo 'Iovìtli». 
mi  4.0  min  86  p.  rom  5  tulbas  de  niuppas  ile  [iiaior  ronnai'). 

Na  liiiprensii  di>  Joaquitn  Jesi'  Soarosi  em  Aogni  fm|trìmi<)-H<'  um  pequeri') 
upiisculo  ioni  13  poK.  ein  formato  .tf,  ™ra  o  lilula  di':  lieiKripyn  dii»  tremnren 
ir  terra  q»t  mi  Vaiti  da  Praia  da  Victoria  liceram  Uigiu:  un  iwz  de  }anhn  de  184 1 
r  dus  imtigoii  ifiie  lem  harido  nos  Ari'ìi'ii. 
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ANNO  DE  1848 

TRBHORES  DE  TERRA  EU  S.  UIGUEL. 


No  dia  30  d'outiibro  pmxìnio  p;is.«adi)|l848j  principiariiiii  a  sen 
lir-si;  ii'esta  ìlli»  aiiiiiidado^  tremorcs  de  tetra,  os  ijuaes  se  cuatìDua- 
raiti  ale  8  du  corrente,  tendo  havid»  {\wm  cliegasse  a  coniar  oiize  eni 
uni  fò  dia.  As  povoagófs,  ijue  mais  padeceram.  Torain  \-iTzea,  Cande- 
hii'ìa,  lìinetes,  e  KetHìra:^,  e\teas3o  de  coica  de  diia:>  legoas,  pela  L-o^- 
ta  oiTÌdental.  Os  l'i-ndlados  das  investìgH^Ùes,  mamlada^  fazi-r  jiela  It 
liisli'issima  l^iiinara  Municipal  de  Conta  Dolgada,  roram,  que  os  pre- 
jiiÌKos  d'acpiellas  iiidigentes  povoa^^es.  iiàii  podìain  pur  inodo  algiiDi 
dfscer  ilo  valor  di-  ;i:OiO*300  reis.  Bili  segnid;i  piiWicamos  as  sup 
plìcas  dirìgida»  pela  Junta  de  Paroiliìa  de  Candelai  ìa  a  S."  Ex."  o 
Sr.  Bi.-ipo.  t'  0  Sr.  Cov^rnadur  Civil,  Para  n  terror  dos  raiiiponeze.-;  a- 
iTi'sceii  ainda  oiilro  plienoineno,  rariiisimo  nestas  parageDS,  iinia  f\- 
pleiidida  aurora  titreal  no  dia  7  d'ouUibro,  e  mitra  no  dia  17  deste 
niez.  Feltsiiiente  as  amvidsòes  do  SijIo  cessaRini,  e  ns  rer-eios  acliani 
se  ipiasi  de  ludo  esvacridos. 


Kxin."  e  Hin."  Sr.  -L'ina  parte  do  relwnlio  eiitregae  |tela  provi 
deni:ia  à  guarda  e  aiuur  de  V.  Ex.*  Hm.^,  o  puvo  d'està  Pregiiezia  de 
Candellariii,  snbmettidii  peios  occidtus  juizos  do  Alti-^simn  à  tremenda 
pn>vai;3o  de  nin  terremoto  continuo  de  mais  de  <iÌto  dias.e  jà  [sor  seis 
vezes  violentissimo,  rerogem, conio  fdliinlios  e.-ipaiicad(is  e  ainda  ainea- 
^ados.  para  o  rega^  da  Màe,  para  a  carìdade  do  seu  Fastor,  do  seit 
.Vinigo,  do  seu  Pae  Espiritual.  Sin).  Exin.°  t;  Rni."  Sr.  as  miserias.ijiie 
por  itipii  vàu  confrageriain  cora^)es  de  barbams.  «pianto  mais  o  de 
imi  V»r3o  Apostolico,  lodo  misericordia.  Estes  seos  lìllios  ein  Oliristo 
estSo  Sem  moradas  iguasì  lodos:  dormein  gielos  mattos:  Tiigio  Ihes  o 
animo  e  as  Tor^as  para  lavrar  urna  terra  une  debaiNo  dos  pés  se  llies 
r.nrte,  e  Itics  nige  continnas  anii'a(;a8;  padecem  jA  a  fonie  e  o  frio,  e 
liorrorisam  se  de  enrarar  o  rmiiro. 

Fieis  a  ri.ligiào  gue  jiiraram  no  baptismo  eltes  dcpositam  lioje  a 
sua  imica  es[)eraiiva  na  providencia.  <|ue  no  ineio  inesmi)  de  tama- 
iiho  rigor  nSo  deixain  de  retuiidiec^r  e  adorar,  e  em  quanto  levanlani 
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tndos  OS  dias  e  tndss  as  noites  preces  em  còro  para  o  Geo,  para  que 
Ih**»  afasie  de  cima  Iht  espantaso  flagello,  agiisrdam  cam  milita  coii- 
flan^  que  o  seti  Re|)rcs«  ntante  de  Deos  na  terra  Ihes  trarà  com  jta- 
lavras  de  amor  algiim  remedio  e  lenitivo  temperai.  Nào  ìgDoram  os 
abaixn  assignados  que  a  dureza  dos  tempos  torna  dilTìcìI  mniias  vexes 
o  cumprimeotu  das  mai»  l)ellas  obras  de  misericordia,  mas  a  tè  Ihes 
eQsinou  com  a  historia  da  Tarinha  e  do  azt'ite  da  viuva  ào  Sareptlia. 
p  com  o  Evangelia  da  niultiplicaclìo  dns  pSes  i>  peixes,  que  a  verda- 
deira  carìdade,  aiuda  mesmo  qriaodo  nào  tem,  acha  sempre  quf  dar. 

Os  abaixo  assignados  Exm."  e  Rm."  Sr.  sobre  magnar  superfliia- 
iiH-nle  as  pìcdosas  entranhas  de  V.  Ex.'  Rm.^  fariam  afl'ronta  ao  seri 
caracter,  n3o  htiinanissimo  senSo  Christian issimo,  d'senvol vendo  aqul 
0  sudario  de  uiira  Preguezia  quasi  tiida  sem  p5o.  S'm  lar.  e  sem  con- 
fiu'to,  a  fiin  de  o  induzirem  a  esmcHa:  a  esniola  |)ara  os  verdadelros 
Prelados  coni"  V.  Ex.',  nSn  se  arranca  nem  soHicìta,  cahe  por  si  mes- 
ma  Como  0  fnictn  maduro  da  arvore  boa  no  regao»  do  U'cessltado. 

Permltta-iios  V.  Ex.'  Rm.'  beijar  d'aqui  em  espiriti  a  sagrada 
pedru  do  seti  atmel. 

De  V.  Ex."  Rm." 
Exm."  e  Rni.°  Sr.  Bispo  d'Augra. 

Milito  Altentos  e  Kevotos  siibdltos  ein  Cliristo. 
0  Presidente  e  mais  Yogaes  da  Junla  de  Parodila  de  Candellaria. 
0  Cura — Mam^H  Joaquim  de  Soniti. 

José  Baposn  (fAnuitoJ  l'achi-co. 
Joào  (t'Anuda  farào. 


Illm."  e  Exm.'  Sr.  — Os  abaixo  assigniidos  meinbros  da  Junla  de 
Parochia  di>  Logar  de  CaDdcllaria.  Dislricto  Admtnistrativo  de  Ponta 
Delgada,  n3o  podein  eximir-se  de  levar  sos  onvidos  de  V.  Ex.'  os  da 
mores  de  con>ternagSo  de  lodo  este  povu,  a  ruii  de  que  V.  Ex.',  jù 
pelas  Taciildades  que  o  seii  paternal  olìicin  Itie  conrere,  jà  pela  oiaiw 
racilidade  que  as  snas  relai^Òes  immediatas  com  o  (Governo  Die  dào  pa- 
ra impetrar  do  throno  misericordia  pam  com  os  ìnl'elizes  desTalidos. 
acuda  com  ii  possivi!  reniedi'i  a  c;i|»midades.  qtie  os  abaixo  assigna- 
dos por  sua  parte  so  podem  sentir  e  deplorar. 

Exm."  Sr.  ;  desde  o  dia  3t)  do  proximo  passadu  Outubro  itela  I 
bora  da  tarde,  até  hoje  se  jKide  dizer,  que  nao  cesso»  a  terra  de  tre- 
mer  por  baix"  de  nós:  entre  essns  conviilsj^es  quasi  conlinuas,  algu 
mas  (Hrrem  leni  Itavidu  tSo  violentas,  que  raro  oh  nenhum  edifìcio  se 
apontarà  por  eslas  circnuvisinhancas.  qm-  total  (hi  {farcialmente  se  nSo 
»die  arniiiiado.  hmta  Delgada  e  o  re.slaote  da  liba,  gra^as  a  Provi- 
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ilenri.1,  apenas  tem  .«entido  a  repercn^ao,  e  um  froiixo  odio  do  lla- 
gello  que  sobre  nós  descarregou,  e  contind»  a  dcst-arregar  a  M3o  Di- 
vina. A.<  nii8sa:«  habiliicùes.  a  nassa  Egreja.  os  an»si*»  caminbus  e  cani- 
|it>s,  e  <)  nusso  mesmn  i-i'initeriu  s3o  boje  vì.sitadus.  |Hi.<tu  «jiie  »  nipdo 
i>  c<)[u  liignmas,  pelu^  i.ossi>s  irniSos  das  unirai  paites  d'està  liha  cn- 
ruu  nbjiTb)  de  lastìma.  U  ii.s|>ii-tit  du  niiti'is  «Diigiis  no  iiii'io  de  um 
des<.'i1ii  n3i)  corilristarìa  (uiiut  i.<'Ui.  pois  aquì  iis  meMiius  uIIhis  qiie 
vèeiii  tx'je  II  fslrago  p)'<'>fiictavaiii  nao  h;i  oìbi  dia-^  a  vida  pubre  si») 
mas  ai'Strv  <■  ^fieua,  f.  >'S  donus  d'i^sles  moQtes  de  |>edras,  casinhns 
ainda  bu  [mjucu,  >ubrevivein  Ibes  para  as  rborar.  0  lar  <)■■'■  para  loda 
a  gente  Ébi  nn  tudtis  os  lcni|His  n  foco  das  mais  sani'ta>  afleit^'S.  i» 
pniiieim  principiu  da  faiiiilia  e  amor  ita  patria,  essa  unica  e  )>ubre  ri 
que/.a  dtis  ipiv  iiad»  pus>ui-ni,  l'alta  n  mnilus  dos  nossoji  couvisinbns  : 
outnts  aturrados  u  lixicaiii  [mh  um  viver  desagasalbado  silvestre  e  mais 
de  rei-a>  ijnede  litinianus:  l'ainilias  ini<firas  dornieiii  uu  cldiram  a»  nnì 
te?  p<'li>.-  ntallt)s  Mibre  n  leira  una  e  varilanle  «pie  aleni  llit-s  acat»  tU' 
delir  HS  paivde-.  tpu-:  us  virain  li'iscer  a  elles  e  a  sdis  p.-ies  <*  a  s4>its 
filhds.  e  tjue  eiitliesoii  avalli  tuila»  as  Mias  mein<ii'ia>  mais  (]uei'idas  de 
peiias  e  de  piazrii's.  Nào  é  istii  poesia:  o>  ruslicos  (aiiibeiu  tem  almn 
e  t'oia^àu  I'  atè  la  Ibes  clicgiiu  |Htr  mil  iiiudos  a  presente  miseria.  Si> 
V.  K.\."  iJi)desse  [.or  ^eu^  iill,o>  ennleiiiplar  esle  qu.idro.  vèr  o  ijiie 
foi,  o  gue  é.  e  u  t]ue  ainda  amvap  de  sei,  (^Tvar  a  palides.  n  pas- 
m<i,  u  quebraiitami'ntti  d'estes  iiitUM^eiites  funigidDs,  ii  <piou)  n-m  jà 
pii(i  lllt>^  rliHiiiar  iiiul'adO.es  uii  liabitintes.  ouvir  as  lamentacòes  ti» 
màe  qiie  embala  »  m'ii  lilliiidio  m  rilento  nitr.'  as  rirzrs  e  sobri*  o 
vulc3u:  du  V('IIh>  e  d<>  enl'enno  i]u>'  estu  nirtiiido  rom  a  febie  da  ili>en- 
\;a  a  do  lerrtir  e.'p.  ?lu  »in-  ventila  e  às.chiiva.s"  ns  gimidos  da  tn)l)re 
rniitlier  <|ue  i-l.eg.>da  u  liura  dii  parto  amaldi^oa  a  b>-iii;aii  da  fecnndi- 
dade;  u>  abaixu  as>tgnad(is  te.-tìniutdias  presenciaes  de  liidas  eslas 
l:K-tiniiis  dei.\jiriani  Tallar  por  >i  us  acuuiwinieiitos.  e  niesnin  sem  o 
Millicitar  Ucariam  eertu^  de  qu<   u  MH^nmi  baÌNara  espi  ntanen. 

Eni  nume'  ikiis  d...  patria,  da  Immanidade.  e  da  religiào,  peilìini'S 
i-  supplicamus  a  V.  E> .'  ^e  wiva  ni;iiidar  re  infoi  mar  de  ludi»  o  ex 
[Ni^to,  e  acliHiido  a  realidade  i  guai,  Mti3o  siip>  rìur.  aii  leve  l)os>|ue 
Ju  que  d  ella  deixaiiHis  Ti-ttn,  se  apre.-se  i-ni  mundar  itislritiinr  aos  iios 
SOS  indigenli's  lodo.'-  us  snbsidtos,  une  :i  lei  Mie  jiertnilla.  e  abrir  ao 
iue>nH(  tem|Mi  e  prnuivcr  ein  t;iv.tr  d  eltes  urna  subsiTipcSo  pelos  seu> 
'  udministradiis.  .>itbs(*r.|)vliu  qiie  u  respeitii  de  V.  Ex.*  bastaria  pai;^ 
tiirnar  avirllada,  ainda  qne  pani  isx»  nan  Cunciirresso  rimi  h  grande- 
za  e  iiulcrìedade  dti  mal,  a  leiiibratit^a  d''  ^m  egnal  falaliilade.  k  maiur 
aiiida,  iMJde  catiir  ainiintiàa,  e  ja  Ihjl-,  sobre  cada  imi  di>s  qne  p(ir  li- 
ra doniieni  lOtii  IhÌu  o  seit  liaver  debaiM»  dos  seiis  teetos  inteìnis. 
cimi  as  snas  (HCtas  l'ecbadas  e  segiiias,  e<miii  nòs  tamh -m  dorniia- 
iii{)>,  amila  Ila  t3o  [louctt  letnpu.  Fìiialni'  nte  eni  nome  dus  mcstuos  tr<  s 
sagradiis  objectos.  religÌ3u,  biimanidaile  e  patria,  da  parte  dos  dussi>s 
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administrados  rogamos  a  V.  Ex.*  se  digtte  expòr  quaato  antes  ao  Ma- 
terna! Corallo  de  Sua  Magestade  Pidelissiina  a  noticia  da  tribntac3o 
em  i|ue  estes  seus  fìeis  subdìtos  ao  presente  se  .icbam,  a  flm  de  qae 
o  seii  Maternal  CuracSo  se  commova  e  nos  valha,  as  lagrimas  do  po- 
ìffe  nào  ^ào  sen?to  ^iniargura,  mas  as  dos  Reis  sSo  diamantes. 

Deos  giiarde  a  V.  E\.*  por  inuitos  aniios. 

Illin.'  0  Exin."  Sr.  Govoroador  Civil  dn 
Districto  de  Ponta  Delgada. 

Presidente  Cura  de  Candellaria,  Utanod  Joaquim  de  Soum. 
Membn>,  José  Raposn  d'Amaria  Packi-co. 
«         Jo&a  d  Arruda  Pavào. 

(AgriatUnr  Michaiteme  de  1 1  de  Novembro  de  ìSkS,  p.  103-195.) 


Na  iiuite  do  dia  t6  dii  currenle  .Utril,  [>elas  dez  horas  e  8  iniiiii- 
tus,  Mffreo  a  liha  de  S.  Miguel  um  violento  abaio  de  terra  cuinn  de 
lia  muilo  d3o  ha  memoria,  até  pntre  os  mais  provectos  ein  idade. 
Foi  a  sua  durai;ai)  de  5  a  li  segiuiitos,  nSu  coniando  a  do  niido  subter 
raneo  c)iie  o  precedeu  a  mui  corto  intervallo.  A  vibrarlo  foi  a  prin- 
dpio  vertical,  e  pouco  depois  oii  guasi  simnltarieamente  horìsontal. 

A  impreviftlu  apparigiìu  de  seinelbaiit<;  phenomeiin,  u  mais  grave 
de  UkIos  OS  pbenomenits  naturaes.  que  ncnhumas  anteriores  commo- 
<^s  TaziSo  prever,  profundamente  a  todos  aterrou.  Teslemunhas  itcu- 
lares  d<»  tremendo  HcuntecimKnto  nesta  Cidade,  ainda  hiije  abalados  e 
receìusos,  assàs  recunhecémos  a  intima  ctinsternai;ào,  e  teiror  que  se 
iipossou  de  seus  habitantes.  Apenas  volvcndo  asì  da  especie  de  torpor 
(|ue  as  ai'oniettèra.  milhares  de  Tamilìas  sahem  de  suas  casas  prt-ssu- 
rosas  se  dirigem  por  diversas  ruas  da  cìdade  a  lugtr  do  perìgo,  e  a 
buscar  as  atnsulai^s  da  alma  à  porta  dos  sagrados  templos,  e  coro 
especìalidadc  au  Mosteiro  das  Bebgiosas  da  EsperaiiQ»,  onde  existe 
gaardada  a  prficiosii  reliquia,  a  veneranda  Imagem  do  Deos  dos  Chris- 
tàos  na  varanda  de  Pilatos,  em  cuja  devoQSo  multo  confia  todo  este 
povo.  As  ptmgentes  vozes,  eiilrecorladas  de  soliicos,  de  Senhiir  fìeon 
\h$ericnrdia,  foram  as  prìmeiias  ijne  se  onviram,  fjihidis  pur  instìn- 
ciò  e  i;dncafài)  dos  labius  de  todos.  Os  extreinos  do>s  esposus  e  de  seii^' 
fillios,  .-is  caricias  fraterna»,  o  amor  dos  amigos  reverberavam  fìm  to- 
dos 1IS  S'inblantes.  Qnanto  mais  exlenso  era  o cìrcolo destas  relai;5es' 
da^ida  social,  tanto  mais  se  multìplicava  a  dar  do  indiriduo.  0  que 
SBÌ"à  Teito  de  iheu  pai?  de  men  fillio?  o  ipie  terà  acontecido.em  i^asa' 
éf-  minha  mài  ?  eli-.:  eis  o  qne  cada  um  com  a  velocidade  do  raii>  de- 
29— Voi.  V— lH8i.  12  - 
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sejava  que  Ihes  dissess^em.  Uns  aos  outros.  amigos,  contieiitlos. e pouc^» 
amigos.  a  despeito  (lo  rscuro  da  noite,  espaYnridus  paravam.  e  se  pevr 
giintavam  coni  ancia  ds  desastres  que  podertam  ter  acdiitfcido,  as  vi- 
ctimas  quo  poderiam  ter  sido  imiuoladas.  0  oiivìdo  parecin  sentir  a  ca- 
da momenlo  algitm  indicio  de  nnvo  abaio.  E  neste  tormentoso  lidar 
se  passoii  0  resto  dn  noite,  até  que  nm  iiinìtii  menor  abaio  (petas  ciu- 
co menos  (ini  ([iiarto  da  iiianb^a)  algiim  latito  tranquilisou  os  animos. 
que,  incertis  do  futuro,  fliicluavam  entre  o  temor  e  a  esperaoca.  Sce 
na  verdadeirameiile  patbetica  e  que  mnito  dà  que  pensar  ao  [)hilosfi- 
pbo  clirì.^(aut  No  sabbado  pelo  mein  dia,  a  autborìdade  Erclesiatitira.' 
mandando  Tazer  preces  por  tres  dìas  consccutivos.  os  sinos  granries 
das  Cgrejas  parochi»»s  e  do  Convento  da  esperan^  rhamavam  os  fìeis 
à  orag3o— i>s  templos  se  ahrirani,  e  grande  nnmem  de  pe!»soas  ahi 
vierani:  à  noite  mais  de  duxentas  pessòas  percorriani  ci»  devota  pro- 
cissào  as  diffi^rentes  Egrejas  <'  ermidas  da  Cidade:  agora  nài>i>eiibser 
vavani  as  distrac^Oes  >•  ronversas.  que  pela  niaior  parti'  tornito  tao 
indeatrosas  as  nossas  procÌss5es.  justamente  merecedoras  das  seve- 
ras  censnras  dos  ?slraitgeiros;  pelo  contrario  o  prestito  caminhava  e- 
difìcante,  orando  silencioso,  coni  o  pensamento  so  no  Oeo,  d'onde  s<> 
a  todos  podia  vir  o  refngio  e  o  perdio.  Ainda  (jne  ha  poiico  os  ale- 
gres  repìques  das  alielnìas  baviam  annunciado  que  eramos  chegado.'i  ;'i 
semana  da  festa  da  Paschoa,  ao  vèr  lodo  este  abaio,  todas  estas  pre- 
ces, està  coristemaglo  geral,  direis  que  haviamos  errado,  e  que  urna 
verdadeira  semana  saurta  novamente  se  repetiat  Notavel  coinciden- 
eia!  0  onmis  tetri/  (remutf  que  iia  noite  da  quinta  feira  anteceden- 
te adniiravainos  pela  approprìada  ìmita(3o  nos  canticos  e  org^o  da  Ma- 
triz  nf  l'elebracSo  dos  officìos  Divinos  pela  morte  do  Bedempti>r.  *"- 
ra  por  nós  ao  vivo  e>p>  rimentado  e  amarganienle  sentido  na  noite  dn 
sesta  feira  immediata  !  Eis  em  breve  esboQo  a  impressào  moral  do  es  - 
panloso  successo. 

Nem  é  para  notar  que  grandes  e  pequenos.  sabios  e  iguorantes, 
ricos  e  pobres,  alleando  tono  <■  qiialquer  mundano  pensamento,  ad- 
virtanios  eui  l9o  inoroentosos  lances  nO!<  infìnitos  perigos  que  de  todos 
OS  lados  nos  eircundam,  e  que  pur  este  mstinclo  de  conserva^tìo  inna- 
to a  todos  OS  aiiimaes,  fiijamos  a  (oda  a  pressa  do~  risco  <minenle.  *• 
recordando  em  sileiicto  e  respeito  o  fragit  (io  a  que  prrflde  a  existen- 
cia,  reconlie(nmos  a  peijiienez  de  nosso  ser.  e  a  incompn>lieiisiliilìda- 
de  da  Natureza  Oeadora! 

As  noticias  qiie  nos  teiii  chegado  de  dìversos  pootos  da  liba  sii» 
das  mais  constemadoras.  Algumas  perdas  de  vidas  humanas.  ff,^con- 
sirteraveis  eslmgos  em  casas.  nninis  de  qninlas,  egrejas  e  oninis-  (lons- 
trucgfies  ftiram  o  resultiido  do  violenti!  abaio  Vdlas  e  frftgneziasi™" 
raes  titdas  soffreram:  para  a  parte  do  nnrte  da  llha  foi  c<>ni  ludo  nV" 
or  a  rutna.  Tiveraoi.  eatre  outras.  muito  qite  sentir  a  Villa  da  Ribe^ 
ra  Grande,  onde  pereceram  duas  pessoas;  a  Ribeirìnha.  onde  l»ouv« 
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(le»truH;ilu  de  oasas  e  de  iiiuilus  muros  de  «juintus,  Qcando  as  terras 
alastrada;i;  o  lugar  de  Rabo  de  Peixe,  onde  falleceu  am  rapaz,  e  algu- 
inas  pt;ss(ias  furaoi  tiradas  debaixo  de  niìnas  assaz  maltratada»:  a  fre- 
guezia  de  SanU)  Aulonio  e  a  Lomba  de  Santa  Barbara,  onde,  aiem  dos' 
ustragos  das  casas  e  muros,  dois  penedos  se  partiram  e  desabanm; 
Bretatilia,  onde,  alem  àos  estragus  niateriaes,  lioiive  unia  victtina  do 
AK\o  remiiitno;  os  Arrife>  e  o  BÓiu  Uespacho,  utide  Uiab*!in  perecer> 
urna  creanza,  e  us  paes  ricaram  gravemente  ferìdos.  A  Cidade  nSu  le- 
ve a  lamentar  perdas  de  vidas,  mas  em  quai^ì  lodus  os  seiis  edilìcios 
se  eacoDtram  feiidas  mais  ou  menu.-^  nutavi^is,  n'algiitiias  casa;^  raeha- 
raui  :se  parudes  ao  iiieìo,  cìinnllias  grossas  e  parler  de  teclus  cahìrain, 
iiiui'os  se  alliliram  e  algiins  se  actiam  em  parte  abatrdos.  As  egrejas 
tjinbeiii  soffreratn.  Na  Matrìz  caiiio  pjrte  de  urna  piramide  da  Capel- 
li! Mór,  i|ue  destruio  uiii:>  por^^o  das  beìras  do  tulfiado  da  aula  de 
Tlieolugìa.  Na  pn)ranada  egreja  de  S.  Joàii  des;iboii  a  cruz  que  estava 
sobre  0  frontispirio;  uritm  taato  acotiteceo  na  egreja  de  S.  Pedru,  on- 
de abateo  o  eirado  da  torre  e  a  varanda  gue  Ihe  serve  de  remate.  Os 
suburbio.'  da  Cidade  pela  parte  do  aasi'.i',iiie  e  ponente  sentìrum  me- 
IHJS.  As  cgiejas  de  Candellarìa  e  Feteìras  solTreram  estragos,  cahindu 
parte  da  torre  da  ultima  por  tal  forma  que  arruìnou  o  aliar  de  Santa 
Luzia,  orago  da  mesma  egreja.  Nas  Vìilas  da  Lagoa,  Agua  de  Pau,  e 
Villa  l-Yaiica  do  CaiQ{)o  Tui  assaz  sensiv<-l  o  abaio,  mas  nSo  damnifìitua 
vidas,  e  o  mesmo,  diz-se,  acuiitecéra  nas  Karnas  e  PovoagSo.  A  quan- 
to n3o  monlari  tao  enoriiie  prejuizo?... 

Algumas  fatnilias  desta  Cidade  largaram  as  casas  em  que  vtviam, 
e  se  refugiaraai  em  liabita^es  baixas,  ou  o'oulras  <|ue  llies  parece- 
mm  mais  seguras:  ouU'as  arinaram  barracas  ent  seiis  quintaes,  onde 
Hinda  lioje  donuetn:  outras  uiudaram-se  para  suas  casas  de  campo. 

.  Felizm'iite  iiao  ajjpareceo  altera<;ào  notave'  nas  pessoas  que  sfi 
acliavam  mai&  ou  mouos  gr3vement<-  doentes,  anles,  corno  algumas  ve- 
zes  acontece,  por  occasiao  de  susto,  ou  de  urna  forti^  impressilo  mo- 
ral,  consta-nus  que  algueiii  experìmentàra  favoravel  inodirica^ao. 

Haveria,  ou  nao,  explosDo?  Se  a  lioove,  onde  foìt  Até  onde  se  es- 
tenderia  o  flagello?  0  que  terà  acontecido  aos  nossos  mais  proximos 
visinlios  e  irmàos  co-a^rianus?  Bis  outras  tautas  perguntas,  que  a  ca- 
da momento  se  fazem,  e  de  que  talvez  l'm  ba've  possamos  ter  a  so- 
lu<;3o,  apreciando  assini  win  mais  rerteiea  o  que  agura  n9o  passa  de 
j;itnples  ronji-i-tnra.  (1) 

(Jollocados  sobre  terrenos  volcanicos,  habitadores  de  itiias,  onde 
è  satudo  sa-)  mais  frequeut<-s  os  treinores  do  qne  iios  coiitinentes,  co- 
nbecendo  pela  liisturia  o  pelo  testemunho  dos  sentidos  as  epocas  e  os 
lugares.  .-m  que  por  vezes  se  liào  fcito  enipeòes,  iissustam-nos,  mas 


il)  i:un!4ia-iios  que  nas  liìtus  de  S.  Jorve  e  Terci'ira  su  sentiru  (|ua^i  i  mvn- 
liurii  II  iivDioi',  mas  liào  coni  muita  vioreDcia. 
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nSo  Dus  SUI  prebendem  os  abalos  de  terra.  As  condi^Òes  s3o  lodas  Ta- 
vwavi-is  ao  desenvolrimento  destes  terriveis  pheDOraenos.  Os  vash» 
laborat(»'ìos  sub  lerraneus  e  submarìiihus,  cujo  iirìncipa)  agente  é  » 
fogo,  r3u  estao  siigi.'ila<  a  nossas  leis  t  vontade.  Quando  cm  dadas 
circuuislanrìas  hoave  approxìmufSo  de  substancias,  que.  entrando  em 
combinacàu,  formarani  novo»  corpus,  estes,  pelas  novas  proprìedades 
qae  adfgiiìrL'ni,  podeiii  [imduzir  arniìdos,  estrenierer  as  camadas  d> 
crosta  sutida  do  globo  que  Ihe  fìcam  siipi>riores.  dando  tauibein  logar 
ù  evolucàu  de  calor  e  luz  K'  a  r.hymica  em  ponln  grandioso  e  eloquen 
te.  E,  Oli  sejam  estes  pbenmnenus  e\plicados  pela  theoria  da  foi^  p- 
lectrica,  a  que  modernamente  atguns  anthores  se  ìnclinam,  cunfomif- 
niente  à  opinìao  dos  Doutores  Sliikel)'  e  Priesteley.  ou  por  algniDa> 
uutras  aduptadas  pelos  antigos  desde  Anaxagnras  até  G(HKle.  e  que  Iphi 
l»riiicipalinente  por  base  a  quaiilìdade  e  actividade  da  materia  iiifla 
niavei,  a  experiencia,  e  os  Irabalhos  scientificos  demoiistram  que  bn 
rertiis  paizes  ciintineiitaes  e  ìnsnlares,  inda  que  apparentemente  na> 
mesinas  cnndi^Ùi.'S,  mais  sugeitos  que  nutros  a  estes  abalos:  Tactn.  qiic. 
até  n'este  inesniu  Arcbipelago,  (indi'  vivemos  se  verifica. 

N3o  podendo  |)OÌs  evitar  as  condi(Óes  geologicas  pecnliares  ao 
torrSi)  que  babitamos,  seria  bom.  que  lembrados  destes  e  semelhau- 
b'S  casos,  d3o  raras  vezes  amntecidos.  pmcnrass^mos  nas  constrii- 
cfùes  de  nossas  Tuluras  habitai;i3es  mudar  Ibes  o  systema,  à  imitaca» 
do  que  se  mandou  por  lei  fazer  •■  m  LislMia  depois  do  menioravcl  ter 
remoto  do  i."  de  ^oveInbn)  de  1755.  em  que  as  paredes  das  casas 
suo  so  de  [ledra^até  ao  primein>  andar,  e  d'abi  para  cima  enclieim-z. 
em  roriiia  de  gaT>ila,  amparando  as  unicamente  nma  pare<le  deigada 
|iela  parte  de  fura.  Ha  alli  casas  de  seis  e  si>le  andares,  todas  muì 
bem  coiiservadas.  tendo  o  tempo  mostrado  que  o  pìnho  mettido  em 
4»!  e  area  é  rmtito  duradoiro.  Se  està  idea  se  realisasse.  seria  para 
nós  de  somma  vantagem,  pois  n>-stes  desastmsos  casos  o  que  ocra- 
siona  0  grandi!  damno  é  a  precipitaf9o  das  grossas  pedras.  qne  un 
mattani  ou  fractoram  o>sos.  ou  produzem  targas  contusòes,  e  ontms 
graves  atxidentes. 

N3o  terminarenios  està  nossa  narrativa  sem  tembrar  que  urna 
das  principacs  pruvideucias  exigida  por  tamanha  calamidade  seria  u 
conrerir  s<-  aos  povas  à<  sia  liba  a  insen^So  do  pagamento  das  decimas 
até  este  anno  devìda."^.  Este  -beneficio,  jà  rm  identica»  circumstancias 
conci'dido  a  oiitiMs  dislrictos.  seria  poderoso  auxìlio  para  snavisar  13<i 
enomies  pi'ejuizos.  Assim  o  esperamos  do  Governo  de  Sua  Magestad**. 
A  oossa  Anl[iorÌd;idi!  Siiperior  Adminislrativa,  as  Camaras  e  Commis- 
sòes  Muiiii'ìpaes,  os  nossos  Dcputados,  repre>entar5o  por  certo  neste 
senlido.  0  mal  foì  grande  e  geral;  deve  lambeni  ser  o  remedio  geni 
e  grande. 

iC(nr>-i<>  Mirbafieme  de  il  dAbrit  de  185S.  N."  29i.) 
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Nào  fonuis  d().t  pniii''irus  u  pegdr  na  penna  para  lanii'iitai'  essf 
Irememiu  p.  pathetico  acoiitecimentu  ila  noiitt-  de  IGdumoz  ulliinn:— 
u3u  serenios  talvez  do:^  uilimos,  qiie  vamoi!  arrancar  aigninas  lagri 
mas  àquuila  porgào  da  liumaiiidade  para  quem  a  d>'sgra(a  ii3o  è  pit- 
lavra  vaii,  e  a  ReligiSu  é  ludul 

Tudos  OS  [wrimiiios  desta  i-idade  rallaram  do  li'rrcmotu,  e  fle 
snas  Tunestas  cunseqiieQcias:  cada  escriplor  tratou  este  ubjvcto  iiiiiis 
ou  naeous  a  luz  da  scieiicia,  porem  no  que  a  ìmpreiisa  perioiliea  tiìve 
um  so  pensanaeiilo,  foi  na  t'eclama^So  de  pravidencias  adetinadas  às 
cìrcumstancius,  para  da  inaneìra  mais  siiave  se  Htteniinrem  ns  prohin- 
dos  luales  occ^tsionados  por  aqui-lle  ^inislro. 

E  na  verdade  se  à  scieiicia  geolugìc»  convem  qiK  se  iuveslìgiieni 
<js  plienomeiius  que  apres'nla  a  hisbirìa  dos  terreniolus,  à  soieiicia 
adiiUDÌstrativa  imporla  estudar,  subre  a  estatLslicH  d  ps  desastres  que 
Yiimos  aprfseotar,  ollicialmenle  colhidus,  systema  qu<-  applìcado  eiii 
benelicio  da  classe  a  queiu  mais  sensivcl  Si;  toniaram  «is  estragips,  llie 
vi  de  algiiin  modo  snavisar  ips  liornires  da  i'idtgenda  :i  qui-  muitos 
ficaram  reduzidus, 

0  pubre  <]ae  ve  seu  teguriu  derrocadip,  ou  que  o-encara  ruiuoso. 
de  nada  llie  serve  saber  os  diversos  movimeiitos  conhecidos  das  on/- 
Tulsftes  da  terra,  e  o  seu  grau  de  vìtdencia  —de  uada  Ih-;  serve  saber 
se  as  «invulsfies  s3o  produnìdas  por  uausas  exleriores,  ou  se  s3o  re 
sulladij,  0  qu  ■  é  pn^is  provavel,  de  certas  Tor^as  que  operum  no  inte 
rior  do  globo;  -ti  pobre  o  que  deseja.  o  que  pede,  o  que  quei'  é  que 
se  Ibtì-estenda  màu  coinpaderida,  é  qiu-  »f  Ibe-'iffiugne  o  pranto  ar- 
rancado  pela  desdital 

Eis  0  resuKado  das  investiga^es  a  que  |irurederani  as  autorida 
(les  l(pcaes: 

Ponia-delifado.'-tio&te  Cuiiceltio  tia  a  laiu-ntar  a  perda  de  exis- 
tencia  d'iima  jpicnìna  de  5  anoos  de  idade.  fillia  de  Manoel  Bolotbo. 
pedreìro,  iiioradur  iiu  Boui-Uespactio,  Qoiudu  tanto  oste  coiuu  sua  iiiu- 
llier  multo  inallratados,  e  sendo  leculbidos  ao  Hf);$pital.  Tanib(;in  va- 
rias  pessoas  soffreram  contusOes,  mat>  nenlpuma  de  natureza  tal.  que 
incuta  receius.  Os  eslragos  e  rutPias  causadas  ein  editìcios.  casas,  prr- 
dius  rusticos,  e  caininhos  s3u  incalculaveis.  niormente  nas  freguezii!» 
ruraes:  todavìa  a  casa  dus  Pa^^is  do  couceiho,  em  cnja  papié  inferìor 
se  acha  estabi^lecìdip  a  cadèa,  a  egreja  de  Santa  iMita  das  Teleiras. 
de  San  Roque  do  L)gar  de  Rastu  de-<;3o,  bem  conio  a  torre  da  de  San- 
fedro  desta  crdade,  furam  »s  iput  mais  suffreram,  sendo  i>s  prejuizos 
muito  mais  sunsiveìs  nos  tP'es  primein)s  edificìos.  Casas,  predio»,  e  ca- 
minhos  raros  sàu  m  que  nào  suffreraui  mais  ipu  menos,  e  piiórmepile 
OS  de  róra  da  cidade.  muitos  «Itw  quaes  fìcaram  copnpletaniente  deuto- 
lidus,  bavendo  igualpuepite  grande  numero  d«  pnuros,  e  tapumes  tani- 
bem  demoiidos:  o  que  tem  tornado  intransìtaveis  varias  cauadas  e  ca- 
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iainhi)s,  eatre  estes,  o  do  logar  dos  Masteiros,  pela  beira  mar,  que  ìa 
[Kira  0  sitìo  denomiriado  a  «Banda  d'ateni*,»  qual  se  acha  totalmente 
dfstniidti.  Os  fstmgos  nu  Coni'ellni  calculam-se  aproxìniadameiite  ein 
I0:000di000  reiti.  A  dit-eccào  di»  lerreniitlo  foi  avaliada  nosta  crdade  ile 
norie  para  »  su!. 

La//(yi.— Furati!  bastautes  as  riiÌDas  <|iie  Deste  Coacelfio  scrflreran) 
todiis  OS  edlficios,  e  coin  especi»lìdade  »  Conv^ntti  dos  i-xtìiictiis  Pran- 
inscanos:  computando  se  os  estragos  i>m  reìs  5005000.  A  dìrecfSo  do 
Icrreiiioto  iiào  foi  determinada  naquelle  CoDcelho.  vistu  quf  vm  vario» 
[Hiiilos  se  acliatn  pan  de«  cahidas  defronte  iimas  d'oritras,  f  iimas  ohi- 
tra  oiitras. 

Agwi-de-vdu.-  -Os  tstragos  inaiiH-es  lu'sle  Concellio  furatri  mi  cen- 
tro da  villa,  ucando  (|oatn>  casas  inliabìtaveis,  e  as  demais  cstragadas 
—  s>  le  cliaminés  e  fomos  abatidus:  t'alciilandc  se  estes  estragos  eni 
réis  2:0O0iJO0O-  A  dircq;rii)  do  terremot'»  foÌ  pur  algnmas  pessoaa  rio 
Coiioelho  avaliada  de  mirte  a  sui'. 

ViUn-fifima-dn-atmpti. — Felizmente  nào  ba  a  lamentar  «esle  Con- 
r>>lhu  urna  so  |)erda  de  vida,  nein  o  mais  leve  feritnento  em  pessu» 
algunia.  e  so  peipienos  estragos  um  aignmas  casas  h  edifìeìos,  que  nàu 
exci'derào  à  iiiiantia  de  reìs  72iJ000,  incluhido  os  n  paros  no  teitlo  da 
egreja  |iar<icliial  de  San'-Fedro,  qae  sendu  d'abobada  abrio  urna  fen- 
da na  direiifào  du  nascttnte  para  o  ponente,  abi-itendu  ceica  de  àuas. 
{Hilegjidas  p;<i"i  o  l;ido  do  sul.  Nas  menciuoadas  casas  <:>  i-difìcios  se- 
divisani  maìor  numero  de  fendas  nas  fnniteìras  e  fmpvnas  vdUdas  air 
sorte  e  nasc<  nte.  para  cnjns  lados  cabiram  àms  empenas  de  casas  un 
curalo  de  San'-Lazaro.  bavendo  poucas  fendas  iias  qiic  se-arham  voi- 
l:idas  ao  sul  e  |H)nente— vestigios  est^s  que  acoinpanhados  da  autori- 
■ladc  d'algimias  pessoas  do  Concellio  (|ue  sentiram  o  abaio  desd**  n 
seii  cometjit,  as-levaiu  a  irer  ijne  o  terremoto  viera  do  lado  do  nonn's- 
te,  e  tcnninara  para  a  parli-  do  suesle.  e  tanto  mais  isto  è  crìvW. 
ijuanlo  ciTtii  i)ue  os  nioradon-s  do  Lugar  das  ftirnas,  apenas  escuta- 
ram  •>  riiido  do  trovào  siibtenaneo,  e  eni  segiiida  nm  pcipieno  treinoi* 
de  teg^a. 

Povoocàii.  ■  '  ^a"  succedeu  nesle  Concelbo  a  meuor  desgraija.  Hon- 
verani  alguns  estragos  em  varias  casas,  ijue  pertencendu  a  maior  par- 
te a  pessoas  remediadas  de  fortuna,  acliam  se  jà  reparadas*.  Compu- 
tam  se  'is  rslragos  n-  Ciuicelbu  em   n-is  l89i9tM0. 

JVor(fcs/c.— NfSte  Con-ellio  alei»  de  nao  liaver  urna  so  perda  dt; 
Vida,  nem  forimenlo  em  pessoa- al^soma.  nas  fregue/ias  d-sta  villa  e 
logar  do  Mordesti  II  Ilo  nio  se-deparam  coui  ruinas  notaveis,  t*  so  int 
li>giir  ila  Acliada  é  i|ue  abatrram  atgunias  casas,  «^  oiiti'a,<i  fìrai'am  ar 
niinadas.  sendo  a  maior  parte  d'ellas  pertencentes  a  pt-ssoas  farore- 
cidas  da  fortuna:  podendo  apnixiniadamente  ralcnlar  ^e  os  estrxgos 
em  reìs  ;U)0ifi0O0.  A  direc^5o  do  terremoto  n'este  Cow^-llio  foi  avalia- 
da  |H>r  algiima.i  pii.ss'ias  do  lado  do  [iDnetite  para  o  do  nasceulei 
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flié^'rn-gwinrfc— Na  frpgiiezia  Matriz  ijtialro  ra,-;as  flrarani  aliii- 
das  em  parte.  As  iniiras  haliitaci^»  vèem-se  niaìsamiinadas  no  sen  in 
terior  qiie  do  exterior.  Parte  du  gradeamt-ntu  da  torre  da  fgreja  MatrU 
fui  derribado,  e  cahindo  wbre  o  adro.  despedacoii  :dgtms  drgraris.  e  ia- 
geimienlo.  No  togRr  da  Rìbeìrinha  desabaram  as  i-mpenas  óv  diias  ca- 
sa:^,  flcan<lo  leveniente  ferido  iim  Hlliò  de  Joaqiiim  Bulhòes.  Em  gi-ral 
tiida.^  as  ca^a$  se  ar.ham  arniioadas.  Mo  logar  das  Gramas  orna  ras» 
sf-dfsmoRiiKiii.  pererendo  nas  siias  niinas  iiiiin  (Uba  dr  JoHo  Pereira, 
de  cinnj  annus  de  idade,  sendo  a  mSe  da  virtima  bastante  maitratad», 
e  t:i)vez  em  perigo  de  vida.  Ne:<tr  mfsmo  logar  cabiram  varìos  miin^s 
e  barreiras,  ipie  inutilisaram  o  transito,  e  ogeral  das  casas  soffreii  »l- 
giiaias  riiinas.  No  Valle-das-CaMeiras  (|iiatr<i  das  mais  beni  ronstnii- 
das  casas  stifTi-erani  em  parte  de.-^muntni)  mento,  sendo  iintavel  na  La 
(leira-da-velba  a  cabidu  das  barreirds  (|Uf  tornou  a  estrada  inlraositii- 
vei.  Na  fiegnezia  de  san'-Pedru  fìcaram  gravemente  rpridns  José  Ja- 
cìntho.  officiai  de  barbeiro,  e  mullier:  Roza  de  Paiva:  Jarìnla,  viitva  : 
Frandseo  Tavares.  mareante,  »■  mnMter,  e  Mari»  da  Eslrella;  achan'Io- 
se  US  primeiros  tres  em  [terigo  de  vida,  e  us  onlros  dons  bastante  niu- 
lestus.  0  geral  das  caisas  ne^ste  logar  experimentou  aignmas  niìnas. 
Na  Lomba  de  Santa  Barbara  da  mesnia  fi-egnezia  loram  conipletamcti- 
te  iancadas  (hh"  terra  oito  casas.  e  a  egreja  firon  em  tal  eslado  (|ue  a- 
laeatja  imminente  mina.  0  desabanieiito  d'urna  das  casas  referìdas  <k-- 
easroDOii  ferìmeolo  oa  pessoa  de  Miguel  Teixeira  da  meiirionada  Loni 
ba.  Esle  infeliz  acba  se  no  liospìtal  em  perlpn  de  vida.  Alem  d'aquel- 
ias  ca.ias.  mais  tunas  nove  foram  igualmente  alnidas.  seni  comtndo  re- 
■^nilar  perigo  a  pessoa  algiima.  A  ermida  di'  Nossa  Senbora  M9i  de 
Deus  da  fregiiezia  de  San'-Pedro  vé-se  em  parte  desmnronada.  acban- 
diHse  iimtilisada.  0  mainr  mimeni  de  casas,  miiros.  e  barrviras  desta 
Treguezia  flcaraiu  langado»  por  terra.  No  logar  de  Rabo  de-Pelxe.  oHo 
casas  .<itiiadas  na  nia  da  Ribeira -grande  abaleram  ajguin  tanto,  enlre 
ella»  a  de  Prancisco  Pacbet^i  de  Metlo.  serralbeiro.  debaixu  de  cojas 
riiina^,  fìcanilo  elle,  sua  miilber,  e  (piatru  fìEIias  enierrados  por  espa- 
eo  de  «ni  quarto  de  liora,  .so  Ibe  morreu  urna  filba  de  (juatro  mezes 
d'idad--.  A  mulber  dt-  Jacintbo  Rego  fìcou  gravemente  Tenda  m  cabe 
Ca.  Na  rua  do  Rozario  cablo  iima  so  casa:  todas  as  uutras  flraram  ar 
ruiiiadas.  Na  Conceicào-das^vìnbas  as  eslradas  ficarani  ipiasi  l'Kla,<i  lii- 
transitaveis  pelo  desmoninamenlo  geral  dos  muros.  A  riM'ba  <pie  fica 
sobranceira  ao  porto  d'esla  fregu.'zia  està  aineaijandii  mina,  e  se  tal 
acontecer,  imperttda  fica  a  passageni  dos  barcos  da  pesca.  Na  Tregue 
zia  da  Concei^So  fìcaram  d^molidas  em  parte  rinr.(i  casas,  de  cujas  mi 
oas  resniton  a  motte  a  Angelica,  e  Maria  fìthas  de  Francisco  Perreira 
Barrèlla:  b-ni  corno  Terlmento  a  nm  fìJho  do  niesmo  Barèlla,  e  a  Fran- 
cisco, fillio  dr-  Mamel  Muiiix..  Nesta  fregiit-zta  todas  as  casas  e  uiiiros 
estào  tustantemente  arruin;idos.  Nas  Tregiiezias  da  Maia  e  l/)mba  ca- 
liiram  dez  casas  em  parte,  sdfreudo  as  demais  cim.<iideraveis  eslnt- 
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gos  com  particularidade  as  da  Treguezia  da  Lomba.  Nas  C^lhetas  e 
PJco-da-Pedra  horiTeram  grandes  ruìoas  principalmente  nos  muros  e 
iiasas  situadas  snhre  «  rorha,  sem  qiie  comtiido  perigasse  algtieni.  No 
Oonwlthp  nimpntam-se  os  t^slragus  em  reis  30:000iì000.  A  direceSo 
do  ttfrrenioto  Toi  avaliada  aqni  de  nnroeste  a  lés-siieste. 

Cofflfas  — Westa  villa  meia  dnzia  dt  casas  de  fraca  cuiistruc(3o 
rnnm  em  parte  demolidas,  alfm  de  inuìtas  itutra.s  qiie  snffreram  gran- 
iles  fendas.  deìxando  nòs  de  enumerar  as  paredes  e  tapumes  de  pre- 
dicis.  ikfs  qua^s,  tom  beni  rara  excepgSo.  nnìt  firaram  demoiidns.  ou- 
tms  amiinadus. 

Na  fregnezia  de  Santo  Antonio  a  egreja  d'aqrieltt.*  lugar  soJfreu  al- 
gumas  fendas  nas  paredes,  mas  qiie  nSo  amea^am  pi-rigo.  A  capella 
e  aitar  {la  eniiida  de  Nossa  Senhura  do  Rozario.  qu<*  existia  perto  d.i 
r>eha  junlu  an  cemiterio  publico.  abateti,  flcando  as  imagens  envollas 
fin  riiìna.'i.  ^enl  que  coniludo  tivpssem  o  menur  damoo,  sendo  condu 
>idas  para  a  parochia  onde  existem.  por  se  achar  o  resto  do  edificio 
da  ermida  em  circurnstancias  de  n3o  st^  snster  em  pé  por  milito  tem- 
po. Tambein  cahiu  lima  peqiiena  parte  do  muro  do  dito  cemiterio.  O.-: 
inoinhos  d'estt-  lugar  que  sìo  editicados  na  rucha.nSo  soffri-ram  dam- 
no:  porem  nm  grande  nichedu  cortim  lodo  o  caminho  da  parte  do  nor 
tf .  obstrnindo  nutro  o  da  parte  do  su),  cim  u  qiie  firaram  para  mais 
'  drt  vinttf  pessoas  completamente  ìna>mmnnicaveìs;  até  que  Ibes  lem- 
hnin  alirir  caminlio  por  eiitre  a  margem  do  mar  e  alcaiitilada  pene- 
dia,  por  grande  distancia.  no  cxMitiniiu  receio  de  sereni  submergìdoi 
[tela  qiieda  d'algum  novo  rrirliedo,  vindo  Analmente  satiìr  ao  purto  dos 
harcos,  rxtm  o  auxilìo  das  caiidéas  dos  mesmns  inotnlios.  qiie  Ihcs-da- 
vam  luz:  devendo-se  a  Provìdencia  at^harse  ent3o  tempo  CHlmoso.  pois 
alias  leriam  sido  victimas  de  sua  icntativa.  Cahìram  mais  rochedns, 
i'ortando  algiins  d'etles  a  coiuinunicai^o  para  as  fontes  de  qne  os  pò- 
vos  se  titilisam  na  quadra  do  estio.  e  miiitas  e  grandes  barreiras  tèem 
fnlitlha<to  as  t'Stnidas. 

(Ointinàai 

iCit.  Cmrfi»  Michmknse  de  ."i  de  Junho  df  I85i.  N.°  297. j 
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ANNO  DE  1848 

TREHOBES  DE  TERSA  EH  S.  KIOUEL. 
[Conlinuado  4e  p.  472) 


^o  silio  da  Cruz-dos-nH)iobo$  em  Santa-Barbara  as  casas  que  d3o 
cahiram  tìcaram  arruinadissìinas,  conliDuanda  muitas  a  «J^sabar  depois 
do  abaio. 

MencioDaremos  a  lugubre  occorrencia  da  morte  de  duas  filhas  de 
\ntonio  Carvdiho  de  Mello,  ama  que  contava  nove  aonos  de  idade,  a 
outra  quinze,  sobre  quem,  do  mumeoto  do  abaio,  cato  urna  empeoa  da 
rasa  que  as  anmquilou. 

Na  Bretaaha  a  egreja  parociiial  de  Nossa  Senhora  d'Ajuda  soffreu 
graodes  ruiuas  coni  raxas  que  abriram  as  paredes,  afóra  a  capetla  do 
S."""  que  se  conserva  illesa,  A  torre  està  em  rìsco  de  desabar:  dO' 
remate  ou  gradeamento  d'ella  cabiram  sobre  a  egrejq  algumas  pedras 
que  arrombandu  o  tecto  foram  parar  no  corredor  fnmteiro.à  capella 
do  S."",  e  outras  nao  chegando  a  cahir  em  baixo  ficaram  sobre  o  edi- 
ficio, existindo  aquella  torre  t3o  desconjuotada,  que  nao  podem  dobrar 
OS  sinos. 

Manuel  de  Pimenlel  e  sua  mulherestandodeitadosna  cama  ahi  mes- 
mo  tìveram  de  presencear  a  luctuosa  scena  da  morie  de  seu  Albo, 
que  juntu  d'elles  se  acbava,  occasionada  pelas  ruinas  d'urna  empena 
que  Ihe  cahiu  em  cima.  Identicamente  morren  uma  crìada  de  Francis- 
co Ignacio  dos  Reis.  ^Vbateram-se  as  casas  de  Jo3o  de  Souza  Vascon- 
N."  3a-Vol.  V— 1884.  { 
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ccHos,  ficando  muilo  arrninadas  as  do  cura  Manuel  Fernandes  dos  Reis. 
Antonio  José  de  Vasconcellos,  e  as  de  Vicente  de  Chaves.  e  oalras 
miiitas,  a  ponto  de  sfiis  donos  pstarem  dormindo  fora  dellas.  As  casas 
d<i  sitio  da  Lombinha  ficanm  por  terra,  à  excepc^o  d'urna  de  insigni- 
ficante valia. 

Em  summa  o  goral  das  casus  que  nSo  cahiram  no  todo,  ori  eiii 
parte,  soffreram  consideravelmente.  Em  San-Vicente  e  nos  Fenaes-da 
Itiz  ìgualinente  hoiiveram  grandes  ruinas  nas  casas,  chegando  aigumas 
dellas  de  mais  franca  constnic^ao  a  deiiabar,  porem  aqui  n9o  tpmos 
a  cliorar  a  perda  de  nìngiiem,  nem  nos-cxtnsta  que  pessoa  algnma  fi- 
casse  maltratada. 

Segundo  a  opiniSo  goral  dos  liabitatites  deste  Coorelbo.  o  terre- 
moto trouxe  a  direc^ao  do  ponente  para  o  nascente.  Os  estragos  no 
iloncelho  de  quo  nos  uccupàmos  caiculam-se  em  reis  9:4O0)!ÌO0O. 

Stinta  Haria. — ^Carec{'SP  d'ìnforma^s  ofGciat^s,  consta  porem 
que  nao  houveram  alli  estragus  algims. 

A  cifra  da  inortalidade,  e  estragos  occasi  mados  pelo  terremoto 
nos  differentes  atno-lhns  di)  district(3,  calcula-se  ser  està: 

MilHTES 9 

EsTHAOÓs.Reis  . 82:461:800 

ProvidendoK. — 0  cliefe  administrativo  nomeou  Commissìtes  nos 
Concelhos  para  sollicitarem  donativos  a  favor  das  pessoas  pobres  (]ut> 
soffreram  com  o  sinistro.  As  CommissOes  pmgridem  em  seus  caridi»- 
sos  trabalhos:  aguardemoso  resultado  da  colheita.  Lembràmos  i  Coni- 
missSo  centrai  que  seria  muìto  a  proposito,  qtie.  com  tempo,  se  pe- 
dissem  relac5es  das  pessoas  habititadas  para  sereni  coutempladas  pBl:i . 
sua  falta  de  melos,  e  pelas  perdas  que  tiveram,  perdas  que  devem  ser 
cuidadosamente  caicnladas,  a  fim  di'  que.  nas  distribui^oes  das  esmolas, 
se-proceda  com  a  maùir  jiistìfa.  Eslàmos  convencidos,  com  Bonnm. 
que  a  dÌstrtbuÌc9o  dos  swu3rn)s  publìcos  repiiusa  em  dois  principìos 
bem  evidentes:  n  primeiro  nSo  conceder  socorros  senài»  aos  que  dVI- 
les  tem  necessidad<>,  porqu**  d'outra  forma  escaceam  os  melos  de  so 
correr  aqu^Ucs  a  quera  verdadeiramente  assiste  direito,  e  vai  dotas- 
se »  nciosìdade  e  todos  os  vicios  que  a  acompanham;  o  segando,  tìii* 
menos  importante,  applicar  o  genero  d<-  socwros  qiie  mais  ciinvein 
a  tal,  Oli  tal  individiHi.  i-m  tal  un  tal  posi(;3o.  Sào  estes  os  duis  prii)- 
ripins  ftindamentaes  eticarados  por  Boanin  comò  elemento  diim  bont 
system»  de  sncorms  pnbiicns  e  no  que  piamente  acreditàmos. 

A.  T.  de  SSacedo. 
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f)om  Frei  Esterno  de  Jesus  Maria,  por  Mercé  de.  Deits,  e  da  Santa  Si 
Apostatica,  Bispo  d'Angra,  e  mais  llhas  dos  Afores,  e  do  ConsHho 
de  Sua  Mageslade  Fid^dissiitm,  que  Deos  Guarde  &. 

Aos  Noxsos  Amado'i  fìiocesanos  desia  llha  de  S.  Miguel,  ùnde  por  ora 
so  cunxta  fufinem se  senlidn  tmnores  de  ferra. 

Saude,  Paz,  e  lienfào  em  Piosso  Senhor  Jesus  Christo. 

0  Omaiputente  Seiihor  do  Uoiverso,  qiie  ediScnu  ludo  quanto  do 
(jCO  esiste,  e  sobre  a  terra,  qiie  Rege,  e  Domina  com  tanto  esméro,  e 
submissa  exac^Su  da  parte  da  inesma,  que  a  uada  esla  se  delibera,  e 
move  sem  a  sua  Saniìssima  Vontade,  a  que  riunca  resiste,  ha  pe^mi^ 
tido.  que  soffreado  nestes  proxiaaos  dias,  em  quasi  loda  està  llha,  sub- 
lerraueas  convuls5es,  estremecesse  por  vezes,  e  se  abaiasse  mais,  ou 
inenos.  cau^audo  em  alguns  pontos  d3u  |>equenos  estragos,  comò  è  e- 
vidente.  PermissSo  alo  pouco  dolorosa!  mas  que  unnca  cessa  de  des- 
perlar-Ros,  e  avivar.  sobremodo,  os  cuidados  de  uma  verdadeira  con- 
vers3o,  sob  crenfja  Grme  de  que — o  dia,  e  hora — em  que  o  Creador 
da  Decrtttado  fiuar  »  esistencia  de  cada  um  de  nós,  é  incerto.  Permis- 
sio,  que,  seriamente  contemplada.  nos  desalTeicAa  dos  doces,  ainda 
que  momentaneos,  attractivos  do  crime;  e  aviva,  bondosa,  a  necessi- 
dade  de  mudarmos  de  Vida,  antes  que  iuesperado  incidente,  ou  mais 
forte,  repentino  trov3o  subterraneo,  nos  roube  n3o  so  as  vitaes  posses- 
sdes  terrenas:  mas,  u  que  é  tudo,  a  mesma  vida,  sem  tempo  de  re- 
fli^ctir,  nem  de  dos  couverter  do  tnare  magnum  de  tantos  desvarios 
voluntarios,  que  a  tumSo  estragada,  e  dissoluta. 

Siro,  tanto  esqu>*cìment<»  de  Deos;  tanto  descuido  da  propria  sal- 
va(3ol  tanta  indiffereaca  sobre  um  dos  principaes  negocios,  que  nos 
ttirna  agradaveis  ao  Mesmo  Dens,  e  lem  por  firn  a  nossa  verdadeira 
Telicidade  fìspiritual,  e  tempuralt  e  ao  mesmo  tempo  um  decidido  in- 
teresse, urna  Srme  adhesSo  a  tudo  quanto  encanta  os  sentidos.  lison- 
geia  iis  paixi^s,  e  so  agrada  ao  mundo,  d  carne,  e  ao  sangue,  e  a  es- 
piritos  rebeldes  I  donde  resulta»  desintelligeocìas,  confus9o,  e  desor- 
demtf  tanta»  amìsades  illicitas,  adulterios  sem  numero  t  tantos  rou- 
bos  ronbos,  sacrilegtos,  e  desacatosl  assassinios  tanlos,  e  tSo  repe- 
tidos.  ambìfìtes,  e  odi'is  sum  cessareml!  em  firn,  tanta  immoralìdade 
sem  remorso,  sanctificada  por  moda,  amortecida  a  fèlli  E  d3o  està 
tudo'isto  provocando,  a  acinte,  a  ira  de  Deos!  e  desafìando  um  gra- 
vissimo castigo  ?!  I 

Se  a  nossa  teirnozia  sob  frivolos  pretextos,  presistir  rebelde.  e 

orgulliosa,  em  n3o  n'conhecer  nestes  abàlos  physicos,  e  subterraneos, 

}im  a^oute  da  Divindade  com  que  pune  a  nossa  contumacia,  e  castiga 

perfidia  de  cora^s  corrompidòs,  ou  corno  avisba  do'C'eo,  que  per- 
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vinem  a  saa  convers3o,  e  no  enUnto  o  mesmo  Geo  permittir  um  aba- 
to  serio,  e  completamente  decedido,  poderemos  neste  horrivel  coqOÌ- 
cto,  soltar  um  suspìro  de  coniriolio,  que  agrade  a  Deos,  sem  qne  uu- 
Qamos  da  sua  boca  està  terrivel  seDleair.— Agora  égue  me  buscaea'f**. 
morrei  no  vfisso  peccado  1 1  !  porque  sempre  despreiasles,  e  nunm  auvÀr 
quizestes  metts  avisosìH  N3u  osteulemos,  pois,  de  espiritos  fortes.A- 
niados  Filhos,  na  presenga  de  um  Dfios  Terrivel,  e  Vingador.  ainda 
i|ite  Benigno,  quando  manda  que  a  terra  trema  à  vehemencìa  de  con- 
vulgófs  subterraneas:  u3u  sejanios  mais  insensiveis  do  qne  a  mesma 
terra:  tremamos  tambem  de  subitamente  apparecer  a  nos'alma  em  u- 
ma  eternidade  desgracada.  e  o  nosso  corpo  envolvido  em  as-roinas  de 
um  terramoto  decidido.  Adort-mos,  e  respe'ìtemos  os  amoroso»  avisos 
do  Pae  Celestiai,  convertamo-nos  jà  para  Elle  de  lodo  o  nosso  cnra- 
^Su.  Prìncìpiemos  està  nossa  coavers3o,  pablicamente  ronft!ssan(lo  que 
tememos  os  seus  Juizo!<.  Rogtie  mos  Ihe,  submissos,  que  penetre  bèni 
o  nosso  cora(3o  do  seu  santo  amor,  e  temor,  liberalìzando-lbe  a  grac» 
da  sua  conversSo:  e  que  affaste,  se  for  do  Reu  Agradn,  para  beni  lon- 
ge  de  nós,  o  flagello  dos  terremotos.  F.nviemos  ihe,  em  firn,  tanto  em 
particuiar,  corno  em  putdico.  supplicas,  e  gemìdos  de  misericordia,  na 
Arme  confìan^a  de  que,  havemos  de  ser  despacbados  pela  Intercessio 
de  Soa  Santissima  M3i,  e  de  todos  os  Santos  da  Corte  Celeste,  qup 
nas  Preces  publicas  de  penltencia  vamos  invocar. 

Para  o  que.  Ordenàmos  que,  em  as  Igrejas — Matriz — S.  Pedro— 
S.  José — e  oas  dos  Mosteiros  das  Beligiosas  tlesta  Cidade,  convocado 
0  pòvo.  segundo  0  costume,  se  Ihe-lèa  està  exbortapSo  Pasloral,  ero 
seguida  se  fa^ao  preces  por  tres  dias  successivos,  principiandoas  no 
depnis  desta  recebida:  e  repetindo,  no  lugar  compett-nle,  a  Prece  de 
—A  flagello  tenaernottm  .  .  . — por  duas  vezes.  E  do  mesmo  modo  se 
raf3o  eslas  nas  Igrejas  Matrizcs  e  Parochiaes  de  toda  està  Uba.  tendo 
ellas  principio  no  Domingo  immediato  k  recpp^ào  desta.  Eni  os  dias 
das  Precos,  nas  Missag,  que  se  celebrarem,  se  diga  a  Orag3o  pnipria 
— 1^0  tempore  rerrartno/tw.— Executada  que  seja,  corno  fica  ordena 
do,  regi9te-se,  e  este  esemplar  seja  archivado. 

Dada  nas  Cazas  da  Nossa  Residencia,  uesta  Cidade  de  Ponta  Dei- 
gada,  Sob  Nosso  Signal,  e  Selk)  Maior  das  Nossas  Armss,  aos  6  de 
Novembro  de  J848. 

Ijogar  do  f  Sello, 

Fr.  Esterào  Bispo  d'Angra. 

Secretarlo  de  S.  Ex.'  Rm.' 
0  Conego  Ant'ìnio  José  Ferieira  df  Souza. 

(Carlim  dOB  Afotvit,  de  15  de  Novembro  de  (848.  N.°  133.1 
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Providencias  do  Governo  Civil. 

Copia.— Governo  Cìvil  de  [V>iila  Delgada. — {.'  Rppartigào.— N.' 
78.— IHiislrissimo  Senhor.— Passo  às  niSos  de  V.  S.'  o  incluso  Atva- 
rà,  eoi  <]ne  nomeio  urna  GummissSo  para  sollicitar  soccorro»  para  as 
vìclimas  dos  desastres  occasionados  nos  sitios  da  Vi)rze3>  e  Lugares 
dos  Gineles.  Candelaria,  e  Peteìras,  por  canza  dos  tremores  de  terra, 
que  houverSo  nestes  iiltimos  tempos,  a  firn  de  gue  V.  3.',  em  confor 
midade  coni  o  rererido  Alvarà,  possa  convocar  a  Commiss?io,  de  qiie 
se  Irata,  para  comecar  seus  trabalhos. — ^Deos  Guarde  a  V.  S.'  Pala- 
ciò  do  Governo  (;ivil  em  Ponta  Delgada,  Novembre  18  de  )848. — Htm." 
S.  Presidente  da  Camara  MuQicipal  da  Cìdade  de  Ponta  Delgada.— 0 
Governador  Civii,  Antonio  Borges  da  Camara  Medeiros. — Identico»  se 
expedirSo  na  uiesma  data  aos  adniinistradores  dos  t'onc^lhos  das  spte 
Villas  desta  liba. 

Està  confurate.  Secretarla  do  Governo  Civil  em  Ponta  Delgada, 
Novembre  20  de  18i8. 

0  ^.  Officiai  servindo  de  Secretarlo  Geral.  ' 
Antomo  de  Skdeiros  VasconctUos  e  Souza. 


ailvarà  de  nomeofM  das  Commiaóes  de  Soccoiros. 

Antonio  Borges  da  Camara  Medeiros,  Fidalgo  Cavalleiro  da  Casa 
Real.  e  Governador  Civil  do  Districto  Administrativo  de  Ponta  Delga- 
da. 

Tendo  os  violento^,  e  continuos  tremores  de  terra  nestes  ultimos 
tempos  abalado.  e  destmido  maitas  habita^es,  e  tapumes  nos  Liiga- 
res  dos  Ginetes,  Candelaria,  Peteiras,  e  especialmente  no  sitio  da  Var- 
zea  d'este  Conceiho  de  Ponta  Delgada,  o  qua  eu  proprio  vi  na  vìsita 
que  fiz,  avallando  os  prejiiisos  em  tres  contos  de  reìs  ponco  mais,  oii 
menos:  ficando  muitos  de  seus  donos  rednzidos  a  miseria,  seni  terem 
onde  se  abriguem,  nem  Ihes  sendo  possivel  remediar,  pela  sua  falla 
de  roeios.  tamanhos  males.  sobre  qae  é  necessario  de  prompto  provi- 
denciar. 

Teaho  resolvido  estabelecer  em  cada  um  dos  Concelli<'S  d'este 
Districto  Cwnmissòes  com  o  flm  de  sollicitar  soccorros,  para  serem 
distrìbuidos  pelas  mais  necessitadas  vijtìmas  d'aqnelles  desastres,  no- 
meando  a  esse  fim  o  respectivo  Admìnistrador  do  Concelbo.  o  Presi- 
dente da  Camara,  e  o  Parodio  da  Igreja  prioclpal,  podendo  estes  cha- 
mar  para  augmentar  a  CommissSo  mais  algnns  ìndividnos  que  Jutga- 
rem  convenìenles,  escolhendo  d'entre  si  Presidente,  Secretarlo,  e  The- 
itoureìro,  e  nomeando,  alem  d'isso  CommissOes  dliaes  nas  Preguezias 
niraes  dos  mesmos  ConcellHis,  encarregadas  das  referìdas  attrìbiiic^s. 
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<lan<1()  logi»  conta  a  e^te  Gttverno  Civil  da  sua  iiistallacSo,  e  participan- 
(lo  semana  Imente  as  occorrencias  que  honverem  de  seas  trabalhos. 
Falacid  do  Giiverno  Civil  em  Pi»nta  Delgada,  18  de  Novembre  de  iSiS. 
— Antonio  Bwges  da  Camara  Medeiras. 

EiìÀ  conrorme.   Secretarla  do  Governa  Civil  eni  Ponta  Deigada, 
20  de  Novembri)  de  18(8. 

0  {."  Oflìcial  servindo  de  Secrt'tario  Geral. 

Antonio  de  Meifmog  VoscoticUm  e  Souza. 


Convite  do  Govei  nador  Civil  d  Meja  da  Confraria  do  SS.'*  da  Matri^  de 
Tonta  ^Deigada. 

C(ipia.---(ioverno  Civil  do  Districto  de  Poola  Deigada.— l.'Repar- 
lii;3o.^N."  Sif .— Os  Povus  dos  Lngares  dos  Ginetes,  Candellaria,  Fe- 
tóiras,  e  Varzea  acaliSo  de  ser  victimas  d'ara  infausto  acontecimento- 
— Violcnlits,  L!  oriliniios  trcmores  de  terra  deraolirao,  nos  priinerros 
di:i.<  do  presente  m^z,  niuìtas  casas.  e  tapumes  nos  ditns  higaros,  e 
S'us  dunii>  (icàràu  spm  ter  ond^  se  abrignem  dos  rigores  do  tempo, 
e  i;stào,  por  carencia  de  iiieìns,  iinpossibilitados  de  remedtar  tao  sen- 
siveìs  loales.  Conto  Prìmeira  Anthoridade  .4dniimstrativa  d'este  Dis- 
tricto, e  aimo  ('idadSo,  n3o  podìa,  ix'm  devia  ser  ìndifTerente  a  simi- 
lliaiiti^  de^tvrntuni:  iMitsei|uenti;meatB  nomeci  em  lodiisii.<t  Concelhos 
.ilo  mesnio-  Districto  ComraissSes,  facnltando-lhes  o  cr^ar  l^inmissòes 
aiixiliatvs  em  tiiilas  as  Freguezii.s  rurafs,  encarregadas  ile  pmmover 
subsi-ripgòes,  a  flrn  de  com  o  producto  destai:  strem  soccorridas.as 
victimas  do»  tM-lragofi  occasioiiados  pclos  ref^ridos  tremore»  de  terra. 
(  jtrno  jHjrem  é  provavel  (pie  unicamente  coni  o  producto  das  Subscri- 
pg&L'S,  de  i|iie  .se  trata,  iiào  seja  jiossivfl  reparar  us  indii'.ados  estra- 
{•OS,  i|U<^  estao  orgados  em  tres  coiitos  de  reis,  pouco  mais  ou  menoìi 
e  coiiveiiddo  de  que  ijuaesipicr  donativo»  iifferecidus  [leios  Estat*ele- 
l'iiiienlos  de  Benelicencia  mais  ricos  d'est»  Districto,  ao  passo  <)ue  por 
uni  tado  sei'iai)  iiina  obr»  emineuifmente  meritoria,  <■  pliilanlropìca, 
por  outm  cunroneriào  ellirazniente  para  soccorrer  as  victimas  dos 
iiieiintos  estragos.  iiao  posso  exiniirme.  por  todos  estes  mntivos,  de 
vir  n<'Sta  coiijunclura  solticitar  para  a<juelle  effeito  alguus  succorros  da 
parte  da  t^otifrarìa  do  Santissimo  da  Matriz  d'està  Cidade,  conflado  na 
de<lh'af;ìt<i,  e  carìdade  que  adomao  a  cada  um  dos  Cavaìheiros.  que 
adiiiinistrào  os  rendimrntns  d'aqiielle.  Pio  Gstabelecimento-  Quando. 
corno  é  ile  espenir,  os  Mesarios  da  dita  Cnnfraria.  a  cujo  ronhecimen 
tij  V.  S.'  se  servir^  li  var  >■  preseotn  oiricio.-annu3o  q  este  jusln  pedi- 
d<r,  pcHierà  ser  compreliundida  em  on^amento  supplementar,  a  quantìa 
(MUi  qiie  OS  inesmos  .Mezarios  julgarcm  devQr  u^^Hlrìbiiir  para  o  indi 
r»il(i  lini,  uà  cnrleza  de  que  logo  que  o  dit^.i^igantt^Uo.  seja  enviado 
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a  este  Governo  Civil.  sera  immediatamente  approvado  pelo  Gonceiho 
Administrativo  d'oste  Dìstricto.  Deus  Guarde  a  V.  S.',  Palacio  do  Go 
verno  i;ivii  em  Ponta  Delgada,  Noverahm  IS  de  IH48.  Illm.*  Sr.  Pm- 
vedor  da  Conrraria  do  Santissimo  da  Matriz  d'èsta  Cidade.— 0  Gover- 
nador  Civit  Anlomo  Borges  da-Cataara  Medeiros.—lientims  se  cxpe- 
()ir3o  na  mesma  data  aos  Pmvedores  das  Mìsericordias  de  Ponta  Det- 
gada,  e  Ribeira  Grande,  Provedor  da  Confraria  do  Santissimii  da  Ma- 
triz da  Villa  da  Ribeira  Grande,  e  Provpdor  da  Confraria  do  Bozariii 
da  Matriz  d'està  Cidade. 

Uste  couforme.  Secrelarìa  dn  Gnvernii  Civil  em  Ponta  Delgada, 
Novembro  20  de  J8i8. 

0  {.*  Officiai  servindo  de  Secretano  Geral 
Antonio  (te  Medeirm  Yasconcellos  e  Souza 


Officio  do  Goverjtador  Civil  ao  Ministro  do  "Tifino. 

Copia.— Governo  Civil  de  Ponta  delgada.  ~i.'  BeparticSo.— N." 
38. — Illustrìssimo  e  Excellentissimo  Senhor.— Tenho  a  honra  de  levar 
ao  conheciinento  de  Vussa  Excellencia  que  viulentos,  f  continuos  tre- 
mores  de  terra  abalàrSo,  e  destniirSo  nos  primeiro  dias  do  corrente 
mez  muitas  casas,  e  tapumes  nos  logares  dus  Ginete.N,  Caodelarìa,  Fe- 
teìras,  e  especialmi'nte  no  da  Varzea  pertencentes  ao  Conceiho  d'està 
Cidade,  ficando  muitos  dos  donos  das  dilas  casas,  e  tapumfs  (segando 
eu  proprio  vi,  i)iiando  me  dirigi  aos  ditos  (ogares  para  esaminar  os 
eslràgos  reitos)  reduzidos  à  miseria,  seta  lerem  aonde  se  abrignem,  e 
impossibititados,  por  falta  de  melos,  de  remediar  tSo  sensiveis  inales. 
N3o  pod''Ddo,  nem  devendo  ser  indifferente  a  està  grande  calamidade, 
nom^ei  em  cada  um  dos  Concethos  d'este  Districto  CommissQes,  Ta- 
cultando  a  eslas  o  crear  Commiss5es  anxìliares  nas  Kreguezias  niraes. 
l'ncar^egada^  de  promover  snbscripi^Oes  para  com  o  sen  producto  se- 
rem  soccorridas  as  victimas  de  tao  infausto  arantecimento,  cujos  pre- 
jnizos  estSo  orgados  em  tres  contos  de  reis,  ponco  mais  ou  menos. 
Como  |M)rcm  é  de  presumir  que  unicamente  roui  o  producto  das  subs- 
cripijóes.  de  qne  se  trata,  nSo  seja  possivel  rfparar  os  rerfridos  pri'- 
juizos.  é  do  meii  dever  rogar  a  V.  Ex.*  se  digiie  obter  das  Camaras 
Legislativa:!  na  sua  proxima  reuniSo,  urna  authorisa(;3o  para,  pelo  Co- 
fre  Central  d'este  Districto,  serem  fornecidos  os  fundos  que  faltarem 
para  se  preencher  a  qoantia  dos  indi-cados  tres  amtos  de  reis.— Deos 
Guarde  a  Vossa  Excellencìa,  Palacio  do  Governo  Civtt  em  Ponta  Del- 
gada. 18  de  Novembro  de  1848.— Illustrissimo  e  Excellentissimo  Se- 
nlior  Duqne  de  Saldaiiha,  Ministro  e  Secretano  d'Estado  dos  Negocias 
do  Reini».  -0  Governador  Civil  Anlomo  Borges  da  Camara  Medeirm. 
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Està  conforme.  Secretarla  do  Governo  Civil  em  PonU  Delgada, 
Novembro  20  de  18t8. 

0  I .''  oflicial  servindo  de  Secrelario  Cerai. 
Aniotiin  de  Ikdeirns  VaseoncHlat  e  Souza. 

lOit.  Collida  don  Apores,  de  ifl  de  Novembro  de  1848,  N.**  (35.) 

.\ii  Cartista  dai  A^rtt  S."  130  de  27  de  deipmbra  do  1848,  140  de  3  de  jft> 
iii'iro  dt:  tH49,  impiiinio-se  urna  Rela^  dot  prfjviìot que  kotaienaipotMa^iku 
Feiteitat,  Cauddatia,  Gitutn  e  Varzea,  da  cotta  ocruental  da  ilka  de  S.  Migiiel, 
rum  ot  trtmores  de  terra  que  k  lenlirào,  de  30  para  31  de  Oulvhro  do  corrente 
anno  de  1848.  Picon  tricompleUi  e^iR  reb^^o 


XXXII 
ANNO  DE  1852 

TERREMOTO  EM  S    MIOUEL 

O  lenemoio  de  l'i  dabril  de  iSSi  na  ilha  de  S.  Miguel. 

Ka;rever  d'urna  calaniidade,  i]uaiido  oa  anlmos  alnda  se  acham 
sotiibtadus  por  setis  effeilos  lerriveis — pegar  na  pena  para  narrar  os 
pronienores  d'uni  treaior  qiie  langoii  na  consternacao  os  tiabitantes  de 
loda  urna  tllia— contar  as  im|iressÒes  gue  «^entimus.  os  sustos,  os  re- 
cHios,  e  cs  lieni  ftindadus  tremores:  -lamenlar  as  desgragas  occorri- 
ilas— dfsrrever  as,  e  pinta!'  as  mesnio  com  as  cores  negras  d'nm  co- 
ragSo  prorundanit^iite  inipresstoiiado,  é  empreza  niui  sup«rior  para  o 
meu  talenti)  mìnguado;  o  que  assàz  conheòo;  porem  a  conscìencia  do 
dever  é  mais  forte  i|ue  o  conhecimenlo  da  ìnsuflìciencia  ;  por  quanto, 
fazeiuln  sempre  onvir-nif  |tela  inipren.sa  jé  n'um,  yi  n'onlro  jomal  d'es- 
tà C)dad<'.  iiào  ,devi3  agora  calar-iiie  do  monteulo  mesuio  em  que  to- 
dos  esperam  pelas  siias  uarrativas,  a  lìm  de  melhor  se  aprmarem  os 
malt^s  que  a  lodos  ons  cansou  o  violento  terramoto  de  t6  do  corrente 
.\hril. 

Cosliiniadi)  :'i  bcnevolrncta  do  ptiblia).  ainda  a  espfro  mais  fsta 
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vez;  e  com  tanta  mais  rasm  quanto  é  certo  ir  agora  Tallar  d'urna  ca- 
tasti'ophe,  qiie  toilos  sentimos,  todos  lamentami is. 

Oepois  de  grniides  chuvas  e  venlaoias,  amanheceo  u  dia  10  sec- 
■:iiecalido:  de  tarde  »  atinospliera  apresentoii-se  carregada,  mas 
ningiiem  presentìa  o  triste  acontecimenlo  da  noite. 

Cinco  minutos  apenas  df  pois  das  dez  horas  comecoii  a  sentir  se 
UHI  violento  treni'T,  aconipanhado  no  seii  come^  pur  um  ruido  sub- 
terraneo. A  onvulsSo  30  princìpio  fot  recta,  e  um  momento  depoìs 
tornou  se  lateral,  e  com  tal  vehemencìa,  que  desabaram  edìQcios,  ou- 
tros  se  arriiinarani,  os  caminhos  abriram-se,  os  muros  cahiam,  e  as 
[«ssoas  corriam  aterradas  d'um  para  outro  lado  a  procurarem  segu- 
ranfa  para  as  viilas  nos  iargos  e  nas  pra^as,  bradando  por  Misericor- 
dia ! 

Gritns,  alaridos,  dnsmaìos,  e  confusilo  era  o  que  s«  observava  ii'a- 
i|uelle  momento  terrivel:  mas  todos  dominados  por  um  su  pensamen- 
to, e  buscandii  uni  so  refugio  na  relÌgÌ3o  do  Crucificado,  na  Onrnipo- 
tencia  e  nu  Misericordia  divina:  porque  em  occasióes  destas,  n3o  ha 
philosophia,  nao  lia  argumeub)s.  nào  ha  dìsserta^oes  — ha  unicamente 
Deos  para  quem  todos  os  corac^es  se  voltam,  e  para  guem  se  dirigem 
todos  OS  votos,  e  todas  as  esperanpas  de'  salva^ao. 

0  terremoto,  segundo  os  melhores  calculistas,  dnroii  apenas  cin- 
co segundos,  e  ai  de  uós  se  se  proloiigassc  por  mais  um  apenas:  por- 
que entào  adeus,  formosa  iiha  de  S.  Miguel  ! 

Desde  aquellf  momento  rome^aram  todos  a  correr  para  o  largo 
de  S.  Francisco,  aonde  se  reuniram  n'um  instante  cerca  devduas  mil 
tKssuas  d'ambos  os  sexos.  dirìgindu  se  todas  as  supplicas  para  a  uii- 
lagro.<<a  iiiiagem  do  Senhor  Sancto  Christo  que  se  venera  nas  religio- 
sas  do  Convento  de  Nossa  Senhora  da  Esperanga  ao  lado  do  mesmo 
largo. 

Viram-se  enlao  procissBes  de  penitencia,  uns  descalgos,  e  outros 
de  joflhos  correrem  para  as  portas  do  tempio:  lagrimas,  suspiros  e 
Nilucos  ludo  se  via  confundido  nos  n)slos  que  tinham  na  frente  es- 
tampado  o  terrur  dtt  seus  animos. 

Pelas  quatro  boras  e  vinte  cinco  minutos  da  madrugada  do  di» 
17,  outro  tremor  se  sentio,  muito  menos  violento  que  o  primeini  é 
Terdade,  porem  mais  aterrador  ainda  pelo  recejo  da  repeii(3o. 

S.  Kx.'  Rm.*,  0  bispo  da  Diocesfl,  manduu  fazer  preces  por  tres 
dias  coDsecntivos  em  tiidas  as  parocbias  e  convenlos  de  religiosas  a 
i)ue  elle  proprio  assìstio  na  igreja  Matrìz.  Os  templos,  em  litdos  os 
ires  dias,  foram  concorridissimos,  e  era  edificanle  ver  o  recolhimento 
f.  devoQSo  com  que  os  fieis  assistiam  a  estes  actos  solemnes  e  religiu-' 
sos. 

Nào  podeinos  ainda  enumerar  todas  as  desgra^as  occorrìdas  tall- 
io na  Cidade  corno  nas  Vìtias,  aldeas,  e  povoai;5es:  por  nus  faltarem 
as  noticias  que  se  pspcram  nos  correius  d''St3  stmaua,  liirjnios  uni- 
N."  ao-Vi.l.  V-I88V.  i 
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ì;!ubi  nle  as  rie  qtie  temus  Cfinhecimento,  e  as  de  laaiur  moala;  [jorqiip 
eni  geral  tiidas  as  [iropriedades  sufTreram,  e  todas  fìcaratn  mais  ou  in<-- 
nos  arruinadas. 

Em  Ponla  Delgada  .seria  nm  lumca  acabar  se  preleudessemos 
dt'screver  tridas  as  niiiias,  mas  felìzmente  3ù  perdeo  a  vida  urna  me- 
iiinu  de  cinco  amios.  chamada  Branca,  Riha  de  Maiioet  Bolellio,  pe- 
dreii-o.  nioradur  ao  Bori  Despachi). 

Os  frìificins  piiblicijs  ^olfrerani  lambein.  0  gi'adeamenlii  de  pe- 
dra  da  torre  da  panichia  de  S.  Fedro  cahio  com  tal  violencia,  qne  ra- 
cliutt  e  ontorntu  ii  lageameiito  do  adro,  e  militi*  ha  qae  recear  das  ca 
sas  aiinde  i-st3o  ns  Pa(;os  dn  Conceiho.  e  a  Cadea  Pnblica  pelo  seti 
fstadii  de  rama,  sendo  urgentissimo  acudir  .se-lhe  de  pntmpto.  No  mo- 
mento do  termr  o  Sr.  Governador  (livtl  acnmpanliado  do  Sr.  Admints- 
tradur  deste  (lonrelho.  permm-o  as  mas  «  as  pra^as,  animando  »  to 
dos,  aim  palavras  de  conrorto.  e  de  esperanca.  Madame  Casi>lla,  a- 
('om|ianhada  de  sen  espo.su.  i|(ie  conduzia  varios  objectos  preciosos  de 
i|iie  pode  Ia»i;.ar  inào,  e  do  Sr.  Ribas  qiie  com  elles  morava  Juntainen- 
tP,  cahio  l'om  ambos.  »o  inumentn  de  fngirem  das  casas  da  sua  resi- 
denci», para  a  de  S.  Ex  *,  o  Sr.  Antonio  Borges  da  Camara,  em  casa 
de  qitem  se  achnm  ainda,  pela  ras3o  de  estar  de  cama  e  em  trata- 
mento  a  Sr."  Ca.sella.  ipie  adoeceo  de  lorror! 

Conlinnam  os  povos  ainda  a  cwrer  descal<;os  e  em  penìlencia  pa- 
ra a  igreja  dn  Sanclo  Christo,  e  familìas  inteiras  ainda  ha  fora  de  suas 
casas  pelo  eslado  de  mina  em  que  as  deixaram. 

Fetnras. — ^0  tremor  senlio-.se  com  grande  violencia  —  o  gradea- 
mento  de  pedr»  da  torre,  ainda  ha  ponrxi  cnnclnìda.  cahio  sobre  a  ca- 
petla  mór  da  igreja  parochial.  qnp  ficon  de  todo  arruioada  —  as  ima- 
geits  qnebradas.  as  [uredes  fendidas,  e  o  proprio  sacrario  aonde  es- 
ìavam  as  sagradas  Tormas  ficoii  todo  em  rninas,  nada  soffrendo  porom 
Hìf.  pixides  a'^nde  se  continham.  As  ca.sas  ficaram  todas  allntdas,  algu- 
nias  desaharam:  mas  n3o  temos  aqiii  a  lamentar  desgrai^a  alguma  pes- 
soal  de  que  até  agora  saibamos.  Muitas  familias  est3o  ainda  pelo» 
caiiip'is.  dnrmind»  om  cafiias  de  palha.  tendo  abandonado  as  hahita- 
{5es.  • 

fto6'f  fir  Peixi: — Neste  logar  cahiram  quasi  ttHfos  os  nmitis  da.s 
quintas  e  algumas  rasas,  e  eotre  ellas  as  de  Jacinlo  do  Regn,  do  me.s 
tre  l-Yancisro  Paclieoi,  por  alcnnha  o  Refego,  e  a  do  mestre  José  Al- 
faite.  qne  ficaram  sepnltados  nas  niinas  com  siias  familias,  sendo  ti- 
rados  meia  hora  depois  pelos  esforpos  dos  Srs.  JoSo  Antonio  Bolelho. 
Jnao  C:indido.  FrazTio,  e  Ribeiro,  qne  desentulhando  as  niinas  tiraram 
dellas  12  pessoas  vivas,  e  urna  so  ci^an^a  morta.  Estas  pi'ssoas  esca- 
param  mil.igrosamenle:  pois  qu"  algumas  d'ellas  estavam  cnbertas  df 
cnnhaes.  pedras.  terra,  e  telhado  em  mais  ile  fi  palmos  d'altura!  Al- 
gnns  estfio  feridns  e  em  tratamentn. 
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Otlheias.—tìoaye  urna  marte,  rainas  de  predios  e  inuros  tle  quin- 
las  cahidos. 

Santo  Antonio. — Picou  arrasadu  o  caminhn  d^  Carreira,  tioaveram 
casas  destruìdas— as  pessois  giie  estavam  nos  moìnhos  da  rocha,  a- 
]^ra  inatilisados,  laD^aram-se  ao  mar,  e  h'iaveram  duas  mortes. 

Brelanlia.—tìmveram  tres  mortes,  casss  arniìiiadas.  e  a  ìgreja 
sofireo,  cahindo  na  Lomha  do  Cnrvalhu  a  b^rreira  que  arrasou  u  ca- 
minho  publico. 

msieiros.—S(Atreram  milito  as  pmpriedades  senda  de  lodo  an- 
niquilado  o  casal  do  Sr.  José  Igiiacio  do  Reìs. 

Gonsta-DOs  que  para  o  Nurte  foram  aìnda  thuito  maiores  as  dtìs- 
gragas  nccorridas,  de  qiie  daremos  conta  a  nossos  ieitores  Ioga  que 
dellas  saibamos  com  iniliyìduai;3o. 

É  para  espemr  que  as  aulhoridades  provìdenceìem  d'algum  mo- 
do, para  no  possivpl  se  soccorrer  a  miseria  e  o  desvalimento.  E'  pre- 
ciso recorrer  As  alroas  geoorosas  nSo  so  deista  iiha,  mas  de  todas,  de 
Porlugal  mesmo,  do  Brazil.  e  de  toda  a  parte  para  qnè  acudam  ao 
afllicto.  que  por  està  fatalidade  fìcou  sem  tecto,  sem  pilo  e  sem  niixi- 
lios. 

Recon-a-se  tambem  a  S.  M.,  e  Tai^-se  vei' ao  Governo  da  Hainha, 
que  o  povo  d'um  distrìcto.  qne  annualmente  coacorre  para  as  despe- 
zas  geraes  do  estado,  com  sommas  avultadas  merece  neste  momento 
loda  a  sua  attent;lo.  todos  ns  seus  dìsvelos  e  jastìi;a. 

Assim  0  esperamos;  porqae  tcmos  fé  uas  authoridades,  no  go- 
verno, e  mais  que  tudo  do  Throoo  d'onde  dimanam  sempre  os  acujs 
benefìcos  em  proveilo  dos  povos. 

Abriiaode  ìSSi. 

Mtirianno  José  Oabial. 

ìA  iuta,  N.»  3,  de  2i  de  Abril  de  1852.) 


'Participafóo  do  Governador  Civil  ao  Ministro  do  Rtino. 

Copi». — GoYerno  Civtl  do  Distrìcl4.>  de  Ponta  Delgada. — t.'  Re- 
parti^ao.— N."  36.— Illustrissimo  e  Exceltentissimo  Senhor.— Aind»  im- 
pressionadu  pRlo  esp^ctaculo  medònho  e  triste,  que  esla  Cidadu  apre- 
senlava  na  noite  do  dia  16  do  airrente,  aunpre-me  levar  ao  conheci- 
mentc)  de  V.  Ex.'  a  causa  que  produzio  nos  habitautes  d'este  Distrìcto 
0  maior  e  mais  bem  fundado  siistu  porque  téem  passado,  e  a  jiista 
cauza.  qne  fazendo  succumbir  todos  os  espiritos  os  lanpiu  na  mais  prò- 
Tunda  Cimsterna^3o.  As  dez  horas  e  tO  minutos  da  noite  do  supract- 
tado  dia  16  sentiu-se  uni  rumor  subtérrane<)  pur  espa<^  de  6  a  8  se> 
gund'is,  que  deu  tempo  a  que  todos  se  pergantassem  que  rumor  se- 
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ria  a(|iieilet  Crescendo  prjrem  cuoi  violeacia.  vìeram  titdos  no  conhe- 
cimentu  de  que  era  iim  tmvlio  subterraneo  precursor  do  lerramot» 
(jiie  se  Ihi;  seguio,  e.ijue  durou  lalvez  uni  e  nietn  segiindos,  mas  axn 
nma  violencia  tal  (|ue  concordilo  todas  as  pessóas  d'avan^ada  idade  ser 
il  niaiiir  abaio  sentido  n'osta  llhii  ha  40  annos  a  està  parie.  Incooleis- 
tavelnii'iite,  exin."  Sr.,  sk  n  durai^ao  do  terramotu  se  estende  mais  um 
segiindu,  nào  reslaria  Iioje  d'està  bella  liba,  d'està  nossa  infefiz  pa- 
tria, mais  (lo  ((He  urna  triste  rerorda(;5o.  Gracas  porem  à  prorideDcia 
Divina,  que  qniz  salvar  est»  liba,  com  quanto  lenhamos  a  lamenlar 
Hljrunias  desgrat^adas  viclinias  qtie  fìcaram  sepitltadas  nas  ruinas  àf 
mas  tristes  e  pobres  babitagóes.  Const^-me  que  u  numero  dos  infeli- 
ces  que  perecerani  n3o  excede  a  seis  pessoas  em  loda  a  Itlia,  àlem 
d'alguinas  outras  maltratadns:  mas  n3o  posso  ainda  dar  a  V.  Ex.*  urna 
conta  rie]  e  minuciosa  deste  acontecini**iiUj,  por  qnu  em  virtude  di' 
desleixo  on  ìgnorancia  dos  Regtiiiores  aìnda  n3o  poderam  os  Admini^- 
tradores  dos  Ooncelbos  enviar  urna  rela^3o  exactii  dos  acootecimeDios 
qne  tiveram'Iogar  nns  dìfferentes  |)Oittos  desta  liba.  N'esta  Cidade  fw 
apenas  victima  urna  inreliz  rapariga,  achando-se  niallratadas  mais 
duas  pessoas.  Passnda  a  crise,  e  logo  que  pude  sabir  da  caza  em  que 
me  acbava,  encontrei  as  ruas  còalhadas  de  familìas,  que  abandonando 
suas  casas,  dominadas  pelo  malor  terròr,  unissònas  gritavào — miseri- 
cordia I  e  pediiim  a  Deos  qiif  urna  (al  scena  se  nio  repetisse;  evindo 
:io  Palacìo  rio  Governo  Cìvil  vi  logo,  pelas  ruas  que  transitava,  evi- 
dentes  signaes  dos  esiragos  qne  a  Cidade  sottrerà,  achando-se  algiias 
ruas  obstniidas  com  cunbaes  e  pedras,  cahidas  das  cimalhas  d'algu- 
mas  cazas.  N3o  tendo  encontrado  n'este  Governo  Civil  couza  digna  de 
meiicionarse.  e  apenas  algumas  fendas  de  facii  reparo,  sahi,  e  depois 
de  ter  concordado  com  a  authoridade  militar,  fizeram-se  sabir  paini- 
Ibas  pelas  mas  da  Cidade,  aleni  das  ordinarias,  a  firn  de  se  evitar  qne 
iiigiim  malvado  se  aproveìtasse  do  terròr  em  que  todos  rsiavam,  e  do 
ab»tidonn  de  muitas  casas,  para  perpetrarem  algum  roubo.  As  pra^s 
e  largos  d'està  Cidade  acbavani-se  cbeìas  defamìlias  qne  liorrorìsadas 
nao  qncriam  de  Torma  alguma  voltar  para  suas  cazas,  fazendo  ea  lo- 
do 0  jNissivel  para  que  de  novo  se  lecolbessem,  vislo  qne  o  perigo  es- 
tava passado  e  que  deviamos  rondar  todos  na  Providi-ncia  de  Deos  pa- 
ra <|iie  ellf  se  olio  repetìsse.  Nio  me  posso  dispensar  de  pintar  a  V. 
Ex.'  0  horror  qne  causavain  os'desesperados  gritos  dos  prezos  das  ca- 
deias  d'està  cidade.  qne  se  virao  por  inomfntos  sepultados  nas  ruinas 
dos  pa^os  do  Concelbo  que  contra  a  eipectao^o  de  todos  aiitda  se  con- 
servali em  pé.  Transfehl-os  u'aqiielJe  momento  era  impossivel,  e  ale 
boje  nDo  II  tenlio  podido  fazer.  por  n3o  haver  locai  proprio  e  seguro 
onde  aquelles  iiiMires  se  possam  recolher.  Tenlei  ultimamente  remn- 
vel-os  para  o  Castello  de  S.  Braz,  para  ciijo  fìm  officiei  ao  Ex."" Com- 
mandante militar,  -mas  S.  Ex.*  Tez-tiie  ver  que  impossivel  Ihe  era  reco- 
Ihel-osalli  por  falla  de  pris5es:  no  intanto,  de  combinagào  com  o  Ex.°" 
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Presidente  (Ja  Rela(3o,  diUgenciarei  ver  se  é  possivel  tiral-os  d'a- 
iiuelias  fetidas  e  medonhas  masmorras,  aonde  os  espera  urna  murte 
ioevitavel,  se  acaso  se  der  um  novo  sinislro.  Eu  jà  pintei  a  V.  Ex.'  ii 
estade  d'aquellas  cadeias;  a  caza  da  Camara  situarla  por  cima  delbs 
ameaga  um  desabamento  immediatu,  comò  V.  Ex  *  vera  d'iim  aclo  de 
vistiiria  igae  tenho  a  honra  de  levar  a  presenta  de  V.  Ex.*,  e  que  me 
foi  remettido  pelo  Presidente  da  actnal  Commissao  Municipal.  Exm.° 
Sr.,  a  edìflcacSo  d'urna  cadela  n'esta  Cidade  nào  é  iim  objecto  de  luxo. 
ji3o  é  urna  nbra  dispensavel,  é  urna  necessidade  qne  tudos  os  habì- 
tantes  reclam3o  com  jnsti(;a— é  urna  oecest^ìdade  que  sobre  ludo  re- 
clamSu,  OS  direitos  da  humanidade.  Os  habitantes  d'està  liha  confì9o. 
agora  mais  que  minca,  do  njaterual  Governo  de  S.  Magestade.  lem  fé 
de  que  elle  Ities  bade  valer  em  tSo  urgentes  precizòes.  Como  shi  or- 
gao  perante  o  Throno  de  S.  Magestade,  eu  n9o  me  posso  dispensar  de 
pint^r  ao  vivo  as  suas  necessidades,  e  pedir  com  ìnstancia,  e  implorar, 
com  todas  as  minhas  furi^as  remedio  para  os  mates  que  os  afiligem. 
Os  estragùs  nesta  Uba,  slo  incalculaveis.  Nenhuma  casa  nesla  Cidade 
deixou  de  sotTrer  mais  ou  menos:  muttas  se  acham  ìnteiramente  arrui- 
nadas.  e  fora  della  sao  immensos  os  prejuizus.  Quando  eu  souber  e- 
xactamente  tudo  o  que  occorreo,  tratarei  de  promover  alguns  succor- 
ros  para  os  desgra^ados  pobres  que  mais  soffreram;  mas,  Exm.^Sr-.o 
estado  de  decadencia  desta  Uba,  em  consequencia  do  nf>nbum  valor 
da  sua  laranja,  outr'ora  o  manancial  da  sua  riqueza,  vai  certo  privar- 
me  de  ubter  grandes  recursos.  E' -me  pois,  Exm."  Sr.,  formoso  recorrer 
ao  Tbrono  de  S.  Magestade,  por  via  do  sen  Goveruo.  que  tanto  se  tem 
fsmerado  em  olhar  para  os  interesses  desta  ilha.  para  que  se  Digne 
attender  a  està  minha  supplica  que  é  verdadeiroechodos  sentimento» 
dus  habitantes  deste  Districto.  Cumpre-me  por  està  occasiUo  lembrar 
a  V.  Ex.*,  que  se  acham  nas  cadeias  desta  Cidade  alguus  prezus  sen- 
tenciados.  e  que  por  Talta  de  navios  de  Guerra  que  os  conduza.  iiSo 
tem  ainda  seguido  o  seu  destino,  rogando  a  V.  Ex.'  se  Digne  ordenar 
as  providencias  que  entender  convenientes.  e  que  o  objecto  reclama. 
-Dhos  Guarde  a  V.  Ex.*  Ponta-Delgada  23  d'AbriI  de  1852.  Illm."  e 
Exm."  Sr.  Ministro  e  Secretarlo  d'Estado  dos  Negocios  do  Beino— 0 
Governador  C'm\— Felix  Borges  de  hkdeirm. 

Està  conforme.— Secretarla  do  Governo  Civil  de  Ponta  deigada  2:i 
de  AbriI  de  18SÌ. 

0  Secretario  Goral. 

Antonio  Teixeira  de  Macedo. 

(Cit.  ma,  N."  6  de  2»  de  AbriI  de  1852.) 
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Relatorio  do  Govemador  CivU  ao  Ministro  do  'Jipino. 

Copia.— Governo  Civil  do  Dìstricto  de  Poma  Delgada~2.'Ri?par- 
tit5'>— N."  40.— 111.""'  p  Ex."»  Senfior.— Em  data  de  23  d'AbriI  proxi- 
irii)  pa^sado,  live  ii  hoora  de  levar  au  cunhecimentu  de  V.  Ex."  o  que 
ii'esta  Oidade  se  tioha  passado  por  ucca.tiSo  do  vìuleiiUi  terramoto,  que 
leve  lofrar  n'erta  ìllia  no  dia  16  do  predich)  inez  h  nào  podendo  <!nt3o 
dar  a  V.  Ex.'  mais  do  que  urna  leve  idea  àna  estragos  por  elle  occa- 
.■iiiinadu.<(.  iigoia  o  tai^ì  mais  detalhadamente  à  vista  das  iaformacòe^ 
()btidiis  de  lodos  r)s  pontos  d'esie  Di-siricto. 

0  terramnki  seolio-se  com  viitlcncia  em  loda  a  lllia.  e  em  loda  a 
partf  causou  matsou  inenos  ruina.  N'estg  Cidade  solTreì-atii  sem  ex- 
c.ep^iào  ti)das  as  casns,  e  glande  parte  d'ellas  liào  resistirìSo  de  c^rto 
a  iim  outru  abaio,  que  por  desgra^a  tivesse  sobn'vindo  egiial  àquelle. 
X  Igrpja  de  San  Pedrod'estaCidadeacha-se  eoi  estado  de  grande  ruina 
u  tiidas  as  mais  Igrejaii  abriram  aignmas  l'endas.  As  fregiivzias  ru- 
raes  d'este  Concetlm  sofTreram  ninito,  e  com  especialidade  it  logar 
das  Fetniras.  fìcando  motto  arruioada  a  Igreja  de  Salila  Liizia  d'aquelle 
logar,  bem  conio  a  Igreja  de  San-Boque  do  legar  de  Basto  dt*  C5o. 
Segundo  as  indaga<;óes  colliidas,  calcolo  os  estragos.  qm-  ttveram  lo- 
gar ti'estu  <:i>ncem'j,  no  valor  de  trìnta  e  ciuco  a  quareiita  wntos  de 
reis. 

Na  Villa  da  Lagua  todos  os  editicios  soflreraiu  varios  e.<tragos,  e 
com  especialidade  o  Oimvenlo  d  >s  extiiiclos  FrancIscaDOs;  nSo  havendo 
com  tiiilii  puuda  de  vida  alguma  a  lamentar  n'aquelle  Coiicelbo. 

Em  Vìlljl  Franca  dn  Campo  todos  os  c<liflciiis  solfreram  mais  uu 
ineiius,  e  ciim  espi>cialidade  a  Igreja  de  San  Pedro,  que  sendo  àf  abo- 
biKla,  abrio  urna  grande  fionda  do  Nascente  »  Voente,  abatendo  duas 
poUegadas  para  o  ladu  do  sul. 

Nos  Concellios  da  Ribeira  Grande,  e  Cap^llas,  fui  da  certo  aonde 
0  tremttr  .^tc  sentio  com  maior  viulencia;  é  tristissimo  o  quadro,  que 
apreseniào  os  Adminislradores  d'aquelles  concelbos.  relutando  os  es- 
-{ragos,  ((IIP  n'elles  tiverlo  logar. 

Na  Villa  das  Capetlas  foram  derribadas  meia  duzia  de  casas  de 
Traca  construcQSo,  fìcando  arriiinadas  muitas  outras.  sendo  egual- 
mente derribadas  a  maior  parte  das  paredes  e  tapumes  dedìfferentes 
preilios.  Na  Treguezia  de  Santo  Anttmio  a  Igreja  d'aquelle  logar  soffreo 
consideravpts  fendas:  a  Capella  e  aitar  da  Ermida  de  Nossa  Senhora 
do  Rosario,  perlo  da  roclia,  r  jimto  ao  ceniilerio  publico.  abaleo-se, 
licando  as  Santas  Imagen.s  envoltas  nas  ruinas.  sendo  d'ahi  (iradas 
sem  maior  ostrago,  p  condnzidas  para  a  Parocliia,  onde  hoje  existem, 
por  se  achar  o  resto  da  Ermida  em  eslado  de  se  n3o  susler  em  pé 
por  nuiito  tempo,  cabindo  egualmente  varios  pedai^s  do  muro  do  dito 
rpmilerio. 

Os  moinhos  d'nqiielle  logar,  que  sào  edilìrados  na  rocba  n3o  sul' 
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freram  estrago  algiim:  porem  iim  grande  rochèdo,  que  em  seguida  m 
alialo,  desabou  do  cimo  d'ella,  cnrtoii  lodo  o  camìnlio  da  parte  do  nor- 
ie, obstroìndo  um  outro  egual  ao  da  parte  do  sul.  e  flcando  d'est'ar- 
te  alti  cortadas  para  cima  de  vinte  pei^soas,  quc  pt-ìa  bcìra  mar,  e 
atravesìiandd  grande  dìMtancia  de  allos  calhàos,  poderam  desta  forma 
escapar-sf  ao  eminente  perJgo  que  alli  corriam.  Fosteriormenle  ca- 
.  hiram  alguns  rochedos,  que  obstniìram  inteiramentf  a  comniunicac^o 
para  as  fiintes  de  que  aquedes  habitantes  se  servein  no  estiu,  e  des- 
nbsndo  ìgnalmente  varias  barreiras.  que  obstnùram  nquellas  eslra- 
das. 

No  sitjo  da  Cruz  da^  mninhos,  cui  Santa  Barbara  todas  as  ca:$a.s 
que  nlo  Toram  demolida.s  se  aeliam  em  fStado  de  grande  ruina,  tendo 
cahidn  algumas  depois  do  abaio.  N'este  sitio  foram  desgra?adamenle 
victinias  diia^  raparigas,  qne  fìcitrain  ^epnltadaii  na^  niìnas  de  suas 
casas. 

No  logar  da  Bretanlia  a  Igreja  Parochìal  df  N.  S.  d'Ajuda  suffreo 
grandes  estra^ios.  abrìndo  consìderaveis  fendas,  e  a  torre  da  inesma 
Igreja  corre  grandt>  risco  de  abater-$e.  tendo  cahido  do  rimo  d'ella  va- 
rìas  pedras.  que  arrombaiido  u  tecto  da  dita  Igreja  Foram  cahìr  em 
um  corredor,  defronte  da  Capella  do  Saiitìsitimu,  e  fìcando  a  dita  tor- 
re de  tal  forma  deseonjimtada.  n3o  permitte  que  os  stnos  dubreni. 

N'este  logar  |>ereceo  um  rapai;  sepnltado  nas  ruinas  de  urna  eni- 
pt'ua  da  casa,  em  que  morava,  presfnciando  sem  afllictos  pais,  esla 
scena  d'Iiorror.  e  perecendu  d'igiial  inaneìra  urna  miilher  creada  de 
servir. 

0  geral  das  casas  d'este  logar,  que  n3ii  cahir^m  no  lodo  ou  eni 
partf,  soffreram  tic  grandes  ruinas,  que  algumas  d'elliis  foram  al>an- 
donadas,  por  seiis  donos  e  raoradores. 

N.!»  frtrguezias  de  S.  Vicente  e  Fenaes  da  Liiz,  houveram  ìgual- 
mente  grandes  ruinas,  demulìndo-se  algumas  casas  de  mais  fraca  ciins- 
trnctào. 

Na  Villa  da  Kib^ira  Grande  e  frt'guezìa  da  Matriz,  foram  derri- 
badas  em  parte  quatro  casas,  e  soffreram  tudas  as  oulras  da  Villa 
mais  ou  meiios  estragos.  soffrendo  igiialmeute  a  forre  da  Igreja  da 
Matriz. 

No  logar  da  Bibeirìnlia  acliam-se,  em  giurai  arruìnadas  todas  as 
casas.  fìcando  levemeuii?  ferido  um  individuo. 

No  logar  das  Gramas.  da  mesma  freguezia  Matriz  foi  compieta- 
menta  derribada  urna  casa,  fìcando  sepultada  em  suas  ruinas  uma  me- 
nìna  de  cincu  amios.  e  sua  m9i  em  perigo  dn  vida:  quasi  todas  as  ca- 
sas soffreram  grandes  ruinas  e  grande  parte  dos  caminhos  ficaram 
obstruìdos. 

No  Valle  das  Caldi-iras  quatro  casas  das  m<-lhores  soffreram  der- 
ribacio  ein  parte,  flcandn  todas  as  oiitr.is  arntinadas. 

No  Porto  Formoso  foram  derribadas  em  parie  .sete  casas,  seni  qne 
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Telrzinente  |ierìga-(se  pei^so»  algiima,  fìcando  arniinadns  toilas  oi  mai» 
(•diffcios.  Na  fregii>*zia  ile  S.  Fedro  pela  derribafào  de  tres  casa.«,  fo 
ratu  feridas  cinco  pessoas.  e  destas,  Ires  gravpmente. 

Na  Loinba  de  Santa  Barbara  da  mesma  frcgiiezia,  foram  deirìba 
das  completamente  uito  casas,  acbaiidtj-se  em  estndo  de  aimpletn  mi- 
na a  Igreja  df  Santa  Barbara  do  refendo  logar  ficando  n'este  desas- 
tre  ferido  gravemente  um  individuo;  mas  nove  cazas  foram  derriba- 
das  pniximas  a  està  fregtiezia  seni  que  com  tudo  por  essa  or.casi9o 
ptTÌgasse  alguem.  A  Ennida  da  Mài  de  Deos  da  freguezia  de  San-Pe- 
dro  foi  derrihada  em  parte,  e  todas  a$  casas  e  iiiiinis  se  arhain  arniì- 
nados. 

No  Logar  de  Rabo  de  Peixe  foram  em  parie  derribadas  nove 
casa^,  e  fìcando  sepultadas  nas  riiìnas  d'urna  d'ellas,  poi'  espai;n  de 
meta  bora,  urna  familia  de  seìs  pessoas.  escapando  cinco  com  graves 
l'ontuzòes.  e  p''rei!endo  apeoas  urna  creaiif^a  de  qiiatrn  mezes  d'idade. 
Na  freguezia  da  Omreicào  ftjram  derribadas  em  parte  cinco  ca^as,  pere- 
cendi)  sepnltadas  em  stias  ruinas  duas  ìnfelizes  creatura^  e  fìcando 
niuUratad^is  ontras  duas.  Nas  fregnezias  da  Matriz  e  Lomba  cabiram 
di'z  rasas  em  paite.  seni  (pie  roni  tndo  perigasse  alguem. 

Bin  todos  OS  outros  Concetbos  nada  de  notavel  iiccorréo,  «pie  me 
rei;a  especìal  mi^ngao.  nein  tao  pouco  mi;  consta  até  lioje  ipie  lenbii 
morrido  pessua  alguma  das  que  ficaram  maltraiadas. 

Devo  levar  ao  couheuimento  de  I.  Ex.'  tjue  nomeei  logo  n'esta 
Ciilade  urna  Commìssao  encarregada  ne  collii'r  l'sniolas  Ak  seiis  liabi 
lanles,  afìm  de  snavisar  d'aigmua  fornia  a  triste  sitna^So  d'alguns  des- 
gra^ados  ipie  ficaram  sem  ter  ao  menos  urna  triste  cÌhk;''  aonde  se  a- 
brigar. 

A  Cimmiiss3{)  tem-se  esmerado  eui  curnprir  coni  o  niaior  zelo  a 
tiobre  missao.  de  ijue  foi  eiicarregada.  nlio  tem  ella  para  issti  {Kiupa- 
do  exrorcus.  mas  fracris  teem  sldo  os  recitrsos  obtidos  para  accudir  a 
tamantio  mal.  Todos  soffrnram.  os  rendimento^  da  laranja.  de  ijne  im- 
niensas  fainilias  se  sustent3o  n'esta  liba,  foram  para  muitus.  escassis- 
sinios.  para  niitras  nenhiins,  n  que  ludo  mt*  fez  logo  prev-'r,  que  fra- 
cos  renirsos  obteria  por  aquelle  nieio. 

Nomet'i  egualmente  urna  Cotnmiss?to  em  cada  Conceltio  para  e- 
gual  fim.  devendo  algumas  esmotas  |Hir  essas  (^anmissóes  colbid.is, 
sereni  renicttidas  à  CommissSo  centrai  desta  Cidade.  para  |>or  ella  se- 
rem  dfstribuidas  pelos  pobres  que  mais  soffivram. 

Nfiu  me  pnsso  disiien.'ìar  de  iiigar  a  V,  Ex.'  ainda  urna  vez,  quei- 
ra  levar  ao  ronbeciiiieiitn  de  Sua  Mage.'itade  o  triste  relatorio,  que  »- 
calli)  de  l'a/er  a  V.  Kx.',  |)ara  que  .\  mesma  Augusta  Seiihora  se  T>i- 
gnt'  siMXorrer.  por  qualquer  forma,  os  liabitantes  pobres  deste  Distrì- 
cti>.  que  pi)'  està  ocra.tiào  tanto  solTreram. 

No  meu  idtimo  olìirio,  fiz  ver  a  V.  Ex:'  o  propnsitt^i  em  que  es- 
lava iIp  fazer  rcmovi  r  os  preso^  das  radetas  desta  Cidade  e  agora 


^dbyCooglc 


AaCKIVO  DOS  AfKtRXS  489 

ciiiiipiT-iue  dizer  a  V.  Ex.",  que,  de  cumbiiia^au  coni  o  Exm."  Presi- 
iìetitf  da  Rela^ào,  fìz  coni  qua  eìics  fosfeni  removìdos  para  a  cadeia 
dfi  Vifla  Franca  do  Campo,  aonde  ao  menos  n3o  correm  o  einineiile 
risei»  de  flcarein  sepultados  em  ruinas. 

Aleni  d'istu  Irato  de  ver  se  arranjo,  no  sitio  da  Madre  de  Deos 
d'està  Cidade,  aunde  exislem  iins  fornus  do  Estado.  ma  locai  leguro, 
para  poder  guardar  provis>>rianiente  alguns  presus,  gue  (enhSo  de  res- 
ponder  a  processos  n'esla  Cidade.  beni  comò  qualquer  individuo  que 
(l'iini  para  outro  mumento,  seja  necessario  guardar  em  custodia. 

Cnmpre-me  declarar  a  V.  Ex.'  que  taes  medidas,  filhas  unica- 
niente  da  mais  urgente  necessidade,  s3o  um  triste  remedio  para  o 
MOSSO  mal,  pois  que  achando-se  as  cadeias  de  Villa  Franca  a  ciuco  le- 
goas  d'està  Cidade  bem  póde^  V.  Ex.'  imaginar  o  grave  transtomo, 
que  vai  canzar  »  estada  d'ai|uelles  presus  a  tamaiilia  distancia  da  ca- 
pital d'este  Districlo,  sendo  alem  de  ludo  o  mais  necessario,  conser- 
var alli  urna  ror^a  de  quarenta  Iiomens  quando  é  tao  diminuto  o  nu- 
mero de  prac^as  que  lem  o  BatalhSo  existente  u'esta. Cidade. 

A  prÌs3o  provisoria  que  me  vejo  fortjado  a  fazer  no  sitio  da  Ma- 
dre de  Deos,  è  de  certo  um  tristissimo  recurso,  de  que  lancei  rnSo 
por  nào  encontrar  outro  algum.  p;)is  nem  aquelle  locai  lem  a  commo- 
didade  devida  nem  tampoucu  è  proprio,  por  ser  aquelle  sitio  o  unico 
(lasseio.  0  unico  ponto  de  recreio  qu«  tera  està  Cidade;  acrescendo  a 
tudo  isto  1130  ter  suffìciente  luz,  ar,  neni  espa^  para  mais  de  dez  oti 
doz«  pessoas. 

Lancei  m3o  d'este  uiiico  recurso,  tambem  de  combinagao  a>m  o 
Exm."  Presidente  da  Relagào,  e  sei  que  S.  Ex.*  n'esta  data  se  dirige 
ao  Exm."  Sr.  Ministro  das  Jusli^as  em  uinformìdade  com  tudo  que  le- 
vo expendidu. 

Eu  bem  veju,  que  suu  importuuo,  mas  certo  estou,  que  V.  Ex." 
bade  desculpar  me,  se  de  novo  Ihe  fìzer  ver  a  absoluta  necessidade, 
que  ba  da  edifica^ào  d'urna  cadeia  na  Capital  do  Di:>trÌcto  Judicial  dos 
Agijres,  e  a  urgencia  que  reclama  similhante  obra. 

Para  este  firn  confìo,  e  todos  os  babìtantes  d'est»  Oistrictu  110 
(iromplo  remedio,  que  darà  a  este  mal  0  Governo  de  Sua  Magestade, 
4|ue  tanto  tein  atteiidido  às  suas  necessidades. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.'  Governo  Civìl  de  Ponta-detgada  18  de 
Maio  de  IS6-Ì. 

III.™  e  Ex  ""  Sr.  Ministro  e  Secretarlo  d'Estado  dos  Negocios  do 
Reìuo. 

0  Governador  Civil. 
FeliT  Oorge»  Mcdeiros. 

(Cit.  Ilha,  de  àO  de  Maio  de  1832.  N."  9.) 

N  •  30— Voi   V— 1881.  i  ■ 
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ÌSinisterio  do  Reitio. 

3.*  direccao— I.'  repaititào. 

Fili  presenlti  a  Sua  Mage.tl3de  a  KAINHA  a  conta  do  6<jveniail(tr 
i:ìvil  do  Districto  de  Punta  delgadH  dt-  %i  de  abnl  proxinKt  passado. 
da  qual  >e  ve  qiie  iia  noite  de  Iti  do  niesmo  mez  foi  d3o  so  a  cidadt*. 
mas  loda  a  illia.  abalada  por  iim  terremoto  violento,  ainda  qiie  de  bre- 
ve durafào.  qiie  aleni  do  teiTor  de  qiie  encheii  tudos  us  liabitante» 
cau^Oll  grnvfs  eslragos  em  varius  predio^  iirbauos  e  a  perda  de  al 
gumas  vidas.  Da  mesma  eonta  se  depi'etifiide  qiiaes  as  proTìdeDcias 
qiie  Jt)  diclo  gjjviTiiador  civil  adoptuii  do:ì  primeiros  momentuii  do  ge- 
ral  snst»  e  desmaio,  nlln  so  para  anidir  aos  casos  que  reclaniavam 
pnmiplo  soccorro,  mas  tamb-m  para  obstar  a  que  se  conunettessem 
algiins  crinies  qiie  mfcliznieiile  occorrem  na  presenta  de  urna  grande 
caiamidade.  quando  a  desordeiu  e  a  confusào  reinam  em  lodos  os  a- 
nìmos.  E  Sna  Magestade  simitnamente  magoada  por  t3o  desgra^ad» 
occorrencia,  e  principalmente  pela  perda  das  vidas  que  houve,  manda 
participar  ao  referido  magistrado,  que  importa  adoptar  desde  jà  tudos 
OS  meins  de  prover.  qnaiil»  possivel,  de  remedio  aois  estragos  cansa- 
ilos  pelo  terrìvel  abaln  da  noite  de  ÌG  de  abrii:  qne  vae  expedir-se 
quanto  antes  iinia  'mbarca^ào  do  islado  para  o  transporl«  dos  preso^ 
qtie  se  achani  julgados  e  lem  de  cumprìr  sentenza  fóra  da  iiha,  e  pa- 
ra qne  pela  mesma  embarca^do  se  envìe  rela(3o  cirruoistanciada  dt* 
todos  OS  l'Stragos  e  rnìiias  cansadas  pelo  terremoto  para  se  proceder 
conwi  fur  coBvenienU',  e  ordeoa; 

{.*  Qne  o  govemador  cjvil  iiomeie  conimissóes  roinposlas  de 
pessoas  zelosas  e  intellìgenles  ein  lodos  os  concelhos.  entrando  eni  o 
numero  daquelles  os  parochos,  os  adminislradores  e  os  regedon-s  pa- 
ra examtnarem  as  niinas  que  hwiver  nos  predios  dos  respeclivos  con- 
cellios.  e  Tormarem  rela^Oes  das  qne  liveram  logar  nos  edìGcìos  pn- 
blicos.  acompanhando  as  dos  orcamenlos  das  obras  que  nfcessitareiii. 

ì."  Qne  estas  commissòes  prriinoverao  donalivos  voluntarios  eni 
dinlieiro  ou  especie.  para  serem  applicados  à  reeditìcavSo  das  pni- 
priedadts  pobres,  prendendo  para  islo  a  mais  sèria  atlencSo 

3.°  Que  o  govemador  civil.  de  sec^rdu  com  o  pn-sidente  da  n'- 
lacào  e  euro  o  general  coinmandanle  da  divisào  militar,  verifique  quan- 
to antes  a  transferencia  dos  presos  civìs  e  do  cailorìo  da  camara  mu- 
nicipal  para  outro  ponto,  e  prociiru  ik)vo  lo<'al  apntprìado  para  a  edì- 
ficacao  dos  pa(^s  do  concellto  r  da  cadéa  civil.  conforme  as  instruc5<>A 
que  por  esl<>  minislerio  Ihe  s3u  enviadas. 

Sita  Magestade  Ita  por  especialmenle  recoiiimendada  a  execiii^li» 
desta  p^trtaria,  qne  reqnèr  par»  isso  o  maior  zefo  e  artividade.  Pai^u. 
em  8  de  maio  de  (SSi.- Rodrigo  da  Fonseca  Magall(3es. 

fCil.  Uba,  de  1"  de  itinho  de  Ì852.  N."  13  > 
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Terremoto  de  i€  d'Abrìl. 

K  horrorosa  convuls3o  que  desde  as  10  hjms  e  9  minuto^  de  IO 
(lo  rorreiite  traz  cunsternada  e  alUìcta  t)da  »  p<ipul;i(1lo  desta  iiha,  fui 
de  vìolenci»  tal,  uue  ii3u  ha  lenitH'an|;a  elitre  vivos  de  jamais  se  haver 
a(]ui  «xperimeotado  semelhaiite.  Os  estrago^s  que  produzio  em  todos 
06  pontos  mal  se-p>tderàu  avallar  pelos  boaton:  ìncuiisequenles  e  exa- 
gtirados  que  por  ahi  Ciirruin.  Na  au.seuia  de  documenlos  olOciaes,  fur- 
<;»  é  laiii;ar  mio  das  puucas  iioticias  particutares  que  hajam  caracter 
de  fidedlgoas,  até  que  se-obtenham  informao^s  circumstauciadas;  o 
que  ainda  assim  suppoinus  proferivi'l  a  fazer  uhra  por  dìtos  de  gente 
luenos  sensata  e  e.4crupulos3,  a  qunu  o  terror  desvaira  quasi  sempre 
a  rjz9o. 

Muita  div.Tgencia  temos  eocontrado  relativameote  a  daractio  des 
te  terremoto;  nSu  Taltaiidu  mesmo  quem.  debaixo  de  sua  tremenda  in  ' 
flueui:ia,  u  estimass*^  em  muitos  ininutost  o  que  porem  parece  fora  de 
<luvida  é  que  se  póde  i-alnilar  entre  4  e  7  segundos. 

Nào  teiUDS  dados  suilicieutes  para  ustabelecur  qual  fosse  a  dire- 
<-<^o  do  terremoto:  ha  quem  assevere  haver  experìmentado  duas  di- 
veisas  oscilla^es,  urna  verlical  a  oiitra  na  dire<M;ao  norte  sul.  Das  in- 
vesligao5es  a  que  procedeu  iiesta'cidade  o  sr.  Thuinaz  (^arew  Hunl, 
e  das  que  nòs  mesmos  hernos  feito,  deduz  se  que  os  maiores  estra- 
gus,  e  em  maior  numero.  s3o  vìstos  dhs  paredes  dos  ediflcios  expns- 
tas  ao  norte  e  sul.  Sera  isto  sul1icìentt>  para  determinar  a  direcf^So  do 
terremoto?  nSo  nos  atrevemos  a  atQrmaì-j;  registaremos  porem  todos 
OS  faclos  que  chegarem  ao  nosso  conhecimento,  e  que  po$s;im  levar  a 
Ulna  coDclus3o  neste  sentidu;  pois  cremos  que  mut(o  conviria  exami- 
nar  se  lem  sempre  a  mesma  dircccSo  as  OM;Ìlla<;òes  os  differentes  ter- 
r«motos  que  se-experimeiitam  nesta  ilha. 

Eis  algumas  das  ob:serv3(;Óes  do  sr.  Huiit. 

Na  cidadti  abriram-se  fendas  iias  casas  tanto  na  exlens9o  das  pa- 
redes  comò  nos  canlos  dos  quailos  :  as  unicas  escopi;òes  notadas 
por  este  senhor  sài  a  casa  do  sr.  Joyce,  na  rua  dos  raercadores,  e  a 
de  Pasto  iogleza,  ao  caes,  aonde  n3o  appareceo  signal  algum  de  dete 
rìora^a  ■.  Em  algumas  casas  ha  fendas  em  differentes  paredes,  relati- 
vamentt.'  à  bussola:  n3o  havendo  differenza  em  rela^ao  à  direc^'ao  •'m 
que  as  casas  suo  construidas. 

Nas  quiittas  observa-se  o  mesmo  na  queda  das  paredes. 

A  Cruz  da  exlincta  egreja  de  sau-JoSo  caio  para  Ifste — as  pedras 
da  varanda  da  torre  de  sanPerlro,  cahiram  para  o  norte  e  oeste— no 
mirante  do  exlincto  Convento  da  Goncei^lìu  caio  uuia  porta  para  leste 
nutra  para  o  norte.  -Na  chaminé  das  casas  da  sr.*  D.  Heleiia  Victoria 
Machado  de  Paria  e  .Maia,  as  fendas  abrtram  para  o  norte;  na  Coni-«i- 
(30  para  leste. 

Alguns  relogios  de  peiidula.  dando  frente  a  oeste  e  a  leste  para- 
ram. 
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A  Chnliipa  Ijidii  Elisabeth  sentìo,  a  duas  legoas  ao  S.  0.  de  Puti- 
ta delgada,  abain  taj  corno  se  houvesse  batido  d'eiicoatroauingrandti 
madejni,  setnelhanl«  aii  oiastro  de  einbarca^ao  de  300  toneladas. — 0 
hiale  inglez  Snake  em  roeio  do  canal,  eritre  està  itlia  e  Terceira,  sen- 
tii» impressSo  tal  cumii  se  i»  navi  i  viesst^  de  repente  ao  vento  e  ti- 
vesse  todas  as  vellas  agitadas  por  sua  forga:  o  capitan  salta  para  o 
conves  coin  inteocSo  de  repreheiider  o  nianijo  ()iie  estava  ao  leine. 
mas  ve  tudii  na  melhor  ordem.  p<Tsuadindo  st>  entau  tt^r  batido  d'en- 
contni  a  alguma  colisa  ijue  botava  n'agiia 

Na  ìiha  Te rceira .  segiiudo  carta  do  vÌ€c-consul  tiiglez  o  snr. 
Read  eiideregada  ao  sr.  Hunt,  sabe-se  qiie  abriram  fendas  nas  casas. 
assustandn  por  tal  forma  os  habitantes,  i|iic  se  nào  deìtaram  era  loda 
■à  nciite.  fìcando  coni  grande  ciiidado  pela  SfgiiiDtc;  o  qiie  tiido  indica 
i|ii>'  alti  s*-SPiilio  o  terremoto  com  a  inesiiia  vìoI^iicÌn  ijne  nesla  ilha. 
E'  iiotavei  (jiie  là  se  coD<iiderasse,  corno  a<|ui  ter  lido  a  ondula^au  n;i 
direc^ao  nortn  sid. 

Os  navios  a  leste  desta  illia  <*  proximos  da  de  Santa-Marìa  nada 
seiitiram:  a  bordo  de  algiins  no  ana)radoiiro  porem -nSo  em  todos 
talvez  por  Talta  de  observagào  -bnuve  alguni  cuidadip  pela  sua  segu- 
ran^a  pcrsiiadindo  se  i)ue  se-lhes  havìa  partidu  a  aniaira. 

Em  carta  do  sr.  José  Bapozo  do  Auiar:il  Pacheco,  de  Candelaria. 
escripta  a  esla  redac^ao.  se  nos  d3o  os  seguintes  pntmenores  acerca 
dos  l'stragos  occnrridos  naqiielle  logar  e  circumvisinhangas. 

WosWfrts.,— Para  a  pnrte  de  Sanf  Amaro  houveram  poucas  mi 
nas;  na  Cunoén-nwa.  porem,  lìcaram  lodas  as  casas  arruinadas  e  Ire^i 
totalmente  demolidas:  sendo  d{)  numero  deslas  o  bello  e  novo  casal  de 
José  Igoacìo  dos  Reis.  Na  egreja  algtimas  fendas  nas  paredes.  ficao 
do-llie  inlacta  a  torre:  nas  litmbas  algumas  casas  arniinadas,  e  no  Pi- 
co da  Mofri'  nmn  mnllier  gravemente  ferida. 

Bretanha. — Algumas  casas  demolidas.  e  ruinas  geraes  eui  tido  ci 
logar:  urna  criada  de  Francisco  Ignacio  dos  Reis,  morta. 

Varzm. — Pouco  estrago  no  sitio  da  Carreira.  que  alias  muito  sof- 
fréra  com  ns  pn-cedenles  Iremores:  ruinas  geraes  no  sÌtÌo  da  Conde 
fo:  na  egreja  poucas  fendas, 

Oii'ehs.—^ii  sitio  da  Caniida  mnilas  ruinas:  tios  reslantt-s.  |itm- 
cas:  un  egreja  algumas  fendas. 

Cfiiirielaria  .  —  Rima»  geraes:  algumas  ca.<ias  demolidas;  o  eirado 
da  egreja  raidr).  d"sabanilo  nv  tade  do  lecto  e  fendendo  o  corpo  da  e- 
greja:  nm:i  nmliier  e  urna  creauc-i  gravemente  feridas. 

Feteiifis  — Algiuuas  casas  dèniiJidas;  niinas  geraes:  caido  part4t 
do  eirjdo  da  lorre  da  egreja  sobre  a  espella 'ni)')r.  que,  rompendo  » 
teclo.  quelinHi  um  brago  e  a  m3o  do  oulni  a  Santa  Luzia  :  no  allar- 
nior  c.iirani  dois  grandis  nmliaes.  sem  quf  comludo  (Aeiidessem  o 
Siirrarii'. 

(flfristo  dos  Ai^nrs.  Voi.  l.  p.  279  27fi:  I85Ì.1 
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XXXIII 
ANNO  DE  1862 

TERREMOTOS  KA  ILHÀ  DO  FAYAL 

Memoria  dos  terramolas  que  se  senliram  no  Fayai  em  iSfit, 

Anni)  du  nascimento  ile  Nosso  Senliur  Jesus  Cliristo  de  1863  iin.s 
31  dias  du  mcz  de  janeìru  n'esta  cidadB  da  Horta  e  tia  salla  dus  pa- 
^s  du  cunceltin  d'ella  ahi  se  reuniram  o  presidente  da  camara  munì 
cipal  Antonio  José  Ferreira  Bucha,  e  OS  vereadores  José  Pamplnnii 
Moniz  Corte  R<-ai,  Joaqiiim  Pereira  de  La  Cerda.  Franciso)  P'-ixot  i  de 
Lacerda  Costa  Kebeilo,  José  Maria  d'Oliveira  Pereira.  JoSii  Carvaiho 
de  Medeirus  e  Francisco  Pachecu  de  Mellu  Mariz  Sarmento  para  o  tini 
de  se  fazer  especial  menoSu  dos  frei|uentes  e  viulentos  abalos  de  ter- 
ra que  no  decurso  de  quasi  tres  mezes,  se  sentirara  n'esta  iiha,  eti 
chendo  de  grande  susto  OS  seus  habitantes,  pela  continua  oscÌllaQ3o 
em  que  eslava  a  terra  durante  aqnelle  periodo,  assim  cnmo  tambem 
para  se  relatarem  os  actos  relìgiosos  que  se  praticaram,  e  os  plienii 
menos  que  liouve,  corno  se  passa  a  narrar. 

No  dia  21  de  septembro  do  aono  prosimo  preterito  de  186:2  priti- 
cipiarain  a  sentir-se  os  abalos  de  terra,  seguindu-se  em  quasi  tod->s 
OS  dias  mais  itu  inenos  frequentes  e  intensos;  havi-ndo  porém  na  noii- 
te  de  8  para  9  d'oiitubro  immediato  dois  mais  violentos,  uro  pronimo 
da  nieia  noute  e  uutro  tres  horas  depois. 

Pelas  dnas  horas  da  tarde  do  dia  10  sentio-se  um  violeolo  tremor 
de  terra,  e  beni  assim  ontrc  nào  menos  violento  pelas  3  hora.-;  da  ma- 
Rh9  do  dia  1 1  acompaiihado  d'iim  rugido  sordo  e  cavernoso,  pareceu- 
do  a  quem  estava  mais  piitximo  da  terra  corno  iim  trovSo  siibterra- 
iieo;  tornando  dfst»  fonna  bastante  receiosa  a  pnpidacSo,  por  sereni 
ja  muilo  continuados.  constando  tambem  por  esse  tempo  terem-se  sen 
tiilo  alguns  na  iIha  dn  Pico. 

Celebraram-se  prr'ces  na  egreja  parochìal  da  freffiiezia  dos  Fla- 
raengos  no  dia  10  do  mez  d'outnbru,  a  pedido  d'urna  devota  da  mes- 
ma  n'eguezia.  cantando-se  tambem  uina  missa  a  S.  Pranciscu  de  Bor- 
ja,  adyogado  dos  terramotos,  a  firn  de  interceder  para  eom  o  Allissì- 
HHt  n'ì)(|Hella  conjunctura. 

Durante  o  dia  H  d'outubro  foram  menos  percebidos  os  abalos  : 
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iiids  do  ii'iitc  <-untiim:iram,  tendu-se  seiitido  13,  sendu  o  das  qualni 
liiiias  da  manhS  do  dia  13  milito  violento  e  diUtado. 

Na  noite  do  dia  16  sahio  etn  prociss^o  a  Imagem  de  Nossa  Se- 
nhora  do  Carmu,  a  qual  segtiindo  quasi  o  mesmo  transito  da  procissào 
do  Tiiumpho  entmii  na  egreja  da  CouceicSo,  regres^ando  d'ali  para  a 
egrt'ja  do  Carmo. 

Taihbem  na  noute  de  17  para  18  furam  Trequentes  us  abalos  de 
tern,  liavendo  tnii  bastante  violento  pelas  quatro  horas  da  inanh3a. 

No  meio  d'està  tribnlae3o  e  grande  susto,  de  que  todos  estavam 
[jossuidos,  deterininod  o  reverendo  otividor  eidesiastico  deste  conce- 
ìlio  0  (luutor  Antonio  da  Terra  Piuheiro  se  celebrassein  preres  em  to- 
das  US  egrejas  desta  iiha;  e  de  acurdo  coni  o  excellenlissimo  governa- 
dor  civil  diiste  districto  o  coiisellieiro  Antonio  José  Vieira  Santa  Rita  e 
mais  aulhiridiides.  resolveu  qiit:  no  doiningo  seguinte  19  d'aquelle 
niez  fosse  conduzida  em  prodssào  a  imagem  do  Senhor  Santo  Cliristo 
da  fregiiH/ia  da  Praia  do  Almoxarife  para  a  egreja  de  Sào  Francisco 
desta  cidadc.  Iioje  pertenceute  à  Santa  Casa  da  Misericordia,  por  ser 
tambem  ossa  a  voiitade  publìca  e  geral  de  loda  a  popnla<;3o,  ijue  coni 
justo  fundameuto  appelava  para  a  misericordia  do  Deus  das  inisericor 
dias;  e.  que  incessantemente  de  dia  e  de  iioile  tinlia  recorrido  às  e- 
grejas  desde  o  mencionado  dia  11. 

Tendo  porem  o  dia  19  ainanhecido  cliiivosu  e  desagradavel,  che- 
goii  se  a  iirdenar  que  a  pi-u(:iss3o  fiif^se  translei'ida:cum  tndo  entrando  a 
inethorar  o  tempo,  e  n»  esperani;a  de  que  contiiniaria  bt  m,  se  expt:- 
diram  novas  urdens  para  que  satiisso  a  procissào  o  qui'  assini  se  pra- 
tii^uu:  sendo  aiiuelle  ri-ligioso  acto  cel-brado  com  toda  a  dcrencia  acom- 
panhiido  de  immenso  povo  qiii-  alluio  de  toda  a  parte  da  illia,  saliin- 
ilo  pelas  11  e  V*  lii*r:is  da  l'greja  de  Sao  Francisco  a  imagem  de  Nos 
sa  SL-nliorii  da  Soletlade  em  pnx:iss9o,  conduzida  por  qiiatro  irmSos 
terceiros  da  Serapliìca  Ordeni,  para  a  egreja  da  Praia  do  Almovarìfe, 
e  passando  pelo  adro  da  egreja  matriz  se  Ihe  ajuntou  a  collegiada,  bem 
Como  a  ìnnandade  do  S.  Sacramento  da  in<-sma  pai-ochia. 

Ghegando  à  Praia  foi  recebida  pela  irmandade  do  S.  Sarrameulo 
d'aqnella  parocbia,  assim  conio  peios  reverendo»  padres  que  na  egre- 
ja se  achavain  para  arAiinpanhar  a  veneranda  imagem. 

Perlo  das  ituas  horas  principiou  a  desfilar  da  egreja  da  Praia  o 
prestito  da  pnM',is>ào,  indo  na  frenle  as  ordeiis  terceiras  de  S.  Fran 
cisco  e  (^arnio,  com  as  suas  respeclìvas  cnufS,  seguindo-sc  os  irmfios 
das  confrarias  do  Rosartn  di-  differentes  parochias  desta  illia;  apoz  es- 
tas  OS  ìrmSos  das  confrarias  do  Santissimo  e  depois  ns  collegiadas  da 
Matriz,  ConceigSo  e  Angusti  >.>,  bem  corno  -is  parodio»  de  differ>-ntes 
Treguezìas,  precedendo  a  veneranda  imag>'m  ilo  Senbor  Santo  Cttristo, 
levada  pelo  benellciado  da  Matriz  o  reven'ndu  padre  Thomaz  Cezar  da 
Silva,  em  si-gnida  a  de  Nossa  Sentiora  da  Soledade  no  seu  andor,  con- 
<liizida  pelos  irm^os  terceiros,  e  iim  grande  numero  de  cavalheiros 
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cuin  laoternas,  formava  alati  às  duas  imagens:  seguia-se  a  camara  loii- 
iiìcipal  completa  e  apoz  ella  a  philarmonica  <tos  artistas. 

No  sìtio  da  volta  o  excellentissiino  coiisetheiro  govcrnjdor  civil 
deste  distrÌL-to  com  o  seu  secretarlo  geral,  o  excelltMiti^siiiio  coiiimao- 
daale  desta  sub-djvis9u  militar,  os  illu^trisi^imos  admìnìslrador  desti- 
oiiicellio  e  tenente  coronel  de  ca^adort-s  ti."  9,  com  a  mais  olTiciiilìda- 
de  e  a  Turga  (lispunivel  do  mesmo  batalltìio,  com  a  sua  musica  marciai 
uà  Trente  esperavam  o  prestitu,  tumaudu  n'ella  oi  liigares  <;iie  llii-s 
coutpetiiim. 

Abaixu  da  ponte  do  Assanliado  o  andor  de  Nossa  Seiiliura  da  So- 
ledade  fot  eiilregtie  aus  irmàos  do  Siintisi^imoSacraineotoda  parocliia 
da  matrìz,  e  cliegando  k  egreja  da  .Ci)nceìgào  nella  entrar;tm  as  duas 
imagens  com  us  paroctios,  onde  tiiit()aran)  a  AiilÌptioua=  Cdii^us  Ta- 
ctus  est  prò  iiobis  elc.^ 

Ahi  foi  0  Seiilior  Santo  Cbrislu  collocadu  no  seu  undor.  saìitdo  da 
egn-ja  conduzido  por  4  sacerdotes  até  à  egreja  da  Misericordia, 

A  mt-za  (la  irmandade  da  santa  casa  sahiu  d'aquella  egreja  pani 
leceber  a  vniiranda  imagem  t iicontraudo-a  ao  canto  de  D.  Joanna. 

Collocada  a  imagem  do  Senhor  Santo  Oirislo  no  aitar  mór  da  re- 
liTida  egreja,  os  sacerdotes  fizerara  preces  publicas  scudo  estas  pre- 
cedtdas  de  urna  predica  do  iuuitu  reverendo  dr.  onvidur  ecclesiastico 
deste  l'oncelho,  tomaudu  por  thema  o  seguinte  versiculo  do  livn»  dos 
reis— Affframus  ad  nos  de  solu  aicam  Taederis  Domìni,  et  veniat  in 
medium  nostri,  et  salvet  no:>  de  manu  inìniicornm  nostrorum. 

Aigiimas  seiiboras  acompanbaram  a  [h*ocìss3o,  junlo  ao  andot-  de 
Nossa  Senliora  da  Soledade,  tendo  sìdo  enorme  o  oincurso  de  povo: 
liavendo  caminliado  a  pnicissào  sempre  em  religioso  sìlenciu,  e  tor- 
nando-se nolavi.>l  pela  ordem  qui*  effectivamente  conservoii  desde  a 
Praia  até  a  incucionada  egreja  de  Sao  Francisco,  nào  sendip  menos  de 
000  as  pessoas  qae  formarani  o  prestito. 

Petas  dito  lioras  da  noite  d'esse  dia  liouve  iim  grande  Iremor  de 
terra. 

Egualmente  hi  conduzida  em  proiis.'^àu  na  noite  du  dia  ti  do  di- 
to tnez  de  outubro  para  a  egreja  de  S.  Krancisco  a  imagem  de  Nossa 
Senhora  das  Augustias.  que  se  venera  na  egreja  da  parocbia  do  mes 
mo  nome  e  na  noite  do  dia  H  foi  tanibem  levada  em  procissào  a  ima- 
gem de  Nossa  Sentiora  dn  Carmo  da  sua  egreja  para  a  de  Sao  Kran- 
cìso»,  winconvndii  sempre  a  todas  estas  procissòes  immensidade  de 
povo. 

Cunservou-se  sempre  aberta  de  dia  e  de  noite  a  egrej:i  de  Sào 
Francisco,  desde  qtie  para  ali  foi  trasladada  a  veneranda  imagem  do 
Senbor  Santo  Cbrislo.  concorrendo  a  ella  effectìviimcnte  tanto  ip  povip 
da  cidade  toioo  o  das  freguezias  ruraes. 

Em  consequencia  do  grande  ternn'  qae  ile  Itpdos  se  apod<  nxi 
mnitas  familias  pur  mais  de  iim  niez  flcaram  em  barracas  nos  quin- 


to byCooglc 


i96  ARCHivo  DOS  AgaitM 

taes  e  liigan;s  aberl-is,  até  na  pra^a  do  gndo  se  lìztìrani  algnmas  bar- 
racas,  iiutras  nas  escadas  e  lujas  das  cazas  abandonando  os  altos  d'el- 
las. 

l'or  inuitas  noìtes  cutisecativas  peicurrerara  as  ruas  desia  cidade 
ceutenares  de  pessoas  cantando  o  teri;o  e  procurando  as  egrejas  para 
orar,  tendo  porein  cessado  desde  que  foi  exposta  a  adoracao  dosfieis 
na  egreja  de  Sao  FrancisM  a  veneranda  imag^m  do  Senhor  Santo 
Christo,  onde  todos  concorreram. 

Por  espa^o  de  li  dias  a  coKegiada  da  Matriz  Toi  para  a  egreja  de 
Sào  Friiricisco  de  manhS  e  de  taide  a  resar  u  oiricio  divino,  cele- 
brando preces  em  todas  as  tardes  d'essi;s  dias  e  tìavemlo  tergo  todas 
as  noites  em  quanto  ali  esteve  a  vijueranda  imagem  do  Senhor  SanU) 
Christu. 

(^onttnuarain  os  tremorus  de  terra,  ainda  que  menos  frequente» 
e  viol(>iitos,  tendo  tainbem  continuadu  os  actos  relìgiosiMi.  vindo  no  pri- 
inetm  de  noveinbro  urna  prociss3o  da  fregm/An  da  Feteira  com  a  cn- 
l'oa  do  Divino  Espirilo  Santo  até  à  egreja  de  Sao  Francisco  di-sta  ci- 
daile  Hconipatiliada  por  umas  :tOO  pessoas. 

Na  maiihàa  do  dia  seguinte  veio  outra  procissao  dn  Praia  do  Al- 
inoxarìfc  até  à  referida  egreja  de  Sàu  Francisix)  coni  urna  peqnena  ima- 
gem  de  Nossa  Senhora  da  Graca. 

Tendo  cessado  mais  os  tremon-s  de  terra  tornaram  a  repetir  no 
dia  1)  di>  dito  mez  de  novembro,  sentiiido-se  durante  o  dia  algnn^,  sen- 
do  o  maiur  pelas  ijuatro  hnras  da  tarde,  e  havendo  ontro  pelas  7  ho- 
ras  da  noite  bastante  durador,  e  talvi>z  o  maior  que  até  ali  se  sr'nlira; 
achando-se  n'essa  ociiasiào  immenso  povo  na  egreja  de  S3o  Francisco, 
que  tinha  ido  ao  tergo  tiavendo  gritos  e  alarìdus  dos  maiores,  e  urna 
extrema  cunroslo,  atropelando  se  uns  aos  outros,  na  sahida;  porem 
felizmente  S'm  que  se  desse  desgraga  alguma. 

Nesse  dia  Toi  a  imagem  de  nossa  senhora  do  Carmo.  que  se  a- 
chava  na  egreja  de  Sao  Francisco,  levada  em  procissSo  para  a  sua  e- 
gi'eja  acompanhada  pela  banda  da  musica  de  cagadores  9  >■  de  muito 
povo:  entrando  na  egreja  da  Matriz  onde  se  cantou  mtssa. 

No  dia  16  do  mencionado  uk'z  de  novembro  Toi  a  imagem  de  nas- 
sa senhora  das  Angustias  levada  em  procisslo  para  a  sua  egreja  da 
de  sao  Francisco  para  onde  tinha  ido;  cetubrando-se  n'aquella  um» 
rnissa  de  musica  em  que  prégou  o  reverendo  vigario  da  Matriz  Hen- 
ritpie  da  Pureza  Gr(^aves. 

Havendo  CRssado  os  Iremores  de  ttrra,  seudo  quasi  imper'cetiveis 
foi  no  doiningo  30  do  dito  mez  de  novembro  a  veneranda  imagem  du 
senhor  Santo  tlhristo  condiizida  da  f  greja  de  Silo  Francisco,  onde  es- 
teve por  espago  de  quarenta  e  tres  dias  para  a  sua  egreja  da  Praia 
do  Alnioxarife,  cnm  a  solemnidade  qiii^  exigia  està  religiosa  ceremu- 
nia:  celebrando  se  antes  de  sahir  a  procissào  urna  niissa  cantada,  fa- 
zendo  o  revirendii  doiitor  onvidor  ecriesiastini  urna  peque  pratica  al- 
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lasìvit  ao  regresso  d'aquella  veneranda  imagem:  depoìs  do  que  sahio 
a  prociss5o,  camìnhaDdo,  primeiro  as  ordens  terceiras  de  S3o  Fran- 
cisco e  dw  nossa  senhora  .do  Carmo,  seguindo-se  as  irmandades  de 
nossa  senhora  do  Hosario,  Almas,  e  do  Saotissimo  Sacramento,  Unto 
da  cidade  corno  da^  parochias  rnraes,  a  irinandade  da  Santa  Casa  da 
Misericordia,  as  collt-giadas  da  cidade  e  d'alguraas  freguezias  do  cam- 
po, e  logo  depois  as  imagens  do  Seiibor  Santo  Chrislo  e  de  Nossa  Se- 
nhora da  Soledade  pertencenle  à  Ordem  Terceira  de  Sao  Francisco, 
sendo  cada  urna  d'ellas  precedidas  de  muitos  cavalheiros  com  lanter- 
nas,  indo  junto  aos  andores  niuitas  senhoras. 

Fechando  o  pri-stito  ia  o  excellentìssimo  conselheiro  govemador 
rivil  deste  distrìcto,  com  os  illastrìssimos  s>ìcretariu  geral,  adminìstra- 
dor  do  coiicellio.  a  camara  municìpal.  o  governador  militar,  as  mais 
authoridadfs  e  funcciimarios  publicos,  mnitos  cavalheiros,  a  philarmo- 
iiica  dos  artistas  e  orna  guarda  d'honra  de  cagadores  9. 

Entrando  as  diias  imagt;ns  na  egreja  da  Concei^So,  foi  a  do  Se- 
nhor  Santo  Christo  tirada  do  andor  e  ciiiiduKida  até  à  t*raia  do  Almo- 
xarire  pelo  reverendo  beneficiado  da  Malriz  Thomas  Cesar  da  Silva. 

ChegHndo  a  prociss5o  à  egreja  da  Praia  prégou  o  reverendo  be- 
iieflciado  da  referida  Matriz  Francisco  Gaetano  de  Souza. 

Terminado  o  sermSo  e  havendo  descaogado  por  algura  tempo, 
voltou  a  imagem  de  ^ossa  Senhora  da  Soledade  em  prociss3o  para  a 
cidade  pelo  iugar  de  Santo  Amaro,  sendo  ainda  bastante  niimei'oso  o 
prestito  que  a  acoinpanhou. 

N'fste  dia  foi  extraordinaria  a  concorrencia  de  povo;  talvez  ex- 
cedente ao  que  se  reniiiu  no  di^  em  qtìe  o  Senhor  veio  para  a  cidade; 
praticando-se  està  religiosa  ceremonia  com  a  maior  solemnidade  que 
mmportam  as  fin'fas  d'està  ìlba. 

N'este  mesmu  auto  ordenou  a  camara  se  mencìonem  os  seguin- 
tes  successo»  que  por  eslc  tempo  occorreram. 

Na  noite  do  dia  9  para  10  de  dezembro  nltimo  possuio-se  de  uni 
grande  susto  tanto  a  popiilaglo  da  freguezia  de  Castello  Branco  corno 
a  da  Fetfira,  e  alvorotadas  em  procissòes  e  termos,  julgaram  ter  che- 
gado  0  termo  da  sua  existencia  impressionados  pelos  abalos  de  terra, 
que  ainda  levemente  se  sentiam  e  mais  augmentavam  a  sua  conster- 
uafjao:  sendo  o  caso  verem  urna  grande  extensao  de  mar  junto  à  cos- 
ta apresenlando  as  ondas  tio  brilhantes  que  pareciam  chammas,  e  a 
luz  que  d'ellas  reflectia  era  tal,  que  se  podìa  ter  urna  carta  ao  pé  do 
mar,  entrando  toda  no  maior  sobresalto,  na  tcrrivel  ideia  de  que  o 
mar  ardìa,  «  que  as  chammas  vinham  devorar  a  teira:  debaixo  desta 
funesta  impressao  ludo  era  terror  e  espanto  n'aquellas  duas  fregue- 
zias,  passando-se  a  noite  em  preces,  até  que  a  tua  nascendo  se  ex- 
tengnio  o  imaginario  incendio. 

Espalhando  se  està  noticìa  em  toda  a  iiha:  no  dia  seguinte  iiin- 
guem  duvidava  do  phenomeno  restando  so  que  urna  pessoa  ìntelligen- 
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te  0  pndesse  apreciar:  e  eniSo  saindo  da  cidade  Ires  cavalheiros  qne 
percorreDdo  as  referidas  freguezìas  foram  informar-se  das  pessoas. 
que  tinbam  preseoceado  o  pheDomeno  e  das  minuciosas  circmnstau' 
cias  que  o  acompanharam. 

Em  vista  pois  dos  «sclarecimentos  qne  obtiveram  Gcaram  togu 
coDveocidos  que  elle  fora  derido  a  algum  cardume  de  peixe  qne  crai 
a  sua  agitaQ9o  tinha  desenvolvidu  a  ardentia  ou  phosphoresceocta  pro- 
pria do  mar;  sendo  està  ideia  conflrmada  pelas  observagoes  feìtas  pe- 
lo sDbstituto  do  regedor  da  freguezia  da  Feleira  Manuel  Pereira  Pei- 
xuto  que  na  noite  do  dia  immediato  passata  o>m  oito  pessoas  mais  a 
ir  explorar  a  costa  encontrando  effectivamente  o  mesmo  phenomeno, 
distinguindo  claramente  o  voltejar  do  peixe  na  agua. 

Egua!  constema^So  leve  lugar  na  freguezia  de  Pedro  Miguel  pe 
las  1 1  boras  da  noile  do  dia  tO  do  corrente  mez,  em  coosiequeDcia  de 
ama  aurora  boreal,  que  deu  lugar  a  que  os  habìtantes  d'aquella  fre- 
guezia se  chegassem  a  persuadir  que  tinha  rebentado  nm  volclu  no  ca- 
be^  do  fogo  da  freguezia  do  Capello,  subindo  os  clerigus  da  freguezia 
às  alturas  para  ver  se  distìnguiam  as  chammas:  porem  di;$sipando-se 
0  meteora  acabou  o  terror. 

Na  ooite  de  ì  I  para  tì  o  povo  da  freguezia  da  Feteira  vendo  du 
mar  o  phenomeno  acima  refendo,  contiuuou  sob  a  mesma  im|}res$3o 
de  que  effectivamente  era  fogo  que  ali  rebentara. 

Pelas  nove  horas  da  noite  do  dia  13  do  menciunado  mez  de  de- 
zembro  se  observou  o  mesmo  phenomeno  na  freguezia  dos  Cedros, 
fìcando  0  povo  aterrado  e  capacitado  de  que  era  fc^,  recorrendo  à 
suprema  consola^So  da  egreja  è  religì3o. 

Pelo  mordonio  do  confrarìa  do  SaDti.ssìmo  Sacramento  da  Matriz 
desta  cidade  Francisco  Peixoto  de  Lacerda  Costa  Bebetlo  e  mais  al- 
guns  irmiios  da  mesma  confrarìa  foi  mandado  celebrar  na  dita  egreja 
Matriz  urna  missa  cantada  e  um  novo  Te-Deum  em  acc3o  de  grafias  aa 
Altìssimo  por  terem  cessado  completamente  os  tremores  de  terra,  cu- 
-  ja  festividade  teve  lugar  no  domingo  M  do  corrente  mez;  sendo  ce- 
lebrante 0  mutto  reverendo  vigario  da  refenda  Matrìz  Henrìque  da 
Pureza  Greaves,  o  qual  mesmo  do  aitar  fez  urna  pratica  atluziva  i,  fun- 
c^^o;  tendo  a  ella  assistido  o  excellentissimo  con^elheiro  govemador 
civil  deste  districto,  o  illustrissimo  Sfcretario  geral  e  mais  authorìda- 
des  bem  comò  o  presidente,  vereadores  e  empregados  da  eamara  d'es- 
U  municipalidade  e  outros  funccionarios  e  cavalheiros,  havendo  grande 
c<«icurrencia  de  povo  estando  o  cruzeirn  cbeio  de  senboras. 

Cooperando  a  philarmonica  dus  artistas  a  abrilbantar  aquella  festa 
com  a  sua  banda  de  musica,  a  egreja  estava  devidamente  paramenta- 
da  e  tudo  na  melhor  ordem  possivel  cedendo  o  reverendo  vigario,  colle 
giada  e  musicos  o  seu  merecido  pelo  trabaiho  que  tiveram  na  dita  fes- 
tividade: e  para  a  todo  o  tempo  constar  mandou  a  camara  lavrar  u 
presente  auto  que  assignam  o  presidente,  vereadores  perante  mim  e 
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comigo  Maonel  Victor  de  Sequeira  escrivai)  da  caniara  qae  o  escrevi. 
AdIodìo  José  Ferreira  Rocha,  José  Pamplona  Modìz  Gorle  Real, 
Joaquim  Pereira  de  La  Cerda,  Francisco  Peiitotode  Lacerda  Costa  Re- 
bello, Joaó  Carvaltìo  de  Medeiros,  José  Maria  de  Oliveira  e  Francisco 
Pacheco  de  Mallo  de  Marìz  Sarmento. 

(Macedo— ffis(.  das  Quatro  Ilkas,  T.  2.",  p.  608-617.) 


XXXIV 
ANNO  DE  1867 

£BUPgÀO  StTBHÀRINA  JtTNTO  À  ILHA  TERCEZRA 

(Traduo9So) 

(No  primeiro  de  junho  de  1867  as  ilhas  Terceira  e  Graciosa,  nos 
.\eores,  foram  abaladas  por  trepida^es  da  terra,  eiti  breve  seguidas 
por  urna  verdadeira  erup(;3o  vulcanica.  > 

f  M.  Fouqué,  u  joveo  sabio  que  parece  ter  recebido  plenos  pode- 
res  da  Academia  das  Sciencias  para  a  reprezentar  junto  d'estes  grao- 
des  phenomenos  da  natureza,  nSo  deixou  de  ir  fazer  a  sua  visita  o- 
brigada  aos  (ogares  em  que  appareceo  està  nova  erup(;3o.  Mas  é  prin- 
cipalmente  na  relagao  apresentada  à  Arademia  pelos  Snrs.  Sainte- 
Ciaire  Deville  e  Jansen  (ì),  composta  segundo  as  narrativas  das  teste- 
mantias  oculare»,  que  se  acha  a  descrìp(3o  d'este  importante  pheno- 
meno.t 

•  Durante  us  seis  primeiros  mezes  do  anno  de  1867  sentiram-se 
iias  ilhas  Terceira  e  Graciosa  alguns  abalos,  mais  ou  nieoos  fortes.  A 
partir  de  25  de  maio  tornaramse  t3o  frequentes  os  tremores  de  ter- 
ra, que  so  n'este  dia  se  contaram  cincoenta  e  sete.  De  25  de  maio  ao 
prìmeiro  de  junho  a  agita(;3o  do  sólo  era  continua  e  partìcularmente 
scnsivel  »a  Serrata  e  no  Raminho.  Algumas  pedreiras  desabaram  com 
estrundo,  o  terreno  fendeo-se,  e  quasi  todas  as  casas  sofTrer3o  prejui- 
zos  ou  ficaram  arruinadasi.  T3o  soraente  na  freguczia  da  Serreta  oi- 

il)  H.  U.  Deville  e  Jansen  vierametnialiiiente aos  Agores para Pflludaraquel- 
la  t'rupfào,  mas  ctiegaram  tarde. 
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tenia  casas  furam  destniidas  e  as  restante^  abaladas.  Pelizmente  n») 
Iwiive  a  deplorar  nenhiiin  accidente  grave,  unicamente  algumas  pes- 
soas  foram  levemenle  Teridas.» 

«No  primeiro  de  jiinho,  petas  oito  horas  da  manbS,  hoove  nm  vio- 
lentissimo tremor  de  terra,  qne  Toi  seguido,  do  resto  do  dia,  por  mui- 
Uts  outros  mais  fracos.  Pelas  dez  hiH-as  da  noite  rompeo  a  ernp^ao  em 
pieno  mar.  à  distancia  da  costa  de  pouco  mais  oa  menos  de  5  kilome- 
Iros.* 

•Comepou  este  phenomeno  por  detonagÒPS  somilhantes  a  descar- 
gas  (le  artillieria.  Toda  a  superfìcie  do  mar  ficou  coberta  com  orna 
substancia  amarrellada,  que  se  jitlgou  ser  enxofre.seiD  que  disso  ba 
ja  certeza,  pur  qiie  a  tal  materia  nSo  foi  recolhida.  No  dia  seguiate  (2 
de  junho)  pelas  6  horas  da  manliS  as  substancias  gazosas,  que  se  des- 
envolvìam  no  mar,  produziam  urna  especie  de  ebulligSo,  fraca  ao  [FÌn- 
cipio  e  com  largas  mtermitencìas.  mas  que  depois  cresceo  progressi- 
vamente.» 

«Pelas  9  horas  da  noite  do  mesmo  dia  2,  vio-se  tres  vezes,  n'iim 
quarto  d  bora,  elevar-se  um  Jacto  d'agoa  a  grande  aittira,  em  am  pon- 
to entre  a  erupc3o  e  a  costa.  Nos  seguintes  .dias,  grandes  penedos  se 
eievav3o  ao  ar  a  certa  altura,  no  meio  de  repuxos  d'agoa  e  de  va- 
pore».» 

■  As  boccas  da  erup^So  estavam  assim  dispostasi  a  principal  esti- 
va no  centro,  e  em  redor  mais  sete  outras  collocadas  muito  irregular- 
mente  lemìtando  um  espa^o  de  tres  a  quatro  legoas  de  circuito,  e  de 
urna  ipgoa  de  diametro.  No  centro  a  ebulli(;3o  gazosa  era  contìnua, 
tornando  o  mar  branco,  emquanto  na  circumferencia  elle  apparecia  es 
curo.  Julgou-se  por  algum  tempo,  que  as  pedras  lancadas  dorante 
niuitos  dias,  [ux>diizissem  um  ilbeo  oii  banco,  mas  nada  disto  snece- 
deo.> 

i\  prupoSo  foi  acompaohada  de  um  cheiro  muilo  pronunciado  de 
acido  sulpbydrico,  a  ponto  que  algumas  vezes  era  muito  diflìcil  suppor- 
tal'O  jnnto  à  costa  > 

<0ii3nd<^i  0  pbenomeno  vulcanico  attingio  a  maxima  intensidide. 
iifferecia  um  espectacnlo  verdadi- ir  amente  imponente.  N'uma  linha  de 
perto  de  2  kilometros,  sahiam  com  impetuosìdade.  a  distancia  unias 
das  outras,  seis  enormes  cotumnas  d'agoa,  quf  cedendo  ao  impulso 
do  vento,  a  urna  certa  altura,  rormavdm  urna  nuvem  branca  e  espes- 
sa. Do  pé  de  urna  destas  culumnas,  viam-se  grandes  penedos  expellì- 
(li)S  pela  cratera  elevar-se  e  cahir  pezadamentf.  Este  terrivel  jogo  d» 
natiireza  era  acompaiibado  de  detona^Òes  sfmethanti-s  às  da  arlilbe- 
ria.» 

sO  dia  5  de  junbo  fot  a((uelle  em  que  o  phenomeno  apresentou 
a  maxima  intensidade.  Depois  a  projec^ao  de  grandes  Uocos  cessou  p 
gradoalmenle  ludo  o  mais  dìminuio.i 

■No  dia  7  jA  n3(i  se  viam  satilr  pedras,  e  de  tarde  tambem  os 
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jacios  d'agoa  e  de  vap(ir  tjnhain  cessado.  A  parie  adiva  da  enipc^o 
tìnha  desapparecido.» 

«As  ondulagSes  do  solo  dimlnuiram  egualmente,  mas  sein  tiidavìa 
cessarem.  As  mais  lìotaveis  tiveram  legar  ms.  dìas  12  e  Ut  de  jiitilir). 
18  d'agosto  houve  ainda  uva  tremor  de  terra  bastante  violento.» 

tM.  Fouqué  chegandn  a  20  de  setembro  a  Terceira.  fez  urna  ex- 
curs3o  ao  lougo  da  costa  sudoeste  da  ilha.  Tratando  prinieiro  qiie  lu- 
do, de  reconhecer  se  o  pheuomeno  vnlcaoico  tinha  prodiizido  algiima 
elevac^o  sensivel  no  fuodo  do  mar,  achou  o  Tundo  a  205  lirai;as,  ni) 
centro  da  erup^So,  a  5  kitometros  da  ìlha.  As  sondagens  efTectuadas. 
n'este  e  n'outros  poutos  vizinhos.  mostraram  que  o  fundo  do  mar  nSo 
subirà  por  effeittì  da  erupeSo,  visto  encontrarem-se  as  mesmas  profuiv- 
didades  apontadas  no  mappa  inglez.» 

•Jà  ent5o  nào  existia  anomalia  algimia  n'aquella  parte  dn  mar. 
qae  fdra  o  theatro  da  enipc:ào  vulcanica,  tani  somente  cada  qiiatn»  oii 
cinco  miniitos,  liesenvolviana-se  muì  irri>gulannente  algiimas  bolhas 
gaEosas,  n'nm  raio  de  dez  metros  aproximadamente.  M.  Fobqiié  leve 
grande  difficuldade  em  recolher  algumas  d'estas  biilhas  de  gaz,  qnf 
appareciam  da  maneìra  mais  caprrctiusa.  So  consegiiio  ench^r  nm  pe- 
queno  tubo,  depois  de  cinco  horas  de  trabalho,  durante  as  quaes  es- 
teve  inelinado  fora  da  borda  de  urna  lancha,  para  sustentar  nm  funìi  de 
boca  para  baixo,  destinado  a  recolher  os  gazes.» 

iCinco  centimetros  cnbicos  de  gaz,  ets  ludo  qnanto  M.  Fouqué 
pode  recolher  no  seu  ^bu,  por  isso  a  anafyse  chimica,  que  fez,  é  mul- 
to incompleta.  Por  ella  veridcou:  a  ausenda  ilo  acido  carbonico;  a  pre- 
senta do  oxigenio  ita  propor^des  notaveis;  (15  n  20  por  100)  e.  a  com- 
buslittilidade  do  residua,  i 

«Està  ultima  ìndica^ao  de  M.  Fouqué  é  infelizmente  milito  vaga. 
0  que  era  o  taf  residuo  combustìvel?  hydrogeneo  carbonatado?  hydro- 
fienio  puro?  Igualmente  se  podia  julgar  que  fosse  hydrogeneo  sulfiira- 
do,  se  este  gaz  nào  fosse  soluvel  naagoa.» 

«É  extremamente  deploravei  que  M.  Fouqué  tìzesse  urna  viagem 
aos  Ai;ores,  para  unicamente  obler  um  resultado  t3ii  incomplett>.  com 
relac3o  é  natureiia  dos  gazes  que  sahiam  corno  ultimos  vestigios  da 
bòca  vulcanica.  Pur  outro  lado,  tambem  nào  se  pode  conhecer  quaJ  a 
materia  amareila.  qne  com  abundancia,  cobrio  a  superficie  do  mar  mi 
momento  da  ernpcao,  para  se  recouliecer  se  era  enxofre.  um  sulfureto 
metallico,  ou  qualquer  outro  corpo.  Assim,  faltaram  as  verdadeìras  ba- 
zes  de  exame  scientifico  para  a  tiistoria  do  grande  phenomeno  vulca- 
nico produ7ido  recentemente  nas  ft)stas  Agorianas. 

(Louis  Figuier— t'4n»tóe  Scipnfifigtie  et  IndnslrifUe.  it.'  Année  - 
1867— p.  3123HÌ.) 
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Correspondenci^  enire  os  govemadores  civis  dot  dislrictos  de  Angra  do  HeroiS' 

mo  e  da  Horta  por  occatiao  de  urna  erupfdo  volcanica  no  mar  proximo  à 

ilka  Terceira  em.)867. 

Illnstrìssìmo  e  Excellentissimo  Senbur. 

Tendo  havido  na  noute  de  um  para  doiis  do  corrente  ao  N.  0. 
mg.  da  freguezia  da  Serreta  desta  iiha,  urna  erupcSo  volcanica  que  se 
cimserva  em  actividade  e  que  occupa  urna  zona  de  mais  de  duas  mi- 
Ihas  e  meia,  na  direc^So  oeste  leste,  cumpre-me  levar  fste  facto  ao  cu- 
nbecimento  de  vessa  excellencia  afìm  de  que  pur  todos  os  melos  ao 
»eu  alcaiice,  u  fai;a  chegar  ao  conheciinento  dos  navegantes,  que  se 
dirijam  para  estas  parageos. 

Depuis  de  fortes  abalos  terra,  que  produziram  graves  prejuìsod 
t^m  algumas  freguezias  desta  iIha  rompeu  o  meucìonado  vulc3o  ao  N. 
U.  mg.  da  Serreta  a  distaacia  de  nove  milhas  de  terra,  occupando  o 
.»eu  principal  foco  de  actividade  urna  extensào  de  mais  de  duas  milhas 
e  mela,  na  dtrec^So  oeste  leste. 

Tendo  sJdo  observado  por  pessoas  competentes,  conheceu-se  que 
a  sua  latt.—  N.  é  de  38  graus,  52,'  e  a  sua  long.  0.  G.  é  de  27  graus, 
5Ì.'  e  que  està  na  linha  recta  desta  iIha  com  a  Graciosa. 

Alem  d'isto  observou-se  tambem,  qne  està  expeltìndo  cunstante- 
rneiite  enurmes  porgoes  de  lava,  a  qual,  pela  sua  accumulagào  pode 
.  formar  um  novo  ilbeu.  que  sera  um  imminente  perìgo  para  os  nave- 
gantes, se  d'elle  se  n9o  acautelarem;  que  em  differentes  pontos  appa- 
recem  aignns  Jorros  de  vapor,  e  d'agua  em  ebullìQ3o,  e  que  a  distan- 
cia  se  sente  nm  prununciadissimo  oheiro  de  enxofre,  que  pode  produ- 
zir  a  asfìxia  a  quem  se  aproximar  do  vuMo. 

E'  pifis  para  evitar  at^um  sinistro,  que  pe^  a  v.  ex.'  se  digne 
fazer  publico  este  acoutecimento,  levando-o  tambem  ao  conhecinieuto 
dos  nossos  consutes  nos  dlfferentes  paizes,  para  onde  porveutnra  saiam 
alguns  navius  d'esse  porto,  visto  serem  d'atii  mais  directas  e  frequeo- 
tes  as  rela^Ses  do  que  as  d'està  liba.  Como  egualmente  é  possivel,  que 
d'esse  porto  saia  algum  navio  que,  dlrecla,  ou  indirectamente,  possa 
levar  ao  conhecimento  do  governo  este  importante  acontecimento;  pe- 
go  a  v.  ex.',  a  bem  do  servito  publico,  que,  na  primeira  opportuni- 
dade  se  sirva  remetter-lhe  o  incluso  officio,  ou  que  o  dirija  a  algum 
■■osso  agenteconsular  para  que  elle  o  fa^  chegar  ao  poder  do  gover- 
no. 

Deus  guarde  a  v.  ex.'  Governo  civil  d'Angra  do  Heroismo,  ti  de 
junho  de  1867. 

III.""  e  ex.""  sr.  governadoi-  civil  do  districto  da  Horta. 
0  governador  civil 
Antonia  Gonna  Osorio. 
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»       HI.™  e  Ex."™  Sr. 

Accuso  3  recepc9o  do  odìcio  de  v.  ex.*  com  data  de  6  do  corren- 
te e  deploro  os  acontecimentos  que  me  participa  terem  lido  logar  ao 
oeste  d  essa  iiha  pela  explosSo  de  um  vulcSo  oas  suas  iinmediai^s. 

No  momento  actual  nSo  ha  eraharcagao  alguma  para  qualquer  pon- 
to da  Europa  por  onde  eu  possa  enviar  o  ofScio  de  v.  ex.'  ao  ex."' 
ministro  do  remo,  o  que  tiio  deixarà  de  ter  logar  brevemente  pela 
aSIuencia  de  muitgs  navìos,  principalmente  vapores,  que  n'esta  qua- 
dra tocam  n'este  porto. 

Tenho  a  s3tisrai;3o  de  me  achar  habilìtado  com  melos  abnndantes 
DOS  cofres  publicos,  assim  comò  com  abuadancia  de  cereaes.  Se  t.  ex.* 
d'uns  ou  d'outros  tiver  necessidade  para  occorrer  às  urgencias  da  a- 
ctoaljdade,  n3o  hesitarei  um  momento  em  compartilhar  com  v.  ex.*  a 
responsabilidade  de  Ihe  enviar  algumas  sommas  ou  cereaes,  por  isso 
que  a  salva^^o  publica  é  o  grande  codigo  que  aos  habìlita  para  tornar 
todas  as  providencias  no  melo  das  grandes  calamidades. 

Deus  guardo  a  v.  ex.'— Governo  civil  da  Morta,  8  de  junho  de 
1867. 

0  Conselheiro  govemador  civil. 

Antonio  José  Vieira  Santa  Rita. 

(Macedo— Ws/.  das  Qualro  Hhas,  T.  t.",  p.  624-626.) 
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E 

D.  ANTONIO  PRIOR  DO  GRATO 


Carta  da  defesa  e  ley  oontra  os  moradores  da  Wha,  Ter- 
oelra  e  das  llhas  dos  Ayores. 

Unni  Ketipe  per  gra^a  <le  Deus  Bey  de  Portugat  e  dus  Algarves 
dai|iit'Ri  e  daiem  mar  em  Africa,  seiilior  dn  Giiiné  e  da  conquista, 
navegaQau  e  commercio  de  Ethiopia,  Arabia,  Persia  e  da  India  &.'  Fa- 
i;ii  sabtT  aos  que  està  inintia  carta  vìrem  iiue  vendo  en  a  mtii  grande 
iibstinuQSù  e  cuntiiniacia  rni  i)ue  aiiida  huje  em  dia  est3ot)s  moradores 
('-  poYO  da  liba  TiTceira  e  de  outras  algumas  ilhas  dos  A^ores,  (]ue  abaì- 
\u  serào  dtfclaradas,  continuando  om  sna  r^beliiào  e  desobedit;nci» 
coni  tao  grande  escandalo  destes  meus  reinos  e  senbarìos  comò  he  no 
torio,  e  conio  por  isso  s3o  dìgnos  de  todo  o  castigo  que  por  tlo  gra- 
ves  calpas  mercceni,-  ey  |)or  bem,  defendo  e  mando  que  daqui  em 
deante  tixlos  os  navios  qne  partirem  dos  portos  de  mar  d;is  cìdades, 
vìllas  e  iogares  de  meus  reints  e  senhorìos  para  as  dltas  ilbas  dos  A- 
g^res,  cu  per  qnatquer  outra  via  se  acliarem  na  paragem  dellas  uSo 
vau  à  dita  lllin  Terceira  nem  tomem  porto  aignm  della  nem  outmsi 
vào  as  lliias  de  Sàu  Jorge,  do  h'aial,  do  Pico  e  Gracìosa,  nem  tomem 
porto  algum  nas  ditas  ilhas,  e  os  mestres  e  marinheiros,  passagetros 
f,.  quafsquer  outras  pessoMS  de  qualqiter  calidade  que  sejam  que 
forem  n<js  taes  navios  n3o  communiquem,  commerceiem  iie'm  tratem 
com  ai  gente  da  dita  liha  Terceira,  nem  das  outras;  ilhas  acima  de- 
rlaradas  na  terra,  nem  no  mar  per  via  alguma  ijue  seja  e  as  ca- 
ravellas  e  barcos  da  Uba  de  S.  Miguel  e  da  lllia  de  Santa  Maria. 
t|uc  cstSn  ohedientes  a  nien  servioo  que  costumani  andar  de  umas 
ilhas  pera  as  outras,  nào  viio  às  dilas  llhas,  Terceira,  de  Sam  Jor- 
ge,  ilo  Fayal.  do  Pico  i'  Graciosa.  nem  communiquem  na  leira  nem 
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no  mar  com  a  gente  dellas,  sob  pena  de  huns  e  outros  perderem 
US  taes  navius,  caravellas  e  barcos  ou  sua  justa  valla  nHu  sendo  seus, 
e  toA9i  as  mercadorias  e  Tazendas  qut!  nelles  levarem,  e  encorrerao 
;ilem  disso  l'm  perdimento  de  lodos  seus  l)ens  e  fazeiidas  e  nas  pe- 
uas  crìmes  i]ue  eu  houver  pur  bem  segundo  as  merecem  os  que 
tralam  com  alevantados  e  rebeis  e  Ihe  dào  ajuda  e  favor,  das  qiiaes 
penas  civeis  em  qiie  assi  encorrerera  pela  dita  culpa,  aplico  as  diias 
partes  pera  u  meu  fisco  Real  e  a  terceìra  pera  quem  os  a^^usar.  E  man- 
do ao  doctor  Symào  G.  Preto  do  meu  conseiho,  e  chanceller  mor  de  meus 
Rfinos  que  fa^a  pubticar  està  minha  defensa  em  mintia  chancellaria,  e 
tixar  0  treslado  della  sob  meu  sello  e  seu  sinat  em  atgnns  Ingares  pu- 
hlicos  desta  cidade  d-;  Lisboa,  e  envie  kgo  com  toda  brevidade  outius 
tiie^  treslados  aos  corregedores  das  cotnarcas  onde  houver  porlos  de 
mar  e  aos  corregedores  e  uuvidores  e  jastii;as  das  Ilhas  da  Madeira, 
Furto  Santo,  Sam  Miguel  e  Santa  Maria  aos  qnaes  todos  mando  que 
tanto  gue  Ihe  for  dada  a  fa^ao  logo  publicar  nos  lugares  maritimos  de 
stias  comarcas  e  uuvìdorìas  e  tresladar  nos  livros  das  camaras  e  dos 
taes  logares  para  vir  à  noticia  de  todos  e  se  saber  corno  assi  o  tenho 
mandado  tt  defeso  e  nao  se  poder  alegar  ignorancia;  e  ontrosy  Ihes 
mando  que  cada  Imm  deìles-tenha  partìcular  cuidado  de  nus  ingares, 
portos  de  mar  de  sua  comarca  e  jurisdicào  tirar  cada  dous  mezes  de- 
vassa  se  s3u  algumas  pessoas  cnlpadas  neste  caso  e  proceda»  cootra 
ellas  conforme  a  està  defesa,  e  assy  mando  ao  douctor  Paulo  Goelbo 
do  meu  desembargn,  curregedor  do  civcì  em  minba  corte  ou  a  quem 
o  dito  cargo  servir  que  tire  nesta  cidade  cada  dous  mezes  a  dita  de- 
vasa  e  que  liuns  e  outros  cumprao  e  giiardem  està  minha  carta  assy 
e  tam  inteìramente  comò  nella  se  cuntem.  SebastiSo  de  Aifaro  a  fez 
em  Lixboa  a  ii]  (3)  de  novembro  de  J  b  e  Lsxxj  {1581). 

Poy  publicada  està  carta  atraz  escrita  dEI  Rey  Nosso  Senhor  per 
inim  Antonio  dAguiar  que  ora  sirvo  descriv3o  da  chancelaria  mores- 
tandoa  fazendo  perante  os  mais  oIBciaes  della  e  outra  muita  gente  que 
estava  esperando  por  seus  despachos  em  Lisboa  a  iiij  (4)  dias  de  no- 
vembni  de  7  b  e  {1581). 

Gaspah  Maldonado. 

(Arch.  noe.  da  T.  do  T..  tic.  ;."  Leis  e  Reg.  f.  71). 


N.o  30— Voi.  V— 1884. 
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Via^em  do  Sr.  de  Landreau  àB  lUias  dos  A^ores,  a  &vor 

do  Bel  de  Portugal  no  anno  de  168S,  oom  a  derrota 

da  arinada  do  Snr.  de  StrosBe,  pelos  heapanlioes. 

(Tpaduc9Éio  do  francez) 

I).  Antdiiio  Rei  de  Portugai.  leiido  enviadn  a  Franca  Francisco  de 
Portiigal,  condì'  de  Vimitiso,  seii  condeslavel  para  pedir  soccorro  ai> 
Rei,  a  firn  de  entrar  mi  seti  reino.  otcìipado  pelo  Rei  de  Hesiianlia  Phi- 
lippe II,  cliegon  iiii  ilo  mesmo  tempo,  ([ite  o  Snr.  Diiipie  d'Anjuii.  Fran- 
cisco de  Franca,  irniao  nniro  de  S.  Magestade,  organi^va  nm  exerrili' 
para  ir  levanlar  o  sitin  de  Carabraia  posto  peto  cxerrilo  hesiianlio!  si>U 
o  commanclo  do  Diu|iic  de  Panna,  Alexandre  Farnese,  pelo  gne  o  di- 
to conde  de  Vimioso  se  dirigili  para  Cambraia,  mnvido  nào  si»  pelo  de 
seju  de  cumbater  o  inimigo  cominniii.  beni  cnino  obrigar  deste  inodn 
Sua  Alteza  a  tornar  mais  a  peilo  a  gnerra  qiie  sen  amo  proniovta.  0. 
Antonio  ignorando  a  causa  de  tanta  demora  do  seii  condestavel  resol- 
veo  se  a  partir  para  Franca,  e  tendo  ali  visto  S.  M.  e  reclamado  sju- 
da  a  favor  da  sua  infeliz  causa,  perdeo  as  esperan^as  de  realizar  os 
seus  desejos,  em  vista  da  alliaui^a  e  amìsade  qiie  ha  muito  existìa  en- 
tre  OS  Reis  de  Franca  e  de  Hespanha.  Porem  a  Rainha  Mae  chela  de 
commiserafào,  acbando  o  Snr.  de  Strosse.  entào  coronel  de  infanteria 
franceza,  assaz  disposto  para  emprehender  a  luta,  usando  do  poder 
da  sua  autboridade,  o  fez  de  prompto  resolver.  Tendo-se  (•ODcluid<j  a 
empreza  de  Cambraia  com  gloria  para  S.  A.  e  para  a  Pran^^a.  o  Snr. 
Duque  d'Anjou  passon  a  Inglaterra  deisando  por  governador  de  Cam- 
braia 0  Snr.  de  Boligny.  (?)  No  entretanto  muitas  conipanhias  se  diri- 
giani  para  embarear  em  Bordeos,  aonde  o  dito  Snr.  de  Strosse  as  es- 
perava, corno  general  nonieado  para  commandar  està  armada.  Como 
poreni  Jioiive  demora  em  partir,  isto  deu  logar  ao  Rei  de  Hespanba  se 
precaver. 

Tantas  delougas  desgostarani  o  Rei  de  Portugal  e  os  seus  parti- 
darios  das  ìlbas  dos  A^ores,  qne  esperavam  ser  atacados  se  n3o  fos- 
seni  soccorridos  a  tempo,  comò  advertio  ao  Snr.  de  Strosse,  o  conde 
de  Torres  Vedras,  {Manoel  da  Siliy!)  logar  tenente  e  governador  por 
D.  Antonio,  na  Uba  Tereeira.  capital  dos  Acores,  por  via  do  Snr.  de 
Carlos  que  ali  commandava  quatro  eompanhias  francezas  havia  dezoìlo 
mezes. 

Porem  a  Rainha  MSe,  avisada  das  grandes  fmtas  que  se  prepa- 
ravam  em  Sevìiha  e  Lisboa,  para  ir  tornar  as  ditas  ilhas,  vendo  que  as 
suas  forcas  so  tarde  porteriam  dar  &  vela,  enviou  ordem  ao  Sr,  de  Laii- 
dereau,  para  a  toda  a  pressa  embarear  o  seu  regimento  de  SOOarca- 
biizelms,  e  dirigir-se  na  primi*ira  nioncao  favoravel,  para  a  Uba  Ter 
coirà,  com  nrdcm  de  ([iiando  ali  cbegasse,  obedecer  em  tudo  ao  dito 
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i-uDtie  de  Torres  Vedras.  Tendo  o  dito  Landereau  combinado  com  o  Rei 
de  Portugal  o  soccorro  que  Ihe  devia  prestar,  obteve  do  Snr.  de  Slros- 
se  a  promessa  de  o  nomear  seu  vice-almirante  quando  se  reunissem, 
eotno  premio  da  sua  diligenda  e  de  ser  o  prìmeiro  a  mrrer  o  risco  de 
passar  às  ilhas  e  de  ali  combater. 
(nào  diz  mais,  o  rmnuxcripto.) 
(Bibliot.  Nac.  de  Paris—Fonds  Fran(ais—Colbert—29—fol.  576.) 


Rela^So  da  anuEida  franoeza,  que  foì  em  soooorro  de  D. 

Antonio,  Rei  de  Portugral,  e  qne  oom  elle  partio  de 

Bellisle  no  dia  16  de  Junho  de  1&S2. 

(Traduo^ào  do  francez) 

0  Senhor  Philippe  Slrosse.  general  da  dita  armada. 

0  Conde  de  Brissac,  coramandante  na  ausencia  do  dito  Sr.  de  Strosse. 

0  Senhor  de  Sainte -Soline,  mestre  de  campo.  Duas  companhias. 

Os  capitaes  Dannat,  Baret,  Dauget,  Du  Binau,  cada  um  urna  compa- 

nhia,  e  Favelles  que  é  capitSo  das  compaahias  de  Scalin. 
0  Senhor  de  Bus,  mestre  de  Campo  de  nove  compaahias,  Capit3o  Mod- 

temore. 
La  Broge,  Dudresnay,  Dumesnil,  Armand  fìuplessìs,  cada  um  com  n- 

ma  companhia. 

S3o  cincoenta  velas  Traacezas,  a  saber:  trinta  nàus  e  vinte  pata- 
chos. 

Vito  muitos  voiuntarios.  Kntre  elles  o  Snr.  de  Fumèe,  com  cioco 
nàus  e  qnatro  centos  soldados,  sendo  uma  companhia  sob  o  seu  com- 
maodo,  e  as  uutras  pelos  capitaes  Touinville,  Lahalle,  Thomas  (?)  e 
Hurtauf. 

Calcula-se  que  v^o  na  dita  armada  mais  de  mil  e  duzentos  Miì- 
go»,  por  que  ha  compauhia  com  trinta  e  quarenta,  alem  dos  voiunta- 
rios, e  de  Don  Antonio,  do  seu  condestavel  e  d'outros  senhores  e  fì- 
dalgos  da  sua  comitiva. 

Na  totalidade  'de  37  companhias  e  55  velas. 

Mais  sete  navio»  inglezes  carregados  de  soldados  francezes,  com- 
mandados  peto  capitào  Pardin,  e  um  outro  navìo  de  guerra  por  nome 
Lafargue  com  seu  patacho  e  canòa  às  ordens  do  capitào  Autoine  Sca- 
IÌD.  que  nas  Sabks-d' Olonne,  esperam  a  passagem  da  armada,  para  se 
reunir  a  ella,  com  os  seus  sete  centos  ou  oito  centos  homens. 

ludo  reunido,  calcula-se  a  sua  forila  em  ciuco  mil  bomeus  de  corn- 
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baie  alem  dos  mariiiheìros,  pois  tem  companhias  de  duzentos  bomens 
e  as  restantes  de  cento  e  tantos,  alem  de  muitos  senhr)res  e  fidaigns. 
que  expontaneamente  e  Torà  das  cnmpanhias.  acompanhani  o  dito  se- 
nhor. 
(BMiot.  Nac.  de  Paris,  Fonds  Fi-aTi^is—C(^m.,  end.  29.  f.  n78.) 


Rela^&o  dos  saooessos  da  armada  franoeza  de  M.  de  Stros- 

sy,  desembarque  em  S.  Mieruel  de  D.  Antonio,  e  bata- 

Iha  naval  oom  o  Marquez  de  S."  Cruz. 

{Traduc^So  do  n?eneez) 

TeDdo  ha  pouco  ido  à  corte,  ali  oavi  fallar  t3o  diversanientf  da 
viagera  do  Seonor  de  Strossy  eni  execuglo  da  ordem  de  S.  M.  e  em 
serviQO  do  Sr.  D.  Antonio,  Rei  eleito  de  Portugal,  tanto  com  relafài» 
à  direc(;3u  da  armada  e  desembarque  na  Ilha  de  S.  Miguel,  corno  da 
bataiha  que  deu  ao  Marquez  de  Santa  Cruz,  general  da  armada  hes- 
panhola,  asseverando  uns  que  r'epetiam  o  que  tinham  ouvido  àquel 
les  que  la  estìTeram,  outros  que  eram  noticias  airrentes,  n  segundii 
0  costume  geral,  ultrapassavam  os  limites,  traiisformando  a  verdade 
em  mentirà.  Peusei  entSo  em  escrever  està  historìa  com  loda  a  pussi- 
vel  verdade  afim  de  fazer  callar  os  maldizenles,  e  para  qiie  todos  ten- 
do cunhecimento  exacto  dos  factos,  possSo  ajaizar  se  merecem  loiivor. 
0»  censura. 

Aos  11  de  junlio  de  1582,  veio  u  Bei  de  Portugal  encontrara  ar- 
mada do  Sr.  de  Strosse,  fundeada  na  bahia  de  Belle-Isle,  (t)  e  embar- 
raiido-se  na  galera,  por  nome  a  Beide,  aprìsionada  em  Nantes,  foi  seni 
demora  ancorar  junto  au  almirante.  sendo  logo  saudado,  com  repelt- 
dos  tiros  de  canbao  e  d'arquabuzeria,  em  signal  de  regozijo  geral  pela 
sua  chegada.  Estavam  todos  anciosns  de  partir.  p"uco  satisfeitos  de 
consnmir  as  cumedorias  inutilmente,  prìiicipalmente  os  partlciilares 
que  se  tinbam  armado  k  propria  custa. 

Era  agradavel  ver  comò  a  armada  estava  bem  disposta  e  dicidi- 
da  a  praticar  algum  feito  brilhante.  se  uma  occasi3o  propicia  se  tives- 
se  entao  oSerecido.  Nós  esperamos  ainda  mais  dois  ou  tres  dias,  até 
haver  a  revìsta  pelo  Sr.  de  Brissac,  depois  da  qual  o  Bei  de  Pwtngal. 
com  0  Conde  de  Vimioso,  seu  Condestavel,  embarcaram  n'urna  grande 
urea  em  que  estava  o  Sr.  d'Estrossi,  donde  no  mesmo  'din  fizeram  si- 
ti) E"  dipna  de  repiaro  a  nolavei  coiiiddeticia  de  wr  de  Belleisle  que  leni 
partido  as  duas  armndaR  que  em  1582  e  em  18.13  vìeram  aos  At^res  Tavorrcer  a 
eauHU  ilos  prUendentes  é  coroa  de  Porlu^ul. 
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§a3es  à  armada  para  dar  i  velia  no  dia  spguintf ,  sabbado  16  dias  do 
ito  mez.  A  Trota  compunha  se  de  5i  ou  53  velas,  sem  contar  a  Fu- 
ròa  e  o  Crescente,  coramandado  pelo  capitao  Scalin,  qiie  pelo  meio 
dia  se  veio  reunir  a  dós.  Todavia  um  dos  navlos  du  Snr.  de  Sirosse, 
por  nome  Preste  JoSo.  n3o  uos  acompanhou  tia  vjagem,  por  fazer  mul- 
ta agua. 

No  moinenlo  de  partir  tivemos  o  vento  a  favor,  e  se  n5o  fosse  a 
dita  urea  mui  prsada.  em  que  vinha  o  nosso  aUnirante,  os  nossosne- 
gocios  teriam  lido  raelboi*  resultado;  pois  creio  que  so  a  ella  devemos 
lodas  as  nossas  desgra^as,  por  ter  retardado  a  nossa  viagem,  pertd 
d'um  mez,  em  vez  de  quinze  dias.  Isto  foi  causa  da  niaior  parte  dos 
,  Dossos  soldados  adoecerem  iiao  so  por  estarem  mal  acomodados,  prin- 
cipalmente nos  navios  do  Sr.  Strosse,  mas  tambem  por  falla  de  costu- 
me de  t-mbarcarem. 

Forara  tantas  as  doengas,  qu^'  anles  de  vermus  terra,  lancamos 
ao  mar  mais  de  oito  centos  cadaveres.  0  nosso  atmirante  ignorarla  a 
gravidade  do  mal,  se  n3o  tìvesse  sido  avisado  pelo  Sur.  de  Fumèe, 
que  em  pieno  consellio  pedìo  para  arribarem  a  alguma  illia  proxima,  pois 
sendo  0  vento  contrario  e  as  doen^as  causando  muitos  estragos  na  gen- 
te dos  seus  navios,  se  tornava  urgente  refrescar,  para  nào  ficarem  os 
navios  sem  guarnìcóes;  opinando  para  que  arribassem  a  iiha  da  Ma- 
deira distante  60  leguas,  para  onde  o  vento  tra  de  fei(;1io,  alcangan- 
do  se  assim  dois  fms:  conquistar  a  iIha  e  refrescar  a  frota.  Nem  o  Bei 
nem  0  faliecido  Sr.  de  Brissac  apruvaram  este  alvilre,  por  que  tendo 
esle  ultimo  promessa  de  ser  vice  rei  d'aqiiella  ilha,  nao  queria  que 
desembarcando-se  ali.  fosse  saqueada. 

Eis  corno  muìlas  vezes  pequenas  cousas  silo  causa  de  grandes  ma- 
les. 

No  dia  de  S.  Joào  estivemos  quasi  soffrendo  um  grande  desastn*. 
ateaudo-se  fogo  na  nào  almirante,  que  quazi  esteve  em  risco  d'ardi-r, 
por  culpa  d'uns  viz  cosinheiros. 

Foi  este  0  presagio  das  desgraps  que  pnueo  depois  experininn- 
tamos.  A  apprehensào  do  perigo  foi  tal  que  lima  grande  parte  dos 
doentes,  mesmo  em  risa*  de  vid»,  recobraram  saude  n'aquelle  aper- 
to. 

Alguns  soldudos  lan^aram-se  au  mar  para  se  sahareni  a  b'irdo 
dos  outros  navios,  dos  quaes  so  um  falleceo. 

A  urea  tra  tao  pezada  e  de  ma  andadura,  que  so  podemos  des- 
cobrir  terra  a  14  de  Jullio  e  ent5o  se  reunio  consellm  para  se  deter- 
minar 0  que  bavia  a  fazer;  no  qnal  se  res(»lveo:  que  o  Sr.  de  Brissac 
com  doze  ou  quinze  navios,  se  manteria  a  barlavento  da  tiha  de  S.  Mi- 
guel para  impedir  que  atgnns  navios  inimigos  ancorados  no  porto  da 
cidade,  se  evadissem.  Estes  navios  tìnham  sido  atacados  pelo  Sr.  de 
Landrean  s^m  resultado,  corno  mais  Iarde,  na  ilha  Terceira,  me  «hi- 
taram  e  bem  a.ssìm,  que  no  combate  morrera  o  logar-lenente  do  Sr. 
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de  Landreau.  Comtudo  iiiudou-se  de  plano  seiii  motivo  coDheddo,  a 
liào  ser  o  que  aignns  diziam,  de  baver  necessidìide  de  aao  se  dividir, 
quando  se  estava  a  lodo  o  momento  esporando  a  poderosa  armada 
do  inimìgo,  coaforme  o  aviso  rec'obìdo  [>or  nma  caravella  capturada 
(jor  um  dos  navios  do  Sr.  de  Fumèe.  No  entretanto  o.  Sr.  de  Brissac 
Tiii  abonjo  da  almirante  muìto  irritado  por  nao  levar  ao  cabo  a  sua  em- 
presa,  conlra  um  Sur.  de  Cogniony,  que  na  almìranta  dispunha  de  tu- 
lio. Hoiive  iguatmente  grande  defeito  nos  uossos  pilotos  tomarem  a 
iltia  de  S.*  Maria  pela  de  S.  Miguel,  erro  muì  grave,  em  pessoas  que 
se  tintiam  em  grande  conta,  e  que  todavia  acharam  as  distancias  dos 
seiis  inappas  curtas  demais.  Todo  o  domingo  se  passou  em  bordos  de- 
Tronte  da  dita  illia,  para  a  qual  se  fizerain  aigiuis  tiros,  em  quanto  o 
Sr.  de  Strusse,  o  Conde  de  Vimioso,  Brissae,  Saint-S<:iline  e  outros  fo- 
ram  n'um  escaler  reconhecer  a  terra  para  se  effectaar  o  desenibar- 
<|ue  de  mil  ou  mìl  e  duzentos  homeus.  Do  que  resultou  a  ordem  para 
no  <lia  seguirne  se  desembarcar,  devendo  fiear  abordo  do  seu  oavìo  o 
Sm'.  de  Beanmont,  para  commaodar  a  armada.  No  dia  segainte,  se- 
gunda  feira,  (!>}  de  Julko)  saltamos  em  terra  das  dez  para  as  onze 
ìioras,  sem  grande  resistencia,  apezar  das  grandes  for^as  do  inimigu, 
mas  fui  BDganado.  pur  qne  desembarcamos  eutre  uns  altos  rochedos 
aoude  u  mar  balia  t3o  fortemente  que  o  inimigo  nunca  pensou  em  taJ 
temeridade,  pois  de  contrario,  cera  arcabuzeiros  resolutos,  rom  fa- 
iriiidade  nos  teriam  irapedido  o  desenibarque. 

0  Snr.  de  Brissae  cabio  ao  mar,  e  quazi  esteve  a  pouto  de  se  a- 
fogar,  bem  corno  o  Snr.  de  Sainte-Soline  e  mnitos  outros,  que  com 
effeito  alli  morreram,  perdendo-se  muitos  escateres  Sendo  forcoso  con- 
fessar, que  fomos  mais  felizes,  do  que  prudentes.wmo  adiante  se  ve- 
ra. 

Postos  em  ordem  de  bat.ilha  em  terra,  avant^amos  eutao,  sendo 
t>  primeìro  o  Snr  de  Bus,  com  o  seu  regimento  a  que  se  seguia  todos 
OS  restante». 

Fizemos  alto,  por  algum  tempo,  para  ver  se  o  inimigo,  que  esta- 
va a  dois  mil  passus,  nos  vinlia  atacar. 

Pelas  6  boras  da  tarde  o  Snr.  de  Fumee  disse  ao  Snr.  Stros.se, 
que  aproxiniando-se  a  noite  era  necessario  durante  o  resto  do  dia  a- 
quartelar  para  evitar  desordens,  pelo  que  foi  ordenado  ao  Snr.  de 
Bourdas.  marerhal  de  campo,  que  alojasse  as  tropas  na  aldeia  mais 
proxima  (i),  a  nma  legua  e  mela  de  distancia  da  cidade.  Ali  nau  eo- 
contramos  nem  mullieres  uem  creangas,  pao  e  vinlio  ainda  raenos,  o 
que  foi  bastante  penoso  aos  nussos  soldados,  qne  durante  està  noite 
nada  comeram  excepto  alguns  porcos  que  mataram,  e.aìnda  quenles 
assaram  ao  fogo,  sem  pao,  sem  vìnho  e  sem  sai.  Mesmo  a  agua  foi 
necessario  ir  procurai-a  a  meia  legna  longe. 


(i)  Raslo  de  GSo.  provavelmcnte. 
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Na  ter^a  feira  (J7  dejulko)  encaminhava-se  o  Snr.  de  Fumèe  com 
as  suas  tropas,  para  Villa  Franca,  por  ordem  do  Conselho,  afim  de  se 
apoderar  da  villa,  e  de  fazer  ancorar  im  navìos  pmximu  d'uni  itlieo 
aonde  ricariam  abrigados,  emquatilu  o  exercitu  eni  terra  acabaria  a  aia 
quìsta  da  iiha  de  S.  Miguel:  com  rticommenda^ju  de  enviar  da  dita 
villa  alguns'^ivcres,  de  qua  o  exercitu  estava  mui  carecido.  Todavia 
houve  contra  ordem  seni  se  saber  por  que  motivo,  so  sei  ()ue  vi  o  Snr. 
de  Fumèe,  mui  enfadado,  e  qiiazi  resolvidu  a  embarcar-sc,  e  seguir  o  seu 
destino  em  Sfparadu,  visto  qne  voluntaria mente  se  unirà  ao  exerciUi. 
EntSo  »  Sor.  de  Strosse,  Itie  pedio  que  se  demoras<;e  mais  nm  dia  no 
qual  esperava  concluir  a  conquista  da  dita  illia.  No  que  o  Snr.  de  Fu- 
mèe consentio,  replicando-lhe  todavia,  que  se  arrependeria  de  nao  se- 
guir o  seu  consf  liio,  por  que  era  muitu  dilTicil  executar  o  seu  piano, 
em  l3o  poucd  tempo  e  coni  tao  fracos  meios,  sendo  pertanto  necessa- 
rio ter  aignma  base  segura.  Carqintiou  portanto  o  exercito  para  ir  a- 
quartelar  n'uma  aidea  {Fenaes'?)  aleni  do  Forte  (?)  por  um  longn  ca- 
rainlio  eotre  monlanhas,  valles  e  rochedos,  debaiso  d'um  ardente  sol, 
carregados  com  o  armamento,  e  st-m  enconlrar  pao,  vintio  ou  mesmo 
agoa,  ate  às  5  horas  da  tarde;  podendo  asseverar,  que  mais  de  duzen- 
tos  ou  trezeotos  soldados,  Hcaram  atraz.  snftocailos  pelo  calor,  e  pela 
sede  durante  està  longa  marcba.  Chogando-nos  notìcia  de  que  o  ini- 
migo  se  actiava  proxtmo,  fizemos  alto  para  reunir  as  ror<;as,  o  que  deu 
grande  alivio  aos  qiie  n3o  podiam  mais  de  canijagij. 

No  entretanto  o  nesso  gnìa  fugio.  e  segundo  se  pensa,  fot  dar  no- 
tictas  ao  inimigo,  do  estado  em  qne  nos  acliavamos, pois  sem  demoia 
appareceo,  marchando  em  boa  ordem  descendo  das  alturas  por  (res 
ou  qnatro  caminhos  coni  direcc3o  a  nós.  Pareciam  as  forfas  ininiigas 
noni  numerosas  e  tanto  mais  que  (odas  as  forcas  da  ìllia  se  tinham  reu- 
nido  aos  hespanhoes.  Clles  julgavam  e  bem,  que  nós  uàu  os  espera- 
riamos  visto  o  nusso  puqueno  numero,  em  compara^So  do  seu.  Seis  ou 
sete  dos  nossos  que  se  afTastaram  do  exercito  para  fazor  um  reconbe- 
cimento  estiveram  em  perigo  de  serem  aprtsionados  ;  eram  pessoas 
distinctas  taes  comò  o  Snr.  da  Ferriere,  Boquemoret  e  oulros  cujo  no- 
me ignoro.  0  inimigo  avancou,  pelo  lado  em  que  estava  o  Snr.  de 
Brissac,  este  promptamente  metteo  as  suas  fon;as  em  batalba  e  cni 
quanto  as  do  Snr.  de  Bus  cumpriam  o  seu  dever  escaramu^ando.  No 
dauco  dircito  estava  o  regimento  do  Snr.  Saìnte-Solioe  que  o  Snr.  de 
Brissac  pòz  em  ordem  e  do  qiial  sahindo  a  escaramngar  o  capitào  San- 
viat  com  aiguns  arcabuzeiros,  ali  foi  morto,  bem  comò  o  capitào  Bo- 
quemoret [>or  Lim  tiro  d'esperà,  e  mais  dezoito  ou  vinte  soldados.  Nu 
comedo  da  lucta  n!io  esteve  presente  o  Snr.  de  Strosse,  por  que  jun- 
tamente  com  o  Snr.  de  Fumee  e  suas  forgas  tinham  marchado  para  o 
legar  donde  o  inimigo  aquartelàra.  pelo  que  voltando  sem  demora  clif- 
garam  ainda  a  t^mpo  de  tranqnilisar  os  nossos,  e  darem  multo  ipie 
cuidar  ao  inimigo.  qup  julgava  pofl^r  venccr  nos  facilmente.  A  esca- 


lo byCooglc 


.^1:2  ARCHIVO  DOS  AfORKS 

ininu^n  durmi  bora  e  ineìa  poiico  mais  oa  menos,  moirendo  tanlos 
d'iim  lado  corno  do  outro:  ent3o  o  Sur.  de  Bus  retiruu  para  quarteis 
il'ali  distantes  perto  de  duas  legoas,  aonde  ntuito  cèdo  chegàrs  o  ma- 
rechat  de  campo  Bourdas,  que  ignoraudo  completamente  termos  sus- 
teiitado  lì  combate,  so  das  oito  para  as  nove  horas  da  noite  nos  aquar- 
telloti,  e  l3o'mal  cnmo  uà  noite  antecedente,  de  modn  cpi;  a  ni;noria 
dus  soldados  estavam  desesperados,  julgando  que  o  sen  cliefe  ignora- 
va 0  l'igar  em  qae  se  acbavam,  attribnmdo  a  culpa  ao  pobre  Conde 
(le  Vimioso,  qae  tinha  contraclado  o  guia  traidor  ;  salvo  porem  me- 
Ibor  opiniao.  creio  qiie  lodo  o  mal  proveo  d*-  falla  de  providencia  de 
n^o  se  atlendiT  a  que  entrando  em  terra  d'ìnjmigos  era  mister  ir  pro- 
vidos  de  tudu  o  necessario,  de  viveres  e  municòes. 

Quando  no  dia  stguinte  pretendendo-se  ir  atacar  a  cidade  nSo  se 
encontrou  um  gr3o  de  polvora  em  lodo  o  nosso  exercilo,  em  conse- 
i)iiencia  da'  diniiiiuta  provisao  dada  aos  soldados.  e  do  consumo  dos 
dias  antecedentes.  No  meio  destas  lastìmosas  cìrcnnstancias,  sem  po- 
ilermos  atinar  com  u  que  deviamos  fazer,  chegou  inexperada mente  um 
dos  principaes  portuguezes  da  cidade,  homem  de  bastante  edade.  de 
barbas  brancas,  com  urna  pliisionomia  agradavel.  que  derigindo  se  ao 
Sur.  Slrosse  Ihe  partjcipou  que  os  liespanhoes  tìnham  abandonado  a 
cidade  recolhendo-sf  no  forte  d'ella,  p.  que  elle  vioha  em  nome  dos 
seiis  concidarlàos,  off^reeer  a  submissSo  da  cidade.  e  que  sobre  ludo 
esperavam  e  pediani  que  ella  nlo  fosse  saqueada  ou  entregue  à  solda: 
desca;  o  que  tudu  concedeo  o  Sr.  de  Strosse,  dando  grande  alegria  ao 
nosso  pi)bre  exercito,  que  beni  carecia  dnm  tal  soccorro.  Sem  demora 
caminhatnos  para  uma  aidea  junto  do  mar  (fìasto  de  Cào)  e  muì  prò 
xima  da  cidade  amidi;  o  inimigo  tinha  esperado  que  effectuassemos  o 
di'sembarquf.  0  Sur.  de  Sainte-Soline  foi  mandado  com  o  seu  fingi- 
mento fuzer  0  reconheci mento  do  castello  da  dita  cidade,  e  da  possi- 
hilidade  de  o  tornar. 

.\s  outras  for^as  alojaram-se  em  casas  de  campo  dos  particutares 
guardando  aquella  em  que  morava  o  Rei  de  Port»g.il,entSo  jà  em  ter- 
ra, para  receber  seus  subditos,que  vinham  desculpar-se  e  pedir  per- 
dao.  Na  sexla  feira(i?0  de>M/Ao)chegaram  novas  do  appareclmeató  da 
esquadra  hespanhola,  por  cujo  motivo  e  por  ordem  do  Rei  de  Porlu- 
gal  se  embaro;)u  o  Sur.  de  Fumèe  (I)  com  suas  tropas. 

N'este  comenos  alguns  dos  nossos  navios  abordaram  quatro  bel- 
las  naus  hespanholas,  que  estavam  ancoradas,  debaixo  da  artilheria  da 
forlaleza  de  Ponla  Dflgada,  e  achando  as  sem  ninguem  dentro,  trou- 
xeram-n'as  comsigo  seni  grande  diGBculdade. 


(0  A  n-petisSo  de  lantas  («rticulaniiade:!  relalivas  ao  Sr.  de  Fumèe,  o  rete- 
vu  i|ue  sp  da  a  lodo^  oè  iteti»  acins  srm  se  esquecerera  até  as  suas  ideas,  <]uando 
Itelo  coiilnirio,  !*e  passa  eni  silencio  o  qui-  respeitu  aos  principaes  personageiift, 
dcixa  auspeilur,  que  o  di.<aconhecido  e  disfar^ado  autor  d'està  Relagao  (oi  o  pro- 
prio Snr-  de  Fumèe,  ou  al};ueiu  iucumbidu  por  elio. 
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Nu  saMtado  (21  de  jttlho)  a  noite  v«ndo-$tt  a  annada  hespanhota 
limito  longe  a  barlavento  da  nossa,  embarcoii  se  o  exercito  a  toda 
a  pressa  em  poacas  horas,  sem  ser  enaimmodadu  pelos  da  fortaleza.' 
e  sem  perder  um  unico  tiomem;  podeinos  medino  embarcar  todos  os 
<loeiites  que  estavam  em  terra.  Effeclaado  o  embar(jue,  fìzemos  todo  o 
|)ossivel  para  nos  aproxiniarmos  do  ioimigo,  que  entao  ostava  a  bar- 
lavento, n3o  podemos  coniludo  adiantar  quasi  nada,  por  uos  ser  o  ven- 
to muìlo  mntrario.  No  entretanb)  achavam-se  as  upiniòes  mui  encon- 
Iradas,  quereudu  uns  combater  antes  que  o  inìmigo  reunisse  maiores 
forgiis,  outros  pelo  contrario,  diziam  que  ako  se  devia  arriscar  uni 
e.\etcito  canijado  centra  tantos  soldados  folgadws  e  protegidns  por 
tuo  grandes  navios,  pois  seria  por  eoi  risuj  a  Terceira  e  as  outras 
ilhas  aflectas  a  D.  Antonio,  alem  da  perda  iki  exerdto;  sendo  neces- 
sario reflectir  bem,  antes  de  arriscar  alguma  coisa.  No  dia  segninte  (2^ 
(iejulko)  0  venlo  mndoti  por  forma,  qutt  nlo  dependia  senàu  da  nos- 
sa vontade.  dar  bataiha  immediatamente.  Mas  eiitdo  todos  pareciam 
mais  acalmados,  vendo  a  nossa  annada  em  grande  desordera,  e  os 
navios  mui  afFastados  uns  dos  outros.  Por  cujo  motivo  o  Senhor  de 
Strosse  ordenou  a  du:is  oii  tres  das  maiores  iiàos  e  mais  beni  artilha- 
das,  que  atacassem  o  inimigit  Kin  quanto  elle  reunia  u  resto  da  anna- 
da, mas  tendo  as  nàos  desobedecìdo  completamente,  e  iiSo  sabendo  o 
Snr.  de  Stros-^e  o  que  havìa  de  Tazer,  no  fntretanto  ehegon  o  Snr. 
de  Fumèe  e  informandn-o  do  succedidn.  offereceu-se  inimediatanieD- 
te  para  ir  slacar  o  inìmigo,  com  a  condi(;3o  porem  de  que  seria  ciiadjn- 
vado,  o  que  o  Sne.  de  Strosse  prometteo  fazer,  bem  conio  «  Condu 
de  Vimioso,  que  se  acliava  presente. 

Com  està  segni'anca  immediatamente  caliio  o  Snr.  de  Fumèe  so- 
bre  OS  contrarios,  disparando  o  primeiro  tiro  d'artilheria  sobre  o  navio 
do  vice-almirante,  e  pi-ulongandivse  com  loda  a  armnda  ìnimiga,  Ihe  fez 
numerosos  tiros  de  pe^a  ale  chegar  ao  grande  g.dfdo  sob  o  ctmimando 
ilo  Marquez  du  S.*  Cruz,  almirante,  contra  o  qual  disparou  urna  banda; 
virando  ent3o  de  bordo  continuou  a  atacar  o  inìmigo  julgaiido  ser 
soccorrido  pelo  Snr.  de  Slrosse,  conio  este  Ihe  liavia  pnimeltido;  na- 
fta temendo  coni  iiqiiella  s>tgnran(;-t,  por  tal  forma  se  portfHi,  qne  to 
dusosjulgaram  por  multo  tempo  perdidns.Qnaiido  oSnr.de  Fumèe  se 
vio  abanduiiado,  re>olveo  tornar  alguns  dos  navios,  qne  se  achavain  na 
rectaguarda  dn  inìmigo;  para  o  que  quetendo  abordar  um,  liouve  de 
parte  a  parte  mna  bella  descarga.  e  i-ontinnando  no  seu  caniinlK)  te- 
vou  comsigo  comò  pentxir  um  escaler  inìmigo,  dentro  do  qnal,  no  dia 
seguinte  fui  vizitar  o  Snr.  de  Strosse.  para  se  queixar  auiargamente 
da  ma  p-^a  qu*^  lti<-  tiulia  pregado,  e  pela  qnal  bem  conliecera  o  |Hni- 
m  desejo  que  a  nossa  armada  tiolia  de  combater,  e.  por  isso  julgnva 
que  nSo  devia  enipenliar-.<e  m:iìs  na  luta,  com  recei'i  d'  s^r  atwndii 
nadii,  conio  jà  u  fora.  Tudo  isto  dizìa  u  Snr.  d"  Fumèe  sobre  fi  tum- 
liffdiilio,  em  vox  alta,  e  bem  assim  que  nSò  se  devia  dar  b.-itallia.  Con 
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tra  està  opìniào  se  declaravam  muitas  pessoas  com  iosistencìa,  mas 
julgo,  que  pensavam  de  uni  modo  e  fallavam  d'outro. 

Entao  II  Sor.  de  Strosse  tendo  chamado  o  Sr.  de  Fumèe  de  parie, 
discutio  com  elle  por  oluito  tempo,  sobre  a  resolac^o  a  tornar.  Ao  que 
respondeo  o  Sor.  de  Pamée  (corno  me  contou  o  Sor.  de  Strusse,  na 
noite  d'aqnelle  dia  •)  que  de  foi:ma  alguma  entendia  dever  dar-se  a 
batalha,  attendendo:  a  superiorìdade  das  forgas  inìmiga»  seis  vezes 
maiores  em  numero,  guarnecendo  as  mais  bellas  nàos  da  cbrìstaoda- 
de,  descangadas  e  sob  o  commando  d'iim  grao  capitSo;  corno  bem  de- 
monstrava  a  admiravei  urriem  que  conservavara.  Que  pelo  cODlrarlo. 
as  ron^as  francezas  eram  diminutas.dueiiEes  e  t3o  fatigadas  dos  traba- 
Ihos  de  terra  e  do  mar,  mal  accitmmodadas  em  pequenos  navios,  e 
principalmente  mal  dispostas  a  fazer  qiialquer  esfori^o,  corno  era  a  to- 
dos  bem  patente  pela  desordem  com  que  navegavam.  Que  consìderan- 
.do  tudo  isto  previa  um  pessimo  resultado  da  luta,  da  qua!  nunca  se  podi» 
esperar  uma  Teliz  Victoria,  comò  era  para  desejar.  Replicando  mais: 
que  da  conserTagào  d'està  armada  dcpendìa  a  causa  do  Bey  de  Por- 
tugel,  e  que  por  isso  mui  humildemente  Ihe  supplicava  pensasse  madu- 
ramente  antes  de  tornar  qualqner  resoluc3o,  e  attendesse  a  que  n3i> 
era  obrigado  a  correr  tantos  riscos,  tendo  alias  a  ìtba  Terceira  aonde 
podiamos  refresear  a  nossa  armada  e  refor^al-a  com  2:000  soldados. 
que  là  estavam,  tendo  nós  abordo  um  numero  inferior  àquelle;  i'epli< 
candu  com  estes  e  outros  argumentos,  que  callamos,  tendentes  a  dis 
suadilo  do  seu  intento.  Ao  relirar-se  para  bordo,  vendo  o  Snr.  de 
Strosse  firme  nas  suas  resoIuc(3es,  despedi  udo-se  dìsse-lhe  o  Snr.  de 
Fumèe:  que  se  oGTerecia  para  a  difTicil  abordagem  do  gali3o  do  Mar- 
quez  de  Santa  Cruz,  se  elle  tbe  desse  cem  arcabu^eiros  e  vinte  mari- 
nheiros  para  repor  em  parte  a  falla  dos  que  tinha  perdido;  isto  »>  ca- 
so dos  capit3es  da  armada  entenderem  que  era  necessario  combater: 
ofTerecimento  que  tanto  o  Sur.  de  Strosse  corno  o  Conde  de  Vimiosti 
the  agradeceram  muìto,  affirmando  Ihe  que  nu  dia  seguiate  Ihe  parti- 
cipariào  as  resolugties  tomadas. 

Horas  depois  cbegaram  os  Snrs.  de  Brissac.  de  Bus  e  oulros  ca- 
pttaes,  e  resolveram  todos  que  era  necessario  dar  batalha,  e  fìzesse 
assim  constar  a  todos,  o  que  todavia  nio  se  I^z. 

A  muitos  dos  nossos  causou  grande  admira^So,  ver  no  dia  seguin- 
le  0  Snr.  de  Strosse,  querendo  dar  batalha.  deixar  a  sua  ui-ca  para  se 
metter  a  bordo  de  um  dos  navios  do  Snr.  de  Brissac,  commandado  pelo 
Snr.  de  Beaumonl,  que  para  o  combate  era  monor  e  mais  fraco  qu4'  a  di- 
ta urea  e  menos  veloz  do  que  està,  para  poder  tornar  a  dianteira.Noen- 
tretanto  e  sem  vacillar  de  modo  algum,  este  bom  senlior.  com  o  de 
Brissac,  abordaram  jnntamente  a  vice-almi ranla  ìnimiga,  sem  que  an- 


{■)  Està  precau;ao  oratoria,  mais  !»?.  di'scontlar  ile  que  é  o  proprio  Purn^ 
que  isto  eRcrevro,  leiniiruiidu-si'  ilo  riiao  quo  fMitor  em  bora  pivpria  è  vituperio. 
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teriormeiite  tivessem  daiiu  ordein  para  ijualquer  dos  outros  iiavius 
romper  o  combate,  detxaado  assim  à  discrìpc3o  de  cada  um  a  escoiha 
du  parlìdo  a  tornar. 

Eni  quanto  a  artnada  se  jutitava,  eu  estava  eni  mn  pequeno  ba- 
lel.  niuìto  a  barlavento,  para  d'ali  puder  melhor  avallar  o  effeito  dos 
tiros,  immediatamente  julguei  perdÌQo  n  desgra(;adosr.,pela  cìrcums- 
taneia  que  bem  poucos  dos  nossos  cumbatiam,  e  por  que  elle  e  o  Sor. 
de  Brissac,  com  os  melhores  soldados  nHu  tinham  podìdo  vencer  o  na-' 
vio  inimico.  Vi  aìiida  ludo  perdido  quando  o  Snr-  de  Brissac  abando- 
Tiando  (1  Snr.  de  Strasse,  o  delxoii  completameote  so  o  que  nào  obstou  a 
que  0  proprio  Brìssar  Tosse  aburdado  por  um  uavìo  hespaiiliol,  que  por 
muiti>  tempo  0  obrigou  e  aos  seus  a  fechar-se  no  porao,  corno  um  del- 
\i;s  me  coritou,  aonde  esti^ve  em  multo  perito  de  ser  apanhado  se  n3o 
Ilio  valesse  um  capit3o  chamado  Nipyville,  grande  mnriubeiro. 

No  entretanto  era  curioso  ver  o  Marquez  de  Santa  Cruz  no  seu 
gateào  s"guidi>  por  de^oitii  ou  vinte  dos  seus  maìorcs  navios,  incliua- 
dos  sobre  iim  costadw  e  com  o  outro  virado  para  nós  vendo  se  nas 
suas  garras  piHÌi3o  apaubar  algum  dos  nossos.  PerM  e  a  barlavento  do 
Marque^  de  Santa  Cruz  estava  o  Snr.  de  Fumèe,  repetindu  todas  as 
suas  manobras,  e  disparando  ib«^  muìtos  tiros,  unico  mal  que  Ihe  pn- 
dia  fa/.er,  por  n3o  ter  gente  sufBcieute  para  aboiilar  u  mais  ìusignifi- 
cant*^  navio  inimigo.  0  Snr.  de  Fumèe  estava  multo  senlido  por  o  Sr. 
(le  Strosse  n3o  o  ter  avisado,  nem  Ibe  ter  mandadt  a  gente  prom.!t- ■ 
tìda,  nem  tHo  pooco  guardar  a  ordein  de  combate  combinada  entre 
;imbos  d'anteni3o.  De  tal  sorte,  que  se  julgou  obrigado  a  fazer  todo 
possivel  para  nao  abandonar  o  grande  gatìlio  inimigo,  entretendo-o 
tanto  quanto  pudia  cum  tiros  de  canbSo,  sendu  o  ultimo  dos  nossos 
qne  se  acbou  entre  o  inimigo,  multo  tempo  aìnda  depois  de  declarada 
a  Victoria,  pelo  que  actiando-se  so  fot  acomettido  fortemente  com  tiros 
de  pega.  e  por  [muco  nao  fot  mettido  a  piqué,  tendo  porem  a  fortuna 
de  salvar  tres  on  quatro  soldados  i-ntre  os  quaes  um  pobre  cavalheiro, 
irmSo  do  capitSo  Bergere,  qiie  vendo  matar  a  maior  parte  dos  compa- 
nheiros  aprizionados  no  navit)  do  Snr.  de  Strosse.apezar  de  mal  Teri- 
do,  se  laiiQtiu  ao  mar  por  ver  o  navio  do  Snr  de  Fumèe  mni  praKimo, 
e  assim  pode  ser  salvo  e  seus  compaobeiros.  ludo  isto  e  muitas  ou- 
tras  crueldades  practtcadas  pelo  inimigo,  me  foram  contiidas  por  el- 
le, bem  comò  a  esperan^a  que  animava  os  bespaiiboes  de  anìquilar 
neste  dia  loda  a  iiossa  ;irniada  se  ella  tivossn  tmtradu  em  fogo  contra 
a  sua  grande  forija  e  grandes  navios.  Pelo  que  respeita  a  nós  outros, 
que  estavamos  n'um  pequeno  batel,  ganbamos  a  liba  Terceira,  aonde 
encontramos  o  Rei  de  Purtngal  multo  inquieto  scm  saber  nada  da  sor- 
te da  armada. 

De  iioite  cbegarain  ali  tres  ou  quatro  navios,  a  cnja  gente  o  Bel 
pergunt'iu   se  sabiSii  onde  estava  o  Snr.  de  Brissac?  e  .se  estava  de 
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saude?  mas  so  poderam  dizer  que  tÌDhaiQ  visto  o  seu  navio.  mas  nàu 
Ihe  tìnham  podido  fallar. 

No  dia  seguinte  («)  pelas  ciuco  horas  da  tarde  cbegou  n  Sor.  de 
Fumèe  e  dirìgindo-se  ao  palacio  dis^e  ao  Bei  de  Portugal  quo  tinha  es- 
tado  na  vespera  maiij  de  duas  horas,  a  bordo  do  navio  com  o  Siir.  di- 
Brissac,  o  qual  estava  de  perfeita  saude  e  de  Torma  alguma  ferido  oem 
0  Snr.  de  la  Ferriere,  nem  nenhum  dos  uutros  dos  mais  favorìtos  do 
Snr.  de  Brissac.  Que  este  Ihe  tinha  asseverado  e  juradu  que  viria  i 
Terceira,  pedindo-lhe  que  andassem  de  conserva,  o  que  fui  prometli- 
do  pelo  dito  Snr.  de  Fumèe,  com  a  advertencia  qoe  posto  ttTessemos 
perdido  o  Sor.  de  Strosse  n3o  deviamos  comtudo  perder  a  coragem,  e 
portante  deviamos  empregar  todos  exforgos  para  hbertar  o  dito  Stros- 
se vivo  ou  morto ,  ainda  que  para  tanto  fosse  necessario  perder 
dois  cu  tres  navios,  pois  na  Terceira  encontrariaraos  vinte  eavids  e 
mais  de  dois  mi!  soldados,  com  o  que  ficariaoios  mais  fortes  que  d'an- 
tes:  e  igualmenle,  advirtìndo-o  da  bella  ordem  qiie  conservava  a  ar- 
mada  bespanhola,  e  da  necessidade  de  que  a  nottcia  de  urna  Victoria 
alcan^ada  por  nós  chegasse  a  Franca  primeiro,  que  a  da  derrota. 
0  reconheceria  sem  demora  corno  general  da  armada,  se  quizesse 
realizar  està  empreza.  Com  estas  noticias  multo  se  alegrou  o  pobre 
Rei  de  Portugal  pela  eerlesa  de  que  o  Snr.  de  Brissac  em  cumpriineti- 
to  da  sua  promessa,  ii3o  delxaria  de  vir,  esperando  mais  do  que  nun- 
ca  por  OS  sens  negocios  em  bom  caminho,  pela  reuni3o  da  sua  arma- 
da com  as  fcffcas  exislentes  na  ilha  Terceira. 

V3  esperanQa  (oi  està,  por  que  em  breve  se  soube  que  o  Snr.  de 
Brissac  partirà  para  Franga,  com  os  meUiores  navios  da  armada.  sem 
que  en  possa  cooceber  os  motivos  que  o  levaram  a  assim  proceder. 

Todos  se  admiraram  de  urna  tal  resolu^ao,  que  fot  causa,  segun- 
do  creio,  do  Rei  de  Portugal  determinar  a  voltar  para  Franca,  vendo- 
se  privado  de  todos  os  melos  d'ac(3o. 

Quanto  a  mim  embarquei  no  navio  mercante  que  me  desembar- 
cou  em  Sables  d'Olonne  (Poitou.  Vendée]  sem  saber  nada  mais  do  que 
se  passou.  por  cujo  motivo  vou  terminar  a  minha  historia,  asseveran- 
do n3o  ter  escripto  senSo  o  que  vi,  por  ter  estado  sempre  presente  e 
por  ser  multo  curioso  de  tudo  conhecer,  sem  que  paisSo  algama  me 
tenha  inftnenciado,  senSo  a  de  dizer  a  verdade. 

(BiMiotheca  Nadonal  de  Pam,  Bue  Rechìiieu.  Les  Cinq  Cenile  de 
Cdberl,  Cod.  29.  V-S  fol.  580.} 


(•)  A  ultima  dola  wonlada  pelo  aular  fbi  o  dia  23,  mas  tendo  iiido  lurida  a 
baiatila  no  dia  26  de  julho,  o  que  acima  ae  riiz  deve  ser  a  28  ou  3f>  do  dito  mei. 


;dby  Ci  OOg  le 


m  noiiEs.  CORVO  e  santo  ìiitjio 

(  Conlinnado  de  pag.  368) 

Oartas  de  oonflrmaQfto  das  Capltanias,  1667-1693. 

Dfjin  Pedro  t-ti'.  Pai^o  saber  am  qiie  est»  minlia-cam  de  coniir- 
iDdf^o  por  successàu  vireni  qiie  por  parte  da  Condessa  de  Santa  Cruz 
D.  Thereza  de  Moscoso,  corno  tutora  e  administradora  da  pcìisoa  e  bens 
de  seu  fìiho  o  Conde  de  Santa  Cruz  Doni  Martinito  Mascarenhas  me 
(ili  apresentada  huma  minha  carta  de  conflrmacao  por  siiccessao,  por 
mim  assignada  e  passada  pela  miulia  clinnct-llariu  de  i]tie  o  trellado  è' 
o  segninte: 

Dom  Pedro  oc:  conio  RegentR  e  gnvernador  dos  dit<is  Reiuos  e  Se- 
nhorios:  Fa^  saber  aos  que  està  minha  carta  de  conTirmaoSo  por  »ae- 
cess3o  virem,que  por  parte  de  D.  Joam  Mascarenhas,  Conde  de  Santa 
Cruz,  filho  Ifgitimo  varilo  mais  velho  que  ficou  por  falecìmf nlo  do  Con- 
de  Dom  Martìnho  Mascarenhas  me  foi  apresentada  liuma  carta  do  Se- 
nhor  Bey  dom  AfTouso  meu  ìrmào  e  Senhor,  assignada  pela  Bainlta 
minha  m3e  e  senbora  que  santa  gloria  haja  e  passada  pela  cliancella- 
rìa  porque  o  dito  Cunde  seu  Pae  teve  s  possuiu  de  jnro  e  lierdade  hu- 
ma vez  Torà  da  Ley  mental  as  ìlhas  de  Santo  Ant3o,  Flores  e  Corvo 
com  sua  jurisdi^So,  rendas  e  direitos.  datas  de  ofTicios  dt*  que  o  Ires- 
tado  he  0  sfìguinte: 

Dom  Affonso  eie.  Faco  saber  que  por  parte  de  Dom  Martiutio  Mas- 
carenfias,  meo  mtiito  amado  sobrinho,  fillio  ligìtiino  tatìo  mais  Telhti 
que  fjcou  por  faleciinento  de  D.  Brites  Mascarenhas,  Condessa  de  San- 
ta Cruz  e  de  Dom  Joam  Mascarenha.s,  meii  milito  aniado  sobrinho  e 
neto  do  Conde  de  Santa  Cruz  Dom  Martinhu  Mascarenhas,  que  foi  do 
rneii  conselho  de  Eslado,  Presidente  do  meu  Desembargo  do  Paco  me 
foi  apreseiitado  hnm  Alvarà  del  Bey  Dom  Pitippe  de  <:aste!la  que  foi 
tirado  da  Torre  do  lombo  e  assignadu  pelo  Doiitor  .Ayres  PatcSo  Pe- 
reira, Guarda  mor  della  e  a  senteii(;a  que  deii  no  Juito  de  minila  co- 
roa  enlre  o  dito  Dom  Martinho  e  Dom  Joam  Mascarenhas  seu  Pae,  pela 
qual  se  jnlgDu  ao  dito  Dom  Martinho  o  titolo  de  Onide  da  Villa  de 
Santa  Cruz  e  casa  que  foi  do  dito  Conde  seu  avo  e  huma  carta  do  di- 
to Re;  de  Castella,  tirada  da  Torre  do  Toniho  v  assignada  pelo  dito 
fìiiarda  mor  della,  pela  qiial  o  dito  Conde  Dom  Miii'(inlK)  teve  as  lltias 
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(le  Santo  Anlài),  Flores  e  Corvo  do  qiial  Alvarà,  Sentencà  e  Carta  huiis 
apos  outms  itam  os  seguintes: 

Alvaià  lé  0  de  IO  de  nulubrn  de  1624  con/ìimando  »  de  15  de  nn- 
ivmbrn  de  1609.  impressos  n'esle  Voi.  p.  -^57  e  358.) 

SENTENQA^-Accordam  em  relagao  &.'■  Vistos  estes  autos,  Mbello 
do  autor  Doin  Martinhò  Mascareohas,  contrariedade  doReb  Dom  Joam 
Mascarenlias,  seu  Pay,  mais  artlgos  recebìdos  e  a  Alvarà  de  Venia, 
dooiiment'is  juntos  mostra-se  fazer  o  dito  seìitior  imrcè  ao  Conde  de 
Santa  Cruz  Dom  Martinhò  Masi^reiihas  pelos  miiitos  e  miii  contìniia- 
Ao&  serviijos  de  seu  Pae  Dom  Francisco  Mascarenhas  do  titillo  de  Con- 
dfi^em  diia$  vidas  mais  aleni  da  qiie  ja  linh;i  e  «le  Ihe  tirar  por  Itiima 
vrz  e  a  stia  casa  por  dnas  torà  da  lei  me ntal  e  do^  oRìcios  de  capit^o- 
iiior  dds  gÌQ'tcs  t>  capitilo  da  guarda  dos  cav^leiros  e  da  commenda 
Af  Meiidii  Man|ues  qu*'  elle  tinlia  para  u  fìllio  por  otitra  vida  mais  e 
i|iie  nàu  ti>ndo  rUhi)  barao  à  liora  de  sua  morte  llie  sncct-deria  no  titil- 
lo, casa  ti  oflicios  e  commenda  a  pessoa  que  casasse  com  sua  filila; 
iiii;stru-sf  nau  ter  o  dito  Conde  Dom  Martinhò  lìlho  varàu,  e  casar  o 
Reo  coro  Dftna  Brites  Mascarenhas.  sua  filha  unica  em  vida  de  seti 
Pae.  da  qual  Iiiiiive  ao  autor;  mustra-se  qiie  rei]uerenda  o  Reo  por 
morte  do  dito  Conde,  seu  :^ogro  tirar  cartas  das  ditas  mercés  fez  sua 
uiiilhor  dona  Brit"S  Mascarenhas  quo  se  tirassem  tambem  em  seu  no- 
me e  fazeiiilo-so  em  nome  de  anibos  ftiram  dtividadas  pelo  Presidente 
tlo  Desembargii  dn  Paco  Dom  Pedro  de  Alencaslre  quando  Ihe  foram 
levailas  pera  Ihe  [)Ar  a  vista  efoÌ  approvada  a  diivida  pclifs  Desembar- 
gadores  do  dito  Tribunal  e  se  assenton  ser  soinente  em  nome  do  Reo: 
mostra-se  qiie  faJecida  a  dita  Dona  Brites  fez  o  Rro  tirar  cartas  das 
(iitas  merctìs  e  vindo  ao  dito  Presidente  para  Ihe  por  vista,  a  nSo  poz 
e  consultou  o  negocio  ao  dito  senhor,  a  i|ual  foi  servido  de  resolver 
qiie  se  determinasse  a  causa  ordinariamente  pela  qual  raz3o  estas  com- 
prometteram  nos  juizes  abaixo  assignatjos  para  determi nai;3o:  e  por 
parte  do  Reo  se  mostra  ser  exprcssamente  chamada  para  as  di- 
tas mercès  a  pessima  que  casasse  cum  sua  filila  do  ditn  Conde  Doni 
Martinhò  e  haver  elle  sÌdo,com  ella  casado  e  recebidu  em  face  da  I- 
gieja  pela  qnal  razzio  diz  que  as  ditas  mercès  Ihe  pertencem  nao  ob- 
staute  a  disposigàu  e  derroga(3o  ila  lei  mehtal  a  qual  diz  se  pode  ve- 
rificar em  oiitros  effeitos  e  nào  na  h<ibìlJtai;ào  e  em  conclusdo  da  dita 
sua  mulher  e  eui  prejuizn  st?ii  pois  r<>i  expressain''nte  chamada  a  pes- 
soa que  com  ella  casasse  e  pelo  cnnsegiiinte  diz  i|ue  ella  ha  de  succeder 
nas  [iitas  mercés  e  nào  o  Aiitiir,  seu  filhu.  que  nào  està  chamado  no 
Alvarà  por  que  somente  chaiiioii  filhos  e  nSu  netos  do  Conde  Doni  Mar- 
tinhò; [«ircni  in<istra-se  iiiie,  posti)  que  no  dito  Alvarà  se  exprimioque 
uà"  tendo  o  Conde  Dom  Marliiiho  fìlh.>  var3o  a  bora  da  sua  morte  Ihe 
succedessi*  iias  ditas  mercés  a  pessua  que  casasse  com  sna  fìlha,  es> 
las  palavras  nào  importam  voca<;ào  i-  ilisposicao  partJcular  em  favor 
da  dita  pe>soa  «•  exchisao  da  fìlha,  m:is  importam  vocai;ao  e  disposi- 
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fa»  a  favor  delta,  por  sua  conlempla^So  e  meìo  coiamunica^  à  pes- 
soa  que  com  ella  Gasasse,  e  de  outra  tnaneira  a  denvrgacii"  ^^  1^'  '^^■"^ 
tal,  e  a  mercé  (jae  se  fez  ao  Cnnde.  pelos  servifos  de  seii  Pae  em  ra- 
so qiie  delle  tilo  fìcasse  fillio  var3o  ù  bora  da  sua  murte  importavam 
exclusao  da  sua  fitlia,  a  favor  do  marido,  pessna  estranila  e  incerta 

coQtra  a  mente  do  dito  senhor do  mesino  i":onde  iratava  da 

honra  e  angmentos  de  seiis  desceiidentes  e  ficava  a  derroga^lio  da  lei 
mental  ociosa  e  sem  obra  e  effeito  algum  na  pessoa  da  dita  sua  fllha. 
sendo  assito  que  0  effeito  da  dita  derrogag?iD  foi  admittir  fìlha  na  suc- 
cessilo, e  abrir  por  ella,  via  à  success3o  do  Autor,  neto  do  dito  Con- 
de,  em  cujo  favor  se  poz,  pelo  qiie  se  deve  entender  gue  a  mercé  da 
concessSo  foi,  quc,  nSo  fìcando  fìlho,  mas  filtia,  a  ella  fosse  a  succes- 
silo das  ditas  mercès  e  por  sua  contemplatilo  a  pessoa  que  cwii  ella 
rasasse,  n3o  por  direito  proprio,  mas  comò  marido  de  tal  niulht-r:  o 
que  ludo  visto  e  0  mais  dos  autos.  julgam  que  a  dita  dima  Brites  foi 
Vida  no  titulo  de  Conde  e  na  easn.  e  que  por  sua  morte  devolveu  :i 
successSo  em  outra  vida  ao  Autor,  seu  fillio,  >•  que  visto  nao  se  eii- 
cartar  0  Beo,  em  vida  da  dita  sua  mulher,  comò  Ihe  julgou  a  senten 
C-a  do  Juizf)  das  Justiflca^òes.  antes  ter  ja  casad»  coni  outra,  que  se 
n3o  pode  ja  encartar,  e  quanto  aos  oflicios  e  commenda,  julgam  qiie 
o  Autor  n3o  tem  aucQ3o.  por  sua  màe  nSo  haver  entrado  iias  ditas 
mercés,  em  razao  de  para  ellas  nàn  baver  disposi^So  na  lei  menlal, 
julgam  oHtrosim  que  visto  0  Reo  nSo  baver  eum  effeito  lirado  cartas 
em  vida  da  dita  sna  prìmeira  multier  por  cnja  contempla^,3o  se  fize- 
ram  as  ditas  mercés,  as  nSo  pode  ja  tirar,  rondemnam  o  Beo  nas  diias 
partes  das  cnsta.'i  dos  Antos  e  ao  Autor  na  teri;a  parte  "^Lisboa  vinte 
e  cinco  de  agosto  de  mil  sels  centos  cincoenta  e  cinco,  e  declaram  que 
cada  urna  destas  partes  poderà  requerer  ao  dito  senlior  sobre  os  offi- 
cios  e  commenda,  para  fazer  mercé  delles  a  quem  for  servÌdo=^Mar 
ch3o=P(nto— ^Doutor  Carneiro  (Spsu/"  se  n  caria  de  canUrma^àn  de  Fi- 
tippe  3."  df  20  de  setembro  de  1624.  que  inchie  as  de  FHippe  J°  e  2." 
impressas  n  paq.  354  a  366  deste  Vd.) 

Pfdindo-me  0  dito  Dom  Martinbo  Mascarenhas  por  mercé  que. 
por  quanto  elle  era  o  liiho  mais  velbo  var3o  lidimo  que  flcara  por  fa- 
lecimento  df.  dona  Brites  Mascarenhas,  fìlha  mais  velba  e  legitima  que 
lìcou  por  morte  do  t^onde  de  Santa  Cruz  Dom  Marliniio  Mascarenhas. 
avo  delle  supplicante  e  Ihe  fora  julgadu  por  senterica  do  Jnizo  de  mi- 
nila coroa  a  successào  do  titulo  de  Cimde  e  Casa  de  Santa  Cruz,  Como 
tudo  constoii  por  urna  sentenza  de  justifìca(;ai>  do  Dontor  Antonio  de 
Siiusa  de  Macedo  do  Conselho  de  minha  fazenda  e  Juìz  das  Justifica- 
fiCes  della  que  ajiresentava,  houvesse  por  beni  de  Ihe  mandar  passar 
carta  de  successao  das  ditas  llbas  de  Santo  Ant3o,  Flores  e  Coito, 
c<Hn  sua  jurisdi^iio,  e  rendas  em  vìrlude  do  Alvard  nesta  trasladado. 
porque  se  Wnta  ao  dito  Conde  dom  Marlinlio  e  sua  casa  por  duas  ve- 
zes  f'ira  da  Lei  menlal,  do  qun  sendo  dado  vista  ao  Procurador  de  mi- 
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nha  Goroa,  n3o  se  Ihe  orereceu  a  isso  duvida,  incurporando-se  nelle  o 
Alvarà  da  mercè  e  a  seiiteuca  t)"*^  »  dih)  Dom  Martìaho  biHive,  coa- 
tra Dom  Jo3o  Mascarenlias  ^ii  Hae,  iia  quat  se  julgoii  que  a  dita  Do- 
na Brites  Mascarenlias,  inae  in  supplicante  fora  vtda  m  dito  tituin  de 
Cmide  e  casa;  e  visto  por  iiiiin  seii  re({Ui!rinient<i,  senteni^  de  jusUli- 
i:agào,  na  ijiial  està  inserta  a  sentenza  dada  no  jiiizo  de  minila  conia 
a  favor  do  dito  Dom  Martinlio  e  Alvarà  e  carta  nesta  trastadadas,  e 
querendo  Ihe  fazer  grapa  e  mercé:  Hey  por  bem  e  me  praz  de  Ihe  c«n- 
linnar  a  dita  carta  por  successSn,  para  que  haja  as  ditiis  lUias  de  San- 
to Ant3o,  Plorfs  f  Corvo,  coin  sua  Jurisdi(3o,  rendas  e  direitos,  da- 
Ins  de  oiricios.  assim  e  da  maneira  <]uc  as  teve  o  Conde  de  Santa  Cruz 
Doni  Martinho  Mascarenhas,  seu  avd,  e  isto  de  juro  f  herdade  e  urna 
v<'Z  fora  da  Lei  mental,  pur  quanto  pela  sentenza  dada  do  jnizo  da  co- 
ro», enlre  o  supplicante  Doni  Martinlio  e  seii  Pae  Dodi  Joào  Mascare- 
nlias, e  se  julgon  qiie  Dona  Brites  Mascareolias,  m3e  delle  Dom  Mar- 
tinhi)  tt  innlher  dn  dito  f)oni  Jo9o  Mascarenhas.  fora  vida  iias  ditas  I- 
llias.  na  pessoa  da  qual  se  consumìu  »  prìmeira  vida  das  duas  contheu- 
das  no  Mvarà  nesle  traslddado,  porqne  fot  tirada  ao  Conde  Dom  Mar- 
tinho Mascareiihas  sua  casa  fora  da  Lei  mental  por  duas  vezes:  pelo 
que  mando  ao  Regcdor  da  casa  ih  supplicagiSo  e  ao  Governador  da  ca- 
sa ilo  Collo,  e  aos  Desemtiargadores  das  ditas  casas,  e  a  lodos  os  oii- 
vìdores,  corregedores,  juizes  e  juslicas.  olTiciaes  e  pessoas  de  todos 
estes  meus  Beinos  que  l'umprani  e  guardem,  e  fai^am  cumprir  e  guar- 
dar està  carta  ao  dito  Dom  Martinho.  inteiraniente  comò  se  nella  coo- 
lem,  a  qua!  por  firmeza  de  ludo  Ihe  mandei  dar.  fior  mim  assignada 
e  sellada  com  o  meu  sello  de  chumbo  peiidrnte.  Dada  na  cidade  de 
Lisboa  a  trinta  de  juiiho.  Torcalo  de  Preitas  Rebello  a  fez,  aono  du 
nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  seis  centos  cinquenta  e 
sete  {ltìù7}  annos.  e  pagarà  o  novo  diretto  se  o  dever  e  eu  DamiSo 
Dias  de  Menezes  a  llz  escrever. 

Pcdindo  me  o  dito  Dom  Joiìo  Mascarenhas,  Conde  de  Santa  Cruz 
por  mercè,  que,  por  quanto  elli>  era  o  fllho  legilimo,  varSo  mais  ve- 
lilo, qiie  fìcara  por  fatecimento  do  Cimde  Dom  Martinho  Mascarenhas, 
seu  Pae  e  a  qiieiii,  conforme  a  carM  di-  d  i:i(lo  nesta  trasladada  per- 
lencìa  a  .tuccess3o  das  llhas  de  Santo  Aiiirin.  Flores  e  t^orvo,  com  lo- 
das  as  suas  rendas,  direitos  e  datas  de  nllicios-de  juro  e  herdade  e 
lima  vez  fora  da  Lei  mental  corno  constoii  por  sentenza  de  JustiRcacao 
do  Donlor  Jose  Pinheiro,  que  foi  do  conselho  de  minha  Pazenda  e  Juiz 
das  Jut^lifìcugòes  della  que  a|iresenEava  honve.xse  por  bem  de  Ihe  man- 
dar passar  carta  de  coidirma^ào  por  siiccessào  em  seu  nome  para  po- 
der  ter  o  senhorìo  e  iurisdii;ào  das  ditas  lllias  com  ludo  o  mais  a  ■■!- 
lus  pei'teiicentes  assim  e  da  maneira  que  ludo  teve  odilo  Conde  seu  Pae. 
de  que  sendo  dado  vistaao  procurador  da  coroa,  respondeu — fiatjttsti- 
lia.  IC  visto  por  mim  seu  requerìmento,  carta  de  doa^So  nesta  inror- 
porada,  sentenza  de  Justili<*aòào.  e  ii  resjiosta  do  procnrador  da  coni» 
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que  n3o  leve  a  isso  duvìda,  e  querendo  Tazer  grai;»  e  mercé  ao  dito 
Dom  ìóSo  Mascarenhas,  Conde  de  Santa  Cruz,  her  por  bem  e  me  praz 
de  Ihe  confiimar  a  carta  de  doacào  nests  incorporada  e  Iha  conflrm» 
e  hei  por  coofìrmada,  para  que  por  ella  tenha  e  haja  e  possua  as  IJhas 
de  Santo  Ant5o,  Flores  e  Corvo,  com  lodas  suas  rendas,  direilos,  da- 
tas  de  oflìcios  de  juro  e  herdade,  e  urna  vez  fura  da  Lei  mental,  assini 
e  da  maneira  que  ludo  leve  e  possuìu  o  Cunde  Dotn  Martinlio  Masca- 
renhas. seu  Pae,  pela  carta  de  doacao  nesta  inserta  e  conforme  a  ella. 
Pelo  que  mando  ao  Rcgedor  da  casa  da  supplicammo  e  ao  Govemadur 
da  casa  do  Porto  e  a  todos  os  Desembargadores  das  ditas  casas,  ou- 
vidores,  corregedores,  juìzes  e  jnsticas,  olTìciaes  e  pessoas  de  todos  es- 
les  Reinos  e  Senhnrios,  a  quem  està  minha  carta  for  mostrada  e  o  co- 
nhecimento  della  pertencer,  qiie  a  cumpram  e  giiardeni.  e  Ta^am  in- 
teiramente  ciimprir  e  guardar  ao  dito  Dom  Joào  Mascarenhas,  Conde 
de  Santa  Cniz,  corno  dito  è,  porqne  assim  é  minha  inercé,  a  qual  por 
lìrmeza  de  tudo  Ihe  niandei  dar  por  mim  assignada  e  sellada  com  o 
meli  sello  de  chumbo  pendente,  e  pagarà  o  novo  dìreìto  que  dever  na 
forma  àf.  minhas  ordens.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  aos  quatro  dias 
do  mez  de  AbriI,  Barttiolomeii  Rodrigues  Teiseira  a  fez,  anno  do  Nas- 
cimento de  nosso  Senhor  Jesus  Chrìsto  de  mi)  e  seis  centos  e  outenta 
e  dons,  Francisco  Galvao  a  fez  escrever. — 0  Principe. 

Pedindo-me  a  dita  Condest.a  de  Santa  Cruz,  Dona  Thereza  de  Mus- 
coso, que,  porquanto  pela  sentenza  de  justìfìcac^o  (|ue  ofiferecia  do  Dda- 
tiir  Jo3o  Cabrai  de  Barras,  fìdalgo  de  minba  casa,  do  meu  conseiho  t 
do  de  minha  Fazenda,  Juiz  das  Justilìca^òes  della,  constava  que  o  fllho, 
mais  veiho  var3o  lìdimo.  que  ficara  do  Condn,  sen  mando  Dom  Joào 
Mascarenhas  era  o  dito  Dom  Martìnho  Mascarenhas  e  corno  tal.  suc- 
cessor  de  sua  casa,  e  assim  Ihe  pertenria  a  successSo  do  senhorio  das 
llhas  de  Santo  Ant5o,  Flores  e  Corvo,  com  sua  jurisdii;3o.  rendas.  di- 
reitos,  datas  de  oflìcios  e  mais  coiisas  que  na  carta  nesta  trasladada  se 
deciaravam  de  juro  e  herdade  nma  vt-z  fiira  da  Lei  mental  Ihe  ftzes- 
se  mercé  mandar  passar  carta  de  confirmagJin  por  successào  ao  dito 
seu  fllho  Dom  Martinlio  Mascarenhas  na  cunformidade  da  que  n  dito 
seu  Pae  tinh^,  de  qiie  dando-se  vista  ao  meu  Prociiradur  da  Corea, 
iiSo  se  Ihe  òtereueu  duvida  a  passar  a  carta  que  niqtiere  :  e  visto  seu 
rcijiierinienti».  sentenza  de  justìflcaf.3o  e  a  resposta  do  dito  meu  Pro- 
rurador  da  Coroa,  e  por  folgar  de  fazer  mercé  ao  dito  Conde  de  San- 
ta Cruz  Dom  Martinlio  Mascarenhas:  Hei  por  bem  de  Ihe  confirmar, 
corno  por  està  ninfirmo  e  hei  por  ùjnfirmada  a  dita  c^rta  nesta  ìncor- 
porada,  par^  que  por  ella  haja  de  juro  e  herdade  imia  vez  fora  da  lei 
menlal  as  illias  de  Santo  Anl3o,  Flores  e  Corvo  com  a  jurisdicSo,  ren- 
das. foros,  direitos  h  datas  de  oflìcios  e  mais  cousas  na  dita  carta  iu- 
serlas  e  cimtbeudas.  para  tudo  ter,  lograr  e  possuir  assim  corno  o  t(i- 
ve,  logrou  e  possuìu  o  dito  Cónde  de  Santa  Cruz  Dom  Joao  Mascare- 
nhas, seu  Pae.  a- quem  succeda.  Pelo  que  mando  ao  R-'gedor  da  Ca- 
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sa  da  Siipplicai;9o,  ao  Govemadur  da  Gasa  do  Portu,  a  tudos  os  Des- 
embargadores,  corregedores,  ouvidores,  juizes,  justigas,  oRiciaes  e 
pessoas  destes  Reioos  e  Senhorios,  a  qae  o  conliecimvnto  desta  per- 
tencer  a  cumpram  e  guardem  e  fa^am  inteiramente  cumprìr  e  guar- 
dar està  carta,  corno  nella  se  c(iDt«m,  a  qiial  se  assenlarà  nos  Livrus 
das  mercès  que  fai^  e  se  registarà  nus  das  Camaras  das  ditas  llhas  f> 
nos  da  cabe<;a  da  correig^o,  a  qual  carta  por  fìrmeza  de  tuda  Ihe  man- 
dei  passar  por  miin  assignada  e  sellada  com  o  raeu  sello  de  ehumbo 
pendente  de  qiie  pagarà  o  noTO  direìto  se  o  dever,  na  forma  de  mi 
nhas  ordfens.  Dada  na  crdade  de  Lisboa  aos  dous  dias  do  mes  de  ju- 
Iho,  Thomaz  da  Silva  a  fez,  anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Je 
sus  Chrislo  de  mil  e  seis  centos  noventa  e  dous.  Francisco  Galvao  a 
fez  escrever=;EI  Rey=Monteiro  moi'  Presidente^Pnr  despacho  do  Des- 
embargo  do  Paco  de  oito  de  maio  de  sei£  centos  noventa  e  dous;  Fran- 
cisco Mauzinbo  d'Albuquerque^Pagou  vinte  e  nove  mil  cento  e  ses- 
seuta  e  aos  ofiiciacs  com  i>  cordilo  vìnte  e  dous  mil  e  seis  centos  e  ati 
escriv3o  das  confirmac5es  nove  mil  seis  centos  setenta  e  cinco  reis. 
Lisboa  quatro  de  outubro  de  seis  centos  noventa  e  dous.  Dom  FraD- 
cisco  Maldonado.^A  f.  165  do  L.°  2."  da  Receita  dns  novos  direìtos  fi- 
cam  carregados  ao  Thesoureiro  deHes  Jo3o  Ribeiro  Cabrai  quatorze 
mil  e  quìnhentos  e  oitenta  reis  e  a  outra  tanta  quantra  den  (1ap<^  no 
livro  dellas  a  f.  74  v.°.  Lisboa  4  de  outubro  de  1692=Innocencio  Cor- 
rea de  Moura^^Jo9o  Ribeiro  Cabrai  =  Afl'onso  da  Costa  d'Albuquer- 
qae=E  comnùgo  Innocencio  Correa  de  Moura  (1) 
(Arck.  me.  da.  T.  do  T..  Lic.  IX  das  Doaf.  de  lì.  Pedrn  2.',  f.  127.) 


DoaQfto  e  oonfinnaQSo  do  posto  de  Oapltfio  Hòr  das  Flores 
e  Corvo;  1718-1719. 

Dom  Joara  por  gra^a  de  Deos  Rei  de  Portuga)  &.*  fa^  saber  aos 
qne  està  minha  carta  de  Daai;3o  vìrem  que  por  parte  do  Conde  de 
Santa  Cruz,  Dom  Martinho  Mascarenhas  meu  muito  amado  e  prezado 
sobrinho  e  meu  mordomo  mor.ime  foi  apresentado  um  alvarà,  por  mini 
assìgnado  e  passado  pela  minba  cliancellaria  mor  do  Reìno,  cnjo  Uieor 
é  o  seguinte: 

Eu  El  Rey  fa^o  saber  qne  tendo  consìderaclo  ao  servìcos  do  Con- 
de de  Santa  Cruz  Dom  Harlinho  Mascarenbas,  men  multo  amadu 
e  prezado  sobrinho  e  meu  mordomo  mor  e  me  representar  que  e- 
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ra  donatario  das  llhas  das  Flores  e  Coi'vo,  ctim  sua  jurisdìcào,  rea- 
das  e  direiUis  e  dntas  dos  uHìcios  dt;  juro  e  herdade  e  urna  vez  fo- 
ra da  tei  mental  corno  constava  pela  carta  de  doac3o  que  apresenta- 
va, coofirtoada  em  dous  de  julhu  de  seis  centos  noventa  e  daus,  e  que 
em  raz5o  de  ser  conveniente  que  nas  ditas  llhas  houvesse,  »  posto  de 
i^ptlSo-mor,  costiimaram  os  donatarios.  seus  antecessores,  e  ainda  el- 
le Coode  cunfirmar  as  eleii^s  que  se  faziam  do  dito  posto,  o  que  a- 
){ora  se  Jlie  duvidava,  pur  se  nàu  coinprehender  estii  faruldade  na  sua 
iÌoH(;1io,  e  tendo  respeitu  ao  mais  qae  allega:  Hey  por  bem  Tazer  llie 
mercé  em  sua  vida,  para  que  nas  ditas  llFi:is  de  Flores  e  Corvo  possa 
nomear  os  postos  de  capitìes  mores  na  forma  que  é  concedido  aos 
mais  donatarios  que  lem  semelhaiite  mercè.  Pelo  que  inaiidn  aos  meus 
Uesembai^adores  do  Paco  que  sendo-lhes  apresentado  este  Alvarà  e 
liassado  pela  mìnha  chancellaria  Ihe  fa^am  passar  carta  de  Doario  da 
dita  faculdade  em  sua  vida  soinente,  uà  qual  jarta  se  trasladara  esttì 
alvarà  que  se  cumprìrà  corno  nelle  se  contem,  e  à  margem  do  Regis- 
ti) do  Decreto  por  u:ide  se  obrou  se  porao  as  verbas  necessarias,  e 
pagou  de  novos  direitos  trinla  reis  que  se  carregàrSo  ao  Thez>iiireiro 
(lelles  a  f.  70  v."  do  L."  %."  de  sua  receita  e  &e  registou  o  conhi*ci- 
mento  em  forma  no  L.°  4."  do  registo  ^eral  a  f.  S7;  Joseph  da  Maia 
e  Parìa  o  fc'Z  em  ListHia  a  set'i  de  Janeiro  de  mil  sete  centos  e  doze 
=MaDocl  de  Castro  Guimaraes  o  fez  escrever=Rey^=(l)  Por  resolu- 
^30  de  Sua  Magestadc  de  3  de  dezembro  de  171t  =  José  Galv3o  de 
Lacerda=Manoel  Carneiro  de  Sà-^Maiioel  Lopcs  de  Barros  =  Pagou 
trinta  reis  e  aos  offlciaes  duzeotos  e  dez  reìs  =^  Lisboa  H  de  Janeiro 
de  I712=lmiocencio  Correa  di;  Moura  (ti. 

Pediodo-me  o  dito  Coiide  de  Santa  Cruz  que,  iia  forma  do  dito 
Alvarà  Ihe  mandasse  passar  carta  df,  doat;àu  da  dita  faculdade  e  visto 
seii  requerimento  e  o  dito  Alvarà  acima  trasladaiJo  e  reposta  do  pro- 
curador  de  mlnha  coroa  a  ({ue  se  deu  vista  e  nao  teve  duvida  :  Hey 
por  bem  fazer  mercé  ao  dito  Cimde  d-;  Santa  Cruz  D.  Mjrlinho  Mas- 
carenlias  em  sua  vida  somente  para  quo  iias  ditas  llhas  de  Flores  e 
Corvo  possa  nomear  os  postos  de  capitàes  mores  na  forma  que  é  C4>n- 
cedido  aos  mais  donatarios  qiie  tem  similhante  mercè  e  està  carta  se 
cumpririi  tuteiramente  corno  nella  se  contem  e  s>!  regislarà  iios  livros 
das  Camaras  das  ditas  llhas  e  aonde  mais  f  ir  necessario,  pani  a  todo 
tempo  constar  q;u'  eu  assim  o  houve  por  beni  e  pago»  de  novos  di- 
reitos onze  mil  e  duzenlos  reis  qne  se  carregaram  ao  tliezoureini  del- 
les  a  f.  28  do  L."  1."  de  sua  receita  e  se  registou  o  conhecimeiiU)  em 
forma  no  L."  I  .*•  do  registo  Geral  a  f.  22:  Joseph  da  Maia  e  Farla  a 

(1)  Ali-  aqui  t^  0  qui*  esiu  iiicluitiu  no  rL-^jistu  Uà  Cartii. 

(2)  Eilaa  liiilms  <;oiHUim  <ln  n-uiMo  du  Alvarà  a  i.  154  v,"  do  L*  37  Jh!<  Doat;. 
ile  D.  Joao  V, 

ifiolas  do  S'-.  J.  I.  4e  Brilo  RutifUo.) 
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fez  em  Lisboa  a  12  de  Margo  de  mil  sete  centos  e  duze  =^  Manoel  de 
Castro  GuimarSes  a  fez  escrever=E!  Rey=Dnqae=^P(H'  despacbo  dii 
Desembargo  do  Pa(o  de  12  de  Pevereìro  de  1712. 


APOSTILLA 

Hey  por  bem  que  a  carta  atraz  escripta  passe  pela  ebaocellaria  seui 
embargo  de  serem  passados  os  seis  mezes  da  lei  em  qiie  se  devia 
passar,  e  della  em  contrario  e  està  postilla  com  a  dita  carta  se  cum- 
prirà  corno  nella  se  cuatem  e  pa^e  de  novos  direitos  cento  e  nuventa 
reis  que  se  carregarani  ao  Thezoureiro  deltes  a  f.  23i  do  L."  1."  de 
sua  receita  e  se  registou  o  coDhecinienlo  em  forma  no  L."  1."  do  re- 
gisto  gerai  a  f.  222=Francisco  de  Novaes  Machado  a  fez  em  Lisboa 
Occidental  a  treze  de  outubru  de  1719.  Manuel  de  Castro  Guìmar3ps  a 
fez  escrever— Rey=^Por  resolucSo  de  Sua  Magestade  de  5  de  ontubro 
de  1719=^m  consulta  do  Desembargo  do  Paco=Sebasti3o  da  Costx= 
Monso  Boletbo  Souto  Maior=José  GaIv3o  de  Lacerda=Pagou  deze&eis 
mil  Dovecentos  e  noventa  reis  com  o  meÌo  dobro  e  apostilta  e  aos  ofli- 
ciaes  mil  cento  quarenta  e  seJs  reis,  e  ao  chanceller  mor  Dada  por 
quitar.  Lisboa  occidental  19  de  outubro  de  1719.  E  ao  escrivao  do  Pa- 
<^  seis  centos  e  dois  reìs=D.  Migael  MaldOnado=M!^n(erido,  Luiz  Se- 
queira  de  Sa. 

(Ach.  me.  éa  T.  do  T..  Ut.  VI."  de  Doa^.de  D.  Joào  Y.",  f.  107.) 


llerod  do  tltulo  de  Conde  da  Villa  de  Santa  Gmz  a  D. 
Jofio  de  HaBoarenhas;  1714. 

Dom  Joam  pw  gra^a  de  Deos  Rei  de  Portugal  &.*  Fac^o  saber  w>> 
que  està  minha  carta  virem  que  tendo  considerammo  às  qualidades  que 
concorrem  na  pessoa  de  Dom  Joam  Mascarenlias  filho  do  Marquez  d** 
GouTea  meu  amado  e  presado  sobrinho,  mordomo-inor  de  minha  casa 
e  pela  iMia  vontade  qiie  Itie  tenho  folgar  de  Mie  fazer  honra  e  mercé, 
esperando  de  q«em  é  e  dus  de  gue  descende  me  saberà  merecer  e 
ser^'ir  toda  a  que  Ihe  lizer  me  praz  e  hey  por  bem  fazer-lha  do  TituJo 
de  Conde  da  Villa  de  Santa  Cruz  para  o  ter  em  dias  de  sua  rida  com 
declara^at)  qiie  coni  està  mercè  fica  exiiocta  a  de  urna  vida  que  esla- 
va concedida  no  mesmo  titillo  por  portarla  de  nove  de  abril  de  mil  e 
seis  centos  noventa  e  olio  e  quero  e  mando  que  o  dito  Dom  Jo5o  Mas- 
carenhas  seia  e  se  cliame  Condf  da  Villa  de  Santa  Cniz.  e  goze  (le 
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todas  as  honras,  (ìreemmeDcias  e  liberdades,  gragas  e  privìlegios  e 
izeni^es  qoe  hSo  e  teni  e  de  que  uzào  e  sempre  uzaram  os  Con- 
des  destes  Reinos,  assim  corno  por  direito,  uzo  e  costume  antigo  del- 
les  i]Qe  Ihes  pertence,  das  quaes  em  todo  e  por  torio  elle  «zara  e 
poderà  uzar  e  Ihe  serio  guardados  em  tndos  os  artos  e  tempus,  em 
qiie  por  direito,  uzo  e  costume  deve  dellas  uzar,  sem  a  isso  Ihe  ser 
posta  duvida  nem  impedimento  algum.  porque  assim  é  minha  mercè: 
com  0  qual  titulo  de  Conde  haverà  e  terà  o  dito  Dom  Joao  Mascare- 
nhas  de  assentamento  em  cada  hiim  anno  u  que  direitamente  Ihe  per- 
tence de  que  se  Ihe  passarti  provisào  no  conseiho  da  fazenda,  e  cons- 
lou  por  certidao  dos  officiaes  dos  novo»  dìreitos  pagar  cem  mil  rei.-* 
qae  foram  entregues  ao  Thezoiireìro  Aleixo  BoteIho  de  Ferreira  a  f. 
280  v.°  do  Livro  "i."  de  sua  receita,  e  dar  fianca  a  outra  tanta  qiian- 
tìa  no  L."  1."  dellas  a  r.  48,  registada  no  Livro  de  regislo  geral  a  f. 
255  vA  Dada  nesta  cidade  de  Lisboa  aos  vinte  dias  do  mezdejaneì-. 
ro,  Antonio  de  Oliveira  de  Carvalho  a  fez,  anno  do  Nascimento  de  Nos- 
so  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  e  sete  cenlos  e  quatorze.  Diogo  de 
Mendonga  Corte-Beal  a  sobescrevi=^EI  Bey— José  Galv5o  de  Lacerda. 
Pagou  vinte  e  dous  mil  e  quatro  centos  reis  e  aos  officiaes,  com  o  cor- 
dào  mil  sete  centos  reis.  Lisboa  23  de  Janeiro  de  ni4=InnocencÌo 
Correa  de  Moura^:Conferido,  José  Correa  de  Moura. 

{Arca.  nac.  da  T.  dn  T..  Ut:  XL  de  D.  Joào  V,  f.  48.) 


Oonflrmagfto  do  mesmo  titulo  de  Conde,  a  D.  José  de  Mas- 
oarenhas;  1739. 

Dom  Joara  por  graga  de  Deos  Bey  de  Portugal  e  dos  Algarves  &.' 
Fago  saber  aos  qne  està  mtnha  carta  virem  que  tendo  considerammo  ao 
que  se  me  reprezentou  por  parte  de  Dom  José  de  Mascarenhas,  meo 
multo  amado  e  prezado  sobrinho,  mordomo-mur  que  foì  da  inìnha  ca- 
sa, e  desejando  conservar  na  pessoa  do  mesmo  D.  José  de  Mascare- 
nhas, em  attenevo  do  zelo,  fldelìdade  e  amor  com  <|ue  sempre  me  serr 
vio  o  dito  st^u  Pae,  o  explendor  da  sna  casa  e  as  honras  o  mercès  [|ue 
logrou  e  lograram  tambem  os  seiis  ascendentes,  em  premio  dos  dis- 
tinclos  servigos  que  fizeram  a  minha  coroa,  esperando  que  o  dito  D. 
José  Mascarenhas,  os  pracurarà  imitar  e  qne  em  ludo  o  de  qne  o  en- 
carregar  me  servirà  com  tanto  cnidado  e  satisfag3o  qui-  se  Taga  mere- 
«edor  desta  especìal  gra^a:  bei  por  beni  fazer-lhe  mercé,  alem  de  ou 
tras,  do  titulo  de  Conde  de  Santa  Cruz  em  sna  Vida  e  quero  e  mando 
qtie  o  dito  Dom  José  Mascarenbns  seja  «  se  cliaiiif^  Conde  da  .Viltà  de 
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Kaata  Cruz  e  gaz«  de  lodas  as  honras,  preemioencias,  liderdades,  gra- 
i;as  privilegins  e  izen^oes  que  h3o  e  tem  e  de  que  uzaoi  e  sempre  uzarant 
OS  Ómdes  dcstes  leinos,  as^ini  conio  par  direilo,  iizo  e  costume  anti- 
gun  delles,  Ihi-  pertencem,  das  quaes  em  ludo  e  por  todo  elle  uzar^ 
I!  poderà  iizar  e  )he  seriio  gaardadus.  em  todos  os  actos  e  tempos  ein 
(|iie  p:)r  direito,  uzo  e  costiime  deve  dellas  tizar,  sein  a  isso  Ihe  ser 
posta  diivìda  nein  impedimento  algiim,  porque  assim  é  minha  mercè; 
ctMn  0  qual  litulo  de  Conde  bavera  k  terà  o  dito  Dom  José  Mascarenhas 
<t  assentamento  em  cada  uni  anno,  qiie  direitamente  Ihe  pertence,  de 
qite  se  IIir  passarà  provisSo,  peto  conseilto  de  mintia  fazenda,  e  por 
Tirmi'za  de  tudo  the  mandei  dar  a  presente  carta  pm'  mim  assignada. 
passada  por  mintia  chancetlaria  e  sellada  com  o  dito  sello  pendente 
della,  f>  pagiJii  de  n<ivos  direitos  trezentos  mil  reis,  que  Toram  carre- 
gados  au  tliezoiireirn  delles  no  Livro  'A."  de  sua  receita  a  T.  70,  corno 
l'onston  por  um  contiecimento,  assignado  por  elle  e  pelo  escriv3o  de 
seu  cargo,  qiie  Toi  i-egistado  no  Liv.  2."  do  regislo  geral  dos  uovos  di- 
reitos a  r.  33!i  v,".  Dada  nesta  cidade  de  Lisboa  occìdental  aos  treze 
dias  do  mez  d'Agosto  do  atmo  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo  de  1739.=EI  Rey==Pedro  da  Motta  e  Silva  =José  Gonijaives 
Paz  a  feZ'=José  Vax  de  Carvaliio^=iPagou  cento  e  doze  mil  reis  e  aos 
olTiciaisnndaporqDitarem.  Lisbua  u<:cjdenlal  22  de  Dezembrode  1739. 
Como  vedor  Rodrigo  Xavier  Martìns  de  Moura  -Conferìdo,  Joaqnim 
(ìuilherme. 

[Arch.  mi,:  <Ui  T.  th,  T.,  Liv.  XCVIII,  de  I).  Joao  V.  f.  40.) 


SERIE  DOS  DON^TARiOS  DAS  Fl.OIÌES  E  CORVO 


[))og(p  de  Teive  e  seu  Albo  Joao  de  Teive  U52-IÌ79 

(Veste  ArehiTo  Voi.  [,  p-  »l  e  S49.) 
Feniào  Telles. 

(Por  compra  aos  unreriorcs  em38il(!JHnrìioitel47B,  p.  41  do  V.  I.) 
Jo3o  da  Fonseca. 

(l'or  rompni  :i  D.  Maria  He  Vìlliciisi  vtuvade  FeraSo  Tcllraeseu  II- 
llu)  Kuy  Ti-lli-::.  conlìimuilii  i-m  1  il>'  Miiri;o  de  ISM.  Voi.  1-  p.  t^) 
Peii>  da  Ponseca,  Albo  do  anterior. 

Conllnniulo  por  CarU  de  6  Amof\n  dct  Ifii6  (Voi- 1,  p-  Ì6). Seu  Mllio 
Joiko  de  Sousu  du  Fonsi'ra,  luiido  CaHci-iilo  pouco  dcpoìs  do  pai'  seni  ^« 
ler  oiicarlado.  licou  va^a  u  successau. 
(Roncalo  de  Sontia,  2."  Tilbo  de  Peni  da  Ponseca. 

Conlirniado  por  Curtu^  iIp  12  do  J.itieJro  de  1548  e  IX  de  si-ienibt'o 
de  IST.-i.  (Voi.  I.  1).  n  e  Voi.  V,  p.  35.1.) 
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\l.      P.  Francisco  de  Mascarenhas.  I."  Conde  de  Santa  Cruz. 

Doa^aopor  Carta  dt  17  de  sertmbro  de  isg3.  (Voi  V,  p.  :mi 
VII.     D.  Martioho  de  Mascarenhas,  2."  Conde  de  Santa  Cruz. 

Confirraado  por  Carta  de  3  de  juneirode  4608.(Vol.  V,p.3S5e:i56) 

Vlil.    D.  Brites  de  Mdscarenhas.  Riha  unica  du  anterior,  casada  com 

D.  Jo3o  de  Mascarenhas,  3."  Conde,  seu  primo  segundo. 

Conflrmadoe  por  Cam  de  15  du  junlio  de  1680.  (Voi.  V,  p.  387) 

IX.  1).  Marlinho  de  Mascarenlias,  4."  Conde. 

Continusdo  por  Carta  de  30  de  junlio  de  1657.  (Voi.  V,  p.  917.) 

X.  U.  kiio  de  Mascarenhas,  5.°  Coude. 

ConRrniHdo  por  Carta  de  4  d'abrii  de  I68S.  (Voi  V,  p.  820.) 

XI.  D.  Martinho  de  Mascarenhas,  0."  Conde  da  Viltà  de  Santa  Cruz. 

e  3.°  Marquez  de  GouTèa. 
ConSrmado  por  C«rta  de  3  de  jallio  de  l«92.  (Voi.  V,  p.  Sìt.) 
Seu  fllho  prioiogeaito  D.  JoSo  Haria  de  HascareDlias  apezar  de  coii- 
finnado  em  1721,  fUgio  para  o  edtran^iro  por  casar  sein  lice»);»  <^a- 
Xli.     D.  José  de  Mascarenhas,  7."  Conde  de  Santa  Cniz,  Uuque  d'A- 
veiro.  (Voi.  V,  p.  275)  juslifado  em   1750.   foram-lhe 
confiscados  todos  os  seus  bens  para  a  coroa. 
Os  belili  (^ODtiscados  no  Corvo  ao  DuquÈ  d'Aveiro,  Toram  aforados  por  Ires 
vidas  a  Pedro  Jo.s<>  Caupers,  guarda  roupa  de  D.  lo&o  VI,  pelo  fdro  aitoiial  de 
lOUfOOO  reis  por  Carta  de  38  de  jaoeiro  de  1815.  (Hacedo  Miit.  das  Quatro  Itìtat 
T.  L  dor.  lOS.)  Por  decreto  de  14  de  maio  de  1833  fbram  rediuidos  a  30  moios  de 
Ingo  OS  W  que  os  habitantes  do  Corvo  pagavam  ao  refendo— Fedro  José  Cau- 
pers, e  abolido  o  fbro  de  804000  rs.  a  troco  de  urna  indeninisa^fto  de  3fiO<000 
reis;  pagos  pela  Fazenda  Publica, 
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CAPJTÀES  GENEMES  DOS  AGORES 


Glevadas  as  ilhas  tios  A<^res  ù  catliegoria  de  Capìtaoia  Geral  pur 
decreto  de  2  d'agosti»  de  1766,  houveram  os  seguintes  Capitàes  Ge- 
neraes: 

I  1).  Antào  de  Almada  .....        rfe  1766  a  1774 

II  I).  DinizGi'egiirìu  de  Mellu  Castra  e  Menduca        de  4776  a  171)3 

Por  morie  d'esie  .servi ram  de  Governadores  interriios 
>i  Biapo  D.  Pr.  José  d'Ave  Huria  I.eite  da  Co!<la  e  Sìl- 
vii,  Rom  0  desembarnador  Manoel  José  d'Arriasa  Brum 
da  Silveira  de  (793  a  I79S,  sendo  este  substìtuido pe- 
lo dc.seinbiiriiador  Luit  de  Monra  Funado,  qiie  spfvk) 
TOin  o  dilo  Bispo  até  17*18. 

Ili    0  Cohde  de  Almada  (L>.  Luureni^o  d' Almada)  de  1798  a  ISCK) 

Era  fìllio  de  D.  AotAo  d'Almadu  t-°  Capitào  (ìencrai. 

IV  0  Coiide  de  S.  Lourengo,  José  Antonio  Cezar  de 

Mello,  df  pois  Marqnez  de  Sabugosa.  de  1803  a  1806 

V  U<  Miguel  Antonio  de  Mello,  depois  Cond«  de  Mur< 

ca de  1806  a  18(0 

VI  Ayres  Pinti)  de  Sousa         ....  de  1810  a  1816 

VII  Francisco  Antonio  d'.Vaujo         ...  de  1817  a  1841»' 
Vili  Francisco  de  Borja  Garijào  Stockler  de  181»  a  1821 

Depois  da  queda  da  Conslit  ui^do  em  I81.t  foi  rein- 
tetrodo  com  o  tilulo  de  Bardo  da  Villa  da  Praia,  hU- 
juiho  de  IS2&. 
IX   Manoel  Yieira  Tonvar  d  Albuqiierque  I8ii  a  1828 

Deporlo  no  dia  32  de  juoho  àe.  1838,  em  que  na^ado- 
res  5  se  pronundou  a  ravor  ds.  causa  liberal . 
\     Hfiiirique  de  Soiisa  Prfgo        ....         1828  a  1(*:3I 

Repellido  da  ìllia  Terreira,  coi  15  de  jullio,  veio  pa- 
ra S.  MiRut'l  aonde  lenuinou  o  seu  jiovurno,  fugijido 
ilepoii!  docoinhale  da  Ladeira  da  Veiha,  em  t  d'agos- 
10  de  J83I. 
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CORRESPONDfflCIA  DE  D.  ANTAO  D'ALMADA 


Carta  a  Francisco  Xavier  de  Mendonfa  Furtado,  de  ig  de  Setembro  de  1766. 

III.""  e  Ex.""  Sr.^^Quando  os  saccessos  dependem  da  inconstan- 
cia  do  tempo,  d3o  pode  se^rat-os  a  imaginacao:  ciaco  até  seìs  dias 
liavia  de  durar  someate  a  nossa  vìagein  desde  essa  cidade  até  este 
porto,  mas  roram  dezouto  os  que  gastamos  nesta  travessa,  e  em  al- 
guDS  com  bastante  incommodo  e  muito  traballo,  pela  rigorosa  tormen- 
ta de  vento  sudoeste  que  no  dia  dezaDove  nos  duroa  até  0  dia  vjate 
e  quatro,  e  suposto  que  ea  passei  bastantemente  mal,  tire  a  consola- 
<;ao  de  que  a  senhora  D.  Violante  e  meus  fìlhos  se  n3o  q)rimir3o  de 
sorte  que  me  dessemo  maior  cuidado. 

Chegamos  em  firn  no  dia  vinte  e  outo  do  corrente  a  està  cidade 
ti  fico  cuidaado  em  dar  princìpio  ao  governo  de  qne  Sua  Hagestade 
roi  servìdo  encarregar-me. 

Desejo  que  voce  se  lembre  sempre  de  favorecer-me,  dirigindo- 
me  para  ludo  0  que  for  para  maior  acerto  meu,  e  me  perniitta  as  snas 
noticias  que  estimarci  conseguir,  com  os  seguros  de  que  voce  se  con- 
.-lerva  com  perfeitissima  sande,  dando  me  sempre  os  hunrosos  erapre- 
^gos  de  senrìl-o.  Deus  guarde  a  voce  mniio  aanos.  Angra  29  de  setem- 
bro de  1766=111.""  e  Ex."°  Sr.  Francisco  Xavier  de  Mendonca  Fur- 


tado. 


Subdito  e  fiel  amjgo  e  captivo  seu. 

D.  ANTÀO  de   AUIADA. 


(Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Pap.  do  Minisi,  do  Beino,  Map.  611.) 


tador  da  eéffandega  Ae  Tonta  IMlgada. 

IH.""  e  Ex."'  Sr.=Sendo-me  prezeotes.  logo  que  cheguei  a  està 
liha  OS  ìncivis  e  sinìstros  procedimentos  do  Juiz  cnntador  da  Airande- 
ga  da  liha  de  S3o  Miguel,  José  Ignacio  de  Albuquerque,  ja  proceden- 
do com  manifesto  dolo  a  urna  nulla  de'vassa  dt*  descamìnhos  da  fazen- 
da  Rea),  em  cazo  que  de  nenhuma  sorte  Ihecompetia,  dirigida  somen- 
te  a  oprimir  e  vexar,  com  aquelle  falso  pretesto  ao  capìtao  Agosthiho 
de  Barros  Lobo,  Recebcdor  on  Feylur  da  mesma  Real  Facenda,  des- 

N."  30— Vo):  V— 1884.  8 
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lustrando  ao  mesmo  passo  o  sargentu  mor  commandante  da  dita  lllia 
Antonio  Boi^es  de  Bittancurt;  e  ja  commetendo  varios  contoios  e  ex- 
torsoes,  conlra  a  dita  Fazenda  e  seus  rendeìms:  com  està  noticJa  pie- 
namente comprovada  pelos  documentos  juntos  ao  requerimento  do  si>- 
bredito  feylOT  qne  me  foi  apresentado,  determinei  ao  Proredor  (ìzes- 
se  remetter  i.  minha  prezen^a  a  dita  devassa  para  ser  vista  e  exami- 
nada  e  tornar  a  este  respeito  a  resolu^So  que  me  parecesse  jnsta.or 
denando  logo  ao  dito  Commandante  prendesse  a  minha  ordetn  o  mfs- 
mo  Juiz  contador  no  castello  d'aqueila  cidade,  o  que  cova  effetto  assiiu 
se  execulou. 

Pela  mesma  devassa  e  doenmentos  juntos.  bem  se  evidencia  a 
paix3o  desordenada  do  dito  Juiz  contador  contra  us  sobreditos  godi- 
mandante  e  feytor  da  ulfandega  e  a  pessima  condncta  com  que  se  ha- 
via  portado  no  exercicio  do  seu  cargo;  pois  alo  Ihe  sendo  Tacultadu 
semelfiante  procedimento,  ainda  de  se  darem  os  suppostos  descaniinhos. 
com  que  a  quiz  pretextar,  seni  expressa  ordem  de  Sua  Mage>tade  pa- 
ra conhecer  do  reTerido  commandante,  sobre  a  intendencia  das  obras 
das  fortificagòes  daqueila  iiha,  so  a  este  incumbida  pela  secretarla  de 
Estado,  da  mesma  sorte  Ihe  nao  era  permitlìdo  o  procedimento  do  se- 
questro contra  a  pessoa  e  bens  do  dito  Feytor,  n3o  devendo  este  do 
seu  recebimento  couza  atguma  à  Fazenda  Real,  corno  se  mostra  da 
cerlidlo  r.  76,  acumulando  a  estes  factos  os  constantes  dos  documeo- 
tos  r.  1)2,  105,  tOO,  113.  153,  156,  158,  16  e  162,  na  verdadedìgnos 
de  um  esemplar  castigo. 

Em  aUeDC?io  do  esposto  e  do  mais  que  se  ponderou  na  Junia  par- 
ticutar  de  mìnlstros  que  convoquei  para  o  devido  acerlo  no  prezente' 
cazo  se  resolveu  por  elles,  depois  de  vista  a  devassa,  e  mais  papeis. 
e  que  se  faz  patente  do  assento  lavrado  sobre  este  ponto,  de  que  re- 
metto a  copia:  e  na  sua  conformidade  se  reuietteo  a  dita  devassa  k 
Junta  da  Fazenda  aonde  foi  julgada  nulla,  corno  se  ve  do  acx;ord3o  f. 
169  v.°,  e  se  passou  ordem  minha  para  a  soltura  do  dito  Juiz  conta- 
dor satisfazendo  primeiro  o  que  constava  dever  à  Fazenda  Beai,  fìcan 
do  comtudo  suspenso  do  exercicio  daquelle  cargo,  o3o  so  pelas  desor- 
dens  acima  referidas,  que  bem  deixam  conhecer  a  sua  notoria  incapa- 
cidade,  mas  tambem  por  me  persuadir  quo  na  Torma  da  Ley  de  22  dt- 
dozembro  de  1761,  que  aqui  se  manda  praticar,  se  acha  extiuclo  es- 
te oIDcìo  e  seus  oinciaes  Ao  que  acresce  o  haver  na  dita  Alfandega 
Juiz  privativo  do  expediente  della  que  bem  pode  exercer  nm  e  nutro 
emprego,  corno  se  iwatìca  nas  mais  deste  governo. 

Deste  perverso  procedimento  da  devassa,  ainda  que  desfar^ado 
na  supplica  que  me  tei  para  ser  solto  aquelle  Juiz,  a  quai  tambem 
remelto,  fui  verdadeiro  auclor'o  advogado  Antonio -Bebello  Borges  da 
Silveira,  Como  é  constante  por  informacOes  veridicas  conspirando  sem- 
pre pelo  seu  odio,  contra  os  dìtos  commaadante  e  Agostinho  de  Bar- 
ro», de  quem  elle  so  declara  capital  inimigo.  por  esles  d3o  asseoti- 
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ttreni  às  diabolica:}  maximas  do  sea  depravado  intento,  com  que  pre- 
tende subjeitar  tudo  ao  seu  despotismo,  por  maio  de  urna  terrivel  par- 
ciatidade,  de  que  elle  é  o  cabe^a,  corno  ja  ponderei  a  V.  Ex.'  a  outro 
respeito;  e  chegando  a  tal  excesso  a  soa  malevolenza,  que  com  o  no- 
me suposto  da  Regente  do  Recolhimento  de  Sant'Anna  daquella  cida- 
de,  se  queixou  ratsamenle  a  Sua  Magestade  do  Desembargador  Anto- 
nio de  Mefiquita  e  Moun,  que  fiz  corregedor  desta  tomarca,  por  es- 
te  Ihe  fazer  juslii;a,  sem  attenQ3o  aos  seus  desordeoadus  interesses, 
sobre  0  particular  de  que  reziillon  aquella  aleivosa  queixa,  cu]a  falsi- 
dade  se  verifica  de  plano,  pela  copia  da  carta  da  mesma  Regente  que 
vae  assiguada  pelo  secrelario  do  governo  o  que  ludo  me  parece  de- 
vo communicar  a  V.  Ex.'  para  que,  pondo-o  na  prezen^a  de  Sua  Ma- 
gestade  me  determine  o  que  for  do  sbu  Rea!  Agradu. — Dens  guarde 
■A  V.  Ex.'  muitos  annos.  Angra  29  de  Maio  1767=111.""'  e  Ex.""  Sr. 
Conde  de  Oeyras^O  governador  e  Capìt3o  General  das  llhas  dos  As- 
sores=D.  Anlao  de  Almada. 


tifato  du  Junta  convocadu  pelo  Cxpttao  General  para  resolver  a  questào  do  Con- 
tador;  S  d'atri!  de  i/Gj. 

ropi8^=Ao$  onio  dìas  do  mes  de  AbriI  de  mil  sete  centos  sessen- 
la  e  sette  no  Paco  da  Alfandega  em  que  assista  o  Illustrissimo  e  E\- 
•:etlentÌssimo  Senhor  Governador  e  C-ipìt3o  General  Dom  Ant3a  d' Al- 
mada, ahi  em  Junta  composta  d'elle  dito  senhor  Governador  Presiden- 
'te  e  do  Desembargador  Corregedor  Alexandre  de  Proen^a  Lemos, 
(lo  Desembargador  Antonio  de  Mesquita  e  Moura,  do  Desembarga- 
dor Provedor  da  Fazenda  Real  o  Doutor  José  d'Arriaga  Brum  da 
Silveira  e  do  Juiz  de  Fora  da  mesma  cidade  Valerio  José  de  Le3o 
Itelo  dito  si'uhor  Governador  foi  dito  e  proposto  que  pelos  injustos  e 
escaiidalosos  Tactos  do  Juiz,  contador  da  Alfandega  da  cidade  de  Pon- 
ta  Delgada  oa  Iltia  de  S.  Miguel  José  Ignacio  de  Albuquerqne,  ja  proce 
dendo  a  urna  devassa  nulla  de  descaminlius  da  Fazenda  que  Ihe  n3o  com- 
petia  pronnncìando  e  procedendo  por  ella  apaixonadamente,  ja  com- 
ineltendo  dìversas  extorsSes  contra  os  rendelros  e  cobradores  da  Fa- 
zenda Real  ou  saas  rendas,  o  que  tudo  melhor  constava  dos  documen- 
(os  que  apresentou  e  de  que  elles  dìlos  Ministros  estavam  informa- 
dos,  por  cujo  motivo  o  lìnha  mandado  recolher  ao  castello  de  S3o 
Braz  da  dita  cidade;  e  por  quanto  nesta  prizào  e.xistia,  havìa  trez  me- 
zes  fi  meio,  e  elle  prezo  Ihe  requeria  a  sua  soitura,  excuzandchse  dos 
taes  factos  com  prelextos  6  dcsculpas  aiada  que  -Trivolas.  sufìclentes 
para  em  nada  proceder  sem  o  parecei'  delles  Mini.'^tros,  occupados  no 
servilo  de  Sua  Magestade,  assim  queria  llie  patenteassem  os  seus  pa- 
receres,  para  do  cazu  de  sercm  contrarios  ao  seu,  se  sugeitar  ao  que 
fosse  acompanhailo  de  maior  numero  de  votos  e  se  delil>erar  o  prx'e- 
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dimento  que  Disto  se  havia  de  ter,  e  seodo  assim  proposto  pelo  di!» 
senhor  goveroador  prezìdente,  ponderado  pelos  ditos  Ministros  ludo  o 
que  DOS  documentos  havia  de  eoosiderac^o,  os  quaes  tiaham  eumina- 
do  jà  de  antes  com  madura  e  seria  rellexio,  procedendo-se  a  votos, 
na  forma  do  estillo,  se  asseotou  uniformemente,  que,  "vistos  os  faclos 
consUates  da  devassa,  e  mais  documeotos  junloìJ,  com  a  (jueixa  du 
proDUDciado  Agostinbo  de  Barros,  n3o  so  tÌDha  sidu  jastìssimo  o  pro- 
cedimento da  prizSo  ale  este  tempo,  mas  que  ainda  se  faziam  merito- 
rìos  da  prorogac3o  desta.  Porem  que  quando  a  piedade  de  Sua  Esce)- 
tencia  o  commovesse  a  facuttar-lhe  a  soltura,  nisto  assentiam,  por  a- 
quelle  princìpio,  mas  com  a  declani^ào  de  que  ficasse  suspense  do  ofTi- 
cio  de  Juiz  contador,  vistos  os  erros  que  nelle  tinha  commettido,  em 

3uanto  se  desse  coota  a  Sua  Magestade  para  resolver  sobre  este  inci- 
ente,  ao  que  requereo  o  Ministro  Provedor  da  Fazenda  que  na  or 
dem  da  sua  soltura  se  declarasse  que  està  se  nio  darla  a  execuQSo, 
sem  que  o  dito  prezo  satisfizesse  à  Fazenda  Real  um  resto  que  Ihe 
constava  dever,  e  tudo  o  mais  de  que  se  soubesse  ser  a  ella  deve- 
dor.  E  em  quanto  à  devassa,  se  determÌDou  que  està  Tosse  rcmetti- 
da  à  JuDta  da  Fazenda,  de  novo  erecta  nesta  cìdade,  para  ahi  se  Ihe 
deferir  conforme  o  se»  merecimenlo,  visto  ser  tirada  sobre  descami- 
nhos  da  Fazenda,  e  por  ofTicìal  della,  e  que  para  tudo  se  passassem 
as  ordeng  necessarias;  e  a  da  sottura  do  Juiz  contador  em  que  convie- 
ram,  com  aquella  declara(;3o,  e  para  que  a  todo  o  tempo  constasse 
està  resoluQ^o,  se  lavrou  este  assento  que  assignou  u  dito  senhor 
Govemador  coni  os  mioistros  acima  referidos.^=Dìa  ut  supra  &.^  Dom 
Antlo  de  Almada=:Alexandre  de  Proen^a  Lemos=^Dwitor  José  de  Ar- 
rìaga  Bnim  da  Silveira^Antonio  de  Mesquita  e  Moura=Valerio  José 
de  Le5o.= 

BiUlTiioLOluu  DsECALgA  E  Babbos. 


Carta  da  liggttrle  do  liscolhimeitto  de  Sant'Anna,  de  Vanta  lìelgada;  3  de 
maio  de  1767. 

Cc^ìa — LI."*  e  Et."  Sr.— Por  nomeapao  do  Padroein)  deste  Re- 
eolhimento  de  Santa  Anna  me  acho  Regenta  delle,  e  por  este  md(n%- 
go  obrigada  a  ser  molesta  a  V.  Ei."  com  està  carta. 

'  Assim  en  corno  as  mais  qne  rezidiraos  neste  dito  Repolhimento 
nos  achavamos  livres  das  perturbagóes  do  mundo  e  so  cuidando  em 
esercitar  0  que  a  elle  lieiHOS  buscar;  e  gostosa  da  pouca  lembrao^a 
do  mnndo  experimenlavamos  delle,  para  com  nosco,  0  mesmo  esque- 
cJmento,  mas  porque  (nòo)  ha  bem  multo  coatinuado,  pareceu  jnsto  ao 
Doulor  Antonio  Rebello  Borges  da  Silveira.  flzessemos  papel  nas  suas 
tragedias.  e  vencendo  com  rogos  e  arrogantes  promessas  para  a  nossa 
Igr^a  (no  tempo  da  DnJnha  antecessora)  0  rer^thermos  para  nossa  corn- 
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panhia  urna  D.  Anna  Maria  da  Cainara,  a  cuja  tutella  estava  incumbi- 
da  ama  sua  neta  de  nienos  idade.  que  pretcudìa  o  sobredito  Gasasse 
com  seti  filho,  e  cotn  eSéito  entrando  està  para  o  nesso  Becf^himentu. 
foi  canza  das  dezordens  que  h^ode  ter  chegado  à  prezenga  de  Vossa 
Excellencia  cujos  factos  nos  tem  dissaborìado  tanto,  qae  me  faltam 
palavras  para  os  expor;  formando  queivas  em  nesso  nume  sem  del- 
las  termos  noticia,  obrigando  com  o  san  respeito  e  grande  amizade 
que  tem  com  os  Mtnistros,  a  que  estes  me  maudassem  fazer  notifica- 
(&es  para  me  vexar  com  o  temor  do  que  dellas  me  podìa  rezultar,  do 
que  ja  me  vejo  livre  por  recta  justiija  de  V.  Ex.',  a  quem  beijamos  os 
pés  pela  especial  mercé  de  attender  a  tanta  sem  razào,  qiie  contra  es 
ta  pobre  papilla  e  nós  todas  se  tem  praticado.  E  com  a  reverente  sub- 
miss3o  0  reprezento  a  V.  Ex.*  que  lia  pouco  menos  de  um  mez  me 
mandou  o  dito  Doutor  Antonio  Bebello  (com  promessa  de  grande  in- 
teresse) pedir  fìzesse  assignar  um  papel  em  branco  pela  pupilla  de  que 
estou  encarregada,  e,  por  nSo  satisfazer  a  este  pedido,  me  amea^a  qiie 
me  ha-de  tirar  de  Regente  e  fazer-me  o  mal  que  costuma;  e  comò  ain- 
da outros,  que  o  nSo  deviam  temer,  o  receam,  julgue  V.  Ex.'  rom  que 
temor  nSo  fica  uma  pobre  mulher,  sem  amparo  algum.  Porem  espera 
achal-o  na  bondade  de  V.  Ex.',  para  que  nani  experimente  os  ultrajes 
qoe  me  promette.  Assìm  o  espero  de  tSo  poderosa  proteci;3o,  e  em 
quanto  fico  pedindo  a  Deus  e  a  Senhora  Sant'Anna  illustre  a  Viissa 
Excellencia  e  Ihe  conserve  a  vida  dilatada  para  remedio  dos  aflictos 
corno  eu  fico  com  aquelles  amea^s.=Ponta  Delgada  3  de  maio  de 
1767.— Beijo  as  m3os  de  Vossa  Excellencia=^De  V.  Ex.*  reverente 
creada=Catherina  Maria  da  Apresentai^o. 

Bartholombii  Dezcai.^  e  B^hho». 
'     (Ardi.  nac.  da  T.  do  T.,  Pop.  do  Minisi,  do  Reina- mafo  611. i 


Officio  ao  Conde  de  Oeiras  de  a5  de  maio  de  176-. 

111."°  e  Ex-""  Sr.=Tenho  a  lionra  de  segurar  aos  |)és  de  V.  Ex." 
a  minha  veneracao.  a  minha  obediencta  e  o  men  re:>peito  dczejandn 
ter  OS  seguros  de  que  V.  Ex.'  se  conserva  com  perfeitìssima  saude 
para  remedìo  universal  de  loda  està  Monarchia  e  para  consola(.ào  par- 
ticnlar  dos  que  tem  a  fortuna  do  seu  amparo  ;  nelle  firmo  todas  as 
minhas  felices  esperanoas,  tendo  por  certo,  que  corno  creatura  df  V. 
Ex.'  com  0  invariavel  exercicio  da  minha  resignagào  hei-de  merecfr 
ao  seu  favor  a  especialidade  de  continuar  V.  Ex.*  a  dìrigir-me  (»m  a^ 
suas  partioiilares  instruc^s  de  modo  que  me  p')ssa  condiizìr  feliz- 
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inenle  nestc  laburioai  emprego.  seiviodo  assira  a  El  Bey  Nosso  Senlwr 
rumo  me  ordena,  e  agradar  a  V.  Ex.'  corno  incessa iilemente  procuro. 

Vivamente  me  lembiij  (|ue  V.  Ex.',  em  beneficio  do  meii  srtcego. 
R  da  iDinha  coD^ternacSu  me  deo  palavra  de  a:ìsim  o  executar,  com  ei- 
i;i  me  coiLsol»  e  codi  ella  me  animo,  protestando  aos  pés  de  V.  Ex.' 
quo  Sf i  bfm  cnnliecer  quant<)  impagavel  é  a  minha  obrigat^So  na  e»- 
i-olha  qiie  V.  Ex,'  tei  de  mim  para  me  conRar  um  emprego  de  tantn 
auftiiriiiade  em  ijue  ronduKÌndo-me  nt-lle,  à  satisfai;ào  de  V.  Ex.',  co- 
mò coni  0  favo)'  de  Deos  esperò,  me  hei-de  elevar  a  mais  superior 
rortnna, 

Eu  leiiho  padecido  muitas  e  grandes  repetii;Óes  de  inaperlinenles 
delliixos,  ponpie  a  terra,  pela  sua  hiioiidade,  é  tlio  sujeita  a  esla  <|u»- 
lidad<!  ile  (|iiei\as  qae  tem  sÌdo  uma  epidemia  geral,  que  chegou  a  to- 
di)s,  e  iiiitj  é  miiit')  que  a  mìni  mtì  TizesMc  maior  impress3o.  sendn  tao 
siijeìti)  a  .semel hantes  molcstias,  sem  embargo  das  qtiaes  trabaiho 
i|itanlo  piks.-^  para  ver  comò  Iiei-de  desempenliar  a  minlia  obrigacSo, 
ma::'  milito  omsteroado  ti  imiiUi  aflìcto,  firrindo-ine  na  parte  mais  seo- 
sivel  da  mintia  alma,  o  ver  tanto  perseguidos  da  desgraga  os  mais 
cimjunlos  da  minha  fainilia:  iiao  terei  consolarlo  em  qnaato  V.  Ex.'  me 
n9i)  animar.  ConheQO  que  El-Rey  é  pio,  qiie  ama  ao.^  seus  vassalos,  e 
qiie  V.  Ex.'  coni  as  qiialìdades  do  qne  Deus  Nosso  Senlior  Toi  servido 
dotal-i),  u3o  ba-<le  omittìr  todos  aquelles  melos  que  forein  proprìos  e 
DtiKlucoiites  para(^p)o  mesmo  Senhor  se  mova  aos  exercicios  da  sua 
naturai  piedade.  eu  o  rogo  a  V.  Ex.*  sem  qtie  nada  mais  pondere  a 
este  respeitu,  do  qiie  incessant'imente  pedir  e  rogar  a  V.  Ex."  se  lem- 
ure delles  e  de  mim. 

Tenlio  milito  que  agradecer  a  V.  Ex.'  iia  escollia  qne  me  fez  de 
ilestinar  para  a  minha  companhia  ao  oomiiel  .\ntonio  Freire  de  An- 
drade.  em  qiiem  tenho  achado  circumstancias  de  um  homem  de  hou- 
ra,  inteltigeiicia  e  probtdade;  milito  zeloso,  muito  activn  e  incansavel 
no  Real  servi^),  e  é  certamente  um  olTicial  completo,  digno  de  esti- 
niag3u;  o  seu  regimento  se  acha  na  mais  exacta  disciplina  e  na  maior 
regulartdade. 

0  Secretano  do  Governo  efQcazmente  cuìda  do  estabelecimento  e 
pratica  da  st-cretaria  regidando-a  e  poado-a  em  ordem.  comò  deve; 
digo  a  V.  Ex.'  que  Toi  escoiha  sua,  porqiie  as  suas  circumstancìas  e 
i)ualidades  s3o  dignas  da  estimai^ào:  o  seu  disvello  e  o  interesse  que 
tem  jielo  servilo  de  Sua  Magi-stade.  a  minha  e  a  sua  honra.  e  eu  es- 
tou  milito  satisfeito  coin  elle. 

Os  ministi'os  que  servr'm  «lebaìxo  da  minha  inspec^^io,  se  lem  cod- 
diizido  mm  o  maior  cuidado,  para  se  fazerem  benemeritos,  procurando 
>!lTica£meiite  desempenliar  as  iibriga^'>es  dos  seus  lugares. 

0  corregedor  da  cj^marca  irabalha  ince.isanlemente  assini  no  que 
pertence  à  .sua  corret<;ào,  comò  nas  m:iis  dìtigencias  de  ([ue  tem  sidu 
encarregado,  nai>  se  poiipando  a  neiihnm  trabaiho:  n3o  menos  o  jniz 
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dp  fora  que  vae  fazendn  n  sen  Ic^ar  com  muita  distincc5o  e  me  pare- 
ce  pelo  modo  porque  se  condnz,  qite  ha  de  ser  muito  bnm  ministro. 

0  corregedor  dà  algumas  cnntas  a  V  Ex.'  que  me  mostrou  a  res- 
peìto,  as.«ini  das  ar^Qes 'novas.  sobre  que  velo  provislo  do  Tribunal  do 
Desembargo  do  Pago  a  favor  do  Juiz  de  Fora,  corno  das  AppelafBes: 
V.  Ex.'  la  as  vera  e  resoiverà  o  que  por  mais  justo  llie  parecer. 

V.  Ex.»  mnito  bem  coDtiece  quanto  traballio  è  umnovo  estabele- 
cimento;  os  enredos  e  embruthadas  das  Ilhas  s^o  bem  presentes  a  V. 
Ex.*  e  me  lìram  muita  parte  do  meu  tempo,  e  para  este  traballio  me 
ser  mais  snave  ja  roguei  a  V.  Ex.»  me  qiiizesse  fazer  o  favor  de  dei- 
xar  firar  aqui  commigo,  no  emprego  que  a  V.Ex.»  parecesse  mais  pro- 
prio, lazendo  o  logar  do  Porto,  a  qiie  està  a  caber,  an  Desembargador 
Antonio  de  Mesquita  e  Moura,  que  acabou  de  corregedor  desta  Co- 
marca  mnito  adivo,  muito  intelligente  e  muilo  zeloso  do  Rea)  ser 
vico.  0  sen  conhecimento  pratico  de  todas  estas  Ilhas  me  tem  ser- 
vido  e  ajudado  multo,  a  sua  assislencia  pelas  muìtss  noticìas  que 
tem  de  todos  os  parliculares  destes  contiiientes;  n3o  so  me  servir;') 
de  mais  algum  ativio,  mas  entendo  que  lambem  sera  de  grande  uti- 
lidade  i  Fazenda  Beai,  e  comò  eu  dei  conta  a  V.  Ex.',  e  Ihe  ro- 
guei  este  favor  querendo  o  dito  Ministro  transporta r-se  nesta  galera, 
Ih'o  impedi,  deixando  o  ficar  até  i  rezoluc^o  de  V.  Ex.»  qne  espero  se- 
ja  comò  presentemente  Ihe  rogo,  e  cx)mo  ja  a  V.  Ex.*  o  tenho  pediflo. 
0  prejiiizo  que  eu  the  fiQo  nesta  demora  é  muito  attendivel  para  V. 
Ex.»  me  fazer  o  favor  que  Ihe  pego,  n5o  deixando  V.  Ex.»  por  esle 
motivo,  de  que  eu  sou  causa,  de  o  attender  para  a  Bela^So  do  Porlo, 
no  primeiro  concurso,  no  caso  de  n3o  ser  admittida  por  V.  Ex.'  està 
justa  supplica;  sendo  alias  muito  necessario  mais  um  Ministro  que  as- 
sista às  Juntas  de  Justi^a,  nos  casos  em  qne  forem  precisos  convoca- 
rem-se  os  Juizts  de  Fora  das  tres  Ilhas  mais  vizinhas,  corno  a  V.  Ex.* 
lìz  presente  na  conta  que  Ihe  dirigi  em  19  de  outnbro  do  anno  proxì- 
mo  passado 

Todos  OS  contraclos  se  tem  arrematado  pt-la  Junta  da  Rea!  Fa- 
zenda, na  excepo^o  àos  subsidios  aplicados  à  guarnic^o  do  castello  de 
S.  Braz  da  cidade  de  Ponta  Delgada,  Uba  de  S3o  Miguel,  que  pornHo 
haver  certeza  do  seu  rendimento,  se  mandou  por  em  administragSu 
até  se  tirar  urna  e\acta,fverdadeira  e  circumstanciada  noticia  do  quan- 
to poderiaui  produzir  os  referidos  impostos. 

As  contas  da  Fazenda  Real  se  v3o  tornando  rigorosamente,  para 
cuja  regularidade  se  assentou  na  junta  se  devia  nomear  nm  contador 
dti  refendo  Tribunal  que  com  o  Escrivào,  ambus  as  fossem  apurando. 
e  achei  nesta  cidade  um  sujeito  muito  habii  e  intelligt-nie  para  o  re- 
fendo ministerio  e  se  v3o  regulando  e  [tondo  na  ordeni  qni'  V.  Ex.' 
vera  dos  Balani^s  que  prezentemente  remelto.  0  referido  cotitador  è 
muito  util  e  necessario  o  seu  Estabdeci mento,  comò  eni  nllìcio  repn^ 
sento  a  V.  Ex.'. 
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Tenho  suprìdo  o  pagameoto  a  todas  as  despezas,  que  tem  sido 
necessarias  para  o  aquartelamento  do  Regìmenio,  que  se  transportou 
da  cìdade  do  Porto,  no  castello  de  S.  Joao  Baptista  desta  cidade,  que 
se  achava  em  bastante  mina;  a  factura  dos  foruos  para  se  cozer  o  p3o 
dos  soldados  com  grande  ulìltdade  e  aproveitamento  da  fazeoda  real. 
e  sem  que  ale  agora  me  fosse  necessario  valer  mais  que  do  cofre  do^ 
novos  direitos,  donde  se  achavam  qnatro  mil  cruzados  que  meti  no  co- 
ffe geral  da  Junta,  pela  raz3o  de  iiào  terem  vindo  das  outras  Ilhas  so- 
iMJos  alguns  respecilvos  aos  annos  anlecedentes,  de  que  o  corregedor 
da  comarca,  dà  conta  pela  junta  dos  trez  Estados,  por  ter  a  seu  car- 
go 0  refendo  cofre  e  eu  o  participo  a  V.  Ex.':  mas  ja  agora  depois  que 
se  foram  tornando  as  contas,  e  apurando  os  alcances  das  FeìtorJas  me 
tem  aparecìdd  bastante  socorro. 

Assim  me  tenho  conduzido  para  mostrar  o  meu  cuidado  e  esperò 
que  V.  Ex.'  me  anime  e  me  espirilualize  para  que  tenha  for^^s  para 
poder  com  o  grande  peso  de  que  me  acbo  encarregado,  de  modo  que 
ronsiga  a  approvatalo  de  V.  Ex.'  e  o  agrado  de  Sua  Magestade. 

Tenha  V.  Ex.'  por  certo  que  a  mioha  imagioagao  està  sempre 
ponderando  e  discorrendo  no  methodo  de  executar  a  risca  as  ordens 
do  mesmo  Senhor,  e  torno  a  rogar  e  pedir  a  V.  Ex.'  o  socorro  dos 
seus  induxns,  offerecendo  aos  pés  de  V.  Ex.'  o  meu  obedìente  capti- 
veiro  e  a  miuha  respeilavei  escravidSo.^A  pessoa  de  V.  Ex.'  Guarda 
Deus  muitos  annos.  Angra  ìa  de  Mayo  de  (767.--= 

III."'"  e  Ex.""  Sr.  Conde  de  Oeyras. 

De  V.  Ex.» 
Servo  e  captivo  o  mais  tiel,  respeitoso  e  obrigado. 
D.  AntAo  d'Almada. 
[Arch.  noe.  da  T.  do  T.,  Pap.  do  Minist,  do  Beino,  mof.  611.) 
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d'Angra 188 

•  do  r^rgu  de  (^apittiu  mór  da  Praia  a  Francisco  d'Ornellas 

da  Camara IIIS 

•  (lo  venctnieiKii   de  José  Freire  d'Andrade  n)mn  capitiu 

de  Entrelenidus 1A6 

'     (lo  cargu  de  sargfnto  mór  etn  S.  Miguel  .  198 
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Alvarà  de  pòsse  ila  Commenda  de  Santa  Miiria  de  Tondelln    ,  iOO 

Alvaràs  de  renova^So  da  diUi  commenda  200,  tOÌ  a  tOÌ 

\ÌTarà  do  <:apit3n  mór  d'Angra  a  Jdin  de  Bettenwurt  Vascoii 

cellos 204 

de  Pidalgo  Gavalleiro  a  Vital  de  BetteDCUiiil  204 
iti  foro  de  Fidalgo  a  $ebastì3o  Cardozo  Muchado  .  20S 
do  posto  de  Tenente  do  Castello  d'Angra  a  Sebastt3o  Car- 
dozo Machado 305  e  206 

da  pfnsSo  de  :i0t9000  rs.  a  SebastiSo  Cardozo  Mactiado.  20U 
do  posto  (l'Ajudunte  do  Castello  d'Angra  a  Antonio  Dìa.s 

Sodré «0/ 

de  promessa  d'nm  officio  de  justlca  ou  fazenda  a  Ao^lnio 

Dias  Sodré 208 

de  promeitsa  d'um  'ttTiciode  justi^a  i,  Francisco  Duarte  -iVA 

de  pfHSÒes  à  familia  de  Francisco  Duarte  Hi 

de  CapitSo  d'urna  compauhia  Manoel  do  Canto  Teixpìra  .  215 
de  promessa  d'um  ofiicio  de  Justiga  ou  fazenda  a  Luì/. 

Cago  Leonardes 2)5 

de  Sargento  mór  da  Villa  da  Praia  a  Manoel  do  Canto 

Teixeira 2I« 

da  pens3o  de  iOjOOO  rs.  a  Chrìstovao  Borges  da  Vjìì^Uì.  218 

(la  renova{;3o  da  peas3o  a  D.  Maria  da  Costa  21U 
do  officio  de  recebedor  d'Angra  a  Manoel  Fcrnandes  dtf 

Mello 220 

d'nma  conezia  da  Sé  d'Angra  a  um  filho  do  dito  Manoel 

Pernandes  de  Mello 220 

da  pens3o  de  20^1000  rs.  a  Manoel  Gongalves  Carvào  .  222 
•                (                  a  SebastiSo  (Correa  de  Lar- 

vella 223 

de  Odalgo  Cavalleiro  a  Sebasti9o  Correa  de  Larvella  227 
de  (toa(9o  (tas  cazas  do  Marquez  de  Castello  Hodrìgn  em 

Angra 21(0 

da  pens3o  de  ISOiJOOO  rs.  a  D.  Catharina  Caixa    .  2:(2 

>  de  iO^HXK)  rs.  a  JoSo  do  Canto  de  Castnt  2:)r> 
de  mercè  d'urna  capitania  das  Nàos  da  India  a  Manot'l 

Correa  de  Mello  .         .  ...  238 

da  pfns3o  de  60^1000  rs.  a  Manoel  Correa  de  Mello  2:t8 
ilo  ofllcio  de  Pagador  e  Almoxarife  do  Castello  d'Angra  a 

Manoel  Correa  de  Mello        ....  240 

da  Pensio  de  2:000  cruzados  a  Domìngos  d'Aguiar       .  243 

do  foro  de  fidalgo  a  Jn3n  d'Avita  247 

•  •       cavalleiro  a  Luiz  Diogo  Bitteltio  257 

«  «  «       a  Jo3o  Mendes  de  Vasconcellos  257 

da  Capitania  da  Gracioza  a  Luiz  Mendes  d'l!:iva.<t  .  279 
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Alvarà  subri'  h  livre  es|wrlacao  de  cereaes.ntis  A^ores  .  34i 

'    ■     qnc  |irul)ihe  a$  Cajnaras  de  taxar  iis  (ceneros  :ii8 

-     a  faviir  de  I>.  Joàii  de  Mascarenhas       ....       .157 
-  ■<     (ine  estabelece  o  pagumeiilo  das  rarnas  para  ii  mrrege- 

dor  tia  Villa  da  Praia            ....       aCit 
'    «     <)iit'  CDiicede  a  Cumara  da  Villa  da  Praia  a  imposigao  nn 
.  vinliu  e  carne  para  o  cirur){iào  e  outras  de:;- 
pezas. ;{70 

■  Stilile  as  ■■lei^rH's  da  Camara  da  Vilfa  da  Praia  ;i~\ 
<     .|iit'  iiumeia  Manuel  Bulellm  Cabrai  conlattor  em  S.  iUi- 

piiel 372 

■  ((iieTei^ida  a  Jiirisdi^ào  dns  rorregKdnres  ita  Terceira    .,      :ì~t 
'     (jiie  niuneia  ClirisliivSii  de  .Mariz  pnivedur  dos  orphaiw 

iins  Acores :t7:i 

■.    I     de  manlimenl»  ao  corregedor  Gaspar  Ferraz.  :i7S 

«     ipii;  iioiiieia  Gaspar  Ferraz  r-urregedor  du.i  .Vi^in;s  a7S 

Amor  (la  Palrla  i,S«cipdade) 37S 

■Anadi'l  mòr  d'Aogra :i68 

Aniiat's  da  Terceira  pur  Drummunii  185,  ÌSl.  396  e  328 

.\iiiiales  des  Voyages  por  Malie  Brini 452 

Aimét'  [L'i  Scioiitiriqiie  A.* -^  501 

.^Tcliivo  H-'ialdico  goiii^alogico  por  S;iiiches  de  Baona  .168 

Aniias  da  illia  do  I-'ayal    ■ -(76 

.^rito  ita  Camara  da  Kibeira  Grande  para  inruriiiar  u  guTenni 

siibre  «s  dti'cittis  de  exp'iilatào  no  irigo        ,       v:i.*i 
.  «     ila  entrega  de  papeis  aiiprehendidos  n'nin  navio  bespa- 

libili .         4i 

«     ila  Jiiiila  a)nvorada  em  Aiigra  por  1).  AiitSo  d'Abiiada     .       531 
«     da  lirada  dii  priniein)  peionm  d:i  Camara  da  Rìbeira  Gran- 
de       434  e  433 

Avisos  aii  (^oiregedor  de  S.  Mij<iiet  snbre  a  ex[»orta<;àti  de  ce- 

reaes  ....      288.  2fll.  292  e  299 

.<     ;mi  Govenid  dos  Afores  sobre  a  exportaijao  de  cereaes  287,  288. 

290.  291.  292,  29i,  295.  296,  297.  298.  299,  230. 

e  316 

«     ao  Governo  das  ìllia.t  sobre  a  egiialdade  das  iiiedidas  de 

cereaes 318 


llibliograpliia  Gamoneana  ilos  Acores 377 

Ribliiilbi'ca  Liizitana  por  Barb:>/.a 3(Ht 

■Brazàd  d'Annas  de  Manoel  da  Costa  Homein  (66 

■;  «  €     ■.  de  SÌm5o  Pacheco  ......  444 
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Cani;irisl3S  de  Punta  Delgada  em  I8(K» 
Capitaes  Geiieraes  dos  A^ores 
Capttanìa  da.s  Flores  a  Curvo 
Capitao  iriór  da  Praia  .... 
Capìtulos  das  Cortes    .... 
Carta  d'EIrei  ao  Conde  de  Vida  Franca 

dijs  Embaixadures  purtuguezes  à  Cainara  d' 

diis  Governadores  da  Terceira  a  EIrel  . 

d'EIrei  D.  Filippe  ao  Oorregedor  da»  ilhas 

de  D.  Filippe  ao  Provedor  da  Fazenda  nas  ìthas  . 

•  «       •       a  D.  Jeroninn)  Comes  de  Sandoval    . 
de  Manoel  do  Canto  de  Castro  aos  capitSes  mores 
do  Arcebispo  d'Evora  ao  Provedor  da  Fazenda 
de  Pedro  de  VascoQCellos  de  Brito  ao  Provedor  da  Fa 

zenda         

do  Arcebispo  d'Evora  para  Manuel  do  Canio  de  Castro 
do  Coade  d(t  Salvaterra  para  o  Governador  do  Castello 

d'Andra 

do  Marquez  d'Aitona  ao  Governador  do  Castello  d'Angrj 
■       (       de  Hinojoza  ao        >.  <  • 

•  <       de  Santa  Cruz  ao  *  •  ■ 
de  Fernando  Antique  Borrell  ao  Governador  do  Castello 

d'Angra 
da  Camara  de  Polita  L)(.-lgada  a  Eirei  sobre  div^rsos  pe- 

didos 

ila  Camara  de  Ponta  Delgada  ao  Infante  D.  Henriqne 
>         •        <       €  .a  Eirei      ... 

•  t        «       •  j       a  Ruy  Goni^lves  da  Cama 


f        f      de  Punta  Uelgada  ao  corregedor  (resposla) 
du  currugedor  à  Camara  de  Ponta  Delgada  sobre  trigo 
f  t  •  1       (outra) 

.       (    ,    ) 
d'Etrei  tsentando  de  dìzimu  os  generos  dos  Agores 
d'aforamentu  d'umas  casas  a  Pedro  d'AIbiiqiierque 
de  D.  Manuel,  fazendo  Escudeiru  a  Francisco  Annes 
de  legitima^ào  de  AntSo  Rodrìgues  da  Camara 
de  Escudeiro  a  Jo3u  Baptista 

f       a  Ruy  Tavares 

«       a  Pedro  Dias 

de  Mercé  de  Juiz  dos  orpliSos  a  Pedro  Vaz  Pacltecu 
de  cirurgiSo  iia  Praia  a  Tliomaz  Pires  . 
de  Escudeiro  a  Juao  da  Horta       .... 
de  tegitinaagau  de  Diogo  de  Vascoucellos 
de  mercé  a  Ruy  Goncalves  da  Camara 
;."  30— Vul    V-  1884 
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ara  de  Escudeiro  a  Fedro  Feriiandes        ....  107 

de  naturalis^cào  do  subdìto  liespanhol  Miguel  de  la  Casa  (OS 
du  oflicìo  d'Alcaide  do  mar  em  S.  Miguel  a  Oelcliior  Lo- 

PCS *08 

de  licenza  a  .Gii  Alvares  para  curar  cerlas  molestìas      .  10!t 

de  Escudeiro  a  Juào  Alvares Ili 

de  perdao  a  Maria  Femandes H3 

que  Domeia  cÌrurgi3o  nas  Flores  a  Joào  Annes      .  lU 

.        «           •      na  Villa  da  Praia  a  Fernao  Coelho .  IH 
*         ■       Escrivào  dos  Coiilos  iios  A^ores  a  Duarte  Ro- 

drigues 115 

t         i       Esorivào  do  corrcgedor  nos  A^ores  a  Jacome 

Ribeiro ,116 

t        *      Escriv5o  do  rorregedor  nos  Acures  Alfonso 

de  Maltos 116 

isentando  de  pagar  direitos  a  Braz  Dias,  terceirense  117 
que  iscnta  de  dizimo  o  trigo  das  ilhas  intportadu  em  Lis- 
boa                      .  H8 

qae  nomeia  Escudeiro  a  Juan  da  Fonte  .         .118 

que  naliiratiza  porluguez  o  liespantiol  Marcus  AfTonso    .  (19 

de  Martin)  Vaz  a  Eirei 120 

que  nomeia  Aflbnso  Coelho  cirurgiào  no  Fayal      .  Ii6 

sobre  o  provimento  de  5  iiàos  arribadas  a  Angra  .  126 

ao  Contador  Mór  sobre  a  volta  de  D.  Rodrigo  de  Lima  .  128 
de  doario  de  terras  na  Gracioza  a  Francisco  de  Rezeti- 

des 128 

que  concede  a  Matheus  Vaz  a  adininistrag5o  das  capellas 

de  Fedro  e  Feni3o  Vaz        ....  130 
que  numeìa  Manuel  Paclitco  Juiz  do  Mar  e  das  nUande- 

ga  uà  Terceirii  e  S.  Jorge    ....  131 

de  doa(3o  de  terra  em  S.  Miguel  a  Niino  Martins          .  |:t2 
que  nomeia  Sebastiào  Vaz  Faleiro  cirurgiào  em  Santa 

Maria l:t3 

<         «       Jo3o  Luiz.juiz  dos  orphàos  em  S.  Jorge  (Ve- 

las) 134 

da  Infanta  D.  Guiomar  a  favor  de  fìny  Goncalves  .  LIS 

de  Sebasti3o  Moniz  a  Eirei 136 

de  privilegìos  de  cidadào  da  cidade  do  Porto  a  Joào  Al- 
vares            137 

de  quitai^rio  a  Goni;alo  Guedes,  feilor  ni>:i  Agores  .  (38 
concedendo  lìceni;a  para  Loureu^o  Ayres  |X)der  andar  eni 

multa 139 

que  naluraliza  Francisco  Giberliam       ...         .  liO 
da  crea^ào  da  Villa  da  Catheta,  S.  Jorge                        .141 

(le  Braz9o  d'Armas  de  Simlu  Pacheco  .         .         .         .  Ii4 
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Alvarà  <]iie  fermitte  ao  Tabtìlli3o  Belcbior  'de.  Morim  ter  um  a 

jiidanle 

qiic  [erniilte  au  T.-ibclli^o  Bernabé  Pires  ler  um  ajudan 


le 


qrie  acrescenta  (i  ordeiiadi)  a  Gaspar  Barbwa,  Escrivao 

do  Alinoxarifado  na  Terceìra 
qi)(!  t^omeia  Tabt-ltiàu  em  Villa  Franca  a  Alvaro  Aones 

<       <      Dilli/.  Pereira  Tabelli3o  ein  Ponla  Delgada 
qiie  abs;)!ve  Anna  Pires  da  perda  dos  bens  imposta  ao 

marido  PantaliSo  Feraaades 
de  nomcai;tio  de  Ttiomé  Rodrigues  para  TabellìSo  em  Vi- 

la  Franca  do  Campo    .... 
glie  Domeia  Filippe  Nimes  para  contador  e  inquiridor  na 

Lagoa    

«      t      Alvaro  Mendes  Rapozo  para  procurador  dos 
Reziduos  em  Ponla  Delgada     . 

■  ■       Francisco  Annfs  d'Araujo  TabèllìSo  em  Villa 

Franca 

«      Matbeus  Jacques  para  Juiz  dos  orpbSos  uà 
Gracioza 

■  '      Antonio  Goni;alves  meirìnbo  das  execu^oes  em 

3.  Miguel 

de  Privllegios  às  pessoas  que  nos  Acores  arrecadarem  e 

mollas  para  os  gracianos     , 
que  pennitle  ao  Tabellìao  JoSu  Din'iz,  ter  um  ajudante 
para  tirar  de  S.  Miguel  900  homens     . 
sobre  a  reforma  do  convento  de  S.  Francisco  d'Aogra 
de  licenza  para  Rodrigo  d'Alpoim.Escrìvao  dos  orpti9os 

em  Ponla  Uelgada,  ter  um  ajudante 
de  brazào  d'armas  de  Manoel  da  Gusta  Hitmem 
para  informar  unia  petigSo  de  AITotiso  Sanclies 
sobre  a  peiisau  de  305000  rs.  a  José  Freire  d'Andrade 
da  commenda  de  Santa  Maria  de  Tondella 
do  odìcio  de  Tabelli3o  na  Gracioza  a  Antonio  Dias  Sodré 
d'Almirante  da  Armada  da  Tcrceira  a  Francisco  Duarte 
de  quita^ào  ao  tliezoureiro  ManofI  Goncalves  Carvào 
da  pensào  de  Ì05000  rs.  a  Hanoul  Gongalves  Carvào 

.«      de  1505000  rs.  a  Sebast5o  Correa  de Larvella 
para  Sebastiao  Correa  de  Larvella  servir  no  conselbo 

d'Elrei        

de  Provedor  das  Arniadas  em  Angra  a  Jo3o  do  Canto  de 

Castro       .        .  ... 

do  Habito  de  Cbristo  a  Manoel  Correa  de  Mello 
de  Cabo  d'Artilbeiros  a  Fedro  da  Costa 
de  Gonzalo  da  Costa  Goutinho  a  Eirei  . 
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Alvarà  il'tlreì  à  Camara  de  Ponta  Delgada  sobrt;  o  donativo  da 

guerra 

30  (ìoveraador  d'Angra  .lohn-  n  mesmo  assumpto 
k  Camara  de  Ponta  Delgada,  idem     . 
à  Camara  de  Ponta  Di-lgada 
ao  Juiz  de  Cora  de  Pi)Rta  Delgada      . 
'     <      t       <       de  S.  Miguel  ... 
(     (      i      <      Ponta  Delgada  sobre  o  real  d'a 

gaa 

<    do  onicio  de  apontador  das  obras  do  castello  d'Angra 
«    d'EIrei  a  Thomaz  de  Poiras  Pereira 
Cartas  Regias  aos  capitSHS  irnres  do  Fayal    . 
Carla  ao  CapilSo  das  Flores  sobre  corsarios  h^llandezes  e  ingle 


mùr  da  iiha  do  Pico  sobre  «-.orsarius  hollande 


■  mòr  da  ìlha  do  Fayal  para  ausiliar  o  Dr.  Ma 
noft  Teixeira  d'Azevedo 

■  mór  da  ìlha  do  Pico  sobre  os  liollandezes 
f  ■       do  Fayal  sobre  a  acclamacào  de  D.  Aflbn- 

so6.» 

■  mór  do  Fayiil  sobre  os  hollandezes 

■  t      (       *         (       seqiiestros  dos  ditos 
«       mór  do  Fajal  agradecf  ndo  Ihe  os  avÌ.<os 
t        1      «      •      para  aiixiliar  o  rorregedor  da 

Comarca 

•  mór  do  Fayal  avisandoo  sobre  os  navios  liei 
panhoes  terem  recolhido 

■  mór  do  Fayal  sohre  a  neutralidade  entre  os 
belligeranles 

•  mór  do  Fayal  sobre  o  iratado  de  paz  coni 
He^panha    

«      mór  do  Fayal  sobre  os  100  casaes  de  colono» 
que  forani  para  o  Maranhào 

•  mór  do  Fayal  sobre  o  transporte  do»  colonos 
para  o  Maranh3o  ....     266 

do  Dutjue  d'Aveiro  donatario  das  Flores  e  C^rvo  . 

ao  Corregedor  da  iiha  de  S.  Miguel 

do  General  dos  A^ores  ao  Juiz  de  Fora  de  Ponta  Delgadi 

sobre  a  exportagao  de  cereae--^ 
de  con(ìrmag3o  da  capìtania  das  Flores  e  Corvo  a  Gon^a 

lo  de  Souza 

de  conflrmac3o  da  jurisdi^So  dos  donatarios  das  Flores 
do  litui»  de  t^orido  de  Santa  Cniz.  das  Flores 


^dbyCooglc 


AHCHIVO   DOS  AfOHRS  557 

Carta  de  ctintirmn(ùi)  ilo  tilulu  de  Conde  de  Siinl.i  Cruz,  a  I>. 

Marlìnho  de  Mascarenhas                       .     :)'">S  i>  ^?(6 

<  (le  Itnrtholomeu  Ferraz  acoDSflhando  Eirei  a  rnrlifii-a(ìì<> 

dos  AQOres H64 

•  da  Camara  d'Angra  n  Eirei  sobre  a  iiD:nH.ic3o  ile  Anade! 

mór :168 

<  •     <      de  Ponta  Delgada  an  Provincial  da  <:ompalihia 

dtì  Jeziis 4.tl 

«      "     »      da  Horla  à  das  Velas  sobre  a  erupcSi)  de  Ì808  447 

•  da  defeza  e  bi  conlra  os  moradores  de  c:mas  illias  dos 

Aeores .'«04 

•  de  doa^ao  da  capllania  das  Flores        ....  517 
«      «       «      do  posto  de  capitai»  mór  das  Flores  h  Corvo  .  522 

•  do  titillo  de  Conde  de  Santa  Cruz                             524  e  525 
4     de  D.  Aiitao  d'Almada  a  Francisco  Xavier  de  MPixItjDQa 

Furtado 529 

•  da  Begente  do  Recolbimeoto  de  Sant'Anna  de  Pinta  Del- 

gada    532 

Cereaes  nos  Acnres  (commercio  del ÌSi 

t     livre  exportapao  nos  Acores 342 

Chronica  de  Guìné  por  Aznràra 281 

•  da  Provincia  de  S.  Joào  Evangelista  por  Monte  Alverne  396 
Cirurgiao  das  Flores    .        ; 114 

•  na  Villa  da  Praia H4 

_^  ColleccSo  de  Dociimentos— relativos  às  ilhas  dos  Afores        97  e  36i 

<                    t       à  itha  de  S.  Miguel         72  e  419 

Colonos  du  Fayal  para  o  MaranhSo                          .     265,  266  e  267 

Commenda  de  Mendo  Marijiies 357  e  918 

■       de  Santa  Maria  de  Toridella 199 

•  de  S.  Salvador  de  Penamaior     .                          .      189  e  193 
Commissfies  de  soccorros  para  as  victimas  dos  treinores  de 

terra  de  1848 477 

Coniptes  de  renriues  de  l'Academie  des  Sciences  lextracto  445 

Confirma(;àu  da  capitani»  das  Flores 517 

Contribui(3n  nos  A^fires  para  a  guerra  da  acclainai;3o  248 

Convento  da  Esperanfa  de  Ponta  Delgada      ....  165 

«      de  S.  Francisco  d'Angra 163 

fxirographia  .\corica  (extracloì 446 

Correipao  em' Ponta  Delgada                   .     84.  87.  92.  94,  425  e  428 

Correspondencìa  de  D.  Antào  d'.\lmada          ....  529 
■    "       ertre  os  governadoros  civis  d"Aiigra  p  Hoita  sobre  a 

erupcSo  de  1867 502 

•  interceptada  aos  castethanos  na  Ttrceira      ...  65 
Oorsarios  nos  Afrìres .  364 
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becadiis.por  Diogo  do  Couti) 

Drcretu  ijiie  orcoii  a  Rela^ao  dus  AQores 

«  ■    manda  prender  a  Antoiiiu  do  Canto  de  Castro 

•       Milire  a  coniiuìsta  ào  castello  d'Ajigni 

■  .     forlificacÒi'S  na  Terceira    . 
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PensSo  de  305000  rs.  a  Amaro  Rodrigiies 
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>    Cymbron  Borges  de  Sousa 

■    Nuues 

419 

312 

Amaro  Pereira  de  Lemos(P.' 

438 

.    de  Monte  Alverne  (Fr.)  396 

•     Rodrigues  . 

210 

.     Pacheco  de  Mello         .  312 

Ambrozio  de  Sousa       4-33  e 

436 

I     Petra  Bettpncourt         .  299 

Anaxagoras . 

468 

Agueda  Francisca          .    1 1  e  30 

André  Boteiho 

9,1 

Albino  Peixoto     .                 .395 

*    da  Camara  de  Mello 

433 

Aleixo  Boteiho  Ferreira        .  525 

(    da  Costa  Camello 

240 

,db,G(5oglc 


AHCHIVO  DOS  A(»)HK8                                               ìitìK 

André  Fernandes  da  Fniiseca,  sar- 

Antonio  Borges  de  Bettencourt  530 

geDlo  mur          .               8 

t              .      e  sa  .  312 

.     (iiimes                        .402 

<        •      da  Camara  Medeìr'is 

t     Goncalves,  vereador    .    96 

477,  478,  479  e  482 

.      .      (oulro)               .  449 

.      di)  Cantei  Mraiij.      5 

•       •      pescador    .        .  419 

.     Botellio,  Escrivao      91,  94, 

.     Lopes                         .ISO 

427  e  43 1 

«    Pereira  Dutra              .    19 

.     Camello                      .  l.W 

.     Pires .                        .116 

"     do  Canto  de  Castrn  9  e  69 

€     Tavares                        .  434 

.     Cardoso                        .428 

Angelica  Ferreira.                  .  471 

*     Carlos  da  Maia     .         .176 

Aogelina  Vidal      .                  .383 

•     Carneiro     .                  .  126 

Anna  da  Cruz  (Madre) .        .  Ii7 

.    Carvaiho     .        353  e  354 

.    da  Gloria    .        .        .440 

.       .       de  Melili     .         .  473 

.    Maria  da  Camara  i  D.  - .  S.13 

•     da  Cimba  Vasconcclitis    170 

.       .    de  LPinosCD.l     .  438 

"    Cordetro  (Padre).              5 

.       .     Magdalena  ( .  1      .277 

.     Correa                        .62 
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Tei.\eira  de  Carvalho       .  232 
«     Lobo  (Dr.)     .         .  135 
Telles  de  Barcellos.        .  395 
Vaz        .         .         .         .  144 
de  Viveiros  (D.)      .    2i  e  40 
Luzìa  de  Jesus  .  440 


Malte  Brun  451  e  432 

Manosi  Alvares  (Dr.)    .  73  e  162 

<     d'Andrada  .  248 

•  Aninnes  de  Sampaiu  210  e 

239. 

•  Augusto  Tavares  de  Rezen- 

des  .  .389 

U 
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Manoel  Baldaia  do  Bego 

402 

Manoel  de  Figueiredo  . 

.226 

t    de  Barceltos 

94 

€              «    Delegado  t;orregr- 

t              .     sapateiro 

02 

dor  . 

.    22 

(              » 

423 

.    da  Fonseca  (Dr.).  72 

e  370 

•    Borges  da  Costa  . 

217 

•     Francisco  Pereira  de  Souza 

.    Botelho                i6!l  e  S8i 

172. 

■       ■     Cabrai 

372 

.     de  Freitas  Ferreira 

.  407 

.     de  Braga     . 

432 

.     Godinho      . 

.     18 

•    da  Camara,  Capit3o  Donata- 

.    Comes                 20.1 

e  213 

tario 

76 

•       »    alferes 

.     19 

.    de  Sa     . 

108 

«      «    de  Figueiredo 

.  198 

.    do  Canto    . 

436 

*     Goncaives  Carvao.  alferes  9. 

I            «    de  Castro  15 

18. 

221  e  223 

41.  58.  CO,  61,  2.16 

212 

.     de  Gouvéa  (D.)    . 

.    33 

245. 

.     Guedes  Pereira    233 

e  240 

•     do  Canto  Teixeira 

22 

f    Henri<{ues  (LicoiKiado)  402 

«            «    Vieìra 

20 

■     Iguacit  Lopes      . 

.  442 

<     Carneiro  de  Sa   . 

523 

•     Joaquiin  Gomi'S   . 

.  176 

■    de  Castro  Gainiar9es  523  e 

«       ■    Nogiieira      170 

E  171 

524. 

•       •    da  Silva 

319 

«     de  Coeva,  escrivào 

429 

■       <     de  Sou.<a 

.  463 

•     da  Conila  Paredes 

172 

>     José  d'Arriaga  Bnini  da  Sil- 

.     Cociho  (Padre)    . 

27 

veira 

.  528 

•    Cordeiro  de  Sampain 

425 

.     José  Bolellio          176 

e  179 

.    Correa                 248  e  257 

.    Pereira  Leal 

.  394 

.    Barba 

433 

.      «    de  S.-4ueira 

442 

.    de  Mello,  capitao 

mór 

.       .    da  Silva  Leal 

.  173 

14  e  246. 

•       •     da  Sìlveira   . 

.  441 

-     Correa  Mello 

237 

<     Leitào  d'.4ndrada 

.  258 

.     Corte  Beai,  capitan  donata 

•     Lopes  de  Barros . 

.  .123 

rio    . 

163 

<     Louren(^  Machado 

402 

.     da    Costa    129.    130. 

155, 

■    Mallieii-o     . 

251 

157  e  35;i. 

.    de  Medeiros  da  Co.sla 

17 

I    da  Costa  Homem 

166 

*     Merens 

.  166 

■            <    Bocha     . 

432 

.     Moniz. 

.  471 

.    do   Conto  181.   185. 

186. 

«     Monteiro  (Padre) 

40 

188,  220  e  27». 

.    d'Olivera  (    •    ) 

.    21 

.     Delogarde  .        .  91  e  425 

.     Pachrco               131 

e  144 

•     Fernandes  . 

115 

<     Paim  de  Sonsa    . 

.  194 

<        •    Cabrai 

368 

.     de  Paiva     . 

.  432 

.    de  Mello    . 

210 

•     Feireira 

.  434 

■    dos  Beis  (Padre 

174 

.     Pedro  de  Farla  Azevedo  177 

.     Ferreira,  o  MiHjo  45,  55.  58, 

.    Pereira  de  Castro  200 

201, 

«1,98  e  69. 

212.  214.  218,  210 

221. 

.       .     de  Mello       . 

432 

225,  235  e  239. 
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Manoe!  Pereira  Peixotu  (P.") 
Peslaiia  (Je  Brito. 
Pìminlel 

Pinheiro  182  i 

Rebello 


Borges  de  Castro  e  Ca- 
mara  •        -312 

da  RdCha  Tavares  .  431 
Rodrigiies  .  .  .  467 
«  procurador  .  .  435 
i  Cundinho  .  .  433 
f  da  Cosla  .  .231 
<     de  Mallo  .171 

(  d'Oliveira  .  .21 
«  Preto  ...  IO 
.  de  Sousa  .  .  408 
de  Serpa  Pìtnetiiel  .  175 
Severim  de  Paria  .  :J96 
da  Silva  .  .  .30*5 
Sodré,  sargenti)  .  .  38 
Teixeira  d'Azevedo  .  261 
Trdvassos  Paiva  .  .  436 
do  Valle     .  .266 

Victor  de  Sequeira,  esciiv3o 
da  Camara  .  499 

Vieira  Tovar  d'Albuiioer- 
que  ....  528 
da  Visilavào  (frei)  .  227 
Zeferino  dos  Santos  .  352 
Manrique  da  Silva  (D.j  .  257 

Marchio  (Dr.)  .319 

Marcod  AITunsu,  luicliaelense  119 
Margarida  d'Albuqiierque  (D.)  99 
de  Bettenciiurt  (D.) 


ia  (Infanta  D. 
(ta  t^osta  (D.) 
■       (O 
«       f) 
da  Estrella. 
Fernandes  . 
Ferrei  ra 
Goncalves  . 
M&gdalena  de  Ferea 
Kodrigues  . 
de  Vilhena  (D.)  . 


365 
tii  e  214 
nutra  .  212 
218  e  219 

471 


.  113 
.  471 
.  98 
.  68 
.  101 
.  326 


Marianna  da  Costa  (D.)  212  e  214 
Marianno  Coostantioo  Homem  461 
.     José  Cabrai  .  483 

Marquez  d'Ailona  .         -    60 

de  Castello  Rodrigo     .  226 
de  Gouvéa  .         .  2V7 

.     (oulrc)    .         .  257 
,     (    .    )    .         -524 
.     (    .    )    ■         -527 
de  Hinojosa         .         .    60 
de  Marialva  .  ì'iS 

de  bombai  277,  331  e  3U 
de  Sabugosa  3i»  e  928 
deSanUCruzeO,  308,  .'113, 
514  e  5(5. 
de  Torrecluso  .  .  226 
de  los  Velles  .  .  59 
Martim  de  Barros  ■  372 

•  Mendes  de  Vasconcelios257 
t  d'Oliveira  .  .  .  105 
.    Vaz    .  .        .  149 

•  •    Bulhòei:,   1."  conUdor 
IMS  Acores        120  e  122 

Martinho  de  Mascarenhas  (D.)  355 

356,  517,  518,  519,  520, 

521,  .522,  523  e  527. 

.     (oulro)  518.  519,  520e527 

.     l    .    )  SIS,  519,  520  e  327 

.    de  Hello  e  Caslro  288,290, 

291  e  292. 

Matheiis  Cardoso,  sargento  ■      9 

.    Coelho  da  Costa  .        .  396 

.    da  Conceitao  (Prei)     .  396 

.     da  Costa     .  .211 

«    Goni;alvesMousinIiO(Dr.}231 

•  Jacques  .  .157 
I  de  Soiisa  Fiuo  .  .  175 
e    de  lavora  .            1 1  e  45 

Medina  Sidonia    .        .        .67 

Melciiior  (vid.  Belchior.) 

Mestre  Gii,  cirurgiao  mòr     101, 

109  e  133. 
Miguel  .\ntonio  de  Mello  (0.)  301, 

301,  306  e  528. 
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Miguel  d'Azevedo.  .  2ai 

<  de  la  Casa  .  .  108 
«  Goncalves  .  .  .  43i 
.     Maldonado  (D  )    .  .  Sii 

•  Martìns.  atmotacé  it9,  420, 

421  e  422. 

«     Osorio  Cabrai  .  I7C 

.     Pereira  de  Sa      .  .  216 

«     Bangel  de  Qiiadms  .  178 

€    Tetxeira  .  471 

•  de  Vasconcellos  . 

<  t    e  firito .  .    53 
Monte  AJverne  (vid.  Frei  .Agitati- 

nhode) 

Monterrei,  General  .    67 

Morgado  de  Matheiis     .  .  300 

Mousìnho  d'Albiiquerqiie  .  448 


Nicoldo  de    Carvalho    190.    191, 

200,  201,  202.  203,  212. 

214.  218.  219.  221.  225. 

235  e  239. 

•     Maria  Raposo  .  319 

(      «        (do  Amarai  .  3(9 

Nunfs  Alves,  airaiate    .        .    92 

Nuno  Cardoso       .  .  402 

«     Coelho  .200 

I    Gon(;3lves  Hoineni       .  167 

<     Martins  128  e  132 

Nypville.  capitan  .  515 


Pamplona  (A.)     .  .381 

Panlaliao  Fernandes  .  151 

f     Figiieira  .  197 

I    Rodrigues    Pacherò.  Bispo 

d  Elvas  (DouU)r)  .  209 

Pardìi),  capitao  .  507 

Paschoal  de  Ca,»itilho,  capitào     44 

Paulo  Affonso  (Dr.)  .  168 

■  Antonio  .  436 

■  Coelh')  .505 


Pedro  (D.),  alferes 

1.1 

<       f    Bispo  da  Guarda 

IO» 

e  103. 

t     mulato 

.  149 

•     Affiinso  de  Figueireilo 

428 

«     d'Albiiquerque 

98 

«     de  Alencastre  (D.) 

518 

•     Alvares 

344 

•       •     do  Canto  Vieira 

ite 

■     Annes 

404 

•       I     do  Canto       369  e  402 

"     fiarboza  Rapozo  . 

435 

•       >     da  Silva 

■Mi 

•    de  Bettencourl    . 

li 

«               -     capitao 

41 

1    Borges  de  Soiisa  Medei^o^  v 

Canto 

3I« 

de  Braga  Moniz  . 

4:16 

Camello  Pereira  . 

96 

de  Cardona,  capilao  45 

e  47 

de  Castro.  capilSo 

a» 

.   (n.)      . 

US 

Cezar  i\e  Menezcs 

360 

Ciii-deiro     . 

4S8 

da  Costa     . 

240 

i    (OHtro)    . 

•    (    ■    )   . 

241 

3SS 

Culla  Ile  Maiha    . 

3li8 

Dias   . 

103 

■     Moiirald 

138 

d'Kvora 

145 

de  Paria,  dnirgiàu  mù 

114 

Fernandes  .          407  e 

l«6 

.     Lamego 

402 

Ferreira 

433 

da  Fonseca  144,  143  e 

326 

de  Freitas  Correa 

208 

de  Frias     . 

342 

de  Fnr               .    69 

e  7) 

Goiues  l<6,  IH.  OS, 

(60 

e  370. 

Henrìqnes  . 

101 

Jacome   Correa    Bapozo  de 

Atoagiiia 

312 
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Fedro  Jaciime   Raposi)  Correa  de 

Chaves  .  3i:) 

■     José  Caupers       .        .  327 

•  Julio  da  Camara  Leme.  -Hi 
«  de  Leào  .  iiì 
€  Mallieiis  .  \G',Ì 
€     da  Molla  e  Silva  .        .  52() 

•  Melo  ....  14:i 
-  Nunes  .  .  .419 
.     d'Oliveira    168.   353.   354. 

370,  371,  372  e  373. 
«     Orliz  (D.).  alferes    fi  .■  187 
t       •     de  Mello  (D.)        .     40 
>     da  Ponte  Rapu^o  .  i33 

(     Hodrigiies  da  Camara  .    1)8 

•  Sanches  .  374 
€    Tavares  .435 

•  de  Vascoiicellus  de  Brili)    6(> 

•  Vaz  Pacheco.  Jiiiz  dos  Or 

pli3os  .  IU3 

«     Veiho  .  .  15i 

t     Vieira  da  Silva     .        .  232 

Pernas  à'k^n  (alcaiilia  d'iiiit  ho- 

inem  da  Graciosu      .  128 

Peri>  (vid.  Pedro). 

Pioto  (Dr.)  .  .519 

Preste  Joait         .  .128 

Priesleley    .         .  .468 

Prior  do  (>-atn,  vid.  D.  Antonio. 

Purdy  (John)       .  .454 


Quesnay 


Rafwso  d'Almeida  (F.  M.)  382  e 

384. 
Respenho,  capilào  |]e.spaDl)ol.     12 
Ricardo    Ji>ào    Pimeiilcl   Bapti^ta 

177. 

Roberto  Liiiz  de  Mes<|iiìla  Pimeii- 

tel    .  .         .283 

Rodrigo  d'Alpoim  .  lt>4 

«     Alves  d'Obidos     .         .143 


Rodrigo  da  (:amara(D.y,co[ide  de 
Villa  Franca  .17 

■  da  Camara  Betteiicmirl  3Ì2 
f     de  Castro  Meiiezes  Pilla  173 

•  da  l'oiiseca  Magàlliacs.  4!K) 

•  d«  Lima  sD.)  .  128 
I  Lobii  (U.)  .  .129 
i  •  «  vedor  .  .  139 
'     de  Sousu  CiJUlinlio(I).)29Ì, 

295,  290,  297.  2!»8.  299. 
329,  347  e  348. 

•  Xavier    Marlins    de    .\!o  ira 

526. 
Roque  Cenleuo    .         .     47  e  48 

•  «     gfiieral    .     53  e  ÌHì 

<  de  Figuc'iredo  (capitào)     18 

.    22 
i  «     capilào  .    43 

■  Fraocisco  Kurlado  de  -Mello 

304 

•  Gonualves  Calado  94  e  425 
'     Vieira  .         .  373 

Roquenioret  .         .  5H 

Rosa  de  Paiva  .  47 1 

Ruy  Bolo  (Dr.)     .  .  M« 

<  Dias  de  Mem-zes  3:iC  i:  338 
«  Furtudo  de  .Mendonga  .  403 
t     Gomes  .HO 

•  GoQtfalves  da  Camara.  capi- 

tao  donatario  91,  98,  101). 
igC,  12i,  125.  133,  163  e 
406. 

•  Jorge  HO  e  121 

<  Ulte  .  .Ili 

•  Pires  .  120  e  133 
«     Selom,  sargeiilo  .  9 

•  Tavares  .102 

•  Telles  .         .  52« 

•  Vasques  .97 


Sainle  Claire  .         .  499 

Soline  507,  510,  511  e  512 
Sampaio  (Ur.)      .  .342 
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Siinclii)  .l'Avita 

8 

Saiitorìn 

445 

SrbasliSo  iD.) 

363 

•     (lo  Alfaro 

503 

.     Alves 

402 

«     Ozar    de 

Uenezes  2o(    e 

256. 

<     Cartloso    Machailo  22 

33, 

i(  e  205. 

■    *;ardozo  Teixeira 

205 

.     Coellio  TorrezSo  190. 

02  e 

203. 

.    Correa  de  Lamella  194 

,224 

e  279. 

•     da  Costa    <50,    153, 

459, 

162,  m  e  524. 

«    da  Co.sla  Correa  . 

224 

¥     Gon^alves  d'Arvellos 

123 

K    de  Guerena 

47 

.    .MaUonad.)  (D.)   . 

344 

.    Monij 

136 

.    ISunes                 112  e  4)9 

>     de  Pinientel,  LiceDciado  92 

<          < 

425 

.    Kudrignes  Comes  Leal 

178 

«    de  Sousa 

436 

.    de  Vargas  . 

122 

.     Va/,  Faleiro 

133 

Sergio  de  Soiiza  e  .Mello 

173 

Silvestre  Goiicalves 

419 

Simlo  Acctole,  almoxarife  d 

Ma- 

deira 

143 

"     Borrallio 

373 

•     Dias  . 

73 

«     t'emaiides  . 

143 

«    (;oiii;alves   . 

425 

.    lYeto 

503 

■    Macliado     . 

69 

.    .Maiioel  Palm 

194 

<     dOliveira    . 

155 

.     l'aclieco      .         I4i  e  402 

>     de  Hiiia  de  Marecos 

(Dr.) 

8». 

.    Rodrigiies 

113 

Siiiiào  Thadeo  Ferreira         .  283 
Smith  .  324  e  338 

Strossi  (M.  de)       506,  507,  508, 

510,   511,  512,  513,  514, 

515  e  516. 
Stiikely  .  .408 


Thereza  Ignacia    .        .        .  440 

•  de  .Uoscoso  (D.)  517  e  521 
Thomaz,  capit3o  .  .  307 

-     Benedicto    .        .    82  e  83 

■  Car.w  Hunt  .491 
<     Cezar  da  Sdva  .  494 

•  Ferreira  .125 

■  Hicliling  448  e  452 
t  José  d  Attuino  .  390 
.  ■  Brum  Terra  .  382 
.  Pires  .  .104 
.     de  Porras  Pereira  iXl,  261 

e  262. 

•  da  Silva  .  .522 
Tlioiné  Alves  .419 

€     Correa  .27 

.       ■    da  Costa  22,  187,  223 

224. 
.    Jorge  Paiva  433  e  438 

■  Lopes  .111 

•  Hodrigues  .  149  e  (52 
Tillard,  capitào  .  .  .454 
Torquato  de  Freìtas  Rebello    3.i8 

e  520. 
Toiiinville,  capitao        .         .  507 
Tristào  de  .Mendon^a  Furtado   37 

e  211. 


Valerio  José  de  Leao,  juiz  de  Fora 

531  e  532. 

«    .Vunes  de  Perada         .  436 

Vasco  Annes,  Tabelliao  148  e  156 

.152 
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Vaso»  da  Gama    . 

.  385 

Visconde  do  Castillio     378  e  39i 

Vasqueannes  (?ìd.  Vasco  Armes.) 

.     de  Goiivéa  .                 .174 

Vicente  (D.) 

.  as 

•    de  Jeriimenha     .        .  3W) 

<    de  Chaves  . 

.  474 

*     de  Paiva  Manso  .         .  271 

«     Fernandes  . 

.  72  e  124 

«     de  Saiicties  de  Baena  ,  H18 

•     das  Neves  Gomea 

Elìseu  177 

Vìtal  de  Rettencoiirt,  capìt3u     1 1 

.    Pimenlel  (D.) 

.    08 

e  19. 

•    Ramos 

.  336 

>     de  Bettencourt    .         .  20i 

.     de  Solo  Maìor 

.  183 

Visconde  d'Algés. 

.  176 

<     de  Anadia  . 

.  300 

Xavier  da  Cunlta           382  e  38S 

Alpiinbelleo  «Ir  nomea  de  lovnrea 


Agua  de  Pau  — S.  Migufi— ireino- 

res  de  terra    27.i,    467  e 

470. 

Agua  Iva— Terceira  .  461 

Alcouchel     .  .226 


Alvor 

Aoitìxial 

Angra  (cidade  d') 

pre  Leat 
Arguim  {Africa) 
Arriffis— S.  Miguel 

terra 
ArruDches  . 
Azamor  (Africa 


134 

.  232 

Tìlulo  de  ^m- 

.  185 

.  143 

tremores  de 

.  467 

.  232 

122  e  132 


Beira,  S.  Joige    .  .430 

Belle  Isle     .  507  e  508 

Boa  Nova  em  Aogra, 
Bom  Desparho.  S.  Miguel  tremo- 
res de  terra       467  e  482 
.  506 


Brelaiilia  —  S.  Miguel  —  tremores 

de  terra     467,  473.  483, 

i87  e  492. 

Cabanas  .  2ì2 

Cabo  de  Cantio    .  .45 

«     de  Gilè  .  132 

i     da  Praia —Terceira    455  e 

460. 

<  de  Santo  Agostinho      .  277 
Caldeiras— Ribeira  Grande,  S.  Mi- 
guel .487 

Calliela  (Villa  da)  — S.  Jor^e,  sna 

creacSo  439  e  ii  I 

Calhelas— S.  Miguel— tremore!;  de 

terra  472  e  483 

Carabraìa     ....  506 
Candellaria— S.  Miguel— tremores 

de  terra    449.  462.  477  t- 

492. 
Canada— Ginetes,  S.  Miguel .  492 

<  dos  Abreus  -  S.  Jorge  .  441 
"     Nova— Mosteiros.  S.  Miguel 

4f»2. 
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Capeilas  — S.  .Migit<>l — treiiiiites  de 

K-ria  275.  472  e  i86 

Capello— Favai      .  .498 

Ciirreira— S.  Miguel     .        .  483 

'  n;i  Varzea— S.  Miguel.  492 
Ciisteflii  Brimci>— FajaI .  .  497 
Ci'dros— Fayal  .  .  .498 
Conduca  (Varzeaì—S.  Miguel  492 
<:oiic^ii;.3o  das  Vinlias — S.  Miguel 
Iremures  de  ti'rra  .  471 
Corvo  (jllià  do)  520  e  521 

Cozas— S.  Miguel         .         .  451 
Cruz  do  Marco — Terceira     .  450 

«     dos  Moinhos— S.  Miguel  473 
.'  487. 
Cumi('ir:is~S.  .Miguel—        .  450 


E-*|iirilu  Sanu»— TPia 


Fajsn-S.  Jorgi'  .  .438 

Fayat  (illia  do)  Popula^ao  e  armas 
270. 

•  i,ilha  do)  terremolos  em  1862 

493. 
Finaes  da  Uz— S.  Miguel  474. 

487  e  51 1. 
I-Vn-aria  (S   Miguel)  .  448 

Ft^Uira— Fayal  .  490 

Feteiras — S.  Miguel— treinores  de 

terra  402,  409,  477,  482, 

480  u  492. 
Flamengos— Fayal  .  493 

Flores  (iiha  das)  .         520  e  521 

•  e  Corvo  --  seus    donatarius 

z75  e  353. 
Fogo  Jllia  do)      .  .  U3 

Fonte  Bastardo  — Terceira  455  e 

400. 
Fouii  III  I  a  s— Terceira      45G  e  461 
Furnas— S.  Miguel  — Iremores  de 

terra         .         467  e  470 


Ginetes— S.  Miguel— tremores  de 

lena  448,  449,  462,  477 

e  492. 
Grariosa  (iIha) — Doaijào  de  terras 

138. 
Gramas— S.   Miguel  tremores  de 

terra         .         i71  e  487 


IIha  Nova 
Jeronienlia  , 


.  451 
.  232 


Ladeira  da  Velila  —  S,  Miguel  — 
tremores    de    terra     i8l, 
471  e  528. 
Lageiis— Terceira  .  460 

Lagìuiia        ....  167 
Lagoa  {Villa)— S.  Miguel— tremo- 
res de  terra  272.  467.  470 
e  486. 
Largo  de  S.  Francisco— S.  Miguel 

481. 
Livramento— S.  Miguel         .  272 
Loiiiba  da  Maia— S.  Miguel- Ire- 
tnores  de  terra  .        .  471 
t     de  Santa  Barbara  S.  Miguel 
tremores  de  terra  467,  471 
e  488. 
Lonitiinlia — Bretanha^S.    Miguel 
474. 


Madeira  (illia  da)  .    97 

Maia — S.  Miguel  tremores  de  ter- 
ra .  273  e  471 
Maio  (iIha  de)  .  .  143 
Mauiora  ....  233 
Manadas,  S.  Jorge  .  .  438 
Mazagào  ....  342 
Meiido  .Marques  (commenda  de) 
357  e  518. 
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Mosteiros— S.  Miguel— 275,  4i9, 
470.  483  e  492. 


Nantes  ....  508 
Nordesie— S.Miguel— tremores  de 

terra  ali,  274  e  470 

Nordestinho— S    Miguel  tremores 

de  terra  .  .  .  470 
Norie  Grande— S.  Jorge        .  446 


Olivenija      ....  226 
Outeiro  de  Filippe— Terceira  46! 


Pagos J67 

Fedro  Miguel —Fayal—        .  499 
Pico  (iiha  do)— tórremolos  ein  Ì862 

403. 
<  de  Antonio  José  de  Seriueira 

437. 

•  das    Camarinhas— S.    Miguel 

450. 

•  (io  Oelleiro  -Terceira      .  456 
«  dos  Ginetes— S.  Miguel   .  450 

•  (Io  Mafre-Mosteiros— S.   Mi- 

guel .492 

■  da  Pedra— S.  Miguel  tremores 

de  terra    .         .         .  472 

Praia— Cabo  Verde      .        .143 

•  do  Airnoxarife— Fayal  .  494 
«     da  Victoria— Terceira— ter- 
remoto em  184]         .  454 

PoiU)u  .516 

Ponta  Delgada  — S.  Miguel  — tre- 
mores de  terra  .        .  469 
Porto  Formoso— S.  Miguel— 274  e 
487. 
■     Judeu— Terceira .         .    58 

•  Marlim—     t       .         .455 

•  Santo  (illia  do)     .         .    97 
y."  30-Vol.  V— 1884. 


Povoacào  —  S.  Miguel  —  tremores 


Quatro  Caiitos  —  Angra 


Babo  de  Peixe— S.  Miguel  — tre- 
mores de  terra    274,  467, 
482  e  488. 
Raminho— Terceira  ,  499 

Basto  de  C3o— S.  Miguel— tremo- 
res de  (erra     272,   469, 
486,  512  e  516. 
Belva— S.  Miguel  .  271 

Bibeira  do  Arieiro— S.  Jorge  438 
■    Grande— S.  Miguel- tremo- 
res de  terra   273,  471  e 
486. 
«    fio  Nabo— S.  Jorge      .  440 
Ribeirinha-S.  Miguel— tremores 
de  terra     100,  471  e  487 
Rio  da  Praia  .  |5| 

Rozaes--S.  Jorge         .         .  439 


Sables  dOlomne  .        507  e  516 
Sabrina  (ilha)  .        .  448 

Safì  (Africa)  .        .122 

Santa  Barbara  —  S.  Miguel  —  tre- 
mores e  terremoto  473  e 
487. 
Cathartna— Terceira  .  455 
Cruz  de  Cabo  de  Gué .  132 
Maria  (ilha  de)  tremores  de 
terra  .  474 

Maria  de  Tondelta  (Commen- 
da de)  .199 
Santo  Amaro — Fayal     .        .  497 
«        — S.  Jorge         .  438 
■       —  S.  Miguel      .  492 
15 
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Santo  Antào  (iiha  de)   354,  S20  e 

521. 

»     Antonio — 5- ^o^^       .446 

I       «        — S.  Miguel  —  tre- 

raores  de  terra   467,  472, 

483  e  486. 

S5o  Jorge  (ilha  de)  —  Creacao  da 

Villa  da  Galheta        .141 

•     <     (ilha  de)  437  e  444 

■  Lacar  de  Barrameda       .    45 

■  Matheus— S.  Jorge  .         .  437 

<  Miguel  (iiha  de) — Erupc3o,ter- 

remotos  e  tremores  de  ter- 
TB        .       448,  462  e  480 
t  Salvador  de  Penamaior  (Com- 
menda de)  .  193 

<  Sebastilo— Terceira  454  e  460 

<  Thiago  (ilha  de)  .  .143 
i  Thomé— Cabo  Verde  .  143 
«  Vicente— S.  Miguel  474  e  487 

Serreta— Terceira  499  e  502 
Sete  Cidades— S.  Miguel  .  449 
Sevilha  .  .506 

Sirgueiros   .        .        .        .167 


Terceira  (ilha)  Enipgào  submarina 
«ffl  1867  .  .499 

«    (ilha; — terremoto  em  1841 
4-:; 


Urzelina — S.  Jorge 


Valle  de  Caba^os— S.  Miguel  165 
•    das  Caldeiras — S.  Miguel — 
tremores  de  terra      .  471 
«     de  Cuzelhas-Terceira    391 
Varzea— S.  Miguel— tremores  de 
terra  449,  462,  477  e  492 
Vendée  .        .        .516 

Villa  Franca— S.  Miguel  —  tremo- 
res de  terra     271,  467, 
470,  486  e  511. 
<     Nova — Terceira  .         .  461 
.      f    del  Fresno  .        .  226 

■  Pouca  d'Aguiar  .        .  241 

■  de  Santa  Cruz  —  Gracìosa 
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